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LICENÇAS. 

s 

Da  Congregação. 

DOmingos  Pereira ,  Prepoíito  da  Con- 
gregação do  Oratório  deíla  Cidade  de 
Lisboa  Occidental ,  dou  licença  ,  para  que 
fc  imprima  eíle  livro ,  intitulado  J\(ova  Flo- 
rejla  Quinto  Tomo ,  efcrito  pelo  Padre  Ma- 
noel Bernardes  ,  defta  mcfma  Congrcga- 
çaói  oqualfoy  vifto,  e  aprovado  por  peílbas 
doutas  defta  Communidadc  ,  e  para  conf- 
tar  ,mandey  fazer  cfta  ,  por  mim  afíignada, 
c  Tcllada  com  o  Sello  do  meu  Officio.  Lif- 
boa  Occidental  ,  c  Congregação  do  Orató- 
rio 1 3 .  de  Fe  vcreiro  de  1 7  2  7. 

'Domingos  T^er  eira. 

*PrepoJito  da  Congregarão  do  Oratório, 
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LICENÇAS. 

Do  Santo  OfEcio^ 

^pprovaçâõdo  i5M.  %  T.  ^^\d.  Fr.  ^SManod 

^  í .    Çiiilherme ,  Qualijícador  do  Santo  Officio. 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR.' 

"Vi  Efte  livro  inciculado  Qfunta  Parte  dâ  Nova  FUrefin  ,  que  Jcixou 
rVj  compoílo  o  Padre  Manoel  Bernardes ,  niô  tendo  que  dizer  a  V, 
iTminenciacouIa ,  quenaô  diga  a  publica  veneração,  e  acclamaçaõ 
ao  Auchor ,  e  a  codas  as  luas  obras*  Pareceme ,  que  neíU  oecaíiaõ  lèm 
(  parece  )  poflb  dizer  qtie  a  obra  naõ  cem  coula  contra  a  Pé ,  ou  bons 
coílumes ,  econíequen temente,  que  a  naó  taçadigniflima  da  licença 
í^c  le  publicar ,  e  entranhar  nos  cordçócs,  e  eítímaçôes  de  muitos  Mun» 
dos.  V.  liminencia  mandará  o  que  foríervido.  S.  Domingos  de  Lif- 
boa  Occidcnial  3,  de  Março  de  j  71 7. 

Vr^  Manoel  Guilherme. 


à  1  ^,j%. 


Jpprovaçao  do  (i5M.  %  T.  ^^M.  Fr.  t^anoel 
de  Cerqueira  ,  Qualificador  do  Santo  Ofjtcio^ 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

VI  por  ordem  de  V.  Eminência  efte  livro  ,  que  he  o  Quir  t  >  To- 
mo da  Nova  PMorcfta  ,que  deixou  compoílo  o  M.R.P.  Manoel 
Bernardes  da  Sagrada  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa  Occiden. 
tal.  E  lendo  as  obras  defte  Auchor  todas  de  tanto ,  c  taó  grande  pro- 
veito para  os  Pieis ,  como  a  todos  he  notório  \  e  com  o  credito ,  que 
a  experiência  tellihca  \  em  nada  degenera  a  deíle  prefente  Tomo; 
anres  he  a  todos  as  mais  taô  parecida ,  que  com  ellas  igualmente  reco- 
nhece icm  emulação  lua  origem.  Naó  contém  em  li  coufa  alguma 
encontrada  à  noíla  Sanca  Fé ,  e  bons  coftumes  j  he  íini  muito  digno  da 

Ucen- 


licença  «t^c  pede  para  a  cflamp*!.  V.  Eminência  mandará  o  que  for  fer- 
vitio.  Lisboa  Oriental ,  em  o  Convenço  de  noíla  Senhora  da  Graça 
i8»4c  Março  de  1717. 

O  Mefre  Frey  Manotl  de  Cerquína- 
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Idas  as  informações  pòde-fc  imprimir  o  Quinto  Tomo  da 
Nova  Floretta,  que  compoz  o  P.Manoel  Bernardes  da  Con- 
gregação do  Oratorio>e  depois  de  impreffb  tornará  para  fecrn- 
ferir  ,c  dar  licença  que  corra,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa 
(JccidcntaUi.  de  Março  de  17*7. 

Tr.R.de  AUncí^firp.  Teixeira.  Sjlva,  Cabedo. 

Do  Ordinário. 

PO'de-fe  imprimir  o  Quinto  Tomo  da  Nova  Florefla  \  de 
que  cíía  petição  fazmençaõ,  e  depois  de  impreffo  torne 
para  fe  conferir ,  c  dar  licença ,  que  corra.  Lisboa  Occidental 
24.  de  Março  de  1727.  - 

U«  /.  A-  de  Lacedemonia* 

Do  Paço. 

•Jpprov^çaõé  z5M.%T.^^M.  António  dof^eyr^ 
Académico  da  Hi/loria  Tonugue?:^ ,  ú^c, 

SENHOR. 

FJ  Ste  Quinto  Tomo  da  Florcfta,  que  deixou  efcrito  o  Padre  Ma- 
j  noel  Bernardes  da  Congregação  do  Oratt)rio  de  Lisboa  ,  he  em 
tudo  femelhante  aos  muitos  liv  ros,  que  deíle  Author  tem  labido  a  luz. 
E  niílo  tenho  dito  a  V.  Mag.  naõíó  ,  que  n.^õ  contem  coufa  alguma 
contra  as  Regalias  deftes  Reynos ;  mas  que  a  fua  liçaô  augmeniará ,  e 
confirmará  o  grande  credito ,  que  as  obras  dcíle  iníígne  Var^.©  lhes 

tem 


tem  adquirido  na  eílimaçaõ ,  que  delias  fí'Zem  ,  naõ  fó  o  vulgo ,  mã- 
os may ores  homeas  de  todas  as  Naçõ.s.  Os  grandes ,  e  bem  mcrecis 
d()«?elogios ,  quecltes  fazenfiao  P.  Manol  t-ernardes  ,iuppriráõ  todos 
os  cm  que  a  minha  pentia  Te  dilatara  goílòfamente ,  le  amodeftiame 
permiciile  a  licença  de  exprimir  tudo  o  que  finco  cm  caufa  própria , 
e  que  tanto  me  pertence.  ífto  heo  que  me  parece  ,  V.  Mag.  mandará 
o  que  for  fervido.  Lisboa  Occideticai ,  e  Congregação  do  Oratório  J. 
de  Abril  de  1727. 

António  dos  Reys. 

QUe  fe  poíTa  imprimir ,  viRas  as  licenças  do  Santo  Officio, 
e  Ordinário  ,  c  depois  de  impreíTo  tornará  à  Mefa  para  fc 
contcrir,  etaxar,  que  fem  iífo  naõ  correra.  Lisboa  Occiden- 
tal y.  de  Abril  de  1727. 

Marquez.  P,  Galvão,  Oliveira,  Bonicho,  Teixeira» 


^m^^m^mm^^m^^m^-^m^^m^^m^^^m^'^^^ 


VIfto  cftar  conforme  com  Original  pode  correr.  Lisboa 
Occidental  1 7.  de  Fevereiro  de  1 7 1 8 . 
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Fr.  fi.  de  AUncaftroy  Cunha-  Teixeyra-  Sjlva*  Cahedo 

OMe  corrrcr.   Lisboa  Occidental  20.  de  Fevereiro  de 
1728. 

D.  /.  A*  de  Lacedemonid. 

Axaõ  cíle  livro  cm  600.  reis.  Lisboa  Occidental  28.  de 
Fevereiro  de  1728. 

Marqjte:^!^*  pereira.  Teixeyra*  Oliveira. 
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TITULO     II. 

ESPERANÇA. 

B  X   X. 

De  S.  Germaõ  Bifp  Anttlfiodorenfe ,  e 
S.  CaJJiano  Martyr. 

Ifitando  efte  Santo  Bifpo  o  Scpulchio 
daquelle  Santo  Martyr  ,  dilTe-lhe  com 
amorofa  ternura ,  como  fe  convcrfaíTc 
com  elle  prefcnte ,  e  vivo :  Como  te  vay  Irmao .? 
Refpõdeo  de  dentro  o  Martyr  Caífiano :  ^an- 
to  ao  corpojaJ^o  aqui  defcançando  ate  a  refurrei^ 
C  çaõ  geral :  quanto  â  Alma ,  ejlou  *ue?ido  a  Deos. 
Defcança ,  ( tornou  Germaõ )  e  roga  ao  Senhor 3 
que  ao  ouvirmos  a  trombeta ,  vamos  eftar  comti» 
go  no  Reyno  da  pa^* 


V.  Tom, 


NO- 
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N  O  T  A  S,  E    HISTORIA.         ^ 

yipoc.  20.  2.  Be  fi^^§^  Ote-íe  I.  a  fumma  lhaneza  ,econfian. 
frc|q.S.Pappsdtr  IJmCPK  Ç^»^^"^  ^^^  OS  Santos  da  Cerra  lecom- 
cirulode  S.Joaõ  #/^i?\fP  municaó  comos  do  Ceo  ,  lervindo-íe 
F.uíng.  S.  In.  CO.  ^^M^jk  ^^  viveza  da  Fé  ,  e  fervor  da  Caridade , 
TenuU  »uiros.  ^^^cS^»^  cm  lu^ar  da  prcfcnçados  íuppoftos.  Saó 
•  Tr^^^^'  ^'^t1'  ^^  ^'^"fos  a  reípcitò  de  Ueos  ,comoas  linhasda  pe- 
íTeAn-mrc.t^^^^^  '^^^'''"^  ^  refpeico  do  centro  deila  ,  tanto  que  neiie 


&penuk.Luthen       "^^^^i ,  já  entre  fi  n^ó  confervaõ  diftancias. 
inPrxled.  in   *       ^^'     Como  deíle  cafo  lè  convence  o  erro  antigo 
Gen.  dos  Chiiiaílas ,  ou  Millenarios,  que  afíirmavao,  que 

CaIvin.lib.4.Inr-  a  reíurreiçaò  dos  Santos  íe  havjade  anticipar  àge- 
tiuc.zo.Agrypp.  ral  nú\  annos ,  em  que  haviaõde  rc)  nar  com  Chriíto  ^ 
^'M-^ep*^c^Jta  na  terra  com  íumma  felicidade.  Fundâvaó.re  em 
Philoíoph.  Y\urr\  difficuitoío  lugar  do  Apocalypfe  ,  cuja  intelii- 

to]?rex^rI  de  Ê^^^ia  no  dito  íentido ,  ainda  qiie*teve  por  fi  alguns 
Praesbytero  non  ladres  ,  já  hoje  a  Igreja  a  tem  reprovada. 
baptizaio.Bened.  ^^^'  Como  fe  convence  também  o  errode  Ter- 
in  Extravag,  Be- tulliano ,  e  Vigilancio ,  renovado  delpois  por  Lu- 
nedidus  Deus.  thero ,  e  Calvino ,  e  Cornelio  Agryppa,  os  quaes 
Concil.Flor.  feíT.  tiveraô  para  íi ,  que  as  Almas  dos  Juílos  por  Santas, 
nk. m  decreto  e  purificadas,  que  parciílem  deíla  vida  ,  naõ  logra- 
T^^H^^fr"^"^'  vaó  logo  a  viíta  de  Decs  ;  fenaõ  que  depoílradas  em 
D^B*  r^  ^rr  ^^^^^^  receptáculos ,  viv  ia6  nella  efperança.  O  con- 
inCant  D  Anto-  ^*^^^^^  ^^^  definido  pelos  Summos  Pontificcs Inno- 
nin.4.p.  tir. I  i.c.  P^^cio  il!.  e  BenedidoXlI. 

/.Turrecr.  14.0.  ^^»  Como  fe  moftrá  também  o  erro  dos  Here-  C 
2.c.:55.i£neasde  ges  Petrobiufianos  ,  e  Apoftolicos,  legundo  refere 
Orig.  Bokemor.  S.  Bernardo,  e  dos  Waldenfes ,  como  traz  Santo 
c.^  5.Bellãim.J.  1  Antonino  j  e  dos  Catharos  ,  como  refere  Torre  Cre- 
de  Beatit.SS.  à  c.  ^^<^^  .^  ç  Jqj  Thaboritas,  legundo  efcreve  Eneas  Sy  1- 
I  õ^tap]et.Antid  ^j^ .  ^^  qu^^s  todos  diziaô ,  que  naó  devemos  invo- 
l"^  ^r^x^^l^Ã^f'  caros  Santos,  liem  recorrera  lua  interceflaó  i  por-' 

23.ÍSC  Antid.  A-  -      sj  -   •    j  n      ^^        '       ' 

poitol.  in  I .  ad  ^"^ '  °"  ^^^  podem  ter  noticiadas  noílas  Orações , 
Cor.  c.  2 :5. §.8.  ^  neceííidades  ,  ou  as  naõ  oíferecem  a  Deos  pedindo 
Becan.  tom.  5.  remédio.  O  contrario  confia  das  Divinas  Efcritu- 
Ppufc.q.5.  &.d»  rjis ;  e  Santos  Padres ,  c  ufo  da  Igreja  Carholica.  Ve- 
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jao-fe  Bellarmino,  Scapletonio  ,  Becano,  e  outros 

Proteflores  da  Theolo^ia  Polemica. 

V.    Como  encre  todos  os  corpos  glorioíos ,  re- 

furgiràõ  com  particular  gloria  os  dos  Martyrcs ; 

pedindo- o  aííim  a  juíla  retribuição  do  Senhor ,  pois 

entrarão  com  mayor  parte  à  cominunicaçaó  das  íuas  T^      •  ,    , 

penas.  As  opas  dos  imperadores  Romanos  eraó  tin-  ^^^f*^  '^0'f  ^'^^^ 
1  r   ',-r  Ai.        u-L-u  iL         ^  tnaríe  aquella  cor 

tas  nafiniíiimacor  de  huns  bichmhos  vermelhos  ,  e  Cameii  ouGrãa 

aromáticos  chamados  Carmes ,  que  íe  criaô  em  huns  Marinho  de  Aze- 
grãos  redondos  ,  também  vermelhos,  nas  folhas  de  vedo  i.p.daFun- 
certas  matas  fylveílres.  A  purpura  ,  que  trajaõ  os  daçaó de  Lisboa, 
JMartyres  no  Palácio  da  Gioria  naõ  he  empreitada ,  liv.i.c.C). 
nemcxquifítade  longes  peregrinos  :  hede  feu  pró- 
prio langue  ,  e  as  gottas  delle  accezo  na  Caridade  de 
JESU  ChrJíto  laò  os  Carmes  ,  e  grãos  aromáticos  , 
que  lhe  dcrao  o  preço  ,  e  cor  taó  lubida*  EfpeciaU 
mente  a  purpura  de  S.  Caíliano  reíplandecerà  com 
tantos  recamos ,  e  lavores  de  luz  admirável ,  quan^ 
tas  foraõ  as  picadas  dos  ponteiros  ,com  que  os  Me- 
ninos da  Elcola  ,  íeus  melmos  difcipulos  ,0  marty- 
rizarão  a  i  5.  de  Agoílo ,  como  refere  o  Martyrolo- 
gio  Romano. 

Perguntará  algum  curioío  ,  como  reípondeo 
promptamente  deíde  a  lepul  tura  efte  Santo  Martyr, 
le  o  corpo  eílava  íeparado  da  Alma  ,e  a  Alma  no 
Empyreo  ,  o  qual  fica  íobre  eminente  ao  Ceo  das 
aguas ,  e  ao  Firmamento  \  e  o  Firmamento  pelos  có« 
putos  deRicciolo,  e  Clavio ,  infignes  Mathemati- 
cos  ,  difta  da  terra  mais  de  quatrocentos  e  noventa 
e  hum  contos ,  oitocentas  e  dezoito  mil  Icgoas?  Reí- 
ponde-fe  capitulando  o  como  iílo  podia  íer  de  vá- 
rios modos» 

í.  Que  as  efpeciesintelligiveis  do  conceito  ,  e 
pergunta  de  S.  Germaó ,  ou  outras  como  cUas ,  pro- 
duzidas por  Deos ,  foraò  levadas  por  minifterio  de 
algum  Anjo,  ou  poílas  por  virtude  immediata  do. 
mefmo  Deos  onde  S.  Caíliano  eílava  :  e  fendo  com 
ellas  informado  o  feu  entendimento  ,  juntamente^ 
com  iiluílraçaò  de  que  era  vontade  de  Deos ,  que 
V.  Tom.  A  ij  rcf- 
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refpondefle ,  refpondeo  vcx:almeiKc ,  movendo  ('pe- 
la virtude ,  que  para  illo  tem  qualquer  Alma  lepara-  ^ 
da  j  o  ar ,  ou  lubítancia  fluida ,  que  refpiraóos  Béa- 
vcncurados  :  e  as  elpecies  fenliveis ,  que  daqui  reiul» 
taraq,  foraó  trazidas  pela  mcliíia  via  aos  or^áos  do 
ouvido  de  S.  Germaó.  E  todo  elte  negocio  le  podia 
obrar  em  hum  peftanejar  de  olhos. 

II.  Que  Deos  nollo  Senhor  revelou  a  S.  Caílía- 
no  a  pergunta ,  que  le  lhe  fazia ,  e  o  beneplácito  leu, 
de  que  relpondeíle:  e  a  relpofta  a  mandou  dar  por 
algum  Anjo  no  lugar  do  íepuichro ,  fazendo  naquel» 
k  ar  circumveíinho  as  verberações  necellarias  ,  pa- 
ra le  produzirem  efpecies  íeníi eivas ,  que  informal- 
lem  o  ouvido  de  S.  Germaõ. 

III.  Que  por  ventura  a  Alma  do  Santo  Martyr  q 
íe  acharia  entaó  no  ícu.  fepulchro ,  e  viíitaria  as  luas 
relíquias,  ao  menos  por  aquelle  amor  innato ,  que 
todas  as  formas  tem  á  lua  matéria.  Porque  fahirem 
do  Ceo  ,  e  baixarem  à  terra  os  Bemavencurados  cora 
licença ,  ou  por  mandado  de  Deos ,  a  alguns  mmii  • 
terios  de  lua  mayor  gloria  accidental ,  he  coufa  que 
coníla  de  muitos  exemplos.  Aflim  baixou  Sanca  Ig- 
nez  a  conlolar  fcus  pays  opprimidos  da  trifteza  :  e 

S.  Epydeto  Martyr  ao  mefmo  effeito :  e  S.  Pedro 
Principe  dos  Apoftolos ,  a  curar  o  peito  de  Santa  A» 
AftaSSLTom.v  §"^^^  »  ^^^  ^^^  mandara  arrancar  o  tyranno  j  e  a 
April.die  z^.in  *  mcíma  Santa  Águeda  a  diíFerir  à  petição  de  Sanra 
Anajeítis,  c.  3.    Luzia :  e  S.Jorge  a  reígatar  o  copeiro  cativo,  pegan-  q 
do-lhe  pelos  cabellos ,  e  levando-o  pelos  ares  deíde 
a  lala  onde  eftava ,  para  fervira  feupatraô  huma  ti- 
gella  de  caldo  ,  até  a  íua  Pátria  ,  e  cala  própria ,  onde 
le  achou  com  a  meíma  tigclla  na  mão  ainda  ferven- 
do. Na5  ha  logo  impii.':ancia ,  que  também  S.Caí* 
íiano ,  ou  porque  jà  alli  eítava  de  antes  ,  ou  porque 
foy  de  repente  enyiado  a  eíie  eíFeito ,  refpondeflê  a 
S.  Germaõ  peflbalmente. 

E  por  quanto  efta  matéria  ficará  mais  illuílrada 
com  huma  hiftoria  notável,  em  que  mterveyo  efte 

mefmp 
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mcfmo  Santo  Bifpo  ,e  delia  le  manifeftaó  melhor 
fcus  altos  merecimentos  ,  e  virtudes ,  a  darey  aqui 
traduzida  ,  da  que  traz  Surio ,  eícrita  pelos  annos  de 
480.  por  Conítancio  Presbytcro;  f  outros  como  íe 
ve  cm  Baronio  ,  lhe  chamaõ  Bifpo  )  epor  elle  dedi- 
cada ,  e  remectida  a  S.  Paciente  Biípo  de  Leaó  ,6  a 
S.  Cenfurio  Bilpo  também  de  Antiíliodoro:  na  qual 
para  que  fizefle  mais  fé ,  inferlo  a  própria  relação 
Mamcnino  jquetoy  a  principal  peíiba  por  quem 
paliou  o  caio  :  e  eíle  o  refere  airmi. 


Admirável  converfaõ  de  Mamertlno 
Idolatra. 

EU  Mamertino  ,  prezeime  de  zelofo  adorador 
dos  Ídolos ;  e  com  tal  pontualidade  írequenta- 
va  o  templo  de  Júpiter  ,  c  dos  outros  falfos  Deoíes  ; 
que  nem  por  breve  efpaço  me  podia  arrancar  da  ama- 
da preíença  deítias  eftatuas.  E  ainda  que  no  mayor 
fervor  deita  devoção  meíuccedeo  (  queellaafiimo 
merecia)  cegar  de  hum  olho,  e  fecaríe»  me  hum  bra- 
ço ;  nem  por  iílb  fiz  intermiflaó  em  minhas  obfe- 
quioías  aíTiítencias  ,  genufíexõ  s  ,  e  m.iis  rios ,  e  ce- 
remonias  execráveis.  Antes  aíTim  alíliélo ,  aíT;m  de- 
bilitado no  corpo,  fuppondo  fer  caftigo  juíliílímo 
dos  Deofes  irados  contra  meus  defeitos ,  e  negligen; 
cias ,  amiudava  mais  as  deprecaçces ,  acompanhan- 
do.ascom  lagrymas ,  que  Yoílem  intercefioras  para 
o  perdâõ  de  meus  peccados»  E  continuando  neíla  ta- 
refa de  dia  a  dia  ,  e  de  hora  a  hora  ,  cada  vez  mais 
carregado  9  e  trifte  :  fuccedeo-me ,  que  hum  dia  indo 
para  a  dita  habitação ,  ou  covil  dos  demónios ,  en- 
contrey  com  hum  homem  por  nome  Savino ,  o  qual 
trazia-  tonfura  ,  e  habito  como  de  Religiofo  :  e  por 
tanto  me  deucurioíidadedeperguntarlhe  quem  era, 
donde  vinha ,  e  para  onde  caminhava.  Por  eíla  occa- 
fiaô  íe  foy  tecendo  a  pratica  de  íôrte  ,  que  elle  tam- 
y.  Tom.  A  iij  bem 


5  KovaFloreJía de varicí Apophtlegmaí. 
bem  me  perguntou  de  que  cauíafe  originarão  os  iTia- 
les ,  que  me  via  padecer  ,  e  que  culto  ,  ou  reJigiaó  * 
profeíliva.  Adoro  (  rerpondi  eu  muy  confiado  ^  as 
rnagniticas  Deidades  de  Júpiter,  Mercúrio  ,  Apolio, 
e  todos  os  mais  Ueoíes  ;  por  iíio  aos  altares  jadeíbe, 
jà  daqucile  acudo  iblicito  ,  e  importuno  com  lagry 
mas  ,  para  que  me  reitituaõ  propícios  o  bem  de  que 
me  privarão  indignados.  Ouvindo  Savino  eílas  pa- 
lavras ,  e  olhando  para  mim  j^diíle :  Oh  como  erras , 
e  quaó  longe  vas  ua  verdade  /  Antes  por  ifio  melmo, 
que  veneras  os  ídolos ,  te  achas  envolvido  neílas  mi- 
lerias  ,  e  aparas  a  crueldade  doílagello.  Se  efies  vul- 
tos, que  tu  adoras,  tivellem  algum  entendimento, 
alguma  luz  de  íciencia50U  doutrina  para  te  ouvirem, 
e  conrolarem,naóeftariaóelles  perpetuamente  ce. 
gos ,  rnudos  ,  lurdos ,  mancos ,  tolhidos,  e  neceíTi-  ^ 
tados  de  hum  pouco  de  ferro  ,  ou  de  chumbo  para  le 
lerem  em  pè  nos  feus  nichos,  e  peánhas.  Não  vez 
como  nelles  fe  cumpre ,  e  apparece  manifeílo  ,  o  que 
a  Divina  Efcritura  diíle  :  Que  tem  boca  ,  mas  naõ 
fàllaó :  ouvidos ,  mas  naõ  ouvem :  narizes ,  mas  naõ 
cheiraó :  tem  mãos  ,  porém  nao  apalpão  :  e  pès ,  po. 
rèm  naõ  andaõ :  nema  fua  garganta  lhes  íerve  de  cia» 
mar ,  porque  em  hm  lhes  talta  ávida  ,  e  elpirito.  & 
íogo  profegue  o  Profeta  ,  fallando  ao  pè  da  letra  de 
vòs-outros  :  Sejaók^tos  lemelhantes  aelles  ,  os  que 
os  fazem  ,  e  todos  os  qiie  nelles  confiaõ.  Ves  o  calli- 
go  jà  muito  de  antes  'lieterminado  para  os  adoradores 
dos  ídolos  ?  Ves  a  proporção  da  pena  com  a  culpa  ,  C 
declarada  por  hum  Oráculo  profético  ?  Pois  eya,  naõ 
te  detenhas  ;  íe  queres  recuperar  a  villa  perdida ,  e 
que  reverdeça  eík  braço  leco ,  faze  o  que  te  eu  diflbr. 
Na  Igreja  x^ntidiodorenfe  prefide  hum  VaraóSan- 
tiUimo  por  nome  Germaô/  e  eu  fou  Clérigo  da  fua 
familia  )  muy  temente  a  Deos ,  e  contrario  aos  cami- 
lihos  da  maldade  :  por  illb  fe  digna  o  mefmo  Chrií* 
to  de  apparecerlhe  face  a  face ,  e  lhe  tem  communi- 
cado  admirável  graça  de  curar  quaefquer  enfermi- 
'':1o  que ,  fe  deícjas  faude ,  buíca  a  íua  prefen* 

ça. 
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ça  ,  pcdclhe  o  ieu  favor  ,  e  cntrcga-te  à  Çu^  dircc- 
£^  ^aó  ,  deixando  o  mileravel  cativeiro  dos  Ídolos  ,  cm 
que  vives  enredado.  Eu  entaó  vendo  smanhccerme 
taó  alegres  eíperanças  de  remédio  ,  lhe  rtndi  as  gra^ 
ças ,  e  pedi  me  eníinaíle  o  caminho  por  onde  pudeíle 
chegar  á  preíença  daquelle  Santo  Prelado  ,  que  me 
inculcava.  Delia  reloiuçaò  taó  prompta ,  moílrou  p^^,^^^  ^^^ 

Savino  grande  contentamento  :  e  logo  adiantando  dei^ia  S^a^ino  de^ 
os  paílos  ,  fubio  a  hum  outeiro  chamado  Monte  Ma-  facompanhar  ^• 
Togcne ;  dclde  o  qual  me  moftroua  eílrada  em  humas  íjucIU  croelha  /v- 
planicies  ,  e  le  delpedio  ,  voltando  ao  íeu  piimeiro  can  con-icrtida: 
caminho.  porém  fe  mjokdjje 

Enrrey  pois  na  nova  jornada  do  meu  novo  deílino,  ^^•^^.  ^  ^^^àcixaíiao 
caminhanJo   com  goílo  ,  e  por  iflo  infiílindo  com  o  Jui primeiro  ca^ 
B    períeverança.   E  ainda  que  o  dia  lepoz  tempeíluolo  l"^''^^»^^^^^^ 
com  chuvas,  c  cerração  de  nuvens  á^iác  Oriente  a  f^riiores  dafe^nht 
Poente  ,  e  os  veftidos  jallados  da  agua  me  pezavaó  ,  te^ifao,  hofpedã- 
e  impediaõ  ;  toda-via  n:íò  me  deixey  vencer  do  can-  do-fenofcpulchro; 
çallo.  Atè    que  cahindo  ja  as  primeiras  lomhrasda  e  fe  turhaya  a  or- 
noite  3  e  creícendo  mais  honivcl ,  e  molefta  a  efcu-  dem admira^^el  da 
ridao  ,  miílurada  com  grofios  chuveiros,  de  forre  T^i^^l^^     Pro-vi- 
que  nem  o  companheiro  ,  que  foíle  ao  lado  podia  di«  dcncia* 
vizaríè  :  apenas  finalmente  ,  pude  chegar  a  hum 
Cemeterio  ,  onde  le  dizia  eílar  o  corpo  de  S.  Ama- 
dor Biípo.  Nelle  tempo  as  pancadas  de  agua  ,  e  por 
entre  ella  fuzillando  de  arremeílaõ  repentinos  ,  e 
baftos  relâmpagos ,  batiaô  lobre  a  Terra :  e  comecey 
C   aentrarmede  pavor,  eanxiedade,  por  naõ  achar  * 

refugio  aonde  ampararme.  Mas  o  claraó  dos  mefmos 
relâmpagos  me  deícobrio  para  huma  parte  huma  ca- 
íinha  :  onde  dirigindo  os  vacillantes  paílos  5  achey 
huma  como  tumba  ,  ou  jazigo ,  que  mollrava  íer  de- 
poíito  de  alguma  oílada  antiga.  Atalhando  razões, 
cntrey  por  defenderme  dos  coriícos ,  que  difcorriaõ 
a  travema ,  e  me  tinhaõ  aílaz  pa voroío  :  e  naõ  achan^ 
do  ouíro  hjgar  m.enos  incem  modo,  me  eftendi  no 
melmo  jazigo,  íem  íaber  cujo  era  o  corpo,  que  alli 
delcançava.  E  logo  íe  encheo  toda  aquclla  habitação 
de  huma  luz  taõ  ciara ,  e  limpa  ,  que  parecia  haver 
y.  Tom.  Aiiij  nafci» 
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mfcido  dentro  o  Sol  vibrando  feus  rayos.  Mas  eu  i 
qiic  na5  tinha  o  íentido  mais  que  em  tomar  algum 
dcfcanço  ,  meti  debaixo  por  cabeceira  hum.a  alcofi- 
nha  ,  que  comigo  levava  ,  e  puz  o  bcrdaõ  à  ilharga  , 
de  cançudo  ,  e  medro ib  ,  e  a  pezar  de  molhado ,  c 
frio  peguey  no  lono. 

Sendo  jà  alta  noite  acordey  :  e  eys  que  vejo  cla- 
lamenre  eílar  à  porta  daqueila  caia  hum  galhardo 
mancebo  ,  veftido  de  roupas  alviilimas  j  e  todo  rei- 
plandecente :  na  contemplação  de  cuja  mageílade  , 
mais  que  humana ,  todo  me  trefpaflcy  de  reípeito  jC 
encolhimento  ;  e  proílrado  no  meímiO  jazigo,  em 
que  dormia  ,  orava  entre  mim  ,  dizendo  :   Deos  dos 
Chriílãos,  a  quem  íervè  com  perfeição  o  Bifpo  Ger- 
maó ,  cuja  virtude ,  e  obras  de  Caridade  com  o  pró- 
ximo vou  bufcar  agora  ,  livrame  deíle  terror ,  que 
me  tem  anguftiado.  Nefta  íupplica  profeguia  ,  quan- 
do ouvi ,  que  o  dito  mancebo  com  huma  voz  dulcif- 
fíma  chamava,  dizendo  :  S.Corcodemo,  S.  Corco- 
Farios  Mdrtyro-  demo  Levita  de  Chrifto.  E  logo  defde  o  mefmo  tu* 
logios^e  TmU'  mulo  onde  eu  eftava,  rcfpondeo  outra  vozdifferen- 
àos  y  'variaõ  ejk  te  :Bem  fey  quem  es ,  bem  ouço  a  tua  voz ,  Irmaõ 
fiome^chamamio'  Florentino  :  dize-me,a  que  vens.  Levanta-te  de- 
IhejàCorcodomOy  pj-efla  ,  ( tornou  o  tal  Florentino  ,  e  dando  o  feu  re- 
jaCodopio :,;i      ^^^^  continuou  )  o  Bemaventurado  Bifpo  Peresri» 
codano  eCoroba^  "^  »  ^  ^'^  "^^^^  Irmãos  eftao  juntos  na  Igreja  ,  parace- 
no ,  Concórdia      librar  os  Officios  Divinos ,  e  Horas  no6l urnas :  pelo 
ifc.Seu  corwfoy  ^^-^^  S.  Amador  te  manda  avifar.  que  venhas  também 
depois  trasladado  aíliílir  ncíla  Santa  Congregação.  A  ifto  refpondeo  < 
para  a  Ba  fdi  Cd  de  S.  Gorcodemo  ;  Volta  logo,  Irmaõ  dulcifíimo,  e 
S,  Amador  y  onde  dhe  da  minha  parte  ao  Beatillimo  Prelado ,  que  efta 
fi  celebra  a  fita     noite  naô  poílo  fazer  aufencia  dcfte  tabernáculo, 
Tíasladaçaoa  4.  p^j-qy^  dcy  nclle  hofpcdasem  a  certo  forafteiroi  e 
de  Aíayo :  e  o  de  l     ^  ^  -  }       ^    ,  ,  ,  ' 

S.  Peremno  pa-  ^^  >  ^^^  ^^  ^^^  aqui  de  cerco  huma  turma  de  cachor- 
r.to celebre' Mo í'  ^^^ ^^^  cilada  pofta ,  para  o  defpedaçarem,  e  traga» . 
iciro  deSMony-  ^^^  no  iiiefmo  ponto ,  que  eu  fahir  fora.  E  nem  por 
7^0  em  Parix^  iflo  fico  para  com  Deos  perdendo  as  Matinas ;  por- 
que aqui  eftaõ  comigo  dous  Irmãos  Subdiáconos  A- 
kxandre  ,  e  Joviniano 3  e  também  Joviniano  Leitor.. 

Pelo 
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Pelo  que  te  rogo  reíras ,  o  que  te  digo  aos  Bearif- 
A  Timos  Bifpos ,  e  delles  me  alcances  vénia.  Com  efí:a 
repoíla  íe  toy  o  dito  mancebo  Florentino.  E  eu  com 
o  allombro  de  taó  grandes,  c  para  mim caò  novos 
myílerios  ,  quaes  hia  conhecendo ,  de  cada  vez  eíla- 
va  mais  temerofo:  até  quetorney  a  dormir. 

Mas  no  mefmo  lono  fuy  arrebatado  cm  extaíi ,  e 
vi  5  que  o  meírno  mancebo  antes  da  hora  de  cantar  o 
galo  5  tornava  com  fcgunda  meníagem ,  chamando 
a  porca  pelo  mel  mo  nome ,  que  a  primeira  vez  cha- 
mara. E  perguntado  de  dentro ,  que  queria ,  diiíe : 
Os  Santos  Bifpos  Peregryno ,  e  Amador  haõ  de  ce- 
lebrar Miíias  votivas ,  antes  que  fe  vaõ  j  e  affim  te 
mandaó  convidar  ,  que  venhas  fazer  o  teu  miniíte- 

g  rio  :  e  dizem  ,  que  ie  reccyas  por  parte  deíle  holpede, 
baila  que  deixes  em  teu  lugar  por  guarda  a  Alexan- 
dre ,  e  que  leves  comtigo  a  Joviniano  Subdiácono  , 
ea  Joviniano  Leitor,  para  cantarem  o  Alleluia.  N ci- 
te paílo  via  eu  maniteftamente  ,  que  aberto  o  fepuU 
chro  jfahia  de  dentro  hum  venerável  Varaó ,  de  ad- 
mirável decoro ,  e  fermoíura ,  com  Veíliduras  como 
de  feda ,  mais  alvas ,  que  a  meíma  neve ,  o  qual  íau- 
dou  amorofamente  a  outras  três  perfonagensaque 
eítavaõ  em  pè  á  porta  ,  também  com  veíliduras  can« 
didas ,  a  cada  hum  por  feu  nome ,  e  particularmençe 
difle  para  Alexandre  ,  como,  e  aonde  ,  e  para  que  era 
chamadoje  que  a  elle  lhe  entregavaô  a  tutella  daqucl. 
le  holpede  para  o  defender  da.may  ,  e  íeus  fete  ca- 

C  chorros ,  que  cílavaõ  de  embolcada  para  o  tragarem. 
Depois  difto ,  contemplava  também  naquelle  rapto, 
como  o  Reverendiflimo  Diácono  Corcodemo  me 
pegava  da  mão  direita  dizendo ;  Anda  comnofco  , 
holpede  ,  vamos  às  Miílas.  Com  effeito  nos  hiamos 
todos :  e  vi  a  cinco  pefibas  reveílidas  com  paramen- 
tos riquiflimos,  eílarem  diante  do  pè  do  Altar,  e 
que  S.  Corcodemo  voltando-íe  para  mim  ,  me  per- 
guntava quem  eraõ.  E  naõ  fabendo  eu ,  que  refpon« 
der  ,  rae  diíle  :  O  que  eílà  no  meyo  he  o  BcatiÒimo 
Peregrino  Bifpo ,  e  Martyr  ,  em  cuja  companhia 

luy 
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(a)  Síxto/Í.  (j  Fuy  eu  também  mandado  dcíde  a  Cidade  de  Roma  , 
%aÕoI  cjmoalgTis  pididiíido  o  Papa  Sixto,  f  a;  Osdous,  {b  )  que  \ 
qtii:nm)jjy  o  que  aííiftcm  ao  íeu  lado  direico  ,  laõ ,  Amador ,  e  Mar- 
'^J^v  -  1  ír  ceiliano  Bifpos :  os  que  ao  elquerdo  S.  Eladio  ,  e 
aSPerS^^^^  ValeriaMo  Santiílimos ,  que  por  lua  ordem  íuccede- 
dem'.ui)'0  para  ^^^  ^  ^*  ^^eregriaa.  Encaò  aparc?.ndo-íe  de  mimo 
ijjj  Bifpx  Preft-  Diácono  ,  íe  adiantou  ,  e  poz  na  prelcnça  daquelies 
(iij  ejh  Pontífice  S'ancos  Prelados.  E  ouvia  eu,  como  ieeitivera  mais 
dejde  o  dnno  de  perto ,  que  S.  Amador  Bifpo dizia  ao  Diácono  :  Fa  * 
liyfy.ateCude  ze  íilencio  ,  irmão  ,  para  que  podamos  lem  inquie- 
Agojiode  zsò.    taçaó  alguma  cumprir  nollos  delejos  :  por  quanto 

Peregrino  nollo  irmaõ  fe  dà  prefia  paia  voltar  para 

(b)  Os  primeiros  g  f^.^  habitarão  em  (  c  )  Baugiaco ,  e  convém  por  eí- 
7.  Bijpos  de  Aw  ç^  reípeito  conílimar  o  Sacrifício  hum  pouco  mais 
xerre  todos  je  re-  ^^  j^ 

lebruÕ  como  San-       r^  *       -i      «-i       •  1  '  •    i      /  1  x       ^1        B 

tos :  Afaber,  S,  ''^^^o  J^  ofílencio,  e  denunciados  (  d  )  os  Cathe- 
Piremno  a  \  i'.  cumenos  ,  que  íahilVem  paia  fora  da  Igreja  ,  eu  me 
depdho^Saõ  admirava  do  myfterio  de  novidade  taó  grande  :  e 
Marcelliano;  i  ^.  naõ  me  atrevi  a  levantar  o  pé  ,  para  entrar  onde  as 
de  Mayo  ^S,Va^  Miílas  fe  celebravaõ  \  fe  naò ,  que  me  parecia  perfif* 
Urio  ,e  S.Fakri^  i\^  quieto  no  lugar  onde  o  Reverendiííimo  Diácono 
**^^  e  r*7  V     Q  ""'^  deixara.   E  toda-via  conhecia  ,  que  S.  Feregri- 

'lí^'^     i  no  lhe  perguntara  :  Que  homem  heelte,  que  cntiou 

S. Amador  a  \,e  •    ^  J^,.     m         1       i?  n     lu        /-     «j 

efte  S.  Germaõa^''!'''^''  I^^l^  Templo.  E  que  elle  lhe  rei  pondera: 
21,  de  *7ulho.  '^^^^  "^  ^  hofpede,  cuja  guarda  me  retardava  de  obe- 
decer mais  promptamenrea  voílas  ordens.  E  neíle 
(c)Baímaco  Iti-^^^^^  paflbmepareceo,  que  ellava  perto  daquelies 
çar  perto  //f!^/í- Santos  i  e  pafmandodadifíerença  ,  e  dillemelhan-  p 
xerre ,  onde  foy  ça  do  meu  rofto  ,  e  dos  meus  vcftidos  aos  Icus,  dizia 
inartyri^doS.Pe  comigo  ;  Porque  razaó  eftaõ  elles  veílidos  de  bran- 
regrino  comtra\co  ^  e  com  tanta  fermofura  ;  e  eu  de  preto  ,  e  taô 
Henfchemoa  16,  vilmente  ?  E  revolvendo  efte  ^e  outros  íemcíhantes 
de  Majio.  pen lamentos  ,  chegou  a  meus  ouvidos  hunia  impc- 

•  ^^^^^  ^^^' » P^^^  9"^^  ^^  ordenava  a  Corcodtmo  íizel» 

ia  dt  ^lue^a^lrl  congrefibs,  e  communicaçaó ,  elle  teu  hoípedc  ,e 
di\o  Diàconono  lança-o  fora  da  Igreja  :  indigno  he  da  Graça ,  vilto 
^m  da  MiJJa  :  e  que  ferve  aos  Ídolos  de  Júpiter.  E  o  dito  Diácono 
€ma5  fe  di^a  no  obedecendo  promptamentc ,  procurava  expellirme : 

mas 
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mas  cu  proílrando-me  a  íeus  pés ,  lhe  rogava ,  e  <ii  /(»  (j^  MJfd  ãQs 
A    zia  com  grande  lumiflaó  ;  Amigo  de  Deos  .'pcí^o^tc  Catkctmehos , 
inílantemcntc  intercedas  com  eltes  Santos  bilpos  ,  ^Jo^^l^^f^"^^^^^ 
para  que  uíem  comigo  de  miíericordia ,  edesíaçaòo  ^^/j^^/^J  VJo^^ 
rito  dos  demónios  ,  cm  que  eílou  prezo.  Da  qual  lup-  podiaõ  aqudles 
plica  movido  ,  me  prelentava  aos  ditos  Sr^ntos  Bil-  ajjijhr, 
pos  ;  e  por  mandado  leu  me  punha  a  mão  lobre  a  ca- 
beça :  e  depois  defta  impoíl^-aô  me  tornava  a  chegar 
à  preicnça  delles  ,  os  quaes  me  eníinavaô  ,  que  ritos 
devia  /abominar  ,  e  que  Fé  ,e  Ley  abraçar  dalli  por 
diante,  E  logo  me  recomendavaó  ao  Diácono  ,  di- 
2.en<Jo-lhe :  AmantiíTimo  irmaõ  ,  torna  a  levar  o  teu 
hoípede ,  e  avila-o ,  que  tanto  que  rayar  a  primeira 
luz ,  va  bufcar  a  nollb  íocio  Germuõ  j  porque  a  ellc 
g   vay  dirigido  por  noílb  Dcos  JÊSU  Chrlíto  ;  para 
que  por  leu  meyo  feja  cheyo  de  grandes  dons  da  Cc- 
ieftial  Graça.    Via  finalmente  ,  que  apartando-íe 
dos  Birpos  o  tal  Diácono  ,  me  tomava  pela  mão  ,  e 
me  reílituhia  à  cella  donde  fahiramos. 

Porém  naô  parou  ainda  aqui  aquclla  vifaõ  admi-  |\ 

ravel.  Porque  antes  que  entraílemos  naquelle  habi-  '* 

taculo  ,  via  eu  ,  que  proftrado  aos  pès  do  meímo  01* 
àcono ,  meu  patrono,  lhe  dizia :  Naó  leve  a  mal,meii 
Senhor ,  íe  ainda  tomar  a  licença  de  lhe  fallar  algu- 
mas palavras  efte  feuíervo.  Ao  que  elle  refpondia  :  W  vi  Miffko  de 
Dize  confiadamente ,  o  que  te  dà  cuidado.  Tomara  ^-  ^^^^^'"^^^  ^F"^ 
laber  C  replicava  eu  )  quantos  tempos  le  rem  paíla.  j^^f^jJ^^J^jp}^" 
^  do ,  deíde  que  delcanças  nefta  habitação  r  Satistez  a  ^  CalUeno  iporem 
€fta  pergunta  dizendo»me:  Eu  paíley  deftefecuioao  o  manjirio  enten- 
terceiro  dia  depois  do  martyrio  de  S.  Peregrino  5  dc-fe  ,  qmfoy  íid 
porem  naó  no  mefmo  rempo.  Verdade  he ,  que  eu  ,  e  tempo  de  Cláudio^ 
meus  irmãos ,  aílim  como  éramos  profeílores  da  mef-  ou- Aureliano  j pu^ 
ma  Fé  ,  e  levávamos  o  mefmo  jugo  de  Chriílo  ,  de^  ^'*^^  di^m  ^  quede 
fejavamos  também  participar  da  meíma  ventura  do  ^^^xandre  Ma^ 
martyrio. C  a)  Porém  luccedeo  neíle  comenos  ,  fer  y^^'çç  Hcnfche- 
iublimado  ao  Throno  hum  Emperador  Chriftaó  ^  nio  no  Cóment?- 
que  extinguindo  a  perlcguiçaõ  ^  mandou  abrir  as>  no,  n.  t;,  na  Vida 
Igrejas  até  entaõ  fechadas ,  e  lhes  fmalou  Prelados'  de  :S^ó  Peregrino 
Cathoiicos.  Pelo  <^ue  naò  piádemo&hay^er  oalcance-B.  e  M. 

do 
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(h^DeJlcS.J^far-  do  que  tínhamos  no  deíejo.  Meus  irmãos ,  que  foraõ 
fo  CofeJJor  ha  Ke-  os  que  nelte  lugar  me  deraò  lepultura  ,  eraó  Marío 
Itmias  '^^^J^J^v'  Sacerdote  ,  Alexandre ,  e  Joviniano  ,  elles  morrerão 
^^dè  %eirTJ,'^i  ^'o^^í^^íí^r^s ,  como  entaó  me  foy  revelado  :  mas  Jo- 
Eflemiia.comlú^  viniano  Leitor,  por  diípoíiçaò  Divina,  mereceo 
%lo.as,ecolloc4das  coníumar  omartyrio.  Chegando  a  eltas  palavras  o 
por  de-voaô  do  Santo  Uiàcono,  de  repente  clpertcy  tomando  a  meu. 
Etnperadòr  Oúhaõ  natural  eftr^do  :  e  logo  ouvi  cantar  o  gale. 
///.  do  nome:  e  £  fazendo  breve  reflexão ,  fobre  o  que  por  mim 
frpjkjSa  6.de'p^Q^f2L  naquella  myíleriofa  cella  ,  e  feliz  noite  ,  lo- 
OtUhbro,  gQ  j^ç  perligney  com  o  final  da  Cruz  ,  que  mo  ti» 

nhaò  en finado  :  e  dczatando  o  coração  em  fuípiros , 
e  os  olhos  em  lagrymas ,  proílrado  íbbre  aqueila  le- 
pultura  ,  como  íobre  ara  do  verdadeiro  Deos ,  ora- 
va ,  e  chorava  dizendo :  Senhor  Deos  de  lirael ,  que 
habitais  nas  alturas  ,e  pondes  vofios  olhos  nascoulas 
humildes  ,  e  as  fiiblimes  as  conheceis  de  longe  :  Se- 
nhor 5  fora  de  quem  naõ  ha  outro  Deos  ,  e  que  para 
reparação  do  género  humano  baixaftes  á  Terra  ,  e 
converlaftes  com  os  homens :  Senhor  ,  por  cuja  ad- 
mirável difpofiçaô ,  e  mifericordia  eu  indigno  me- 
reci neíta  noite  receber  a  luz,  e  conhecimento  dos 
lecretos  de  minha  lalvaçaõ  :  concedeime  ,  que  bre* 
vemente  chegue  eu  a  lograr  a  prelença ,  e  viíla  de 
Germaò  vofio  Servo  ,  a  quem  direitamente  me  en« 
caminhaftes.  Acabada  a  Òraçaô  ,  levanteime ,  e  o- 
Ihando  para  aqueila  parte  onde  eftava  a  Bafilica  de 
Defta  Bafúka       Santo  Amador ,  a  vi  toda  banhada  de  refplendores , 
rveja-feHmfche-  que  moílravaó  lahir  c^e  dentro  ,  e  rodealla  por  fora  5  ^ 
nio  na  Viíla  de  S,  g  era5  ^aes  ,  que  facilmente  crera  ,  que  o  Sol  deíler- 
Amador  a  i,  de  radas  jà  as  trevas  da  noite,  enchia  os  amby  tos  da  fua 
Cõmmm  '*       esfera.  Da  melma  parte  foy  trazida  a  meus  ouvidos 
huma  canora  voz  ,  de  quem  entoava  Hymnos ,  e 
Pfalmos.  Parey  no  meímo  lugar,  c  appliqueime  a 
ouvir ,  o  que  dizia  :  e  a  primeira  Antitona  era  elta: 
Confundam fír  omnes ,  qut  adorant  Jcnlptilia ,  &  cjuiglo*, 
riantnr  in  fimulacris  fuis,  Sejaõ  confundidos  toaos  j 
CS  que  adoraõ  eftatuas ,  e  os  que  fe  gloriaò  nos  feus 
ídolos,  A  fegunda  era  :  Salvumfaç  fervurn  inum^ 
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Vem  meus  ^fperatttem  in  te.   Salvay  a  voílb  Servo ,  Pfalm.  85.  2. 

f^    Deos  ineu  ,  pois  em  vôs  confia.  A  terceira  era :  Bea* 

ti  quorum  remi^xfnnt  iniqmtates  j  &  cjuoram  teBafunt  PfaJm.  3  i.  I. 
peccata.  Berna vencurados  aquelles ,  a  que  íaó  perdo- 
adas luas  iniquidades ,  e  cubertos  feus  pcccados,  E 
ouvindo  eílas  couías ,  fii  íete  proftrações ,  e  adora- 
ções íobre  o  referido  tirmulo,  e  orey  ,  dizendo:  Deus 
de  Saó  Coicodemo ,  amparay  a  quem  vos  vay  buí- 
car  ,c  nuò  íaya  baldada  minha  eípeiança :  pois  por 
graça ,  e  piedade  voíla  fuy  conduzido  a  eíle  habitá- 
culo ,  onde  vim  em  conhecimento  de  meus  erros 
peftiferos.  Levantando-me  outra  vez ,  c  voltando 
os  olhos  para  aquella  mcíma  Bafilica,  ouvi  outra  An- 
tifona  ,  muy  a proporito da  minha con ver í ao,  e  fal- 

p  vaçaõ :  Exaudmt  te  Dominus  in  die  tribulattonis  '-ipro"  pfalm.  i  a  1 
tegat  te  nomen  Dei  Jacob.  Ouça- te  o  Senhor  no  dia  da 
tribulaçaói  e  ampare-te  a  virtude  do  Deos  de  Jacob. 
Confortado  com  eftas  Tantas  palavras ,  e  vaticínios , 
terceira  vez  me  proílrey  a  orar:  e  acabado  eíle  aóf o, 
ao  levantarme  ja  naõ  vi  aquella  maravilhofa  luz  ,  le- 
nao  que  todo  me  rodeavaõ  as  trevas  da  ncire;  e  aqui 
jâ  eníinadodo  myíleno  da  Cruz  ,rorney  afazer  Ío- 
bre mim  o  íinal  delia.  Entretanto  começou  a  rayar  a 
commum  luz  do  dia  j  e  dadas  graças  ao  meu  hoípe- 
debenigno  5  c  bemfeitor  iníígne,  tomey  depreíla  o 
caminho  embuíca  daquelle  famolo  Capitão  do  Em- 
perador  do  Ceo. 

g       Entrando  na  Cidade,  perguntey  onde  /ivia  o  Bií- 

po  Germaó ,  e  me  diflbraõ ,  que  por  entaõ  naõ  eftava  jt^^  A^fofleíro  c- 
alli :  porque  fora ,  fegundo  coítumava  ,a  vificarhum  díficdra  o  mefmo 
Molleiro  ,  que  ficava  próximo  ,  paliando  para  iílb  Santo  ^  ãIan'^do 
da  outra  parte  do  rio  tm  huma  barquinha.  Pedi  Rw  ] catoia  ^  pa^ 
por  caridade,  me  enfinaflem  o  caminho.  Chegando  ra  criar  ndlefo- 
cm  fim,  onde  defejava  ,  parey  hum  pouco  ante  ^  g^tos  eminentes 
porra.-  e  logo  vi  o  Beatiffimo  Germaó  ,  como  le  da  ^f  ^'"^^  ^°^^^^^^ 
minha  vinda  eftiveíle  aviíadoj  como  na  verdade  ef.  F^i^^^'^-*''^'^'^^ 
tava  por  Divma  revelaçaó^aíTim  da  mmha  ncceíllda.  7ZXTZZ 
de,  como  do  que  aquella  noite  paílara  ,e  comovi-  defcanur  da  cai- 
nha, remetido  a  eilepor  aquelles  Santos.  Adorey-o;  r^^. 

peito     . 
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peico  por  terra  ,  pedindo  lhe  me  abençoafle:  e  ellc 
eítendendo  a  mão  ,  me  levantou ,  dizendo :  Contia ,  a 
íilho ,  c  naõ  temas.  E  pcgando-mc  da  barba,  me  deu 
ofcalo.  E  eulhedille;  Naõ  façais  tal ,  Varaõ  San- 
tiiTimo  5  porque  ainda  o  meu  roito  naõ  cítà  purifica- 
do dos  olciilos  das  aras  dos  demónios.  Ao  que  rclpon»- 
deo.  A  noite  paflada  conheci  eu  ,  que  jà  tens  abomi» 
nado  todas  eilas  abominações.  Ao  ouvir  efta  mara- 
vilha meaílbmbrey  ^e  íe  me  arripiáraõ  os  cabcllos, 
e  a  voz  fe  tornou  balbuciente.  O  Varaõ  de  Deos  pe- 
gando-me  da  mão,  me  introduzia  para  o  Moíteiro^ 
Mas  eu  hia  dizcndocntre  mim  :  Quemdiíl.e  aeíleos 
fegredos  ,  que  de  noite  ,  lo  por  mim  paílaraó  f  En- 
tramos em  íim  na  luacella  ,  ondelentados  mediík  , 
com  grande  affabilidadc  :  Conta-me ,  filho  ,  tudo  ,  o  t> 
queeíta  noite  chegou  á  tua  noticia.  Obedeci  ,  rela- 
rando  paílo  por  paílo  ,  o  que  já  fica  dito:  porém  cal- 
ley  aquillo  da  turma  dos  cachorros.  E  aqui  meteo 
logo  a  palavra  o  Servo  de  Deos ,  dizendo ;  Naõ  te 
pedi  eu  me  referiíles  tudo?  Pois  para  que  omittes 
huma  taó  principal  parte,  que  cm  milagres  excede 
às  outras  ?  Pro  egue,  e  declara  aquillo  dos  cachor- 
ros ,  que  te  tinhaó  armada  traição.  E  eu  todo  enco- 
lhido ,  e  temeroío;  Que  hey  de  dizer  ,'  Senhor  ^ 
(  rclpondi )  fendo  naõ  mais ,  que  pò ,  e  cinza.  Onde 
Deos  he  ,  o  que  jà  tem  íallado  ,  ceíie  a  minha  lingua 
mortal.  Vcjo-vos  cheyo  de  Deos ,  e  tenho  entendi- 
do  ,  que  fcm  vos  apartardes  de  hum  lugar,  conhe- 
ceis ,  o  que  paíla  nos  outros ,  amda  que  diftantes.  A  ^ 
iílo  deu  hum  forrizo  ,  e  diíle :  He  verdade  ,  que  ef^ 
tava  prefcnte  ,  e  bera  fcy  ,  o  que  por  amor  de  ti  obra- 
rão o5  Ven  raveis  Bifpos,  e  Diácono.  E  eu  incli* 
nando-me  à  terra ,  me  abracey  com  os  feus  joelhos^- 
rogando-lhe  aperfeiçnalíe  em  mim  por  fuamão  ,  o 
mais  que  faltava  para  profeílar  a  Fé  de  Chriílo. 

Pc^rtímos  pois ,  dalli  para  a  Cidade  ,  com  gran- 
de acompanhamento.  E  havendo  entrado  na  Igreja, 
Convocados  os  Clérigos ,  e  alguns  leigos  ,  me  fez  re- 
petir em  prefcnça  delles  a  minha  narração,. que  jà 


no 
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no  Mofteiro  lhe  tinha  feiro;  fatisfazendo  3  minha  el- 

A  cuia  ,  com  que  í'c  iílo  naõera  neccílkrio  para  clle ,  o 
era  para  os  circundantes.  Os  quaes  cheyosdc  exccÁi- 
va  alegria,  pelo  que  acabavac  de  ouvir,  deraõ  a  Deos 
muitos  louvores ,  dizendo  :  Graças  a  Dcos ,  que  an- 
tes da  confiituiçaò  do  Mundo ,  predellinou  para  fi  ci- 
te vafo  de  eleição  ,  pelo  qual  moftraíre  a  tcdos  o  po- 
der 5  e  virtude  da  lua  Graça.  Entaõ  o  Sar.toBiípo 
me  íevoíi  ao  lugar  onde  íe  lava  a  Alma  de  todas  as 
manchas  do  peccado:  e  me  adminiftrou  o  Sacramen- 
to do  Baptiímo  ,  fazendo  todas  as  ceremonias ,  e  ri- 
tos ,  que  naquella  fagrada  ,  e  my  fteriofa  função  ufa  a 
Igreja  com  íeus  novos  filhos.  Eíla  occafiaò  me  pare- 
ceo  opportuna  para  lhe  dizer,  que  aílmi  como  era 
Miniíiro  de  Deos  para  a  faude  de  minha  Alma  ,  a!- 

B  fim  também  le  djgnafle  de  o  íer  para  reítituirmc  a  j^^^  percrmitou 
dos  membros  de  meu  corpo.  Tu  crés,  Miífe  o  Santo)  chri(ioSaihorN, 
que  eu  mediante  a  virtude  Divina  ,  poílo  obrar  em  ti  aos  cedros ,  que  lhe 
ellas  maravilhas  f  Creyo  ,  Senhor ,  (  refpondi  prcp-  pediao^vilta:  Gre- 
to J  ecífafoy  a  occafiaõ  primeira  de  vir  buícar  voila  ditisquiahojpof- 
piedade.  Ouvindo  iílo,  meungio  com  Óleo  Santo  fum  lacere  vobis  ? 
alíim  no  olho  leio  >  cc^mo  no  braço  fecco  j  e  de  re-  crcfpondendodks 
pente  fiquey  com  inteira  viíla  ,e  laude  perfeita.  E  ^'^.^'"-^^^'4^^ 
os  que  aífiítiaónaò  tanto  por  admirados  d  s  maravi-  ^  ^^Uvrc  mIuL 
lhas  ,  que  jà  para  elies  naó  eraó  novas  no  Servo  de  ^  ^^  28.  * 
Dcos  5  quanto  por  gozofos  do  augmentoda  fua  glo- 
ria ,  e  da  confirmação  da  minha  Fé ,  tornarão  a  dar- 

^.    lhe  graças ,  e  louvores. 

C  Entaó  diííe  o  Santo  Bifpo  a  todos  os  prefentes : 
Vamos  com  eíle  homem  ao  lugar  ondeíehoípcdou 
cita  noite  ,  e  vejamos  le  ainda  alli  eftà  a  ferpCnte  cõ 
os  íeus  lete  oachcrrcs.  Vamos  onde  quer  que  orde- 
nares,  diiTeraõ  tiles:  e  eu  tomando  alegre  a  diantei- 
ra ,  lhes  fervi  de  guia.  Chegados  que  fomos ,  e  feita 
primeiro  oraçaó ,  diílè-me  o  Bifpo :  Mancebo ,  moí- 
tranos  o  lugar  onde  vifte  eítar  em  pé  aquelle  Varaõ 
Venerável,  vcftidode  branco  ,e  eu  lhe  difié.-  A(\{n  , 
Senhor,  á  entrada  deíla  cella.  E  em  que  fepulchro 
^tornou  elle  a  perguntar)  te  dcitaíle  hontem  á  noi- 

tf? 
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te  ?  Rcípondi ,  aponrando«lhc  com  o  dedo.  Enu5 
diílc  para  atuiba  :  Aíaílay  eíta  lagern,  vejamos  o  ^ 
que  eíla  dentro.  AJlini  íe  fez; eeys  que  appareccm 
Chdmao-fe  eftes  dentro  oito  ferpences  ,  huma  deilas  de  façanhoia 
fctc  Jílhos  da  OH^  grandeza ,  e  as  íeCe  mais  pequenas.  A  "grande,  er- 
cmÃSí^Í  guendo  o  collo  olhava  aUa  para  nòs^odos/po. 
fcriom  5  que  /è-  ^^^^  ^^^  ^^^^  aíhnco ,  e  demora  para  Germaó.  O 
miaoamalicia.e  qu-^l  com  império  ,  e  legur.in^^a ,  lhe  diíle;  Serpente 
Jiiggejhõ  do  í/e-  cheya  de  malicia ,  e  engano ,  ainda  depois  da  tua 
monarca  ^ra^ide,  prevaricação  ,  e  depões  de  íères  vencida  ,  naó  ceílas 
Nejkfentidoycha  de  armar  traições  ao  género  humano  ,  e  te  atreves  a 
moH  Chnlh  aos  revolver  as  tuas  roicas  por  cima  deíle  Santo  corpo, 
fememidosyp^^^^  que  aqui  delcança.  Vive  o  Senhor ,  que  tu  com  to- 
rarre^dbbobeí-  ^os os  teus  eras  digna  de  morte  :  porém  viO:o,quc 
tis.  E  Saojoaõ  obedcceíle  ao  mandado  do  mefmo  Servo  de  Deos ,  g 
Baptifta  chamou  e  te  abíliveíle  de  pregar  os  venenoíos  dentes  neíle 
aos  peccadores  hoípede ,  que  ahi  jazia ,  fó  te  imponho  por  pena  , 
Gera^^aodas-vibo-  que  fayas  com  a  tua  infame  progénie ,  e  nao  appa- 
ras:  Progénies  vi-  reças ,  nem  te  recolhas  mais  ,  onde  quer  que  houver 
perarum.  gente  humana :  Seja  tua  habitação  nas  alturas  incóg- 

nitas do  deferto  ;  e  a  ninguém  ,  que  no  caminho  en-* 
contresjte  atrevas  a  fazer  mal^  nao  íou  eu,  mas  Chril- 
to  ,  o  que  fobre  ti  por  mim  te  impera,  Entaó  a  fer- 
pente  começou  a  delenrofcaríe  ,  e  abaixando  a  cabe* 
ça  ,  como  carregada  com  o  mefmo  pezo  da  fua  mal* 
dade  ,  fe  foy  arrailrando  fora ,  feguindo  a  as  fete  co- 
bras inferiores.  Viíla  a  enormidade  do  monílro ,  lan» 
çàraõ  todos  a  fugir.  Mas  o  Santo  lem  moverfe  ,  lhes 
diíie :  Paray ,  e  contemplay  as  maravilhas ,  que  Deos  V 
obrou  por  nòs  indignos.  É  muitos  voltando  a  traz , 
amparando  fc  da  Fè  do  Santo  ,  eílavaõ  trémulos, 
reparando  na  fealdade,  groílura,e  comprimento 
da  ferpente  ,  que  teria  como  lete  covados. 

Daquelle  dia  pordiante  começou  aquella  cellinha, 
(  que  toda  eílava  cercada  de  mattas  ,  e  efpinhos  J  a 
fer  naô  lo  conhecida  ,  ma»  aceada  ,  e  frequentada  dos 
Fieis  5  Icom  feus  votos ,  e  romarias.  E.  Mamertino , 
(que  iílo  conta  )  vendo- fe  livre ,  nao  íó  da  cegueira 
da- AlíTia  ,  e  erros  da  Gentilidade  j  mas  também  dos 

im- 
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impedimentos  do  corpo  ,  fe  dedicou  no  dito  Moftei-  Otftros  dkeni  AU 
A  roa  íèrvir  30  verdadeiro  Deos  com  coração perfei  hdio.  Defie  SaS 
to.  Nunca  dalli  íahio ,  le  naó  por  acompanhar  ao  Mamertwo  ra^ 
banco  Hilpo,  ouporeípecial  mandado  leu.  E  taes  ^  ^S^^)^  a^X 
relpkndores  deu  aílim  de  Santidade,como  de  doutri-  ^iZ\e  fmtamth' 
v\\  ,  que  morto  Alogio ,  que  era  o  Prelad©  de  cujas  ^ç  de  S.  Mariaít- 
mãos  rcccli^era  o  Habito,  foy  poílo  no  feu  lugar,  pa-  fjo ,  ambos  Mou" 
ra  exercer  a  bem  de  todos ,  as  virtudes  ,  que  deile ,  e  ges  do  dito  Mof" 
áo  Santo  Bíípo  Germaó  hayia  herdado.  tetro  de  SaoGer-^ 

maÕ, 

XXL 

Da  frodigiofa  Menina  ^hereftnha  de 
B  fESUS. 

Sta  foy  aquclla  celebre  Menina  de  San- 
Liicar ,  que  teve  o  ufo  da  razaõantici- 
pado ,  e  morreo  de  cinco  annos  jà  con- 
fummada  em  virtudes.  Vendo  pois  chorar  í ua 
mãy  por  certas  caufas  domefticas,  lhe  diffc  m  uy 
leda  ,  e  carinhofa :  Ko  llores  y  no  te  defconfueksi 
que  Dios  proveerd ,  que  nos  vamos  ai  Gelo  bolan^ 
do  j  bolando  iji  todas  tus  penas  fe  acaba)  an* 

EXPENSAM,  E  NOTICIA. 

M  breve  ufo  da  vida ,  muitos  logros  de 

prudência  ,  enriqueciaò  a  efta  Menina. 

Se  fobre  os  poucos  annos  da  íua  idade 

neva  liem  as  câas  dos  Santos  Padres ,  e 

Filoíbfos  ,  naó  pudera  valerle  de  razoes 

mais  próprias,  para  confolar  a  hum  animo  afflido  ,  e 

actribulâdo.  Huma  foy  da  eíperança  de  ialvaçaõ; 

Dtos  proveerk  ,  cfue  nos  vamos  d  Cielo.  Outra  do  breve 

^m,  que  tem  todos  nollbs  tr;ibalhos  :  T  todas  tns 

fenasfe  acabar  an,  > 

c         V.  Tom.  B  Sobre 


Daniel.  I  3, 


35. 


Anfelm.Boet.1.2. 
de  Gêmar.natura. 

Plin.Iib.37.c.5. 
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Sobre  a  primeira  ,  ouçamos  primeiramente  ,  ao 
AdRom.  I2#íl«  Duutor  das  Gences ;  Spe  gandetues  ^  tn  trtbulatione  J^ 
yattentes.  Sejamos  alegres  pela  eíperança  ,  íbfridos 
nas  tribulações.  Foy  o  meímo  ,  que  moltrarnos  a  ar- 
vore, e  logo  o  íruto;  ou  apontamos  o  achaque  ,  c 
mais  a  meuitina,  l^^orque  qutm  bem  eipcra ,  bem  ío- 
fre  5  cqu€m  levanta  o  eJpuiro  aos  bens  eternos  ,  íabe 
j^ortaríè  bem  nas  niici ias  tem poraes.  S.  Gregório 
^<K;  6.  Moral.'       Magno :  S^ej  in  (Ctamtíaeryí  ar.ír/iHm  crigit-^  ^  jacirco 
C.V5.  mtl/a  wala^i^HíCfxieríkj  to/erat,fihtít,  Kar\  outro  III' 

^^\",TantQ  antmks a  Uboris  afíittttone  je fiibtrahtt ^ejuan" 
Ibidem ,  c.  7.  to  per  Jptm  adÇum  ma  jtiftoltit.  Como  íe  diflelle  ;- babeis 
que  eouía  hea  Eipcrança  ?  Kuacngcnholamaqui- 
i^ia  ,  com  que  o  cípirico  le  guinda  delde  o  mundo  pa« 
ra  a  eternidade  :  e  aflim  naô  lhe  carrega  o  pczo  dos 
males  ,  que  ca  embaixo  leva  :  porque  tanto  íurta  a  af- 
fiicçaò  do  trabalho ,  que  padece  ,  quanto  fe  levanta 
a  contemplação  do  delcanço,  que  eipcra. 

Rayando  o  Sol  ablorbc-le  o  orvalho  da  fria  noite: 
e  apparecendo  a  eíperança  cnxugaó-íe  as  lagrymas 
do  animo  delconfoiado.  For  iíloSuianna  poznoCeo 
os  olhos ,  quando  chcyos  de  lagrymas  ,  porque  do 
Ceo  ciperavao  remédio  da  alHicçíó  prelente,  e  a 
remuneração  de  léus  callos  procedimentos :  Qu£ 
flens  jnjpexit  nd  Ccclum  :  erat  emm  cor  e]usfidu(iamha» 
hehs  tn  Damím^  Da  Eimeralda  {  íymbolo  da  Eíperan- 
ça )  eícievem  os  Naturaes  ,  que  tem  virtude  de 
dcílerrar  os  mcco*  nodurnoS  ,  e  recrear  o  cípirito.  E 
Plínio  diz  ,  que  reltaura  a  viíla  ofíulcada  com  outro 
objcdto  deíagradavel  :  Quin  (3  nh  inuntione  alia  of^ 
ffífcMta  ^  afpetiu  Sth ar^gdi  recreai ttr  acies,  Elmeralda 
idiílera  eu  1  fer  aquelia  pedra  preciofa,  a  que  Salomão 
comparou  a  líi^LxanqSL :  Cemfvía ^ratijjima expefiatic 
pncílolaMis ;  porque  recrca  a  viilada  Alma  ,  avocan» 
•do-a  da  coníidera^aô  dos  prefentes  males  ,  para  a  dos 
bens  futuros.  Do  peixe  Afquino ,  diz  Santo  Am- 
broíio,que  fobrevindo  tempeftade,  fe  pega  forte- 
mente a  alguma  rocha ,  ou  penedo  j  com  que  a  vio» 
lencia  dus  turbulentas  ondas  o  naó  pôde  daJli  arran» 

catj 
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car  ,  e  envolver  entre  fcus  eícarceos  alei  vos  ,e  furt-» 
A    oíâs  rei  aças.  Jà  que  as  tribulações  íao  cempcí-Udes  , 

e  a  eíperança  do  eterno  ,  hc  rochi  imrnovcl  ,  abiaoe-  ,  .    „  - 

íea  Almi  com  elb  rocha  ,e  vencerá  cilas  tcmpefta*  Drejce.  «n  Koijs, 
des.  La  Cefarao  cmbarcarfe  ,rcrvaUndo.lhc  o^>è  ,  V-^-^-  •§•  • 
ctehio  cm  terra :  c  para  ainover  o  mio  agouro ,  qu3 
os  teus  poc|iii6  daqui  Formar ,  acúdio  cam  preílexa  , 
dizendj  :  Teneote  ;  ò  Terra  mater  ,  teitee  í<?:  Pegodií 
ú  ,  o  terra  minha  máy ,  pego  de  ci ,  e  tomo  poíVc. 
Com  mais  razaô  pòJe  ,  c  deve  qualquer  Fiel ,  quan. 
do  caheem  algum  inforcuoia,  levantar  aefperança, 
dizendo :  Pego  de  ti  ò  Cco  ,  pego  de  ti  ó  Jtruíalcm 
Celeílial ,  noíla  mây ,  e  tomo  poíle.  Noíla  máy  (  na 
fcntcnça  de  S.  Paulo  ;  he  a  noila  Pátria  ,  para  onde 
B    os  Fieis  caminhamos:  e  taõ  ceico  he  o  caminho  da 
Cruz  para  o  Ceo  j  que  o  meírno  padecer  >  hc  já  quaíi 
algum  poíluir.  Pegarfe  à  terra  quando  nos  aconte- 
cem trabalhr>s ,  he  de  Infleis  ,  e  Gentios ,  que  l^a5 
terp  que  eíperar  fora  delia  :   pegaríe  ao  Ceo  he  de 
Chriítãos  ,  que  fabem  ,  que  o  padecer  he  final  de  laU 
var  :  eque  eíte  agouro  he  licito ,  e  louvável.  O  mcf- 
mo  Apoílolo  o  louva  naquelks  Fieis  ,  que  fofreraõ 
com  equcínimidade  a  rapina  de  teus  bens  cemporaes, 
fia  conHança  ,de  que  lhes  fícavaôintados  os  eternos: 
Rapinam  honorfim  veftrornm  cum  gáudio frfcepiftis ,  cogm    .  ,  „  , 
nofcentes  vas  habere  meliorem^  &  mdnentemfubfiantiam.  ^^  "Cbr.  I  o.  ^4» 
Certo  mendigo  havia ,  que  quando  já  tinha  a  la- 
Q    cola  cheya  de  cl  molas  ,  dizia  .*  Agora  fim ,  eftte  confio^ 
Eílâ  fviccla  eíiarid  cheya  ,  mas  efta  Alma  etlava  va- 
zia :  ajuntara  píio ,  mas  naõ  ajuntara  virtudes ;  enchia 
o  ventre,  mas  jejuava  o  efpirito.O  verdadeiro  Chrif- 
taõ  ,  quando  mais  lhe  falta ,  mais  deve  confiar :  por- 
que na  falta  das  creaturas  he  certo  o  auxilio  do  Cre^ 
ador  •,  e  quem  tem  com  figo  a  Deos ,  qíie  lhe  pôde  fal« 
tarf  Naô  he  a  eíperança  em  Deos,  como  a  eíperança 
no  Mundo.»  eíla  portentença  Divina  traz.  comfigo 
n>aldiçaõ  :   Mafedtãtís  hamo  ^é^ui  confiditin  homine :  Jerem.  t^.^* 
aquella  pelo  contrario  ,  fr;vz  et>mrjgobcnçaõ:  ^<y4* 
ti  ownes  ,  aai  expeBant  enm  :  aquelia  hc  íonku)  de  a-  Ifai.  :^0.  i8, 
y»  TojSU  Bij  cor- 
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cordados :  cftoutra  he  realidade  certiílima.  Conta» 
k  por  Apologo ,  que  hum  lavrador  achou  hunia  ma* 
nháa  os  léus  boy s  muy  alegres ,  e  brincadores.  O'  la, 
(  dille  elle^  que  tem  vocês,  que  eftaó  contentes  ? 
Sonhamos  ( relponderaó  J  que  efta  manhãa  hiamos  a 
huns  pálios  muy  pingues  ,  onde  todo  o  dia  andáva- 
mos a  vontade.  Pois  eu  (  tornou  o  lavrador )  lonhey, 
que  vocês  hiaó  lavrarme  tantas  geiras.  E  dizendo  il- 
to  os  meteo  no  timaó  do  arado.  Quem  no  Mundo  ef- 
pera  defcanço  durável  ,  ou  verdadeiro  ,  fonha ,  e 
brevemente  íe  acha  dezenganado  .  trocandole-lhe 
CS  paílos  pingues  em  duriíiimujugo ;  e  o  que  imag,i- 
nava  goz.o ,  e  repouío  ,  em  dor  ,  e  trabalho:  Arn» 
pltHs  eorum  labor ,  &  dolor.  Porém  quem  conflitue  a 
íua  efperança  em  bens  eternos  ,  e  na  confolaçaõ  ,  e 
auxilio  Divino  ,  naõ  fe  engana  jos  feus  fonhcs  laõ 
verdade  de  Fè:  pois  as  Eícrituras  affirmaõ ,  que  a 
tribulação  bem  levada  gera  boa  prova  ,  e  a  boa  pro» 
va  legitima  efperança ,  com  a  qual  ninguém  fica  en- 
vergonhado :  Spes antem  non  lonfundit:  e  que  Terá  li- 
vre de  mal ,  quem  em  Deos  eípera :  Queniam  tn  me 
Jperavlt  liberaho  enw» 

Também  he  efficaz  lenitivo  dos  trabalhos ,  e  pe- 
nalidades ,  o  confiderar  ,  que  paílaõ  brevemente : 
Aíomentaneum  ,  çjr  leve  tribHÍatUnis  noftr£  :  difle  o 
Apoítolo ;  ajuntando  fabiamente  o  leve  da  nolla  tri- 
bulação com  o  momentâneo  delia;  porque  a  brevi- 
dade da  duração  contrapeza  o  grave  da  pena  ;  jà 
quando  os  hombros  começaõ  a  aíriígiríè  com  a  car- 
ga ,  a  mudança  lha  tira  delles  \  que  he  ,  o  que  dille 
Cícero  .•  Magnitudincm  labsris  ,  a  íjua  me  br  evitai  tem- 
feris  vindicabit ,  ante  jienequkm  me  invenerit,  E  mais 
brevemente  S.  Bernardo :  Tranfit  hora ,  traníit  &poe» 
na :  Pafla  a  hora ,  e  pafla  também  a  pena  ••  quem  deu 
azas  ao  tempo ,  deu  também  azas  ao  trabalho:  aqueU 
las  pennas  voando^levaràô  comíigo  eftoutras  ceflan- 
do.  Com  ifto  confolava  o  Capitão  Eneas  aos  feus 
companheiros,aííiid©scoincs  trabalhos  de  navega» 
çaõ  taô  longa. 
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C*  paffigraviorald^hit  Deus  hiseiHocjftefiner»^  i,  iÈneíi 

A  El  outro  Pocca  Hcípanhol  dillediícreca mente: 

Paj^an-fe  rios  de  males 

la fin pHcnte , ya  fm harc^  :  Ledefma, Con- 

Mas  no  ay  malen  efia  vida  ,  ccpt.  Spiíit.2.p, 

O^te  noje  le  tope  vado, 
Livrc-nos  Deos  de  rios ,  onde  nem  ha  ponte  ,  nem 
barco  5  nem  váo  :  livre  nos  Dcos  de  males,  cnde  naò 
ha  fiuerpê  ,  porque  a  efpcrança  íe  aííbga  \  e  de  tra- 
balhos ,  que  naó  cem  mais  fim  ,  que  novo  principio  , 
quâcs  laõ  os  de  hum  condemnâdo,  do  qual  íe  diz,  que  p-^|  g  , 
Uhorahit  in  éiternum  ,  &  vivet  adhuc  in  finem,  Os  ou-  •**•  •  Vf 

tros ,  ainda  que  durem  toda  a  vida ,  como  a  vi  Ja  paí- 
fa  por  mcjnentos,  por  momentos  também  vaõ  paí- 
B  ílmdo.  Efta  ccnilderaçaõ  íazia  a  may  de  S.  Gregó- 
rio Nazian7eno  ,  e  clle  por  iílb  a  louva :  Que  nada 
reputava  por  grave  pena ,  huma  vez  que  havia  de  a- 
cabar  com  a  vida  ;  Nihilrepfttans grave » quod  cnm  vi*  Q^^^  jp^ 
ia  dipolvendum  f/?,Neíle  Mundo  faz  Deos  dos  Ímpios 
vara  ,  com  que  caftiga  os  Judos  :  mas  depois  chama 
osjuílos  parao  Rcyno,clançaavaranofogo:  Non  p^^j^^  124.2' 
rflín^uet  DominusvirgampeccatorumfHperfortemjufio'  *         *  ^^ 

rum.  Samo  Agollinho  íobre  cíle  lugar:  Sentiturad 
temptés  virgapeccatortímfuperfortemJHfiorfimlfednon      A"&^pí^'íP 
iifi  rclinjHitur  ,  nen  erJt  in  iCternum,  Boa  era  logo  ,  e  P^^"^  1 1  am, 
efficaza  razaõ,  com  que  a  menina Therefaconlolava 
a  fua  máy  ,  dizendo-lhc  :  T9das  tus  penas  fe  acaha^^ 

^       Pareceo-me  opjíortuno  dar  aqui  ao  Leitor  algu-  Fr.  Joaõ  da  A  pre- 
ma fummaria  noticia  das  creícidas  virtudes  defta  fentaçaó  no  Ijvrí- 
prodigiofa  menina.Nafceo  a  fcis  de  Outubro  de  1 6ix  5^^^ '  que  copoz 
na  Cidade  San-Lucar  de  Barrameda  ,  fita  onde  o  dalua^ida. 
Guadalquibir  perece  no  Oceano.    Foy  filha  de  o  >    >f  j- 

Francifco  Henriques ,  Piloto ,  e  de  fua  mulher  Ma-  ^^""^'^^^^^^^ 
riaUibina.Conragrouas  primiciasda  fua  língua,    '.^^f.l^^^i,  /^. 
pronunciando  diílinóta mente :   Padre ,  Pilho ,  e  EÇpi-  sutura funi :  & 
rito  Santo  ^  três  Pefioas  realmente  dtdinilaSy  e  hum  fó  aperientur  latia 
Deos  verdadeiro:  tinha  entaó  vinte  e  hum  mczes  ;  e  o  tneayutreãaprj:-^ 
roílo  lhe  refplandecia.  Pouco  depois  de  cumprir  dicm^ 
V.  Tom,  Biij  dous 
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dous  annos ,  querendo*lhe  mudar  o  aome  no  de  Ma- 
ria  ,  repugnou  dizendo ,  que  naó  mcrcciu  nuinc  caó  ^ 
Sobcrunc.Neíta  indiíia  idade  tomou  huiiilivroelpi* 
ricuiii,  e  leu  cem  de  voçaó  ,  edcllreza  jpoíla  de  joe- 
lhos ,  Jem  a  cerem  enfinado.  Aos  vinte  e  dous  iiiezes 
p^dioo  Habito  das  Deícalças  Mercenárias ,e  lho  deu 
publicamente  na  Igreja  o  Vadre  Fr.  Fi  ancilco  dâ 
Cruz  j  fazendo-lhe  primeiro  huma  Pratica  eliiri- 
rual.  Dcíue  enti^ò  guardou  a  Regra,  quanto  em  íi 
era ,  c  lhe  permiitiao :  dormia  ibb. e  taboas  nuas,  coni 
hum  ladrilho  por  cabeceira ;  cortava  o  cabello ,  uía« 
va  de  IbcCuS ,  tinha  Oraçaò  mental  duas  horas  cada 
dia  ,  ou  proltrada  ^ou  de  joelhos.  A's  Seílas  diíci' 
plinainviolavelmente  :  jejum  alem  das  Sellas  tam- 
bém aos  Sabbados ,  e  codas  as  Vefperas  de  nolla  Se- 
nhora  ,  e  dos  Santos  feus  advogados.  Apertava  na  ca- 
beça huma  coroa  de  eípinhos :  obíervava  grai  de 
Matth.?3.9./*^-  modeília  ,  e  compofiçaó  nas  acções :  naõ  coníentia 
trem  nolite  'voca-  affagos  ,  nem  abraços  ,  ainda  de  léus  irmãos  ,  e  pays: 
re^vobtsjupír       a  eíles chamava irmaósfinhos :  íô  para  Deos  ,eMA- 
^^h^Paur^^^^^       ^^^  SantiíTima  Senhora  noíla ,  guardava  os  nomes 
quiinCdisei},      ^^  p^y  3  e  máy.  Punha  comíjgo  na  lua  pobre  cama 
^  *     huma  Imagem  de  talhado  menino  JESU.  Entrando 

pela  Igreja, proltrava  le  adorando  o  SanciíIimo;e  to- 
mando Agua  benta  ,  hia-íe  direita  ao  Altar  mor^ 
onde  perfiília  imraovel  junto  do  Acoly  to  ,  ouvindo 
duas ,  ou  três  Miílas  de  joelhos  com  ral  attençaô , 
que  entrando  na  Igreja  huma  dança  deSiganos  com 
muitos  muchachos  ,  que  faziaõ  alvoroto ,  naõ  voltou 
a  cabeça :  ainda  entaó  apenas  paliava  de  três  annos 
Pfalm.^S  4,  Co-  ^  í^^^yc>*A  hum  menino  tyritando  de  frio,  diílc  com- 
caluitcor  meum     P^^va  :  De  ^ue  Horas  mi  alma,  f  Tienesfrio  ?  Anda  a  ca 
intra  me  :&  irj     ^  l^  Iglejia  ,  y  te  calentaras  ,  ^//e-  ailâ  me  calicnto  yo,  A 
weditatione  mea   huma  pejada  ,  que  temia  o  parto  ,dií]e  ,  que  pariria 
fxardefcet  ignis^  bem  hum  menino  á  Seíla  feira;  e  tudo  fe  cumprio  aí» 
íim.  Outras  muitas  coulas profetizou.  Na  doença, 
de  que  morreo  ,  fcndo-lhe  a  agua  prohibida  pelo  Me- 
dico ,  e  Padre  efpiritual ,  nem  olhava  para  onde  fa- 
cilmente pudera  tomalla  ,níi5  obílante ,  que  le  abna- 

zava 


Titulo  IL  Efpenmçi*  .  2  j 

zava  de  fede.  Encontrando  na  ruâ  a  hum  Sacerdote, 
A    H^c  hid  com  paílb  acelerado,  ajoelhou  ,e  poz  as  máos 
levantadas ,  diz-endo  a  huina  íua  irmáa  ,  e  outras  me- 
ninas ,  que  com  ella  hiaò  ouvir  Miíla  ,  que  íizeilem 
o  nielmo.  E  perguntando  ellas  :  para  que  haviaó  de 
ajoelhar  no  meyo  dá  rua?  Replicou;  Naó  vedes, que 
vay  alli  o  Santilíimo  S  A  C  R  A  M  E  N  TO/  Deraó 
parte  dofuccedido  :  chamado  o  Clérigo  ,  e  pergun-^^^^Jf'  f^^^^^^^ 
tado  le  levava  o  Santiílimo  occulco  para  algum  mo»  ^^ofll^^^j; 
ribundo  ?  Keípondeo,  que  naó  ;  Porém  ,  que  aca- 
bando de  dizer  Milia ,  le  íaliirá  logo  por  urgência  de 
hum  negocio.  Daqui  fe  ficou  entendendo  ,  que  o  Se- 
nhor moílrára  aTherelaas  efpecies  Eucariíticasjque 
fe  confervavaó  ainda  no  peito  daquelle  Sacerdote. 
B    E  refultou  deíle  caio  emendarenrle  muitos ,  que 
naõ  davaõ  graças  depois  de  celebrar:  e  ordenar ò. 
Duque  de  Medina  Sidónia  D.  Manoel  Alonfo  Peres 
de  Gufman,  que  naõ^tahille  o  Viatico  a  enfermos,íem 
toda  a  pompa  Ecclefiaftica  ^e  elle  meímo  o  acompa- 
nhava lèmpre,  mas  que  íahille  dez  vezes  no  dia.  Com 
ler  tanta  a  pureza ,  e  difcriçaõ  delia  Alma  ,  e  a  devo- 
ção que  tinha  ao  Santiflimo  SACRAMEN  rO,na5 
lhe  concederão  licença  para  o  receber  ,  nem  por 
Viatico  ,  attendendo  ao  reparo  publico  ,  que  podia 
originarfe  delia  fíngularidade  ,  porque  naó  paliava 
de  cinco  annos ,  hum  mez  ,  e  dczaíete  dias :  breve 
esfera,  para  tantos  gyros  do  Sol  de  íuas  luminoías 
Q   virtudes.  Porem  aílim  como  ha  peccadores  de  cem 
annos ,  que  morrem  meninos ;  iílo  he  ,  faltos  de  vir- 
tudes, que  faõ  os  annos  do  efpirito : conforme  aquillo  j^^j^  ^^^  ^o. 
de  I faias  ;  Pfter  centftm  annorum  morietur  ,  &peccator 
certtum  annorum  malediUns  erit.  Aflim  ha  meninos  ,  ^j^^J-^.,-^  omni^* 
que  morrem  como  Santos  de  cem  annos ,  cheyos  de  ^^^^  ^  _^^^-  f^jj^^^^    . 
dons  5  e  merecimentos.  Eíla  arvorefinha  anãa  car-  Dominunt]  pujií" 
regou  de  frutcs  remporãos ;  colheos  o  Senhor  delia  ,  //;  cum  maioribust 
porque  eraõ  do  leu  goílo  ,  como  fe  difiera  pelo  fcu  • 
Profeta:  Pr  <£coquas  ficus  defideravit  anima  mea.  Mich.  7.  i. 
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TITULO     III. 
ESTADO  RELIGIOSO 

V  O  C  A  Ç  A  M. 

XXII. 

Do  P.  Joaõ  Patrício  da  Companhia  de 
JEàUS. 

Ncontrando  efte  Padre  a  hum ,  que  fe 
fahira  da  Religião ,  lhe  diííe :  Ah  l  Se-- 
nhor  Licenciado^  que  quando  vejo  a  V^rn* 

me  parece  vejo  huma  Eftrella  cabida  do  Ceo^  ar- 

rafirando  cã  pela  terra* 

ANALOGIA. 

RELIGIAM  he  Cco  :  Religio  ( diííe  S, 

Antonino  )  Paraatfrsefl  voluptatis  ,  de^ 

leílatíoms  ^  &  ganâtú  Defte  Ceo  ,as  Ef. 

trellas,  kó  os  Religio fos:  a  mão  de  Deos 

-  - .  as  collocou  nelle  por  meyo  do  beneficio 

fiai,  40. 2  .        jg  vocação ,  e  para  o  fim  de  inilitarejii  à  fua  gloria  : 

Ltvate  in  excelfkm  ochIqs  vejires ,  &  vidcte  íjhís  crea-^ 

'uit  hécc  :  cjui  eíhc/t  in  nnmero  militiam  eorum ,  &  emnes 

tx  nomuie  vocaí.  E  alli  as  fecha  debaixo  do  fígnaculo 

Íób.pi7«  dos  feus  votos  ,  e  regras  :  Stellas  claudit  ^naft  fuh 

fi^naçfílç,  Neceflarianaentc  logo  os  Religiolbs  dcí- 
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amparando  a  fua  vocação,  violando  o  íeu  fignaculo, 

laó  Eílrellas  cahidas  do  Ceo.  Quem  dalli  as  tira  ,e 

faz  arraftrar  pela  terra ,  he  a  cauda  do  Dragão :  iílo 

he  a  tentação  ,  e  engano  irracion  wel  do  demónio  : 

Cauda  ejus  trahehat^artem  Stellanim  Cacli ,  &  mifit  eas  ^poc.  12.4. 

in  terram.  Mas  ao  cahirem  do  Ceo  as  Eílrellaj :  SteU  .,    , 

U  cadent  de  Calo :  fe  fegue  o  terrivei  Juizo  de  Deos :  ^^*"^-  ^^'  ^^• 

Thyic  vidcbnnt  Filinm  hominis  vmçntem  in  ttHbths  w^i^^^  ^q 

Cclí. 

XXI IL 

Do  Venerável  Padre  Ltns  de  la  Puente 
da  Companhia  de  Jefus. 

Ifle  hum  Pregador ;  que  ainda  que  efli- 
vcíTemos  certos ,  de  que  hum  fó  homem 
fe  havia  de  condemnar  ,  todos  com  o 
temor,  de  cada  hum  poder  ferefte,  de viaó  fugir 
para  o  ertado  Religiofo  ,  por  aíTegurar  mais  a 
íalvaçaõ.  Referirão  eftafen tença  ao  Venerável 
PadreLuisdelaPuente,oqual  diffe:  E  eu  ac- 
ere fcento  :  <Sjie  ainda  que  todos  efiive[femos  cer^ 
tos  da  nojfafalvaçaõ ,  devíamos  fa^er  o  mejmo, 
fóporconfeguir  os  confelhos  Buangelicos^^buf- 
caro  majçr  agrado  de  Deos. 

CRISE. 

STA  luz,  e  pureza  de  motivo  para  buf- 
car  o eftado  de  Religiaõjí^rdinnriamence 
fuppoem  já  os  exercicios ,  c  frutos  do 
meímo  eftadoro  qual  he  como  aqucl  e  di- 
amante do  Apccaiypíe  ,  cm  que  eftá  eí- 
cu*lpido  hum  nome  novo  ,  que  fó  entende  quem  o 
lo^ra  j  c  para  entrar  fia  eftimaçaõ ,  primeiro  he  ne- 

ceílkrio 
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Apoci. 1 7.  ccflario  cacrar  na poíTe  :  Daho  tlli calcnlfim canàidum^ 

çjr in  calculo  nomen  novumfcriptHm  ,  ^Hodnemojctt^  ntft 
qnt  accipít^Ràrzh  Almas  buícaó  a  Deos,  feridas  com 
ictca  de  ouro  da  fua  Caridade  :  as  mai»  delias  vem 
Com  a  de  ferro  do  leu  temor.  Certo  Confcílor  ,  que 
exercitara  muitos  annos  cíleofficio  ,  affirmou  ,que 
tinha  adminiíbado  o  Sacramento  da  Penitencia  a 
mais  de  cento  e  quarenta  mil  peiloas  de  differente 
idade,  fexo  ,  condição  ,  e  citado;  e  que  nenhuma 
delias,  quanto  eile  podia  conhecer,  viera  por  puro 
aínor  de  Deosjfenaõ  por  medo  de  íua  candemnaçaõ, 
ou  por  outros  motivos ,  que  teriaõ. 

Alas  prouvera  a  D;.^os ,  que  todas  as  que  vem  á  Pe- 
nitencia, ao  menos  5aáimvieHem  :  e  naòlacrile- 
gamente/cm  exame  necellario,  lem  propofito  firme, 
e  Ic m  contrição  verdadeira.  Do  meímo  modo,  prou- 
vera a  Deos ,  que  todos ,  os  que  bufcaõ  o  cílado  Re- 
ligioío  ,  ao  m.nos ,  por  eíle  medo  de  íua  condemna- 
çaó  o  buícaílem  :  e  naõ  íó  por  ter ,  que  comer  ,  ou 
onde  eíludar  ,  c  luzir  ;  ou  meramente ,  por  condef- 
cender  com  os  parentes ,  e  amigos ,  como  quem  vay 
de  camarada  comelies  a  alguma  jornada  teftiva.Por- 
que  f  ainda  precifa  a  razaõ ,  de  que  o  temor  fervil 
de  Deos ,  fc  troca  depois  em  filial ,  e  em  amor  per- 
feito )  naó  padece  duvida ,  que  a  Religião  ,  quanto 
*  he  por  força  do  eftado ,  he  nào  mais  fegura  ^e  bem 

Os  últimos  Fins  elquipada  para  chegarmos  a  falvamento.  Em  outra 
do  homem  ;  Sal-  obra  *»  provo  efta  verdade  com  varias  demonftra- 
waçaõ  ,e  Con-  q^ç^.  ^  porque  poderá  ínhir  a  luz  algum  dia,fópo- 
denwa^ao  etmia,  nho  aqui  o  fum.nario  delias. 

Primeira  Demonflraçad. 

^^y^^-    t^^\  Caminho  por  onde  nos  confta  fe  fal- 
\_JF         vaó  mais  Almas ,  prudentemen» 
te  fe  julga  fer  o  mais  íeguro. 
Menor,     No  eftado  Religiofo  ,  quauco  ao  que  nos 
ccníla  ,  fe  ialvaráõ  mais  Almas. 

Con* 
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Cofife^uencia.  Logo ,  prudencemcnte  fe  julga ,  ler  o 
^  ellado  Religioío  mais  leguro  para  a  lai  vaçaó. 

Segunda  DâmorjJlrafaÕ. 

Major.  T]J  Xercitar  as  virtudes  ,he  caminho  para 

jLJi    o  Ceo. 
Menor.  No  eftâdo  ileligioío  ,  quanto  he  deíi ,  íe 

exercitaõ  mais  as  virtudes : 
Confeqtiencia.  Logo  no  eftado  Religioío ,  quanto  he 
de  fi  ,  íe  caminha  melhor  para  o  Cco. 

g  terceira  'DemonflraçaÕ. 

Major.      A     Salvaçaóde  qualquer  homem, depen- 

J^       de  de  huma  boa  morte  : 
Menor.  Na  Religião  he  mais  íegura  a  boa  morte. 
Cortfe^uencia.  Logo  na  Religião  he  a  íaivaçaó  mais 
íegura, 

Çluarta  iDemonJlraçad. 

Mayor.   Ç  E  algum  eílado  fofíe  mais  íeguropara 

^  a  falvaçaô ,  leria  hum  deíles  três :  ou  de 

Q  Clérigo  íecular,  ou  de  Eremita íolitario, ou 

de  Biípo, 

Menor.  Nenhum  deíles  hc  tàõ  íeguro  como  o  de 

Religioío  : 
Ccnfe^uencia.  Logo  O  de  Religioío  abfolutamente 
he  mais  íeguro. 

Porem  advirta-íe ,  que  o  íobredito  íê  entende  fal- 
lando  abíolutamence ;  porque  em  particulares  cir- 
cunftancias  de  peííoa  ,  lugar ,  e  tempo  ,  bem  pôde 
por  accidente ,  naõ  íer  a  Religião  ,  ou  tal  Religião 
^ccommodada  para  o  bem  eípiritual ,  e  íal vaçaó  de 

certos 
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certos  fugcitos :  e  por  iílb  alguns ,  ainda  depois  de 
profeíVos,  k  pafsáraò  a  oucro  Inítituco  mais  auíléro,  ^ 
achando,  quede  outro  modo,  naó  tinhaó  ainda  ia- 
Ilido  do  íèculj.  Naò  fvilraõ  exemplos  pelosiivrosi 
mas  por  íer  muteriaodiofa  aponto  fóefte.  O  Padre 
Fr.  Paciílco  de  Fano  ,  celebrando  hum  dia  na  Sé  da- 
quella  Cidade  ( que  he  em  ítalia j  lhe  fobreveyo  hum 
rapto ,  taò  vehemente ,  que  cahio  em  terra.  Chega- 
rão os  circunftantes  a  toda  a  prclía  ,  julgando  feria 
defmayo  :  e  tratando  de  o  levantar  ,  nunca  pudcraó; 
porque  a  Divina  virtude  o  tinha  feito  taõ  pezado  , 
quenaòfoy  poffivel  movcilo  do  lugar.  Tornou  em 
ÍI  camo  attonito  ,  e  fazendo  admirações  ,  do  que 
lhe  fora  revelado  j  e  logo  fe  pafiou  à  Religião  dcs 
Capuchinhos  Menores.  Reíeria  depois  com  muitas  g 
lagrymas  ,como  Ihemollrára  Deos  naquellc  extaíi 
Almas ,  que  de  todos  os  eftados  cahiaõ no  inferno, 
taõ  bailas  como  as  gottas  de  agua  quando  chove  *,  e 
que  naó  eraõ  fó  de  Seculares  ,  mas  de  diíferentes  Or- 
dens 5  por  nxõ  haverem  guardado  a  Regra :  e  que  ifto 
o  movera  a  bufcar  lnílituto,onde  asLeys  dellc  fe  ob- 
ícrvaílem.  Temamos  a  Deos  ^  porque  naõhea  Re- 
gra efcrita  a  que  falva ,  íenaõ  a  Regra  obfervada, 

XXIV. 

t)o  Padre  Flamimo  Rkci  da  Congrega^ 
çãÕ  do  Oratório. 

Dmoeftou  eflc  Padre  a  hum  Irmaó Lei- 
go>(  que  no  ícculo  t inha  fido  Oflicial  de 
fazer  Verónicas )  a  que  Icvafle  bem  as 
condições  dos  próximos,  c  lhe  diíTe :  Kio  jàlr^ 
viao^o  que  fa:^em  às  Verónicas ;  que  as  metem 
em  hum  faao ,  e  batem  humascom  outras ,  impei- 
Undo-as  a  hwna ,  [e  outra  parte  ?  Ve  que  fervtrã 
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e^a  diligencia  ?  Refpondeo  o  Irmaõ  :  Serve  de 
as  luftrar.  Tois  ajim  he  cã  :  ( torncu  o  Padre ) 
a  Congregação  he  ofacco ,  e  vos  ^  e  eu  ^  e  os  ou- 
tros fomos  as  Feronicas. 

DOUTRINA. 

£NHUMA  coufa  prova  tanto ,  e  exer- 
cita a  hum  homem  ,  como  outro  ho- 
mem. Por  iflo  o  Padre  Meftre  Joaó  de 
Ávila  ,  quando  lhe  louvavaõ  as  virtudes 
de  algum  fugeito  ,  perguntava  :  He  elie 
jk  limado  com  próximo  ?  Gomo  luppondo  ,  que  le  lhe 
faltava  efta  lima ,  naó  dava  por  certo  ,  ou  perfeito  o 
íeu  polimento.  O  que  vulgarmente  íe  admira  ,  que 
os  rollos  humanos ,  lendo  tantos  ,  e  compoílos  pre- 
cifamente  das  meímas  partes ,  nenhum  íe  pareça  to- 
talmente como  outro,  he  nada  em  comparação  da 
differençados  eípiritos :  nenhuma  condição  friza  em 
tudocí)made  leu  próximo  >  todas  tem  íeus  particu- 
lares bicos  ,  ou  cantmhos  ,  ou  deíigualdades  ,  com 
que  naò  podem  ficar  entre  fi  bem  malhetadas.  No  íè- 
cu'.o  como  os  lugeitos  podem  fepararfe  no  lugar, e  oc- 
cupações  ,  naõ  tem  aantypatia,  tanto  aonde  empe- 
ce,  e  Hcaráó  em  paz  Santa  \  porém  Tem  virtude  íoii- 
da.  Mas  na  Relitriaó  ,  onde  eftaò  todos  dentro  do 
melmo  íacco,naó  ha  outro  remédio,  fenaõdeixarle 
limar  huns  com  os  outros ,  para  que  todos  cumpraõ 
aíTim  com  a  Ley  de  Chrifto :  ^Iter  alterius  onera  por-  ^^  ^^^^^'  ^•*' 
tate  ,  &  ftc  adimpUbitis  Legem  ChriftL  Efta  hehuma 
das  coulas ,  porque  as  Religiões  íaó  Eícolas  da  vir- 
tude :  Virtudes  íaó  hábitos  bons  .-hábitos  adquirem - 
fe  por  exercício  deadlos:  exercício  depende  deoc- 
cafiões  ^eas  occaíiões  quem  as  ha  de  minittrar  lenaõ 
hum  aos  outros?  líto  he  ,  oquefefazneftas  Elcolas; 
c  quem  melhor  aproveita  as  occaíiões ,  melhor  a- 
prendeas  lições  da  virtude.  Nem  pareça  ^  que  le  a 
Communidade  he  muy  refoimada  ^  e  obívxvante  , 

€  on- 
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€:í)náQ  coJq^  aípiraó  'í  o  fim ,  pur^i  que  entrári.o ;  ifto 
he  p^ra  ier  perfeicos  \  naõ  p  ireça  ,  digo  ,  que  neáç 
lacco  u$  Verónicas  nao  CQpuo  humas  com  oucras.Aa- 
tes  poderá  ícr  ,  que  os  topes ,  ainda  que  mais  raros  ^ 

Lib.2.  de  Imitar.  ^  leves ,  lejaòniísis  íeníiveis  :   S£pe  parva  reseft  (  dl. 

cap.2o.  z-ia  o  erpiríçuaiiíliíTvo  KçinpM  )  ^jf*'^  w^ dcjicit^  (5  con* 

^  trtfi*it,  Í^Me  vfifítjftandê^fi»  res  eji  ,  míde  gravis  tenta' 

tio provetjít.  Muitas  vezes  huma  couía  bem  pequena 
me  deriuba,  e  enniftece:  e  de  principio  muy  leve  fc 
levanta  bu ma  tearaçaó  grave.  Deixa  agra^aanof- 
la  natureza  ,  para  que  ninguém  luípeice  ,  que  hc 
Santo  ,e  niiõ  goze  furtivas  complacências  pequeni- 
nas 5  de  que  por  tal  o  tem  os  íocios  -y  nem  perca  as 
iaudades  do  Ceo ,  onde  16  ha  paz  cheya ,  e  perdurá- 
vel. 

Por  tanto  ,  quem  vive  em  Communidade,  ha  de 
procurar  adquirir  com  particular ,  e  quotidiano  cítu- 
doo  efpirito  de  condelcendencia  ,  que  coníille  em 
fazerle  tudo  a  rodos  ,  quanto  le  naõ  encontra  com  a 
vontade  de  Deos.  Do  elpirito  de  Deos  fc  diz  no 
Geneíis  ,  que  era  levado  iobre  as  aguas :  Spiritus  Dom 

Gcn.i.  2.  mmifereiatkr  juper  acjuas.  Que  mais  achou  nefte  Ele- 

mento para  fazerdelleo  íeu  aílento  ,  ou  vehiculo.^ 
O  ler  de  tal  condição ,  que  facilmente  recebe  todos 
os  labores ,  e  cores  ,  e  quaefquer  outras  inipreísòes , 
ou  qualidades  peregrinas  \  e  em  quanto  pòie  bufca 
o  lugar  mais  humi'de  ;  e  Íujs  partes  fazem  por  irma- 
naríe  humas  com  outras  ,  e  encontrando  fe  igualaõ 
em  pcrkita  planicie.  Cou)  iua  coílumada  eloquência 
defcreveo  iíto  Santo  Ambrofio:  traslado  aqui  o  fim 
do  Capitulo,  e  veja  o  Leitor  todo,  porque  he  digno: 

I  .,       TT  „  Vna  ncmpe ,  at^ue  eadem  ejt  acjua  ,  &  in  diverpts  pie* 

j        '  *  rumqtíe  fe  fe  mhtat  fpectesl  ant  mter  arenas  flava  ^aut 

inter  cantes  fpHtnea  ,  aut  inter  nemora  viridantior  ,  ant 
interfiornlenta  difcolor  ,  aiát  inter  Lttia  fulgentiw ,  aut 
inter  Rafeta  r^tiiantior ,  aut  ingramine  lt(jmdior  ,  ant 
in  patude  tuvhidior^  aut  m  f ante  per fpicatior ,  aut  in  Ma  • 
ri  ohfcitrior ,  ajJHntptelocorum  qmbusinfimt  colore  decnr* 
rit.  Rigorem-qudqHc  fâri  ratione  commHta^ ,  «í  inter  va^ 
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fcrantiaferveat ,  mter  umhrofa  frigefcat  ^fole  refercftfa 
ex£ft'nct ,  nivibfis  irrigataglaciali  humor e  canefcat,  Af» 
fim  pois ,  dcv(  m  fcr  os  Eípiritos ,  que  pariicipaó 
muico  do  Efpirito  de  Deos :  accomodai  Je  aos  tem- 
pos ,  lugares ,  e  peíloas  com  quem  trataó  :  fugir  de 
tudo  ,  o  que  defiguala  ,ou  íingulariza  ;  e  uii  poden- 
do ,  buícar  fenipre  os  ofíicios ,  e  occupaçÒcs  mais  a« 
batidast  Quem  ifto  obfcrva,  alegie-íe,  que  o  Jm  co- 
ração healkntodo  Efpírito  Santo :  Spiríttcs  Dômmi 
ferebMur  ftíper  a^uas, 

XXV. 

Da  yirgem ;  e  Adadre  Santa  Clara. 

Uando  o  Summo  Pontífice  Innocencié 
IV.  foy  vlfitar  efta  Santa  na  fua  ultima 
enferirldade  ,lhc  diíTe  :  Que  fe  a  aperta* 
Vaô  efcrupulos  acerca  da  pobreza ,  eile  a  abfol- 
veria  do  vinculo  do  voto.  Refpondeo  :  T^e  meus 
peccados  folgarey  eu  ,  que  7ne  abfolva  F-  San^ 
tidade  >  mas  naõ  de  feguir  os  confelhos  úe  Cbrif" 

APOSTROPHE. 

Estes  eícrupulos  ha  hoje  poucos :  ou 
íe  os  ha  ,  devem  paflar  pela  peneira  da 
coní ciência ,  porque  he  rara.  Ver  huma 
cella  deitas,  que  nao  faõ  Santa  Clara, 
he  ver  huma  caía  de  cílrado  de  huma  noi« 
va.  Laminas , Oratórios ,  cortinas ,  íânefas ,  roda- 
pés, tomados  a  trechos  com  rozasde  m.aravalhas  ^ 
banquinhas  de  damaíco,  fninjadas  de  í-edu ,  oudecu^ 
ro^  pias  de  criílal,  guardaroupas  de  Hollanda  caçcu- 
las ,  eípelhos ,  craveiros,  mangeiicóes ,  ou  naturaes, 
ou  contrafeitos ,  paUarinhos ,  cachorrinhos  de  m^n- 
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ga  ,  que  Tc  adoecem  de  puro  naimo ,  íe  chama  o  mais 
peruo  na  arte  de  os  curar  :  jarras ,  ramalhetes ,  por- 
Çollanas ,  brinquinhos  de  fangrh  ,  figuras  de  aiabaf- 
ti  u  ,  ou  de  geço  ,  frutas  elcoihidas  para  coroar  as 
ir.olduras  daalcoba  ,  ou  dos  contadores ,  perfumes, 
alambiques ,  todo  o  género  de  arame  para  a  tabiica 
dos  doces ,  almarios  para  os  recolher ,  criadas  para  o 
miniílerio  da  cafa^teòto  da  cella  com  taes  paulagens, 
relevos ,  e  pinturas ,  que  paíiaó  para  as  mãos  dos  Ot- 
ficiaes  as  bolças  dos  parentes  ,  e  devotos  mais  ricos. 
Oh .'  que  temos  licença  ,  e  aílim  naò  violamos  o  voto, 
lllb  meímo  he ,  o  que  Santa  Clara  naó  queria  \  abfol- 
verfe  de  íeguir  os  coníeihos  de  Chriílo.  Madres  naõ 
íe  enganem  a  íi  mefmas.  Da  pobreza  pôde  o  Prelado 
aliviarlhes  o  voto  ,  mas  naó  pôde  concederlhes  o 
merecimento.  Tirarlhes  o  eícrupulo  pòderà  hum 
Theologo :  porem  rodos  os  Theologos  juntos  ,  naõ 
poderàõ  fazer,  que  diante  de  Chrifto  fejaó  boas  Frei- 
ras ,  íendo-o  dellc  modo.  Quando  o  Superior  dií- 
peníano  voto  ,  naôlhe  tira  a  concupifcenciacom 
que  appetecem  ,  folícitaó ,  e  eoníervaõ  eílas  coufas, 
nem  a  foberba ,  e  os  mais  vícios  ,  que  ncceílariamen' 
te  dalli  nafcem.  Que  conta  ha  de  dar  a  Deoshuma 
Alma  ,  que  profeflou  perfeição,  que  he  o  mefmo  que 
grande  amor  de  Deos  ,  fem  ter  eíle  amor  de  Deos  ? 
E  como  ha  de  ter  eíle  amor  a  Deos ,  le  o  tem  a  todas 
effas  drogas  ,  e  naõ  cabem  juntos  na  eftreiteza  áo  co- 
ração humano  amor  ao  Creador ,  e  amora  creaturaf 
Amor  ao  Crucificado  com  três  cravos,  e  amor  á  fol- 
tura  ,  e  difpenfaçaõ  dos  três  votos  f  Que  pôde  aqui 
Navarr.  Suar.  a  jurisdição  do  Prelado  ?  Quanto  mais ,  que  le  ima- 
Sanch.quos  citar,  ginaó  ,  que  huma  vez  alcançada  licença  do  Prelado, 
&  íequitur  Do-  he  certo  ,  que  naõ  incorrem  peccadode  proprieda- 
n.uus  5  ro"i.4-  de  ^^  ^^  poíluir  moveis  de  preço ,  iíío  tem  muita  duvi*- 
Momahb.  IraCt.  ^^  .  ^^ites  O  contrario  he  mais  provável.  Madres,  naó 
1 5.q.i 6.  ç^  enganem  miíeravelmente  comfigo  meímas. 


XXVI. 
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?? 


Do  Padre  Pedro  Manrique  da  Compa- 
nhia de  JESUS. 

Or  fe  aliftar  cm  cila  Companhia  ,  dcf- 
prezou  cfte  Soldado  de  Chriílo  o  efciarc- 
cido  do  fangue ,  o  quantiofo  da  fazenda^ 
e  huma  Conczia  de  Toledo.  Tinha  efcrita  ao  pé 
de  hum  Crucifixo  efta  fentcnça  para  feu  defper- 
tador :  Enterraivos ,  pois  morrej^es  3  fe  nao  cbei* 
rareis  mal* 

correcçam. 

Eílado  Religiofochama-fc  morte  :  San-» 
^a  Re iígío ( àiz  Samo  Antonino  )figttr a-  P.i.tít.5.c,i,'t 
tive  vocatur  mors  :  unde  vulgartter  Religiofi  §•  M» 
dicuntur  mortui ,  clrfictiUres  viventes,  Por 
iílb  he  uío  em  muitas  Religiões  ao  dar  â 
Proííílaõ,  cobrir  o  Noviço  com  hum  pano  de  de- 
funtos ,  c  cantarlhe  Relponío,  e  dobrar  os  finos. 
Deftes  defuntos  a  mortalha  he  o  habito ,  o  fepul- 
chro  a  Clauíurâ.  Vemos  hoje  tantos  deílcs  mortos 
deíenterrados  ,  que  he  força  cheirarem  mal  aos  vi- 
vos i  ifto  he  aos  feculares.  Mas  o  peyor  he,  que  fazem 
com  ifio  cheirar  mal  ate  os  enterrados  j  porque  a  cor- 
rupção de  huns  íe  julga  íer  de  todos  \  e  huma  vez  de- 
feftimado  o  habito ,  jà  perdem  a  differença  ,  os  que 
o  trazem.  Para  lamentar  ella  miíeria  defejava  S.  Ni- 
lo hum  novo  Jeremias  \  e  concíue  dizendo ,  que  nao 
efcreve  mais  fobre  ella  ,  porque  fe  envergonha  \.Vn» 
de  etiam  (  faô  palavras  fuás ,  avilando  deíle  rhál  ao  S.NiIusFpííl.75'* 
Abbade  de  hum  Moíleiro  ;  inolefctt  fcnfim ,  & graf  ^*'icon.      ArcM- 
fari  iam  c£pit  noxia  ,  &  falfa  opinio  ,  e^ua  infitttítHm  ,  &  y^yy  np  *^'     ' 
f^ãam  eçrum  etiam  Monachorfim  ^quireãe  ^  ntqtie  ex      ^^  '**    * 
V.  Tom.  C  'i^irz 
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virtutis  norma  vivnnt ,  nihil  tiiji fraudem  epe ,  ac  falU' 
ctam  ftbi  quidem  perfuadent.  Et  (jhís  nHncJerenÀas  no» 
iHsexifiat ,  qtíi  fatts  ,  ac  pro  dignitate  Umentari  veftra 
mala  cjpteaX*   Ego  emm  phdors  prohtheor  plura  fcrihere, 
iSlaó  le  nega ,  que  occorrem  urgentes  caufas  de  hum 
Reiijijioíb  lahir  fora ,  e  fizer  alguns  negócios  ,  ou 
viíicas.  Mas  também  he  coufa  para  admiiar  ^que  to- 
das eôas  urgências  ordinariamente  as  efcufaó  ,  os 
que  íkõ  obfervances ,  e  vaò  dar  nc«  relaxados.  Do 
Severím  noPrõp  Padre  Fr.  Pedro  de  Torres ,  Religiolo  de  S.  Jerony- 
tuario.  ^  Verbo     mo,  íe  eíl  rcve,  que  em  quarenta  annos  naó  fahio  fó- 
Âeligiaõ  y  §  Ex'  xa.  do  Mofteito  ,  nem  pedio  licença  para  ver  parcn- 
emplos  diCíaajH'  ^^  ^  ^^  amigo.  O  mefmo  íe  efcreve  do  Padre  Fr.  Fi- 
**•  lippe  Riche  ,  da  dita  Ordem  ,  por  efpaço  de  cinco- 

enta  annos.  Efte  bom  cheiro  heb  que  edifica  aos  fe- 
culares;  eaííim  delculpando-ie  huma  vez  o  Beato 
Fr.  Joaõ  de  la  Cruz  com  certo  Cavalheiro ,  de  o  naó 
haver  viíitado,  como  parece  tinha  por  obrigação, 
1  efpondôO  elle  :  Padres ,  e^ejaÒ^fe  nos  fins  Convénios^ 
e  cellas  ,  cjue  ijio  he  o  ejHe  nos  edifica  ,  ainda  cjftando  efpe* 
ramos  outra  coaf a.  Pelo  contrario  a  hum  Keligiofo  , 
que  naõ  obfervava  Claufura  ,  efcrevendo  hum  feu 
correfpondente  ,  lhe  poz  por  baixo  do  nome  no  fo« 
brecícrito:  Em  qualquer  parte  o  acharão  ^  excepto  »4 
jua  ceíla»  Eis  aqui  o  que  he  cheirar  mal  os  que  mor- 
rerão ,  e  naó  le  enterrarão. 

xxvir. 

1l)ú  Padre  Lourenço  Valente  >  Clérigo  Re- 
gular Tbeattno. 

.Ra  cftc  Padre  rigoroíiflimo  com  quem  in* 
troduzia  qualquer  relaxação  na  Ordem, 
c  dizia :  Em  certo  modo  menos  7nal  he  ma^ 

tarhumfubdito  a  cafiigosy  do  que  aimittirhum 

mào  çojiume  na  Communidade* 

'    AVISO 


G 
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AVISO. 

GR  )iTo  nos  princípios  importa  aos  Pre* 
lados  fazer  todo  o  esforço  ,e  reliftenLia, 
para  que  o  coftiime  contrario  naó  peguei 
j  orque  depois  prevalece  a  qualquer  iey, 
e  fica  o  damno  irreparável.  Occultar  A* 
nanias ,  c  fua  mulher  Sahra  parte  do  preço  do  cam-  Ad.4. 5:. 
po  ,  que  venderão ,  reíervando-a  para  íeus  ulos  par- 
ticulares ,  naõ  era  grande  peccndo  de  ícu  género. 
Porque  razaó  logo  o  caftigou  Deos  com  morte  de 
ambos  repentina  í  Porque  importava  ,  que  na  nova 
Igreja  ,  que  começava  ,  naõ  ficalle  tentaçsõ  de  fe- 
guir  tal  exemplo.  Endireitar  Oza  a  Arca  do  Teíla* 
mento ,  que  hia  deícahindo  por  caufa  dos  bois  recai-  i.Reg.eí.  <?• 
citrarem  ,  naõ  parecia  grave  irreverência.  Porque 
razaô  logo  a  puni  j  Deos  com  morte  íubita  ?  Porque 
importava /que  todo  o  n  ais  Povo  fizeíle  ai  to  con- 
ceito das  Taboas  da  Ley  Divina  ,  que  naquella  Ar* 
ca  le  encerravaõ :  e  os  primeiros  ,  que  começaõ  a 
facilitar  qualquer  falta  de  obíervancia  ,  laõ  muito 
prejudiciacs  aos  outros  :  e  muito  melhor  eítà  ao 
tranfgreílcr ,  que  Deos  ocaíligue  logo  ncfta  vida  , 
do  que  guardarlhe  o  feu  furor  para  a  outra.  Por  iílb 
exclamava  Santa  Maria  Magdakna  de  Pazzis;^ ^ 
^7 ,  ^j  daíjuelle  por  quem  na.  Seltgiaofe  introduz^io  w/« 
gHma  vaidade  ,  ou  propriedade^ 

XXVIII. 

Do  efpritual  Padre  Baltha;^ar  Ahares  àa 
Co^npanhia  de  Jefm. 

Oftumava  dizer  eíle  Padre  :  Os  Religlo- 

fos  go:^aõ  de  hum  grande  privilegio ,  fa- 

betído  5  que  he  ^vontade  de  Deos  a  hora  ^  a 

quefe  hâò  de  levantar -^  o  que  had  devejlir  ^  co- 

V.  Tom*  Cij  mer. 
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mer  ,  &c*  forque  ^  que  grande:^a  he  fubir  aos 
púlpitos ,  ou  Cadeiras  ,/e  Dtos  o  naÕ  quer  ?  eque  A 
baixe.^a  defcer  ã  co:^inha^  varrer^  e  esfregar^ 
fe  Deos  o  quer  ? 

CONF  IR  MAÇAM. 

VINTE  e  féis  de  Outubro  faz  o  Mar- 
tyrologio  Romano  memoria  de  hum 
Santo ,  chamado  :  Quod  vult  Deus  ,  O 
que  Deos  quer.  Todo  o  Religiofo ,  que 
íe  conforma  com  as  fuás  Regras  ^  pôde 
apropriarfe  eíle  nome,  e  chamarie  O  qns  Deos  quer. 
E  da  Gommunidade  onde  todos  aíTim  vivem  ,  quan- 
to a  fragilidade  humana  permicte  ,  podemos  dizer  3^ 
Ifai.  61*  4»  com  í  faias :  J^ocaberis  voluntas  me  a,  in  ea\  que  o  leu  no- 

me he :  A  vontade  de  Deos  mlU.  Pelo  contrario  te- 
nhamos por  certo  (  como  dizia  hum  Varaõ  efpiri- 
tual )  que  quem  faz  a  vontade  própria ,  faz  a  vonta^ 
de  do  diabo, 

XXIX. 

Do  Vaàre  Fr.  Domingos  de  Betancar ,  ds 
Ordem  dos  Pregadores. 

Izia  cíle  Padre  :  Três  coufas  defejo  ver 
na  Religião  ^Superiores  devotos ,  Letra-  Q' 
dos  humildes  5  e  (Procuradores  defmteref^^ 


fados. 


EXPENSA  M- 


ODAS  três  faó  importantes ;  mas  toi 
das  três  diííicultolas.  Primeiramente 
Prelados  devotos  faó  fogeito ,  e  predica- 
do ,  que  tem  difficil  adjacência.  Muitas 
couías  neceflariamente  ha  de  tratar  o 
Prelado ,  que  lhe  abíoi  vem  o  efpirito  ,  e  o  tempo :  k 
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volta  do  neceflaiio  ,  entra  também  o  cxcufado,  e 
pòr  à  porca  do  coração  guarda  íiel ,  dilcreta  ,  e  con- 
tinua ,  que  admitia  humas  coulas  ,  e  exclua  outras  , 
eíla  he  a  difficuldade.  Pega-  le  também  algum  conta, 
gio  daquella  íoberania  ,  que  S.  Pedro  chamou  Domi^ 
naçaÕ  nos  C/eros  j  a  qual  íecca  a  devoção,  como  o  Soaó  i.  Pct.  $é  ^* 
o  orvalho  matutino.  E  finalmente  iflo  meímo,que 
le  obra  em  ièr  viço  de  Deos  ,  e  dos  próximos ,  fe  naõ 
vay  dirigido  com  intenção  reda,  e  efpiritual ,  naõ 
deixa  confideravel  fubllancia  no  elpinto  ,  que  o  nu- 
tra ,  e  vivifique.  E  faltando  por  outra  parte  a  muitos 
ados  de  Communidade ,  onde  eftas  quebras  haviaó 
de  repararfc  ,  he  confequencia  laílimofa  ,  mas  ne- 
ceflaria  ,  faltar  também  à  devoção,  e  com  os  feus  ^^ 

lucros  cellantes,  apparccem  graves  damnos  emer- 
gentes. 

A  Vara  de  A*ara6  nos  aponta  as  qualidades  de  hum 
bom  Prelado.  Era  de  amendoeira  em  Hebraico;  rir* 
ga  evigtUns ,  Vara  vigilante  ,  porque  efta  arvore  pa- 
rece  que  vigia  ,  e acorda  muy  cedo  ,  para  começar  a  Jerem.r.i o.rí/- 
fiorecer  primeiro  que  as  outras:  eo  Prelado  ha  de  f^^^jjfj  y^^^^ 
ler  vigilante  ,  e  ir  diante  dos  fubditos  no  exemplo  j^ntalij :  Firgam 
das  virtudes.  Os  ramos  defta  arvore  íaõ  muy  lizos  ,  e  atnygdâlinam. 
direitos :  o  poder  de  quem  manda  ,  deve  fer  igual ,  e 
reâro  para  com  todos.  Floreceo  ,  e  fruâificou  aqueU 
la  Vara  juntamente  :  as  reíoluçóes  do  Prelado  de« 
vem  feguir  promptamente  as  fuás  coníultas.  Efco- 
Iheo  a  J)eos  entre  as  outras  Varas  das  doze  Tribus : 
a  Prelafia,  ou  dignidade  naõ  ha  de  fer  buícada:  Deos 
he  quem  ha  de  chamar  os  logeitos  para  os  cargos.  O 
fruto  he  doce  no  interior  ,  contra  o  que  a  aípereza,  e 
amargura  promettiaõ;  o  Prelado,  ainda  q  nas  correc- 
ções moílre  rigor  ,  deve  confervár  entranhas  doces 
de  paternal  caridade.  Porem  todas  eílas  proprieda- 
des dependem  de  ter  o  Prelado  eípirito  de  Deos:  efte 
eípirito  como  o  poderá  participar ,  fe  naõ  communi- 
car  com  o  melmo  Deos  ?  Efta  ciorn muni cnçaõ  fe  faz, 
ou  fallando,  ou  ouvindo :  entaõ  tallamos  com  Deos, 
quando  oramos  ^  e  entaó  ouvimos  ,  quando  lemos  as 
V.  Tom.  Ciij  Divinas 
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Divinas  Elcrituras  ,  e  livros  Elpirituaes.  L  ogo  feo 
Prdado  naó  tanàv  de  iuas  occupaçóes  tempo  para  /^ 
orar ,  e  para  ler  ,  e  para  celebrar  cada  dia  com  repcu- 
lo,  preparação  ,  e  acçaõ  de  graças  ,  fazendo  conca 
que  ifto  lhe  importa  para  obrar  com  acerto  todas  as 
mais  coulas ,  nunca  a  lua  Vara  lerá  Horida  ,  e  frutí- 
fera como  a  de  Aaraó. 

Em  íegundo  lugar :  Letrados  humildes ,  he  também 
conjunção,  mais  que  máxima.  Porque ,  que  dirpofi- 
çaó  mais  contraria  á  humildade  ,  e  mais  occafionada 
da  Iciencia,  do  que  a  váagloria  ,  e  complacência  pró- 
pria í  Manjares  ha ,  que  de  feu  género  faó  Hatulentos, 
ie  íe  naõ  tomaó  juntamente  com  algum  corredivo  ; 
l.Ad  Cor.  8. 1.    ^  ^^^  ^^  ^  iciencia  humana ,  íe  a  naò  unirmos  com  o 

conhecimento  próprio  :  Scientia  infiat  diíle  o  Apol-  Q 
tclo,  E  S.Bernardo  :  P^ín/émfctentiécfcoilarisinehriat 
D.Bem.  Serm.  p.  ^nidem  ,  fed  curtofíta.te ,  non  charttate  :  ^tmplens  ,  non  wí<- 
fup.Cant,  them  :  infians  ,  non  adificans  i  ingurgitans ,  non  confof 

fanj.  Cinco  differenças  de  Letrados  oblervou  Pedro 
Blefenfe  ;  (  e  primeiro  que  elle  o  meímo  S.Bernar- 
.  do)  porque  huns  labem  ió  para  lerem  lábedores  5  e 

Sefm.^6.inCan-  y^  íobcrba  :  outros  fabem  para  íerem  fabidos ,  e  he 
^^  váagloria :  outros  para  ganhar ,  e  he  avareza  :  outros 

para  le  edificar,  e  he  prudência  :  outros  finalmente 
para  edificar  os  próximos  ,  e  he  caridade ;  Fe/kfiirey 
ui  fciamu^s ,  fnperbia  eft  :  vell:  jcire  ut Çciámur  ^  inanis 
gloria  eft :  velle  feire  ,  ut  lucremar  ,/tmoma  eft  :  vellefi:i' 
Petr  Rlef  nfSer-  ^^ ">  ^^  ^dificemur  ^prndentia  eft:  velle fiire ^  ut  ádificem  Q 
nion.2.  de  Adv.  ^^^ »  (f^aritas  eft.  Se  por  efte  exame  forem  paliando 
os  Letrados  do  tempo ,  temo ,  que  niayor  parte  fi- 
que manente  nas  primeiras  cíaíles,do'que  paíleàs 
duas  ultimas. 

Nos  GeraesdaUniverfídade  de  Valença  jcoftu* 
raa  haver  Praticas  efpirituacs ,  que  correm  por  con- 
ta dos  Padres  do  Oratório  daquella  Cidade.  Introdu- 
2Ío  efte  louvável  coftume  hum  Religiolo  Francifca- 
no ,  de  vida  exemplariífima  ,  por  ver  quanto  necef* 
íátaòos  eftudos  da  íciencia,de  le  acompanharem  com 
0%  da  pied^e.  Eíle  dizia  alli  em  huma  Pratica  :  VóP' 

Qtitros 
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€fftros  os  Letrados  (  fallava  em  commum  ^  pois  naò 
A  podia  ignorar  haver  muitos  muy  Santos  )  tratais  dos 
Sacramentos  ^  mas  naò  osfrecjtientais  :  tratais  das  virtU" 
tíes  j  definindo  ,  dividindo  ,  e  ejpeculando  \  enaõ  tratais 
delias  exercttando^as  :f aliais  da  Bemaventurança  em  aju: 
cmfifte^  e  naÕ  andais  folicit es  em  con[egnir  a  Bemaventu* 
rança  :  dtfputais  da  graveza  do  peccado  ,  e  naÕ  lhe  mof» 
trats  grande  horror.  Por  tanto  jabeis  com  qnem  vos  devo 
comparar  f  Com  as  gaivotas ,  e  adens  ,  que  andando  ^nafi 
fempre  na  agua  ,  naofe  molhae  ^  porqn:  tem  as  penas  muy 
hafiecidas  ,  e fechadas.  Dizia  verdade  ,  mas  como  efta 
nieima  verdade ,  e  oucras  íemelhanccs ,  elles  as  naõ 
ignoraó  ,  cambem  os  nao  pcnetraríao;  e  entretanto 
vaó  fazendo  o  íeu  juizo  mais  rigurofo  ,  conforme  a 
o  íencença  do  Apoítolo  Santiago  :  O  que  labe  obrar 
bem  ,  c  naõ  obra ,  a  fua  fciencia  lhe  caufa  mà  coníci- 
encia  :  Scienti  honum  f acere ,  &  nonfacienti ,  peccatum  Ep.  Jacob.  4.  i  j\ 
efttllt. 

Em  terceiro  lugar  :  Procuradores  deftntere fiados , 
Cambem  tem  fua  difficuldade.  Qhí  tetigerit picem  in*-  £    |^  ^  ^^  j^ 
^fitnabitur  ab  ea ,  diz  o  Ecclcíiaftico:  Quem  tocar  o 
pez,  naõ  deixará  de  fe  manchar  com  clle.  O  dinheiro, 
como diílb  Hugo  Vidorino  5  he  de  natureza  atcrac-      ,      ,  •  é. 

tiva;  Argentam  attraEliv£  natura  í?/.-e  aííjm  naó  baf-    q^^xí  ^^^^^^^ 
ta  ,  que  as  máos  ,  que  o  trataõ ,  fejaó  delpegadas ;  fe  *  '    • 

naó  também  refiílentes.  O  Seráfico  Patriarca  dizia, 
que  o  dinheiro  para  os  Servos  de  Deos,he  o  melmo       r-  o    r   ? 
Q    que  o  demónio,  ou  huma  cobra:  Pecmiafervij  Dei  ^  fuís  Upuícui. 
/         mhil  alind  efl  ejuam  diabolus  ,  &  coluber  venenofus*  He      ^  *     ^   &•  5   * 
demónio ,  porque  tenta  ,  e  engana  :  he  cobra  ,  por- 
que morde ,  e  mata.  Na  cobra  de  cafcavel  deu  a  na* 
tureza  o  tinir ,  para  o  homem  fe  acautelar  do  mor*. 
der ;  mas  na  cobra  do  dinheiro  ,  jà  he  principio  do 
morder  o  começar  a  tinir. 

Quando  os  Sagrados  Apoftolos  fe  quizeraõ  exi- 
mir do  cuidado  de  procurar  as  temporalidades  dos 
Fieis,  novamente  convertidos  em  Jerufalem  ,  ele- 
gerão fete  Diáconos ,  ou  Procuradores  ,  enrrc  os 
quacs  fe  diftribaií]^  etie  oíficio.  E  he  de  reparar,  quíí 
V.  Tom.  Ciiij  cx» 
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exprella  o  Texto  ,  que  todos  eraõ;  riros  'boni  tefli» 
Act,6,i^  ^QYiii  ^  plenos  Spintíi  Sanão  ,  CT  Sapientia  ,  Varões  de 

opinião  acreditada,cheyos(io  Eipirico  Santo, e de 
Sapiência.  Se  eftavaó  cheyos  do  Eípiriro  Santo, 
claro  he  ,  que  haviaô  eftar  vafios  do  elpirito  de  filar- 
giria  ,  ou  avareza  i  porque  naó  ha  coula  mais  repug» 
nante  a  elta  Tcrvidaò  dos  Ídolos ,  do  que  aquella  li» 
herdade  de  Deos.  E  fe  eílavaô  cheyos  de  Sapiência  , 
huviaõ  de  ter  o  principio  delia ,  que  he  o  Santo  te- 
mor de  Deos  ,  com  o  qual  íe  naó  compadece  a  con- 
treólaçaó  illicita  do  alheyo.  Taes  foraò  aquelles elei- 
tos ,  para  exemplo  de  que  taes  devem  ler  os  Procu- 
♦  SJrineo^S.Epi'  radores  dos  bens  Ecckfiaílicos.  E  toda  via  hum  dos 
phamo,S,Jerort.S,  fete ,  que  foy  Nicolao  Prolelyto,  (  illo  he  nova- 
Thom,  S,Doroth.  jnente  convertido  à  Fé )  dizem  muitos  Santos  Pa- 
S.Hilar.S.Pedr.  J  ^^  ^  %  que  prevaricou  depois, e  foy  Cabeça  dos 
^Xr.^^Pa    aàus  Hereges  chamados  Nicolaitas.  E  ainda  que  outros 
ÍÍLor'm!aodZ  *«  purgaõdeíla  nota  :  ao  menos  por  elta  duvida 
f^r.6.  dosAclAos  "^õ  foy  referido  com  os  mais  no  Catalogo  dos  San- 
jipofi,  *       tos  ,  e  Martyrologio  Romano,   Mais  qualificado 

^  S, Ciem.  Alex.  Eleitor  para  Icmeihante  officio  teve  hum  do  Apoi- 
l^trom,7,,S.Au-  tolado ;  e  o  defejo  de  encher  muito  a  bolça  ,  o  fez  re- 
liiJiJibJe  Heref.  bentar  pelas  ilhargas :  naò  fendo  elleo  mayor  dam- 
^^P*  5»  no  emergente  dos  léus  lucros  lacrilegos ;  pois  perdco 

também  a  alma ,  por  vender  o  langue ,  que  vendido, 
c  derramado  remio  a  todas.  Ficou  ló  o  elcarmento  , 
para  que  fe  guarde  de  lemelhante  vicio  j  quem  naó 
pòJe  guardarfe  de  lemelhante  officio, 

XXX.     ^ 

Do  glorio/o  Patriarca  S.Caetano ,  Fmdd- 
dor  dos  Clérigos  Regulares  Theatinos. 

Ediraõ  a  eftc  Santo  ,  que  intcrpuzcíTe 

fua  authoridade ,  para  que  certo  homem 

foíTe  Juiz  5  pois  bem  o  merecia.  Ref. 

pondco*.  Àa^  fefaçaõ  Minijlros  taes ;  quead* 

minij^ 


B 
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mmijtrem  jujfiça ,  he  hm  ;  porém  que  folia  te  tf- 
A  fo  hum  Rdiglofo  ,  metendo-fe  em  negócios  Secu- 
lares ,  naÕ  he  bem* 

ADVERTÊNCIA. 

ESTE  diftame  pouco  feguído ,  e  mui- 
to neceflario, bailava-  lhe  pava  leu  abono  ^-^^  '^''^^'  ^'  ^ 
a  authoridade  de  cal  Santo  :  mas  ainda 
le  fundu  na  de  outrb  mayor :  Nemo  Deo 
militans  f  diz  S.  Paulo  )  íwplicat  fe  nego» 
tíis  ftcíílaribus  :  ut  eiplaceat ,  chí  fe  prohavit»  De  ne- 
nhum pretexto  mais  frequentemente  ufa  odcmo- 
g  nio  para  embaraçar ,  e  divertir  os  Servos  de  Deos , 
que  do  da  Caridade  ,  por  íer  taõ  eípecioio ,  e  rei  pei- 
tar a  todos  os  próximos :  e  parece-lhe  a  qualquer  le- 
cular,  que  em  lendo  obra  de  Caridade,  he  fora  de 
razaó  naõ  empenharfe  nella  todo  o  Religiofo  ,  que 
profeíla  virtude.  Porem  febem  advirtirmos  cacha- 
remos ,  que  ordinariamente  eíla  Caridade  pertence 
às  fcte  Obras  de  Mifericordia  ttniporaes ,  e  rara  vez 
às  outras  fcte  cfpirltuaes ,  falvo  elíiverem  colligadas 
com  aquellas.  V.  g.  Pede  o  Secular  ao  Religiolo  , 
que  falle  em  hum  leu  pleito  j  mas  naô  lhe  pede  ,  que 
lhe  ouça  huma  Contiliaó  gtral.  Pede ,  que  admoefte 
a  fulano  ,  que  cftà  doente  ,  que  fe  lembre  delle  no 
^  íéu  teftamento  *,  mas  naõ  lhe  pede ,  que  lhe  enfíne  co- 
^  mo  poderá  lervir  a  Deos ,  e  conlervar  a  fua  graça. 
Com  que  bem  conftruida  efta  Caridade ,  vem  a  fer , 
que  o  Secular  quer  o  feu  corpo  fervido  pela  alma  do- 
Religiolo:  e  ifto  he,  o  que  muitas  vezes  naò  con- 
vém. Fazer  cada  hum  o  que  lhe  toca ,  he  boa  ordem: 
e  a  tudo  o  que  he  boa  ordem  aborrece ,  e  procura  ex* 
pugnar  o  mao  efpirito,que  hea  mefmadelordem. 
Relpondao  Religiolo  a  íemelh^nres  propoílascom 
as  palavras  de  Chrifto  noílb  Meílre  :  Nemopotefi^duo^  Matih.(5'.24. 
bus  Domtnis  fervire.  Naõ  poílb  juntamente  lervir  a 
dous  Senhores  taõ  encontrados  ,  ccmo  laó  o  cuida. 

do 


Luc.  12. 14. 

Ibid.v.  15. 
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do  das  coufas  tcmporaes  ,e  o  das  eternas.  Ou  com 
aqucllourras  do  mclmo  Senhor  ,  quando  hum  ho-  a 
nicm  lhe  foy  pedir  requerelle  a  feu  irmaó  ,  que  rizcf- 
fe  partilhas  com  elle  da  herança;  Homo » qms me conp' 
titmt  j/ídicem  ,  a$it  divtforem  fftper  vos  ?  Homem , 
quem  me  fez  a  mim  Juiz  ,  ou  repartidor  de  vollbs 
bens  r  P^tdete  ,  Ó"  cavete  ab  omm  avaritia  j  ejuia  non  tn 
^bnnâantia  ctijufíjHam  vita  ejas  efl,  O  que  vos  eu  avi- 
ío  he  ,  que  vos  guardeis  de  toda  a  avareza  \  porque 
mó  coníiífce  a  volia  vida  em  poliuir  muita  fazenda. 

X  X  X  L 

T)e  hum  Ahbade  Santo  do  Ermo. 

\  Efle  fe  pedio  interccdeíTe  com  certo  Juiz  B 
por  hum  prezo.  Orou  elle  a  Deos  dizen- 
do :  Senhor  ypecovos^  qtie  me  negue  o  ]ui^  o 
que  eu  lhe  pedir  j  porque  fe  elle  me  defpacha  como 
a  'Parte  defeja ,  concorrerão  a  mim  outras  muitas 
petições ,  e  perturbações»  Deferio  Deos  á  oraçaó , 
c  affim  o  Juiz  naó  dcierio  à  fupplica  :  e  o  Mon- 
ge ficou  mao  interceíTor  para  o  Mundo,  mag 
bom  orador  para  Deos. 

NOTA. 


S  T  E  he  hum  dos  do7c  abufos ,  que  Saõ  Q 
Bernardo  notou  ,  deitruhiaó  a  ReiUgaõ, 
como  traz  o  Padre  Drcxelio  :  a  íaber. 


Drexcl.  t.  2.  tir. 
Orbis  Phaeton. 
cap.40.  §.2. 


/.     Prelado  negligente» 
II.   Súbdito  defohediente» 
JIL  Moço  octofò. 
Jf^,  f^eiho  obHinado, 
V.    Monge  cortez^ao» 
VL  RelinoÇo  reíjtierente, 
FiL    Habito  cuãofi* 


VUh  Comer  delicado. 
IKm    Irreverência  no  Altar. 
X.      Contenda  no   C^pitUm 

lo, 
X!,     DifoluçaÕno  Coro. 
XÍL   hiijítietAçaÕ,  e  rmno» 

rcs  no  cldíijlra. 

XXXII. 
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XXXII. 

Do  Menino  Nivardo,  irmão  de  Saô 
Bernardo. 


H 


Uando  o  gloriofo  S.  Bernardo  concul- 
í  cando  as  floridas  eípcranças  de  fua  mo- 
*"  cidade,  fidalguia  ,  c  gentileza  ,  deu  as 
coflas  ao  Mundo,  e  deixada  a  cafa  de  fcus  pays, 
fe  foy  para  a  Religião  em  companhia  de  outros 
irmãos  ,c  amigos,  dilTe  a  Nivardo  feu  irtraó 
mais  pequeno,  que  andava  brincando  no  pateo: 
^  A  Dcos  Nivardo :  Nós  vamos  fcrvir  a  Chriílo  : 
a  hi  te  fica  tcda  a  cafa>  e  o  que  delia  nos  tocava. 
Rcfpondeo o  menino  :  Vós^outíos  o  Ceo,e,eii 
a  terra  ?  KaõfaÕ  ejfas  boas  partilhas ;  eu  voi4 
também  comvofco»  E  aííimofez. 

A  D  D  I  Ç  A  M. 

AIS  foy  a  bóca  de  Dcos ,  que  a  de  Ni- 
vardo ,  quem  com  tal  diícriçaõ  fallou  , 
labcndo  íeparar  o  vil  do  preciolo  :  Si  fe» 
pAraveris  pretiofum  k  vtli  ,  qtiafi  os  meum  ■'^^^    *   ^*    ^* 

mj.Eftamaravilhoía  vocaçáódeS.Ber.  ^,         ,  ^n 
j         j    ^  •  —  :.iv   ii    .      ^...  Chron.  de  Ciíter. 

nardo ,  e  de  outros  vinte  e  nove  moços  rlíuftres ,  quê  p^j.^  j  \^.^^^^^^  ^  ^ 

por  fua  perfualaò  o  íeguiraò  ,  foy  eíFeito  das  inftan- 
les  orações  de  Santo  Eítevao ,  terceiro  Prelado  de 
Cifter  ,  o  qual  rogava  com  muitas  lagrimas  á  Vir- 
gem Senhora  nofla  ,  trouxefie  Soldados  para  aquella 
nova  milicia  de  feu  preciofo  Filho  J.ESU  Chrifto  ; 
Çorque  naõ  acodindo  gente  a  pedir  o  habito ,  temia 
fe  vieíle  a  extinguir.  E  huma  vez  adormecendo  ío- 
breos  mefmos degraos  do  Altar  da  Senhora, onde 
proftradu  apenaya  mais  íobre  eilapiedola. demanda/ 

lhe 
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lhe  appareceo  a  melma  Virgem  com  a  dita  Elquadra 
veílidci  de  branco ,  a  quem  capitaneava  hum  man.  ^ 
ccbo  de  mayorfermoíura  jeabenhora  pegando-lhe 
da  mão,  lho  entregava  com  todos  os  mais,  dizendo: 
Naote  afflijas ,  ^ue  nttnca  me  efjueci  de  tuas  lagrimas : 
toda  eftagente  tetenhograngeado  a  troco  delias  ^'ç  ar  a  tua 
Ordem  ir  em  crefcimento.  '1  ornou  em  íi  o  Santo:  e  dal- 
li  a  poucos  dias  vcyo  S.  Bernardo  com  léus  Compa- 
nheiros pedir  o  habito.  E  ca6  pontualmente  fe  ve- 
rificou ,  o  que  a  Senhora  dille  dos  augmentos  da  Or- 
Ravnaud.tom.p.  dcm;  que  legundo  traz  o  eruditiílimo  Theophilo 
ApisGaliica,         Raynaado ,  houve  delia  quatro  Summos  Pontiíices, 
n.  6 1 .  doze  Cardeacs ,  quatorze  Patriarcas,  oitocentos  Ar- 

cebifpos ,  e  mil  e  quatrocentos  Bilpos.  De  Eícrito- 
Ibid.  n.  5 1.  1*^8  Ecclefiarticos  foraõ  mil  em  numero  ,  ícgundo  af-  B 

íirmaõ  Fiiippe  Seguino ,  Lourenço  Zamora ,  e  An- 
gelo Manrique  :  e  ainda  ao  mefmo  Theophilo  lhe 
parece  efta  conta  muy  diminuta.  O  numero  de  Mof* 
teiros  de  hum ,  e  outro  lexo  (  conforme  aífirma  Al- 
berto Mireo^  chegarão  a  dez  mil.  Entre  os  quaes, 
fó  no  de  Alcobaça  diz  o  Padre  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to,  que  houve  nove  centos  e  noventa  e  nove  Mon» 
ges  :  nunca  pode  arribar  a  mil  \  porque  morrendo 
hum  ,  entaõ  trazia  Deos  outro  ;  reparando-íe  pelos 
auxílios  da  Graça  ,  o  que  Te  deílruhia  pelas  ruinas  da 
natureza.  Eílcs  divididos  em  turmas ,  com  feus  par. 
ticulares  Superiores ,  de  cada  huma  cantavaó  Laus 
perenne.  Hoje  deíde  es  tempos  do  Senhor  Rey  Dom  G 
Affonfo  VI.  tornou  a  renovarfe  efte  eftylo  j  íuppol- 
to  ,  que  com  menor  numero  de  fugeitos. 

XXXIII. 

Díí  B.  Magdalena  de  Urpnis. 

Endo  Mcftra  de  Noviças,  vio rir  a  duas 
delias, clhesdiíTe:  Rldey  e  ale  gr  afoos  fi- 
lhinhas ,  que  tendes  muita  ra^aÕ  de  'uos 
alegrar ,  pois  efcapa/let  das  ondas  do  Mundo ,  e 

wjlesaofeguro porto  da  Reli  gaõ^ 

AVI- 
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AVISO. 

STE  fimil  he  de  S.  Etrem .•  ^»W«.  af-  ^^hortatione 
JimiUtur  pélago  :  portns  vero  ejt  vita  relt'  -^^  meciio. 
giofa,  O  efpirico  de  alegria  ,  nsõ  tocan- 
do no  extremo  de  diíTolurajCÕvem  mui- 
to ,  aos  que  começaó  a  vida  efpiritual  ^ 
porque  deílerra  as  tentações  contra  a  vocação ,  e 
facilita  ,  o  que  naquella  nova  milicia  feoíFerece  tra- 
balhofo  aos  bizonhos.  E  aíTmi  o  bom  Meílre  de  No- 
viços  deve  obfervarlhes  o  femblante ;  cTe  o  vir  trif- 
te,  inquirir  logo  a  caufaj  porque  ordinariamente  íaô 
pevides  do  tentador  ,  que  le  fe  naó  defcobrem ,  e 
g  derramaó  ,  produzem  pernicioíos  írutos.  Meu  Padre 
S.  FilippeNeri  vendooiemblantede  hum  feudifci- 
pu^o  elcurecidocorn  as  íombrasdeíia  paixão, deu- 
Ihe  huma  bofetada  3  dizendo  :  Naõe/tejajjr/fie. 

XXXIV. 


K 


Do  Santo  Fr.  Egídio  p  m  Fr.  Gil  Fran* 

çifcano. 

Ste  extático ,  Varaô ,  (  que  entre  os  do- 
ze primeiros  difcipulos  do  gloriofo  Pa- 
dre S.  Francifco  temo  terceiro  lugar) 
foy  admirável  nas  fuás  refpoíias.  A  hum  ho- 
mem 5  que  lhe  perguntou :  Se  podia  huma  pef- 
foa  ter  a  Graça  de  Deos  também  no  fcculo? 
Refpondeo  :  ^em  pode  5  mas  eu  antes  quli^era 
hum  grão  delia  na  Religião ,  do  que  de;^  ?w  fecu- 
lo :  Torque  ejfes  ejiao  muy  arrifcados  3  e  ca  ke 
fácil  confervar  efe  grão  único  • 

CON- 
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Hom.  fuper  qui- 
bufdam   verb. 
Domini. 


Jerem.p.  2  i 


C  o  N  F  I  R  M  A  Ç  A  M.        a 

A  o  Bernardo  :  Ih  Religione  homo  vivit 
pttríMs  y  cadtt  rarius  ,  fftrgit  velocius ,  /w- 
cedii  catitifís  ,  irroratnr  fre^uentitis  ,  c^aief» 
ctt  jecpiYÍus  ,  moritur  fiâncius  ^furgatur  ci» 
tms  ^prdcmtatnr  copojius»  Na  Religião  o 
homem  vive  com  mais  pureza,  cahe  mais  raramen- 
te ,  levanta- fe  com  mais  velocidade ,  anda  com  mais 
cautela  ,  he  conloladodo  Ceo  com  mais  frequência, 
deícança  mais  leguro  ,  morre  mais  confiado ,  purga* 
íc  mais  depreíla  ,  e  he  premiado  com  mais  ventagem. 
Tudo  iílo  fe  entende  ,  íe  elle  procura  de  veras  ler 
bom  Religiolo  ^  porque  do  contrario  íe  fcgue  tudo  ^ 
o  contrario, 

XXX  V. 

De  Santa  Maria  Magdalena  de  Faxsjs. 

Sta  extática  Virgem  foy  vifta  varias  ve- 
zes beijar  com  grande  aíFefto  as  parc- 
M  des  do  Mofíeiro.Perguntada  por  outras 
RtligiofvS,  que  queria  lignificar  naquellaacçaó, 
reipoadeo  :  Tsí^Õ  vos  parece  ,  Irmaas  yninhas y 
que  tenho  ru^aode  beijar  ejlesf untos  muros  ^  que 
me  ãpi)  tao  do  Mundo ,  e  defendem  o  preciojo  the-  q 
Jcuro  da  cajiidade» 

CENSURA. 

STO  dizia  a  Santa,  porque  o  era  j  e  naõ 
fó  deixara  o  Mundo  fora ,  fenaõ ,  que  o 
naõ  levava  dentro.  Mas  que  importaó 
os  muros  de  pedra  ,  e  cal ,  fe  a  Religio- 
fa  naõ  tapar  as  janellas  do  fentido  ,  e 
concupiícencia  por  onde  fobe  a  morre :  Ajcendit  mors 

fcr. 
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ferfeneflras.  A  Religi.ió  he  Cço,  mâs  no  Ceo  peccou 

â    Lúcifer :  he  Parailo ,  mas  no  Farailo  peccou  Adí^ò : 
he  Collegio  de  Chriílo,mas  na  companhia  de  Chril- 
to  peccou  Judas.  L-vando  huma  Religiofa  ,  ouRe- 
Itgioío  comilão  a  iua  carne  ,  a  hi  tem  a  Eva ,  que  o 
tente  :  Lúcifer  ,  e  feus  miniftros  ,  como  inviíivcis , 
em  qualquer  parte  pòJem  entrar  :  e  a  avareza  dos 
bens  terrenos ,  que  aniepoem  o  ieu  logro  à  Graça  de 
Deos ,  he  o  noilb  Judas  ,  que  vende  aChriílo  por 
trinca  dinheiros.  Ouçamos  humas  graves  palavras 
de  S.  Eufcbio  Erniíleno  fobre  eíla  matéria  :  O'  ^^^w- 
tis proderit  ,  &  qHantis  e  contrario  obsrtt  ,  loci  hífjus  op- 
portfínitas  ,  d^  congri4£  habitationis  occafio  !  Non  enim  m  Horn  .  4.  ad  Mo- 
hoc  loco  vixij^e  ,  fed  in  hoc  loco  hene  ejrifie  laudandrím  efi,   "^chos  iii  |  rinci- 

P   Oh  a  quantos  fera  proveitofa  ,  e  pelo  contrario  a  P^^' 
quantos  também  ícrá  nociva  a  opporrunidade  deíle 
lugar ,  e  a  congruência  defta  habitação  /  Porque  naò 
he  para  fer  louvado  viver  em  Clauiura  Religioía,  fe 

'       níioo  viverbemnella. 

Com  tudo  elta  Santa  Virgem  com  razaõ  venera- 
va as  paredes  da  Clauiura;  porque  he  certo,  que  aju- 
daô  a  iepararíe  o  efpiriro  ,  feparando  o  corpo.  Mas 
ledeíTcmos  caio,  qus  o  Mundo  com  repccidos  aí- 
íalros  jàefcalou  a  Claurura,e  entrou  de  poíle  ,  e  tal- 
vez 5  que  a  meíma  Prelada  ,  que  devia  fechar  com- 
municaçõescsmo  nocivas ,  as  facilita  como  úteis  ,0 
perfegue  ao  bom  zelo  de  algumas  ,  parccendo-lhe 
melhor  a  íemelhança  no  mal  ,  que  a  íingularidade 

P  no  bem:  entaõ  ou  he  neceíTario  outro  elpirito  ,  à 
pura  força  de  oraçaó  ,  e  paciência  :  ou  outra  habita- 
ção reformada  ,onde  u  Religião  em  quanto  eftado , 
naõ  contradiga  ,  e  impugne  a  Religião  em  quanto 
virtude.  O  primeiro  conlelho  he  mais  fcguro  :  o  fe- 
gundo  neceflita  de  prudentes  ,  que  conheçaõ  das 
circunftancias  particulares. 


XXXVIj 
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X  X  X  V  L 

Da  Infante  Soror  Margarida  da  Cru^ 
Franctfcana. 

W^,  Uando  morreo  fua  mãy  a  Emperatriz 
^^h  Maria,  efpoía  doEmperador  Maximilia- 
^^'^^  no  II.  fcu  pay  ,  motirou  efta  illuftre  In- 
fante ,  e  Santa  Religiofa  ,  grande  conftancia , 
c  igualdade  de  animo.  Diíle-lhe  huma  pcffoa 
grave :  Senhora  ,  como  he  poífivel ,  que  V.  A. 
leve  efta  pena  com  tanto  valor  ?  Refpondeo : 
Efiou  taò  obrigada  a  Deos  pelo  henefido  de  me 
tirar  do  Mundo  ,  e  tra:^erme  a  fua  Cafa  ,•  que 
confiderando  y  que  defta  mefma  mao  me  vem  ago*^ 
ra  ejle  golpe ,  me  he  fácil  ofo/rello* 

doutrina: 

ST  A  mcfma  confidcraçaõ  ferenou  o  co»  " 
raçaò  de  Job  na  repentina  tempeftade  de 
ícus  trabalhos  ,0  lhe  miniftrou  no  meyo 
de  fortuna  taõ  varia  ,  invariável  equani- 
]ob.  2.10.  »-  -  -  »    1    j^jjj^^^^ .  5^  ^^^^  C  diilc  elle  )  fíifcepimus  de 

matiu  Dei ,  maU  quare  non  ftífcipUmus  ?  Se  da  mao  de 
Deos  recebemos  os  bens  ,  os  males  porque  os  naõ  re- 
ceberemos f  Ccmo  quem  diz :  Sendo  a  mão  de  Deos 
fempre  a  meíma  ,  íegue-fe ,  que  o  bem ,  e  o  mal  que 
delia  nos  vem  ,  fempre  para  nòs  faõ  bem.  Naõ 
pôde  o  bom  principio  caular  mãos  efteitos;  nem  a 
arvore  íalutifera  produzir  venenoíos  frutos.  E-fta 
maõ  obre  o  que  obrar  ,  femprs  a  adorarey  com  reve- 
rentes oículos ,  fempre  à  fuadJípoílçaõ  meentrega- 
rey  com  fé  inteira.  Venha  fobre  mim  ,  o  que  vier , 
huma  vez ,  que  por  caminho  taó  feguro  ,  e  acredita- 
do 
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do  rrc  vem  :  para  mim  he  preciofo  ,  he  adorável ,  hc 
^   fummamente  digno  da  retribuição  de  graças ,  c  lou- 
vores. 

O  Herefíarca  Marciaó  diíle  taonecia  ,  como  im- 
piamcn:e,que  havia dous  Deofes,  hum  bom,  e  ou- 
tro mao  ,  os  quaes  tinhaô  entre  fi  diftribuida  a  crea- 
çaòj  e  confervaçaõde  todas  as  couías  :  porque  as 
inviíi veis  eraõ  obra  do  primeiro  ,  e  as  viíiveis  do  fe- 
gundo  ;  aquelle  fizera  a  luz  ,e{le as  trevas  raquellea 
paz  ,  eíle  a  guerra.  Eíleerro  deíraentio  o  Senhor 
pelo  Profeta  Kaias  ,  dizendo:  ££o  Domtms  ,  &  mn  Ifai.45.  6^ 
eft  alter ,  fcrm^ns  lacem  ,  c^-  creans  tenebras  :  faciens 
pacem  ,  &  creans  mulum.   Eu  fou  o  Senhor  ,  e  naõ  ha 
outro  j  fou  o  que  forma  a  luz  ,  e  cria  as  trevas :  o  que 
.   faz  a  paz ,  e  o  mal  da  guerra  leu  contrario.  E  pelo 
P    Profera  Amos ;  Si  erit  malum  in  Civitãte ,  quoà  Dã^  Amos  3.  6» 
minus  non  fecerit  ?  Se  haverá  mal  na  Cidade  ,  que  o 
Senhor  naó  fízefie  ?  Onde  a  pergunta  vai  o  meímo , 
que  negação  mais  aíleverada ,  e  enfática.  E  pelo  Ec- 
cleíiaílico :  Bona  ,  &  mala:  vita  ,  &  mors:  paupertas ,  „    . 
dr  honeflas  à  Deo  funt.  Os  bens ,  e  males ;  a  vida  ,  e  ^^''  ^  *•  '4« 
morte  :  a  pobreza  ,  e  as  riquezas ,  que  honraõ ,  e 
authorizaô ,  tudo  vera  de  Deos. 

Pelo  que  devemos  aílentar  nefta  máxima  ,  que  he 
certiíííma  ,  e  delia  dependem  grandiíTimos  provei- 
tos da  vida  Chriftãa  ;  Que  tcdos  os  males  de  pena,  <?« 
da  natureza  (  exceptuaò  fe  unicamente  os  de  culpa  ) 
os  quer  Deos  com  vontade  ejfeBiva ,  epofitiva  ,  de  forte  ^ 
C    e^tíe  fem  fua  difpoftçao  ,  e  concurfo  he  impofjlvel  fuccede' 

rem  \  porque  a  chamada  fortuna  cega ,  naó  he  íe  naõ  ^'  Mendopa. 
luaaltiííim.a  Providencia cheya de  olhos;  Non  c<cca 
fortuna  eíí^fed  occfílataProvídentia.K  todos  cútsm^lcs  ^  ,   ^  .    _,    , . 
(  entrando  também  aqui  os  de  culpa ,  que  permitte  )  ^.j*^  adi*  amen^t  c! 
os  ordena  o  Senhor  â  fua  mayor  gloria ,  e  bem  dos  n.nol.  2,     *  " 
efcolhidos ,  moftrandoaíTim  lua  infinita  Bondade  , 
Sabedoria  ,  e  Omnipotência  :  Deus  ( difle  Santo  A- 
gol linho  )  cum  fumme  bónus  fit,  nullo  modo  fmeret  malp 
aliejuiâ  efe  in  operibus  fuis  ,  nift  ufqueadeo  e(Iet  omnipom 

$ens ,  &  bónus  ,  ut  benefaceret  etiam  de  malo^  

y.  Tom.  D  Quem 
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Quem  tiver  efta  fé  inteira  ,  e  bem  acluada  ,  gozara 
de  grande  tranquillida  je  de  animo  no  mcyo  das  ma-  ^ 
Drorel.  in Hélio-  yores  advcrfidades.  Alexandre  Magno  banhando  íe 
tropio  5  cap.i.  ex  no  rio  Cydno  em  tempo  muy  caimoío  ,  le  lhe  deza- 
Curtio  I.  5.  c.  10.  tàraó  os  nervos  ,  e  entorpecerão  os  membros  de  íor- 
Valerio  j.  ^.c.  õ.  jg  ^  que  julgáraó  eípiraya.  Recolhido  á  renda  em  bra- 
ços  dos  léus ,  mais  delejava  a  pericia  dos  Médicos 
prompta ,  amda  que  com  perigo  ,  do  que  prolonga- 
da ,  amda  que  com  acerco, por  eíVirem  campanha 
contra  ILlRey  Dário  ,ondenaó  era  menos  neceíla- 
ria  a  lua  prelença  ,  do  que  a  fua  vida.  OfFereceo-le  a 
efte  officio  Filippe  feu  antigo,  e  íiel  Medico;  mas 
em  quanto  preparava  huma  bebida  ,  veyo  a  Alexan- 
dre occuko ,  e  cavilolo  avilo  ,  de  que  o  Medico  cor- 
rupto por  parte  de  Dário  com  mil  talentos ,  era  mi-  B 
niitro,  naõ  da  lua  faude  promettida  ,  mas  da  fua  mor- 
te mais  accelerada.  L.eo  Alexandre  a  carta ,  e  a  guar- 
dou debaixo  da  cabeceira  ;  e  quando  entrou  Filippe 
para  darlhe  o  medicamento  ,  tomando  na  mao  direi- 
ta a  taça ,  e  na  efquerda  a  carta  ,  ao  meímo  tempo 
elgotou  aquella ,  e  lhe  entregou  efta.  Filippe  lendo 
a  çalumnia  inipafta  ,  diíle  indignado :  Senhor  ,0  ef- 
feito  da  bebida  que  tomaftes ,  defmentirâ  brevemen- 
te a  noílbs  inimigos.Relpondeo  Alexandre :  Da  con- 
fiança j  que  de  vòs  faço,  nem  vòs  meímo  podieis  de- 
kjar  prova  mais  clara  ,  do  que  viítes.  Com  eíFeito 
^brou  o  medicamento  derorte,que  dentro  em  três 
dias  Tahio  Alexandre  a  publico. 

Eis-aqui  huma  exprellaó  viva  de  como  a  creatura  Q 
le  ha  de  fiar  de  Teu  Deos  em  qualquer  adverfidade. 
Naõ  he  efta  outra  coufa ,  que  huma  falutifera  bebi*, 
da ,  ordenada  ao  remédio  de  noíTa  natureza  enferma, 
E  ainda  que  a  mefma  natureza  ,  e  a  íuggeftaó  diabó- 
lica calumniem  a  rodo  o  género  de  trabalhos ,  e  nos 
procurem  meter  mà  fé  com  elles;  todavia  os  efpiri-^ 
tos  generofos  efgotaõ  animolamente  o  caliz  ,  certos 
de  que  vindo  de  tal  ma5 ,  naõ  pôde  naó  fer  proveito- 
ío.  E  porque  a  luz  defte  conhecimento ,  ainda  que 
huma  vtz  aos  entre ,  facilmente  toroa  a  eícurecerle  ^ 

imporu, 


B 
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itnporra  renovalla  em  todas  as  occaíiões  de  pade- 
cer.  Na  arca  de  Noe  havia  humajanella  coUocada  Gen.().  t6» 
na  parte  mais  alça  ,  e  íervia  de  admithr  luz,  quando 
era  necellaria  ,  naõobO-ante  a  inundação  do  diluvio, 
porquê  (  como  dizem  graves  Authores )  eílava  de-  ^Y**^» 
fendida  com  a  pedra  Eípecular .  que  he  diafana.Quem  .^ ,  , 
na  parte  íuperior  da  lua  alma  abre  janella  para  olhar     ^^^  ^^' 
para  o  Ceo ,  c  receber  luz  ,  conhece  ,  que  o  diluvio 
dos  trabalhos  lhe  vem  de  cima  ,eaccommodando*fe 
com  elles ,  vay  navegando  como  pôde  ,  atè  eílearem. 

XXXVIL 

Da  mefma  Santa  Infante. 

Avendo-fe  determinado  ,  que  efta  Se- 
nhora ,  quando  Rtligiofa ,  tiveíTe  algu- 
mas criadas  com  falarios  por  conta  deU 
Rey  5  c  indo  lhe  com  eíla  propofta  o  Embai- 
xador: Muito  me  admiro^  (  diíTe)  de  que  tal 
ah f urdo  fe  me  proponha  ;  e  queiraõ  ,  que  haven- 
do eu  deixado  de  fer  Infante  para  fer  Religiofay 
agora  nem  feja  Religiofa ,  nem  Infante :  e  que  en- 
trando para  fervir ,  feja  fervida  3  vindo  par4 
padecer ,  feja  regalada* 

INFERÊNCIA. 

E  nem  em  huma  filha  de  Emperadores 
concorda  bem  o  íer  Religiofa  com  o  ler 
regalada ,  e  lervida  :  ccmo  concordará 
em  íogeitos  de  taó  inferior  condiça5,que 
naõ  chegaò  à  esfera  das  que  fervem  a  fe- 
rrei hantes  Peffonagens  ?  Todos  os  Níeílres  de  eípi- 
rito  aílenta5,em  que  traz  coínfigo  graviíFimo  pre- 
juizo  á  reforma  do  Rellgiofo ,  a  eommunicaçao  fm- 
V.  Tom.  D  ij  quen» 
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quente  com  feculares.  Eefta  ,  havendo  criadas  nos 
Moíleiros  ,  naó  ló  he  frequcnce  ,  mas  continua  ,  e 
domcftica.  Eis  aqui  de  p  ir  em  par  fran  ^ueada  outra 
porta  por  onde  o  Mundo  entra  na  Religião.  Oh, 
que  he  ncceíTario  haver  criadas  para  oulo  commum. 
Algumas ,  e  em  commum  feraò  ncceUarias  :  tantas, 
e  para  o  ferviço  particular  ,  naõ  laõ  neceílarias,  ie 
naõ  porque  queremos  outras  muitas  couías,queo 
naó  craõ  :  e  ilto  tem  o  Mundo ,  que  quanto  mais  ufa- 
mos  dcUe  ,  mais  nos  he  neceUario  delie  para  cíle 
uío* 

XXX  VIIL 

Do  Padre  Salvador  Pi^queda ,  da  Com- 
fanhia  de  Jefus. 


^ 


Ertendco  fua  mãy  ,  quando  ainda  eftc 
Padre  era  Noviço  ,  tirallo  da  Religião, 
e  mandou  outro  feu  irmaó  com  elcolta 
de  muitos  criados ,  e  amigos  a  rouballo  no  ca- 
minho ,  que  fazia  para  a  Cidade  de  Caiher.  Com 
effeito  o  colherão  defprevenido  :  e  clle  vendo- 
fe  cm  tâõ  grande  aperto  ,  orou  a  Dcos  ,  mof- 
trando-lhc  feu  coração  attribulado.  E  depois 
tomando  o  irmaó  à  parte  >  lhe  diíTe  cheyo  de 
clpirito ,  e  fervor :  Se  me  chaynajfe  ElRey  para  gf- 
feu  fervido ,  he  fem  duvida  y  que  naõ  fó  ine  dei-  ' 
xarieis  ir ,  mas  o  ejlimarieis  muito  ;  pois  fe 
me  chama  o  Rey  do  Ceo  ^  ao  menos  naó  mo  efior- 
wií.Fcz  efta  razaõ  (mediante  a  Graça  de  Dcos) 
tanta  força  no  peito  do  irmaó  ^  que  naõ  fó  o 
naó  eflorvou ,  fcnaó ,  que  o  foy  acompanhando, 
c  fervindo  com  os  feus  por  efpaço  de  huma  lé- 
gua ,  atè  que  por  rogos  do  mefmo  Padre  fe  vol- 
tou para  fua  cafa* 

OB-i 
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OBSERVAC,AM,  E  DOUTRINA. 

A  M  dignos  de  fe  obfervar  neílc  cafo 
(jjg^^  Crés  poncos.  Primeiío.  Como  o  amor 
terreno  ,  e  carnal  he  tatuo  :  poisíollioi- 
ta o  mal daquelles  meímos ,  aquém  pro- 
feíla  querer  bem.  O  amor  chama  íe  pe- 
ZO  :   y^mor  meusponãtis  ireum  j  illo  feror  quocnmejMeje-   S,  Auguft, 
ror.  Mas  cfte  indifcreto  amor  dos  pays  ,  prohibindo 
a  feus  filhos  lervir  a  Deos ,  pareceíle  mais  particu- 
larmente com  aquelle  pezo,que  caufa  humadefa- 
cautelada  mãy  ,  quando  dorme  opprimindo  a  fua 
criança,  lílo  luccedeo  naô  poucas  vezes ,  e  hia  fuc- 
cedendo  á  máy  do  grande  Servo  de  Deos  Fr,  Jofeph  Clironic.  dosCa- 
J5  de  Leoniza  Rcligiofo  Capuchinho.  Porém  fentio,  puch-P^j.liv.io. 
que  huma  maõ  inviíivel  (  que  íem  duvida  feria  a  do        ^"^"' 
Anjo  Guílodio  ou  delia ,  ou  do  menino  )  lhe  aílen- 
tou  huma  rija  bofetada.  Acordou  jC  juntamente  o 
marido ,  que  ouvio  o  ruido  ,  e  perguntou  a  cauía : 
recearão  alguns  traição  languinolenta  ,  das  que  coí- 
tumaó  fazer  as  bruxas.  Acceza  luz ,  reconhecerão  o 
perigo  da  creatura  ,  e  a  mercê  que  Dccs  lhes  fizera 
naquelle  golpe  ,  para  atalhar  outro ,  que  lhes  doeria 
mais :  c  o  final  delle  ficou  eftampado  na  face  toda  a 
vida.  Mãys ,  ou  pays ,  que  impedis  a  voflbá  filhos  o 
mayor  bem  de  luas  almas ,  e  o  eftado  mais  feguro  de 
luafalvaça©  ,  íabey  que  iílo  he  afogallos  ,  e  oppri- 
ç^   mir  nelles  o  Eípirito  de  Deos ,  que  para  d  os  cha- 
ma j  porque  vòs  eftais  dormindo  pezadamente  na  ef- 
cura noite  da  vofía  ignorância, e  no  brando  leitode 
voflb  amor  próprio,  e  naó  quereis  deíabraçarvos ^ 
delles.  Vede  là  naó  vos  revire  a  mão  de  Deos  algu- 
ma bofetada  na  honra ,  ou  na  íaude  ,  ou  na  fazenda, 
ou  na  vidados  meímos  filhos.  Accendey  a  luz  da  Fé, 
e  reconhecendo  o  erro  ,  emcnday-o  ,  amando  os  an. 
tes  com  ódio  perfeito ,  do  que  aborrecendo  os  com 
amor  falfo. 

Segundo.  Como  a  Oração  he  íeguro  refugio  dos 

attribulados.  Com  muita  propriedade  lhe  chamou 

V.  Tom.  Diij  hum 
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hum  Vaiaõ  pio ,  Carta  da  alma  poda  em  cerco ,  pc- 

DrcxcIJ.2,Nicc-  dindo  foccorro :   Orattoefi  Epíftolapetttoria  auxãnin  f^ 

tx.c.5.§.2,  ebftdione aííím<c,  O  correyo,  ou  ligeira  polia  deíla  car. 

ta5he  o  nol]o  Anjo  ,  que  tanto  mais  fe  chega  a 

nós  ,  quanto  mais  fervorolamence  oramos  ,  contór- 

.,  me  aquilio  do  Piàlmo:   PritvenemmPrmcipesconjun- 

rí^\m.6j.  26.      atpfaiientihj,A  lubílancia  da  carta  dirigida  ao  Rey 

das  Virtudes,  e  Senhor  dos  Exércitos,  diz  aíllm: 

Dfím  convemrcrjtjímní  adverfum  me  ,  accipere  animam 

Plalm.  50,  V.  14.  fneam  confiltati  funt.  Ego  atitem  in  tefperavi  Domine,»,^ 

oc  icq.  Ertpe  me  de  manti  inimicorum  meorum  ,  a  perfequcntihHS 

0je.  Ajuntaraó-íe  contra  mim  meus  inimigos ,  com 

maligno  intento  de  expugnar  a  minha  alma.  Porém 

cu  ,  Senhor  ,  cm  vôs  ponho  a  minha  confiança  ;  ef* 

perando  fico,  que  me  livreis  do  feu  poder  ,  e  vexa«  B 

^'ões.  A  reipofta  do  Senhor  diz  aflim  :  Quomam  in 

?nefperavit ,  Uberaba  eum ,  protegam  eum ,  ijuaniam  cog- 

p- ,  novitnomen  meum»  Ja  que  piizeíles  em  mim  tua  eípe- 

fla.m.po.  14.      yança ,  eu  te  livrarey  j  e  vifto  ,  que  te  amparaftc  de 

meu  nome  ,  eflb  fcrà  o  teu  amparo. 

Ao  mefmo  intento  faz  .huma  antiguidade ,  que 
traz  Cauhno ,  fe  hc  taó  certa ,  como  notável.  Refe» 
re  dos  Sábios  Hebreos ,  que  entre  o  leito  dos  Reys 
No  Proemio  da  de  Judea  ,  e  o  Altar  de  Deosnaó  havia  mais  que  hu» 
Corte  Santa.  j^^^  parede :  e  que  David  havia  refervado  para  fi  por- 
ta íecreta  ,  pela  qual  pafiava  ao  Tabernáculo  nas  oc- 
caíióes  dos  feus  trabalhos ,  e  aíHições  para  defaba- 
far  com  Deos ,  e  implorar  o  remédio  delias :  e  que  a  Q 
chave  defta  porta  deixou  por  herança  a  feus  delcen- 
dentes.  Entre  a  alma  ,  e  feu  Deos  ninguém  pôde  im« 
pedir  a  communicaçaõ :  porque  na  lua  oração  tem 
CL^biculo  retirado  ,  porta  Íecreta  ,  e  chave  meftra 
para  entrar  a  Deos.  Cubiculo  lhe  chamou  Chrifto 
noíTo  bem  ,  quando  diíle  a  Santa  Catharina  de  Sena, 
que  elle  lhe  faria  hum  cubiculo  onde  eíliveíle  retira- 
da  no  meyo  das  mayorcs  publicidades ,  e  inquieta^ 
ções  de  fua  caía  ;  e  lhe  deu  hum  particular  modo  de 
oraçaõ  da  lua  preíença.  E  efte  he  o  cubiculo,  e  leito, 
£ín  que  Deos  diz  nos  c  qmpunjamos :  In  i;uhilibfis  vef* 

íriá 
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trh  compungimini.  Porta  lhe  chamou  Saõ  Louren.  "iaim.4.<. 
i»   ço  Juíiiniano:  Oratio  eft  Cxlt  porta  :  e  chave  San-  13^112^.  vit.rra<S;t. 
to  Àgoílinho  :   Oratio  j/í síi  c/avts    e/l-  C£Ít,    Deíle  deOrat.  c.2. 
cubículo  pois  da  oração ,  e  pela  porta  da  mcíma  ora-  Serm.i.Dom.i^. 
çaó  le  palia  facilmente  para  o  Tabernáculo  de  Oeos,  polt  Penu 
que  he  a  Tua  prefença,e  miferícordia.  E  íc  a  alma  eílà  ' 

attribulada ,  ainda  paíTa  mais  deprcOa  ,  e  acha  a  Deos  Píaím-po.  1 5. 
mais  perto: C«w  ipjdfam  in  trthHÍatione,  Por  lílo  quem 
revolver  as  Sagradas  Paginas ,  achará  quantos  Juf- 
tos  attribulados ,  tantos  oradores:  e  quantos  oradores 
tantos  remediados,  lílo  íuccedcoa  Daniel  entre  os 
koes  ,  a  Jonas  no  ventre  da  balea  ,  a  David  nas 
perfeguiçòes  de  Saul ,  a  ElRey  Ezechias  na  fua  en- 
fermidade ,  a  Jacob  nos  temores  de  feu  irmaÕ  lifau  , 
a  Paulo  na  tempellade ,  e  finalmente  ao  exemplo  de 
B  todos  os  exemplos  Chriílo  Salvador  nofib  na  lua  a- 
gonia  do  Horto  confortado  por  hum  Anjo.N  aõ  per^ 
camos  pois  eíla  chave  da  oração  •,  que  a  oraçaó  hc 
herança  ,  que  nos  veyo  por  efte  filho  de  David ,  que  ^j  Qaj.  4,  ^^ 
hc  juntamente  Deos  :  Mifn  DeusfpiritHm  FíUíJhí  tn 
corda  nojfra  clamantem  Abba  Pater* 

O  terceiro  ponto  hc.  Como  he  fácil  à  maô  Divina 
torcer  o  coração  humano  fiem  lhe  oííender  a  liber- 
dade )  e  de  adverlario  aos  noííos  intentos  pios  ,  con- 
vertei lo  em  oblequiofo  miniftro  delles  :  In  mann  ej/íf  Pfalm.p4. 4# 
futit  omnes  fines  terrx.  Diíle  o  Pfalmiíla :  Na  maó  de 
Deoseftaò  fechados  os  hns  da  terra.  Qjc  he  o  ho« 
^  mem  por  definição  do  meimo  Senhor,  que  o  formou, 
•  fe  naó  terra  ?  E  quaes  fao  os  fins  deíla  terra ,  íe  naõ 
osdefignios,  e  intenções  do  homem  .^  Todos 'eFtes 
fins  citaó  na  maó  de  Deos ;  porque  ou  fechando-a 
pela  fubtracçaó  do  feu  concurfo  ,  ou  abrindo-a  pelo 
mfiuxoda  lua  graça ,  todos  eíles  deíigniosou  pà- 
raõ ,  ou  fe  tranlmutaò  ,  ou  fe  divertem  ,  ou  fe  pro- 
movem. Saulo  cuidava  ,  que  hiaa  Damafco  deílruir 
a  Igreja  de  Chriílo ,  naõ  fcy  ícnaõ  a  edificalla :  cui- 
dava ,  que  hia  a  prender  os  Difcirulos  do  Senhor  ; 
naó  foy  fenaõ  a  Confundir  íeus  inimigos.  Os  la- 
drões ,  que  foraõ  de  noite  ao  Moíleiro  de  S.  Ifaa.G 
V,  Tom,  Diiij  (CQ- 


Lcand.Iib.  2. de 
Viris  iiluítri.Ord. 
Practiic. 
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(  como  adiante  referiremos)  incencavaó  roubarlhe 
a  horta  :  achando  enxadas ,  naò  tizeraò  lenaó  culti- 
valla.  O  outro impio,  que  pelo  reprehender  S.  Luiz 
Beliraó,  lhe  meteo  huma  piílola  nos  peitos,  achou-a 
de  repente  convertida  cm  hum  Crucifixo  :  lançou- 
le  aos  pés  do  Santo  convertido.  Mais  parecido  ao  ca- 
lo do  Padre  Pizqueda ,  he  o  que  íuccedeo  ahum  po- 
deroío  Principe ,  que  com  cem  Soldados  de  cavalio, 
rclpirando  turores,e  violências,  loy  a  tirar  do  Claui- 
tro  hum  filho  feu  ,  que  tinha  entrado  Religiofo  D  i- 
minico.  Eis  que  no  caminho  encontra  ao  gloriofo 
Fr.  Jordaô  ,  que  era  o  Geral  da  Ordem.- pergunta, 
lhe  com  bravo  afpeóio  por  elle  mcfmo.  Refpunde  o 
Santo  como  Chrifto  aos  Soldados  no  Horto  ;  Eu 
lou.  Que  elpera  o  Leitor  neíle  tranfe  f  Que  aquelle 
Principe  o  ultrage ,  e  maltrate  de  palavra  ?  Qwe  lhe 
lance  as  máos ,  e  o  cative  por  reféns  da  fua  defejada 

f>renda?  Succedeo  muito  ao  contrario.  Deímontou 
igeiro  do  cavallo,  proftroa-íe  a  feuspés ,  regando^os 
com  lagrimas  de  compunção  ,  agradeceo-lhe  haver 
recebido  a  feu  filho  debaixo  da  lua  diíciplina  ,  e  fez 
voto  de  peregrinar  aosLugares  Santos  de  Paleílina, 
como  com  effeito  o  cumprio  fem  detença.  De  forte, 
que  quando  o  homem  cuida  ,  quevay  pòr  as  máos 
violentas  em  hum  Servo  de  Deos ,  naó  vay  lenaõ 
porlhe  aboca  humilde  em  feiís  pès  :  e  quando  íe  pre- 
para para  fazer  hum  íàcrilegio  em  Itália ,  naõ  he  fe 
naò  fazer  hum  voto ,  e  peregrinação  à  Paleftina.  Af- 
-fim  que  na  maô  de  Deos  eílà  o  coração  do  homem, 
c  o  mefmo  he  tocallo,  que  trocallo;  InmanH  ejujt 
junt  omnesfinfs  terr£» 
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TITULO     IV. 

EXEMPLO. 

XXXIX. 

DelRej  D.  ^jfonfo  de  Aragaô. 


AnúÃ 


Ndando  eftc  Rey  em  campanha  com  o 
fcu  exercito  ^  lhe  foy  neceíTario  huma 
noite  ficar  fem  cea  ,  e  íc  m  barraca  ao  Ceo 
fercno.  E  trazcndo-lhe  Joaõ  Ezernitano  por 
grande  ventura  hum  ràbaõ ,  e  paõ ,  e  metade  de 
hum  queijinho  ^  naó  quiz  provar  bocado,  di« 
zendo  :  Amarga  muito  comer  o  General ,  e  je- 
juar o  exercito. 

nota/ 

ERVIA  efte  exemplo  de  dar  de  comer, 
ao  menos ,  aos  feus  Soldados ;  porque  a 
tolerância  nos  incómodos  he  parte  muy 
cílcncial ,  dos  que  feguem  a  milicia  :  c 
taõ  facilmente  naíce  da  fome  a  murmu- 
ração, como  da  murmuração  asdiííeníôes :  comofc 
vio  no  Povo ,  que  capitaneava  Moyfés  pelo  dezerco. 
Quando  David  naõ  quiz  beber  a  agua,  que  os  três  2.Re^.i3.i5. 
valentes  Jesboam  íEleazar  ,e  Semma  lhe  tinhaõ  tra-  Vide  Abulcnf.  ibi 
2.ido  da  cifterna  de  Belém  ,  naõ  foy  fó  por  naô  dar  q.  it^, 
aorcudefejo  fatisfaçaõ  , comprada  com  oevidente 

perigo 
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«perigo  dívqucilai.  vidas j  íè naô  tamUeii)  paia  dax  a  tfli- 
do  leu  exercito  exemplo  de  fofnmento  da  icát  ^  co* 
mo  ponderou  a  Glolla:  Z^t fuo  exemplo  omms  exercU  ^ 
tus  tolerarefitim  difceret* 

Note-fe  de  paílageni,como  a  fome  hc  copeiro,  que 
faz  entrar  à  tnefa  Real  os  manjares  dos  ruíticos:  por- 
que na  abundância  tratamos  as  ccuías  precioías  co- 

Prov.  1 7»  /•  mo  vis  ;  Anima  fãtHrata  calcahitfavtim,  E  na  penúria 

as  vis  como  precioías :  Qu<cprttis  mlebat  tangere  ahú 

Job.  6,  /.  niamea  ,  nunc  pr<c  éinguílta  cibi  mci  funt.  Quem  obri- 

,  gouaós  Diícipulos  de  Chrirto  a  comer  aselpigas, 

Matth.  I  .  •  lervindo^lhes  as  mãos  juntamente  de  fouce  5  eeyra  , 
e  trilha  ,  e  mó ,  e  amaíilho  ,  e  forno ,  c  mela  f  Cla- 
ro he  ,  quefoy  a  fome. 

^.       _    . ,  ( —  Vertere  morpts 

°'  *'*  Exigfiamincererem  penttriaadegiteãendú )  ^^ 

Que  he  atalho  de  detenças ,  e  facil  pcrdoadora  de 
pontos  de  civilidade  ,  e  comedimento.  Por  iflb  diíle 
Séneca  ,  que  o  faílio  comia  caro ,  e  a  fome  barato  .* 

Epift.  1/,  Parvo  f ames  confiai ,  magno  faftidium»  E  Cícero ,  que 

a  fome  era  tempero  dos  manjares :  Cihi condimentnm 
efi  fames,  E  o  Poeta  Lyrico:  Que  o  eftomago  vazic| 
naó  eradeíprczador  de  vulgaridades. 

«        ,.1  "Jejanus  raro  ílcmachHS  vulgar  ia  temnit^ 

Satyr.2. 

XL. 

Do  Alarque^  Rajnerio.  ^ 

^cM  Endo  cfte  hum  homem  impudico ,  e  de 
^^^  conumcscOrígadcs  ,  dizia  da  prefença 
de  Saó  Rcmuíildo ,  que  entaõ  era  vivo : 
TSLem  o  Emperador ,  nem  outro  algum  homem  me 
pode  meter  medo » fendo  o  afpeclo  de  Romualdo ; 
porque  a  fua  vifia  nadfey  que  diga-^  fje?n  acha 
com  que  me  defenda»  Tanta  era  a  fua  modeflia , 
c  compoltura,  e  orefpLndordc  virtudes ,  que 
cm  íeu  rofto  rtverberavaõ. 

PON* 
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PONDERA  C,  AM. 

j»::^^  UANTO  alguém  cílà  mais  longe  da 
^^^i|  virtude  ,  tanto  mais  treme  tilar  diante 
^i  de  hum  Santo  j  porque  os  oppoílos  avir- 
ia tando-fe  apparecem  mais  claros :  e  o  vi- 
'^  cio  naô  tem  cara  para  apparecer ,  íenaõ 
onde  o  naó  conhecem  ,  ou  o  naó  eílranhaõ.  Naõ  era 
muito  que  Raynerio  refpeitaire  mais  a  S.  RomuaU 
do  ,  que  ao  mefmo  Emperador ;  pois  ate  os  Empera- 
dores ,  e  Reys  na  prefença  dos  Santos  fe  encolhem  , 
e  rendem.  Deíla  verdade  faõ  exemplos  Faraó  com 
Moyíés,  Acab  com  Elias ,  Joraõcom  Eliíeo  jEze- 
g  chias  com  Ifaias ,  Nabucodonoíor  ,  e  Dário  com 
Daniel,  Alexandre  Magno  com  Jaddo  Pontífice  , 
Antiococom  Onias;  e  os  Emperadores  Conílanti» 
no  com  Santo  Antaó  Abbade ,  Valente  com  S.  Baíi- 
lio ,  Arcádio  com  S.  JoaôChr}  íoílomo ,  Conltancio 
com  Santo  Athanafio  ,  e  outros  muito?.  Tanto  heo 
lugar  ,  que  a  virtude  íe  faz  em  toda  a  parte.  Saó  os 
Santos  retrato  de  Chrifto  ,  copiados  naó  com  tintas, 
mas  com  dotes  íobrenaturaes  da  Graça  i  logo  quem 
deixará  de  os  venerar  fe  na5  à  falta  de  luz  f  Vivendo 
ainda  o  Seráfico  Doutor  S.  Boaventura ,  trazia  hu- 
ma  fua  devota  pendente  ao  pefcoço  o  feu  retrato  .* 
accuíada  por  hum  criado  ao  marido,  efte  fofpeitan» 
^  do  mal ,  a  ameaçou  de  morte,  Refpondeo  ella  con- 
?-•  fiada  em  Deos ,  e  em  fua  própria  innocencia  ,  que 
naò  era  fcnaó  huma  Imagem  de  Chrifto.  Pedio  elle 
vifta ;  e  milagrolamente  apparcceo  ,  que  a  mulher 
dizia  verdade :  confirmando  o  mefmo  Chriílo ,  que 
fe  era  Santo ,  era  feu  retrato.  Mas  fe  os  pcccadores 
trememos  de  ver  a  Chrifto  neftes  feus  retratos:  Que 
tremor  lerá  quando  o  virmos  em  fua  própria  Peílba, 
vindo  com  floria ,  emagcílade  a  julgar  o  Mundo  1 


XLL 
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X  L  r. 

De  hum  Amnjmo  convertido. 

o  Erazil  foy  hum  Padre  da  Companhia 
l  por  ordem  do  fcu  Superior  a  reduzir  a 
l  hum  pcccadorefcandalofo.  Eftandocm 
fua  caía  >  vcyo  eiic  de  fora ,  c  começando  o  Pa- 
dre a  darlhe  bateria  com  razões  cfpirituaes ,  ref- 
pondco*.  (como  que  naô  entendera  a  propofta  ) 
O  que  importava  agora  ,  Padre ,  era  que  lavaí- 
feis  eíTe  cântaro,  que  eflá  pouco  limpo ,  c  o  fof- 
feis  encher  de  agua  ,  que  a  naõ  ha  cm  caía.  Pa- 
lavras naô  eraõ  ditasse  o  Padre  com  alegria  ,  e 
expedição  fez  ambas  as  coufas.  E  ao  vir  da  fon- 
te com  o  cântaro  ,  o  homem  fe  lhe  lançou  aos 
pés  I  e  derramando  muitas  lagrimas,  diffe:  A- 
gora  fim  >  que  me  pregais  com  obras :  aqui  eJloH 
rendido  ao  que  qui;^erdes. 

C  ONCORDANCIA. 

rr         .  ^&Mâ^^   AO  Toaõ  Chryfoílomo  :  Nihi/  doElorè 

Hom.i.  mcap.i.    áasT^ffi^   r     •/  ■       l     j    .  i  i  r    i 

APt  A     íl-  ^^^^Í«   jrígtaiHS  ,  ejHP  verbts  auntaxat  phfiojopha- 

^     '  ^Êí^^^  ^^^  í  «í-^^f  enimhoc  dotioris  efl  ^fedhtftrio' 


nu  ,  &  hjpocrit£,  Naô  ha  coufa  mais  en- 
regcllada ,  que  o  Doutor ,  ou  Pregador  , 
que  ufa  fó  de  palavras  ;  porque  mais  moílra  dello 
modo  (er  farfante  ^ou  hypocrita  ,  do  que  Pregador, 
ou  Mellre.  S-  Gregório ;  IlU  vox  lihenttpis  auditor tim 
lib.  I .  Epift.24.  cor  penetrai  ,  cjuam  dicentis  vita  commendat.  Quando  a 
acçaõ  abona  a  palavra  ,  penetra  a  palavra  o  coração, 
O  Seráfico  Padre  S.  Francifco  em  huma  carta  para 
os  Prelados  lhe  diz  :  Proceda  o  vojso  diz.er  do  voífofa» 
iLcr  5  para  que  nos  fub  ditos  proceda  ofetffaz^er  do  vofo  di» 


Titulo  IF.  Efperanca.  6i 

z.er.  Dizer  íem  fazer ,  he  eípingarda  com  pólvora , 
c  fem  munição  :  eípanta  ,  mas  naó  ma  ta  a  caça  ;  el- 
panra  ,  porque  ficaõ  dizendo  os  que  ouvirão :  Oh 
que  bem  diíle/  Mas  naó  mata ,  porque  nenhum  dós 
que  approvàraõ  o  feu  bem  dizer ,  muda  do  leu  mal 
viver :  Omnes  ntirabantur  .  fed  mn  omnes  convertehan"  D.Ang.trad.  20. 
ttir.  Diíle  Santo  Agoílinho.  Ate  o  mefmoChriílo  in  joan.  iubinit. 
para  reduzir  almas  ao  feu  preceito,  cumprio  tam- 
oem  efle  preceito :  Exnrge  Domine  Deus  meus  inproc*  Pfalm././. 
cepto  quod  mandafit :  &  SyfiagogapGpulorum  circumda" 
^///f.Sanro  Agoílinho  nefte  lugar  ;  Quia  hnmilita'  D.Aug;.  fuper  Pf. 
tem  pr£cepijli ,  hfemiiis  appare  ;  &  tu  prior  imple  ^Hod  prscdid:. 
prxcepifti.  Porque  nos  mandaílcs  a  humildade ,  appa* 
recey  humilde ,  e  enchey  em  vos,  o  que  nos  mandais 
_    a  nòs. 

^  XLII. 

De  yín/iippo  Filofofo. 

Erguntado  eíle  :  Que  coufa  era  a  mais 
admirável  entre  os  mortacs  ?  Refpon- 
dco :  Hum  homem  ^Sirtuofo  entre  mui^ 
tos  ejlragaiosn 

AVISO. 

AO  admirável  he ,  e  rara  ,  que  ate  o 
mefmo  Deos  vendo  eíla  maravilha  em 
Job  ,  deu  com  ella  em  rorto  ao  diabo  , 
para  o  confundir  com  as  forças  da  íua 
graça  :  Nunquid  confidcrafti Çervurrí  menm 
"^ob ,  qnod  non  fit  et  ftmilis  in  terra  :  homo  ftmplex  ,  &  3^^'  '•  "• 
reãtis  ,  ac  timens  Deum  ,  &  recedens  a  maio  ?  Por  ven- 
tura (  lhe  diíle  o  Senhor  )  rcparaíle  em  meu  fervo 
Job,  que  naô  ha  outro  ccmoelle  ?">a  terra;  homem 
íimples ,  e  reéto  , e  timorato  , e que fe aparta  de  cedo 
o  mal  ?  Vivia  Job  em  Hus ,  terra  de  gente  de  ccílu- 

mes 
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mes  perdidos  :  e  íer  entre  os  maliciofos  íimples ,  en- 
tre os  depravados  redo ,  entre  os  Ímpios  timorato , 
entre  os  que  amavaõ  o  mal ,  aborrecedor  de  todo  o  ^ 
mal  5  iílo  he  o  que  o  fazia  raro  ,  e  admirável ,  e  como 
tal  digno  do  louvor  do  mefmo  Deos ,  e  da  inveja  de 
todo  o  Interno  :  Nunquià  conftderafli  fervurn  me  um 
^ob  y  cjuod  nonfit  et  fimilis  in  terra  ?  Por  onde  fe  ifto  he 
maravilha  ,  naõ  havemos  efperar  temerariamente 
maravilhas  5  acompanhando  com  mãos,  e  naõ  que* 
rendo  fer  hum  deiles. 

Eíle  he  (  no  íentido  myítico  )  hum  dos  difames 
do  roteiro  ,  que  Chrifto  deu  a  íeus  Difcipulos,  rnan* 
dando  os  pelo  Mundo:  Que  a  ninguém  faudaílem  no 
caminho  :   Neminem  per  viam  falf/taveritts,  Iílo  he  , 
Luc.  IO.  4.  que  naô  communicailem  com  os  que  eftaõ  de  aflento 

D.  Bern,  in  Sen-  j-j^  via  da  mortalidade  5ConroIado3  com  os  feus  bens  B 
tentiis.  terrenos  ,  que  he  eípirito  totalmente  ccncrario  ao 

Apoílolico.  L.embrem  fe  os  confiados  em  fi  mefmos, 
que  ate  Salamaõ  entre  idolatras  idolatrou  :  eS.  Pe- 
dro entre  Soldados  ,  e  Palacianos  tomou  logo  o  cof- 
tumc  daquelles  jurando  ,  e  o  deiles  adulando.  E  af- 
rimdifcretamentedifie  Drogo  Oílieníe,fallando  com 
o  bom  Ladrão:  Vòs  na  Ciuzaparde  Chriílo  foftes 
Pedro ,  conkííando-o  :  e  Pedro  em  caía  de  Cayfaz., 
^.    ç     foy  ladraó  negando  o:T^  ,  Petrus  in  Crucefuifli  \  & 
Drog.  Holtienl.     p^^^^^  /^  ^^^^  Caj^h£  ,  Utro,  Tandin  hic  ,  Petrus  ,  la^      ^ 
bcrm.i.     o    .       tro  fnit  \  quandipi  intus  latitans  Chriftum  foris  negavit* 
PP  tom  21.     *  ^^  lorte,  que  atè  aos  ladrões  lhes  importa  a  compa- 
nhia de  Chrifto :  e  ate  aos  Chriílos  do  Senhor ,  lhes  Cj 
importa  a  lepara^nõ  dos  Ímpios. 
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A  X  L 1 1  r. 

Do  IrmaÕ  Gine,\  Martins  >  da  Companhia 
de  Jefus. 

W^.  Cbediencia  tinha  occupado  efle  Irmaô 
^^  em  aííiílir  em  huma  quinta  cia  Coir.mu- 
^^^^^  nidadc:  e  vindo-Ihe  à  porta  huma  velha 
pedir  lume  ,  deu-iho  com  o  rofio  virado  pára 
dentro ;  e  diííe :  5"^  for  necejfaria  alguma  outra, 
coufa ,  peça  por  algum/eu  domejíico ,  ou  vi^^inho: 
porque  quem  nos  'uef  aliar  ^  ?iad  lhe  vem  logo  ao 
B  penf amento , que V- /«•  he  Santa Catbarwa  ^eeu 
S*  FrancifcO' 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

I  S  S  E  como  fabío ,  experimentado  , 
e  zelofo.  Aquelle  coníelho  do  Eccle- 
íiaftico:  Curam  hãbedebono  tiommeJTcm  Eccl.41. 15-. 
cuidado  de  confervar  o  bom  nome  j  fe 
de  alguém  deve  mais  exaótamente  ler 
obfervado  ,  hedos  Religiofos ,  em  ordem  ao  bem  da 
fua  Religião.  Porque  aos  olhos  fcculares,mais  agu- 
dos ,  que  de  L  ince  ,  nenh uma  acçaó,  ou  palavra  lua 
delmandada  lhes  efcapa,  que  naõ  tomem  por  deícul- 
pa  dos  feus  próprios  erros ,  ou  por  aílumpto  de  luas 
decracçôes;  PoftierHnt  in  Cdnm  os  [num  ,  &  lingHa  eo*  "i^li"'  7^'^* 
rum  tranfivit  in  terra,  O  Caldeo  le  :  Et  língua  eornm 
ardet  in  jufios  terrdS.  Nem  os  Santos  da  terra  ,  nem 
os  do  Ceo  eftaò  livres  dcftas  linguas  murmuradoras: 
e  qualquer  faifca  baila  para  as  irritar ,  e  accender.  E 
efte  bom  nome  jou  credito  das  Communidadcs  ,  ef- 
tà  affiançado  em  grande  parte  no  procedimento  dos 
Irmáos  Leigos  ,  que  como  miniftros  das  tempora- 
lidades ,  vilinhaó  mais  com  o  feculo. 

XLIV, 
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XLÍV. 
Do  Beato  Lut^de  Gonzaga. 

W^éê  Vifára6acfteSanto>quena5  fizeíTc  tan- 
Mw^  tas  penitencias,  e  que  feguiffe o confe- 
^^"^^  lho,  que  outros  Padres  Ihedavaõ  neíia 
matéria.  Refpondeo :  JJfim  he  ,  que  me  aconfe- 
IhíW  :  porém  eu  vejo ,  que  ellesfa:^em  o  contrario: 
e  antes  quero  fegulr  ofeu  exemplo,  queofeudi*^ 
to. 

OBSERVAC,AM,    E  ELOGIO, 

A  l  S  nos  fiamos  dos  olhos  ,  que  dos 
ouvidos  ,  e  por  mais  abonada  teftemu- 
nba  reputamos  o  exemplo,  do  que  a 
doutrina.  Se  difíèrmos  a  hum  homem  , 
que  olhe  para  a  fua  maõdireica  ,  apon» 
tando  lhe  juntamente  aefquerda:  para  a  efquerda 
le  ha  de  voltar  ,  e  naó  para  a  direita  j  porque  mais 
prompramente  íegue  o  lentido  a  acçaõ  que  vio  a  do 
que  a  palav  a  ,  que  ouvio  ;  e  antes  julgará ,  que  tro- 
camos a  palavra  ,  do  que  o  aceno.  Por  iílo  Quinti. 
liano  dà  por  regra  ao  Orador,  que  naóvejaònelle 
Icus  ouvintes  o  contrario  ,  do  que  intenta  perfua- 
Inftitut.Orat.l.í>.  dirlhes:  Priwum  e(}  igitur  ^  Pít  apudms  valeant  yCjuc 
cap.  2.  "valere  apud  altos  volumtis»  E  Séneca  diíle  ,  que  quan- 

do o  Meílre  h.z  o  que  diz ,  naó  lomentc  o  diz ,  fenaó 
^^  ,  que  o  prova  ;ena6  fomente  he  Meílre  5  mas  também 

EpilioJ.  50.  tcílemunha  :  Non  enim  dtcuntur  tantum  illa  ,fedpro- 

,  h.intur :  tunc  non  tAntnm  prxceptor  veri  .fedteftts  eft*  E 

Eihicor.  IO.  ^  j.^2:aó  Filofoíica  diíio  deu  Ariltoteles,  dizendo; 
Qije  o  homem  he  mais  propenlo  a  feguir  o  bem  em 
particular ,  do  que  em  geral  ,  e  abílradtamente  :  c  o 
bem  ,  que  fe  perfuade  com  o  exemplo  ,*he  mais  par* 
tícular  ;  pois  já  eftá  elegido  ,e  praticado ,  por  quem 
o  perfuade.  A'lem  de  que  a  palavra  he  imagem,  e 
luílituiçaõ  da  obra :  e  fempre  a  caufa  he  mais  aótiva 

per 
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per  Cl  mefma ,  do  que  pelo  feu  fubftituro. 

O  Bcaro  iluiz  de  Gonzaga  ,  eíclarecido  por  ían- 
gue  ,  e  muito  mais  por  efpirico,  cm  vinceelcis  an- 
nos  de  idade  ,  e  delles  íó  leis  d;;  Religião  ,  andou  taó 
largas  jornadas  de  virtude ,  que  dei  I  e  podemos  dizer, 
o  que  Floro  do  Povo  Romano  :  Que  o  provede  dos 
ícus  triunfos  delmentia  o  moderno  de  Teus  princi-  ,  ^ 

pios:   Shjuis  magnitudinem  Imperii  cumannisconferat^   .  *p*   j  ^,  ' 
Atatem  ultra fuiet.  Salamaõ  dille  nas  Parábolas:  Tar^  » 

ris  fortiffimanomen  Dominiia^  ipfHm  curritj/efÍHs  y  &  tJí  iqu 

exaltahtftr.  O  nome  do  Senhor  he  huma  torre  for- 
tiflima  :  corre  a  elle  o  jufto  ,  e  fera  exaltado.  Qual 
he  o  mais  illuílre  ,  o  mais  íoberano  ,  e  próprio  nome 
do  Senhor  fenaò  JESUS  ?  Para  imitar  a  JESUS  na 
Companhia  do  mefmo  J  ESUS,Gonzaga  fempre  juí- 
to  ,  íempre  innocente  ,  naõ  foy  a  paílo  lento  ,  mas 
accclerado : naõ  foy  andando ,  mas  correndo ;  e  para 
mais  correr  fe  efporeava  ,  uíando  em  falta  de  cilicio, 
das  elporas  efcondidas  à  raiz  da  carne  ^  e  caíligahdo-  y,Ygj jj^^g  Cepa- 
ic  com  os  loros  j  com  que  açoutavao  aos  cães  de  caça,  ^■^l^f{^  ^jt^  euifd. 
íe  naó  corriaõ  como  deviaõ.   Por  iílb  confegui®  a 
exaltação.  Sobre  os  Altares,  Beatificado  pelo  Pon-  ^^j^  i<)i8.  a 
lifice  Máximo  Paulo  V.  Em  rszaò  da  lua  agilidade  ,   3 1 .  de  Março.- 
íe  chamaõ  es  Anjos  vtnccs ,  e  íe  pintaò  com  azas :  e 
nas  azas  deites  ventos  he  levada  promptamente  a  ex- 
ecução da  Divina  vontade  :   jQui  an.htflas  Juper pe-  Pfalm.  105.  3. 
nasventorum,  Gonzaga  como  foy  Anjo  na  pureza  ,  o 
quiz  íer  também  na  agilidade.  A  carne  ,  que  o  naó 
inficionou  com  luas  manchas,  também  o naÓTctar- 
dou  com  o  feu  pezo.  Como  a  pezar  de  íeus  florentes 
annos  foy  Virgem  :  aíTim  a  pezar  de  léus  breves  an/- 
nos ,  foy  grande  Santo.  Com  difcriçao  difle  delle  ,     :  •' 

hum  feu  Panegyrií^a :  Que  a  lua  imagem  ,  e  a  de  MatthcasjCaíImi 
hum  Anjo  fc  differençavaõ  lomente  em  ter ,  ou  naô 
ter  azas  :  porque  o  Anjo  fe  lhas  naõ  pintaflem  ^pa^ 
receria  fer  Gonzaga  ,  e  Gonzaga  fe  Ihaspuzeílem , 
pareceria  fer  Anjo. 

jingele  ,  Gonz.aga  es  ^fipiBas  êxuis  alas  : 
Si  ,  Gonz^aza  ,  aUs  tnduis  ,  Anzelus  es. 
'      V.  Tom  È  XLV, 
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XLVi  A 

T)e  hum  Monge  Leigo ;  da  Ordem  Cif- 
tercienfe^ 

Screve  S»  Bernardo ,  que  hum  feu  Mon- 
^  gc  Leigo ,  fe  foy  huma  vez  lançar  a  feus 
i  pès  chorando  vivas  lagrimas:  e  pergun- 
tado pela  caufa,  refpondeo  :  Jy  demim^ÚPadrel 
^e  ejia  noue^  eftive  obfervando  as  acções  de 
meu  companheiro  y  e  lhe  contey  naõ  menos ,  que 
trinta  virtudes :  E  eu  miferavel  ,  naõ  acho  em  C 
mim  huma  Jó  deli  as:  ^efarejf 

CRISE. 

ÇW^I^  AO  Gregório  Magno  :  JSjíí  pUniffime 

Moral.  lib.  24.     ^|^fe   intelUgere  appetit  c^jualis  efi  ,  tales  nimirum 

cap.  6.  S^à^fe   dcbet  confpicercy  cjtialis  non  efi ;  Ht  ex  bono» 

gl^çfg^    mm  forma  metiatur  ejuanto  ipfe  deferto  bo^ 

no  deformis  efi.  Quem  deíeja  inteirar  fe 

do  'conhecimento  próprio  ,  deve  pòr  os  olhos  na» 

quelles  ,  que  fe  lhe  aventajaõ  nas  virtudes  j  para  que 

a  fermofuradeftes  o  informe  fielmente  dâfuafealda-  C^ 

de.  Mas  íe  eíte  Rei igiofo  naõ  fora  bom  official  das    ^ 

virtudes,  nem  as  havia  de  faber  oblervar  ,  e  difcer- 

nir  no  outro  ,  nem  conhecer  em  fi  ,  e  confeílar  ao 

Huge ín  Prov,      Prelado  taõ  extrema  pobreza  delias :  Humilis  (  diíle 

cap.i3*v.;».         Hugo  Cardeal  )  patiper  efi  opimone  fua  ^  quia  nihil  ft 

habere  reputat :  fedvere  divfí  ffi  »  ^^^^  humilitas  frç^ 

frihs  locHS  gratiarttm  efi. 
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TITULO     I. 

FE-  CATHOLICA, 

RELIGIAMCHRISTAA. 
I. 

De  hum  Mandarim  da  China* 

A  China  ouvindo  certo  Mandarim  pro- 
por a  hum  Padre  Miífionario  os  Manda- 
mentos da  Lcy  de  Deos, diffe  cm  pre- 
fença  de  muitos  Senhores:  Sem  duvida:  efta  Ley 
he  Vivina  -^porque fe algum  Rey  particular  afi^ 
:^era  ^fervirafó  para  o  feu  Reyno ;  logofervin* 
do  para  todo  o  Mundo -^  quem  afe:^  he  o  Seiéor 
do  Mundo^ 

A  N  N  O  T  A  Ç  A  M. 

ODAS  as  coulas  de  Deos  trazem  com- 
fígo  algum  carader  ,  ou  eílampa  íua  5  c 
quanto  mais  immediatamenre  procede- 
ram delle ,  tanto  mais  exprefla  reluz  neW 
las  eíla  femelhança.  A  Ley  dos  dez  Di^ 
vinos  preceitos ,  ou  dez  Leys  ,  ou  Oráculos  ,  eomo 
lhe  chamou  Philo ,  he  hum  rayo  da  Ley  eterna ,  que  Lib.dc  Decíilogf 
manou  das  razões ,  ou  idéas  eternas ,  que  vivem  na 
Tom.  V.  Eij  mente 
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mente  de Deos ,  pelas  quaes  eile  dirige,  e  governa 
rodasas  couías.    }'()r  doze  difítrcntes*  nomes  hetx- 
plicada  nas  Elciiiuras   lua  exceUcnc'a  .•  chama-íe 
I^ey  ,  porque    liga  ao  hcmem  »  trectito  ,  poiqtic  o 
impoz  Deos  :  Mamaato  )  porque  o  deu  por  hum  ho- 
mem ,  que  foy  Moylés  ,  tío^mo  ,   Palavra  ,  e  Ftrho  , 
porque  emanou  do  Padre  pelo  Fiiho,  pelo  qual  uiz 
todas  as  coufas  \  fmz^o  ,  porque  contém  a  regra  por 
onde  havemos  de  ler  julgados  '^ufiti.a  ,  e  Equidade  , 
porque  a  cada  hum  dà  o  que  he  íeu  :  a  Deos  o  amor  , 
temor  ,  e  honra :  aos  pays  a  obediência  ,  e  piedade : 
aos  maisproxinios  a  caridade  no  meímo  Deos.  Cha- 
ma-íc  também  Santificarão^  porque  nos  manda  obsas 
fantas,  pelas  quaes  mxdiante  a  graça  de  Deos, ad- 
quirimos ,  eaugmenramos  merecunentos ,  que  julti- 
íicaò  a  nofla  cauía  j  Fia^  porque  he  a  eílrada  Real 
do  Ceo ;  e  Semita  ,ou  vereda  efi-reita,  porque  nos  guia 
direitamente  a  Deos  feparando-nosdo  caminho  lar- 
go, da  perdição  j  e  finalmente  Teflenjunho  ,  porque 
nos  teílifica ,  e  declara  ,  o  que  Deos  quer  de  nòs ,  e 
juntamente  dà  teílemunho ,  e  prova  ,de  quaes  lu5 
os  bons  5  e  quaes  os  mãos  ,  conlorme  a  oblervaõ  ,  ou 
quebranraò.  Dellesdoze  nomes ,  alternados  com  ma- 
ravilhoía  variedade ,  e  encadeados  com  profundiííi- 
mas  fenrenças ,  formou  David  aquelle  famolo  Fiai- 
mo  118.  que  Caííiodoro  comparou  a  hum  rio  alto, 
e  íereno  ,  que  vay  regando  o  Paraiío  da  Igreja ;  e  S. 
Boaventura  diz,  qucfoy  moílrado  a  Santo  Agofti-  < 
nho  em  figura  de  hu/na  termoíh  arvore  de  rinte  e 
dous  ramos ,  cada  hum  com  oito  garfos ,  dos  quaes 
deítilavaòhumas  gotas  aromáticas  luaviílimas.  Por- 
que vinte  e  duas  laó  as  fecçòes  do  dito  Plalmo ,  in- 
tituladas com  as  letras  do  Abcedario  Hebraico ,  e 
oito  os  veríos  de  cada  lecçaõ  ,  e  de  todos  elles  eftà 
fãhindo  luz  de  doutrina  ,e  coníblaçaõ  paraoeípiri- 
to.  Donde  íe  moílra ,  que  foy  grandiffimo  ,  c  excel- 
kntiflimo  o  beneficio ,  de  Deos  nos  dar  efta  Ley , 
itín  a  qual  pouco  íe  diflTerençariaó  os  homens  das  fe- 
ras ,  como  a  experiência  moitra  nos  Certões  da  Gen- 
tilidade. 
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cilidade ,  porque  as  mais  Leys  dos  Povos  morigera- 
dos,c  que  ulaó  de  Civilidade  ,  ern  canto  naõ  íaó 
varias ,  e  inúteis ,  em  quanto  encerraò  algtima  imi- 
tação deita  Ley  Divina  ,  como  ponderou  Santo  A« 
gollinho  :  Omnmm  legum  inanis  eft-  cenfura ,  mfi  Di* 
víhjc  Legts  imaginem gerat '^  e  aílimcom  muita  razaó 
inlticuhio  Deos  antigamente  a  Feita  de  Pentecoftes 
para  recordação ,  e  agradecimento  deíle  beneficio  , 
como  dizem S.Jerony mo, e o meímo Santo  Agoíli-  Hieron.ad FaLíoI 
nho.  Aug.  in  Q  J.  ex 

Foy  dada  efta  Ley  pelo  meímo  Deos  ao  Povo  de  novo  Tettam,  q^ 
Ifrael ,  quando  peregrinava  no  deíerto  íbbreo  mon-  95» 
te  Sinay  noannoda  creaçaódo  Mundo  1^44 ,  fe« 
gundo  o  computo  mais  commum,  fuppoUo  que  a  Salian,  inAnnal, 
^    Ley  natural  ,  que  nefta  Eícrita  íè  inclue  ,  femprc 
"    delde  o  principio  do  Mundo  cíleve  impreíla  nos  co. 
rações  dos  homens.  Entre  tanto  que  o  Senhor  faU 
lava  por  hum  Anjo ,  cuja  virtude  animava  o  ar  como  Aft.r.ç  ?• 
hum  clarim  íummamente  expreí]b,c  fonoro,  (^que 
he  o  que  Santo  Eftevaò  chamou  darle  a  Ley  em  dií- 
pofiçaó  dos  Anjos )  ardia  ,  fumegava  ,  e  tremia  o 
monte  ,  facodido  ácido,  as  raizes  com  hum  forte  ter- 
remoto 3  e  eftâva  cercado  de  eícuridade  denfiflima , 
dentre  a  qual  fuzilavaõ  relâmpagos  ,  e  difparavaó 
trovões ,  que  he  o  que  a  frazc  Hebraica  chamou  lâm- 
padas ,  e  vozes :   Cftn&us  atttempopuius  videbat  lampa*  Exod.  20.  i  o, 
des  ,  ^  vocês.  Depois  efcreveo  Deos  com  o  feudedo 
'     os  dez  Mandamentos  em  duas  taboas  de  pedra ,  naó    y.. .  ,  p     j  ^ 
V    cinco  em  cada  huma  (  como  querem  Philo ,  e  Jole-  i^/j  *i^l*2  Amfq^ 
pho )  fe  naõ  cm  huma  três ,  que  tocaó  à  honra  de  c^p!^?. 
Deos ,  em  outra  fete  j  que  tocaõ  ao  bem  do  próximo, 
como  íente  o  commum  com  Santo  Agoftinho,  o  qual 
chamou  a  eftas  taboas  Diptycttm  lapidetim  ;  porque  Ang^.  q. /i.in 
Diptyco  (  palavra  Grega  )  era  hum  como  livro  de  E-^oçJ-l-  ^  5«con- 
duas  laminas,  ou  tabeliãs ,  que techava huma  fobre  i^^ra Fauft.c.4. 
outra ,  onde  por  dentro  eílavaô  apontados  os  nomes, 
dos  que  fe  haviaõ  de  encomendar  a  Deos  em  hum  , 
e  outro  Memento  da  Miíla.  O  ferem  dez  prcciía-  C.de Nominib.d:; 
mente  os  Mandamentos ,  naõ  carece  de  myfteno ,  ^^'^'^^i^,  Uít.i. 
Tom.  V.  E  iij  l  or- 
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porque  a  Ley  Divina  encerra  todas  as  Leys  jiiftas  , 
iantas ,  e  racionáveis  ,  como  o  numero  dcnario  he   4^ 
completo  ,eperfeitiíÍimo  j  e  encerra  todas  as  elpe- 
cies  de  números :  onde  he  de  nocar  ,  que  nenhuma 
naçaô  do  Mundo  ,  por  barbara  que  feja ,  conta  mais 
D.Thm.  2.  2.q.    que  até  dez  ,  e  daqui  por  diante  torna  a  replicar  o 
S/.art.  i.incorp.  (jenaiio  ,  e  a  me:íma  natureza  parece  que  nos  deu 
efta  iiçaó  nos  dedos  das  mãos;  /íd  hoc  datts  a  natura 
»yvo  in-Df.geít.     ^^ccm  digitisfro  calculis ,  diíle  hum  Douto. 
A/í-        ^^^"^*  •         Depois  que  Moyfés  quebrou  as  taboas  ,  por  caufa 
IVJagniiu  .  ^^  prevaricação  do  Povo  ,  mandou-lhe  Dcos  hi^x 

Exad.  ZA,  outras  também  de  pedra  ,  e  nellas  tornou  a  eícrcver 

o  melmo ,  que  tinha  efcrico  nas  primeiras ,  e  le  guar- 
davaó  na  Arca  ,  chamada  por  iflb  do  Te  liame  nt  o. 
2.Machab.2.v.4.  Quando  andando  os  feculos  ,e  multiplicando  íèc>s  B 
&  feqq.  peccados  ,  tranfmigrou  o  Povo  para  o  cativeiro  de 

Babilíonia ,  Jeremias  Profeta  por  ordem  de  Deos 
D.AnleL&  Abul.  elcondeo  a  Arca  em  huma  cova  no  monte  Nebo  na 
penes  Mendoc.    PaleíHna  (  que  alguns  dizem  fer  a  mefma  ,  em  que 
in  I.  Reg.  C.5.     Moyfes  eílava  íepultado  J  e  lhe  encupio  a  entrada 
Annot.i5.n»i5).  deíórte ,  que  naò  pudeffe  o  lugar  ler  conhecido  ;  e 
querendo  alguns  curiofos  obfervallo,o  Santo  Profeta 
os  réprehendeo ,  c  diíle  :  Que  eftaria  occulta  ate  que 
o  Senhor  congregafle  o  Povo ,  e  lhe  foíTe  propicio  , 
Vide  Mendoça    porque  entaõ  appareceria  com  íinaes  ellupendos  ,  e 
Ann0t.r5.per      gloriofos.  Se  appareceo  jà  ,  e  fe  cumprio  efta  profe- 
tot.  cia  5  he  dilputa  muy  controvertida  entre  os  EÍout(>« 

FuIIon.ini.  2,      res.  O  mais  commum  ,  e  provável  he  ,  que  ainda  eí-  Q 
Macháb.  2»         tá  encuberta  ,  e  que  a  congregação  do  Povo  ,  e  pro- 
piciação de  Deos  para  cõ  elle  ,  naó  foy  a  que  fucce- 
ieo  no  fim  do  dito  cativeiro  de  Babilónia ,  fe  naó  a 
' '  que  fe  ha  de  fazer  pela  vinda  de  Elias ,  para  pelejar 

com  o  Antichriíto ,  e  reduzir  a  infidelidade  de  Ifrael 
á  Fè  ,  e  adoração  de  Chrifto  feu  Meífias  verdadeiro; 
e  aíTim  no  legundo  Templo,  que  fe  reedificou  em 
Lib4.  de  Arcan.  Jerufalem , naó  eftava  a  Arca  do  Teftamento  ,  e  era 
c.i>.  .a  Synagoga^  como  le  diz  nos  Cantares ,  e  applica 

Galatino)  huma  Efpoía  fem  ^útosiSoror  noftrapár* 
Ç^nt.  8,  8t        ^^  ^çj,  f^j^gjrj  f^Qfj  habet^  illo  he ,  íem  as  duas  taboas 

da 
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da  Ley  ,  que  a  alimentavaõ  com  o  leite  daCcltíSial 
dou  crina. 

Gomo  quer  que  feja  ,  he  certo,  que  a  gloria  da 
Igreja  de  Chrifto  naõ  coníiíle  neftas  caboas  inortaa, 
ítnaó  no  meímo  Chriílo  ^  Ley  viva ,  e  Legislador 
noflb  j  e  ainda  que  aquelles  dez  preceitos  nos  naó  o- 
brigaò  em  quanto  dados  por  Moy fés  àquellc  Povo , 
he  de  Fè ,  que  nos  obrigaó  ablolutamente  j  porque 
o  meímo  Chriílo ,  que  nos  foy  dado  naó  fó  por  Re-  Cq^i^  f^j^]^  fefíl(í,, 
demptor ,  a  quem  creamos ,  fe  naô  por  Legislador,  can.1,9.20.2  1.' 
a  quem  obedeçamos  ,  os  ratificou  no  Euangelho  ^ 
o  qual  naô  he  huma  fímplez  promeíla  da  vida  eter- 
na ,  fe  naó  debaixo  da  condição  da  obfervancia  dos 
Mandamentos.  Eíla  Ley  pois  Santa ,  jufta ,  e  boa , 
como  lhe  chama  S.  Paulo ,  e  Real ,  como  íhe  cha-  Ro"^-7*  ^^^ 
ma  Santiago ,  he  a  que  oblervada  nos  adquire  vida        u  ,  8 
eterna.-  //«jc/^í;,  d-^^/Vífj-.  Eftehe  oPíalteriodedez  •'^^^  ' 
Gordas, em  que  louva  a  Deos  quem  a  guarda  pon-  pfalm.i 8.  v.8. Sc 
íualmente ,  ella  he  ã  que  o  Real  Profeta  ,  deícreven-  feqq. 
doas  íuas  propriedades,  diz,  que  he  immaculada, 
íiel ,  retSta  ,  clara  ,  íanta  ,   verdadeira ,  juftificada 
per  fi  mefma ,  mais  precioía  que  o  ouro  ,  e  pedraria 
rica ,  mais  íuave  que  o  favo  de  mel ,  porque  conver- 
te as  almas  ,  communica  aos  humildes  fabedoria  ^ 
alegra  os  corações ,  e  eíclarcce  os  olhos  interiores. 

Huma  glorioháima  ,  e  moderna  demonílraça5 
deftas  propriedades  da  Ley  de  Deos  ,  he  a  que  ve- 
mos na  converlaó  da  China,  Por  ella  começarão  a 
penetrar  os  rayos  da  luz  Euangelica  ,  os  íeyosda* 
quelle  vaílo  Império, a  pezar  da  anriquiíTima  poíle 
do  cultodos  ídolos  ,  que  alli  rpynava  ,  e.  da  irarmea-» 
ia  diílancia  de  mares ,  que  he  necellario  navegarem 
os  Miílionarios,  e  das  difficuldades  daquelle  Idioma, 
que  parecem  infuperaveis  ,  e  do  génio  daquella  na- 
ção fummamcnte  foberba ,  e  defprezadora  das  mais, 
e  fechada  comíígo  mefma  ,  e  receofa  da  communica- 
çaõ  com  eftrangeiros  ;  defórte  ,  que  jà  hoje  por  con- 
tinues íuores.e  fadigas  dos  Operários  da  Companhia 
de  JESUS,  ha  alli  Igrejas ,  Orato  ios ,  e  Irmanda- 
*  E  iiij  des , 
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dcs ,  e  chegaó  os  bautizados  a  trezentos  mil  (  liip# 
pofto  que  illo  avulte  pouco  em  comparação  dos  mais    a 
povoadores,  que  le  diz  excederem  o  numero  de  to- 
i  da  a  Europa  j  o  Padre  Trigaucio  affiima  lerem  du- 

zentos e  cincoenta  milhões  de  peíToas )  e  no  anno  de 
lófo,  o  Padre  Adaó  ,  faniofo  Milionário  da  meí- 
ma  Companhia  ,  levou  publicamente  em  prociílaõ 
lolemne  o  Santiífimo  Sacramento  debaixo  de  pallio, 
Do^  C  nd^  S     ^^'"^  numerofo  concurfo ,  aíTim  de  Chinas  Chriílãos, 
nh^nChina^chl-'  ^omo  de  Gentios   coni  trombetas,  perfumes  ,e  mu-^ 
mada  a  Máy  dos  "^^^  *  P°^  ^^^Y^  ^^  ^^^^^  ^  ^"^^^  ^^  imperador  da 
Chriftáos  daquel-  ^^'^^ »  concorrendo  efte  (  que  foy  o  primeiro  ,  que 
lesPaizes.  alli  reynou  da  naçaó  Tártara  )  para  os  gaílos  da 

fefta  com  liberal  grandeza  ,  e  foy  collocado  o  San- 
tiííimo  em  magnifica  Igreja  ,  que  o  dito  o  Padre  A-  g 
daõ  tinha  edificado  ,  e  foy  a  primeira  ,  que  houve 
publica  naquellâ  grande  Cidade.  Se  fomente  referi, 
das  eílas  coufas ,  enchem  o  coração  de  efpiritual  ale* 
gria,  e  confolaçaó,  por  ver  honrado,  e glorifica- 
do a  íeu  Deos  :  quanta  caufaria ,  nos  que  com  traba» 
lho,  e  conftancia  cooperarão  para  fe confeguir eíle 
triunfo  da  Fè  ,  a  mayor  gloria  de  Deos ,  e  lalvaçaõ 
das  almas ,  e  virão  também  logrados  os  frutos  da  fua 
diligencia  j  mas,  ohcraffiííima  cegueira  da  perfidia 
herética  !  que  no  mefmo  tempo  ,  que  o  Corpo  de 
Deos  era  levado  em  triunfo  por  meyo  da  Gentili- 
dade, eftariaô  em  Hollanda  ,  e  Inglaterra  negando 
o  devido  culto  a  efle  Auguftiffimo  Sacramento ;  na 
China  era  collocado  em  Thronos  j  em  França  era  ^ 
lançado  nas  manjedouras  dos  cavallos ,  porque  Deos 
dà  a  lua  graça  a  huns ,  quando  oiUros  a  defprezaõ. 
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II. 

Tto  Prtmipe  D.  Lui^  ,  filho  delRey  de 
Gotto  m  fapdÕ. 

Ste  Príncipe ,  quando  entrava  na  Igre- 
ja ,  naõ  fc  punha  cm  cadeira  ,  e  fitial  ^  fe 
naò  igual  com  fcus  valíallos  na  cabe- 
ceira de  hum  banco;  e  querendo  o  Padre  Mif- 
íionario  da  Companhia  moderar  efte  fervor,  al- 
legando  ,  que  a  Ley  Euangclica  naõ  dcrogava 
g  na  policia,  e  foros  devidos  às  pcíToas  Rcays  , 
'  reípondeo :  Daquella  porta  para  fora  f ou  ^rin- 
cipe^  delia  para  dentro  todos  fomos  Servos  da'^ 
quelle  Supremo  Senhor  ,  que  ejlâ  no  Altar ,  e  naÕ 
hejufío  ,  ou  ao  menos  neceffarlo ,  que  entre  Ser- 
•uo ,  e  Servo  haja  tanta  differença  em  prefe?iça  de 
feu  Senhor* 

APOSTROPHE. 


U  E  diraõ  à  viíla  defta  excellente  Fé , 
e  humildade  de  hum  Neófito  5OS  Chril- 
tãos  antigos  ,  que  lobre  precedências 
nos  allentos  ,  ou  lobre  íemelhantes 
pontos  de  honra  vãa,naõ  reparaó  ( te-» 
mos  difto  exemplo  taõ  moderno  ,  como  laílimofb) 
em  arrancar  da  elpada ,  e  difparar  armas  de  fogo  na 
Cafa  de  Deos ,  entre  os  Divinos  Officios  ^em  prefen- 
ça  do  Santiflimo  Sacramento  \  na  verdade  mayores 
lolpeitas  contra  a  Fè  parece  induz  elle  facnlego,c 
execrando  atrevimento  ,  do  que  outros  cafos ,  que 
he  certo  as  induzem  com  obrigação  de  le  purgar 
delias  j  porém ,  ainda  que  a  Ft  íulk  pouca  ,  baila- 
va 
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Vci  ao  menos  algum  juizo ,  para  reprimir  cal  locura  ; 
bailava  o  melmo  afícóto  nimijo  á  honra  própria,  pois 
he  cerco,  que  commeccendo  tal  exceílb  ,  fica  íum- 
mamente  infamada,  j  porque,  que  honra  pòdc  cer,^. 
quem  deshonraa  leu  Deos  vivo ,  e  prefente!  »  A , 

Muitos  annos  ha  ,  que  a  Fè  foy  defterrada  deftc 
Império  dojapaõ,  pormeyode  hum  novo  arbitrio, 
que  lem  duvida  foy  relulta  de  algum  conciliábulo. 
Infernal. Vendo  os  Tyrannos,  que  nem  ediébos,  nem 
martyrios ,  nem  outro  algum  género  de  períegui- 
çóes  baftavaó  para  excluir  os  Operários  Euangeli- 
cos ,  por  quanto  entravaó  disfarçados  ,  e  furtiva- 
mente culrivavaõ  a  Igreja  ,  que  haviaõ  plantado , 
ulcimamence  puzeraó  nas  porcas  das  Cidades  prof« 
tradaem  terra  a  imagem  de  hum  Crucifixo  ^com 
ordem  inviolável ,  qt^e  ninguém  cntraíle  ,  nem  fa- 
hifle  fem  primeiro  lhe  pòr  os  pès  em  cima.  Sahio* 
lhes  infelizmente  feliz  eíla  traça  ,  porque  o  pizar  B 
hum  ,  ou  naõ  pizar  a  Imagem  de  Chrifto,  he  exame 
certo  de  fer  ,  ou  naõ  fer  Chriftaõ ,  e  affim  a  mefma 
honra  de  Chriíto  ^  que  convocava  de  antes ,  e  intro- 
dúzia  naquellcs  Povos  os  feus  Miniílro&para  íer  alli 
conhecido ,  e  adorado  ,  eíla  os  exclue  agora ,  e  aíFu- 
genta  jpara  o  naõ  defprezarem. 

Mas  à  viftá  diílo  tomara  eu  entender  ,  como  me- 
rece o  nome  de  Chriftaõ  , ou  com  que  direito  per- 
tende  o  reputemos  por  tal ,  quem  a  troco:  de :pâfiát 
em  alcance  do  feu  appetite  ,  naõ  repara  ,  que  fe  atra- 
veíla  de  permeyo  a  Ley ,  a  honra  ,  e  preíençade 
Chriílo ,  fe  naõ  que  atrevidamente  põem  o  pé  ^  pi  ia, 
epaíla,  fe  nem  por  fervir  ao  melmo  Chrifto,  por  C 
dilatar  a  fua  Fè  ,  por  pregar  o  íeu  Euangelho  ,  por 
íalvar  tantas  almas,que  faó  os  empregos  mais  dignos, 
e  honelios ,  mais  importantes  ,  e  agradáveis  a  Deos, 
que  pôde  íer  ,  he  licito  pizar  a  Imagem  de  Chrifto, 
ainda  com  animo  fingido  ,  e  exterior  ,  porque  ha  de 
pizar  yt  violar  hum  Chriftaõ  a  honra  de  feu  Deos ,  e 
oftcndera  Real  prefençade  JESU  Chrifto  Sacra^ 
nisntajo  ,  fó  por  cornar  fati&figaõ  da  fua  ira ,  ou  con- 

cupií^ 
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-cupifcéncia  ?  Eis  aqui  porque  as  Heregias  entraô  /e 
•a  luz  da  Fé  fe  vay  retirando  para  outras  regiões  re- 
motas ,  aonde  lhe  fazem  melhor  recebimento :  Te- 
mo  ,  que  o  Senhor  nos  diga  ,  o  que  diíle  aos  Judeos: 
AuferetHrh  lobis  Regnum  Dei  ,  &  dabittírgentifacien-  Matrh.2  1.45. 
tifrníipis  ejfís,  Tirarey  devòso  Reyno  do  Í!  uangé- 
lhojC  dallo-hey  á  Gentilidade  j  que  íaiba: aprovei-  -  •-""  ,  ^.uíT 
larie  ,  e  darme  frutos.  -      •^•^'^  1 4^1o{. ' 

IIL 

T)e  hum  ChriftaÕ  anonymo.  '^^^^ 

Iberio  Sofifta,  amigo  de  Julianoapofta- 
ta  5  encontrando- fe  em  Antiochia  com 
hum  Chriftaó ,  Meflre  de  Efchola  >  diíTe- 
lhe  por  afronta :  ^lefa^  lâ  o  Filho  do  Carpin- 
teiro?  (  alludia  com  dcíprezo  a  S.  Jofeph  ,  Pay 
putativo  de  Chrifto  )  refpondeo  o  Chriftaõ  ; 
Ejlã  fazendo  hum  efquife ,  ou  caixão  >  para  Jh- 
liam* 

I  L  L  U  S  T  R  A  Ç  A  M. 

ONDERE-SE  o  fem  íabor,  e  fatuidade 
do  dito  deíle  Sofifta^de  quem  podemos 
dizer  com  Aulonio.-  InBiscfenc. 

jQfíid  propriftm  efi  flulti  ?  Non  fope^ò' 
velle  r.cccre» 

Efte  he  do  nefcio  o  fel  Io  : 

Naõ  poder  fazer  mal ,  querer  Éazello. 

Porque  primeiramente  o  Patriarca  S.  Jofeph  foy 
nobilifíimo  defcendentc  de  Reys  ,  Capitães  incly- 
tos ,  e  Patriarcas  Santos ;  e  o  credito  deíla  verda- 
çle  o  naô  deve  ànoíla  corte2ia(  como  hefor^a  de- 
verem 
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verem  outms  arvores  de  alcendencias  muy  eftira- 
das  j  porque  expreílamente  conlta  de  dous  Chronil^ 
,  tas  Canónicos  S.  Mattheus ,  e  S.  Lucas.  Por  onde  ^ 
diíIeS.  Bernardino,  que  a  nobreza  de  Jofeph  foy 
."{ii  trfnfiM  -íÇanta  ,  que  fe  he  licito  aflim  dizeríe ,  communicou 
nobreza  temporal  ao  mefmo  Deos  em  Teu  Filho  Jesu 

Tom.  5  .Serm.  de  Chr ifto  :  /'«/>  ergo  "jofeph  tant£  nobtlitatis  ,  ut  ejuodum- 

S.Joíep,  are.  2.  modo  ^fi  iuet  dicere  ,  dedit  temporalem  nobilitatem  Deô 
in  Domim  JESV  Chrift«, 

Que  cxercitafle  o  oíficio  de  Carpinteiro,  he  com- 
miim  ícntir  dos  Fieis ,  fundados  no  texto  de  Saò 
Mattheus:   Non  ne  hk  eíi  f abri  fiUus  ^  o  Arsíblgo  ^c* 

Matth.i  5.  $$.  crcfce-nta  lignaris :  o  mermo  fe  diz  do  Senhor ,  pois 
eftavacm  lua  companhia  ,  e  lhe  era  fubdito  por  fua 
digna^çaó  immenía  ,  e  affim  lhe  chamavaõ  também 

Marc^.  3«  Carpinteiro  :  Non  ne  hic  efi  faber  ?  e  naó  deixava  B 

(  confiderou  Juglar  diícretamente  )  de  lhe  vir  por- 
porck>nada  cfta  occupaçaõ ,  por  tratar  com  as  mãos 
coufa  femelhante ,  a  que  tratava  no  efpirito ,  que  era 
desbaílar ,  e  alizar  as  noflas  cruzes ;  e  porque  em  fim 
todo  o  trabalho  do  Senhor  lhe  veyo  de  dous  madei- 
ros, hum  no  Paraifo  ,  outro  no  Calvário ,  áquelle 
on(fc  fe  contrahio  a  culpa ,  efte  aonde  fe  pagou  a  pe^ 
na. 

Part.  I  .Elog.  1 6.  Ltcvigaturfís  ftngulis  cruces  fnas 

Lignarius  faber  ,  exfigulo 

Ad  dolabras  Accnrris :  ~'*' 

Traãat  idem  mantts  ,  qmd  ammus  ^ 

.'.nslssiat.  Lahor<:s  uúomnes  ^|^    %^ 

vela  lígno  jH nt ,  vel  m hgno.  rWS  f 

Mas  huma  vez  vencida  a  infinita  diílancia  entre  os 
extremos  Dcos ,  e  homem ,  todas  as  mais ,  que  naõ 
envolvem  peccado  ,  ou  indecencia  ,  eftavaõ  venci- 
das .  Huma  vez  que  damos  huma  Peílba  Divina 
com  mãos ,  naõ  deídiz  ,  que  eflas  mãos  fe  occupem 
<m  qualquer  officio ,  ainda  que  íeja  o  de  lavar  os  pcs 
aos  fcus  Diícipulos  ,  e  verdadeiramente  miferaveis 
fôramos  osChriftãosjfe  adoraílemos  a  hum  tal  Deos, 
que  fe  govcrnaíie  pelos  pontos  da  foberba  mundana, 

e  elU* 
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c  eftivetTe  íogeito  ,  aos  di6i:ames  dos  Libcrios  So* 
íiílas  ,edosJuUanos  Apoftí^cas, 

Affim  que  o  fer  Carpinteiro  S.  Jofcph  ,  naõ  pe- 
gou a  Chriito  ignominia  alguma  j  e  o  ter  a  Ciiriílo 
por  Filho  putativo ,  communicou  ao  Santo  immen- 
la  honra.  Juitina  Hiíloriador  refere  de  Ptolomeu 
Rey  ,  que  renunGiaiido  o  Reyno  na  peíToa  de  íeu 
filho  ,  aíiiilio  á  ília  coroação  íolemne  como  homeiíi 
particular,  dizendo  com  grande  latisfaçaó  ,  e  ale- 
gria de  íêu  animo  ;   Omni  Regnopr-tlcbritis  efi  Regis  efíe 
patrem,   Mayor  honra  ,  e  felicidade  he  ,  que  qual- 
quer Reyno ,  o  íer  pay  de  hum  Rey  ;  pois  íe  he  cou-{ 
fa honorifica ,  egloriofa,  ter  por  filho  hum  i^ey  , 
quanto  o  íerà  ter  por  Filho  a  hum  Deos.Là  repara- 
rão a  Alexandre  Magno  em  íer  muy  largo  em  hon-  If^c^or.  Pelufiot. 
rar  a  Ancipatro  5  c  ellc  aos  que  lhe  perguntarão  a  t-piíL  13^. 
caufade  tanto  favor  ,  reípondeo :  Q^iía  patris  mihi 
loco  ^fi ;  porque  eílà  em  lugar  de  meu  pay  ^  logo ,  fe 
quem  negar  impio ,  que  joíeph  eíia  em  lugar  de  Pay 
de  Ghrillo  ,  negara  cohercnte  a  condignidade  ,  que 
tem  as  fuás  honras ,  e  favores.  Faraó  querendo  hon- 
rar a  outro  Jofeph  do  Egypto  ,  iançou-lhe  hum 
collar  de  ouro  ao  pefcoço. :   Et  collo  tore^uem  itureum 
ciret^mpoftíit.  Melhor  Joíeph  logrou  melhor  collar,  ^en.  41.42. 
os  braços  de  JESUS  ;  quanto  íe  honraria  deíbe  pre- 
ciofifiimo  collar  ,  do  qual  eftava  pendente  o  Tulaõ 
doCordeirotie  Deos! 

-Eíla  honra  de  fer  Joíeph  Pay  putativo  de  Chvifto, 
lhe  promanou  da  outra,  que  era  fer  Efpoío  verdadei- 
ro de  MARIA  ,  e  fe  por  aquella  pode  eíle  feliciili- 
mo  Santo  ladearíecom  o  Padre  Eterno,  por  cila  po- 
de fubíUtuir  ao  El  pi  ri  to  Santo  ;  porque  aíTim  como 
fó  o  Eterno  Padre  ,  e  S.  Jofeph  podem  dizer  a  Chrií^ 
to  refpeífci vãmente  :  FíIíuj  mens  eff  tu.  Tu  es  meu 
Filho  j  alTlmíoo  Efpirito Santo,  e  S.  jofeph  podem 
dizer  a  MARIA  :  f^em  Sponfa  mea.  Vinde  Efpofa 
minha.  Santa  M.irgarida  ,  Infanta  de  Hungria,  e 
Religiofade  S.  Domingos ,  ccllumava  dizer  àscu^  Lpbberíus 5^.4.1* 
trás  Freiras;  Oh  fc  vós  foubeíleis,  o  que  trago  no  FcíloS.Joícp.* 

meu 
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meu  coração  !  Eíla  fua  paJavrapor  muito  repetida , 
lembrou  depois  de  morta  a  Santa  :  abrirac-ihe  pois   . 
o  peito,  e  lhe  acharão  no  coração  três  preciolos 
Camafeos,  em  hum  eltava  de  relevo  a  Virgem  Mãy, 
em  outro  hum  Menino  como  bom  Paftor,cercado  de 
o  velhinhas  ,  em  outro  S.  Jofeph  com  huma  pomba 
fobre  a  cabeça.  Quem  naó  fabe  íer  a  pomba  próprio 
geroglifico  do  Efpirito  Santo?  Bem  era  logo,  que 
lobre  a  cabeça  de  S.  Jofeph  eftiveíle  a  pomba ,  para 
nos  fígniiícar ,  que  lendo  a  Virgem  Mãy  de  JESUS, 
por  obra ,  naó  de  S.  Jofeph  ,  mas  do  Efpirito  Santo, 
jofeph  ficou  fendo  de  JESUS  Pay  putativo  ,  ecomo 
o  Eterno  Padre  o  he  verdadeiro ;  e  para  a  Senhora 
Eípolo  humano  ,  como  o  Efpirito  Santo  ohe  Divi- 
no.  E  eftas  lao  as  duas  honras  fingulariflimas ,  que  g 
illuílraó  a  Jofeph  o  Carpinteiro  >  e  o  elevaõ  ,  e  col- 
locaõ  fuperior ,  naõ  digo  eu  a  todos  os  Reys  ,  e  Em- 
peradores  do  Mundo,  que  eíle  grão  occupa  qualquer 
outro  Santo  ;  mas  às  mefmas  nove  Ordens  dos  Efpi« 
ritos  Angélicos ;  pois  todos  elles  fervem  ,  e  obede» 
cem  como  a  léus  Reys ,  e  Senhores ,  a  JESUS  ,  e 
MARIA  ,  que  foraó  fubditos  dejoíeph  oCarpin- 
teiro  j  ouçamos  efta  ponderação  da  boca  de  huma 
Sagrada  Mula  Lufitana. 
P,  Manoel  d^  A-  Bífgenitogemini  tibi  Chrilleffiere  parentes 

brantes  Epigr./ 1  J^erus  at  efl  mus  ,  creditus  alter  erat. 

"hilip.  2.  o.  Vníis  ^&Ommpotens  ,  illiane  fimiémus  alter  ^ 

Ee'ad  mír  Qs^^à^^mànter^ue  juta  ,fi.fcipis ,  id^nefach.        ' 

i       Luc.  2   <í.  Tafitttbi^  ejuam  ]^atn  ^gens  <iy£ther€natami-Q 

E^rTtfubditJsii-  níUrat'^  n        , 

Ijg^  j4t  tH  yofepho  fponte  minifler  ades» 

No  que  o  Chriílaõ  reípondeo  a  efte  Gentio :  Que 
o  Filho  do  Carpinteiro  efta va  fazendo  hum  efquife 
para  Juliano ,  fallou  como  p  oteticamente  j  porque 
Juliano  brevemente  lhe  foy  neceífario  o  efquife,  íen. 
do  morto  na  guerra  aos  trinta  e  hum  annos  de  fu<i 
idade  5  com  huma  lança  de  arremeço ,  por  maõ  in* 
D  Imae  orat  u  ^^^^c^-  S.  Joaô  Damafceno  refere ,  que  foy  a  de  S.' 
^'      '  '  Mercúrio  Martyr,e  que  fevio  a  fua  Imagem  naqueU 

Ic 
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le  mefmo  dia  enfanguentada.  Sozomeno  diz  ,  que 
A  hum  Soldado,  que  ticàra  dormindo  na  fua  Igreja,  Lib.íT.c.2. 
viojde  noite  ,  que  os  Santos  Apoílolos  ,e  Martyres 
fe  ajuncavaÓ  como  em  conclave  ,  a  deliberar  o  mcyo 
opporcuno  de  acudir  à  oppreílaõ  da  Igreja ,  caufada 
por  efte  Emperador  inipiiílimo  ;  e  qae  entre  elles  fa^ 
|T  hiraó  dous  deprefia  ,  como  a  pòr  em  execução  o  que  yj^^  i  o,  c. ;  <. 
fc  determinara ',  e  Niceforo  diz,  que  os  fcus  nomes 
eraõ  S.  Mercúrio  ,  e  S.  Artemio ,  ambos  Martyres. O 
miíeravel  Juliano  nem  efpirando  deixou  de  blasfe- 
mar ,  porque  aparando  a  maõ  à  ferida  .  atirou  para 
o  Ceo  com  hum  punhado  de  langue ,  dizendo :  FeU' 
cefie  CaliUo ,  vencefie. 

B  IV. 

T>0  P.  Pedro  UriElo ,  Martjr ,  da  Com- 
panhia  de  Jejus. 

ÍM  EOe ,  eflando  jà  no  lugar  c^o  fupplicio 
parar fcr  martyrizado^diffe  oMagiíira- 
do  :  Para  que  malograis  a  flor  de  volíos 
annos,  e  infamais  torpemente  vofla  geração? 
Abjuray  a  Religião  dos  Papiflas  5  e  eu  em  nome 
do  Senado  vos  prometto  perdão  de  voíTos  cri- 
mes ^  c  que  vos  honraràó  com  grandes  premies. 
Perguntou  o  Servo  de  Deos :  JDi^eillo  de  veras? 
De  veras  o  digo  5  ( refpcndeo  o  Magiíirado  )  e 
muy  de  veras,  e  tomo  ao  Mundo  todo  por  tef- 
temunha  :  íPois  e«  (diíTe  o  Martyr  de  Chriflo) 
o  tomo  por  teftemunha ,  de  que  toynâra  ter^  nao 
humajó ,  mas  infiiiitas  vidas ,  para  dar  pela  de* 
fenfa  da  Fé  Catholica  Romana :  E  todas  as  hon- 
ras  do  Senado  ,  e  do  mefmo  Mundo  todo  ,  renu?;- 
cio  por  ejla  fó ,  que  he  firme ,  e  verdadeira^ 

AN. 
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A  N  N  O  T  A  C,A  M. 

O  M  efte  nome  de  Papiílas ,  c  feus  fe- 
melhances  de  Pontifícios ,  e  Romaneíi" 
les  5  procura  o  rancor  herético  macular, 
e  envilecer  a  verdadeira  Religião  dos 
Catholicos  Romanos  ;  porém  caó  longe 
fica  de  íer  efte  appellido  para  nòs  infâmia ,  que  an. 
les  he  caraóler  honorifico  ,  e  muito  para  nos  prezar- 
mos  delie :  Porque  Papiíta  naò  fígnihca  outra  coula, 
que  homem  í. 'gcico  ,  e  addido  à  obediência  do  Papa 
na  Religião  que  profeíia ,  o  qual  naó  he  certa  peíloa 
em  particular ,  como  hc  Amo  ,  ou  Macedónio ,  ou 
Calvino  ,  para  os  Arrianos ,  Macedonianos  ,  ou 
CalviniíUs ,  íenaõ  todo  o  que  fubio  ao  Apoílolico 
Throno  ,  como  Tucceílor  de  S.  Pedro  Biípo  de  Ro- 
ma ,  e  Vigário  de  Ghrilto.  Tanta  ignominia  logo , 
ou  indecencia  pôde  ter  ,  que  obedecendo  nòs  ao  Pa« 
pa  nos  chamemos  Papiílas  ^  quanta  tem ,  que  feguin» 
do  nòs  a  Chriílo  ,  n3s  chamemos  Chriíláos.  Hugo 
Cardeal  íobre  aquillo  do  Apocalyple ,  que  Chriíto 
mandou  eícrever  ao  Bilpo  de  Pergamo:  Dal^o  illi  caU 

Apoe.i.  17.  cnlíimcandidHm  ( gemmam\vel margarttam  lem  ou- 
tros )  &  in  calcnlo  nomennovum  fcrípttim,  Darey  ao 
que  le  lalvar  hum  diamante  ,  enelle  elculpido  huni 
nome  novo,  diz  ,  que  eíle  Soberano  nome  hc  o  de 
JESUS  ,e  que  os  Bemaventurados  le  charaaràõ  Je- 

f  iurent.  à  Ponte  fuanos ,  illo  he  ,  falvos ,  e  outro  Sagrado  Interprete 

uiòap.cap.i4,t.2.  ç^^x^^^  ^  jj^j.^  ^^  Sabedoria  diz  ,  que  tem  para  li ,  que 
no  Ceo  nos  chamaremos  naõ  íó  Chrifliferor ,  lenaô 
Maríanitas ,  viíto  que  a  noíla  íalvaçaó  naõ  fó  manou 
de  Ghriílo  como  de  fonte ,  le  naõ  cambem  por  Ma- 
ria Santillima  como  por  aqueduÓbo  :  /«  CjíIo  nifalior 
(  fâõ  as  palavras  dcíle  Doutor  )nonfoliim  Chrifliferi^ 
pd  &  Aí^rianitiC  dicemur  ,  nec  Çolum  in  fronte  fignnm 
T.fed^^  Mari£  circMmferemttí.  Concorda  aquiUo  de 

Orig.  in  Joan.  i .     Qri genes ;  Ofnnis  Chrifiiantis  filius  efi  M<irU :  Todo  ò 

Çhriílaó  he  filho  de  Maria,  ifto  íuppofto  ( tornando 

*  ao 
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ao  intento  J  faibaõ  os  que  por  defprezo  nos  chamaõ 
^  Papiitas  ,  que  fe  elles  íe  naó  rcduíirem  ao  ler  tam- 
bém ,  nenhum  delles  ha  de  fcr  no  Gco  jcluano  ,  nem 
Marianica,  porque  nem  lhes  valerá  a  Redeaipçiió 
do  Filho ,  nem  a  interceíraõda  Mãy. 

Vifto  que  Papiíla  íe  denomina  de  Papa  ,  naõ  he 
fora  de  propoíito  inquirir ,  donde  efte  nome  Papa  fe 
deriva.  Vários  excogitaraõ  varias  etymologias.  Di- 
zem muitos,  quehe  abreviatura  de  Pater  Patrum ^ 
Pay  de  Pays ,  íigni ficado  ,  que  quadra  bem  ao  Pon- 
tífice Romano ,  naõ  fó  no  lentido  antonomaílico  , 
cm  quanto  he  o  mayor  de  todos  os  Biípos ,  e  Prela- 
dos, que  faô  os  Pays  eípirituaes  cada  hum  do  íeu 
Povo  fielj  fenaõ  também  no  fentido cawfal,  cm quan- 
^  to  cria  ^e  confirma  elles  Biípos ,  e  aííim  fica  íendo 
^    Pay  de  Pays.  Mas  illo  le  impugna  evidentemente 

com  huma  inlcripçao  dos  Padres  do  Synodo  de  Epi-  t^^ p<^^  ^^^^^^ 
roao  Papa  Hormiídas,  aonde  ajuntaó  ambos  eítes  J  J^ZmJ' 
títulos  de  Pay  dos  Pays  ,  e  Papa  :  Synodus  vetens  Epy  Jii^^^i^^ 
ri ,  Joarmes^  Matthàcus^  Confiantius,  &c*  Domim  tioííro 
per  cunãa  San^iffimo^  ç^  heatijfimo  Patri  Patrum  com* 
miniftro  ,  ac  Principi  Epifcoporum  Hormifd<c  Papd  :  O 
que  naô  careceria  de  vicio  (  como  notou  o  Cardeal  In  notisad  Mar- 
Baronio  )  fe  eftes  titulos  fofièm  lynonymos.  A'lem  tyrol'  ío.Januar. 
de  que  nos  primeiros  fcculos  naõ  l'ó  os  Biípos ,  mas 
ainda  aos  Sacerdotes  algumas  vezes  íe  chamaõ  Papas  Tj^ir,^^^  ^  j  e„ 
e  Papalctra  poreflacaufaacoroa  ,  c  toníura  bacer-  nod.6.Annor»n 
dotal  Jf  até  que  Gregório  VIL  por  Decreto  íeu  ref- 
C   tringio  o  nome  Papa  ló  ao  Summo  Pontifice  Roma* 
no. 

Outros  o  derivaõ  da  interjeição  Papd  ,  que  ílgni- 
fica  admiração  de  alguma  coufa  granae  ;  como  que 
fe  dà  a  entendei  a  eílupenda  Dignidade  do  Vigário 
de  Chrillo,  Dizem  outros,  (\ucPapahQ,  voz  Italia- 
na antiga ,  que  vai  o  mefmo,  que  Guarda,  Cuftodio, 
ou  Pedagogo  dos  meninos  ,  para  fua  boa  criação  ;  e 
trazem  a  íeu  favor  hum  lugar  das  Aclas  do  martyiio 
de  S.  Cypriano ,  com  quem  tallando  o  Proconlul 
Gdllerio  Máximo ,  lhe  lançou  cm  crime  haveríê  fci« 
V.  Tom.  F  to 


82    Nova  Fhre/fa  de  i}ams  Apophthegmas 

to  Pí]pa,  ifto  hc,  Mcílie  ,  e  Pedagogo  de  gtnrcde* 
Sur.i  5.  Scptem-  pravada  :  Th  Papam  te  [acríleg<c  mentis  homimbui  pr£-  J^ 
*^"^  hutfif.  E  outro  de  hum  Arcebilpo  de  Coriíuho^cni  q 

íe  tjucixa  de  Iht  haverem  riiíído  os  dizimes  de  tcdos 
Apud  Innoc.  III.  ^^  Moílcir()S,e  Papados,ilVo  he,  (como  alli  le  indica) 
^*  '  ^'*  ^'  das  Reytonas ,  ou  Cuftodias ,  que  et  aô  Cafas  de  me- 

nos lo^eitos  ^outros  toiTir.ôíí  t-tymolcgia  de  Pappis ^ 
qcomo  íe  ve  cm  Júlio  PoUux,  hco  fervo  mais  velho 
entre  os  mais  da  famiiia  ,  a  quem  como  tal  obede- 
ciaó,  e  taleraaquellede  Abialvaô  :  Dtxttqfie  ( hhx^' 
Gcn,  24.  2.  fc*^^  )  ^à.  ferVKm  fcnivrem  donjHs  jh£  ,  ^m  prtíer^t  omni» 

ifífs  ,  (jfíiC  hahehat.  E  delta  palavra  Sénior  diz  o  Padre 
Theophilo  Raynaudo  ,  vcyo  a  França  Stígnem-  ^  e  a 
Help^anha  Senor ,  e  a  Latina  ,  cu  alaiinada  Semoratus^ 
com  que  íe  denominava  o  íenhorio,ou  mordomia  B 
do  tal  lervo  mais  velho  ;  ícndo  pois  a  igreja  íamilia 
de  Chrifto  ,  e  todos  os  Fieis  íeus  Icrvos,  o  Papa  vem 
a  ler  com  huma  denominação  modeíta  ,  o  íervo  mais 
velho  ,  ou  Moidcmo  defta  família  ;eaílim  Ihecha- 
Marth, 24.45".  1^^^  ^  melmo  Senhor  :  Quis  putas  eíi  fiaeljsfervus  ^ 
Luc. 12.42.  &  p^f^^^ifs  ,  (^ffcm  conftitkit   Dominus  fpiper  fanjtUam 

fnam  ?  Segundo  expõem  Santo  Ambroíio ,  e  S  Joaõ 
Chry  foílomo:  Non  viits  hic  firvus  eft  (  faõ  as  palavras 
AmDr.inProeinio  ^^  Santo  Ambrofio  )  Magnus  altquis  efe  debet  ^  efi 
lib.^.depide.  Petrtis  ipfHsDowímadpafcettdumgregem  jfídício  e/e» 
Chriicyíl.lib.2.de  ^"-f-  Porém  o  mais  veroíimil  he  ,  que  Papa  he  voz 
Sacerdoiio  iub  Grega,  que  fígnifica  Pay,  neíle  fentido  uía  delia  fic^ 
init.  quentemente  Homero  ,  e  teve  Teu  princpio  do  mo-  Q 

do  balbucience,  com  que  os  meninos  chamaó  por 
feu pay.Veja  íe  o  mefmo  Theophilo  no  lugar  citado. 
ò  defgraçado  Rey  Henrique  VIU.  de  Inglater- 
ra. ,cauía  de  todas  as  prclentes  ruínas  ,e  cegueiras 
*,  liaquella  Monarchiar  í^orentiíTima  ,  como  naô  quiz 

render  eíla  obediência  de  Filho  ao  SummoPontiíi* 
te  y  ficou  com  taò  entranhavel  rancor  até  ao  nome  , 
^ue  prohibio  fobpena  de  morte ,  que  ninguém  lhe 
chamaíle  Papa  ,  lenaò  Bifpo  ,  e  mandou  íe  rifcafle 
de  todos  os  livros  ,  índices ,  Calendários ,  ou  quael- 
^U€F  eucrôs  monumeaco^  eile  para  lua  cauterizada 

coni- 
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coníciencia  odiofiííimo  nome  ,e  executava  a  pena 
A  no  dono  de  qualquer  livro  ,  onde  le  achava  por  ex- 
purgar.  Delta  tacil  ruina,  em  que  ie  vc  picílrado 
aquclíe  Rcyno  ,  antigan.encc  tributário  devoto  à  Sc 
Apoftol.ca,  e  hoje  leu  rebelde  adveríario  ,  ha  eipe- 
ranças ,  q.ie  le  levante  j  ailim  porque  ai  li  andaô  oc- 
cuicos  m.iicos  bons  Catholicos,  e  Sacerdotes  ,  qual 
fogo  gujrdado  debaixo  das  funeíUs  cinzas  ,  conici 
porque  nunca  deixou  de  frutificar  o  langue  dos  Mar- 
tyrcs  ,  e  alli  íe  cem  derramado  muito  por  eíla  cauia: 
Naòtlorecem  tanto  (diíle  Chriíoílomo)  os  jardins 
com  os  regos  da  fonce  ,  quanto  a  Igreja  coní  o  lan- 
gue dos  Víartyres  :  Hortiaíjuis  irrigati  non  itagermU  Í^^IJ?*'"  ^"^^  ' 
natit  ^ftcHt  Ecçltfituft  Martjrtun  irrigetnr  fangpiine, 

Entre  as  vilões  de  Dona  Marinade  Efcobar  ,  (  a-  i  /c    lo 

^  quella  admirável  Virgem  ,  que  por  dirpenfaçaó  do  ^^"^•^•-  '^* 
Ceo  ,  velUoa  roupeta  de  Santo  Jgnaciode  Loyola)     '  ^* 
anda  efta  ,  que  confirma  as  dicas  eípcranças  :  Outro  f^^Jl"/^  elfareTe- 

dia  C  diz  a  Serva  de  Deos  ,  dando  parte  ao  Padre  K^^  "''^^^  ^.^ÍI 
1    .;     I    ,    r>  r     O     í.  n-     .  i,  c^     mente  no  prmaro 

J-^uudela  Pu-nce  feuConteflor  )  me  chamou  o  Se-  j^^ 

nhor  pelo  nicu  nome  ,  e  ma  diíle :  Ouves  ,  alma  ,  eu  ^.-opt.  <z, 
relpondi  :Sim  5  meu  Senhor.  Replicou  o  Senhor, 
queres  ir  comigo  ?  irás  onde  te  levar  .'  refpondi , 
Sim  Senhor  ;e  log')  o  Senhor  fe  unio  comigo  com 
hum  niixio  de  uniaó  admirável ,  e  me  levou  comíigo 
a  huma  parte  ,  e  dalli  m-  moílrou  todo  o  Mun.io  , 
muy  clara  ,  e  dillinòlamente  por  m  lyor  ,  e  me  diíle  : 
Ves  alli  França ,  Inglaterra ,  Turquia  ,  (  e  allim 
C  todas  as  partes  do  Muíido  aonde  faha  a  Fè  ^  agora 
dizeme  ,  qual  queres  deílas  Provincias  ,  que  eu  con* 
verta  por  ti  à  Pé.  Eu  refpondi :  todas ,  Senhor  ,  to- 
mara ,  que  te  conheceílem;  o  Senhor  refpondeo,  iílo 
naó  convém  à  minha  JulHça :  dize  tu  qual  querei 
deílas;  eu  ainda  que  fe  me  hiaó  os  olhos  a  França, 
com  tudo  pedi  por  Inglaterra  ,  e  diíle  ao  Senhor  ; 
Inglaterra  \  o  Senhor  me  refpondeo  :  Naõ  tem  eíla 
Provincia  diípoílç.íò  para  iflb  ,  dando-mea  enten- 
der a  lua  grande  perdição  ,^e  do  Rey  que ,  agora  vi- 
Ve  \  mas  com  tudo  iífo  o  Senhor  me  diíle ,  que  o  fa- 
"i^  Fij  na; 
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ria;  porem  que  naó  nefta  idade,  fe  naó  em  outra;  eu 
repliqucy  :  kmpre  V.  Magefiade  me  diz ,  que  ha  de  ^ 
lazer  coulas  ,  que  eu  naó  hey  de  ver  (  e  leniDrounie  , 
que  me  havia  dito  o  Senhor  outra  couía  lemclhame) 

0  Senhor  me  dille  ,  que  aíTim  convinha  ,  que  eu  naó 
viiie  algumas  coulas,  que  íua  Magellade  me  dizia, 
porem  que  outras  via  ,  e  eíla  de  Inglaterra  íeria  af- 
lim  ,  que  fe  havia  de  converter  ao  Senhor  nas  idades 
futuras  ,  naõ  (inalando  quando  ,  lómtnte  que  naó 
feria  na  vida  defte  Rey  ,  que  agora  reyna.  Atéqui 
a  Serva  de  Deos.  Eíla  revelação  foy  no  anno  de 

1  6  i  8.  e  conforme  a  ifto  o  Rey  de  que  falia  ,  foy  Ja- 
cobo  VI.  Rey  de  Efcocia  ,  primeiro  de  Inglaterra, 
Herege,  fuppofto  que  filho  de  pays  Catholicos,  a 
mãy  ,  que  foy  Maria  Eduarda ,  foy  degollada  em  g 
ódio  da  Religião  Catholica  pela  impia  llabel  >  filha 
de  Anna  Bolena,  concubina  do  dico  Rey  Henri- 
que Vllí. 

V. 

T)e  Ofuvino  y  Rey  de  Inglaterra. 

Ltercando-fc  em  fua  prefcnça ,  fc  fe  de- 
via celebrar  a  Pafcoa  em  dia  diífercnte 
do  que  a  cclcbraó  os  Judcos  ^obftando 
o  ufo  contrario  da  Igreja  Romana,  c  allegando 
Vulfrido  cm  favor  da  Igreja  aqucUa  palavra  de  C 
Chriíto  a  S.  Pedro  :  Tibi  dobo  claves  Regni 
Céflorum :  Eu  te  darey  as  chaves  do  Reyno  do 
Ceos;  perguntou :  De  veras  diíle  iífo  Chrifto  a 
S.  Pedro  ?  Sim  Senhor  ( diíTe  Vulfrido )  Tornou 
o  Rey  :  e  diíTe  outro  tanto  à  Cabeça  da  noíTa 
facçaô  contraria?  Todos  refponderaõ  que  naó: 
íPois  e«  ( diflc  o  Rey  )  ?2aõ  quero  contradisser  a 
ejfè  (PorteirQ  ^  porcjue  feforfeu  inimigo  ^  me  naõ 
Abrirá ,  e  fiçarejfára  do  Ceo*  E  deite  modo  fc 

dcci- 
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decidio  a  qucílaó,  fcguindo-fe  dalli  pordiante 
A  o  cftilo ,  que  prefere vc  a  Igreja  Romana.  ^ -^«^^ 

ANNOTAÇAM. 

STE  cafo  traz  o  Venerável  Beda  ros 
livros  da  Hiftoria  da  igreja  Anglica-  ^ 

na.  A  queíbô  do  tempo  próprio  de  ce- 
lebrar a  Paícoa  ,  íoy  antigamente  niuy 
debatida  ,  e  aííim  íeguindo  varias  Igre- 
jas  vários  cômputos ,  fuccediaàs  vezes  que  na  mel- 
ma  Cidade ,  quando  huns  Fieis  ainda  jejuavaô  ,  c 
celebravaó  os  Myílerios  da  Paixão  do  Senhor  ,jà  ou- 
tros comiaõ  carne ,  c  feftejavaó  a  Refurreiçaõ  ;  dií- 
fonancia ,  que  naó  íó  cauíava  dillençaó  nos  ânimos, 
mas  ainda  pouca  eftimaçaõ  dos  ritos  Sagrados.  De- 
ve pois  cclebrarfe  eíla  folemnidade  das  lolemnidades 
na  Dominga  immediata  leguinte  aos  quatorze  da 
Lua  de  Março ,  porque  aílim  nos  diíFerençamos  os 
Chriftãos  dos  Judeos.  Chama-fe  Pafcha  de  Phafe  ^ 
voz  Hebraica  ,  que  le  interpreta  Tranftto ,  naô  tanto 
pelo  que  ncfte  dia  fez  o  Povo  de  lírael  paflando  pelo 
mar  Vermelho ,  quanto  pelo  que  fez  o  A  njo  lixter- 
minador ,  paliando  pelo  Egypto  ,  e  matando  a  to^^ 
dos  os  primogénitos ,  falvas  lòmente  as  caías  dos  11- 
raelitas ,  cujas  portas  eftavaò  marcadas  com  o  lan- 
gue do  Cordeiro  Pafcoal ;  aíTim  o  exprime  a  Efcri- 
tura  Divina  :  Efi  enim  Phafe  (  id  eft  tranfttHs  )  Domi»  Exod»i  2.  i  !•  ' 
fii  ;  &  tranfibo  per  terram  Egypti  noBetlla  ,  percutiam» 
t^íie  omne primogenitum,  NcÚ.â  myfteriofa  figura  del- 
enhava  o  dedo  da  Sabedoria  Divma  a  tranlmigraça5 
dos  Fieis  deíde  o  cativeiro  do  infernal  Faraó  para  a 
terra  da  Promiflaõ  da  Igreja  Catholica  ,  pelo  mar 
Vermelho  do  Sangue  de  Chriílo ,  e  pelas  aguas  do 
Bautifiao  ,  em  que  le  obra  a  noíla  eípiritual  refur- 
reiçaõ ,  à  imitação  da  do  melmo  Chriílo ,  que  neíle 
dia  triunfou  da  morte  ;  pela  grande  folemnidade  del- 
le  lhe  chamou  Nasianzeno  o  Key  dos  dias :  Regem 
V.  Tom.  Fiij  ^^>- 
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dicTHm  :  Epiphanio  ,0  Ápice,  e  íublimidadc  dat  fef» 
Orat.i9.Oriit.de  r^i  Ff;riu€m  ,  c^  firce?n  jejicrum  cmmkm  \  c  \.\ny* 
Rclurrcct.  íoítomo  a  Matriz  dos  dias  Solemjits  ;  Matyittrfíjfo, 

Ho!ii.4  '  c     ce  .  ^^^     ^      j^  vtrdor  ,  c  louçanJa  da  Piiinavcia  cm 
'  que  cuhe  ,  e  quando  também  os  campes  parece  re- 

f  a  j  ^'^^  lulcitaõjlhc  chamou  Hui;o  \  idorino  Faícoa  Flori- 
Pauba  Nclte  dia  antigamente  os  tius  ie  laudavso ,  di- 

Kcletli*  Raiional.  '^^ndo  hum  Surrexit  D  ominuj  ^iciu*  Citou  O  Senhor, 
Djvui.OíHw.  cap.  e  reípondendo  oourro  ,  Deo  gratias  ^  e  logo  le  da* 
110.  vaó  oículc  de  paz.    ILncre  outras  cerernomas ,  que  os 

Gregos  ulaò  nelledia  ,  he  notável  eíta  ,qaciíííim 
nas  Matinas ,  como  na  Miíla  dcíle  dia  o  Biipo  entoa 
folemnemcntc  o  Euangelho  de  S.  joaò  :  Jnpnnctpio 
erat  Ferhum ^<yc,  dizendo  hum  íó  período  dtlie,o 
qual  vaô  repetindo  os  mais  Sacerdotes  lucccíliva- 
Rience  ,  ate  chegarem  aos  últimos ,  que  Ic  achaó  na 
Igreja.  E  logo  profegue  o  Biípo  do  meímo  modo  , 
com  o  fegundo  período  ,  o  qual  também  he  repetido 
como  o  primeiro  ,  e  aííim  íevaó  todo  o  Euangelho 
ao  cabo ,  dando  huma  badelada  no  fino  a  cada  clau* 
lula.  Denoraõ  com  eíle  rico  a  propagação  da  pala- 
vra Euangelica  por  todo  o  Mundo  na  boca  dos  Sa« 
grados  Apoftolos  ,  quando  o  Senhor  havendo  re« 
iufcitado^os  mandou  pregar  a  toda  a  creaturajca 
unifonancia  fiel  de  todos  os  pontos  da  nolla  Santa  Fe 
Carholica. 

Porteiro  do  Ceo  intitula  a  Igreja  a  S.  Pedro  na 
Dam.  Ser.  16,      Anriphona  da  MagniHcat  nas  legundas  Veíperasdo 
Cyn].Catech.6.5c  f^^  ^iia  ;  e  S.  Pedro  Damião ,  Santo  Hilário ,  S.  Cy- 
I /.Hilar.m  illud.  j.iiÍQHyeroroloniitâno ,  e  outros :  e  naõ  íó  Portei- 
^     j*    ^*  ■^' Y    ro  ,  mas  chave  do  Ceo;  CUvis  ad  ^í-f»»/»  ,  Ihecha- 
ca^eris,&c?Auc^,  mou  Santo  Agoítiaho.  Pinta-fe  eíte  gloriohlhmo 
Ser. 2 p!  de  Sana!  Principe  dos  Apoílolos  ,  hora  com  huma  íó  chave  , 
hora  com  duas ,  e  também  com  três ,  com  humi  íe  ve 
em  alg-jm.as  moedas  antigas ,  cuja  eftampa  traz  Mi» 
Mich.Akm.  Dif-  S"^^  Alemano.  Duas  he  o  mais  commum  ,  para  íig- 
ftrt.de  iníbur.      nificar  mais  diftinébamence  os  dous  ulos  de  fechar^: 
parieulater.c.í^.     c  abrir  ,  ou  os  dous  ados  de  fciencia,  c  potencia;- 
Trcs  Tt;  vem  na  Lapida  dg  fepulchro  do  Emperador 

Ottaõ, 
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Ortar  ,  na  gruca  da  cc^nhffao  de  S.  Pedro  ,  c  como 

A   dfz  Ditmaro  ,  le  viaó  ranibtrri  em  huma  Imagem  na  ^J^^"^**"»  ^^^*  h 

entrada  do  átrio  do  Vaticano  antigo;  de  três  faz.  cam-  ^  '^^^* 

bem  mençaô  o  Sthohador  de  S.  Pedro  Damraó  .  ^  .    y  ^ry  p 

Muitos  myfttiios  podem  fignifitaríe  neíhs  chaves,  Darti.ad Opuíc,4! 

I      Primei  lamente,  que  a  S.  Pedro  ,  e  icus  íuccellores 

peitence  dec'arar  ,  e  eníinar  os  pontos  da  Fe  ,  a  qual 

he  chave  da  porta  Chriílo  ,  e  como  lem  Fé  he  im- 

poílivel  agradara  Deos^aíTim  ícm  eíta chave heim»  yu^^^^l-    xj^r^ 

poflivcl  entrar  no  Ceo:  Porta  hdc  (  diife  Theopha-  ^_    ^ 

.   í^CS  )  Chrtflus  íft  ipfe  ,  ^ui  dixit  :  Ego  (um  ofliHm  j  €)fís 

vero  clavts  eft  Ftdes  ,  eiitafn  Dominus  Difcipuiornm  Co  • 

riphxo  commttttt,  Signiíicaõ  também ,  que  Chriílo 

Senhor  nollo  entregou  a  Pedi  o  a  íba  Caía  ,  que  he  a 

Igreja  ,à  maneira  de  hum  Pay  de  familias  5  que  ha» 

K    vendo  de  auíentaríe  ,  entrega  a  íeu  fiiho  ,ou  mordcn 

mo  todas  as  chaves  da  caía  ,  para  que  a  governe :  af« 

íim  explicaôjanfenio  ,  Lindano  ,  eonofioThomàs  ^^^ç^^  «  ^^ 

BolTiOie  em  lubítancia  vem  a  ler  o  meímo  que  di>»  ConcoVd.ad^líud 

zem  S.  Máximo,  Sandero,  e  outros  :  a  íaber,  que  TibidabòcJavts, 

a  methafora  fe  tomou  do  uio  próprio  da  chave  ,  que  I  indan.lib.4. 

he  abrir  ,  e  fechar  ,  que  na  matéria  preiente  vem  a  Panopliae,c.  81. 

ícrablclver,e  ligar^comiO  orne ímoChrifto declarou:  Boihuslib.i8.dc 

Qtíodciímqtie  folveris fuper  t erram  i&c»0  lerem  duas  ?'|>f*^'^'  ^' 

as  chaves,  jà  difltmos  ,  tiue  íiímiíicava  eftes  deus  j  ec^;^^°"^'o* 
n_       j    r  -     ^  •       ^  •        '        1 1     de  òo.  retro  *  Be 

ulos,  ou  os  actos  defciencia,  e  potencia  ;  aquella  p^^|  ' 

toca  o  definir,  eníinar,  e  interpretar  as  Sagradas  Sander.lib.  i.  de 
p  Efcrituras,  e  outras  coufas  íemelhantes;  a  eftao  Clav.Dâvid.  c.  i. 
ablolver  ,  cenfurar ,  diípenlar  ,  caftigar  ,  &c.  Em 
muitas  Igrejas  de  Roma,e  nas  portas  de  algumas 
Cidades  de  Itália  ,  fc  moílra  ,  que  huma  deftas  cha- 
ves he  de  ouro  ,  c  outra  de  prata.  A  terceira  chave 
quando  íe  poz,  parece  C  como  advertJo  odito  Mi- 
guel Alemano  J  foy  para  denotar  o  terceiro  poder 
indireóVo  do  Summo  Pontiíice  lobre  o  temporal, 
que  por  iflo  pôde  também  tranlmutar  os  R-ynos ,  e 
Impérios ,  fe  aíTim  o  pedir  o  bem  elpiritual  da  Igre- 
ja ,  como  ja  tez  o  Papa  Leaó  111.  paÍJando  o  Império 
dos  Gregos  a  Carlos  Magno  \  pôde  também  íignili- 

F  iiij  car 
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car  o  poder  indirecto [fobre  as  almas  do  Purgatório  , 
cm  quanto  lhe  applica  Indulgências  ,  abiindo  os   ^ 
thefouros  da  igreja ,  porém  como  eíla  jurifdicçaõ  no 
temporal  íe  reduz  à  chave  da  potencia  ,  bafta  ,  que 
-OcoricRaynald.  ^^J^^  ^^^^  ^^  chaves ,  efta  coílumaò  trazer  os  Soida- 
an.  1228.  n.  13.  dos  do  Papa  nas  bandeiras  ,  e  veílidos,  e  pela  tal  in* 
íignia  íe  chamaõClaviíignatos. 
'    Jlluftremos  efta  matéria  das  chaves  de  S.  Pedro , 
Lib.^.Epift.ex    ^^^  hum  infígne  caio  ,  que  reffere  S. Gregório, e 
reeiftr  o  c.  1 54.    P^^^^"  ^^^^  modo.  Achara  hum  Soldado  Longobar- 
ône,        '  do  huma  chave  de  ouro,  àitm  das  ribeirasdo  Pò, 

(  rio  famoío  da  Itália ,  que  os  antigos  chamarão 
Eridano  )  e  conhecendo  pela  matéria  ,  c  feitio  lèr 
do  fepulchro  de  S.  Pedro  ,  das  que  os  Sunimos  Pon- 
tífices coftumaó  enviar  a  Principes ,  por  dom  inlig* 
ne  3  quiz  como  Herege  que  era  Arriano ,  quebralla  B 
por  defprezo  com  huma  faca ,  e  aproveitarle  do  ou- 
ro. Porém  arrebatado  logo  pelo  mao  elpirito  ,  elle 
mefmo  le  pregou  a  faca  na  garganta ,  e  cahio  morto, 
Achava-íe  prefente  ElRey  dos  Longobardos  An- 
tharith  ,  e  muitos ,  que  o  acompanhavaó  ,  e  vendo 
a  terrível ,  c  prompta  demonílraçaó  da  Divina  Juf- 
tiça  ,  ficàraô  taó^  pavorofos  ,  que  nenhum  ou  fava 
levantar  a  chave  do  chaõ ,  nem  apenas  para  ella  os 
olhos.  Atè  que  outro  Soldado  Catholico ,  por  no- 
me Minulfo ,  homem  de  oração ,  e  çfmoler ,  a  levan- 
tou com  refpeito,  e  confianças  mandou  o  Rey  fa- 
zer outra  por  ella  ,  também  de  ouro  ,  e  remetteo 
ambas  ao  Summo  Pontífice  ,  anteceílbr  de  S.  Gre-  q 
gorio ,  relatando-lhe  o  fuccedido ,  c  efta  do  milagre 
hc  5  a  que  o  mefmo  Santo  enviou  a  Theopiílo ,  jun- 
tamente com  a  carta  donde  trasladamos  o  lobredito. 
Se  S.  Pedro  affim  zelou  o  devido  refpeito  á  chave 
niaterial  do  Sagrado  depofito  do  leu  Corpo  j  quanto 
le  defagradarà  da  perfidia  dos  Hereges ,  que  fazem 
irriíaõ  do  poder  efpiritual  das  chaves ,  que  abrem , 
e  fechaõ  o  Rey  no  dos  Ceos ,  e  difpenfaõ  os  thelouros 
do  Sangue  de  JESU  Chrifto ,  e  reputaô  por  Anti- 
chriílo  aos  léus  legítimos  Vigários  I 
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Naó  he  fora  do  mefmo  ponto  j  o  que  fe  le  na  Vida  y°j^^'  ííy.4.c!i  o. 
da  Venerável  Virgem  Dona  Marina  (  que  ha  pouco  ^,  ^/ 
mencionámos  j  aquém  appareccndo  huina  vez  eítc 
inclycoPrincipedos  Apoílolos ,  lhe  metreo  dentro 
d'alina  huraa  chave  de  ouro  dizendo :  O  Senhor  te 
revelou  muitas  vezes  ,  que  ce  ha  dedar  o  Ceo:  e  pois 
eu  tenho  as  chaves ,  re  dou  cíia,  para  mais  le  reno- 
var na  certeza  de  que  has  de  entrar  naquclk  Rey- 
no. 

Os  elogios  ,  e  titulos  honoríficos  ,  com  que  os 
Santos  Padres  coroaõ  as  glorias  deíle  grande  Santo, 
quaíi  naõ  c:ibem  em  numero  ,  cabendo  todos  cm 
íeus  merecimentos,  e  prerogativas.  Tocaremos  al- 
guns, por  nos  naõ  dei  pedirmos  de  taõ  venerável  aí- 
lumpro,  Tem  algum  final  de  reverencia. S.Jeronymo 
lhe  chama  FornlTimo  Diâmanrei  e  em  outra  parte 
(  fe  he  deíle  Doutor  Máximo  o  livro  de  P^era  Circum'  p^  -^  . 
dfione)  Alferez  do  Novo  Teíiamcnto  ,e  outro  Pri-  MfVeraurcum^ 
mitivo  Abrahaõdo  Euangelho:  NovifigmferTefta» 
menti ,  qt  in  creatione  ejus  j^rimitivHs  ciUhs  ,  <^uod  ftnc 
ãuhitatione  Igcjuot^  Abrah^m  nefcio  an  maior ,  ccrt  e  e^twd 
fentio  ,  non  [ècunãus.  S.  Joaõ  Chryfoftomo  lhe  cha* 
ma  Doce  Efpedaculo  da  Igreja  j  Eípleildor  de  todo 
o  Mundo ;  Pomba  CaftiiTima  ;  Doutor  dos  Apoílo- 
los ;  Apoílolo  ardente  j  Elpirito  fervoroio  j  Anjo  , 
c  Homem;  Cheyo  de  graça  j  Firme  rocha  da  Féj 
Anciaô  j  Sabedoria  da  igreja  j  Principio  da  Fé  Or» 
thodoxa  ;  Sacerdote  grande ,  e  illuftre ;  Neccfiario 
Conielheiro  dos  Chriftáos ;  Thefouro  das  íuperiorcs 
Poteílades.  As  palavras  do  Santo  faõ  eílas;  Duke  QraF.EncomíaíL 
SpeEiaculum  EcclefidQ  y  Splendor  totius  míwdi  ^Colnmha  in  Pnncip.  Apoít. 
caftifjima  ,  Apoflolerum  DoHer ,  yípoffe/us  ardens  ,  Spi' 
ritHsfervens  ,  Angelus  ,  &  homo  ,  GratiapUntis  ,  Firma 
Fidei  petra  ,  Senilis  Eccleft£  Sapieritia  ,  OrthodoXtC  Fi" 
dei  principium  ,  Aíagnus  ,  atcjne  tUtifiris  Ecclcfuc  Sacer» 
dos  ,  Necejfarius  Chriftianorum  ConfitiArius ,  Supernal 
r**m  PoteflatunjThefaiírtis,  André  Cefaricníe  Bilpo, 
o  intitula  Corifeo  dos  Apoílolos  ,  e  o  compara  ao  ^^^-^V  inApoc. 
fundamento  Jaípe  ,  pela  firmeza  da  eíperança  em  ^ 

Chrií- 
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P       ^  ^  Chriíto  y  e  pela  verdura  dos  paílos  lalurifcros,  a  qus 

T.4!^liiblíot.Patr.  ^^'^^^^'^  ^^  rebanhos  de  Chnito,S.  Macano  bí^y peio    ^ 

'lhe  chama  lucceUor  de  Moylés^  Nicetas  de  i^apnia- 

gonia  i  Ápice  augulUlTíaio  do  Apoítoladoi  Origem 

cia  Fede  Chriíto  j  imniovei  ptOia  da  igreja  j  Redç 

tecida  pela  maò  Divina  ,  para  le  Unçar  ao  mar  do 

feculo  y  terreno  ,e  juncamcnce  ,  Gcleitial ,  pequeno, 

c  juntamente  máximo,  Viòlor  Anciochenolhe  cha- 

Ornr.i.cx  17.      ma  Boca  dos  Apoltotos.  Eulebio  ,  Piincipe  da  Kq 

Laudatoriis,  t.27  dos  Chriítáos.  banta  Brígida  ,  Arado  ,  que  fazia  os 

Bibliot.  lulcos  largos  ,  e  cortava  bem  as  raizes  das  mas  hcr- 

Euíeb.c.8.  mD.  yas  jcíle tJtulo  lhe  approvou o  meímo  S.  i^eclro,ap- 

ul^\  IK  parecendo,  e  íallanuo  com  cita  Santa j  e  finalmente 

KevL.  i  .4.  C.5.  ^  nieimo  filho  de  Deos  lhe  chamou  primeiro  na 

Kc vel. extra vag.     r-^-      •  j  j     j         j  1        h  •    í 

ç  °     Dignidade  do  pcder ,  e  na  lemelhança  aa  lua  mortej   n 

PrtmMS  dtgnitate potejtíitts ,  ^  <jf^ddam  íiníilttudtne  mor- 
tis  me^.  L  no  Euangelho  íobre  o  nome  de  t^edrOjOu 
•  Cephas  ,  que  na  língua  Siriaca  quer,  dizer  fundar 
mento  ,  ou  rocha  ,  e  na  Grega  ,  Cabeça  ,  lhe  deu  o 
deBarjona  ,  que  quer  dizer  nlho  de  Pomba,  por. 
que  aillullnflima  confiílaõ  ,  que  eílc  teliciílimo  A» 
poíVolo  fez  da  DivinJaJe  do  Senhor  ,  naò  foy  por 
revelação  da  carne,  e  langue  mas  do  Elpirito  Santo. 
Chegando  Chriílo  a  í^r  panegyriíia  de  Pedro,jà  nao 
he  ra^aó  que  proíjgamos  léus  elogios  \  naò  podendo 
lubir,  paremos. 

T>e  Qon^múno  Magno. 

Oroou  effe  Emperador  por  fua  maóa 
Silveiire  Papa  com  coroa  de  ouro  ,  c 
pedraria  prccioía,  e  levou  de  rédeas  o 
cavallo  em  que  hia  Sua  Santidade  ,  e  largando- 
Ihe  Roma  com  grande  parte  da  Itália  por  fua , 
mudou  Corte  para  Conftantinopla  (  que  por  if-  "^ 
fo  fe  chamou  nova  Roma)  dizendo  :  Naõhe 
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jufto ,  que  o  Eviíeradcr  tanm  dcnim ,  uide  o 
^  E^npcradordoCio  ajjentou  o^niiápcáoàoòSa- 
ai  dotes  5  e  a  Cahça  da  lidigtac  i b  ijuui. 


B 


I  L  L  U  S  T  R  A  Ç  A  M. 

^^^"^i^  Up^rro  Abbâde ,  comrrentânuo a  Jonas, 
§'  i%l]^&  applica  a  eíla  nobre  acçaõdeConftanci- 

tfe^^t^  no  5  o  que  alii  íediz  delRey  de  Minive: 
^^^^^gj  Et  pervenit  verhum  ad  Fegem  Ninive'.  c^ 

^  furrexit  de  foUo  juo:  &  ahjcçtt  vc/rimentnm  ^^^^'  3*  ^' 
ftmm  à  fe.  Chegou  a  palavra  de  Deos ,  a  EIRey  de 
Ninive  ,  e  Icvantou-íe  áo  íeuThrono  ,  edeípojou- 
ledosíeus  Reays  veílidos;  jílohe,  chegou  ao  Em- 
perador  Conílancino  a  noticia  da  verdadeira  Reli- 
gião ,  e  do  Euangelho  ^  que  prèg^íva  S#  Silvelire  ,  e 
deixoa-lhe  a  Roma  ,  que  era  o  leu  1  hrono  ,  edcf- 
pojoU'íe  das  riquezas  de  Ualia  ,  que  eraó  o  feu  de  co- 
to ,  e  ornato :  Nimimm  (  diz  eíle  Padre  »  cum  hxc 
]am  diElus  Conftantinns  ãixit  ,  eT"  fecit :  tunc  Rcx  Ntm-' 
ve  de  folio  pio  jurrexít  \  tunc  Romanum  ímveriíím  ^erho 
Domini  afurrexit  ,  &  abjecit  veílimentum  fuurn,  ^ 

Para  que  o  Leitor  faça  conceito  do  que  largou 
Conílantino  ,  largando  Ronii  (  ainda  que  efta ,  co. 
mo  as  mais  Corres  dos  Reynos,  revê  em  vários  tem* 
pos  viria  declinação  ,  ou  augmenco  )  ponho  aqui 
huma  liRa  das  luas  grandezas ,  que  traz  Ferra: io  ,  In  Lexic.  Geo- 
toaiada  de  Sexto  RuíFo ,  e  Pubiio  Vi(5lor.  ^íJ^^ph.  verbo  Ro- 

ma. 

Teve  Roma  em  algum  tempo 


Templos  entre  mayores, 


e  pequenos 

6S9 

Amphirheatros 

3' 

Aqueduélos 

H 

Outras  fontes 

^^ 

Arcos  triunfaes 

36 

Praças,ef  iras  5^5.' 

Banhos  públicos  çcç« 
Outros  mais  particula- 
res 8i. 
Bibiiothecas publicas  40 
Campos ,  uu  rccios  1  7» 
Capi- 
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Capitólios ,  novo  ,  e  ve- 

JilO  2. 

C-elleiros  públicos  517. 

Líígos,  ou  tanques  ijfi. 

Boi  quês  31. 

Naumachias  ,  que  eraô 
lagos  maiores  ,  aonde 
íe  reprelentavaõ  bata- 
lhas navaes  6. 

Maufoleos  de  defuntos 
illuftres  ,  muitos  9  os 
principaes  20. 

Bairros,  ou  regiões  14. 
depois  le  accrefcentà- 
rao  f. 

Eílatuas  naõ  tinhaó  nu- 
mero. 

Jardins »  ou  hortas  ,  mui- 
tas ;as  mais  íamofas  1 5. 

Theatros  4, 

Circos  8. 

Colollbs  de  bronze     3  7. 

Colollbs  de  mármore  51 . 
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Columnas  altas  com  tor* 
res  ,  com  caracol  por 
dentro  21. 

Curiâs,ou  Tribunacs  ^o. 

Palácios  2117. 

Ca  vai  los  de  bronze  em 


84, 

I24, 

6. 

42. 
8, 

37. 


fuás  bazcs 
De  marfim 
Obelifcos  grandes 
Pequenos 
Pontts 

Atafonas  publicas 
Portas  da  Cidade 
Pórticos  ,  ou  alpcndra- 

das  32. 

Thermasde  aguas  medi-  B 

cinaes  20. 

Academias    ou    Efcolas 

publicas  5. 

Latrinas  publicas     144, 

J anos  de  quatro  roftosjó 

ilhas,  ou  vifinháças  todas 

cercadas  de  râas  466o2« 


A  acçaô  de  levar  Conílantino  ííe  rédeas  ao  cavai- 
lo  do  Pontifice  imicàraò  com  Alexandre  III.  os  Reys 
de  França  ,e  Inglaterra  a  pé  ,  hum  de  huma  ,  outro 
de  outra  parte.  Também  fe  proftràraò  ,  e  beijarão 
os  pcs  a  Joaó  I.  o  Emperador  Juílino  ,  tendo  en-  G 
tre  tanto  a  Imperial  Coroa  na  cabeça,para  lignifícar, 
que  lhe  fobmetia  a  fua  mayor  authoridade,  A  Adria- 
no I.  o  Emperador  Carlos  Magno:  a  Eftevaõ  III. 
Ludovico  Pio  ,  Rey  de  França  ,  a  Adriano  IV.  o 
Emperador  Friderico  I.  lhe  levou  também  de  ré- 
deas o  cavallo ,  indo  a  pè ,  c  lhe  foftcve  o  degrào  pa- 
ra montar.  Mais  he  de  algum  modo ,  o  que  Sandero 
elcreve,  que  os  Chriftãos  da  Ethiopia  beijaõ  os  pès,  ^ 
e  guardaõ  por  relíquias  os  veftidos  daquellcs  peri- 
grmDS  ,  que  vem  de  Roma  ,  e  merecerão  eftar  em 

pre- 
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prefença  do  Papa,  e  eíle  he  o  que  os  Heeges  do 
nollo  tempo ,  ai luci nados  pelo  pay  da  mencira  ,  af- 
íirmao  íer  Ancichriílo. 

O  riDÍÍo  inclyco  Rey  D.  Manoel  de  feliz  rccor. 
daçaó ,  quando  le  vio  dominador  dos  Reynos  do 
Oriente  ,  de  lórre  que  povitamos  dizer  ,  que  as  azas 
do  Sol  fe  mediaó  com  o  íeu  Imperi  > ,  e  qae  aquel- 
Jes  Povos  infiéis  íenaõ  confedera vaõ  contra  a  poten- 
cia de  íuas  armas ,  mais  que  para  fer  delias  triunfo  , 
e  ouvir  os  annuncios  da  palavra  Euar)gelica  :  Eterit  jfai.  8, 8. 
extcnfío  alarum  e]us  impletjs  latttudinem  terr£  tf*<c  ,  ô 
EmmanueL  Congregamim  pnpuU ,  &  vincimini ,  ^  aum 
dite  univerfi:  procpilterr£.  Então  folgou  de  fobmeter 
tod.^  eíla  grandeza  aos  pès  do  Sumo  Pontifíce  Leaõ 
X  por  feus  Embaixadores  particulares ,  tributan- 
do- heiuntamence  as  primícias  das  riquezas  do  Ori- 
ente. O  principal  delles ,  era  Triílaõ  da  Cunha,  a 
quem  faziaò  lados  outros  dous,  a  íaber  Diogo  Pache- 
co, e  Joaô  de  Faria  ,  Defembargadores  ,  e  outros 
cincoenta  Cavalieiros.  E  era  em  todos  tanta  a  rique- 
za ,  e  luftre  ,  que  até  havia  celias ,  freyos ,  peicoraes, 
e  eílribos  de  ouro  de  martello  ,  com  pedraria  fina  , 
e  pérolas  a  montes.  Todos  os  Embaixadores  dos 
Principes  Chriftãos  ,  que  fe  achavaõem  Roma  ,  eo 
Governador  da  meíma  Cidade ,  c  muitos  Bifpos  ,  e 
familias  dos  Cardcaes ,  c  outra  innumcravel  nobre- 
za ,  deraó  nobres  augmentos  a  efta  pompa  ,  e  o  mcí- 
mo  Papa  quiz  lograr  o  viftoío  defta  entrada,deíde  o 
Caftello  de  Santo  Angelo.  Lcvavaõ  lhe  hum  prefen- 
te  com  hum  grande  ,  e  precioliffimo  cofre  ,  cuberto 
com  pano  de  ouro,  e  nelle  debuxadas  as  Reays  Qui- 
nas ,  poílo  lobre  hum  Elefante,  o  qual  tanto  que 
aviftou  ao  Summo  Pontifíce  ,  ajoelhou  três  vezes , 
enfinadopelo  Nayre  ,  quede  cima  o  governava  ,  e 
logo  metendo  a  tromba  em  hum  glande  vafode  agua 
quealli  eftava  prevenido  ,  borrifou  os  Cardeaes  ,  e 
outras  peíloas,  que  eftàvaõ  pelas  janellas,  e  o  mcfmo 
final  de  feíh  ufou  com  o  mais  Povo  ,  qiic  eli?vaa 
pinhado  pelas  ruas.Em  outro  dia  foy  recebida  a  Em- 
baixada, 
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uaixiida,  orando  elegantemente  q  Pacheco  em  Con- 
fi lioiio.  E  no  tim  da  Ora^aõ  ,  o  Papa  exaltou  com 
exceílivoá  louvores  as  prtnUas  delRey  D.  Manoel, 
çoCathoiíco  zelo,  coai  que  naqueile  NovoMua. 
do  íoU^icava  propagar  o  Império  de  Chrifto ,  e  ^lo* 
1  ia  de  íua  Santa  igreja ;  os  pontos  principaes  da  i^m- 
baixada eraó  tres;0  j  rimeiroj^ue  Sua  Santidade  em- 
prendelle  guerra  contra  o  Turco.  Segrmdo ,  que  le 
trataile  muy  de  veras  da  reforma  da  igreja.  1  ercei- 
ro ,  que  a  eite  hm  le  proíeguíiie  ,  e  eoncluiíle  o  Sa- 
grado Ecuménico  Concilio  de  Trento.  Lm  outro 
du  íe  abrio  o  c  jfrc  ,  torna?KÍo  a  ajoelhar  o  Elefante 
diante  de  Sua  Santidade.  Encerrava  hum  ornamen- 
to Ponciíical  inteiro  ,  naõ  fò  para  a  pcliòa  do  Papí , 
mas  para  todos  os  feus  MiniUros ,  era  todo  de  cha- 
paria ,  e  figuras  de  ouro  ,  e  pedraria  preciola  ,  €  a 
trechos  humas  romfias  de  rubins  eícachadas  ,  e  lèn« 
do  a  matéria  tal  ,  ainda  dos  primores  da  arte  era 
vencida  i  hiaõ  juntamente  ouiras  riquiííimasjoyas, 
e  ducatóes  de  foo.  efcudos  de  ouro  ,  como  para  en- 
tulho. Avaliarão  alguns  o  prefence  em  hum  milhão, 
oqualvcyoa  fer  dos  que  íaqueàraó  Roma,  Fmal- 
mente  Alberto  de  Carpe  ,  eicrevendo  aoEmpera- 
dor  Maximillano,  como  feu  Embaixador  que  entaõ 
era ,  diz  na  lua  carta  eíle  capitulo  :  Todo  o  Povo  mi* 
verjal  de  Roma  concorreo  por  ver  efta  novidade  ;  e  nad  he 
maravilha^  porque  poucas  vez^es  ,  oh  nunca  fuccedeo  en^ 
Viarem  Príncipes  Chriftãos  a  Roma  taÕ  maqnifico  appara  * 
to,  Ellcílnal  de  rendimento  deu  a  peílbado  Vigá- 
rio de  Ghriíto  o  nollb  Cacholico  Moa^:rca ,  viífco 
que  adiilancia  de  terras  j  e  a  occafiaõ  lhe  naõ  conce- 
diaô  venerallo  com  outras  dcmonrrraçôes  peíloaes 
de  íua  humildade.  Quem  deiejar  fazerle  prciente  á- 
quelle  memoravaleípcótaculo,  referido  aqui  tofca^e 
Oior.  de  R^hus  ^  íummariamente  ,  recorra  ao  elcííante  aparo  das  pen- 

pIí^.^i^daEÚrop.  "'^^  ^^  ^^^"P^  ^^'^^^^  >  ^  ^^  Manoel  de  Fana  e  Soulk. 
p.4.c.i.n.74.  e 
7  5. 

VII- 
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A  VII. 

Do  Seráfico  Padre  S.  Framtfco. 

PIÍÍc  o  Soldao  do  Fgypto  ao  Seráfico  Pa- 
dre ,  que  diípuiaiic  Qa  Fè  con»  ob  ícus 
K  Sacerdotes :  Kc  1  ^or eco  o  Sanio :  Tor  ar- 

gumentos naturaes  naõ  pôde  fer-,  forque  a  Féhe 
foh^e  a  ra\iW  :  por  EftruuraS  uaoy  porque  cjks 
Sacerdotes  as  nao  recebem»  Manda  accender  hu* 
ma  fogueira  ^  eu  enlrurey  nella  -,  e  ficando  fem  le^ 
B  faõtprovarey  ,  que  a  nao  tem  a  verdade  da  Lej 
de  Chrijo- 

REFLEXAM,  E  SÍMIL. 

A  M  aceitarão  o  delafio ,  porque  naô 
rinhaõ  verdadeira  Fé  ,  e  corílcicncia  íe- 
gura  ,  como  eíle  valente  dos  lixercitos 
de  Dcos  tinha  para  jugar  a  vida  ,  cerro 
de  que  ainda  no  calo  que  a  perdern  ,  ga* 
nhàra  outra  melhor.  Ha  huma  eípecie  de  linho ,  a 
que  os  naturaes  chamaô  Asbeítnio ,  que  quer  dizer 
incombuílivcl  ,  e  outros  ,  Pennas  de  Salamandra  , 
(  alludindo  ao  que  deíle  animalejo  íb  diz  ,  que  vive 
entre  as  chammas )  outros  Amianto  ,  pakvra  Grei- 
ga  ,  que  vai  o  mefmo  que  immacu^ado,  ou  impolu- 
to j  porque  he  taó  maravilhofa  a  Íuí  naiureza  ,  co- 
mo eu  melmoexp^rimentey  em  humas  feveras  dtíle 
em  rama  ,  e  outras  em  torcida  ,  que  o  fogo  o  naò  ^'<^c^-  -<^  Lncern. 
Conlome  ,  nem  ti íha ,  antes  íe  alsuma  mancha  tinha  ^"/I^*  -^f*^  /"' 
de  antes  ,  o  purifica  delia.  Por  onde  aíTim  como  o  iví^^xi  meullici 
linho  comnium  fe  lava  em  agua ,  allim  o  Asbcílino  ],[,^.c.  2<r. 
C"^f"ogO.  KirdWr.iôm.  2. 

O  Seráfico  Padre  S.  Francifco  naõ  temia  os  furo-  Mundi  fnbierr, 
res  deite  voraciflimo  elemento,  por  que  a  firmeza  da  1.8.fca,5.c.io. 

Fé , 
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Fe  ,e  o  zelo  da  honra  Divina ,  o  cinhi*5  tornado  hu- 
ma  nova  efpecic  de  Amianto  ,  immortal ,  impolu- 
to ,  e  immaculado  i  e  aíTim  eíperava  íahir  das  cham- 
mas  mais  rcíplandecente ;  efta  Fé ,  e  efte  zelo  eraó 
asmylticas  azasdefta  nova  Salamandra,  para  cujos 
voos  as  fornalhas,  e  incêndios  lerviaõ ,  como  às  aves 
os  liquidas  elpa^^os  da  regiaõ  aérea* 

V  1 1 L 

IDehutn  Sacerdote  Catholico* 


Rometteo  hum  Sacerdote  Catholico  a 
hum  Herege ,  que  approvaria  a  fua  cren-  C 
çâ  ,fe  lhe  moflrâflc  a  Chrifto  ,cfua  Mãy 
Santiílima ,  e  os  Sagrados  Apoílolos.  O  Herege 
cofiado  nas  fuás  màs  artes^  e  paílo  com  o  demó- 
nio, lhos  moftrou  cm  apparcncia  fantaftica ;  o 
Sacerdote  jà  prevenido ,  levava  comfigo  occul- 
t  a  mente  o  Santiílimo  Sacramento  cm  hum  de- 
cente relicário.  Tirou-o  do  peito,  c  moftrou-o 
ao  demónio ,  que  reprcfcntava  nofla  Senhora : 
dizendo :  Se  tu  hes  a  Mdy  de  Deos  >  bem  has  de 
conhecer  a  teu  Filho  :  Eilo  aqui,  adora  o»  No 
mefmo  ponto  dcfapparcceo  toda  aqucUa  tra-  q 
moya,  c  o  Herege  fc  rcduzío- 


Rupert.mcap.2, 
Apoc.  ad  illud 
Vincenti  dabo 
edcre ,  &c. 
Pafchaí.  lib.6.  de 
Sacram.  cap.7. 
Euícb.  Pracp.  E- 
uan<^.iib.4.c.3. 


ANTITHESE. 

O  Santiílimo  Sacramento  chamaõ  Ru- 
perco ,  é  Pachaíio  ,  Arvore  da  Vida; 
ao  diabo  chamou  Eufebio  Cefarienfe 
arvore  da  morre  j  que  muito  ,  que  a  ar- 
vore da  morte  pereceflc  á  villa  da  Ar- 
vore da  Vida  ?  Chnllo  na  Eucariília  hc  Sol,  como 

dillc 
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diíle  S  Germaõ:  o  demónio  he  morcego  ,  como  o  D.nerm.ín  Oper; 

/i   compara  S.  Baíilio ,  que  muito  naõ  pudcíle  o  mor-  Thtor.Plccl. 
cegoaturar  a  claridade  do  Sol?  Santo  Agoítinho  dií-  D.BíííK  in  illud 
le  ,  que  a  Eucariília  era  o  myílerio  da  humildade  de  Ifai.  2.  20. 
Chriílo  ;  o  Santo  Job  dille  ,  que  o  diabo  era  o  Rey  feceratjtbi  uta- 
da  loberbai  como  poderia  l0go  o  Rey  da  ícberba  ^|;^^'^  ^'"'/'^'^ 
encarar  no  myílerio  da^humildade  ?  D.Aus.Serm.44. 

Huma  concrapoíiçao entre  Chiifto  noliobem,  e  cleDiverris,c.52. 
o  diabo  noílb  adverlario  ,  efte  convidando  n js  no  job.41.25. 
Paraifo  a  comer  o  pomo ,  e  aquelle  movcndo-nos  no 
Cenáculo  a  comer  feu  corpo ,  traz  RuperCo  Abba- 
de,queme  naoquiz  elcuíar  de  trasladar  aqui ,  por 
ler  clegantiirima  ,  diz  aííim  :  ///•?  Serpens  erat ,  l^le  j^.,         ,    Oocr' 
Agnu^  eft  \  ille  vetus  peccator  ,  Ifie  ani^fius  creator  \  í7-  VpjJ j^  c  2 

5  U  per  petram  repfit ,  Ifie  de  Calo  vemt  j  ille  [pirita  diabo* 
lifalfnm  fimuL-ins ,  Ifie  SpiritH  Dei  ver  um  enangeliz^ans^^ 
ille  peccati  portitor  ,  ///^  jufiiti£-  Docior  ^  tile  mortis  ar» 
tifex  ,  Ide  vit£  opifex  ^  ille  de  ligno  mn  [ho  raptor  obtalit^ 
Ifte  de  cor  por  e  ,  í:^'  Çanguine  ffio  Urgitor  ded.it  \  ille  cjuod 
non  habebat ,  mendactter  promifit  j  Eritis  (  incjait  )  fi" 
cut  Dii  ,  /fie  ejHod  habebat ,  cjHoàcfHe femper  natnraliter 
habet ,  fideliter  dedit  ,  ut  fimtts  Dii  ,  dum  manet  ipfe  in 
nobis,  Illi  tandem  nefandijfime  creditum  eíí  pluÇ^uatyi 
J)eo\  credatur  e  contrario  hnic  Deo^fi  nonplus^  at  faltem^ 
{^uantum  creditum  efl  aliis  diabolo,  Creditnm  efl  nãm» 
que  cjuod  illi  pomo  ine^íet^cjuod  non  videbat ur ^  ÇcUicet  ^vis 
Deos efficiendi:  credatur  hmc  Sacramento  ineffe  quod  non 
videtur  ^  videlic&t  veritas  carnis^  (^  fangptinis  ,  v aléns 
ejfiCere  nos  concorporales  Unigénito  Filio  DeiíQuQV  dizer. 
Hum  era  fcrpente  ,  outro  Cordeiro  ,  aquelle  pecca- 
dor  antigo  ,  e  eftc  antigo  Creador,  aquelle  veyo  ar* 
rojando^ le  pelas  pedras ,  efte  deícendo  das  eílrellas  i 
aquelle  pelo  cípirito  do  diabo  í?mulando  a  mentira, 
eíie  pelo  de  Deos  euangelizando  a  verdade  ;  aquel- 
le nos  trouxe  a  tranígreílaô ,  e  peccado  ,  efte  a  gra- 
ça ,6  juíliça;  aquelle  foyartiíi  ceda  morte,  efte  A  u- 
thor  da  Vida  ,  aquelle  ófíereceo  do  alheyo  ,  como 
kdraò  ,  eíle  nos  deu  do  próprio  ,  como  Senhor  ^  a- 
quelle  prometteofliUamcntejO  que  naò  tinha,  di- 
V.  Tojn,  G  zen- 
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zendo  que  feriamos  como  Deoíes ,  efte  deu  fielmente 
o  que  tinha,  e  o  que  naturalmente  ícmpre  tem,  para 
que  unindo- íe  elie  a  nòs ,  nòs  fejnmos  íemelhantes  a 
elle.  Finalmente  áquelle  íe  deu  credito  mais  que  a 
Deos  v^eíle  logo  também  credito  a  cíle  Deos  ,  íc 
nao  mais  ,  ao  menos  quanto  outros  o  deraõ  ao  diabo ; 
creo  o  homem ,  que  naquelle  pomo  havia  o  que  naô 
via  ,  ido  he  ,  virtude  de  fazer  Deofes;  pois  crca  tam- 
bém ,que  neíte  Sacramento  verdadeiramente  eílà  o 
que  exteriormente  le  nao  ve>iílo  he,  a  fubftancia  da 
Corpo  ,  e  Sangue ,  que  he  poderolaa  nos  encorpo- 
rar  com  o  Unigénito  Filho  de  Deos. 

IX. 

Tie  S*  Hermenegildo  ?  Príncipe  de 
Heffanha. 

Efle  ameaçou  feu  Pay  Leoviglldo^que 
era  Arriano,  que  íe  naõ  feguiíTe  a  mef- 
ma  feita,  odcgoUaria:  refpondco  oln- 
vido  Martyr :  ^Bem  o  farás  comigo  ,  troca7ida- 
me  hum  Reyno  temporal ,  que  de  ti  me  vem  ,por 
outro  eterno ,  que  me  vem  de  Chrijlo* 

PONDERAÇAM.         ^ 


f^R!f=;Sr^'  UE  difíerentcs  faõ  as  coufas  narealida- 
I?  de ,  do  que  na  appareneia .'  Leovigrlda 
^  parecia  Rey, ena  verdade  era  cfcrava, 
^  e  de  tantos  fenhores  ,  quantcs  vicios: 
Líb.4,  deOvit.  '•"''''^'^^^^^  ^^/^^(  difle  Santo  Agoftinho)  etiamft 
çap.  5.  regnet ,  fervus  efi ,  nec  unius  hamiriis  ,  fid  ejuod  eji  gréi^. 

viHs ,  tot  dominoríêm  ,  íjíiot  vitiorum.  Pelo  contraria 
Hermenegildo  eftava  prezo  ,  c  opprimido ,  e  na  ver- 
dade era  livre,  ç  reyn^  va,  porque  como  difle  S.Gre- 

gorio. 
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gorio  ,  os  que  labem  reger fe  a  íi  melmos ,  e  naõ  fu- 
geicarle  às  tencaçòes ,  nem  renderíe  aos  trabalhos , 
ÍaÒ  verdadeiramente  Reys :  Reges  ergofnnt  ,^»í  ten*  ^>d.  2<í.  MoraL 
tatiotJHm  fuarhm  motibus  ^nonconfíntiendo  fuccumbere»  cap,  21. 
fed  regendo ,  preejfe  mverunt  \  por  onde  diíle  S.  Hinc-  j^jj^^j^ 
maro  Arccbifpo  de  Rems  ,  que  entre  os  antigos  era  j^pi^  '^ 
provérbio  :  Serás  Rey , ]e  obrares  bem,  Rex  eris  ^fi  reãè 
faciasy  e  o  Doutor  Angélico  diz,  que  todos  os  Jul- 
tos  no  Ceo  tem  quatro  Coroas ;  primeira ,  de  áci' 
pofados,  íegundajde  vencedores, terceira , de  Reys, 
quarta ,  de  Sacerdotes ;  porem  nos  Martyrcs  todas 
quatro  brilhaõ  com  mayores  relplandores ;  a  de 
delpofados,  porque  fe  unirão  mais  com  Chriílo,  mií» 
turando  íangue  com  fangue  j  a  de  vencedores ,  por- 
que triunfòraó  dos  Tyrannos ,  e  do  amor  ,  e  própria 
vidaj  a  de  Reys,  porque  empunhaõ  a  Cruz  por  Scep- 
tro  glorioío  ,'e  de  ícu  próprio  íangue  tecerão  a  pur- 
pura; a  de  Sacerdotes  j  porque  íe  facrifícàraõ  a  íi 
melmos ,  como  viétimas  no  altar  da  caridade  j  iílo 
confirma  o  que  le  refere  no  Peitas  Patrum  ,  de  hum 
Monge  ,  que  fahindo  da  contemplação ,  diÃe  aos  ouj 
tros :  Eu  hey  de  reynar  j  naõ  perceberão  por  entaõ 
o  fentido  defta  palavra  profética  j  porém  quando 
depois  andando  os  annos ,  viraó  que  morrera  lau- 
reado do  martyrio  ,  conhecerão  ,  que  o  fer  Martyr 
he  verdadeiramente  o  ler  Rey.  Do  melmo  Santo 
Hermenegildo  o  difle  aífim  S.  Gregório  na  fua  vida ;  ^  n'alo^' 

àdCpitinfioãurnofiUntio  pfalmodiíC  cantus  ad  corpus  ejuf»     '  *  '  *  *** 

dem  Regis^&  Martyris  atidiri:  atqueadeoveraciter  Re*      *^*  ^   ' 
gis  ,  ^tiia  &  Martjris,  Com  que  do  mefmo  damno 
tirou  os  lucros ,  e  da  melma  morte  outra  melhor  vi- 
da. 

Per  damna  ,  fer  c£des  ab  ipjò-  HoratiuSt 

Ducit  opes  ^animHtnqHe  ferro. 
Aquelle  douriflimo  livro  ,  que  compoz  o  Padre  Soa- 
res contra  a  íeita  Anglicana  ,  cm  defenfa  da  Fè  Ca* 
tholica ,  foy  queimado  publicamente  cm  Inglater- 
ra. Quando  leu  Author  o  foube ,  diíle  aquilk)  de  O^^ 
vidio ,  mudando  poucas  palavras  :  . -w^í» 

V.  Tom.  Gij  Far^ 
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Farve  (  ^uod  invideo  )  fine  me  Itber  ihis  in  ignes, 
Ak  ?    Cur  non  Domino  contigit  tre  tuo,  ^ 

Mal  fe  pode  dar  em  Romance  a  graça  da  alluíaõ  ao 
dito  Poeta  :  mas  o  affedo  deílc  fapientiíTimo,  e  piif- 
liiTio  Varaò  pôde  explicarie  aíiim  par.i  o  vulgo. 

Ardefte  em  fogo  inimigo 
Livro  meu.  Quanto  melhor 
Fora  para  o  teu  Author 
Juntamente  arder  comtigo. 


X. 


I^e  Tranquillino. 

Tranquillino  Chriftâo ,  diíTe  Cromado 
Gentio:  He  coufa  rija  crer ,  que  he  Deos 
aquellc  ,  que  os  Judeos  crucificarão  : 
Refpondeo  Tranquillinp  :  Mais  rija  coufa  he 
crer ,  que  Júpiter  adultero  >  e  Vénus  deshonefia , 
e  Mercúrio  mentir  o fo-^e  'Èacco  bêbado  fej  ao  T>eo- 
fes*  Fa^erfe  Deos  homem  para  nos  enjinar  apa* 
ciência  ,  e  humildade  por  exemplo  ,  e  palavra , 
foy  inefável  mifericordia  fua  -,  e  fe  fnorreo  por 
nos  ^para  nos  refuf citou  ao  terceiro  dia^  e  reyna 
nas  alturas* 

REFLEXA  M. 


i 


B 


S.Ccni.a^, 


ARGUMENTO  do  Gentio  moftra  a 

verdade  j  com  que  difle  o  Apoílolo : 

Pr<(dicamMs  Chriftum  crucifixum  ,  '^uddiis 

anidem  fcandalum  i  Gentihus  autem  ftuíti» 

tiami  Pregamos  a  Chriílo  Crucificado, 

cíeandalo  para  os  Judeos ,  e  para  os  Gentios  ri^cç.m 

jdade :  1  orem  eíla  necedude  tem  confundido  a  labo 

,-•  dória 
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dória  do  Mundo  ,  c  efte  eícandalo  ha  de  edificar  fi- 
nalmente a  dureza  daquelle  Povo  j  e  a  repofta  do 
Chnílaó  moftra  a  verdade  com  que  difleChriílo: 
Qaando  fores  prefentados  ante  os  Juizes ,  naó  con-  Matth.io.ip. 
fidereis  no  que  lhe  haveis  de  refponder ,  porque  na- 
quella  meíma  hora  vos  fera  dado  que  dizer ,  porque 
naó  íeis  vòs  os  que  fallais ,  fenaó  que  o  Elpirito  de 
vofio  Pay  he  o  que  falia  em  vós. 

XI. 

Dâ  Santa  Igne.^  Virgem ,  e  Martjr. 

Uando  os  Idolatras  lhe  diziaõ  grandes 
louvores  dos  fcus  Dcofes  ,  refpondeo  a 
Santa  com  hum  dcfdcm  muy  graciofo, 
(e  que  tinha  mayor  energia  na  fua  idade  de  tre-* 
ze  annos )  Fadeis  as  vojfas  divindades  de  ferro, 
e  cobre :  quanto  mais  valera  fazerdes  agora  das 
vojfas  divindades  tr empes  ^  e  caldeiras  ^  De  al^ 
guma  coufa  vos  ferviriaõ ,  que  ajfim  nao  fervam 
mais  que  de  enganarvos ,  e  levarvos  ao  Inferno* 

ELOGIO- 

AMBEM  tem  notável  graça,  e diferi- 
çaõ  3  o  que  amefma  Santa  relpondeo  ao 
filho  do  Prefeito  de  Roma ,  que  a  per- 
tendia  por  efpofa ,  e  lhe  moílrou  muitas 
joyas  ,  para  com  efte  engodo  ,  que  he 
taõ  eftimado  daquelle  fexo,  e  idade,  fe introduzir  ^  .imj 

mais  facilmente  nos  leyosda  fua  affeiçíiõ:  Tirte  para 
là  manjar  da  roortef  Ihediíle  Ignez^queja  outro 
amor  andou  diante  ,e  me  deu  gargantilhas ,  arreca- 
das ,  R  bracelletes  de  diamantes  de  preço  ineílima- 
•yel,  e  me  poz  nas  faces  por  cor  feu  langue,  e  me  _: 

V.  Tom.  Giij  pro-> 


DeVirgnibus, 
lib.i. 

IíidorJ.i2.  Et}« 
moicap.í. 


Borland.  21.  Ja 
nuar.  n.  i . 

Tom.i4.Bibliot. 
Tatrum. 
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prometteo  thc^buros  incomparáveis.   Eoquc  difle 
ao  verdugo ,  quando  lhe  tremia  o  braço  ao  delcar- 
regar  o  ^olpe  ;  C^e  aguardas  f  pereça  o  corpo  ,  que 
pode  ier  amado  pelos  olhos ,  que  eu  naó  quero.  Foy 
lua  virtude  conforme  ao  ícu  nome  ,  do  qual  diiie 
Santo  Ambroíio,  que  também  brilhava  luas  luzes  de 
louvor;  CujHsne  ticmen  cjuidem  vacuptm  Uhdis  efl-y  Por<» 
que  y^grjis  ,  ou  /Igr/a  (  que  nos  dizemos  Igiiez  )  vai  o 
meimo  que  Corucira  ,e  íe  dille  aílim  cnire  os  Lati- 
nos ,  porque  conhece  ,  e  íegue  íem  erro  entre  mui- 
tas ovelhas  o  ballido  da  que  hc  lua  Mãy.  Era  elta 
Cordeira  filha  da  Igreja  Cadiolica  5  e  a  cila  lo  Máy 
reconheceo ,  e  leguio,  íem  a  poderem  apartar  de  léus 
peitos  o  Inferno ,  o  Mundo  ,  e  a  carne  conjurados. 
Os  Gregos ,  que  também  iolemnizaò  eíla  Sanca  ,  di- 
zem com  aípiraçaõ  (  Hagne)  que  quer  dizer  Cafta  , 
pura  ,  c  fem  mancha.  E  a  efta  pureza  alludem  huns 
verios ,  que  andaõ  entre  as  repoltas  de  Dungalo  Diá- 
cono ,  contra  Cláudio  Bifpo  Taurincníe  ,onde  hi- 
lando  o  Hymnografo  com  eíla  Santa  Virgem  ,  diz; 
Ptírgabor  ,  oris  propitiabtlts 
Fulgor e  noflrum  fi ]ecur  tmpleas, 
Nilmn  pudicuM  eft  cjued pia  Ví fere 
Digfiãrts  almo  velpede  tangere, 
E  também  efta  etyniologia  lhe  quadrou,  naõ  fó  por 
Virgem ,  mas  por  conlervar  a  pureza  na  cala  da  im- 
pudicicia  ( havia  deites  açougues  públicos  de  Vénus 
quarenta  e  leis  em  Roma  )  onde  o  Tyranno  a  man* 
dará  recluir  para  que  foííe  violada.  Relultou  do  la- 
crificio  defta  Cordeirinha  pura  ,  grande  gloria  ao 
Cordeiro  de  Deos  na  converíaô  de  muitos  Infiéis. 
De  lòrte ,  que  fe  o  Patriarca  Jacob  comp;  ou  por  cem 
cordeiros  parte  de  hum  campo  ,  em  que  tinha  aílen- 
Gen.  ?  ?.  lí>.        tado  o  leu  tabernáculo  :  Emtt^  fie  partem  agri ,  in  cjha 
iixerat  tabernacula  ,  a  filtis  Hemor  patris  Sicher/í  centum 
agnis  5  Chriíto  comprou  por  huma  fó  Cordeira,  gran- 
ae  parte  do  Gentil ifmo  de  Roma  ,  onde  tinha  atíen- 
tadÍD  os  tabernáculos  da  fua  igreja  Militante.  Da 
Picinelhsl.9.c.2.  herva  »  ou  mata  chamada  A^rins  cajifisic  cfcreve  , 

que 
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que  âfíagenca  as  ícrpences ,  e  bichos  venenolos.  Aí- 
fagencar  lerpences  ,  iílb  faz  o  Cordeiro  calto :  coa- 
vcrceilas  ,  e  tirarlhes  o  veneno  ,  iílb  faz  e(i:a  CíííU 
Cordeira.  O  primeiro  he  virtude  occuka  da  nature- 
za i  o  leguíido  foy  manifeíla  virmdeda  gra^-a. 

XII. 

De  S.  Gregório  Ihaumaturgo. 


B 


M  Ncoccfarca  concorrco  a  humas  fef- 
tâs,  ou  cfpcíílaculos  profanos  ,  tanta 
multidão  de  Gentios, que  quaíi  íe  affo- 
gavaõ  huns  com  outros,  peio  aperto  ,  e  diziaó, 
invocando  o  favor  do  ftu  Dcos  falfo :  Júpiter, 
fa^einos  lugar*  Soube  difto  S.  Gregório  Thau- 
maturgo  ,  que  era  Bifpo  daquella  Cidade  ,  c 
mandou-lhes  dizer  da  fua  parte  :  Jà  que  invO" 
cajles  o  diabo  erffoojfo  fa^uor,  dentro  embrevif" 
fimo  tempo  tereis  tanto  lugar -^que  naõ defej areis 
tantO' 

SUPPLEMENTO. 

UCCEDEO  vir  logo  huma  peftilencía 
taõ  cruel ,  que  naò  baílavaõ  os  vivos  pa- 
ra enterrar  os  mortos  ;  e  reconhecendo 
muitos  a  maõ  do  verdadeiro  Deos  ,  íe 
converterão  de  forte  ,  que  quando  efte 
Santo  Bifpo  entrou  naquella  Cidade,naô  havia  mais 
que  dezafete  Chriftãos  j  e  quando  morreo,  naò  ha- 
via  mais  que  outros  tantos  infiéis  • 


Giii} 


XIII, 
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XIII. 

DeS.  Efpiridiaõ  Biffo. 


^,  O  Sagrado  Concilio  Niceno  (  onde 
wèi  concorrerão  trezentos  e  dezoito  Bif- 


'  pos  ,a  flor  da  Chriilandadc  )  vcyo  hum 
Filoíbfomuy  aíFamado  a  difputarpor  parte  dos 
Arrianos ,  affirmando,  que  o  Verbo  Divino  er^ 
creatura.  Procurarão  alguns  daquelles  Padres 
convenccllo  com  razões ,  e  textos  da  Sagrada 
Efcritura  fortiílimos.  Mas  clle  fe  defendia  com 
fofifmas  taõ  apparentes,  que  os  inimigos  deite 
Catholico  Dogma  fe  eftavaõ  gloriando.   To- 
mou finalmente  a  maó  S.  Efpiridiaõ Bifpo,  que 
era  homem  de  mais  oração  que  Thcologia  ,  c 
muy  fimplez  no  modo  de  fallar ,  e  lhe  propoz 
fynceramcnte ,  o  que  a  Igreja  nefte  ponto  cre, 
c  cnfina ;  e  concluhio  aíTim  :  Iflo ,  oh  Filofofo, 
diz  Decs:  Tu  que  tens  que  dizer  a  iflo  ?  Emmu- 
deceoo  Filofofo^como  ferido  de  algum rayoj 
e  depois  prorompeo ,  dizendo  :  Aílim  como  tu 
o  dizes  ,  aíTim  o  creyo ,  e  confeflb.  Alcgraraõ- 
fc  muito  os  Padres  do  Concilio  com  cíia  con- 
vcrfaõ,  e  perguntado  depois  o  Filofofo,  qual 
fora  a  caufa  da  fua  mudança  taò  repentina ,  f ef- 
pondeo:  Em  quanto  o  combate  era  de  ra:^es , 
t  argumentos  ,  também  eu  tinha  argumentos ,  e 
ra:^des ,  ainda  que/ó  apparentes  com  que  me  de^ 
fendia-^  porém  quando  e/le Santo P^araõ me pro* 
po^  a  verdade  nua^efingela^nao  tive  que  res- 
ponder À  virtude  D  ivina. 

PON. 
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A       PONDERACAM,  E  COROLLARIO. 

VERDADE  per  íi  melnia  hemais  fóç- 
te,  que  todas  as  coulas  :  Peritas (  diíle   5.Erdr.4.  ^8, 
hum  daquelles  três  Soldados,  qucguar- 
davaõ  oleico  delRey  Dário,  ediípuca» 
vaô  o  problema  de  qual  era  a  couía  mais 
forte  )  ntan€t^&  invalefcit  in  dternnm  ,  &  vivtt  ,  &  oh* 
tinet  in  f£cuU  féòcttlorum.  A  verdade  cem  cognaçaõ 
com  o  entendimento  ,  como  a  luz  com  os  olhos. 
Por  onde  quem  mais  a  defcobie  ,  mais  a  arma  ,  por- 
que a  fua  fortaleza  eftá  no  íeu  reíplandecer.  Sanco 
Agoílinho:  Qhí  non  verhis  contendtt^  id  agit  verbis ,  ut  j^jj^^  ^^  ^j^  Dodr. 
veritas  pateat  y  ventas  placeat  ,  veritasmoveat.  Eílc  Chrilt.c.  28. 
dogma  Oichodoxo  da  igualdade  das  três  Divmas 
Pefloas ,  quiz  o  mefmo  Senhor  confirmar  por  aquel- 
les  tempos  com  alguns  prodígios.  Refiro  hum  bre« 
vemente  ,  fuccedido  a  hum  Biípo  Arriano  ,  porno- 
me  Barbas ,  o  qual  eílando  para  baucizar  hum  adul- 
to, uíou  de  propofito  defta  forma.*   Eu  Barbas  te  PauInsDiaconus 
bautizo  em  nome  do  Padre  mayor ,  e  do  Filho  me»  lih.  17. 
nor,  em  o  Efpirico  Santo  :  De  repente  deíappareceo 
a  agua  preparada  para  o  Bautifmo  ,  fem  ficar  gota 
na  pia.  E  vendo  o  que  eftava  para  fer  bau  rizado , 
como  Barbas  naó  tirara  as  fuás  a  limpo  ,  foy  bufcar  o 
Bautifmo  verdadeiro ,  onde  ha  a  verdadeira  Fé ,  e  a 
graça  do  Efpirito  Sanro ,  onde  fe  confeíla  íua  igual- 
dade com  o  Padre  ,  e  Filho  hum  16  Deos ,  que  rey- 
na  ecernamence. 

XIV. 

Do  Cardeal  Egidio  Carrilho  de  Alherrw^. 

Sfc  Prelado  teve  gí-ande  dcfcjo  de  ver  6 

I  Sagrado  cadâver  do  ScraíVo  Padre  Saõ 

^ítjI  Francifco ,  c  havendo  confeguido  tfie 

favor  j  e  admiranco  aquellc  venerável  efpedla- 

culo 


.«f.^iLiia 
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culo  de  fuás  chagas,  diíTc  :  Verdadeiramente 
quando  à  nojfa  Santa  Fè  Catholica  Ihefaitajfe  A 
qualquer  outra  prova  >  hum  fó  S.Franctfco  baf- 
tava  para  confirmar  a  [ua  verdade. 

AUCTARIO,  E  NOTICIA. 

♦- . 

ST  A  ventura ,  eílimavel  fobre  todos  os 
therouros  da  terra  ,  coníeguiraõ    tani- 
bem  em  dxveríos  tempos  os  Papas  Ni- 
coiao  V.  e  Sixto  IV.  e  Francifco  Esfor- 
cia,  Duque  de  Milaó  ,e  D.Galleotode 
Galleocis ,  Senhor  illuílre  ,  que  deixou  diílb  hum  ef- 
crico  authentico  a  ícu  filho  António  Fiíincilco,e  -n 
algumas  outras  pefloas  mais  ,  que  entrarão  acompa- 
nhando as  referidas.  Entre  as  quaes  foy  huma  Aftor* 
'gio  ,  Cardeal  Presbytero  do  titulo  de  5.  Euíebio, 
que  fora  Arcebifpo  de  Benevento  :  elte  entrou  com 
o  Papa  Nicolao  V.  no  anno  de  1449.  c  manteve  o 
íegredo  do  que  vira  ,  atè  o  tempo  de  íua  morte  ,  em 
que  o  defcobrio  a  hum  Jacobo  ,  Bifpo  Laquidonen- 
fcj  grande  leu  amigo.  A  hiítoria  íe  pôde  ler  em  la 
"Haye  ,  no  fim  da  Vida  do  Seráfico  Padre  ,  que  anda 
no  tomo  d  is  fuás  obras.  O  reíumo  delia  he  ,  que 
entrou  o  Papa  ló  com  três  peíloas ,  que  elegeo  parao 
acompanharem  ,  eo  Guardião  daquellaCafade  Af» 
'fis  5  com  outros  três  Religiofus,  que  íe  naô  podeeí- 
cularde  otorgar  a  vontade  do  Papa  ,  em  razaò  da  ^ 
Regra,  que  lhe  promette  efpecial  obediência.  O 
Corpo  do  Santo  etlá  como  vivo  empe  ,  e  direito, 
em  huma  como  tribuna  de  huma  Igreja ,  ou  Capella 
grande  iubierranea  ,  refguardada  com  toda  a  defcn* 
la  ,  e  fegurança.  Eftá  da  parte  dó  Oriente  olhando 
parao  Uccidente  :  tem  os  olhos  abertos  ,  claros  ,  ç 
luzentes  j  as  Chagas  com  fangue  freíco  ,  com  huiri 
pc  piza  parte  do  habito  ;  as  mãos  juntas ,  e  cubcr-     ' 
tas  com  as  mangas.  O  Papa  aíTim  como  entrou  ,  fe* 
proílrou  etn  terra ,  e  comAgou  a^ioLuçar,^  e  debulhar* 

fe 


TU*L  Fé Catholica ^Religião Chrijaa»  107 

fe  em  lagrimas  j  vio  ,6  beijou  as  chagas ,  c  também 
a  bocii  do  Santo  ,  mas  naó  ouíou  levantar  a  parte  do 
habito,  que  tinha  tomada  debaixo  do  pé.  Havendo 
entrado  pelas  onze  da  noite  ,  eíliveraó  dentro atè 
perto  de  -amanhecer  ,  e  lhes  pareceo  huma  ló  hora  j 
tanta  era  a  coníola^^aó  .  que  icus  erpiritos  rccebiaõ 
cii)  rti2,iliiar  com  os  olhos  aquelleexpreilo  retrato 
do  Salvador  do  Mundo ,  e  memoria  da  Rcdempçaõ 
degenero  humano  j  e  naadmn-avel  fragrância  ,  que 
enchia  todo  aquelle  lugar,  que  na  terra  naò tinha 
outra  íemelhante. 

Do  que  fe  ve ,  com  quanta  razaõ  diz  hum  verfo  do 
feu  Epitáfio  ,  compollo  por  huma  das  peíloas  ,  que 
entrarão  com  o  Duque  de  Milaò  :  Arate  ohttum  mor" 
tufís :  Põfl  obittim  vivtts.  Que  o  Santo  ances  da  morte 
foy  morto  ,e depois  da  morcc  vivo.  Nem  podia  naò 
ieraíTim-i  pois  a  Verdade  diíie :  Quem  perder  a  lua 
alma  p^r. meu  amor,  cfie  a  achai  á.  Elegantes  naó 
jTienos  que  devotos ,  iaõ  os  feguiutes  deus  epigram. 
jAVas',  que  nie  pareceo  razaó  dar  aqui  5  porque  fiao 
he  decorblo  haver  contemplado  as  chagas  do  Santo, 
íém  as  louvar  \  humhe  do  Padre  Horácio  Turíelli- 
no  i  outro  do  Padre  Bernardo  Bahuíio  ,  ambos  ío- 
geitos  cjuorum  imagines  Umbíint  hedriC  feqtiaces,  O  Pcrfius  Prologd 
primeiro  diz  aíími :  >"  íacyras. 

Exue  FrancifcHtn  tunicã ,  lacerocjue  cucullo  , 

Qhí  Francifcus  etat ,  jam  tihi  Chrifltís  ertt, 
Francifci  exuviis  ^fiqua  lie  et ,  indue  Chrtj^Hm : 

*^am  Francífcu$  erit  ,  cjhí  modo  Chrifitts  erat, 
jQtiide^iefiis  amor  non  audesf  Fingis  amantes 

Arte  nova, ,  effigies  Htfit  amantts  amans» 

Segue-íe  o  do  Padre  Bahuíio : 

Non  necjuam  ,  Francifce ,  bónus ,  Domini-jue  fidelis 

ServMS  eras  :  plagas  cnr  \rea^  efe  ttbi  ? 
Digna  nefectíU  plagts  ?  Digmffima  certe  : 

J''laj^ts  dt^na  í/Íís  ,  nam  ttbi  vtt aínit , 

XV. 
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X  V.  í; 

Dâ  J.  Cortcordio  Martjr. 

Orquato  Tyranno ,  Conde  de  Tufcia, 
tendo  ante  fi  em  queftaô  a  S.  Concor- 
dio  Martyr ,  e  Presbytero  ,  diffe-lhe 
amigavelmente :  Sacrifica  aos  Deofes 
immortaes,  que  eu  direy  ao  Emperador  Anto- 
nino,  que  te  faça  Sacerdote  dos  Deofes:  refpon- 
deo  o  Santo :  Éo^  dita  !  ^em  ejfes  Deofes  ue- 
nera  >  com  elles  tenha  parte,  Inftou  Torquato> 
ora  ouvemc :  Sacrifica  aos  Deofes  immortaes ;  B 
Refpondeo  :'  Melhor  he  ouvirefme  tu  -^efacriji^ 
carano/fo  Senhor  JESU  Chrijlo ,  para  efcapa'^ 
res  do  Inferno-  Mandou  o  Tyranno  moellp  com 
páos ,  e  fechallo  em  huma  enxovia.  PaíTados 
alguns  dias ,  tornou  a  mandallo  vir  ante  a  fua 
prefença  ,  e  dos  mais  feus  Miniftros ,  e  diíTe- 
Ihe  :  ^ois  que  deliberajle  acerca  da  tua  vida ,  e 
liberdade  f  Refpondeo  o  Santo :  Ã  minha  vida , 
e  Uberdade  he  Chrijlo^  a  que?n  todos  os  diasfacrl- 
•fico  ho/Has  de  louvor  :  tUy  e  mais  os  teus  Deofes 
ardereis  na  fogueira  eterna^  Mandou  Torquato 
atormentallo,  e  o  Santo  dizia:  Gloria  a  tijefu 
Lhrijio*  O  Tyranno  inftava :  Sacrifica  ao  gran- 
de Júpiter.  Rrfpondeo  o  Santo :  Eu  iiadjacri- 
fico  a  hum  calhdo  furdoy  e  tnudo ,  tefido  que  hon- 
Yér  t  e  venerar  a  hUm  Deos  vivo.  Finalmente 
foy  laureado  de  martyrio  em  o  primeiro  de  Ja- 
neiro. 


REi 
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R  E  F  L  E  X  A  M.  \ 

EM  pudéramos  aqui  louvar  a  hum  ChriflaS 
cDin  a  íentença  de  ,hmn  Ethnico  ,  dizen- 
ido  I-  '     vi     v^i 

yufluntj  &  tenacem  propo/tti  virum^ 

Non  avium  ardor  prava  JHbenttHm 

Non  vtiltHs  inftantis  tj/ranni 

Mente  i^uatit  folída. 


Hovàúusr 


Porem  diminuto  lhe  tem  a  qualquer  Martyr  o  en- 
cómio de  naõ  ler  vencido  do  Tyranno ,  pois  o  Ty- 
ranno  fempre  he  o  vencido  do  Martyr.  Cufujudicam 
tur  Âíartjr ,  &  condemnatur  (  diíle  Santo  Ambroíio  )  ^ç?!'^'  ^^  ^^^^^^ 
tunc  linctt  ^  at^ue  profiertsií  perfe^ufitorem»  O  comof^  ^^*  ^^^^^^^ 
hum  Martyr  mata  mviíivejmente  ao  feu  Tyranno  , 
ponderou  com  grave  penfamento  Santo  Antonino^- 
dizendo ,  que  a  alma  do  Martyr  he  cfpada  ,  à  quem 
a  Caridade  brunhio  ,  a  verdade  aíiiou  ,  e  a  virtude 
Divina  y\hvo\x\.Anima  Martyris  framea  efl ,  fpUndi»  ^^^  .  ^jf  -  cx 
da  charitateyacHta  veritate ,  vihata  Dei  virtHte.  §,2,       ^ 


(  «oitmiuD»' 
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"  ''t  I  T  U  L  o    II. 

FERMOSÚRA. 

XVI. 

t)e  Diógenes  Filo/ofo, 

*^'^^  ^    "Ç*^^  Endo  hummoço  galhardo ,  mas  de  ruins  ^'^ 
^^  coflumcs ,  difle  :  As  cafasfadfermofas, 

^^^  mas  o  morador  infame* 

REFLEXA  M. 

'     ^i^^  RRISCADO  hc  a  efte  mal  aquelle  bem ; 

Ovidiusi  ^^^^^^  ^^^  ^fi  ^^^  forma  wagnapudicitia  \  porque 

WMuW  eftá  muy  perco  de  ler  viíloío  o  ler  vifto, 
^^^ã^  e  do  íer  viílo  o  fer  cobiçado :  com  que  fuc- 
cede  aos  filhos  de  Eva  entre  íi,  oqueaellalucce- 
deo  com  a  maçíla  :  l^idit  mnlier  quoà  hovum  efet  lig» 

Uen.3.p#  fjumad  vefcendum  ,  &  pulchrnm  oculis ,  ãffeUuque  àem  Q 

leílíibtle  ^  &  tulit  defruftu  iliius  ,  0-  comedit.  Por  illb 
diílelertulliano ,  que  a  fermoíura  naõ  a  devemos 
,       accufarj  porem  devemo-la  remer ;  accufar  naõ,  por- 
que he  favor  da  ma6  Divina  :  temer  fim  ,  porque  he 

Lib-de  Cultu  foc-  provocativo  dos  olhos  humanos :  Etfi  accufandHs  de 

minae.  cor  non  efi  ut  f ilícitas  corporij ,  ut  divina plafi ice  accef» 

fio  ,  ut  amm£  uliqua  veftis  urbana :  timendum  tamen  efi^ 
vel  propter  injuriam  ^  ç^  violentiâm  fpeíiatofum» 
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XVII. 

Dâ  Afelles  ,  çelehre  Pintor. 

Endo  cfte  3  que  hum  de  ftus  difcipulos 
havia  pintado  a  celebrada  Helena  ,  com 
pouco  primor  quanto  á  fermofura,  e 
com  muito  ornato^  quanto  á  riqueza,  diíTe-lhe: 
Mancebo  ,f  abeis  vos  porque  apintajles  tao  rtca^ 
porque  a  naòfoubefies  pintar  fermofa* 

ANALOGIA,  E  INVECTIVA. 

QL^E  eíle  aprendiz  fez  neíle  quadro,' 
para  cobrir  a  falta  da  arre  5  fazem  mui-  '    ^ 

tas  com  lua  peiToa  ,  para  cobrir  as  faltas 
da  natureza  ,  querem  remir  a  lua  feaU 
dade,  á  cufta  do  alinho  curiofo,  e  do 
preciofo  ornato  :  QnibHs  de  próprio  non  ineft  ãecor  ^erm.4i4nCant. 
(  diíle  S.  Bernardo  J  aliunde  necep  efl  $4t  mendicent  , 
undefefpeciofas  mentiantar»  Porque  a  Efpofa  de  Sala- 
maõ  naò  era  aílira  ,  diíle  efte  delia  que  ,  collum  tuam  Cant.  1.  1 1» 
ficut  monilía  ;  a  voíla  garganta  he  como  as  garganti. 
lhas.  lílo  he :  muito  bem  pôde  efcufar  o  adorno  del- 
ias ,  pois  o  favor  da  nacureza  anticipou  a  neceffida-' 
de  de  termofura  empreitada. 

Também  le  pôde  applicar  efta  fentença  de  Apel- 
les  ( íublimando  mais  o  íentido  delia )  aos  Pregado- 
res ,  amigos  de  adornar  os  íeus  Sermões ,  com  def* 
cripçóes  Poéticas ,  palavras  cultas ,  e  feicótas ,  cor^- 
ceitos  de  filagrana ,  delicados  ,  e  reluzentes,  queftões 
efcolafticas ,  e  outros  enfeites  lemelhantes.  Sabe  Pa* 
dre  porque  fe  vale  deftas  couías  para  compor  hum 
Sermaó  ?  Porque  lhe  falta  cabedal,  ejuizoparao 
compor  de  Efcrituras  Divinas  bem  applicadas,  íen* 
tendas  dos  Santos  Padres,  exhor  tacões  nervofas, 

coUq- 
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colioquios  cheyos  de  fervor  elpiritual ,  e  cafos  de 
doutrina  exemplar.  Pinta  a  Helena  rica,  porque  a  a 
naó  fabe  pintar  krmolá  ,  òu  para  dizermos  o  certo , 
nem  fermofa ,  nera  rica  a  pinta  j  porque  todo  elle 
ornato  falfo  he  mifíanga ,  que  agrada  a  pretinhos  ,  c 
naó  pedraria  fina,  cujo  valor  eíhma  quem  ihe  conhe- 
ce os  fundost  Helena  fingem  ,  que  nafcco  de  hum 
ovodefcido  do  Ceo  ;  eíloutras ,  que  os  Pregadoras 
,da  moda  pintaò ,  lem  ficçaó  podemos  preíumir ,  que 
nafccm  de  ovos  íubidos  do  Inferno ,  porque  eíles 
Pregadores ,  com  a  laborioía  incubação  de  léus  eílu- 
dos  ,  o  que  chocaó  ,naô  he  mais  que  appetite  de  glo* 
ria  própria  ,  ouinterefie  temporal ,  que  íaô  o^òyos  ^ 
que  os  demónios  (  inimigos  do  fruto  da  palavra  de 
Deos )  tinhaó  pofto ,  e  aninhado  nos  feus  corações^  Q 
e  nefteapplicaríe  com  fadiga ,  para  fahircom  coula  " 
de  que  Deos  fe  ofí'cnde,  íe  venhca  o  que  difie  líaias: 
Ifaú  50. 4t  Loí^HtintHr  vanitates^conceperunt  Laborem  ,  (^rpepererunt 

tnicfmtatem  :  ova  afpidiim  mpernut» 

,        o-;';:'  XVIII. 

:  ^V  T)e  Ariflotcks. 

Erguntou  hum  a  efte  Filofofo  ,  porque 
razaô  as  coufas  fermofas  fc  amavaõ?  Ref- 
pondeo :  Eifa  pergunta  he  de  cego*  ,     Ç 

raciocínio. 

^^'^:)M  LARO  eílà,queoobje6iodoamor  he 
4fi^^M  a  bondacje  5  e  a  fermofura  naõ  he  outra 
P^^^^S  ^^^^^  » ^^^  '^  ^^'^  ^^  bondade  ,  como  ihe 
In  Plutonis  fyx-  ^|(j^^^  chamou  Marfiiio  Ficino:  Florem  bonita* 
pofium.  tis  ;  e  outros  lhe  chamaõ  Efcnm  boni^z 

ifca  do  bem  :  Neíba  ifca  pois  prendem  as  fcintillas 
do  aíFedo ,  que  eílaò  faltando  do  coração  hamano  ^ 

e  aíTmi 
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c  aíEm  dizer  o  Filofofo  ,  Ej!a  pe/gunta  he  de  cego  \  era 
o  mermo  que  dizer  lhe  ,  ou  cu  careces  da  viíia  cor- 
poral ,  ou  da  do  entendimento  \  porque  ou  nao  vcs  , 
que  a  termoíura  he  boa,  ou  naõ  alcanças ,  que  a  bon- 
díide  tem  coníenfo  com  a  noíla  vontade ,  aíTim  co- 
mo a  verdade  o  tem  com  o  noílb  entendimento. 
Mis  fe  alguém  pergunta  ,em  queconfifte  efte con- 
íenfo ,  parece  que  fatisfaz  o  Padre  Euíebio,dizen-  p.  ..   K'çfcm- 
do :  Snnt  in  pHÍchru  ,  é'  MHftcis  Uneamenta  ratioms ,  •        |*^  <.  de  Arte 
cujas  dos,  ^gloria eji  ordinare omniax  Ccnftant  illa  orm  volunuc. l6« 
díue  ,  dr  proportione  ob  iflam  mentis  umhram  plt4s  delem 
Bant  ^  grátis  dinÇapium  originem  fiiam»..  ígiturrationit 
heneficiHm  efl  <^HídefHÍd  delcãat.  Ha  na  fcrmolura,  c 
na  muíica  certos  lineamentos ,  ou  debuxo  da  razaô , 
g    cujo  officio ,  e  louvor  he ,  pòr  em  fua  conta  todas  as 
couías :  e  como  a  fcrmolura  ,  e  a  mufíca  conílaó  de 
ordem  ,  e  proporção  ,  por  eíta  lombra  do  racional 
deleitaó  mais  ao  homem ,  pois  nelles  fente  occulto 
parcnteíco  ,  e  lhe  fabem  à  lua  origem  jaíTim  que  tu- 
do o  que  deleita  ,  he  por  beneficio  da  razaó, 

XIX. 

Do  Conde  João  Pico  de  la  Mirandula. 

^  Endo  hum  Cavalheiro  entrar  na  Igre- 
ja huma  mulher  de  poucos  annos ,  e  bem 
prendada  da  natureza ,  alegrou  fc  deten- 
do os  olhos  naquelle  objecto  ,  e  difle  para  o 
Conde  Joaó  Pico  Mirandulano  :  VekElaJli  me  Pr.pi.v.5.8cv./J 
Domine  in  factura  tua-  Q^c  he  hum  vcrfo  do 
Pfdlmo  91.  e  quer  dizer  :  Deleitalk-íre  ,  Sc- 
phor  ,  na  obra  de  voffas  mâcs.   Refpcrdeo  o 
Conde  para  lhe  enfinar  o  perigo,  que  debaixo 
diíto  eftava  occulto:  Trazey  à  memotia  o  ou- 
tro verfo  ,  que  fc  fcguc  ;  Vir  infifims  non 
'-     V.  Tom.  H  cog" 
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cognofat^ érjíultus  non  Intelltget  b^c*  Que  quer 
dizti  :>  o  homem  infipicnie  ribõ  conhece  cttas  A. 
côufas  >c  o  ncício  naõ  as  alcança. 

:     I  L  L  U  S  T  R  A  Ç  A  M. 

STE  dote  da  íermofura  corporal ,  he  ne- 
ceílario  que  o  tema  niuiio  quem  o  ve  ,  ç 
que  o  cftime  pouco  quem  o  puíllie.  Ter 
nia-o  muito  quem  o  ve  ,  porque  naó  he 
ourra  coufa  ,  que  hum  eftimulo  do  appc. 
tice  ,  como  dille  S.  Baíiiio  ;  Acnhum  vúlftptatts ,  num 
b^Hud  líir" ^*  -  "^^  Ç"£í>do ,  e  hum  veneno  amável,  como  diíle  Na- 

*^^*      ^ianjieno:  Dulcem  illecebram  ;  charum  vcnenum  ,  ou  _ 

Omms  ^loriaejt^s  .*?ynT  pregoeiro  de  Vénus ,  como  dille  Pindaro  :  Pre-  **' 

fli<c  Regis  ab  in-  f^n^em  Veneris ;  illo  melmo  indica  o  leu  nome  Grego  , 

tm,  que  he  Kalos  .,  que  quer  dizer  provocadora »  do  vcr- 

lí^  Ar^/í>',  que  íignifica  chamar  ,  ou  provocar,  comp 

Nieremb.    de      notou  de.S.  Qipn.y  íip  ,  p  Padre  Euiebjo  j  pelo  quç 

Puchritud.  Dei  5  devem  os  olhos  modeftos  aíTiíiir  como  porteiros  em 

lib.i.c.  17,         guardado  coração,  para  que  naô  entre  couía  ,  que 

lhe  poíla  ier  nociva ; .  OchIhj pudictis  (  he  Icntença 

de  Hugo  Viólorino  )  jat7Ítor  eft  cordts  jfed  ad  januam^ 

nec  fetmittit  ^:tntrare  qnod  noceat.  E  eftimeo  pouco 

quem  o  poíluè,  porquê  como  diíTe  Saniò  Agoííinho, 

a  fermolura  corporal ,  ainda  que  he  bem  dado  por 

Deos  ,  por  i  11  o  a  dá  rambem  aos  màos  ,  para  que  naó 

Lib.i  5.  de  Civit.  pareça  grande  bem  aos  bons :   PHlchritHdo  corporis bom  C 

Dcijc.  22.  y»fi»9  (jíitdem  Det  bonum  efl  j  fed propterea  td  largitftr 

etiam  malis^  ne  magnnm  bonum  videatur  bonis,   Parti* 

-    .   V  cipou  das  flores  com  o  agrado  rilbnho  também  abre* 

vicadc  cgduca.  Por  muito  primorola  ,e  valente  que 

fizellc  a  natureza  qualquer  delias  pmturas  ,huma 

doença  a  enche  facilmente  de  borrões ,  e  nódoas ,  ç 

a  torna  taó  digna  já  de  rifo ,  já  de  laftima ,  quanto 

PhavoHnus  apud  ^^^  de  admiração  ,  e  louvor.  Ao  mancebo  Alcibia- 

Scobacum  6'er.(í6  ííes ,  que  por  efta  prenda  o  mefmo  era  Itr  vifto  ,  que 

fcr  amado  ,  foraô  feus  amigos  dalli  a  poucos  annog 
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perguntar  por  clle  mefmo.  Taó  depreíla  ,  c  taô  dif- 
j^    íonncmence  desbocara  ò  tempo,  o  que  pincára  a  na- 
tureza. 

Oucras  vezes  o  danino ,  que  o  tempo  faz  à  nature* 
za  ,  faz  a  natureza  à  graça  Divina ,  corrompendo  as 
prendas  daquella  aos  doces  defta ,  e  fervindo-nos  da 
fcrmolura  do  corpo,  para  as  fealdades  da  alma.  Huiil 
exemplo  breve  ,  e  notável.  O  Servo  de  Deos  Frcy 
Domingos  de  j  ILSUS  Maria  ^Varaó  de  vida  Cano- 
nizavel  do  Carmelo  Reformado )  rogava  ao  Senhor 
com  inítances  luppUcas ,  farafle  certo  menino  fer- 
moíilíimo  ,  que  e liava  doudo.  Appáreceraô-lhe  os 
Anjos ,  e  Santos  tutelares  do  menino ,  e  lhe  diíleráõ: 
Naó  convém  que  torne  em  feu  jmzo,  porque  eíVé 
ó  »  dclirio  he  manaado  por  Deos  ,  para  que  os  enganos 
do  Mundo  o  naó  pervertaô ;  labe  o  Serihor  ,  que 
com  fermofura  ,  e  liberdade  viria  a  condèmnarfe. 

Semelhantes  cafos  íaó  os  eccos  Seis  daquella  ver- 
dadeira voz  do  Eípirito  Santo  :  Fallax gratia ,  #  vom 
tiA  efi  pfilchritHdo.  A  graça  he  enganola  ,  e  a  fermo- 
lura  he  váa.  Lucina  Margarita  de  Soncino  ,  ouvin-  p.BIancín  Pf.S  5 
do  da  boca  de  hum  Pregador  eLla  fentença  ,  junta-  n.  15. 
mente  corn  o  que  íe  legue :  Mulicr  timens  Dominum^ 
iffa  landabitur  :  a  mulher  que  teme  ao  Senhor ,  eíla 
lerá  louvada;  taô  altamente  fe  penetrou  deíledelen-í  i    .      > 

gano  ,  que  depois  de  chorar  muito,  houve  licença 
do  feu  conforte  ,  e  ie  foy  meter  Religiofa  ,  paraad-' 
Q  quirir  outra  fermofura  ,  que  naó  murcha,  digna  de 
outro  Efpoío,  que  he  eterno 


H  XX. 
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XX. 

Do  Sábio  Sólon» 

Rcffo,  Rcy  de  Lydia  ,  havendc-fc  vefíU 
do  com  todos  os  adornos,  c  galas  ,  que 
lhe  pedia  a  fua  vaidade,  e  ihe  facilitdva  a 
fua  opulência,  íubio  ao  throno ,  c  diííc  para  o 
Sábio  Sólon :  Viíie  já  mais  cfprdaculo  taô  fer- 
mofo?  Refpondeo  o  Sábio :  í^i  j  e  muito  majory 
os  Gallos )  as  Araras ,  e  os  Tavões. 

REFLEXA  M. 

ERGUNTOU  o  Rey  eíperando ,  que 
os  ventos  da  lironjafizellem  ondear  mais 
aqucllas  flâmulas  ,  e  galhardetes  de  íua 
bizarria  j  porém ,  ainda  que  a  pergun. 
ta  foy  de  nclcio ,  a  relporta  o  podia  tor- 
nar fabio ,  e  he  femelhante  àquella  fenrença  Euan- 
Lttc«  II.  17.        gelica  ,em  que  Cliriílo  dilFe  ,  que  a  fermofura  de 
hum  Lirio  do  campo  ,  vencia  de  Salamaõ  a  mayor 
gloria. 

XXI. 

De  hum  Herege  convertido. 

^mí  ^^y  Fortunato  de  Quiaromontc ,  Reli- 
gfg  giofo  Leigo  Capuchiníío >  era  de  taô  rara 
^  gentileza;,  ornada  com  os  retoques  da 
modeflia  ,  que  reparando  nelle  hum  Lutherano, 
fc  reduzlo  ao  grémio  da  Religião  Chrillãa  j  e 
perguntado  peia  razaõ ,  que  motivara  cfta  fua 

mu- 
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nmdança ,  dizia :  Convertceo-me  ejíe  argumento: 
A  Kejíe  homem  efid  Veos  quafi  ijifivelmente  ,  e 
nuõ  eftaria.fe  ellefeguijje  Reli  giaõf alfa. 

illustraçam. 

A'  lá  Pacato  ,  Orador  famoío  ,  difle  no 
Pancgynco  a  Theodofio,  que  a  fcrruo- 
iura  le  cria  rer  muito  de  Divina  i  e  que 
fe  a  fua  virtude  lhe  merecera  o  Império, 
a  fua  gentileza  accrelcentàra  os  votos  á 
\ ircude  :    j^ugufltíjima  cjUtcdam  fpecies plurimam  credi" 
tur  hAbere  de  Cacto.  VtrtustHd  nternit  ímpertHm:  vir* 
íffii  addiáít  forma  fuffr  agi  Hm,  Ao  Sol ,  também  em 
razaó da  lua  íingular fermofura  5 chamou Plataó Fí-   .,,.*. 
liftsBonix  Imagem  de  Deos.  Atèdehuma  cfpeciedc  ff^^ 
animal  chamada  Puthio  ,  por  fer  de  cor  purpúrea ,  e    ^      ima .  r.  . 
lummamente  luftrofa ,  que  parece  eftar  Icintillando, 
lulpeitáraõ  os  antigos  ,  que  tinha  alguma  coufa  de 
divindade.  Eufebiotraz  hum  fimil  muyaccommo-  j^^  ArteVolunt, 
dado  ,  que  declara  a  razaõ  defte  engano  j  diz,  que  |-jj^  ^  ^^  ^^^ 
aíími  como  os  peixcíinhos  íaltaó  alegres  por  baixo 
das  ondas ,  onde  vem  brilhar  trémulos  os  reflexos  do 
Sol ,  aílim  nôs  onde  vemos  os  da  iermoiura  increa» 
da  ,  impreílos  neítas  couías  fluxiveis ,  os  feítejamos, 
e  adoramos  como  coufa  do  Ceo  :  Pulchritudo  creata 
efi  cuidam  fp/ertdor  Divina ^  ut  aatem pifciculi  exultante 
&  adtiUntur  imagini  Solis  labentihHs  imprejfc  undis:  tta 
ftmttlachra  pnlchri    adoramus  depientibus   adttmbratd 
rebus.  Pelo  menos  parece  ,  que  a  fermolura  nafceo 
para  perfuadir ,  reynar  ,  e  avaílallar  os  corações ,  e 
apartar  de  íi  prefumpções  indignas  da  íua nobreza  ; 
porque  ella  mefma  naò  he  outra  coula  ,  que  império 
da  forma  fobre  a  matéria.  Do  menino  Moyíés  diík 
Theophilato  ,  que  eftando  já  para  o  matarem  ,  le 
rio  ,  e  olhou  com  afpeóto  grato  ,  e  amigável ,  e  dei- 
te modo  livrou  na  fua  belleza  a  fua  vida.  A  y\rchi- 
demo  Rey  ,  mulébáraõ  os  feus  Povos  ,  por  fe  haver 
V.  Tom.  H  iij  cafa» 
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cafado  com  mulher  de  pouca  preíença  ,  fentindo  , 
que  deite  conlorcio  lhes  naó  naíceriaó  Rcys ,  Tenaó  ^ 
Regií^os.  Os  Povos  da  Gangarida  ,  terra  alem  do 
Ganges  ,elegiaõ  para  Rey  o  mais  fermolo  ,  e  tanto 
que  algum, nalcia  ,  e  ch$:gava  a  dous  mezes ,  a  leva- 
vaó  a  juisib  ,  e  ie  era  muy  feyoi  o  matavaô,  naõ  fe 
T)enc\ro    nd  fua  P^^"^^^^^^*-^^  ^^^^^  ccula  boa.  Na  opinião  de  Bal- 
GeoJa^a^  e  Jelle  ^^ '  nalccndo  dous  gémeos ,  e  naó  le  podendo  averi. 
António  dcVillaS'  guar  qual  nafceo  primeiro,  leva  o  morgado  o  mais 
boas  r:á  Nohiliar-  lindo ,  e  nas  leys  de  Draco ,  duvidando-le  qual  d,c 
quia  Portuguexfy  muitos  agreflbres  na  briga  foy  o  matador  ,  preiume- 
cap.  6.  ie  contra  o  m?Js  fcyo.  Eifaqui  como  he  favorecida 

em  tudo  a  cauía  da  fermoíbra ,  com  qile  no  noílo  cafo 
a  gentileza  daquellc  Religiofo  jferviodedaroim- 
puHo  ao  coraçíõ  do  Lutherano ,  e  a  modefiia  ,  de  o  B 
levar  a  boa  parte,  e  ambas  lerviraô  de  vehiculo  á 
Divina  graça ,  que  he  íó  a  que  converte  as  almas. 


TL 
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FIDELIDADE, 

E  INTEIREZA. 

p  XXII. 

De  hum  Duque  de  Ofjuna. 

^^  Om  Joaõ  Tcllo  de  Menezes ,  hum  dos 
^*^^  cinco  Governadores  dcfleReyno,quc  fi- 
carão nomeados  por  morte  do  Cardeal 
Rey  D.  Henrique  ,  nunca  deu  moílras  de  po- 
deríe  corromper  com  alguma  dadiva ,  ou  efpc- 
rança  preciofa>  de  que  havia  muitas  firmas  cm 
branco  dclRey  D.  Filippe  o  Prudente  ]  pelo  que 
o  Duque  de  OíTuna  avifou  ao  dito  Rey ,  dizen- 
do entre  outras  razões :  A  2).  JoaõTello  ,  ou 
conarlhe  a  cabeça,  ou  tra:^eUofobreacabeça*/i 

A  U  C  T  A  R  IO. 


TJERI A  dizer ,  ou  tirallo  defte  Mundo  ^ 
íenaõeftava  bem  à  pertcnçío  de  Catte^ 
^^^  la  ;  otí  fazer  delle  toda  a  dífmaçaó,  te  fc 
^'^  atccndiaaosÍ€UsmercGÍmemos.Porém  já 
o  Ceo  fentenciou  efta  caufa  ha  perco  de 
tantos  annos  ,  quantos  a  contraria  poíle  jaólava^ 
Porque :  H  liij  Vtj^fte 


B 
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Vngue  leo  fiffis  credit  tentíijíe  Draconem  , 
Sei  quia  jhjfHs ,  enm  jam  Dracofectt  ovem» 

ElRey  Filippe  o  IV.  quando  loube ,  que  no  pri- 
ireirode  Dtzcmbro  de  1640.  pelas  nove  àa  manháa 
ainda  era  Rey  de  Portugal  (  que  de  Portuguezes 
nunca  o  foy  }  e  dahi  a  poucas  horas  já  o  naó  era, 
rom  nvais  luave  facilidade  ,  do  que  le  ellc  mefmo  o 
dimittira  ,  dizem  que  diíle  :  Perdi  el  bra^o  derecho  de 
mi  Imferio,  Naõ  quiz  Decs  folie  braço  de  alheyo  cor- 
po o  Reyno,qUe  criara  para  Cabeça  de  outros  Rey 
nos  ,  conforme  o  que  difieao  noílbpiimeiro  Rey  , 
fdllando-lhe  deíde  a  Cruz  no  campo  de  Ourique : 

Camões,  Cant. 3.  A  matutina  Vuz  ferena  ,  e  fria 

Oitava  45,  As  Eftrellas  do  Polo  já  apartava  , 

Quando  na  Cruzo  Filho  de  Maria 
Moílrando-fe  a  Affonfo  o  animava. 

O  que  o  Senhor  lhe  difle  foy  ,  que  queria  nelle ,  t  cm 
Brito  I.  p.  da      fua  defceí^dencia  eílabelecer  para  íi  hum  Império: 
Chronic.  de  Ciíl.  Volo  in  te  ^&  infemtne  tno  Imperinm  mthifiahtUre. 
ÍÍV.3.C.3. 

;  XXIII. 

r         De  D.  Chrijiovaõ  de  Mouray 

Uercndo  entrar" ncflc  Reyno  o  dito  Rey  ^ 
D.  Filippe  o  Prudente  5  dcfde  Badajoz 
pcdio  ao  General  hum  terço  para  vir  a- 
conf)panhado :  DiíTe-lhe  D.  Chriftovaõ  de  Mou- 
ra :  fe^o  a  V*  Magejlade  humúdemeyite ,  que 
naoentendaõ  os  (Portugue:^es ,  que  T^  M  age  fia- 
de  fe  naõ  fia  delles  j  porque  nunca  lhes  conquif-- 
taremos  ajfim  os  corações  y  quehefóoqueperteu' 
damos. 


i^^ilai 
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ESTA  dcfconfíança  deícobria  naõ  ter 
amor  aos  Portuguezes  :  porque  (  como 
diícretamence  diíle  o  Padre  Eufebio  )  Theopolir.  p. 
Bene  fentit  amor ^  ubi  fefentit  ,  quando  O  l.i.c.  lo. 
amor  fe  icniQ  a  íi ,  logo  fence  bem  dos 
que  ama.  E  alli  mefmo  eníina  a  Máxima  Politica, 
que  o  Moura  aconlelhava  áquelle  Monarca ,  dizen- 
do: Sed  nec  Rex  Çecurus  erit  fine  amore  ,  &  fide  popíiU  , 
h£cnon  erit^nift  Rex pr<canfav erit '^fòU  animi  mnocentia^ 
henevolentiaque  rnHntatur  Princeps :  non  timebit  eives  , 
cjui  pro  civibns  timet^  cfuem  eives  non  timent ,  pro  ano  ti^ 
ment»  Infelicijfimus  eí}  ,  ut  cjHas  curas  pro  Republica, 
tuenda  Rex  impendere  debet ,  pro  Je  uno  tuendo  confn-' 
mat*  Nunca  o  Rey  vivirà  feguro ,  fem  a  fé  ,  e  amor 
dos  Vaílallos :  eílc  como  o  grangeará  ,  fe  naõanri- 
CJpando-fe  com  outro  amor.  A  única,  e  melhor  guar- 
da do  Príncipe  he  a  innocencia  ,  e  benevolência  do 
fcu  animo  \  naõ  íè  vigiará  do  Povo  ,  por  cujo  bem  vi- 
gia ,  nem  elle  temerá  mal  do  Principe  ,  cujo  mal  te^ 
me.  He  grande  miíeria  gaílar  o  Rey  em  defenderíe 
a  11 ,  os  cuidados  ,  que  havia  de  empregar  em  defen- 
der a  Republica.  No  mefmo  fentido  cantou  Proper- 
cio ; 

■  "   ■'  Berte  fervit  amor 

j^bfiftte  jugo po/íta  eíí  ditionis  arnica  volfmtas^ 
íhidC  viget  ajjeãu  ,  non  gemit  Império» 

Quer  dizer : 


2. 


Ninguém  mais  ferve  ,  e  melhor 
Do  que  o  amor. 
Huma  vez  que  o  jugo  agrade  , 
Naò  hejugo  ;  pois  foy  polio 
Sobre  a  ley  do  próprio  goílo, 
E  por  vontade. 


^  íiissu^uno^l 
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XXIV.  A 

^^,  :pdRey  D.  Joaõ  L  de  CaJlelU. 

Ste  Monarca  quando  ouvia  admirações 
de  que  com  tanta ,  c  taó  luzida  gente 
foffe  derrotado  por  taõ  poucos  Por- 
tuguezes  na  batalha  de  Aljubarrota  ,  dizia : 
fÍ?oÍ5  eu  me  naõ  admiro]  porque  tenho  porimpojfi" 
njel  5  que  forças  algumas  hajlajfem  para  akan* 
çar  Vitoria  de  hum  pay  com  [eis ,  ou  fete  mil  fi" 
lhos  ao  feu  lado*  g 

REFLEXA  M. 


Tom.4.D*^efl:. 
M  jualitas  Vo- 
luacatis. 


Mendozi  inVi- 
riciariOjOrat.  i. 
deOrcuFrincip. 


Faria  ,  Europa 
Poriugueza,  r.  2. 
p.3.  cap.  i.n.85. 
qucdàefte  com- 
pito pelo  mais 
verdadeiro. 


^^^^  O  AT/  Príncipes  ( diíTe  Ivo  Parifino  ;4w. 
^j  lifeí^M  bterunt  díci patres popuU  ^&  imitari  Divi* 
5t  Jl  ||D^*^^  ^^^  Providentiam ,  ^«.c  nos  ut  mater  portat 
^^^^@  *"  ^^"^"^  f^^^*  ^^  ^^^^  Piincipes  lempre. 
procurarão  merecer  o  nome  de  pays  do 
Povo  ,  imitando  a  Divina  Providencia  ,  que  como 
piedofa  máy,nos  traz  continuamente  em  feus  braços. 
Eíta  felicidade  coníeguirao  particularmente  os  de 
Portugal  ,  como  reconhecia,  e  louvava  a  Rainha 
Cathoiica  D.  llabcl  ,  e  oproteftou  ElRey  D.  Joaó 
o  II.  na  empreza  ,  que  tomou  do  Pelicano  ,  íangran- 
do-fe  no  peito  com  o  bico  ,  para  alimentar ,  e  fo- 
mentar com  o  próprio  langue  a  íeus  filhinhos ,  e  di- 
zia a  letra :  Pr  o  Lege  ,  ^  pro  Grege»  Pela  Ley  ,  e  pe- 
la Grey.       \  .' 

Na  íbbrcdi ta  memorável  batalha,  o  campo inimi- 
go,fe  falíamos  da  gente  que  fregava  em  armas, coníla- 
vade  trinta  e  três  mil  Soldados  j o  noílb de  íeis  mil  e 
quinhentos  \  porem  ajudou-nos  o  Senhor  dos  Exér- 
citos, que  defde  a  fundação  deíle  Reyno  moftrou 
.:^j\...  "  lem- 
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fcmpre ,  que  o  queria  fc  parado  da  Coroa  de  Caf^eJla. 
Ao  que  íe  chega  o  valor  bellicofo,  próprio  da  na. 
çaõ  5' como  as  do  Mundo  tcdo  reconhecem.  Na  mj- 
íicia  Romana  havia  três  diíferenças  de  Soldados  :  ^'e^a"«|-  sbAle- 
ps  primeiros  fechamavaó  Acçen^os  ,  etinhaõ  o  lugar  ^^^"1  \^^^^'  ^^" 
Ínfimo ;  os  ícgundcs  Roratios ,  c  tinhaõ  o  òo  meyo  ;        *      *^'^* 
os  terceiros  Triarics,  que  como  mais  esforçados  naó 
íahiaõ  fenaõ  nos  últimos  perigos  :  donde  nsíceo  o 
provérbio;  Res  adTriarios pervenit» 'Tem  ch^^^^o  a 
coula  aos  Triarios,  para  denotar,  que  eftava  no  lan- 
ce de  mayor  perigo.  Podemos  pois  dizer  íem  jadan- 
cia ,  que  aquelles  íeis  mil  e  quinhentos  Portuguczes, 
como  todos  erao  Triarios  ,  importarão  mais  ,  quç 
o  numero  duplicado  de  Rorarios ,  e  Accenlbs,        ^ 

XXV. 
T)Q  f^alerofo  Capitão  Martim  de  Vargas. 

Evantou  ElRey  D.  Fernando  o  Catho- 
licohuma  Fortaleza  junto  de  Argel, 
para  freyo  defta  Cidade  inimiga ,  e  lhe 
poz  por  Capitão  a  Martim  de  Vargas ,  Varaõ 
esforçado,  e  prudente  .  Expugnou  a  toda-via 
Barbaroxa  parte  por  força  ,  parte  por  dolo  de 
hum  peífimo  Chriftaó,  que  avifou  da  neceífida- 
de  que  dentro  fe  padecia.  Levado  Martim  de 
Vargas  à  prefença  do  Turco  ,  cite  o  recebeo 
com  benigno  agafâlho  ,  e  prometteo  grandes 
mercês  fe  outorgaíTe  certa  ccufa ,  que  lhe  pedi- 
ria. Diffe  o  Vargas  que  fim ,  com  tal  condição  > 
que  deíTe  primeiro  àquelle  mao  Chriflaõ  o  pago 
que  merecia.  Foy  logo  alli  trazido  açoitado, 
c  defcabeçado  ;  c  feito  iflo  ,  diíTc  o  Bárbaro  : 
cumprido  tenho, o  que  prometti  ^cumpre  ago- 
ra 
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ra  o  que  me  promettelk  ,  c  he  5  que  te  faças 
Turco,  e  cu  te  farey  Capitão  da  minha  Guarda. 
Refpondeo  fem  detença  ,  e  íem  pavor :  'Haõ 
he  i(fo  coufa  que  eu  podejfe  prt)metter  5  porque 
naòfe  pôde  dar  palavra  a  creatura  alguma^  que- 
brando, a  que/e  tem  dado  a  Deos* 


CRISE- 


BÁRBARO  o  mandou  matar  a  tormen* 
tos  j  com  que  deíles  dous  Chriftíios , 
hum  ficou  punido  por  traidor,  outro 
laureado  por  Martyr  j  porque  eftenden- 
do  a  Divina  Providencia  iguaes  léus  bra- 
ços ,  alcançou  a  hum  com  o  da  Juíliça ,  e  ao  outro 
com  o  da  Milericordia.  Bem  prefumiria  efteCapi» 
taõ  Cacholico  ,  que  partido  lhe  pediria  o  Infiel ;  po- 
rem aproveitou  huma  occaíiaõ  que  lhe  offereceraò , 
para  dous  lances  que  lhe  importavaô^  hum  de  calti- 
gar  aquelle  fubduo  ,  traidor  à  Fé  de  Deos ,  e  do 
Rey ,  outro  de  adquirir  para  íi  a  laureola  de  Martyrj 
e  íc  o  primeiro  era  em  delaggravo  da  Religião  Chrií- 
tâa ,  o  Icgundo  era  em  augmento  da  honra  de  Chril- 
to.  Ambos  logrou:  com  que  o  Bárbaro  ,  lè  expugnou 
Iiuma  Fortaleza  ,  naôpode  cxpugnar  outra  ^  porque 
aquella  era  de  pedras  aflcntadas  por  maó  humana  j 
mas  eftoutra  de  virtudes  poftas  pela  maõ  de  Deos  ;  e 
toda  via,re  efte  Capitão  promettelle  cumprir  couík 
il licita  5  nem  por  iUo  cllava  obrigado  a  cumprilla : 
ç^a:  :  ,    JVthtl  promictas  inhoneílnm  ^  (^diíle  Santo  Ambroíio) 

*    *  "*  aut  fi  promtferis  ,  tolerubilius  efi  promi^Hm  non  f acere  » 
qtmmf acere  ,  quoUturpe  efi* 
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TITULO     IV. 

FORTALEZA» 

E    VALOR. 
X  X  V  L 

Do  Padre  JoaÕ  Ogtlbeo  y  Martjr  de 
Chrijlo. 

Renderão  os  Miniílros  da  feita  Anglica- 
na ao  Padre  Joaô  Ogilbco  Efcocez ,  da 
Companhia  de  JESUS  ,  que  depois  mor- 
rsD  Martyr,  c  fazendo-fe  níuy  temidos ,  c  fe- 
rozes ,  o  ameaçarão  com  juramento,  que  o  ha- 
viaó  de  meter  em  hum  cepo.  O  Servo  de  Decs 
Torrindo-fc,  rcfpondeo  :  Scjoò  V*  ms.  homens 
defua  palavra  j  replicarão  ,  que  naô  qucriaõ 
por  entâõ  ufar  com  elle  de  rigor ,  fe  n  ô  de  al- 
guma cortezia:  tornou  o  Martyr  :  Mentir  -^e 
faltar  ã  palavra  naõ  he  cortesia  ;  Lumpiri  o  que 
jurajles.  O  mefmoServode  Deos,  fendo  amea- 
çado pelos  Miniftros  ,  e  verdugos  cem  vários 
tormentos ,  e  depois  de  lhe  hâ verem  dado  aqucl- 
le  terribiliílimo  de  o  fazerem  velar  por  oiro 
dias>  e  nove  noites  continuas,  rcfpondeo  ani- 
mo famcnte  :  Senhores  verdugos  honrados  j  na- 

da 
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da  vos  temo y  nada  f eme  dá  de  vós  outros  nefit 
negocio \]à  mais  roguej ,  ?2em  rogarey  a  mubum  A 
de  vòS'Outros ,  antes  fempre  vos  defpre^ey»  ba^ 
;^ey  o  que  quiseres  >  conforme  o  ditlame  da  vojfa 
maldade-,  e  herefia*  Eu  quero  por  ejia  caufa  pa^ 
decer  mais  ,e  de  melhor  vontade -ido  que  vós  coyn 
todas  vojf  as  forças  me  podeis  atormentar»  Aca- 
hay  jd  de  darme  em  rofio  com  ejfas  ameaças :  di^ 
:^eyas  às  mulheres  delicadas ,  que  a  mim  nàòmê 
derrubai-,  nem  defmayaõ ,  antes  me  accendem ,  e 
animaó  mais ,  e  de  vo!^- outros  fe  me  naõ  dà  maisj 
que  do  grafnar  de  outros  tantos  ganfos»  E  co- 
medincio-fe  hum  deites  aos  termosde  humano,c 
perguntando-lhe  fe  havia  mirtcr  alguma  coufa:  bT^ 
refpondeo  com  graça ,  mas  fcm  moíirar  que  fe 
rendia  :  Simi  cama  para  dormir* 

CRISE,E  DECLARAÇAM. 

LJ  E  lia  de  fazer  a  pobre  ,  e  defventura* 
da  perfídia  herética ,  fe  o  valor  Catho- 
lico  lhe  toma  os  tormentos  por  mimos f 
Que  ha  de  fazer  ,  fe  o  meíino  Marcyr 
he  acrèdor  das  fuás  penas  ,  e  injurias, 
arrecadando-as  felicito ,  como  thetouros  de  honra  , 
e  gloria?  Nenhuma  couía  pôde  fer  violenta  ,  quan-  (5 
do  quem  a  padece  he  eípontaneo  ,  e  aííim  naó  impor- 
ta ,  que  as  iras  ao  fahir  do  Tyranno  fejaõ  balas  ,  fe 
aocihirno  Martyr  íetornaõ  rofas.  Bemdita  feja  a 
graça  deJESUChritlo,  cujos  poderes  rornaõ  onoí- 
Ib  frágil  barro  em  elcarpas,  c  muralhas  de  finiííimo" 
diamante. 

Efte  tormento  do  defv elo ,  inventou  novamente 
em  Inglaterra  a  crueldade  diabólica.  Põem  ao  Mar* 
tyr  contínuos  revezados ,  e  bem  pagos ,  que  o  naa 
deixaõ  dormir  momento ,  nem  de  dia ,  nem  de  noi-* 


B 
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te  \  o  intento  he  ,  que  endoudeça ,  íecando-fe  o  cé- 
rebro por  falra  da  irroraçaó  du>  fumos  do  ellomago, 
e  da  compoíiçaõ  das  eípecies  da  tantalia  \  para  que 
perdido  aiiini  o  juiz  d  ,  polia  dizer  erros ,  ou  delcom- 
poíturas,  enaó  julgar  coroo  convém  do  que  Iht  per^ 
guncaó  ,  e  do  que  deve  rcfpcnder  j  e  revelar  os 
penlamtnros  do  que  inceriormente  revolve,  ou  os 
eomplices  da  que  elles  ch^maõ  conjuraçaq ,  e  crime 
de  leia  Mageltadc.  Tambcm  inventarão  o  das  bo- 
tas joelheiras  de  coiro  cru  ,  que  calçadas  ao  Martyf 
muito  ao  juílo,  e  quanto  acinia  alcança  o  canhaõ 
delias  ,  f  depois  poftas  ao  calor  do  Iuític,  o  eílaõ 
lentamente  afiando  j  e  quando  jà  o  coiro  tem  enco- 
Ihido,  puxaõ  delias  furioíamente  pelos  Ikltos  ,  as 
quàes  trazem  com  figo  dentro  toda  a  carne  ,  deixan- 
do fora  os  oflos ,  e  nervos  esbrugado% 

Mas  a  graça  do  Omnipotente,  em  achando  Çó^ 
geito  5  que  fe  entregue  ao  feu  amor  ,  que  forças  a  po- 
derão contrallar  /  Aílim  imporcava  ,  que  efte  Senhor 
dèíle  largas  licenças  ao  furor  do  Inferno  5e  Mundo 
conjurados ,  para  que  nefte  porfiadiíli mo  combate  da 
mentira  contra  a  verdade ,  e  do  peccado  antagonilla 
tia  virtude ,  naó  allegaíTem  ,  que  íeus  poderes  foraõ 
cohibidos  5  e  encurtados  ,  e  a  vitoria  íe  coníeguirá 
por  falta  de  luas  armas,  ou  de  terreiro  ampliííimo 
onde  as  jugaílem.  E.  também  porque  he  necefllirio  , 
que  o  nielmo  Senhor,  em  quanto  dura  a  revolução 
dos  íeculos  traníitorios ,  và  edificando  o  famoío  am- 
íitheatro  ,  em  que  por  eternidades  h  1  de  oítenrar  os 
elpcólaculos  da  íua  Mifericordia  ,  e  Jufliç^ ,  e  clara 
ellá,  qiie  às  grandezas  inopinaveis  dos  prémios  do 
Ceo  3  e  dos  tormentos  do  Inferno  (  que  laõ  as  duas 
fcenas  da  tal  amfitheatro  )  haviaó  de  preceder  gran- 
des méritos ,  e  deméritos  ,  por  fua  alta  Sabedoria 
diípoftos  huns ,  e  outros  petmittidos. 


XXVII. 
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XXVII. 

l)e  S.  Clemente  Ancyano. 

Aõ  Clemente  Ancyrano  ,  a  quem  Dcos 
rcrtituhio  >  ou  reparou  o  corpo  trcs, 
ou  quatro  vezes  ,  para  de  novo  pade- 
cer martyrios  ,  diíTc  a  hum  Tyranno  quando  o 
atormentava  :  Díjlroe  j  quebra  ,  e  efpedaçaj 
que  ao  Oleiro  nao  lhe  falta  barro* 

ADDICQAM,  E  DOUTRINA. 

STE  Santo  Biípode  Ancyra  ,  Cidade 
Metropoli  de  Galacia  ,  loy  hum  dos 
mais  illuílres  exemplos  da  fortaleza 
Chriftáa,  que  referem  as  HiftoriasEc- 
ciefiafticas,  Foy  filho  de  hum  Idolatra, 
e  de  huma  Chrilláa  ,  por  nome  Sofia  ,  a  qual  em  to- 
da a  lua  vida  inílou  com  Deos  nofio  S'^nhor  em  pe« 
dirlhe  a  Coroa  de  Martyr  para  feu  filho  ,  e  fempre 
que  podia  ,  eílava  nelle  influindo  eíle  elpirico  de  pa- 
decer por  Chriík).  Copiofamente  lhe  concedeo  o 
Senhor  o  que  defejava.  Porque  o  Marcyrio  defte 
Santo  durou  í'  lo  o  ouvillo  elpanta  )  vinte  e  oito 
annjs  contínuos ,  cançandoa  muitos  Emperadores, 
c  defefperando  a  nove ,  ou  dez  Tyrannos ,  fendo  re- 
mettido  de  huns  para  outros,  paliando  terras ,  e  a- 
traveílando  mares ,  e  provando  todos  nelle  a  maõ 
com  nova  fúria  ,  e  fahindo  fempre  confufos  de  ver 
a  fua  inviéta  conllancia.  Aturou  horrendos  cárceres, 
grilhões  ,  fomes,  fogueiras  j  leiros  de  ferroem  bra» 
za ,  capacetes  do  mefmo ,  encaixados  na  cabeça  ,  ef- 
petos  pelos  ouvidos ,  fovellas  por  entre  dedo  ,  e  âcm 
do  ,  que  lhe  fahiaô  ao  puUo  ,  ferrões  pelos  fovacos, 
que  lhe  fahiaõ  aos  hombros ,  açoites  defapiedados , 

até 
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até  cahirem  moidas  as  carnes  ,€  ficarem  nus  os  oflos, 
A  corroas  tiradas  da  pelle  das  coílas ,  quebrantamento 
dos  olTos  lobre  huma  lagem  com  madeiros ,  cifter» 
nas  de  cal  viva.  Todos  os  dias ,  em  quanto  eíleve 
em  poder  de  hum  deites  Tyrannos  ,  lhe  davaò  em 
feu  venerável  roilo  cento  e  cincoenta  feridas.  Me- 
terão-no  em  hum  faço  ,  com  huma  grande  pedra  na 
boca ,  e  o  defpenháraõ  a  rodar  por  hum  monte  abai- 
xo,  até  cahir  no  mar.  Foy  levantado  em  huma  po- 
lé ,  e  rafgado  com  unhas  de  ferro  ;  foy  açoitado  com 
nervos  de  touro  ,  e  atormentado  com  rodas  de  na- 
val hasj  foy  lançado  aos  Leões,  e  feras  i  padecco 
deíterros ,  defnudez  ,  injurias ,  dcíamparos ,  e  outras 
innumeraveis  crueldades  ,  ate  que  finalmente  tendo 
jáo  Supremo  Artifice  quaii  lavrada  a  lua  admirável 
^  Coroa  ,  de  tanta  ,  e  taõ  varia  ,  e  refulgente  pedra- 
ria, veyo  a  porlhe  a  ultima  maó,  permittindo,que 
foíTe  degoliado  no  Altar  ,  eftando  dizendo  Mlíla, 
juntamente  com  ambos  os  Miniítos  que  o  a':uJav^ò. 
E  com  eíta  feliciílima  clauftila  acabarão -fe  as  penas, 
e  entrarão  as  glorias :  e  fe  aquellas  duràraô  vinte  e 
oitoannos,  eltas  duraràó  quanto  Deos  dura.  Três 
pontos  fe  oíFerecem  aqui ,  dignos  de  toda  a  admira- 
ção. Primeiro ,  os  poderes  da  graça  Divina  ,  que  af- 
lim  conforta  a  natureza  humana.  Segundo  ,  a  ce- 
gueira da  malicia  dos  perverfos ,  que  a  naò  vencerão 
taò  vivos  ,  e  fortes  refplandores  da  verdade.  Ter- 
ceiro ,  negligencia  dos  tibios  ,  que  taõ  pouco  ,  ou 
C   nada  nos  atrevemos  a  padecer  por  amor  de  Chriíto. 

XXVIII. 
Da  Princesa  Alariamne, 

Oy  cfta  de  fermofura  incomparável ,  c 
de  cartidadc  fó  comparável  com  lua  fer- 
mofura ,  dcfccndcnte  dos  inciytos  Ma- 
cabeos ,  e  mulher  de  Herodes  Afcalonita  ^quc 
V.  Tom.  1  ti- 


ty<r 
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tinha  invadido,  c  ufurpado  o  Rcyno^  que  cr,'». 
de  Hyrcano  fcu  avo ;  padccto  cn-  pcdcr  dcík  \ 
Bárbaro  coufas  inctivcis  ,  com  fofrimcntoin- 
vido,  c  rara  prudcncia.  Finalnncntc  ciuando 
lhe  foy  HuiiPéda  a  íciitcnça  de  moite,  por  ca- 
Jumnia  falfâ,  que  o  n  efmo  H< rodes,  òu  hngio 
2Íiuto ,  ou  creo  teincrario  ,  de  que  o  intentava 
matar  com  veneno  ;  difiecom  coração  ínrrtpi- 
do,  e  ftCiblante  fcreno  :  Vamos ,  que  naõ  pode 
chegar  a  morte  taò  cedo  para  íícrodes  -,  que  nui 
chegue  tarde  para  mim* 


OBSERVAQAM,  E  MORALIDADE. 

ARECE  fer  artificio  da  Providencia 
Divina  ,  haver  dado  muicas  vezes  a  ma- 
ridos viciolos ,  e  infiéis ,  mulheres  San- 
tas. Offereccm-nos  as  Hiílorias  por  ex- 
emplos a  Abigail,  mulher  de  Nabal , 
Bither  de  Afiuero  ,  Serena  de  Diocleciano,  Ccní- 
tancia  deLyfinio,  Helena  de  Juliano  Apollara,  Ire- 
ne de  Conftantino  Copronimo  5Thcodora  do  Em- 
perâdor  Theophilo,  Libéria  de  Nero  ,  Fauílina  de 
Maximiano  j  Triphonia  de  Decio  ,  Th;:'odoiindade 
Utharo  5  Tyra  deGormcn,  Rcy  de  Dinamarca, 
Carlota  Albert  de  Cefar  Boi  ija ,  Gatharina  de  Hen- 
rique VI  il.  Rey  de  IngUrerra. 

He  certo  ,  qiie  deíle  jnodo  fica  mais  juftifícada  a 
reprovação  dos  mãos  ,e  coroada  mais  gloriolamente 
a  paciência  dos  bons.  E  juntamente  íe  nos  propõem 
diante  dos  olhos  hiima  clara  ,  e  viva  exprefiaõ  do 
que  padece  a  alma  ,  em  quanuo  dura  o  icu  vinculo 
çcm  efte  corpo  mortaL  Porq.ue  três  géneros  ha  de 
liomens  :  huns ,  que  naô  tem  perfeição  efpiritual , 
nem  a  proeuraó  ter  -,  outros ,  que  a  procurarão ,  e  já 
em  grào  íummo  a  confeguiraó  j  e  outros ,  que  fijp- 
poôoa  nap  coníeguiraD  ^nda ,  toda- via  a  proeuraó. 

iMos 
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Nos  primeiros,  que  íaò  os  mais  ,  cftáa  alma  bem 
^  Caiada  com  o  corpo  ,  porque  lhe  faz  codas  as  vonta- 
des :  nos  lègundos ,  que  íaó  raros ,  cila  o  corpo  bem 
caiado  com  a  alma  ,  porque  efta  lhe  domou  já  a  íua 
condição  rebelde;  mas  nos  terceiros  ,  que  nem  íaó 
raros  ,  nem  muitos  ,  vivem  muy  mal  caiados  corpo, 
e  alma;  porque  a  alma  quer  as  coulas  que  íaõ  de  Deos,  « 

e  o  corpo,  as  que  laô  do  Mundo,  e  alTim  ferve  a  guer- 
ra domcítica ,  que  naõ  he  taô  boa ,  como  a  paz  dos 
íegundos ,  mas  he  melhor  que  a  dos  primeiros :  Os 
primeiros  podem  dizer  com  Salam.ao:  Omnta^  qtt<&  de^  EccL  2.  io« 
fideraverunt  oculi  mei  ,  non  negavi  eis  ,  tiec  prohthui  cor 
meum  ,  <jHÍn  omni  vo/ffptate  frueretur,   Naó  neguey  a 
meus  olhos  coulà  alguma ,  do  que  defcjaraò ,  nem 
«.    prohjbi  ao  meu  coração ,  que  gozaíTc  de  qualquer  de- 
leite. Kis-aqui  a  paz  flilíà  da  alma  com  o  corpo :  Os 
fegundc3rs  podem  dizer  com  o  Centuriaõ  ,  cu}a  Fé  Luc.7.8. 
louvou  Chriíto  :  Dtco  huic ,  vade  ,  &  vadit ;  &  alii 
veni ,  &  venit ,  &  fervo  meofdc  hoc  ,  &  facit.     Digo 
ao  lervo  do  meu  corpo  que  va  ,  e  vay ,  que  torne  ,  e 
«orna  ,  que  faça  iílo  ,  ou  aquillo  ,  e  elle  aílim  o  faz ; 
e  eis  aqui  a  pa2  verdadeira  do  corpo  com  a  alma; 
Mas  os  terceiros  dizem  com  S.Paulo  :  Caro  concupijm  Gakt.5.17. 
cit  adverfftsfpty/Vunt  ',  fpiritus  atitem  adverfus  carnem  i 
h£C  enim fibi  invicem  adverfantur,  Acarnedefeja  con* 
tra  o  eí  piri  to  ,  e  o  efpirito  contra  a  carne ,  porque 
reciprocamente  eftaó  defavindos  ;  eis- aqui  a  boa 
guerra ,  de  que  depois  íe  gera  a  boa  paz  ,  e  ambas 
C   íao  boas  ,  porque  ambas  faó  de  Deos  :  Nonvenipa-  Matth.  10.^4. 
cemmittere  ,  fedgladtfim,  Pactm  relinquo  vobis  ,  pacern>  J^^"*  *^*  ^^- 
meam  ds  vobis, 

Elcreve  Aldrobando  (  celebre  Chronifta ,  ou  tri* 
dagador  de  roda  a  Hilioria  natural  das  creacura» 
íublunarcs  )  haverfe  viílo  hum  monílro ,  que  coniw 
tava  de  dous  corpos  humanos  diílindos ,  e  íòmenra 
do  ventre  para  baixo  pegados  ,  de  lórte  ,  que  fendo 
duas  as  cabeças  ,  e  peitos,  e  quatro  os  braços  ,  os  pès, 
eraô  fò  dous.  E  o  que  mais  he  de  admirar  ,'haverido 
íidj  ambos  elles  fugei cos  baumados  çoni  divcríps 
V.  Tom.  lij  nomes, 
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nomes  ,  hum  era  inclinado  à  honeftidade ,  e  outro  á 
lafcivia  ;  hum  amigo  do  bem  ,  e  ouiro  do  mal.  Tal  ^ 
parece  fer  o  cafamento  da  alma  com  o  corpo  ,  que 
lo  a  morte  pôde  feparar,  e  íó  a  gi  aça  de  Deos  reduzir 
a  concórdia.  Por  onde  naò  he  muito  ,  que  aílim  co« 
mo  Mariamnc ,  filha  de  hum  Rey  ,  e  herdeira  de  hum 
•  lleyno ,  delejava  vcrfe  pela  morre  livre  de  Herodesj 

affim  a  alma  ,  filha  de  Deos ,  e  herdeira  de  lua  gloria, 
vendo-fc  attribulada  com  asmiferiasdo  corpo,  que 
he  o  ícu  Herodes,  talvez  deleje  íepararíedelle  pe« 
R  m  7  2?  5c 24.  ^^í^o^^c.  AlTim  defejava  o  Apoílolo  ,  quando  dií- 
o  .7«  V  -  fe:  Vejo  outra  ley  nos  meus  membros  5  que  gucrrea 
coma  ley  de  meu  cfpirito  ,  e  me  cativa  na  ley  do 
peccado ,  que  eílà  em  meu  corpo  (  e  logo  profegue  J 
deígraçado  de  mim,  quem  me  livrara  do  corpo  deíla  o 
morre :  Infelix  ego  homo ,  ejms  me  líber abit  de  corpore 
mortis  hu-JHj,  Na6  diíle  quem  me  livrará  da  morte 
do  corpo,  porque  a  morte  do  corpo,  naõ  era  a  de 
que  Paulo  defejava  verfe  livre,  antes  folgaria  com 
cila  para  eftar  com  Chriílo  ,  mas  o  corpo  da  morte , 
iftohe,  mortal,  corruptivcl  ,  e  inclinado  ao  mal  j 
cíle  he,  o  que  ainda  o  embaraçava. 

XXIX* 

J^e  Santo  yímírojto ,  Arcehifpo  di 

Aíilaç.  C 

Alligono  j  Eunuco  do  Emperador  Va- 
Icnti/iiano  ,  ameaçou  de  morre  a  S.  Am- 
brofio ,  Bifpo  de  Milaõ^  fcnaò  cntrc- 
gallc  certa  Igreja  aos  Arrianos ,  como  o  mcfmo 
Emperador  mandava.  O  Santo  >  naõobftantc 
^ue  a  facção  dos  Hereges  eivava  armada  com  o 
furor  declarado  da  Empcratriz  Julíina ,  refpon- 
deo  conftantc  :  Ego  patiat  quod  Epifcopi  :  tu 

A: 
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fácies  quodfpadoytis :  Tu  futàso  que  hc  próprio 
A    dos  Eunucos ,  e  cu  padcccrey  ,  o  que  hc  próprio 
dos  Bilpos. 

DEMONSTRAC.AM. 

UE  dos  Bifpos  he  próprio  expor  a  vi- 
da em  defcnla  de  luas  ovelhas  ,  c  obler- 
vancia  de  íuas  obiigaçòes,  dilie-o  Chri-  i.Pet.  i-i^. 
fto  (  Bifpo  de  todas  as  ahnas ,  como  lhe 
chamou  feu  amantiíTimo  Diícipulo  ,  e 
primeiro  Vigai  io  Pedro.  )  Bónus  Paftor  animam  fuant  ^^^^^  jq.  1 1^' 
dat  pro  ovibns  fuís.  E  eíla  diíícrença  lhe  aflinou  ,  do 
que  naò  he  Paftor  ,  mas  fómence  mercenário ,  no 
B    qual  o  mefmo  he  ver  o  perigo ,  que  deíàmparar  o  re- 
banho :   Mefcenarifis  a.Htem  ,  &  f  «í  non  efi  Paftor ,  cu* 
jus  non  jíínt  oves proprU^  viâet  Ifípum  venientem  ,  &  di* 
mittitoves,  &  fiigit,  E  aííim  com  muicarazaõ  cftá 
prohibido  ao  Biipo ,  fugir  no  tempo  da  pcrfeguiçaó;  Cap.  Suggeíhimj 
porque  iflb  naõ  leria  laivarfe  ,  Icnaõ  perderle  ,  pois  &  rc^.7.<i.  I3 
Ueixa  perder  os  que  tinha  obrigação  de  ajudar  a  fal- 
varle ;  e  naõ  lhe  ha  de  pedir  conta  Deos ,  tanto  do 
que  paliou  pelo  feu  rebanho  no  dia  da  tranquilidade, 
e  paz  ,  quanto  do  que  paliou  na  noite  da  tribulação  > 
e  calamidade;  Cuftos  ,  ^nid  de  no^e  !  Cuftos  qnid  de  Ifai.2 1. 1 1. 
tioBe  ?  Por  iílb  diíle  S.  Boaventura  ,  que  o  Bifpo  ha  Sup.  LucccT. 
de  fer  como  o  Leaõ ,  que  naõ  recea  encontros  com 
qualquer  outra  fera  :   Epifcopas  debet  efe  Leofortifftm 
G    mus  befliarum  ,  Ht  ad  nulUnspaveat  occurfum,  E  necef- 
faria  confequencia  he  »  que  le  tiver  grande  amor  à 
vida  ,  naõ  poderá  ter  pouco  medo  aos  perigos  de  a 
perder.  Mas  daqui  inferio  S.  Joaó  Chryioílomo  ou- 
tra conlequencia  também  neceílaria  ,  e  muito  mais 
para  temer ,  e  he  ,  que  dos  Sacerdotes ,  que  tem  cu- 
ra.de  almas ,  mais  laõ  os  que  le  ccndemnaõ ,  que  os 
que  le  falvaõ  i  por  fer  officio ,  que  requer  muito  aii- 
*,     fno:   Pltíres  exiílimo  efe  inter  Sacerdotes 'i  quipereí^ít  ^   Hom.jânA^ai 
cjuam  ,  qtii  falvi  fiant  j  qnia  res  exceljum  rec^ntrU  ani^ 
wum* 

1  iij  Apon^ 


,'mf. 
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Apõfrcar  exemplos  de  Paftores,  qucderaóa  vidn 
por  defender  íuas  obrigações  ,  leria  lupertluo  ^  pois 
laõ  quiíí  tantos,  quantos  o«  Bi  pos  MirryreSi  fó  dos 
de  í<.onia  foraoos  primeiros  trinca  e  crcsPontifices. 
M;ih  poM^a^paíi^tfinc)^  íèm iau.;''ar  al^am  nomeada- 
mente, leja  hum,  que  começou  a  tu^ir  \  maselti- 
Riuiadó  da  íua  coníciencia  ,  vultou  co/n  mtfrpiia 
generoíiJítde  ,e  deu  a  vida  com  exquiíiro  género  át 
Jiiartyrio.  Eíle  toy  S.  Marcos,  Biípo  de  Arethula 
(  Cidude  de  Syria  )  da  qual  le  auícntou,  vexado  daá 
ingratidões  de  Juliano  Apoliata  ,  a  quem  quando 
menino  tinha  amparado  ,  e  eícondíJo  ,  porque  toda 
a  íua  caíta  era  buícadn  ,  e  períeguida.  Poiem  ou- 
vindo, que  por  cauía  deita  auícncia  perigavaó  mui- 
tos dos  feus  ,  foy  bufcar  o  perigo eípontaneauicnte. 
Entregue  àinloiencia  do  Povo  j  naoiíavia  mulher , 
nem  menino,  queonaò  maltracaíle,  e  íc.ilíe  ,  ati- 
rando com  elle  huns  aos  outras  pelas  praças  ,com3 
fe  jugafièm  a  péla.  Uitimamcnte  ten  jo  o  quali  mo:* 
to  , o  deípiraô ,  e  untàra(5  de  mel ,  e  mecido  em  huaia 
ceira  rota ,  o  pendurarão  na  torça  do  Sol  às  veíbas , 
c  mo  ícas,  onde  acabou  glorio  la  mente. 

Pelo  contrario  y  que  dos  Eunucos  ,  ou  caftrados 
he  próprio  o  lerem  pérfidos  ,e  accominodados  para 
qualquer  ruim  feito  ,  coníta  afsàs  claramente  dos 
Áuthores  *,  que  falláraõ  neíla  matéria.  Parece  ,  qus 
aílimcomo  cortando-íe,  ou  eíkrilizando-íe  o  ramo 
de  huma  arvore  ,  os  outros  levaõ  mais  fruto  ,  affim 
a  feníualidade  deíla  noíia  carne  do  peccado ,  íe  lhe  t> 
impoíTibilitaò  hum  vicios  deíaiioga  em  outros  mui- 
tos j  e  aíHm  quanto  o  Eunuco  naõ  pejca  contra  a 
caílidade ,  tanto  fe  entrega  à  cobiça ,  e  avareza ,  c 
quanto  lhe  falta  de  ira  ,  lhe  fobra  de  dilTimulaçaó , 
cfraudulencia  ,  e crueldade,  lílo  notou  Claudiano, 
Lib.  I.  inEutro-  cnviando-fe  contra  Eutropio  ,  que  chegou  a  ler 
piuiiu  Conlul ,  naò  fendo  homem  ,  nem  mulher. 

yidde  quoâ  Epinuchus  nulla  pietate  movetur  , 
IQic  generi  ,  natíjve  cavet :  clementia  cHnciis 
InftmtUs  j  animofque  Ugant  confortia  díimm  : 

;::  :.  i^ 
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IlUnee  EtinnchispUcidus^fed peitas  in  atiram 

A  zy£jtu(it  ^hoc  tfnofrrfítfirjHCCífh  libido, 

Qjííã  nervos  fecMtJfe  juvat  !  vis  nulla  crnerit^r» 
Cajtrat  avArttiam    *  j     '    ■  ■ 

Tito  Liviot  dilie ,  que  eíta  cafta  de  gente  era  pró- 
pria para  dar  aos  Reys  veneno  na  bebid?^.   Aven-  Líb. ^^r. 
loar,  infiLí^ne  Medico,  aífirma,  que  fera  muy  raro  ,  Theifir.  lib.  2. 
o  que  for  de  ícntido,e  entendimento  perfciro,ecoi-  tr.3.c.i. 
rumes  louváveis;  e prevendo  ,  que  propofições  ab- 
loiuras  tem  a  verdade  muy  arnfxrada^  accrefcentou, 
que  alguma  exceiçaõ  padecia  efta  regra  ("como  com 
eflcico  padece  em  alguns  ,  que  faõ  Santos  canoniza- 
dos. )  EGalienofallando  geralmente  diz  ,  que  to-  Lib.i.defaem; 
do  o  animal  caílrado  ^  le  faz  da  condição  de  fêmea.     ^'  ^  5-  f^"^» 

L        Exemplos  que  confirmem  eíla  verds^de ,  nos  fub« 

^    niiniftraô  naõ  poucos  as  Hiílorisis.  Os  traidores  a 

ElRey  Afluero  Bagathan,e  Thares^que  Mardo-  Efthcri.ir: 

cheo  delatou,  eraó  Eunucos.  Vagão,  por  quem  o  Judifh.  ijr.içú 

klcivò  Holofernes mandou períuadir  debalde à  San-  ^  ,.^.^t.  ^^ 

ta  juditli  ,era  Eunuco.  Cryfafio  ,  o  que  perfeguioa 

S.  Flaviano  Patriarca  de  Conftantinopla  ,  e  fez  def- 

terrar  a  Emperatriz  Pulcheria  ,  e  fomentou  a  herc. 

fia  de  Eutiches,  toy  Eunuco.  Também  foraõ  deílc 

nieímo  género  fem  género  Antioco ,  a  quem  Sanro 

líidoro  i-eprehende  de  arrogante ,  no  r^ger  as  coufas    Lib.i.Epift.J,^! 

Áo  Império  pelo  feu  capricho.  Eutropio  jà  referido, 

que  violou  a  immunidade  Eccleíiaílica,h  ornem  taó 

Ímpio  5  que  diífe  dclle  S.  Profpero ,  que  fó  no  nome 

C   eraChriftaó,  e  no  mais  Pagaõ  :  Anima  ^  &  mente 

Paganusn  Montano  Herefiarca ,  como  aiSrma  S.  Je»   part.  15.  de  Prx* 
,  rony  mo  :  e  Phocio  ,  que  pegou  no  Império  do  Ori»   diâ.  c.  3  8. 
ente  o  incêndio ,  em  que  ainda  hoje  arde  Grécia ,  e   Híer.Epitt.  54. 
•  a  quem  os  Summos  Pontifices ,  e  Concílios  anathe-   ad  Marcellairi, 
t  matizarão  por  ína  íciímatica  foberba.   Porem  ne« 
Tjhuns  Eunucos  foraõ  mais  pernicioios  à  Igreja  Ga- 
tholica  5  do  que  os  que  vieraõ  em  tempo  dos  Empe- 
radores  Conllantir^o  Magno  ,  e  Conftancio,  pelo 
-grande  amparo^  que  nelks  tinha  a  facção  Arriana. 
É  eftc  iie<)  mocivo  da  invediva  do  grande  S^  Bafi-  Epift.  8/* 

liiij  ^? 
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lioconcra  clles  ,  em  que  os  trata  de  baixos ,  mifera- 
vcis ,  furioios ,  inconllances  ,  e  gente  dedicada  ao  \ 
ventre  ,  iequioía  de  ouro  ,  de  condiçan  feroz  ,  e  en- 
vcjola  ,  e  de  laícivia  inlana.  Cvw  os  mermos ,  cu  pe- 
i^pnd  Sníííam      yoiL^  ruulos  lhe  faz  ?.  feita  S.  Cyiillo  ,  íccrcicen- 
vcrbo  Spâdou.      i;inJo  o  de  lombrigas ,  ou  inrcllinos  da  terra,  a  que 
nos  eh  unamos  minhocas  ;e  o  mel  mo  apodo  (  '^arece 
que  em  razaó  dâ  iinmundicia  ,  eícuridade  ,  e  mollu- 
/pudPalUd.  in    ^a  )  Jeu  Theodoro  Diácono  da  Igreja  Romana  ,  a 
V  ita  :^.  Chryíoit.  jj^^^^  Eunuco  de  V  idor  Tribuno  ,  lamentando  haver 
lido  indignamente  promovido  ao  Bilpado  de  Eklo  • 
onde  também  f<dla  da  laícivia  inlana  defta  gente  ^ 
porque  naó  obítante  lua  inhabilidade  natural  ,  ou 
Valle  de  Sacra     ^rtefuda ,  na  qual  fiados  os  Príncipes,  os  faziaó  feus 
FhiJofophia,c.24  Cubicularios ,  ou  guardas  do  leito  (  que  illo  quer  B 
Sc  alii  apud  Paul.  dizer  a  palavra  Eunuchus^  id  efl  ,  Uni  cuftos )  inten- 
Zachiam.  Qiiaffl:.  tavcõ  moriílruoOdades  torpiflimas  ,nas  quaes  acha- 
medico-ic^a.hb.2  docftemefmo  Caligono,que  ameaçou  a  Santo  Am- 
tit.}.q.7.n.2õ.      broíio  ,0  pagou  às  mãos  de  hum  verdugo.  Fica  lo- 
go demonílrado  ,  com  quanta  razaõ  efte  Santo  Pa- 
dre lhe  reípondeo :  Tu  f ar  as  ,  o  e^ue  he  próprio  dos  Eh* 
riHcos  3  e  CH  padecer cy  ,  o  c^ue  he  próprio  dos  Btfpos, 

Diroía  foy  por  certo  a  igreja  de  Milaó  ,  em  gn7,2r 
de  trinta  e  cinco  Prelados  Santos  :  a  faber  S.  B  ir- 
/DnoGiriftí-ci   '^^^^  Apoítolo  ,  hum  dos  letcnta  e  dois  dilcipulos 
n.  54,  ( qt^e  foy  o  Fundador  ,  como  aílirma  Baronio ,  e 

provaôos  antigos  monumentos  da  melma  Igreja  )  a 
quem  fe  fcguiraõ  os  Santos  .inatolio ,  Cayo,  Cal-  C 
tnciano  ,  Calimerio,  Monas  ,  Mirocles ,  Protafío  , 
.  Waterno  ,  Euílorgij  ,  Oionyíio ,  Ambp.osio  ,  bim» 
pliciano ,  Venerio  ,  Marolo ,  Martiniano ,  Clicerio, 
Laiaro  ,  Eufcbio  ,  Geruncio ,  Benigno  ,  Scnator  , 
outro  Euftorgio,  Magno ,  Dacio,  Aujano ,  Honora- 
to ^Joaó  Bom,  Antonino,  Mauricilio,  Ampelio, 
Maníucto ,  Natoi ,  Galdino  ,  e  quem  os  r eíerc  S. 
Carlos  Borromeu ,  Cardeal ,  ç  Arcebifpo  da  mefma 
Igreja.  Mas  deixando  á  parte  o  primeiro  ,  que  Io- 
graaefpecial  gloria  de  Fundador,  e  a  prerogativa 
de  Apoílolo ,  entre  todos  os  maisj  Ambrolio  rcTplan- 
;  íL .  dece 
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dcce  como  hum  clariíTimo  luzeiro  da  Igreja  ,  e  cx- 
A    cellenre  diípenfador  da  Cafade  Deos,  que  allim  lhe 

chamarão  o  Santo  Pontiíice  Nicolao  I.  Clarijfinta  ,  E^jft.(í. 
^  fplendidijfima  Incem  a  EcclefiX  ;  e  feu  eípiritual  fi- 
lho em  Chriílo  o  grande  Pidre  Santo  AgoíHnho: 
Excellentem  Dei  difpevfíitorem  ^cjuem  venerar  tit  Patrem^  ^W^  i  coi^t^-i  1u- 
in  Chrt/fo  enim  JESV  per  Euayigelmm  ipfe  me  genuit  ,  lian.*c.' '. 
dr  eo  Chrifii  nfitnftro  lavacrnin  regenerai ionts  accepu 

XX  X. 

'  De  jj.  Franclfco  Xavier. 

B  U^^  ^^^  "^^^  Apoftolo  do  Oriente ,  quan- 
^^M  d^  ^^  ^^^  ^^  grande?  tormcnCas ,  dizia 
*^^  a  noíTo  Senhor  :  í^c  ííí/?4  hey  de  ef capar , 
feja  para  outra  rnayor* 

P  A  R  A  L  L  E  L  O  S. 

STO  he  ter  Feita  digna  efti mação  do 
valor  das  penas ,  e  tribulações ,  e  po- 
der dizer  com  S.  Paulo  :  Mthi  abfa glo^  2.  Cor.  12.  lo, 
riari  nift  in  Crucc  Domini  noflri  "j  ESV 
Chrifii:  P/aceo  mihi  in  infirmttatibus  meis^ 
in  contumeliis  ,  in  neccffitatibfis ,  in  perfecntiombus  ,  in 
íinguftiis  pro  Chrtfto,  Guarde-me  Deos  de  gloriarme , 
íenaónaCruzde  nofio  Senhor  JESUCbrifto.  Nas 
enfemidades,  conrumelias,perrcguiç5cs,eangurtias 
he  que  acho  fatisíaç  'o  ,  e  goíU).  Parece- Ic  tambcm 
efta  kntença  com  a  da  Seráfica  Madre  Santa  Tho 
rcla  ,  que  iuccedendo-íe  huma  tribulação  a  outra  , 
dizia  muy  contente:  Comcfta  me  tajiais  vòs  Senhor 
merecimento  da  primeira. 


XXXÍ, 
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De  Simaõ  F^^ ,  Portugue^y  e  Martjf 
do  Japaõ. 

M  três  de  Agoflo  de  1640  na  Cidade 
de  Nangâzaqui  no  Japaõ ,  foraõ  dcgol- 
ladcs  pela  Fè  de  Chrifto  íeffcnta  c  hum 
Chriftãos ,  todos  juntos.  Perguntaraò-lhes  pri- 
meiro em  geral  por  voz  de  pregoeiro,  íe  que- 
ria algum  dellescahir  (  queaíTim  chamaó  ao  re- 
negar )  e  todos  por  huma  boca  refponderaó , 
que  naó  queriaõ  ícnao  morrer  pela  Fé  de  Chrif- 
to.  Depois  hiam  reperguntandoo  mefmoduas 
vezes  a  cada  hum  em  particular  ^e  achàraófemr 
pre  a  mefma  conilancia.  E  cht  gando  a  hum  Por- 
tuguez,  por  nome  Simaò  Vaz,  rcfpondeocheyo 
de  zelo  Santo  :  Jmim  perguntas  i/fo  Sarbarol 
a  mim  ?  nab  ves  ,  que  ejlou  vendo  aJESU  Chrif' 
to  iC  a  gloria ,  que nelle me  efperaf 

glossa,  e  doutrina. 


ARE  CE,  que  eíla  dcdignaçaó  da 
pergunta  ,  por  ler  feita  a  ral  pciloa, le- 
vava mifturada  com  o  fervor  da  graça, 
algum  calor  cJa  própria  natureza  gene- 
roia.  Porémaeí]ic*iciadaque]la  também 


Lib.  3. de  Virgin  i- 
bus. 


(e  ferve  dos  brios  deíla :  Fortttudo  ( dille  Santo  Am- 
Drolio  )  vim  ^ti andam  ferecientís  virtutis  hahet ,  wor' 
tis^ue  contemptum,  E  em  lanres  arrifcados ,  mais  lon- 
ge eíhwa  de  confentimento  a  ira  fagrada  ,  do  que  a 
rranquillidade  modcfta.  Parecerlhe  ,  que  eftava  jà 
vendo  a  Chriílo ,  era  viveza  de  íua  Fé  ,  e  robuftez 

dí 
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da  íuaeíperança  5  fe  naó  foy  como  cm  Santo  Eíie- 
f^    vaó  ,  alguma  luz  lupcrior  ,que  corrcoa  coitina  dcf* 
te  Ctlcítial  objeólo  :   Ecce  vtUeo  dclos  Apertos  ,  0-  Fi- 
Hum  hominis  fia^it^m  a  dextris  Dst,  As  rcpcr^untiis  Ad.7.55. 
datmiicia  Pagãa,  atiravaô  a  que  bem  podia  algum 
daquellcs  Soidad  )S  de  Chriílo  ,  moílrar  valor  cm 
TCoinpanhLÍ'4  dos  outros  ,  e  fraqueza  leparado  delles. 
Chamarem  ao  renegar  cahir ,  naó  pòJc  fcr  vocábulo 
mais  Tmairicanvo,  Verdadeiramente  he  cahir ,  co-  \t,,.l  ,^  ,^ 
nu  as  hitreilas  do  Ceo  no  dudo  Juízo  j  he  cahir  a 
pedra  de  raoinho  no  mar ,  íegundo  vio  S.  Joaõ  no  Apoc.  18.  2  i. 
Apocalypfe  ,  he  cahir  como  a  eílatua  de  vários  me    d^^  ,      . 
taes  j  com  a  pedrinha  da  tentação,  e  he  cahir  aos 
pès  do  demónio  adorando-o ,  como  o  mefmo  demo*  Matdi.  4. 9. 
„     nio  queria  períuadir  a  Chriílo  :  Si  cadras  adoravf*ij  InProfoIo^no 
me.  Oh  darns  y  df  dirus  cafits  homlnis  !  hen  í]Utd  perdi-»  q^  x, 
dtt  ^  &0ííid  invenit}  Podemos  exclamar  com  Santo 
Aníelmo.  Oh  furai ,  oh  cruel  cahida  do  homem  !  O- 
Ihay  de  dondj  ,  eaonJe  ?  das  alturas  no  ab)  fmo j 
olhay  oque  perdeo,eo  que  achou?  Perdeoa  Chrií* 
to  ,  eo  Reyno  de  Deos  i  achou  ao  diabo,  e  a  con- 
-demnaçaó  eterna.  Muicos  Chriíllos  cativos  em  ter- 
ras de  Inrtcis ,  daõ  eílas  quedas.  Mas  porque  ?  Se  fo- 
Taô  dantes  bons  Chriílãos :  naó  dcíxariaõ  are  morre 
"de  fer  Chriílãos :  como  deixà-aõ  cíbr  a  Fé  icm  o. 
bras ,  permi:tio  Deos  >  que  ficallciii  íem  cb'  as,  e  f 'ni 
Fé.   Eíla  Fé  he  a  fcrmofa  Pvaquel ,  que  pede  filhos  , 
que  íaõ  as  boas  obras ,  e  le  naó ,  aviia  que  morrerá  : 
C    D(i  mihi  líheros  ^  uliocjuin  moriar.  Eíla  Fé  he  a  alan^-  Gcn.  50.  i. 
pada  5  com  que  deve  a  alma  efperar  o  Cpnío  ;  lea 
naó  cevarmos  com  o  azeite  das  virtudes  ,  apagarle- 
ha:    Judiant  ^jhí  noti  cecidcrunt  ^  ne  cad,mt  :  aadiant  Aug.  fup.  Pf.  5Q. 
^hí  cecidentHt ,  ut Çurgunt    Ouçan  iílo   diz  Santo  A-  inpnnc. 
goílinho  )  os  que  naó  cahiraó  >  para  que  r\?h  cayaói 
c  ougaó  os  que  cahiraõ  ,  para  que  Ic  levantem. 


XXXÍI. 
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XXXII.  A 

De  Ludovico  y  Ducjue  de  Baviera. 

Endo  prifioneiro  de  Alberto,  Marquez 
de  Brandcmburg,e  pcdindo-lhc  clle  par- 
tidos muy  indccorofos  ,  com  graves  a- 
meaças ,  no  cafo  que  as  naò  aceitaffe.  Rcfpon- 
deo  Ludovico  defafi"ogadamente  :  jílcafiçarãs 
de  mim  prc;^Oi  o  que  dcariçarias  demimlivre  j 
fe  mais  queres ,  o  corpo  ejlà  nas  tuas  mãos  j  mas 
o  efpirito  nas  minhas*  g 

C  OMPROV  AC,AM 

HONRA  ,  e  decoro  tambcm  tem  feus 
Martyresinvidos ,  ecoílumaò  cíles  ícros 
de  coração  nobre  ,  perfeguidos  da  fortuna 
ad veria.  A  conta  ,  que  neíie  cafo  fazia 
Ludovico  ,  he  a  queerílnou  o  Sábio  Epiteólo;  JÍtm 
In  Enchiridio,  tendere  rebus  (  diz  tile  Filolofo  )  cjK(C  [unt  in  noftrapom 
tejfate  ,  í//as  amare  ,  &  celtre^fcilicet ,  a^tís  intelUfiuj, 
(^  voluntatis ,  ut  reãè  cognofcutíi ,  &  amem  \  h£c  libera 
ftnt  ,  nec  pofiHKt  ab  nllo  impedíri  :  noflri  atitem  arbitrei  ^ 
nonfunt  corpus ,  pecuma  ,  gloria  ,  c^c.  Si  ea  ,  ejUdC  natnnt 
fervifittt ,  libera putaveris^  é'  aluna  pro  tuis  loabueris^fiet 
ítt  impediaris  <^  hgeas  jperturberis  y  Deos  ^  homintfque 
accufes.  Quer  dizer.  Devemos  attender  às  coulas  , 
que  cílaô  em  o  noílb  dominio ,  e  a  eílas  dar  eílima- 
çaò  ,c cultura:  convém  a  íaber , aos aélos do noUo 
enrendimenco  ,  e  vontade  ,  pelos  quaes  julgamos ,  e 
amamos  como  convém.  Elias  coufas  fao  livres ,  e 
ninguém  mas  pôde  impedir  \  pelo  contrario  o  corpo, 
a  liberdade  ,  a  fazenda  ,  a  reputação, &c.  Naóef» 
taô  à  dilpofi  jaõ  do  noílb  arbitrio.  Se  as  coulas ,  que 

vai 
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naturalmsnte  faõ  cativas ,  as  computarmos  por  in« 
dependcnces,e  as  alheyas  por  próprias  ,  feguiríe*ha, 
que  na  mudança  delias  nos  acanhemos, pranteemos, 
c  perturbemos ,  e  accuíemos  a  Deos ,  e  aos  homens. 
Também  v^em  a  propofito  da  conftancia  defte incly- 
to  Duque  jâ  fencença  de  Séneca:  InvulnerabiU  efi  ,  ...  j  ^  ^ 
nonejHod  nonf€rítnr^fede]Uodnonl(Cditur,CertifísrobHr  ^j^  '  i  â  - 

eft ,  (jHod  non  vincit$ir ,  ^uam  ^uod  non  laeeffitur »  cum 
d$thi£  fmt  vires  tnapertd  ijortem  dico  non  in  pinguiotio 
deftdem  \fed  qnem  admota  vis  hofltlis  non  exterretm  in* 
vulnerável  he  o  peito ,  naõ  ,  que  naõ  levou  ferida  , 
fenaõ  que  ficou  fem  lefaó  ;  Mais  certo  he  o  esforço, 
que  naó  cedeo  à  palma  ,  do  que  o  que  naófoy  pro- 
vocado a  deíafio;  a  virtude  antes  da  experiência  naõ 
iabemos  até  onde  cheira  ;  esforçado  chamo  eu  ,  naó 
ao  que  deícança  no  ócio  pingue  ,íenaó  ao  que  no 
aílalto  das  inimigas  forças  naó  le  aíluíta. 

XXXIIL 

i 

T>e  Domingos  Jorge ,  Afartyr  de  Chrif^ 
to  no  JapaÕ. 

Oy  prezo  pela  Fé  no  Japão  hum  moço 
Portugucz,  por  nome  Domingos  Jor- 
ge ,  criado  dos  Rcligiofos  de  S.  Domin- 
gos- Notificada  a  fentença  ,  em  que  omanda- 
vaõ  queimar  vivo,  elle  com  a  boca  cheya  de  ri- 
zo ,  diffe  para  o  J  uiz:  Jgora  conheço ,  Senhor , 
que  V*  w.  he  homem  de  fua  pala^ora  i  e  pergun- 
tando-lhe  porque  o  dizia >  refpondeo :  forque 
haverá  três  annos ,  fe  V-m-hemfe  lemhra^  anhar- 
canio-me  eu  par  a  Manilla ,  me  encomendou  V^m^ 
lhe  comprajje  kuns  picos  de  feda  boa  ,  e  barata , 
fromettendo  t  que  algum  dia  mo  pagaria  :  O  dia 

he 
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U  eh  gado,  e  a  paga  naõ  podia  fer  mais  ao  meu 
gofto\  eu  rogo  a  Veos.que  também  lhe  pague j  a 
convertendO'0  a  fua  Santa  Fé. 


:ô. 


CONCEITO. 


IDADE  era  de  moço  ,  mas  a  dilcriçao 
de  mu}  provedo  :  a  lorte  er9.de  criado, 
mas  o  animo  ícnhoiil  j  no  lobrenome  de 
Jorge  teve  o  annúcio  de  hum  graó  Mar- 
tyr(  que  a  efte  Santo  chamaõ  os  Gregos 
por  antonomai:a  Megalomarcyr:  oGiaó  Martyr  ^ou 
Trophaeophorus ;  o  que  leva  o  tiofeo  J  mais  barata 
lhe  vendeo  o  Tyranno  a  Coroa  pela  vida  ,  do  que 
queria  lhe  comptaíle  a  leda  pelo  dinheiro,  B 

XXXIV. 

Do  Sdnto  Martyr  Fr.  Joaô  de  Apúlia. 


Ste  S.  Martyr  Leigo  Capuchinho ,  viveo 
ÍpSI  ^Ig""^  terapo  ao  pó  de  Huma  alta  penha, 
^  ~ ~     em  choça  de  barro,  e  vimes, onde  pa- 


1 


deceo,  e  aturou  graves  conflidos  com  osdc-^ 
monios.  Havendo  fido  enforcados  fobre  o  ca- 
beço da  penha  três  falteadorcs ,  ouvio  alta  noi- 
te funeftas  vozes ,  e  gemidos  j  fahio  a  pergun-  G 
tar  quem  bradava.  Somos  ( rcfponderaó  de  ci- 
fRâ  )  as  almas  dos  trcs  ladrões ,  que  aqui  enfor-. 
càraó.  Conheceo  logo  o  embuUe  dos  demo- 
nios ,  e  diffelhes  com  grande  alento :  ^em  vos 
conheçQ  infames  :  'Bem  fey  -^  que  foii  ladfòes-,  e  o: 
peyores  de  todos  os  ladroes ,  pois  pertendeis  rou- 
har  almas  i  e  a  gloria  de  Dcos :  ide  pois  para  a 
forca  do  vojfo  Inferno*  | 

PON3    * 
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PONDERAÇA  M. 

E  M  O  Sanro  1  he  errou  o  fiome ,  nem  el  • 
les  fe  envergonharão  delle.   Aílím  lhe 
chamou  Optafo  Milcvirano,  tratando 
aquillo  do   Píalmo  :   Si  vtdebas  furem  ^  Pfa]m.4p.  i8. 
currebas  cum  eo.  Se  vias  o   ladrão  ,   cor- 
rias com  ellc;  e  applicandoo  aos  eícandsJoíbs ,  e  per. 
leguidores  da  virtude ,  diz  aíJjm  :  Q^jçrhís  ejti£JHrta 
ftnt  Deo  faFta  ?  ^pud  vos  invemtíniur':  pofie{Ji9  Det  eíí  t  a    ^     a  j     ^  , 
turba  Fidehítm  ,  ex  ^ua  cjmtidtejur  utaholus  cupit  alt^  Parmenion 
eiuid  involare*   In  cimvisChriftiano  ,  atú  Chrtífíana  vutt 
g     vel  mores  ex  alief  fia  parte  corrHmpere  ,  &ft  ncn  totPím  ho  - 
winer»  ^  fed  cjuodcuvcfiie  de  howJKerapere»   Talem  jurem 
cum  videatis  ,  contra  nos  vim  f acere  ,  lefiris  operfbHs  ad" 
juviflís.  Perguntais  que  f fjrtos  íao -  os  que  fkzeis  ^ 
Deos ,  na  volia  mao  le  achaõ.  Fazenda  de  Deos  iaõ 
as  almas,  da  qual  o  diabo  dcíeja  arrebatar  alguma 
couía  cada  dia.  Em  qualquer  Fiel  ,  de  qualquer  k  xp, 
procura  corromper  os  coítumes  ,  que  he  furtar  ,  (e 
naó  o  homem  todo  5  ao  menos  parte  deljqje  vendo 
vós  as  diligencias  ,  que  efte  ladrão  de  Dee^  U%  pai;a 
o  roubar ,  em  vez  de  acudirá  refiílencia  ,  acudis coin 
voíla  eícandalofa  vida  a  ajudallo  :    Si  videbas  furem , 
currebas  eum  eo.  O  mefmo  appellido  Ihesdà  Santo 
Ambrofio ,  (obre  a  parábola  do  caminhante,  que  ca- 
hio  em  mãos  de  ladrões ,  que  o  derpojàraó  ,  e  feri- 
raó  :    Qui  funt  ifli  Utrones  ,  tiift  angeli  noUis  ,  aliene  te» 
nebratum  :  hi  antem  deÇpoltant  ctti*.  nccepimusir^dumen^ 
tagratidC  fpiritualis  ,  &  fie  vulnera  inferre  corjfueverunt, 
Mas  nem  fempre  o  demónio  he  ladraô  laltesdor, 
antes  as  mais  vezes  íorrateiro  ,  e  difíimulgdo.  Por 
íymbolo  deita  verdade  pocm  PicineDo  hum  gato, 
murando  junco  ao  buraco  ,  com  efta  letra:  Vt  ca* 
fiai ,  vigifat :  Vigia  para  caçar:  Vigiemos  nós  Cam- 
bem, para  n^ò  lermos  caçados. 

XXXV. 
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XXXV. 
Do  mefmo  Fr.  Joaõde  Afullta. 

^M  Eftc  mefmo  Servo  de  Deos ,  cftando  no 
^g^,  monte  partindo  lenha,  lhe  appareccoo 
^demónio  em  figura  de  paítor  :  ^em  es 
tu  C  Perguntou  Fr.  Joaõ )  c  rcípondeo  lhe;  £« 
fou  Beel;^ebub  ,  que  ijenbo  a  defpenharte  daqui 
abaixo»  Fr.  Joaó  levantou  o  machado ,  c  cnraf- 
tou  com  ellc;  dizendo  :  Jguarda ,  quefe  te  naõ 
ef capas ,  te  hey  defa;^er  em  aJíUhaSy  o  demónio  - 
logo  dcíapparcceo.  B 

DECLARA C, AM,  E  CONCORDÂNCIA. 

E  Icm  duvida  ,  que  os  demónios  como 
purus  clpiritos  ,na6  podem  padecer  le- 
laõ  das  creaturas  materiaes.  Se  o  fogo  do 
Inferno  os  atormenta,e  a  afpcrfaõ  da  agua 
Benca  os  diílipa  ,  he  por  virtude  íobre» 
natural ,  que  eleva  eftas  creaturas  para  efFêitos ,  que 
eftaó  alem  da  íua  esfera.  Quafi  o  mefmo  fe  ha  de  len- 
tir  daquelle  peixe  Callionymo  ( iíto  he,  de  nome 
lindo  J  ou  Uianofcopo  ( iíto  he  ,miraceo  )  porque 
tem  os  olhos  aa  parte  luperior  da  cabeça  ,  muy  di-  C 
reinos  para  o  Ceo )  com  cujo  coração  refoluto  em 
fjrrtosíobre  as  brazas  Tobias  deílerrou  a  Aimcdeu  j 
porque  ou  ella  diligencia  fe  requeria  fomente  co- 
mo hum  fmal  myíleriolo  ,  ou  íe  foy  virtude  natu- 
ral ,  quanto  a  remover  alguma  dilpofiçaõ  ,  que  aju- 
dava aquelle  maligno  cfpirito ,  aíiim  como  a  muíí» 
ca  de  David  diifipava  a  melancolia  de  Saul ,  e  por 
confeguinte  fe  mitigava  a  perfegiiiçaò  do  demó- 
nio i  no  mais  o  efieito  complero  fe  devia  à  operação 

dçi 
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do  mefma  Anjo  do  Senhor,  Mas  no  noÇ[o  cafo  ,  nem 
o  Servo  de  Deos  intentava  partir  o  demónio,  fe  naô 
íbmente  injuriallo  ao  modo  humano  ,  nem  o  demó- 
nio fugiodo  machado.íenaó  da  forçado  elpirico  in- 
trcpiuujcom  que  le  via  dcl prezado. Porque eíte  valor 
procede  lU^í  pcrfcico  íenhorio  ,  com  que  o  homem  ie 
tem  conquiítadoaíi  meímo,  e  da  pureza  da  confci» 
enci.ijcom  que  naó  teme  mais  que  a  Deos,  e  diílo  he 
que  o  demónio  treme  ,  e  foge ;  como  pelo  contrario 
le  fente  em  nós  puíillanimidadc  ,  e  defconíiança  . 
entaõ  cobra  animo ,  e  ufania ,  e  augmenta  em  noíTo 
coração  temores  íobre  temores.  He  doutrina  do  C.  1 8.  da  fua  Vi- 
grande  Antaô  Abbade  ,  o  qual  dizia  :  Sicjuodd^mo*  da. 
nes  inp€3:oriht4s  maU  mentis  ,  cr  pavoris  femen  invefte'> 
rint  ^cjHafiUtrones ,  cjhí  deferia  oh  tinent  locA ,  captos  CU' 
muUnt  timores  ,  &  crudeliter  imminentes  infelicem  ptt* 
niunt  animam.  Saõ  palavras  de  Santo  Athanaíio  na 
fua  Vida  ,  e  de  Teu  mterprete  Evagrio.,  Presbytcro 
de  Antioquia. 

Huma  viva  repreíentaçaõdefta  verdade  fe  oíFc« 
rcce  no  cafo ,  que  fuccedeo  a  S.  Hilariaõ  ,  na  gra- 
ça de  expcllir  demónios ;  e  a  facilidade  com  que  ar» 
rançava  de  íeuaffento  elles  íoberbiílimoscfpiritos , 
o  tinha  feito  celebre  por  todas  as  regiões  circunvi- 
linhas.  DeBatriafrerra  entre  aPerlia,e  a  Tartaria  . 
de  ler  ta ,  e  o  Mogolita  ,  onde  atè  os  homens  tem  fe-  QiJunt.  Car  Éi 
rocidadc  taó  barbara ,  que  coílumaó  lançar  aos  cães 
os  velhos ,  e  os  doentes  ,  para  que  os  defpedaccm ,  c 
comaõ  )  lhe  trouxeraô  hum  camello  emdcmoni* 
nhado  ,  de  grandeza  enorme  ,  que  tinha  morto 
muita  gente  as  patadas.  Vmha  amarrado  com  íir- 
milfimas  cordas ,  em  que  trinta  robuftos  homens  fua* 
vaò  para  íubjugallo  ,e  conduzillo;  os  olhos  parcciaó 
de  íangue  pizado  ,  a  boca  hum  tolle  de  elcumas  ,  a 
lingua  tumurofa  ,  e  volteando-fe  a  miúdo  :  lobre  tu* 
do  o  rugido  era  horrivel ,  e  aterrava  aos  que  o  ou- 
viaó.  Hilariaõ  diíTe  aos  homens ,  que  o  foltaílem  :  e 
élles  o  fizeraõ ,  pondo-le  ás  carreiras  em  laivo,  E  o 
Santo  com  leguros  paflos  fe  toy  afrontar  com  o  leu 
V.  Tom,  K  ada 
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advcríario  ,  c  IhediíTe  ;  diabo  cuidas ,  que  rrc  inti- 
midas com  eíla  grandeia  disforme?  ou  metido  em 
hunvcamello  ,  011  humarapoza,  tu  Icmpre  es  o  meí- 
mo  5  e  di-endo  iíio  ,  eíienJja  para  eliea  rr^í^õ,como 
quem  lha  offerecia  para  que  o  moideíle  j  abalançou* 
íe  a  elle  o  demónio  com  tal  fúria  ,  que  parecia  o  ha- 
via de  engulhr  inteiro  i  mas  cm  chegando,  cahio  por 
terra  ,  e  pez  a  cabeça  junto  aos  pès  do  Santo,  o 
quído  mnndou  fshir  daquelle  aiiimal ,  e  ficou  man- 
ío  *j  e  os  que  viraô  a  maravilha ,  aom.irados  da  lubita 
mudança  j  com  que  fe  trocara  taó  furiofo  ari emtllò 
em  taõ  pacifico  rendimento. 
«Çíirin  T  T  r!^  o  Também  do  Beato  íacobo  Alemano  fe  lefere  ,  e 
tubro5c.  lo.da  '^^  calo  mais  parecido  com  o  de  Fr.  João  de  Apúlia  , 
íuà  Vida,  <lue  vindo  o  demónio  em  forma  vifivel  perturbar- 

ihc  a  oraçaó  ,  pegou  de  huma  tranca  ,  e  oeípancou. 
llto  lhe  luccedeovarias  vezesreiogoo  Anj  >de  Deos 
o  recreava  ,  dizendo  :  Sc  fiel  até  a  morte ;  confia  no 
Senhor*,  obra  com  estorço  ,  e  conforte  Ic  teu  cora» 
çaõ ,  que  faõ  grandes  os  prémios ,  que  adquires  por 
pequenos  trabalhos. 

XXXVI. 

De  certo  Monge. 

Ouve  huni  Monge  inclufo ,  esforçado 
combatente  contra  o  fcn  Anjo  mao ,  mas  q 
^  combatido  delle  com  igual  porfia  :  o 
principal,  e  mais  continuo  conflidlo  >  era  fobre 
aííaltarefie,e  deflcnderaqucllc  a  praça  impor- 
tantiífimadaCaílidade.  Hum  dia  fe  vio  o  Mon- 
ge taõ  pofto  entre  taias,  e  agonias ,  que  prorom- 
pendoem  gem.ido?,  começou  a  laflimarfc  ,  di- 
:^cndo :  Atè quando  ò  inimigo  menaohcts  dedei» 
xar^  Veixa-me  jã^  deixa-me  j  pois  comigo  enve- 
ihece/le- ApàTCccoAhc  logo  o  tentador  vifivcl- 

mcnte, 
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mcntcjc  lhe  áiÇCcJura-me^que  a  ninguém  de fcti^ 
briràs  o  que  quero  dí:^erte^e  nunca  mais  te  Cento* 
O  velho  >  como  fe  o  naõ  fora ,  para  ter  entcnd  - 
do  as  artucías  da  ferpcnte  antiga ,  jurou  , e  diíTc: 
(Pelo  Senhor ,  que  habita  nas  alturas  affirmo  >  que 
a  ninguém  o  íí/rej.  Replicou  o  demónio:  IS.aÕ 
adores  ejfa  Imagem  ,  e  nao  renhirey  contigo  {  era 
humalmigeni  da  Virgem  Senhora  nofla  ^  com 
o  íeu  Menino  Deos  nos  braços )  DitTe  o  Mon- 
ge :  Dame  efpaço  para  deliberar*  Outorgou  a 
condição  o  inimigo  j  e  por  entaõ  defappareceo. 
Ac  outro  dia  o  veyo  vifitar  o  Abbade  Theodo- 
ro  Eliota  j  que  habitava  no  Moíleiro ,  ou  Lavra, 
que  ficava  n^õ  muy  diflante,  e  o  inclufo  com 
efta  occafiaó  lhe  contou  tudo.  De  verdade  (dif- 
fe  o  Abbade  )  tu  cftàs  illufo ,  porque  juraílc ,  c 
contrataílc  com  o  demónio,  mas  fizeile  bem 
de  naó  ajuntar  ao  primeiro  erro  do  juramento, 
ofegundodo  lllencio  :  Sabe,  que  menos  mal 
he  naõ  haver  na  Cidade  cafa  de  mulher  munda- 
na onde  naõ  entres,  do  que  deixares  de  adorar 
a  Chriíio  >  e  a  fua  May  Santiílima.  Com  cflas ,  e 
outras  razões  o  deixou  taõ  confortado,  que  jà 
defcjava  os  combates ,  em  vez  de  recuzallos. 
Naõ  tardou  muitoo demónio,  e  Ihcappareceo 
bravo ,  e  tumultuofo,  mais  que  nunca,  claman- 
do :  ^e  he  ijlo  "velho  infame  ?  naõ  me  jurafie  % 
que  a  ninguém  o  dirias >  Sabe-tque  no  tremendo  dia 
dojui^o  ferds  condemnado  por  perjuro»  O  Mon- 
ge com  grande  defcanço  ,  c  fonfonetc  refpon- 
dco:  Bem  me  lembra  que  jurey  :  Mas  adorar  a 
meu  Senhor  JESU  Chrijlo ,  e  afua  Mãy  Santif-^ 
fimahe  minha  vontade  y  e  obedecerte  naõ  hemi*^ 
nha  vontade* 

Kij  COW 
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COMMENTARIO. 

Prado Efpiritual,  ^^SM  ONGES  induíos  eraõ  es  que  le  cntai- 
lib.2.  f  fefe^  P  pavaõ  ím  huma  cclUnha  ,  lepultando-íe 

Flores dePeaiten-   ^^^Â  K  vivos  ,  para  poderem  rey  nar  mortes.  Af- 


I 

J^i^^  ^^.^^      -       ^r       -c . 

^'*íC'  ^*  ^^1^^^  ^^  encerrou  Paíuncio  por  eípaço  de  crés 

annos  a  S.  Thais  a  peccadora , dando  lhe 
por  macerk  da  íua  medicação  efta  ió  palavra  :  Tu 
que  me  creaítc,  tem  de  mim  miíeiicoidia  :  Qutplaf 
maíltme  ^miferere  mei.  Alguns  fe  prendiaò  com  ca- 
deas  ,  tendo  lo  por  fcu  aqueile  eípaço  de  terra ,  que 
ellas  Ihedavaõ  licença,  para  confundir  no  dia  do 
Juízo  os  Neros,qiic  lhes  parcciaò  cuícas  asgalia- 
rias  ,  e  pórticos  de  legoa  ;e  os  Alexandres  que  abaf-  « 
favaòem  hum  íó  Mundo.  Houve  muitos  Santos  neí- 
tç  afperrimo  inítituto  ,  e  modo  de  vida  morta, 
quaes  foraõ  Salamanes  Silenciario ,  Liobardo,  Ani- 
cardo  Efcocez,  Fincano  ,  Príncipe  de  Laginia  ,  e 
outros.  Em  Santo  Eílcvao  Auxenciano  ,  que  mor- 
reo  Martyr  por  defender  a  adoração  das  Sagradas 
Imagens ,  foy  cif  a  recluíaõ  taó  eítrtica  ,  e  continua, 
da  5  que  (  iegundo  refere  S-  Joaõ  Damaíceno  )  nsõ 
podia  desdobraríe  para  andar  ,  porque  o  coílume  de 
cílar  encolhido ;  lhe  baldara  o  miovimenco  dos  joe- 
lhos para  baixo  ,  com  que  os  Soldados  ^  que  vkraõ 
pteiideilojforaô  juntam.nre  beftas  de  carga  que  o  le. 
varaó. 

Lavra  diftingue-fe  de  Moífeiro,em  que  eftehe  ^' 

hum  fó  edifício  continente ,  onde  juntos  os  Reli- 

gioíos  vivem  vida  commum.  Porem  Lavra  conlla 

de  cellas  íeparadas,  dentro  de  hum  fó  muro,  e  fcus 

habitadores  coítumaõ  ajuntaríe  íómenteem  certos 

•     1  •,/        ^^^^  P^^^  ^^  conferencias  eípirituacs ,  ou  Capítulos, 

BivariusdeVete-  ^^  receberem  a  Communhaó  Sagrada  ^e  aíTim 

\h  6  ^  i  n  A      ^  erudito  Padre  Francifco  Bivario  aiftinguc  com 

com  k  Cyriiiaie  ^*  ^FÍ^^*^  5  ^  S.  Bento  na  Regra  Santa ,  três  géneros 

S.Bento  na  Regra  ^^  ^i^^  Regular  ,  a  íaber  :  a  Eremita  ,  que  era  eflar 

Santa.  cada  hum  de  per  ii  no  defcrto ,  fera  commuiiicaçaó 
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com  outro  ,  luppofto  que  com  obediência  a  algum 
^  Superior.  A  Cenobita ,  que  era  viverem  todos  jun- 
tos j  e  a  LaurcT  ica  ,  ou  Anacoredca  ,  que  era  huma 
diícreta  mediania  entre  ambas ,  porque  de  tal  lorcc 
eílavaó  íeparados ,  que  podiaõ  também  eftar  juntos. 
E  iíto  meí mo  fignifica  na  etymologia  Grecanica  o  y^^^^  ^  ^^^^^ 
nome  l^avra ,  que  quer  dizer  Lugar ,  ou  ^^^^^a  ,  Q^^^^^-^^'|J^*jgj^^^^ 
como  traz  xVlatro  no  Diccionario  :>agrado  ,  repro-  cidationeterra; 
vando  outra  íigniíicaçaô  de  Quarelmio,  que  tem  Sandxt.  2.U.a 
para  íi  ,  que  as  Lavras  íe  dilUnguem  dos  Moíteiros ,  p.peregrin.5, 
cm  fer  Conventos  de  Communidade  muy  numero* 
fa,  Coftumaviío  enlinarte  primeiro  no  Moíteiro  as 
regras  da  vida  eípiritual,  e  dos  que  alli  provavaõ 
bem  ,  paílavaó  para  a  Lavra  ,  e  da  Lavra  os  queti- 
g  nhao  eípirico  forte  para  lutar  ló  por  íó  com  o  de- 
mónio, havida  licença,  fe  rctiravaó  para  o  Ermo. 
Houve  Lavra  antigamente  de  mil  Monges.  Em 
Portugal  temos  duas  famoíàs  :  huma  em  Builaco , 
outra  na  Arrábida  ;  com  eíla  difFerença ,  que  na  Ar- 
rábida íe  ajuntaõ  aos  aóios  de  Communidade  cada 
dia  ,  porque  naô  tem  mais  que  huma  Igreja  ,  Coro  , 
Capitulo ,  Refeitório  ,  e  Pataria  ;  e  em  Buflaco ,  co- 
mo tem  cada  hum  o  preciío  para  a  fua  vivenda  ,  per- 
manecem Íeparados  quanto  lhe  dura  a  licença ,  a 
qual  acabada  ,  íobem  a  enrorporarfe  com  os  mais 
Cenobitas ,  que  eftaõ  na  eminência  da  Serra. O  dia- 
bo 5  como  hc  mona ,  que  procura  remedar  as  obras 
p  de  Dcos ,  também  edificou  as  luas  Lavras  ,  e  talpa- 

rece  fer  huma  jà  desbaratada,  que  fevena  Ilha  de  «  -    .^  „      -, 
Salíete.Aíloberba  alii  as  nuvens  huma  montanha,  ou  ^^^'^  AíIaPofítit 
penha  altiíTima  ,  pela  qual  ao  redor  em  forma  de  ^^^  ^-  ^.p^S» 
caracol  va5  íbbindo  três  mil  cellinhas  ,  cada  huma  ^*^'°*     ' 
com  lua  cifterna  5  tudo  cavado  na  pedra  viva.  Por 
dentro  da  montanha  atraveíla  hum  caminho  occul- 
to  ,  furado  na  meíma  pedra  à  força  de  picaó  ,  com 
lemelhantes  cellas  colateraes  ,por  cfpaço  caõ  dilata- 
do ,  que  dizem  chega  atè  Cambaya  ,  com  que  he 
precito  ,  que  paíle  por  baixo  daquelle  mar.  O  Pa. 
dre  Frey  António  do  Porto,  Religiofo  Francílcano, 
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refoluto  a  inquirir ,  e  explorar  efte  fecreco ,  fe  pre- 
vcnio  de  gente  ,  mantimentos ,  luzes ,  e  novellos  de  ^ 
cordel  Prendeo  huma  ponta  dclie  na  boca  da  gru- 
ta ,  e  largando  fio,  caminhou  iete  dias  ,  íuppofto 
que  tudo  era  huma  continua  noite  ,  (  mas  levaria 
também  iníliumentodemedillos )  naó  achando  fim, 
e  eílando  perto  de  o  ter  o  mantimento  ,  defandou 
pelo  meímo  fio  quanto  tinha  caminhado,  que  feria 
a  íeu  parecer  cincoent*  legoas ,  e  íe  íàhio  admirado, 
mas  naõ  fatisfcito.  Os  Gentios  dizem  íer  obra  de  Bi- 
. milamanca ,  Rey  naquellas  partes ,  com  antiguidade 
de  mil  e  trezentos  annos.  indo  ao  noíTo  calo. 

Permittio  Deos,  que  he  Sapieniiflimo  ponderador 
dos  cfpiritos  ,  tal  inftancia  dos  aproches  do  tenta, 
dor  contra  eftc  Solitário , para  íeu  exercicio ,  c  aug.  -^ 
mento  de  feu  mérito  ,  e  para  fervir  de  borriío  à  po- 
eira  da  vangloria  ,  que  íe  levanta  do  nofio  coração , 
porque  em  fim  he  terra.  O  grande  lago  Afphakites 
Jiaõ  he  curfado  de  ventos,  mas  por  ifio  fe  chama  Mar 
JMorto ;  e  luppoílo  que  em  fi  recebe  todos  os  groí- 
fos  cabedaes  do  Jordaó,  naõ  fabe  crcar ,  íe  naõ  betu* 
JDe  mal  cheirolb.  Vento  faõ  as  tentações ;  e  o  elpiri- 
to  ,  que  naõ  he  batido  delias ,  he  mar  morto ;  em  vaõ 
recebe  as  influencias  da  graça  ,  e  íempre  íe  inclinu  a 
produzir  vicios.  Que  havia  de  fazer  efte  inclufo ,  fe 
Jiaõ  tjveíie  inimigo  na  fronteira  ,  e  eíliveíTe  muy 
quieto  íem  Mundo,  íem  carne,  íem  diabo  ?   Pre- 
Jumiria  ,  que  já  chegava  ao  Ceo ,  e  eis  ahi  jà  o  bitLf- 
me  ,  para  edificar  a  fua  torre  de  Babel.  Havia  de  Ç 
;tolfiMmÊ'    imaginar,  que  era  Anjo,  e  começar  a  agradaríede 
fi  meímo ;  com  que  ou  perderia  o  Ceo  ,  ou  deixaria 
de  ganhar  muitas  braças  dclle  ,  que  fe  daó  aos  vio» 
lentos  5  e  esforçados.  A  outro  Monge ,  que  padecia 
graves  tentações  ao  bautizar  mulheres ,  quando  já 
determinado  a  naô  exercitar  mais  eftc  miniílerio , 
fugia  para  o  interior  do  deíerto,  appareceo  S.  Joaõ 
Bautiíla,  e  lhe  diíle  :  Serás  livre  defta  tentação  j 
porém  íabe ,  que  em  carecer  delia  perdes  particular 
Coroa  de  gloria.  Entaõ  ihc  fez  o  final  da  Cruz  fobre 
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o  ventre ,  e  o  Monge  nunca  mais  íe  fencio  colafizar 
M.    do  eílimuio  da  carne  ,  com  que  pode  continuar  o 
mefino  ofncio  ,  porém  lem  o  mefmo  merecimento, 

Gemco ,  e  laílimou  le  o  Monge  do  noílocalo  ,  e 
pedia  ,  íe  naõ  paz  ,  ao  menos  tregoas ,  naõ  advertin- 
do ,  que  com  tal  inimigo ,  menos  perigofa  he  aguer* 
ra.  Diíle  lhe ,  deixa  jà  de  perfeguirme  :naõ  he  legi- 
timo modo  e lie  de  reílítir,  porque  he  moílriu*  fra- 
queza, a  quem  folga  quelha  moílrem,  e  querer  levar 
por  bem  ,  a  quem  nos  deíeja  todo  o  mal»  Petições  de 
mileria  achaó  expediente  na  miíericordia  Divina  ,  e 
naô  na  proteivia  diabólica.  Para  bem  havia  dizer  , 
fundado  no  auxilio  do  Senhor  ,  que  fez  o  Ce^  ,  e  a 
terra  :  íe  tens  licença  ,  tenta  mais  ;  chega  ca5  ,  tu- 
j5  do  o  que  te  permitce  a  cadea.  Porque  eíie  Zabulo 
(  que  quer  dizer  p  íloa  de  dous  coníelhos  )  ic/b  teme 
^  mos ,  toma  o  confelho  de  acometter  ;  fe  o  defprcza- 
'  mos,  ode  fugir.  Se  o  Monge,  fe  naô  moílrára  co- 
barde ,  o  demónio  íe  naõ  moílrára  animoío.  Mas  a 
importunação  era  muita  ,  e  a  noíTa  conftancia  pou- 
ca. 

Tãto  que  o  inimigo  fentio  fraquear  o  feu  lutador ,' 
vejaõ  como  aflentou  o  pé  mais  adiante.  He  graò 
caçador ,  fegundo  nos  enfinaõ  os  Santos  Job ,  e  Da-  Job.  1 8.  lOi 
vid  ,  ambos  experimentados  na  matéria  j  Abfcondita 
efi  w  terra  pedicA  ejus  ,  &  dtfcipttla  illifis  píper  femi' 
tam.  Anima  mea  ftcut paj?er  ereptaeft  de  la^fteovenan-  Pfalm.125./} 
p  tium,  E  como  bom  caçador  vailhe  pelo  raílro  á 
-  fua  cubicada  preza.  Sentio-lhe  deíejo  vehementif. 
fimo  de  naó  fer  tentado  contra  a  Caftidade.-  eis  aqui 
a  íeita  (  ou  femíta  )  por  onde  hia  à  caça  j  e  ofíe- 
receo-lhe ,  que  naõ  íeria  tentado  com  certa  condi- 
ção :  eis  aqui  o  laço  alli  meímo  armado :  Abfcondita 
r/?  dífcípnU  tllius  fHperfemitaw.  Também  ufa  das  tre- 
tas de  jugador ,  finge  que  perde  huma  maõ,  para 
I  levar  todo  o  bolo :  Doute  a  contintncia ,  dame  cà  a 
Fé ,  e  a  Religião  ,  que  he  o  mefmo  que  dizer  :  Naõ 
te  colherey  a  flor  ,  mas  arrancartehcy  as  raizes  5  ou 
naõ  te  baterey  efta  parede ,  mas  arruinarey  os  alk 
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cerces :  E  pedc-lhe  ícgredo  ,  que  vál  tanto  como 
dizer  :  Jà  que  es  fracv3 ,  briguemos  ló  por  Jò  ,  naô  A 
nie  deícubras  os  ovos ,  deixnnios  chocar  ,  verás  íahir 
baíilitcos.  Eis  aqui  como  he  dolola  a  paz  do  dcmo- 
Pí.  "4.20,  ^^^  **  -^^^^  qtiídem  pacíficè  loejHehanttir  :  &  dolos  cogi* 

Admirarfc-ha  alguém  ,  de  que  eíle  Monge  em  lhe 
dizendo  o  demónio  que  jurai)  e  ,  logo  jurou  ,  porque 
parece  muita  limplicidaJe  em  homem  taõ  curtido 
nos  exercicios  efpiricuaes.  Mas  hc  de  íaber  ^que  as 
palavras  do  tentador  ,  naó  laó  limpltzmentc  pala- 
vras como  as  noílas  ,  que  íó  perluadcm  de  fora  ,  íe 
naò  abanos ,  que  dâ  á  arvore  do  noílo  coração  para 
desfrutalla.  Quando  diz  :  peCv-a,  juntamente  move 
a  noíTa  vontade ,  a  que  peque,  e  quando  lhe  diíie:  ju-  t> 
ra ,  juntamente  lhe  inclinou  a  vontade  a  que  juralle. 
^  lílo  he  o  queeílà  efciito;  Halitus  ejusprunas  ardsre 

I  Job.  41. 12.  j-^ç^^ .  ^yg  Q  alento  do  demónio  faz  arder  as  brazas. 
Braza  he  o  noflbconcupifcivel  •,  alento  ,  ou  íopro  he 
a  luggeílaõdo  inimigo  ,  e  como  efle  alento  chega 
dentro  ,  ardc-nos ,  e  faz  que  ardaó  eílas  brazas  j  ilto 
íe  entende  5  Tal va  fempre  a  loberania  do  arbítrio  hu- 
mano, o  qual  recorrendo  à  fonte  da  graça  ,  pôde  i 
ou  apagar ,  ou  mitigar  ellcs  ardores  j  porém  nunca 
neíla  coniiança  convém  poríe  á  falia  com  o  demónio, 
porque  he  rcccberlhe  o  alento  de  mais  perto. 
<r  Capitula  o  demónio  ,  que  naô  adore  o  Monge  as 

Sagradas  Imagens  de  Chriílo  ,  e  lua  Mãy  Santifíi- 
ina,porém  naò  exprime  nomeadamente  de  quem  laõ,  ^ 
ienaõ  confuía mente  diz :  Ella  Imagem  :  por  naô  re* 
novar  nelle  o  afteélo  pio ,  que  pertendia  arrancar ,  e 
por  moftrar  juntamente  o  feu  defprezo.  Vejaõ  os 
modernos  konoclaftas  ,  como  faó  parecidos  ao  de- 
mónio. Aindu  entre  Scifmaticos ,  quaes  íaó  os  Mol. 
covitas ,  ha  ky ,  que  nenhum  Eccieíiaílico  comece  a 
rezar  lemxer  prefcntc  ,  e  venerar  alguma  Sagrada 
Imagem.  Cada  peílba  tem  alguma  em  cafa  ,  col lo- 
cada em  lugar  decente  ,  e  vindo  alguma  viíita  ,  a  pri- 
ineira  couía  que  faz  quem  entra,  he  olhar  para  on- 
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de  eftà  a  Imagem  ,  delcobrirle  ,  benzeiTe  ,  e  vcneral- 
la  ,  dizendo:  Senhor  niiíericordia ,  e  depois  íelè» 
guera  as  cortezias  com  o  dono  da  caía.B^m  reir  po  de 
1  iberio  Ceíar  ,  era  crime  capital  ca  rtignr  os  íervos, 
ou  dcípirle  junto  de  alguma  eílarua  do  hmpcrador, 
cu  entrar  nas  latrinas ,  ou  ca  Tas  publicas  de  Vcnus , 
levando  anel  com  a  tffigie  do  Gelar.  E  cá  cíles  refor- 
madores da  Igreja  ,  que  nos  chamaõ  idolatras ,  ultra^ 
jaó  compefíimas  indignidades  as  Imagens  Sagradas. 
Diga-o  a  Igreja  mayor  de  Anvers  ,  onde  entrando 
furioíos ,  íizeraõ  nos  Altares  ,  e  nichos ,  o  que  fazem 
os  mateiros  nos  bí)íques  com  os  machados:  ilítafim 
fjlva  Ugnorum  jecurihuí  exciderunt, 

Pedioo  tentado  típaço,  para  deliberar.  Do  mal  o 
menos  i  mas  já  niílo  oíFendia  a  Deos  gravemente ;  c 
já  o  acrédor  infernal  cobrava  alguma  couía  à  conta. 
A  deliberação  bem  he  que  ie  tome  ,  mas  havia  de  ci- 
tar tomada  ,  muito  antes  de  naò  fazer  coula ,  que  lhe 
aconfelhaíie  o  demónio  ,  ainda  que  de  fcu  género 
folie  boa  5  quanto  mais  eíla  ,  que  era  peliima.  Para 
ira  Deos  naó  ha  encruzilhadas ,  íe  naó  hum  fó  ca- 
minho ,que  he  temello  ,  e  amallo  ,  e  aonde  o  cami- 
nho he  único  ,  o  pararíe  a  cuidar  he  ociofo. 

Repare  fe  ,  que  nao  foy  o  tentado  bufcar  a  Thco« 
doro,  ou  a  outro  qualquer  confelheiro  efpiritual 
(  íendo  que  a  importância  do  caio  devia  prevalecer 
à  obíervancia  da  clauíura )  íe  naõ  que  Deos  noílb  Sc» 
nhor  ,  logo  no  fegundo  dia  trouxe  por  alli  a  Theo. 
doro ,  pondo- lhe  nas  mãos  a  opportunidade  de  fe  a- 
confelhar  com  elle.   Grande  he  a  nofiá  cegueira  , 
tanto  que  abrimos  a  porca  à  tentação^  porém  mayor 
he  a  mifericordia  do  Senhor  ,  e  neíla  occaliaõ  leria 
folicitada  por  interceílaó  da  Virgeni ,  lembrada  de 
correlponder  ás  adorações  da  lua  Imagem.  Verdade 
lie  o  que  de  Chrifto  eílá  efcrito  por  liaias  :  Arundi- 
nem  (jHaf^atam  rior.  confnnget  ^&  Unumfumigans  non  cx*  Matth.  i  2.2a 
tinguet.  Que  naò  acabaria  de  quebrar  a  cana  jà  ra-        •' 
chada  ,  nem  extinguiria  o  linho  inda  fumegando. 
Atinou  com  o  { cnto  o  Monge ,  em  le velar  o  que 
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tinha  íuccedido.  Menos  diílb  era  cerco  continuar  a 
nova  iiifiigaçaó  diabólica ,  em  matéria  de  mayor  pe- 
rigo 5  clle  preceito  da  vida  elpiricual  deve  eílar  miiy 
Caífianus  in  2.      decorado  ;  Tandin  enim  (  diíle  o  Santo  Abbade  Moy- 
collat.  fés  preíídindo  2i  hum^  CLnhrtnth)  ffiggeíiiones  e jus 

Moylis  >c.  I  o.  fioxidC  dominantfir  in  nobis ,  c^umdm  celantur  in  corde,,» 
Jllico  namque  ut  patefaãa  fftcrit  cogitatio  maligna^ 
marcefcit  j  ^  antec^uam  difcretionis  judicium  proferam 
tftr  ^ferpens  deterrimus^  veltit  e  tertebrofo  ^  ac Jnbterraneo 
fpecH  ,  virtute  confeífionis protraãns  ad  Incem  ,  dr  tradft' 
ãus  ^fíodammodo ,  ac  dehonefíatus  abfcedit.  Quer  di« 
zer  :  lím  tanto  as  luggeílóes  nocivas  tem  fobre  nós 
domínio ,  em  quanto  achaõ  dentro  em  nòs  íegredoj 
Mas  o  meímo  hc  delcubriríe  a  tentação,  q  murchar- 
fe.  E  ainda  leni  aguardar  a  diícreta  fentença  ,  que  a 
neícia  conlulca  buícava,  jà  a  íerpente  maldita  vendo- 
fe  tirada  á  luz  deíde  a  íua  elcurajC  lubterranea  toca,  e 
porta  à  vergonha  ,  fe  auíenta. 

Sabiamente  diíle  o  Eliota  ,  que  menos  mal  era 
derrotarfe  a  cailidade,  do  que  a  adoração  de  Maria 
SantiíTima ;  porque  de  todas  as  mais  perdas  a  meíma 
Virgem  nos  pôde  refl-aurar  ,  mas  da  perda  deíla  ref» 
tauí adora  ,  que  remédio  nos  fica/  Quem  fez  o  delic- 
to  ,  ainda  pôde  acolherfe  a  Sagrado ,  mas  fe  no  meí- 
mo Sagrado  fez  o  deliólo ,  para  onde  ha  de  acolherfe? 
Deíaniparar  a  devoção  da  Virgem  ,  nunca  pôde  eltar 
bem  ,  nem  a  Juílos ,  nem  a  peccadores,  nem  a  tibios, 
nem  a  tentados ,  nem  a  fervorofos  j  porque  eíta  Se- 
nhora com  fuapoderoíiíijma  interceílaõ  ,  heaquc 
converte  os  peccadc^res ,  a  que  deíFende  os  tentados, 
a  que  afervoriza  os  tibios ,  e  a  que  conferva  ,  e  aug-^ 
menta  os  Juftos ,  e  íervcrolbs,  Aquella  Divina  fen» 
tença  ,  que  a  mcíma  Senhora  diz ,  fallando  pelo  Ec- 
cleliaílico  :  /«  plenittídine  Sanãomm  detentio  mea.  Na 
Ecd,24.  16,  plenituddos  Santos  he  a  minha  detença  9  explica  S« 
Bernardo  naó  iò  no  íentido  paífivo ,  íê  naõ  noadi- 
In  Spcculo  B.  V-  vo:  Beata  Vtrgo  (  diz  o  S^nto  )non  folnm  inpUnitH* 
^•^i'*  /•  din€  Savtlorunt  detinetur ,  fed  etiam  mpUnitudinc  San* 

^$s  (Letinet ,  ne  eornir^plenitudo  minnítíHr*  Detinet  nimi» 


B 
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ne  fíígiant  j  detinet  merita  ,  r,e  pereant : 

^    detinet  d£mones ,  ne  noceant  \  detinet  Ftlium ,  ne  pecca* 

iores  percfHiat.  Aute  Âiariam  nonfuit  j^fit/ic  dctinere 

Domintím  auàeret  :  tede  ífaia  ,  íjui  àixit :  Non  eft  cjm 

invQcet  nomen  tunin  ,  &  teneat  te.  A  Beariílima  Vir* 

gcm  naó  fomente  le  dctcm  na  plenitad  dos  Saa- 

tosifenaõ  quedecem  os  Santos  neíla  plenitud,!^. 

tohe ,  detém  as  virtudes  para  que  naó  fujaò ,  detém 

os  merecimentos  para  que  nao  fe  percao  ,  derem  os 

demónios  para  que  nos  naó  offendaô ,  detém  a  feu 

Bemditiffimo  Fiiho  para  que  naõ  caíligue  os  pccca- 

dores.  Antes  de  Maria  naõ  houve  quem  afíim  fe  a- 

trcveíle  a  deter  o  Senhor .-  pois  li  aias  diíle  ;  Naõ  ha 

Senhor  quem  chame  por  vós ,  e  de  vôs  pegue.  Aiè- 

0    qui  efte  affcóluoíoCapellaó  da  Virgem.  Peguemo- 

nos  pois  todos  a efta  Senhora  ,  queella  pegará  de  leu 

y .     Filho ;  peguemo- nos  íem  detença,  e  detenhamo  nos 

.  ^     aílím  pegados  ,  que  elia  íerâ  a  detença  dos  pcccados 

para  que  naõ  entrem ,  e  das  virtudes  para  que  naõ 

iayaõ. 

Sabe^diíTe  o  inimigo  na  fegundainveftjda  )  que 
no  Juízo  de  Deos  lias  de  íer  julgado  por  peijuro.  E 
ellcdcque  ha  de  ler  julgado  ?  Qual  paílará  melhor 
naquelle  tremendo  dia^  o  tentado,  ou  o  tentador  ?  O 
fraco ,  ou  o  maliciclo  ?  O  que  naõ  vigiou  a  íemcn- 
teira ,  ou  o  que  lhe  íobreíemcou  zizaniaf  Naõ  (e  di- 
rige eíla  inllancia  contra  o  diabo ,  que  com  elL^  naõ 
fe  ha  de  argumentar  ,  fe  naõ  contra  alguns  imitado* 
^  res  feus  ,  que  querem  Santos  a  íeus  próximos ,  quan* 
do  elles  nem  paralà  caminhão  ,  c  naõ  íé  emendando 
dos  peccados  próprios  ,e  Ic  efcandalizaó  das  faltas 
alheas.  Mas  no  noílocafo  o  juramento  naõ  tinha 
força ,  nem  em  razaó  da  fidelidade  a  rei  peito  do  de- 
mónio ,  porque  nenhum  fe  deve  ao  inimigo  declara- 
do de  Deos ,  e  nofíb :  nem  em  razaõ  da  Religião  a 
rcípeito  de  Deos  jciílb  por  muitos  princípios^  Pri- 
meiro ,  porque  nos  preíentes  termos  ,  em  que  aqucl- 
laalma  perigava  por  falta  de  confelho,  jurar  filen- 
pio y  era  couía ,  fobre imprudente , iniqua.  Segundo, 

porque 
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poríjue  era  caio  exxraoTdinariojC  impenfado ,  que 
naô  veyo  à  mente  de  quem  jurou.  Terceiro  ,  porque 
o  demónio  faltava  no  contrato  ,  pois  promcttendo 
naõ  tentar  mais  ,  nilib  melmo  o  eira v a  tentando  ac- 
tualmente. Quarto  ,  porque  o  juramento  era  acceilb- 
rio  do  contrato  ,e  com  o  demónio  naõ  valem  con» 
tratos.  Mas  no  caio  que  o  Monge  erroneamente  en- 
tendcíTe  eílar  obrigado  ao  juramento  ,  ainda  lhe  fi- 
cava  caminho  para  naõ  peccar,  que  era  âconíelhar- 
íc  com  Deos  na  Oraçaõ ,  c  conhecendo  o  engano  , 
porfe  a  refiílir  a  huma  ,  e  outra  tentação. 

A  lua  ukima  repoíta  moítra  jà  o  eníino  do  velho 
Thcodoro.  Bemmclembra,  quejurey  (  diíleelle) 
mas  naõ  quero  fazer  oque  me  aconfelhas.  Eis  aqui 
como  nos  devemos  portar  nos  argumentos  do  inimi- 
go ,  lem  forma  lidados,  e  fem  desfazer  as  fuás  razões^ 
pegar  do  ponto ,  qiie  defendemos  :  a  todos  fuás  pre- 
miiias ,  íjt4Íd^HÍdfit  :  à  confequencia  fempre  ,  NegOm 
Por  dentro  para  com  Deos  :  Senhor  ajudaime :  por  fo- 
ra para  com  o  inimigo ,  Naõ e^uero. 

Reduzimos  efte  cafo  ao  titulo  da  Fortaleza ,  pe» 
la  muita  ,  que  íe  requere  ,  psra  aturar  muitos  annos 
tm  íoledade  a  perfeguidora  inllancia  dos  eítimulos 
da  carne  ,  aguçados  com  a  Imia  íurda  da  tentação  do 
demónio. 

XXXVII. 

l)e  X)iogo  de  Mef^uita  j  Fortugue:^. 

O  anno  de  IÇ28.  no  Eftado  da  índia 
foraõ  colhidos  pelos  Mouros  dczaletc 
Portuguczes,  que  hiaó  em  huma  barca; 
c  levados  a  ElRey  de  Cambaya  ,  felicitou- os 
<pje  rcnegaíTem  :  nenhum  delles  amolgou. 
Mandou  por  a  hum  dclle«  ,  por  nome  Diogo 
de  Meíquita,  na  boca  de  huma  peça  de  artclha» 

riai 


C 
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ria  ,  dizendo  com  grande  refoluçaô  :  Ou  mga 
a  Chrifto  ,  ou  dou  fogo  á  pcç^i.  Refpondeo  o 
Mcfquita  animofamentc :  Aparelhado  cjiou  para 
coufas  mayores ,  nao  terey  lugar  para  te  mojirar 
o  goflo  ,  com  que  as  fofro  por  amor  de  ]  ESU 
ChriJlO'  O  Bárbaro  atoniio  com  tal  valor ,  o 
tirou  da  peça, e  com  os  mais  o  metco  cm  hum 
cárcere^  donde  depois  fahiraô. 

CONCEITO. 

M  huma  peça  de  artelharia  mandou  hum 
Rey  relevar  co  nieímo  bronze  eíia  letra  : 
Regíiw  ultima  ratio.  Dos  Reys  a  razaô  do 
cabo^  mas  ncíie  Rcy  Bárbaro  ní.6  era  a 
peça  a  razaô  do  c?.bo  ,  lenaó  a  U  m  razaõ 
do  principio.  Porem  a  rcpofta  daquclle  peito  Catho- 
lico,  verdadeiramente  fez  ourro  tiro  de  artelharia 
mais  groíla  ,  que  deixou  atónito  o  Tyranno  ;  por* 
que  naò  falia  aillm  em  lance  taó  aperrado  ,  íè  naõ 
quem  tem  dentro  muici  pólvora  de  reloluçaó  ,  c 
muito  fogo  de  amor  Divino. 

XXX  VIU. 
De  ò\  Proto  ,  Aíartyr. 

Endo  cruelmente  açoitado  eíle  Santo,  c 
correndo  das  feridas  muito  fangue ,  dif- 
fe-lhe  o  Tyranno:  Tem  mifericcrdia  de 
ti.  Refpondeo:  Osquelutad ,ungemfe:e^ahe 
a  minha  luta ,  e  o  fangue  he  o  mtu  unguano*  E 
pedindoo  Santo  ajuda  a  Chriilo,  diííe  o  Tyran- 
no :  Logo  tu  que  CS  livrartc.  Refpondeo  :  N^Õ 
pe^o  y  que  me  tire  o  padecer ,  fí?iaú  que  me  farta- 
leçapara  padecer. 

RE- 


Cacfarius ,  lib.  6. 
cap.  I. 
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REFLEXA  M.  a 

SSIM  açoitado  ,  e  vertendo  fungue, 
íe  parecia  mais  com  Chrilto.  Chamaó- 
íe  CS  parentes  SangHihítas.  Todos  os 
Martyres  laô  Sanguinitas  de  Chníbo- 

.    porque  de  Chrillo,  Rey  dos  Martyres, 

procede  a  virciidc  ,  com  que  daó  langue  por  fanguc. 
S.  Clemente  Alexandrino  diiie,  que  convinha  ^^que 
o  Varaô  cheira íle  à  vir  rude  ,  e  naò  a  unguentos  pre. 


Lib  2  Pxda202i  ciosos  :   Oportetviros  unguenta  mn  oUre  ^fedvttdCpro, 
cap.  6\  bitatem.  Porém  neíle  calo  ,  o  melmo  unguento  chei- 

rava a  virtudes ,  e  com  cal  fragrância  ,  que  enche  ro- 
da a  Igrejíi,  quando  a  onze  de  Setembro  íolemniza  o 
leu  naícimenco  para  a  eternidade. 


tÉ  "^ 
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TITULO     V. 

FURTO 

XXXIX. 

Dâ  Santo  Ijaac  Preshjtero. 


Andou  eíie  huma  vez  a  feus  Mõges , 
que  deixaffem  na  horta  humas  tan- 
tas enxadas.  Áírim  o  fizeraô;  e  ci- 
tando todos  doririindo;  wKXab  a  fur- 
tar hortaliça  outros  tantos  ladrões, 
quantas  as  enxadas  eraõ ;  e  aífim  como  fairániõ 
dentro  >  mudando  de  efpirito ,  Icm  faber  como, 
cada  hum  pegou  da  fua,  e  toda  a  noite  cavarão 
huíDa  parte  daquciic  campo  ,  que  ncccífitava 
delta  bcmfeitoria.  Ao  fahir  de  Matinas ;,  diffe 
o  Santo  aos  Mon^^es ,  que  preparaíTem  tantos  al- 
morços  para  os  homens  da  cava  ,  que  andavaó 
na  horta.  Obedecerão  fem  faber  do  cafo  ;  ao 
romper  da  alva  foy  o  Santo  >  com  os  que  le- 
vavaó  os  almorços ,  onde  eítaViò  Oi  ladrões ,  e 
diíTe-lhes :  Sa/la  ,  he  tempo  de  ahnorçar  ,  que 
tendes'  trahdhado  henh  Confulòs  com  o  que 
viaò ,  pedirão  perdaô.  E  o  Santo  ao  deipedillos, 
lhes  dcQ  muita  hortaliça,  c  diífe:  IrmaúJiuhoSj 
c.  < .-  o  que 
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o  que  fe  fegue  do  necejfita»' ,  nàò  be  furtar  Jenao 
pedir  5  ou  trabalhar.  ^ 

PONDERACOENS,  E  DOUTRINA. 

ESTE  cafo  pondere-fe  o  primeiro  :  Go- 
mo Deos  cuida  dos  que  cuidaò  de  Deos. 
Vivia  eíte  Saaco  Abbade  com  os  léus  dif- 
cipulos  longe  dos  commercios  do  ieculo , 
occupado  nos  empregos  da  obiervancia  Religioía , 
e  Deos  lervia  lhe  de  vigictr  ,  e  defender  a  lua  tiortaj 
c  ao  meímo  tempo  que  no  Coro  cancavaó  léus  lou- 
vores ,  fiziâ  que  os  ladroes  foliem  Teus  horielões  , 
que  em  vez  de  lhe  damnificarem  a  fazenda ,  lha  cul- 
livaílem.  Oh  como  he  certo  ,  que  le  lançarmos  na  g 
Divina  Providencia  nollos  cuiJados ,  ellacomo  fo- 
licita,  e  piedola  máy  ,  tratara  do  noílo  fuftento.* 
Pfalm  54- 1  ?•      Ja^afuper  Domírifim  curam  tuam  ,  ^  ipfe  te  inatrietm 
Pondere-fe  o  fegundo  :  Como  eíles  Monges  eíta- 
vaô  bem  difciplinados  nos  pontos  da  obediência ,  c 
modeília  do  entendimento  \  pois  naõ  perguntarão , 
para  que  eraó  as  enxadas  de  noice  na  horta  ,  nem  pa- 
ra quem  fe  preparavaó  almorços ,  ainda  com  as  eU 
trellas  no  Ceo  :  Qie  me  Coca  iilo  ( diria  cada  hiim 
delles. )   Diz  o  Prelado  que  fe  ponhaó  tantas  enxa- 
das? l^onhaõ  le.  Diz  que  íe  preparem  tantos  almor- 
ços  f  Preparem-fe.  Bllta  hea  minhaobrigaçaõ ,  obe- 
decer prompto  ,  inquirir  folicito :  e  ordenar  pruden- 
te  ,  toca  a  quem  governa  :  aqui  eílaõ  reduzidas  a  ^ 
praxe  as  diffiniçóes ,  que  S.  Joaó  Clim?co  deu  a  efta 
j  OK     virtude  das  virtudes  j  a  Santa  Obediência  :  Obedi' 
Liradu4.aew    -  entia  eft  inexaminatus  ^  atenue  indifcHJ^us  motus  ^fponta" 
nea  mors  ,  vita.  cttriofitate  carens ,  Çecurum  periculíim  , 
immediata  aã  Deam  excufatio  ^  tntanavigatio  ^  ccnfe* 
ftftm  dormiendoiter:  obedientiaeft [epHíchrtím  voliinta* 
tis^  &  excitatio  hnwilitatis:  obedientia  efl  difcretionisde» 
pofttio  mter  divitias  difcretionis,  A  obediência  (  diz  e£- 
x;e  Varaõ  e-ípiritual  j  he  hum  movimencoíem  exame. 


dientia. 
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uém  informações ,  morce  com  gofto ,  vida  fem  cu» 
nolidade  ,  perigo  leguro  ,  eícufa  fácil ,  c  direita  para 
com  Deos  ,  navegação  bonançoíá  ,  jornada  teita 
dormindo.  A  obediência  he  fcpulchro  da  vontade 
propiia ,  rcíurreiçaô  gloiiofa  da  humildade.  A  obe- 
iiicncia ,  he  pòr  de  parte  a  dilcriçaó  ,  entre  as  ma- 
yorcs  riquezas  da  dilcriçaó. 

Pondere-ie  o  terceiro :  Gomo  o  Santo  exercitou 
com  admirável  uniaò  varias,  ecxcellentes  virtudes^ 
a  humildade  naó  deícubrindo  a  revelação  que  tive- 
ra jíalvooqiie  naó  podia  cncubrir,  em  ordem  ao 
bem  do  Convento  ,  a  juíliça  dando  de  comer  aos 
que  tinhaõ  trabalhado  em  beneficio  da  Gafa  ^  a  man- 
lidaó  ,  havendo -fe  com  elles  pacato  ,  e  modefto  ^  a 
miíericordia ,  dando-lhes  efmola  temporal ,  e  eípi- 
ritual  da  doutrina,  que  lhes  convinha  j  e  a  pruden- 
cia ,  ditpondo  cada  acçaó  a  (eu  tempo  ,  íem  anti* 
cipar  as  outras ,  e  pela  ordem  que  tinha  prevenido.' 
A  doutrina  que  lhes  deu ,  era  ,  que  de  neceflicar  naó 
fe  infere  bem  o  furtar  ,  fe  naõ  o  pedir  ,  ou  trabalhar, 
e  primeiro  o  trabalhar  ,  do  que  o  pedir  j  e  ambas  el- 
tascoufas  Ihesenfinou  a  reduzir  a  praxe.  Enfinou-os 
a  trabalhar  ,  dando-lhes  de  comer  depois  de  traba- 
lharem ,  que  era  dizerlhes ,  que  íe  por  outras  partes 
bufcaílem  em  que  occupar  as  máos ,  também  acha- 
riaó  que  meter  na  boca  j  eeníinou-os  a  pedir ,  dan- 
do-lhes de  graça  a  mefma  hortaliça  que  vinhaó  a  fur- 
tar, que  era  dizerlhes ,  que  íe  a  pediflem  ,  muito 
melhor  lha  daria. 

Efta  errada  illaçaõ  ,  que  do  neceílitar  tira  o  fur- 
tar 5  e  naó  o  pedir ,  nem  trabalhar ,  he  a  que  feguio 
aquelle  feitor  iniquo  do  Euangelho ,  quando  dilcurJ 
fava  nefta  forma  comfigo :  Que  farey ,  que  meu  amo 
me  priva  da  feitoria  ?  Cavar ,  naó  poílb  :  pedir  ,  te- 
nho  vergonha  :  já  fey  o  que  hey  de  fazer  y  e  determi- 
nou-fe  a  falíiíicar  os  efcricos  dos  devedores ,  abaten* 
do  nelles  para  depois  achar  acolhida  ,  e  favor  nos 
meímos  devedores ,  que  era  o  mefmo ,  que  roubar  a 
íeu  amo.  E  fuppoílo  que  Chriílo  nolfo  Senhor  ao 
V.  Tom.  JU  prcpoç 
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propor  eílâ  Parábola  ,  louvou  a  traça  ,  para  con- 
fundir a  pouca  prudência  dos  filhos  da  luz  na  nego-  A 
ciacaò  das  virtudes  ,  nem  por  iíio  lhe  louvou  a  ton» 
Iciencia  ,  antes  expreíkmenre  lhe  chanca  ftuor  ini- 

Luc.i(}.3.  quo:  Til/ícuní  ítucjíntatu.   Porque  íiíT.m  ccn^o leme- 

Ihuntcs  pefioas  inferem  mal  da  neceffidade  o  furto  , 
aílim  do  furto  le  infere  bem  a  relliiuiçaó  ,  e  da  falta 
da  rellituiçaò  a  eterna  condemnaçaõ. 

Nas  revelações  de  Santa  Brígida  fe  refere,  que 
appííreceo  huma  alma,  que  eíHvera quarenta  annos 
no  Purgatório  ,  por  naò  rellituir  a  fazenda  ,  que  feus 
pays  ganharão  n.al  ,  e  ter  alguma  negligencia  em 
averiguar  efíe  ponto,  de  que  nsõ  eíf ava  certa.  E 
quando  outro  herdeiro  ,  a  quem  efles  bens  vieraó  , 
ie  moveo  a  inquirira  verdade, e  reíiituillos  5 cntaõ  g 
lahiodo  Purgatório.  Ediíle  allio  Senhor  à  Si-nta: 
Que  fe  perfuadac  os  homens  poíluidorcs  de  má  fé » 
que  retém  o  mal  havido,  fabendo  que  he  alhcyo ,  que 
haó  de  entrar  no  meu  defcanço  f  Tanto  como  Lú- 
cifer ;  e  accrefcentou  ,  que  as  efmolas  feitas  do  a- 
Iheyo ,  naó  aproveitavaõ  íe  naó  ao  dono  verdadei 
i(\ 

Mas  fe  iílo  paíla  nos  que  furtaô  ,e  naõ  reftituem 
por  penúria  ,  ou  negligencia ,  que  íerà  nos  que  rou« 
baõ ,  e  naô  reftituem  por  infolcncia  ,  ou  avareza» 
Deites  parece  que  fallou  David,  quando  diíle:  ^• 

Pi..  2  1. 14,  peruerunt  frfer  me  «ifnHm^ficut  Leo  rapiens^  &  rugiins, 

Abrirão  fobre  mim  a  boca  ,  como  Leaó  que  arreba-  G 
ta  ,e  ruge.  Naò  lhe  bailará  a  efta  fera  levar  por  for- 
ça, o  que  naó  he  íeu,  íe  naõ  que  ainda  em  cima  le 
enfurefle?  Mas  iílo  mefmobe  ler  Leaõ.  Os  outros 
animaes ,  que  furraõ  para  comer  ,  huma  ,e  outra* 
coula  fazem  ás  etcondicias^e  fe  os  colhem,  e  lhes  bra- 
daó  5  ou  largaõ  a  preza  ,  ou  pelo  menos  togem.  Mas 
o  Leaó  ,  como  fe  fia  nas  Tuas  garras,  nem  larga ,  nem 
foge  y  arrebata ,  e  ruge.  Aflim  fazem  os  ladroes  gran. 
des ,  e  coroados  como  Leaõ  ,  os  infolentes  ^  os  Re« 
gulos ,  nos  lugares  pequenos  ,  onde  naõ  ha  gente 
jnais  grande  ,  a  quem  tcmaõ  >  naó  íó  levaõ  mal  o 

alheyo, 
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albeyo ,  c  naõ  pagaó  o  que  devem  ,  fe  naõ  que  fe  o 
pobrelinho  ,  a  quem  o  devem  ,  le  acreve  a  pedillo  , 
efcum.ió  ameaços,  e  reganhaò  os  dentes  ;  ifto  he 
arreDacar  ,  e  mais  rugir  :  Sicut  Leo  rapiens  ,  &  r«- 
giens. 

Porém  contra  cftes  Leões  infolenres ,  vigia  outro 
Leaó  mais  forte  ,  que  he  o  da  Tribude  Juda  Chrif- 
to  Senhor  noílo ,  cuja  juíliça , e  poder  a  nmguem  te- 
me. Hum  notável  calo  nelta  matéria  me  contou  , 
quem  tinha  razaóde  lhe  conílar  da  lua  certeza.  Naó 
individuarei  as  circunftancias  de  lugar  ,  e  tempo  , 
por  juílas  caulas.  Era  hum  deites  Régulos  ,  que  íe 
comprazem  na  fama  de  fer  temidos ,  e  para  illb  titiha 
dado  ordem  aos  feus  mulatos ,  que  le  alguém  lhe  fal- 
taíle  no  reípeito ,  naò  duvidafíem  ferir ,  e  efpancar , 
e  elles  afíim  o  faziaó.  Naõ  obftante  fer  muy  afazen- 
dado ,  devia  a  hum  pobre  çapateiro  perto  de  noventa 
mil  reis  de  obra  para  toda  a  lua  familia  ,  que  conti- 
nuara em  írarlhe ,  por  naõ  perder  o  jà  fiado ,  e  temer, 
que  lhe  pagíilem  em  paos  ,o  que  lhe  deviaó  em 
couros.  De  quando  em  quando  lhe  reprefentava  a 
fua  neceííidade  ,  taõ  modeftamente ,  como  fe  pedira 
efmola ,  e  naõ  divida.  Mas  a  fatisfaçaõ  era  fó  em  pa- 
lavras ,  ou  de  deícortezia ,  ou  quando  menos  de  di- 
lação. Ate  que  hum  dia  lhe  diíle  j  que  no  feguinte 
folie  cobrar  o  leu  dinheiro.  Alvoroçado  o  oíficial 
com  taõ  boa  nova  ,  ao  leu  parecer ,  levou  os  efcritos, 
como  os  tinha  enfiados  todos  em  huma  linha.  Man- 
dou o  Regulo  a  huma  mulata  ,  que  trouxelíe  huma 
vella  acceza ,  c  queimou-os ,  e  logo  meteo  a  maõ  na 
bolça.  Parecia-lhe  ao  acredor,  que  todas  eílas  ac- 
ções eraõ  de  quem  lhe  queria  pagar  *  e  eftava  muy 
alegre.  Quando  aqucUe  perverfo  homem  tira  quatro 
vinténs ,  e  lhos  põem  na  maõ  ,  dizendo  com  mofa  , 
e  íoberania.  Ide  a  tal  tenda  (  nomeou  a  alcunha 
de  huma  efparteira  )  compray  huma  corda ,  e  en- 
forcaivos ,  que  naõ  vos  quero  pagar  j  e  dizendo  ifto, 
entrou  para  dentro,  e  mandou  lançar  fora  o  oíficial. 
Quantas  maldades  vaõ  aqui  neíla  maldade  /  Eis  aqui 
V.  Tom.  Lij  oLeaô 
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o  Leaõ  arrebatando  ,  e  rugindo.  Mas  vejamog  ago- 
ra como  neftes  corações  duros  ,  e  Ímpios  aíllncaó  a 
bem  os  golpes  da  Divina  íeveridade.  Naõ  íepaíFou 
multo  tempo ,  que  eítando  eltc  malvado  homem  na 
íiia  caía  aílentadu  em  huma  cadeira  ,  de  rt  pente  ef- 
talou  o  fio  da  íua  vida  ,  e  ficou  morto,  fem  ter  lu- 
gar ,  nem  de  dizer  ]  ESUS.  Nas  feguintes  noites  ob- 
íervou  a  vifinhança  ,  fabedora  já  da  perverfa  vida 
deíle  miferavel ,  que  naquella  rua  fe  levantava  hum 
cavallo ,  o  qual  correndo  caó  furioramente  ,  que  pa- 
recia levaria  os  edifícios  comfigo  ,  fe  os  cncontraire 
diante^ultimamcnte  deíapparecia.  E  naõ  íe  via,  que 
efte cavallo  vielle  correndo  de  fora  ,  íc  naó  que  dal- 
Ji  meímoimprovifamentere  levantava.  Formou-fe 
difto  infeliz  conjeótura ;  porem  aísàs  vôrofimii ,  por- 
que na  fcntença  do  Profeta  Jeremias ,  que  he  o  pec-  B 
cador  impenitente ,  fe  naõ  hum  cavallo  desbocado , 
-         o  ^  correndo  irapetuofamenteatraz  de  fcus  vicios?  N/íU 

^  Insefl^Ht  agat  pxnitentiam  fuper  peccato  fno  ^  âicens  : 

jQuíd  feci  ?  omnes  converft  funt  ad  curfum  ,  e^fiofi  ec^utis 
impetH  vadtns  adprdclÍHm.  Morto  eíle  homem  ;  ou  fe- 
ra (  para  que  lhe  erremos  o  nome  acertadamente^ 
toda  íua  fazenda  fe  decipou.  M33  a  mayor  delgraça 
naô  eíleve  ,  no  que  das  íuas  coufas  perecco  >  Ic  naõ 
no  que  naó  pôde  jà  mais  perecer.  Os  eícritos  das  fuás 
dividas  à  Divina  Juftiça  ,  enfiados  na  memoriado 
icu  atromentador  Satanás ,  naõ  fe  haõ  de  queimar 
por  toda  a  eternidade  ,  nem  a  corda  dos  garrotes  da 
íua  confciencia  ,  comprada  taó  caro ,  que  lhe  cuf.  ^ 
tou  a  alma ,  quebrara  em  quanto  Deos  for  Deos.        - 

XL. 

Do  me  [mo  S.  IJaac ,  Preshytero. 

p  mefmo  Santo  vieraó  huns  pobres  quafi 

nus>a  pedir  cotnquecobrirfcj  allegando 

grande  neccflidade ;  porém  era  fingida , 

porque  tinhaó  deixado  os  feus  veíiidos  na  toca 

de 


B 


"At  hutn?  àrvbrc.  'Ouvio  cllc  a  petição  com  gran* 
de  rcpoufo :  e  logo  chamando  hum  Monge>  lho 
diffe  ao  ouvido  :  Kay  a  tal  parte ,  e  tra^e-me 
os  vejíidos  iqueeJluônatocade.tal  arvo/e-  Tra- 
zidos ,  lhos  poz  diante  ,  dizendo  com  muita 
paz,  e  fimplicidade  :  Ora  aqui  tem  cada  hum 
o  feu  ije/ido  :  cuhraõ  fe.  Os  pobres  ladroes , 
advertindo  ao  pegar  dos  vertidos  j  que  eraô  os 
feus  próprios ,  dcraõ  logo  ao  pé ,  mais  cuber  toç 
Ce  confufaõ ,  qus  de  roupa. 

C  R  I  S  £• 

USTIC,A  hedar  o  feu  a  cada  hum  ,  .01 

mas  ainda  aíTim  nefte  dar  a  cada  huia 
pobre  o  leu  veliido ,  lhe  fez  o  Santo  a 
todos  duas  grandes  caridades  \  huma 
foy  mandarlhes  arrecadar  a  roupa  ,  por- 
que o  merecido  era  naó  achalla ,  quando  voltallcm  , 
paflando  de  nus  fingidos ,  a  nus  verdadenos  ,  por 
indultâa  de  algum  outro  lagarto,  que  viíitaflé  aquel- 
la  toca.  Outra  foy  darlhes  repreheniaó  taó  fuave, 
que  nem  levantou  a  voz ,  e  taò  efficaz ,  que  lhes  a, 
baixou  as  cabeças ;  e  efta  era  muy  neceilaria ,  por- 
que  de  femelhantes  pobres,  mais  roca  era  a  coniciea- 
cia  ,  do  que  a  farda. 

XLI. 

Do  l^^eneravel  Padre  foaÕ  "Thaulero* 

Eprehendido  hum  ufurariopor  eftc  Pa- 
dre ,  defculpou-fe  com  o  cofíume  in- 
troduzido naquellas  partes.    Rtplicoq 
O  Padre  :  Vos  quereis  fu:^r  ley  dos  cojlumes 
V.  Tom.  1-iij  Cí>^- 
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co7itrarios  a  Deos ;   pois  tamhem  he  ley  fua  ,  e 
cojíume  vojjo  dos  ujfurarios  irdts  para  o  hi/erno*  A 

COR  R  E  C  Ç  A  M. 

OSSO  Senhor  JESU  Chrífto,  naõ  díf- 
fe  :  £u  ÍGU  coftume ,  te  naõ  :  Eu  íoii 
vcrà^àQ :  f^erít atem  fe  ^  non  ccriffietnãitiem 
cognomirtavit,  (  ponderou  TertuUiano  ) 
E  coílume  fem  verdade  ,  he  o  mcfino 
que  iniquidade  antiga  (  difle  S.  Cipriano  )  Cotifuetu* 
dofene  veritate  vetfffias erroris  eft^Qomo  pôde  naò  ler 
iniquidade ,  matar  ao  próximo  á  n  aiçaó  y  e  iílb  he  o 
Lib.deTobiacap.  que  faz  o  ulurario  (  Nthtlmtereft  (  clama  Santo  Am-  g 
IO.  íbtoíio  )  inter funus  ,  &  fcenus ,  nihil  inter  mortem  diflat 

&fortem.  Faz  o  ufurario  com  os  neceíFitados ,  o  que 
a  Hiena  comos  paílores,  fegundo  affirma  Plinio. 
He  efta  huma  fera  ,  que  fabe  fingir  a  voz  humana  ,.e 
xJe  ouvir  o  nome  de  algum  paíVor  ,  muitas  vezes  o 
aprende  ;  vay  denoite  á  lua  porta,  e  diz  :  O'  Fulanoj 
fahe  o  miferavel  á  porta ,  imaginando,  que  o  cha- 
ma algum  amigo ,  e  a  Hiena  lhe  lança  a  garra ,  e  o 
mata  ,  e  come  :  Sermonem  humanum{  faõ  as  palavras 
Líko.  cap.  20.      de  Plinio  )  inter  f^fiorum  flabala  ajJimtíUre ,  nomenque 
tílicHJíís  addicere  ,  {juem  invocatnm  ^j^ras  laceret.  Que 
importa, que  o  logreiro  naó  tenha  deita  fera  os  mem- 
bros 3  le  tem  os  coílumes  j  elle  atitulo  de  fazer  bem,  q 
e  de  trato  familiar  ,  e  humano ,  mata  ,  c  íorve  o  faa- 
gue  dos  pobres.  Que  he  illb ,  fe  naõ  fer  Hiena  ?  Que 
pode  eíperar  logo ,  fenaó  as  uíuras  também  do  feu    - 
peccado,  que  íaõ  a  morte  eterna  j  fera  parceiro  na 
damno  ^de  quem  o  foy  no  contrato  ,  e  lucro  ,  que 
f.2.tit,i,c  x^á.    ^^^  ^  demónio:   In  ufurario  centraãn  (  diíle  Santo 
Antonino  yfit  fdcn^rator  focius  d<emonis  inferna/is  y  in 
lucro  y  [cilic et  ^  &  damno.  Pois  que  remédio.?  Reíli- 
tuir ,  fe  naõ  quatro  tantos ,  como  Zacheo  ,  ao  me- 
nos tudo  o  que  fe  deve  j  tudo ,  e  logo.  Tudo ,  por- 
que à  graça  de  Dcos  naõxcm  ametades  j  logo ,  por- 
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que  a  incerteza  da  morte  naõ  aílegura  detenças.  Oh 
-1    que  cayo  do  meu  eftado  /  Do  eíUdo  mal  adquirido 
lois  obrigado  a  cahir ,  íe  vos  quereis  levantar  do 
peccado.  Se  quereis  antes  cahirno  Inferno  ,  quedo 
eftado ,  a  eícolha  lerá  errada  como  voíla^  mas  a  pena 
lerá  julla  como  de  Deos.  E  como  quer  que  íeja  , 
Deos  naò  ha  de  ellar  pelas  voílas  leys ,  fe  naõ  vòs 
pelas  de  Deos.Como  quer  que  o  incerpreteis^  ifto  de 
quereres ,  que  do  ouro  nalça  outro  ouro ,  naõ  o  per- 
^     mitte  nenhuma  razaó  Divina  ,  nem,  humana.  De  Jofeplio,  Hb.  14V 
huns  Embaixadores  de  Judèa  fe  efcreve ,  que  trouxe^  Antiquitatum , 
rao  de  preience  a  Aiiílobulohuma  Vide  de  ouro,  yf^^^^^^R^^^^^ 
com  íuas  folhas ,  e  cachos  do  melmo.  Tal  he  o  voíío  ^l  n^^^^trsWc. 
omcio  de  logreiro ,  quereis  que  o  ouro ,  que  dais  a 
logro  ,  produza  como  vide  outro  ouro,  que  vindi- 
B    nieis  como  cachos.  He  muico  mâ  arce  ella  (  difle 
Santo  Ambrofio  )  Vfur£  arte  rie^uijfima  ,  ex  ipfo  etiam 
anro ,  nurum  ttajcttan  Pois ,  ou  reílituir  >  e  emendar  , 
ou  Inferno  para  fempre. 

XLII. 

Be  certo  Prelada^,^, 


O  Efpelho  de  Exemplos  fe  lè  ,  que  ha- 
via hum  Prelado ,  que  fe  abftinha  de  co- 
mer carne ,  porém  dava  poucas  cfmolas> 
e  fazia  algumas  extorçóes  ^  c  violências  iu;^ 
juftas  ;  e  havendo  privado  da  herança  a  huma 
viuva ,  cila  tomou  nos  braços  dous  filhos ,  e  pon- 
do-fecm  fuaprefença,  lhe  diífe  animofamente: 
Senhor ,  vòs  naò  comeis  carnes  mortas  9  mas  car* 
nes  vivas .  ijfofim  5  porque  tirais  a  vojfos  fub- 
ditos ,  o  que  he  carne ,  efangue  feu :  aqui  vos  tra- 
go ejies  dous  filhos^  vijio  que  eu  naõ  tenho  què 
dles comaõ ,  comeyos vós*  .  _j 

Liiij  AD^ 
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A 


A  M  he  efte  o  jejum  ,  que  a  Deos  agrada^ 
porque  vay  ]  nco  com  as  trarrígrelsóes 
.  da  Real  ley  da  Caridade  ,  que  inclueem 
,  .^^^^  fi  todos  os  mais  preceitos  ,  e  fe  conforme 

Jacob  2.  IO.  ^  íenrença  do  ApoJlolo  Santiago  ;  bafta 

quebrar  hum  ,  para  ler  reode  todos.    Quem  quebra 
todos  5  como  poderá  cbtervar  hum  ?  O  jejum  ,  que 
-/..     o  Deos  antes  eícolhe  ,  declarou  o  nieímo  Senhor  por 

Ifái.50.  6,  Ifaiás  ,  dizendo  .•  Nonne  hoc  tfl  magts  jejuníPím  efHoã 

tlegi  ?  difolv^e  eMgattones  impietatts  ,  jolve  fafaeuios 
deprimentes  ^  ãemttte eos  ^  fut  confraíli [unt  Uhetos  ^(^ 
§mne  ovus  dirumpe,  N  ao  he  efte  o  jejum  ,  que  eu  mais  B 
âpprovey  ?  Deíaca  as  ligaduras  da  impiedade  ,  dcl- 
fãze  os^  feixes ,  e  cargas  que  oppriniem;  deixa  íoF- 
tos  os  que  íe  achaó  eftropeados  ,  e  tiralhesde  ci/na 
tudo  o  que  peza.  Sempre  foy  muy  loípeitoíaa  abi- 
tinencia  ,  que  íe  naò  acompanha  de  miíericordia , 
porque  parece  ,  que  he  pagar  o  dtomago  tributos  ao 
taleigo  ,  em  vez  do  taleigo  os  pagar  ao  eílomago  ;  e 
fazer  da  arca  merièigcy ;  em  Vez  de  fazer  do  mendi- 
go a'ca.  Se  efte  juizo  he  temerário ,  a  culpa  tem -na 
.  Santo  Ambroíio  :  jQui  ftc  iejhttat  [  dtz  elle  )  ttt  níhit 

.  :5  5.  p,  p^f^pgyiijy^j  f^g  ^,j  epHlis,  t^rgiatur  ,  videtur  c^u^ftum  ftbi 

^^       '  fíir{mfecfJ^ejffjtirjifim,0'Hegotíatíanemparcendo,    Ele* 

gnnrcmènte  dilcofre  íòbre  o  méímo  ponto  S.  Pedro  Q 

Serm.4^.  Ghryfologo,  dizendo  :Je;iínirtj?t  non  germmat  y/t  de 

mifericordia  non  rigetfir:JifcatHrjejhíii/ímmiferícordi£ 

ficcitate  tefHodimber  terrts  ^  ho€  jejnnto  miÇericardiaeft^ 

j     •     •      Do  mefmo  voto  he  S  Ij£í\õ  PBpíkiJejfimum  nofírum 

icr.l.dejemn.o     fnifericordiis p^Hperum  fappleamHsJmpendamfis  virtutL, 

dccmii  mcniis.  j  r  L.      i  ■  ir  r  ii-  .       ,  n* 

^Hod  juttrahimHS  voluptatt  ijiat  rejeciío  paupens  ap/hm 

Hu^^oCartd.  nentia  je)Hnantij.  As  Cidades  de  reíugio  »  fitas  áiem 

^  do  lordaõ ,  craõ  ts  es  ,  em  figni£caçaó  de  que  os  re- 

médios da  alma  depois  do  Bautifmo  faõ  quífos  três : 
Oraçaó  , jejum ,  e  eímaia.  Da  eonnexaõ ,  que  entre 

fi  tem 
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fintem  eftas  três  Virtudes ,  diz  aíTim  o  )á  cituJo  Saó 
Pedro  Chryfologo ;  Orationis  anima  ]€Jttnium^  jeiunii 
vila  mtfericordÍA-^cjUod  oratio  puljat ,  impetrat  jejumum^ 
mifericordia  acciptt,  Oratio  ,  je]Mnium  ,  mifericordia  , 
funt  hxc  triaunUm-,  dant  hiicfihiinvtcefn  vttantM  Ojc; 
jum  (  diz  o  Sanro  )  he  alma  da  Oraçaõ  ,  e  a  tímo'á 
Vida  do.jejum.  A  Oração  barc  ,  o  jejam  alcança  ,  a 
dmola  recebe.  Oraçaõ  ,  jejum  ,  e  elmola,  eHas  três 
couías  faõ  huma  ,  porque  fedaò  vida  reciprocamen» 
le.  A  offerta  de  cada  hum  áo%  Magos  a  Deos  Meni* 
no  ,  eraótresoíícrcas  Jncenfo,  e  eíla  he  a  Oraçaõ  j 
Mirrha,  e  eifaqui  o  jejum  joumortificaçaô  ;€  ouro, 
e  cila  he  a  eímola.  Quem  jejua ,  más  naô  dá  elmola  , 
oftcrece-lhe  Myrrha  ^  porém  ncga-lhe  o  ouro  ,  ene- 
B  gando  o  ouro ,  atè  a  Myrrha  que  ofierece  ,  parece 
que  mais  he  alheya  ,  do  que  própria  ,  porque  de  tal 
fòrte  jejua  por  lua  vontade,  que  Faz  jejuar  aos  outros 
contra  leu  gofto.  Jejuador  cruel,  myrraivos  vós, 
mas  naõ  myrreis  os  outros.  Fazey  da  voíla  myrrha 
ouro  para  os  pobres ,  c  naó  para  vòs  \  e  deíle  modo  , 
o  ouro ,  e  mais  a  myrrha  fe  címvertcráõ  em  Inceníb, 
porqUé  o  jejum ,  e  mais  a  eímola  ,  vos  taraô  orar 
benk 


<i  ^  -  .^«^' 


XLIIL 
I^c  S.  Vicente  Ferrer. 

I  Eyo  queíxarfe  ao  Santo  hum  tavernei- 
ro, de  que  muitos  dos  feus  freguczes 
lhe  levavâô  o  vinho  fiado  ^  e  naò  faziaó 
Câfo  de  pagarlhe ,  fe  naõ  mal,  e  tarde  -^que  fal- 
lâíTe  o  Santo  Padre  no  Púlpito  fobrc  efta  maté- 
ria ,  pois  era  de  confcicncia.  Diííe  lhe  o  Santo: 
Tra^ei-me  aqui  da  %)lnho  que  vendeis.  Trouxe  , 
e  aparando  o  Santo  o  feu  Efcapulario  ,  diffc: 
Fafay  aqui*  Dctínha^fc  o  homem  ,  naõ  faben- 

do 
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do  o  intento  daquclla  acçaó,  e  naó  querendo 
manchar  o  habito  do  Santo.  Mas  ellc  lhe  diíTe: 
Vafay^  que  ajfim  convém  ao  vojfo  negocio-  Va- 
fou  ,  c  o  vinho  fe  efcoou  abaixo ,  deixando  em 
cima  toda  aquclla  parte  de  agua  5  com  queefta- 
va  mifíurado.  Olhando  entaõ  o  Santo  para  el- 
le,  que  citava  atónito,  diffe :  O'  irmaõ  yfevás 
fols  o  que  furtais ,  como  quereis ,  que  fejaõ  elles 
os  que  rejlituam» 

MORALIDADE- 


OM  eíle  taverneiro  íe  me  parece  o  Muni 
do  ,  vende  caros  léus  goítos  fallos  ,  co- 
mo íe  foraõ  puros  ,  e  verdadeiros.  Oh 
quantos  eícapularios  íeriaõ  neceílarios, 
para  feparar  o  encarecimento  da  verda- 
de ,  a  lifcnja  da  cortezia ,  o  intereíle  da  amizade ,  o 
enfeite  da  fermolura ,  a  arrogância  da  valentia.)  a 
verboíldadeda  rciencia,a  violência  da  fuperiorida- 
de  j  e  a  hypocrefia  da  virtude  f  Qpaíi  tudo  le  refolr 
veria  em  agua ,  e  com  tudo  os  miferaveis  mundanos 
a  pagaó  ,  comofe  fora  tudo  vinho  gencrofo. 


TITU^ 


B 


TITULO     VI. 


G 


GULA,  EBRIEDADE, 

LUXO. 

L 

DeViogenes  Fílcfofo. 

|S^^  logenes  dizia ;  que  os  que  gaftaõ  fua  fa- 
^^1  zenda  em  banquetes ,  e  fcftins  ;,  c  com 
K^*^^  lifongeiros  ,  e  n  ás  mulheres ,  fcô  como 
algumas  arvores^que  nafcem  pelos  penhafcos:,e 
precipícios  inacceífiveis,  de  cujos  frutos  comem 
fó  os  corvos ,  abutres ,  e  outras  aves  de  rapina. 

raciocínio. 

A  M  faltaõ  deílas  arvores  pelos  noíTas 
paizes  ,  mas  affim  como  reíla  vida  naõ 
ler  vem  fe  naô  de  dar  pafto  a  corvos ,  e  a- 
Ri^  butres  ,aíTim  na  outra  naõ  lervirào  íc  naõ 
de  o  dar  ao  fogo  do  liiferno.  E  naõ  he  cíle  ío  o  ^S:o 
dejuftiça  ,  que  a  Divina  Providencia  exercita  com 
eftes  homens ,  fe  naõ  outros  dous  occulios ,  e  admi- 
ráveis. Hum  he,  que  como  as  íuas  riquezas  ordina- 

ria- 
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riamcnte  íaô  mal  ãdquiiidas  ,  com  vkiomais  pró- 
ximo ,  e  remoto  i  aílim  peimurc  Deos,  que  itjaô  ^ 
mal  gaftadas,  ícgundo  aqui  lio  do  Profeta: /)<■  mercf 
Mícn.  1.7.  dthns  meretricis  congregai  a  fnnt^i:^'  ufjue  ad  met  cedem 

meretrtcis  revertentur* 

No  mar  do  Norte  Junto  ao  Reyno  dos  Lapões , 
ha  hum  penhaíco  grande,  que  íobrcfahe  no  meyo 
Sigifmund.lib.re-  das  ondas,  e  os  navegantes  lhe  chamaó  oNariz^San' 
rum  Molco/it.  ^^  ^  porque  lendo  a  íua  forma  de  nariz ,  tem  em  lugar 
de  venças  ,  hunia  grande  caverna ,  pela  qual  lorve 
as  aguas  pelas  primeiras  féis  horas,  e  nas  Teguintes 
fcis  as  reílicue.  Naõ  faó  Santos ,  os  que  no  mar  def- 
te  Mundo  adquirirão  mal  as  riquezas ;  porem  nel- 
les  le  moítra  Sanro  ,e  juílo  Dços ,  ordenando  ,  que 
vomitem  tudo  o  que  ablorverao^e  que  o  que  entrou  3 
pela  rapina ,  e  avareza  ,  íaya  pelo  jogo  ,  pelo  luxo , 
pela  ebrieJa  Je ,  e  outras  coufas  fcmelhantes. 

Ooutroadode  occulta  juíliça,que exercita  Deos 
com  eíias  pcílbas ,  he  como  por  íeus  peccados  ,  in- 
gratidões ,  e  abuío  da  Divina  graça  ,  fe  fizeraõ  in- 
dignas de  que  os  occupe  cm  feu  íerviço  ,  vem  o  de« 
monio  ,  c  os  aluga  para  o  leu  ,  e  os  acha  promptos. 
Porque  os  nollbs  merecimentos  laó  dadivas  de  l^eos^ 
como  confcíla  a  Igreja  >  dizendo  em  huma  CoUeóla: 
Dom  XII  coft  ^e  c^^i^s  ^ffnerevenit  yUt  ttht  aFidelihus  tmsdigne  ^(JT 
^gj^j^'       *  latidiibtlíter  {erviatur.  E  dadivas  muito  para  ellimar, 

pois  trazem  cnmfigo  honra  ,  paz  de  coraçàó  ,  aug- 
mtnto de  graça  5C  a  feu  tempo, premio  de  gloria.  Ç 
Pelo  que  naóhe  razaõ  ,  que  ie  empreguem  em  quem 
as  delpceza  ,  podendo  darfe  a  quem  as  eftima  ,  e  lou- 
va ,  por  illo  a  feu  Auchor.  Ponhamos  exemplo  :  Vê 
Deos  o  coração  do  homem  ,  com  que  eíla  dcfejando 
exercitar  algum  a6to  de  caridade  ,  e  o  de  outro  Ím- 
pio ,  que  eltá  reynando  maldade  ,  e  todo  influído 
nas  coulas  do  Mundo.  Vc  por  outra  parte,  que  hum 
pobre  Religiofo  peregrino,deíeja achar agaíalho,e 
que  huma  mulher  perdida  anda  traçando  ,  donde  ti- 
re o  leu  lullento ,  á  cufta  da  condenação  da  íua  alma. 
Ntílcs  termos  inglina  o  Religioío  a  que  vá  bater  ás 

portas 


c 
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portas  daquclle  homem  pio  ,  e  defviando  delia  a  mu- 
lher ruim  j  permitte  ,  que  vâ  bufcnr  ao  outro  ,  que 
lhe  parece  Ter  mundano  como  ella  ,  deíle  modo  ne- 
ga-l"e  aquellaobra  de  mifcricordia  ao  peccador,  em 
caíligode  que  a  naõ  defejava  ,  e  dafle  ao  juílo  ,  em 
premio  da  promptidáõ  ,  que  para  ella  tinha.  Pelo 
contrario  ,  permitte- íe  a  occafiaò  da  ruína  ao  impio, 
poisa  defeja  ,  e  affeda  ^  e  aparta«fedo  timorato, 
pois  a  aborrece.  Por  eíle  caio  fe  poderàõ  entender 
os  mais.  E  daqui  procede  ,  que  muitas  vezes  humi 
homem  de  poucas  poíles  hz  couías  que  lhe  gran- 
geaô  para  com  os  homens  honra ,  e  fama,  e  para  com 
Deos  muita  gloria.  E  outro ,  que  tinha  forças ,  e 
inílrumentos  para  mayores  emprezas ,  fequizelle, 
acaba  os  dias  de  íua  vida  ,  fem  lahir  com  couía  memo- 
rável 5  porque  como  era  arvore  ,  que  tinha  as  raizes 
em  lugares  inacceíHveis  5  e  deívios  muy  precipita- 
dos 5  dahi  mefmo  íe  íeguio  ,  que  íeus  frytos  naõ  íer- 
viflem  para  coufa  boa.  Quem  fe  vir  deite  modo  dei- 
tituido  de  obras  boas ,  e  que  Deos  lhe  naõ  fia  occa- 
fiões  de  o  fervir ,  tema  muito  ,  e  converra-íe  ,  por- 
que naõ  feja  daquclle  numero  infeliz  ,  que  ha  de  di» 
zer  no  dia  do  Juízo:  f^/rtutis  <juidetn  nulUim  fi^num  Sap.  5. 13, 
valuimus  oftendere:  in  malt^nitate  autem  noílra  confump^ 
ti  fumus.  De  virtude  nenhuma  moílra  podemos  dar, 
ena  noUa  malignidade  nos confumimos  todos. 

II. 

Dâ  certo  Religiofo  Leigo. 
\:  Um  Religíofo  gr?.ve  de  certa  Origem , 


KgR  fendo  exaltado  à  dignidade  Cardin* liciá, 
com  eftâ  occaílaõ  fe  entregou  ao  regalo  , 
ccamínhando  hum  dia  com  hum  Leigo  fuiiplcz 
da  mcfma  Ordem,  eftc  hia  fallando  coir  figo. 
PergUiUou-lhe  o  Cardeal  ,  que  murmura vu? 

Rcf- 


Rom.  14.  17 


Serm.  ^/.í^e 
Quadra^cfiiiu. 
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Rcfpondeo:  F^ou  cuidando-,q  quando  morrermos^ 
havemos  defer  prefentados  no  Tribunal  de  Um- 
Jlo ,  ajfifindo  lhe  K-  S-  Matriarca-  Perguntar- 
mehaqtmn  fou^  direy  que  Religiofo  dajua  Or- 
dem :  replicara  :  Abraõ-lhe  o  ejíomago  ,  que  eu 
verey  fehe  ajfim ,  e  achando  fó  hervas  ,  que  eu 
como ,  dirá  y  que  f ou  f eu  Religiofo-  Mas  quando 
vás ,  Senhor  Cardeal ,  vierdes  ao  mefmo  exame , 
naÕ  vos  achara  fenaÕ  perdizes,  e  capões  ,e  diray 
naõte  conheço ,  mentes ,  tu  naó  es  meu  Frade. 

CORRECÇAM. 


M  qualquer  homem  (  pois  he  racicnal^  B 


ligioío  5  ou  Eccleííaftico  ,  ainda  envol- 


ve mais  deíordem  ,  porque  lhes  corre  mayor  obriga- 
ção de  bulcar  o  Reyno  de  Deos  ,0  qual  naó  coníjí- 
tc  em  comer  ,  e  beber  :  Non  efl  emm  vegnum  Dei  efca^ 
& potus,  E  íendo  certo,  que  o  primeiro  pafio da  vi- 
da clpíritual ,  he  íahjfkda cozinha,  e  deípenía;  que 
progreíibs  na  vida  eípiíitual  fupporemos  cem  feito, 
quem  tiver  o  coração  na  cozinha  ,  e  delpenía  ,  ou 
tem  a  cozinha  ,  e  deípenfa  na  i\n\  cella  ?  Que  oração 
terá  ,  iendo  o  jejum  companheiro  iníeparavel  da  O- 
raçaó  ?  Que  caridade  com  os  próximos  ,  íendo  o 
amor  das  commcdidades  próprias  jdeftruidordefta 
caí  idade  ?  Qiie  caílidade  ,  íe  no  regalo  do  corpo  cftà 
Icmcando  as  tentações  contra  ella,  e  miniílrando 
lenha  aos  ardores  fcus  iniçnigos  :  Fames  (  difie  San- 
to Ambroíio  )  arnica,  virginitatis  eft  ,  inimica  iajetvi£l 
fatmítas  vero  caftitatem  prodigit  ,  nutrit  illecebram, 
Fmalmcnte  jque  firmeza  ,  e  refoluçaó  rerà  nos  pro- 
poíitos  de  fazer  alguma  obra  bon  ,  ou  virtude  que 
luza,  íe  emeílando  contente  o  eíiomago  ,  de  tudo 

iílo 
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^lílofedeícuida  5OU  o  diíFere  para  outro  ccmpo  ?  De 
íemelhance  peiloa  fe  pôde  dizer  com  o  Profeta  So- 
fonias  :  Onocrotalns  ,  (*r  hericius  in  liminibus  ejits.,.  Cor-  Sophon.  2.14. 
VHs  injkperliminaru  Que  tem  no  lurniar  da  lua  cafa 
oOíiocrotalo,  o  Ericio,  e  o  Corvo.  OOnocroralo 
he  huma  ave  granJe,  íemelhance  ao  ciíne ,  o  qual 
tem  logo  na  guela  hum  ventre  donde  mete  rudo, 
fem  dijfterença^do  limpo  ao  immundo,  por  iílb  he 
hyeroglifico  da  gula.  O  Ericio  faz  quanto  pòJe  por 
diffenropartOjporquelhepicaóoseípinhos  do  filho, 
que  tem  détro,  o  Corvo  ja  ie  labe,que  fígnifíca  tam- 
bém o  guardar  para  outro  tempo  a  converiaõ,  porque 
o  feu  canto  htcras^craT^ò.  manháa,  á  manhãa. Ajuntou 
pois  o  Profeta  eíles  três  animaes  j  porque  na  peíIoa  , 
que  he  dada  á  glotoneria ,  logo  fe  acha  tnmbem  a  dif- 
iculdade de  lahir  a  luz  com  os  bons  partos  ^que  con- 
cebe 5  e  odiffcrillos  fempre  para  outro  tempo.  As 
•emprezas  da  virtude  pedem  hum  eípirito  nmy  fe* 
riOj  e  negado  à  íua  comraodidade,  e  deícanço.  Quem 
tem  o  ventre  na  guela  como  o  Onocrotalo  ,  fc  mpre 
dilata  as  boas  lefolugóes  para  ámanhâa  ,como  o 
corvo  5  cras^  eras, 

III. 

DelRey  jírtaxerxes. 

Endo-Ihe  tomada  a  fua  baÊ;agcnn  pelos 
inimigos,  veyo  fugindo  a  parar  onde 
naó  achou  para  conicr  mais ,  que  huns 
figos  fecos  com  paõ  de  cevada  :Soube-lhe  bem' 
com  a  fome ,  e  canfaço ,  e  diíTc  :  Olhem  de  que 
delicias  naò  tinha  provado  atègora* 


COM.- 
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COMPRO  VACAM. 

InAíinot.fup.Pf.   P^l^^  ESCIT  dulcedinem  efíiUrHm  ^(^íiifamem 
'j.H.ii.  fi^^fe  tioneft  expertHs.  Diííe  Ticelmano  :  Ain- 

da naó  tomou  labor  ao  que  come  ,  quem 
comeo  fem  fome.  E  Cicero  :  Cibt  condi* 
menttim  eft  fames  :  a  fome  hc  o  melhor 
E  ift  I  GO  poft  guizamenco  das  iguarias,  E  Séneca  :  Ambitiofa  non  efi 
mediam.  '  f^mes  contenta  defmere  efi  j  qjío  definat  ,  non  nimis  curato 

A  fome  nada  tem  deambiciofa:  dá-fc  por  contente 
comqueamatem  ,  fem  efcolherinílrumentos.  Da- 
vid  cantou,  que  Deos  faciara  ao  leu  Povo  rvo  Defer- 
p^  rt  to  com  mel  tirado  de  hum  penhalco  :  De  petrameU 

^'  /^/^í/!/r^z//í  í<?/.  Da  Efcrirura  coníla  ,  que  naõ  foy  íe 

naó  agua  de  beber  ,  quando  Moylés  ferio  a  pedra 

Nom.  20.  II*  ^^^^^  ^  ^^^'^  •  ^^  ^l^^P^  fi^^  aqfi£  UrgfjJimdC.  Porém 
como  o  Povo  eilava  ardendo  em  fede,  a  agua  para. 
Trevet.  Haeo,  S.  ^^^^s  foy  mais  doce  que  o  niel ,  e  as  fendas  daquelle 
]oaóChryíoft.Sc  penedo  fe  IhcrepreíentáraõccUasdehum  favo.  Hou» 
a^ii,  vera  hoje  em  nòs  outros  femelhante  canfaço ,  traba- 

lho ,  e  neceíUdade  ,  e  logo  fem  minillerio  de  neve , 
nos  leria  doce  a  frieza  natural ,  que  Deos  poz  nefte 
elemento.  Mas  como  os  ardores  da  própria  concu- 
piíceneia,  íaoos  quemaisnosencalniaõ,  poreftavia 
os  procuramos  mjtigar5fem  nos  entrar  o  defenga- 
no  ,  de  que  tanto  mais  os  accendemos.  Dizem  ,  que 
no  Paço  delRcy  de  Hefpanha  ,  legaílaó  cadaanno 
trinta  e  fete  mil  arrobas  de  neve  ,  defpcza  na  verda- 
de 3  que  feria  muy  rendoía  aos  inimigos  Alpes ,  le  cf. 
tivtílem  mais  vifmhos  a  Madrid  ,  para  feafreguezar 
com  elles ;  mas  em  hm  alli  a  neve  vai  barata  j  o  que 
mais  pôde  admirarle  he  ,  que  entre  nós  ( a  quem  íe 
pegão  como  contagio ,  todos  os  vicios  das  nações  ef» 
trangeiras )  haja  peííoas ,  que  gallaó  em  beber  hum 
púcaro  de  agua,  o  com  que  poderão  dar  de  comer  a 
num  pobre.  Por  certo  íe  a  caridade  naõeftivera  taõ 
fria,elU  lhes  lembraria  ,  como  trocada  aífim  efta 
delpcza ,  podiaô  refrigerar  iuas  almas ,  ou  aíleguran*» 

do-^ 
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do-as  dos  incêndios  do  Inferno ,  ou  abre  viando- lhes 
/   os  do  Purgatório, 

IV- 

Do  Padre  Flamino  Ricci ,  Pnpúfito  da 
Congregação  do  Oratório  em  Roma. 

Edindolhe  hum  Irmaô  Leigo  licença, 
para  ir  a  huma  vinha  de  câfa ,  por  ícr 
tempo  de  figos  ;,  rcfpondeo  :  Oh  pobre 

Ca  fiam !  que  enfinas  claramente -^  que  o  primeiro 
B  conjlito  do  hommi  efpiritual  devefer  contra  a  gu- 

la-  E  logo  voltando-fe  para  o  que  Ihepediaa 

licença ,  diffc  :  Ide^  ide ;  Mas  clle  envergonhado, 

naõ  ufou  da  pcrmilíaõ. 

REFLEXAM,  E  AUCTARIO. 


OTE-SE  3  que  primeiro  lhe  deu  o  Supe» 
rior  doutrina ,  e  depois  licença  j  doutrina 
como  a  ignorante,  licença  como  a  fracoino 
primeiro  exercitou  o  officio  de  Prelado, 


I —  --__        _      ^—  ^ 

no  íegundo  a  condefcendencia  de  próximo,  A  pre» 
rogativa  da  fruta  ,  que  aquelle  Irmaò  appetecera* 
he  a  doçura.  O  Alapide  lhe  chama  Bolça  de  niel:^«r* 
fa  mellis\ç.  por  naõ  perder  efta  doçura,  he  que  a  figuei- 
ra fe  efcuíou  de  fer  Rey  das  outras  arvores  ,  quando 
para  ifib  a  ccnvid.ivaõ  :  Numcjuiàfo^Hm  dejerere  ânU      ..  .^ 

cedinem  meam^  drfrtiEiíisfHaviffimoSi  Porque  por  muy  r  ^^^'9y  !• 
fuavCjC  doce  que  feja  a  condição  de  algum,  em 
quanto  hepeílba  particular,  tanto  que<hega  a  ter 
officio  de  mando  ,  he  força  que  os  lubdítos.jà  lhe 
naõ  achem  tanta  doçura ,  e  que  lhes  amargue  ,  to- 
das as  vezes  que  lhes  encontrar  as  vontades.  Pelo 
que  bem  Çcz  aquelle  Irmaõ,  em  naõ  ir  comer  os  &- 
Tom,  V.  M  gos, 
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gos ,  porque  jà  levava  o  cílomago  immutado  com  o 
acerbo  ,  e  picante  daquella  repreheníaó  do  Supe- 
rior. Aquelle  leu  Ide  ^  ide  ^  duplicado  ,  era  o  mef- 
mo  que  dizerlhe ;  Pelo  meu  voto  naõ  ,  pelo  volío 
gofto  embora.Deos  nos  livre  deitas  vontades  de  pre- 
niiílaó ,  fem  a  vontade  do  beneplácito ;  porque  aííim 
caftiga  ,  e  defampara  Deos  aos  peccadores ,  deixan* 
Pf,  8o.  1 5,  do-os  ir  atraz  dos  léus  appetites:  Ihunt  in  admventioni" 
husfftis,  O  pay  que  diz  ao  íilho:Naó  quero,  ainda  lhe 
tem  amor  inteiro  ,  mas  quando  diz :  Lá  te  avenhas , 
já  confia  pouco  da  fua  obediência,  e  rendimento  ,e 
o  dimitte  da  fua  direcção.  Naõ  procurem  ,  nem  a* 
ceitem  os  íubditos  licenças  puxadas  com  violência , 
nem  furtadas  por  entrepreza;porque  nada  nos  defcn- 
deráõ  diante  de  Deos,  antes  nos  accufaràõ  mais,  pois  u^ 
naó  fomente  leguimos  a  nolla  vontade  própria ,  que 
be  o  mefmo  que  a  do  demónio ,  le  naõ  que  quere- 
mos fingir,  que  eíTa  vontade  do  demónio  em  nós,  era 
vontade  de  Deos  no  Superior. 

Por  efta  tentação  dos  figos ,  me  lembra  omra  fe- 
melhante ,  que  teve  o  Servo  de  Deos  Fr.  Francilco 
dei  Nino  JESUS.  Vio  na  praça  huns  bons  figos  ,c 
lhe  veyo  defejode  os  comprar;  c  dizia- lhe  o  cor^ 
çâõ.  Compraze  come  ,e  louvarás  aDeosnaquella 
fermofura.  Mas  tornando  fobre  f\ ,  dific;  Oh  ladrão, 
e  pois  tu  naó  podes  louvar  a  Deos  na  fermofura  dos 
P  íigos,  fem  comellos?    No  Parailo  fe  cobrirão  no í^ 

•  ív*-  Í05  primeiros  Pays  com  folhas  de  figueira  ,  aquife 

cobria  o  tentador  com  os  frutos.  Parece  que  acha  boa 
lombra  ncfta  arvore  para  os  íeus  lances  y  ócídc  que 
lhe  foy  bem  com  aquelle  em  que  kz  cahir  a  Adaõ. 
InCauna  Lipo-  ^^^^"^  ^  ?^^f/  da  Sciencia  do  bem  ,  e  mal  ,  d«  que 
man.ad  c.i.Qen.  ^^Y  "g^^^í^í^  Moyles  Barcef a  ,  Biípo  em  byria  ,  q«e 
V.7.  fíoreceo  pelos  annos  de  ^90.  e  o  iraduzk)  cm  Latira 

Quaft  2  8  André  Msflio :  o  raermo  lentem  Procopio,  Genadio^ 

l^enuslib.^ín  eSantoIfídoro  Pelufíota  ,  e  o  Alapide  lhe  naó  nega 
Gcn.cíffp.deAr-  ^  probabiUdade ,  c  Theodoreto  lhe  parece  fer  cou/a 
bor.  Sòcnr.q.  2.  fora  de  controverfía.  Suppofto  que  o  certo  he,  que 
ÊFic*  niílo  naõ  podemos  averiguar  coufaceriâ* 

TI- 


TITULO     I. 

HEREGIA; 

B      HEREGES,  APÓSTATAS. 

I. 

T^â  S.  Pigmento  Preshytero. 

fWMi  N centrando- fe  Juliano  Apoftata  com 
lil^l  ^'  Pig"^enio ,  Presbytero Romano ,  que 
P^MJ  era  cego ,  e  depois  padecco  martyrio , 
como  quem  o  faudava  benevolamente  >  diíTc  : 
Gloria,  aos  Deofes ,  e  Veofas  immortaes ,  que  te 
cheguey  a  ver-  Refpondco  o  Santo  :  Gloria  a 
^  7neu  Senhor  J ESU  CbriJíoKa^^areno  Crucifica- 
do ,  que  cheguey  a  naò  te  ve  r. 

AUGTARIO,  E  DICTAME. 

..VENERÁVEL  Beda  diz  que  efte  InMartyroIog.<?. 

I  Santo  criou  a  Juliano  quando  menino,  Kaknd.ApnLt.3. 

e  lhe  eníinou  as  letras  Sagradas  ,0  qual 

dcfamparando  depois  com  aLey  deChrif* 

to  toda  a  piedade,  c  fabendo,  que  Pig* 

meniofcoccupava  emdar  lepulcura  aos  MartyreS  , 

lhe  enviou  a  dizer  ,  que  fe  aufentaílb  íe  queria  viver j 

Mij  ~    equs 
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que  eíla  mercê  fazia  naõ  à  benevolência  para  Cõfn 
lua  pefloa  ,  le  naò  à  memoria  dos  feus  antigos  ler  vi- 
ços. Com  efifeito  Pigmenio  paflbu  à  Periga  ,  onde 
cftcvc  alguns  annos ,  e  Cahio  em  cegueira  ,  mas  en* 
taò  recebco  do  Ceo  mayor  luz  ,  porque  em  fonhos 
fbyavifadp  voltafle  para  Roma.  Onde  luccedeo  , 
que  fubindo  huma  calçada  ,  guiado  por  hum  meni- 
no ,  teve  o  diro  encontro  com  Juliano  ,  o  qual  ex- 
afperado  com  a  liberdade  da  repoíla  ,  o  mandou  pre- 
cipitar da  ponte  no  Tibre  ,  e  leu  corpo  foy  achado, 
e  recolhido  no  Cemitério  de  Ponciano,na6  longe 
dos  Santos  Martyres  Abdon  ,  e  Senen.  Semelhante 
impropério  ievou  o  mefmo  Juliano ,  deMariz  Bií^ 
po  de  Calcedonia  em  Bithinia  ,  jà  anciaò ,  e  que  ne- 
ccíTicava  de  hum  moço  que  o  guiallc  ,  por  ter  quafí 
perdida  a  vifta.  Efte  labendo  ,  que  o  Emperador  la- 
crificava  a  huma  eílatuada  Deoía  Fortuna,  inflam- 
mando-íe  em  zelo  da  honra  de  Chrifto ,  lhe  chamou 
Apoftatada  Fé  ,  edeíprezadorde  Deos.  E  o  miie- 
ravel  naõ  teve  que  reíponder ,  íe  naõ  cham.arlhe  ce- 
go ,  e  blasfemar  de  Chriílo  ,  dizendo  ,  que  o  íeu 
Galileo  naôera  poderoío  para  lhe  dar  viíla.  Porem 
Mariz  lhe  tornou  :  Muitas  graças  dofi  a  meti  Senhor 
yESV  Chrijlo  ,  cjue  me  tirou  a  vifia  ,  j>ara  naõ  ver  cara 
iaÕ  defavergonloAdam 

Dcíle  maldito  juliano  darey  alguma  noticia  fuma- 
ria 5  quebaíie  a  informar  o  Leitor  ,dequehehum 
dos  mais  groíTos  trasfogueiros  ,  que  arde  ,  e  arderá 
ettrrnamente  nas  fornalhas  do  Inferno,  Foy  filho  de  C 
Conílancio  ,  irmaõ  por  parte  de  Pay  de  Conftanti. 
no  Míigno*  Succedeo  a  outro  Conílancio  leu  primo, 
filho  do  dito  Coníiancino  jdo  qual  foy  o  aveflo  to- 
talmente ;  porque  fe  o  rio  le  converteo  do  PaganiU 
moa  Religião  Catholica  ,  o  fobrinho  fe  tornou  da 
Rcíigjaó  Catholica  para  o  Paganifmo.  Se  o  tio  man- 
dou deítruir  os  Templos  dos  Ídolos  ,  e edificar  Jgre- 
jfas  ao  verdadeiro  Deos, o  fobrinho  mandou  derru- 
baras Igrejas  ,e  reedificar  os  Templos  dos  Ídolos  , 
â  cufta  dos  mefmos  ,  que  os  tinhaõ  arruinado. ^Se  o 
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frio  foy  grande  honrador  dos  Sacerdotes ,  e  eftado 
f^  Ecr.leiialUco,  o  Tobrinho  os  dcíprezou ,  vexou  ,c 
perfeguio  quanto  pode  ,  naó  tanto  por  tyrannm 
maniteltiis  ,  quanto  por  occultasfraudulencias.  Por- 
que havendo  lhe  enlinado  a  experiência  ,  que  o  lan- 
gue  dos  Martyrcs  era  para  a  Chriílandadc  ,  o  que  a 
chuva  opporcuna  para  os  campos ,  íe  portava  menos 
furiofo ,  porém  mais  perverto  que  os  Maximinos ,  e 
Dioclecianos.  Libanio  Syro  ,  Sofifta  Gentio  ,  e  Má- 
ximo Filolofo  Eíelio  lhe  pegàraó  o  contagio  doGen- 
tililmo ,  e  lhe  eníinàraô  artes  diabólicas,  e  ainda 
que  ao  principio  as  dijíliroulava ,  tanto  que  íe  vio 
confirmado  no  Império,  renegou  da  Fè  Catholica , 
c  prolií]a6  MonaíHca  ,  que  em  outro  tempo  tivera  ,  „  .  , 
invocando  os  demónios  com  ceremonias  publicas ,  e  \  •^"P^'^»"*^^* 
B    derramamento  de  íangue  humano  em  íacrificios ,  e     ^'  ^ 

íe  entregou  às  idolatrias  dos  Gregos.  E  cfte  íangue  g^j-Qn,  a^,  xxr* 
dos  facriticios  mandou  em  outro  tempo  lançar  nas 
fontes  em  Antioquia  ,  e  fazer  afperfóes  com  elle  fo- 
bre  as  coufas  comeíhveis,  que  fe  vendiaõ  publica- 
mente ,  para  que  o  Povo  Chrillaó  por  fotça  partici- 
pafle  delle.  Roubava  as  Igrejas ,  para  enriquecer  os 
Templos  dos  ídolos,  E  acè  os  ollbs  do  Profeta  Eli-  fíifl:.trípart.Iib.5. 
2eu  ,  e  do  mais  que  Profeta  ^.  Joaó  Bautifta  ,  que  cap.  15. 
eílavaõ  na  Cidade  de  Sebaíle  em  Samiria  ,  defenter-  Hugo  àS,Vi£lo- 
roLi,  e  queimou,  c  as  cinzas  miíluradas  com  terra  eí-  r^^^^^*^'-  ^^^^P' 
palh  ou  pelos  campos.  Deu  favor,  e  grandes  ajudas  ^^^"• 
de  cufto  aos  Judeos ,  para  reedihcarem  o  Templo 
em  Jurulalem  ,  íó  pelo  que  lhe  agradava  nelles  o 
C  ódio  dos  Chriíiáosj  e  aflim  começarão  efta  emprcij 
za  com  tal  alvoroço  ,  e  ufania  ,  que  levàraõ  para  ca- 
var os  alicerces  enxadas  de  prata  :  fe  bem  que  deílas 
diligencias  jedefpezas  naó  colherão  mais  truto  ,  que 
exaltação  mayor  do  nome ,  e  gloria  de  Chriftó  ,  e 
complemento  do  que  efte  Senhor  tinha  pronuncia- 
do ,  que  naõ  ficaria  daquelles  magníficos  cdificio^  pe« 
dra   íobre  pedra.  Porque  lobrevindo  hum  gríindc 
terremoto  ,  atè  as  primeiras  quejiíziaõ  nos  funda- 
inentos ,  faltarão  íóra  ,  com  notável  damnodos  que 
V.  lom.  M  uj  <-'^Ç^^jf 
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encontrarão  diante.  Levantou  o  dciterro  aos  Bif» 
pos  Catholicos  ,  que  leu  antecefic  r  Ctnftantino 
tinhii  ublegado  ,  ío  a  fim  de  os  revolver  com  os 
Bi!pt)s  Hcitgcs  ,  que  eíbivaõ  innuíos  nas  U  as  igre- 
jas^ c  dcíle  modo  gerar,  como  geiou  ,  innuniera- 
veis  inquietaçóts  ,  e  elcandalcis  na  C.  hriílandade. 
Vendo  que  as  letras  eraò  hum  grande  prezklio  ,  para 
fuftentar  a  verdade  Euangelica  ,  e  convt  ncer  os  er- 
ros contrários  ,  mandou  que  nenhum  ChrilUôeftu- 
daí]e  ,  nem  tiveíle  adiço  a  lugar  algum  de  governo, 
ou  dignidade.  Finalmente,  por  dizermos  tudo  em 
liuma  íó  palavra  ,  era  Nigromantico  ,  que  tratava 
familiar/nenre  com  os  demcnios.  Que  malicia  ,e 
crueldades  lhe  naõ  aconfelhariaó  ,  achandoo  dedi- 
€)rat.  5.  cado  totalmente  a  íeu  ierviço  ^  Com  razaò  S.  Gre- 

gório Nazitnzcno  (que  vendo  em  Arhcnas  eíle 
monftro  anres  de  crefcido ,  logo  o  marcou  por  Apof- 
Prov.(^.  1 2*  ^^^^  »  pelos  finaes ,  que  enfinou  o  Elpjrico  Santo;  lhe 

chamou  outro  Hcrodes  na  perl<  guiçaõ  da  innocen- 
cia  ,  outro  Judas  na  traição  ,  e  aleivcíi i ,  oucro  Pi- 
latos no  Chriílicidio  ,e  outro  Povo  Judaico  no  ódio 
da  Igreja.  Havendo  imperado  dous  »  ou  tresannos, 
f  Eutropio,  diz  que  íete  )  morreodefeílradamente 
na  guerra  contra  os  Perlas ,  atravellado  de  huma  le- 
t^  5  ou  lança  ,  que  lhe  pregou  o  braço  com  a  ilhar- 
Pircda  íib.  I  ^.  ^  ga.  He  fama  ,  que  o  arco  donde  lahioeíte  feliciílimo 
Monarch.  Ecckl.  ^\^^-^  ^  f^^^-g-  ^^  ^^j-^^  j^  Santo  Artemio ,  e  S.  Mercu- 
c.  IS* 5,3.  j.j^  Marcyres  ,  como  atraz  deixamos  eícrito.  Foraõ  ^ 

achados  muitos  corpos  de  homens  mortos  nos  fun- 
dos d(^s  poços ,  e  em  outros  lugares  fecretos ,  em 
que  ellc  monílro  infernal  fazia  os  léus  agouros:  e 
cm  hum  Templo  ,  aonde  tinha  deixado  guardas, 
até  que  voltai! e  da  guerra  ,  aberto  depois  ,  foy 
achada  huma  miíeravel  mulher ,  pendurada  pelos  ca- 
bellos ,  o  corpo  nu ,  e  aberto  ,  em  cujas  entranhas  ti- 
Greg.Naz.orat.i*.'^^^  fuperíliciofaniente  conjedurado  os  lucceílbsda 
in  Julian.        *  "  f^a  jornada.  Para  morrer  como  fino  hypocrita  ,  e  re- 
Niccphor.Iib.io.  íaiaradoero  ambição  luciferina,  ordenou  a  huns  léus 
cap.  ^5.  amÍ£os ,  que  íumiilem  feu  corpo  no  fundo  de  hum 
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rio,  para  que  íeencendefle  haver  dcíapparecido  ,  c 
A  o  reputaíilm  por  Dcos,  cofdo  lucccdeo  com  Ró- 
mulo ,  Nembfoch  ,  e  Empédocles ,  e  como  tanibem 
Alexandre  Magno  ,  (  cuja  alma  cuidava  elle  que  era 
a  íua  meíma)  intencou  porefte  fim  lançaríe  no  fc.u- 
trarei 

Do  referido  íe  moílra  ,  fe  tinha  razaõ  S.  Pigmc- 
nio  ,  de  eftimar  a  Tua  cegueira  ,  lo  por  naò  ver  a  efte 
demónio  humano  ,  ou  homem  diabólico.  Daqui  ve- 
remos a  cautela  ,  ellranhez  ,  e  ainda  defprezo  ,  com 
que  nos  devemos  portar  com  os  Hereges.  He  dog- 
ma de  S.  Paulo  em  vários  textos ;  eS.  Joaòprohibe  fi,^Y\u  ^.  10.2. 
ate  o  íaudallos:  Nec  ave  ei  dixeritis  \  onde  le  note  ,  Tim.  5.  i.&íeq. 
que  Ave  ,  ou  Salve  ^  por  eftylo  dos  Romanos  íe  ái»  Rom.i6. 7. 
2Ía  na  entrada,  como  o  f^ale  á  defpedidaje  por  quan-  2-  ]oan.  v.  1©. 
B    to  com  íemelhance  gente  ,  mais  íègura  he  a  deípedi-  Sueton.  íiiGalba^ 
da ,  do  que  a  entrada  ,  e  quem  eícuíar  efta ,  eículada  ^^P*  ^* 
temaquella,  porillo  diz  S.  Joaõ  ^que  nem  a  lauda» 
çaó  Ave ,  lhe  digamos.  Como  tem  as  entranhas  da 
intenção  corruptas  ,  he  força  ,  que  o  bafo  das  pala- 
vras lej  a  peíli'ente  i  e  lè  nos  defviamos  do  que  reípi* 
ra  hum  apeíèado  ,  ou  tiíico  ,  por  relalvar  a  nofla  lau^ 
de  corporal ,  quanto  mais  devemos  evitar  o  de  hum 
Herege  5  por  cautelar  a  da  alma.  O  mefmo  S.  loaõ  Bedaj&GIoíT.m 
confirmou  com  o  exemplo,  o  que  enfmára  com  a  prac^»"»  iocum 
palavra,  pois  naó  quiz  entrar  no  banho,  onde  Ce-  ^^^^ 
rinto  Herege  fe  lavara.  Notável  he  o  cafo  ,  que  íbc- 
cedeo  a  S.  Martinho  Bifpo  ,  por  huma  leve  ,  e  quaíi  Sulpitius  Dialog. 
Q  inexcuíavcl  communicaçaõ  ,  que  ceve  com  Ithacio  5, 
Herege  ^    levou  huma  aípera  reprehenfaó  do  feu 
Anjo,  e  dalli  por  diante  experimentou  mais  difficul- 
dade,  e  trabalho  em  curar  os  energúmenos,  e  por 
dezaííeis  annos  que  lhe  reftàraõde  vida,  íeabfteve 
de  entrar  em  Synodo.  Nem  fe  engane  alguém  com 
as  cfpeciolas  apparencias  deftes  homens  ,  quando 
moftraó  nas  Igrejas  mayor  modeília ,  que  muitos  Ca* 
tholicos  ,ou  le  portaô  liberaes,eaffaveis,  ou  aílec- 
taõ  erudição ,  e  letras.  Porque  deftas  primeiramente 
tem  quando  muito  ió  ai  naturaes ,  juntas  com  tai  arW 
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rogancia ,  e  fafto  ,  que  com  dous  dedos  de  eloquên- 
cia Latina  ,  ou  Grega ,  prelumem  aílbberbar  a  Sa-  A 
grada  Theologia ,  e  interpretar  as  Divinas  Elcritu- 
ras.  Mas  le  alguém  os  provoca  a  dcíafio  ,  ou  merena 
tudo  a  gritaria  ,  e  deicompoílura  ,  ou  nuò  acodem  y 
como  delavergonhados ,  lobre  cobardes  ,e  ignoran» 
res.  Ifto  experimentou  varias  vezes  o  nolío  b.  Fran- 
çifco  de  Sales  nos  Paizes  do  Chablaix.  E.  de  virtu- 
des ,  mipofiivel  he  terem  as  verdadeiras ,  e  lolidas, 
Irinacus líb.^.  c,  f^lCando.ii-,es  a Fè  ,  fundamento  de  todas ,  e  princi- 
2  2.  pio  de  agradar  a  Deos,  Author  delias.  Sò  Ihesficá- 

Athan.  orat. con-  raô  algumas  cafcas  ,quc  elles  guardaõ  com  lumma 
traArrian.  hypacriíia  ,€  que  os  demónios ,  que  laòos  íeusPa- 

Aug.1.2.  de  Gen.  redros ,  ou  familiares ,  e  afiefíores  ( como  ientem  os 
cótF. Manichaeos  Santos  Padres)  lhes  naõ  impugnaõ,  ou  por  naõ  eí-  g 
çaip,2  5.&  !<>•     pantar  a  caça ,  que  eftà  íegura  no  laço  da  condcmna- 
çaõ  5  ou  porque  lerve  também  ao  feu  intento  ,  de  pe* 
gar  o  contagio  aos  bons ,  que  cuidaô ,  que  elles  cam- 
bem o  íaõ.  Porque  como  diíle  S.  Bernardo ,  todo  o 
Herege  he  ovelha  na  láa  ,  rapofa  nas  entranhas ,  lobo 
Serm.  66,  fuper  í^as  obras  :  Hdretici  ovesfunt  habitu  ,  afin  vuípes  ,  aíifi^ 
Cant,  in  princip.  &  crtádelitate  lupi.Qptrctn  parecer,  mas  naõ  ler  bons, 
e  querem  íer  ,  mas  naó  parecer  mãos  ^  porque  o  pare- 
cer bons  ,  lhe  lerve  de  que  os  naô  tenhamos  a  elles 
fós  por  raaos  ,  e  de  que  fejaõ  peyores ,  lendo  mãos , 
nâõ  lo  para  fi ,  lenaõ  para  quem  fe  lhe  chega ,  ten- 
do-os  por  bons:  HereticiftintÇconúnú-x  o  meímo  San- 
,, .  j  to  )  cjHt  boni  videri  non  eí^e  ,  mali  non  videri  ,  fed  efe  vo*  p 

*  èunt^  Mali  Junt  i^  boni  videri  volttnt^ne  feli  fmt  mali 'y     ■ 

mali  videri  timent ,  ne  farumfint  mali,  O  fobredito 
didame  de  tratar  aos  Hereges  com  efquivança  ,  e 
deívio ,  naó  fc  entende  com  os  Varões  Apoftoiicos , 
que  procuraõ  Tua  converíaõ ,  porque  a  efte  fim  con* 
vem  ufar  de  todos  os  mtixdas ,  com  que  a  caridade 
Chriftãa  feinfínua  nos  corações  dos  próximos  ,  pa- 
ra achar  íieiies  afíciçaó  pia  ,  e  dócil  rendimento. 
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IL 

Do  Padre  Joaõ  da  GauJa ,  da  Compa^ 
nhia  de  JESUS. 

Stando  efte  Packe  em  Bruxellas,  dia  de 
'  Corpus  Cbrifli  ^  o  acometerão  muy  or- 
gulhofos  dous  Hereges  ,  com  eíie  argu- 
mento: que  fe  o  Sacerdote  na  Procifíaó  levava 
nas  mãos  a  Chrifto  real  ,e  verdadeiramente, 
levava  também  a  maquina  de  todo  o  Mundo, 
a  quem  Dcos  fuftenta.  Rcfpondeo-lhes  ;  N^S 
vos  ef pauteis  ,  que  t anilem  vojfo  irmaõ  o  afna , 
levou  a  Chrijlo  entrando  em  Jerufalemj  e  tam- 
hem  voJfo  pay  o  diabo  (  Vos  cnim  tx  patredia-  j^^^^  g  0^ 
bolo  eíHs )  levou  ao  mefmo  Senhor  ao  pináculo 
do  Templo ,  e  mais  nem  o  ajno  >  nem  o  diabo  /er- 
Viíràò  o  Mhido  às  cofias* 

símil. 

S  Hereges  faõ  cono  rãas  :  deíde  o-chnr- 
CO  de  íeus  immundos  pareceres ,  e  opu 
niões,  naó  ceílaô  de  vozear  moleftanien-  «  ^^  , 
te  :  Rana  efl  fdiíTe Ca íTi odoro ^  locjí^a'  ^^^ 
ciffima  vanitaí  háreticorum  ,  ^UíC  cocnofis 
fenfibhs  commorat a  ,  im^robis  cUmoribus  garrirenon  de* 
finita  E  aííim  he  neceílario  reprimir  íba  iníolencia 
com  liberdade  Euangelica  ,  coinoerríinou  S.  Paulo 
a  Tiro  :  Increpa  illas  dure  ,  ut  fani  fmt  in  Ftâe  j  e  como 
o  meímoS.  Paulo  com  o  Mago  Elymas  ^  chamando* 
lhe  tambersv  fillx)  do  diabo  ,  pyorqae  fc  lhe  moíira(> 
medo  ,  ou  refpeiro  ^  ainda  clamao  com  n^ayor  audá- 
cia >  e  incerprccaó  a  modclUa  albeya  como  vitoria 
lua. 
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in. 

T>â  Santo  Epvaõ  Auxemiano. 

mM  Endo  levado  cfte  Santo  perante  o  Empe- 
^^  rador ,  que  negava  a  adoração  das  Sagra- 
das Imagens ,  e  as  tinha  mandado  def- 
truir,  c  queimar  ,  levou  comíigo  huma  certa 
moeda  ,  que  lhe  deraõ  de  efmola  ^  em  que  efta- 
va  de  relevo  a  imagem  do  mefmoEmpcrador; 
c  tanto  que  chegou  à  fua  prcfença ,  arremeffou 
a  moeda  no  chaõ  com  defprezo ,  e  a  começou  a 
pizar.  E  indigftando-feo  Emperador  dcfta  ac-  B 
çaõ  ,  o  Santo  lhe  diíTe  :  6"^  julgas  ,  que  a  ejla 
moeda  fe  deve  veneração  ^  por  ter  a  tua  imagem  ,^ 
porque  ra;^aõ  deftrui/ie ,  defpedaçajte  ,  e  abra- 
;^afle  as  Imagens  dos  Santos,  que  no  Ceo  rej- 
naÕ  cOm  Chrtjlo* 

ANNOTAÇAM. 

A  D  o  R  A  C,  A  M ,  que  os  Catholi^-     A 

cos  damos  às  Imagens  Sagradas ,  naò  h^     " 
p:lo  material  delias  ,  nem.  pela  figura 
deíla  matcrja  ,  fe  naò  pela  rcpreíenta-  C 
Pfalm.  p8. 5".  Ç^^"^  ^^  ^^^  prorotypo,  que  reiplande- 

Exod.  IS'  «8.  cc  neíla  fígurí!.  Dcfte  modo  np.ó  prohibio  Deos  eíla  j 
Epift.  ad  Mareei,  adoração  jSnres  manda  que  adoremos  ate  a  ter.  a  ,  ! 
Srtpln.  Sc  Adrian.  q^^  quanto  ter ve  de  íupcdaneo  a  feus  pés  j  e  ordenou,  ! 
Papac  apud  Ivon,  ^^^^  ^  /^j,^,^  Jq  Teílamento  eíUvelíe  acompanhada  de 
4^p.D2cieiic.ò5.  dous  Cherubins  ,  os  quaes  diz  S.  jeronymo  ,  que  f 
ísicepnon  '  .2.  j^^j^i^^j^j  ^.y^^  adorados  juntamente  com  a  Arca.  È  o  i; 
Sc\'6^c  i6  meímoChrido  (  como  confta  das  Hi  (lerias  Ercle. 

Ejfeb.  lib./.  hiíl.  fialHcns  antiquilTímas  )  deixou  eftampada  a  effigie       , 
c.  14,  deicu  Divino  roilo  na  toalha  daBeronica,  cuVe« 

,1  ronica  ? 
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roíiica  i  e  a  Abagaro ,  Rey  de  Edcfla  ,  mandou  ou- 
tro Çc\x  retrato  ,  e  no  lençol  ,  ou  mortalha  de  feu 
Divino  Cadáver  eftampou  também  os  linaesdelle, 
Que  hoje  fe  guardaó  ,  e  coníervnõ  em  Turin  ,  Coi  re 
.dpí»  Sereniílimos  Duques  de  SaDoy?.  Porventura 
dcixounos  o  Senhor  eftas  veneravas  memorias,  e 
veíHgios,  para  que  os  pizaílemos ,  e  ra  galkmos  ,.e 
cncregalíémos  ao  íogOjComofizeraoos  Icunoclaítas, 
ou  Agiomacos  ,  e  renovarão- no  no  ku  íeculo  os 
Calviniilas  ?  Oh  impiedí^.de  cega  ,  arbitrada  nos  con- 
ciliabulos  do  Inferno  !  Quero  aqui  rt  ferir  hum  laf- 
timoíilíimo  eípeélaculo  ,  obrado  por  tiles  Hereges, 
para  que  a  fealdade  do  feu  pcccado  ,  viílo  cm  íi  mel- 
mo  ,  nos  meta  horror,  e  abominação. 

A  vmcce  hum  de  Agollodo  anno  de  1566.  ajun-  Fami.?!.  Eítrack 
tando-le  grande  caterva  de  Hereges  ,  entrarão  no  de  Bcllo  Bel?,íco, 
famofillimo  Templo  da  Sê  de  Antuérpia  ,  e  tanto  Dccad.i.lib.5. 
que  cerrou  a  noite  ,  hum  delles  ,  como  quem  dava 
final  aos  muis ,  com  trombeta  entoou  hum  Plahno 
de  David  cm  lingua  Fnmceza  ,  e  logo  todos  arre- 
meterão furiotamente  às  Imagens  ác  Chnílo  Se- 
nhor noílb  ,  e  de  lua  May  Santilímia  ,  e  dos  mais 
Santos  \  humas  derrubavaõ  em  rerra  ,  e  oucras  cal» 
cavaô  com  os  pés  ,  a  oucras  as  eíloqueavaõ  com  as 
eípadas  ,  a  outras  lhes  dcftroncavaõ  as  cabeças  com 
machados ,  com  tal  preíla  ,  e  defembaraço  ,  como  fe 
dantes  tiveílem  repartida  encreíi  a  obra.  As  mulhe- 
rinhas  fuás  amigas  (que  nunca  fcilta  a  íemelhant- s 
homens  eíle  appendix)  tomando  dos  Altares,  e  do 
§acrario  cirios  ,  os  hiaõ  ailumianjo,  Huma  tropa 
delles  ,  íaltando  fobre  os  Altares ,  arremcllava  ao 
chaóos  vafos  Sagrados,  ralgava  os  pain.is  dos  re- 
tabolos,  borrava  5  e  enchia  de  iinmundiciasas  pin- 
turas das  paredes;  outra  fobindo  por  eícadas ,  que- 
brava com  varapaos  as  vidraças  ,  prccipiíava  feita 
em  pedaços  a  famorin)mi  maquina  dos orgaos  ,e as 
Imagens  dos  Santos  ,  que  coroavaò  as  cornijas ,  c 
capiteis.  A  huma  anciga  ,  e  dcvotiíTima  Imagem  de 
hum  Crucifixo ,  de  citatura  m/iyor  ,  que  cílava  de- 
/ .  fronte 
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fronte  da  Gapella  Mòr  em  lugar  alto^  metendo-lhe 
cordas  per  detraz ,  a  derrubarão  em  cerra,  e  â  parti-  ^ 
raõ  como  lenha  em  achas ,  deixando  inçados  os  dous 
ladrões  ,  que  eítavaó  aos  lados  do  Santo  Crucihxo, 
Nem  rcoeáraó  meter  as  mãos  facinoroías  no  Sacrá- 
rio do  SantilTimo.  Tiràraô  fora  o  Corpo  do  Senhor  , 
a  quemadoraóoCeo,a  Teira  ,eo  melmo Inferno, e 
com  facrilega ,  e  diabólica  oufadia  o  meterão  debai- 
xo dos  pés.  Os  valos  Santos  das  formulas  confagra» 
das,  encherão  de  vinho  ,  que  brindavaõ  huns  aos 
outros.  Com  os  Santos  Óleos  do  Chriíma  untarão 
os  íapatos^  Callaó-ie  outros  defaforos ,  com  que  os 
demónios ,  de  cujo  furor  eftavaõ  inftigados ,  os  en- 
fináraõ  a  fartar  fua  raiva  ,  por  naô  magoar  mais  a 
piedade  dos  corações  Catholicos.Mas  foy  coufa  dig-  g 
na  de  admiração  ,  que  pudeíTem  poucos  homens , 
dentro  em  quatro  horas,  derrubar  ,  e  quebrar  tantas 
imagens  ,6  eftacuas  ,  revolver  tantos  fepulchros, 
desfazer  alguns  fetenta  Altares ,  e  nada  deixar  ,  que 
nao  violaflcm  em  hum  Templo  famoíiilimo  ,  e  cele- 
berrimo  na  Chri{landade,com  damno  ,  ao  que  al- 
guns orçáraõjde  mais  de  quatrocentos  mil  cruzados, 
iem  que  em  tanta  acceleraçaó,  e  differença  de  ac- 
ções impetuofas  ,  e  violentas  ,  fuccedeíle  ferirfe  ne- 
nhum deiles  ,  ou  magoarfe  nem  levemente.  Que  naõ 
pôde  íer  mayor  delamparo  de  Deos ,  do  que  deixar  , 
que  aos  Ímpios  íuccedaó  feus  intentos  profperamen- 
te  ,  e  largar  o  freyo  aos  demónios ,  para  que  os  aju- 
dem.  Eis  aqui  pois  qual  he  o  roíto  da  heregia ,  fe  ^ 
pelas  obras  de  cada  hum  íe  conhece  o  leu  íer ,  por 
aqui  fe  verá  quaó  racionavel ,  e  pia ,  quaó  modefta  ^ 
c  íanta  he  a  Religião  dos  Calviniílas ,  e  feus  íequa- 
zes. 


Mi 
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A  IV. 

j.  De  ^homas  Moro. 

P^  Ffci tiladas  as  bodas  de  Anna  Bolcna  com. 
ij^  Henrique  VJIl.  diííe  hum  AulicoaTho- 
*  ir.àsMoro^  que  o  dito  Rey  naõ  fazia  no 
Paço  fcnaó  bailar,  e  fci*  guia  de  faraós  de  dia  , 
ede  noite.  Refpondeo  Moro  :  Ejjchailar  tra:^ 
comfigo  outras  mudanças  muy  differentes  do 
que  fé  mofira  \  porque  o  bulir  dos  [eus  pès ,  nos  ha 
de  vir  a  bulir  nas  nojjas  cabeças ,  e  tamhem  na 
B   Mia*  ^ 

S  U  P  P  L  E  M  E  N  TO.      ^ 

SSIM  fuccedeo  ,  porque  daqui  teve 
cauíã  adegoUaçaô  de  muitos  Senhores 
daquelle  Reyno  ,  e  entre  elles  do  incly- 
to  Joaò  Rofrenle  Bilpo',  e  do  mefmo         'I.^^tj' •;^:rj 
Thomàs  Moro-;  e  Bolena  também  le-  SrapIeton.fi*  fuá 
vou  a  merma  pena  ,  íe  bem  por  muy  differcnce  cau-  Vida  ,c.  7. 
fa  ,  qual  foy  a  de  adultério.  E  naõ  parando  aqui  o 
dclpenho  da  rápida  t(n-rente  do  furor  deftc  Rey  ícil-  ^'^^?^^:"*  ^^^* 
Inatico  jC  pérfido  (  que  antes  lograra  o  glorioío  ti-  aoSaíma^iib.  i. 
tulode  Defenfor  da  Fé  j  chegou  a  deílruir,ederpo-  ^"^^* 
jar  dentro  de  hum  anno  dez  mil  Igrejas ,  e  entre  el-  Rejerlink.  \^erbo 
las  mil  Conventuaes,  com  eftrago  aíTim  noefpiri-  Impietas  in  tem* 
tual  , como  no  temporal  de  tantos  Nazarenos  do  Se-  pio. 
nhor  de  hum  ,  e  outro  fcxo  ,  qual  le  deixa  coníide- 
rar.  Ainda  mal  ,  que  taò  verificada  vemos  neíles 
trágicos  fucceílos  a  íenrença  de  S.  Vaícriano,  que 
os  laraos.e  danças  faôlaçí^sdo  demónio,  que  aiu-  ,.      ,  1  ^  . 
dao  a  dar  muitos  garrotes  ;  Chorearum  inJrrHYKenta  r    ,    i  • 
funt  lacjuei  ^  cjuibtts  famtélãntthus  tnter  c<ct€ra  vulnera 
Jiaholus  hominíim  mortes  operatnr.   No  Plalmo  !?9.  D.Hilar.cit.  à  Lo- 
•    ^'  "  le  rin.  ibid.v.io. 
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íe  chama  o  diabo  cabeça  ,  ou  guia  do  circuito  dòs 
Ímpios ;  Caput  urcfiitHs  eorum  \  e  no  noílo  cafo  quem  ^ 
duvida ,  que  verdadeiramente  o  diabo  foy  a  guia ,  e 
cabeça  deltas  danças ,  e  mudanças  :  das  danças,  pois 
eraõpara  celebrar  hum  matrijnonio  nullo  ,c  adul- 
terino:  das  mudanças ,  pois  foraó  da  Religião  Ca- 
tholicp, ,  para  a  herética  perfídia. 

V. 

Do  mefmo  T^homàsMorc. 

f"^^  Os  Hereges  de  Inglaterra  dizia  o  referl- 
â^^  doThomàs  Moro:  Tirarão  a  hj/pocrifiaj  g 

mas  fuhjlituiraõ-lbe  o  defaforo'4e  antes  jut 
Religião  fe  dijimulavaõ ,  agora  na  impiedade  fe 
glortao* 

COMPROVAÇAM. 

Grc2;.in /.Píalm.  ^í^^  AO  Gregório:   Ilítid  vera  m  ej}  aperta  dep- 
pQjj^jf^  ^^o!^  /)ír^n'<?«ii  tndicium  ,  ff  verecundia  non  fequt^ 

Pf.i.  v.io.  3[JS^  tfír  peccatum.  O  final  certo  de  deleípera- 

^^^^^  çaõ  declarada ,  he  quando  ao  peccado  naõ 
Prov.18.  3.  le  legue  o  pejo:  ímpias  c um  in  profundum  veneritpeC" 

catoTHm  ,  comtemnit,  O  ímpio  (  diz  o  Elpirito  San- 
to )  quando  tem  defcidoà  profundidade  dos  vicios,  O 
deípreza.  Ecoiiuma  prczaríedenaò  fer  hypocriía, 
como  fazia  hum  certo  Sacerdote  ,  que  levando  a 
bautizar  hum  tilho  àmefmaSé  ,  onde  era  Preben- 
dado-, e  advcrtindo-lhe  hum  amigo ,  que  naõ  entraf- 
fe  pela  porta  principal ,  aonde  eíbava  Povo ,  le  naõ 
pela  traveíla  ,  que  era  mais  eícufa ,  reípondeo  quafi 
indignado  ;  Porque  fou  eu  cã  hypocrita/ 


Vul 
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Do  mefmo  Thomàs  Adoro* 

Enfurando  o  mcfmo  Thomàs  Moro  as 
diverfas ,  e  encontradas  Seitas,  c  dou- 
trinas dos  Hereges ,  dizia :  Hoje  que-- 
rer  faber  dejles  homens  a  verdade -^  he  o  me/ma, 
quefe  algum  caminhante  perguntajfe  pela  efira- 
da  que  deve  tomar  a  huns  ociofos  picaras ,  que 
efiao  em  roda  converfando  ,  e  cada  hum  delles 
voltando  as  cofias  para  dentro  ,  aponta/f e  com  o 
B  dedo  para  fora  :  di^iendo  vd  V*  m*  por  aqui^  que 
vay  direito^ 

ANNOTACAM- 

ANTO  Agoftinhodiz,  que  deície  m  piorem efle San- 
Apoftolos  atèo  feu  tempo,  le  contavaõ  to  Dotaor  no  4. 
jà  noventa  Seitas  heréticas.  Defde  en-  f^çulo» 
taó  ate  a  prevaricação  de  Lurhero  ,  e 
Calvino  ,  romperão  outras   noventa. 
NicoUo  Sandero  conta  atè  o  anno  de  ifoo.  cento 
c  oitenta  e  huma  hcregias.  Hoflio  ,  Lindona,  e  Pra- 
teolojàatéoannode  \6\6*  contaõ  duzentas^efeten^ 
ta  Seitas  diverfas,  que  piocederaô  de  Luthero ,  e 
Calvino, com  que  podemos  dizer aqurlío de  Sanro 
Hilário  :  Tot  exiftere  fides  ,  ejHot  volnutates:  Que  ha 
entre  os  homens  tantas  lés  ,  quantos  quereres  ,  e  ap.  Pfalnr.  jo6.v  40 
plicar  também  aquelle  verío  do  Pfalmaio6.  Ejfíifa  ^ffi^  'f"»  0^^ 
efi  contentto  fuper  Príncipes  ,  &  errar e  fecit  tos  in  híVtQy  'verfo^Jrr.obio  , 


e  differençj 
Cabeçí 

nhos  ,  apartando -o  do  caminho  ,  que  he  Chrifto:  cTsvQno 

Pro.       " 
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Profeão  (  expoem  S.  Gregório  )  plebes jubãitasnon  in 
Lib.  rp.'n]ob.  c.  e^im  vÍAm  ,    ^a<e  Chnjhs  ejt  ^  jed  tn  invium  traburit  i    i 
1 1,  vei  14»  fuper  qf4os  re^è  eff»fa  contem  to  dtcttur ,  c^uia  fuisfibt  vi*    ' 

ctjjim  aliega,t tombas  contradicunt.  Rabbi  Saiamaõ  , 
Hcbrco  ,diire  ,que  o  Gigante  Goliach  fora  filho  de 
cem  homens ,  e  hum  caó.  Hedeliiio  lemelhante  ás 
outras  fabulas  dos  Rabbinos,  para  fignificar  o  vatlo 
jda  lua  corpulência ,  e  o  incrtpido  da  íua  oufadia ; 
mas  o  que  íe  pode  dizer  com  verdade  he  ,  que  a  he- 
regia  dos  n3Ílos  tempos  he  filha  de  mais  de  cem  He- 
reíiarcas,  e  do  diabo  ;  porque  de  todos  participa  al- 
guma coufa;  porem  fahe  a  pedra  da  tunda  de  David, 
illo  he  ,  Pedro  conftituido  pela  maõ  de  Chriílo ,  Pe- 
dra primaria  do  edificio  myftico  da  Igreja  ,  a  qual 
vence ,  e  proftra  efte  loberbiílimo  monllro  de  moní-  -^ 
tros ,  e  neíla  pedra  fe  funda  a  verdadeira  Igreja,  que  ^ 
hehuma  lo  ,  c  tem  huma  íó  Fé,  que  tiveraò  os  Apof. 
tolos ,  e  hum  fó  Meílre ,  que  he  o  Elpirito  Santo. 
Elegante  Ry  thmo  de  fete  anagramas  a  efte  intento 
traz  Oven:  note-fe  a  circunílancia  ,  de  que  lendo 
elle  Herege ,  ficava  fórii  da  uniaõ  ^  que  aqui  louva, 
pegado  ao  barro ,  que  aqui  vitupera. 


CERT  A  fides  nos  unko 
AROIE  coríâBit  vinculo : 
CRETA  non  ejiy  qti^  fiBilis 
CARET  firma  compagine. 
CREAT  qui  vires  fpiritus 
RECAIA  fugillans  dogmate 
ARCBT  â  membrisfchífmatai 
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V 1 1. 
Do  mefmo  Thomàs  Moro. 

Aliando  huma  pcflba  com  o  dito  Tho- 
más  Moro  ,  louvou  os  livros  dos  Here- 
ges i  deferem  breves.  Refpondcocom 
dcfprczo ,  e  fubtileza  :  Sim  Senhor  ,  nao  lhes 
fobeja  mais ,  que  defde  a  primeira  pagina  >  porque' 
logo  atli  começaõ  a  defmarcarfe» 

CENSURA- 

AM  fe  nos  efcondem  as  razoes ,  porque 
os  Hereges  nos  livros  aíFeótaó  brevida- 
de. Huma  delias  he  ,  porque  pertendem^ 
que  a  lua  doutrina  fique  na  memoriados 
difcipulos ,  e  que  as  peílbas  grandes  /e 
nao  enfadem  com  a  leitura.  O  Poeta  Lyrico: 
jQ^id^ftid  pr<£cipies ,  efio  brevis  ,  ut  cito  dtãa 
Fercípiant  animi  dociles  ,  teneantqnefidelesà 
Outra  he ,  porque  mentem,  e  quem  mente  ha  de  fal* 
lar  pouco ,  para  naó  (er  facilmente  convencido.  O 
nadador ,  e  o  mentírofo  íe  abrirem  muitas  vezes  a 
boca  5  iríchaõ  a  pique.  Affim  faziaõ  os  demónios  nos 
Oráculos,  davaó  muy  rogados  duas  palavras  breves, 
c  equivocas ,  para  que  nunca  os  colheílem  em  men- 
tiras manifellas.  A  brevidade  he  amiga  da  efcuridaõj 
c  a  mentira  inimiga  da  luz :  logo  bom  he  fallar  breve, 
para  naõ  fallar  claro  ,  vifto  que  nao  he  bom  fallar 
claro ,  para  quem  naõ  falia  verdade.  Quantos  mais 
lugares  da  Efcritura ,  ou  dos  Santos  Padres ,  ou  das 
Hiílorias  Eccleíinílicas  aliegaílem  os  Seólarios^tan» 
to  mais  exporiaõ  á  vergonha  léus  erros  j  para  que 
haô  de  cançarfé  logo  neíla  erudição  ,  que  lhes  he'. 
pernicioía  f  Além  dilto,  feeíles  homens  íiaõ  tem  qti«^ 
V.  Tom,  N  íiiz-er, 
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Sym?.ch.  Mb,  i.    dizer  ,  como  hao  de  dÍ7cr  muiro  :  In  defeElu  rerum 
Epiíl.^.  nihílopertc  eft  ír,dí''lger€  vereis,  (  diíle  o  diicreto  Mma-  ^ 

Co  J  Niíio  picava  aquelle  latyrico  epíf^fio  ,  que  íe 
poz  a  hum  homem  dê  vida  depravada ,  e  elcandalo- 
la  :   Hicjucet  N,  cftjus  vtrtutes  hrevitatts  caufa  taceo. 
Aqui  ja?  fulano  ,  cujas  virtudes  callo  ,  per  naô  dj- 
latamie.  O  copiofo  ,  e  erudito  dos  livres  dos  Dóuto-f^ 
res  Catholicos , convém  à  dignidade  da  matéria  ,e  á  ; 
importância  de  confirmar  a  verdade  com  toda  â  cla- 
reza^e  arrancar  derciz  as  objecçóes  contrarias  j  e  aí- 
íiíncumo  í»quellâafte<5tada  brevidade  he  longa  ,  por- 
que nella  tudo  heeículado  ,  e  inútil  ,  aílim  eíta  dila- 
tação he  breve,  porque  tudo  nella  hc  ncccíTaíio  ,  e 
provei  tofo. 
Martial.  lib.  2.  Nonfunt  longa  ,  ejuibns  mhilejl ,  (jtíod  dsmerepojfis.  g 

Epigr*  Acertada  he  a  íentença  que  Pedro  Cluniacenlc  jcu 

em  femelhante  cafo :  Nemo  poteíi  heviter  dkere^  ejuodj^ 
verborum  multitudo  vix  valet  explicar e,  Pofunt  cjuidemj^ 
qftandociue  multa  brevitcr  dici  ,fed  ubt  brevitas  fenten^)^ 
ttarum  pondera  non  extenuai ,  non  ubi  intelU^ftt  multa 
necejiarib  intelltgenda  defraudai.  Ninguém  (  diz  eíle 
Padre;  pôde  dizer  em  poucas  palavras,  o  que  ape- 
nas íe  explica  em  muitas ;  louvável ,  e  facil  iie  a  bre- 
vidade em  muitos  calos  ,  mas  naó  quando  a  das  pala- 
v-ras  extenua  ados  conceiros  ,  nem  quando  o  enten*  '■ 
dimento  fica  em  jejum  do  que  lhe  era  preciío  ,  por 
recearmos  ficaíle  farto  do  que  lhe  era  eícuiado. 

VI  ir.  ^ 

T)e  yínfiloqí4Ío  >  Biffo  de  Iconio. 

Olicitava  cfte  com  o  Emperador  Thco* 
dofio,  qucdcflerraífe  os  Arriano?  (  ne- 
ga cfla  Seita  a  Divirldade  no  Filho  de 
Dcos  )  porém  naó  o  confeguira-  Foy  depois  a 
Palácio  cm  companhia  de  outros  Prelados,  e 

dando 
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dando  todos  o  parabém  a  Arcádio  ,  filho  do 
mcfmo  Theodoíio  -,  a  quem  cllc  tinha  cncaô  ele- 
vado ao  Throno  5  e  conforcio  do  Império ,  1& 
Anfiloquio  moítrou  naõ  fazer  cafodelle.  Do 
que  indignado  Theodoíio,  o  mandou  fahir  da 
fala  :  e  clle  diflfe  entaõ  :  He  pojjivel ,  oh  tm- 
per  odor ,  que  tu  fentes  tanto  o  def preito  de  teu 
filho ,  querendo  quefeja  teu  igual  ?  Confiaera  pois^ 
quanto  fe  ihdignarà  Deos  contra-  os  que  de/pre^ 
\aõ  fcu  Filho  ,  negando  ferlhe  confuhjlamial* 

CRISE. 

DMIRADO  o  Emperadordapruden^  ^ 

cia  do  Santo  Biípo  ,  ve)  o  a  cahir  na  ra- 
zão >  e  mandou  expeliir  os  Arrianos. 
Coníiílioaqui  a  prudência,  em  repre- 
hender,e  eníinar  ao  Empeiador,  naó 
do  primeiro  jaéto  direitamente  ,  fenaó  por  reflexo , 
e  como  por  via  de  parábola.  AíTim  fe  portarão  com  ^*  í^^S*  ^  ^« 
David,  Nathan  Profeta, 'para  o  reprehender  do  adul-  2.  Re<^  14- 
terio,  e  homicídio;  e  a  mulherThecuites  ,  para  ai-  *  ^' 
cançar  o  psrdaò  de  Abíalaó.  Porque  a  carnadura 
dos  Princifcs  he  por  extremo  íentida,  e  mimofaj 
a  maó  que  os  toca  ,  lhes  parece  garra  que  os  enían« 
guenta.  Por  ií?o  dizia  Pary  tatis ,  mãy  dos  Reys  Cy- 
ro  5  e  Artaxerxes  ,  fallando  com  o  feu  ayo  :  Sabeis 
como  haveis  de  advíoel^ar  ,  e  reprebender  aos  Prifictpes^ 
com  palavras  de  feda*  Como  naõ  pedirá  fummacir- 
cunfpecçaõ  o  rcprehendellos,  le ainda hencceílaria 
pura  amallos  ,  e  lervillos.  Ssõ  Águias  fobefanas ,  cu- 
jas pennas  ( como  notou  Pliniò  )  Cc'íb  miíluraó  coni 
as  ae  outros  paíTaros ,  as  desfazem ,  e  cortfomem  ;  e 
naõ  obftante  ,  ha  bandos  deites  paílaros  ,  que  íolgaõ 
de  íe  meter  com  çftas  Águias.  He  falta  de  experien*^ 
cia ,  e  depois  aprendem  ddla  Q  cicarmcnto. 

Nij  Díflch 
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DhIcís  in  expertís  cultura potenní  amici 

£  Xpert  fis  metuit,  £ 

DiíTe  o  Poeta  Lyrico.  Melhor  teílemunho  defta 
ÇccL|l :}.  !•  &  3.  verdade  o  do  Eccleíiaftico;  Pondns  fnper  fe  tollet ,  cjhí 
honefliori  fe  communicat.  Et  ditiori  te  ne  focius  fueris^ 
jQuid  commHmcabit  cacabus  adolUm  ?  Quando  enim  Çe 
colltÇerint ,  confringetur,  Pezada  carga  toma  ,  quem 
trata  com  peílba  mais  authorizada  que  elle  ^  naòa- 
çompanbes  com  gente  de  mayor  luzimento  que  o 
teu  ;  que  parelha  poderàô  fazer  o  vafo  àz  cobre  ,  e  o 
de  bíjtro  ?  em  topando  efte ,  fe  quebrará. 

Confíftio  também  a  prudência  dcíle  Santo  Biípo, 
em  fazer  argumento  da  igualdade  de  dous  Empcra. 
dores  Theodoíio ,  e  Arcádio,  paia  a  de  duas  Pe(-  „ 
ípas  Divinas  ,  Padre  Eterno  ,  e  Verbo  Divino. Por-  ^ 
"'^^  qiie  íó  a  menção  de  taó  Soberano  Cmil ,  bailava  pa- 

ra attradivo  de  corações  altos.  Affeóbaó  eíles  feme- 
Ihanças  com  Deos  (  como  íe  vi©  no  outro  Empera» 
dor  ,  que  mandou  dourar  as  barbas ,  e  fe  punha  em 
hum  nicho  immovel  como  eílatua  ,  efperandoado- 
»í:  -  ,^^7i  .1  rações  dos  íeus )  e  ifto  podia  Theodoôo  coníeguir 
em  parte  na  fua  opinião ,  crendo  a  Deos  como  feme* 
•  •  •  •     Ihante  a  íi ,  nefta  igualdade  íimilitudinaria  de  feu  fi. 

lho  Arcádio  comfigo. 

Como  quer  que  foíTe  ,  fez  bem  Theodoíio  em  co- 
imedirfe  ,  e  aceitar  a  reprchenfaô  de  Anfiloquio; 
porque  aílim  eícufou  ,  que  o  Senhor ,  que  a  ninguém 
teme ,  e  cuja  honra  elle  oÔendia  ,  e  dcrogava  ,  aco-  G 
diíle  por  ella  com  alguma  demonílraçaó  pezada  da 
liia  ira,  como  fuccedeo  a  Anaílaíio  ,  cambem  Em- 
perador ,  e  fautor  dos  niefmos  Hereges ,  que  aviía- 
do  do  leu  erro  ,  e  reprehendido  pelo  Papa  Hormif- 
das ,  refpondeo  com  orgulho  luciferino  :  Nos  jubere 
'votumus ,  nonjuberi.  Nós  queremos  mandar  ,  naõ  íer 
mandados  •,  e  permanecendo  na  fua  infidelidade  ,  e 
jjertinaçia ,  morreo  de  hum  rayo.  Eíla  he  a  condição 
dos  loberbos ,  ir  debaixo  para  cima  ,  mandar  ,  e  nao 
í<;r  manjados ,  reprçhender ,  e  naõ  fer  reprehendi- 
^     r^  .     '  dos; 
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dos  \  mas  efte  he  o  feu  proporcionado  caftigo ,  hum 
^   rayu ,  que  todo  o  feu  impeco  he  de  cima  para  bai- 
xo. 

IX. 

De  Francijco  1.  Rej  de  França. 

f^^  OHumava  dizer  :  Se  alguns  dos  meus 
^y^i  membros  próprios fojfe  herege  yfem  duvi" 
9t&fi^  da  alguma  'vo-lo  dera  a  decepar  3  efefou-^ 
hera^  que  tfia  pejíe  fe  tinha  pegado  a  algum  ji^ 
lho  meu ,  por  rnmha  própria  mao  o  degoilara* 
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EXEMPLOS. 

A'  houve  quem  por  ódio  ,  c  deteftaçaõ 
do  íeu  peccado  ,  naó  fomente  íe  oflcre- 
ceo  a  cfta  pena  de  ler  decepado  ,  Te  naó 
que  a  tomou  de  íi  melmo  ,  fendo  Reo  j 
Juiz  i  e  Verdugo  ao  mefmo  tempo.  Foy  Rihaddmradi^ 
o  calo ,  que  ouvindo  de  confifiaô  o  gloriofo  S.  Pedro  de  AhriL 
Marty  r  a  hum  moço ,  que  havia  offendido  â  fua  máy  Semelhante  cafi 
com  a  Ímpia  ,  e  beílial  acçaó  de  lhe  dar  de  couces ;  fi  rejere  de  Sann 
o  Santo  lhe  afFeou  com  taó  vivo  ,  e  grave  efpirico  ^^^^^^  «^  -^(r 
aquelle  furiofo  exceílb  ,  que  elle  fe  offereceo  a  qual- 
quer género  de  penitencia.  Que  penitencia  (repli- 
cou o  Santo  )  pòJe  fer  igual ,  merecendo  eíTc  pé  fer 
cortado  f  Movido  o  penitente  à  contrição  ,  e  féia 
reparar,  que  fora  outra  a  penitencia  impoíla  ,  cor* 
tou  o  pè  com  humu  cutella  de  carniceiro.  Divulga- 
do o  cafo  (  naõ  deixemos  o  Leitor  km  fabero  hm 
dclle )  culpavuó  ao  Santo  de  indifcreto.  Mandou  el- 
le vir  à  fua  prcfença  o  moço ,  que  trcuxeíle  o  pé  de- 
cepado ,  ajuntou  o  em  feu  natural  lugar  ,  e  orando 
a  Deos,  foldoude  repente,  como  fetalnaó houvera 
paífado. 

V.  Tom,  Niij  Mais 
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-,.    p     ...  í.  Mais  notável  he  o  leguinte  calo  ao  mefiTo  intcn- 

cz^i66.  ^-  AoAbbadcZozimotoybuícarhumfair.olofaU  ^ 

'^*        *  teador,  e  lhe  difle  :  Padre,  fwto-me  carregado  de  mui' 

tos  homicídios  ,  roubos  ,  e  outros  crimes  ,  cjuero  deixar        > 
tao  perverfa  vida  ,  e  faz^er  penit et/cia  ,  recebe  we  por      *J 
Monge,  Era  do  alto  a  vocação,  Condeícendco  o  Ab- 
bade  :  dcu-lhe  o  habito, edalli  a  pouco  tempo  lhe 
áiffc  :   Filho  ,  fiaõ eflas  acjui  feguro  ^fe  naõ  em  ejuantoef» 
tas  oeculto  ,  em  fefabendo^  feras  prez,o  ,  e  juft içado  :  f^em 
comido  para  o  Mofteiro  de  Dorotheo  ,  iunto  de  õaz^a,  Fo- 
raô  ambos  ,  e  havendo  o   ladrão  perfeverado  alli 
nove  annos  em  afperiffimas  penitencias ,  e  exercicio 
de  todo  o  género  de  virtudes ,  tornou  a  Zozimo ,  e 
lhe  diíle;  Padre  ,  dame  os  veftidos  defscular  ,  e  toma  ej» 
toutros  de  Monge:  Porqtie  ãiho}(ál(\c  o  velho  muy  aíTuf-  p 
tado)  Aíove  annos  ha^(xc{^onáco)cjue  jejuo ^e  oro,  e  rez.o 
o  Pfalterio  comopofo,em  defconto  de  meus  peccados*  Mas 
muito  frecjuent emente  vejo  diante  de  mim  hum  menino  ^ 
^ne  eu  matey ,  e  me  diz,  qféeixofo :   Porque  me  matafte? 
I^A  Igreja  ,  na  cella  ,  no  deferi  o  ,  na  mefa  ,  na  CommU' 
nhao  me  apparece  ,  repetindo  fempre  a  fua  accufaçaÕ : 
Porque  me  marafte  ?  Pelo  ^tie  ,  eu  eftou  refoluto  a  ir  me 
aonde  meprendaÒ  ,  porejuenao  acho  outro  modo  de  pagar 
„  eftepeccado.  Com  eíFeito  íe  veftio  ,  e  tomou  o  cami- 

-  ^^/W^'  ^^o,t  entrando  pela  Cidade  de  Diolpolis ,  como 
'^Craõ  TM  ida  ^^"^  crimes  o  tinhaô  feito  celebre ,  foy  logo  conheci- 
.  ^  .^*  do  ,  e  no  íeguinte  dia  juftiçado.  Applicando  o  refe- 
rido ,  digo  ,  que  fe  o  zelo  de  punir  os  peccados,  que  qJ 
refpeitaó  o  próximo ,  pòdc  accendcrle  tanto  ,  que 
obrigue  o  delinquente  a  Ter  fielmente  traidor  a  fi 
mefmo ,  com  mayor  força  poderá  íahir  no  melmo  ef- 
feito  o  zelo  de  punir  os  peccados  ,  que  refpeitaó  à 
honra  de  Deos  immediatamente ,  e  laó  os  mais  gra- 
ves de  todos ,  quaes  os  da  heregia. 

Quanto  à  outra  parte  de  fer  o  pay  ver.^ugo  de  léus 
próprios  filhos,  he  certo  ,  que  antigamente  tinhaô 
L.2  2.f!.  ad  L.]u-  ^^  pays  lobre  elles  Jusvit£ ,  &  ^^cis*  Direito  de  lhes 
iiam  deadultcr.    ^^^^  ^  vidas  ,  por  alguns  cafos  atrozes  j  e  ainda  ho- 
je lhes  permittcm  as  Leys  matar  a  filha,  colhida  com 
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o  adultero ,  naò  que  o  hom    icidio  fique  licito  ,  pois 
o  direito  humano  nada  pôde  contra  o  Divino,  fenao 
que  fica  impunido.  Porém  a   íle  direito  tamrigoro- .^     .. 
lo  luc  ccdeo  a  pena  de  cxheredaçao,  pelas  caufas  q  ue     ^^^  •  t.  1 5« 
erpccirica  odireitoj  e  dizQumtilliano  ,  que  fuy  con- 
cedido aos  pays  eíle  rayo,para  terror ,e  freyo  da  fero. 
cidade  dos  filhos  difcolos,  e  refradarios:  Fulmen  ijiud  Declam.  i^p. 
Patrum  adverfusferociam  adolefcentitC  datum  eft^^oxèvx 
quando  o  pay  juncamente  he  Rey ,  ou  Magiítrado, 
licita,  e  louvavelmente  pôde  atrender  às  íeveridades 
defte  officio  ,  omictindo  as  piedades  daquelle  grão. 
Venerio  Duque  íexagefimo  fegundo  de  Veneza ,  Petr.  Juftín.  Hift, 
foy  louvado,  por  condenar  à  morte  a  leu  filho  Luiz,  Venet.  lib.ó.ao* 
que  às  portas  de  huma  matrona  n^obre,  e  caíta  ,  e  ca-  M  5^* 
lada  5  a  quem  lolicitava ,  pendurou  huma  ponta ,  pe- 
la malquiftar  com  feu  marido,  eafrontallo  a  eíle. 
Bruto  Conful  Romano,  de  inteireza  fumma, ma- 
tou a  dous  filhos ,  pelos  achar  comprehendidos  em  ^,      r  lt  !• 
facção  contra  o  bem  publico.  Manlio  General  na  ^»^"yí.  "alicarg 
gueVra  contra  Fn'mça  ,  tmna  dado  apertada  ordem ,  ^^^  j^j^à 
que  ninguém  íahiíle  do  prefidio.  Quebrou  a  hum  íi-  ç^Q\[iy^  l.d.c.i  z, 
lho  leu  5  por  moftrar  valorem  huma  empreza,  de  que  >'^* 

fahio  vitoriolo.  Seu  pay  encheo  as  partes  de  ambas 
as  juftiças  diílributiva  ,e  punitiva,  depois  de  o  co- 
roar como  vencedor,  o  matou  como  tranígrcílbr. 
Clotario  Rey  de  França ,  havendo  Ibfrido ,  e  com»  Baron.  ann.5cr4. 
poílo  por  três  vezes  as  rebeliões  de  feu  filho  Chram- 
no,  e  vendo,que  abufava  do  perdaô  ,  ultimamente  o 
coiheo  em  huma  choupana  com  íua  mulher,  e  filhos, 
cúmplices ,  e  impul fores  do  mefmo  crime  ,  e  appli* 
cando-lhes  a  voracidade  daquelle  elemento ,  que  naõ 
fabe  ter  demora  em  fuás  execuções ,  os  queimou  vi- 
vos. Mais  era  o  que  temia,  do  que  o  que  condemna- 
va ,  por  iílb  na  lentença  de  Séneca  ficou  defculpado 
cfteexceflb:  P^ffr(diíreefte  Filo  fofo)  «(/^  w^^wíC,  t -i      ^  pi 
ér  mult^  inJHriiCpatientiamevicerm^  nifi pius e/^  íjfíod  V^  '^\^a    ^^^^ 
timet  ,  e^uam  <juod  damnat ,  nonfacile  accedtt  ad  decre»     *  '  -    t"* 
torium  ftylnm. 
Ajunto  aos  referidos  outro  mais  infígne  cafo ,  enx 

N  iiij  que 
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que  o  mcfmo  Dcos  approvou  hum  íemelhante  ,e  be- 
Caerarms,HK9.  roíco  lance  de  juíliíj^a.  Pazem  fé  dtlie  graves  \u^  A 
Dj  .iog.  ca}.'.;^.  thores  ,  e  Mai  tini  Dclrio  accieícenra  ,  que  a  l.iilo- 
Cimiprat.  lih.2.  ria  le  moftra  pintada  em  hum  Palácio  de  Biuxellas. 
/joum  ,c.  ^5.  ErKcmbaldo  de  Borben  ,  Duque  de  Bravante  ,  íul- 
Xlalvend.  m  An-  tentou  fempre  na  lua  maó  taò  diteitas  uí  bakns^.is  dâ 
mi.Annoi2  20.  juí^jy^  ,  que  nunca  declinarão  hum  niininio  inter- 
ôo^&Taaorum  '^^^^  para  a  parte  da  iniquidf.de.  Eílan  !o  graveinen- 
memorabilium.  ^^  enfermo  ,ouvio  no  apoknto  viíinho  humas  voaes, 
DelriOjIib.Diíq.  ^  tuido,  e  perguntando  a  cauía  ,  nenhum  de  Ilus 
Migic.  C.4.  criados  fe  atrevia  a  declararlha.   Mandt  u  a  hum  dei- 

les  vero  que  era  ,  eelle  ainda  que  entre  tremores  ,e 
duvidas  ,  diíle :  ^oj^o  filho  (  aílim  lhe  ch^ms  o  Can* 
tipratenle  ,  fe  bem  ,  Ceíario  diz  ,  que  era  lobiinho ) 
fez^fsrça  a  hum  a  donz^ella  de  cafa    Deu  U  go  o  Duque  o 
ordem  aos  Miniílros  ,  que  prtndcíkm  oíggreílor, 
e  fizeílem  juíHça.  Porém  eáes  pareccndo-ihes ,  que 
paílada  aquella  primeira  cólera  ,  tomavaõ  íbbre  íi  o 
futuro  ódio  do  pay  ,  aviíáraó  ao  Rep  ,  que  le  ,aukn- 
taíle ,  e  diíleraô  ,  que  eílava  feita  a  diligencia.  Pai* 
fados  cinco  dias ,  perfuadio-le  o  moço  ,  que  o  leu  ex- 
eeílb  já  eíquecia  ,  e  naó  duvidou  a  entrar  na  recame- 
ra  do  pay  ,  cuja  doença  fe  aggravava.  Tanto  que 
cíle  o  Vií) ,  íem  moílrar  alteração  ,  o  chamou  perto 
de  íi ;  e  colhendo-lhe  de  repente  cem  huma  maô  os 
cabellos ,  com  outra  o  atraveílbu  com  hum  punhal 
pela  garganta.   Eíla  acçaó  meteo  horror  a  tcda  a 
Provincia  ,  e  excitou  nos  corações  dos  vallallos  dií- 
pliccncia  ,  e  murmuração ,  fundada  ao  parecer  na*  ^ 
Eccl,  7.  17.        queila  lentença  do  Eccíefiaíles :  Noli  efie  juftfts  muL 
tHm,  Naó  queiras  ler  demalladamente  juílo.  Era  já 
tempo  de  receber  o  enfermo  o  Sagrado  Viatico, 
veyo  com  o  Senhor  o  Bilpo ,  com  quem  o  enkrmoíe 
eonFellou  com  vivas  lagiimas  de  contrição  ,  poiém 
naó  leaecuibu  doditoparricidio^  Admirou  (eoBil- 
'  po,  e  perguntou-lhe  a  caufa.  Porque?  (  diíleo  en* 

fermo  )  iilo  foy  peccado  ?  Peccado  (  toínou  o  Bil- 
po )  c  atrociffimo.  Pois  eu  (  replicou  o  Duque} 
por  tal  o  naò  tenho ,  nenâ  dcUe  peço  a  Deos  pcrdaó, 

E  ou- 
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E  oucra  vez  o  Bifpo  :  Pois  nem  eu  te  darey  o  corpo 
de  J  tiSUS  Chrilto  Senhor ,  (  diQe  o  Duque  )  la- 
bcy  que  no  que  obrey  ,  ni.5  f  y  o  meu  motivo  ran- 
cor algum,  porque  antes  aniey  Icmpre  aette  hlho. 
O  temor  de  Deos ,  e  cia  conta  ,  que  lhe  hey  de  dar 
brevcmcnre  do  mcuofficio  ,  me  compellio  a  vencer 
com  a  graça  a  mttureza  ^  íe  me  negais  o  Corpo  de 
Chriíio,  ao  meímo  Chriílo  er»*rrego  eu  o  roeu  corpo, 
e  alma.  Foy-le  o  Biípo ,  porem  apcn.is  tiaha  poftoo  •?  -  -..    . 

pè  fjra  daquelle  apoíento  ,  qu  inJo  o  enfermo  o  cha-       -í^*^  -^  f  /.t^n- 
moudeprelia,  e  Ihediíle;  Vede  i^adre,  vede  bem      ,.   j-,  / 
fe  vay  o  Corpo  do  Senhor  na  Cuílodia.  Abrio  o  Bií-       "^     ' '^ 
po  o  Vafo,e  naóachounelleo  Santiffimo  Sacramen- 
to ,  que  havia  trazido.    Exitaô  ElrKcmbaldo  ,  abrin- 
do a  boca, lhe  moftrou  a  Sagrada  Fórmula  íoDre  a  lin» 
gua ,  e  lhe  diíFe ;  Eis  aqui  como  naó  íe  me  negou  ,  o 
que  vòs  me  negaíles.  A'  viila  de  teílemunho  taó 
prodigiofo,e  taó  patente  ,  hcàraõ  todos  entenden- 
do ,  que  ló  Deos  he  o  ponderador  dos  eípiritos ,  e 
o  que  pôde  ao  certo  decernir  os  corações. 

FóraiQ  agora  dos  lobredicos  cafos  argumento, 
para  o  noílo  principal  intento.  Se  he  licito  ,  e  lou- 
vável aTiuni  pay  ,  Rcy  ,au  Príncipe  delprezar  a  pie- 
dade do  langue  ,  por  acudir  às  obrigações  do  cilicio, 
quinJo  he  kza  a  Mageílade  humana  ,  quanto  mais  o 
fera  ,  quando  o  for  a  Divina  ?  E  íe  a  honra  dos  ho- 
mens,  para  fer  reíiaurada  ,  pede  taeí^dcmonílraçces, 
quanto  mais  as  pedirá  a  de  Deosf'  E  ie  havia  anti- 
gamente pays ,  que  íacrificavaõ  feus  filhos  aos  de- 
mónios :  ImmoUverunt  filios  fnoSy  0'fiíias fitas  ddCmo' 
fiiís.  E  para  divertir  o  coração  do  natural  fentimen-  '  ^**'"^*  ^^S*  3^« 
to,  taziaò  entre  lanco  muito  ruido  com  Iballns  ,  c 
tambores,  e  outros  inílrumentos*,  porque  Ie  ha  de  po- 
der ja6tar  o  diabo  ,  de  que  na  liníia  do  mal  confeguio 
do  homem  mayorcs  lanços ,  do  que  Deos  na  da^i  vir- 
tudes ?  Finalmente,  hum  exemplo  adnnravel  tenios^- 
Raóem  di  ílerente  crime  ,  mas  no  meímo  da  heregia, 
cm  que  Filippe  11.  Rey  de  Helpanha  moftrou  re- 
duiido  a  ubra  ,oque  trancifco  1,  de  Fiança  dizia 

íó 
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ró  de  palavra.  Carlos  feu  filho ,  moço  inquieto  ,  e 
altivo  ,  tinha  communicaçaó  íccreca  com  os  Pro-   A 
teftantcs  de  Alemanha ,  e  com  a  Rainha  de  Inglater- 
ra ,  e  com  ElRey  de  Dania.  Achou  lhe  o  pay  j4  fof- 
peiroío ,  cartas  ciebaixo  da  cabeceira  ,  que  indica-      ' 
vaõ  efte  mao  trato    Aconfelhado  comTheologos,      > 
o  entregou  aos  Inquííidores » intimando-lhes  íe  lem- 
bralTemcftavaõ  em  lugar  daquelle  Supremo  Reydc 
Faria  t.  ?.  da  Eu-  Reys ,  que  julgou  os  xAnjos  Apoftaras  ,  e  a  ninguém 
ropajp.  2.cap.i.  tenie.  Sentenciado  à  morte  por  Herege  ,  e  conípi- 
í\»  ^^'     ,         I   rador  contra  o  bem  publico  ^aíli^nou  o  pay  a  Icn. 
HitGall         tença»  Veneno  encubertoC  outros  dizem  ,  que  hum 
^'    ^  '  laço  na  garganta  )  foy  a  inexorável  Atropos  deíla 

infeliz  vida  ,  cujo  ultimo  alento  fc  formou  neftas 
palavras:  Miferable  hi]o!  pêro  mas  miferable  Padre! 
Melhor  tora  dizer  .*  Miferere  mei  Deus.  Proptius  efio  " 
tuihi  feccatori. 

X- 

De  Alamundaro ,  Príncipe  Sarraceno* 

Evero  Herefiarca  {iffirrrava  ,  que  Chrif- 
to  hc  puramente  Deos,  c  naõ  juntamen- 
te homem.  Succedco  ,  que  Alamunda- 
ro,  Príncipe  Sarraceno, rcccbeo  com  o  Sagra- 
do Bautifmo  a  Fè  Orthodoxa.  Enviou4he  logo  c 
Severo  dous  Bifpos  da  fua  facçaõ,  que  o  infi- 
cionaffcm  com  o  feu  erro.  O  dito  Príncipe 
ufando  de  cautela  5  lhes  diíTe  entre  a  pratica, 
que  naquelle  dia  havia  recebido  cartas  com  as 
novas  da  morte  de  S*  Miguel  Arcanjo.  Acudi- 
rão logo  os  Bifpos  dizendo:  Quem  inventou 
cífâ  quimera  ,  quiz  enganarvosiC  fazer  irrifaó; 
porque  o  Príncipe  S.  Miguel ,  fendo  Anjo  ,  e 
puro  efpirito  >  como  podia  morrer  f  Refpon- 

dco 
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dco  Alamundaro :  Lago  também  he  quimera,  e 
A  ficçad  o  di:^eres  vòs  outros  j  que  Chrijto  he  pnra^  . 

moite  Deos ,  e  nao  homem ,  porque  fe  S-  Miguel  I 

7taÕ  pôde  morrer  ,  porque  he  Anjo  j  como  podia 
morrer  Lhrijlo  fendo  fó  tkos  f 

ANNOTÀCAM. 

Nvergonháraõ-fe  os  Biíprs  ,  e  nifto  tiveS 
rao  muita  razaõ  ,  affim  porque  vindo  a  en- 
ganar ,  fe  viraó  enganados  i  como  porque 
o  quinao  era  claro ,  e  dado  a  Príncipes  da 
Igreja  ,  por  hum  homem  lecular  recém 
B    convertido  do  Mahometifmo.Do  argumento  que  cl* 
Je  urou,uráraó  também  os  Santos  Padres.  Santo  Agoí- 
tinhofobreaquillodo  Pfàlmo  :   Accedet  homo  ad cor 
altnm  ,  diz :  Non  enim  teneretur  nifi  homo  ,  attt  videre-^  Tract.  íup.  Pfal- 
tur  nift  homo  ,  ant  cxderettir  ,  nift  homo ,  aut  crucifige*  ^^  ^"  *-  ^^^*  ^  3  * 
retur  ,  attt  moreretar  nift  homo  \  acceffit  ergo  homo  ad  iU 
Ias  omnes  paffio/ies ,  <^fi<£  in  tilo  nihil  valer ent ,  nifi  ejset  ho» 
mo,  S.  Cyrillo  diz:  Si  Verhum  non  efi  faElum  ca''o,*»  r  j^   i    Pl^^  ^j 
^kale  latus  ,  dic  ohfecro  ,  perfoderfsnt  PiUti  milites  ?  (jr  Thcodoi.íubini* 
^ítod  çtimacjHapretiofumfinguinemfcaífiriensfpetlanti'  tio. 
tus  odendtrit  ? 

Como  huma  fó  verdade  pôde  ter  contra  íl  muitos 
erros  ,  por  lerem  eíles  diverfos ,  e  cila  indivifivel , 
C    muitas  diferentes  leiras  houve  à  cercada  Humani-  Tertull.  lib.  i.de 
dade  do  Verbo  Encarnado.  Marciaõ  ,e  Manes ,  ou  carne  Chnfti,c.i. 
Scy  thiano  dilíerao  ,  que  naô  era  verdadeira ,  mas  fó  S.  Leo ,  ler.S.  ue 
imaginaria,  e  umbratica.  Por  efta  cauía  chamou  S.  Nativ.  Dííi  c,4.in 
Leaó  Papa  aos  fequazes  deíle  delírio ,  Chriftáos  fan- ^"•* 
taílicos.  Appollinar,  filho  de  outro  Appollinar  Pref.  \l^^^^^^'  ^^^ 
bytero  ,  dilJe  que  huma  parte  do  Vc;rbo  íc  conver- 
tera realmente  cm  carne  celeílial ,  erro  em  que  en- 
volvem três  ,  ou  quatro ,  a  íâber ,  que  Deos  tem  par- 
tes ,  e  que  pòJe  mudaríe  intrinfccamenre  ,  e  que 
Chriílonaò  tem  alma  racional  como  as  noílus,  fciiaõ 
o  Veibo  cm  lugar  delia  ,  e  que  íua  carne  foy  de  ou- 
tra 
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tra  clpccie,  c  naó  das  entranhas  da  Virgtiri.  Ouiro 
IJK  de  Carne  parckulaj  Herege  ,  de  que  hz  mençaó  Terculiia- 
ChríftÍ5C,io.Ga-  j^^  ^  ^^Í2,ia  ,  que  a  carne  de  Chriílocra  cípiricual , 
Rjiius ,  hb,  ^ Ma-  pQJ.^^g  (g  convertera  na  lua  alma.  ValcntinoGcn^ 
minU^  dcOiní-^*^  '^  Meranaó  ,  grande  cabo  dos  Anabaptiítas  ,e 
to^\  V.  Miguel  Servato,  bedarios  próximos  ao  noílo  íecu» 

lo  ,  também  íeniiaó  ,  que  a  earnc  de  Chriílo  era  lo- 
brenituial ,  e  eípiritual ,  mas  por  outro  principio, 
a  faber  ,  porque  fora  creada  da  íubllanciade  Deos 
Padre.  Neltorio ,  inligne  hypocrira  ,  e  Pregador  de 
Lib.  4.H3eretic.  agrado,  como  lhe  ch^ma '1'heodoreto  ,  c  de  alcu- 
fa bui.  fine.  nha  o  Incêndio  ,  pelo  que  poz  a  hum  Templo  de 

Arrianos  ,  fingindo- Te  zelolo  contra  elles  ,  dizu , 
Sócrates  lib.  7.  c.  que  o  Verbo  le  kz  homem  íó  no  afíeóto  ,  daquelle 
^9*  ^    modo  em  que  dous  amigos  laõhumaíó  alma  ,e  dous 

Cynllushb.de Fi-  calados  huma  fó  carne.  Ncfteerro  foy  conlequente 
de  a  1  heocicí-  Q^^rQ  ^j^  affirmar ,  que  Maria  SantiíTirna  naó  ei  a  ver- 
lubjnit. Canil. iib.     .    ,   •        ^4-       1     t^  t   /i      r  11 

2.Marialc.i8.      ^^^dcira  May  de  Deoj:.  juito  foy  ,  que  tal  hngua  a 
comeflem  bichos,ainda  quando  viva.  Leporio  Mon- 
CaíHan.  I.5.C.I.    g^diíle  ,  que  Chrilíonalcera  íó  homem  purjimente, 
mas  que  depois  \-)oi  Itus  merecimentos  ,  e  em  pre- 
mio de  íêus  Uribalhos  ,e  Faixaõ  ,  recebera  a  Divin- 
Cialafíus ,  initio    dade.  Eutyches  ,  inconítantena  lua  íentença  ,hora 
libri  de  Duab.  na-  dizia  ,  que  o  Verbo  le  convertera  em  carne  ,  ora  que 
mri:-.  a  carne  cm  Verbo ,  Hora  que  o  Verbo ,  e  carne  mil-     j 

Per.Dam.  Opufc.  turadus  ,  le  amaíláraò  em  huma  terceira  natureza  ; 
^*!^*  ^V  '(\  ^^^  nunca  queria  admitir  duas  em  Chriílo.  Fmal- 

"^^    1^'     ^/^*  mente  alguns  Lutheranos  ,  principalmente  hum 
Btliarm  lib  x  de  Sebmiviclmo ,  inventarão  outra  cíluiticia,  perden-  G 
Chriílo c.  I*.  ^^  P^'*'  ^^^'^^  ♦  onác  outros  Hereges  perderão  por  me- 

Valentia3.p.D.c.  ^^^'  Dizem,  que  o  Verbo  íe  fcz  carne  por  identi- 
q.  2.  dadc  formal ,  transfundi ndo>fe  a  Divindade  com  to- 

dos léus  attributos  na  humanidade  de  Chriílo,  de 
tal  modo  ,  que  ainda  em  quanto  homem ,  he  formal- 
mente Deos,  Eterno  ,  Omnipotente,  immeníb, 
íkc. 

Contra  todos  eílcs  erros ,  a  verdade  Catholica  ,  c 
Orthodoxa  ,  contra  a  qua'  nunca  poderáò  prevale- 
ccr  as  portas  do  Inferno ,  hc  cita,  que  nuíla  Mãy  a 

Igreja 
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igreja  nos  enílna  no  S}mbolode  SantoAtlianaíio. 
A  laber  ,  que  noílb  Senhor  JESU  Chiiftc^jFilhode 
Deos  5  he  Deos  ,  e  juntamente  homem  verdsdtiro , 
Deos gerado  da  fubílanciado  Padre  antes  dosfecu* 
los ,  e  homem  nafcido  da  íubílancia  da  Virgem  Ma- 
ria no  íeculo  ,  perfeito  Deos  ^  e  perfeito  homem, 
conftando  de  alma  racional  ,  e  carne  humana ,  igual 
ao  Pay  quanto  á  Divindade,  menor  que  o  Pay  quan- 
to á  humanidade  ,  o  qual  ainda  que  he  Deos  ,e  ho» 
mem  ,  naõ  he  dous  ,  le  naô  hum  fó  Chriílo ;  mas 
hum  ,  naõ  por  converfaõ  da  Divindade  em  carne  ,  íe 
naô  por  aílumpçaõ  da  humanidade  em  Deos  •,  hum, 
naõ  por  confufaõ  da  fubílancia  ,  fenaõ  por  unidade 
de  Peílba  ;  porque  aíTim  como  a  alma  racional  ,e  a 
carne  he  hum  íó  homem ,  affim  Deos ,  e  homem  hc 
hum  ró  Chriílo, 

Efta  uniaõ  admirável  das  duas  nature2;^s  em  hu- 
ma  lo  Peflba  de  Chriílo  íignificou  milteriofamence 
o  Profeta  Euangelico  ,  clamando  :  Rorate  C^li  deftt»  líai.  45, 
fer ,  c^  nubes  pluant  ^^uflum  ,  aperiatnr  terra  ,  & ger» 
minet  Salvatorem,  Orvalhay  de  cima  ,  oh  Ceos ,  e 
as  nuvens  chovaõ  o  Juílo ,  abra  fe  a  terra ,  e  brote  o 
Salvador.  Se  as  nuvens  haviaõ  de  chover  o  Juílo ,  e 
o  Salvador  (  que  he  Chrifto  Senhor  noílb  }  como  o 
havia  de  brocar  a  terra  ?  Se  o  Ceo  chovera  os  frutos 
já  fazonados,  efcufado  era  produzillos  o  campo.  Mas 
cite  Soberano  fruto  tem  duas  naturezas.  Quanto á  **• 

Divina ,  e  Celefhíal  do  Ceo,  vem  jà  nálcido  \  quanto 
à  humana  ,  e  terrena  da  terra ,  fe  cria  ,  e  lazona.  A^ 
brac-fe  logo  a  terra  ,  e  mais  as  nuvens,  abra-lè  o 
leyo  maternal  de  Maria  Santiífima,  e  o  leyo  do  E» 
terno  Padre  j  abraõ  íe  as  portas  do  Empyreo  ,  e  as 
de  Belém  j  porque  Chriílo,  o  noíTo  Jufto,  e  noilb 
Salvador  ,  he  juntamente  fruto  do  Ceo ,  e  da  terra  , 
como  verdadeiro  Deos ,  e  homem  verdadeiro :  ^a- 
rate  Céíli ,  c^f. 
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X I.  A 

Dâ  trajam ,  General  do  Emperador 

f^alente. 

M  Erdeo  cfle  General  huma  batalha  com 
1  Os  Godos,  c  o  Empcrador,  que  era  tautor 
do  Aridnífmo ,  attribuindo  o  infeliz  luc- 
ceffoa  fraqueza  lua  ,  ou  falta  de  difciplina  mi- 
litar, o  carregou  de  afrontas  ,  c  impropérios  , 
a  que  clle  rclpondeo  com  animo  inteiro  :  A 
quem  cuidas  que  vencerão  os  Godos?  a  mim?^  naÕ  ^ 
por  certo,  fenaõ  ati ,  oh  Emperador ;  quenaõ  cef- 
fas  de  mauter  guerra  contra  Beos  ^  com  a  impie- 
dade Ariiana^ 

DOCUMENTO. 

UE  tíiltardo  o  culto  íia  verdadeira  Re- 
^!|  iigkó  ,  filha  cambem  às  Monarquias  a 
Jg  j>rolperidadc5  c  fcimancncia,  ho  maxi- 
g^  /T.a  em  que  alíentaó  os  Sagrados  Douto- 
res ,  e  fe  comprova  de  innumeraveis  ex» 
emplos,  aílim  das  íilcrituras  Santas,  cómodas  Ec- 
cleíialUcas  ,  e  externas.  Santo  Agoftinho  reprehen-  C 
dcndo  os  que  attribuem  o  mao  fucceílona  guerra  aos 
Lib.  I  Aq  Gvit.     fados ,  diz  aílim  :   Càmpotius  deberent  ^Jic^mà  rrtlèft^ 
Dei  c.  I .  perent ,  tlU^jue  ah  hojiiotts  dura^  &  afpera  perpejji  funt*^ 

tlli  divin£  ProvidentíiC  trihuere  ,  qují  [o/et  corruptas  ho» 
fninum  mores  bellis  emendare^  alque  conter erc.O  Angé- 
lico Doutor  ('ou  quem  quer  que  he  o  Author  dos 
BellArm.deScripr»  livros  de  Regimine  Principtum  ,  porque  Varões  Dou- 
Ecclefulticis.  ÇQ5  dizem  naõ  fer  do  Santo  )  diz  ,  que  em  qualquer 
Opufcula  lojib.  Monarquia  andaó  cilas  rrcs  couias  juntas ,  que  fal- 
2.C.  16.  cando  a  primeira ,  falcaó  as  outras  duas  j  a  faber  o 

culto 
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culto  da  Religião  ,  as  letras ,  c  as  armas ,  e  o  moílra 
^/;  logo  com  o  •.  xrmplo  de  Salamaô.  Por  efta  razaó  , 
quando  o  íoberbo  Holoferíies  confultou  a  Achior       .. 
lubre  a  coaquifta  de  Bethulia ,  rematou  efte  o  leu  J"^^"^*5-24. 
diícurfo  ,e  explicou  o  feu  voto  c^m  eíla  concluíaõ: 
Que  procaraíle   informaríe,  fe  oHiervavaò  os  He- 
breos  os  preceitos  do  leu  Deos  ,  e  ritos  da  íua  Ley  , 
e  que  achando  inteira  a  Religião  ,  retrocedeíle  da 
eniprczj ,  ef^uíando  gaftos ,  e  trabalho  ,  po  que  era 
certiílimo  ,  que  os  naó  poderia  expugnar  ;  porém 
que  lè  pelo  contrario  achafle  ,  que  deiprezavaó  a 
Ley  5  íeguramente  podia  acometellos ,  porque  o  feu 
me! mo  Deos  lhos  entregaria  rendidos :  o  luccefib 
moílrou  o  acertado  deite  difcurlb.  Outros  vários  p-i    , 
B    exemplos  fe  podem  ler  em  Ribadaneira,eStene;clio.  jJu  ^"^""^    ' 
entre  os  quaes  he  o  de  hum  Príncipe  Sarraceno,  que  [tian.  c.  i. 
diíle  a  hum  peregrino  da  Terra  Santa  ,  íemelhantes  Sien-^^eíius de  Di- 
palavras  às  de  Trajano  a  Valente:  Vós  Óhriftãos  cui-  vinis"  judiciis  t.  3. 
dais,  que  pornoflas  forças  vos  expel  limos  da  Terra  c.ó2. 
Santa  f  Voílos  peccados  vos  expclliraõ,  nuõ  os  po- 
dendo Deos  iofrer.  E  o  de  João  Fridenco,  Duque 
de  Saxoma^que  defejando  ardentillimamente  ex- 
cluir do  Império  a  Cala  de  Auílria ,  chamou  a  Lu- 
thèro,  e  lhe  pedio  coníelholbbre  a  matéria  ,  e  por 
feu  voto  mudou  de  Religião ,  defamparando  a  Ca«" 
tholica  5  e  verdadeira  *  de  que  vio  taó  bons  eífeitrs, 
que  derrotado ,  e  vencido  por  Carlos  V.  efte  o  pri- 
I    vou  do  Potentado ,  e  Dignidade  Eleitoral ,  paflan- 
^do  huma  ,eoutracoulaaMauricio  feu  primo.  Bem; 
diíle  Séneca: 

ZJlfí  ttoti  eft  pudor 
Nec  cura  júris ,  fantíitas ,  pietas ,  fides  , 

Jnfiabtle  Regnum  efi* 

Onde  naõ  ha  temor  das  Leys ,  lantidade,  piedade  , 
e-fé  ,  lic  o  Rey  no  inftaveU 
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X  1 1. 

De  hum  Baxd  de  Buda^ 

^^  Erto  Miniítro  Calvinifta ,  pcrtenden- 
do  do  Baxá  de  Buda  faculdade ,  para 
eníinar  publicamente  aos  Chriflãos  a 
fua  feita,  allegava  pelo  adular ,  que  o  Calvinif- 
itoera  muy  parecido  ao  Alcorão.  Porque  (  di- 
zia )  nôs,  e  vôs  negamos  a  interceíTaõ  dos  San- 
tos ,  e  temos  o  Purgatório  por  fabula ,  por  ído- 
los as  Imagens.  Vòs  tendes  muitas  mulheres ,  e 
nósnao  fazemos  grande  reparo,  em  que  huma 
cafada  deixe  o  feu  conforte  ,e  bufquc  o  de  ou- 
tra. Vôs  naò  venerais  a  Virgindade ,  c  nôs  der- 
rubamos os  Morteiros  das  Virgens.  Vôs  fazeis 
dos  Templos  dos  Catholicos  eflrebarias ,  nôs 
o  mefmo  fazemos.  Ouvindo  o  Baxà  efte  longo 
arrezoado ,  diíTe :  Conforme  eu  vejo  ^  facilmente 
concordaríamos  em  tudo ,  fe  vos  naõ  embebeda/- 
féis  ,  deixando  a  agua  fó  para  nós* 

INVECTIVA. 


B 


IZEM  os  Cofmografos ,  que  aquellas  r» 

Regiões ,  que  jazem  debaixo  do  mefmo. 

circulo  meridiano ,  ainda  que  entre  íi 

eílejaódiftanteSjV.  g.  humafituada  ao 

Norte ,  outra  ao  Meyo  dia,  tem  no  mef» 

mo  tempo  os  mefmos  eclypfes  ,   e  conjunções  ,  e 

oppofições  dos  aftros.  Diftinófcos  faõ  o  Alcorão ,  e 

MunfterCofmo-  «  Cal  vi ni  fmo ;  porem  como  eílaó  debaixo  do  meí- 

sraph.l.i.aiS.    "^^  meridiano  da  infidelidade,  defprezo  do  eterno, 

'    e  liberdade  da  carne  ,  naõ  he  de  admirar  padeçaô 

femelhanc:;s  ecl}pres  da  luz  da  razaó,  e  as  mefmas 


a 


Tit'  L  Heregia ,  Hereges ,  JpoJlataS'  209 

op[  olições  dos  dogmas  da  igreja  Catholica,  Mas 
que  lendo  efta  propinquidadc  uos  Hereges  aos  Tur- 
cos caó  infame  ,  ajuda  em  cima  fe  jadaíie  delia  efte 
Miniftro  !  Também  ifto  me  parece  efíeito  do  vinho, 
que  multiplica  as  luzes  ,  quando  faz  perder  a  luz. 
Ao  ErHperador  Zeno  eícreveo  huma  vez  o  Papa 
Simplício  eftas  palavras;  Lxtare  venerabUis  impera^ 
têr ,  eosffiife  tuos  h^fles  ,  e]ui  extiternnt  Divinitatis  ini" 
miei.  Douvos  os  parabéns  ,  oh  Venerável  Piincipe , 
de  que  os  vollbs  inimigos  ,  e  os  de  Deos,  foraóos 
mermos ;  como  íe  diliera ,  grande  gloria  he  de  voíla 
pellòa  5  feguro  credito  de  voílos  procedimentos , 
que  os  impugnem  ,  e  períigaõ  aquelles  que  perie- 
guem ,  e  impugnaó  aomefmo  Deos.  No  contrario 
Icntido  podemos  nós  dizer  ao  prefente  cafo:  Enver- 
gonha-te  maldito  Calviniímo ,  que  os  teus  amigos, 
c  fcmelhances ,  laõ  os  ^/íahometanos  ,opprobrio  do* 
género  humano  \  confunde- te ,  ofze  teus  predicantes 
le  conchavaó  com  03  léus  Baxàs. 

Porém  toda-via  naõ  he  a  differença  entre  huns ,  é 
outros ,  a  que  efte  Turco  apontava ,  de  que  os  He- 
reges ulaõ  de  vinho  ,  e  os  Mahometanos  naõ  j  por- 
que também  eíles  tiraô  por  violência  aos  noflos  Sa- 
cerdotes, e  Religiolos ,  que  por  aquellas  parçes  íe  a» 
chaõ,  o  vinho  das  Miílks ,  e  íe  lho  efcondem ,  os  çar- 
regaô  de  pancadas  i  íenaô  que  nos  Mahometanos  he 
pcccíido  tocar  o  copo  ,  e  nos  Hereges  parece  pecca* 
do  naõ  efgotallo ,  com  que  à  fua  falia  religião  poder- 
mos applicar  aquelle  elogio  de  Sylio  Itálico : 

Ehrietastibifida  comes  ^  tibiltixtts  ,  &  Mris 

Circa  tefemper  volitans  infdmiA  pennis.  Lib.  i  fr.  de  JBcllo 

Em  vulgar :  Puíiico, 

Bacco  5  e  Vénus  te  fazem  companhia 
Sempre  fiel :  a  infâmia  em  que  teabrazas 
Voa  ao  redor  de  ti  com  negras  azas. 

Ha  mais  outra  differença  bem  lamentável ,  e  vergo- 

nhofa,  e  he  ,  que  os  Mahometanos  eílaó  firmes  na 

adoração  de  hum  fó  Dcos ;  mas  os  Lutheranos ,  c 

V.  Tom,  O  Cai* 


Fundamento  :5.n. 
220.  &ieç[. 


Num.  213. 


Chroníca  dos  Ca- 
puchinhos ;,p,  3, 
iiv.^.ç.4. 
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Ca^lviniftas  ,  le  o§  deixarem  ,  todos  propendem  pa- 
ra o  Atheiímo.  Veja-fe  o  que  neíte  ponto  diz  o  Pa-  - 
dre  Caramuel  na  fua  TheologiaFundíimtntal^onde 
traz  as  palavras  de  hum  Auihor  ^quc  havia  corrido 
muito  Mundo, e  afíirmoudeldeo  púlpito,  que  nem 
erH  F landes  vira  mayor  ebriedade  ,  nem  em  outra 
certa  Provincia  da  Europa  (  quenaó  ncmeyo)  ma- 
yor luxuria ,  nem  em  Judea  n  ayor  hypccrefia  ,  nem 
em  Turquia  mayor  impiedade ,  nem  em  Tarearia 
mayor  injuíliça  ,  do  que  cm  Londres  havia  tudo 
junto.  E  mais  abaixo  conta  dehuma  efcolana  mcl- 
ma  Londres ,  onde  publicamente  le  eníinava  a  en» 
fatuar  os  moços  cortefaõs ,  e  zombavaÕ  da  Eícritura 
Sagrada  ,  e  pronunciavaó  o  nome  de  Deos  naquella 
lingua ,  virando  por  cícarnio  as  letras  de  God  ,  que  ^ 
quer  dizer  Decj ,  em  Dog ,  que  quer  dizer  Canis,  Per- 
doaime,ouvidosCatholicos,epios,que  quizmoltrar 
pela  malignidade  dos  frutos ,  a  arvore  do  Atheifmo, 
que  naquelles  corações  lança  occultas  raizes  Veja- 
íe  também  huma  defcripçaô,  que  fez  do  raiferabilií- 
fimoeílado  da  Republica  Anglicana  ,0  Venerável 
Padre  Fr.  Bento  de  Confeld  ,  nobre  Inglcz ,  reduzi- 
do ao  greniio  da  Igreja  verdadeira. 

XIII. 


De  Ricardo  J/ito. 


Ricardo  VitotinhaõosMiniftros  da  fei- 
ta Anglicana  aprizionado  com  grilhões  ^ 
c  cadeas  ,  c  exporto  ao  ludibrio  do  po- 
vo ,  porque  fuftcntou  fcmprecoii)  inviílaconf- 
tanciaopoder,  e  authoridade  da  Igreja  Ca tho- 
lica  Romana.  Entre  outros  fe  chegou  hum  mi- 
niftrinho ,  que  acafo  tinha  na  maõ  humas  chaves^ 
c  lhe  diffe  efcarnccendo,  que  nem  fomente  a  S. 

Pedro 


Th J.  Heregíày Hereges jjpojlatas.  iit 

Pedro  foraõ  entregues  as  chaves.  Refpondeo 
Viço  promptamcnte  ;  A  S-  Tedro  fe  entrega- 
rão as  chaves  do  Leo ,  como  coyijla  do  Euangeího-y 
as  vojfas  devem  fcr  da  adega  ,  porque  pareceis 
hum  bomfrêgue:^' 

OBSERVAÇAM. 

STE  poder  das  chaves  entregues  da 
própria  maó  a  S.  Pedro  ,  e  todos  ícus 
iucceilbres  ,  he  o  que  nao  podem  levar 
cm  paciência  os  Hereges  ,  porque  em  fe 
aíIcnr'àndo,que  efta  he  a  verdadeira  Igre- 
ja ,  Ci)m  o  Papa  por  Cabeça  ,  a  elia  pertence  eníinar 
B  todas  as  mais  coufas,  que  íe  devem  crer ,  e  condem- 
nar  os  erros  contrários  5  decidir  as  duvidas ,  e  decla- 
rar as  Ercrituras,e ajuntar  os  Concílios  ,  &c.  Por 
cndc  vendo  os  Hereges ,  que  com  effeito  nao  podiaõ 
cm  íeu  tempo  com  todas  luas  forças  contraílar  a  fir- 
meza deíb  Pedra ,  deraó  em  fe  confolar  com  pro- 
mefias  vans ,  c  profetizar  para  o  futuro  ,  o  que  naõ 
viaó  de  prcfente.  Afiim  fez  Luthero  ,  o  qual  em  hu- 
ma  parte  diíle :  A  minha  doutrina  permanecerá  :  e  o  Tq^^,  2.  Latino 
Papa  cahiràpor  terra  ,  a  pezar  de  todas  as  portas  do  Viftembergenfi. 
Inferno  :  c  em  outra  parte  difle :  Deixai-me  pregar 
ainda  dousannos :  e  entaõ  olhando  â  roda  pergunta-  Tom.  2.  Gcrma- 
reis :  Que  he  do  Papa  ?  Onde  ellaó  os  Bifpos ,  e  Car.  nico  fol./ò. 
C  deães  ?  Onde  todo  o  apparato  da  Mageftade  Pontifí- 
cia ,  tudo  le  refolverà  em  fumo  ,  e  em  nada.  Ifto  eí« 
creveo  no  anno  de  tjzi.  Depois  defte  vaticinio  prè* 
gou  ainda  mais  alguns  trinta  ,  bem  havia  de  ver  o 
comprimento  delle.  Joaó  Hus,  outro  Hereíiarca, 
que  morreo  queimado  no  anno  de  1415-.  também  fe 
arremeíTou  a  fazer  feu  papel  de  Proíeta  ,  porque  ef- 
crevcndo  defde  Conílancia  ,  onde  eftava  jà  encarce4  .^ 

rado,e  alludinio  ao  feu  íobrenome  ///^j,  que  na  ?• 

lingua  Boemica  quer  dizer  Pato  ;  diíle  aíTim  :  Alia- 
rão o  pato ,  mas  dahi  a  cem  annos  vira  hum  Cifne  ^ 

Oij  que 
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que  cantará  melhor  que  elle  ,e  naô  o  poderàó  a  fihr. 
Pegou  daquj  L  utheio  dizendo  ,  que  S.  Joaó  (  eíTim 
chí^nia  a  JoaõHus,eanoniz'ando'()  por  Marryr )  pro- 
fecizara  delle ,  que  era  o  dito  Ciíne  ,  e  que  aíTirn  era 
força ,  que  o  ouviílem  cantar  ,  porém  hum  Catho- 
lico  lhe  relpondeo ,  que  taò  verdadeira  era  a  profe- 
cia ,  como  íer  o  Corvo  Cilhe.  A  eíle  intento  íe  rize- 
raó  os  feguintes  verfos : 

Vritur  ifte  fenex  flammis flridentibus  anfer  , 
Cravina  ,  p.  i .  Ia-  Et  fatus  ex  illofnnere  corvus  iit. 

pi(iis  lydii ,  hb.  s.  Deteriorfoboles  ipfo  patre  :  falleris  igmt 

^'     •  jQí^i  dum  monjira  cupis  tollete  ,  mcnjlra  paris». 

XIV. 

'DeFranCífcoy  Senhor  de  Sales* 

'M  Síc  Cavalheiro,  Senhor  da  Cafa  de  Sales, 
que  hojehe  titulo  de  Condado,  cPay 
do  noíTo  Santo  do  mefmo  nome ,  vendo> 
que  muitos  no  feu  tempo  recebiaõ  em  Saboya 
a  feita  de  Calvino  >  diíTe  abominando-a  :  TSLaa 
abrítço  religião,  que  eu  vi  nafcer^e  he  mais  mo- 
ça  que  eu  do:^e  annos* 

ARGUMENTO- 

ISCORREO  como  Theologo  contro- 
veríifta  ,  naó  fendo  mais  que  hum  Ca- 
valheiro de  capa  ,  e  efpada.  A  verdadei- 
ra Igreja  he  mais  antiga  que  a  falia  ,  af- 
Matih»  1%'  ^"^  como  Deos  foy  primeiro  que  o  dia- 

*        '    ^*  bo ,  e  a  verdade  que  a  mentira  ,  e  a  boa  íemente  do 

que  a  zizania  5  por  illb  íe  chama  Igreja  Catholica  , 
porque  em  todo  o  tempo  foy ,  e  Apoftolica ,  porque 
a  fundarão  os  Apoílolos.  A  antiguidade  hedas  prin- 
cipaes  notas  ,  ou  íinacs  por  onde^  a  conhecerão ,  e 

deraó 


B 


dcraõà  conliecer  os  Santos  Padres.  Tt^rrulUario faU^ 
^    laiido  com  os  inventores  dè  novas  Icicas  ,  diíle  :  Q^  Libro  de  Prxf- 
í///j  vos}  unde  i  çjr  ^juando  vémftts  ?  Vlfi  tandtft  Utmf*  cript. 
í/J  r  Quem  lois  vòs  ,  donde  ,  c  quando  vieltcs?  on 
de  eíHveltes  elcondidos^cégòra  !  Optato  Melivica- 
no,  íailanjo  contra  Parmenlano  :  rèflrjí  cathedr.c^^^-'^'^^^^^^^^' 
originem  oflendtte ,  ifui  voHs  vnltis  Saneiam  Bccleftam 
vindicara,  Moílrainos  a  origem  da  volla  cadeira  ,  já 
que  quereis  arrogar  a  vòs  a  Igreja  Sanca ,  e  llippon- 
des  ,  que  em  vò-i-ou  ros  eílá  verdadeiramente.  S.  je- 
ronymo  fallando  com  outro  Herege:  Curpo/i- ^ua-  Epift.  ad  Pama- 
dr  figentos  annos  docere  nos  niterts  cfuod  ante  mÇcivirnus  f  chium,  3c  Ocea- 
XJfqne  in  hans  dtem  ^ftne  veflrâ  tflx  doãrinâ  Chriftianut-  num» 
Mimdus  fmt.  Para  que  ao  cabo  de  quacrocencos  an- 
B    nos  (enòsa  Calvm(3  podemos  dizer  a  cabo  de  1534. 
annos,  ou  a  Miguel  Serveto  a  cabo  de  i  f  ;8.J  craba- 
ih  as  por  nos  en  '  aar  ,  o  que  atêgora  naò  ifoubemos? 
Até  o  prelence  dia,rem  eíta  voíla  doutrinayfoy  Chiii* 
taó  o  Mundo, 

De  doutrinas  varias ,  ou  variantes,  e  peregrinas 
nos  man  Ja  S.  Paulo  fugir ,  porque  Chrilto  Funda- 
dor ,  e  Cabeça  da  Igreja  Cacholica ,  he  o  mel  mo  ho- 
je cjue  hontem  ,  e  para  eterno  :  JBSVS  Chriftus  heri  Hebr.i  5.  %. 
&  hodte*  .  ipfe  ,  (fr  infccnla.  Doãritiis  varits  ,  cr  ptre- 
grims  rqUte  abduci.  É  em  outro  lugar,  fallando com 
os  Galaras,  diz:  Maravilho-me,  que  taó  cedo  vos  Galat.  i.d.Scfcq 
pallallciide  mim,  por  quem  foíles  chamados  para  a 
graça  de  Chriíto  para  outro  Euangelho ,  que  na  ver- 
C  dadsnao  he  outro  Euangelho  ,  fenaõ  alguns  ,  que 
vc\s  inquietaõ  ,^  querem  corromper  o  Euangelho  de 
Chriílò  5  pok^ígo- vos ,  que  ainda  que  nos  mefmos, 
ou  hum  Anjo  do  Ceo  vos  pregue  ,  fora  do  que  vos 
remos  pregado  ,  feja  maldito  ,  e  excommungado. 
llto  dit  Paulo,  ou  para  melhor  dizer  ò  Efpirito  San- 
to por^llç._E.l|a  doutrina  róUd.i  ^  e  incorrupta  ,  e 
nirida  ,  he  õ  marfim  antigo,  cuja  cor,  por  antiga, 
rubicunda, authoriza,  ennobrece,e  afermozea  os 
noílos  Nazarenos,  ifto  he,  os  Fieis  da  Igreja  Catho- 
Ika.  Dos  Sedarios  innovantcs  podemos  dizer  com 
Lr    V.  Toai.  Oiij  S-Gi_e2 
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S.  Gregório  Nazianzcno  a  outro  intento, que  íaò 
gerados ,  nafcidos ,  c  crelcidos  no  melmo  dia,  como  . 
os  Poetas  fingirão  dos  Gigantes  :  Vn9  die/iirulfati , 
^  tditi  ,  ^Hemadmodujn  PcetéC  Gigatites  firixerfínt,  Al- 
lude  á  Fabula  de  Cadmo  ,  filho  de  Agenor  ,  que  nos 
campos  de  Beócia  matou  hum  dragaò  ,  e  tirando-lhe 
os  dentes ,  os  plantou  ,  e  fahiraô  de  repente  huns  Gi- 
gantes armados ,  e  a  ponto  de  batalhar ,  porem  no 
mefmo  dia  tiveraó entre  fi  huma briga,  em  que  to» 
dos  fe  matáraó  huns  aos  outros.  Taes  laô  os  Here- 
íiarcas  ,  dentes  do  dragaó  infernal ,  que  elle  mefmo 
femeou  ,  huns  em  Hollanda ,  outros  cm  Inglaterra  , 
outros  em  França  ,  Suécia ,  Dinamarca ,  6cc.  Hon- 
tem  naícer aõ  ,  e  jà  le  gloriaó  de  muy  crefcidos ,  e  nos 
querem  vender  luas  doutrinas  por  antiquiíTin^as.  Po- 
rém  ainda  que  a  Igreja  os  nao  venceire  ,  edeílruiílè  ^ 
a  todos,  elles  mcímos  impugnando-íe  huns  aos  ou- 
tros *  le  deílroem. 


C  ' 


TI- 


/,:V-..n..  *'f 


^1  ^ap^^V/'»W'''^'««^''"**»ê2^«^'«^e^'«^'^^  <^'<E'»«.-^ 


TITULOU. 

HYPOCRISIA» 

E   FINGIMENTO. 
XV- 

B  D<f  Alexandre  Magno. 

A  vendo  cfte  Monarca  nomeado  por  Juiz 
a  certo  parente  de  Antipatro  íeu  ami- 
go 5  foube  depois ,  como  tingia  a  barba, 
c  cabellos.  Mandou  logo  rifcallo  da  pauta,  di- 
zendo :  T>laò  fio  tantas  cabeças  <k  quem  he  m^ 
fel  com  a  fua^ 

VEXAME. 


E  antes  uíavaõ  alguns  efta  trapaça  pari 
delmentir  a  idade  ,  fazendo-fe  tinturei- 
ros de  fi  meímos  ,  e  craõ  os  pentes  de 
chumbo ,  para  fe  naó  tornarem  os  cabei- 
los  de  prata.  Mas  de  pouco  tempo  a  efta 
parte  ,  excluirão  huma  invenção  má ,  introduzindo 
outra  peyor  ,  que  he  a  das  cabelleiras :  os  letenta ,  c 
oitenta  annos,  trémulos  jà  fobre  a  fepultura ,  naõ  pa- 
recem mais  que  quarenta,muy  defviados  delia.  E  àp- 
pareceo-nos  outro  íentido  accommodacicio ,  mais 
recôndito ,  daquellas  palavras  de  David ,  em  que  fe 

O  iiij  com- 
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Compungia,  de  que  os íeus  péccbdos  píalfííffeín  acima 
da  lua  cabeça  ^e  o  carregaíicm  ccmohum  ^rave  pe« 
Zo  :   Intcjfiitates  me£  fnpergrejia:  frnt   caput  meum  ,  í^ 
Pfalm.^/.  5».        ficHt  ónus  gruve  ^gravatx  jftntftepcr  me»  Que   os  noflos 
peccados  chegalÇím  até  a  cabeça  ,  bcm/iròdc  íer  , 
portjue  o  homem  mundano  todos  os  íeus  Miem  br  os 
íaz  inítrumentos  do  peccado  :os  pés  ,  para  os  màos 
paíjbs ,  as  mãos  para  o  furto ,  e  ht  mieidicíV^  liftgui 
para  a  murmuração  ,  os  olhos  para  a  concupifcencià 
do  illicito  j&c.  Mas  quepaílaliem  os  pcccados  mais 
acima  da  cabeçajnuó  eiitendo  corno  rej??,falvo  nos  que 
vemos  uiar  boje  por  vaidade  de  cabeílciras ,  mitras  c 
torres  de  ficas ,  joyas,  e  plumagens  porem  o  texto 
naó  diz  fó  ,  que  paliarão  elles  pcccados  acima  da  ca- 
beça, íenaò  que .  carregarão  como  pez©  grave;  Et 
fiCHt  ónus  gravejgravat<£  fufít  fuper  m€,    E  b.mbem  ilto 
íe  verifica  nas  taes  vaidades  em  três  lentidos,  pt^rque 
carr.^gaó-  febre  â  cabeça  ,  ft)br«  a  bolça^^  e  lobri;  ík 
alma.  Que  carregaò  lobre  a  cabeça  ,  e  febre  a  bolça  '^\ 
diga^o  quem  as  traz  ,  quem  as  compra  ,  qtscm  paga 
2.Reg.'i4,         ^^^^  tantos  dias  o  concertarem  íe  jC  pentcarciD-  le  , 
e  alinliarem-íe.  Ablalaõ  fe  toíqueava  cada  anno-, 
porque  o  carregava  muito  ofeu  eabello  ,  c  o  pezava^ 
por -100.    ficlos;  Et   t^uando  tcndehat  capil/um  (femel 
autem  in  anno  tendehatur ,  e^fíia  gravabat  etim  enfartes  ) 
fonderabíit  capillàs  capitis  fut  àpicentis  frclis  pondere  pu» 
bltco.  Se  falia  dopezo  dos  cabellos ,  èraó  naò  menos 
que  Oito  libras  ,  e  oiro  onças  ,  porque  hum  íiclo  hc 
PexenFelderFbr  "^'^Y^  «"Ça ,  e  fe  falia  do  preço  porque  os  vendia 
Biblle.narrat  67  ^  ^^^  ^^  ^  ^'^^^  provavel  )  importavao  trjnta  e  duus 
in  doílrina  Tiri-  "^*^  ^^^^  ^  porque  hum  fido  íaó  quatro  drachmas , 
nus  t.i  .in  Prolog,  que  he  o  mefmo  que  reais  de  prata  Ca ílel  banos  ,  ou 
men  de  antiquís  Julios  Italianos.   No  primeiro  íentido  aliviava  Ab- 
ponderib^is ,  &    íalaõ  a  cabeça  do  pezo  ,  e  no  fcgundo  intereíTava  o 
inenfuris.  lucto  do  preço  ,  e  pelo  contrario ,  quem  lhos  com- 

prava para  cabclleira ,  claro  eítà  que  carregava  com 
oito  libras  lobre  a  cabeça  ,  e  com  52U  reis  fobre  as 
dcípezas  da  bolça.  Mas  o  mais  grave  pezo,  ainda 
que  menos  advertido ,  naõ  he  o  que  carrega  fobrc 

a  cabe- 
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a  cabeça  ,  e  fobre  a  bolça  ,  fcnaô  íbbre  a  alma  ,  naõ 
porque  ícia  illicito  o  ufo  das  cabelienas  ,  ícndocom 
fim  honefto  ,  nem  que  deixe  de  ter  algumas  conve- 
iiiLiiciascm  particulares  peíloas  ,  eoceaíióes ,  ienaò 
q'ie  aperta  mats  a  amizade  do  noílb  coração  cim  as 
vaidades  do  Mundo  ,  e  preíenre  vida ,  e  geia  iníen»- 
fivclmente  cíquecinunto  da  morte  ,  que  íaõ  os  Icmi- 
naiios  de  todos  os  vícios  j  que  por  iílo  os  Príncipes 
dos  Apoftolos  Pedro  ,  e  Paulo  ,  uboniinao  ^e  repro.  i.Petr.^.  ^. 
vâô  (fta  affedada  cultura  dos  cabellos  ,  ainda  nas  i.Tim.  25;. 
mulheres  ,  quanto  mais  nos  que  devem  differençar- 
le  tanto  delias  nefte  cuidado  ,  quanto  a  natureza  os 
differcnçou  no  lexo.  >  . 

XVI. 

Do  Seráfico  Padre  S.  Frdncifco. 

Adecia  o  Santo  deres  ,c enfermidade  do 
5^  cftomago,  por  cuja  caufa  lhe  aconfclhoii 
hum  Guardião cozeíTe  debaixo  da  runi- 
éa  fobre  aqucUa  parte  huma  pellc  de  rapofa.Ref- 
pondcTo  o  Santo  :  Se  me  co;^erem  outra  for  fora 
do  wefmo  tamanho :  porque  mojlrar  ajpere^^a  de 
habito ;  e  emubrir  brandura  de  pelles ,  àla  a  bi  a 
hypocrifia^ 

CONCEITO. 

d^M-i^fc  Rapofa  finge-fe  morta  ,  e  o  hypocrita 
^*/yíp*  mortificado :  e  a  ambas  quadra  aquillo  de 
^-/y^^  Juvenal:   Fronti  nulla  fides.  Naó  creas  no  ^"^'^^  ^* 

*^â!^  qtie  parece.  Ha  huma  caíta  de  rapcfas,  que  ^^        ^^^  ^^ 
,  ,       í    .  '  .  r        'T      Gpfnerustom.de 

cbamao  crucjgeras  ,  ou  cruzeiras  ,  porque  tem  ao  Q,is(jrur>ed.\'ivi 
comprido  pelas  cotias  pintada  huma  Cruz  negra  ^  e  -^^  cap.de  Vul- 
íaó  eílas  pelles  mais  cílimadas  ,  porque  naó  perdem  p^  Hf,  {^. 

fácil- 
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facilmente  o  pello.  O  que  £nge  moitificaçíiõ ,  e  pe- 
nitencia ,  he  rapola  cruze/ra,  porque  traz  lobrc  íi  ^ 
exteriormente  as  femclhançai»  da  Cruz  de  Chrifto  , 
2  Cor  4.  IO.      como  Te  imitaíle  aquillo  do  Apoítolo:  Semper  mortifi^ 
cationem  JESV  in  corpore  tisfiro  circttmfer entes.  Nos 
Palácios  ,  e  entre  Cortezáos  eílimaõ-íe  femelhantes 
pelles ,  porque  alli  naõ  Ihefabem  fazer  cahiropello. 
A  natureza  começa  a  formar  o  homem  pelo  cora- 
ção 5  a  pintura  pela  exterior  íuperíicie.  O  hypocrita 
he  fanco  pintado  ,  tem  as  mãos  poftas ,  masnaõora^ 
o  livro  na  maò  ,  mus  naó  ie  j  os  olhos  no  chaõ  ,  ir.as 
naõ  íe  defeftima  ,  6<:c.  S.  Francilco  queria  fer  ,  e  era 
Santo  *  naó  pintado  ,  mas  vivo  ,  naó  pela  luperficie 
para  os  homens  ,  mas  pelo  coração  para  Deos  ,  naõ 
rapofa  Crucigera ,  mas  viftima  cruciEcada, 

X  V I  í. 

Do  Emperador  Sigifmmdo. 

^^M  Afpar  Selich ,  que  fora  Canccllario  de 
^^g  três  Cefarcs  ,  motejando  ?  e  moftran- 
mp^^  do-fe  irado  contra  os  hypocri tas, dizia 
em  prefença  do  Emperador  Sigifmundo  :  Al* 
gum  dia  me  hcy  de  ir  onde  naõ  veja  taesmonf^ 
tros.  Refpondeo  o  Emperador  :  Será  necejfa- 
rioí  que  vos  v^ides  para  o  defertOj  alem  dos  ma- 
res congelados :  e  nem  i(fo  ba^ard,falvo  vos  naõ  C 
fois  homem  ,fenaõ  alguma  Divindade* 

DISCURSO. 

O  dito  do  Cancellario  ,  c  na  reporta  do 

Emperador  temos  duas  verdades  ,  quefe* 

ria  muito  paradefcjar,  que  o  naõ  foflem. 

Huma  ,  que  nos  Palácios  coftuma  haver 

muita  hypocrifía ;  outra ,  que  os  mais  dos  homens 

(  huns  mais  ,  outros  menos  )  cem  alguma  couía  de 

hypocricas.  Quan* 
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-    Quanto  à  primeira,  naõ  he  fácil  crer,  como  as 
aulas  dos  Príncipes  ,  c  Grandes  do  Mundo  ,  hò  tcv 
renotjrtil,  e  e^íicra  própria  das  liíonjas ,  e  affc^a- 
^ó;;s  » fuppofr^ocs ,  eaibuftes  ,  dolos  ,  centram  inas  , 
diilimulaçóes ,  cautelas  ,  tretas ,  venidas  ^maícaras, 
tramuyas ,  eftratngemas  ,  enibofcadas  ,  armadilhas , 
jolapamentos ,  nòs  Gordianos ,  c  labyrinthos.  Mui- 
tipliquey  as  vozes ,  a  ver  íe  podiaó  adequar  o  íigni- 
íicado  i  porém  mais  me  explicará  o  fcguinie  íimil.  O 
labyrintho  Egypciaco  (  que  ouve  vários  em  varias 
partes )  edificado  junto  ao  lago  Moens ,  do  qual  fa- 
zem msnçaõ  Heródoto,  Diodoro  ,  Hecateo  ,  Ef.  ^tl-ianaHus    K^-- 
trabaô  ,  e  Plinio ,  era  huma  fabrica  eftupenda  ,  toda  j^er,  I.  2.  Tums 
de  mármores  duriíliinos ,  fituada  cm  quadro  relpec-  Babyl.kd.j.c^. 
tivamente  aos  quatro  ventos  principaes  ;  de  vafti- 
daõ  como  a  de  huma  Cidade  ,  repartida  em  muitos 
quartos ,  ou  bairros ,  e  toda  ao  redor  cercada  de  hu- 
mas  agigantadas  eftatuas ,  ou  coUoílos  dos  Deofes 
daquella  Gentilidade  ,  cada  huma  formada  de  hum 
ieixo,  ou  banco  de  pedreira  inteiriflo ,  e  todas  poí- 
tas  como  columnas  em  intervallos  iguaes.  Tinha 
dous  andares ,  hum  delles  fubterraneo  ,  outro  em  cj- 
nra  deíle ,  que  gozava  a  luz  do  dia.  Em  ambos  diz 
Heródoto  (  o  qual  vio  o  de  cima,  e  do  outro  lhe 
contarão  J  que  havia  três  mil  e  cincoenta  íalas ,  com 
tanta  diveríidade,  e  implicação  de  corredores  ,  en- 
tradas ,  e  íahidas ,  que  fem  guia  experimentada,  era 
impoílivcl  naõ  íe  perder  dentro  huma  peíloa.  Toda 
efta  fabrica  era  para  veneração  dos  feus  Deofes  , 
Cque  eraõ  o  meímo  que  demónios)  e  para  fcpulchros 
dos  Rcys  embaliemados ,  que  conforme  a  falfa  cren- 
ça daquelle  Povo,  efperavaó  a  tranímigraçaõ  das  fuás 
almas  em  outros  corpos  ^t  também  paraclconderem 
os  thefouros  iirimenfos ,  que  comfigo  cntcrravaó  ,e 
para  oílentaçao  da  fua  Real  potencia. 

Eíla  he  huma  tolca  comparação  do  que  vamos  di- 
zendo ,  porque  havendo  no  Palácio  muitos  Aulicos, 
cada  hum  dcllcs  edifica  jC  encobre  no  coração  mil 
tetircs,e  cftanciasdiffcreniesj  mas  todas  lubrerra- 

neas  • 
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ncas  ,  onde  naô  entra  a  luz  dafynceridade  ,  eas  èn- 
l  radas  laõ  tantas ,  e  tac  equivocas,  que  imp oílivel  le- 
rá naò  le  perder,  qutm  naô  levar dtíha  g^uia  ;  por- 
que as  que  parecem  Ihanezas  ,  faò  politicas  realça- 
das ,  os  ofTerecimentos  rencaçôes  ,  os  benefícios  tx-* 
ploradores  ,  as  humiliaçóes  loberba  luciferina,as  va* 
lias  mercancia  ,  oá  efpcrdiços  interelles  ,  os  louvores 
naó  paílaõ  dos  lábios ,  pelas  injurias  rendem-íe  gra- 
ças ,  os  ricos,  e  elly  los  cheiraò  a  Gcntiliíino.  Ptnho, 
por  naó  dizer  cudo  genericamente ,  hum  caio  eípeci- 
íico  para  amoílra.  Qiieria  hum  Aulico  amparar  a 
pcrtençaò  de  hum  ahlhado.  Allim  como  encràraõ  4 
niaõ  do  Pi incip:^  os  íeus  pa  peis  ,  e  le  ou vio  o  leu  no- 
me ,  marchou  ,  e  confrangeo-  le  ,  como  entre  defgoí- 
toío,e  efcrupulolo,  largando  huns  longes  de  que  ou- 
vira noticias  ,  que  íliziaó  o  pertenfor  imcompetence 
para  o  dei  pacho.  Cômetceo  lhe  o  Principe  a  informa- 
ção ,  porque  Ihepareceo  íegura  a  via ,  huma  vez  que 
era  contraria.  Nada  obrou  na  matéria  o  Aulico , 
porque  naó  havia  para  que.  Mas  a  íeu  tempo  reper- 
gunrado,  acodiocom  fingido  zelo  ,reílituindo  cora 
uiuras  o  credito  que  dcfdourara  ,  em  virtude  da  no- 
va peíquiza,  que  le  fuppunha  haver  feito.  Queir^ 
naò  havia  de  crer  neílcs  termos  ,  que  fallava  com  in- 
genuidade ,e  confcicnjia  ?  Levou  pois  o  pcrtcnden- 
te  o  dcipacho  j  mas  o  interceflor  as  luvas ,  o  Princi- 
pe  a  encravaçaõ,  e  os  mais  Aulicos  o  chofre,  porque 
ka  qualquer  delles  cahiíle  a  cómiílaódo  ditoinfor* 
me  ,  havia  de  delviar  a  bola  aihea  ,  e  chegar  a  íua. 
Eis  aqui  huma  íó  quadra  dolabyrintho ,  que  feraõ 
muitas  mil  complicadas?  Mas  que  vaõeíies homens 
abufcar  cm  tal  fabrica?  Dar  adorações  aos  feus  Dco- 
Jcs :  quacs  faõ  eílcs  f  Ambição  ^e  cobiça.  Que  mais 
vaõ  a  fazer?  cfperarembalícmados  na  gloria  palaciar» 
na  a  lua  tranfmigraçaô ,  para  os  primeiros  poftosde 
honra  ,e  proveito. 

Para  eite  fim  he  neceíTario  caçarem  a  vomadc  do 
principe  ,  para  fazerem  a  fua  própria  por  via  delia. 
Daqui  procede  a  adulação  perenne  em  tal  fòrma.,que 

Jíí' 
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'/Inlatores  ^  e  Âdíeiatores  naõ  fe  dcftinguem  mais  que 
por  humd  letra.  O  Empcrador  Conílantino  lhes  cha    ^^^^jj^^g  Vidor 
mavaos  raros  gerados  do  lixo  do  Palácio,  lempre  j^^  V^ítai-fiug. 
irm  na  boca  aquillo  dcStratodcs  ,  tiarando  de  De-  ^ 

me  trio  :  Qjiid^niã  Rcx  juhet  ,  id  ^  &  erga  Deos  fan* 
Uum  ,  0  ^rga.  homín€S]f^ftptm  cjl.  Mande  íLiRey  o  que 
quizer ,  fcmpre  para  com  Deos  he  íanro  ,  e  para  com 
os  homens  jufto:  ou  aquillo  de  Terêncio:  A^íf^^í^/í/y  .     . 

nego.  Alt  ?  Aio.  Diz  que  naó  f  Eu  naõ  também  :  diz  ^  ^''^^'"s  in  Eu- 
que  fim  ?  Eu  também  fim.  Pondere  íe  a  miíeria  ,  que  ^^^  ^^* 
onde  chegaó  os  Santos  pelo  continue  excrcicio  das 
virtudes,  em  obfequio  da  graça  de  Deos,  chegaõ 
os  mundanos  pelo  da  maldade  ,  em  obfequio  da  gra- 
ça do  Principc.  Parecem- Te  eíles  homens  com  o  pe- 
nedo do  monte  Gunlo.  He  huma  pedra  celebre  na 
Provinciade  Junnan  no  império  da  China  ,  formada  l^^»;tín"s  Marti- 
por  mãos  da  natureza  em  íigura  de  nariz  humano,  "^s in Aclame ii- 
com  duas  cavernas  em  lugar  de  ventas ;  de  huma  mi-  ^^^^^' 
na  huma  fonte  fi'ii ,  de  outra ,  outra  quente.  Tcdo  o 
Aulico  fe  ha  de  fazer  por  arte ,  como  de  pedra  na  pa- 
ciência ,  e  immobilidade  aííedada ,  e  como  nariz  na 
altucia  ,e  fagacidade  para  tomar  os  ventos.   E  con- 
forme o  Principe  eílá  irado  ,  ou  pacato ,  zeloío  ,  ou 
remiilb ,  aflim  ha  de  fallarlhe  quente  ,  ou  frio.  E  fe- 
naó  goda  ,  nem  de  huma ,  nem  de  outra  coufa  ,  en- 
tão tempere  os  regiílros  das  duas  fontes  hum  com 
outro  ,  como  íe  faz  nos  banhos.  Oh  penedos  de  Gun- 
•lo  !  Oh  narizes  de  íagacidade  !  Oh  banhos  de  tempe- 
rilha  ,  em  tanto  naõ  lois  abominados  ,  em  quanta 
naõ  conhecidos. 

Em  Fim,  para  que  dlfEnamos  a  aula  em  duas  pala- 
vras, digo  que  he  a  qumcaeOeficia  do  Mundo.  A 
quinta  eílencia  das  coulas  corpóreas.  V.  g.  hervas , 
mineraes ,  metaes,  ou  outros  quaefquer  mixtos,  di- 
zem os  doutos  na  Chimica  que  Eli  natura  ^virtus  y  Amalrh.   Caftell. 
colcr  ,  vita  ^fpiritus  ,  &  ipfa  proprietas  rertim  a  corpore  Brunonian.  verb. 
Jho  per  artem  extrafídC,  He  a  natureza  ,  virtude  ,  cor.  Quinta eOcntia. 
vida ,  efpirito,  e  propriedade  das  couías  feparnda  do 
leu  corpo  por  arte  :  outros  dizem  que  £Jí-  mifierium 


222  Ko  va  Flore /ia  de  vmos  Apophthegmas 

ad  (Cthercit  natfírcC  ptíritatem  ,  viref^ue  práíl^antijfimas 
exãltatum,  He  hum  myíleriu  exalçado  à  pureza  ,  e 
forças  efficaciflimas  da  natureza  etherea.  Sendo  pois 
o  Mundo  tudo  vaidade,  inconftancia  ,  apparencia, 
malícia  ,  e  falíidade  ,  e  nao  confiando  mais  queda- 
queiles  trespcrniciolos  íimplices  ,quediíIeS.Joa5, 
concupifcencia  da  carne  5Concupiícenciados olhos, 
€  íoberba  da  vida  :  Omne  c^md  eftin  Aínndo  ,  concnpif* 
centia  carnis  efi ,  0-  concuptfcentia  oculorum  ,  &  [tiperhia 
vit£.  A  aula ,  que  he  a  quinta  eílencia  do  Mundo, 
bem  fe  ve  o  que  fera  :  He  a  natureza  ,  virtude ,  cor, 
vida,  eípiritOjC  propriedade  delias  concupifcencias, 
e  íoberba  junta ,  extrada,  e  fublimada  peia  arte  po- 
litica ;  he  o  myilcrio  exaltado  à  lubtileza ,  e  effica- 
cia  da  natureza  aérea  da  vaidade.  Se  a  alguém  parece 
fallo encarecido  na  matéria  ^he  íinal  que  nem  leu  o 
que  os  Santos  5  e  Authores  dizem  nella,  nemcuvio 
os  experimentados ,  que  íe  retirarão,  porque  os  ou- 
tros ,  que  eílaõ  dentro  ,  pôde  ler  que  tenhaõ  feito 
iguaria  do  veneno  ,  e  que  para  elles  os  myílerios  ex- 
altados íejaó  pé  da  letra  rafteiro. 

Quanto  à  outra  verdade  ,  de  que  os  mais  dos  ho- 
mens >  huns  mais ,  outros  menos ,  íomos  hypocritas, 
Lib.a.Dialog.ad-  diirc-oS.Jeronymo:  Qudmvis  Ms  vitiiscarerepapí' 
vcrí.  l  elag.  ante     ^^^  ^  hypocrifeos  macuUm  non  habere^  aut paticorum^  anP 
médium.  nulhrfim.  E  eílá  fundado  naquella  ampliílima ,  e  bre- 

Pí.  1 15.  V.  2.  vel  villíma  íentcnça  do  Pialrniíla  :  Omms  homo  mendax\ 
ii.  todo  o  homem  he  mentirofo.  Onde  o  meímo  Dou- 

tor Máximo  Ic  Msnàacium.  Todo  o  homem  he  men. 
tira  ,  porque  os  abílraólos  encarecem  mais  o  que  di- 
zem ,  do  que  os  concretos.  E  que  coula  he  Hypocri- 
De  modo  coníi-  fia  ,  le  naó  mentira  :  Vai  fitas  veritate  depiãa ,  como 
tendi,  c.  1 5.  diffe  S.  Boaventura  j  ou  que  coufa  he  mentira,  íe  nao 
hum  género  de  hypocrifia  ?  Nem  infira  daqui  algum 
Soíiíla  5  qtie  conforme  a  ifto ,  naò  devemos  dar  cre- 
dito ao  mefmo  Pfalnuífa  ,  que  o  affirmava,  pois  tam- 
bém como  homem  mentiria.  Porque  David  nefte 
lugir  naõ  fallou  fimplezniente  como  homem  ,  fcnaó 
como  mípirado  de  Deos,  que  hea  meima  verdade. 

Por 
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Porventura  que  eíla  objecção  foy  a  atalhar  ,  decla- 
rando primeiro ,  que  iíto  que  dizia  de  íer  todo  o  ho- 
mem  nientiroíb  ,  era  eftando  elevado  em  exceflb 
mental ,  e  unido  com  Deos ,  Fgo  dixi  in  exiefsri  meo: 
Omnis  homo  mendaxJ^ox  eíla  meima  razaõ  naô  podem 
mentir  ,  nem  enganar  os  Efcritores  Canónicos,  nem 
os  Summos  Pontífices  refpondendo  da  Cadeira  aos 
pontos  de  Fé ,  ou  concernentes  a  ella,  ou  approvan- 
do  os  Concilios ,  porque  huns ,  e  outros ,  ainda  que 
naõ  eftejaó  extáticos  ,  naõ  faliaó  fó  como  homens , 
fenaó  como  movidos  do  Elpirito  Santo,  que  lhes 
affifte  efpecialmentc. 

Aílim  que  excluía  eíla  aííiílencia  ,  todo  o  homem 
mais ,  ou  menos  finge  ,iimu]a  ,  e  diíTimula  \  porque  , 
qual  he  o  que  naõ  tem  alguma  coufa  de  mao?  e  quan- 
tos faô  os  que  naõ  querem  parecer  bons  ?  Hypocri» 
íiaC  conforme  a  Hugo  Cardeal)  fediíicde  Hjppo  ^ 
que  quer  dizer  debaixo  ,  e  de  Crifts ,  que  quer  dizer 
ouro  :  porque  no  hypocrita  o  lodo  eíla  debaixo  do 
curo  ;  Onaft  sxtra  hjpocrit^  attrati  ,  imerius  lutei,  Snp.Matih.c.6'. 
Quem  he  pois  o  que  tendo  muito  deíle  lodo  ,  naõ  af- 
feéba  ter  alguma  couía  deíle  ouro.  AquePe  antigo 
adagio :  Tna  peffima  Kappa  ,  os  três  Kappas  ,  ou  Ces 
peíllmos,  attribuhio Santo  líidoro  Pelufiora  a  três  Lib.i.Epííl.iSi. 
nações  mal  opinadas,  a  íaber  os  de  Cappadocia,  Cre« 
ta  ,  e  Cilicia.  E  Santo  Agoílinho  aos  três  Corne-  Lib.de  Gramatic 
lios  :  a  íaber  Cornelio  Scyla,  Cornelio  Cine,  e 
Cornelio  Lentulo,  todos  viciofos  ,  e  aílutos.  Po- 
rem fe  applicarmos  bem  a  viíla ,  acharemos ,  que  na 
matéria  de  hypocrifía  os  Kappas  pefiimos  naõ  íliõ 
três  homens ,  ou  três  nações,  fcnaõ  quafi  tantos,  co- 
mo os  filhos  de  Adaõ  ,  porque  dellcs  lhes  vcyo  co- 
mer o  pomo  ,  e  lançar  a  culpa  a  outrem  ,  defpojaríe 
dainnocencia ,  e  cobrirfe  com  folhns.  He  hypocrita 
o  mercador  ,  que  dá  efmola  em  publico  ,  e  leva  ufu- 
ras  em  occulto  ^  he  hypocrita  a  viuva ,  que  fuhe  niuy 
íifiida  no  geílo  ,  e  habito  ,  e  dentro  cm  cafa  vive  co- 
mo ella  quer  ^  e  Deos  naõ  quer  ;  he  hipócrita  o  Sa- 
cerdote ,  que  íendo  pontual ,  e  miúdo  nos  ritos,  c 

ccic- 
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ceremonias,  hedevaílo  nos  coílumes  j  he  hypocri- 
ta  o  Julgador  ,  que  onde  falca  a  efperança  do  ince-  . 
rcíle  ,  he  rígido  oblervador  do  direito  \  he  hypocrica 
o  Prelado  ,  que  diz  que  faz  o  Teu  officio  por  zelo  da, 
honra ,  e  gloria  de  Deos  ,  naõ  íendo  fenaó  pela  hon- 
ra ,  e  gloria  própria  ^  hypocrita  he  o  que  naó  emen- 
da em  íi ,  o  que  reprehende  nos  outros  ;  o  que  calla 
como  humilde,  naó  cailandofenaõ  como  ignorante  j 
o  que  dá  como  libcral^naó dando  fenaõ  como  avaren- 
to íolicitador  das  luas  pertenções  j  o  que  jejua  como 
^bílinente,naó  fe  abílendo  íenaó  como  miíeravel.Se- 
ria  nunca  acabir.pôr  em  refenha  eítes  peííimos  Kap- 
pas,  ou  eílas  capas  de  virtude  ,  cobi  indo  o  vicio.  Eí- 
tá  k)goo  Mundo  cheyode  hypocritas ,  equaíi  tudo 
laó  Cirineos,que  levando  a  Cruz,  naó  morrem  nella. 

Aílim  he  ,  porem  naó  cuide  alguém  ,  que  à  conta  ] 
deílcdcíengano  ,  lhe  he  licito  concrahir  a  doutrina  a 
peíloasj  ou  acções  determinadas,  dizendo,  ou  jul- 
gando, que  fuUano  hehypocrira,  ou  eíla  eímola  deu 
por  vangloria.  Eftes  juizos  faõ  refervados  a  quem 
vé  os  corações ,  que  he  í6  Deos ,  onde  podemos  che- 
gar lem  peccado ,  e  com  prudência  \  he  naõ  nos  fiar 
levemente  do  que  apparece  ,  e  onde  podemos  aflen- 
tar  com  íingcleza ,  e  fcm  prejuízo  j  he  entender,  que 
to  ios  laõ  bons  >  conforme  a  graça  de  Deos  íe  lhes 
conimunicar.  No  Deureronomio  íe  ordenava  ,  que 
le  alguém  repetiíle  de  íeu  próximo  alguma  divida, 
na')  esicrafie  em  fua  caía  a  fazer  penhora  ,  fenaô 
que  á  porra  efperafie  ,  o  que  o  devedor  ihe  trouxeíle: 
Dcuter. 2 4»  i  o.  JSlon  ingrcdieris  domum  t\tis  ,  utpignus  a^feras  -^fed  i?^- 
éfís  for  is  ,  c?'  ille  tihi  profercr  qnod  habnerit^  Pois  le  pa- 
ra pedir  cada  hum  o  que  lhe  tocava  ,  naõ  era  licito 
entrar  na  caíaalhea  ,  muito  menos  para  julgar  o  que 
lhe  naó  toca  ,  lerá  licito  entrar  no  coração  do  pró- 
ximo. Eiperea  porta  da  bandada  fóra,i(íohe,  quan- 
do  muito  pòJe  ter  difplicencia  dos  exteriores  que 
apoirecem  ,  atè  que  o  mefmo  próximo  ponha  cm 
publico  ,  o  que  houver  dcniro  :  Staifisforts,  &  tiU  ti* 
btproféret  ^nod  hahíierit* 

XVIII^ 
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XVIII. 
De  Santo  AntaÕ  Ahhade. 

Ouvàraõ  huns  Monges  as  virtudes  de  ou4 

rro  diante  de  Santo  Antaô^clic  rcmettco- 

íe  à  prova  ,  c  achando  que  naõ  foftrcra 

hum  defprczo ,  diffc :  Efte  parece- fe  com  huma 

cafd  j  que  tem  boa  fachada ,  mas  os  ladnes  por 

detra^  lhe  abrirão  brecha ,  e  afaquearad» 

ADVERTÊNCIA ,  E  CONCEITO. 

E VE  M-SE  provar  os  elpiritos,  como  en- 
íina  o  A poítolo :  Omnia  autem  prol;ate,^Hod  i.Thefl!5.?o. 
l?ofium  eft  tenete.  As  mais  certas  provas  ,  faõ 
as  que  le  fazem  em  pontos  de  obediência  , 
c  humildade ,  porque  fe  dentro  ha  monte ,  ou  tumor 
de  loberba  (  lobre  o  qual  naõ  fe  podem  edificar  vir- 
tudes) cm  o  tocando,  logo  fumega  :  Tange  montes  jC^ 
fumlgabmit.  O  hypocrita  he  como  aqueile  bocado, 
que  Chrillo  Senhor  nollb  deu  a  Judas ,  para  enfinar 
a  S.  Joaõ  ,  quem  era  o  que  havia  de  trair.    Molhou 
o  Senhor  o  paò ,  mas  naõ  o  empapou :  Cum  intinxifl  I^an.  13.  26, 
C  fet panem ,  dedit  Jud<e»  Era  o  final  qual  o  fígnificado, 
e  o  dom  ,  conforme  o  fugeito  a  quem  fe  dava.  O  hy- 
pocrita como  Judas ,  eftá  fó  por  fora  humedecido 
com  a  devoção  ,  mas  efta  naõ  o  rcpaíla  dentro ,  nem 
fe  introduz  nos  exercicios  fantos ,  para  lavaríe,  fe- 
naõ  antes  para  inficionarfe  ;  Per  panis  tinUionem , 
(  he  penfamento  de  Santo  Agoftinho  )  ejuem  Chrifttis 
Jf/d^  porrexit ,  illius  ftgnificavit  fifiionent  ,  non  enim 
omnia  ,  qux  tinguntur  j  ahlHHntnr  j  feU  ut  injiciantHr 
mnntilla  intinguntHr. 

V.  Tom.  P  XIX, 


2Z6  KovaFloreJíade  vários  Jpopkhegmas 

Do  Papa  Pio  II. 

Ratava  eíle  Pontifícc  de  huma  liga  con- 
tra o  Turco ,  c  querendo  os  Venezia- 
nos efcufarfe  dcUa  por  razões  politicas 
de  eftado  ;  pedirão  para  entrar  muitos ,  e  muy 
difficultofos  partidos ,  que  o  governo  do  mar 
todo  havia  de  fcr  feu ,  para  o  que  lhes  haviaó  de 
dar  feffenta  gales  armadas ,  e  vinte  nãos  de  alto 
bordo  5  e  tantos  mil  Soldados  efcolhidos>  e  tu- 
do o  que  importaflem  os  dizimos ,  e  do  erário 
publico  milhão  e  meyo.  Reípondeo  o  Papa: 
Ijfo ,  oh  Vem :^t anos,,  naõ  he  pedimos ,  he  negar- 
vos ,  naõ  vos  feremos  taõ  molejlos ,  que  vos  po- 
nhamos taõ  grande  carga* 

M   O  R  A  L  I  D  A  D  E* 

^^AM£  SSÍVl  fazem  muitos  \  fe  algum  zeloíb 

^\W^^  os  procura  apartar  dos  mãos  caminhos  , 

Mj/à^^^  e  condiizillos  ao  da  lalvaçaõ ,  ou  metel- 

^^^^  ios  em  alguma  empreza  do  íerviço  de 

Deos,  tantas  condições  propõem  ,  cantos 

partidos  pedem,  tantas  commodidades  próprias  que*  C 

rem  que  os  acompanhem,  que  he  o  mefmo  que  dizer, 

^u€  naõ  querem  :  luccede  ás  vezes  tacilirarlhes  Deoa 

tudo ,  e  nem  por  iíío  le  abalaó ,  ficando  entaõ  mani- 

fella  fuaficçaó,  e  juflificado  Deos  em  léus  juízos^ 

D.  Migoeí  cie  ]a  Hum  bom  exemplo  temos  na  obílinaçaó  de  Theo- 

Poiti lha  Padre      doro  Beza.  Podia  aconvcríaõ  defte  Herefiarca  em» 

do  Oratório  da  peyar  ,  em  que  naõ  tinha  Doutor  Catholico ,  que 

Con^.  de  Madrid  ç,^^^^  viva  Voz  oconvenccíle  ,  e  mandou. lhe  Deos 

na  Vidà  do  :>an-  ^ç^j-j-q  ^  ç^^  ^^^^  no  meyo  de  Genebra  ,  onde  eftava 

^^  cercado,  e  dtfíindido  dos  feus  ícquaze^ ,  hum  Saõ 

Fran- 


Fraticifco  de  S:í1cs  ,  a  cujos  irgumencos  nsõdcu  rc- 
A  pt)fta.  Podia  taaibem  empeçar  nas  comrwod idade* 
temporaes  ,  que  perdia  le  mudaire  de  Religião  i  c 
ínCpirou  Deos  ao  Sumrao  Fontiíicc  Ciememe  VíiL 
que  mandaíle  promecterlhe  pelo  mcíaio  Sanco  kwA- 
ma  pcnlaó  annua  de  oito  mil  eítzudos ,  e  bens  moveis 
cm  dobro  dos  que  tivcíle ;  e  com  tudo  naô  íe  leíol- 
veo  ,  e  acabou  miíeravelmence  com  atormentado- 
res remoríos  da  lua  confciencia.  Tremamos  ,  Gatho- 
licos ,  de  pedir  pirdios  a  Deos  para  a  noila  Gonver. 
faò  ,  porque  le  o3  concedeo  a  hum  S .  Thomc  ,  naõ 
os  promeiteo  conceder  a  todos ,  e  o  meímo  conce« 
dellos ,  pôde  nao  íer  eííeito  da  nofla  predeíUnaçaõ. 

^  XX. 

t)oFeflerA'ud  Padre  foaõ  Fewandes  44 
Cofnpanhia  de  fefus. 

Eftc  Venerável  Padre  jà  acima  mencio- 
nado ,  diíTc  como  gracejando  D.  Joaô 
^  de  Auflria :  Di:^Qm'me ,  que  vojfas  Re* 
uerencias  fe  defumaÕ  com  palhas -^  e  por  ijfoayi* 
ááo  taõ  pallldos.  O  Padre  lançando  maô  à  rou- 
peta, e  jubaô  ,  dcfa brochou- íe  ,  x  apparecco 
num  grande  cilicio  de  que  andava  armado ,  c 
diíTe  :  Eftas  faõ  ,  Senhor^  as  palhas  com  que 
nos  defumamos. 

D  I  C  TA  ME- 

E  a  calumnia  ferira  íó  à  íua  peíToa  i  me3 
Ihor  era  que  os  rigores  do  forro  por  dcn* 
tro  ,  pareceflem  fumo  de  palhas  por  fora  j 
porém  como  tocava  na  Rebgiaõ  ,  que  he 
Mãy  ,  cntendeo  o  Padre  como  diícreto , 
fjue  naõ  devia  f:oníentir  nos  íeusdefprezos  :  ^f»/í»/  Frov,  15. 2  o* 
;-  J*  ij  homg 
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homo  defpicit  Matrem  fuam  :  Tambcm  as  peíToas  pu* 
blicâs  ,  que  como  cães  lhes  corre  obrigação  de  dar  A 
bom  exemplo ,  naò  lhes  ha  de  pezar  muito  de  que  le 
delcubraóâsfuas  virtudes,  ou  penitencias.  No  quar- 
to livro  dos  Rcys  temos  ,  que  humRey  dellrael , 
ralgando  as  veftiduras,  lhe  vio  todo  o  Povo  o  cilicio 
4.  Reg.  6,  50.  que  trazia  à  raiz  da  carne  :  f^iàitque  omnis populus  cili* 
cittm  ,  quo  veííitus  erat  éià  cernem  intrinfecus»  Era  em 
occafiaó  de  taô  geral  ,  e  apertada  tribulação  de  fo- 
me ,  que  chegara  a  valer  a  cabeça  de  hum  jumento 
quarenta  cruzados ;  e  huma  libra  de  elterco  de  pom« 
bas  dez  toftões  ,  e  huma  mãy  foy  demandar  a  outra 
diante  do  dito  Rey  ,  que  lhe  fizeíle  cumprir  a  pro- 
ipeíla  de  entregar  leu  filho ,  para  o  cozerem  ,  e  co* 
mcrcm  ambas  ,  pois  ella  com  efía  condição  entrega-  » 
raji  o  feu,  de  que  também  ambas  haviaõ  comido. 
Jufto  era ,  que  neftes  termos  viíle  o  Povo ,  que  o  íeu 
Rey  também  fe  aífliíjia  ,  e  procurava  aplacar  a  ira 
Divina  com  penitencias. 


Cl 
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TITULO    III. 

HONRA,  FAA^A, 

O  P  I  N  IAM. 

XXL 

^  Do  Cardeal  Roberto  Bellarmino^ 

P^l^  Lguns  ,  que  naõ  entenderão  bem  humá 
^^wpropofiçaõ  fegura  de  Bellarmino  ,  de- 
nunciarão delia  ao  Papa.  Outro  Cardeal 
feu  amigo  lhe  aconfelhcu  accdiíTe  pelo  feu 
credito.  Naó  quiz,  e  refpondeo :  Naõ  pojfo  def- 
acreditar  a  outrem  -,  por  me  acreditar  a  mim :  a 
verdade  fahirã  acima  por  fi  mefma* 

C  O  R  R  E  C  Ç  A  M, 

LLUSTRE  exemplo  efte  ,  para  cohi^' 

bir  alguns  taó  nimiamente  amadores  do 

leu  credico  em  qua Iquer  ponto ,  que  il- 

ío  lhes  parece  eftreita  obrigação  de  con- 

fciencia ,  naõ  fendu  mais  que  parto  eí^ 

purio  do  íeu  amor  próprio.  Logo  imprimem  ,e  di- 

vulgao  apologéticos  ,  que  mais  propriamente  laõ 

íatyras ,  de  que  vay  miniílrando-ic  nova  ,e  mayor 

matéria,  para  fe  reciprocar  a  contenda  j  ejuraráó, 

que  naõ  he  leu  intento  mais  que  dcfenderíc.  Mas 

V,  Tom.  Piíj  tam- 
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Judith.  1. 1 1.       também  Nabucodonofor  affim  jurava  :  Juravit  per 

thronftm  ,  0-  regnttm  fuam  ejnod  defenderei  fe*  E  a  que  A 
chamava  defcnla  ,  era  huma  dtvaílaçaó  geral  dos 
Reynos  convilinhos  ,  por  fe  lhe  naô  haverem  fogei- 
tado  à  lua  vontade.  Dcveraô  aitender  eítes  ,  o  que 

Galat.5, 1 5,  diz  S.  Paulo  :  Quod  ft  inviçem  mordetis  ,  &  comeditis  , 

videte  ne  ab  invicem'  confnnjamim.  Vede  ,  que  fe  huns 
aos  outros  vos  mordeis ,  e  comeis ,  naõ  vos  confu- 
ijiais  huns  aos  outros :  Ou  o  que  diz  Santo  -Agoíli- 

Epiil.  8<í.  ad  Ca-  ^^^  •   Cavendum  efl  ne  tempeílate  contentionis  ferenitas 

lulanum^  charitatis  obnubiletur.  Guardemo-nos  ,  de  que  com  a 

tempeftade  da  contenda  ,  naõ  fe  turbe  a  lerenidadc 
do  amor  fraterno.  Particularmente  le  o  delaíio  hc 
entre  Religiofos  ,  donde  palia  também  a  inquietar, 
c  contrapor  as  Religiões:  deverão  advertir  ,  que  B 
muita  mais  honra  perdem  renhindo  ,  do  que  podem 
grangear  vencendo.  Que  importa  que  fe  diga  ,  que 
moftrou  ler  bom  Letrado,  le  moftra  naô  ler  bom 
Religiofo?  ou  que  lhe  pôde  valer  ficar  muy  latisfei- 
to  de  li ,  le  Deos  naó  fica  fatiskito  delle?  Bem  íabem 
os  prudentes ,  e  timoratos,  que  entre  os  que  faõ  Ser» 
vos  de  Deos  ha  de  haver  conferencias  ,  e  naõ  altera- 

Super  2.  ad  Ti-  ^5^5  ,  como  difle  S.  Jeronymo  :  ColUtio  ergo  inter 

mot.  c.  2 .  in  ilJud  D^if^rvos  eEe  d&bet  ,  non  altercai io. 


Unaere. 


XXII. 

D<9  Entferador  Carlos  (^. 

Gabando  efte  Monarca  de  ouvir  em  Pa- 
riz  hum  Orador  muy  profuío  cm  fcus 
encómios  ,  diíTc  lhe  fcriamente  :  Ouvif 

naõ  os  louvores  do  que  fou^fe  naõ  os  avifos  do 

^uedevofer* 


SEN. 


Tit'I{l'.Honra,Fama,OptHÍaô.     2}í 
S  E  N  T  E  N  C,  A. 

AO  Gregório  Magno:  Laudes  fuás  mop  Lib.  5.  in  i.Reg. 
ribus  addíquare  conantur  ,  ^ui  tpfas  laudes  ^^P*  4« 
defpiciunt  ,  qtú  Uudari  ab  homtníbus  huh-  ^ 

^uam  voluntn  jQuantum  certe  tn  eis  efi  ,  lau* 
dari  vehementer  refugtunt ;  fed  quta  non  pof- 
fuvt  ommno  ejfugere  ne  laudentur  ,  conantur  efe  y  sjuod 
audiunu  Quera  deípreza  os  íeus  louvores,  trabalha 
pelos  igualar  com  boas  obras  ,  e  já  que  naó  pôde  el» 
cular  a  boa  fama  ,  procura  que  naõ  feja  mentiroí«. 
S.  loa 5  Chryíoftomo;  F^ir fapiens  cum  Uudatur  infa» 
cie  ^fiagelUturin  corde.  O  Varaó  lábio,  quando no 
roíto  o  louvaó  ,  no  coração  o  magoaõ. 

XXIII. 

Dâ  Santo  AgoHinho  Doutor  da  Igreja. 

Wmê  Aliando  com  hum  amigo  cm  huma  carta, 
Èi*^  diz  aflim  :  TSLada  me  agrada,  que  meus  a- 
"*^  migos  me  reputem  pelo  que  naó  f  ou ,  he  cer- 
to  que  dejfle  modo  me  naõ  amaÕ  a  mim-,  fenaò  a 
outro  debaixo  do  meu  nome ;  pois  naõ  amaò  o  que 
fou  ^eo  que  naZfou  he  o  que  amao»  - 

ANALOGIA. 

VSTVS prior  ejí  accufator  fui.  O  Jufto  he  Frov.  _l8.  17}  ,. 
o  primeiro  acculador  de  íi  meímo.  Se 
he  Jufto  ,  como  fe  accufa  ,  ou  de  que  f 
Naó  he  Jufto  no  conceito  próprio ,  para 
que  o  feja  no  de  Deos  ,  e  no  dos  outros 
Juftos.  O  Hebraico  tem  :  Jufiusprimuseflin  litejua. 
O  Jufto  he  o  primeiro  ,  que  anda  era  litigio  comfigoi 
le  ha  litigio,  ha  de  haver  accuíador ,  teftcmunhas  , 

P  iiij  Juiz, 
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Juiz,e  executor.  AíTim  he  :  o  acculador,  ou  o  fifcal 
he  o  conhecimento  próprio  ,  conforme  aquillo  de  ^ 
Hauh.^/2<        Chriílo  Salvador  noffo  ;  £jfo  cotifetitiens  adverfario 
*'     *        tuo  ,  &c.h^  teílemunhas  íaõ  a  conlcicncia  :  Cotifciett" 
lia  mille  tedes.  O  Juiz  he  a  reda  razaô  ,  conforme  a 
Lib.  1.  Soliloq.c.  íc^t:ença  do  melmo  Santo  i^goíiinho  :  Jf^eBusani- 
^,  *  wieríírzo  <f/ j  os  executores  Ifíò  as  ourras  forças  da  al- 

ma, trabalhando  na  emenda  ,  e  reforma  do  homem 
interior. Tanto  que  o  Jufto  naó  prolegue  efta  deman- 
da, logo  vay  aggravando  mais  cargos  contra  íi,  por- 
que os  vicios ,  e  imperfeições  creíccm ,  faltando  o 
exame  ,  e  conhecimento  dcllac. 


XXIV. 

Do  Santo  Rej  D.  Fernando. 

Stíindo  propinquo  à  morte ,  perguntou- 
Ihe  hum  dos  Capitães  que  alli  a/íiftiaó, 
de  que  modo  deixava  ordenado  fc  fizef- 
fc  o  feu  fepulchro,  e  eftAtua.  Refpondeo  com 
íynceridade  Chriflãa  :  Minha  vida^  e  ohras  fe 
agradarão  a  Veos  como  eu  defejey ,  que  lhe  agra- 
áajjèm ,  ejfasferao  o  meufepukhro  ^ea  minha  ef^ 
tatua, 

S  E  N  T  E  N  C;  A. 

UK 1 2.  Moral,     ^W^^  ^^  Gregório  Magno  \  Fama  à  bom  opeZ 

cap.  5.  ^<^^í^  ^^  ^'^^"^  <ficcipit  ,  c^  favorem  grati£  quaji 

^p^^  cUritatem  Uminis  ajpergtt,  A  fama  edifi- 

#^^«^  ca-fe  íobie  a  virtude  ,  e  o  qwc  eíla  pinta, 

aquella  illununa. 


XXV. 


B 
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XXV. 

De  CataÕ  o  mais  njelho. 

Izendo-Ihe  feus  amigos ,  que  nas  praças 
de  Roma  fe  haviaó  erigido  arcos  triun- 
^M  faes,eeíiâtuas  a  outros  Varões  il!ui  ires, 
edelle  fe  haviaõ  efquecido,  refpondco  :  Major 
credito  fneu  he\  que  perguntem  os  vindouros  ^por- 
que me  naò  pu^eraò  ejlatua ,  do  qtte ,  porque  a 
pu:^eraõ» 

REFLEXA  M. 

ERGUNTAR  porque  a  puzeraõ ,  fup- 
punha  ignorância ,  ou  eíquccimtnto  dos 
kus  méritos.  Perguntar  porque  a  naõ  pu» 
zeraô,  íup|-unha  conhccinienco  ,  c  me- 
moria delles  5  e  eílraahez  da  dclactcnçaò 
do  Magiftrado  em  naó  prcmiallos  y  e  quem  duvida  , 
que  mais  elclarecidas  íiió  as  obras ,  que  lembraõ  para 
demandar  o  premio  ,  do  que  as  que  íe  inquirem  para. 
juílifícallo.  Naò  le  admire  o  homem  elpiritual,  de 
que  eílas  virtudes  dos  Ethnicos  hiaõ  infeélas  com  o 
tumor  da  eíUmaçaò  própria  ,  porque  ainda  no  Mun  • 
do  naõ  tinha  Chriílo  eníinado  com  ítia  palavra,  e 
exemplo  as  veredas  profundas,  e  ícguriííim.asda  San*, 
ta  humildade.  Com  eíla  repofta  de  Cataó ,  conten- 
tando fe  com  o  merecimento  ,  e  defprezando  o  pre- 
mio ,  le  parecem  as  do  cafo  leguintc.  Vitirnva  cerro 
Religioío  a  huma  grande  Senhora  deílc  Reyno/a  que 
eoílumavaô  dar  Excellencia,  mas  elle  lhe  nnó  dava 
mais  que  Senhoria ,  e  como  naõ  procedia  a  falta  de 
ferdcícortez  ,  lenaõ  inadvertido  ,  oudcmífia^afrcn- 
te  lhano,  entrou  hum  dia  dando-lhe  Exccliencia. 
Difle  ella  ;  Mnj  liberal  vem  hoje  o  Padre  FhlLino : 

Rei- 
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Rerpondeo  o  Religiofo  ,  para  reítaurar  as  quebras 
paíladas.  Mageilade  deicjo  cu  dar  ,  quanto  mais  Ex-  ^ 
ceilencia.  Ainda  ha  mais  c^ne  Mageftadef  {  diílea  Se- 
nhora) Ainda  ha  mais.  f  tornou  elle  )  Como  pode 
iílb  ler.  [  refpondeo  ella  )  MereceUa.  Eftava  pre- 
ícnte  huma  filha,  naó  menos difcreta ,  e  accdiodi» 
zendo  :  Ainda  ha  mais  e^ne  merecelU.  Como  affim* 
(  diííe  a  máy  )  E.  ella  concluhio  :  Defprez^alla* 

XXVI. 

T>o  Emferador  Carlos  V* 

Endo  o  Cefar  no  átrio  de  hum  famofo  „ 
Convento  erigido  hum  oílentofo  ,  c 
magnifico  monumento  ,  c  fabcndo  fcr 
de  huma  grande  Senhora  de  Hcfpanha ,  pouco 
acreditada  de  honefla  nos  feculos  pa fiados  ,  or- 
denou ao  Prior ,  que  mandafl^e  trasladar  a  fabri- 
ca  a  lugar  menos  publico  ,  dizendo  :  N^5  Iht 
ba/laõ  quatrocentos  annos  de  penitencia*  Meteia 
la  dentro  ^^  ficara  fuadeshonra  mais  enterrada  no 
efquecimentO' 

CRISE.  ^ 

JJ  £M  difie  Mimo  Publiano,  queahon» 
Hi  lí^jjã  ra  no  indigno  dcila  le  convertia  em  igno- 
^j  K^^  minia;  Loco  ignominiíC  efi  apad  indtgnHm 
%T^^&  dimitas.  Muitas  vezes  a  maledicência  dos 
VIVOS  5  le  nao contenta  lenao  com  cternir 
zar  a  infâmia  dos  mortos ,  gravando«lhes  epitáfios, 
que  mais  propriamente  faô  epitimios ,  iílo  hc,  repre» 
benções ,  e  penitencias.  Defte  género  foy  a  que  fe 
poz  a  Pedro  Aretino  Tofcano ,  que  de  todos  mur- 
murava: Omnibus  detraxi^  mft  Deo^  qma  ilium  mn  novi. 

De 
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De  todos  diíTe  mal  ,  íó  de  Deos  naô ,  porque  o  naó 
conheci.  Poícm  nonollb  caio  ,  o  meímo  nome  da 
defunta  era  o  íeu  mais  indccoroío,  e  mordaz  epitáfio, 
e  o  meimo  luftre  dos  mármores  ,  e  jafpes ,  convo- 
cando  os  olhos  ao  reparo  ,  dcslultrava  a  íua  opinião 
nas  memorias.  A' campa  da  fepulcura  chamou  Job 
Pedra  da  efcui idade  :  Lapidem  caliginis ,  e  os  antigos  ]ob  28 
a  intitula vaó  Secretario  dos  horrores  :  Secretarium  '  '  ^ 
horroris.  Muito  cobre  a  campa  de  hum  lepulchro.  Oh 
que  elcuridâde,  e  horror  ha  delia  para  baixo!  Po- 
rém aqui  as  pedras  deíle  monumento  naõ  eraõ  de 
efcuridade ,  lenaò  de  mayor  claieza  dos  indignos 
procedimentos  da  defunta ,  nem  eraó  fecretarios  dos 
horrores  de  hum  cadáver  confumido  ,  fenaõ  prego- 
eiros dos  horrores  da  culpa  ,  com  que  viveo  infcão. 
Os  Trogloditas  enterra  vaó  os  íeus  defuntos ,  fazen- 
do galhofa,  e  dizendo  chilles.  Os  Sábios,  ou  Sabís  os 
enterravaó  nos  monturos ,  ainda  que  foflem  Reys. 
Os  Scithasem  final  de  amor  os  comiaõ  em  convite. 
Os  Hyrcanosos  lança vaõ  por  pafto  aos  feus  cáes,e 
os  MaíTagetas  ás  feras.  Nenhuma  deílas  forres ,  ou 
funeraes  eftaria  taó  mal  ao  credito  daquella  defunta, 
como  o  honorifico  ,  e  perdurável  daquelle  mauíoleo 
pompofo  5  que  a  titulo  de  guardar  feus  mirrados 
oHbs ,  conlervava  frelca  fua  infâmia. 

XXVII. 

De  S.  Françifco  de  Sales. 

Iffcraô  a  cfle  gloriofo  Santo,  que  certos 
Fidalgos  o  murmuravâõdcfc  ha  verme- 
tido  cm  eíFcituar  hum  cafamcnto.  Era 
cfte  de  grande  fcrviço  de  Deos ,  c  affim  rcfpon- 
deo  o  Santo :  ^i:^era  recuperar  a  gra^a  defes 
Senhores  a  bem  do  meu  cargo  ^íajloral ,  mas  ^t^ 
7iaõ  poder  >  riaõ  deixarey  de  profeguir  nifto  per 
"^  infamianí)^&:  bonamfamam. 
'^  SEN. 
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S  E  N  T  E  N  C,  A.  A 

Sei*m.  71.    fup.  p^^B  AO  Bernnrdo:  Erit  virtus  contenta  c ando:' 

■<-  ^■■-*^'      y.^  confctenttiC  ,  ubi [ecjtii  non  pot^rit  oàor  famac  : 

CiCterpim  oãorjam<c  nonexcufare  poterít  vitium 

con(ctentÍ£  dccoloris.  Baila  que  a  conícien- 

ciaíeja  limpa,  ainda  que  a  Fama  naò  feja  cheiroía  i 

pelo  contrario  o  cheiro  da  boa  tama ,  naó  poderá 

alimpar  as  manchas  da  má  confcicncia. 

XXVÍIL 
Dâ  certo  Cavalheiro.  B 

Um  Fidalgo  converfando  cm  roda  com 
outros ,  iaftou-fe  falfamentcde  ter  à  fua 
devoção  certa  Senhora  principal  ,  que 
nomeou.  Eííimulado  depois  da  fua  confcienciaj 
confultou  o  remédio  com  hum  Religiofo  da 
Ordem  Seráfica  ,  Varaõ  de  letras ,  e  experiên- 
cia. DiíTe-Ihe  efle :  F^ojfa  Senhoria  f em  remédio 
algum  fe  vaj  ao  Inferno.  AíTuftou-fe  o  confu- 
lente  com  o  repentino  de  taõ  funeíla  fentença  , 
mas  por  muito  que  âllegou  a  infinidade  da  mi-  q 
fericordiá  Divina  com  os  peccadorf  s ,  nunca  ti- 
rou do  Religiofo  outra  repofta.  Partip  daqui 
a  aconfelharíe  com  outro  grave  Religiofo  da 
Qrdem dos  Pregadores,  e  eik  à  primeira  vifla 
éftranhou  a  propofiçaõ  do  outro ,  c  lhe  facilitou 
o  perdaô ,  elogo  lhe  advertio  a  obrigação  inde- 
clinável ,  que  tinha  de  fe  defdizer  em  prcfença 
dos  mcfmos,  queihe  ouvirão  o  teRemunho.  Oh 
Padre  (acudio  cllc  jà  turbado )  como  ha  de  fa- 
zer 


vS\\ 
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2cr  iíTo  hum  homem  como  eu?  E  a  mir^ha  hon- 
ra ?  Por  certo  naó  farey  tal ,  que  Deos  naõ  man- 
da impoffiveis :  í^ois  Senhor  (  diffc  cntaõ  o  Pa- 
dre )  bem  dijje  a  ijojfa  Se?ihoria  o  outro  Reli gio- 
fo  ^e  jd  eu  concordo  com  o  feu  *i}oto  ^e  he  ^  que 
vojfa  Senhoria  fe  vay  ao  Inferno  fern  remédio* 

PONDERACAM,  E  CONSELHO, 

UANDO  o  efpirito  diabólico  abíorve  em 
íi,  e  lenhorea  plenamente  o  efpirito  do  pec- 
cador ,  pegalhc  a  íua  condição  ,  c  infunde- 
lhe  os  léus  didames.  Tal  era  o  delle  Cava- 
lheiro ,  fácil  para  a  preverfidade  ,  até  fazer  delia  a 
fua  gloria ,  e  diííicil  para  emenda ,  ate  reputalla  por 
impolHvel  j  porque  fe  peccar  hs  de  homens ,  jaótarle 
do  peccado  he  de  demónios.  Os  Arrianos  algum 
tempo  chamavaô  ao  dogroá  Catholico  da  confubf- 
tancialidâde  das   três   Divinas   peflbas  Impiedade 
triangular  :  Triangulam  impietatem^  Ifto  he  blasfe-  •         J  ^  ^ 
mia-,  mas  o  que  he  verdadeiramente  impiedade  t  ri- ^^^^^[^1  ^Q^ivx-. 
angular,  he  a  de  hum  murmurador,  que  de  hum  f^^tomor 
lanço  juntamente  faz  mal  a  íi ,  e  aos  que  o  crem ,  e 
àquelles  de  quem  murmura  ,  ou  a  quem  impõem 
falia  calumnia. 

He  verdade  (ainda  mal)  que  na  maõ  de  íemelhan- 
tes  perfonagens  eílá  muito  mnl  parada  a  paga  delles 
damnos  da  honra  alheya  ,  injuftamente  violada,  por-^ 
que  fe  lhes  figura,  que  a  lua  qualidade  pôde  prefere- 
ver  contra  todo  o  direito  narural ,  e  Divino^  e  mais 
cílimaçaó  fazem  até  do  feu  cavallo  ,  do  que  de  mui- 
tas vidas  ,e  honras  de  ieus  próximos ,  como  levio 
em  Alexandre  Magno ,  que  ameaçou  de  aíIoUar  hu-- 
ma  naçaõ  inteira ,  fe  lhe  naõ  reftiruhiaõ  o  feu  Buce-^ 
falo  5  e  quando  eíle  morreo  ,  mandou  edificar  huma 
Cidade  em  honra  ,  e  memoria  delle  ,  à  qual  impoz 
por  eíla  cauía  o  mefmo  nome  de  Bucefalo.  Mas  toda 
.via  ,  naõ  deve  o  Confefíbr  ,  ou  confelheiro  efpiri- 

tual 


r>cris 

folfò 
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tual  eacruar  mais  oefpiríco  da  cal  peílba ,  que  vem 
aconlelharíe ,  nem  precipicalla  no  ab}  smo  d  a  delel- 
peraçaD,  leniò  que  h.i  de  fazer  com  elUduas  dili- 
gencias \  hu.n-i  para  logo  ,  e  outra  para  depois , ain- 
da que  remi  Ihs  lahiràó  fruílraJas. 

A  primeira  he,  mollihcar  a  fua  dureza,  com  razões 
pias,  afFe6tuolds,e  efficazes,moítrando-lhe  com  amo- 
rofa  brandura ,  e  íigniíicaçaó  de  quanto  deíeja  o  feu 
bem  ,  como  a  honra  de  Deoshecom  infinito  exceílb 
relevante  à  íua,  e  a  do  próximo  iniquamente  oífendi» 
do ,  também  tem  mais  direito  a  conlervarfe  ,  e  re- 
farcirle  ;  e   que  naõ  he  elle  o  primeiro  homem  de 
qualidade, que  coftuma  mentir  ,  e  que  fe defdiíle.  E 
^ue  íe  engana  manifeftamente  ,  em  cuidar  fica  por 
iílo  mal  reputado  com  os  (eus  ouvintes ;  porque  o 
certo  he  ,  que  no  íeu  coração  fica  dizendo  cada  hum: 
•  Bem  fez  fullano,  aquella  acçaõ  demanda  valor.y.c  he 
de  honrados ,  honrar  os  outros ;  e  que  antes  he  ve* 
roíiruil ,  que  na  roda  dos  que  converíavaô  ,  naô  fal-"* 
taria  quem  prcfumiíle  fundaríe  cm  falíoa  fua  jâc.« 
tancia  ,  e  que  mais  ciedito  recupera  agora  ,  decla- 
rando a  verdade,  diligencia  ,  que  íe  pôde  fazer  com 
huma  fó  palavra ,  e  depois  de  feita ,  fica  a  fua  coníci-» 
cncia  deícançada  para  fcmpre ,  e  que  naõ  deve  fazer 
a  dita  reílituiçaõ  a  medo,  com  preâmbulos ,  e  par* 
rindo  as  razões  entre  dentes ,  lenaõ  com  defafogo ,  e^ 
bom  íembhnce,  como  quem  cfcarnece,edefctUma 
armeíma  mentira  ,  que  entaõ  diílb  ,  e  exercita  a  lua 
liberdade  em  le  conhecer  por  mao  ,  porque  muito 
mais  aborrece  ahypocrilia.  Quando  nenhum  deílcs 
motivos  obrem  do  primeiro  impulfo,  devem-le  ir 
repetindo  por  mais  occafióes ,  para  o  que  aproveita- 
ra o  travar  amizade  com  atai  pefloa,  porque  o  amor 
acompanhado  de  íignificaçóes  lyncetas ,  heholpcde, 
que  em  qualquer  coração  acha  poufada ,  e  fempre 
dei  ia  leva  a  Iguns  delpojos;  e  fe  por  meyo  delle  a  von- 
tade do  peccador  fe  encadear  com  a  do  Padre  Efpi- 
ritual  ,  quando  eíla  puxar  para  o  bem  que  intenta , 
também  trará  .aquella  comfigo.,  vitoria,  que  agrada. 

mulcQ 
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nnúro  a  Deos  ,  pois  nada  lhe  agrada  tanco,  como» 
elle  mefmo  ,  que  he  a  meíma  carid^cje,  -) 

Mas  quando  cita  primeira  diligencia  naô  farta  cf- 
teito  ,  reíla  outra  arte  de  fazer  boa  a  vontade  huma- 
na ,  que  he  lolicirando  auxílios  da  graça  Uivma. 
Diga-lhe ,  que  mande  dizer  algumas  Miilas ,  por  ci- 
ta intenção  de  que  o  Senhor  meta  a  lua  maõno  pre*  - 
fcnte  negocio  ,  que  reparta  elmolas ,  peça  orações 
de  pcflbas  aceitas  a  Deos ,  que  Ica  Uvros  eípirituaes , 
que  trataõ  dos  noviílimos  do  homem  ,  ou  de  vidas 
de  Santos ,  que  ouça  a  palavra  l^ivina  ,  que  reze  a 
Coroa  da  Virgem ,  que  aíliíla  onde  ha  moribundos , 
ou  enterros ,  e  Te  fe  nnò  atreve  ainda  a  ter  voncade  ^. 
de  que  nollb  Senhor  lhe  desfaça  a  fua  dureza ,  batta 
que  a  todas  ellas  acções  pjnha  o  íim  genérico ,  de 
que  o  meímo  Senhor  o  livre  de  peccado ,  e  ponhi  cm 
lua  graça.  He  cerco  ,  que  le  puzer  em  praxe  eíta 
doutrina  ,  ou  parce  delia,  ha  de  íencir  o  coração  mu- 
dado ,  e  clara  luz  do  que  deve  fazer  para  ialvarfe. 
Porque  humadascaufas  da  obílinaçao,  e  cegueira 
do  peccador ,  hc  aífaltar  delle  Deos  os  léus  auxílios. 


XXIX. 

Dí?  Padre  Salvador  Pi/queda ,  da  Com-' 
fanhia  de  Jefus. 

Orria  fama  em  Sacer,  Cidade  do  Rey-» 
no  de  Sardenha,  que  haviaõ  deípedido 
da  Companhia  cm  outra  Cidade  ao  Pa- 
dre Salvador  Piíqucda  ,  por  naò  querer  retratar 
huma  propofiçaó herética ,  eo  fundamento  def- 
te  rumor  foy  que  hum  Rcligiofo,  prefidindoa 
humas  Conclufòes,  cm  que  o  dito  Padre  argu- 
mentara,  Ihs  difle ,  que  o  mçyo  que  S-R»  to- 
mava para  impugnar  a  doutrina  delias .  era  he- 

íttico. 
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rttico.  O  Superior  da  Companhia  diíTe  ao  Pa- 
dre Pifqueda  ,  que  na  fua  maó  deixava  ir  ,  fc  A 
qaize(re,aSacer,edefmcntir  com  fua  prefença 
aquella  injuriofa  fama.  Mas  clle  como  verda- 
deiro humilde  ,  refpondco :  Se  V>  R.  o  naõ  fa:^ 
por  outro  fim  y  antes  ficarey ,  porque  he  mais  con- 
forme ã  Regra ,  padecer  m]urias  ^  e  tejlemunhos 
falfos> 

ABONO. 


i 


Hom.  85.  ante 
énem. 


Lib.io.inRegifl. 
Indid.  5.C.  14. 


AM  fó  he  mais  conforme  à  Regra  dos 

Ç  Religiofos  ,  que  devem  ler  imicadores 

'~  dç  Chrifto  ,  fe  naõ  que  he  ftiaJs  breve ,  e 

feguro  atalho  para  lahir  vencedor:  Non 

exeas  in  pr£li(ím  ,  (  diz  Chryíoftomo  )  & 


B 


vicifli  :  >tõn  colluãetu  ,  &  coronatus  es\ftccfHe  mnltò  tu 
frdcflííntior ,  &  fortior  adverfarh  es*  Naô  arranques 
a  eípada  ,  e  vencefte  ;  naò  entres  no  defafio ,  e  le-  J 
varas  a  coroa  ,  porque  defte  modo  mais  valente  ,  e  ^ 
generolo  es  tu,  que  teu  adveríario.  E  S.  Gregório 
Magno:  Si  contra  veritatem  injuriam  pertuleris  j  iu» 
crum  puta.  Se  contra  a  verdade  te  fizerem  injuria, 
naõ  a  contes  por  injuria  ,  mas  por  lucro. 

XXX. 

1)0  Cafitao  Mário.  ^ 

Ste  famofoCapitaõdefajfíâdoporhum 
Soldado  Re  mano  feu  inimigo  ,  para 
,^s..««,  combater  fó  por  íb  ,  refpondco  ,  def- 
prezando-o  por  fobcrania  :  vS"^  tu  tens  ta?Jta 
vontade  de  morrer  ->  podes  fem  ajuda  mi?iha  laur 
çar  huma  corda  ao  pefcoco ,  e  afogar  te* 


mi 
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OM  femelhance  defafogo  refpondeo  ou- 
tro i  aquém  lhe  trouxe  o  curcel  de  de» 
fafío  ,  em  que  determinava  a  hora  peias  ^   . 

quatro  da  nianhãa :  Que  para  C9fffas  ntuy 
de  feit  gOjfiofe  ttao  ievantAva  elle  tao  cedú^ 
Muicomeadmuou  ler,  que  em  algumas  Ordens 
Militares  houve  antigamente  Ellatuco  ds  naõ  ad- 
mictir  ao  feu  grémio  peflba  ,  qucdeíaíiada  naõ  acei- 
tallc.  EUes  ,  e  outros  quaeíquer  Eftatutos  ,  ou  Leys 
ícmcl  hantes ,  ainda  que  foílem  feitos  com  authorida- 
de  Real ,  e  confirmados  com  coílume  ,  faõnuUos  , 
e  totalmente  irritos  ,  como  Ímpios ,  indudivos ,  e 
nutritivos  de  peccado ,  faõ  contra  os  preceitos  Di-  <^  ^  »  n?     p 
vinos  de  naõ  tentar  a  Deos ,  e  da  caridade  do  proxi-  QpJ(^    "^  g  ^* 
mo  ,  e  própria.  Saõ  contra  o  Direito  Canónico,  cMonomich.!. 
Concilios ,  e  Bulias  dos  Summos  Pontifices*  Pio  i  V.  q.4. 
excommungou  até  aos  que  permittirem ,  ou  íe  acha-  C.  2.  de  Clerico 
rem  prefentes  ao  delafio.O  Concilio Tridentino  fui-  pugnânte  induel- 
mina  a  me  ima  cenfura  contra  os  Príncipes ,  e  peíToas  ^o- 
Soberanas,  que  nas  fuás  terras  o  admitrirem  jC  aos  ^^"*  ^5*^*^9* 
que  ^renhirem,  alem  da  mefma  pena  de  excommu- 
nhaójos  priva  dos  feudos ,  efpccialmente  dos  que 
lograrem  da  Igreja ,  e  lhes  impõem  pena  de  infâmia, 
e  privação  de  fepultur a  Ecclefiafticaíe  morrerem  ; 
e  aílim  mefmo  excommunga  aos  que  derem   para 
íílo  confelho,  ou  auxílio,  ou  íe  acharem  preíentes. 
Gregório  XUí.  eílende  eftas  penas  ,  ainda  que  o  VídeCard.Tufcli. 
confliéto  fe  naõ  figa  depois ,  fe  porelles  naõ  efteve  o  concluí.  805.  à 
impediríe.  Clemente  VIII.  comprehendeo  ainda  os  n,  15. 
calos,  em  que  o  deíaíio  íejâ  em  terras  de  infleis,  ou 
de  hum  íó  pir  ,ou  de  muitos  pares  de  dcíaíiados  ,  e 
aos  que  eícreverein ,  imprimirem  ,  publicarem ,  e  ie. 
charem  ,  ou  fixarem  oscarceis  ,  ou  manifcftos ,  ou 
qualquer  género  de  eícrito  ,  ou  recado  ,  e  aos  Magií- 
trados ,  ou  Generaes ,  ou  quaeiquer  Senhores ,  que  o 
permiti,  irem. 

Tom.  V.  Q  O 


Autlientica  :  Ut 
omnespareantpt- 
dicibíís,  §.  I. 


Bald.confll.  ^43. 


'Erafmus^íib.S.A' 
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O  Aquilles  de  que  fe  apadrinhaõ  eftes  furiofos ,  he 
a  honra  que  entendem  le  perde ,  ou  deídoura ,  naõ 
acodindo  ao  delafio.  Porém  he  certo ,  e  íbbre  certo 
evidente ,  que  nem  o  aceitallo  he  fortaleza ,  nem  o 
rccufailo  purillanímidade  ,  afronta  ,  ou  infâmia.  O 
aceitallo  naõ  he  forrale/a ,  pcrque  como  pode  o  pec- 
cado  fer  virtude  f  Fortitudinem  citra  juJlitJAm  latida^ 
hilem  non  ej?e ,  diíle  o  Emperador  Juíliniano.  O  recu* 
fallo  naôhe  afronta,  nem  infâmia,  porque  que  afron- 
ta 5  ou  defdouro  da  honra  pôde  ler,  naõ  concorrer 
para  huma  fúria  contra  toda  a  humanidade  ,  e  razaõ 
natural ,  que  deite  modo  difiine  Baldo  os  delsíios: 
Duellum  eft  £fHjcdãm  fnria  contra  omnem  humanitatem^ 
&  omnem  rationem  naturalem,  Ou  naõ  querer  ter  ami- 
zade com  o  diabo,  cuja  heefta  invenção  dos  duelos, 
como  diíle  Santo  AgobarJo,  Arcebifpo  de  Leaó, 
condenando  a  ley  antiga  Gundenbedica.  Que  afron- 
ta pôde  fer  ,  o  proceder  hum  homem  como  homem, 
e  naõ  como  fera  ,  ou  como  louco  ,  ou  como  demó- 
nio? Que  afronta  pôde  ler  ,  naõ  querer  hum  Catho- 
]ico  ficar  excommungado,  e  privado  de  ícpuitura 
Ecclefiaftica  ,  fe  morrer  no  confiido  ? 

Os  Romanos  antigamente  fe  deleitavaõ  tanto 
ncíles  efpcdaculos  da  Monomachia  ,  que  houve  dia, 
em  que  le  combaterão  noAmfitheatro  muitos  mil  pa- 
res de  Gladiadores ,  e  atè  mulheres  entrarão  neíla 
i^iiferavel ,  einhumanafefta  ,  antes  ellaseraõ  as  mais 
porfiofas,e  emperradas  na  lura.  Porém  que  ha  que 
admirar,  íe  o  Príncipe  deíle  Mundo  Lúcifer  ,  tinha 
encaó  pleno  dominio  nelle  ,  e  obedientes  á  fuainíli- 
gaçaó  os  corações  dcíles  Ethnicos  ?  Por  cnde  ellcs 
mefmos  reconheciaõ  a  crueldade  deíles  efpedaculos. 
O  Emperador  Honório  os  abrogou ,  e  DemonasO- 
rador  ,  íabendo  que  os  Athenienfes  queriaõ  intro- 
du7ir  eftes  jogos  na  Cidade ,  diíle  :  Peço  vos  que  tal 
naõ  façais ,  antes  de  deflruir  o  altar  da  Deoía  Mife- 
ricordiíi  ,  como  quem  diz  ,  naõ  concorda  o  dar  culto 
d  eíla  Deofa,  com  o  deleitaríeem  crueldades.  Co- 
mo logo  haõ  de  approvar  os  Cathoíicos  o  mefmo  , 
1^  S^e 
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quecondemnaõ  os  Gentios  f  E  como  fe  2|creve  a  pra- 
\   cicar  os  coílumcs  do  d  Jabo  j  quem  profeílbu  no  Bau- 
tiímo  a  Ley  de  Chrifto  f 

Em  hum  calo  he  licito,  e  honeftoò  dcfaíio  ,  que 
hc  quando  nclle  íe  commuta  a  guerra  dos  povos, por- 
que cede  em  manifcfto  bem  delics  ,  o  reduzirfe  o  pe-  „ 
rigo  ,  e  damno  a  menos  cabeças.  Tal  foy  o  duelo  * 
de  David  com  Goliath  ;  c  o  dos  três  irniãos  Hora- 
cios  5  com  os  três  irmaós  Curiacios ,  e  o  de  S.  Wen- 
ceslao  Rey  de  Bohemia  ,  com  Radislao  Duque  Gur- 
nienle  ,  o  qual  vio  ,  que  hum  Anjo  ihe  miniílrava  a 
lança,  como  acima  jà  referimos. 

Neíles  defaíios  jCm  que  Decs  he  o  Padrinho  ,e 
os  Anjos  os  Pagens  da  lança  ,  he  que  íe  ganha. ver- 
I5    dadeira  honra ,  e  gloria  ,  porque  toda  cede  para  o 
me  imo  Deos, 

XXXL 

Do  Beato  Lui^  de  Gon:^aga» 

Edia  eftc muitas  vezes  licença,  para  ir  * 

g  por  Roma  mendigar  cfmola  com  os  alfor- 
ges ao  hombro  ,  c  como  era  de  fanguc 
taõ  efclarecido  ^  perguntarão -lhe ,  fe  fentia  nef- 
te  exercicio  algum  empacho  ,  ou  vergonha  ; 
refpondeo  :  TsLenhuma  9  ainda  f aliando  das  íe- 
Ihas  abaixo ;  porque  os  que  me  vem ,  ou  me  conhe* 
cem  5  ou  naõsfe  me  naõ conhecem  y  naõ  tenho  de-^ 
ver  com  o  que  julgar  em -^  efe  me  conhecem  y  antes 
tenho  que  recearme  da  vangloria  ;  porque  o  fer 
pobre  i  naò  por  necejfidade  ,  mas  por  amor  de 
Deos ,  k  coufa  honrofa  até  no  conceito  dos  fecu^^ 
lares. 


V.  Tom.  Q^ij  DOU- 


.ir^^;. 
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D  O  U  TR  IN  A.  A 

INHA  rszaô  no  dito  receyo  ,  porque  a 
vangioria  njiõ  teme  as  virtudes,  antes 
eíias  lac  as  que  ihc  miniílraó  a  matéria  , 
e  dcí perraõ  os  bi  ios.  For  ilío  diíle  Santo 
Antonino  ,  que  efte  vicio  era  o  primei- 
ro na  acometida  ,  e  o  ultimo  na  retirada  , e  que  nin- 
P.2.  tit.4.c.i.  guemdelleercapava  íem  alguma  ferida  :  Inams gloria 
primasft-  j  ^u£  campíim  mírat  contra  virtuefos pugnatíi» 
ra  ,  ultima  eft  in  reccepn  ;  nuilas  enim  evaàit  ,  cjuin  ab 
ea  ali^tiandoferiatur.  E  daqui  vem ,  que  os  Prelados, 
e  Diredores  cfpirituaes  naó  contentem  a  feus  íub- 
ditos ,  e  dífcipulos  acções  de  publicidr.de ,  e  que  B 
convertaô  a  íi  os  olhos  do  Povo  ,  íem  primeiro  efta- 
rem  muy  fundados  em  lolid4  humildade. 

Também  he  de  advertir ,  que  os  applauíos ,  e  ve- 
neração com  que  o  Povo  ,  e  peíloas  grandes  honraõ 
os  Servos  de  Deos  em  vida  ,  nem  iempre  procedem 
do  eípirirode  Deos ,  para  que  a  exa  taçaó  temporal 
Icja  premio  accefiorJo  da  íua  humildade ,  ou  para 
que  por  eíla  via  friça  bem  aos  que  faô  amigos  ,  c  hon- 
'  radores  dos  que  o  amaó  \  fenaô  que  muitas  vezes  pro- 
cedem de  inftigaçao  occulta  do  eípirito  maligno  , 
para  ver  íe  os  pode  derrubar  pela  vangloria.  Affim 
ícz  por  aquella  moça  pythonifa,  e  energúmena, 
quando  S.Paulo  ,e  feu companheiro S.Tbimotheo  C 
prégavac  em  Maccdonia.Coftumava  ir  a  traz  delles, 
.  dizendo  efte  prcguõ;   Efles  homens fiõ  Servos  de  Deos 

'       7.  íxcelfo^  evos  annunàaÕ  o  caminho  da  filvaçaò»    Que 

tinha  o  demónio  com  a  íalvaçaò  das  almas  5OU  com 
o  ferviço  de  Deos  ,  e  pregação  do  Euangelho  f  Por 
ventura  folgava  com  jfib,e  queria  ter  leu  quinhão 
de  operário  Apoftoiico  f  Naõ  por  certo.  He  ,  (  diz 
Lorino  nefte  paílb  )  que  pertendia  mcterlhes  alguma 
vaidade  com  aquelle  louvor  taõ  publico ,  e  taó  con- 
tinuo ,  porque  fe  lha  meteííe ,  fe  affegurava  mais  na 
poíle  daquelle  corpo :  Speravit  ergaJinlHmfnum  reti' 

nere , 
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fiere  ,  nec  inde  peiU ,  fi  Hdem  illí  fihí\  piacerent  de  adeo 
fpecíoja  íaude.  Porem  íuccedeo-lhe  pelo  concraiio , 
porque  nem  vangloria  entrou  nos  Sancos  ,  nem  elle 
ficou  naqueile  corpo.  Semelhante  aftucia  ufou  tam- 
baucom  S,  Carlos ,  cujas  virtudes  todos  admirávaó, 
c  diík  huma  vez  o  maligno  efpirito  por  boca  de  hum 
poíleflo  ,  vendo  paÔar  o  Santo  Cardeal  :  Ah  ciuem  te 
metera  nei/as  fraldas  humap&ftca  de  vangloria, 

XXXIL 

De  Ajfonfo  de  AlhHqíi€rc[ue. 

Andara  efte  famofo  Capitão ,  prezes  da 
Índia  para  o  Reyno  a  dous  Cavalheiros 
Portuguezcs,  que  por  culpas  fuás  o  me- 
reciaó  ,  e  naó  tardou  muito  que  do  Reyno  os 
tornarão  a  enviar  bem  defpachados ,  hum  por 
Cipltaô  de  Cochim  9  e  outro  por  Secretario. 
Quando  eíla  noticia  chegou  ao  Albuquerque, 
dilfe  com  grave  fentimento:  Eis  aqui  fico  mal 
com  ElRey  por  amor  dos  homens ,  e  mal  com  os  ha  -» 
7nens  por  amor  delRey :  Joelho  acolhe- te  a  Igre" 
ja,e  acaba  jà  de  morrer  >  pois  importa  d  tua  bon^ 
ra  que  morras^  e  nunca  tu  deixajíes  defa:^er  q 
que  importou  ã  tua  honra* 

S  E  M  E  L  H  A  N  Q  A  S. 

f^^^  STE  Rey  era  D.  Manoel  de  felicíffimá 
.  )E\^M.   memoria ,  o  qual  naó  era  de  coração  le« 
ve  ,  nem  de  entendimento  eícuro ,  e  ain- 
da que  feu  vaílo  Império  fe  eílendia  por 
tantos  mares ,  naõ  era  como  a  balea ,  que  ^^  Ariftoteíe  '^ 
fe  governa  pelo  aceno  da  cauda  de  hum  peixefinho  piutarcho.  Op* 
chamado  mufculo,  o  qual  lhe  deu  por  condutor  a  pluno ,  5í  alii^ 
V*  Tom.  jQjij  prosi 
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provida  natureza  ,  porque  a  gordura  nimia  lhe  car- 
rega ,  e  oftulcâ  os  olhos.  E  affim  laõ  os  validos  dos  ^ 
grandes  Monarcas  ,  fó  com  a  diffcrcnça  de  que  a  ba« 
lea  naò  faz  mal  ao  leu  muículo ,  e  os  valides  rara  vez 
le  coníei  vaô  com  os  feus  Monarcas  ,  porém  lendo 
'  tanta  a  diítancia  entre  eíte  Reyno ,  c  aquelles  do  O- 
tiente  ,  como  poderáó  chegar  de  lá  bem  acondicio- 
nadas ,  c  lãas  as  noticias  conducentes  para  o  acerta- 
do governo .?  ou  que  recurfo  prompto  miniílrarà  ou- 
tras, que  neguem  ,ou  verifiquem  as  primeiras  ?  Por 
acreditada  que  feja  a  fama  de  hum  Miniftro ,  fe  pe- 
ga delia  huma  lingua  maledica  ,  naó  deícançaràaté 
Gefneruijlib.  I.  extínguillo  ,  e  íepultallo.  A  fera  chamada  Bizonrc 
de  Qaadruped.  (  que  he  como  efpecie  de  touro  lylvellre)  naó  íó  pe- 
fol.  mihi  I  50.ex  leija  com  as  pontas  ,  le  naò  também  com  a  lingua  , 
í^igifmundo.  porque  he  taõ  grande  ,  cheya  de  bicos ,  e  afperezas  ,  ^ 
que  fe  chega  aos  veftidos  do  caçador ,  que  aefpera 
de  traz  do  tronco  de  alguma  arvore ,  pega  dclies  ,  c 
o  puxa  fora ,  e  o  mata.  Taes  parecem  aquelles  ,  em 
quem  fe  ajunta  o  poder  com  a  maliciai  faô  Bizontes, 
naõ  fem  propriedade  do  vocábulo  ,  (  fe  attcndemos 
à  latinidade  J  que  quer  dizer  duas  vezes  nocivos, 
pelejaõ  com  as  pontas ,  e  com  a  lingua,  e  o  que  aquel- 
las  traftornaò  ,  e  derribaõcomo  forres ,  eíla  dcílroe, 
c  defpedaça  como  maligna.  Os  veftidos  laõ  fymbo- 
lo  da  honra  ,  e  fama ,  porque  naó  he  eft a  outra  couía , 
que  hum  bem  extrinfeco  que  nos  auihoriza ,  e  orna 
para  podermos  iahir  em  publico ,  e  muy  facilmente 
le  gafta  ,  mancha ,  e  rompe.  Neíles  veftidos  pois  pe-  C 
ga  a  linguado  Eizonte  tanto  mais  facilmente,  quan- 
to tiverem  mais  roda,e  apparato.E  aflim  a  peílba,que 
antes  era  taõ  honrada,  vendo«fe  emafrontoía  deinu* 
dez  ,defeja  cobrirfe ,  mas  que  feja  com  a  campa  de 
huma  lepuliura* 


i 
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XXXIII. 

De  Demades  Orador. 

A<flando-fc  hum  Comediante  cm  Athc- 
nas ,  de  que  por  reprefencar  hum  papel , 
lhe  haviaò  dado  hum  talento  ,  rcfpon- 
deo  Demades  Orador  cloquentiffimo  :  l^arece- 
te  muito  hum  talento  por  fali  ar  ?  pois  ElRey  me 
deu  de:^) porque  eu  naõ/allajfe*T\nl\â  o  Rey  me- 
do deite  Orador  ,  porque  era  fabcdor  de  fuás 
g    torpezas. 

INVECTIVA,  E  PONDERAC,AM. 

ALENTO,  fe  era  Atcico  5  e  de  prata,' 
(  que  hc  o  menos  que  podemos  confide- 
rarj  importava  feiícencos  cruzados^e  eis 
aqui  as  profufôes ,  e  demafias  ,  que  aU 
guns  uraô  com  os  Comediantes  ,  c  Co- 
fnediantas  ,  naô  tanto  porque  eftas  repreíí:ntàra6 
bem  o  papel  que  lhes  deu  gofto ,  quanto  para  repre- 
lentarem  elles  o  papel  de  Senhoraços  ricos ,  e  gran- 
diolbs :  Oh  ^tiantum  eft  in  rebus  inane  l  E  íe  hum  po- 
bre for  á  fua  íalla  reprefentar  a  peíToa  de  Chriílo  ne- 
ceflitado ,  lhe  diraõ  com  modo  enfadado  ,  que  lhes 
naó  feja  molefto  ,  ou  lhes  daràô  femelhante  repofta 
à  que  o  neício  Nabal  deu  ao  recado  de  David  :  Ho- 
die  increverfint  fervi  ^qtú  fnginnt  dominós Çhou  Hoje  i.Reg.25.10. 
ha  muitos  ociofos  ,  que  naó  íe  querem  pòr  a  íervir 
amo:  ou  quando  muito  lhe  mandaràõdar  hum  par 
de  toftôes.  Mas  à  mulherinha  infame ,  e  vagabunda, 
inftrumentododiabo5e  íervade  léus  peccados,lan- 
çuò-fe  moedas  de  ouro  aos  pares  deíde  o  camarote 
no  tablado.   De  verdade  ,  e  lem  encarecimento  al- 
gum ,0  juizo  em  kmelhantes  pelToas  i>a5  eílàíaó. 

Qjiij  Forque 
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Porque  fe  o  dizer defpropo fitos  he  fer  louco,  ofa- 
*         '     zellos  diremos  que  he  ler  fizudo  ?  Se  o  vafar  a  bolça 
cm  huma  latrina,  fe  reputaria  por  acçaõ  de  doudo, 
o  valalla  em  huma  Comedianra  ,  porque  fe  naò  ha 
de  reputar  por  mingua  de  juizo  í*  Congregamim  fftper 
Amos^  3.  ^«         montts  Samaria ^  (jr  videte  infantas  multas  in  médio  ejus, 
Ajuntaivos  (  diz  o  Profeta  Amos  J  fobrc  os  montes 
de  Samaria ,  e  comtemplay  delde  o  alto  as  muitas  in- 
lanias ,  e  loucuras ,  que  ha  no  meyo  delb.  Samaria  he 
o  Mundo  3  as  loucuras  faó  os  coftumes  do  tempo ,  e 
invenções  do  peccado ,  que  na  verdade  cem  que 
ver,  para  quem  eílá  de  fora  fubido  ao  monte  da  com- 
templaçaò ,  ou  ao  menos  do  delengano.  Na6  he  lou- 
cura ,  que  os  homens  arrifquem  ,  e  percaó  a  vida  ,  e 
lalvaçaó  por  hum  pontinho  ridículo  da  honra  ?  Naõ 
he  loucura ,  que  gaitem  mais  do  que  tem  ,  e  que  fó 
em  huma  volta  bordada  tragaõ  pendurados  ao  pefco- 
qo  mais  de  cem ,  ou  duzentos  homens  de  cava  ,  que 
haviaô  de  fabricar  a  lua  fazenda  ?  Naõ  he  loucura , 
que  entre  hum  na  cafa  do  jogo  rico ,  e  que  na  mef- 
nia  noite^faya  pobre ,  e  emJDcnhado  ?  Naõ  he  loucu- 
ra ,  que  as  mulheres  por  fe  fazerem  fcr mofas  ,  fe  fa- 
çaõ  de  propoíito  ,  e  com  grande  eíludo  feiflimas  ,  e 
ca5  disformes ,  que  à  primeira  viíta  fazem ,  ou  rizo  , 
ou  medo f  Pois  aílim  também  (^particularizando o 
nofio  cafp)  naó  he  loucura ,  dar  hum  homem  o  íeu 
dinheiro>em  quantidade  confideravel  a  huma  mulhe- 
rinha  toipe ,  eílabulo  dos  vicios ,  e  alquiler  do  de- 
mónio ,  porque  diíle  hum  chiíle  ,  ou  porque  faltou 
bem  no  baile ,  podendo  com  muito  menos  dar  goílo 
a  Deos ,  e  applacar  a  fua  ira  ,  e  fazer  alegre  a  hora  da 
morte  ?  Mas  o  certo  he ,  que  para  alguém  conhecer 
eílas  loucuras,  ha  de  porle  longe  delias ,  e  íe  fe  for 
meter  no  meyo  de  Samaria  ,  ha  de  endoudecer  como 
os  roais  4  e  parecerlhe  razaõ,  o  que  he  iníania;  Cengre- 
gaminifu^er  montes  Samari£ ,  &  videte  infanias  in  médio 
ejfís» 

Mas  aiiada  naõ  eftà  ponderado  o  mais  forte  defta 
infania  j  porque  o  dar  dinheiro  a  Comediantes ,  ain- 

da 


B 
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da  preciía  a  prodigalidade  de  algum  lance  extraordi- 
nário 5  lempre  de  leu  género  he  peccado  grave  ,  pe- 
la cooperação,  e  ajuda  que  íe  dá  a  fe  manterem  no 
ícuofficio,  o  qual  ,  do  n^odo  queclics  hoje  ocxer- 
ciraó  5  naõ  fe  pôde  defpir  de  torpeza.  Veja-íe  tfte 
ponto  tratado  douta,  e  nervoíamente  pelo  Padre  Ig- 
nacio  de  Camargo  5  da  Companhia  de  JESUS,  Lcn-j^j|-  .  ^, 
te  de  Thcologia  no  leu  Real  Collcgio  de  Salamanca  i  i^,,^^^  (ohn^hs 
porque  os  freguezesdo  pateo  ,  e  devotos  dos  quoti*  theatros^àn.  o-». 

dianos  Tantos  exercidos ,  que  alli  íe  fazem  com  tan-  tt  •  -  r    rr*    ^^ 
r  j       1  '11  Veiao-íe  Hurta- 

to  fruto  das  almas  ,  quanao  lhes  argumentamos  com  t- -'  pur.^^,  v . 

o  perigo  de  elles  coníentircni  cm  mãos  delejos ,  nos  BAidailo  Turría- 

defmentem,  aíTegurando-fe  {  fuppofto  que  falíiíTi- no, e Diana, que 

mamenre)em  que  naó  expcrimcntaó  cm  íi  damno  osc!tapart.4/tr. 

algum.  Mas  a  ciloutro  argumento  da  fua  coopera-  i  ^.  reíul.  8i, 

çaó  com  os  Comediantes ,  por  meyo  da  aíliílencia  , 

applauío  5  c  eílipendio  ,  cu  prémios  ,  totalmente- 

naò  tem  que  reíponder ,  falvo  por  defender  hum  ab- 

íurdo,  precipitaríe  em  outro  mayor  ,  afíirmando  , 

que  o  ofíicio  deftes  homens,  do  modo  que  elies  hoje 

o  ufaó ,  he  innocente ,  e  fanto  5  e  naõ  involve  pecca» 

do  algum, 

Forma- fe  pois  ofyllogifmo  demonjlraúvo 
dejle  modo. 

T.  Todos  os  que  cooperaò  ,  ou  daõ  occaílaõ  ,  a  Propof.cao  major 
que  fe  faça  alguma  feila  ,  reprefentaçaõ ,  ou  jogo  , 
que  por  fua  torpeza  ,  e  obfcenidadeoccsíionade  feu 
género  peccados  mortaes ,  aíTim  ncs  que  o  lazem , 
como  nos  que  concorrem  a  vella ,  comettem  peccado 
mortal, 

11.  Todos  os  que  voluntariamente  concorrem  «  ^^^^^  - 
aos  pateos  {  eípecialmente  fe  pagão )  cooperaò ,  e  ^  -^  •* 
daó  occaíiaõaque  fefaça  Comedia  ,a  qual  como  ho- 
je fe  reprclenta  em  Lisboa  ,  e  corfideradas  todas  as 
circuníianciíis  que  a  compõem  ,  cccaílona  ,  quanto 
he  de  íi  ,  muitos  peccados  mortaes  nos  repreíentan- 
tcs,  e  nos  ouvintes. 

III. 
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HL     Logo  todos  os  que  alli  concorrem  volunta- 
Çfinfequencíá.       rianiente ,  commetcem  peccado  morcal.  . 

Efte  íyllogiímo  colhe  evidentemente  ,  por  razaõ 
da  forma  ,  porque  cílà  no  primeiro  modo  da  pri- 
meira figura  fyilogiftica ;  e  no  que  toca  à  mace- 
ria,  também  parece   evidente  j  porque  primeira- 
mente a  mayor  he   principio  certo  na  1  heologia 
Moral  ,  no  qual  nenhum  Tlieologo  duvida ,  nem 
pôde  duvidar.  A  menor  confta  de  duas  partes :  a 
laber ,  huma ,  que  os  que  vaõ  á  Comedia ,  cooperaô 
com  ella  ,  e  daó  occatiaó  a  que  íe  faça :  e  iíto  he 
evidente  i  porque  íe  ninguém  for  ao  pateo  ,  naõ  ha- 
verá reprefentaçaõ  ,  e  o  eftipendio ,  que  ie  da  aos 
Comediantes,  he  por  contrato  onerolo,  eexprcí- 
fo  ,  em  que  ellcs  le  obrigaò  afazer  feu  officio  em  p 
tal  forma ,  que  quando  por  Tua  cauía  o  naó  fazem  , 
tornaóareftituilloaos  que  entrarão.  Outra  he,  que 
as  Comcdias,naó  do  modo  que  íe  podem  reprefentar, 
íenaó  do  modo  que  adualmente  fe  reprefcntao  ne!« 
te  tempo  ,  laó  laícivas  ,  e  provocativas  a  peccado 
nos  repreíentantes ,  e  nos  ouvintes  \  e  eíla  naó  de- 
pende de  razões  5  nem  de  Authores ,  fenaõdomeí- 
mo  filÓlo  ,  de  que  os  olhos  íao  teftemunhas  i  porque 
osaílumptos  das  Comedias  pela  mayor  parte  íaõ  im- 
puros,  cheyos  de  laícivos  amores,  de  galanteyos 
profanos  ,  de  papeis  amorofos  ,  de  rondas ,  paíleyoSj 
muíicas  ,  dadivas ,  vifitas ,  folicitações  torpes  ,  fi- 
nezas loucas  ,  empenhos  deíatinados  ,  de  quimeras  ,  ç% 
de  emprezas  impofíiveis ,  que  as  folicita  ordinaria- 
mente hum  criado  ,  huma  mulher  terceira ,  huma 
chave ,  hum  jardim  ,  huma  porta  falia ,  hum  delcui- 
do  do  pny  ,  ou  do  irmaô ,  ou  do  marido  da  Dama ,  e 
tudo  iílocolluma  parar  em  huma  comunicação  dei. 
honeíla  ,  em  hum  incefto  ,  ou  em  hum  adultério,  em 
que  ha  muitos  lances  torpes  ,  louvores  lifongeiros 
da  fermofura ,  expreísões  aífeótadas  de  amor  ,  pro- 
mcflas  de  conftancia  ,  competências  de  affeâos ,  te- 
nsores ,  ciúmes  ,  foípf  itas ,  íuílos  ,  defelperações  ,  c 
em  íumma ,  huma  gcncilica  idolatria ,  ajuílaaa  pon* 

tual- 


T/V.  ///.  Honra  ,  Fama ,  OplmaÕ*     t^i 

rualmtnte  às  infames  leys  de  Vénus ,  e  Cupido  ,  e 
^  aos  torpes  documentos  de  Ovidio  no  livro  de  ^rte 
amandu  E  huma  efcoia  da  maldade  ,  onde  o  efpiriro 
mundano,  e  carnal  ,e  o  afíeíto  às  couías  vifiveis ,  e 
ellimaçaódelUsjleeftá  iníinuando  por  todos  os  fen- 
tidos  na  alma  de  quem  ouve  ,  e  ablorvendo-o  em 
vaidade,  e  concupifcencia.  Quem,  fenaòcfti  ver  ce- 
go da  paixaõ ,  ou  ateimado   no  que  huma  vez  to- 
mou a  peitos ,  pôde  negar  ,  que  efte  officio  de  Ç\  he 
conduótivo  a  peccado.  Logo  todos  os  que  cooperaõ 
com  elle,  também  peccaò.Èfta  he  a  coníequencia  le. 
gitima  do  fobredito  difcuríb  ,  que  na  verdade ,  e 
fallando  com  ingenuidade  Chriílãa  ,  naó  tem  repol- 
ta. 
-5       Dirá  algum  :  Logo  como  vaõ  ao  pateo  tantos  Sa- 
cerdotes  ,  Religioíos ,  e  peíloas  doutas ,  e  de  íuppo- 
fiçaõ.  De  todos  eíles  havemos  fuppor  ,  e  aílcntar  , 
que  peccaó  mortalmente  ?  Antes  íe  deve  crer ,  que 
vaõ  com  a  opinião  de  muitos ,  e  graves  Authores ,  os 
quaes  dizem  íer  a  Comedia  ado  licito,  ou  indifíeren- 
tc.  Relpondo  ,  que  fe  vejaó  bem  efíes  Authores  hum 
por  hum ,  e  fuás  palavras  na  meínia  fonte  ,  e  naó 
citados  a  vulto  por  outrem,  efe  achara,  que  nenhum 
falia  das  Comedias  do  modo  que  hoje  fe  reprefentaó, 
fenaó  do  modo  ,  que  fe  podem  reprefentar  fcm  dam- 
110.  Por  onde  nefte  ponto  ha  hum  engano  muy  gran- 
de, que  tem  fundido  entre  a  gente,  que  ou  naó  he 
letrada  ,  ou  as  fuás  letras  faõ  moderadas ,  e  naô  con- 
^  fíderaô  as  couías  atè  a  raiz ,  fenaõ  íó  íuperficialmen- 
te ,  ajudando  a  iílb  a  vontade  ,  que  tem  de  que  lhes 
leja  licito  o  que  lhes  he  fuave  ,  e  deleitolo  \  e  he,  que 
fuppofto  que  do  aólo  para  a  potencia  fe  faz  bom  ar- 
gumento, porém  naõda  potencia  para  oa6Í:o,  ifto 
he ,  íuppofto  que  he  legitima  ,  e  bem  tirada  eíla  ilía- 
ca 6  :  As  Comedias  reprefentad-fe  por  modo  hotiefto  :  logo 
hemfe  pod.em  reprefentar  ajfim  \  toda-viaeftoutrâ  ilia- 
çaô  contraria  nenhuma  força  tem  :  As  Ccmedias  po^, 
àem-fe  reprefentar  fem  darymo  ,  nert^  perigo  da  alma ,  lo* 
go  ajfmfè  reprefentaoé  0$  Authores ,  que  favorecerão 

oulo 
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0  uio  das  Comedias ,  fallaô  precilamente  das  que  fo-' 
rciii  do  rnodo  que  devem  (er  ,  e  que  vemos  fazem  as  - 

1  Vagi  comedias  em  algumas  occafióes  de  fcfta  publi- 
ca os  Eltudances  ,  inltruidos  pelos  Padres  daCom» 
panhia;  naõ  fallaò  do  modo  que  adualmente  íe  fa- 
zem ,  que  cíle  he  o  que  acima  fica  dito  ,  e  lem  duvi- 
da alguma  ,  torpe  ,  abominável ,  e  efcandaloío. 

Nem  a  multidão  ,  ou  qualidade  de  gente  ,  que  a 
ellas  concorre ,  o  pôde  cohoneftar ,  aííjm  como  nem 
o  Mundc  todo,  e  mil  Mundos  ,que  affirmaiOiem  fer 
licita  huma  mentira  ,  poderiaô  fazer ,  que  na  verda- 
de o  fofle»  Elles  Sacerdotes  ,  e  Religioios  ,  que  con- 
correm à  Comedia  ,  naó  fó  cómettera  o  dito  pecca- 
do  de  cooperação  com  os  reprefentantes  ,  íenaó  ou- 
tro de  efcandalo  aos  que  fe  levaõ ,  e  fiaõ  do  feu  exem- 
plo. Porque  íe  hum  amigo  que  convida ,  e  roga  a  • 
outro  para  a  Comedia ,  poilo  que  em  fi  naó  ache  pe- 
rigo de  coníentir  em  algum  mao  penfamento,  com 
fíamcioi  e  Fer-  ^^^^  pecca  gravemente ,  porque  naõ  íabe  ie  o  outro 
rantino  citados     terá  perigo  ,  fendo  as  Comedias  obfcenas ,  e  de  af» 
por  Diana  5  p.  2,  íumptos  amacorios  ^  com  quanta  mayor  razaô  pec- 
c*.  5.  rcfol  52.      caráò  os  Religiofos  ,  que  mais  efRcaz  ,  e  vivamente 
perfuadem  com  o  exemplo ,  do  que  o  amigo  com  os 
léus  rogos?  E  geralmente  fallandojeílaSjC  quaef- 
qucr  outras  pefiòas ,  ou  faó  de  confciencia  timorata, 
que  naó  coíluma  cahir  em  peccado  mortal ,  ou  naõ  j 
Icfaõ  de  coniciencia  timorata  ,  duvido  muito,  de 
que  vaó  ao  parco  ,  falvo  alguns ,  que  por  íua  pouca 
idade  jcdifcriçaô  naõ  fazem  juizo  perfeito  das  cou- 
fas  3  nem  íabcm  temer  perigos  da  alma  j  e  íe  laó  pef-  , 
foas  j  que  em  outra  matéria  naõ  receaó  peccar  mor- 
talmente ,  v.g.  no  juramento  com  mentira  ,  na  mur- 
tnuraçaó  grave  ,  na  quebra  do  jejum  da  Igreja,  ou  do 
preceito  da  Mifla,  ou  do  peníamento  confcntido 
contra  a  caííidade,  &c.  Que  direito  tem  para  que 
prefumamos  delias  ,  que  fó  nefta  matéria  das  Come- 
dias fazem  calo  de  peccar  ^  ou  naõ  peccar  ?  Quanto 
inais,que  le  no  Inferno  naõ  falraõ  Sacerdotes,e  Reli. 
siofos  (  como  (Je  muitas  hiílorias  fidedignas ,  e  das 
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Chronicas  das  Religiões  coníla  )  que  muiro  he,  que 
nao  faltem  no  pateo  das  Comedias  ?  He  crivei  ,  que 
haja  muitas  cafulas ,  e  hábitos  condeainados  a  fogo 
eterno  ,  e  fiió  hc  crivei,  que  haja   muitos  dos  que 
os  veftem  ,aílcntadí)s  com  nvá  confcicacia  no  pateo? 
PóJe  Chri(locondcmnallos,e  nao  podem  cllcs  pec* 
car  ?  Afíirmao  Eipirito  Santo  ,  que  o  numerodos  ^^j  ^^  ^^ 
ncícioshe  infinito,  c  nelta infinidade  implica  ,  que 
entrem  alguns  doa  que  pela  fua  profiílaô  deviaõ  ter 
a  verdadeira  -íàbedoria ,  que  he  o  temor  ,  e  amor  de 
Deos  f  De  doze  Apoílolos  elegidos  por  Chriíto  po- 
de haver  hum  Judas  apoftata  ,  traidor  ,  e  aleivoío , 
hypociita  ,e  lacrilego.  Decentoe  vmte  Diícipulos, 
que  fe  achàraô  no  Cenáculo  ao  baixar  o  Efpirito 
Santo  5  e  receberão  íeus  dons  com  tanta  enchente  , 
poderão  fahir  quatorze  Heretlarcas ,  como  notou  o 
doutiflimo  SalmeirAÕ  \  e  de  numero  taó  innuineravel  S*ímeron  ín  i. 
como  ha  de  Eccleíialiicos ,  aílim  leculares  ,  como  ]í>'í"*'Í'V.I9. 
Regulares  ,  naô  poderá  haver  naó  poucos ,  que  cor- 
refpondaó  mal  às  obrigações  do  leu  eíladof  De  que 
íe  queixa  logo  S.  Bernardo  com  as  palavras  do  Pro- 
feta  :   Multiplicafti  gentem  ^  nonmagnific^lli  Lttitiam  If^i.p.  5. 
dum  nihil  minus  appavet  deccfjifie  menti  ,  qukm  nume*  J:;'^*  iJt:rnard.  de 
rtacceíilííe.  Senhor  ,  a  eentenòs  bem  multiplicada  a  C'^"ve'*í- ^d  Cie- 
vemos ,  mas  o  bom  exemplo  das  virtudes ,  e  alegria,  ^      ^ 

e  edificação  que  dahi  relultaria  à  Igreja  ,  naô  a  ve- 
mos com  augmento  ?  Mas  fuí penda  mos  a  pena ,  por» 
que  a  cafo  naò  reívale.  lílo  tocamos  per  tranlenam, 
a  propofico  do  engenhofo  talento  daquelle  repre- 
fentante  de  Athenas ,  premiado  com  outro  talento. 
QLíem  quizer  fahir  delenganado ,  e  convencido  na 
lobredita  queftaô,  lea  o  dito  Padre  Camargo ,  que  a 
tratou  com  rigor  Theologico  Elcolaíiico,  com  cla- 
reza ,  efíicacia  ,  erudição  ,  e  brevidade. 

Os  dez  talentos  ,  ou  leis  niil  cruzados  ,  que  aquel-  \ 

le  Rey  dera,  porque  Demades cal  1  alie  o  que  íabia, 
todos  feriaõ  necefiarios  ,e  por  ventura  naó  íeriaõ 
baftantes  ,  íeriaô  necefiarios ,  porque  a  honra  ,€  fa- 
ma igualmente  he  frágil  que  precioía ,  e  huma  vez 

que- 
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quebrada  com  o  tiro  iricvccavel  de  liumapalavia, 
dita  em  publico  por  pelica  de  credito  ,heirripcílivtl  ^ 
rellaurarie.  Salamaò  aconlelha,  que  compierncsa 

Prov.2  X*IX»  verdade  para  nos  aproveitarmos  :  Eme  tibi  veritatcm* 
E  aquellc  Rey  a  comprava  ,  para  que  naõ  appare- 
cefie.  ^íTim  Rzeraô  os  Pontifices ,  e  Elcribas ,  para 
que  as  guardas  do  Scpulchro  de  Chrifto  íe  callaílem, 
encubnndo  a  fua  Relurreiçaõ,  que  os  infamava  :  Pe» 
çj  cumam  copiofam  dedertint  mttitibíis»  De  íórte  ,  que  ha- 

Mauh.2õ.  1 2.  vendo  comprado  a  vida  do  Senhor  para  cruciíicallo, 
depois  lhe  comprarão  a  Refurreiçaõ  paraenterrsU 
la ,  e  no  meyo  defta  compra  ,  e  venda  hia  (  como 
difle  o  Eccleííaílico)  encaixadoopeccado  da  men- 
tira, hypocníia  5  ambição,  efcandalo  ^e inveja:  In- 
ter médium  venditionis  ,  &  emptionis  atipiftiahitfirpeC' 
catnm.  Aííim  que  para  comprar ,  e  encubrir  huma 
verdade ,  faó  neceílkrios  muitos  talentos  :  Tecuntam 
copiofam  dedemnt  militibus.  Mas  ordinariamente  naõ 
faó  baílantes  \  porque  do  coração  à  boca  ha  poucas 
jornadas ,  e  a  inclinação  do  homem  a  dizer  mal  ,as 
apreila  mais.  Quando  guarde  fegredo  ao  que  lhe  co- 
municarão ,ao  menos  naõ  guarda  Ibgredo  aomefmo 
fegredo ',  porque  fe  naõ  diz  o  que  labc  ,  diz  que  fabe 
que  dizer ;  como  fazia  eíle  Dcmades ,  que  íó  por  naó 
perder  hum  dito  discreto ,  infamou  aqucUe  Rey  em 
geral  ,  que  hc  modo  às  vezes  mais  detradivo  ,  e  per- 
niciofo  ,  do  que  fe  fora  em  particular  j  porque  os  ou- 
vintes eítendcm  mais  o  conceito  no  numero,  e  na 
graveza  ,  do  que  por  ventura  merece  a  verdade  ,  le 
fe  revelai] e. 
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TITULO    IV. 

HUMILDADE. 

XXXIV. 


B 


De  hum  Monge* 

Certo  Monge  appareceo  o  demónio 
transfigurado  cm  S.  Gabriel  ^  para  o  ten- 
tar de  vangloria  y  rc  putando-lc  por  San- 
to. Porém  elle  conhecendo  o  tentador  ,  fechou 
os  olhos,  e  lhe  diffe  com  irrifaõ:  Olha  fie  erraf- 
te  ã  embaixada  :  N^Õ  te  enviar ad  a  mim,  que  eu 
naõfou  Santo.  Oefpirito  de  fraudulencia,  ven- 
do dcfcubertâ  a  fua  embofcada,  defappareceo. 

ADVERTÊNCIA- 

UNDEM-SE  bem  em  verdadeira  hu- 
mildade os  que  trataô  de  oração  ,  e  ían- 
tos  exercícios  ^  pedindo  a  noílu  Senhor 
continuamente  ,  que  lhes  naó  venha  o 
pè  da  íobcrba  :  Non  vemat  mihipes  fffper-  Pfalm.j^.  12. 
bU,  Porque  Ibbre  efte  aflenta  o  feu  o  inimigo  inviíi- 
vel  ,  e  edifica  illufões ,  mentiras ,  erros  hert ticos  ,  c 
peccados  ,  pcrfuí^dindo  que  lao  revelações  ,  ar  |  ari- 
çóes  do  Ceo  ,  coUoquios  Divinos  ,  e  prrfecias  infal- 
íiveis  ,e  em  nenhuma  dcílas  coufas,  ainda  qvie  fof- 
lem  verdadeiras ,  coníifte  a  perfei^^aò  Chriftáa  ,  íe- 

naó 
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naó  na  caridade  Divina  ,  a  qual  tanto  crcfce ,  quan- 
to fe  diminuc  em  nòs  o  amor  próprio  (ainda  de  cou-  ^ 
las  eípiriíuaes )  e  abraçamos  a  Cruz  de  Chrifto. 

Em  râas  Patrum  fe  refere ,  que  reparando  certo 
Abbade  em  que  cinco  dos  feus  lubditos  íeavenuja- 
vâò  aos  mais  nas  virtudes  ,  defejofo  de  faber  o  ícu 
modo  de  exercidos  ,chamândo»osà  parte ,  lhes  per- 
guntou, que  faziao  ?  Rei  pondco  o  primeiro  :  Ponho 
cuidado  em  txaminar  a  minha  confciencla  ,  chorar  mens 
fcccíidos  ,  e  confâjfarme ,  comafe  logo  houve  fie  de  morrer ; 
diíib  o  legundo  :  ivc  do  tempo  dnas partes ,  hama  em* 
prejro  em  oração  ^  outra  emfervir  os  Religiofos  ^  conftde» 
rando  em  cada  hnm  prefente  a  Chri/}o  ^  áific  o  terceiro  : 
Defde  que  entrey  acjm  ,  me  entregficy  a  Deos ,  e  dediquei* 
me  a  caridade  do  próximo  ,  chorando  com  os  que  chorão^ 
alegrando  me  com  os  que  fe  alegrão -^  diíTe  o  quarto:  B 
Chego -me para  onde  me  defpre^ao^e  a  ningttem  de/pre:^o ; 
rematou  o  quinto  :  Afienteyem  meu  coração  naõ  enojar 
a  alguém  ,  nem  de  alguém  enojarme  ,  naofaz^er  perder  a 
paz.  de  outrem  ,  nem  perturbar  me  por  coufa  que  me  jptc<m 
ceda,  Ediíicado  o  Abbade ,  orou  a  Deos ,  que  lendo 
íervido  lhe  revelaíle  ,  qual  daquelles  cinco  elpiritos 
lhe  agradava  mais ,  e  refpondeo  o  Senhor  :  Que  o 
quinto  ,  e  o  ultimo.  Repare- fe ,  em  que  nenhum  deíles 
tinha  revelaç5«:s  ,  nem  vitòes,  nem  excefíosmen* 
taes ,  nem  gvaça  de  fazer  milagres ,  le  naó  todos  hu- 
mildade ,  e  caridade,  e  o  ultimo  mais  caridade  ,e 
humildade.  Hoje  como  entre  tantos  concemplaci- 
vos  ha  taõ  raros  humildes  ,  e  negados  ao  amor  pro.    ^ 
piio  ,  por  illo  também  ha  tantos  illufos,  ^ 
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Dâ  J.  Hngo  Btffo ,  da  Ordem  Car- 

th^fiana. 

Ifitando  cfte  Santo  os  hòfpitaes ,  dava 
aos  enfermos  paíio  de  efpif  itual  dou- 
trina ,  e  particularmente  aos  infedos 
de  lepra  1  ou  com  chagas  afqucrofas , 
inclinando-fe  ,  lhas  beijava  aífcduofamcntc. 
Achando  fe  hama  vez  a  clle  viftofo  cfpeíhcu'- 
lo  o  Chancelicr  de  Lincolnia  ,  por  nome  Gui- 
lherme ,  admirou  tanta  humildade ,  e  depois  re- 
ceando a  vangloria  no  Bifpo  ,  o  tentou  dizen- 
do :  5«  Martinho  com  o  feu  ofculo  f arava  os 
leprofos  $  naõ  fa:^eis  ^s  outro  tanto.  Refpon- 
dco  o  Santo  :  O  oftulo  de  Martinho  f arava  os 
leprofos ;  porem  o  ofculo  aos  leprofos  fará  a  miz 
nha  alma. 

PONDERAÇAM,  E  NOTICIA. 

UE  humilde,  e  difcretamenre /  De  an- 
tes via  Guilherme  a  boca  de  Hugo  nas 
chagas  dos  leprofos  >  e  agora  lhe  via  o  co« 
raçaóaospésdelles.  O  olculo  que  rece- 
biâó  os  pobres ,  pagaria  Chriilo  íigura» 
do  ,  e  ierviJo  ncUes  ;  e  o  ofculo  de  Chriilo  alimpa 
toda  a  lepra  do  noflb  efpirito  ,  como  difle  S.  Gregó- 
rio Niflcno  :  OfctiUm  ÇhriftipurgAmenttimeíl  ctíja]*  Hom. i .fup.Canu 
vis  fordts.  Dos  olculos  que  procedem  do  amor  tor- 
pe ,  difle  S.  leronymo  ,  que  erao  arrancos  da  cafti- 
dade  que  eípira  :   Taãus  ,  &  joçi  ftint  morittir^  vir-  I^i  Vita  S.Hilaríi, 
ginitatis  principia.  Porém  dcftes  oículos ,  que  proce- 
dem do  amor  fanto  ,  podemos  dizer ,  que  fao  alen- 
tos da  caridade  que  relpira. 

V.  Tom.  "  R  Efte 


2ç$  No-oaFloreJladcvarlos  Jpophthegmas 

Eíle  Santo  he  hum  dos  muitos  eidarecidos  lumes  de 
virtude, e perfeição  liuangeUca ,  que  illuttraó  a  Sa- 
grada Ordem  Carthuíiana.  Nclla  diz  o  Padre  Pe- 
dro  de  Ribadaneira  ,  que  íe  concaó  dezalleis  Provin- 
cias  ,  com  cenro  e  oirena  e  nove  Moíleiros ,  que  pa- 
ra iníticuto  extremamencc  rigido  ,e  onerofoaus  to- 
ros da  natureza  humana  ,  he  propagação  notável. 
Bem  fígnifijou  Deos  noilo  Senhor  as  propriedades 
delle  ,  em  huma  vifaó  ,  que  teve  hum  ^5onge♦  Mof- 
tirou-lhe  efl-es  Mofteiros  em  figura  de  pinhas  de  pra- 
ta. Neíle  fruto  íc  reprefenta  propriamente  o  reti- 
rado da  fua  habitação  ,  e  fechado  do  feu  íilencio  ,  c 
clâufura  ,  o  alpero  da  fua  penicencia  ,  e  o  doce  inte- 
rior da  fua  contemplação*  Outro  miáenofo  fymbo- 
k)  dos  primeiros  Fundadores  defta  Ordem  teve  o  Se- 
nhor  prevenido  no  valle  ,  onde  fe  fundou  a  primeira 
Cafa.  He  cingido  de  altiflimos  rochedos  ,  quaíi  ta- 
lhados a  pique  ,e  nafce  alU  huma  exquiíita  herva, 
que  o  Patriarca  S»  Bruno  chamou  líepta  folinm  ,  por 
ter  fete  folhas  j  porém  €om  efta  difpofiçaõ,  que  em 
cima  tem  huma  mais  alta  ,  logo  a  par  quatro  meno- 
res,,  e  iTiais  abaixo  duas  mais  curtas ,  por  fora  todas- 
fao  bran.aSjCorao  a  cor  das  folhas  do  amarantho5que 
noa  chamamos  perpetuas^  Diz  o  eruditiffimo  Padre 
Tom.p.  foli  i,  Tbcí)fiio  Raynaudo,  que  foy  ifto  Cgniíicaçaõ  dos^ 
coi  X.  ftte  primeiros  fogeitos  daquella  Sagrada  Religião 

tujo  habito  he  branco.  O  primeiro  ,e  principal  foy 
ô  mèíttto  S.  Bruno ;  acompanliaraõ-no  quatro  Clc- 
rigos  ,;bdous  Leigos^. 


^-D/fíj^r:- 
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Do  B.  Fr.  JquÔ  da  Cru% 

Eíle  Santo  -,  fendo  Provrncial  da  fua  Or- 
Jem  y  diffc  hum  Prelado  de  outra  :  /^íPv 
devefer  flbo  de  algum  lavrador  y  que  tao 
mdinado  he  a  f^ledade-   Rcfpondeo  o  Santo : 

\4'mda 
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Ainda  ruÕ  chego  a  tanto »  pois  meus  pays  forni 
A  huns  pobns  tecedores  de  burat  os . 

CENSURA. 

E  buiD  Soldado  ,  ou  hum  Palaciano  de- 
ra cíle  pique  ,  naó  paílára  de  ignorân- 
cia ^  porém  dallo  hum  Rcligioío^  e  Pre- 
lado,c  a  outro  Prelado  Religioio,  tranl- 
ccndèa  íer  malícia  ,e  he  fallar  hum  Re- 
ligioío  peyor  que  hum  íecular.  Deixo  já  a  indifcreta 
conjeólura  (  ou  levantar  da  figura)  inferindo  de  fcr 
hum  inclinado  à  loledade  ,  o  fer  filho  de  lavrador. 
D    Naõ  eftava  mais  à  maô  inferir  ,  que  era  filho  da  ora- 
ção ,  filho  do  Carmelo  Retormado  ?  Tudo  os  car- 
naes  difcurfaó,  e  definem  por  princípios  de  carne  , 
e  íangue,  nada  pelos  da  graça,  e  donsdoEípirito 
Santo.  Aílim  os  emulosde  Chriltofe  admiravaòde 
o  ver  caó  fcienre  nas  Efcrituras ,  e  poderofo  em  ma- 
ravilhas ,  e  diziaò :  N:ió  he  efte  o  Carpinteiro  ,  filho 
de  Maria  ,  c  primo  de  Diogo  ,  e  Jofeph ,  e  Judas  ,e 
Siniaõ ,  e  fuás  parentas  naó  vivem  aqui  entre  nòs  f 
Pois  donde  lhe  vierao  eftas  coufas  todas ,  tanta  fabe- 
doria  ,  e  tantos  milagres  ,  que  obra  pelas  fuás  mãos? 
Vnde  hfíic  hxc  omnia  ?  &  €^u£  eft  fapientta  ,  ^ftdC  data  I^rc.(>.v,2,&: 
eft  illi  5  c?*  virtíites  tales ,  c^Uie  per  fnanus  ejus  eficinn» 
tnr  ?  Como  fe  as  letras  ,  e  virtudes  ,  e  milagres  ti- 
G   vcíTemorigem  ,ou  dependência  dos pays  , e  primos, 
ou  fora  neceíTario  para  hum  lograr  aquelles  dons, 
naõ  (erem  conhecidos  feus  parentes  ,  nem  viverem 
entre  homens.  Mas  o  peyor  he  ^  que  íe  nao  laó  conhe- 
cidos ,  entaó  vem  hum  Religiolo  ,e  Prelado,  e  lan- 
ça-fe  aluppor ,  que  faô  lavradores.  Se  o  B.Fr.Joaõ 
da  Cruz  fora  filho  de  hum  lavrador ,  entaô  fora  mais 
irmaó  de  Chriílo,  o  qual  difle  Pater  meus  agrícola  efi*  ^ 
'  Meu  Pay  he  lavrador   Mas  já  que  por  efte  titulo  naõ  ^^^^*    ^'  * 
'  fcy  mais  irmaó  de  Chriílo ,  o  íoy  por  padecer  tam- 
'  bem  injurias  acerca  da  geração  j  e  também  por  íer 

R  ij  in  • 
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inclinado  à  loledadc  ,  quando  a  vocação  do  efpirito 
Ma«h.'4.  I.  ^  levava ;  JESVS  duíius  efi  in  defertum  dfpiritu.  Para 

a  foledade  chama  efte  melmoelpiritoa  todos  os  que 
chama  para  a  Religião  ,  porque  naó  he  a  Religião 
outra couía,  fe  naóhuma  1  o Icdsdc do feculo,e pou- 
co cuíla  a  íer  folitavio  do  fcculo  ,  quem  he  Cidadão 
da  Mecropoli  do  Elpirito  Santo i  que  he  a  mefma 
íbledade  5  como  lhe  chamou  Drexelio  :  SoUtudoefi 
Spirií^s  Sanãí-  Aíetropolis» 

XXXVII. 


De  S.  Fr.  Gil  Franctfcano. 

^  I  O  tempo  fm  que  Fr.  Elias  (  Geral  que 
il  fora  da  Família  Seráfica  )  íc  tinha  paíla- 
I  do  ao  EmperadorFcdcricoScifmatico^ 
c  caufado  na  Ordem  grandes  revoluções ,  e  cf- 
candalos  :  o  Beato  Fr.  Gil ,  ouvindo  ifto  ,  fe 
prcrtrou  de  peitos  fobre  a  terra  y  e  fazia  por  fe 
abraçar ,  e  fi:mir  comella.  Perguntado  pelo  que 
fazia,  rcfpondco  :  ^uero  defcerparaajfegu- 
rarmebem^  porque  aquelle  porquerer  fubirfe  def- 
pinhou-^e  fe:^  em  pedaços* 


CONCORDÂNCIA. 


A  M  ha  coufa  taõ  fcgura  como  a  humil* 
dade ,  nem  mais  arrilcada  que  a  foberba. 
S.  Macário  Fgypcio  dizia;  o  humilde 
naõ  cnhe  ,  porque  onde  ha  de  cahir ,  fe 
eftà  debaixo  de  todos  ?  Nfínqnam  humi» 
lis  UhifHr^  num  unde  Ubipefet  ,  iffti  ffth  omnibus  efi  f 
p  r  .  F.  S.  Nilo  Abbade  :  Humilitate gaude  ,  alUtudoenim 

aracnei  7^-^»-  ^-^^^^^^^^j^^^gç^^g^re  pote fi.AXcgxííic com zhum\á^- 


Hom,  19. 3piii 
Bibiiot.Pairgm. 


pud  Bibliot. 
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dem  padecer  ruina.  La  lêumildad^  (diz  o  difcreto  ,  e 
f^{  piilínno  Varaõ  D.  Joaó  PalafoK  )  es  medicina  de  todoí 
los  m^tes  ,  lii  fiadora  de  todos  los  riejgosja  euracton  de  to* 
das  las  feridas  ,  el  remédio  de  todos  Los  danos  ^y  qnien  U 
tiene  ,  vive  fèguro  ,  y  íjuienle  falta  ,  camina  ferdtdo.  Pe- 
lo contrario  ,  íem  a  defenía  da  humildade ,  tudo  cftá 
expollo  a  perigos  ,  e  deí graças ;  Omitia fme humilitA^'^^^'^^'  adNo- 
fe  (  difle  Kempis  )  &  firma  ejus  cufiodia  ypertcuiis pa^"^^^^^" 
HfH ,  &  rnims» 

XXXVIIL 

i^oyeneravd  F.  Frcy  Domingos  de  Jefus^ 
B.  Maria* 

Aminhando  efte  Servo  de  Deos  para  A- 
Icmanha  por  mandado  do  Papa,  à  inf-' 
tancia  do  Empcrador  Fernando  II.  por 
fcr  jà  velho ,  hia  em  huma  liteira,  c  os  demó- 
nios )  que  femprc  o  perfcguiraó  5  lhe  armàraõ 
no  caminho  muitos  perigos.  Diziaô  os  peões  » 
que  cem  vezes  ha  viaõ  pa  íTado  por  aquellas  eíira- 
das ,  e  nunca  lhes  havia  fuccedido  tal.  Refpon- 
dco  :  Kad  vos  admireis  ,  filhos  ,  que  também 
vòs  nunca  kvaftes  carga  too  ruim*  ,, 

A  D  D  I  C  C>  A  M- 

I^^SSM  STE  grande  Servo  de  Deos  padeceò 
ffi|  i^§S|  continuas ,  e  graves  moleftias  do  demo» 
K'  V^^M  ^^°'  ^'^^^  evidente  ,  de  que  le  achava 
^jf^^^  vencido  de  Tua  muita  humildade  ,  e  fer- 
SSgíJír^jíí^'^  yQj.  j^Q  lerviço  de  Deos,  porque  elte  noí- 
ío  commum  inimigo  ,  em  nao  podendo  introduzir 
na  alma  culpas ,  logo  vem  arrecadando  penas ,  ala- 
da que  lhe  naô.fcjaõ  devidas.-Huma vez  para  fahirp 
V.  Tom«  Riij  Sexvp 
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Servo  de  Deos  a  Matinas ,  naô  pode  achar  a  porta  dar 
cella,  porque  o  demónio  lha  tinha  tapado  de  pedra,  ^ 
c  lodo.  Recorreo  a  Deos,e  desfez-íe  o  embcleco.Ou- 
xià  vez  lhe  ddlelhou  ,  e  abrio  o  tcóto  da  et  lia ,  e  o 
fez  paliar  a  noite  ao  fereno.  Outra  lhe   quebrou  a 
tçave  nieftra  ,  e  todas  as  mais  que  nella  tftribavaõ, 
vinhaõ  com  grande  eítrondo  a  cahir  íobre  Fr.  Do- 
mingos. Acordou  elle ,  vio  o  perigo  ,  eccnheceo  o 
author  ,  nem  íe  turbou ,  nem  fe  quiz  levantar.  Pela. 
manhâa  os  arquiteâ:os  ,  admirados  de  naõ  cahir  o 
teélo  ,  remediarão  a  obra.  Em  outra  cccaliaô  ,  por- 
que rezava  à  luz  de  huma  alampada  da  Igreja  ,  lhe      | 
quebrarão  vidro ,  e  prata  em  miados  pedaços ;  ma$      1 
c^Servo  de  Deos ,  que  como  linal  da  Cruz afíugen- 
tava  os  demónios  ,  agora  com  o  meímo  os  mand  u 
parar ,  c  que  colheílèm  todos  os  pedacinhos ,  e  os  la-  B 
raflem ;  obedecerão  ,c  valendo-íèda  fua  habilidade,, 
cm  breviffimo  tempo  reftituiraõ  a  alampada ,  como 
antes  eftava  inteira,  e  acccza  com  todo  o  azeite  rc- 
ctilhido  dentro.  O  feguinte  calo  he  bem  fingular ,  e 
rediculo  ,  e  delle  le  moftra  ,ccmo  os  que  fazem  mo- 
mos ,  e  tregcitos  ,  e  peças ,  e  ligeirezas  de  mãos,  na- 
da nillo  dcfagradaô  ao  demónio.  Vindo  eíle  Sanco 
Religiofo  com  outras  pefloas  de  tomar  Ordens  Sa« 
eras  dcldc  Tortola  para  Valença  ,  íe  lhe  juntcu  no 
caminho  hum  moço  grande  fallador  ,  e  muy  inquie- 
to ,  e  audaz  ,  o  qual  ci.cgando  à  pouíada  ,  porftou  , 
que  havia  de  ficar  no  mc-lmo  apolento  ,  c  cama  cora 
¥r.  Domingos.  Na  meia  naõ  aííiílio  à  bençaó  ,  nem     * 
ás  graças  ,  entrando  ,  e  íahindo  ,  e  inquietando  a  to-  C 
dos.  Fr.  Domingos  le  poz  a  lezar  ,  e  depois  le  deitou 
veílido ;  e  entn>u  logo  o  moço  fallando  mil  diíparu- 
tes,  e  deícompoíluras  ;  queria  o  Servo  de  Deos  to- 
mar a  neceílkria  refeição  do  fono  ,  mas  elle  o  naõ 
deixava  com  eftrondos ,  e  inquietações.  Depois  co- 
Bieçou  ieadelpir  ,e  delpioatè  a  camiza ,  ea  tempo 
que  Fr.  Domingos  o  queria  reprehender  pelu  im- 
Hiodtília,  vioquedefpia  também  a  pelie.  Aqui  aca. 
bou  de  entender ,  que  era:  o  demónio  ,e  Gomo  cr* 

coltu- 
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Coílumado  a  ver  lemelhances  tramoyas  ,  quiz  ad .  > 
£^  vei  tir  em  que  parava  cfta.Lançou  o  demónio  a  [dlc 
'  de  rcmcll:iô  l^^bre  huma  intla  ,  e  logo  elgravatando 
com  huai  dedo  ,  cirou  hum  olho>e  depois  o  outro  , 
c  com  cenio ,  como  que  receava  quebrarem  ,  os;ac- 
cómodou  em  lugar  á  parte.  Depois  deltncaixou  o$ 
dentes  ,  pondo -oí  em  outra  parte  por  lua  ordem. 
Depois  toy  tirando  os  muiculos ,  c  nervos  >e  caiti- 
lagcnájC  vcyas,  e  finalmente  a  carne,  rafpando-a 
dos  olibs  Com  vagorola  cuiiolidade,  e  ficou  como 
pin^-aó  a  morre,  e  logo  de  hum  lalto  le  ioy  meter  :ítí»I*^: 
com  Fr.  Domingos  na  cama  ,  manohando-lhe  os  ver- 
tidos com  o  Tangue  ,  que  eftava  eícorrcndc .  Sentia  o 
Servo  de  Deos  na  vifinhança  de  cal  companhia  hu- 
ma frieza  mais  que  de  neve  ,  mas  naõ  íe  turbou  i  à 
g  forçidecalor  dcoraçaõfoy  d'ístazendo  aque^laof- 
fada ,  atè  que  dclappareceo.  Pela  manhãa  o  eítaiaja» 
deiro  ,  naó  achando  o  tal  hofpede ,  íez  pagar  por  el- 
le  a  Fr.  Domingos ,  vifto  que  era  leu  camdrada. 

A  Vida  defte  Servo  de  Deos  eícrcveo  em  Latim 
oBilpo  D.  Joaó  Caramuel  ,  em  tomo  de  folio  ,  da 
qual  compozhum  Epitome  D.Frey  António  Agoí- 
tinho  ,  Bilpode  Santa  Maria  deAibarrazin.  O  pri* 
mei'0  a  dedicou  ao  Emperador  Fernando  111.  ole- 
gundoa  EIRey  de  Helpanha D.  Carlos.  Elcreveo 
cambem  hum  tomo  o  Padre  Frey  Martinho  dos  Aa« 
jos. 

XXXIX. 

^     Da  Madre  Santa  Therefa  de  JESUS, 

Ffereceo-fe  à  Santa  hum  penfamentp^ 
porque  razaõ  feria  Deos  taõ  amigo  da 
humildade,  c  fentio,que  no  feu  interior 
lhe  rtfpondia  :  Torquefou  a  mefma  Kerdade^ 


Riiij  DE^i 
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DEMONSTRADA  M.         a 

-^  ,  j  .  ^W^^0  OR  iílo  os  Santos  diffinem  a  humildade 
De  dviodecim       ^h%^P^       ijj      c    t>  a       tt      ■,■        n, 

§r.d.  hum.htatis.  f  ^S  ^^  ''"'^^  ^;  ^'  bernardo  t //«;., //r^../ 
Parr.  2.  de  Com-  &^^Õiil  ventas  ^c^na  bomovertjpma  jf4t  agmtioneftbt 
pund.c.2.  J&^à^-y  viiefcít.S.  Lourenço  Juftiniano  :  HHmili" 

tar  efl  in  lumtné  veritatis  infujo  jkimet  certa  tognitiõ^ 
Gerfon  de  Def-  Gcrfon  :  HHmilitaseft  epc  vera  Dei ,&  fui  cegnitione^fm 
criptione  ternii-  ipfius  viUHcatio,  Pelo  contrario  ,  para  Chnlto  Senhor 
nor.  cap.  Tempe-  noíTo  dizer  ,  que  Lúcifer  commettera  o  peccado  da 
ranúa.  foberba  y  diíle  ,  que  naó  períiftira  na  verdade :  In  vf 

J9aii.b,44-  y,Y^^^  nonftetit. 

Difeorrendo  por  pontos  particulares  defte  pró- 
prio conhecimento  fe  aclara  efta  doutrina.He  verda- 
de que  toda  a  creatura  hea  que  naó  he  ,  e  fó  Deos  he  ^ 
o  que  he.He  verdade,quc  todo  o  filho  de  Adaõ  nafce 
filho  da  ira  de  Deos,  e  reo  da  morte  eterna.  He  ver- 
dade, que  nada  podemos  íem  Deos,  comoauthorda 
natureza  ,  ou  da  graça.  He  verdade  ,  que  as  noíías 
jurtiíicaçóes ,  ou  virtudes,  diante  dos  olhos  Divinos 
Ía6  como  os  panos  da  menílruada.  He  verdade  ,  que 
ninguém  per  íi  he  innocente  ,  e  naõ  íe  falvaria  íem 
a  miíericordia  Divina ,  e  merecimentos  de  Chrifto* 
He  verdade ,  que  todas  as  boas  vontades  que  fenci» 
mos ,  ou  executamos,  fora©  dadas  pelo  Efpirito  San» 
to.  He  verdade  ,  que  em  qualquer  inítante  eftá.no; 
noílo  arbitrio  defa;nparar  á  Deos  ,  e  perder  fua  gra- 
ça. He  verdade  ,  que  qualquer  peccado  comm^tti-  C 
do  por  hum  homem  ^  por  enorme  que  feja.o  pôde 
cornmctter  curro.  He  verdade  ,  que  a  graça  que  o 
Senhor  deu  a  S.  Franciíco  ,  a  poderá  dar  ao  pecca- 
dor  de  vida  mais  eílragada,  e  íervirk  delle  para  cou- 
ías  mayores.  He  verdade  ,  que  naõ  íabe  o  homem 
tç  eílá  em  amifade  defte  Senhor ,  preciía  revelação 
íuq^e  tudo  fe  guarda  incerto  para  o  Juizo  futuro.  He 
verdade,  que  nenhuma  tribulação,  deígraça  ,  ou 
penalidade  pôie  acontecer  ao  peccador  ,  em  que 
Dl  os  >  que  a  diipoem ,  ou  perjnitte ,  lhe  faça  injuria. 

&c. 
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6c c.  Aflentar  pois  neftas  verdades  com  verdade, 
^^  efla  he  a  humildade ,  e  por  iílb  Deos ,  que  hc  a  meí- 
'  mi  Verdade, íe  agrada  da  humildade.  E  digo  aflen- 
tar com  verdade  neílas  verdades  ,  porque  fe  pára 
to  no  conhecimento  efpeculativo  ,  lem  precederás 
obras ,  que  demanda  eíle  conhecimento  ,  ainda  nap 
he  humildade  foi  ida,  e  vcrdadeira:£/?  humilitas  {  dif- 
fe  S.Bernardo  )  eiHum  veritas parit ,  ^  nonhabet  caio»  Serm.4^. in Can- 
rem  ,  dr  efi  loHmilitas^  e^Ham  charitas formai  ,  ^  inflam»  tic. 
mat ,  atque  h£c  quiàcm  in  nffeUn  ,  tila  in  cognitione^ 
tenfifliu 

XL. 

Do  f^eneravel  D.  foaô  de  Palafox ,  Bifpo 
B  de  O/ma. 

Stc  Venerável  Prelado  ,  quando  via  em' 
fi  verificada  aquella  fentença  do  Real 
Profeta :  Triufciuã  humiUarer  eg^  deliqui* 
Antes  de  peccarnaô  íbube  humilharme.  Ghora- 
va  amargamente  ,  que  foffe  neceííario  curar 
Deos  a  inchação  da  íua  altivez, à  cufta  das of- 
fenfasde  fua  Divina  Magcftade,  e  com  elk  cf- 
pirito  rompeo  huma  vez  cantando  : 


G 


Oh  quan  caras  exferiencias 

Las  de  mi  anefsntimiento !         ^ 
Pues  que  las  cobro  en  mi  dano , 
Si  las  logro  en  mi  remédio* 

Çlue  os  cueftefiem-pre  Senor 
El  humilharme  ofenderes  í 
Oh  quegran  bien  es  eljin  l 
Oh  quegran  mal  es  el  médio  I 

''  PA- 
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PARA  B  o  L  A. 

At. 

SSIM   paia  na  verdade.  E  efta  doutrina 
da  utilidade  dos  peccados  ,  e  imperki^óes 
para  adquirir  a  hun^ildadc ,  he  a  que  eníi. 
nou  o  Senhor  na  Farabola  da  figueira,  que 
poi  tltcfil  mandava  feu  dono  arrancallaj  mas  o  quin. 
teiro  veyo  com  embargos ,  dizendo  :  Deixay-a  mais 
hum  aano  ,  e  cavarey  ao  redor  delia,  e  lhe  lança- 
Luc.  1 3. 8.  rey  eftcrco  :  Dimitte  UUm  &  hoc  anne  ,  ufcjue  dnmfo^ 

diam  circa  ilUm  ,  dr  mtttant  Jiercora  ,  &c.  Que  laó 
as  nollas  faltas ,  negligencias ,  e  peccados  íenaõ  eí- 
terço/  Tem  eíle  grande  lervencia ,  para  que  os  ho-, 
riiens  como  arvores  produção  lanças  obras  ,  como 
bons  frutos  ^  mas  o  tal  beneficio  da  agricultura  le  faz  B 
junto  às  raizes  da  arvore  :  Fodiam  circa  tilam  ,  por* 
que  o  proveito  de  havermos  cahido  em  faltas  ,  c 
peccados  ,  começa  a  lograrfe  por  via  da  humildade, 
que  he  a  raiz  de  todas  as  mais  virtudes. 

XLL 
>    Da  Serva  de  Deos  Maria  de  Jefm. 

^Sta  Serva  de  Deos,Lavradora,ou  Aldea- 
na  cm  hum  lugar  do  Bifpado  deCoria>  p 
pcrtcndia  a  fundação  de  hum  Mofíciro, 
c  entrando  a  fallar  fobre  a  matéria  com  hum  Mi- 
iúl\ro,comofc  aniquilava  tanto  nos  cabedaes 
de  virtuHe  ,  elle  lhe  difíe  :  Pois  logo  para  que 
quer  fer  Fundadora  de  hum  Convento  ,  onde 
le  haô  de  criar  almas,  que  toda  fua  occupaçaó 
feja  fervir  a  Deos  com  virtudes  ?  Refpondco 
prompt^ :  Senhor  1  eu  naõ  pertendo  fer  Funda' 
dorajfenad  que  o  Cmuento  fe  funde ,  e  entrar 
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tu  afer  ef crava  das  que  alli  feyvlrem  a  Veos : 
A  e  ifto  naopòde  fer  muito  y  fendo  Ttos  ti^o  gran- 
de ,  e  eu  taò  pequena^  e  alli  me  enfinardõ ,  o  que 
peos  qui;^er  que  eu  faiba* 

CONCEITO. 

STE  he  e  caraóler  próprio  da  humiU 
dade ,  ignorar  fuás  obras  lanças  o  mef- 
mo  5  que  as  cftá  fazendo.  Perguntado  o 
Bautitta  íe  era  Profeta  ,  relpondeo  que 
naõ  ;  Profeta  es  tu  ?  er  refpondit  :  Non,  Joan.  i,  2  l. 
Como  naõ  ,  fe  Chriílo  affirmou  ,  que  naõ  íò  era  Pro- 
feta, mas  ainda  mais  que  Profeta  :  Quidexifitsvide»  ^  , 
re  ?  Prophetam  ?  Et  iam  dico  vohis,  &  plufjttam  Prophem  ^^""' '  '•^' 
íaw.  Ambas  eftas  propofi^-ões  eraõ  verdadeiras  ,  hu. 
ma  porque  Chriíto  conhecia  ao  Bautilla  ,  e  outra 
porque  o  Bautiíla  ignorava-íe  a  íi  melmo  O  Bau- 
tiíla  no  conceito  de  Chriíto ,  que  era  o  mefmo  que 
na  real  verdade  ,  paflava  acima  de  Pr*  feta:  Pluf^uam 
Prophetam  \  mas  no  conceito  próprio ,  que  naõ  lábia 
íentir  de  íi  fenaô  humildemente  ,  nem  tocava  em 
Profeta  :  Prophetaeft  tn}  & refpondit :  Nott.  Era  (  co« 
mo  dellc  dille  o  Anjo)  grande  diante  de  Dcos:  Mag^ 
ntís  coram  Domino  ,  mas  muy  pequeno  diante  de  li» 
Dizia  o  Precurlor  Sagrado,  que  elle  naõ  era  mais 
que  huma  voz  bradando,  que  aparelhaílem  ©cami- 
nho a  Deos ,  que  jà  vinha ,  níTim  como  o  tinha  clcri» 
to  Ifaias  Profeta.  Pois  Santo  ,naô  he  iílofer  tam- 
bém Profeta  f  Que  ccuía  heíer  Profeta,  fenaõ  íero 
que  vòs  dizeis  que  lois  ,  huma  v(  z,  que  ahnuncia  a 
vinda  do  Mcffias  como  futura  ,  em  ordem  à  Prega- 
ção ,  e Bautifmo  ,  que  elle  inílituhirá  depois  de  vòs  f 
Logo  jmplicaiívos  no  que  negais ,  com  o  meímo 
queconfcllais.  Aílim  he  ,  e  afim  havia  de  fer,  para 
que  o  Bautiíla  ,  lendo  Profeta  verdadeiro  ,  foí^e  ver- 
dadeiro humilde  A  humidade  pai  ece  que  fc  impli- 
ca a  íi  melma,  eílà  obrando,  e  parece- lhe  que  naõ 

obra  , 
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obr^ ,  merece ,  e  teme  que  deíagiada ;  conteíla  que  , 
naòhe  humilde  ,  fendo  que  he  humildade  oco nfef.  ^ 
lallo.  Oh  rara  virtude  a  da  humildade ,  em  cuja  pc- 
quenhez  cabe  a  grandeza  ,  que  he  neceílaria  para  en- 
cubrirfe  de  íi  meíma  !  Por  efta  eítrada  encubcrta 
caminhava  o  eípirito  defta  Serva  de  Deos ,  pois  cii- 
zia ,  que  ella  nao  pertendia  íer  Fundadora  ,  íenaó 
que  o  Convento  íe  fundaílè  j  e  he  a  doutrina ,  que 
nos  inculcou  S.  Gregório  Magno  ,  dizendo :  Opoy 
tet  bona  opera  fciendo  nefcire  \  quia  ^  reBa  h<ec  sflimare 
âfortet  &  tninima'^  retia  fit  cuftodiamtis  ^  minima  ne 
infiemitr* 

XLII. 

Vo  Cardeal  Dom  Balthafar  Mofcofo      B 
Sandoval. 

;í?íM  Omendo  à  mefa  efle  Cardeal  com  D. 
j^f.  Pafcoal  de  Afagaò,  lhe  diíTe,  que  lhe 
}^^^  havia  de  fucccder  no  Arccbifpado^  co- 
mo com  efíeito  fuccedco.  Como  po- 
disrey  eu  Senhor  (  diíTe  D.  Pafcoal )  encher  o 
lugar  de  V.  Eminência ,  fendo  hum  Prelado  taõ 
Santo  í  fabio>  e  prudente?  Refpondco,  fazen- 
do-fc  da  cor  da  fua  ^uxipMvr.Tsiíincadefejey  tan- 
to como  agora  fer  furdo ,  paranaõ  ouvir  f eme-  q 
Ihante  dito» 


S  E  N  T  E  N  C,  A. 


Valeria- 
mn  favorem 


^^-ímí^  ONA ,  &  vera  humiíitas  (  diíle  S 

Hom.  14.de  bono  1^^^^  no^  non  Uudts  findU  fofluUt  ^  m    , 

Humilitaiis  ante     ^if^^^^ocúexpeãat  :    odit  accUmantium  choros^ 

niiem.  /^w7^^-^  ejuia  nonfine  verecundia  Uudatur  hona,  confci* 

etjtia,  yerectindÍHs  untem  [em per  latfdatur  amicorum 

fifidiis ,  qHimeretítr.  A  boa  ,  e  verdadeira  humildadei 
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naõ  pcrtende  ler  aflumpto  de  encómios ,  nem  efpera 
os  favores  do  applauío ,  antes  os  aborrece,  e  declina- 
porque  a  boa  coníciencia  naô  he  louvada  íem  vexa- 
me  da  vergonha  ,  e  encaó  lhe  fa5  os  louvores  mais 
gravoios ,  quando  mais  merecidos. 

X  L  1 1 1. 

Do  Padre  foaõ  de  y^lmeida  da  Compa^ 
nkia  de  JESUS. 

^  Ndo  hum  Governador  confcffarfe  com 
o  Servo  de  Deos  ]o^b  de  Almeida,  da 
Companhia  de  JESUS  ,  clle  o  reccbco 
humanamente  ,eoconfcflou  a  primei- 
ra vez ,  porem  tornando  fecunda  ,  lhe  diíTe  : 
Senhor,  eufou  hom  para  Confeffor  de  negros ,  e  ef 
cravos  ,  e  naõ  de  (Príncipes ,  e  Governadores  ^pe* 
ço  lhe  humildemente  me  efcufe  defta  honra* 

CRISE- 

STE  lance  podia  íer  naõ  fomente  de  hu- 
mildade, fenaõde  prudência.  Os  Pilotos 
de  vâíos  grandes,  e  muy  carregados,  le  ha 
naufrágio  por  feu  defcuido,  naó  eícapcõ 
dos  rigores  de  hum  cárcere ,  e  das  mais 
execuções  da  juítiça  ,  ainda  que  eícapaficm  das  on- 
das. Quem  naó  fabe  ,  que  o  officio  de  Confeílbr  he 
de  Juiz ;  e  avifa  o  Efpiriro  Santo  ,  que  naõ  queira 
hum  íer  Juizjlenaõíenteem  (i  virtude  poderofa  para 
contraftar  iniquidades ,  e  ter  rofto  direito  centra  os 
dos  Magnates :  NoU  cju^rere  fieri  Jftdex^  rifi  valeas  r  \  >,  ^ç 
vtrtute  irrnmpere  iniíjMitates  ;  ne  forte  extimefcus  fa»  ^  * 

ciem  potentis  ,  (ír  ponss  fcafiriahint  in  cc<jxtitate  tua.    S. 
Ray mundo  de  Penhafori  dcfenganado  de  que  naõ 

podia 
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podia  còm  a  força  de  feus  coníelhos ,  e  rcprehenfões» 
íèparar  a  E  Rey  de  Aragaõ  de  huma  torpe  amizade  , 
deixou  o  Palácio  ,  e  lançou-le  ao  mar  (  que  naõ  ha 
heíte  caó  perigofas  tormentas ,  como  naquelle)  no 
fêu  manco  ,  como  em  huma  fegura  embarcação ,  paf- 
fou  delde  Malhorca  a  Barcelona ,  reputando  ,  que 
mayor  perigo  corria  aílentado  no  ConfeíTionario  de 
hum  Rey ,  que  nas  ondas  do  Mediterrâneo. 

Porque  a  prefence  matéria  he  de  graviífima  impor* 
tancia ,  quero  que  fique  mais  fixa  nas  memorias  da- 
quelles,a  qu^m  pbde  aproveitar  o  deíengano  com 
a  relação  do  feguince  cafo  ,  que  traz  o  Padre  Ale- 

Palabra  2<  n  2  ^'^^^^'^  ^^y^  ^^  ^^^  Suinma  de  Exemplos.  Pedio 
'  '  hum  Fidalgo  a  hum  Servo  de  Deos,  que  foíle  leu 
Confeílor  ,  e  como  o  Santo  Varaõ  íe  efcufaíle  ,  ai  le- 
gando inlufficiencia  para  íatisfazer  a  huma  pefioade 
tanta  qualidade ,  e  prendas ,  naó  quiz  o  Fidalgo  ad« 
jnittir  adeículpa,  porfiando  com  mayor  empenho, 
em  que  naõ  havia  de  eleger  outro  ConfeíTor.  Vifto 
iílbf  diííe  o  Servo  de  Deos)  ouça-me  V.  Senhoria 
primeiro  efte  exemplo.  Cerco  Cavalheiro  de  vida 
pouco  ajudada  à  Ley  de  Deos ,  confelTando-le  de 
luas  maldades  ,  crueldades ,  e  mãos  tratamentos , 
que  fazia  contra  feu  próximo  5deículpava  muito  ef- 
tes  peccados  com  varias  razões ,  que  naó  eraõ  todas 
verdadeiras  i  e  o  Confeílor  em  vez  de  o  reprehen- 
der  ,  e  obrigir  a  íatisfazer  pelos  ditos  aggravos,o 
ajudava  a  dcícalpar  ,  e  abfolvia  ,  naõ  podendo  em 
boâconíciencia.  Morreo  efte  Cavalheiro,  e  citan- 
do hun  dia  o  tal  Confeílor  com  feu  Companheiro 
em  huma  Igreja  ,  onde  tinhaõ  enterrado  aquelle  pe- 
nitenrcjvio  que  a  pedra  da  fua  iepultura  íeaííaftava, 
e  que  o  defunto  fahia  de  dentro  ,  e  caminhava  para 
onde  cUe  eftavà  j  chegou  a  ellc ,  e  lhe  diíle  com  voz 
horrenda :  Porque  me  naó  diíleíle  a  verdade ,  e  con- 
temporizâfte  comigo ^e  por  minhas  maldades,  fou 
con  jemnado  às  penas  eternas ,  e  he  juílo ,  que  pois 
foíle  companheiro  da  minha  culpa  ,  o  íejas  da  mi- 
nha pena.  E  logo  lançando  maô  do  Confeílor ,  o  ef- 

tbllou 
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foliou  vivodcfcle  os  pés  até  a  cabeça  ,  ícm  deixarlhc; 
Rcn)  os  eabellos  dçlla ,  e  accrelcentou  :  Por  tile  Ç\" 

^  nal  faberá  minha  mulher,  e  filhes ,  o  ellado  em  que 
vim  a  parar.^  Atéqui  contou  o  dito  Rcligiofo  (  e  nao 
declara  a  hilloriajfe  eíle  maoCuuícllbr  morieo  ar- 
rependido) e  logo  voltando  para  o  Fidalgo.  Senhor 
( lhe  dille  )  íe  quereis  que  vos  confefie  ,  olhay  ,  que 
naô  determino  porme  aquclla  carapuça  vermelha  de- 
pois da  vofia  morte  (  alludia  à  cabeça  esfollaJa  do 
outro  Confeílor.)Com  iílo  le  íahio  o  P'idalgo  bufcan- 
do  outro  Padre  que  o  lilongeaíle  ,  temendo  que  a 
verdade  crua  da  lingua  deíl:e  lhe  amargaílc  demafia- 
do.  Deixallo  ir  (  podia  eftc  Servo  de  Deos  ficar  di, 
zendo  )  que  fenaó  lai  vamos  a  fua  pelle  ,  fal  vamos  a 
nofia  i  e  tudo  ha  de  dar  o  homem  ate  a  pelle ,  por  íaU 

B  varie ,  como  difle  o  mayor  inimigo  da  noíiafalva- 

çaõ  :  Pellempro  pelle ,  <jr  cnnUa  ,  cjHd:  habet  homo  ,  da*  Job.  2, 4,' 
hit  pro  anima fra.  Note-fe  nefte  caio  a  proporção  da 
pena  com  a  culpa  deíle  Confcílbr.  A  culpa  foy  na5 
querer  magoar  o  penitente  ,  e  correrlhe  a  maõ  por 
cima  ,  em  vez  de  o  fazer  mudar  a  pelle ,  e  emendar 
iua  condição  terrivcl  i  e  talvez,  que  efperaílè  algum 
habito  novo  por  efta  condelcendencia  lifongeira  ; 
leja  pois  a  pena  que  o  esfoUe  vivo  ^aquelle  meímo 
a  quem  tratava  com  brandura  taómimola, 

XLIV. 

Do  mefmo  Padre  foaõ  de  Almeida. 

Aliando  cfleVencravel  Padre  com  outro 
Religiofo,  queo  naõ  conhecia  de  rofto, 
murmurou  das  fuás  coufas  ,  avaliando 
algumas  acções  por  imprudentes  ,  e  loucas^  c 
a  (eu  Author  por  ignorante  ,  e  dcfaccrtado.  O 
ScrVo  de  Deos  em  ouvindo  iflo,  fe  lhe  lançou 
rós  fès  >  dizendo  com  vivas  exprcfsôes  de  fcu 
^        .  eípi- 
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efpiriío:  T<Linguem  me  conheceo  melhor  que  /^. 
paternidade  j  i>eos  lhe  pague  haverme  tratado  a 
com  taõ  fjncera  verdade* 

CRISE. 

STA  acçaõ  pouco  tempo  leva  ao  efcrc- 
verfc ,  e  menos  ao  leríe  ,  mas  para  fe  exer- 
citar na  occafiaõ  repentina  com  eípirito 
prompco  5  e  fyncero ,  requere  largo  exer- 
cicio  de  virtudes  ,  e  haver  paíTado  os  outros  bancos 
da  vida  efpiritual  com  aproveitamento.  Naõ  he  por 
certo  efta  a  humildade ,  que  o  Padre  AíFonCo  Ro- 
drigues chama  de  garavaro ,  que  he  dizer  hum  males  j^ 
de  li  próprio ,  para  que  os  ouvintes  acudaó  por  elle  , 
ou  ao  menos  achem  já  feito,  o  que  elles  queriaô  fa- 
Plutarch.ifiThe-  zer ,  feos  naõ  atalhalle.  Alexandre  Magno  ( legun- 
feo.  do  refere  Plutarco  )  mandava  ,  que  os  íeus  Soldados 

ao  entrar  em  batalha  levaílem  a  barba  feita ,  porque 
naõ  fuccedeíTe ,  que  ficando  prizioneiros,  o  inimi- 
go lha  mandafle  rapar  ,  coula  enraõ  ufada  ,e  muy 
injuriola.  Aflim  os  hypocritas  por  império  do  feu 
amor  próprio  ,  que  he  o.feu  Alexandre,  a  quem  obe» 
decem  ,e  para  quem  militaô,  quando  temem  que 
outrem  lhes  faça  a  barba  por  vitupério,  cUes pri- 
meiro a  fazem  a  Ç\  melmos  por  gentileza ;  mas  cfta 
gentileta  lo  c^ppirece  nos  olhos  dos  homens  inex- 
pertos ,  ou  lingelos  ,  que  nos  dos  difcretos  ,  quanto  C 
mais  fe  barbearem  por  lu  i  maô  ,  mais  barbados  ficaõ, 
h  m  ieco  ,  e  por  maõ  alhea  he  que  a  dor  he  viva ,  e  a 
prova  verdadeira. 


XLV. 
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XLV. 

T)o  Patriarca  S.  Filippe  Neri. 

Ucixou-fe  ao  meu  Patriarca  S*  Filippc 
Ncrihuma  fuadcvcta,  de  huma  infofri- . 
vel  dor  de  cofias,  que  padecia  havia  n  oi- 
to tempo.  O  Santo,  que  jà  outras  vezes  a  tinha 
curado  de  outras  enfermidades ,  moíkando  que 
fe  agâftava  ,  diíTe  :  Ha  tal  defafororTSlad  ha- 
vemos de  ter  qticfa^^er  aqui^mais  que  lidar  com  os 
teus  achaques*  E  juntamente  levantou  amaõ,  e 
B    lhe  facudio  huma  pancada  fobre  as  ccftas,  com 
que  de  repente  farou  a  mulher. 

ELOGIO- 

M  muitas  couías  íe  parecerão  as  mãos 

.  ^J  defte  gloriofo  Patriarca  com  as  de  Dcos ; 

i^^  de  force  ,  que  aílim  ccmo  o  Senhor  dille 

^^^i  de  Siaò ,  que  a  tinha  debuxada  ,  ou  eícri- 

ta  nas  íuas  mãos:  Ecce  inmanibíis  méis  def-  irai.4p.Ki, 
crií^ft  te  (  OS  Setenra  ;  Depmxi  te  )  afíim  refpediva- 
mente  podemos  dizer,  que  Filippe  tinha  nas  fuás  :"^^ 

mãos  eícrira  ,   ou  debuxada  huma  femelhança  de 
Deos  j  ou  que  com  as  mãos  de  Deos  íe  pareciaó  as  de 
Filippc.  Das  mãos  de  Deos  difle  Job  ,  que  tinhaõ 
dentro  luz  :  /«  mambus  abfcondit  lucem:^  e  as  do  noí-  Job.  3^.32, 
fo  Santo  foraò  viftas   defpedir  reíplandores.  Das 
mãos  de  Deos  diíle  a  Flpoía  Santa  ,  queeraõ  de  ou- 
ro; Manus  illtMs,,,  nHred  j  c  as  de  Filippe  também  Cant.5. 14. 
toraô  viítas  como  de  ouro.  A  mao  de  Deos  fundou  a 
terra  fobre  nada  :  áppendit  t erram  ftípcr  fuhílum  ,  c  Job.2í;.  7. 
nem  por  iílo  deixa  de  eílar  firme :  Non  incUnabitur  in 
[£CHlí4m  fi.  cftli.  E  a  maó  de  Filippe  fundou  alua  Con-'  ^  ^^^"^'  ^  ^  ^  ^ 
V.  Tom.  S  g't^' 
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gregaçaõ  do  Oratório  fobre  a  carência ,  ou  fobre  o 
nada  dos  votos  Religiofos  ,  e  nem  por  iílb  deixará 
de  permanecer ,  como  lhe  foy  revelado.  A  maõ  de 
Deos  he  immcnfa  ,  a  toda  a  parte  alcança  ,  por  iílo 
dizia  o  Real  Profeta :  Se  eu  lUbir  ao  Ceo,  no  Ceo 
aíTjftis  5  fe  defcer  ao  Inferno  ,  lá  eftais  prelente  ,  fe 
for  aos  fins  do  mar ,  là  me  conduzirá  ,  e  iuftenrará 

Pfalm.1  5  8. 8.  vofia  maó  direita ;  In  extremis  maris  .  tenebit  me  dex^ 
'  terá  tua.  E  a  maó  do  noiXo  Santo ,  lem  fe  mudar  de 
Roma  5  parece  que  participou  da  virtude  delia  im- 
menfidade  :  alcançou  aos  fins  do  mar ,  luftentando 
alli  a  hum  náufrago  ,  que  fe  naó  aíFogafle ,  o  qual 
com  razaõ  podia  dizer  :  In  extremis  mart5.*.tenehitme 
dextera  tua :  alcançou  a  muitos  Reynos  da  Europa  , 
propagando-fe  nelles  o  leu  inílituto.  Alcançou  às  d 
índias  com  orações ,  ao  Purgatório  com  revelações, 
c  fuffragios ,  ao  Inferno  preíeguindo  ,  e  atormen- 
tando os  demónios  ,  que  fahiaó  dos  energúmenos ,  ao 
Ceo  com  deíejos ,  vifóes  ,  e  vifitas  Celeftiaes ,  que 
logrou  feu  efpirito :  alcançou  em  fim  até  ao  eípaço 
imaginario,deíejando  ter  muitos  cora(,òes  para  amar 
a  Deos;  e  o  que  mais  he  ,  que  tudo  alcançou  atè  as 
profundezas  do  coração  humano  ,  conhecendo  os 
peniamenroE. 

Delcendo  pois  ao  nofib  cafo :  bem  era  ,  que  tam- 
bém a  maó  de  Filippe ,  defcarregando  ,  ou  ferindo , 
défie  íaude  ,  pois  aííim  dilfe  ,  e  experimentou  Job , 

JoK^.iS.  que  fazia  a  maó  de  Deos :  Percutit  ,  c^  manus  ejfisfa-  p 

riahunt.  Muito  fácil  andava  efte  Varaó  de  Deos  cm 
fazer  milagres  ,  pois  os  fazia  de  pancada  ,  e  o  reme« 
dio  prompto  íe  fcguia  à  pancada  da  íignificaçfíó  da 
neceíTidade.  Como  tinha  na  maõ  o  pcder  de  Deos , 
alli  rinha  jà  também  o  milagre;  Erit  tgtXHrfi^um  m 

E-xod.!  V  i6.  ^^^^  ^^^  ^  g^y^^a  Catharina  de  Sena  diíle  Chriílo 
Senhor  noílb  ,  que  as  mãos  foraõ  dadas  ao  homem 
para  ferviço  do  fcu  próximo  :  Manus  hamim  funt  con» 
€ef£  ,  Mt  homo  preximo  fho  ferviat,  Bcm  fe  logrou  nas 
mãos  do  Santo  eíle  intento ,  pois  em  bem  do  proxi  • 
mo  5  até  ícrventia  tinhaô  de  defterrar  dores  às  pan- 

cadasj 
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cadas ,  tirando»as  do  modo  que  outros  as  caufao. 
Caífiodoro  chamou  às  mãos  falladoras  toejuaciffimas 
rnunus ,  e  dos  dedos  dille  ,  que  íèrviaõ  de  línguas 
UngHofos  digi^oí ,  em  razaó  da  propriedade ,  e  ener- 
gia ,  com  que  fabem  explicar  com  acções  ,  o  que 
lentimos  dentro  do  coração.  Verdadeiramente  na5 
encontrey  nas  Hiftorias  mais  falladoras  mãos ,  que 
as  do  noílo  Santo  ,  pois  cada  acçaõ  fua  pregoa  o  eí- 
clarecido  de  luas  virtudes ,  e  o  profundo  da  lua  hu« 
mildade  ,percendendoencubrillas  ,e  dá  cm  queeri- 
tender ,  e  fallar  a  todos  léus  Hiíloriadores  ,e  Pane- 
gyriílas.  Naó  poíloeu  ter  lugar  entre  cites ,  c  aíTim 
em  lugar  de  fallar  mais  deílas  mãos  como  Panegy- 
riíla  ,  me  delpedirey  beijando-as  como  fiiho.  Pode- 
rá ler  que  com  efte  toque  ,  ainda  que  fó  eípiritual , 
obre  em  mim  a  maravilha  de  o  fer  na  imitação  ,  co- 
mo o  fou  no  nome. 

XLVI. 

Do  Padre  Vicente  Cara  ff  a  ,fetimo  Geral 
da  Companhia  de  fefus. 

SS^^fM  Ndo  eftc  Padre  por  huma  rua,fe  lhe 
^  1^  poz  de  joelhos  hum  Sacerdote  rogan- 
^g^^  do ,  que  lhe  tocaíTe  com  a  fua  maô  a 
cabeça ,  porque  tinha  fé ,  que  fararia 
de  huma  inchação  de  garganta.  Porém  elle  paf- 
fou  depreífa ,  dando-lhe  as  coitas  fem  diífcrir- 
Ihe.  Eftranhou  o  feu  Companheiro  cfla  fcqui- 
daó,c  o  Padre  Ihcdiííe:  Temo y que fe lhe pu- 
;^ejfe  a  maô  peyoraria,  outalve^  morreria  y  e 
cu  ficava  irre guiar • 


Sij  RE- 
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REFLEXA  M. 

STE  Venerável  fogeito  foy  illuftre  por 

langue ,  e  muito  mais  per  virtudes ,  e  o 

deíconhecimento  que  tinha  delias ,  con- 

\  firmava  o  credito  que  outros  tinhaõ:  ve- 


nenos ha  taõ  finamente  aélivos 


que  o 


ta£bo  delles  bafta  para  o  efícito.  Confiderava-ie  o 
Servo  de  Deos  extremamente  venenolo  ,  por  illb 
temia  ainda  íó  com  o  taéto  fer  homicida.  Naó  lhe 
per mitcia  íua  humildade  ,  o  que  merecia  fua  Apoílo- 
lica  vida  ,  contarfe  no  numero  daquelles ,  a  quem 
prometteoChriílo  ,  que  pondo  as  mãos  fobre  os  en- 
Matdi  16  18  istmos  ,  lhe  dariaó  laude:  Super  £gros  manus  tmponent^  B 
0  bene  habebnnt* 

XLVII. 

T)o  Paârci  Leão  Henriques ,  da  Companhia 
de  JESUS. 


^p^  Ecolhcndo-fe  a  dormir  cfle  Venerável 
^^i  Padre  ,  vio  lançado  íbbre  a  cama  hum 
„_SM  fero  raffciro ,  logo  conhcceo  fer  o  de- 
mónio ,  e  fem  o  temer ,  nem  aíTuftarfe ,  diíTe  : 
Deixa-te  e/iar  na  ca7na  ,  que  melhor  a  mereces 
que  eu ,  porque  tu  peccaftes  huwa  ve:^ ,  e  eu  ynui^ 
tas  ;e  dizendo  ifto>  fe  deitou  debaixo  da  barra, 
odcmonio  revirando-lhe  a  ponta  da  efpada  da 
Rum^ldade  >  para  o  ferir  com  ella  mefma,  dif- 
fc  :  Oh  ^^  que  humilde  es  Leaõ ,  rebateo-a  dizen- 
do :  Mais  foberbo  fou  que  tu  >  cntaô  defapparc- 
ecoo  demónio. 


CON 
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CONFIRMAC,AM,  E  CONCOPvDANCl  A. 

^MismíJM  ERTO  he  5  que  o  demónio  be  rafeiro , 
V  V  .-^r-víg  ^  ^^^  j^  ^^^^  ^  ^^^  ^^j^  ^^  buí  ca  das  al- 

^  ^^^^^  mas  pelo  faro  dos  vicios,  que  íenCe  pro- 
^^^^  porcionados  aos  que  tenca,cncreos  quaes 
a  vangloria  períegue  acé  aos  perfeitos. 
Chriílo  Senhornoífo  dlíle  à  lua  Serva  Santa  Erigi- 
da (  Seita  ,  ^Hod  âiíiholí4s  eft  qin^tft  canis  venaticus  di* 
wifus  de  c£p^U  f  q fiando  videt  te  non  efe  in  inf n/tone  Spi^  Lib.4.RevcI.c,4. 
ritusSanãt^  currens  adtecumtentattonihHi  ^  &  fuggef- 
tionihitsfíiis :fed  fi  oppofueris  et  aU(jmd  durum^  .-^uod  detu 
tesfui  5  vel  dâUant  ,  velohflnpefcant^  ítatim  refuiet  a  te^ 
nec  nocehít  tibu  )  Sabe  ,  que  o  diabo  he  caô  de  caça 

"  íolcodarrélaj  que  em  vendo  quenaõeílísnaadual 
infufaô  do  Elpirico  Santo  (iílo  he  ,  em  oração  )  cor- 
re a  ti  com  as  íuas  tentações ,  e  íuggeftóes ,  porém 
íc  lhe  puzeres  diante  alguma  coufa  dura ,  com  que 
os  dentes  lhe  doaò ,  ou  le  embotem  ,  logo  fe  aíFaíta- 
rá,  e  tenaõ  fará  mal. 

Semelh  mte  calo  a  efte  do  Padre  Leaõ  Henriques^ 
foy  ode  S.  Francifco  de  Borja,  que  orando  huma 
vez  ,  c  aniquillando-íe  com  fumma  confufaõ  diante 
de  todas  as  creaturas ,  ouvio  cfta  voz  fenfivel  do  de- 
mónio :  Confundc-te  também  diante  de  mim ,  c  o 
Santo  refpon Jeo  muy  deprefla :  Sim  farey  ,  porque 
tu  por  hum  lo  peccado  de  foberba  eílàs  no  inferno, 

^  e  eu  que  tantos  tenho  commettiJo  contra  o  Senhor, 
ainda  naõ  ardo  nelle. 


V.  Tom,  S  iij  XLV1II« 
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XLVIII.  A 

Ve  S.  Lourenço  Ji4Jlintano  ,  Patriarca 

de  yem:^a.  k  M 

Izia  efte  gloriofo  Santo  :  ^m  a  humiU 
dade  he  como  a  tenente^  culibeiro:  (Je  | 
pelo  Ejlio  vay  muy  mwguado ,  e  ténue  > 
pelo  Inwrno  muy  pujante ,  e  largo ,  ajjim  a  hu- 
mildãí^e  no  tempo  das  profperidades  mingua ,  no 
dos  trabalhos  yfi  os  f abemos  levar ,  crefce ,  e  abun- 
da* 

COMPROVACAM. 

^  D  E  NT  k  latere  tuo  mille  ,  c^  àecem 
milita  a  dextris  tuis,  O  Varâó  elpiricual 
icni  à  fua  maó  direita  a  iribulaçuò  ,  co- 
mo à  eíqucrda  a  proipeiidade  ,  e  aquella 
lhe  adquire  vióiorias  ,  e  prngreílos  dez 
tantos  mais  do  que  cila.  O  Santo  Job  diiie,  que  ti- 
nha pregadas  em  fi  as  íetcas  do  Senhor  ,  cuja  indig- 
Job. ^.  4.  naçaõlhç  eígoravaoerpirito  :  Sagitts  Domini  in  me 

fant ,  í^uarnm  indignatio  ebthit  fpiritum  meum».  Por  ef- 
Pr.75. 1 :5.&7(^.  pirito  muitas  vezes  fe  entende  a  íoberba  ,  por  iflo 
4.  Sc  141. 4.  dizemos  dos  foberbos,e  audazes  ,  que  tem  grandes  C 
crpiritos  \  dizer  pois  Job  ,  que  as  fettas  do  Senhor 
lhe  abrorviao  ,  ou  efgotavaó  o  efpirito  ,  foy  o  mel- 
mo  que  dizer  (  fegundo  expõem  S.  Gregório  )  que 
a  tribulação  o  naõ  deixava  fer  foberbo.  Porque  aí^ 
fím  como  a  profperidade  nas  coufas  mundanas  ,  e 
fucceder  tudo  à  nolla  vontade  ,  nos  faz  altivos .  pre- 
fumpruoíos ,  e  foberanos  ,  aíTim  os  trabalhos  ,  e  mi- 
ferias  nos  domaÕ ,  abatem  ,  e  lornaõ  fíexiveis  à  maõ 
de  qualquer  creatura  ,  e  ifto  he  fero  noílb  efp irito 
exhaufto  ,  e  defecado  peias  fettas  de  Deos :  Sa^tttcc 
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enim  Domini  (  diz  o  Santo  Doaior)fpintum  homtnis 
^   ebibftnt^  cnm  fupertjx  animadverftoms  fent€ntt£  ajfedat» 
mentem  ah  elatíone  compefcunt* 

X  L  I  X. 

Do  IrmaÕ  Francifco  Hortelan. 

Ste  IrmaÕ  Hortelan  ,  Rcligiofo  Leigo 
da  Companhia  de  JESUS ,  c  muito  Ser- 

vo  de  Deosp dizia  :  Se  me  f alvo  ,  como 

efpero  em  Deos ,  os  Anjos  had  de  rir  muito ,  e  ái- 
\er ;  Jefus  \  que  entre  no  teo  coufa  taõ  vil ,  e  def- 
prefivel! 

REFLEXAM,  E  DICTAME- 

O  M  era  efte  conhecimento  para  efta 
entrada.  A  porra  do  Ceo  hc  ellreita, 
naocabe  quem  le  naó  encolhe.  Naó  hc 
.    louvável ,  e  íeguraaconfiança,com  que 
''^  alguns  efpi ricos  pouco  exercitados,  paí- 
faõ  por  efta  incerteza  da  falvaçaó  ao  deleve  com  hu- 
ma  tacita  fuppoíiçaõ  ,  de  que  Deos  eftà  propiciado 
de  feus  peccados,e  lhes  ha  de  dar  final  graça.Bom  he 
elperar ,  mas  naó  he  bom  preíumir ,  e  pôde  ir  millu- 
rada  alguma  couía  de  preíumir  nefte  aòto  de  elperar. 
Hum  exemplo  breve  ao  intento.  A  Venerável 
Madre  Anna  de  Santo  Agoftinho,  quando  commun- 
gava  jccftumava  algum  tempo  ver  a  prefença  de  {-í^^  ^.dafua 
Chriílo  Senhor  nollo  j  e  na  Chaga  do  i_.ado ,  toda  ^^^^  "P-  *  *• 
metida  dentro  em  forma  de  pomba,  outra  certa  Re- 
ligiofa  ,  que  ella  amava  muito ,  e  eítava  a  leu  cargo. 
Succedeo ,  que  huma  vez  a  vio  naõ  toda  dentro  ,  le- 
naô  que  o  bico  lhe  ficava  de  fora  j  e  reparando  nelta 
myileriofa  circunftancia,  lhe  deu  o  Senhor  a  enten- 
der fer  caftigo  de  certas  palavras ,  em  que  naqucUe 

Siiij  tlÍ5l 
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çiia  i"e  havia  defmandado  a  tal  Rcligiofa.  O  caio  foy, 
que  fallando-fe  dos  laços ,  que  arma  o  demónio  para  ^ 
enganar  as  Almas  ,  ella  diíle  algumas  palavras  em 
feu  defprezo ,  moílrando  ,  que  o  naó  temia ,  e  fup- 
poíloquefua  principal  confiança  iiílava  collocada 
na  protecção  Divina,  todavia  alguma  coufafemif- 
turoii  de  prefumpçaõfubrericia  \  e  nflim  porque  eíla 
pomba  naõ  guardara  o  bico  ,  o  tinha  fora  da  caver- 
na da  pedra  ,  ifto  he,  do  Lado  de  Chrifto. 

Daqui  fe  moftra  ,  como  até  as  nollas  obras  boas 
devera  ir  acompanhadas  de  temor  ,  e  no  meyo  da 
mefma  alegria  efpiritual  havemos  de  fazer  feu  lu- 
gar ao  receyo  :  Servite  Domino  in  timore  ,  &  êxul t ate 
ei  cum  tremore.  Santo  Agoíllnho  ponderando  cfta 
lentf  nça  :  Non  dum  efl  plena  fecuritas  ,  nec  perfeBaju- 
cunditaSmSi  multa  jucunditas  ,  deficimus  ;  frplenafecu*  ^ 
r/tas  5  male  exaltamus  :  ergo  &  jucunditatem  afper^at  ^ 
dr  timorem  inc^itiat ,  ut  de  dulcedtne  juçunditatis perdu- 
cat  fjos  ad  fedem  fecftrttatis.  Quer  dizer:  Ainda  na5 
he  tempo  de  fegurança  cheya  ,  nem  de  alegria  per^ 
feita  ,  fe  a  ak  gna  he  muita  ,  paramos  ,  fe  a  fcgurança 
he  nimia,  nos  efvaecemos.  Meta- nos  logo  o  Senhor 
hum  pouco  de  temor  »  e  outro  pouco  de  alegria,  pa- 
ra quedaíuavidade  da  alegria  ,  nos  leve  aoaílento 
dl  fcgurançíí.  £fte  tempero  fe  achava  no  efpirito  do 
Irmão  Hortelan  ,  como  das  fuás  palavras  íe  moftra  .• 
Se  me  falvo ,  eis  aqui  o  temor  ,  coma  efpero  em  Deos ,  eis 
aqui  a  confiança. 


L. 


'De  Santa  There/a  de  Jefus. 

Tzia  a  Seráfica  Doutora ,  ^e  no  xadres 
da  Oração  >  a  humildade  he  Dama ,  que 
dà  mate  ao  Rej  y  que  he  Chrtjio^ 


RE- 
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R  E  F  L  E  X  A  M. 

U  E  a  humildade  he  Díma  defte  Su- 
premo Rey.dille-o  Ricardo  Vitorino,  c,     ,4.;„cant. 
reparando  naquellas  palavras  do  Apol« 
t(?I()  :   Vt  inhabttet  in  me  virtus  Chrifli,   2.  Cor.  12.0, 
Para  que  roore  em  mim  a  virtude  de 
Cliriílo.  Entre  rodas  as  virtudes ,  qual  he  a  que  me- 
rece efteeípecial,  e  illuftrilTimo  lobrenome  de  ler 
virtude  de  Chrifto  ?  A  humildade  (  refpcndeo  efte 
Padre  )  porque  a  ella  amou  ,  e  deu  os  braços  com 
particular  afíeófco;  Chrilins  fpeciaUter  humilitatem  a- 
mavii\,  ^  habuit  ^  unde  ò'fin guiar iter   virtns  Chriíli 
£    díBa  efl;  ?  Que  muito  fc  cite  Senhor  era  a  melma  hu- 
mildade; Qjiià  eft  antem  (  ditlc  Santo  Agoílinho)  Sup.Pf.j  ^.Con- 
CkriflHs  ^cjui  diabolum  occidit  ?  Humilitas  ocadit  JH»   cione  I. 
perbíam,  Cum  erge  Chriftum  nomino  ,  Fratres  mei  ,  ma* 
xime  nobis  humilttas  commendatHr,   Que  hc   vencer 
Chrifto  ao  diabo ,  fen  6  íer  a  foberba  vencida  da  hu- 
mildade ?  Por  tanto  ,  Irmãos ,  o  meímo  he  nomcar- 
vos  a  Chrifto  ,  que  recomendarvos  a  humildade. 

Que  efta  virtude  he  neceí?'aria  para  a  efficacia ,  ou 
mate  do  jogo  da  Oraçaõ ,  difle-o  o  Mi.ílre  da  meíVna 
Oração  j  que  he  o  Eípiriro  Santo  :  Oratiohptmtlian*  ^  ^ 
tis  fe  ,  nubes  penetrabit* Refpexit  in orationem  htimiltHm ,  p^^  loi '  1 8 * 
&  non  fprevit  precemeorum.  Tantos  faô  os  exemplos 
C  deita  verdade  ,  quantos  os  oradores  com  bom  à^^^ 
pacho.  Mas  aponto  hum  ,  em  que  fe  moftrou  com 
formal  expreílrtõ  do  Cco.  Hum  Monge  ancião  ,de« 
fejando  entender  o  íentido  de  humas  palavras  da 
Sagrada  Eícritura,  jejuou  para  efte  cffeito  íetenta 
femanas ,  comendo  em  cada  huma  hum  lo  dia  ,  e  neí. 
f.e  huma  fó  vez.  Depois  entrou  confiado  a  pedir  ao 
Senhor  eíla  mercê  ;  e  como  o  Senhor  lha  naõ  reve- 
laíle  j  difle  entre  ^w  Eis  aqui  trabalhey  tanto ,  e  naõ  / 

me  aproveitou  ;  ircv  ter  co?n  algum  Irmaó  rreu  , 
que  me  enfine  ;  fechando  a  porta  para  ir  ;  eis  que  lhe 
appareceo  hum  Anjo  ,  dizendo  :  As  f et enta  femanas 


'■> 


^Sx  Kova  Florejfa de  vários  Apòpht hegmas 

naõ  te  checarão  para  Deos  ,  mas  agora  cjue  te  humtlhaf- 
te  ,  cjtter^KÂo  fer  enfmado  de  outro  Irmaò  ^fuy  mandado  a 
^ara  te  declarar  o  cjue  d  efe]  as -^  entaó  lhe  explicou  a 
Eícricura ,  e  dcílerrou  a  duvida  que  tinha. 

LI. 

Dâ  6.  Framifco  de  Áaks. 

M^  Endo  levado  à  fua  prefcnça  hum  paraly- 
^^  rico  paraqueoíaraíTc,  diífc  para  hum  de     . 
W:5:M  íeus  domejiicos  ,  que  lhe  levou  dentro  o     ! 
recado :  Olbay  o  Mundo  como  he  tolo  .?  Tra- 
;^em'me  ca  os  paraljticos  para  que  os  f are ,  corno  g 
fe  eu  fora  Santo-  Sabeis  vos  o  que  daqui  fefegue^ 
quando  eu  morrer ,  ninguém  tratara  de  encomen- 
dar a  Deos  a  minha  alma  j  efe  elle  mefi;^er  mercê 
de  mandarme  ao  Purgatório  ,  me  retardarão  lã 
muitos  annos.  Eis  aqui  o  proveito  ^  que  daqui  me 
vem* 

RESPOSTA. 

A  M  lhe  falta  ao  Mundo  em  quemof- 
traríe  ncrcio,ainda  que  o  naó  leja  em  buí* 
car  os  Suncos,  para  remédio  de  luas  ne- 
ceffidadeíi.  O  agrado  que  diante  de  Deos  G 
tinha  efte  Santo,  creíccndo  por  via  da 
humildade ,  convenceo  os  temores  delia  ,  porque  o 
milagre  íe  obrou  ^  e  qt^em  receava  penúria  de  lufíra- 
gios  para  h  no  Purgatório  ,  impetra  para  nòs  copia 
de  favores  no  Empyreo.  OVglorioío  Santo  jfazey, 
que  entremos  à  pane  delles  os  com  quem  a  tendes 
por  Congregado  :  Memento  Congregattonis  tfá£  ,  quam 
popedifiiah  /Wí /o. Lembrai  vos  de  voflaCongregaçaõ, 
que  poíluiíles  como  Propoíito  a  principio ,  antes  de 
fer  aífumpco  à  iVJitra  ,  e  Principado  de  Genebra  ^  e 

dei- 
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deftoutra  ,  que  agora  vos  poílue  ,  venerando  com  ef- 
fi  pecial  ,  c  magnifico  decoro  volla  Sagrada  Imagem , 
e  voílks  precioías  Relíquias. 

L  1 1. 

t)o  Seráfico  Padre  S.  Framifco. 

^kM  ^  FaiDilia  Seráfica  era  parecer  de  muitos 
1^1  Padres  ,  que  procuraíle  (eu  Santo  Fun- 
dador alcançar  de  Sua  Santidade  privilé- 
gios, e  immunidadcs  para  ma\  cr  decoro ,  e  dc- 
B  fcnfa  da  Ordem  :  O  meu  privilegio  >  ( rí:fpondco 
o  Seráfico  Padre  )  he  naõ  ter  privilegio  algum 
ca  lia  terra  i  fenaõ  obedecer  a  todos ,  tendo-nos 
por  Í7íferiores  a  todo^- 

CRISE. 


J2JE.M  fe  conformava  oeípiriro  do  Santo 
J^  com  o  que  affifte  ,  e  governa  a  Igreja  Ca- 


j^^  cholica  ,  pois  he  Tencença  do  Ecuménico 
^  Concilio  Tridentino  ,  que  eítes  privilé- 
gios ordinariamente  movem  perturba- 
ções ,  e  daô  entrada  à  relaxação  da  obiervancia  da 
Regra  :  Privilegia  ,  ^tédC  plerifi^fíe  concedutjtur  ^pertHr"  c  /r  24   *    D  - 
baticttem  ,  ^  occafionem  laxioris  vit<c  prcchere  dignofcun-  ^^^^^^  deRcform. 
tur.  Alguns  accidentes  ha  ,  que  tem  força  corrupci-  ^-ap,  n, 
va  do  mefmo  fogeiro  que  os  fuftcnta.  Aílim  asiien- 
ções  ,  e  liberdades  deftroem  a  mefma  virtude  ,  a  cu- 
jo intuito  ,  e  favor  foraõ  a  principio  concedidas.  A 
Licurgo  ,  TapierniíTimo  Legislador  da  Republica  de 
Sparta  ,  apedrejarão  feus  mcfmos  moradores ,  e  o  ex- 
pulfaraõ  delia,  e  ihe  riràraô  hum  olho.  De  que  ler* 
vem  ao  ab  ifo  da  mr^licia  ,  c  fragilidade  humana  os 
privilégios ,  e  liberdades  ,  fenaò  de  apedrejar  ,  e  deU 

ter- 
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tcrrar  a  le)  ,  e  reduziila  a  fórma,  que  olhe  jmra  huns, 
e  naó  para  oiicros ;  lobre  a  direcção  ,  e  rtíornia  da- 
queíles  vigie  ,  lobre  a  deites  dui ma.  ja  íe  asi<en(j,ões 
íao  alcan^jMdí^s  para  parciculaics  ,  ainda  íáó  mais 
prejudiciaes  ao  bem  commum  da  Ordem.  Ouçamos 


„  ,    «       a  Pedro  Blefe nfc  :   Non  emolias  Ordinis  rigorem 


Ht 


Aug. 


tam^Hum  privilegiatHS  vetis  edere  lamiUs  ,  hibere  fapi» 
diki ,  cfíbare  moUiks ,  loc^ui  licentiks  ,  vigilare parçiUs  , 
orare  tenmiís. 


LI  11. 

De  hum  ç^nonymo. 

Onjurava  hum  Santo  ancião  ao  demo- 
nio,  que  iahiíTe  de  hum  energúmeno. 
Prometteo  de  lhe  obedecer,  fc  cUe,  que 
conhecia  interiores,  diffclTe  quacs  doscircuní- 
tantes  eraõ  cabritos  ,  e  quaes  cordeiros-  Os  ca- 
britos >  diíTe  o  velho,  laó  todos  os  que  forem  j 
como  eu  ,  os  cordeiros  fabeo  Ueos.  Vencido  o 
inimigo  com  etk  humildade  ,  defpcjou  a  caía 
daqucile  corpo. 


AVISO,  E  ALLEGORI  A. 


UNCA  o  Exorei fta  venha  a  partidos  cô 
o  dtmonio  ,  íenaó  que  kmprc  o  leve  por 
rigor  j  e  império,  fundando^fe  na  vir- 
tude deChriltOjCUJo  Miniílro he coni- 
rituhido  pela  Igreja.  Por  lílo  importa  , 
que  naò  en»penhe  tanto  a  vontade  em  Tahir  como 
triunfo, que  a  tardança  delle,  eo  canlaçodalutao 
enFade  ,e  entrifteça  ,  porque  iílo  íerá  dobrar  as  for- 
ças ao  leu  adverlario,  e  darlhe  occaíiac  de  que  offe- 
reça  ,  e  fe  lhe  aceite  algum  partido  ,  ou  condição  in- 
decoroía  àauthoridade  Ecclefiaítica  ,  ou  indutiva 

de 


.C 
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de  peccado.  Como  lucccdco  a  hum  ,  a  quem  o  de- 
mónio diíle ,  que  le  lhe  pediíle  ,  íahiria  ,  e  elle  por 
le  livrar,e  ao  poíTeílo  da  molelíia  ,  pedio  ,  e  logo 
alcançou.  Porém  íe  o  demónio  lahio  do  corpo  do 
obíeílo  ,  entrou  na  alma  do  Exorcifta ;  pois  rogar  ao 
demónio  ,  hc  peccado  mort.nl  ,  de  que  ló  o  livraria  a 
ignorância.  Também  íe  deve  logo  no  principio  do 
exorcífmo  impor  preceito ,  de  que  nada  deícubra, 
que  pofla  oftendcr  aos  circundantes  ^  e  iftoera  o  que 
efte  maligno  efpirito  intentava  fazer  por  boca  do 
íeu  mefmo  exorei  lia  ,  naó  ignorando  ,  que  le  o  con- 
leguiíle  ,  bolava  com  muitos  pontos  :  a  laber  o  pec* 
cado  da  preíumpçaò  naquclle  Servo  de  Deos  ,  e  ou- 
tro contra  a  caridadcjem  revelar  os  defeiros  dos  pró- 
ximos ,  e  outros  ,  que  daqui  podido  reíultar  neiles, 
de  ódio  contra  quem  os  infamava. 

Note-íe  a  humildade  deite  Servo  de  Deos,  com 
que  attribuhio  a  li  o  delprezivel,  e  infauíto  nome  de 
cabrito,  tendo  à  maõ  outra  repofta  mais  abloluta  , 
com  que  podia  dizer  ao  demónio  :  O  cabrito  es  tu, 
e  naó  fó  cabrito  ,  mas  bode ;  e  naõ  mentiria  ;  porque 
no  Hebraico  fe  chama  efte  maldito  eípirito  Sair  ,  ou 
Saghir  y  que  quer  dizer  Hircus  ,  e  Segherim  no  plural  In  cap.17.  Levic 
verte  S.  Jeronymo  em  muitos  lugares  Pelludos  ,  ou  &Iíai.i  ^.v.ii.. 
Hirfiétos ,  queíaó  os  demónios  ,  e  com  muita  razaó^c.^4.v.4. 
quadra  o  nome  a  quem  quadraó  as  propriedades.  O 
Hirco  he  impudente  ,£  no  meím.o  afpedo  eftá  fígni- 
ficando  íeu  deíaforo.  Ao  demónio  chamou  S.  Joaõ  pjom.ad  ponuL 
Chryfoftomo  cara  fem  vergonha;  Os  impudens.  O  /^ntiocli. 
Hirco  na  lingua  Grega  fe  àXzTragus  ,  que  fignifica  ''' 

voraz, ou  tragador  ,e  o  demónio  tem  confiança  de 
tragar  o  Jordão  inteiro;  Hahet  fiduciam  cjuod  irfinat  ]ob.40.  i8. 
Jordpínis  in  os  ejus ,  ifto  he  ,  vontade  de  dellruir  coda 
a  Chriftandade ,  íilha  do  Sa  grado  Bautiímo.  Do  no- 
mtTragus  íe  d  nominaõ  talvez  trágicas  as  armas,  ou 
pontas  do  Hirco.  E  quem  naõ  íabe  os  trágicos  deíaf-  Gefnems,  I.i.  <Je 
■três,  que  tem  vindo  ao  Mundo  pelas  invefiidas  do  ^nimaJ.c.deKir- 
demonio,e  como  para  elle  mel  mo  forno  trágicas  as  ^*^>^f'tl« 
pontas ,  que  fez  a  lugar  mais  alto  ,  e  as  que  faz  cada 
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dia  para  derrubar  os  Santos  r  Do  Hiico  diz  Eliano , 
que  as  barbas  lhe  admimílraõ  confiança  :  Grelem 
hurb<c  fiducia  anteceda,  E  a  Lúcifer,  o  ler  a  crcatu- 
,  ramais  antiga:  Ip(e  efi principium  viarum  Dei  ^  \hQ 

]o  .40. 14.  £^y  niocivo  da  altivez  ,  com  que  prelumio  anteporíe 

a  todas.  O  Hirco  hc  aniigode  trepar  aos  montes  ,  e 
,ç  .  pináculos:  tal  he  a  condição  daquelle  efpirito:  In 

ai.  1 4. 1  5 .  C4:lHm  confcendam^fuper  afira  Dei  exaltabofolium  meumy 

ftdebo  in  monte  Tefiamenti,  Aquelle  animal  he  fumma- 
mence  immundo  ,  e  fctido  j  e  o  demónio  he  por  an- 
]VIatth.i2.4^,      tonomaíia  o  elpirito  immundo  ,  como  lhe  chamou 
Chrillo  ,  e  abíblutamente  o  immundo  lhe  chamarão 
Baron.Ann.305.  os  Padres  do  Concilio  Sinueílkno  ,  quando  tftra- 
npo.  nhando  àquelles  três  Sacerdotes, edous  Diáconos, 

que  defamparando  ao  Pontifice  SMarcellino/oraó 
com  iílo  cauía  ,  de  que  elle  incenfaíle  os  Ídolos ,  dil-  " 
feraó ,  que  eíla  infidelidade  fora  o  mefmo  que  abrir 
o  celeiro ,  e  deixar  entrar  o  immundo  a  roubar  o  tri- 
S.NilusjVel  alias  godo  Senhor.  Taõ  peílilencial  he  o  cheiro  defte 
Evagriustom.27  immundo,  que  o  Monge  Pacon,  havendo-lhe  dado 
Bibliot.  PP.  foi.    i^yma  bofetada  ,  porque  ie  lhe  veyo  allentar  nos  joe- 
^  ^"*  Jhqs  para  o  tentar  em  forma  de  huma  negra ,  que  el- 

le vira  algum  dia  andar  cegando ,  lhe  ficou  a  maõ 
Heteróclita  pie-    intolerável  ao  olflito  por  eipaço  de  dous  annos.l  heo- 
tatis5p.2.fed.  3.  filo  Raynaudo  diz  ler  coufa  averiguada  ,  que  o  de- 
puná.  12.1.15.    monio  conhece  as  feiticeiras  com  torpe  comercio, 
tomando  para  iílo  o  cadáver  de  algum  defunto  je 
daqui  vem  (  diz  Cardano  )  cheirarem  eftas  miíera- 
*  veis  a  mortos.  E  o  Padre  Soares  diz  ,  que  eftes  cor- G 

Apud  Rayn.  fup.  p^^  aílumptos  faó  de  condemnados.  Parece,  que  co- 
mo foraô  lervos  do  peccado  quando  vivos, aílim  por 
Divina  permiflVõ  o  faõ  depois  de  mortos.  Carthulia- 
no  5  allegado  pelo  raelmo  Raynaudo ,  diz  que  huma 
amiga  do  demónio,  a  quem  elle  odelcubrira,  lhe 
confcllara  efta  verdade:  tal  he  a  immundicia  dcltc 
immundo  ,edas  que  com  elle  communicaõ.  Final- 
mente aquelle  animal  hetsõ  lalcivo  ,  que  o  trazem 
commummente  os  Authores  por  gcrtiglyfico  defte 
vicio.  A  meíma  condição  tem  o  demónio  ,  com  íer 

fó 
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fó  efpirito ,  e  afíim  S.Balilio  de  Seleucia  lhe  chama 
o  corretor  da  lafcivia  :  Ufcivi<c  nymphagogus  j  e  S. 
Gregório  NiíTeno  ,  o  terceiro  dos  adultérios  \  e  o 
Papa  Anthero ,  o  meítre  da  luxuria  ,  e  adverfario 
á2L  vxxà^ioXcvàl  Luxuria  Magidrer  ^  adverfarins  p^dici . 
;tt£.  Bem  labe  ellc  eftas  ,  e  outras  lemeihanças ,  em 
que  fe  parece  com  o  Hirco,  por  iíTo  neíla  figura  col» 
tuma  apparecer  nos  conventiculos  nodurnos ,  que 
tem  com  os  magos,  e  magas,  como  trazem  vários 
Authores.  Além  da  raiaó  de  ler  cabeça  de  todos  os 
,que  no  diadojuizo  haò  de  ficar  à  mao  elquerdade 
Chrifto  ,a  quem  o  mefmo  Senhor  chama  cabritos  *, 
fó  na  figura  de  cordeiro  ,  e  de  pomba  naô  coftuma 
apparecer  (  como  notou  Tireo  )  porque  1  he  hc  odio- 
fa  ,  e  atormentadora  a  memoriado  meimo Chrifto 
figurado  na  do  cordeiro  ,  e  a  do  Efpirito  Santo  ,  e 
de  Maria  Santiffima  Senhora  noíla  ,  figurados  na 
pomba. 

LIV. 
Do  Monge  Zacarias. 

Andou  o  Abbade  Moyfcs  ao  fcu  difci* 
pulo  Zacarias ,  que  diffeíTe  alguma  dou- 
trina Santa,  ou  palavra  de  edificação 
cm  prcfcnça  dos  outros  Padres  j  elle  tirando  a 
capa.  Ou  manto  ,  o  pizou  debaixo  dos  pês,  e 
C  diíTe :  Se  hum  naõ  for  concukado  defte  modo  j  naÕ 
pode  fer  Monge  • 

ILLUSTRAC5AM  ,  E  COROLLARIO. 

E  R  Monge  da  forte  que  entaô  era6,era 
o  melmoque  ler  Santo  ;e  certo  he  ,  que 
a  excelia  torre  da  íantidade  tem  por  fun« 
damentos  a  humildade  ,  a  qual  naõ  pode 
fcr  legura,  e  íolida ,  falrando-lhe  o  exer- 
cício ,  e  prova  de  humiliaçóes  com  05  próximos. 

Por 


Orât.  S.de  JofcpU 
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'  o^r *•  *'  Por  illb  o  Padre  Mcftre  João  de  Ávila ,  quando  lhe 

abonavaõ  algum  virtuoío  ,  perguntava  íe  foraja  li- 
mado com  próximo.  No  homem  que  aípira  a  ler  el- 
piritual,o  que  mais  lhe  importa  lavrar,  e  mortifi- 
car ,  he  a  vontade  ,  e  juizo  próprios ;  os  inílrumen. 
tos  mais  efficazes  para  iílo  ,  quaes  haó  de  ler  ,  fenuõ 
outras  vontades ,  e  outros  juizos  contrários  ?  Mais 
delcarna  ao  homem  de  íi  melmo  huma  fó  contradic- 
çaõ  ,ou  defprezo  do  próximo  bem  levado  ,  do  que 
muitas  diíciplinas ,  jejuns ,  e  aíperezas ,  tomadas  por 

Flato  in  Timsco.  própria  vontade.  Fiataó  entendia  (  fuppofto  que  er- 
radamente )  que  tantas  eraó  as  efpecies  de  almas  , 
quantas  as  Eíirellas  do  Ceo*  Ainda  que  a  Religião  , 
ouGommunidade  leja  hum  Ceo  ,como  as  Eltrellas 
delle  faó  as  almas  ,  c  cada  huma  tem  iua  efpecie  ,  ou 
diíFerença  de  condição,  nac  pôde  deixar  de  haver 
difFerença  de  pareceres,  e  gollos ,  com  os  quaes  íe 
encontrará  forçoíamente  quem  fe  naõ  desfizer  dos 
feus.  Os  mordidos  da  Tarântula  (  que  he  huma  cer- 
ta aranha  do  campo  )  tomados  da  força  do  accideri- 
te ,  para  fuarem  o  veneno,  bailaó  muito,  mas  nem 
todos  ao  mcímo  fom  ,  porque  os  humores  deíle  tem 
fimpatiricom  hum  ,e  os  daquelle  com  outro.  Todos 
os  filhos  de  Adaó  fomos  mordidos  do  appetite,  po- 
rem iendo  taõ  differentcs  os  humores  ,  querer  eu^ 
que  ao  fom  que  eu  bailo  ,  bailem  todos  ,  he  manifcfta 
neccdade  :  lue  cada  hum  o  Teu  humor  pelo  modo  quc 
lhe  agrada. 

Daqui  íe  moílra  ,  quanto  íe  cnganaô  alguns  eípiri • 
tos  inexpertos  ,  e  mimoíos,  que  em  fe  lhes  ofiere-. 
ccndo  que  padecer  coin  as  condições  alheyas  ,  logo 
põem  os  olhos  no  delerto ,  e  todas  as  creíces  do  ícu 
clpiritual  aproveitamento  livraó  na  íoledade.  Pouca 
luz  interior  tem  amanhecido  a  quem  naò  confidera , 
como  toda  a  perfeição  confifte  na  imitação  de  Chrif- 
to,  a  qual  naó  pôde  íer  íem  cruz ,  e  eíla  de  cada  dia; 

Luc.Q.  2  2  Tollat  cYHcem  fuam  cjuotiàie  ^  &  feíjuãtur  me\  e  que 

^aõ  pôde  fer  cruzelpiritual  ,  a  que  naõ  repugna  ao 
meugoíla,  aíTim  como  naó  pôde  ler  cruz  material , 

a  que 


T/V/r.  Humildade.  i8^ 

á  que  naõ  tiver  huma  haftea  atraveflada  cõtra  outra* 
As  virtudes  iaó  hábitos,  e  eftcs  dependem  de  fre- 
quência de  aâ:os  ,  como  pôde  haver  ados  onde  falta 
o  exercício  ,  ou  o  exercicio  onde  faltarem  as  occa- 
fiões/  Logo  íe  iempre  tivermos  horrcrásoccanôes 
(naó  iallo  da  matéria  da  Calf  idade)  nunca  adquirire-  . 
mos  virtudes.  Quem  bufca  paz  ,  ha  de  achai U  na  pa* 
ciência ,  e  naõ  na  carência  de  oppoíiçóes.  Em  quan- 
to hum  naó  tem  mais  ódio  a  íi ,  que  a  todos  os  mais 
contrários  ,  ainda  que  lejaó  os  mefmos  demónios  , 
final  he  que  lè  naó  tem  conhecido,  e  íe  tiver  eíte 
ódio  lanço  de  íi  meímo ,  logo  folgara  de  achar  quem 
o  ajude  a  aborrecer  íe.  Que  peyor  companhia  pôde 
o  immorriHcado  levar  paraodelerto,levando-lea  íi 
próprio.  E  le  na  Communidade  junto  com  os  mais 
naõ  podia  comíigo ,  no  delerto  íó  por  fó  como  pode- 
rá ?  Non  putet  homo  (  dilk  S.  Cypriano)  /<?  evaftpe  ^^^mAt  Jejv.n.5c 
pericnU  ^chm  in  eremnm  vsnerit^  mfe  adftt  er  unimifo'  x.çxiUU  Chriitit 
litndo  ,  tihi  ereãaff/ecuia  mens  infopita  fthi  providtat  ah 
occultis  hoftmm  inftdiis  ^a  torpore  ,  rHhigine  ,  vagis  ^Jfe* 
íiibfís ,  cogitattQntím  tumultu,  Naõ  imagine  o  homem, 
que  em  ie  pondo  no  ermo  ,  lai  vou  todos  o«  perigos ; 
ha  de  ter  dentro  em  íi  outrjermo  eípiricual  ,  onde 
a  alma  poíta  em  pè  em  continua  ,e  vigilante  cenii- 
nella  ,  le  acautele  das  occultas  traições  dos  inimigos 
invifiveis  da  acedia ,  do  ócio ,  dos  affedos  vagos ,  e 
do  tumulto  dos  penlamentos.  Semelhante  doutrina 
nos  deu  o  f.moío  myftico  S.  Efrem  Abbade  ,  dizcn-  - 

do  :  Cupis  in  convetffitione  fcandala  j  &  obtrekationes  P^rscnelilo. 
vincere  ?  Obftrne  os  tHum  in  Domino  ,  é"  averte  óculos 
tuas  ,  ne  videant  vanitatem  ,  ita  utrHmquevinces  &  de» 
traãionem per  fiUntium  ,  &fcandala  per  cuftodiamocU» 
lorum-^fi  ifia  non  vicerimtís  quocuncjue  abierimns  ^no^ 
bifcum  portabimus  k  ajmbns  oppugnemnr :  hos  vince ,  ^ 
habebis  recamem  tibicHmqHe  r  e/t  de  ris.  Queres  na  Com- 
munidade evitar  elcandalos  ,  e  murmurações  ?  Tapa 
a  tua  boca  com  a  graça  de  Deos ,  e  os  teus  olhos , 
para  que  naó  vejaó  a  vaidade,  e  vencerás  aífim  huma, 
c  outra  couíaj  a  murmuração  peb  íilencio  ,  c  ocU 
V.  Tom.  T  candab 
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candalo  pela  guarda  dos  olhos  j  íe  naõ  venceres  ifta> 
onde  quer  que  fores ,  levarás  contrários  que  te  im-  4 
pugnem  ;  fe  o  venceres ,  aonde  quer  que  eftiveres  , 
Conc)].  Cohftan-  bicharás  delcanço.  Por  iíTo  com  mui  to  acerto  fe  or- 
iin.III.inTruilo^  denou  no  Concilio  Conftanrinopolitâno  terceiro, 
cap.4i.  .   que  nenhum  Monge pudelfe  paflar  de  Moíleiro  para    ; 

a  vida  eremitica  ,  e  lolitaria  ,  íem  ter  primeiro  pro»»  | 
vado  bem  três  annos  debaixo  das  Regras  commuas,  , 
Quem  quizer  pois  viver  quieto  na  Communida* 
de  ,  tome  o  confelho  defte  Monge  Zacarias  ,  deixe» 
fe  pizar  ,e  lerá  exaltado  íbbrc  todos  j  naõ  taça  a  fua 
vontade  ,  e  por  outras  vias  que  naó  cuidava  ,  a  verá 
teita.  E  entenda  ,  que  efta  oppofiçaó  dos  gcnios  he 
neceílaria  para  lenaô  empeyorarem  ,  como  a  das  pe- 
dras no  arco  ,  ou  boveda  para  naõ  cahirem  :  Sectetas 
hominum  {  he  comparação  de  Séneca ) /crw/cí  lapidem  B ' 
fímilimaeH  ,  cafuríi  ,  nift  invicem  ohflarentn 

LV. 

De  S.  Francífco  de  Borja. 

M^Ê  Stava  cfle  gloricfo  Santo  fervi n^o  aos 
^©^  fobresdo  Hofpital ,  e  pondo-fclhe  di- 
?f:mm  ante  q  demónio  em  figura  de  hum  ho- 
mem, lhe  difíe  :  Que  fazeis  vós  aqui  ?  Como 
fendo  quem  fois,  vos  naô  envergonhais  de  cf-     J 
tar  entre  eíia  canalha?  Conheceo  o  Santoqucm  p 
era  ,  e  refpondeo  :  Mais  me  maravilho  eu  de  ti,.  * 
fue  fepído  tadfoberbo  como  es  -^  te  ponhas  a  fali  ar 
eom  hum  homem  t aã  vil ,  e  peccador  como  eu.  O 
iiiimigo  eonfufo  dcfapparcceo. 


SI. 
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IZEM  ,  que  os  lobos  fogem  do  cheiro 
da  pólvora :  neíla  por  íer  hum  pouco  de 
li  pò  elcuro,  e  pizado,  e  que  a  nenhum  dos 
íentidos  deleita ,  nem  lilbngea ,  e  que  fa- 
cilmente recebe  fogo ,  íe  repreienta  bera 
a  humildade,  onde  prende  velozmente  a  flamma  do 
amor  Di  ino :  Vbi  hf4miUtas  ,  ibi  charitas  (  diííe  San- 
to AgoíHnho.  )  N»trix  dile^ioms  humilitas  ejl)  Diífe 
S.Chryfollomo.  E.  que  os  demónios  lejaô  lobos^  dif- 
fe-o  S  jeronymo  íobre  aquillo  do  Profeta  Habacuc: 
Velociores  lupis  vefpertinis  ^  e  dizem -no  elles  mefmos, 
pois  neíla  figura  coílumaõ  apparécer ,  e  defta  veftcm 
alguns  dos  feus  magos  ,e  íaõ  os  Lycanthoropos,  que 
nòs  chamamos  lobishomens.  Quem  quizer  pois  fa- 
zer tugir  eftes  lobos  ,delhes  a  cheirar  eíta  pólvora  j 
quanto  eíla  lhe  enfade ,  íe  moitra  também  pelo  que 
huma  vez  diíle  a  Serva  de  Deos  Soror  Maria  de  ia 
Àntigua.  Tinha- fe  ella  humilhado  muito  ,  e  Ibfrido 
a  feus  próximos,  e  difle  lhe  o  demónio  muy  indig- 
nado :  Baixa, e de  màcafta:  haõ  íe  pôde  negar  tua 
baixeza  ,  porque  fó  os  que  íaó  baixos  como  tu,  ío« 
irem  as  baixezas  que  tu  levas.  Pornaõ  tornar  eu  a 
traz  do  que  huma  »^ez  diíle,  padeço ,  e  eílouconf- 
ranre  nos  tormentos ,  porque  íó  os  baixos  íaõ  os  que 
fazem  como  tu.  Amigos  tenho  eu  da  fua  honra  ,  que 
por  hum  fó  ponto  delia  íe  deixarão  antes  condem- 
nar  comigo ,  que  íofrer  coufa  contra  ella. 


D.Aug.ín  tr.fup. 
Epiít.  Joan.  circa 
fin. 

D.Chrifoft.Hom. 
p.  fup.  Matth. 
cper.imperfe6tí. 
Habuc.  1 8. 

Sencrtus^íib.  t» 
Inílir.  meá.  p-  5« 
íed.  i.&Mcdic. 
prat.  lib.  i.p.Z.c. 
i6. 
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LVI.  A 

Do  Padre  Frey  JoaÕ  de  AlarcaÚ  ,  da  Or- 

dem  dos  Capuchinhos. 

Regara  o  Venerável  Padre  Frey  Affonfo 
Lobo ,  cm  Calher  Cidade  do  Reyno  de 
Sardenha  ,  com  grande  edificação  de 
hum  numerofiíTímo  auditório.  Certa  pcrfona- 
gem ,  vifitando-o  depois  ,  lhe  diffe  ,  que  elle era 
o  Apoíiolo  de  Sardenha  ,  e  que  de  direito  fc  lhe 
devia  efte  titulo.  O  Padre  fe  envergonhou  ,  c  ^^ 
fez  por  defpedir  a  vifita  brevemente ,  c  logo  a 
hum  canto  da  porta  fe  poz  a  chorar;  aíTim  o 
achou  outro  Religiofo  grave  da  mefma  Ordem, 
( que  hc  a  dos  Menores  Capuchinhos )  por  no- 
ire  Freyjoâõde  Alarcão.  Perguntou-lhe  por- 
que chorava.  Porque,  (diffe  elle  )  a  honra  mi- 
nha inimiga  me  levou  toda  a  minha  fazenda.  E 
declarando-fe  logo  mais ,  lhe  tornou  o  Padre 
Alarcão :  'Kaõ  chores  levarem-te  a  tua/a:^e?ida 
porque  antes  ta  accrefcentaraÕ :  a  tua  /a:^enda, 
faõ  os  lowuores  de  l)eos  nos  feus  dons ,  que  com- 
munlca  as  crt aturas ,  e  ajfim  fe  choras  os  feus  q 
dons  i  choras  os  feus  louvores. 

NOTICIA. 

STE  Servo  de  Deosfoy  hum  dos  mais 
affamados  ralentos  do  Púlpito,  que  houj- 
ve  no  feu  leculo.  Em  Rorrafloreceruô 
juntamente  três ,  hum  fulano  Eboreo, 
outro  Panigarola,  'e  o  Padre  Lobo  ^  e 
diiiaõ  os  Corteíaòs  cominummente.  Eboieoeníina , 

Pani' 
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P;\nigarola  deleita ,  Lobo  move.  Tinha  entre  todos 
a  melhor  parte  ,  porque  o  eníinar  he  melhor  que  o 
deleicxr ,  g  aílim  o  enímar  ,  e  deleitar  le  cncaminhaõ 
a  mover.  Tanto  moveo  eíte  Operário  pregando  em  q]^^^^  dosCaixi- 
Salanianca  ,  que  fez  entrarem  Religião  quinhentos  chinh.  t.x.l.i.c; 
Eíludantes.  Mayor  lanço  foyeíle,  que  ode  S. Pedro 
trazendo  na  rede  cento  e  cincoenca  e  três  peixes  Joan.zi.n, 
grandes  j  porque  no  mar  das  Univeríidades  ,  onde 
concorre  idade  florente, liberdade  nova,preíumpça6 
de  letras,  e  o  dinheiro,  que  naõ  cuftou  a  ganhar ,  e  o 
eícandalo  da  multidão ,  raros  feraòos  que  naõ  fejaó 
peixes  grandes.  Mas  as  forças  com  que  puxava  pela 
rede,  vinhaõ-lhe  doCeo.  Perguntou  hum  Preben- 
dado de  Novara,  fallando  com  meu  Padre  S.  Filippc 
Ncri,  acabando  ambos  de  ouvir  ao  Padre  Lobo,que 
lhe  parecia  j  rcípondeo  o  Santo.  Naó  te  maravilhes, 
que  cu  vi  a  Virgem  Sanciílima  quando  elle  pregava* 
eftarihe  afliílindo ,  c  miniílrandoas  palavras. 

LVII. 

De  S.  Francifco  de  Borja. 

Evando  debaixo  da  capa  huma  panella 
de  carne  para  hum  pobre  enfermo ,  en- 
controu-íe  com  Dom  Carlos  Duque  de 
Gandiâ  feu  filho ,  que  vinha  com  grande  comi- 
tiva de  criados  j  o  Santo  por  triunfar  do  Mun- 
do, defcubrio  a  panella,  e  a  pozà  cabeça.  D. 
Carlos  apeou-fe,  e  ajoelhando  ,  diíTe  :  Demt 
V .  Excellencia  ejfa  olha ,  que  eu  a  levarey^  Ref- 
pondeo  alegre :  Eu  faço  o  meu  officlo  ^fa:^y  vós 
o  vojjo  lide-vos  com  ejfes  cavalheiros ,  que  vos 
aguardaõ* 


V.  Tom.  T  iij  CON- 
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CONCEITO. 

UANDO  hum  tal  Príncipe  punha  fobre 
a  cabeça  a  panella  de  carne  ,  muico  debai- 
xo dos  pés  tinha  já  pofto  tudo  o  que  he 
carne,  e  íangue.  Os  ífraelitasieputavaò 
por  felices  ,  e  abundantes  aquelles  tempos ,  em  que 
no  E|e;ypto  eftavaó  aflentados  fobre  panellas  de  car- 
ne :  Quando  fedebamus  fnper  oilas  carnium  :  mayor  fe- 
licidade ,  e  abundância  de  efpinto  trouxeraó  com« 
figo  os  principios  da  Companhia ,  quando  as  panel- 
ias  de  carne  feaflèncavao  lobre  cabeças  de  Duques. 

LVIII. 


Do  mefmo  Santo. 

ízendo-fe  em  prefença  dcrte  mcfiro  San- 
to ,  como  havia  expellido  de  hum  cor- 
po o  demónio  ,  corou  muito  de  enver- 
gonhado-) cdiffe  :  Ainda  que  aííim  foffe  ,  que 
muito  que  o  demónio  me  fizeííe  huma  vez  a 
vontade,  havendo -lhe  eu  feito  tantas. 

ENCÓMIO,  E  CONCEITO. 

Venerável  Padre  Vicencio  Caraffa  ,  fe- 
rimo  Geral  da  Companhia  de  JESUS  , 
Varaóque  le  entende  naõ  haver  perdido 
a  graça  Bautilmal ,  tinha  fabricado  den- 
tro em  fcu  coração  eípiritualmente  três 
cftancias  ,  onde  le  recolhia  para  adquirir ,  e  confcr- 
var  a  humildade.  A'primeirí)  chamava  y^»?f«í7^f^«' , 
c  aqui  íe  fumia  no  fundo  do  leu  próprio  nada  por  na- 
tureza. A'  fegunda  ConJHfaÕ^  e  aqui  conhderava  feus 
j(Cccatdos  ,  purectndo-lhe  mayores  que  c«  de  todos 
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os  homens.  A  terceira ,  Defefperaçaò\  e  aqui  fe  con- 
dem n.va  ao  Inferno  ,  qué  havia  merecido.  O  í^lorio- 
ío  S.Fianciícode  Borja  nioílrava  bem  andar  recolhi- 
do neíias  eílancias  ,  porque  nunca  lhe  cahia  da  nie- 
moriã  o  leu  nada  ,05  feus  peccados  ,  ca  pena  ,  que 
por  cllcs  merecia.  He  próprio  dos  bons  clpiricos 
jmígiiur  as  luas  culpas  leves  como  graves,  e  as  jà 
paliadas  como  lempre  prelenrcs  :  ISIigra  fum  ,  fedfor*  Cant,i.4. 
mofa ,  dizia  a  Efpoía.  Sou  negra  ,  mas  fermoía.  Mui- 
tos Padres  oewrendem  da  igreja,  a  qual  (  como  Oreg.  Magn, 
pondera  Santo  Ambroíio  )  Ic  diz  fí4jca  per  culpam  ,  S^^^ru^^r^ 
decora  per  o-róitiam  :  fftfca  per  vttmm  :  decora  per  lava-  «  '^r-      ^^  ?  a*i 
crHm  j  ff/jcajfi.vt^  cjmía  peccavi^  aecora,  cjuia  'jam  me  «///-     •  1   1  •  ' 
git  Chriftíss,  Negra  pela  culpa  ,  fermoía  pela  graça  ; 
negra  pelo  vicio  antecedente  ,  fermoía  pela  purifi- 
carão leguiate ;  negra  porque  peccou,  termola  por- 
que jà  Cíiriítoa  ama.  Porque  como  adverte  S.  Ber-  Ambr.&Bemard 
nardo ,  a  igreja  em  quanto  era  Gentilidade  ,  pegou-  ^P"4  eund.ibid* 
lelhe  a  cor  negra  do  príncipe  das  trevas ,  a  quem 
lervia^  mas  dcipois  communicou  lhe   Chrifto  a  fua 
fcr^nolura  ,delpoíando~a  comíigo.  Mas  feifto  aílim 
he  ,  porque  naõ  diz  a  Efpofa :   Eu  fuy  negra  de  pre- 
térito ,  knaõ ,  eu  lou  negra  de  preíente  f  Porque  hu» 
ma  alma  aiii.ia  depois  de  convertida  ,  fempre  ha  de 
ter  prelentes  as  luas  culpas  ,  coníiderando  para  fe  hu- 
milhar ,  o  que  jà  foy  ,  como  fe  ainda  foíle  ;  e  deftc 
modo  ainda  fica  mais  fermoía  ,  porque  a  prefença  de 
hum  oppoílo  faz  mais  refplandeceate  ,e  viva  a  do 
oucro;  NtgrafHmjfedfermefa, 
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LIX.  A 

Do  Fadre  Salvadcr  Pifqueda  da  Compa* 
nhia  de  J^f^s. 

Os  cuvidcsdo  Padre  Geral  da  Compa- 
nhia foy  levada  huma  calumnia  de  peíToas 
fcculares  contra  o  Padre  Salvador  Pif- 
queda ,  em  matéria  de  caftidade ;  e  como  eíU 
hc  taõ  de  vidro  ,  efpecialmente  entre  Religio- 
fos ,  que  o  mefmo  ar  ,  fe  a  naó  quebra ,  ao  me- 
nos a  emparva,  mandou  ao  Provincial,  que  ave- 
riguaffe  a  verdade.  Sahio  a  innocencia  vito-  B 
riofa  da  malícia  ^  c  indo  depois  o  dito  Padre  a 
Roma  por  Procurador  ,  pcrguntou-lhe  outro 
Padre  fe  dera  conta  de  fi  ao  Geral  naquelle  pon- 
to. Rcfpondeo  admirado :  Jefus  ladrei  Deos 
nos  livre  de  taõ  grande  tentação-^  bajía  que  Veos 
faiha  a  verdade ^ ,  que  pejiores  coufas  fizera  eu  , 
feelle  me  naõ  tivera* 

CRISE. 

Wé^^^  AVAR  o  que  eftava  já  lavado ,  era  du- 
3  ^(^^  viciar  de  que  o  eftiveíle  ,  etfta  duvida,  C 
S  11^^  nu  lupporia  loberba  ,  que  pedia  certi- 
jéã¥írr^Í  ^^^^  ^^  icftauraçaó  da  fama , ou  lelaó  da 
própria  confciencia  ,  que  brotava  ainda 
delconfianças.  A  imaocencia  he  Como  hum  menino , 
defende-fe  por  fi  meímo,  fe  lhe  pozcrmos  mais  ar- 
mas ,  em  vez  de  o  ajudar  ,  o  carregaremos.  O  meni* 
no  Ilmael ,  defamparado  no  deíerto ,  na6  lemos ,  que 
pedille  agua  ^  íua  mãy  Agar  fim  ,  que  a  pedia  com 
vozes ,  c  lagrimas  5  e  todavia  naõ  diz.  o  texto ,  que 

Deos 
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Deos  ouvio  a  mãy  clamando,  fenaõo  menino  cal- 
A  lando,  e  ao  callar  do  menino  chama  vozes  verdadei- 
ras :  Exandivit  Dominus  vocem  pueri.  Porque  o  mcf-  #^ 
mo  callar  de  hum  innocente,  tem  mais  entrada,  e  ^"*  *  ^' 
força  nos  ouvidos  da  raiaô  ,  do  que  todas  as  vozes  , 
e  clamores ,  que  por  ella  alkga  como  mãy  a  própria 
natureza» 

LX. 

Do  Padre  Manoel  Rodrigues  da  Congre-^ 
ga^ao  do  Oratório. 

f^^  Avendo  cfte  P.  fundado  Cafa  donoíTo 
S  ImI  ií^fíí^uto  na  Cidade  do  Porto  >  a  fubio 
brevemente  a  taes  augmenrcs  no  cfpiri- 
tual ,  c  temporal  5  que  rendia  copiofos  frutos  de 
gloria  a  Deos^e  falvaç2õ  das  almas.  Dizendo - 
lhe  huma  peíToa  ,  que  tudo  iíTofe  devia  à  fua  di- 
ligencia ,  e  virtude.  Refpondco  :  Também  a 
terra  com  o  eflerco  le^ua  frutos ,  tu  nao  Jou  ?nais 
que  hum  vil  inJirwnentO' 

NOTICIA. 

STE  filho  da  Congregação  de  Lisboa  , 
e  Pay  daquella  do  Porto  ,  foy  ornado 
pela  rnaõ  Divina  de  muitas  ,eexcellen- 
tes  virtudes ,  que  o  fizcraõ  igualmente 
reípeirado  ,  que  amável  a  todas  as  pef* 
foas  grandes  delle  Reyno.  Era  lino  amante  da  razaó, 
e  verdade  ,  com  tal  renJimcnto  ,  que  fe  confellava 
efcravo  delia  ,  e  fentindo  a  fua  força,  cedia  de  qual- 
quer opinião  jOU  empenho  ,  e  deiprezava  qualquer 
oppoíiçaõ  ,  ou  difficuldade.  Taò  zelofo  da  juftiça, 
que  cm  varios,e  honorificos  lugares,que  exercitou  de 
magiftrado  ,  naó  fi:ou  devendo  o  mais  leve  eícrupu- 

lo 
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lo  ao  fiel  das  balanças  de  Aftrèa,  No  dia  antes  que 
cntraíle  nt-íta  Congregação  ,  pronunciou  huma 
lenten^'u  contra  hum  Padre  delia  ,  e  no  íeguince 
veyo  a  hzer  numero  com  eile  ,  comendo  à  mclma 
meia  j  íoube  unir ,  e  praticar  com  raro  exemplo  to- 
das as  três  efpecies  da  Moral  Filofofia  ,  Ethica  ,  E- 
conomica  ,  e  Politica  \  e  aílim  quando  Vereador  no 
illuftrifli.no  Senado  da  Ca  mera  deíla  Cidade  ,  onde 
concorreo  com  o  Marquez  de  Távora  Luiz  Alvares 
de  Távora ,  fogeitos  ambos  de  íumma  expedição  ,  e 
aâividade  j  (  Duo  fulminu  belli  Scipiades)  governava 
a  Republica  ,  como  ie  toíle  huma  particular  fanã- 
lia  ,  e  quando  Prepoíico  da  Congregação  ,  e  antes , 
Reytor  domclytoCollegiode  S.  Paulo  da  Univer- 
íidade  de  Coimbra ,  governava  eíbis  familias ,  como 
fe  cada  qual  fora  huma  bem  ordenada  Republica, 
naó  íe  dcícuidando entre  tanto  da  interior  ao  íeu  ei- 
pirito  ,  potencias ,  e  Icntidos, 

Borla  de  três  ditíeientes  cores  ornou  o  feu  barre- 
te, pois  era  laureado  no  magillerio  de  Artes,  e  Dou- 
tor cm  ambos  os  Direitos,  e  naquella  Univeríida- 
dc  ,  opulcntiflimo  Empório  das  tciencias ,  leu  Ca- 
deira de  Decreto  com  geral  applauío  ,  e  depois  cm 
hiim  tomo  grande  ,  que  compoz  em  defenia  deíle 
Rcyno  ,  moltrou  os  grandes  theíouros  de  erudiçnó  , 
aílin"!  Divina  ,  como  humana  ,  que  cm  íeu  peito  de- 
poíitava»  Porém  nelle  o  amor  às  virtudes  íobreexce- 
deo  ao  das  letras,  e  aííim  para  fe  aperfeiçoar  naqueU 
las,  naò  por  outra  caufa  vcyo  buícar  o  grémio  da 
Congreg;iça5  ,  e  havendo  íido  antes  feu  bcmfcitor 
pelo  p.itrocinio  ,  depois  entrou  a  fcr  íiiho  leu  pela 
doutrina. 

O  exercício  de  quaefquer  obras  de  caridade  ,  e  mi- 
iericordia  lhe  levava ,  e  enternecia  tanto  o  affcâ:o  , 
que  mais  parecia  obrar  por  natureza  ,  que  por  ciei- 
çaõje  mais  por  regalo  ,  que  por  merecimento. Sen- 
do aq  ã  Prefeito  do  Oratório  (  que  he  o  fegundo  lu- 
gar  da  Congregação )  logo  os  hoípiraes ,  e  cárceres 
lenciraõ  o  Vivo  ,  e  bcnciíco  calor  da  lua  caridade  , 

em 
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em  ordem  ao  bem  de  ambus  as  faudes  ,  e  liberdades 
^  da  alma  ,  e  corpo  i  porque  tendo  em  (i  juntas ,  e  con- 
federadas grande  auchoridadc,  muita  indullria,  dil- 
creca  dilpuuçaõ ,  raro  dcípego  dos  bens  terrenos ,  e 
execução  prompriíTima  ,  era  para  admirar,  mas  j4 
por  coufa  ordinária  lenaó  admirava  o  muii:o,que 
obrava  em  pouco  cempo  j  e  alTim  como  oglotaó  co- 
Jiie  mais  deprella  do  que  melhor  lhe  labe  ,  aíTim  eíte 
Servo  de  Deos ,  lentindo  goílo  nas  obras  de  caridade, 
era  glocaõ  delias  ,  e  antes  de  digerir  humas ,  jà  gui- 
zava  outras, 

A  eftas  virtudes  fazia  alicerce  ,  e  rurella  a  da  hu- 
mildade 3  provada  em  hum  ,  e  curro  rolto  da  inconí- 
taíue  fortuna  ,  no  adverlo  ,  que  experimentou  eni 
B  hum  grande  cacascrofe  delle  Reyno,ondc  aos  que 
admira vaó  fua  inteireza,  dizia:  Huma  caica  no  nu)  o 
das  ondas  alteradas  naò  le  v.ty  ao  tundo.  E  no  fa- 
vorável ,  querendo  antes  a  léus  pés  ,  que  íobrc 
fua  cabeça  as  Mitras  ,  que  engeitou  de  Goa ,  e  do 
Porro  ,  e  efcufando-  fc  do  lugar  de  Confeílor,  e  Mef- 
tre  da  SereniíTima  Senhora  Infante  ,  Primogénita 
do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  líio  antes  de  ter  os  ex- 
emplos de  outros  três  Padres  deíbi  Congregação , 
que  n(  meados  em  outros  ires  Bifpados ,  todos  le  ab- 
dicarão delia  honra  ,  e  dignidade.  Ainda  antes  de  ler 
Congregado ,  nos  veyo  lervir  no  refeitório  (  pedida 
para  iíTo  licença  ao  Superior  J  cingindo  a  toalha  lo* 
C  bre  a  Beca  de  Defembargador ,  e  habito  de  Chi  iílo, 
fe  bem  a  mefma  toalha  que  cingia  para  ícrv  ir  aos 
Congregados  nefte  Cenáculo  ,  era  também,  habito 
de  Chriíto  ,  conforme  aquillo  de  S.  Joaó  :  Cum  acce^ 
piffet  lintenm  ,  pr£cjnxit  f-.  ]oan,  1^.4. 

Finalmente  por  concluir  muito  em  huma  fo  pa- 
lavra ,  foy  Fundador,  e  primeiro  Prepoííto  de  huma 
Congregação  de  fogeitos  livres  ,  e  qae  com  a  pro- 
fiflaódas  virtules  procuraõ  ajunta'*  a  das  letras. l>il- 
corra  quem  he  bem  diíciplmado  na  experiência  Jas 
COUÍ.1S  ,  quantos  cabcdaes  iaó  para  tila  em  preza  ne- 
ceífarios  de  Fé  ,  zelo ,  caridade  ,  humildade  ,  paci- 
ência , 


3 00  No  ví  Flore/la  de  vários  Apophthegmas 

encia  ,  mortificação  ,  oração  ,  prudência  ,  c  cedo  o 
mais  coro  de  virtudes*,  nenhuma  deílas  noticias  íe  ^ 
tomou  por  eícrito(  antigo,,  eimmcndavel  génio  da 
naçaõ  Portugueza  )  por  Uib  íaó  taó  diminutas,  e  ge- 
raes  \  íó  ficàraô  imprefias  na  memoria  ,  para  le  ial- 
varem  nefta  pagina  da  injuria  do  total  eiquecimen- 
to,ede  luas  lentcnças,  c  diélames,  entre  muitos 
que  dava  diícretiííimos  ,  apontamos  aquiosfcgum- 
tes. 

.  Aífim  como  o  manco  naõ  pode  fer  marinheiro , 
nem  o  coxo  correyo  \  aíTim  o  indócil  naó  pôde  íer 
Religiofo. 

A  Religião  naõ  ha  de  faltar  a  fcus  filhos  com  cou- 
ía  alguma ,  porém  elles  em  nada  haõ  de  faltar  à  Re- 
ligião. ^  ^ 

OsReligiolos  tibios,e  defaproveitados,  laõ  como  " 
os  cachopos  debaixo  do  mar,  que  entre  tantas  on- 
das 5  e  batarias ,  naó  fe  abalaó ,  nem  fe  abrandaõ. 
Hum  mar  inteiro  de  Santos  exercícios  ,  e  bons  ex- 
emplos ,  naõ  os  move  ,  nem  os  penetra. 

Com  loucos,  mulheres,  e  rapazes ,  nenhum  ho- 
mem de  entendimento  entenda ,  porque  fahirà  def- 
compofto  do  debate. 

Naó  deíejo  à  Congregação  mais  que  o  fufficiente 
parapafiar  a  vida,  porque  com  o  iuperfluo entrará 
a  filta  da  obícrvancia. 

Sempre  procurey  fazer  bem  áqucllesde  quem  re- 
cebi agi^ravos. 

Ninguém  diga  em  particular,  o  que  fe  naõ  acha  C 
capaz  de  dizer  em  publico. 

As  Lcys  faõ  como  teas  de  aranha  ,  fe  cahe  nellas 
huma  pedra  ,  ronipeas ,  e  fica  illeza  \  fe  cahe  huma 
mofca ,  ficou  preza  ,  e  paga  o  feu  defcuido ,  ou  atre- 
vimento. Aífim  os  Grandes  zombaõ  das  Leys ,  e  o 
caíligo  de  fe  quebrantarem  fica  ló  para  os  pequenos. 

He  conveniente  ,  fubir  menos ,  para  fubir  mais , 
porque  quem  lobe  de  íalto  a  cargo  fuperior  ,  com  a 
fua  exaltação  dilpoem  a  fua  ruma  ,  defpertando  a 
emulação  de  feus  contrários  para  o  dvípenharem. 

Eílc 
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Efte  difame  praticou  em  certa  occí;íiaõ  ,  que  dan- 
do-lhe  hum  lugar  mais  alto  ,  naõ  [quiz  fcnaô  outro 
inferior  ,  dizendo  :  naõ  quero  aefcer  às  braçadas , 
fcnaõàs  polgadas. 

A  maib  forte  arma  para  vencer  inimigos,  hc  íoírel- 
los  ,  padecendo  os  trabalhos ,  e  peiíiguições  cem 
magnanimidade  ,e  caridade. 

Nos  negócios  íe  ha  de  pertender ,  e  efperar  o  bom 
fucceílb  peles  mcyos  ordinários  ,  €  caminhos  legíti- 
mos ,  e  naõ  pelos  extraviados. 

Três  coulas  fe  querem  atadas  ,  loucos ,  negócios, 
e  papeis. 

Nos  Sermões,  as  palavras  elegantes ,  conceitos 
altos,e  penílimentos  delgados  faôcomo  as  palhinhas, 
e  areftas  inúteis. 

Arguindo  os  negligentes  no  eftudoí  dizia:  Quem 
eftuda  muito,  fabe  pouco  ,  c  quem  pouco  ,  íabe  nada: 
rftjmem  ,  que  naõ  he  taful  do  íeu  officio ,  naõ  lerá 
perfeito  offici^l  ,  nem  ajuntará  cabedaes. 

Paliando  com  o  Reverenditlimo  Padre  Fr.André, 
Provincial  dos  Carmelitas  Deícalços ,  lhe  diíle:  Os 
Prelados  haó  de  procurar  ter  dentro  em  cafa  coufas 
que  poílaõ  ler  de  alivio  ,  e  recreação  honefta  para  os 
Religiofos  ,  de  outro  modo  a  procurarão  fora  da 
Claufuraje  he  conveniente  dar  às  vezes  aos  Noviços 
Gccafiões  de  recrearle ,  para  defcubrir  os  léus  naru- 
raes ,  que  diflimulaó  com  a  modcftia  violenta ,  e  cf* 
tudadã« 

LXI. 

Do  Patriarca  S.  Fdippe  Nc^ri. 

Stando  o  Santo  enfermo  de  perigo^  hum 
da  Congregação,  que  fentia  os  graves  in- 
convenientes ,que  da  faa  rDorte  refulra- 
riaó,  lhe  aconfelhou  orafíc  a  Deos  noffo  Senhor^ 
como  orou  S.  Maninho  Bifpo:  DominCj/i  adhuc 

populo 
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populotUQ  fiimneceífanus  y  non  recufo  laborem* 
Senhoreie  ainda  íou  ncceíTario  ao  voíTo  povo,  \ 
naõ  recufo  o  trabalho.  Refpondeo:  Livre-me 
Deoí  de  tal  oraçaó ;  eu  naÕ  fou  S»  Martinho , 
nem  nejle  Mundo  fou  necejfario  para  coufa  ai- 
guma^ 

CRISE. 

AO  Joâõ  Chryfoílonio  :  lUe  ÇoIhs  hu* 
mtUtatem  ammt  vere  oonfeciHUtus  eft  ,  e^ui 
fibimet  perfnafit  ^t^antumltbet perej^ertt  ni» 
hilo  magfiHm gefjiffe^  Aquelle  lo  alcançou 
a  verdadeira  humildade  de  elpirico ,  que 
por  grandes  coufas  que  obralle ,  nada  íe  períuada  ha-  E 
ver  obrado,  e  toda  via  nao  devemos  entender ,  que 
cila  humildade  faltava  a  S.  iVíartinho ,  quando  le  of- 
ferecia  a  viver  ,  ou  aquella  caridade  a  S.  Filippe. 
quando  ao  viver  íb  negava.  Sao  os  efpiritos  na  al- 
ma racional  ,  como  os  ventos  no  globo  da  terra  ,  ho- 
ra rcyna  eíle ,  ora  fopra ,  e  influc  o  contrario ,  e  cada 
hum  obra  o  leu  próprio  eífeico  de  íecar  ,  ou  hume^ 
decer  ,  aquentar ,  ou  esfriar  conforme  à  terra  he  ne- 
ccíiario. 

LXII. 
T>e  Santa  Cole  ta.  '  ç 

^^^^  Efta  Santa  quiz  hum  dia  feu  Divino Ef- 
W^m  pofo  (de  quem  era  muy  favorecida )  rc- 
^^3y|  yçi^r  alguns  fegredos  notáveis :  porém 
cila  eftâva  taõ  profundada  cm  humildade  ,  íjuc 
lhe  diíTc :  Senhor  Deos ,  a  mim  hafta-me  que  vos 
conheça -^e  aos  meus  peccados  ^equemecofKcdais 
perdão  delles. 

CEN- 
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CENSURA. 

OM  efpirico  purgado  de  ciirioíidades, 
foberbâ  efpirirual  occulta,  e  dotado  de 
prudência  para  defviar  os  perigos ,  que 
ne(ia  matéria  coíluma  haver  ;  em  razaõ 
dos  quaes  dizia  meu  Padre  S-Filippe  Ne* 
ri.*  Quem  defeja  revelações  ,  naõ  fabe  o  que  dcfeja. 
He  laílima  (  ou  também  rizo )  ver  a  fiicilidade  com 
que  algumas  mulheres,  ganhada  huma  vez  opiniaó 
de  traço  familiar  com  Deos  noflb  Senhor, o  vaó  con- 
iulear ,  e  fazerlhe  perguntas  iobre  qualquer  negocio 
^  que  lhe  pedem  ;e  a  titulo  de  que  a  íimplicidade  he 
B'  difpofíçaõ  para  eíle  trato  í  como  fe  o  naó  fora  tam- 
bém para  os  enganos  do  inimigo)  commettem  mil 
imprudências,  e  fe  implicaõ  em  graves  erros ;e  por 
mais  que  os  íucceíTos  defmenrem  muitos  deftes  cha- 
mados oráculos ,  naõ  fe  deíenganaõ  de  que  he  efpi- 
rito  de  erro ,  e  vertigem ,  ou  quando  menos  de  iníl- 
piencia  o  que  as  governa  ,  e  por  ellas  a  léus  Padres 
clpirituaes ,  que  naõ  pôde  haver  peyor  final  de  naõ 
ir  huma  alma  bem  encaminhada  ,  do  que  governar 
ella  a  quem  devia  governar  ,  e  querer  definir  todos 
léus  intentos  ,  negócios,  acções,  e  as  dos  outros 
próximos ,  que  eftaò  à  fua  devoção  ,  por  reportas , 
ou  inílintos  interiores  ,  omittindo  entre  tanto  as 
1  luzes  da  razaõ  ,  e  doutrina  dos  Santos  ,  e  Doutores 
myfticos.  Sobre  efte  erro  carrega  com  o  finete  o  Pa- 
dre elpiritual,  que  lhe  manda  eícrever  logo  todas  ef- 
tas  coufas  ,  de  cuja  pouca  Icgurança  nos  fundamen- 
tos da  verdade  he  indicio  claro  recatar  efies  papeis 
do  exame  de  letrados  ,  porque  todo  o  erro  ,  ou  cnga* 
IX)  tem  amizade  com  as  trevas.  O  Padre  Fr.  Jerony- 
moGracian*  fendo  Varaõ  taõ  conhecido  pí^r  letras, 
e  virtudes ,  como  moílraô  íeus  efcrítos ,  algum  tan- 
to tropeçou  neíla  pedra  ,  a  refpeíto  das  luas  fubditas, 
ou  filhas  efpirituaes.   Foy  neccfiario  ,  que  a  Sçrafi- 
'^    ~  ca 
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ca  Madre  Sanca  Therefa  o  aviíafle  átiác  o  Ceo, 
por  huma  Religiofa  ,  filha  do  meímo  habito  ,  man« 
dando-lhe  dizer:  Que  no  fe  efcriva^  t^uefea  revelacion^ 
tit  fi  haga  cafo  dedo  ,  porcjne  ahh  c^ue  es  verdad ,  tjtte 
MHi^h^s  fon  verdaderas  '^   pêro  tambien  fe  [abe  ,  e^ue  jon 
Pâlafox  nas  notas  mnchasfaifas ,  y  menttrofas ,  j  es  cofa  recta  andar  facan» 
ao  Avifo  9.  ro.i.  do  una  verdad  entre  cien  mentiras.  Veja-fe  Palafox  nas 
das  obras  da  San-  notas  a  eíles  avilos  ,  que  pondera  o  fubftancial  dei- 
ta >  foi.  244.        tas  palavras ,  com  o  judiciofo  talento  que  coíluma. 
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TITULO     I. 
I 

IGNORÂNCIA, 

S  C  I  E  N  C  I  A. 
I. 

DelRey  Lui^  XL  de  Franjai 

E  hum  idiota  ^  que  tinha  huma  infig- 
ne  livraria ,  dizia  ElRey  Luiz  XI.  de 
França  :  A  livraria  àefit ,  ht  como  a 
alcorcova^  que  quem  a  tem  ,  fempre  4 
tra:^  5  e  nunca  olha  para  ella* 

ANNOTACAM. 

E.  cutro  femelhante  dizia  hum  difcreto; 
que  fe  parecia  com  os  meninos  de  berço, 
que  naõ  podiaó  dormir  fem  candea  acce- 
za  :  Qui  divitegaudent  librorumftipelleãi» 
le  ,  atque  illorum  ntagis [rnuntur  jpe^aculo^ 

(juam  íludio  ,  fimiles  Çunt  pneris  ,  í^nibui  tetas  mães , 

lampades  ardent  ,  fed  par  um  advigilant. 

Muitos  houve  eftudiolosem  ajuntar,  e  erigir  Bi- 

bliothecas  iníígnes,  com  mais  difcreto  gofto  ,  que 
V.  Tom.  V  oucro^ 
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outros  em  edificar  Palácios  ,  plantar  Jardins ,  ou 
murar  tapadas.  Ptolomeo  Filadelfo,  filho  de  Ptolo-  ^ 
meoLago,  Rey  doEgypto,  ajuntou  em  Alexan- 
dria huma  Livraria  de  cincoentae  quatro  mil  e  oito 
centos  volumes ,  fegundo  o  computo  de  Genebrar- 
do  ;  porém  mais  verofimil  he  o  de  outros  ,  que  o  fo- 
bem  a  quatrocentos,  e  ferecentos  mil.  Joíepho  et* 
creveo  ,  que  perguntando  o  Rey  ao  Prefeito  ,  que  ti- 
nha confticuhido  deíla  Bibliotheca  ( que  fby  Demé- 
trio Phalereo ,  Varaó  infigne  em  letras ,  e  proezas  , 
fugitivo  entaò  de  Athenas)  quantos  volumes  tinha 
junto  ,re]pondeo  que  duzentos  mil ,  porém  que  bre- 
vemente efperava  que  lubiilem  a  quinhentos ,  e  he 
certo  5  que  depois  diílro  fempre  fe  foy  augmcntando, 
coufa  na  verdade  prodigioía  ,  por  naõ  ler  ainda  in- 
ventada  a  eftampa  ,  artificioío  Briareo ,  que  traba-  " 
lha  mais  que  cem  braços  de  amanuenfes  juntos.  Efte 
Rey  foy  o  que  procurou,  e  eíFeituoua  traducçaõ  dos 
Livros  Sagrados  em  lingua  Grega ,  que  he  a  dos  le- 
tenta  Interpretes. 

Júlio  Africano  ,  excellentiílimo  Filofofo ,  Theo- 
logo  ,  e  Hiftorico ,  ajuntou  outra  cm  Cefarea  ,  que 
depois  augmentáraò  Eufebio  Cefarienie  Bifpo ,  e 
Pamphilo  Presbytero  de  Laodicea ,  e  chegou  a  nu- 
mero de  trinta  mil  tomos  feleótos.  Eíla  he  que  con- 
lultava  SJeronymo  nascoufas  diíficultoías,  e  pelos 
feus  originaes  authenticos  emendava  as  copias  cor- 
ruptas dos  livros  do  Teílamento  Velho  ,  como  elle 
mefmo  infinua.  Da  de  Eumenes  fe  efcreve ,  que  ti-  G 
nha  duzentos  mil  volumes.  O  grande  Conílantino 
na  nova  Roma ,  e  Templo  de  Santa  Sofia  ajuntou 
outra  de  cento  e  vinte  mil ,  da  qual  diz  Niceforo, 
que  enriqueceo  muito  a  íuahiftoria.  O  Papa  Nico- 
lào  V.  ajuntou  a  Vaticana ,  que  he  celebre  ,  naõ  fó 
pela  multidão  de  livros ,  fenaõ  pela  copia  de  antigui- 
dades manuícritas ;  daqui ,  e  da  de  Valicella  ,  que  he 
da  Congregação  do  Oratório  de  Roma,  íc  minif- 
trou  abundante  matéria  àquella  prodigioía  obra  do 
Aâa  Sanâorum,  ou  Anno  Sagrado ,  a  que  deu  prin. 

cipio 
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cipio  o  Padre  Joaõ  Boi  lande/  ,  da  Gompanhia^  de 
JliSUS,  e  naó  tendo  chegado  mais  que  ao  íitndc 
Mayo,  occupa  jà  dezanove  comos  grandes. 

Saô  também  famoías  as  Bibliochecas  de  Filippe 
11.  Rey  de  Heípanha  no  Elcurial ,  de  Franciíco  1. 
Rey  de  França  em  S.  Vidor  ,  de  Mathias  Corvino 
Rey  de  Ungria  emBuda,às  quaes  le  podem  ajum- 
tar  a  de  Saó  Marcos  em  Veneza  5  a  Florentina  era 
Hctrutria,  a  de  Baviera  em  Beyeren,  a  Memmia* 
na ,  a  Seguriana  ,  e  as  de  Saõ  Germaó ,  e  Santa  Ge- 
novefa  em  Pariz  ,  e  a  Ambrofiana  em  Milaó ,  que 
feria  fe  íe  déíle  à  ellampa  tudo  o  que  em  tantas  par- 
tes eípecialmente  nas  Univerfidades,  e  Religiões 
le  eftâ  continuamente  elcrevendo  ?  Valencino  Ge« 
rardo  aííirma  huma  coufa  digna  de  fe  notar ,  e  diz  , 
que  vivendo  em  Pariz,  foube  depeíToas  fidedignas, 
e  que  o  podiaõ  averiguar  ,  que  íobre  o  Medre  das 
Sentenças  tinhaõ  compoílo  de  commentarios  naquel- 
la  Univerfidade  hum  conto  ,  e  cem  mil  Authores. 
Certamente  aqui  le  verifica  o  Oráculo  do  Ecclefiaí- 
tes :  Faciendi  f  lures  lihros  nullus  efifinis*  Naõ  dar  cab(^ 
a  multidão  dos  livros  ,  que  fevaôfiazendo: 

Outros  pelo  contrario  tiveraó  pouca  eftimaçaõ, 
e  ainda  ódio  declarado  contra  as  Livrarias.  O  Em* 
pcrador  Leaó  líaurico  entregou  às  chammashuma 
nobiliííima  de  trinta  e  três  mil  volumes ,  e  nelles  as 
muy  prezadas  obras  de  Homero ,  a  UUítea ,  e  a  Illia- 
da ,  efcrita  em  hum  livro  de  inteftino  de  dragão  ,  c 
o  que  mais  declarou  fua  barbara  impiedade ,  quei- 
mou juntamente  doze  Varões  fabios ,  e  virtuofos , 
que  aííilliaõ  por  deputados  ao  culto ,  augmento  ,  e 
cuílodia  da  mefma  Livraria.  No  annodc  1566.  an- 
dando os  Hereges  em  Flandes  deftruindoosTcm* 
pios  5  e  Sagradas  Imagens ,  alcançava  leu  furor  às 
Bibliothecas ,  confiderando  as  como  armazéns  bem 
providos  da  Catholica  íbldadefca,  paradeftruir  as 
ficções  5  e  corupcellas  do  Calvini-mo,  e  Lutheranil- 
n\o.  E  alfim  para  mais  facilmente  arderem ,  as  unta- 
vaó  primeiro  com  manteiga. 

Vij  O 
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O  juizo  prudente  acerca  da  copia  de  livros  ,  he 
medir  as  couías  pelo  leu  fim ,  porque  fe  efte  he  ho-  ^ 
nefto  ,  também  ellas  faõ  louváveis ,  e  fe  vaô ,  tam- 
bém ellas  vãas.  Peílbas  publicas ,  como  eraõ  os  fo- 
breditos  Reys  ,  podiaô  ter  a  utilidade  publica,  e  o 
decoro  das  iúas  Corres  por  fim  do  íeu  Jefvelo,  e  def- 
pcza,  Peílbas  particulares,  que  fe  empenhaónefte 
cuidado ,  mais  do  que  pedem  o  fcu  inftituto ,  occu- 
paçaó  ,  e  cabedaes ,  e  que  folgaõ  de  que  os  livros  an- 
tes eílejaó  nas  fuás  eftantes  por  boa  ordem  ,  do  que 
fobre  as  mefas  folheados,  e  regiftrados ,  bem  fe  mof- 
íra  que  procedem  aereamente ,  e  que  em  obras  mais 
do  agrado  de  Deos ,  e  do  proveito  do  feu  eípirito  , 
poderáõ  collocar  tantos  gaftos ,  e  delvelos.  A  me- 
diocridade áurea  íempre  foy  louvável ,  e  leva  co- 
nhecidas ventâgens  à  multidão  cançada  ,  e  inútil. 
Mais  frutuofa  ,  e  menos  cara  he  a  lição  moderada 
dos  mefmos  livros,  do  que  a  demafíada  de  vários» 
Séneca  diícorre  neííe  ponto  com  adifcriçaõcoftu- 
£  'fi  2  mada  :  Certis  hgeniis  {  diz  elie  )  immorari ,  ç^  ennutrim 

ri  Gpcrtet  yfi  velis  éiliejHidtrahere  ,^uod  hj  amwofedeat^ 
ISÍtífcjHam  efi  ,  e^ui  ubiijae  eft»  Inperegrinatíotie  vitam  a» 
^entibus  hoc  evenit  ^  ut  multa  hofpitia  habeant  ,  ntitlas 
^micHias,  Idem  accidat  nece(ie  eft  its^  qui  nullius  fe gevia 
'  familiariter  apphcant ,  fed  omnia  curfim  ,  ^  pr operantes 
tr^ivfmittHfit .  iVb/;  prcdeft  cibus  ,  fíec  corperi  acceditj  £jui 
fiatim  emittitur,  Nthil  (Cque  (anitatemimpedit  ^cjuam 
remediorum  crebra  mtttatto,  Non  venit  vulnus  ad  cicA" 
tricem  ,  in  qua  medicamenta  ter.tantur,  Non  coalefcit 
planta  ,  e[H<e  fkpe  transfertur,  Nil  tam  utile  eft  ,  quod  m 
tranfítH  profit',  Diflrahit  animum  librorum  mnltitudo. 
hacjue  cum  legere  non  pojjís  quantnm  habueris  ,  fiXtis  eít 
habere  cfuantum  legas.  Traduzo ,  porque  o  logrem  to- 
dos. Importa  que  nos  detenhamos ,  e  criemos  com  a 
doutrina  de  certos,e  determinados  engenhos,  fe  que» 
remos  tirar  alguma  coufa  que  nos  fique  no  animo  i 
cm  nenhum  lugar  eftá  ,  quem  cm  tcdo  o  lugar  eftâ. 
Aos  <|ue  gaftaõ  a  vida  em  correr  terras ,  {ucztáç^  te- 
rem muitGS  holpedes  ,  c  nenhum  amigo.  Precilo  he 

fuc- 
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fucccda  omefmoaos  que  naõ  fe  applicaô  à  difcipli- 
jL  na  de  cei  CO  Auclior  particular  ;  ícnaò  que  todos  pai- 
fàc  de  caircira  velozmente,  Naõ  nutre,  nem  le  con- 
vcítc  em  lubllancia  própria  o  alimento,  que  Ugo 
íe  lança  fora.  Nada  impede  tanto  u  laude  ,  como  a 
frequeiíte  muians;a  dos  remédios  :  nem  a  ferida  vem 
acerrarle  ,  em  quanto  ie  ianovaô ,  e  proviíó  lobre 
ella  vários  medicamento* ;  nem  a  arvore  pega,  traní- 
plantada  em  muitos  íicios.  Por  muy  útil  que  Jcja 
qu  ilquer  couía  ,  de  paílagem  naô  logra  Icus  cítciros. 
A  mukidaõ  de  livros  diltrahe  o  animo.  Pelo  que  naõ 
podendo  hum  ler  quantos  tem  ,  bafta  que  tenha 
quintos  lea. 

Se  alguém quizer  ter  muitos  livros,  em  hum  fó, 
ame ,  e  frequente  a  liçaó  da  Sagrada  Bíblia.  ElRey 
"    D.  Affbnío  Sábio  a  paliou  toda  quatorze  yezes  ,  naó  Panormírano 
de  paílagem,  mas  com  feus Commentarios  ,  e inter-  lib.i.diiuaV^KJa, 
pretações ,  de  lórce,  que  naó  fò  tinha  na  memoria 
coda  a  íubílancia  delia  ,  Cttuò  que  repetia  de  memo- 
ria grande  parte.  Ame  ,  digo  ,  ella  liçaó  ,  porque 
nella  achara  juntamente  utilidade  ,  fuavidade  ,  e 
doutrina  para  aprender  ,  e  enfinar,  como  dilleSaó 
Lourenço  Biípode  Novara:  Omttis  Scriptura  divi»  Homil.  de  Elee- 
fíitus  íttfpirata  ,  &  falubriter  ordinata  ,  Httlis  eft  ad  aU'  mofina  ,  qux  ha- 
diendnm  ,  apta  ad  inflrHendnm  ,  neceèaria  ad  retinen*  ^"^  ^P-  5^.  Biblioc. 
dum  ,  fuavts  ad  perfrHendHnt*    Achará  muitas  vezes  PP«^«*i^« 
em  huma  ló  palavra  eícondido  hum  thelouro  de  in- 
numeraveis  riquezas ,  comodifle  Saõ  Joaò  Chryfof-  pj^^jj  2,'inGe- 
C     tomo  :  Mérito  thefanro  cuipiam  comparar ur  Divina-  j^efin^^    ^q]  i^ 
rum  Scripturarftm  leEiio  ,  quia  in  brevi  âi^totie  variam 
fentenitarum  vim^  &  inttumerabiles  divitias  invemreli* 
cet.  Achará  armas  foriiflimas  paraoelpirito  íe  de- 
fender das  tentações,  como  diíic S.  Paulo  ;6Wf4w  AdEphef.  <í  ix" 
falhtis  aj^amite  ^  dr  gladium  fpiritus,  <IHod  eíl  verlHm 
Deu  E  por  concluir  em  huma  palavra  ,  achará  todas 
as  Iciencias ,  e  artes  ,  porque  a  Divina  Efcritura  he 
huma  Univeríidade,  onde  fe  encerraó  todas  ,.ou  for- 
malmente ,  ou  por  eminência  ,  como  diíre  o  Alapi-  i^  Proosm.  Sacr. 
de:  Sacr£  Scripturnc  ohje^Hnt  habet  êntne  fcihtle  ^  o?n^  Script.c.2.§.i.n* 
V.   Tom  Viij  nes  \i. 
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fiffs  dtfctpiwas  ,  &  (Jfíidtjuidfcirí  pot f/i- y  fina  fiíoc9mp/f 
ãitur  :  tUeo^tu  univerfttas  ^ua:dam  efi  fctentiart4m  ^fci*   A 
enttas  omnes  ,  veljormaltter  ,  vei  cminenter  continens* 

Prouvera  a  Deos  ,  que  le  naó  houvcfltm  perdido 
IDuitos  livros  dclle  precioíiíTimo  thefí^u-o  ,  deque 
noj»  ficáríõ  fó  as  citas  para  mais  defpcrtarem  noíl*a 
mio^iíl^^ioit*  "^^§^^-  Falcaolivro  d^s  Guerras  do  Senhor,  u;  O 
rc)/.Re^.i  1.41  ^*^^°  ^?^  Juftos.  (  b  J  Os  dos  íucceUos  dos  dias  de 
(d)  2.  Paralip.  (^.  Salamaò.  (^  c  )  O  de  Nachan  Profeta  das  couUs  do 
2  g.  meímo  Salamaõ*  (  d  ;  O  de  Ah  ias  Silonires.  (  e  )  A 

(e) Ibidem.  vilaó  de  Addo  conrra  Jeroboao,  íiiho  de  Nabath, 

(f)  Ibidem.  (  f )  Irem  falca-nos  a  Hiíloria  delRey  Ozias ,  ekri- 

(g)  2. Paralip. 2 í)  tíis  por  I laias  filho  de  Amos ,  (g  )  O  volume  de  Jcre- 
?^<  T  r  /^  ^^^^  ^^  deftruiçaô  de  Jerul^km  ,  e  cativeiro  do  Po- 
r^  2  íSTchab  "^""'(^^  ^^  diícripçóes  do  mefmo  Profera.ri;  O  livro  B 
2  i*\'.Ree.iV  ^^^^  íucceílbs  dos  Reys  de  Judá  ,  e  dos  de  Ifrael.  (k; 
/TÍ^  i.Waliip.  í5>  ^  ^^  Samuel  Profeta  das  coufas  delRey  David ,  (  1  ) 
2p.  "  '  Outro  de  Nathã  Profeta  da  mefma  materia.(m)  PaU 
{xn)  Ibidem.  ta  também  o  volume  ác  Gad  Profeta ,  (  n  )  e  os  Ser- 
(n)  Ibidem.  inões  de  Hozad^das  couías  de  Manafles  (o)e  a  lamen- 
to) 2.  Paralip.  taçaóde  Jeremias  na  morte  delKcy  Jozias.(p)0 
^'*  ^9'  livro  do  mefino  Profeta  da  deftruiçaô  de  Babilónia, 
(f)  ^\  P^r^í»P-      (  q  )  e  o  livro  dos  dias  do  Sacerdócio  de  Joaõ  Hir- 

■  J^v^^'^  cano.  (r)  Mas  a  outra  parte,  que  íeconferva  das 

C^qjJ  •>  •  Sagríidas  Élcrituras  ,  baíta  para  allumiar  a  todo  o 
CrV  I.  Machab.  Mundo  ,  e  fertilizar  todo  o  campo  da  Igreja  Catho- 
1^,  24.  liça  5  porque  a  ley  ,  os  Profetas  ,  os  livros  Agiogra- 

feps ,  o  Tefhmento  Novo  íaõ  como  quatro  rios  do  C 
Paraiío  ,em  que  le  divide  a  fonte  da  Divina  palavra: 
J^oyijfapi^n-ti^f  ver  hum  Dei  in  excelfts»  E  toda  via  ainda 
Ecckf.  !•  $•  ÍD>íGS  nos  deu  fua  mel  ma  Divina  palavra ,  elcrira  por 
•íuçro  modo  mais  admirável ,  outro  livro  mais  dou. 
tribal ,  e  compcndiolo ,  como  le  vera  pelo  leguinte 
^3u:ror>lo. 
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11. 

De  hum  Anonymo. 

Ous  grandes  amigos ,  hum  dcllcs  Clé- 
rigo, e  homem  douto,  c  outro  icigoi 
c  idiota ,  delenganados ,  e  aborrecidos 
do  Mundo  ,  concertarão  retirarle  a  ^ 

viver  no  deferto.  No  primeiro  anno  o  Clérigo 
dcfmayou ,  porque  naõ  aproveitava  ,  e  eíianao 
tentado  a  deixar  o  feu  propoíito/allou  ao  Lei- 

g  go  em  cuja  pratica  vio  reíplandecer  tantos ra- 
yos  de  Sabedoria  Celeilial,  que  admirado  lhe 
perguntou,  quem  o  cniinàrar  Refpondco  o  idio- 
ta íabio  :  hftuào  por  hum  livro ,  que  tem  tre^ 
modos  de  letras ,  humas  douradas  ,  outras  ver- 
melhas ,  e  outras  negras.  Que  livro  he  cffe  (  per- 
guntou o  Clérigo)  cntaò  lhe  moftrou  o  Leigo 
hum  Crucifixo ,  e  continuou  dizendo :  Js  letrãs 
douradas  faõ  as  virtudes  defie  Senhor ,  as  ver- 
melhas  faõ  as  fuás  penas ,  as  negras  faõ  as  mi* 
nhãs  culpas.  Com  cite  enfino  ufouo  Clérigo 
dalli  por  diante  da  mefma  liçaõ>c  fahioador- 

^   nado  de  verdadeira  fabedoria. 

ALLEGOR.ÍA. 

ENDO  Chrifto  Senhor  nolTo  riquiffi- 
ino  depofito  de  todos  os  thcíouro?  da  Sa-  Vide  Salmero- 
bedona  de  feu  Eterno  Pay  ,  com  tuum  "^p  ^*  ^^•^»*-3  7« 
propriedade  o  comparaò  os  Santos  Pa.  p^^^^^f^^^^^]^, 
dres  a  hum  livro;  e  he  aquelle  .  que  o  ch,,ii^  ç^^^^^^ 
EuangelJÍta  Profeta  vio  elcrico  por  dentro,  e  por  xo3l.i.tii.2.io<i© 
fora  ,  porque  aflim  Tua  Divindade,  como  lua  Hurna-  1.  i  &  3. 

V  iiij  nidade, 
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nidadc ,  affim  fua  Alma ,  como  feu  Corpo  bemditií- 

íimos  nos  propõem,  eexplicaò  Ce]eíliaes,e  admi-   ^ 

raveis  doutrinas.  Foy  eíle  livro  diétado  ab  acterno 

da  boca  do  Altiílimo  ,  conforme  o  decreto  ,  pelo 

qual  fe  conftitubio ,  que  o  Verbo  fe  fizeíle  carne : 

foy  eícrito  pelo  dedo  de  Deos ,  ifto  hc  ,  pelo  Eípi- 

rito  Santo  :  foy  publicado ,  c  lahio  a  luz  pelo  Nníci» 

mento  ,  rubricado  na  Circumcifaõ  ,  difputado  no 

Templo,  e  aos  doze  annos  decorado  pela  Virgem 

Luc.  2.CI.  com  grande  eftudo  :   Mater  e jus  confervabat  emriia 

iferhahiCcincordefuoi  Foy  lavado  no  Bautifmo  ,  ap- 

Matth.  5.17.        provado  de  Deos ,  quando  alU  diíle  :  Efle  ht  meu 

Filho  amado^  em  <juem  me  agrado  ,  illuminado  ,  e  ou- 

Match.  17.  V.  2.  tra  vez  approvado  no  Thabor;  Refplenduit fácies  eitts 

&  5.  JlcHt  Soly  é'c,  Hic  efifilitis  meus  dileãus  ,  in  quo  mibi 

ifefJtcoi97placfíi\  ipfum  audite»  Foy  apertado  Com  os  ^ 
rigores  da  mortificação ,  e  dourado  com  as  obras  de 
Caridade  finiíTima  ,  confirtnado  com  multidão  de 
milagres  eftupcndos ,  divulgado  pela  Pregação  do 
Reyno  de  Deos.  Foy  furtado  ,  e  vendido  por  hum 
decaía ,  que  depois  cngeitouo  preço,  dando  por 
mà  a  venda  ,  mas  naõ  lhe  tornarão  o  livro.  Daqui 
entrou  a  icr  revifto  por  Pilatos,  c  correólo ,  e  emen» 
dado  (  íern  haver  de  que  )  por  eíle  Ccníor  impio  i 
ao  qual  pareceo  ,  que  fó  com  lhe  por  as  virgulas  dos 
açoutes  5  podia  já  correr  :  Emendatum  ergo  illum  di^ 
wfttam:  corripiam  ergo  il/ttm  ,  &  dimtttam,  Foy  re- 
provado pelos  Pontífices:  osopprobrios  foraõ  as  no- 
las  ,  os  tormentos  as  riícas  ,as  b  afemias  ceníuras  ;  G 
mas  o  titulo  naó  lho  poderão  apagar  ,  nem  pode  dei. 
xar  de  fer  authori^ado :  Jfftts  NaTutrenus  Rex  Jtidxo» 
Tftm*  Aqui  nas  taboas  da  eftanredaCruz,  fervindo 
de  pontos  com  admiração  os  cravos ,  de  letras  capi- 
tulas os  efpinhos  ,  de  tinta  o  langue ,  e  de  caraâ-crcs 
as  feridas^no  imperial  papel  de  feu  Corpo  foy  aberro, 
2  Efdr. 8.V. 4.  c  explicado  a  todo  o  Povo:  StetitautemEfdras(íd 
^'  -^  efl  opituiator  ) [cfíba  fttper gradum  ligneum  ,  cjuem  fcse^' 

rat  ad  locjHendum  ,  cr  aperuit  Itbrum  coram  omni  popu* 
U  :  [uper  ftmverfHm  ^uippe pop/il/tm  eminebat :  de  muy 

pa- 
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patente  fe  ve  defenoidernado  para  fe  ler  innJs  fácil- 
menre:  ExpUna  enm  Çuper  tabulas  ,  «í  percurrat  ^hí  "^Dac.2.2. 
legerit  eum.  Rompeo-fe  em  fim  pela  fepai  açaõ  da  al- 
ma,  mas  pela  Reíurreiçaô  tornou  a  orJenaríc  :  en- 
tão foy  conílruido  aos  Sagrados  Apoftolos  cm  va« 
raias  appariçôes  :  c  logo  depois  interpretado  mais 
copiofamente ,  c  traduzido  pelo  Eípirito  Santo  em 
varias  línguas  ,  cm  dia  de  Penrccoítes ,  e  antes  diflo 
collocado  na  maõ  direita  de  Deos  Padie,  íeu  Au- 
thor  ,  que  a  íi  mefmo  o  dedicara ;  donde  ha  de  appa- 
recer  no  dia  decretorio  ,  que  he  baliza  da  carreira 
dos  tempos ,  para  por  elle  le  conferirem  os  mais  li* 
vros  das  coníciencias ,  e  conforme  feus  acertos  ,  ou 
erros  fe  approvarem  ,  ou  reprovarem  ;  Liher  aperttts  ;\poc,  20.  i^. 
eft  ,  cfui  eft  vit£  :  (^  Uidicati  fitnt  mortui  ex  his  ,  <jt4<C 
fcriptaerant  m  lihrts  fecundnm  ope^a  toforum.  Oh  iivro 
abreviado,e  perfcitiírimo,onde  em  hum  fó  verbo  que 
he  Alpha  ,ôc  Omega  ,  cílaõ  todos  os  exemplos  di>s 
Santos  5  todas  as  Eícrituras  compridas  ,  e  explica- 
das ,  e  todos  os  PredelHnados  eicritos  por  íeu  no- 
me: confiamos  em  tua  bondade  íumma,  que  entre 
clles  eftcja  o  noflo  ;  para  que  à  luz  inacceflivcl  de 
tua  gloria  Içamos  ,  c  penetremos  os  fegredos  da  Sa- 
bedoria eterna  ,  femjámais  chegar  ao  Finis. 

III. 

De  hum  Leigo  da  Ordem  dos  Eremitas  de 
Santo  ^gofiinko. 

H^^lf  O  Padre  Antolinez ,  Província!  da  Sa- 
%^M  grada  Ordem  dos  Fremiras  de  Snnto  vA- 
^'^  gcftinho,  Lente  de  Prima  deThcoIogia 
na  Univerfidade  de  Salamanca  ,  c  depois  Arce- 
bifpodc  Compoftella  ,  fervia  humirmaó  I.ei« 
goda  mcfma Ordem  ^  homem  diligente, e  vir- 
tuofo  ,  mas  totalmente  fimpks ,  c  fera  letras. 

Ven. 


^14  N^^^y^  Flore ft d  de  vários  Apophthegmas 
Vcndo-o  hum  dia  paffar  o  Padre  Mendonça, 
Lente  âírim  mefníode  Vcfpera^por  fc  entreter  Á 
com  a  íud  lynceridade^lhe  diíTe  :  Olá  Fr.  Joaô, 
vinde  ca  ,  day  conta  da  voíTa  feitoria  :  vós 
afliitis  ao  Padre  Antolinez  ,  Varaõ  taó  douto 
como  fc  fa:be  ,  eha  já  quinze  annos  que  Itie  ou-^ 
vis  as  lições.  Voflbs  condifcipulos  em  trcs  an- 
nos tem  lahiJo  tâò  aproveitados ,  que  já  muitos 
faõ  Pregadores,  eConfcíTores  ,  e  vòs  nem  ainda 
fabeis  o  A  B  C.  nem  conheceis  as  letras  vogaes. 
Day  conta  do  tem;  o  perdido  :  Que  haveis  dq 
reípondcr  ao  Senhor,  quando  vos  pedir  conta 
de  tantas  oppoi  tunidadcs,  de  que  vos  poderíeis 
ter  aproveitado.  Cuidava  o  Padre  Mendonça ,  g 
que  o  Leigo  naõ  faberia  refponderlhc ,  quando 
elle  fahio  de  repente :  Se  nojfo  Senhor  JESUS 
Chrijlo  me  dijfer  ijfo  ^  com  poucas  ra:<;ões  me  lu 
'urarey  das  juis  mãos»  Dirlhehey :  Senhor ,  co- 
mo me  pedis  conta  do  talento ,  que  me  naõ  defies  ? 
Se  me  querieis  Letrado ^para  que  mefi:^efies  toloi 
T^ois  agora  falvarels  os  homens ,  e  os  jumentos  : 
os  ho7fmís  como  o  'Padre  Antoline:^  j  e  o  ^adre 
Menionça ,  e  os  junmitos  como  eu^eos  meusfe- 
melhantes  Os  circuníiantcs ,  que  íe  achàraó  a 
eOe  debate  ,  olháraõ  para  o  Padre  Mendonça ^ 
cfperando  ouvir  a  inllancia.  Porém  elle  depois 
de  fe  ter  hum  pouco  ,  difíe  :  De  verdaie  naõ 
fey  que  replkar :  Fr.  Joaó  venceo  a  demanda* 

^^ 

RE- 
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REFLEXA  M. 

A  M  íey  fc  os  Padres  Antolinez,  e  Men- 
donça íe  expediriaô  taõ  facilmente  da 
íbs  conta.  Porque  os  fingelos ,  c  idiotas 
bem  le  íabcm  haver  corn  a  lultiça  Divi. 
na  j  mas  os  Leirade>s  ,  e  Prelados  he  ne^ 
ceflario,  que  appellem  para  a  íua  mifericordia  :  Pr£' 
tende  mijericordtam  tttam  fcU»ttl?Ht  te  ,  &  jufittiam  Plalin.55,  11, 
tuam  hisj  fni  re^o  (Simmacho  verte  )fimp^ici  juntcer* 
dt. 

IV. 

"De   CataÕ. 

Um  agoureiro  confultou  a  Cataõ  que 
fucceí]o,ou  prodígio  íignificaria  haver 
achado  os  feus  calções  roídos  das  doni- 
nha? ?  Rcípondeo-lhe :  Atèhi  nao  tem  multo  que 
adeviinhar :  quando  as  doninhas  forem  roidas  dos 
cali^ões  jentaõ  me  confult areis. 

DOUTRINAS  E  NOTICIAS- 


E  S  S  O  A  S  de  génio  agourenro  j  e  fu* 
perfticioío,  qualquer  acafo  elcutaõ  co* 
mo  hum  Oráculo ,  e  veneraõ  como  ílgil- 
Io  de  algum  myfterio  ,  interpretando  íer 
infínuaçaõ  do  Ceo ,  que  as  aviía.  A  mef- 
ma  ctymologia  do  nome  lupeiíliçaõ o  eftà  dizendo: 
Superflitio  diãaefi  a  falfò  timore  rerftm  frper  nvsfian» 
tinm  :  CíCleftíHm  ,  &  Divinarum  veluti  nos  montntmm. 
Saó  raílros ,  ou  relíquias  ( como  áiz  Santo  Thomás) 
que  nos  ficáraõ  da  Gentilidade  idolatra.  Tomfivaó  D.Thom.2.2.  o 
agouro  de  íe  entornar  o  faleiro ,  de  poufar  no  tcéto  ^6.a  3.in  corp. 
da  çafa  algum  corvo ,  calli  cantar  o  fcu  eras  eras  ^ 

de 


y  vo  in  d^^rfto  r.4 
lit.  vtrius  con- 
trarictatis,  í.6_95. 
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de  uivar  algum  c^ó  a  porca  ,  de  encontrar  logo 
ao  lahir  de  cala  com  alguma  donzel la  ,  porque  o  ti- 
nhaò  por  final  de  eítcrdidadc  ;  e  le  cncontravaó 
com  mulher  mundana,porliiial  de  felicidade  nos  cu- 
^'^    rivlv         mercios,  e  negócios:  Santo Agollinho traz  outros 
anii-i  Chiltiana,  exemplos  igualmente  vãos,e  ridículos:  lemdoan- 
^*      *  dando  dous  companheiros ,  paílava  por  meyodciles 

alguma  pedra  ,  ou  caó ,  ou  menmo  :  ic  ao  lahir  de 
cala  tropeçavaò ,  que  nelte  calo  tornavaò  a  reco* 
,1  r  .  Iherle;  le  ao  calcai  le  lucccdia  eípirrar,  que  cntaõ 

tornavaò  para  a  cama  :  e  também  alli  appnca  o  agou- 
ro das  donmhas  roendo  os  v^ciiidos.  Sc  citando  a  mc- 
fa ,  luccedia  eipirrar  a  f  eíloa  muitas  vezes  >  acodiaó 
*os  amigos  ,  e  commenlaes  a  affugencar  o  agouro 
com  dcprecaçõesde  prulperidade.  For  ventura  ,  que 
daqui  iiveíle  principio  acortezia,  que  hoje  uía/nos 
quando  alguém  eípirra  ,  le  bem  outros  o  attribucm 
acaulamaisreligioíajepia. 

Eraõ  também  grandes  obfervadores  das  palavras, 
que  ouviaó  a  outrem ,  applicando-as  a  dcí;gniu  pró- 
prio ,  como  rcrpollas  dirigidas  por  luperior  caula. 
.  .  Do  iLmperador  Auguilo  elcrcve  Glycas ,  que  na 
Glyc.  Anna  .p.  3 .  j^^j^^  antecedente  a  bacal  ha  A6tiaca,tncontrando  no 
campo  hum  homem  em  hum  jum  nto  ,  lhe  pergun- 
tou como  le  chamava  ?  Eu,  dilic  clle ,  ne  chamo  Eu- 
tyches  (  quer  dizer  feliz  )  e  o  meu  jumento  Nicon 
(  quer  dizer  vencedor.  )  Daqui  tomou  final  de  que 
havia  de  vencer  ,  coido  vcnceo  felizmente  ,  e  edin- 
cando  huma  Cidade  ,  a  que  poz  o  nome  de  N  ico[  o- 
lis  5  collocou  nclla  duas  eítatuus  de  bronze,  huma 
de  hum  homem  ,  outra  de  hum  jumento.  Semelhan- 
ViIcr  Ib  I  de  ^^  ^^*^'  ^"^^"^  Valério  Muxiiru)  de  Paulo  Emilio,  a 
Paulo.  *  '  quem  encarregara  o  Scnad(>  a  empreza  da  guerra  con- 
tra os  Perlas.  Ao  entrar  em  cala,  lhe  iahio  ao  encon- 
tro huma  lua  filhinha  ,  moítrando  tnlteza  no  lem- 
blante  ,  e  perguntada  a  cauía  ,  difib.  Morrão  o  Perla 
C  era  bum  cachorrinhodetílrado,  que  tinha  tile  no- 
me )  e  Paulo  entendco  d  qui ,  que  havia  desbaratar 
o  ptrfa.  Eites  laó  os  agouros,  que  piopriamente 

cha- 
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chamaõ  os  Latinos  Omina  ,  donde  ,  como  notou  S.  Au2ufl:.lib.i.Re.- 
Agoftinho ,  Ic  derivou  o  veibo  Abominor ,  ahaminar^  ^^^^:  ^^ ' • 
porque  fe  tomaõ  naó  de  outras  creaturas  varia* ,  fe-  ^^^  '^'  *  *5-  oe 
naó  da  boca  de  homem  :    Omen  (  diz  Eícaligero  Qcêr/i.».Diviti* 
com  Gieero  )  ^uodah  hominis  ore  excipitur. 

Todas  eílasobíèrvações  vãas  procedem  do  appc- 
tite  de  íaber  iuturos  ,  e  íermos  ditofos ,  no  qualcol* 
tuma  miílurarle  o  demónio ,  para  nos  encher  o  en- 
tendimento de  erros ,  e  o  coração  de  temores ,  e  fof- 
peitas,  com  que  fiquemos  mais  mileraveis  por  vicio, 
do  que  o  íomos  por  natureza  •,  e  ainda  que  algumas 
vezes  correlponda  o  fucccílb  ao  agouro  ,  nos  prin- 
cipios  ,  (  como  enfina  Santo  Thomás  j  toy  acalo  ,  e  D.Thom.ubj  fu- 
depois  que  começamos  a  obíervar  >  ajudou  também  pra» 
o  demónio  ,  que  conjeélura  muitos  futuros ,  e  Tabe 
dascoulas  remotas,  e  occultas ,  e  tem  mayores  licen- 
ças de  Deos  para  enganar  a  gente  íuperftíciofa.  Ou-  Paponllib.  i.  re- 
tras  vezes, os  homens  fazendo  officiode  demónios,  rum Indicarum , 
armaô  o  fundamento  deftes  enganos ,  como  fez  cer^  »^"i^-  6. 
to  Sacerdote  >  que  furando  lubcil mente  os  olhos  de 
htima  Imagem,  pelos  lagrimaes  lhes  enxerta  por  de - 
traz  huns  larmentos  de  vide  cortada  em  Abril  ,  com 
que  parecia  que  a  Imagem  chorava  j  e  o  Povo  ame-       m*   1'í 
drentado ,  formava  daqui  varias  interpretações  in-       «^^.n  «- 
fauílas. 

Importa  pois»  que  defprezemos  agouros ,  e  dei- 
xemos obfervaçôes  vãas  ,  que  naõ  fervem  de  mais 
que  inquietar  o  eípirito,  e  cativar  a  liberdade  de 
noíTas  acções :  Superfitciofc  obfervationes  (  diíle  He^ 
rodoto  Jfcpemcent  maximis  rebns  agendes.  Quanto  Herodotus,  lib. i . 
mais  ,que  dar allenío firme  a  agouros, governando 
por  elles  as  difpofições  de  nolla  vida  ,  hc  pcccado 
mortal  contra  a  virtude  da  Religião  rle  bem  ordina- 
riamente naõ  coftuma  haver  no  povo  fímplez  c(íe  af- 
lenfò ,  fenaó  fomente  algum  receyo,  ou  complacên- 
cia do  mal ,  ou  bem  tejnido  ,  ou  efperado  confuía- 
mente  como  poííivcL  Com  hunia  fó  obfervaçaó  nos 
fahiráõ  todas  as  couías  proíperamenre  ,  que  he  a  que 
o  Apoítolo chama  obíervaçaó  dos  Mandamentos  dn  i.  Cor./.p.. 
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Ley  Divina:  Obfervatio  mandatorfím Dei^Bcm^ven" 
tarado  aquelle  ,  diz  o  Real  Profeta ,  que  tem  o  feu  \ 
encendimento  ,  e  vontade  occupados  na  Ley  de 
Pf.i^v.i.fc  fcqq.  jDeos  ,  para  a  meditar  ,  e  oblervar  :  Meatus  vir ,  ^ni 
non  abiit  in  cenftlioimpiorutn  ^fed  in  Ltge  Domini  volun^ 
tás  ejus  ,  &  in  Lege  ejus  meditahitfir  dicj  ac  nofée :  a  eíte 
tal  lhe  íuccederá  felizmente  em  tudo  quanto  obrar: 
Ofnnia  ^UíCcfím^^ae  facit ,  prâfperahuntfírm 

Tornando  àquella  ridicula  conlulta  ,  refpondeo 
Cataó  labiamente  a  huma  necedade  com  outra , 
porque  como  elle  meímo  diíle  em  hum  de  feus  difti- 
cos: 

Jnftpiens  efto  ,  ciim  tempus  pofinlat ,  aut  res : 
Stultitiíim  fimífUre  loco prudentiã  efi^ 


Metro  44^ 


Naô  te  eíqueça  de  fer  louco 
No  tempo ,  e  lugar  que  cabe : 
Quem  faz  entaõ  que  naó  fabe  , 
Por  certo  naô  íabe  pouco. 

Por  via  de  milagre  já  íe  vio  doninha ,  que  a  roupa 
Ada  Sanft.to.  I.  adeílruhio  a  ella ,  porque  ella  fora  daninha  à  roupa. 
Marni  die  4.        poy  q  q^lÍo  ,  que  ficando  junto  do  leu  buraco  o  Ca- 
f.  332,n.i2.       pelíode  S.  FedroCavenfe  ,  Biípode  Policaftro  em 
Itália  ,  ella  aproveitando  a  occaíiaó  o  roeu  ,  e  tratou 
mal.  De  que  indignado  o  Santo,  diíle  aos  íeusCa- 
pellães  :  Ide^,  e  tornayo  a  pôr  onde  eftava.  Obede- 
cerão :  e  o  animalejo  quando  veyo  a  roer  o  que  lhe 
rellava  ,  ficou  morta  íbbre  o  Capello,  pagando  o  de« 
lido  no  lugar  delle.  Admirarão  a  virtude  do  Santo 
os  que  louberaó  o  caio ,  vendo ,  que  nem  os  brutos 
fc  lhe  a^reviaóa  leu  íàlvo  ,  porque  de  longe  os  al- 
cançava a  vingança  do  oflendido. 


B 


V, 
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V. 

De  Filippe  Key  de  Vrança. 

Dolfo  Conde  de  NafTao  ,  mal  eleito  cm 
^^P  Rey  dos  Romanos  por  morte  do  Empe- 
^"^^  rador  Rodolfo  ,  Conde  de  Afpurg  ,  ef- 
crevco  a  Filippe  Rey  de  França  huma  carta  muy 
vâa  ,e  confiada,  em  que  lhe  mandava  a  rcftitui- 
çaõ  de  certas  terras  ,  por  ferem ,  como  dizia  , 
do  Império  ,  e  a  Coroa  de  Efpinhos  de  noíTo 
Salvador ,  ameaçando^  que  fenaõ  lha  entregaf- 
fem  logo  ,  a  viria  tomar  por  força.  O  Francez 
defprezouo  requerimento  ;e  huns dizem  ,  que 
nada  lhe  refpondco  :  outros  ,  que  poz  em  hu- 
ma grande  folha  de  papel  efíafó  palavra :  Tro/> 
Alemand ,  que  quer  dizer  demaíiada  confianíai 
ou  grande  fimplicidade. 

EXPLICAC,AM,  E  SENTENC,A. 

STE  Conde  era  de  Alemanha  a  Baixa; 
e  à  naçaó  Alemãa  le  attribue  a  candidez, 
ou  íingeleza.  Aqui  coníiftiao  chilledo 
Trop  Alemand»  Séneca  difle  ,  que  quem 
pede  a  medo  ,  enfina  a  que  lhe  neguem ; 
Q^tti  timide petit  ^  negatttrum  docet.  Pòde-íc  accreí- 
centar  ,  que  quem  pede  mandando  ,  naó  fó  eníina  a 
que  lhe  neguem  ,  fenaõ  que  obriga  a  que  lhe  refpon- 
daõ  mal. 


VI. 
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De  Pulcheria ,  irmaa  do  Etrjferadcr 
Theodo/io. 

Emperador  Theodoíio  o  roais  moçoi 

era  nimiamente  fácil  em  dcfpachar  pe- 
tições cm  matéria  de  graça ,  c  muitas  ve- 
ies o  fazia  fem  as  ler.  Pulcheria  fua  irmãa 
para  o  emendar,  fez  huma  petição  >  cm  que  re- 
queria lhe  mandafle  entregar  por  efcrava  a  fua 
mulher  a  Emperatriz  Eudocia»  O  Emperador  g 
fcm  ler  o  papel  5  aflínou  como  pede.  Pulcheria 
lho  leo  depois  >  dizendo :  Sabeis ,  Senhor y  o  que 
importa  ver  primeiro  o  que  ajfmais .?  Entre gar^ 
des  vojja  própria  mulher  por  efcrava* 

qRISE,  E  MORALIDADE. 

AN  TO  que  o  Tono  vence  os  olhos ,  ca* 
becesmos,  e  tahto  que  á  negligencia  nos 
priva  da  vigilância ,  damos  erros.  Im- 
porta (difie  Santo  Agcftinho^  relguar- 
dar  o  coração  da  maJicia  ao  obrar  >eo  q 
De  Agonc  Chri-  entendimento  de  engam>  no  conhecer  ;  Stcut  in  cog-- 
ur^o >  cap.  I  3.  fj-f-^^jç  çai/endus  efl  error  yftc  tn  atlione  cavenda  efi  ne^ 
t^uitia.  De  Ellrabaò  leelcrcve,  que  tinha  vifta  taõ 
preípJcaZ,  que  alcançava  diftancia  de  cento  e  trin- 
ta e  cinco  mil  paílos,  que  i'aõ  crlnca  e  quatro  legoas, 
vendo  íahirdeCarthago  a  Armada  inimiga  jc  con- 
tando quantas  nãos  eraõ.  Muico  mais  aquilina  im« 
porta  íer  a  viíia  prudencial  de  hum  Monarca  j  por- 
que as  armadas,  ou  armadilhas ,  que  contra elle  fe 
prcpáraõ,  vem  de  mais  longe  ,  iílohe,  dasenfea- 
das  do  coração  humano. 

Nefta 
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Neíla  facilidade  do  EmperadorTheodofíojVc*^^ 
mos  reprefcnrada  outra  mais  temerária  de  qualquer 
peccador.  Sabes  tu  >  oh  peccador  ,  o  que  importa 
dares  o  fim  taó  facilmente  a  qualquer  luggcílaò  á^ 
demónio  f  entregarihe  a  tua  alma  por  efcrava» 

VII. 

De  ^ntipatro. 

Onta  Plutarco,  que  Antipatro  vendo, 
que  hum  Mcflre  íe  defconfolava  por- 
que feus  dilcipulos  naõ  tomavaõ  bem  o 
g  tniiHo  ,  contou  cfte  apologo.  Ha  huma  Regiaõ 
no  Mundo,  onde  peloinvcrnoeftà  o  ar  taôcf- 
peffo ,  c  como  congelado,  que  as  palavras  ao 
íahir  da  boca  ficaô  nelle  prezas,  e  naõ  paíTaõ 
aos  ouvidos  da  outra  peffoa :  porém  vindo  o 
Vcraõ  ,  e  liquidando-fe  o  ar ,  entaô  fe  foi  taó , 
c  íaõ  percebidas.  O  homem  he  Mundo ,  a  pue- 
rícia he  efta  Regiaõ ,  a  ignorância ,  e  inhabili- 
dâde  das  potencias  he  o  frio:  por  iíTo  naõ  lhes 
entra  o  enfino :  porém  avifmhando  fc  mais  o  Sol 
da  razaó ,  defprcnde-as ,  e  cntaõ  fe  Icmbraõ  da 
creaçaõ,  e  doutrina  que  lhes  dcraõ. 

APPENDICE. 

^  E  fímil  muy  próprio  jC  doutrinal.  Mas 
'^  as  regras  padecem  luas  exceiçces  íem  de- 
^  trimentp  da  verdade  :  meninos  ha ,  cru 
I  quem  eíla  regiaõ  fria  nunca  íe  defcongci- 
la  j  e  outros ,  em  quem  logo  o  Sol  rcyni 
com  toda  a  força  luminoía  de  íeus  rayos.Oo  primei- 
ro umos  exemplo  em  Herodes  o  Analfabeto ,  íilho 
de  outro  Herodes  Attico,  aflim  chamados ,  porque 
V.  Toin.  X  opay 
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o  pây  foy  celebre  cm  erudição  ,  e  eloquência ;  mas 
o  tilho  nunca  ouve  remédio  para  decorar  as  letras  ^ 
do  A  BC  Pareceo-lhe  ao  Meftre  fahiria  vidoriolo 
de  taõ  fragofa  rudeza  ,  com  lhe  dar  vinte  c  quatro 
pagens  ,  impondo  a  cada  hum  o  nome  de  huma  le- 
Cauííínus  Lu  ^^^ '  ^^  ^óvte  ,  que  o  primeiro  fe  chamafie  ^/pha  ,  o 
Eloq.c.2.  legando  Beta  ,  o  terceiro  Gamma  ,o  quarto  Delta  , 

e  aíTim  os  mais  :  porem  ficou  fruílrada  a  induftria  do 
Meftre  com  a  ineptidão  do  diícipulo-,  todos  os  dias 
tratava  com  os  pagens,eo  A  B  C  ficou  porapren- 
der.Do fegundo  ieja  excmplo^o  que  Angelo  Policia- 
íio  efcreve  como  teílemunha  de  vidra  de  hum  meni- 
no ,  que  lhe  trouxeraõ  por  oílentaçaõ  para  que  o 
provaíle.  Deo-lhe  cinco  afiufnptos  vários  ,  hunsfe- 
rios ,  e  outros  jocofos ,  e  tcdos  novamente  alli  in-  b 
ventados ,  para  que  fobre  elles  didafie  cinco  cartas 
juntamente  a  diverfos  amanuenies  poílos  em  roda. 
Subio  o  menino  a  hum  lugar  mais  alto ,  confiderou 
l}um  pouco  com  os  olhos  poílos  em  terra ;  e  defpois 
íevantando-ospara  o  primeiro  efcrevente,  lhe  ditou 
o  íeu  breve  pcriodo  ,  que  bailava  para  lhe  ficar  na 
memoria  ,  e  dalli  transferillo  à  pertna  :  Paílou  ao  le- 
...         gundo ,  e  fez  o  melmo ,  e  afiim  aos  mais.  Logo  tor- 
Poiícianus  i^-^i     ^^^^  ^  repetir  tantas  vezes  o  mefmo  circulo  ,  pegan* 
PontânúrnmBe-  ^^  íempre  fielmente  donde  havia  interpolado,  quan- 
lariis  Atticis.       ^^^  bailarão  para  cócluir  as  cinco  cartas  notadas  com 
diíeriçaó  ^  iuppoílo  que  elle  fe  oíFerecia  a  mayor  nu- 
mero* C 

VIU* 

Tie  hum  j^ncnymo. 

M^&t  Venerável  Prelado  Dom  Josõ  Palafox 
|;^^|  mandou  fundir  para  a  fua  Sé  da  Povoa 
^^Si  dos  Anjos ,  hum  fino  de  cento  c  cinco* 
cnta  quintacs :  e  íahindo  de  fom  rouco  5  fe  dcf- 
goftou  hum  Prebendado,  que  correra  cem  a 

obra    j 
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obra.  Mas  hum  Official  índio  IhediíTciN^íS  te 
h  affltjas  Tadre ,  que  também  tu  quando  nafctjle , 
?iuò  fabias  f aliar  bem  5  e  depois  foubejle  :  e/ie 
fino  acabou  agora  de  nafcer :  andmdo  o  tempo  ^ 
f aliará  mais  claramente  com  o  exercido»  A  expe- 
riência comprovou  o  diícurib  ;  porque  o  fiao 
coltumadoa  tangcrfc ,  fahio  cxccllente. 

OBSERVAÇAM. 

UANTÂ  feja  a  utilidade  do  exercício 
para  abrir  ,  adcftrar,  e  augmentar  as  for- 
jg^  w  5i-»-vfi?í  ^^^  >  aííim  do  corpo ,  como  do  cfpiriro, 
^^^Ê^Ê'  moííra  a  quotidiana  experiência  ,  e  o 
^W'êm^  enfinaò  muitos  exemplos  da  natureza , 
como  o  da  facha  quaíi  apagada  ,  que  girando  com 
VelòZ  circuito  Te  reaccende;  e  o  das  armas,  que  quan- 
to mais  ufadas ,  mais  fe  tornaõ  limpas ,  e  luzentes;  c 
o  do  poço  ,  cuja  agua  fe  faz  mais  pura ,  e  falutifera, 
quanto  he  mais  batida  com  a  agitação  dos  baldes. 
Por  onde  hum  difcreto ,  para  explicar  efte  meímo 
conceito  ,  pintou  hum  poço  com  efta  infcripçaô : 
FttpHrior  hattílu,  E  he  íimil  de  S.  Clemente  Alexan- 
drino ;  PHtei  (  díZ  elle  )  <jHÍ  hauriuntur  ,  emittunt  ^-  yt)^  j,  Stroma- 
^Ham  magisprefpicHam:  corrfimptintur  autem  hi ,  quom  tum« 
rpím  kmUhs  eít  particeps.  Sie  exercitatio  falnlfrem  habitttm 
ingenerat ,  &  fpiritihfis  ^  &  corporihns.  Semelhante  he 
a  ientença  de  Minucio  Félix  :  rirts ,  ç^  mentis  ^  &  InOdavio, 
cerporis  fmelaboris  exercitatione  torpefcnm^ 


X  ij  IX. 
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IX.  A 

t>â  S.  Bajilio  Magno] 

Aliando  cfte  Santo  Doutor  com  o  Em- 
perador  Valente  fobre  a  verdade  da  Fé 
CathoUca ,  entremetco-  fc  hum ,  que  era 
meftrc  ,  ou  fuperintendcnte  da  cofinha  real  ^ 
por  nome  Demoílhenes  :  e  querendo  opporfc 
à  razão  do  Santo  5  deu  logo  hum  barbarifmo. 
O  Santo  forrindo-fe  diíTc:  Jã  vimos  hum  De^ 
mojlhenes  fem  faher  fallar^  E  profeguindo  elíe  • 
com  o  feu  atrevimento ,  diíTc  S.  Baíilio :  A  njòs 
toca  procurar^  que  os  pratos  do  Cefar  venhAõ 
bem  temperados ,  e  nao  o  corromper  a  doutrina  de 
Peos  com  vofas  ignorâncias. 

NOTA. 

EST£  Nabuzardaõ  fe  verificou  o  dito 
de  Atifonio  :  Que  naô  faberá  fallar,  quem 
nuõ  íabe  callar :  Lo<^hí  ignorabit ,  ejm  ta» 
cere  nefciat,  Na6  fem  particular  perniií- 
laõ  Divina  fuccedem  femelhanres  torpe-  q 
ços  na  língua  audaz,  c  maledica  ;  para  que  o  erro 
caufe  a  deíconfiança  ,  cila  a  turbação  ,e  a  turbação 
a  recolfia  ao  íllencio ,  donde  íahira  fora  de  tempo. 
Aííím  fuccedeo  a  hum  Bifpo  Inglez  ,  declamando 
contra  Santo  Thomás  Cantuarienfe  em  preítnça  do 
Papa  Alexandre  IIL  em  Coníi  dor  iodos  Cardeaes,e 
outras  Perlonagens  graviílimas ,  que  ícndo  que  af- 
feftava  deílreza  na  língua  Latina,  diíTe  naõ  huma 
fó  vez  em  lugar  de  OportebAt ,  Opcrtuebat,  Com  que 
alguns  dos  ouvintes  mô  pcderaõdiíímular  o  rizo: 
c  iahio  de  entre  elles  huma  vpz  ,  que  ao  fechar  o  O- 

rador 
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rador  aquelle  pericdo ,  lhe  diíle:  Maíe  tandem  in por* 
tum  pervení/Ií,  De  que  ficou  taô  corrido  ,  quanio  , 
acjuella  Latinidade  naó  era  corrente.  Mas  cm  fim 
neíte  caio  quem  fallava  contra  hum  Bifpo.fíinda  que 
Santo,  era  tambcm  Bifpo  :  c  câ  Btllava  contra  oucro 
Bilpo  S^mto  e  Doutor  ,  hum  meílre  de  coíinha  ;  e  af* 
ími  prudência  toy  o  reprimir  eíla  audácia,  confor* 
me  o  dieta  me  do  Eípirito  Santo:  Refponde  ft-ulto)Nxta  ^^^  ^^ 
Jihlttttam  piam  ,  vefibi  fapier>s  efe  vtdeatur^  Refponde 
aí)  nekio  conforme  a  lua  necedade  ,  porque  naó  fi- 
que entendendo ,  que  he  dos  entendidos. 

X. 


T)o  Cardeal  ReginaUo  Polo. 

M  certa  occaííaõ  lhe  diffe  hum  Aftro- 
logo  í  que  levantara  a  figura  de  fcu  naf- 
cimento  ,  e  achara  que  as  EflrcUas  lhe 
promcttiaõ  grandes  coufas.  Rcfpondeo :  'Bem 
pôde  fer  o  que  vòs  di:^eís ;  porern  adverti ,  que  eu 
nafci  fegunda  ve^  pela  agua  do  Santo  Bautif- 
mo  j  e  e/efegundo  nafcimento  offujcou  o  primei'^ 
ro* 

ANNOTAÇAM. 

SSIM  dcffineo  Catechilmo  Romano  eíle 
Sacramento  :   Baptifmus  efl  Sacramemum  , 
cjuo  fpiritualiter  renajcimur  ,  ç^r  in  filios  Dei 
adoptamur.  O  Bautiímo  he  hum  Sacramen- 
to, pelo  qual  rena'cemoseípiritualmente  ,  e  lemos  / 
adt.ptadcs  por  filhos  de  Deos.Elcgantemente  S.Gre- 
gorio  Nificno  ,  fallando  defta  nova  crcatura  :  Fd:tf^s 
hic  per  Ftàem  concipitur  ,  per  Bapúfhtatis  grAtiam  ,  & 
r^gefierationem  tnlucem  edttur  ,  nHtricem  habet  FcrJe-  Oratíone  i.  de 
Haf»  yhfijfís doãrinorfn  ,  &  in^itHtafugit  tamquam  tiOe^  RcíuircíL 
V.  Tom.  X  ijj  ra. 
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ra.  Eíte  feto  he  concebido  pela  Fé  ,  e  íahe  a  luz  pela 
graça  ,  e  regeneração  do  Bautiímo  ;  por  ama  tem  a  ^ 
Igreja  ,  a  cuja  doutrina ,  e  inftitutos  íe  alimenta  co- 
mo a  Teus  peitos.  E  Santo  Agoftinho  ulando  de  ou- 
De  Catccliyfm.c,  tro  li  mil  rnuy  próprio  :  Bapttfattís  efi  ^uis  ?  navis  eft 
5«  inflatírataj  [ubunãa^  velliãcata^  mijfa,  in  maré.  Acabou 

hum  de  ler  bautizado/  Eltá  fabricada  a  N ao,  brca- 
da  ,  calefetada ,  e  eíquipada  ,  e  lançada  ao  mar.  E  fi- 
nal íviente  eíle  nome  de  novo  naícimento  lhe  deu  o 
n-.efmo  Senhor  dos  Sacramentos ,  que  he  Chriílo  : 
Joan.  2.  c.  ^^fi  ^^^^  renaiusfuerit  ex  a^ua  ,  &  Spiritu  SauBo  ,  non 

poieft  intr9Írein  Regnum  Dei*  Menos  de  hum  renalcer 
de  agua  ,  e  do  Eipirito  Santo,  naó  pode  entrar  no 
Reyno  de  Deos. 

Por  fer  eíle  naícimento  efpiritual ,  e  adopção  em 

filhos  de  Deos  taó  eftupendo  ,  e  magnifico  beneficio  B 

de  fua  miíericordia  ,  iníHtuhio  a  Igreja  com  muita 

razaõ  hum  dia  fefti vo,em  que  lhe  cributaílemos  agra- 

,     decida  memoria  anniverfaria.  He  eíle  f  íuppollo  que 

os  mais  dos  Fieis  naô  eílac  preíentes  no  my  íierioj  a 

Amalarius  de        Dominga  in  Alhis  ^  que  nòs  dizemos  Pafioela  ,  e  os 

Ecclefulticisoíii-  Qj-egos  chamavao  Domtnga  Nova,  e  outros  Pafcoa 

oX^fnSvllab.  1'echada,  porque  nel  la  fe  fecha  o  Oitavar  ioda  Pai- 

Scriptionum,         coa  ,  outros  Dommga  de  Anti-Paícoa,pelacorrel- 

Grec..  Cacanei.       pon  ienciâ  ,  que  a  noíla  reíurreiçaõ  tem  com  a  de 

Honoriusin^em-  Chrifto.  De  lorre,que  aílim  como  na  rolemnifíima 

ma  Anini,c.i  ^7.  Dominga  de  Refurreiçaó  ,  celebramos  aChrillo  re- 

nafcida  do  Sepulchro  para  a  vidaimmorcal  :  aíTim 

logo  na  leguinre  celebramos  a  noíla  regeneração  das 

aguas  do  Baiitirmo  ,  para  a  vida  nova  efpiritual  no 

ntefmo  Chníto ,  como  a  igreja  lhe  canta  nefte  mef-  C 

mo  dia: 

Qui  nattís  oUm  è  Virgine , 
Nunc  e  Sepulchro  nafcerts  l 
TecHmque  nos  à  mortuis 
.  íiii.x':  y*f^f^jfip^lfos  firgere. 
As  obíervações  dos  Aílrologos  Genethliacos  ,  fe 
pertendenj  com  ella  admittir  Fado  ,  he  manireíla 
hercila  ,que  deroga  no  livre  arbítrio  humano ,  e  pen- 
de 
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de  para  Acheiímo,  como  áiile  Santo líidoro  Pclur 
íiota:  e  Santo  Agoftmho  confcllando,  que  aigum  Lib.ç.EpiíLipi» 
tempo  íe  deu  a  eíla  vaidade ,  dtpuis  que  ccnheceo  o 
eni^ano,  o  confuta  cm  varias  partes  ,  e  diz  ,  que  eí- 
tes  homens  vendem  a  nolVa  liberdade  as  Eítrellas, 
e  arrecadaò  o  preço  dos  meímos  que  lha  vendemos : 
Fendnnt  nosfteilis^  tpf/tmqfee  pr^tium  ,  (jue  vendimur  yà 
nobisfxigunt.  Acé  os  Ethnicos  reconhecerão  eíleem- 
bufte  ,  que  por  iílb  eítes  Fatidicos  foraó  excluídos 
de  Roma  muitas  vezes :  e  Auguílo  Ccfar  mandou 
fazer  fogueira  de  dous  mil  livros  deíla  matéria,  par- 
te Gregos  ,  parte  Latinos. 

E  íe  perrcndcm  ailcniar  ,  que  a  conftellaçaò  em  c^fii^j,  dJlos 
que  cada  hum  nalce  ,  intlue  nelie ,  e  o  conduz  ,  e  in-  píanetarios,c.Lí- 
clina  a  certos  futuros  contingentes ,  também  he  faU  cetajiqui.2^.q.2. 
fidade  reprovada  pelos  Sagrados  Cânones  ,  e  Santos  c.ígicurgenusi  jT 
Padres  ,  como  váa  ,  e  íuperíliciola.  S.  Hefychio  lhe  q.  ?. 
chama  porçaódcidolatna.S.  Gaudêncio,  abomina-  SHefychius  1.5:. 
çaó  gentihca  ,  e  manjar  mortifero  do  demonio.Ter-  jíj   Leviticum  S. 
tulliano  acha  neítas  obfervaçóes  erande  diícordia    /^"  1."""^'^'^ 
com  a  razão  da  Chriítandade  ,  e  elperançada  falva-  ^j^ 
çaó  :  Nonpotefi  Regna  C<cloruwfperare  ^  ch]us  digitus^  Teroill.  1.  de  Ido- 
apít  radiHs  ah»tit»r  Cdclo.  Origenes  lhe  chama  Lago  lolatr.c.  9. 
de  Sehon  ,  alludindo  ao  que  os  filhos  de  ifrael ,  Origenes Homíí, 
tranlm.igrando  para  a  terra  promettida,  mandarão   i6.in  Números 
dizer  a  Sehon  Rey  dos  Amorreos ,  cujo  deftriâro 
lhes  atraveílàva  o  caminho  ;  que  paflariaõ  lem  en- 
trar nas  fuás  vinhas  ,  e  pomares ,  nem  ainda  bebe- 
riao  òo  feu  lago.  AíTim  ,  (  diz  efte  Padre  )  os  que 
vamos  caminhando  em  demanda  da  noíla  Pátria  Ce- 
leítial ,  devemos  paílar  por  eíte  Mundo  íem  nos  en« 
tremetermos  com  as  pompas  do  demónio,  que  re- 
nunciamos no  Bautifmo  ,  nem  beber  do  immundo 
lago  de  luas  doutrinas  váas  ,  e  lupcríliciofas  j  pois 
temos  as  tontes  do  Salvador ,  e  das  Divinas  Elcriru- 
ras ,  onde  bebamos  agua  pura  de  falutifera  doutrina. 

Da  Gentilidade  que  fomos ,  nos  íicàraó  ainda  al- 
guns refabios :  e  hum  delles  heeík  v^o  temor  5OU  Jer6m.io.  2. 
eiperança  das  Eftrellas ,  como  diíle  jeremias :  A^fig- 

X  iilj  nif 
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Galit.  4«  10.  nis  C£li  nolite  metuere^  qu<c  timent  gentes  :  e  S.  Paulo 
reprehendc  os  Gaiatas ,  de  que  oblervavaõ  certos 
annos  ,  mezes ,  e  dias  felizes ,  ou  aziagos :  Dtes  objer* 
Saresbcricnfis  5  vatis  ,  ^  menfes ,  Cí  têmpora».  Se  o  Leitor  deíeja  ver 
lib.  1 2,  c,26k  mais  largamente  cila  matéria ,  lea  a  Joaó  Saresbien- 
]gan  Picin  opere  fg  ^  g  ^o  Conde  Mirandulano  Joaó  Pico ,  e  a  leu  fo. 
contra  AUro.o-    brinho  Fjanciíco  Pico,  nos  lugares  aqui  citados:  e 

I«L1'^j1d^!1^  de  como  fe  deve  attender  âs  obrigações  do  lesundo 
opere  de  rraeno-       -  ,  .    ^       .,  p  ^^       n   n   ^  -  j 

tioae.  nafcimento  pelo  muuímo,  e  ní.o  a  conttellaçaoao 

S.  Zeno  Serm.  5.  prin"  eiró  pela  natureza  ,  Ica  aS.  Zeno  Bifpo  de  Ve- 
ad  Neophytoya  rona.  Adverte- fe  também ,  que  Príncipes  ,e  Senho- 
lib.  i2.iaift.  res  devem  mais  particularmente  acautelarle  ce  co- 

rtiunicaçaõ  com  eftes  Aílrologos  ;  porque  em  raz' 5 
de  liíonja  ,  e  intereílè ,  hc  gente  infiel  para  elles  ,  co- 
mo notou  Tácito  :  GeMHs  homtnum  potentibus  infidtimy 
C^  fperatitíbíís  fallax*\L  daqui  le  ve  com  quanta  dílcri- 
çaô  le  portou  o  Authox  do  íeguince  A  pophchegma. 


B 


XI. 

De  D.  uáleÍKQ  de  Mene'Kes. 

^^^^]  O  dia  cm  que  tomou  poííe  do  oficia 
iS^  dcAyodclRcy  D.Sebaíiiaõ  lhe  deu  hum 
^^^"^^  Matheniatico  hum  papel  de  ferDclhames 
predicções,  ou  vaticínios  acerca  defeus  futuros 
fucceíTos.  Mas  eile  tanto  que  pelo  titulo  conhe-  C 
ceo  o  aíTumpto  ^  o  rafgou  em  miúdas  partes.  E 
importunado  depois  por  fua  mulher,  diíTe  o 
<jue  continha  genericamente.  Pois  porque  o  râf- 
gaftes  ?  (  diíTe  e!la  curiofa  ,  c  Icntida  ao  femi- 
nino )  Refpondeo  o  Var?.õ  prudente  :  Cerque 
nad  me  determino  governar  na  direcção  dtjle 
(Príncipe  por  temores  ^eefperança^  incertas-^  fe- 
íhw  pelos  difames  da  loa  ra:{aõ  ,  e  pauta  da  To- 
lítica  Lhrijlãa^ 

CRI- 
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CRISE. 

g5|.^i^;ir|J^  RACIAN  nas  fuás  Grifes  diz  entre  ou» 


^  ^mé&'  ^^^^  coufas  notáveis  por  raras  ;    f^t  un 

^  W^á  ^  Portuguez,  nefcio.  Pouco  vio  ,  porque  naõ 

Sw^^  falta  defta  hcrva  em  qualquer  terreno  , 

por  feliz ,  e  bem  cultivado  que  feja ;  mas 

he  certo ,  que  eíte  que  vio,  naó  era  D.  Aleixo.  Suidas  ^f^"^-    ilj^"'* 

eícrevc  ,  que  havia  antiguamente  em  Alexandria  ^j^^^^jjjf^*^^^  , 

hum  tributo  ,  que  pagavaó  os  Aftrologos  ,  chamado 

vulgarmente  Blacenomion   \  porque  os  Gregos  cha- 

maõ  Blaccas  aos  que  nós  chamamos  parvos,  ouef- 

tukos ;  dirivando  o  nome  de  B/ax^  ou  Biaceas ,  que 

he  o  de  hum  peixe ,  que  para  nada  preíl^a ,  e  nem  os 

3  cães  o  querem  tocar.  Com  que  vinhaó  a  dizer ,  que 
aquelle  dinheiro  ,  ou  tributo  era  cfcolhido  das  pro- 
pinas, prefences ,  e  contribuições  dos  parvos,  que 
vaõ  conlultar  5  e  pagaó  a  fcmelhsntcs  Aílrologo?. 
D.  Mdxo  naõ  guardou  aquelle  papel ,  porque  naó 
determinava  contribuir  para  o  BUçenomion  :  lâ  o 
Mathf  marico  que  o  compoz  ,  pagaria  da  fua  bolça. 
E  que  fe  portou  com  dllcriçaõ  ,  íe  convence  do 
dilcurio,  ou  inducçao  ,  que  Phavorino  faz  nefta 
matéria.  Ou  o  Aítrologo  (diz  ellc)  no  que  pronofti- 
ca  nos  diz  eoula  infeliz  ,  ou  couía  feliz  ?  Se  infehz  : 
ou  he  mentiroía  ,  ou  verdadeira  ?  Se  mentirofa ,  faz 
o  homem  miferavcl ,  e  triíle  atè  que  fedelengana. 
Se  verdadeira ,  anticipalhe  a  lua  mileria  ,  a  qual  he 

Q  tanta ,  quanta  hum  concebe  ,  e  premedita  na  lua  no- 
ticia. Pelo  contrario  ,  le  pronoftica  couía  feliz  5OU 
taíTibe:n  he  falia,  ou  verdadeira  f  Se  falfa,  faz  ao  ho. 
mem  miferavel  j  porque  íc  acha  depois  cm  vaõ  fem 
o  que  eíperava,e  todo  aquelle  tempo  crmeo  vento, 
a  modo  de  Camaleão.  Finalmente  le  efta  coufa  fe- 
liz he  verdadeira ,  cança  ao  homem  cnm  a  efperan- 
ça  ,eeftalhe  tem  jâ  murchado  o  gaílo  future  >.  De  ve- 
le logo  o  homem  governar  pela  razaõ  ,  que  he  o  Sol 
do  leu  Mundo  pcqueno^e  naõ  por  EílreliaSjque  ain- 
da 
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da  ílndo  fixas  ,   o   faraó  errante. 

Outra  repofta  deu  a  outro  Aftrologo  Joaô  Galea-  ^ 
ço  Duque  de  Milaó  ,  em  que  a  dilcriçaó  foy  exce- 
dida da  inhumanidade.  Pronoíticou  lhe  que  morre- 
ria na  flor  da  íua  idade.  Dille  o  Duque  :  £  ttt  qtiantos 
annos  tens  de  vida  ?  Relpondeo  o  Aftrologo  incauca- 
mente ,  que  muiios.  Rio-  le  o  Duque ,  e  mandou  que 
logo  o  mataílcm.  Aííim  íe  executou  ,  c  trocarão  fe 
as  Eftrellas ,  egenituras. 

XII. 
D^  CataÕ. 


5^  Ompoz  certo  Romano  huma  obra  em 
l|  lingua  Grega,  c  no  Prologo  pedio  per - 
W  daõ  dos  erros,  ai  legando  o  naó  fcr  o  ftu 


idioma  pátrio-  Lendo  ifto  Cataõ  ,  diíTe  ;  ^ara 
que  qtii:^  efle  antes  pedir  perdão ,  do  que  exultar 
a  culpa  ?  S^iem  o  coixflranieo  a  fa\er  coufa  5 que 
havia  de  necejjitar  de  que  Iheperdoajfemos* 

RESPOSTA. 

E  que  o  appetite  deefcrever  ,era  ma- 
):  yor  que  a  Icicncia  :  c  aíTim  mais  fácil  lhe 
H,  i^arccco  im.perar  nos  juizos  alheyos  ,  do 
Gue  na  vontade  própria.  Mayores  avan- 
ços de  gloria  Ic  promettia  por  compor 
em  Grego,  do  que  detrimentos  por  compor  em  mao 
Grego,  cj  para  q  atè  efte  menos  folie  ainda  menos,  ai  - 
legou  a  eícuía.Oslivros,comodille  Plaraõ  ,  laõmais 
ama  <os  do  que  os  filhos:  Lihri liheris  chariores  fi4nt  pa^ 
rentibus^  <juafito  mentis  filiiftint  prteflantiores^  cjHam  cor» 
por/i. Log>  le  os  pavsí-ncobrem  a  fealda  ic  daqaclles, 
que  muico  que  os  Authorcs  encubraõ  adeílesf  He 

Cerco  , 


B 
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certo  ,  que  o  appetitc  do  louvor  ,  declaríindo-fe  ,  o 
.  dei  merece  :  e  com  cudu  he  taõ  cega  eftii  paixaõ  ,  que 
muitas  vezes  í'e  declara  ,  militando  contra  o  íeu 
melmo  intento  ;  como  iucccdeo  a  Thcmiftocles ,  piutarchusineiufi 
que  perguntado  de  que  Ibm  dâ  mufíca  goílava  ^j^^ 
mais ,  rcip:>ndco.  Daquclla  em  que  íe  cantaremos 
meus  louvores. 

XIII. 
Dâ  Ptthagoras. 

^ê^^  ^^^  hum  nefcio  cftranh?ndo  a  íizudc- 
B  x^i  ^^  ^^  '^^^^^  Filósofos ;  Eu  antes  quero 
*"  cofiverfar  com  mulhreS)  do  que  com  e/- 
tes  Fihfofos*  Eflava  prefcnte  Piíhagoras  ,  e  rcf- 
pondco  :  Também  os  cochinos  antes  querem  me^ 
terje  no  lodo  -^que  naagualimpa* 

I  L  L  US  T  R  A  CA  M. 

OR  efte  homem  ,  e  feus  Cemelhantes 
dilTeSalamaõ  nas  Parábolas  :  VpjHeijHÒ  PrGv.1.22. 
parvuli  diligttis  infahtiam  ,  (^ftaltica  , 
cjH£  fibi  funt  noxta,  ctipieut ,  (^r  imprHden* 
tesodtbtínt  fcienttam  ?  Até  quando  ,  oh 
párvulos,  amareis  a  meninice  ,  e  os  eftukos  cubica- 
rão o  que  lhes  he  nocivo  ,  e  os  imprudentes  aborre-  - 
ceráó  a  fciencia  ?  Também  lhes  quadra  aquillo  de 
Santo  Agoílinho  :   Infipiens  valde  efl  ^  q;' inexpertus  ^  Serm.27.ad  fra- 
ijtii  amicttias  mnliertiM  procurai.  Muito  falta  de  dif-  três  in  cremo, 
criçaõ  ,  e  experiência  ao  que  procura  amizade  de 
mulheres.  Dizem ,  que  os  que  íobem  ao  cume  de  al- 
guns montes  ,  que  tranícendem  a  regiaó  das  nuvens, 
ondéoar  he  muy  puro,  e  iuril ,  lhes  Iíc  neceílari-o 
levar  em  algum  folie  curro  ar  mais  groílb  ,  que  íirva 
à  fua  refpiraçaõ.  O  nefcio  entre  lábios  naõ  eftâ  à  fua 

vou- 
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vontade  :  como  alli  naõ  cem  lugar  as  íuas  eílulticiaj:, 
nem  ouve  contos,  e  apodos ,  e  ridicularias ,  eilá-le 
affcgand  ) ,  porque  lhe  falta  ur  conforme  à  rei^ira- 
çaò  ,  ou  uío  dos  icus  lentidos.  Duas  eípecies  ha  de 
Apolo2etici  6p.  cegueira  (  diflè  Terrulliano  J  que  facilmente  con» 
correm  ,  huma  naõ  vermos  o  que  na  verdade  he,e 
outra  parecemos  que  vemos  o  que  na  verdsde  naõ 
he:  Ceccítatís  dutc  jpeeies  factle  cor-currunt  ,  ut  ejut  non 
vtdent  ejH£  ffint  yZtdere  videantur  cjH(C  non  [unt  Am» 
bas  tinha  eíle  homem,  de  quem  le  deípicouPicha- 
goras :  na  converfaçaó  proveitola  dos  Filolofos  naõ 
"Xenopliofit.  Hift*  via  utilidade  j  e  na  nociva  das  mulheres  a  via.  Em 
Grxcx,  Jib.  I.  Athcnas  le  celebrava  antiguamente  huma  fcfta  cha- 
mada Pieyntheria :  e  naquePe  dia  cobriaó  com  velas 
o  Templo  de  Minerva  ,  e  naõ  era  licito  a  algum  A- 
thenienfe  fazer, ou  dizer  ccufa  íéria.  Homens  ha, 
que  parece  celebraó  efta  fefta  todo  o  annce  aíllm  na- 
da querem  com  Minerva  ,  e  de  propofito  tapaõ  o  en- 
tendimento ,  e  fe  afíaftaõ  dos  que  o  tem.  Mas  íe  le 
negaõ  ao  racional ,  como  diremos  que  íaó  homens? 
Ivo  Capte.  Di-  Equivocamcnte ,  como  he  homem  o  pintado  :  Homo 
ecft,  to. I .  Mino-  ignorans  \^  di0e  hum  douto)  eft  ejuaji  hornepiElus ^  & 
riras  iognitionís.  homo  ccjuivoce  ,  e  aílim  pa?  a  efbes  homens  pintados  a 
Iciencia  ,  doutrma ,  e  erudição  he  como  a  lâmpada 
ardendo  diante  de  hum  painel ,  ou  eftatua  ,que  dia 
naõ  defcobre  a  luz  ,  e  a  luza  deícobrea  ella.  A  igno- 
rância compara-íe  à  aniquilação,  porque  fe  afiaha 
<Ja  verdade  ,  que  he  taõ  infeparavel  propriedade  do 
ler  ,  que  tudo  que  tem  fer  ,  tem  verdade  ,  e  tudo  o  i 
que  tem  verdade  ,  tem  ícr.  Por  iílo  com  razaõ  Davi^ 
tanto  que  fe  fuppoz  ignorante  ,  íe  lamentou  aniqui- 
'Pfalm.72.22,  \^^Q  .  ^gi  nil^iium  redaã ff s fum ,  &  nefiivu  Sendo  mà. 
a  mentira  na  lingua  ,  muito  peyor  íerá  lá  dentro  da 
alma  ,  quando  o  elpinto  mente  a  li  meímo  no  verda- 
deiro conhecimento  das  coulas ;  e  affeâar  efta  igno- 
rância ,  he  mentir  a  maldade  em  feu  prejuizo ;  Menm 
Pfalm.2<í.l !•  fff^  'ft  iniejuitasftbL  N inguem  pois  aborreça  o  trato, 
e  companhia  dos  fabios ,  parque  fe  era  ncfcio  ,  tra- 
tando com  elles ,  fera  menos  neício  j  e  fe  já  era  fabio, 
lahirá  mais  labio,  XIV. 


XIV- 

De  Santo  Antab  Ahhade. 

Ergurtcu  lhe  huir  Filofcfo  ccino  pedia 
viver  ferr  livres  ?  O  nuu  7ía?ro ( refpcn- 
dcoclle)  le  a  ordem  das  crcafftras^  c  qpd 

tenho  fempre  aberto  diante  dos  meus  olhos  j  e  me 

enfina  as  coufas  de  Deos ,  que  defejo  faber* 

COMPROVAC, AM,  EDOUTRINA. 

O  Mundo  chamou  livro  Tremigiílro, 
Qfàeji  f ir  w*íflf/»»/,  chairsdoaíTim,  por- 
que era  Rey  , Sacerdote,  e  Theologo.) 
Munâus  (  diíle  elle  )  liber  tinus  Dizinita"  ^ 

te  pienfis  ^fpecHluir(]ue  Divirorum,  F  naó 
í6  livro ,  porem  Meftre  eníinando  cm  voz  viva ,  lhe  ^      ^  ^^ 
chamou  o  Sábio:  Hoc  ^tiod  continet  omnia  ( id  eft  mun» 
dus ,  como  alguns  expõem )  fcientiam  habet  voeis. l^m 
conformidade  do  que  diz  o  mefmo  fabio  em  outro  lu- 
gar ,  qiic  da  grandeza  ,  e  diverfidades  das  crcatnras, 
le  pode  df  monftrarivamente  conhecer  o  feu  Author: 
^'  magiiitíidine  emmjpeciei ,  &  creMardC  cogmfcihtltter  Sap,  i^.  5, 
potertt  Cr'ator  hornm  videri.  E  S.  Paulo:  Que  as  cou- 
fas de  Deos  invifiveis  (  itlo  he  ,  <uas  perfeições ,  c 
artriburos )  fe  conftroem,  e  encendein  pelas  vifiveis, 
que  creou  neíle  Mundo :  hivifibiUa  emm  ii^ftas  à  crea^  Rom.  i.  2  0, 
tura  munài  per  ea  ,  í^HíC  fa^afunt ,  intelleãa  confpiciHH' 
í«r.  Por  onde  S.  Dionyíio  Areopagica  diíle:  Que  a 
fabrica  do  Mundo  era  huma  como  capa  ,  ou  cober- 
tura das  coufas  Divinas  :  Mundi  fabrica  Divindrnm  Epift.ad Titíim. 
rerttm  ,  efuis  non  videntur  ,  ed  integHmentum, 

Porém  naõcbfbanre  fercíle  livro  taõ grande,  e 
tao  parente  ,  requere  que  a  vifta  do  cípirito  efteja 
purificada,  e  fe  appli^ue.  E  neíle  lintido  dilk  ?. 

Bcr- 


Beiti;irdo  ,que  mais  doutrina  achava  nololitariodos 
boíques ,  dv^  que  no  erudito  dos  livros ,  e  muitas 
lições  lhe  dicaraô  as  arvores  ,  que  naõ  poderiaõ 
diâaros  Meilres;  Experto  crede  ali^md  ^plus  invenies 
in  fylvis ,  quam  in  Uhris  :  ligna  ,  CT*  Upides  docebunt  te  , 
quod  a  Magtftris  audire  non  poffij.  Mas  faltando  eíie 
eípirito  dcfabcf  contemplar  o  Creadornascreatu- 
ras ,  íaõ  os  bons  livros ,  bons  companheiros  da  fole- 
dade :  particularmente  os  que  inculcava  meu  Padre 
S.  Filippe  Neri ,  pelo  final  de  que  começaó  por  S , 
ifto  he ,  que  íaò  dcíle  ,  ou  daquelle  Santo.  Saó  ami- 
gos que  fallaô  lem  lizonja  ,  lem  temor  ,  lem  preíla , 
lem  ruiJo  ,  quanto  ,  e  quando  quer  a  pcflba  ,  e  le  el- 
la  os  naõ  entendeo  ,  bem  pôde  mandallos  repetir  o 
que  diíleraõ,  íem  pejo  íeu,  nem  enfado  dellcs^ 


Tl. 
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TITULO     II. 
INFERNO,  PURGATÓRIO- 

XV. 

Do  u4hhade  Olympio. 

/bitava  cllc  cm  hun^a  cova  rruy  cx- 
pcvfla  aos  ardores  do  Sol ,  c  à  perfe- 
guiçaõ  1  e  iT/Ordcduras  de  grandes 
mcíqiiitos.  Padre  (  lhe  diíitr^õ  al- 
guns )  como  podeis  aturar  aqui  ha  tantos  an- 
nos  ?  Confidero  (  refpondeo  elle  )  confio  poderey 
aturar  na^  chammas  do  fogo  infernal  eternamen^ 
te. 

INFERÊNCIA,  E  PARALLELO. 

STES  faõ  os  que  defccm  ao  Inferno 
vivos,  para nâõ cahirem  nelle  iTiOrtos, 
Eíles  os  que  ie  lalgaõ  com  fogo  :  Omnis 
%  enim  igne  falietur  ^  para  lenaõ  corrom- 
perem com  o  deleite.  E  daqui  Ic  prova 
como  he  verdade  ,  que  íe  a  hum  Ihefakaanedita- 
çaõ  ,  tambcm  lhe  falta  a  mortificação ,  e  quanto  Ha5 
Ic  aótuana  FéjC  temor  dos  tormentos  dooutroMun- 
do ,  tanto  fe  entrega  às  coníolações  ,  e  alívios  deftc. 
Ao  Monge  Aquilles  perguntou  hum  Irmaó,  qual  íe- 
ria  a  cauUi  de  paõ  poder  cílar  na  cella  ,  ícnaõ  coníu- 
núndo-íe  de  enfado  ,  e  acedia  f  Procede  (  rêípon» 

dco 
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dco  ellc  )  de  tóaõ  confiderarmos  n  uito  no  dclcanço^ 
que  nos  cípera ,  fe  obrarmos  bem  , e  nos  tormentos   a 
•ternos ,  fe  obrarmos  mal, 

X  V  L 

X^e  hum  Prelado  de  Heffanha. 

Erto  Cardeal  Arcebifpo  de  Hefpanha 
âpparecco  à  Venerável  Madre  Francifca 
do  Sacramento  ^  Carmelita  Defcalça ,  c 
havendo  pedido  com  dolorofa  inOancia  fuffra- 
gios  (  porque  eftava  no  Purgatório )  concluhio 
dizendo :  Jntes  qui:^era  haver  fido  cojinheiro  do  b 
mais  pobre  Convento  j  do  que  Trelado* 

DECLAMAQAM. 

INDA  que  naõ  fora  teftemunha  de  ex- 
periência ,  fácil  era  de  crer  o  feu  dico , 
porque  muito  vay  de  aíTar  a  fer  afiado  , 
e  de  eílar  ióra  da  chaminé  atiçando  ,  ou 
t  ílar  dent  ro  ardendo.  Em  lugares  altos, 
ede  cargo  eípiritual  de  almas  ,  por  hum  momento 
que  falua  a  vigilância,  entraõ  os  peccados  deomií- 
faõ  5  e  confequencia  aos  centos  :  e  todos  depois  íe 
pagaõ  cxa61:amentc.  Eíla  he  a  razaô  porque  Deos  Q 
ameaça  JUÍ7.0  duriíTimo  aos  que  tem  lugar  alto  de 
go^^erno  :  "^udicifim  díirijjimtim  his  ,  ^fiipr^funt  ^fiet, 
Commcnfus  aó  le  os  rigores  da  conca  com  os  excel- 
íbs  da  tranfgreílaô.  Quem  pccca  íó  contra  fi  ,  expe- 
rimentará duro  aquelle  juizo:  quem  pecca  também 
contra  os  próximos ,  dando-lhes  efcandalo ,  experi* 
mentará  juizo  ainda  mais  duro  ;  logo  quem  pccca  , 
efcandalizando ,  devendo  dar  bom  exemplo  ,câfti« 
gar  dcliftos,  reformar  coftumes,  promover  virtudes, 
bem  fe  íegue ,  q^ue  o  íeu  juizo  naõ  íómente  lerá  du- 
ro, 
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ro ,  e  mais  duro ,  íenaò  duriflimo.  S.  Vicente  Ferrei-  Coftcíone  2. 
ra  conta  de  hum  Religioío  da  lua  Ordem  ,  que  pe-  Dominíc#  5.FQÚ: 
nou  hum  anno  de  Purg-icorioj  por  beber  à  prima, Pe«r. 
noite  hum  pouco  de  vuiho  ,  para  do?mir  melhor  ,  c 
Icvantarfe  mais  efperto  a  Maiinaf.  Devia  ícr  concra 
a  Regra  ,  e  ícm  licença.  Se  a  hiim  peccado  taõ  ligei- 
ro nas  balanças  da  Divina  Juíliça  ,  que  nao  pòdera 
íer  doloí.is ,  ou  infiéis  ,  correrponde  "pena  taõ  grave ; 
que  Purgatório  f  na  fuppoíiçaó  que  pare  íó  em  Pur* 
gatorio  ;  tcraò  as  omilíões ,  e  negligencias ,  c  mao« 
exemplos  de  hum  Principc  Eccleíialtico,  ou  íecular, 
que  envolverndamnopubiico,efpiritual,ou  tempo- 
ral de  tantosiubditos ,  e  vafiallos  ?  Bem  hede  crer, 
que  muitas  vezes  naõ  haverá  eípaço  competente  pa^ 
ra  fe  purgarem  tantas  culpas, por  quanto  o  Purga^ 
tório  nàõ  ha  de  durar  mais  que  até  o  dia  do  Juizo  j 
porem  o  que  à  pena  lhe  faltar  de  extenía  ,  íe  lhe  ag- 
gravará  de  intenfa,  e  o  que  naó  pode  ter  de  mais  lon- 
ga ,teráde  mais  grave* 

Eis  aqui  porque  fugkõ  das  Mitras,  €  Tiaras  os 
Gregorios  Magnos  ,  os  Clementes  ,   Athenafios , 
Thaumaturgos ,  Ambroíios ,  Agoílinhos  ,  Nazian- 
zcnos ,  Efrens ,  Fulgencios  ,  e  outros  muitos  dignil- 
íimos  do  meí  mo  grão,  que  recufavaõ,  por  illb  melmo 
que  o  recufavaõ  j  porque  do  conhecimento  lhe  pro- 
cedia o  temor ,  e  do  temor  lhes  procedeo  depois  a 
diligencia,  e  vigilância  ,  para  naó  fahirem alcança», 
dos  ,  e  perdidos  na  conta.  Eis  aqui  também  porque 
muitos  renunciarão  as  Coroas ,  Jofaphac  conver- 
tido por  Barlaam,  a  da  índia ;  Rachizio  a  de  Itália; 
Wamba  a  de  Helpanha ;  Vcremundo  a  de  Caftella ; 
Ramiroa  de  Ar<igaô  ,  Sigcberco,a  deNerumbia; 
Ethelredoa  dos  Mercios;  Oífaade  Saxonia  Orien» 
tal ;  Trebcllio  ,  a  de  Bulgária ;  Joaõ  a  de  Arménia  i  VidePltuim  I.  2. 
Henrique  a  de  Ciro  ;  Joaõ  Breno  a  do  Império  de  de  bono  Rtligio» 
Ccnftantinopla;e  Carlomano  tio  de  Carlos  Mag-  nis,c.  2(í, 
no  ,3  do  Império  Occidental  ,  e  outros  muitos,  ou- 
tras dignidades  fcmelhímtes.  Entrarão  bem  no  co- 
nhecimento, de  que  fervir  a  Deos  he  reynar:e  rey nap 
V.  Tom,  Y  naô 
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naõ  lervindo  a  Deos  ,  be  condeirmarfe  ,  naó  com 
qualquer  condemnaçaó,  fenaò  duiiflima  :  Judictum  \ 
duriffimHm  his  ,  qni  prdcfnnt ,  fict. 

XVII. 
De  S.  Macário. 

S.  Macário  pcdiraõ  os  Anacoretas  do 
tiionte  de  N  itria ,  lhes  fizeíTc  alguma  ad- 
moefiaçaó  eípirituaUc  faudavcLCondef-t 
ctndeo  o  Santo ,  e  difTc:  Choremos  Irmãos^  e  naõ 
cejfem  no/fos  olhos  de  produzir  lagrvnas  ,  para 
que  naõ  vamos  àquelle  lugar  ^  onde  as  lagrimas  B 
queimaõ  ,  e  ahrái:^aõ  os  corpos»  Movco  grande- 
Hientc  a  todos  cila  íó  palavra. 

P  A  R  A  N  E  S  E. 


De  ti  more  Dei 
mcà  finem. 


ANTO  EfrcmSyro:  Três fftntUcrima^ 
mm  differetidcSunt  lacrtwx  <jtt£dam  rerum 
afpareptíum  ,  0-  c£  amartí  vaide  fuut  ,  ^ 
Véitid  :  /uni  lacrim£  doleris  ,  ac  fcemtentidí^ 
é"  ilU  funt  dnlces  ,  &  utíUs  vehementer  : 
funt  lacrim<e  impenitentU  ,  nhifiettísift ,  &ftridor  den* 
titim  ,  &  hàC  acerbdc  vaidejunt  ,  &  lYiHttlcs.  Três  diffe- 
lenças  ha  de  lagrimas  ,  humas  que  brotaó  da  terra  ,  C 
outras  que  dclcem  do  Çeo  >  outras  inundaõ  o  Infer- 
no :  as  da  terra  laõ  aniargoías ,  e  váas ;  as  do  Ceo  do- 
ces ,  e  fecundas  •,  as  do  Inferno  acerbiílimas  ,  e  efte- 
reis.  Como  íaò  cftereis  ,  em  vez  de  regar  ,  abra* 
aaò. 

Eftas  lagrimas  eftereis ,  efte  arrependimento  inu* 
til^e  tardio,  he  hum  dos  mayores  tormentos  dos  con- 
deriinados ;  porque  he  para  a  alma  muito  mais  pene- 
trante ,  e  crua  dor  ,  do  que  feria  pára  hum  corpo  em 
chaga  viva ,  o  cílarle  revolvendo  cm  huma  cama  de 

íal, 
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íal  ,  ou  banhando  em  agua  forre  ,  ou  como  íc  tivera 
dntro  das  abras  do  coração  hum  covil  de  elcor- 
pióus  ,  que  com  os  ferrões  de  tuas  caudas  o  eftivef-  ,-  .  . 
Icm  inceílantemcnce  vulnerando.  Conca  Plutarco,  I-^eta^aDci 
que  hum  homem  por  nome  Apolhnar  ,  íbnhou  ,  que  ^^"  *  ** 
Os  Scithas  com  a  iua  narutal  barbaridade  o  colhiaó 
entro  as  mãos ,  c  o  estoliavaò ,  e  o  lançavaó  a  cozer 
em  huma  caldeira  ,  e  que  delde  alli  o  feu  co  raçaó  laU 
tando  entre  os  fervores  do  incêndio  ,  lhe  dizia  a  ellc 
mel  mo  :  £cro  tibt  homm  omniuin  anthor  Gtm,  Eu  (ò\l 
o  que  te  fuy  a  cauía  de  todos  eíies  tormentos.  Se  a- 
quelle  fonho  fora  realidade  ,cntaó  eíTa  realidade  fe- 
ria lunho  ,  comparada  com  os  tormentos,  que  paíla, 
hum  condemnado,  ou  para  melhor  dizer,  que  naó 
p  lia  ,  porque  neiles  permanece  eternamente.  0« 
Scithas  luó  os  demónios ,  a  caldeira  fervendo  he  o  ef- 
tomago  do  Inferno  ,  o  coração  dando  vozes  he  a  coii- 
Iciencia  remordendo ,  e  accuíando :  e  que  diz  efteco- 
raçaõ  ou  conícicncia  ?  Eu  te  lou  a  caufa  de  todos  ci- 
tes toi  mentos ;  eu  tenho  a  culpa ,  podéra  fazer  boas 
obras,  já  agoia  naõ  poíFo  ,  na  minha  cleiçaõ  pez 
Deos  a  faUaçaó,  naó  quiz  amallo,  e  íervillo: ou- 
tros peccadores  comoeu  fe  falváraò,  porque  com 
tempo  fe  arrependerão :  acabou- fe  o  tempo  da  peni- 
tencia proveitofa,  agora  fica  a  eternidade  da  peni- 
tencia mutil :  com  huma  lagrima  pudera  entaõ  lavar 
innumeraveis  culpas ;  agora  naõ  pollb  lavar  huma  fó 
culpa  com  innumeraveis  lagrimas.  Edcfta  defgia- 
ça  infinita  o  author  fou  eu  mefmo  :  Ego  tibi  hornm 
author  ftim, 

A  cobra  enrofcadahe  fymbolo  da  eternidade  dos 
condemnados ,  porque  jà  fechou  as  doas  extremida- 
des ,  cabeça  ,  e  cauda ,  ifto  hc  ,  pudera  ,  c  naõ  podo. 
Em  quanto  defenrolcada  ,  era  fymbolo  do  tempo, 
que  tem  principio ,  e  fim  .-paflando  por  entre  pedras, 
e  buracos  ,  mudava  a  pelle;  em  fe  fechando  ^  jànaò 
paíla  ,  já  naó  fe  muda. Santo  Agoílinho :  Tnnc  ntiU  Lib.  degratia  ,Sc 
tfl  velie  cum  pofsumus  ,  &  tunc  nttle  eft  pode  cum  lola^  lib.arbitr.cap.i  5» 
n\us.  Nam  quidprodejl^fi  quod  non  pofumus  ,  vc/Hmfís-^  fine, 

Y  ij  afít 
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dutft  (juod  pofumus  nolnmus,  Entaõ  he  uril  o  querer , 
quando  podemos ,  c  entaó  he  ucil  o  poder ,  quaiido  A 
:\„   ,  queremos.  Que  aproveita  a  vontade  do  impoffivel  , 

'  "  ou  a  poíTibilidade  do  que  naõ  queremos  f  Os  con- 

de mnados  quando  podiaô  naô  quizeraó ,  depois  na5 
poderáó  quando  quizcrem  ,  porque  o  livre  arbitrio 
ic  ncceffitou  ,  e  fez  mal  a  íi  me  imo ,  e  he  pena  de 
quemefcolheo  mal ,  naóeícolher  mais, 

£cce  nunc  tempus  acceptabile  ,  ecce  tiurjc  diesfalutis 
(  diz  o  Apoftolo  )  eis  aqui  agora  o  tempo  proveito- 
lo,  eis  aqui  os  dias  de  obrarmos  a  falvaçaõ.  íi  fte  rtfírjc 
agora  tem  grande  enfafe ,  e  inclue  íeu  remoque, 
pela  relação,  que  diz  àquelle  entaõ  da  eternidade* 
-      -   *   2  ^  T//WÍ  videhunt  Filifím  hominis  ,  &c,  Turjcftah/trtt  jttíli 

^     *      j  in  magtííi  conflafJtia  adverfus  cos ,  aut  fe  angufiiaverhnt^  B 

^^,  Boecio  define  o  tempo,  dizendo :  Que  he  o  Ago- 
ra correndo :  Nunc  fluens ;  c  a  eternidade  ,  dizendo  .• 
Que  he  o  Agora  parando  ;  Nunc  ffanj.  Porque  os 
Ímpios  deixarão  correr  mal  o  Nuncfifíctis ,  como  fe 
fora  nuncfians ,  porque  deixarão  paíiar  o  t^mpo ,  co- 
mo fe  naõ  hcuveíle  de  paílar  \  por  iíTo  fe  achaõ  na- 
quelie  w»«c  7? <«kj  ,  parando  na  eternidade  de  penas. 
Oh  defgraça  das  dcígraças  I  E  que  foíle  folicirada  , 
procurada ,  e  cavada  com  grande  cíludo  ,  e  trabalho 
pelos  melmos  que  a  padecem :  Ego  tibt  hommauthor 
'  fum  ?  Aqui  o  chorar ,  e  mais  chorar  ,  lagrimas  eíf  e- 
reis, lagrimas  que  naó  regaõ,  masabrazaõjC  tanto 
mais  abrazaõ  ,  quanto  derramadas  a  feu  tempo  ,  po-  C 
deriaõ  naô  fcr  incêndio ,  fenaõ  rego.  Logo  para  que 
V  naó  venhamos  a  parar  naqueUe  entaõ  parado ,  a- 

proveitemos  agora  efte  agora  ,  que  vay  correndo: 
£ec€  nunc  tempHí  acceptahtle  ,  eca  nunc  dtes  [alutu^ 
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XVIII. 

De  hum  condemnado  do  Inferno. 

Orrco  hum  Eíludante  ,e  porfua  mà  vi- 
da fe  condemnou.  Apparecco  depois  a 
hum  feu  Mclire  ^e  vinha  taò  penetrado, 
e  poffuido  das  atormentadoras  chammas  ,  que 
parecia  huma  barra  de  ferto  ,  quando  a  tirão 
dà  fornalha.  Notificou-lhe ,  porque  aílim  o  or- 
denava Dcos>íeu  mifcrabilifllmo  eftado.   Per- 
guntou-lhe  o  Mcflre ,  fe  hâvia  la  no  Inferno  ar-  W^"  4'<3ift4f- 
gumentos ,  e  queftões  ^  Refpondeo  :  ApudCIn-  (bVLib.  <kPur- 
feros  qUderitur  folwnmodo  7  quid  non  fit  pena*  gar.c.5. 
No  Interno  fomente  fe  pergunta  que coufanaô  (c)Lib.  $.  Ma- 

he  tormento.  E  como  fe  rcfolve  cila  queftaôf  !-jií'^^'^í 'r 
iL  \if  íi  j  r         (cl)Inc.i4.Joah. 

lhe  tornou  a  perguntar  o  Meítre  ;  e  o  defgra-  &  incap.i6.Luc. 

çado  diíTc :  Refolukur  pro  parte  negativa ,  por-  (e)  In  ij.p.difp.^. 

que  tudo  o  que  lá  ha  ,  he  dor ,  c  mais  dor ,  tor-  5*>í/f^"^-J!.- 

mento ,  e  mais  tormento.  ^2.  ê  s' 

(g)  In  quaríl.  de 

QTT    t:    C    «-r     A     \;r  SufFrag.  ai.  fine. 

U     E    S    T    A    M.  (h)Lib.  8.de 

lnltitut.vit.Mon- 

OR  cccafíaõ  defte  fucceíTo ,  poderá  pcr-^f^-j^^  qtodlib.5c 
guntar  algucm ,  fe  as  appariçoes ,  que  as  v^cíiokft.  95. 
hiílorias  referem  de  aliP.as  do  outro  Mun-  q^  Qç  i^cis  in- 
do ,  íaõ  peílbaes ,  ou  íóniente  repre  lenta-  kftis  c.p.an.p. 
das  pelos  Anjoc  bons ,  cu  mãos  cm  nome  (m)  In  i.decalog, 
delias  ?  Antes  que  rcíolva  ,  lupponho  que  na  verda-  pracct pf. c.5^. 
de  íe  daó  as  tacs  appariçoes  :  e  aílim  o  tem  a  comum  (n)  I om.4. in  ^. 
íentença  :  Soto  (  a  )  Peltano  (b>  Pedro  Canifio("c)  P*  d.  46.  Iedi4.  a 
Maldonado  (d)  Gregório  de  Valença  fc)  Beilarmi-  rô')DeImD  Oc- 
no  (  f )  Joleph  Angles  (g)  Marcos  Marulo(IO  Af«  eid.iib.  2. 
fonlocieMendonça(iyi  irer(l)Felicio(m)SuaresCn)  (p)in  vira  Aí3ii 
cdos  Hiftoricos  Carlos  Sigonio  (o)  Paulo  Jovio(p)  vicccomitis,& 
V.  Tom.  Yiij  AL  Hift.J.^Q, 


(q)Saxoniael.  7. 
c.  i6.Sc  Metrop. 
lib.p.c.i  3. 
(r)  Mexicanx 
hift.c.10.  &  104. 
(s)Dereb.abEm- 
liunueJe  geftis. 
'O  De  HiíLIn- 


qic. 


(v)  In  ?[,  jj,  V. 

(x)^  Li b.  de  Cura 
pro  mortuiSí  c.  1 5 

(z)Chriroft.    A- 
thanaf.  Tertull. 
Ifíd.Theophil. 
quos  citar  Mal- 
donado in  c.  I  (5, 
Uc.  n,  5)8. 


(a)Lib.  devoca- 

tionegentiura,  c. 


X 


b)  In  Zàchar.  c. 


(c)  Scrm.  84. 
Can4 
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Alberto  Kriínczio  (  q  )  Francifco  Gomara  (r)  Je- 
ronymo  Oíbrio  (s  )  Pedro  Maffeo  ,  ^c)  eoà  noflos 
Baronio  ,e  Bozio  em  vários  lugares  ei pai hadospe- 
ks  íuas  obras.  Lorino ,  e  Blanc ,  (w)  famofos  Inter- 
pretes dos  Píalmos  dizem  ,  que  a  contiaria  opinião 
pelo  menos  he  temerária  :e  Maldonado  com  Santo 
Agoftinho  (x)  diz  ,  que  as  taes  apparições  naó  ie  po- 
dem negar  lem  imprudência.  Quiz  allegar  tantos, 
pjrque  pela  parte  contraria  eftaó  alguns  Santos  Pa- 
dres {z)  a  quem  lahem  a  receber  com  os  braços  aber- 
tos os  Scéfcarios ,  por  lhes  parecer  ,  que  aííim  tem 
melhor  cauía  no  Teu  erro  contra  o  dogma  Catholico 
do  Purgatório  ,  porem  devem  entenderíe  benigna- 
mente ,  que  fallaó  por  via  de  regra  ,  e  naõ  de  diípcn- 
íaçaõjOu  que  negaó  fomente  as  appariçfcs  pefioaes, 
pois  das  outras  abilradamcnte  naó  podiaõ  duvidar , 
confiando  do  Sagrado  Texto  ,  como  logo  veremos. 

Nem  ainda  obfta  o  lugar  do  Pfalmo  77.  on- 
de fe  chama  a  nofla  alma  racional  efpirito  que  vay  , 
e  naõ  torna  :  Spiritus  vadens ,  &  non  redietis.  Porque 
no  fentido  genuino,e  literal  falia  da  mortalidade 
do  homem  ,  o  qual  perecendo  ,  nunca  torna  a  fer  ha- 
bitador da  terra  :  Sentença,  que  mais  direitamente 
pugna  contra  os  Metemprychoffis  ,  outranfmigra- 
çaõ  das  almas  em  outros  corpos ,  ainda  de  bruços , 
<jue  énfmou  Pitbàgoras  ,  erro,  pelo  qual  diflegra- 
ciofamente  Tertulliano  ,  que  le  guardavaõ  eftes  Fi- 
loíofos  de  comer  carne  de  vaca  ,  porque  naó  fucce* 
deíle  comerem  algum  feu  avo  ,  cuja  alma  andava  na 
tal  vaca.  Efta  interpretação  he  commua  entre  os  Ex- 
poíitorcs  Latinos  ,  Gregos  ,e  Htbreos  ,  como  diz 
Lorino  n^quellc  lugar.  E  no  íentido  myílico  falia 
o  Pfalmiíla  da  morte  efpiritual  do  peccador ,  que 
huma  vez  cabido  da  graça  de  Deos  ,naõ  pôde  tornar 
por  fí  a  ella  ,  fe  o  melrao  Deos  o  naõ  traz  ,  e  como 
bom  Paftor  vay  bufcar,  e  conduzir  em  feus  hombros 
a  ovelha  deígarrada.  Efte leguem  Santo  Agoftinho, 
e  Remigio  naquelle  lugar  ,  Santo  Ambroíio  (a  )  Ru- 
perto,  ( b)  e  S.  Bernardo  (c)  o  qual  diz :  jQttxrit  ani- 
ma 
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Via  meu  ver  hum  ^fed  e^H<c  a  verbo  prius  e^udcfita  ftt :  alto^ 
qui  femelafacie  verhtegrejja  ^vel  eje^a  non  revertetur  ' 
ocuIhs  ejus  ,  ut  videat  hona  ^ft  non  reíjfíiratftr  à  ver  ha» 
Quaftvero  alitid  animanoflra  ^quamfptritns  vadens^C^ 
nonrediens  ,fi  fihiftterit  derelttía. 

Menos  ainda  obílaó  outros  dous  lugares  do  livro  ^^  ^ 

da  Sabedoria  :  Non  efl  qnt  agnitut  fit  reverfus  ab  tnfe^  tT*^'  ' 
ris,  Naõ  foy  conhecido  alguém ,  que  tornaíle  dos  In- 
fcrnos.  Chw exiertt fpiritíis  ^non  revertetur,  Huma  vez 
fahido  o  efpirito ,  naó  cornara.  Porque  a  primeira 
propoíiçaó  he  dos  irppios ,  que  alli  fe  introduzem 
faliando  outros  muitos  erros :  ena  ícgunda  falia  da 
damno  que  faz  o  homicida  ,  tirando  a  vida ,  que  íc 
naó  recobra. 

„       Iftoíuppofto,  entra  a  duvida  de  feeílas  appari* 
ções  faó  algumas  vezes  pellbahnente  feitas  pelas  mcf- 
mas  almas  feparadas  ,  ou  fe  ficando  el las  íèmpre  no 
lugar  onde  a  Divina  íèntença  as  tinha  aííinadas  , 
vem  em  figura  fua  os  Anjos ,  ou  demónios ,  a  com- 
municar  com  os  que  habitamos  na  terra  f  Alguns,  Hieronym.  Ma- 
çom os  fobreditos  Padres  ,  fentiraò  iílo  íegundo ,  e  g'us  Choppinus. 
lhes  parece  fer  lentença  de  Santo  Agoftinho ,  o  qual  ^'"íl"^^"os  «- 
falia  algum  tanto  duro  na  matéria  aporem  naõ  ab-  r         J- ^'0 
iolutamenie  de  tcxias  as  appariçces  :  o  que  também  retodL^caêíeft   8c 
naõ  nega  a  contraria  íèntença  ,  a  qual  he  commua ,  e  infern.p.i.feá.  i, 
aííirma ,  que  muitas  vezes  íaó  pellòaes*  pund.  /.n.  1 8. 

Prova  le  primeiramente  docafode  Samuel ,  cuja  Aug.  Jib.de  Cu-» 
alma  veyo  do  Limbo  ,  ou  Seyo  de  Abrahaó ,  chama-  rapro  mortuis,  c, 
dâ  pela  mulher  Pythonillaà  petição  de  Saul  ,fup-  10.&13. 
poito  que  naó  em  virtude  das  íuas  canções ,  ou  cere-  ^  •  ^^^S*  ^  •? 
monias  magicas  ,  fenaó  por  particular  difpofíçaó 
Divina ,  para  defengano  ,  e  caftigo  daquelle  Rey. 
Porque  íe  bem  alguns  antigos ,  a  quem  naõ  conílava 
ainda  bem  da  authondade  Canónica  do  livro  do  Ec- 
clcfíaftico  ,  diíleraó  que  naõ  foy  a  verdadeira  alma 
do  Profeta ,  íeriaÓ  o  demónio  ,  reprelentando-a :  to- 
dc?.  via  o  contrario  parece  o  verdadeiro ,  e  le  confor-  p.    .  - 
ma  mais  com  o  texto  do  Ecclefiaíiico  ,  onde  fc  diz,  Eccief.4<).  23. 
que  Samuel  lendo  já  defunto ,  notificara  ao  Rey  , 

Y  iiij  mol- 
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moftrando  ihe  o  fim  da  fua  vida  e  que  levantou  da 
terra  a  fua  voz  para  profetizar ;  Etpofl  hoc  dormivit ,  ^ 
&  mtumfecit  Regi ,  ^  ofiendit  iUi  finem  vit£  ftê^  ,  & 
exakavit  vocem  fuam  de  terra  in  prophetia  Acções, 
qu«  a  li  le  reconraó  para  louvor  ,  e  credito  da  virtu- 
de de  Samuel ,  e  por  t;mto  nao  parecem  immediata- 
mente  procedidas  do  demónio.  Quanto  mais ,  que  fc 
a  primeira  delias  ,  que  he  fallecer  (£rpo///boí-  dormi- 
A    I    fT-    ««       "^'^  ^  precifamente  íe  ha  de  entender  da  peílba  do 

AiTibr.  Hi€ron»       r»      r  /         •  r  "  ^  n 

B^fílius  luftin.  Pí^^^^eta  ',  as  legumres ,  que  fao  apparccer  ,  e  profe- 
Bellarm!sanch.  ^^zar  :  Et  mtum  fecit  Regi  ,  (^  ojfendit  tlli finem  vit£ 
Tiraeus ,  Abul.  fi*'^  >  porque  le  haõ  de  entender  do  demónio  com  lu- 
Palacius  >  Raban-  bita  mudança  de  fuppoftos  ?  Com  efte  parecer  vaõ 
Ura  jCaec.  Alap.  muitos  Santos  Padres ,  e  Expofitores ,  que  cita  ,  e 
in  pnxdict.  c.46.  (egue  Cornelio:  aos  quaes  le  pode  accrefcentar  San- 
Eccl.  V  IX,         ÇQ  A  soltinho  em  hum  lugar ,  fuppoilo  que  em  outro  ° 

pro  morcuis^c  1 5      ^^  fegundo  lugar  fe  moftra  eficazmente  da  ap- 

Simpliçium  ,  q.  Punção  de  Moyles  no  Tbabor ,  daqual  unif  ime- 

28,  mente  dizem  os  Expofitores  (  excepto  Strabo )  que 

foy  peílbal ,  naò  íó  quanto  à  alma  ,  fenaô  quanto  ao 

corpo.  Somente  S.  Thomásfaz  niílodifterença  en- 

Matth.  1 7. 1.      tre  Elias ,  e  Moyfés ,  e  daquelle  diz  ,  que  veyo  vivo, 

Sírab.  in  Comesi.  porque  aflim  eftava ;  porem  delie  diz  ,  que  a  alma  to- 

in  c.p.Lue.  mou  corpo ,  naò  próprio ,  mas  eílranho ,  e  apparen- 

te  :  o  que  bíiíla  para  o  noílo  intento:  Que  foífem  nao 

D.Thom.  in  di£^.  Elias  ,e  Moy  (és  verdadeiros ,  fenaò  as  íuas  im.agens 

loco  Matfh.        (  como  dizia  Strabo  )  he  derogar  na  aurhoridade  de 

Amb.  Hier.  Ang.  (2hriíio  ,  e  dos  myílerios  que  alli  fe  conferirão  ,  péi-  C 

Hil^r.  Chryioít.    ^^  ^^j^  crçdito  foraõ  chamadas  eftas  duas  illuílriíTi- 

Maldon^^*!)  d^*    ^^^^  teítemunhas ,  huma  da  Ley  ,  outra  dos  Profetas^ 

que  concordavaó  com  o  Euangelho  figurado   em 

Chrifto,  c  a  elie  fe  refenaõ ,  como  defte  lugar  confir- 

maõ  os  Santos. 

Em  terceiro  lugar  o  Rico  Avarento  ,  fepultado 

Lw:.  i<J.  27.  &  ^Q  Inferno ,  pedia  a  Abrahâó  ,  que  fofie  o  mendigo 

*^9*  Lazaro  (  também  já  defunto)  avifar  a  feus  irmãos  , 

para  que  naõ  vieílbm  a  parar  na  mcfma  condemna* 

çaó ,  e  a  repoíla  daquelle  Santo  Patriarca  nao  foy  ^ 

que. 
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que  iílo  naõ  podia  ler ,  viíto  que  era  a  alma  jà  pafla- 
dadefte  Mundo  com  lugar  certo,  e  allinado  no  íeu 
Seyo  i  íenaó  que  tinhaó  lá  feus  irmãos,  as  Elcrituras 
Sagradas  ,  e  os  Profecas  que  lhes  prégavâó  ,  a  quem 
lenaó  davaõ  inteiro  credito  ,  também  o  naõ  dariaôi 
ainda  que  algum  morto  lho  difíeíle.  De  forte  que 
nem  o  Avarento  ,  nem  Abrahaõ  fuppuzeraõ  impoffi- 
biiidadc  nefte  género  de  pcciçaó ,  que  a  ler  de  coufa 
nunca  ufada  ,  e  íem  exemplo  ,  naõ  he  verofímil ,  que 
o  Avarento  a  faria ,  e  mais  fácil ,  e  direito  era  efcu- 
faríe  Abrahaõ  com  que  naõ  podia  fer  ,  do  que  dizen- 
do que  naõ  aproveitaria,  Eíte  argumento  tocou 
Maldonado  naquelle  lugar  ,  indo  na  fuppoGçaõ  , de  ^^'"^^s  1.2.  c.62. 
que  iílo  foy  cafo  hiftorico  ,  e  naó  meramente  ,  pa-  ^      .  ..,    ,    . 
rabolico ,  que  he  o  mais  certo,  e  commum.Eftes  três  ^:1,  "rii^^f  1 ," 
çafos  todos  (ao  de  almas  do  Limbo.  Porem  pela  pseda^oe. 
mefma  razaô  naõ  implica  ,  que  appareçaõ  outras  Chryk>íhHom.6'. 
do  Purgatório ,  e  do  Inferno  \  porque  lem  diípenfa-  in  2,  Epift.  ad 
çaõ  Divina,  taõ  cerrado  he  a quclle cárcere  ,  como  Gor. 
cites ,  e  com  ella  taõ  abertos  faõ  eftes  ,  como  aquel-  Ambrof.  in  Com. 
ipç  in  prxdiâ:.  loco. 

Em  quarto  lugar  huma  das  difficuldades ,  que  po-  ^"^«^  ^"^* 
dia  obftar  à  peíloal  appariçaõ  das  almas  que  penaõ , 
he  o  terem  já  lugar  aflinado  por  Deos  no  outro  mun« 
do  5  e  efta;  entre  ellas,  e  outras  iirmado  aquclle  caos  ^^^^  i<<  2^ 
grande  ,  que  dille  o  mefmo  Abraham  :  Inter  nos  ,  &  r^\  \^„  g\     ^^ 
Vds  chãos  magnum  firmatum  eíl  ,  Ht   hine  qui  volunt  Bcoa,].  5,  Hiiè. 
tranfire  ad  vos  ,  non  pojfint  ,  neíjtíe  inde  huc  tranfmeare^  Anglic.  c.  1  ^. 
Sedficeft  ,  que  de  muitos  exemplos  confta  ,que  ao  (b)Theologi    in 
menos  das  almas  do  Purgatório  temas  vezes  o  feu  4-<^ift-2o.&  in  3. 
em  vários  lugares  da  terra^  porque  com  aquella  Pro-  "*^^*  '^** 
vidência  geral  de  Deos  que  os  Santos  Padres ,  (a)  e 
Theologos  (  b  _)  defendem ,  naõ  implica  eftoutra  eí» 
pecial  cm  alguns  cafos ;  logo  ao  menos  eftas ,  por- 
que naõ  poderáó  com  licença  de  Deosdefcobriríe 
aos  vivos  5  quando  importar  para  o  feu  bem  parti- 
cular ,  ou  para  o  noílof  Naó  tem  toda  a  cfficacia  eftc 
argumento  5  porem  tem  a  fua  congruência  ,  e  dos 
dicos  exemplos  tocarey  alguns. 

San- 
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Santo  Antonino  conta  de  alguns  pefcadores ,  que 
P.4.tit.4.c  1.5.7.  achando  em  tempo  de  Vcraó  em  hum  rio  hum  gran- 
de pedaço  de  caramelo  ,  o  leváraó  ao  feu  Bilpo  fhe- 
obaldo  3  que  padecia  exceflivos  ardores  nos  pes ,  e  fe 
achava  bem  com  refrigerantes.  Mas  tanto  que  elle 
arrimou  as  plantas  ao  caramelo  ,  fahio  delle  huma 
trifte  voz  queixando-fe.  Perguntado  quem  era ,  rel- 
pondeo.  Sou  huma  alma ,  a  quem  Deos  íinalou  neíie 
caramelo  o  íeu  Purgatório:  mas  fe  por  mim  diílerem 
Miíla  trinta  dias  contínuos ,  teraó  fim  minhas  pe- 
nas. Diííerao-íe  as  Miílas  ,  desfezfe  o  caramelo,  e 
nunca  mais  fc  ouvio  a  voz. 

Semelhante  he  o  ca  ("o  ,  que  fuccedco  à  Serva  de 
f       j  f    Vi-  ^^^sjoanna  de  la  Cruz,  a  qual  para  mitigar  huma 
d  ^*c*8  foU^o.  ^^^'  arrimou  à  ilharga  huma  pedra  quente,  quele 
'  '  *     *  tinha  tirado  da  entrada  de  huma  cova  do  Convento, 

aonde  tinha  eftado  muito  tempo  ,  e  da  pedra  ouvio 
fahir  triftes  gemidos.  Perguntou  quem  era  ?  Sou  ,• 
(  reipondeo  )  a  alma  de  hum  peccador ,  cujo  Purga- 
tório poz  Deos  nefta  pedra  ,  que  eftava  ao  longo  do 
Tejo  ,  e  dalli  foy  tirada  para  as  obras  defte  Con- 
vento :  ajudame  com  tuas  orações.  Aííim  o  fez  ,6 
admirando-fe  do  caio  ,  o  íèu  Anjo  a  tirou  da  duvida, 
dizendo  ,  que  ás  vezes  aíTmava  Deos  femelhantes 
Purgatórios  conforme  as  culpas. 

Éíla  mefma  Serva  de  Deos ,  vendo  certas  almas 
,.j  ^  o  em  hum  lugar  muy  horrendo,  eatHi6bivo,pedioao 
Ibi  .c.p.  .^  p.  gçj^hQj.  cQHi padecida,  que  lho  aliviaile. Onde  que- 
res que  as  ponha,  (diíko  Senhor  J  Olhou  ella  ao  re- 
dor da  fua  cella  ,  z  vendo  huns  manjericões  ,  que  al- 
li  ellnvaõ  para  ornato  dos  Altares  ^  parecendo-lhe 
aquelle  lugar  frefco  >  e  alegre  ,  diíle  ,  que  as  paílaíle 
para  alli.  AlIim  le  Fez,  ele  puzeraó  nas  copas  dos 
manjericões ,  os  quaes  le  inclinavaó  todas  as  vezes 
que  a  lua  bemfeitora  chegava  no  fim  dos  Píàlmos 
ao  Gloria  Patri ,  e  reparando  outra  Religioía  no  mo- 
vimento dcftas  creaturas  infenfiveis  ,íoube  a  caufa  , 
e  que  aquelle  final  o  era  de  reverencia  ,  que  as  almas 
bcmdiíâs  faziaó  ao  nome  de  Ueos. 

Ajun* 
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Ajunto  outros  exemplos,  naó  tanto  por  coníir- 
y^  mar  o  nollo  ponto  ,  quanto  pelo  fruto ,  que  podem 

fazer  aos  leitores ,  emendando  ,  ou  abominando  as  ^pç,^  Theoph. 
culpas  à  vifta  das  penas.  Radero  conta  de  buma  mu-  i^p,  ç\^^  pur;d.*Q, 
Jher  por  nome  Octilia  ,  que  penava  cm  hun\a  poal«  n.  5. 
ga  de  anímaes   immundos  ,  por  nxõ  hdver  tratado  Lta^alos  'zircos^ 
bem  aos  pobres  5  e  fazeraíco  da  íu a  pobreza.  A  Ma   j>  dejhigatn  en  los 
dre  Franciíca  do  Santiííirao  S^icramento  ,  Religioía  ^^'■^<'^^'tos^yn'  5-  ^^ 
Carmelita  Dcícalça  em  Pamplona,  vio  a  alma  de  o\.u^^^'^i^^'^^  s^^à^s 
tra  Reiigioíada  meíma  CalajDeoar  no  Coro  por  Fdl-  '^^  ^^' 
tascòminettidasnarczado  Officio  Divino.  E  Pala- 
fox  nas  Notas  à  relação  deíla  Serva  de  Deos,  traz  de 
hum  Confcííbr,  que  tinha  o  feu  Purgatório  no  Gon- 
feílionaiio ,  por  perguntas  curioías ,  que  naó  pertcn- 
^    EÍaò  àquelic  lugar ,  e  miniílerio. 

Finalmente  quem  nega  os  exemplos ,  que  trazem 
Authores  muitos  ,  e  graves,  fe  os  naõ  quer  enten- 
der íenaóao  k\i  modo,  incumbelhe  a  obrigação  de 
provar  a  falfidade  dellcs,  nioftrando  a  implicância 
que  involvem^  por  quanto  a  fé  humana  eftá  de  poíle 
do  credito,que  le  lhe  deve: Sed/íc  efi^quefe  naó  pode- 
rá moftrar  na  appariçaõ  de  algumas  almas(ainda  con- 
demnadas  ao  Inferno  )  implicância  manifefta  com  a 
ordem  da  graça ,  ou  da  natureza;  antes  poderá  ler  de 
gloria  para  a  JulViça  ,  Omnipotência  ,  Sabedoria  ,  e 
Miíericordiá  Divina  :  Logo  devemos  eftar  pela^m- 
ihoridade  dos  que  referem  eftes  caíos ,  e  no  fentido 
em  que  os  referem.  Aqui  parece  ,  que  pedira  com 
razaó  o  leitor  alguns  dcftes  exemplos, efpccialmen- 
2  te  de  almas  reprovadas^  porque  delias  ainda  naõ  dif- 
femos  couía  particular.  Refiro  pois  hum  par  delles, 
em  que  pôde  efcarmentar  a  cobiça  dos  Écclehaíii- 
cos ,  e  feculares  ,  e  íe  ve  comprida  aquella  íentcnça 
do  A poftolo  ;  Nolite  errar e,,^  JSIecjue fures  ,  neque  ava •  i .  Cor.  5.  v. p.  & 
ri ,  neífue  rapaces  regmtm  Dei  po{fidel?fíHt,  Naõ  queirais  lO, 
errar  ,  nem  os  ladrões ,  nem  os  Avarentos,  nem  os 
am  igos  de  rapina  poiluiráó  o  Reyno  de  Dèos. 

Em  Pariz  havia  hum  Cónego  douto  em  Theolo- 
gia ,  porém  muito  nefcio  para  comíigo  ,  o  qual  ti- 

nha 
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Âl  '  nh-e  "«^'^^^^^  ^^'^c^^^Ç^<^"^J^3  í^rcbLnda.Rogou-lhemui- 
í^y^.r^^iLi^  f^^  ''^^^^  o  leuBilpo,  que  renuncialle  huma  deU 
de  Exemplo Syz.p.  ^^s  ,  pois  nao  podid  em  conlcienua  po li uir  ambas  , 
P.ala-í^raóT^^.fi.S.  ^  ncudir  juntamente  a  duas obiigaçóes.  Trazia-lhe 
citafido  a  Alberto  exemplos  de  muitos ,  que  o  haviaó  íeito  aílim  ,  e  às 
M*igno,  vezes  lhe  metia  elcrupulo  por  via  de  boa  Theolog^ia. 

Porem  havia-íe  apoderado  tanto  a  cobiça  de  leu  co- 
ração ,  que  todas  eílas  razoes  eraò  como  maiteiia- 
das  fobre  ferro  frio.  Dos  elcrupulos  fe  ria  ,  dizendo, 
que  elle  bem  fabia  o  que  eftava  obrigado  a  fazer.  Em 
fim  vindo  dias ,  e  paliando  dias ,  chegou  a  fua  hora , 
e  eílandojá  dcfconíiado  dos  Médicos  ,pareceo-lhe 
àquellc  bom  Prelado,  que  íeria  occaíiaõ  opportuna 
parafe  lograrem  melhor  fuás  diligencias.  Foy  vifi- 
tallo,  ficou  íó  com  elle-,  e  lhe  diíle  com  mayor  elpi- 
rito  que  pode  :  Senhor  Cónego,  jâ  que  eílais  às  por- 
tas da  eternidade  ,  rogo  vos  pela  Paixão  de  noilo  Se- 
nhor JESUS  Chrilto ,  que  renuncieis  hum  dos  Be- 
nefícios:  olhay  naõ  ponhais  em  contingência  voíla 
falvaçaõ.  Rcfpondeo;  Ria  feV.  Senhoria  de fleseí- 
crupulos  :  eila  Theologia  he  de  agua  ,  e  láa.  Inílou 
o  Bifpo  ,  com  que  em  pontos  de  íalvaçaõ  íe  havia  de 
buicar  toda  a  fegurança ,  e  que  fe  íe  perdia  ,  naó  lhe 
reftava  depois  remédio  algum.  Porem  tanto  obrou 
ag^ra ,  como  antes ,  ou  peyor  ,  porque  o  Cónego  a- 
pertado  das  razões ,  fe  deixou  dizer  ;  Ora  pois  ,  eu 
tjuero  ver  ,  e  experimentar  íe  por  iflo  me  condem- 
no.  Morreo  o  miferavel ,  e  eílando  o  Biípo  rezando , 
antes  de  fe  paflarem  vinte  e  quatro  horas  ,  lhe  appa- 
receo  com  duas  capas  de  Coro  às  cofias;  mas  naõ  eraõ 
de  feda ,  ou  tela ,  lenaõ  de  fogo  horrível ,  e  taô  pe- 
zadas  (  como  ellc  diíle  )  que  parecia  ter  íobre  ú  hum 
monte.  Aílbmbrado  o  Bifpo ,  recobrou-fe  hum  pou- 
co, e  perguntou-lhc  que  trageera  aquelle  f  Ay  de 
mim  ,  diíle  elle  5  que  eílou  condemnado,e  jà  oex* 
•  perimento  à  minha  cufta  ;  eílas  duas  capas  íaõ  as 
duas  Prebendas  ,  que  tinha.  Mas  eu  te  rogo  ,  que  me 
refpondas  a  huma  couía  ,  que  quero  pcrguntarce : 
Por  vtntura  vive  ainda  alguma  gente  no  Mundo  ? 

Naõ 
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Naõ  faõ  jà  todos  mortos  ?  Porque  dizes  iílo  (  per- 
guntou o  BifpoJ  Porque  C  tornou  elle)  depois  de  eu 
cahir  no  Inferno  ,  tenho  vifto  cahir  tantos ,  que  me 
parece  naõ  haverá  mais  homens.  Cahem  como  copos 
de  neve  continuamente.  Dizendo  illo  ,  defapparer 
eco. 

O  outro  caro  ainda  he  mais  moderno ,  e  mais  ad-  j^;^^  87.  no  tom 
miravel.  Refere- o  o  erudiriíIimoTheonloRaynau*  i^.dasíuasobr-s' 
do  no  feu  Prado  Eípiritual,e  paíT^u  do  modo  feguin- 
te.  Em  Flandes,  naó  longe  da  Cidade  de  Bruxellas, 
havia  hum  Caftello  infcílado  com  eftrondos  noôur- 
nos ,  que  a  deshora  Te  ouviaõ ,  fem  fc  faber  a  cauía 
delles.  O  Fidalgo  ,  dono  do  dito  lugar,  havendo  pa- 
decido deívelos ,  fobreíaltos,  e  outras  moleílias,  fem 
ver  proveito  dos  remédios ,  que  applicou  de  algu- 
mas coufas  Sagradas,  ultimamente  delamparou  a« 
quella  vivenda  ,e  aveyo  fazer  em  Bruxellas,  onJe 
mais  por  aliviar  o  coração  ,  do  que  por  inquirir  no. 
vo  remédio  ,  communicou  o  calo  a  cerco  Padre  gra- 
ve do  Gollegio  da  Companhia  de  JESU  na  dita  Ci- 
dade. Era  eftenaõ  íó  armado  da  fortaleza  das  virtu. 
des ,  mas  naturalmente  animofo;  eoffereceoie  a  fa. 
zer  (  fuppofta  ajuda  de  Dcos )  com  que  ceílaílem  eí  • 
tes   ruidos ,  e  pavores  ,  e  íicafle  o  Caftello  em  paz 
com  feus  habitadores.  Com  efFcito  dalli  a  três  dias 
(  íegundo  ajuftáraõ  )  caminhou  o  Padre  para  o  dito 
lugar,  levando  Companheiro  da  meímá  Religião  , 
accõmodado  ao  intenco.E  recolhidos  ambos  cm  hum 
apofento  próximo  ao  falaô  ,  onde  mais  de  ordiná- 
rio fe  fentiaõ  as  inquietações ,  kcháraò  b?m  a  por» 
ta  ,  acccnderaó  luzes ,  e  fe  puzeraó  em  oraçaó  (  que 
também  foy  accender  outra  melhor  luz  )  pr^ra  terem 
mais  junto  afia  companhia  dos  Anjos ,  e  o  favor 
Divino.Quando  lá  perto  da  meya  noite  ouvem  cor- 
rer arrebatadamente  pelo  falaõ  com  cftranho  ruído, 
e  a  carreira  veyo  a  parar  na  porra  do  tal  Apolento 
com  três  rijas  pancadas.  Os  de  dentro  naHa  relp^n. 
deraõ,nem  deraó  final  de  que  entra  lie  a  vifito.  Mis 
quem  batia  fem  aguardar  licença  ,  meceo  as  portas 

dentro 
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dencro  com  lumma  faciliJade.  Eis  que  vem  entrar 
a  furmidavel  íombra  ,  ou  Icmelhan^a  de  hum  ho-  a 
mcm ;  os  olhos  icmrillan  jo  fogo  negro ,  a  lingua  íò- 
ra  ,  as  faces  fumidas ,  o  cabeiio  eriçado ,  e  tudu  a af- 
pcdo  irado  ,  lívido  ,macilenco  ,ehorrivel.  Emaó 
o  Padre  íem  íuílo ,  nem  pavor  (  foy  eíícito  da  graça, 
e  conforco  do  leu  Anjo )  em  voz  alta ,  e  intrépida 
lhe  perguntou  ;  Quem  es ,  e  porque  cauíâ  inquietas 
efte  lugar  ?  A  íombra  ,  Icntando-fe  em  huina  cadei-, 
ra  defronte  do  Padre  ,relpondeo  :  Logo  viráqueraf 
to  diga.  Continuou  o  Padre  a  lua  oraçaó  ,  e  paliado 
como  hum  quarto  de  hora  ,  ouvio-le  kmelhante  el- 
trondo  ao  primeiro ,  e  encrou outra  íombra  na  meí^ 
ma  forma.  1'ezihe  o  Padre  a  melma  pergunta  ,  e  elle 
.      .  occupando  a  leguinte  cadeira ,  refpondeo :  Logo  vi-  B 

%1'^  ^  ^rl^lw^  ^^  quem  to  diga  ,  e  iabei  às  a  caufa  porque  infeíbmos 
niácar /ordem  cõ  ^^^  Palácio.  Paliado  outro  quarto  de  hora  ,  entrou 
q^larviaõ  entra-  terceira  viíagem ,  precedendo  também  grande  ruido; 
(ionejle  Munàoe  iencou-fe  abaixo  das  outras  duas ,  e  a  requerimento 
paffado  para  o  OH'  do  Padre  reípondeo  do  meimo  modo.  Êílavaõ  os 
tro^femlocddahU  Religiolos  com  grande  íufpençaô,  aguardando  em 
çaufã  de  penarem  qyg  pararia  ,  ou  quando  acabaria  de  convocarle  a- 
oi  outros.  quelle  eítranho  conciliábulo  noóturno.taó  amigo  de 

cadeiras ,  e  obfervador  de  precedências.  Quando  fi- 
Naô  [e  afjentou  naimente  depois  de  intervallo  íemelhante,  entrou  a 
com  os  trfs  repro-  qy^j-^-^  figura  ,  porém  inuy  diíFerente  das  três  no  aU 
tos  5  P.^^V^^  ^^^^^J^  pedo  ,  trage  ,  e  modo  de  andar.  Vinha  quieta  ,  e  iol- 
Mennte^efupc'  legadamente,  vcftida  de  branco  ,  o  roilo  modefta-  C 
noremo^commu'  nicnte  alegre  ,  e  todavia  dolorofo  ,  as  mãos  juntas , 
mcíTua  com  elles  ,  como  quem  ora.  Failou  lhe  o  Padre  com  brandura  , 
9ían  tiagra^a ,  e  reverencia  ,  perguntando  a  cauia  da  íba  vinda ,  a 
r,emna  cfpèran^a  que  refpondeo  benignamente:  Sou  a  alma  do  pay 
da  gloria,  do  que  ao  prtíentc  poííue  efte  Caílello  ,  e  vos  rece- 

beo  nelle  :  os  outros  três  que  vedes ,  íaõ  meus  ante- 
parados fucccílivamente  ,  a  fabcr  ,  meu  pay  ,  avô ,  e 
oiíavo  :  efte  foy  o  primeiro  ,  que  ufurpou  efte  Caf- 
telloa  fcu  legitimo  Senhor ,  et  ntra  toda  a  razaó,e 
direito  ,  por  occafíaõ  das  guerras  civis  que  enraõ 
ardiaó.  Bem  o  íoube  meu  avo,  mas  deixou-íe  ficar 

com 
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com  o  que  por  nenhum  titulo  era  feu.  PaíTou  a  he» 
rança  a  meu  pay  ,  o  qual  entrou  em  duvida  fobre  a 
verdade  do  titulo  jporquc  lhe  tocava  efte  domínio  :        .  . 

porém  omittio  examinar  o  ponto,  parecendo  lhe  ^ '^J^''^''^'*^  y- 
melhor  confervar  a  poíle  :  e  affim  todos  três  ^^^^^  y  içtja!^"^^^  ^ 
por  efta  caufa  íentenciados  pelo  Supremo  Juiz  ao  fo-  -^ 
go  eterno,  ('hegando  aquella  alma  bemdita  a  fizer 
menção  defta  lenrença  ,  os  três  condemnados  fe  le- 
vantarão com  repentino  furor  ,  c  correndo  a  todo  o 
Ímpeto  pela  porta  fora  ,  delappareceraõ,  e  a  alma 
continuou  dizendo:  Eu  que  fuy  o  quarto  pofluidor, 
Icmprc  ellive  em  boa  fé ,  naó  me  parecendo  que  lo* 
grava  lenaõ  o  meu ,  e  todavia  por  fecretos  juízos  de 
Dev)S  eliarey  detida  no  Purgatório,  em  quanto  a  rel- 
tituiçaõ  lenaò  fizer  a  quem  toca  ,  que  he  hum  criado 
de  meu  próprio  filho  ,  por  nome  Jonô  ,  de  Tangue 
muy  nobre  ,  porem  que  veyoa  eíla  forte  inferior  pe- 
la mudança  das  coufas  do  Mundo.  Peço  a  meu  filho 
lhe  reíiitua  lego  o  CaftellojOu  ao  menos  le  com- 
ponha com  elle  por  algum  meyo  jufto  ,  e  amigável: 
e  vòs  Pa  ire,lembraivos  também  de  mim  quando  fa- 
crificares.    Acabadas  eftas  pahvras ,  le  defpedií^,e 
apartou  quietamente.  E  o  Padre  juftamcnte  admira- 
do do  que  vira  ,  e  ouvira  ,e  por  outra  parte  conten- 
te do  bom  êxito  de  lua  diligencia , convidou  leu  com- 
panheiro a  dormirem  íem  cuidado  o  quereftavada 
noite.  Logo  pela  manhãa  veyo  aquelle  Fidalgo  a 
balear  novas  do  que  paílara  ,  e  ouvida  a  narração  , 
admirável ,  quanto  rara ,  quiz  aliviar  a  alma  de  leu 
pay  ,  e  eícarmcntar  na  infeliciflima  forte  dos  outros 
leusantepsflados  Logo  em  prefençadodito  Padre, 
(  a  quem  rendeo  as  graças  de  taõ  fínalado  beneficio) 
mandou  chamar  ao  dito  Joaó  ,  e  lhe  declarou  como 
eftava  prompco  para  lhe  demitcir  o  Caftello  com  to- 
da a  jurildiçaõjquc  por  elle  lhe  tocava,e  a  laiisfazer 
os  damnos ,  que  da  demora  houveíTem  refulrado  ,  lai- 
vo quizefie  confent»r  em  algúa  traníacçac  honrada  , 
e  haver  por  traípaílado  legitimamente  o  dito  doini- 
nio  ,  e  poíle.  Confenúoo  criado  Jádaiiicmdiante 

naõ 


3  f  2  Ko  va  Florejía  de  vnrios  Àpophthegmaí 
naó  criado,  mas  amigo  ,  e  companheiro.  íl  cefla- 
raó  de  tudo  as  inquicta^^óes  ,  e  eílrondos ,  que  alli    * 
fe  ouvaõ. 

Muitos  pontos  havia  nefla  hiíloria  dignos  de  nota, 
e  explicação,  Icnaô  fora  aííaílarnos  do  noílo  princi- 
pal;  íó  he  preciíb  acudir  a  huma  difficuldade  ,  em 
que  pôde  perigar  o  credito  delia.  E  he  dizer  aquella 
alma  Santa ,  que  citaria  por  fecrctos  juizosde  Deos 
D.Thom.quoJ-  detida  no  Purgatório  ,  cm  quanto  a  rellituiçaó  lenao 
Jibcto6.  art.i^.    fizeíTe:  propoliçaó  ,  que  he  contra  o  commum  Icn- 
Suares  tom.  4.      ^J■  (j^g  Theologos  com  Santo  Thomás ,  cm  quanto 
in3.p.diip.4  .    eniinaójqueaculpa  dos  herdeiros  em  naó  fatisfazer 
Valétia  i^r.difp.*  P^^'^^  dividas  do  defunto  ,  naõ  prejudica  à  Tua  alma, 
<o.6.pund'.2.  *^^ue  eíla  tanto  que  eftiver  purgada  dos  peccados 
Beilarm.lib.i.de  próprios  ,  voa  lem  detença  alguma  a  gozar  de  Deos. 
Purgatório c.  16.  E  a  razaò  he ,  porque  ou  a  tal  alma  em  quanto  via-  B^ 
8c  alii   plures  a-  dora  ,  fez  da  fua  parte  o  que  pode  ,  ou  naõ  :  le  fez  o 
pud  Bcirboram  in  qye  pode  fielmente,  como  ha  de  caftigar  Deos  no  in- 
Colledan.adcap.  nocentc  a  negligencia  dos  culpados  .?  íenaõ  fez  o 
in  kteris  de  rap-  ^^^  ^^^^  ^  ^^  ^  ^^^  omifiaô  foy  grave  ,  e  enorme  ,  e 
lonb.t.  5.  entaõ  naó  íe  paga  no  Purgatório,  lenaõ  no  Inferno: 

ou  foy  leve  ,  e  entaõ  deve  correípondcrlhe  certa     j 
proporcionada  pena  no  Purgatório ,  a  qual  acabada, 
entrará  na  Cafa  dos  vivos, ainda  que  os  herdeiros 
naó  hajaõ  reftjtuido  j.de  outro  modo  diríamos ,  que 
le  cftes  por  íua  mulicia  nunca  reftituiílem  ,  nunca  a 
tal  alma  acabaria  de  purgar  aquella  culpa  leve. 
Relponde-ícf  rimeírainenre,  que  efta  melmadif- 
.     ..,       A    ficuldadc  milita  contra  outros  Icmelhantes  exem-  G 
zum^c\\.n'2  6.  P^^^ >  ^"^  trazem  Cantipi ateníe  ,  e  Angelo ,  e  con- 
Angelo  5  vcíbo ,  tra  huma  authoridade  de  S.  Bafilio ,  que  exhorta  a 
Executor,n.  2:5.  hum  filho,que  reílitua  o  que  furtara  fcupay  defunto, 
Bafil.orat.  15.      para  lhe  fazer  mais  leves  as  ptnas:  SicenimÇ^  diz  o 
Santo  )  patris  ttiipcenam  leviorem  fácies*  E  contra  hu- 
ma rcípolta  do  Papa  Alexandre  iil.  no  Capitulo  In 
htteris  de  rAptorihus  ^é*  incendiariis  ^  onde  manda  a 
hum  Bifpo  ,  obrigue  aos  herdeiros  de  hum  incendiá- 
rio ,  que  íHorrera  penitente,  a  que  iatisFaça  peles 
damnos  injuílos ,  que  elle  dera  ,  para  que  aíTim  pcíla 

le 
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íer  livre  do  pcccado:  Vtfic  a  peccato  valeat  {Ihrari, 

l^orque  luppolto  que  alguns  Auchores  lhes  pareça, 

que  o  cexco  eílá  viciado  por  huma  letra  demais  >  e 

que  em  lugar  de  valeAt  poíla  elle  defunto  íer  livre, 

ha  de  dizer  vaUant  poíiaó  elles  herdeiros  íicar  em 

boa  con (ciência:  todavia  eíla  conílruiçaó  ,  e  emcn- 

da  tem  muito  de  divinatoria ,  como  íente  Navarro. 

Com  o  que  fe  reípondcr  pois  a  cites  lugares,  refpon-  Petr.  Navar.  àt 

deremos  nosáquella  objecçac.  E  íe  houver  alguma  rcftitut.l*4.cuf.v. 

difFerença  cm  termos  lógicos ,  entre  eílas  propeli-  js^ 

ções ,  c  a  daquclla  alma  ,  confídere-íe  ,  que  hc  vero • 

liií.il ,  que  lu  immutaílem  nella  algumas  palavras  ao 

paHar  de  boca  em  boca  ,  lem  o  eícrupulo ,  que  ufa  a 

cenfura  Theologica  ,  o  que  naó  prejudica  á  verdade 

fubítancial  do  calo. 

Relponde-fe  em  fegundo  lugar  ,  que  o  mefmo 
naõ  entrar  aqueile  quarto  poflbidor  em  duvida  de  fe 
era  íeu  o  Cadello  ,  podia  proceder  de  alguma  cauía 
mais  geral ,  e  remota  ,  com  a  qual  ainda  que  fe  íal* 
vaíie  a  lua  boa  fé  naquelle  particular ,  naõ  íe  ialvaria 
a  Tua  inteira  innocencia ,  e  fó  por  iílb(  quanto  mais 
íe  íc  ajuntaílem  outras  culpas )  podia  o  Senhor  dila- 
tarlhe  o  Purgatório ,  ao  menos  em  quanto  á  pena  da 
retenção ,  e  cárcere  ,  que  he  o  que  diíTe  íómente  a 
alraa.  E  advirca-fe  ,  que  ella  naó  exprimio  que  fe 
nunca  íe  fizeíle  a  reílituiçaõ  ,  nunca  íahiria  livre , 
fenaõ  :  QfteefiarU  detida  em  ejuanto  a  refiituiçao  [e  nao 
fi^efe^  e  ella  propofiçaõ  compadece-íè  muito  bem 
com  a  noticia  de  que  fe  havia  de  fazer,  ou  entaô, 
ou  mais  tarde  ,  ou  por  maó  de  feu  filho  ,  ou  de  outra 
pefloa ;  mas  de  qualquer  modo ,  precedendo  íempre 
a  reílituiçaõ  à  liberdade. 

Refponde^fe  ultimamente ,  que  Deos  em  abomi* 
naçaó  deíle  peccado  da  rapma  ,  e  cobiça ,  e  para  que 
Gs  homens  elcarmentem  ,  pôde  (  ainda  que  leja  fora 
da  Providencia  commum  )  em  quanto  íe  naõ  faz  a 
reítiruiçaõ  ,  fubtrahír  afua  graça,  com  que  os  Fieis 
fe  havido  de  excitar  a  ajudar  a  alma  com  léus  íuíira- 
gios ,  ou  negar  lhes  a  graça ,  com  que  os  tacs  íuflra* 
V.   Tom,  Z  gio» 
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gios  civcíTem  as  c()ndições  neceílarias  para  lhe  ferem 
aceitos.  E  fe  Deos  pòdc  tazer  ilto,  naõ  ha  implicân- 
cia cm  que  elk  revelaíle  cila  Tua  deicrminaçaó  i* 
quellaalma  ,  para  que  cila  pcdííleaos  vivos  que  rei- 
I  tituiílem  ,affirmando  que  penaria  em  quanto  o  naõ 

fii:eírem  \  pois  teria  por  ventura  pt ceados ,  que  pre- 
ciia  a  ajuda  dos  íuRragios  ,  baílafiem  a  retardarlhe 
a  viíla  de  Deos  -àxto  fim  do  Mundo.  Para  foluçaõ 
dadiíFiculdadepropolta  iítobaíhi:  e  parainveíliga- 
^aõ  dos  juizos  de  Deus  íccretos  lobcja. 

Conlla  pois  lufficientemente  da  referida  hiftoria, 
que  pôde  Deos  de  ley  extraordinária  pór  a  alguiuas 
alrrias  o  principio  do  feu  interno  na  ceri  a,  pedindo.o 
aiTim  fuás  culpas ,  e  para  que  os  vivos  chegando  lhes 
à  noticia ,  e-onccbao  horror  ao  peccaJo ,  e  o  Senhor 
juftiBque  mais  a  fua  cauía  ,  ou  exalte  mais  íua  mife- 
licordia.  E  juppoílo  quencfte^e  outros  íemclhan» 
tcs  câios  femprc  íe  pôde  prcfuridr  ,  que  os  demónios 
fizeraô  a  rcprefentaçaò  ,  como  figuras  de  tragedia  , 
com  rudojjâ  diOemos  ^c\\ic  naõ  envolvendo  as  i)ppa- 
riçóes  ptílbaes  maniktta  implicância  ,  a  quí  m  as  ne- 
ga toca  o  provar  ,  que  naõ  foraõ  como  os  Auci  oies 
referem  ;  e  finalmente  íe  defeja  ,  que  eftcs  fejaó  da 
Lih. 4- Dialos;.  c.  primeira  claifc  ,]ea  a  S.  Gregório,  teftemunl  a  a  que 
:50.&  51.  T^^^õ  pôde  pór  eíla  exceiçac  i  e  fe  os  quer  efcolher , 

Difquifitionum  lea  a  Deirio  ,  queditcorre  largamcnie,  apontanio 
mn^jcarum  ,1. 2.  exemplos,  e  feus  Authores  por  todos  os  leculos  da 
q.  zó.fed,  5. per  Igreja  :  e  no  feculo  dezaleis  traz  o  parecer  da  facul- 
toum.  j^^je  Theologica  Pctrificnfc- ,  dado  no  anno  de  15:^4. 

a  ^^.  de  janeiro  ,  por eft^s  palavras; //w/Wíí//5Ítfy/í».; 
íiorffm  Divmavirttite  ^  ordinatione  ^  &  yermijfione  in* 
terdum  ad  vivos  redire  erp/tratum  efi.  Que  as  almas 
dos  defuntos  (  naô  hz  diííerença  entre  Purgatório,  e 
Inferno  )  por  Divina  virtude, ordenação  ,e  permif. 
fâô ,  tornaó  às  vezes  aos  vivos ,  he  çoufa  averigua- 
da. 


XIX, 


Ttt.  Ih  Inferno  ^Turgatorio,       3^5 

XIX. 

De  hum  Novifode  certa  Relígrao\ 

^^  Ascvòo  entrado  cm  certa  Religião  re- 
formada ,  e  autíera  hum  moço  nobre  ,  ç 
c  clicâdo^hum  íeu  amigo  Ihcpcrfiíadia  , 
que  lahiííc  ,  por  naõ  Ter  aíua  dcbil  comiplci^cõ 
cí^píiZ  dos  rigores  da  Ordcirf.Rcfpondto  o  No- 
viço :  A  mefma  ra:^aõ  que  me  das  para  fahiry 
we  move  a  perfeverar ;  porque  fe  fou  tao  deli- 
cado  ,  que  nao  pojfo  tolerar  os  pQUCOS  y  e  breves 
trabalhos  da  <uida  Religiofa  j  amo  poderey  fO" 
frer  os  da  morte  eterna  ? 

OBSERVARAM. 

EM  efte amigo  eravcrdadcirnincntea- 
migo  ,  nem  eltc  moço  efpiritualmcnrc 
meço ,  pvorque  os  benefícios  ínó  a  amiia. 
de:  Prohatio  dile^innis  e^:hibitio efl operis '^ 
e  ofízoas  cáas  :  Cani  autem  fmn  fenjns  ho^  S.  Gregório* 
nfims.  Pelo  que  o  conlelho  áz  hum  foy  como  de  ini- 
migo 5  e  a  repoíla  do  ourro  como  de  anciaÕ,  Os  que 
humia  vez  ,  metida  a  maó  ao  arado ,  olhaõ  para  traz  , 
yov  íenrença  do  mcímo  Chriílo  naõ  faó  apros  para  o 
P.eynodoCeo  ,  e  por  conícguinte  naõ  parando  ahi,  Luc.p.  i6, 
fe  fazem  aptos  para  o  Reyno  do  demónio ,  confor- 
me ourra  fentença do  Salvador :  Q»i  mncollcit  me-^  . 

^*  ^  .        ^^^  o  LilC     II    2  2 

cum ,  difpergit ;  Quem  nao  ganha  conago ,  perde.  E»  ^' 

he  o  jn- 1  que  antevia  ,  e  chorava  aquellc  Santo  Ar- 
chimandritíí ,  quando  naõ  podendo  loOcgar,  e  dif- 
luadir  a  Maicho  lubdico  ícu  ,  que  queria  deixar  o 
Moíleiro  ,  o  acompanhou  are  a  porta  ,  como  quem 
leva  hum  defunto  à  fcpultura  ,  e  llie  dizia  por  ulti« 

Zij  mo 
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xiio  defengano;  Vejo  te  ,  filho  meu  ,  marcado  com 
o  cautério  de  Saranás;  naó  procuro  caufas ,  nem  rc-  A 
cebo  eícufas :  a  ovei  ha  que  fahe  do  apriíco ,  expõem- 
le  às  rapinas  do  lobo.  Ouçamos  as  palavras  com  que 

In  V    M  I  Ki     ^  ^^^^^'^  S.  jeronymo  ,  que  íaó  como  íuas  ;  Profequti» 

In  VitaMi  chi.  ^^^^  ^^^^  ^^  ^^  monafteno  (  falia  o  mcímo  Malcho  con- 
tando a  lua  vida  )  ejuaftfunus  tjferret ,  &  ad  extremum 
vale  dicens ,  video  te  ,  ait  jfiU ,  Satan£  canterio  tjotatfim: 
mn  ^u£ro  canjas ,  excufationes  mn  recipio  :  Ov$s  ,  (^/i£  de 
ovili  egreditnr  ^  Itipi  ftatim  morfthHspatet,  Do  caran- 
guejo ic  diz  ,  que  enterrado ,  e  apodrecido ,  produz 
o  eicorpiaó. 

Concava  líttoreo  f  dentas  brachia  cancro^ 

111  if '  C'^ie^^fifpponas  terra  :  de  parte  feptiltâ 

'  ^  '*       "^  *  Scorpit4s  exibit ,  cauda^ne  mwabitur  uncâ*  B 

Caranguejos  faó  eíles  apoítatas  ,  e  lemiapoftatas , 
pois  tornaõ  para  traz  ,  defamparando  os  votos ,  ou 
ao  menos  a  vocação :  e  como  logo  fe  cnterraó  no  fe. 
culo ,  e  apodrecem  com  vicios ,  brevemente  fe  fazem 
efcorpióes.  Por  efta  razaõ  á\([t  S.  Pedro  ,  que  me- 
lhor era  aos  taes  naó  haver  conhecido  o  caminho  da 
virtude  ,  do  que  depois  de  conhecido ,  dezandarcm 

a.Pcirí  2.  2  I.      para  traz  :   Àielim  cnim  erat  illis  non  cognofcereviam 
jufiúU ,  quampoft  agnitionem  retrorfum  converti^ 

XX.   - 

De  D.  Luí^  Crefpi  de  Borja ,  Bifpo. 

M^M  ^^^  Prelado,  que  primeiro  foy  daCon- 
S^M  gí'Cgaçaõ  do  Oratório  de  Valença  ^  c  de- 
^^^^  pois  Bifpo  de  Placencia  ,  e  Embaixa- 
dor de  FiUppe  IV.  ao  Papa  Alexandre  VII.  fo- 
bre  a  declaração  de  huns  pontos  do  Myfterio 
da  immaculada  Conceição  da  Virgem  Senhora 
noíTa,  cfcrevcndo-lhchum  confidente feu,  co- 
mo chegara  à  fua  maõ  huma  revelação  de  certa 

peíToa 
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pcíToa  crpiritual  acerca  de  dous  Prelados  deco- 
A  nhccido  credito  de  virtudes ,  que  cílavi*ó  ain- 
da priíionciros  nag  penas  do  Purgatório.  Ref- 
pcndco  d i í crcf amentc  O  da  revduçab  pode  fer 
certo  -)€  pòdt  naõfer*  !Bom  he  que  nos  digao  ,  ciue 
efiáo  em  taÕ  hoa  poufada  ,  pQtciue  tem  certo  o 
chegar  ao  defcanfo*  Os  qne  ca  eJamos?ios  padia- 
mds  contentar  com  a  ter  fegura  úo  partir  para  a 
eternidade ;  pois  ?ioJJbs  peccados  outra  nianfun'- 
da  merecem* 

NOTAS. 

OTEM-SE  neíla  repcfta  os  fcguintcs 
ápices  de di Icriçaó.  Piinieiro:  n^ócrcT, 
nem  dcfcrer  a  revelação  ,  por  nuõ  en- 
coítaríe,  nem  â  ícyila  da  credulidade  li- 
geira ,  nem  à  carybdisda  pezada  incre- 
dulidade ;  que  pode  íer  revelação  he  cerco:  que  o  he^ 
quem  ha  de  allcgurailo  fenaó  a  igreja  Carholica? 
Ainda  que  houveíie  outra  revelação  reflexa  íobre  a 
verdade  da  primeira  ,  lemprq  rj2Cahia  na  melma  da- 

Segundo  :  ainda  que  aquelles  Prelados  craÕ  acre-  ^^^^^T-  ^r 
ditados  em  virtude ,  todavia  diz,  que  boa  era  a  no-  f^oMofleilofo 
vadeque  eílavao  no  Purgatório  j  porque  he  tal  o  s^h^ador  da  Ci- 
perigo  daquclle  cargo,  que  livra  bem  quem  arde  ,  dade de E^vora, 
ainda  muitos  pnnos  ,  huma  vez  que  naõ  arda  para  Na  Fida  da  F, 
lempre.  Já  li  de  algumas  almas ,  que  pcnavaò  havia  Str^vade  Dos 
oitenta  annos ,  e  perguntando  ao  Senhor  huma  Ser-  Mapa  dej^fus^ 
vafua  jfe  lhes  reltava  muito  tempo  para  fai  irem  li-  -Pfjira  da  Corxct- 
V res  ,  reípondeo :  Nem  da^ui  a  mtro  tanto.  E  de  ou    .^^  ''!^f^^%  '-^ 
tra  alma  (  naó  era  de  Príncipe  Ecclcíiaílico ,  mas  fe-  ^T^^!!,^j^'/:í 
cular)  que  penou  qumhentos  annos  :  e  de  outras  que  ^^/,^  ^  ^y^  _2^^  2  <. 
foraõ  fentenciadas  até  o  dia  do  Juizo  univeríal ;  e  to-  Hcfirique  Sufon 
davia  livrarão  bem,  porque  defronte  da  eternid^.  de  nolhrodasno-ts 
nenhum  tempo  he  longe,  rochas  j  c,  22, 

V.  Tom.  '  Z  iij  Ter^ 
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Terceiro;  Naõ  diz;  Os  que  ca  e  d  amos ,  conren- 
temo-noscom  ter  Icguro  o  Purgatório  ,  lenaõ  :  Bem 
ms  podiíiTKos  contentar  com  ter  fegnra  a  poftfida  do  P/ir- 
gaioriõ  ^  AO  partir  para  a  eternidade.  Porque  conten- 
tarfe  agora  com  o  Purgatório  ,  he  frouxidão  muy 
arriícada  ,  n:av ormcnte  cm  peíjoas  ,  que  proteflao 
eíl;^'Jo  de  pcrfí.âçaó  ,  quaes  íaõ  os  Eiípos  ,e  os  Re- 
gulares 5  mas  podei  fe  contentar  cem  o  Furgatos  io  ao 
tempo  de  partir  parii  a  eternidade ,  he  elpi;  ito  de  hu- 
mildade, que  naò  prelUme  dâs  juítiíicações  próprias, 
nem  le  eiquece  dos  peceados  ,  que  íabe  haver  coru' 
mettido ,  e  naõ  labe  havercmfelhe  perdoado. 

XXI. 

T>e  S.  Fr.  Gil ,  da  Ordem  Seráfica. 

Efíe  Ssnto  ,  coinpínhciro  do  Seráfico 
Padre  S.  Francifco^difíc  outro  Frade: 
Tenho  hunia  Jio^ua  que  te  dar-  Refpoií- 
'dco  :  D/^fíí  ,Cominuou:  E(ía  noite  fuy  leva- 
do em  efflrito  ao  Infono ,  e  naò  vi  aUi  Frade  ai- 
gu7nda?wjja  Ordem^  Jhc\u\  bradou  o  Santo  trcs 
vezes.  jBem  te  crcyo  ,  hm  te  creyo  ,  hèm  te 
peyo^  E  foy  lof>o  arríibatado  em  cxtaíis.  Mas 
torn  ndo  cm  fi ,  logo  lhe  diflb  o  Frade :  Ve  que  q 
modõfe  entende  ,  (jue  nenhum  Frade  Menor  ef- 
íÀ  no  Inferno  Rtfponíko  o  Santo :  He  porque 
os  quelâejiaO  jUúO  eráó  verdadeiramente  Fra- 
des  Menores ;  porque  ÍMs  obras  cGtitradi\taõ  o 
feu  habito  ,  e  profjfao^ 


DOU- 
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DOUTRINA. 

K^^^M  ^''^  -^^  "^^'^  "^^  ^  "°"^^  ^^  Religioío ,  ^•^•.4-  ^«  Provi- 
'^^^W  (cju  qualquer  outro J  íem  as  obrns,  c  obri-  "'^"^^^ 
^  gações  delle  ,  heo  mcimo  que  nada.  Por 
baixa,  e  delprezivel  que  feja  a  forte ^e 
condiça5  de  hum  homem ,  íe  enfadará  de  lhe  dnrem 
a  comer  ló  as  calcas.  Ei  nòs  íomos  taõ  iníipientes, 
dcficnros ,  c  groíiciros  com  nolFo  Deos ,  que  nos 
parece  baila  oíFcrecerlhe  íó  exterio?  idades  ,  appa- 
rencias  ,  e  ceremonias  ,  que  faÕ  as  ciícas  da  virtude, 
ca  i'.do  entre  tanto  ao  demónio  o  inclhor  dos  vicios , 
que  he  o  naílo  coração ,  e  liberdade  depravada :  Ao 
Religiofoquc  naõ  lio  iíciigiofo  ,  cípera  hum  Infer- 
no 5  que  íeja  mais  inferno  ^  porque  naõ  fó  perdeo  a 
graça  ,  lenaò  que  efperdiçou  muita  graça  :  perder  a 
graça  ,he  commum  a  quaefquer  peccadores:  efper- 
diçir  muita  graça ,  he  prcprio  dos  que  tendo  oppor- 
ruiiidaJe  de  viver  bem  ,  quizeraõ  àcince  viver  mal  ^ 
(oncia  toda  aopportunidade.  Hunia  funefta,  e  laU 
t imola  vifaõ  foy  moílrada  à  Venerável  Madre  lía- 
bel  de  JESUS  ,  Agoftinha  Defcalça ,  que  íerve  ao  Líb.i.dafwaVi- 
prefcnre  intento.  Efiando  em  recolhimento  (  diz  elia)  ^^  >  ^"^  compor 
me  forad  moílradas  três  Freiras.  Eíi^vaò  todas  três  hn-  «Hj  nieínia  por 
mas  perto  das  oHtras  ,  deitadas  de  cofias ,  e  amortalha^ 
dai  com  Çeus  hábitos  ,  e  correas  ^propriamente  como  ff  a* 
mortalhaÕ  em  cafa,  Efiando  as  olh-indo  ,  vi  :jue  fe  fundi» 
TAÕ^  e  jahio  muito  fumo  donde  cahiraÕ,  Logo  vi  a  traz, 
difio  mnito  azeite  derramado  ,  parecendome  ,  fegnndo  ef* 
tava  fe^mofo ,  ^«í  o  via  como  quando  cahefohre  agua  ,  e  ' 
eff>z  nadandê  ,  efaz.endo  vifis,  Deufe-me  a  entender  y^ue 
je  perderão  acjuellas  pobres  Freiras  ^  per  fè  naÕ  haverem 
aproveitado  da  Mtjcricordia  de  Deos,.  Csnheci ,  ^f/e  era» 
do  habito  da  minhaOtdem  ,  mas  nae  as  conheci  a  cilas  ^ 
nem  fotwe  de  cjHe  Convento  trao.A  mim  me  foy  feita  efi  a 
mercê  ^  porque  fendo  eu  fecular  ,  we  parecia  que  me  baf* 
tava  chegar  a  ter  o-babito para  Jaharme  ^for  qnanto  nos 

Z  iiij  Cên- 
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Conventos  nao  havia  occafiáo  para  ninguém  fe  perder. 
jQuiz,  9  Senfoor  d^fingafjarme  ^  para  <^hc  vi(Ie ,  tjueme  A 
nao  haftava  o  habito  ,  e  recolhimento  ^  fenao  obrajíe  con* 
forme  o  que  pede  o  efiado,  Atéqui  íaó  palavras  defta 
Serva  de  Deos ,  das  quaes  fe  ve ,  que  íc  às  lâmpadas 
deílas  virgens  loucas  lhes  faltou  azeite,  naõ  era  por- 
que  naó  tlveíTcm  bem  à  maõ  onde  proverle ,  fenaõ 
porque  o  derramarão ,  que  he  outra  mayor  loucura. 

X  X I  r. 

De  Santa  Liduvina. 

Avendo  paíTado  defta  vida  Wilhclmo  ^ 
Conde  de  Hollanda  ,  diíTcraó  alguns  a 
fua  mulher,  que  Santa  Liduvina  fallcce- 
ra  no  mefmo  iempo ,  e  depois  de  eftar  tre8  dias 
morta ,  refufcitàra  ,  e  diílera  ^  que  a  alma  do 
Conde  eftavanoCco.  Defc jou  a  CondeíTa  fabcr 
fe  iíío  era  verdade  ,  e  encomendou  a  hum  feu 
confidente ,  que  o  tirafíe  da  Santa  por  bom  mo- 
do. Porem  cila  logo  às  primeiras  palavras  al- 
cançou onde  fe  cncâminhavaô  ,  c  lhe  diíTc:  Se 
iu  ejiivera  morta  três  dias  -ifern  duvida  me  en- 
terrariadie  fe  o  Conde  de?itro  de  tad  curto  pra- 
:^o  pagajfe  tudo  o  que  deve  â  juj/içn  Divifia )  q 
muito  tinha  eu  que  chorar  o  meu  de/íerro  entre 
íão  graves  tor?nenlós ,  que  duraò  jd  ha  de:^afe» 
te  amws. 


I 
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A      PONDERA  COENS. 


QUI  fe  offerecem  dignos  de  pondera* 
çaõ  os  leguintes  pontos.  Primeiro ,  co- 
mo faô  fáceis  de  nafcer  j  e  crcfcer  feme- 
Ihanres  rumores  falíbs  ,  efpecialnicntc 
nos  Palácios  ^onde  alifonja  he  íopro>a 
mentira  fíamma ,  e  a  vangloria  fumo.  Morreo  cite 
Conde :  no  meímo  dia  teria  aquelia  Santa  algnm  de- 
líquio ,  ou  por  ventura  rapto ,  tornou  em  íi :  atèqui 
pode  fer  o  texto  da  verdade.  Vem  agora  a  gloílá  da 
mentira  para  lifongear  a  CondeíTa,  e  porventura 
que  o  primeiro  adulador  fó  diíleíle ,  que  a  Santa  dif. 
íera  ,  que  aquelia  alma  eílava  no  caminho  doCeo  , 
mas  outro  que  ouvio  iílo  ,  abreviando  o  dito  ,  e  a- 
longando  o  favor  ,  accrefcentaria  que  a  Santa  álÇíQ* 
ra  ,  que  aquelia  alma  eftava  no  Ceo ,  e  temos  huma 
revelação  de  Santa  Liduvina  ,  feica  com  três  pala- 
vras ,  que  continhaô  três  mentiras  •,  a  faber  que  mor- 
rera, que  reíufcitára  ,  e  que  diílera^e  bem  coníide- 
rado  o  íim  de  todas,  o  morrer  foy  para  lhe  armar 
em  cima  o  reíufcitar  ^  e  o  refufcitar  para  que  tivcU 
Çí:  credito  o  dizer  ,  c  o  dizer  para  coníolar  a  Condcífa 
viuva.  Muito fentido  he  ncceílario  terem  íobre  lios 
Príncipes  ,  para  fe  naò  levarem  da  adulação  enga- 
nofa,  quanto  aprazível  :  Ne  intueris  vinum  ^^uand» 
Jiíivejcít  5  càmfplendHerit  in  vitro  crlor  tjuí,  (  diz  o  Eí-  '^°^'  *'  ^  * 
pirito  Santo  )  Naò  te  ponhas  a  recrear  os  olhos  no 
vinho,  quando  traníparece  na  copa  de  vidro.  Que 
efpinto  myíleriofo  leriodeíle  confeihoem  maté- 
ria taò  cafeira,  e  miúda?  Parece  me,  que  a  lifunja 
fe  compara  bem  ao  vinho  5  ca  mentira  ao  vidro:  a  11- 
fcnja  ao  vinho,  porque  alegra  o  coraçsó  ,  e  logo  le- 
vanta fumos  á  cabeça  ;  a  mentira  ao  vidro ,  porque 
he  muy  fácil  ,  e  diaíana ,  fe  nos  na5  quercm^^s  enga" 
nar  comeila,  como  diílc  o  Petrarca:  Sim/^Uta  itPco  Ljb.deVita  foli- 
tatefcunt ,  &  arginum  ctiammendacíupg  vero  cçdit  %  co    tarià. 
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íTAmt^He preljias  tntaente dUphafiHm  eft^  Dizer  pOis  logo 
ò  Eíj>irÍLO  Sanco ,  que  naó  nos  ponhamos  a  olhar  pa-  ^ 
ra  a  boa  cor  do  vinho  ,  que  rcJplandece  por  denno 
do  vidro  ,  he  dizer  ,  que  nosnaò  deixemos  levar  da 
lifonja,  a  quem  dá  fermofas  cores  à  mentira.  Bem 
fi-Z  eíla  Condeíla ,  que  com  o  toque  da  experiência 
quebrou  o  vidro,  e  entornou  o  vmho. 

Segundo  :  Como  naõ  he  muy  crivei  a  brevidade 
do  Purgatório  em  pcíloas,  cuja  vida  naõ  foy  muy 
abílraâa ,  e  penitente  ,  exceptuando  porém  alguns 
caiosda  diípcniaçaó  Divina.  Aqui  no  íeculo  nos  tn- 

fanamos  com  o  pezo  do  peccado ,  porque  as  noílas 
alanças  Ía5  falias ,  e  folgamos  como  mefmo  enga- 

Pralm^íI.IO.       ^^  •   ^f^^àítces  filn  heminam  in  ítateris  ^ut  decipiant 

ipft  de  vanitate  in  idipfum.  Mas  lá  pelo  pezo  do  San-  g 
tuario,mortra  íeagravezadas  culpas  pela  das  penas, 
amdacommutadasjàde  eternas  em  temporaes.  Nos 
Manufcritos  da  Serva  de  Deos  Marianna  do  Roíario 
(  que  ha  pouco  mencionámos)  fe  ie  o  feguince  caio: 
HumapeJJÒA  Ecdeftafiica  dife  a  outra  pe doa  ^cjue  podia 
faz.cr  certa  couja^  (jjie  era  peccado  mortal,  Apefoa  eftan* 
da  rcjolftta  afaz.e//o ,  mo  di(Se  :  ejiorveilho  com  mtitta 
f<ir^a  3  e  nao  deixou  de  ofaz^er ,  tnas  d^lli  por  diante  foy 
mais  perfeita.  Morreu  cjHem  aconfelhou  o  maU  Dalli 
a  ulgnns  annos  depois  de  fna  morte  me  dipe  o  Senhor ,  que 
dafuelies  annoi  que  efiivera  no  Purgatório ,  hum  fora 
for  dar  o  confelho  ^  para  fazer  a<jffslia  pefoa  o  peccado, 
Atèqui  laõ  palavras  da  Serva  de  Deoà.  Por  ella  a- 
nioílra  fe  verá ,  o  que  durará  o  Purgatório  de  outros 
|)eccados«  G 

Terceiro  :  Como  o  demónio  procura  divulgar 
cftas  revelações  da  brevidade  do  Purgatório ,  e  iaU 
vaçaó  das  almas ,  para  as  privar  das  Mií]as,emais 

Pf  I    6l*  <*       íuffragios  que  pendem  do  cuidado  dos  vivos  :  Prd* 
'  tiam  meum  cogitavernni  repellere,  Traij^áraò  eftorvar 

o  meu  preço.  S.  Bafilio  entende  cíle  veríò  da  valor 
d.j  fanguc  úe  Chriílo  ,  que  os  demónios  procuraó  que 
fe  nos  naó  arpliquc.  E  como  as  orações  das  pefloas 
pias  ajudaõ  muito  ao  aliivio  daquelias  almas  pela  ap- 

pii* 
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plica çaõ  da^uelle  preço ;  os  demónios ,  que  lhes  naõ 
A  podcraô  impedir  a  falvaçaõ,  ao  menos  trabalhão  por 
Jhes  retardar  a  villa  de  Deos.  Em  hum  Mofkeiro  de  Palafox  Lm  a  los 
Ciítercicnres  ,  indo  a  tocarás  almas  o  Monge   ,  a  vivos  nas  noras  ao 
quem  competia,  naõ  pode  menear  o  ííno:  julgou  n.58.pag,ic4. 
que  a  corda  empeçava  em.'ima  :  fubio  à  torre  ,  e  vio 
ao  dcmoiiio  em  íigura  de  hum  grande  Lcaó  abraça- 
do com  o  imo  O  Religioíb  cheyo  de  pavor,  nomeou 
a  JILSUS  jcdefappareceo  o  Leaõ ,  e  tocou  Ic  o  íi- 
no.  Mais  proJig,iolo  he  o  feguince  caio  ao  meímo 

intento.  A  Serva  de  Deos  Marianna  de  j  E  SUS  ,  en-  ^-r  r    xri 

-.    ^  1  '       1        M         An  •       i     Na  lua  Vi  cia, p.i. 

tri^ndo  em  oração  pelas  Almas  do  Purgatório  ,  íe  j^|^  j        j  '^ 

lhe  puzeraõ  aos  lados  dous  demónios  >  íoprando  co- 
mo lolles  por  eípaço  de  duas  horas  venço  taõ  frio , 
que  a  enregelarão  de  forte  ,  que  nem  movimento  ti- 
U  nha  para  íe  proftrar  ,  ou  aílentar.  Ceílziado  o  ruído 
dostoiles  ,podeirarrojando-reparao$ol5ondecom  . 
ler  opino  do  meyo  dia  ,  ao  cabo  de  outras  duas  ho- 
ras começou  a  cobrar  calor  ,  e  a  governar  os  mem- 
bros.Mas  como  a  Mifericordia  Divina  coíiuma  con- 
verter as  trapaças  do  demónio  em  damno  íeu,  e  pro- 
veito dos  Juílos ,  póde-fe  prcfumu* )  que  quanto  cU 
les  aqui  aílbpravaó  para  enregelar  a  Serva  de  Deos  , 
tanto  lano  Purgatório  os  Anjos  Ciiílodiosuílop  á- 
raó ,  e  mitigarão  o  incêndio  das  almas ,  por  quem 
orava. 

Quarto :  Como  a  humildade  de  Santa  Liduvina 
era  tanta ,  que  lhe  parcciao  os  feus  tormentos  todos 
Q  neceílarios  para  purgar  nella  vida  feus  peccadov;  fen-  ^^^^-^^^  t.4  a  1 4  de 
do  elles  taõ  leves  >  que  quaíi  naõ  tinha  de  que  íe  Abril  na  Vida 
conícíTar,  e  aquellcs  taõ  graves  ,  e  prolongados,  dcfta  Santa  c.  7,, 
que  em  eípaço  de  trinta  e  oito  annos  nunci  íe  \z*  no  principio, 
vanrou  da  cama,  e  feu  corpo  eíVava  crivado  de  bu- 
racos redondos  do  tamanho  áo  fundo  de  hurna  tjgel- 
la  commua.  Daqui  fahiaõ  cem  bichos  ,  e  às  vezes 
du2ientos  ,6  para  lhe  naõ  roereTj  as  entranhas,  lhe 
punhaõ  alli  nos  orifícios  delias  chagas ,  ou  fonres  hu- 
mas  papas  compoílas  de  farinha  fina  de  trigo ,  mel 
eícolhido  ,  c  gordura  de  capiíó ,  coíh  que  ie  fuften- 
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cavaô.  Ejtes  prodígios  de  mortificação  ,  e  peni- 
tencia pocm  Deos  no  Mundo  ,  para  que  por  íuas  \ 
orayões  o  naô  dellrua  ,  conforme  provocaõ  fua  ira 
SIS  delicias ,  c  regalos  dos  amances  da  própria  car- 
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TITULO     IIL 

INJURIAS. 

XXIII. 

T)o  Padre  JoaÕ  Ogilbeo  da  Companhia 
^  de  JESUS. 

Stc  cfclarecido  Martyr  (  de  quem  já 
acima  fizemos  mençaó  )  fendo  levado 
prezo  pelos  hereges  -,  padeceo  muito 
mãos  tratamentos  pelo  caminho.  Huns  lhe  ati- 
ravaõcom  immundicias,  outros  lhe  diziaô  a- 
frontas ,  e  todo  o  povo  efcarnccia  delle  :  parti- 
cularmente huma  mulher  começou  a  moífar  de 
ver  lhe  o  roílo  taõ  aíFeado  >  e  a  lançarlhe  maldi* 
ções.  Voltou  para  cila  o  Servo  de  Deos  ,  e  lhe 
diííe  com  grande  repoufo de  efpirito:  Jhençoe 
Deos  tua  boa  cara*  A  mulher  Ce  compungio ,  e 
ceifou  de  o  injuriar. 

OBSERVAÇAM,  E  ADVERTÊNCIA. 

DOTE ,  ou  prenda  ,  que  cada  hum  mais 
eftima  em  íi ,  e  de  que  mais  íe  preza  ,  cU 
íe  he  o  que  lhe  parece  fazer  falr-a  rrais  vi* 
tuperavel ,  e  injuricfa  em  feus  próximos. 
A  primeira  couía  em  que  repara  o  Fidal- 
go ao  Cl  atar  com  alguém  ,  he  fe  a  ul  pelfoa  tem  qua- 
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liJadei  e  o  Soldado  íe  retn  vaiorj  e  o  Letrado  ie  icm 
Iciencia.  ^  eltc  modo  a  primeira  couia  ,  cmquecol- 
tumaõ  r(  pirar  as  mulheres ,  he  na  cara ,  porque  a  ca- 
ra hc  o  que  cilas  mais  eltimaò.  Porém  nos  Servos  de 
Deõs ,  e  Soldados  de  Chrilto  ,  a  fealdade ,  ainda  na- 
tural ,  quaíi  naó  hc  fealdade  :  e  le  proceder  dos  tra- 
balhos ,  e  íttiiicções  ,  paíla  a  fcr  fermoíura.  Em  ne- 
nhuma parce  eftevc  nolib  amoroíiíTimo  Salvador  zàÒ 

irai.53.2.Sc^j.  aífcado  j  e  efcureckio,  como  na  Cruz  :  Noneft  fpe- 

>•  c^tis  ei^  neejne decor,  Eem  nenhuma  parce  eíteve  mais 

fermofo  :  Ifte  formcfus  in  ftoUfuít.  Tanta  era  allia  iua 
fermofura  ,  que  ate  os  horrores  da  mclma  Cruz  lor- 

Cant.!   I  ^.  ^^^^  íioridos  ,  e  aprazíveis ;  Eccetu  pulcher  es  diUEie 

mi :  LeBuUts  tidííer fioridus  i  e  luas  chagas  ,  a  quem  as 
íabe  ver ,  naó  parecem  íenaõ  roías  :  Fere  flores  rnhen^ 
tescfr  ardentes*^  rubentes  (anguine  pajfionts ^  &  ardentes 
ignecharitatis,  DiíleS. Bernardo.  Porillo  S.  Natália 
ungia  o  roíto  com  o  langue  ,  que  corria  das  feridas 
de  leu  marido  martyrizado  j  porque  a  fealdade  de 
taõ  illuftres  nódoas  ,  era  a  mais  fina  cor  de  lua  varo- 
nil fermofura. 

N  aó  podia  o  Padre  Ogilbeo  deixar  de  fahir  com 
vitoria ,  huma  vez  que  ulou  das  armas ,  que  Deos 
enfina ,  que  he  oppor  o  bem  contra  o  mal ,  contra  a 

Ho:3a.i2.f  !•  injuria  a  caridade  j  contra  a  ma  1  dição  a  benção  ;iVí7- 
//'  "vinci  A  maio  ^fed  vince  ih  hono  malum.  De  lá  rayos  , 
e  de  cá  flores ;  de  lâ  féis ,  e  de  câ  neólares:  a  maõ  a- 
cabando  de  ferir  ,  verfe  beijada  !  Fica  attonito  o 
peccador,  quando  encontra  laó  nova  competência  ,• 
e  para  naó  amar  a  quem  aílmi  o  trata  depois  de  mal- 
tratado ,  era  necellaria  huma  couía  quaíi  iinpoffivel, 
que  he  naó  amaríe  a  ti  próprio.  Uíemos  elic  modo 
de  combate  ,  particularmente  os  Sacerdotes,  e  Re- 
ligiofos,  íeguindo  a  palavra  ,  e  exemplo  de  Chriílo  : 

I.  Pctr.  2.  23.  Qjii  çiiyyj.  waledícerstur  ,  non  maledicehat ,  aim  patê* 
reiur ,  mn  comminabatftr  ,  e  o  que  falta  a  noíla  Fe  , 
.moftrará  patente  a  experiência. 

Note-íe  de  caminho  neíla  authoridade  do  /^pof- 
tolo  ,  que  naó  fó  diz ,  que  o  Senhor  injuriado  nzb  m- 
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juriava ;  feiíí^õ  que  padecendo ,  naó  ameaçava;  C»nt 
pAtereiur  ,  non  commmahatHr  ;  porque  alguns  ha,  que 
profefíaò  o  eílado  ,  ou  eíludo  da  perkiçaô,  ou  le 
converterão  à  vida  erpiritual ,  e   íantos  excrcicios: 
c  todavia  le  lhes  fuccedcm  alguns  encontros  ceai  o 
prcximo  5  dizem  entre  fi  impacientes  :  íe  iílo  me 
C(^lhcra  em  outro  tempo ,  &c  O  que  lhe  vai  hc ,  que 
elloujj  metido  neíla  mortalha.  Iftoàlemde  íeraéto 
peccaminjío,  hc  dito  imprudente,  e  ridiculo    He 
aâ:o  pcccaminoío,  porque  hc  dclcjo  de  vingança  ao 
menos  inifficaz:  e  le  ate  o  dizer  hum  :  Vingara-me 
eu  de  meu  inimigo  ,  fenaõ  fora  peccado ,  já  de  pre- 
fente  he  peccado  no  íentir  de  graves  Theolog')s:que  «ti      •   n 
íeráodizer  :  Ferira  eu,  ou  matara  ,le  a  injuria  me     ."y^    MnDc- 
fora  feica  em  outro  tempo  i*  E  he  dito  imprudente  ,  g^aGpU 4on  //o 
e  ridículo;  porque  íe  as  comminações  das  inu  he- jeMatrfm. cVkj. 
res  para  o  tempo  adiante  laõ  matéria  de  rizo  aos  que  n.  20.  Azor.  1.  i. 
as  ouvem  :  quanto  mais  o  íeraó  as  de  hum  homem  re-  Inft.moral.!,4.c.() 
trotrahidas  para  opillado!  Iftq  he  chíí pejar  no  char-  quaeít.  10. 
CO  ,  já  que  naó  poíio  nadar  no  mar :  naõ  he  melhor 
nem  mar ,  nem  charco  ,  fcnaõ  andar  pelo  limpo  em  <Qii% 

terra  enxuta?  O  Padre  Eufebio  tratando  efle  pon-  NoBpiftolarjo, 
tOjapplicaaelle  muy  di*creramcnteoíeguintecon-  *^P'i^'  3' 
t(j.  l)eu  hum  .doudo  em  lhe  parecer  que  era  morto  , 
e  como  tal  le  eftcndia  de  coílas  na  caía  ,  e  citava  hr- 
go  efpaço  com  os  pés  juntos  >  e  ellcndidos ,  mãos 
cruzadas ,  e  olhos  fechados  :  outra  peílba ,  para  o  de- 
fenganar ,  o  picou  com  hum  alifinete.  Abrio  clle  os 
olhos, e  difle  1*1  jígnado;Se  eu  naó  eílivera  morto, 
vós  mo  pagáreis.  Naó  he  para  rir  ocafo  ?  Pois  o  mef- 
mo  paíía  no  que  vamos  ponderando.  Affcda  hum 
parecer  morto ,  e  amortalhado  pelo  habito  que  pro- 
fefla  ,  Deos  que  o  querdefenganar  ,  de  que  à  fua  vir- 
tude he  pouca  ,  e  ainda  eftá  muy  viva  nos  fentimen» 
tos  da  honra  ,  permitte  ,  que  ourro  o  pique  com  a  pa« 
lavra  afpera  ,  ou  injuriofa.  E  lem  embargo  ,  que  às 
vezes  naó  he  mais  que  hum  alfinete  ,  logo  relponde, 
logo  murmura  ,  logo  ameaça  ;  e  diz  ,  que  íe  naó  fo- 
ra o  habito  de  S.  Pedro  ,  ou  de  tal  Patriarca  ,  que 
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rofcíla  ,  naõ  íabe  o  que  faria.  Quanto  melhor  fora 
evar  adianre  o  papel  de  inortOj  fazendo  conca  {  co-  A 
mo  diz  o  Apoftoio)  que  a  íua  vidaellá  elcondida 
com  Chriílo  em  Deos  j  e  que  todos  os  que  morrem 
com  Chriílo  em  opprobrio ,  com  elle  reíuícitaràó 
cm  gloria. 

XXIV. 

Do  Blfpo  D.  Jeronymo  de  Lanu:^a. 

W'^Ê.  Eftc  Prelado  mandou  hum  Cavalheiro  de 
|wM  grande  porto  hum  bilhete ,  em  que  o  tra- 
^mm  ç^y^  injuriofámcnte.Era  peíToajque  def-  ^ 
te  Servo  de  Deos  tinha  recebido  benefícios ,  e 
podendo  pela  ingratidão  eftimularfe  mais ,  na- 
da lhe  rcfpondeo. Irritado  com  ifto  o  aggreíTor, 
mandou  bufcar  a  reporta  ,c  femeou  pela  Cida- 
de muitas  copias  do  tal  bilhete :  T>iga  oi-  m,  a 
quem  o  manda  (  refpondeo  aquelle  Prelado  ao 
menfagciro)  que  depois  de  lidas  as  fuás  regras^ 
confultey  os  âggravos ,  que  nellas  fe  me  /a:^em 
co>n  o  meu  Sreviario  ,  e  com  efle  Rofario ,  e  que 
ambos  me  aconfelhâraõ  tivejfe  paciência. 

S  A  T  Y  R  A.  c 

1  Z  SolJno  ,  que  ha  huma  befta  chama^ 
da  Cyrocrothes ,  que  nunca  cerra  os  o- 
Ihos  ,  e  naõ  tem  divilaó  de  dentes,  fenaõ 
hum  íó  oíTo,  í)u  ca íco  continuado  no 
lugar  delles.  Pelo  cerrar  dos  olhos  fe  en- 
tende oconfiderar  as  coufas  ,  primeiro  que  as  faça- 
mos ,  ou  digamos  j  e  pela  diviíaó  dos  dentes  o  diícer- 
nillas  ,  e  rumiallas  ,  primeiro  que  nas  determinemos 
em  as  engolir.  Eíle  do  bilhete  fe  me  pareçeo  com  ef- 
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tA  beftí.  Tinha  o  caíco  na  boca,  porque  tinha  o  cou» 
cc  nas  palavras ,  leni  confiderar,  ntni  rumiar  piinoei- 
ro ,  nem  fazer  uiftbiença  da  pcílca  de  hum  Sactrco- 
re  ,  e  Religii  lo  ,  c  Biípo  ,  metto  a  dcniuca  intcúa  » 
e  engolioos  peccadosdc  impiopeiio  ,  intaniiu ,  in- 
gratidão ,  elcandâlo  ,  e  impiedade ,  e  protervia  tudo 
junto. 

Se  efte  Fidalgo  lhe  oíFendefíem  o  feu  lacayo ,  ha- 
via tomar  por  leu  o  aggravo  ,  e  darie  por  obri- 
gado ao  delempenho  da  vingança.  Poisoiacayo^ 
ou  mulato  de  hum  Fidalgo  ninguém  lhe  ha  de  to*- 
car ,  ainda  com  razaõ;  e  os  Sacerdotes ,  os  Naza- 
renos do  Senhor,  os  Bifpos ,  os  Príncipes  da  Igre- 
ja, Iimáí^s  do  Surnmo  Pontífice  {  que  aíTim  osno- 
mea  q^ínndo  Iheselcreve  )  fucceilores  dos  i^pofto- 
!o« ,  Chriflos  do  Senhor  ,  como  o  meímo  Senhor 
llics  chama ,  eíles  íim  ,  que  íe  pôde  por  hum  lacayo 
rrandarlhes  cartas  cheyas  de  opprourios?  Na6  cem 
JF.su  Chrifto  honra ,  que  íe  de  por  offtndida ,  na 
de  feus  Miniflros?  ou  naó  tem  poder  para  tomar  dei- 
tes exceílbs  a  fatisfaçaó  devida  ?  Eiíaqui o Cyrocio- 
thcs,  que  naõ  íabe  abaixar  os  olhos,  venerando  o 
que  por  tantos  refpeitos  merece  rcípcito.  Dizem,,  Bellarm  i  Vf 
que  entre  os  mais  veados  ,  que  andavaõ  em  hum  Bianc.inPi.58a?. 
monte,  havia  hum  que  o  Ceíarquiz  guardar  para  fi,  (^2. 
e  lhe  mandou  pôr  ao  pefcoço  huma  argola  com  efta 
letra  :  C^faris  fnm  ,  noli  me  tangere  :  lou  de  Ceíar , 
ninguém  me  toque.  E  com  eíte  privilegio  andava 
foi  to ,  e  Tçguro  dos  caçadores.  As  pefibas  Síígrndas , 
e  dedicadas  a  Deos ,  naõ  fao  como  as  demais ,  que  an- 
daõ  na  mata  brava  defte  Mundo  :  trazem  a  fua  di vi- 
la de  immunidade  na  melma  argola  dos  votos ,  que 
os  prende  ,  e  no  carader  das  Ordens  ,  que  diz  cujos 
laõ.  Pois  valia  a  hum  bruto  o  ler  cervo  do  Ceíar ;  c 
naô  ha  de  valer  a  hum  Sacerdote  ,  e  a  hum  Bijpo  o 
fer  Servo  de  Chrifto  ?  Mais  força  ha  de  ter  o  pre- 
ceito de  hum  Emperador :  Ctcfaris  [um  ,  r,oli  me  t/m» 
gere.  Ninguém  me  toque ,  que  ibu  de  Cefar  \  do  que 
a  preceito  de  hum  Deos :  NoHte  tanger  e  Cbriflos  mçvs:  Pfalra.104. 1 5, 
V.  Tem.  A"a  Min. 
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Ninguém  toque  nos  meus  Chriftos?  Para  lhe  naó  to- 
carem ,  faõ  mais  veneráveis  as  pontas  de  hum  veado, 
do  que  a  Mitra  de  hum  Biípof  Eisahi  o  Cyrocro- 
thcs  de  hum  fó  dente  inteiro ,  que  íabe  maíligar  ef- 
tís  diffcrenças. 

-  Do  fummn  ?eí peito  ^  que  aos  pavs  fe  deve  deu  a- 
q'.:clle  Fcnhcr  ,  de  quem.  precede  toda  a  Paternida- 
de ,  que  ha  no  Ceo ,  e  na  terra  ,  himia  inllu,nc  de- 
Theoph.Rayn.in  rrion.ftra^í^ò  no  anno  de  16 1  :^.  em  Loieto.  l  t.y  o  ca- 
r  rato  Sp' rir  uai  i ,  Iq,  que  ínim  Elludante  nc  bre  ,  por  lhe  haver  leu 
txempLz^.t.i/.  pay  negado  as  quantidades  de  dinheiro  ,queíem  ne- 
CííTidade-  pedia  ,  lhe  elcreveo  huma  carta  chcya  de 
^     termos  indignos,  e  ccntumiclioloi:.  Cahio  lego  em 
Eph.  5.15»  huma  furdex  taõ  profunda ,  que  nem  o  voato  de  hu- 

ma bombarda  percebia  Naõ  fe  atinando  com  a  cauía 
do  mal  ,fe  lhe  procurarão  remédios  ,  provando,  mas 
de  balde  ,  as  forças  da  arte ,  c  natureza  os  maisfamo- 
ios  Médicos  de  toda  França:  obrigado  a  recorrer 
aos  Divinojâ ,  fez  voto  de  viíitar  a  Cafa  de  Lorero 
(  que  he  a  meíma  em  que  a  Senhora  concebeo  o  Ver- 
bo de  Dcos  ,  fervindo  o  ouvido  de  porta ,  que  lhe  a- 
brío  a  Fé  )  e  eftando  alli  cumprindo  huma  novena  > 
confeflado  já  de  íêus  peccados  ,  lhe  appareceo  a  mel- 
nia  Virgem  Vefpcra  de  fua  AíTumpçaõ  gloriofa  j 
vinha  acompanhada  dos  niefmos  pays  do  Eftudante» 
aos  quaes  perguntou  primeiro  fe  confentiaõ  em  que 
feu  filho  faraíle  ?  que  havjaõ  de  refpònder  ,  íe  ainda 
que  oíTendidos  ,  eniõ  pays  ,e  íe  a  Senhora  naõ  per- 
guntava para  o  faber  delles ,  fenaó  para  que  o  moço 
foubelk  o  amor,  e  rcípeito  que  lhes  devia.  Meteo 
cntaõ  a  Senhora  o  feu  dedo  no  ouvido  do  enfermo , 
clhet^rou  de  dentro  aquella  melma  carta,  que  elle 
havia  efcrito ;  e  Icm  mais  diligencia  ,  nem  demora 
ficou  livre  da  furdez.  E  para  gloria  da  Senhora  ,  e  eU 
carmento  de  outros  filhes  difcolos ,  contou  o  fuccef- 
fo ,  interpondo  a  fé  de  juramento. 

Naôhe  difhcilaappiicaçaò.os  Bifpos  faõ  pays, 
jE  com  muito  mayor  razaó  que  qualquer  Sacerdote 
limplez  ,  a  quem  a  Igreja  dá  efte  nome  nó  Cenfifeou 
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Havendo  pois  aquelle  iníbiente  elci  ito  tantas  car. 
cas  contumeUohs  em  deshonra  daquelle  Bifpo ,  me-- 
recedor  era  de  que  le  lhe  entupiflem  com  ellas  os  ou- 
vidos ,  olhos  ,  e  boca  j  e  muito  louvável  íoy  a  paci-^ 
encia  do  Servo  de  Deos  ,  que  irritado  ícubeconl-er-' 
var  o  coração  cm  fcrenidade.  Bons  coniclhciros  to- 
rrou para  efte  ponto;  porque  aílim  o  Breviário ,  co- 
mo o  Roíario  ,  lhe  haviaõ  de  dizer  no  Padre  noílb: 
Perdoainos  nojias  dividas  ,  affim  como  nósperdoamoi  aos 
tiojhs  devedores ,  &c. 

XXV. 

Do  Ser^úO  de  Deos  Francijcoáo  Menino 
JESUS. 

Hcgou  cllc  a  pedir  esmola  a  huns  Ca- 
I  valhciros  ;  porque  ccftumava  fer  pro- 
curador ,  c  bolfa  dos  pobres.  E  pelo 
modo  ,  com  que  lha  pedia  ^  imaginando  cllcs 
fcr  algum  vadio ,  ou  farfatite  vlhe  deraõhumas 
poucas  de  bofetadas.  Acodio  ao  ruido  outra 
peíToa ,  que  o  conhecia  ,  dizendo ,  que  he  iílo  * 
ca  y  Irmaõ  Francifco  ?  Refpondeo  muy  alegre : 
T<íada  ,  he  huma  efmolinha  ,  que  me  deraõ  para 
mim :  logo  daràÕ  para  os  pobres. 

P  O  N  D  E  R  A  C,  A  M. 

SSIM  foy  \  porque  admirados  ellesda 
Tua  virtude,  lhe  pedirão  perdaõ,  e  lhe 
deraô  oito  mil  reis.  Mais  fe  deverão  ás 
faces  do  pobre ,  do  que  às  bollas  dos  ri- 
cos. 

Somos  os  homens  geralmente  fáceis ,  e  propeníos  . 
ajugarhurís  aos  outros  pelas  ex  ter  ior  idades  j  por  ^ 
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iílb  erramos  frequentemente.  O  Sacerdote  Helire- 

r.Rcg.i.14,  parou  em  que  Anna  máy  de  Samuel  orava  fazendo 
alguns  géllos,  procedidos  de  feu  animo  affliâroie  pa- 
receo-lhe  fer  eííeitode  ebriedade;  z^ftimavit  eam 
temuUittam.  Micol  vendo  dançar  a  Davivà  diante  da 
Arca  do  Teftamento,  reputouo  per  liviandadedo 
coração ,  e  pouco  decoro  de  íua  Real  peflba;  Quam 

^.Keg.  6.2 o.  gloriofusfuit  hodie  Rex  Ifrael ,  difcooperiensfc  ante  anciU 
ias  fervorumffiorttm}  Áman  com  a  brça  de  hum  Ço- 
brelalto  inclinou  a  cabeça  lobre  o  leito  da  Rainha 
Eílher,para  pedir  Ihevalefie  contra  airadelRcy 
AíTuero  j  entrou  efte  ,  e  fe  lhe  figurou  logo ,  que  in- 

Efther  7. 8.  tentava  adultério  violento  :  Etiam  Reginam  vult  ep- 
primire  meprefente  in  domo  w^/í.  Dia  de  Pentecoftes 
cheyos ,  e  trasbordando  de  Celeílial  alegria  os  Sagra- 
dos Apoftolos ,  fallavaõ  em  varias  línguas  as  gran- 
dezas  de  Deos.  E  pareceo-lhes  a  muitos  ,  que  iílo  era 

A^»u  1 5»  feá  vor  do  mofto  ;  Mufio  pUm  fmt  iftú  Os  llheos  de 

KJalta,  vcndoque  S.  Paulo  acabando  de  elcapar  de 
hum  naufrágio  ,  logo  em  terra  o  mordera  huma  vi^ 
hora ,  affentàraó  de  plano  ,  que  era  homicida ,  pois  a 

Aíl.28.4»  Divina  Juftiça  ,  bia  em  feu  ícguirrento  :  Vti^ue  ho- 

micida efi  homo  h/e  ,  t^ui  cum  evaferit  de  mari ,  ultio  noi9 
fir,it  eum  vivere.  Mas  por  atalhar  mais  exemplos» 
Chriílo  Salvador  nofib  admittiaos  convites,  por  Ic 
dar  mais  com  os  peccadorcs  ^  e  julgarão  feus  emulos^ 

.      .  que  era  amigo  de  comer ,  e  beber  :  Ecce  homo  devera' 

•^*    ^*  ter ,  &  hibens  vinum.  Buícadas  as  raizes  dcfte  vicio 

taõ  commum  ,  e  taó  reprehenfivel ,  parece  que  íaó 

três ,  e  iodas  nos  apontou  S.  Paulo.  Primeira  ,  fiilra 

de  CaridiJíie  ,  porque  eíla  naõ  labe  cuidar  mnl :  Cha- 

t.  Cor.  13.4.  ^„^^^.  ,^^^  cogitai  ma'»r/;.  Segunda  ,  viver  addi6lo aos 
i('ntidos ,  mais  que  ao  elpirito :  Animalts  autemkc- 

4. Cor.  1.14.  f^o  tiott pfYcipit  ea  ,  ^tufunt  Spiritus  Dei,,.fiultítía  enim 
efi  ttli  ,  dr  mnpoteft  intelligere.  Terceira  ,  achar  hum 
em  lí  5  que  o  meímo  mal  tem  feiro,  ou  faria  em  fe- 

P  m^lhante  caio :  In  quo ettim  jftd'cas  alterum  ,  te  ip\Hm 

\om.j.  I.  cvfidcmnn",  eadem  enim  agis ,  quA  indicas.   Todas  rres 

fe  podem  reduzir  a  huma  ,  que  he  íer  o  homem  ím- 
pio. 
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pio.  Porque  como  diílc  S.  Nilo  Abbade,  oimpío 
he  accclerado  em  julgar  até  os  bons ,  e  o  pio  acè  em  Epin-.2(^.  exiís, 
julgar  os  mãos  he  dcícnçoío  :  ímpios  ceíerrime  adver^  quae  habemur 
pts prohum  judicíHm  dixerit  iprobus  neque  adverfus  ma*  tom.  27. 
iHmefifAcilis,  Bibiiot,H^. 

XXVI. 
Do  mefmo  SeriJo  de  De  os. 

^^  Eíle  mcfmo  Servo  de  Deos  pedio  hum 
1^  PvCligiolo  trezentos  ducados  de  cmprel- 
timo  do  dinheiro  dos  pobres  ,  para  im- 
primir hum  Iívro,dizendo,que  lhos  tornaria  cò 
lucros.  Refpondeo  ;  TSÍaõ  ve  nojfo  íadre  ^qtie 
por  empreflimo  naõjepòde  levar  més.  Replicou 
o  Re-igioíb :  ISLaõ  he  pelo emprejlhno ,  fenadpor 
efmola  para  os  mefmos  pobres •  Tornou  o  Servo 
de  Deos :  Como  he  efmola  ,  fe  ma  naõ  havia  de 
dar-,  fenaõ  fuppojfo  o  emprefiimo :  Enfadado  o 
Frade  diíle  :  Como  ejlã  bacharel  o  rujtico  i  En* 
tiõ  abaixou  o  Irmaô  a  cabeça ,  e  difíe  :  LoHV>j 
do  feja  o  Menino  JESU*  E  foiíTc. 

G  E.N  S  U  R  A. 

LETRADO  fallava  como  idiota  ^e  ©• 
idiota  como  letrado.  Porque  em  fim  eítá 
eícritorQue  o  temor  de  Deos  he  a  por- 
ca da  Sabedoria;  e  rodos  os  que  o  tem- 
praticamente  logiaó  bom  entendi ítilH'? 
to  :  ínitium  Sapiemi£  timor  Domini:  hteiieãfís  ^677/^í.  f^wlm.  1 10.  10. 
omníbiisféiciítitíbrcseum    E  que  pelo  contrario  (^spec- 
cadorcs  andao  na  cega  efcuridaô  de  (ua  eílulticia: 
Chfcíirattim  eíl  ínftpiens  coreorum»  Humdob  capicses 
erros  eíii  que  daó  o;  mundanos  ,  he  trocarem  os  no-  ^°"^*  '*  ^^' 
V.  Tom.  Aaiij  mes 
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mes  das  virtudes  para  os  vicios ,  e  os  dos  vicios  para 

Contra  vitupera-  as  virtudes:  Favorabilibus  a^^ellattonihHs  viúoohduci'  \ 

^'^1^  ^^  ^"  <  ^''^^^  Chi y íoílomo  ddenvolvcndo  efta  confufaõ 

Kiçx ,  UD*  3 .  ^^  Babel  )  cjHippefpeBacHÍis  intereffí  jptgiter  ,  urhamtam 

iem  ,  (y  facetias  vocatis  ^  diviíiis  afluere ,  líber alitatem\ 

gloriam  amare  magnanimitatem  j  arrogantiam  confiden* 

ttíim\  prodigalílatem  clemenitíim  \  injtiftitiam  jortttti' 

Àincm  efe  íiferer.teu  Enimaícarais  os  vícios  com  ap- 

pelliJoi)  honrados  :  o  frequeatar  as  Comedias  jCef- 

pe^aculos ,  chamais  urbanidade ,  e  facécias  j  os  gaí* 

tos  fuperfíuos ,  liberalidade  ,  o  amor  da  vangloria  ^ 

magnanimidade  ,  à  arrogância ,  confiança  ,  à  prodi  - 

galidadeckmencia  jàinlolencia  valentia.  Vejamos 

ella  doutrina  em  alguns  exemplos  práticos. 

ElRey  Faraó  querendo  deílruir  os  filhos  de  If-  3 
lael ,  quando  habitavao  no  Egypto  ,  arbitrou  por 
mcyo  muy  proporcionado  a  íeu  intento ,  carregai- 
los  de  trabalho  mayor  do  que  podia5 ,  e  ir  afi^ogan- 
do  no  rio  quantos  meninos  nafcefiem.  Bem  fe  ve  , 
que  iílo  era  injuftiça  ,  aleivofia ,  e  crueldade  ;  e  Fa- 
raó como  lhe  chamou  ?  Prudência ,  ou  Sabedoria  t 
Bxod,  1. 10.  Sapienter  opprimawfis  eum,  Nabucodonolor  ,  levado 
daambi^aó,  intentou  fenhorear  o  Mundo  ;  a  cíle 
fim  mandou  feus  Embaixadores  a  varias  nações  con- 
vifinhas.  Nenhuma  quizreconhecerlhe  va/lállagem, 
porque  na  verdade  lha  naô  devia.  Irado  Nabucodo- 
nofor  chamou  a  coníelho  de  eítado  ,  e  guerra ;  e  de- 
terminou pôr  léus  exércitos  em  campanha.  Jftoera 
huma  guerra  aggreíliva  injuíia.E  ellecom^  >hecha-  G 
mou  ?  JuOa  defcnfa  :  Jfiravit  per  throntim  .  ac  regnnm 
Jptnm  ,  cjfind  defenderei  fe  ah  omuibus  regionjhus  his,  Ab» 
lalaó  meditava  levantarfe  contra  feu  pay  Da\  id  \  e 
para  iílo  com  obfequios ,  e  palavras  brandas  roubava 
©s  corações  dos  pertendcnres.  liloera  hum  monftro 
compoílo  de  traição  ,  ingratidnõ,  hipocryíia  ,  e  im- 
pierlíide.  E  Ablalaõcomo  'he  chamava  ?  Zclodajuí- 
tiça  ,  e  bem  publico  :  Qtiisme  conflituai  judie e m  fu» 
i.Rçg.  1^.4.  ferterram  y  ut  ad  me  veniant  omnes  ^e^ui  habent  nego» 
amn  ^  &  j^fte  jffd»cer»i 

Seme^ 


fi 


T/V«  IIL  Injuriai'  ^  7'f 

Semclhnnres  exemplos  encontraremos 'a  cada  pal- 
io nus  EícriLLiras.  De  íórcc,que  os  mundinos  rud 
qujrem  deixar  os  vicios  jH^m  mollrallos^  porque 
o  primeiro  he  concra  a  íua  concupifccncia  ,e  o  (e* 
gundo  contra  a  lua  íobcrba.  Tanc5^he  a  fealdade  do 
vicio ,  que  para  appiírcccr  em  publico ,  Icmpre  que 
fòJe,  C;>ma  a  maícava  de  alguaia  virtude. Aqui  vem  a 
propoikoo  leguintc  apologo.  Dizem  ,  que  o  diabo  p,  i  „n^tíe,.  (pi 
bu!c:iva  cafainciiro  para  duas  filhas  ílias  ^  huma  fe  p*roporit.dam«at, 
chamava  Dona  Vjkra^ç,  outra  Dona SimonU,  Masnaõ  opufc.  to.c*  14» 
havia  homem  de  bem  que  as  quizeíiè  ,  íem  embargo-n.  i^. 
de  crazvrrem  comdgo  mefmas  grofibs  dores  em  di- 
nheiro a/p.oedado.  Diíle  cntaó  ,  jà  íey  o  que  hey  de 
fazer,  Mudou)he  os  nomes:  eà  lifura  chamoulhe.* 
L.vcro  ceíUnte^c  á  Simonia:  Agradecimento  cortez^ah  Et 
logoacauueipoíos  para  ambas  à  competência.  Mas 
o  Kciii^iolb  do  noíTo  ca(o  punha  à  Uíura  outro  nome 
ainda  .nais  honr.ido  ,  do  que  lhe  punha  o  mcfmo  dia- 
bo; parque  naô  ihe  chamava  lucro  que  ceílava  aos 
pobres,  lenaõ  efmola  que  lhe  accrefcia,  E  porque  to- 
da via  o  Irmaõ  Franciíco  naò  quiz  vir  no  caíamcn- 
to  ,  chami  u  à  lhaneza  ,e  verdade  defte,rufticidade, 
e  bacharel  ice.  lilo  hc  proceder  coherenre  \  porque  íe 
o  feu  viciv)  era  viraidc,  a  virtude  alheya  que  havia 
de  fer  fenaó  vicio  ?  Que  temos  que  replicar  aqui ,  fe 
naó  que  louvado  feja  o  Menino  J  E.SU  ? 

XXVII. 

jD^X  JoaÕdâDcos. 

W^  Huma  mulherfinha  ^  que  dcshonrcu  com 
^1^  palavras  afrontofas  a  S.  Joaõ  de  Dcos , 
^^  rcfpondco  ellc  com  rizo ,  e  defcanço:  Eh 
te  dou  quatro  vmte?is  ^  e  vaj  di:^er  Iffono  meya 
da  praçar 

Aa  iiij  EN- 


B 
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Í^WJ^  UEM  lança  fobre  os  defprezos,  e  os 
1^P^'Ib^  quer  arrematar  na  praça  ,  he  que  jâ  lhe 
%^^&ji^jM  ^^^^^^^^  bem  o  valor.  Para  iílo  he  necef- 
'áfe"^^^  íario  cílar  cruciíicado  ao  Mundo  ,  c  ter 
o  Mundo  cru.iFicado  para  fi.  Eílc  Joaó 
naõ  era  homem  do  Mundo ,  porque  cíle  homem  era 

Joan.  I*  6*^  Joaó  de  Dcos:  Fuit  homo  mifsUs  a  Deo  ^  cni  nomen  erat 

Joames,  S.  Paulo  diíle  ,  que  os  mundanos  ,  dizendo 
que  laó  lábios ,  le  fizeraó  loucos  :  Dicentes  enim  je  ef* 

{lom,i.2  2.  fifapientesy  dHltifaai  fmt.  O  aveQb  foy  eíle  glorio- 
fo  Santo,  pois  dizendo,  ou  repreíentundo  que  era 
louco ,  íefez  lábio.  Montemor  o  Novo  ,  com  a  glo- 
rii  de  ler  pátria  íua  ,  ficou  Monte  mayor  ,  que  os 
Oiimpos,  Athlas,  e  Erimanthos ,  ou(  por  naõ  fa- 
hirmos  do  Rey no  )  mayor  que  os  monres  Hermínio, 
Tagro  5  e  Barbarico.  Éftes  por  íua  eminência  pare- 
cem tocar  no  Ceo  ,  mas  o  Cco  tocou  ncfkoutroj  dan- 
dolhe  hum  taõ  grande  Santo  por  filho.  Taó  grande, 
que  faz  parelha  com  os  Anjos.  EUes  mel  mos  o  con- 
fefiáraó ;  porque  reparando  o  Santo  em  os  ver  vtfti- 
dosnoícu  habito,  reíponderaõ  :  Todos  íomos  áà 
meíma  Oídem. 

X  X  V 1 1 1. 

Q 

Do  Padre  Leonardo  Coqueo  Religio/o  de 
òanto  Agojimho. 

^1^  Ançando-lhe  bum  em  roflo  ,  que  Lu*» 
^3^  thcro  fora  daquella  Ordem  ,  reípondco 
^  '  a  pcnto  com  aquillo  de  S  Joaõ  ,  fallan- 
do  do  pérfido  Judas ;  Ex  yiohts  prodierunt -,  fed 
I. Joan.  2.  ip.  -fion  erant  ex  mbis.  Dos  nofíbs  fahio ,  iras  naõ 
era  dcs  noíTos. 

JN. 
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INVECTIVA. 

O  Y  O  mefmo  que  dizer :  Podemos  ]ogc> 
.     ,^^,,  também  l?.nçar  em  roílo  aos  Singrados 
feS^^^Ô  Apoilolos  ,  que  de  encre  elles  íahio  hum 
Judas  ?  A  meíma  errada  illaçaõ  íe  pode- 
ria formardes  cento  e  vinte  Difcipulos, 
que  no  Cenáculo  receberão  o  Efpirico  Santo  ,  com  Salmeronin  prx- 
tanta  abundância  ,  e  taó  manifeílos  íinaes  da  verda  did.locum  Joan. 
de  que  deviaõ  crer ,  a  refpeito  c  couía  bem  digna  de 
fe  notar  )  de  quatorze  Hereíiarcas ,  que  fahiraô  dei- 
les.'  eo  que  he  mais ,  de  Lúcifer  a  refpciLO  dos  Será-  «  ^       |.i      . 
fins ;  porque  deíla  fuprema  ordem  foy  ,  legundo  kn-  ^^J^ç^f^^  ^\alias 
tem  miitos Padres  ,eTheologos.  i  2.&1.^2.c.i8. 

Devera  o  exprobrante  dirigir  antes  os  olhos  da  alias  24.&LP.C.2 
fua  arsençaô  a  tancos  Varões  eminentes  cm  lantida   S.Hieronim.  in  c. 
de  ,  que  como  Aílroscandidiífimos,  marchetarão  o  40.  ]ob.&lib.  2. 
Firmamento  daquella  Sagrada,  e  antiquiíTima  Fa-  contra  ] o víjiian. 
milia^ahamS.  Guilherme  Duque  de  Aquitania,a  Aug'.!  i.Cjen.ad 
hum  S.  Bertoldo  Conde  ,  a  S.  Fulgencio  ,  S.  Pauli   o^^Ilf  ^  1  An^ 
no  ,  S.  Hinorato  ,  S.  joao  Sahagun  ,  S.  Thomas  de  ^  ^^  ^^^ 
Villanova  ,  S.  NicolaoTolentino  ,  que  refuícitou  Arriaga  ,  Tr.  de 
dezaíleis  mortos  \  ou  aos  Alipios  ,  Poílidios ,  Eutro-  Angelis,  D.  24. 
pios,  Eivadios  ,  Vincencios.  Devera  attender  aDs  fed.io.n.72. 
Santas  Martyres  Liberato  ,  Regato  ,  Scptimio  , 
Bonificio  ,  Sérvio  ,  Máximo ,  e  outros  muitos ,  que  Cornei.  Lancelot. 
chegaó  a  railhaies  j  ou  às  Santas  Virí-ens  Placidia  ,  ^"^  '^-  f c  &  2  2 
Bafiiica,  Áurea,  Clara  de  Monte  Falco  ,  contras      '^'^-^í^'       3« 
muitas.  E  naõ  attendco  fenaô  a  hum  Luthero.  Qual 
feria  a  razaó  da  differença  ?  Paiece-me ,  que  eftà  na 
melinadifFerençadeíle  Hereíiarca,  comparado  cem 
aquelles  Santos.  Porque  os  Santos  (  como  lhe  cha- 
mou o  Eccleíiaftico  )  íaõ  Roías :  Quafi  rofa  plantata  EccL  jp.i/. 
ffíper  rivos  acjUArum  fruãifiçate,    E   Luthero  no  leu 
tempo  teve  de  alcunha  o  Profeta  cujo  ,  Prophetafter' 
coreus :  f  que  ate  nifto  concordava  com  o  diabo ,  cu»  Alapid.in  Matth. 
j  3  nome  hevkebul  íe  interpreta  Jupiter  [tercorarius  )  c.i  o.v.2  5. 

por- 
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por  |ue  ulava  no  fallar ,  c  efciever  de  palavras ,  e 
compara^'Ões  immundas  ,  vicio  de  que  o  motejou  ^ 
André  Dulcia no  ncílcs  veríbs: 

Stercera  dum  pr£  fe  ducit  qu<£cíim^ue  Lutherus^ 

Orecjue  [pHrciíocjtio  ntlmfi  der  cus  hahet : 
Nfim  ^Yfígo  ,  dârçoreum  dices hunc eJ?eprophetam  ? 
jQtiíilta  verba  viri ,  tahs  ò*  ipfe  vir  efl. 

Era  pois  o  eípirito  ,  e  génio  daquelle  detrador ,  qual 
o  do  cícaravelho  ,  que  foge  das  rofas ,  e  le  revolve 
nas  immundicias.E  todo  o  que  civer  lemelhance  con* 
diçaò,  fe  pòdc  rymbolizar  no  cal  género  de  mofcócs, 
Pidnellns  liK  8.  ^^'^  ^'^^  \tX,íià. :  6fi*íder?s  putentta  verpit ,  o  mextr  no 
c.^).  n.  1 85.     '    aíbuerolo  hc  o  feu  regalo. 

Defte  peílifero  Hcrcíia  ca  dizem  alguns  com  Ge**  B 
Chron»  lib.4.  Cp.  nebrardo ,  que  fe  cre  haver  fido  gerado  por  obra  de 
demónio  incubo ,  trazendo  (  como  elles  coftumaò  ) 
a  matéria  elpermatica  de  qualquer  oucro  homem 
-j  ■  .  .  ,  polluco  ;eícmelhante  nefanda  conceição  atcribuem 
1  lut.  in  ejus  vita.  ^  ^^^^^^  Príncipe  da  Poeíla  Grega  ,  Plutarco ,  e 
dioneintiomer.  Angelo  Policiano  :  e  a  Merlm  ,  celebre  Poeta  In- 
Conimbr.  lib.  i.  g^^z»  os  Padres  Conimbric.níes.  O  feu  nome  veiti- 
de  Gentr^tione ,  do  por  Anagramma ,  íigniíica  que  ferio  a  lua  Mãy  a 
C.4.  quaeíí:,  i  o.  Igreja  Carholic;i  por  trcs  modos  ,  iílo  he  ,  com  a  ef- 
arc  3.  pada  ,  com  a  lingua  ,  e  com  a  penníi. 

Afartinrís    Luterus 

Ter  MatrisvulnHS^  ^ 

Et  ferro  ,  &  lingHa^  0*  caUmo  feraviperá  Uuter 
Eccíefi£  Matns  tir  grave  vtilnfiseris» 

Também  fe  oblervou  ,  que  o  me  imo  nome ,  do 
modo  que  íe  eícreve  na  imgua  materna  do  dito  Hc- 
refjarca  (  foy  de  Saxonia  em  Alemanha  )  foma  pelo 
valoi  Cabaíiílico  das  letras  ,  o  computo,  que Saõ 
Joaó  no  Apocalyple  attribue  ao  nome  do  Antichrií- 
CO,  ícgundoa  expoil^-aó  dos  Santos  Padres ,  como 

moí« 


TitJIL  Injuriais.  ?7P 

moílramos  aqui  à  margem.  O  eruditiílimo  Raynau.     M  30 

do  ,  no  livro  dos  Deicendenres  de  Judas ,  iraz.  do     A  i 

melmo  nome  os  fcguintes  veríoa  Foremios ,  e  junta-      Ç-  ^Q 

mente  Acroílicos ,  que  valem  por  cinco  dcícripções     J  '  ^^ 

daquellc  impio.  N  40 

Depnget  dignis  te  nemo  colorihtiSHtK^uAm  ;  j^  ^  ^ 

Nêmen  ego  ,  utpotero  ^ftc  cclebrabo  tftum»  yv.  I 

Magn^crepus  Mendax    Morofus    Morto        Adonfiruf»      V  200 

Ambitio[HS     Atrox        Afintus     Apoftata     Agafo  T  ico 

jRidículHs       Rhetor       Rabio ftts   Rábula       Raptor  ^  5 

TabificHs       Tíimidtts  TenebroJHsTransfnga  Ttirpis  *^  ^^ 

Jmpins  Inconílans  Impodor     Iniqmis       Ineptus  ^   ^ 

Nãlicorax    Nebnlo      NugAtor   Noxa  Nefandus  ^^ 

Ventofus        Vanus        Vihs         VulpecuU  Veçors 
Schifmaticus Stoltdns     Sedutor    Simia         Scurra         JJ  Cannecliialc 
LafcivHS       Leno  Larvatns  Latro        Lani(}a       Ariíloielico  di 

FentripotensT^nltur        f^mofUs      Fappa,        VoUiptas      Emmanuele 
Tartareus     Torris         Tempei7as  Turbo        Tyrannns     Tliefauro, 
Hétreftarcha  Horrendas  Hjpocrita  tíidra  Hcnmphroditus  J"^*  pofteri,c.4^ 
Erro  Execrãdns  Effrons        Lffrents     Erynnis        "^^i^»  ^7* 

Retrogradns  Reprobns     RefnpinHs  Rana         Rebellis 
Kepintés        Varius        Feterator    Fiperd      Firns 
SiicníegHS     Satanás      Sentina      Sophifia    ScdeftfM» 

Naô  paíTarey  em  lilencio  ourra  coufa  digna  de  repa- 
ro. Deixamos diro ,  que  efte  Heicííarca  Ihecham^- 
vaõ  o  Profeta  cujo,  concordi  com  efte  nome  huma 
memona  ,  que  hoje  ha  dellc.  Porque  acclla  em  que 
fe  hofpedou  no  Convento  de  Sanca  Maria  do  Po« 
pulo ,  quando  veyo  a  Roma  no  anno  de  15"  1  o  a  tur- 
bar as  couías  da  lua  Ordem  ,  foy  depois  mudada  pe- 
los Padres  Cenobitas  daquella  CaGi  em  latrinas  com- 
muas ,  Dor  abominação  da  memoria  de  hum  homem, 
que  taõ  pettilcncial  cheiro  dera  a  toda  a  Chriílan- 
dade.  Pinai m  nce  a  morte  foy  coní  jrms  a  vida  j  por- 
que depoií  de  ih  emborrachar  à  tir  le  ,  morreo  na 
lega inre noite i(ifFocado;e alguns  dizem,  que  lepoz 
hum  laço  a  íi  mefmo  *  porque  a  ral  reo  lal  algoz  con- 
vinha. 

XXÍX. 
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XXIX.  i 

Do  Btffo  D.  Joaõ  de  PalafoK. 

Emendo-fe  hum  Ecckfiaflico  mal  enca- 
minhado da  viíita  em  que  andava  cííc 
Prelado ,  diffe  com  paixaõ :  <S^ando  le- 
vara ]â  o  diabo  a  ^alafox  ?  ^ando  o  mudarão 
a  outro  ^Bifpado  ,  para  que  perjiga  a  outros ,  e 
7Í0S  deixe  í-  Soube  diflo  aquelle  virtuofo  Prcla- 
do,c  o  mandou  chamar.  Veyo  com  o  grande  me- 
do,que  lhe  metia  fua  pervcrfa  coníciencia^Man- B 
dou  o  o  Bifpo  pôr  à  mcfa^dizendo  que  o  queria 
por  convidado.  E  depois  accrefccntou  :  Eu 
jperd0'0  a  v-  m*  o  mal  que  vive  ,  pelo  bem  que 
dijfe :  nas  fuas  acções  erra  j  7nas  mjui:^o  que  de 
vúm  forma ,  acerta* 

R  E  F  L  E  X  A  M  . 

^I^^l  BSPONSIO  Mollisfrangit  iram.  A  rcpoí- 
Prov.15.1.  ^  i^3^l^^  ^^  branda  quebra  a  ira.  S.  Gregório  o 

8  1^^'^  Theologo  compara  jfto  à  braveza  das  in- 
^'/^élr^^á  chadas  ondas,  que  fe  desfazem  emefcu-  C 

mas  nu  branda  caina  das  áreas  ,  que  lhes 
naô  reíifte : 

j^t  Uftt  hic  me  ?  tu  cave  htinc  Udas  item» 
j4t  reprimetur  }  forfan  hitic  srefcet furor. 
At  ctfitille  }  jírotinus  ver  bis  tttis 
FrangatHr  ,  atque  woribus  blandijfimis  ^ 
Solktus  infiarfluUtmm  ad  ferram  illico  : 
Aut  ut  procella  ,  cum  nihilrenititurm  í 

Imitou  efte  Prelado  a  Chrifto ,  que  juntamente  he 
Paftor ,  e  mais  Cordeiro ,  para  aíTim  reduzir  melhor 
as  ovelhas.  O  Báculo  naô  íó  tem  huma  ponta  direi- 


^'       T/V.  ///.  hjurlas^  í8i 

ta  ,  que  denota  juíliça ,  e  íerve  para  dar  nas  pvelhas; 
A  ictiâò  tambcm  a  de  cima  encurvada,  que  denota  a 
manfidaõje  ferve  para  attrahir, 

XXX. 

De  bum  Religiofo  Leigo  da  Ordem  dos 
Capféchwhos. 

Stando  hum  Frade  Leigo  dos  Menores 
Capuchinhos  (  Reforma  que  teve  fcu 
principio  no  Venerável  ,  e  i;nilagrolO 
Padre  Frey  Matthcus  de  BaíTo)  trab  íhando  na 
B  fua  cellinha ,  chegou  a  ellc  outro  Religiofo  Sa- 
cerdote ,  e  fem  haver  precedido  caufa  >  lhe  diíTe 
com  defprezo :  Sabes  Frey  Cd  (  eftc  era  o  no- 
me do  Leigo )  que  quer  di^er  e/ie  nome  Leigo  ? 
tiaò  quer  di:^er  outra  coufa  ^  ftnaõ  ho?nem  />i- 
fame»  Refpon  tco-lhe  fabiamente;  Se  (íjfim  hej 
{Padre ,  naõ  acabo  de  me  admirar  *  de  que  tanto 
tempo  hajais  vivido  entre  homens  infames* 

SUPPLEMENTO,  E  APOLOGIA; 

QUELI.E  Senhor ,  que  olha  de  perro 
para  os  humildes  ,  amparando-os  ,  e  de  Humúíarcfpkh, 
longe  para  a  altivez  dos  íobtrbos  ,del-  (^  alta  À  longe 
conhecendo  os,  vingou efta  injuria.  Por-  cognojcit. 
que  o  Sacerdote  apcíftarou  ,  e  tornando 
ao  porto  da  Religião  íobre  a  raboa  da  Divina  Ivljle- 
ricordia  ,  a  reíaca  de  outra  onda  da  tentação  o  tor- 
nou a  levar  para  o  íeculo.  Porem  ulrimamenre  mor- 
reo  na  Communidade  ,  moílran  iO  inTependínicnto. 
Que  importava ,  que  o  feu  graofollc  de  Sacerdote  , 
fe  O  leu  elpificoera  menos  que  d:  Lfíigo  ,  e  as  íuas 
pUavras  taò  feculares  ?  Todos  os  que  vivem  9i ulta- 

dam  eritç, 


rafici. 
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daaiente ,  (aó  Sacerdotes  para  Djos  ,  convj  lhes  cha- 
<.  Petr.  V.  1.  &  "^^'^'  ^^'^^^'^  •  ^os  aut  em  gentis  ele^um  ^  regale  Sacer» 
y,  p,  dotmm  ,  gens  fanfia  ,  popuLus  accjHtfitioms,  E  a  razaò 

mais  acima  a  cinha  dado  ,  diiendo  ,  que  facrlhcaó  a 
Deos  hoítias  eípiri tuaes,  que  íaõ  as  da  oração,  e  mor- 
tlíicaçâó:  Sacerdottnm  fan^Hm  offerre  fpirttuales  hojUas 
acceptatftles  Deo  per  'Jeftim  Chrtftnm^  Eipccialmenre 
na  Religião  Seraiica  tíoreceraò  íempre  muitos  dei- 
Nowãexdo5p'a  tes Sacerdotes  Leigos  ^  e  na  dica  Reformados  Ca- 
çoei ilhíllresy  no  puchinhos ,  conta  q  Padre  Carlos  de  Arembergdu- 
fm  do  liyro  imi'  zcntos  e  dezafete  inlignes  em  virtude.  Quem  dirá  , 
tuUdo  riorcsSe-  qQ^  naõ  balta  para  ferem  honrados  ,  ferem  amigos  de 
ÍJ^o^^i  Nimis  homrificati  fatít  amici  mei% 

XXXI. 

JDe  Sócrates  Filofofo. 

Aminhando  Sócrates,  hum  atrevido  Tc 
dcfcomedio  com  clle  ,  e  lhe  deu  hum 
couce.  Eílranhando  alguns  a  paciência 
do  Fiioíofo ,  dilTe :  ^ois  eu  que  lhe  heydêfa:^er 
depois  de  dadO'  Refpondcraõ  :  Demandallo  em 
Jui;^o  pela  injuria.  Replicou  :  òe  elle  em  dar 
couces  confeflafer  jumento  ?  quereis  que  leve  huni 
jumento  a  jui^ot 

ENCÓMIO. 

ESTA  injuria  podiamos  dizer ,  que  he 

miquidade  do  calcanhar  ,  que  fica  com 
,.»...  ^.       quem  afaz  ,  e  naó  com  quem  a  íofie:, 
Pfalm.4(í.  6.      ^SM'^Ê  ^"f^*^^^^^  calcanei  rym  circnmdabit  me.  Po- 
rém já  que  eftcFiloíofo  levou  o  couce  de 
hum  bruto ,  razaõ  hc  que  leve  os  louvores  dealguns 
Varões  lábios ,  que  o  celebrarão.  Fo)  inventor  da  E- 

thica. 


B 
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thica,  ou  Filolcfia  Moral,  cem  eftudicfidade  taó  {r^^f^t^/^ji 
A  avanrcjaJa  a  rodos  os  mais  Iiloloros  antigos ,  que  run^jp^ocratc. 
amoldvíUÍaa  vida  ,  c  proccdimcntcs  às  regras  delia  \  p^^j.^  FonÍ€ca  * 
e  naô  ió  com  o  exemplo  ,  mns  cem  as  difputas  pu«  procrmio   in  Jí- 
blicas ,  e  converfaçóes  particulares  a  cnGnava  pe-  tros  Muhfíphy- 
las  praças  ,  e  officinas ,  e  pórticos  da  Cidade.  Delle  íicorum  Arillc- 
puolicou  o  Oráculo  de  Pychia  ,  íer  o  mais  íabio  de  ^clis. 
todos  os  do  íeu  tempo  :  Mortalíum  unus  Sccrates  vera 
fapit.  El  Eunapio  lhe  chamou  hum  íimulacro  da  fa-  Eunapius  apud 
bcdoria  vivo  ,  e  refpiíante  :  Vivum  ,  aç  [pirans  fapi-  Creíoiíum  lib.  ?• 
entí£  ftmulacrHm,   E  com  tudo  foy  de  entendimento      ^  ^^^^hh^AS* 
taõ  modefto  ,  que  dizia  ,  e  Icntia  defí  ,  que  íó  huma 
coula  (âbia  ,  e  era  que  nada  lábia  ;  VnHmfcto  me  vihil 
feire,  Foy  accufado  C  grande  louvor  eíle )  de  que  ne- 
B  gava  os  Deoíes ;  e  por  eíhi  caufi  morreo  ,  e  naô  fará 
quem  diga  ,  que  affirmava  ,  qiie  fe  havia  de  crer  cm 
hum  fó  Deos.  E  moílrou  neíte  ultimo  lance  talin- 
teireza  de  animo ,  que  íegundo  refere  Plinio  ,  naô  fé 
lhe  vio  mudança  de  roíto ,  nem  para  a  parte  da  ale- 
gria ,  nem  da  turbação  vEodem  ^jno  femper  vifus  vultu^  Plin.  lib,  /• 
me  hilari  magi^  ,  nec  turbato.  Se  a  illuminaçaõ  da  Fé, 
eretoquesda  doutrina  Chriíláa  ajudaílem  cftes  ril- 
cos  ,  imagem  eitava  aqui  de  hum  Santo;  mas  aíTim 
reprehende  mais  vivaihente  a  muitos  Chriftáos ,  que 
naõ  fabemos  f.  zer  íenaò  borrões ,  e  kaldades. 


C 


XXXII. 

Do  Padre  Ignacio  Martins ,  da  Córnea- 
nhiade^EòUS. 


^^^  Ndando  eííc  fcrvorofo  Padre  catcqui- 
^^1  zando  os  muchachos ,  e  negros ,  o  cn- 
%m  controu  feu  irmaô  o  Bifpo  da  Ilha  Ter- 
ceira. E  como  naquçlle  tempo  cíie  miniftcrio 
naõ  tinha  o  credito,  eauthoridade  que  hoje,  c 
he  certa  a  máxima  de  que  opinione  vivimus ,  vi- 
vemos 
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vemos  fó  por  opinuõ,envcrgonhadofe apeou, 
c  lhe  pegou  da  capa  ,  dizendo :  ^ie  jã  cine  def-  A 
honrava  aji ,  naõ  o  átshonraffe  a  elle-  Callou  o 
Servo  de  Uccs;  c  depois  dilTc  ao  fcuConipa- 
nheiro :  Ejíe  Bifpo  tudo  tem  de  Santo  ,  tirando 
duas  coufas  ;  humafer  meu  irmaõy  e  outra  cow- 
tradi:^er  ejia  acçaõ» 

DISCURSO. 


UIZ  dizer  :  Por  tudo  o  mais  pode  com 
razaô  eílc  Prelado  envergonhai  fe  de  íer 
meu  irmaó ,  excepto  o  doutrinar  os  me- 
ninos. Deite  modo  desfez  em  lua  peí- 
íòa  própria  ,  mas  honrou  fcu  ofício  A- 
poílolico.  Porém  quanto  deviao  Bilpo  honrarlede 
tal  irmaõ  j  conftará  a  quem  ler  aíua  Vida  ^gaílada 
em  continuo  exercicio  de  heróicas  virtudes,  e  quan- 
to deve  qualquer  Sacerdote  honrarfe  de  tal  officio , 
moílraremos  no  leguinte  difcurlb. 


Serm.  11^ 
Tem  por. 


de 


§.  I. 

A  Nobreza,  e  dignidade  de  qualquer  officio,  fe 
Vi  po^e  tomar ,  ou  da  matéria  que  trata  ,  ou  do 
fim  que  intenta ,  ou  finalmente  da  cxcellencia  de  ^ 
outras  pelloas  ,  que  já  lerviraô  o  melmo  officio  je 
por  qualquer  deftes  títulos  he  muy  alto  ,  c  honorifi- 
co o  de  cnfínar  a  doutrina  Chriftáa.  Primeiramente 
a  matéria  que  trata  ,  faó  os  princípios ,  c  fundamen- 
tos da  Religião  Chrillãa ,  a  bale  ,  e  aflcnto  de  todo 
ocrpiritual ,  e  admirável  edifício  da  Igreja  Catholi^ 
ca.  He  aquella  doutrina,que  juntamente  he  leite  flui- 
do para  os  meninos  ,  c  manjar  folido  para  os  varões, 
como  diíTe  Santo  Agoíl  nho  :  Camaliter  co^itata  lac 
efl  parvtilorum  ^fpirttualitcr  atitem  conftderata  cihus  eíi 
fortinm.  He  aquella  alciffima  fabcdoria  ,  que  Deos 

pelos 
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pelos  merecimentos  de  leu  Filho  humanado  5  foy  íer* 
vido  rcveUr  aos  pequenos  j  e  que  le  todos  os  Fiioío» 
íos  das  antigas  ,  c  celebres  Libolas ,  e  os  mayores  en- 
genhos, que  no  Mundo  floreccraõ  ,  íe  juncaílem  , 
niinca  atinariaõ  a  compor  couía  íemelhante  *,  ifem 
ihes  Teria  poíiivel  penetrar  qualquer  dos  íeusmylle- 
rios ,  fcíTi  eipecial  illallraçaò  du  Soberano  Pay  das 
uzes. 

Toquemos  alguma  coufa  em  efpecial  das  três  par- 
tes delta  Cclcílial  doutrina ,  que  (aò  Crer  ,  Orar  ,  c 
Obrar.  Do  Crer  remos  regra  noSymbolo  dos  Apoí» 
rolos ;  do  Orar  no  Padre  noílb  ,  e  Ave  ^iaria  j  do 
Obrar  no  Decálogo.  Deíle  já  acima  diílemos  algu- 
mas cxceliencias.OSymboio  dos  Apoftolos  Cque  nós 
dizemos  Credo  J  chamoude  aíTim  ,  porque  iie  huma 
como  Tefiera ,  iílo  he ,  ccntraíenha  militar ,  por  on» 
de  os  Fi^isdeChriilo  íc  cntreconhecem  ,  e  diftin* 
guem  de  todos  os  mais  homens  inimigos  da  Igreja  ,  e 
que  naó  tem  parte  no  Rey  no  dos  Ceos  ;  ou  porque 
n.llecílào  relunio  ílibílanciado  de  noíla  Sanca  Fc^a  Vígetins  lib.^.dc 
qual  he  eílandarte  Real  que  íeguimos  ,  c  o  brazaó  ,  Re  milita ri,c.5. 
c  armas  da  familia  de  Chriílo(  que  todos  eftes  fíg- 
niticados  tem  a  palavra  Symbolfim  )  ou  também  por* 
que  para  a  íua  compoíiçaõ  concorrerão  os  Sagrados 
Ápoftolos ,  cada  hum  com  o  leu  Artigo ,  à  íèmclhan- . 
ça  das  partes  fymbolas  ,  com  que  os  convidados  cn- 
traó  no  convite.  Naõ  acabaó  os  Santos  Padres  de  o 
exaltar  com  léus  louvores.  O  grande  Padre  Santo 
Agoftinho  lhe  chama  compendioía  regra  da  Fé  ,  que 
inltrue  o  entendimento ,  lem  epprimir  a  memoria  : 
em  poucas  palavras  muitas  luzes :  virtude  do  Sacra- 
mento ;  iiluminaçaõ  da  alma  ;  plenitud  dos  crentes: ' 
SyynboUtm  (  diz  o  Santo  J  eft  hreviter  complexa.  regtiU  ^^^^^  i  ic  de 
fiàei  ,  Ht  mentem  infirfiat ,  nec  oneret  memoriam  ;  fAH^  Tcmpofc, 
cts  verbis  d^cMur  ^  unde  mtilttim  ac(]tiiratm',  Dohrtna 
SjmhoUvirtus  eíi  Sacramenti  ^  tlluminatio  anim£  ^ple» 
nrtado  credentium^  S.  Pedro  Chrylologo  o  intitula  : 
Pado  da  efperança ,  eftututo  da  íal vaçaô ,  cauçaõ da 
Fé  ,  íignifícaçaõ  da  vida  ,  myfterio  da  luz ,  prcciofa 
V,  Tom,  Bb  m^rce 
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Scrrn.5p.  In  fine.  J^iercc  da  Divindade  :  Hoc  fpdpuBnm ,  hocftltttispU' 
atum  ,  hecvitx  SjmhoUm  ,  hanc  Fidei  cant tonem  txens 
tencat  ,  confervet  memoria  ,  ne  Divinitatis  pretiofnm 
múnus  deprctiet  charta  vilis ,  ne  rnyHerium  lucis  atrum 
Prnerationeinlib.  tenebret  atramcntum,  S,  Leaõ  Papa  o  Magno  ,  diz, 
de  Spiritu  S.         que  he  huma  efpada  ,  com  que  le  podem  deílroncar 
quantas  cabeças  levantar  a  hydra  da  herética  perfí- 
dia. Paíchafio  Cardeal  o  compara  a  huma  confeição 
precioíá  de  varias  efpecies  aromáticas ,  cuja  iragran» 
cia  enchco  os  âmbitos  da  terra  ;  e  no  uniforme  con  • 
fentimento  das  gentes  comprovou  fua  verdade.  S. 
Homil.i.deSym  Eucherio  Lugdunenfe  ,  e  Gaíliano  entendem  do 
b«'<>-  Symbolo  dos  Apoftolos  aquelle  dito  do  Profeta: 

Oitian.  lib.  6,  de  y^rbam  hreviatum  faciet  Dominns  píper  terram  ,  que 
Incarnaiione^c^,  ^^^^^  Y)t02,  huma  palavra  abreviada  íobreaierra.  Por 
naoalargarme  muito  j  naõ  ponho  as  palavras  de ftes 
Padres ,  nem  profigo  com  os  encómios  de  outros. 

Na  Oraçaò  do  Padre  noílb  rcfplandecem  unidas 
íeis  maravilhofâs  exceílencias ;  a  íaber  fua  dignida- 
de ,  brevidade ,  Qmplicidade  ,  fecundidade ,  ordem, 
e  cfficacia  ,  ou  utilidade.  A  dígnid^.de ^porque  foy 
feita  por  huma  Peíloa  Divina,  que  hca  Palavra  fubf- 
tancial ,  e  Sabedoria  do  Eterno  Padre  ,  a  qual  íe 
dignou  inilruirnosporíimefma  ,no  modo  com  que 
dcviamos  orar.  y^  hrevidade ,  porque  em  poucas  pa- 
lavras coniprehende  o  que  havemos  de  crer,  eíperar, 
amar ,  honrar ,  nbrar  ,  evitar  ,  appetecer  ,  e  defpre- 
zar  i  por  onde  Tertulliano  ihe  chamou  o  Breviário 
De Oration» Do-  do  Euangclho.  E  eíta  brevidade  traz  comíigo  os 
mv)!.  proveitos  defer  mais  fácil  para  a  memoria ,  e  repe- 

tição ,  menos  fogeitaadircracções  ,e  mais  grata  ao 
Senhor ,  que  diz  que  quando  oramos  ,  naõ  tallemos 
muito.  Afimplicidadey  porque  todas  íuas  petições  faõ 
puras ,  ingénuas  ,  e  efpiritualiílimas  ;  e  todas  íuas 
palavras  claras  ,  fem  rodeos ,  nem  períodos  longos, 
nem  affeélaçaõ  de  ornato  rhetorico ,  que  he  o  modo 
com  que  o  mefmo  Senhor  nosenfinou  aíaliar:5íf 
XlattK.  5.  37.  antem  fermo  vefler  ,  Efl  ,  Efi  ;  Non  ,  Non  :  atiod  ãutem 
htj  abandantíHs  efi  ,  k  maio  ej- :  Sejaò  as  voílas  pala- 
vras: 


B 


B 
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vras :  He  ,  He ;  Naó  he  ,  Naò  he  :  o  que  daqui  paf- 
ía ,  naô  vem  de  bom  pi  incipio.  /í/  fecundidade  ,  por- 
que (  como  ciiíle  omeítro  TcrcuUianojquanto  a  le-  Ubi  f\ipra* 
tra  dcíla  Oraçaò  íe  ellreita  em  razões ,  tanto  o  íeu 
elpirito  le  diffunde  em  fentidos  :  Quantum  frbdringU 
tnr  verhií  ,  tantum  dijfunditf/r  jenfttffis^  Qualquer  pa« 
lavra  delia  repicada  na  coníideraçao,  he  comoo  graó 
da  moílarda  ,  que  encerra  ardores  j  ou  de  âmbar ,  que 
exhala  fragrâncias.  Nem  hepofíivel  fazermos  peri- 
çaó  alguma  agradável  a  Deos ,  que  naquellas  lete  le 
naóinciua  , como  pondera  Santo  Agoftinho  :  Qtían-E^x^iii.cii, 
tHmlihet  alia  ver  ha  dicamns ,  nibilalind  dicimus^  qnant 
in  ifta  Dominica  orattone  pofit/ím  efi  ^ft  reEie ,  (^  congrum 
enter  oremfis,  A  ordem  ,  porque  alii  fomos  enfmados 
a  pedir  primeiro  as  coufas ,  que  refpeiíaó  á  honra , 
e  gloria  ue  Deos ,  c  depois  as  que  tocaõ  ao  noíTo  bem 
elpiritual,  e  temporal ;  e  no  principio  íe  nos  excita  o 
coração  com  a  palavra  Pay  ^  a  que  entremos  a  orar 
com  fe  ,  humildade ,  amor ,  e  confiança  ;  e  no  fim  le 
remara  com  a  palavra  Amen ,  que  denota  a  ratifica- 
ção de  todos  os  defejos  antecedentes  acerca  do  que 
pedimos ,  e  aelperança  de  os  coníeguirmos»  Final- 
mente a  efficacia ,  ou  Htpliáade^  porque  eftà  dependen- 
te  da  graça  de  Deos ;  e  quem  pôde  duvidar,  que  tem 
para  com  eíte  Senhor  fumma  aceitação  ,  e  graça  as 
petições,  que  íeu  mefmo  Filho  nosdiâiou;  quehe  Scrm.deOrat, 
o  que  diíie  S.  Cypriano  .*  Arnica  ,  (5  familiaris  oratio  Dominic. 
e(í  Deum  de  fito  rogare  ad  aures  ejus  afcendere  Chrifti  O- 
rationem :  agnofcat  Pater  Ftlitfni  verba ,  cnm  prece/» 
facimns.  Além  de  que  o  Padre  noílo  bem  rezado,tem 
virtude  para  Deos  nos  perdoar  os  peccados  leves 
quotidianos,  como  diz  com  Santo  Aeoítinho ,  Saô  ^  r    i 

Seja  claulula  deite  ponto  o  feguinte  metro  ^jj^;    c.  16.  ^  i, 
do  Cardeal  Bona  ,  que  ajunto  aqui  por  íer  muy  pio.  n.  2.    ' 

Fallor  ?  an  excelfo  nemorofi  e  vértice  montis  Maíih.  6.  v.6,  Sc 

Afe  Deus  ipfe  vocat  !  fequentibus. 

Orantes  ^  in^mt ,  penetralia  cUudite  C9rdis  \  Cum  orávcns  in- 

Sn  proctil omne  nefas.  f»-^  '"  cubKulum 

Bb  ij  Nam  ^^^°*- 


P^ítcrtdns,  qui 
v.dec  in  abfcon- 
d-ioreddct  tibi. 
Orancès     autem 
riolite  muimm 
ioqui  jficut  Eth- 
nici. 

P^terno{ler,qui 
CS  in  C^lis. 
Sandificetur  no- 
men  tuum. 
Aciveniat  Kegnú 
iiium. 

Fi  t  voluntastua 
ficut  ia  Cxlo  5  8c 
in  terra. 

l-*anem  noftrum 
quoiidianuni  da 
nobii,  hoíiíe. 
Dimitfenobis  de- 
bita noftra ,  Scc. 
Et  ne  DOS  indvi- 
cas  intfntatione. 
Sed  libera  no6  à 
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Niim  Pater  e  clara,  niúài  caligine  C£U  , 

Ah  dita  cunEia  videt» 
Sit  modus  hic  frecibus  ;  longo  fermone  loqttaccs 

Non  amat  tile  vir  os, 
Snmme  Parens  hominum  afoito  qui  celfitíOl^mpi 

Com eris  aft-ra  pede  : 
Sit  Tibi  ídus  ,  nomen<jue  TuMm  venerabiU pronHS 

0/  bis  fibicjue  colat. 
Magna  triunfanlis  ventAut  citoregna  cohortis 

/mperíumc^He  poli, 
u^ngeltcis  fociata  chorisgensjurafeqHatur 

Qu£  Tibi  cumque  placent. 
Da  nobis  hodie  panem  ,  da  p abula  ,  gentes 

Ne  premat  atra  f ames, 
Fr  at  ri  bus  ojfenfas  ut  nos  dimittimns  ,  ^  Tft 

Omne  remitte  fcelus, 
fíojtis  t  ar  tarei  vtãosftiCCHmhere  imqHts 

Ne  patiare  dolis. 
Sed  cmkBís  revelet  prdcfentibus  ,  atqfteftituris 
Nos  Tua  dextra  mal  is. 
As  mcOnasexccl lendas  rcípe&ivamente  ennobre- 
€cm  o  Oraçaô  cia  Ave  Maria.  Confta  de  duas  par- 
tes,  Lmvor  ,  e  Petição,  O  Lonvor  teve  por  Aurhorcs 
ao  Príncipe  S  Gabriel  Arclvanjo  ,  e  a  Snnta  iíabcl , 
a  qaal  diíle  também  como  o  Archaiijo:  Eemãita  es  tu. 
entre  as  mulheres-^  mas  accrefcentoii ;  E  bemdttohc  o 
fruto dotcH  ventre.  Pt>rc  m  aquelle  Celeílial  Paranym- 
fo  dos  dcfpoforios  do  Verbo  com  a  natureza  hanva- 
na  ,  deu  a  embaixida  conFonne  vinha  eníinado  da 
BcntiííiinH  Trindade ,  e  aílim  Deos  he  o  próprio  Au- 
thor  daquella  Saudação  5  que  na  boca  de  S.  Gabriel, 
qual  o  raminho  de  oliveira  no  bico  da  pomba,  au- 
nunciou  a  lerenidade  da  paz  ,  e  M  rcricoriiia  Divina, 
depois  do  diluvio  da  calamldaJe  humana,  d  petição 
compoz  a  igreja  com  termos  claros ,  breve;,  eeraes, 
devotos  ,e  e(íhca7:es;e  juniamente  accrcíc^nrou  á 
primeira  os  dul  iiTimos,  e  íoberanos  nom  s  de  Jesus, 
€  Maria  ,  que  íaô  hminare  m.vusut  pr£efet  diet ,  & 
lumintire  rmmtsut  pr£ejj€t  mEii :  luzes  do  Sol  para  pre- 

ódir 
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fíJir  aos  Juílos  \  e  luzes  da  Lua  para  amparar  os  pcc- 
/^  cadores.  Dcíla  Oraçaó  naó  digo  mais ,  rcmetcenJo 
aos  Leitores  ao  Padie  Manoel  Fernandes  no  Teu  li- 
vro Aima  Inftyaiãa  ,  por  íer  moderno ,  e  em  vulgar^  Tom.!. c  c  pfft* 
e  doutillimo*  Somente encreercolho  huma  coufa  muy  todoeUc. 
dignii  de  nocar  ,  que  traz  do  Beato  A  lano :  e  hc,  que 
a  meíma  Senhora  dizia  eila  Saudação  da  Ave  Maria, 
legando  revelou  àquellc  íeu  Servo  :  Ipfa  fctensvir» 
tmem  Amiunttatíonis  Dominic<c  ^devotins  tlUmjdltita* 
tionem  diceham  :  ego  ,  inquíim  ^fecunàtim  efe  naturale 
htimantim  orabam  ipf^^im  Aíariam  fecundum  efe  Divi^ 
num  gratU ^  (^ gíort£»  Eu  mefma  (  diz  a  Senhora) 
conheccndoa  virtude  da  Annunciaçaó  do  Senhor, 
dizia  eíla  Saudação  mais  devotamente ;  Eu  mefma, 
digo,  fegundo  o  íer  natural  humano,  orava  a  mim 
j    própria  ,  íegundoo  íer  Dbfino  da  graça  ,  e  gloria. 
Eíla  preciíaõ  ,  que  a  Senhora  fazia  de  li  meíma  ,ef« 
tava  vibrando  admiráveis  relâmpagos  de  íua  excel- 
kndílima  humildade  j  porque  fe  fahia  de  íi ,  exhau- 
rindo-fedecudoo  que  tinha  de  Deos  j  e  juntamente 
tornava  a  entrar  em  Deos,apoíl*ando»íe  de  tudo  o 
que  por  elle  tinha  em  íi ,  e  taô  diííercnte  fe  reprefen- 
tava  de  íi  em  quanto  Mãy  de  Deos  ,  e  em  quanto 
ercatura  fua  ,  que  achava  íitio  capaz  para  fazer  ora* 
çaó  ,  e  adoração  a  íi  mefma:  Orabam  ipfam  Mariam, 
lllo  era  invocar  hum  abyfmo  outro  abyfmo^o  de 
fua  aniquilação  fora  de  Dtos ,  ao  do  leu  ler  dentro 
em  Deos.  Asideas  Divinas  ,  catadupas  daquellcim- 
>  menío  Oceano  de  todo  o  fer  ,  eraó  as  que  davaô  cla- 
'  mor  a  efta  invocação;  Ahjfms  abjfHm  invocfit  invo*  Plaim.41.  8. 
£e  cafaraãamm  tnarf^mm 

TEmos  dito  da  nobreza  do  ofEcio  de  Catechif» 
ta  pela  matéria  que  trata  i  vejamos  mais  breve- 
mente a  que  lhe  accrefce  pelo  limque  intenta.  Na6 
hc  outro  elfce ,  lenaó  principiar  ,  e  promover  a  íal- 
¥açaó  das  almas ,  a  qaal  cm  len tença  de  S.  Diony* 
c:  .  y.   Tom.  Bb  lij  íio, 
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fio  ,  he  das  coulas  Divinas  a  mais  Divina  :  Omnium 
ia        DíVtnoríím  Divinijfimum  eft  cooperari  Deoin  falnte  ani*  \ 
Lib.dc  L,x  e  .      pjarnm  ,  c  na  dc  SJoaõ  Chrylbllomo,  heo  facrificio 
HoiT!.^^!  i*  inÊ-    "^^^^  g^ato ,  que  lhe  podemos  offerccer  :  Ntdlnm  Om- 
y^ç^^  nipotemt  Deo  tale  eft  facrificium  ,  ejtiíde  efl  z^elus  anima- 

rum.^cm  fe  confirma  dia  verdade  com  o  que  lucce- 
Tom.rí.dos  Va-  deo  ao  P.  Diogo  Marcms  da  Companhia  de  Jesvs  ,o- 
róes  illuítres  da  rando  huaia  vez  no  feu  cubículo  diante  de  hum  Cru- 
Companhia  ,  na  ciíixo  ,  exclamou  com  ard.ntUTimo  aíícdo;  Senhor 
Vida  deite  Servo  q.je  farey  por  amor  de  vòs?  O  Senhor  lhe  mandou, 
de  Deos.  que  voltaílc  o  rollo  ,  c  olhallc  bem :  olhou  ,  e  via 

junto  a  íi  hum  menino  índio  roto  ,  chagado ,  e  deí- 
prezado ,  que  com  os  olhos  no  chaõ  lhe  pedia  enca- 
recidamente :  Eniinamea  Ley  de  Deos  e  doutrina 
Chriíláa  :  o  fervorolo  Padre  diífe  logo  :  Sim  eníina-  B 
rey  ,  Senhor.  Delapparcceo  a  vifaó  ,  e  o  Padre  intei- 
ramente fe  applicou  à  cultura ,  c  converfaó  dos  Ín- 
dios. 

^inda  entre  Catholicos,e  no  meyo das  Cidades 
popuioias  hc  certo ,  que  ha  muitos  deíles  índios, 
elpirirualmente  rotos  ,  pobres  , chagados  ,edeípre- 
zados  ,aííim  o  experimentamos  nas  Mifsòes5eCon- 
feíTionarios ,  onde  ainda  peílbas  mayores  ,  pergun- 
tadas precifamentc  pelo  que  devem  faber,  relpon- 
dem  raes  deípropoíitos  ,  que  podem  cauíar  rizo  ,  le- 
naõ  prevalecera  a  laftima  :  Muitos  tenho  achiirdo  , 
para  cuja  noticia  foy  muy  novo  o  artigo  da  Refur- 
rciçaó  d(>s  mortos,  e  o  da  eternidade  das  penas  do  q 
Inferno.  Já  negar  ,  que  a  Virgem  Senhora  nolTa  efl:á 
realmente  no  Santillimo  Sacramento  ,  parecelhes 
coufadura,  e  cftaráõ  naquelle  Sacramento  quantas 
CoufasoConfeílor  quizer  ,  le  por  todas  Ihepergun- 
tar.  Entrando  o  Venerável  D.  Frey  Bartholomeu 
^"^'r"  \rl^°^^^  dos  íMarryres  em  hum  lugar  da  íua  Diocefí  ,  oíahi- 
nàiuavidi».  x^õz  recebe r  os  do  Povo  com  efta  cantiga :  Benta 
yí?M  a  Virgem  Maria ,  irmaa  da  Santiffima  Trindade* 
Ptyor  fa?em  outros ,  que  naô  íó  ignoraó ,  íenaõ  em 
cima  defendem  a  fua  ignorância ,  como  fuccedí^o  a 
hum  ruílico,  que  perguntado  do  Confeílor  por  hum 

pontQ 
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ponto  da  doutrina  Chriílãa  ,  e  naó  íabendo  que  rcí- 
ponder  ,  dille;  Padre  ,  digame  ondeheo  vallc  da 
Marcnda .'  Eu  íey  filho  ,  (  rcípondeo  o  Padre  )  íou 
eu  delta  terra  ?  Puis  Padre  (  tornou  o  ruftico  )  huns 
ia  bem  huma  coufa ,  e  outros  ourra.  E  com  líto  íc  deu 
por  contente  ,  e  defobrígado  do  mais.  Eis  aqui  os 
pobres ,  rotos  ,  que  pedem  veltido ,  e  paó  da  doutri* 
na  ,  eis  aqui  os  chagados  ,  que  pedem  o  óleo  íaluti- 
fero  da  palavra  de  Deos.  É  paílará  de  largo  o  Sacer- 
dote 5  fem  curar  delles  ?  Por  cerco  mal  labe  avaliar 
cíle  a  fazenda  de  Chriíto  ,  que  íaô  as  almas  ,a  fazen* 
ài  que  comprou  ,  naó  com  ouro ,  ou  prata  corruptí- 
veis i  íenaõ  com  íeu  próprio  íangue. 

i.  iir.  . 

tj  Ora  vejamos  os  que  exercerão  efteoíB cio  de 
jÍ  Catechilla  j  e  le  prezarão  muito  delle  ,  que  era 
o  terceiro  ponto  acima  propofto.  De  prelènte  in- 
cumbe efta  obrigíiçaõ  aos  Párocos ,  de  tal  modo  , 
que  fe  nella  forem  negligentes,  os  podeoBifpo  com- 
p-llir  com  cenfljras  ,  como  diípoem  o  Concilio  Tri-  ^^çç^  ^4.  de  Rc- 
dcncino  ;  ou  desfalcar  dos  íeus  Benefícios  a  porção  form.c.4. 
competente  para  os  Mellrts  ,  que  tomarem  a  leu  car- 
go cite  otFi  io.  Porém  antigamente  quando  o  nume-  Vicie  Barbof.  de 
ro  dos  Fieis ,  e  Igrejas  naó  cia  tao  crefcido  ,  os  Bif-  Oííic.Parochi^p. 
pos ,  que  eraó  como  Párocos  ,  fem  duvida  tomavaõ  '•^•*  S» 
a  li  cite  trabalho.  E  ainda  os  SummosTontiííces  nas  ^    r  ,. 
cavernas  da  terra ,  nos  defterros  ,  e  íoUdóes ,  onde  a    -'re  oj,us  lib.^. 
períeguiçao  dos  Tyrannos  os  retirava  ,  for  ma  v  ao  °  ° 

como  podiaÓ  elcòla ,  e  cadeira  deíla  Celellial  dou- 
trina. Nem  hede  admirar ,  tendo  àviíla  o  exemplo  Matth.  28.  ip. 
dos  Sagrados  Apoílolos ,  que  para  annuncijiremo 
Reyno  do  Euangelhoa  toda  a  crcatura  ,  e  bautiza- 
rem  em  nome  do  Padre  ,  e  Filho ,  e  Efplríto  Saíico, 
como  leu  Divino  Mcítreihes  mandara  ,  certo  he , 
que  haviaó  declarar  primeiro  es  n-cellarios  rudi- 
mentos dcíla  Fé.  Mas  para  que  he  mais  ,  leo  nieímo  Joanx*. ^.'&m,4í 
Senhor  fez  também  as  partes  de  CatcchiUa  com  Ni* 

Bb  iiij  codenius , 
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codemus ,  e  com  a  Samaritana  ?  porque  efta  palavra 
Cétechefis  naô  he  outra  coufa  mais  que  huma  breve,  /^ 
c  methodica  inftrucçaó  ,  feita  por  voz  viva  acerca* 
dos  myílerios  de  noíía  Santa  Fe  ,  c  Religião  Cbrif- 
tãajeCatechumeno,  (que  vai  o  me  imo  que  ouvin- 
te j  he  o  que  a  recebe ,  e  iílo  meímo  he  o  que  o  Se- 
nhor fez  níiquelles  ,  e  em  outros  cafos. 

Naó  podia  Maria  SantiíTima  Senhora  nofia  deixar 
de  imirar  também  neôa  acçaô  a  feu  BcmditiíTimo Fi- 
lho. Ainda  depois  de  cftar  já  glorificada  no  Throno 
da  immortalidade  ,  fe  conta  appareccoa  huma  po- 
bre mulher ,  e  pondo-le  de  joelhos  ,  lhe  cnfinou  a 
doutrina  Chriftãa  ,  que  atè  entaó  por  luaduriíhma 
rudeza  naô  pudera  aprender  ;edefta  5obcrana  Mef- 
tra  da  Fè  ,  c  Religião  (  como  a  intitulou  Ruperto  ) 
a  decorou  com  toda  a  facilidade.  Deixojáoqueda 
m^rma  Soberana  Senhora  fe  efcreve  modernamente  , 
que  ella  foy  a  que  procurou  fizeflem  os  Apoftoios  o 
Symbolo  ,  c  pata  alcançarlhes  luz  maiscopiofa  ,  je- 
juou primeiro  leflenta  dias  ,  e  depois  defeito,  deu 
ordem  a  que  trcsladaflem  muitas  mil  copias,  e  le 
diíCrJbwiflcm  pelos  Fieis* 

Em  Alexandria  houve  antignmeme  huma  cele- 
berrimaefcola  de  doutrina.  Eraõalli  carcchiftas  na5 
ip.enos  que  Origenes  ,  a  quem  os  m.ais  fabios  afíim  da 
Fé  ,  como  Ethnicifmo  ,  concorriaó  a  ouvir  naõ  fó 
com  goílo ,  c  utilidade ,  fenaó  também  com  palmo  : 
Itcfli  Hieraclas ,  Pantcno  ,  Dionylio  ,  S.  Clemente 
Alexandrino  (  chamado  o  Stromaceo  pela  varieda- 
de  de  erudição  5  com  que  tecia  a  fua  eloqueruria  ) 
todos  inilgnes cm  letras  Divinas,  e  humanas. 

Também  inculca  a  eftimaçaô  ,  que  fe  fazia  defte 
miniílerio,  a  divilaõ  de  lugar,  que  os  Carechumenos 
linhaõ  na  Igreja  :  e  os  degraos  por  onde  eraõ  admit-^ 
tidos  a  rectber  a  doutrina  Chnflãa.  Havia  quatro 
CIáftí.  Fona  L  i.  claflesdelles  ,  a  faber  onvintes  ^  fuhfiratos  ^  competen- 
Kcíijm   luurgic*  tes ,  e  electos.  Os  ouvintes  ,  depois  de  eftar  jà  desbaf- 
eaj^í.6:n.i4.       $ada  a  fua  primeira  rudeza  em  alguma  cafa  parti- 
cular ,  craõ  admit tidos  dentro  da  Igreja  junto à  por- 
ta , 


liidor.  lib. 
Orig.  c.  14. 

TeriuU.dc  Pocnit. 
c.  6. 
Cyprian.  Epift. 


Saraiva  ,  p.  i .  do 
l^aculo  c.   ^. 
cxcnipio  2, 
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ta  ,  em  hum  lugar  chamado  Narthcx  ,  ou  Carechu* 
mcncum,  eallieílavaó  também  os  Ethnicos,  Judeos, 
Hereges  ,  e  Scilmaticos  ,eouviaó  os  Píalmos  ,  e  £• 
piílolas,  e  Euangelhos  até  o  Oífcrtorioda  Miíla, 
que  por  efta  razaò  fe  chamava  dos  catcchumenos ,  c 
dal  li  pordiante  começava  a  Mifla  dos  Fieis  ,  dizen- 
do o  Diácono  que  fe  íahillem  ,  cos  Miniftrosos  f^ 
ziaÕ  defpejar  junramente  com   os  pubiicos  peniten- 
tes ,  porque  a  nenhuma  deftas  Teis  claíles  de  peíToas, 
era  licito  receber  o  Corpo  do  Senhor.  Os  fubftratos  Raynaud. de  Ag- 
eraó  admittidos  jà  a  fazer  oração ,  e  genuflexões ,  e  "^  ^^7 a^^-^^*  í* 
tinhaó  leu  lugar  mais  acima.  Os  competentes  jCraõ  "•^;.^^' ^.^J^J^^^ 
os  que  pediáo  o  Bautilmo  ,  e  davaõ  para  ilio  os  íeus     *^*"^ 
nomes  cm  dia  de  Ramos ,  que  porifíoaquclla  Do- 
minga, íe  chamava  de  Paícoa  pedida.  Pafcha  petitum. 
Dos  competentes  cfcolhia  o  Bifpo  os  que  julgava 
dignos ,  precedendo  informação  de  coftumes,  ecf- 
tescraõ  os  eleitos. 

Hoje  como  primeiro  íomos  Fieis  ,  do  que  catc- 
chumenos 5  e  rara  peílba  entre  nós  íe  bautiza  empe, 
veyo  a  entrar  tal  ,ou  qual  dcfprcíodo  qiienaònos 
cuiiou  trabalho  a  adquirir»  E  comoaquella  doutri- 
na ló  nos  parece  dos  meninos,  e  mais  cfpccuianva , 
do  que  pratica,  vimos  adeixallacomosanncs;  ca{« 
fim  he  feiílima  a  ignorância  delia ,  que  padecem  mui. 
ros  de  quem  n/ió  podia  preíumirre.  Eltes  como  haó 
de  eníinar  a  léus  filhos ,  e  lervos ,  o  que  para  Ç\  naó 
iabem  f  V^ay-fe  fazendo  a  mata  de  cadavez  mais  bra«; 
via  5  e  erpeíla ,  e  quanto  íc  diminue  no  conhecimen- 
to ,  e  memoria  de  Deos  ,  tanto  por  outra  parte  íe 
propagaô  os  vicios.  A  benigna  Providencia  do  Se-  -.  .  - 
nhor  mandou  a  Religião  da  Companhia ,  que  por  Conftimtion. So- 
cfpecial  Conftituiçaó  fe  empregaíle  cm  fuppiir  ntU  ^'^^*  ^'  ^'  "P*  ^* 
ta  parte ,  o  que  os  Párocos ,  Padrinhos ,  e  èays ,  ou 
naó  querem  ,  ou  naõ  podem  ftlcançar.  Também  fe 
inftiruhio  huma  particular  Congregação  da  dou- 
trina Chri(lãa,a  quem  os  Summos  Pontifíces  Pio  V. 
e  Paulo  y.  honrarão  3  e  favorecerão  com  feus  Breves 
Apoilolicos.  Efmerou  lè  no  melmo  miniílerío  o 

glo» 
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gloriofo  S.  Carlos  Borromeu  no  leu  Arccbilpadode 
jviiiaó,co  glorioíoS.  Francílco  Ue  S-les  no  leu  Bil- 
pado  de  Genebra.  Ordenou  elle  noílb  Santo,  que  to- 
Carol  Auguftusdos  os  Domingos  peio  meyodiale  eníinalie  adou- 
de  Sales  m  ejus    t^na  na  igreja.  S.'ihia  hum  menino  com  túnica  azul , 
hi  ild  '"^  nella  huma  divila  do  Soberano  iNome  de  JESUS 

^   *  com  letras  douradas,  levava  campainha  na  maò:e 

pela  ruas  lançava  eíte  pregaô :  Vmdecà,  vinde  à 
doutrina  Chriílâa  :  Sereis  enlinados  no  caminho  do 
Reyno  dos  Ceos.  Logo  feito  linal  no  campanário  , 
e  juntos  todos  ,  ajoelhava  o  Catechiita  ante  o  Altar, 
edous  Cantores  ao  léus  lados  entoavaó  o  hymno  do 
Elpirito  Santo  ,  com  muíica  devota ,  e  agradável : 
proleguia  a  chulma  ,  e  dita  a  Oraçaõ  ,  iubiu  o  Sacer- 
dote ao  Púlpito  a  lazer  doutrina.  O  mermo  Santo 
.  aíHítia,  e  pieíJdia  muitas  vezes  a  eíte  ado  ,  e  acom- 
panhava as  prociísòes  dos  meninos ,  e  lhes  compu- 
nha veríos  para  cantarem. 

.    Eis  aqui  que  peribnagensíe  prezarão  de  Catechif* 
tas  :  eisaqui  a  fermoiura ,  que  o  Elpolo  louva  nos 
Cant.4.2.&^.5'.  dsntes  da  Efpofa  :  Servem  os  dentes  de  fazer  no 
Crefoliusubi  fup.  manjar  a  primeira  alteração  ,  partindo ,  e^burgan- 
&Gregor.  NylT.  ^q  ^  ^  maíligando:  para  que  o  eílomago  os  receba  , 
hom.7.inCant.    ç.  ^  corpo  todo  le  luíknte ,  e  creíça  ^  e  itlo  melmo 
fazemos  que  propõem jC  expccm  osiudimentosde 
noíla  Santa  Fé  em  proveito  do  corpo  myílico  da 
Igreja  ,  porque  das  certezas  da  Fé  bem  aduadas,  de- 
pende a  praxe  de  todas  as  mais  virtudes  j  e  come  diU 
le  Santo  Agoílinho  ,  difficultoíamente  vive  mal , 
Scrm.2  5  7.  de      quem  bem  cre  ;  Dtjficiíe  efl  ttt  male  vtvat ,  ^«/  bttie  crc 
Tcmporc.  dit, 

Sendologoeíle  minillcrio  taõ  alto  pelo  fim  que 
perteude ,  taõ  nobre  pela  matéria  que  trata  ,  taõ  dig- 
no pelas  peííbas  que  o  exercitarão,  fera  louvável, 
que  hum  Pároco  íedeípreze  » ou  deíbuide  deile  ?  Por 
ventura  terá  por  mais  digna  cccupaçaò  tratar  com 
ps  cães  de  caça ,  do  que  com  os  meninos  Fieis  de 
.  Chriftp,  a  quem  eílc  manfilfimo  Senhor  naõlède- 
dignou  de  chamar  a  li  ,  e  abracallos ,  antes  eílra- 

nhou, 


Tit'IIL  ln]urias.  jc^ 

n>.ou,quc  delleos  apaitaílem?  Achará  quem  come  i^uc.18.  16^    1 
todos  os  dias  o  paô  defíc  Senhor  na  íua  mcía  ,  que  Matth.ií;.i4. 
mais  provtitoísmcntc  ie  cmprcgao  as  horas  em  ca- 
çar paílaros  ,do  que  cm  caçar  almas,  eriandoefcrito 
no  Euangclhoque  Multi^  paptrthus  me/tcrej  eílis  voff  Matth,  10.  3  I. 
reputará  por  mais  rcndclus  as  tardes  que  joga  ,  ou 
converfa  em  coulas  inúteis ,  ou  íe  implica  cm  negó- 
cios íeculares  jdo  que  as  em  que  cultiva  eílcs  bacela 
los  tenros  da  vinha,  que  o  Senhor  lhe  encomendou? 
Ohnaó  perniitta  elle,  que  efcureçaónoUaalma  tao 
palpáveis  trevas  de  eípiritual  cegueira  ,  que  naõ  íai-  Hom.a.fuper 
bamoslepararo  vil  do  preciolo  ,  e  por  noílanegli-  Gcíiefim. 
gencia  percamos  taó  conveniente  occafiaõ  ,  etaõ 
faufto  final  da  própria  falvaçvo.qual  hc  o  cooperar  a 
lalvaçaô  dos  próximos  ,  como  difle  Chryloftomo: 
fíoc  noftrdpilutis  íirgumentum  eft  ^(^  occafio  ^ft  non  fa* 
lumpro  tiobtsfoliati  ,  fed  et  iam  próximo  mtles  fneiitmns  j 
i^^um  ad  viam  veritHtu  mannãncentes* 


TITU- 


TITULO     IV. 
INTENCAM  RECTA, 

ou  DEPRAVADA. 
XXXIII. 

toa  yeneravel  Madre  Marianna  de  SaÕ 
fo/eph,  Fundadora  das  j^goílinhas       ^ 
Recoletas  de  Madrid. 

^M^  Pparcceo  o  demónio  a  èfta  Serva  de 
^^M^  Deos  em  figura  de  homcíDÍinho  fcyo,  c 
^^^^  negro,  e  com  huma  corda  envolvida  no 
braço,  e  lhe  diffe :  Que  te  canças  ,  mifcravcl , 
com  oração  j  pjcnitcncias  >  fadigas ,  c  trabalhos, 
fcnocabohas  tie  parar  no  Inferno?  Naõhe  me- 
lhor efcufar  mi  ferias ,  acabando  com  taõ  triíte 
vida?  Vesaquieíli corda  >cnforca-te.  Rcfpon-  ^ 
dco  a  Serva  de  Deos :  Se  me  hey  de  perder ,  tan- 
to  melhor  me  importa  aproveitar  eftes  quatro 
dias :  quero  tomar  huma  hoafartadella  defervir 
a  meu  Deos  j  e  depois  f ar  d  elle  o  que  quiser  ^  que 
hem  merecido  tenho  qualquer cajíi gfl^Oinimigo 
vencido  da  pureza  defla  intenção ,  fugio  con- 
tufo ,  e  envergonhado. 

THEO- 


TttJV'  Intenção  Reêia,  eu  depravada-  357 
T  H  E  O  R  E  M  A. 

^.»h^^  RANDE  fermofura  tinha  para  comos 
i  d  ^^}É  ^^^^^s  Divinos  cila  alma  ^  porque  como 
^    S  W'^"  ^  ^^^^  ^  gloriofo  S.  Bernardo  ,  as  duas  fa- 

' "  e  por  amor  de  quem  o  faz  ;  e  daqui  pende 
a  íua  gentileza,  ou  disformidadc :  Due  inintentione  Serm.4,  inÇant 
(  aíiam  faciem  animo:  efe  diximus  )  rcc^uiruntur  tam-- 
auam  duóí  gen£  \  res  ^  Ú  caufa  ,  id  efl  ,  ejuid  tntendas , 
(^  propter  cjpíid  ,  ex  his  fane  dfíohfís  anim£  vel  decor  ^  vel 
díjformifas  ^ndicatur.  Para  conhecer  os  pulfos  ,  invcn' 
tóua  ^rte  hunimaravilhofo  inílrumento  ,  chamado 
por  efta  cauia  Pulíilogio,  tao  fiel ,  que  delcobre  exa-   .      . ,  . 

damente  cento  e  trinta  e  três  differenças  dos  movi-     I?   J,  ^""™ 
mentos  ,  e  quiete  das  artérias.  Da  íaude  ,ouda  in.  y^  Puiíií0í>ium. 
firmidadedoefpirico,  que  coníiíle  no  amor  5CU  no     *  'ô 

elquecimento  de  Deos  ,0  ptilfilogíe  he  a  intençar^  no 
obrar  :  legimdo  ella  for  mais  ,  ou  menr  s  rcóta  ,  aílim 
fc  deve  fa^cr  crilis  dos  grãos  da  perfeição. 

XXXIV. 

T>e  hum  Irmaô  Leigo  da  Companhia 
de  Jeftís. 

C  l^^p  E  bum  Irmão  alfayatc  Leigo  da  Compa- 
§|lp|  ^*hia  refere  o  Pa<íre  Eufebio  ,  que  à  ho- 
B^s&rada  rhortcdiííe:  Demme  cã  aquellaa* 
gulha:  cuidarão  os  circundantes CjUc  sitlirava. 
Mas  aíTegurando  el!e  eilar  cm  (cu  pcrfí  ho  juí- 
zo ,  lha  deraó.  Emaò  à\'^^  :  Efta  apãhahe  a 
chave ,  com  que  h^-y  de  abrir  a  porta  do  Ceo ;  por^ 
que  7ienhum  ponto  dt^ycom  cila  que  ndofoffe.  por 
agradar  a  Deos ,  e  ca^n  o  fentido  em  qtu^/a^^ia  de 
vejíír  a  meu  Senhor  Jefu  Chri/o. 

RE* 


B 


3p8  Kova  Florejlíi  de  vários  Apophthe^  mas 
R  E  F  L  E  X  A  M. 

A  1  S  ainda  fabía  dos  pontos  da  perf eu 
çaó,queJosda  cuílura;e  indoaquel- 
les   lambem   rcinacados  cada  hum  de 
pcrli ,  como  naó  leriaô  todos  de  dura 
Matth.1p.24.      ^^!5^-.*^^  eterna.  IX^s  ricos  dille  noílo  Salvador , 
que  eraty.õ  difficil  entrarem  pela  porta  do  CeOjComo 
hum  calabre  pelo  fundo  de  humu  agulha  :  eíle  Ir- 
mão, como  era  pobre  de  elpirito ,  taô  facilmente 
entrou  por  aquella  porta3Comoentrava,e  lahia  com  a 
agulha  pelo  pano.  Bem  le  verificou  na  pi?reza  de  íua 
intenção ,  o  que  diíle  Gilberto ,  que  a  fazia  vivida , 
e  animada  ,  o  doce  ,  e  fervente  aífeóto  do  amor  Di- 
Serm,2p.  fup.       vino  :   Bona  intentiopnra  efi ,  e^uam  vividam  rsddit , 
CanCt  (jr  velht  animatam  ,  fervida ,  &  dulcis  affecHo* 

XXXV- 

De  Santa  Maria  Magdalena  de  Pax^s. 

^{^Ê  E  eu  Ibubera ,  dizia  a  Santa ,  que  havia 
^^^de  fcr  Serafim  ,  por  dizer  huma  única 
palavra  ,  que  naó  fôflc  por  amor  de 
Dcos )  ainda  que  fcm  pcccado  ,  nunca  tal  pa- 
lavra diria»  G 

ELOGIO. 

^^Í^M   UNGUENTO  com  que  efta  Magda- 

Jot»,i2.  ^;  ^^^^v  ^^^^^  ungia  os  pès  de  JÍLSU  >  também 

Baron.Anno  5  2.   Mu^S)^  tTa  de  nanio  piftico  ( iílo  he ,  como  cx- 

n.  2^«  ^^^^Mx  P^^^^  Baronio  J  puro  ,e  naó  adulterado. 

^^^^^^^  Por  iflb  encheo  de  fragrâncias  toda  a 

If^reia  Catholica;  Et  da  mus  irypleta  efi-  ex  odore  tm» 

fHenn  :  Foièm  efpirito  caò  puro  nos  quilates  doa- 

^     '  mor 
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mor  Divino  »  que  ncmíó  huma  palavra  diria  ,  ain- 
da lem  peccado,  por  outro  fim  ,  nem  a  troco  de 
íe  tornar  Serafim  ,  quem  negará  ,  que  o  era  já.  En- 
tre 05  feus  coros  podemos  prefumir  lhe  Icrmaflina- 
do  lugar  no  Templo  vivo,  e  eterno  da  Jerufalem 
Triunfante.  No  Certamen  Po-tico  ,  que  fe  cele- 
brou no  Convento  do  Carmo  deita  Cidade  pelas  fcí* 
tas  da  Canonização  defta  Seráfica  V^irgem  ,íè  pro- 
poz  a  gloílar  o  leguinte  mote ;  e  entre  quinze  glof- 
fas  foy  premiada  eíla  ,  que  he  de  Soror  Violante  do 
Ceo  ;  e  a  damos  aqui ,  por  illuílrar  o  íobredito  pen« 
lamento. 

MOTE. 

Que  pôde  íer  fenaõ  hc 
Magdalcna ,  pois  aíJim 
Brilha ,  fcnaó  Serafim  , 
Sol ,  Eíbella  ,  Rola  ,  ou  que? 

G  L  O  S  S  A. 

M^gdalena,^  quem  amor  Pelo  que  chega  a  Çcr  tanto, 
De  ta!  {órcc  faz  arder ,      Que  abforia  na  luz  mais  pura. 

Que  tem  dcixaòc  de  fcr ,  He  no  ardor ,  e  fermofura 

Quem  tra  antes  dcfte  ardor.  Serafim  que  caufa  efpanto  ; 

Senaó  heSo! ,  nem  he  Hor ,  Os  que  prodigio  taó  {-anto 

Scneliajárenaõ  vê  Admirados  vem aíSm, 

Nada  de  humana  (  porque  Chamaó-Ihe  Roía  ,6  jafmim  ; 

Efc  humana  já  degenera  )  Outros  Sol  queeftá  brilhando, 

Deixando  de  íer  quem  era  ,  MvJs  nada  parece  quando 

Que  pôde  íer  fenaó  he  ?  Brilha,  Icnaò  Serafim. 

Eu  digo  que  he  tanto  jã  Có  tudo  q  he  Sol,  c  Eílrelkj 

Depois  que  deixou  de  fcr ,  Roía ,  e  jafmim  dizem  todos  , 

Qne  he  Serafim:  pois  no  arder  Porque  por  di  verfos  modos 

Igual  com  elles  eítá  :  He  unicamente  bella. 

E  que  com  razaó  terá  Serafins  que  vedes  nella 

O  lugar  de  vSer.'-fim  :  Tudo  o  que  o  Mundo  naõ  vê^ 

Que  íc  elles  ardem  fem  fim  P.ira  que  appkuria  o  que  liC 

No  fiago  do  amor  Divino ;  Com  a  vez,  e  com  a  pcnna  , 

Arde  também  de  contino  Dizcime  fe  he  Magdalena 

Magdaiena  pois  aífim.  Sol ,  Eílrelia ,  Rofà  ,  ou  que? 

XXXVT. 
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XXXVI. 

D^  S.  Bernardo  Abbade. 

Entindo'  fc  o  Santo  no  meyo  da  boa  obra 
tentado  de  vangloria  ,  dizia :  T<Lem  por 
amor  de  ti  a  comecey ,  mm  por  amor  de  ti 


a  dcixarej 


D  I  C  T  A  M  E. 


|M*|  ONVEM  ,  que  advirraõ  nefte  âiã^rvc 

^^^^^  alguns  extrcicances  bilonhcs,  que  ccíiuó 

^  ,v^  ..    ^^  ot)rar  btm  ,  porque  íenrcni  movimc  n- 

H^í^f^  cos  de  vangloria  ,  e  parecelhes ,  que  além  B 

de  perderem  o  fruto  da  boa  obra  ,  incor- 

Serm.  4.  de  Qiu-  rem  o  reato  do  novo  peccado  :  Necep  tfl  ( ciifie  S  5 

dragef.  Leaõ  Papa  )  de  WHnãano  pulvere  et  iam  reltgtofa  corda 

fordefcere.  Se  [)pr  amor  áo  pò ,  que  íe  pega  aos  çapa- 

tos  ,  cveftido^nac  houvéramos  de  caminhar  ,km- 

pre  ficáramos  reclulos ,  íem  andar  os  caminhos  de 

Dcos.  Meu  Padre  S.  FilippeNeri dizia,  que  havia 

três  géneros  de  vangloria  ;  huma  que  era  íenhora  ,  e 

hia  diante  ;  outra  que  era  companheira  ,  e  hia  a  par; 

outra  criada  ,  c  hia  a  traz.  E  accrefccntava  :  Procu- 

remos  ao  menos,  que  a  vangloria  naó  íeja  fenhcra., 

e  vâ  adiante ,  ifto  he ,  que  naò  motive  as  noílas  obrus. 

XXXVII.  G 

De  Santo  Eloj ,  ou  EUgto  Bifpo. 

Oy  o  Santo  dar  efmola  a  hum  pobre  ce* 

ío ,  c  cUc  encolheo  a  maó,  regei  tando-a, 

c  fignificando  ,  que  queria  antes  a  vifta 

dos  olhos.  O  Santo  para  fazer  o  milagre  fem 

dccla- 
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declararfc  por  inlkumcnto  cellc,  pcgoulhc  da 
maò  *fCY  força  ,  e  fczlhe  o  final  da  Cruz ,  dizen- 
do :  Tu  amigo  nem  k;i^er  te  f abes  i  eu  te  enft- 
narey*  Logo  cobrou  viíia ,  c  o  Santo  atir  ibuhia 
o  milagre  à  lé  com  que  o  pobre  í'c  benzera. 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

ir 

o  Euangclho  encomendou  Chi  ifto  Se-  ]viatth.(J.  3»i^%# 
nhor  nolío,  que  naó  loubeíle  a  noíla  mm 
direita,  o  bem  que  fazia  ao  pobre  ací- 
queríia.íVIais  pcrcendia  neíle  caio  o  San- 
to \  porque  queria  cncubrir  a  íua  raaõ 
^     direita  de  íi  mclma  ,  disfarçando-a  na  do  pobic  Po- 
rém átixc  moio  naó  íó  dcfcubrio  o  mi;agre,l'ena6 
tiimbem  a  pureza  da  intenção  com  que  obrava  \  por- 
que íe  o  cego  ticou  com  viíta ,  os  que  viaõ  porque 
haviaó  de  íicar  cegos  ? 

XXX  VIII. 

t^o  IrmaÕ  Francifco  Gaetano ,  ãa  Com- 
fa/ihia  de  Jefm* 

Ra  cfte  filho  do  Marquez  de  SortiJío, 
Si  ^  fogeito  de  taõ  finaladas  virtudes ,  que 

dando  dellaa  teflemunho  outro  Padre 
da  Coffipanhia  ^  que  conhecera  ,  c  tratara  ao 
Beato  Luiz  Gonzaga  j  diffcjque  naõeraõ  infe- 
riores às  dcfte  IrmaÕ.  A  efte  pois  vcyo  pergun- 
tar outro  IrmaÕ  Eftudante ,  que  remédio  have- 
ria para  naó  ter  fentimento  ,  quando  algum 
adocfcolaftico  lhe  naô  fahiffc  bem.  O  Servo  de 
Deos  calIoU'fe  ;  porém  importunado  y  diíTc : 
IrmaÕ, bufque m/fo a ghria de Vei^Sy e  moa Jua 
própria  e/UnuiçaÕ ,  e  logo  naõ  femird  pen,p 
.     V.  Tora.  -  Ce  PON* 
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PONDERAC,ÂM,  E  PRAXE.         a 

ONDEREM  SE  aqui  três  pontos :  Pri- 
meiro ,  a  pergunta  do  Eííudante :  Segun- 
do ,  o  fiUncio  do  Servo  de  Deos :  Ter- 
ceiro ,  a  rcpoíla  çí  m  que  fahio.  A  per- 
gunta fuppunha  deiejo  de  aproveitar  na 
virtude  ,  porque  íe  o  naõ  tivera  ,  nao  inquirira  me- 
yos  para  expellir  aquclle  vicioio  lentimento.  Im- 
porta muito  que  fiquem  os  bons  delejos ,  ainda  quan- 
do faltaô  as  boas  obras ,  ou  pelo  menos  os  defejos 
j.  deíles  mefmos  defejos ,  como  tinha  quem  difie  :  Co- 
ijiim,  110.20.  ç.^pinjjf  anima  mea  defíderare  iuftificiitiGnes  tuas»  Nem 

todas  as  flores  vingaô  em  frutos  j  mas  quem  naó  tiver  B 
iemcntcs ,  nem  frutos  terá ,  nem  flores. 

O  fllencio  iuppunha  confulta  interior  da  prudên- 
cia 5  indeciía  entre  a  modcftia  própria ,  e  a  caridade 
do  próximo.  Se  digo ,  façome  arbitro  dos  feitos  a- 
Iheyos  ,  e  me  envergonho  de  cnvergonhallo ,  moí- 
trando ,  que  penetro  mais  delles:  íenaô  digo,  raõ 
porá  maõ  a  emenda ,  e  nego  a  efmola  efpiritual  que 
me  pede.  Vencco  quem  era  razaô  venceílej  que  foy 
a  Caridade. 

A  repofta  foy  breve,  flniplez,  e  fubílancial.  Ferio 
©"^fyonto ,  e  a  caufa  de  todas  noíTas  turbações  ,  que  he 
o  buícarfe  hum  aíi,  e  naó  a  Deos.  DiíBcultolaem- 
preza  he  concordar  o  efpirito  com  as  letras.  Deos  he  C 
que  o  ha  de  fazer  em  nos  ,  à  íêmelhança  do  que  kz 
em  Abrahaõ,acujonomemudadoem  i^brahaójac- 
crelccncou  hum  A  que  he  a  primeira  das  letras':  e 
^^  junco deiie  hum  H  que  naõhe]erra,mas  lóefpirito. 

Porém  como  a  dita  obra ,  fe  he  difficultofa  ,  também 
he  importante  ,  e  íe  Deos  he  o  que  fòzem  nòs ,  naõ 
hc  fem  concorrermos  nòs  com  Deos,  dou  aqui  ai* 
pumas  regras ,  que  deve  obfervar  quem  deíeja  pôr  o 
H  antes  do  À  ,  e  edificar  fciencias,  fcm  arruinar 
virtudes ,  que  para  quem  o  naõ  deíeja  ,  naõ  ha  regra 
alguma. 

Avifi$ 
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.     Avifoi  ^ara  conciliar  o  e/pi  rito  com  as 

letras. 

I. 

ANresdc  abrir  os  livros  ,abraocoraçnô  a  Dcoe, 
ratificando  a  tençíiõ  com  que  cíluda ,  v.g.  pa- 
ra quo  ccnheccndo-ò  melhor  ,  mais  o  ame ,  c  dê  a 
conhecer  ,  c  amar  aos  próximos  naquelles  rniniftc- 
rios,  que  elle  for  lervido  empregallo  :  em  quí^nto 
achar  em  fí  appetitc  de  fabcr  por  outros  fins  illegiti- 
mos .  porfie  em  aclos  contrários ,  até  que  fay^õ  íyn- 
ceros ,  e  de  coragaõ ,  porque  iílo  naò  he  perder  tem- 
po ,  lenaó  a^>roveitailo;  e  de  ter  íãaeíla  raiz  ,  depen- 
"     UV.V.  LíCiki  ialutiícros  os  frutos, 

II. 

Entre  o  eíludo  vâ  metendo  bocados  de  preíença 
àc  Deos  ,  e  orações  breves  mentses.  Servem  de  ali- 
viar o  trabalho ,  e  de  ferenar  as  potencias ,  para  reee» 
berem  melhor  o  lume  da  jntelligencia  ,  e  de  indireir 
tar  a  ten^^ió ,  que  Icmpre  vay  torcendo  ,  c  deíca- 
hindo. 

iii; 

Tome  alguns  Santos  por  cfpeciaes  Patronos  átC^ 

C  ta  enipreza ,  v,g.  Santo  Âgoílinho ,  Santo  Thomás, 

ou  outros  de  quem  he  devoto;  cada  dia  lhes  faça 

commcmoraçaó  ,  e  no  da  íua  feíladediquelhcs  o  ob- 

fcquio  de  mais  alguns  exercícios  pios, 

IV. 

Naõ  func  do  tempo  de  orar  para  eíludar,  nem 
deixe  ordinarií^mente  ode  eftudar  por  mais  orar:  te- 
nha o  íeu  lugar  czi]^  exercício  :  le  ambos  concor- 
rem por  a!guin  accidcntc ,  prefira^fe  o  da  craçaó  j  e 

Ce  ij  íc 
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le  o  efpiriro  da  oraçaô  vem  na  hora  do  eftudo ,  faça- 
Ihe  huma  breve  cortezia. ,  e  agafalho  ,  e  mande-íhe  A 
que  efpere ;  porque  fendo  as  couías  de  Deos  todas 
bem  ordenadas,  ha  fulpeica  de  fer  cila  vifita  tenta- 
ção ,  Ê  aíTim  neceffita  examinarfe. 

V. 

Naô  fe  divirta  a  eftudar  juntamente  diverfas  íci- 
tncias  ,  nençi  a*  que  naõ  pertencem  ao  leu  próprio 
iníUcuto  5  nem  a  ler  livros  de  curiofidade  ,  mais  de- 
Içitofa,  que  útil. 

VI. 

Quando  naõ  penetrar  algum  ponto  difficultofo  >  b 
pefia  \u%  ao  Eí.pirito  Santo  ,  com  animo  humilde ,  e 
Pliniiis,  lib.  8.     íingello,  e  íogeite  fe  a  quem  polli  enfinallo  :  Dçeeri 
Eyjiíi  2  3.  veilefnmma  ertfditio  efi.  Diife  hum  diícreto. 

VIL 

Se  tem  poucos  talentos  de  juizo ,  e  memoria ,  con* 
tcnte-ie  com  elles ;  taõ  fiel , « louvado  foy  o  Servo , 
que  lucrou  dous  com  dous ,  como  o  que  lutrou  cin- 
co com  cinco*  Deos  que  os  repartio  ,  fabe  o  que  a 
caJa  quâl  convcm.Guarde-fe  de  afíeólar,  que  os  íeus 
parGcaó  mais ,  oílentando  ,  nem  os  áo  próximo  me- 
nos decraindo.  Porque  ainda  que  niílbnaó  houvera  q 
peccado  ,  logo  de  fora  íe  alcança ,  e  ninguém  cre  ao 
Yiró  3  nem  ao  invejofo, 

VIII* 

Coflume  fe  a  trazer  o  icu  interior  defcançado, 
e  fimplez,  e  lem  aquella  turbulência,  e  apertura  , 
ijuc  caufaõ  os  deíej<3S  de  dar  boa  cnnta  de  íi  ,  e  as 
preilas  de  acabar  alguma  obra.  Ifto  íc  faz  por  via  de 
a(âos  pios  contrajios  ,  e  mortificação  imperiofa  lo. 
bre  eftai  aivcias ,  e  preíTas ,  negando-ihe  pelo  mefmo 

cafo 
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ca fu  o  que  pedem.  Efta  diligencia  cufta  ,  mas  fe  nel- 
^    ia  íc  peiíiíte  ,  vai-^fe  ganhando  domínio  iobre  noílas 
paixões  ,  e  liberdade  do  cfpiriro  ,  conforme  aqaillo 
que  diíle  o  Senhor  :  Omnis  locas ,  qíiem  caícavçrtt pes  Oeuter.l  i.  24, 

lejier  ,  vcjUr  ent, 

IX.    . 

Naõ  murmure  dos  Meílres ,  nem  faça  bandos  ap- 
plaudinJo  ,  c  preferindo-fe  mais  a  cíie  ,  do  que  la- 
quei le:  E^o  qtúdem  jftm  Pauli  j  Ego  vero  Cephj:  j  Ego 
apítent  Apoilo  :  nem  le  moUre  mai  lacisfeito  das  iuas 
íoluçóes^  nem  faça  capricho  de  le^^uir  as  contrarias; 
nem  argumente  com  mais  força  de  peiro  ,  do  que 
de  róizaõ  \  nem  trefpaiTe  os  limites  da  modeítia,quan- 
-  do  \cx\zt ,  ou  he  vencido  ,  que  todas  efias  íaõ  ac- 
^^  çôcs  dcíediiicaãvas ,  e  claramente  filhas  da  íober- 
ba. 

X. 

procure  aproveitar  como  precioíiíllmas  as  partes 
niinimas  do  tempo  ,  e  naõ  lhe  faltará  paraoseltudos, 
€  íanros  exercicios.  As  eivas  ordinárias  por  onde  is 
derrama  ,  faõ  falta  defilencio  ,  amizades  particula- 
res 5  negócios ,  que  naõ  me  tocaó  ,  prevenção  para 
futuros ,  que  eftaõ  ainda  muy  verdes ,  ou  contingen» 
tcs ,  comprimentos,  ou  viíitas  elcufadas,  naõ  atar  da 
primeira  vez  os  negócios,  naõ  repartir  as  horas  com 
/  methodo  prudente  ,  e  confiante  ;  dar  às  coufas  de 
^  Deos  o  tempo  peyor  parado  ;  inhabilitar  a  cabeça 
com  o  fono  ,  ou  afimento  demafiado ,  ou  fora  de  ho- 
ras 5  e  outras  femelhantes,  que  quafi  todas  fe  atalhaõ, 
obfervando  bem  a  claufura  do  cubículo. 

Neftas  dez  regras  ,  ou  capitulos  para  fó  lidos  ef- 
tà  pouco,  mas  para  obíervados  muito.  Qt^iemqui- 
zer  aprefente  matéria  naõ  fó  capitulada,  mas  per-  Pnenrecsp.Jp. 
luadida  ,  lea  o  Padre  Pucnte  na  Vida  do  efpiritual  Obras,  y  dias/c. 
Padre  B^lthalar  Alvares :  e  da  eíludiofidade ,  c  íeus  2  o.  tom.  3.  das 
contrários  veja  oPadreEufebio  :  e  da  modeítia  de  Obmstm  rcmã^ 
entendimento  ,  e  defordem  de  querer  faber  muitos  ce,foi.  25;. 
V^  Tom,  Cciij  meyos 
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tntrtten.p.  foi.  meyos  nocivos  atè  para  a  peifeiçaó  efpiritual  os 
lo^  Entertenimentos  de  S.  Francilco  de  Sales  :  e  de  co- 

GrAnada  , Trata-  mo  a  demaíiada  applicaçaõ  às  letras  íeca  o  elpirito » 
do  de  ladevocion  j^^n  capitulo  infigne  do  Padre  Frey  Luiz  de  Grana- 
^•P'*^4  da;e  de  como  o  eíludo  íe  deve  interpolar  com  ora* 

çaõ  5  Ribadaneira  na  Vida  de  S.  Vicente  Fcrrer  i  c 
para  entrar  em  efpirito  de  eflimar  mais  as  vir  tudes , 
do  que  as  fciencias ,  leu  a  Kempis  no  Cap.  5.  do  pri- 
meiro livro  da  Imiraçaõ  de  Chrifto.  Mas  eíle  Senhor 
Crucificado,  le  fe  applicar  a  elle  ,  he  o  livro  onde  a- 
chará  os  defenganos  mais  claros,  compendioíos,ç 
cfficazes. 
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TITULO     V. 

INVEJA. 

XXXIX. 

g  Do  CafttaÕ  Belifari(k 

Epcis  de  baver  feito  proezas  memorá- 
veis cfte  famofo  Capitão  5  c  alcançado 
de  muitas  nações  barbaras  infigncs  vi- 
torias, lhe  mandou  o  Emperador  Juítiniano, 
mal  informado,  tirar  os  olhos.  EcUe  poflo  em 
huma  choupaninha  ao  longo  da  cflrada  ,  pedia 
efmola  aos  paíTageiros ,  dizendo  :  Camhihim- 
te  j  red  e  meyo  a  Selifario ,  a  quem  o  valor 
expo^  aos  olhos  de  muitos ,  e  a  Inveja  o  privou 
dos/eus. 

ESCÓLIO. 

INVEJA  he  carcoma  das  fortunas  gran- 
des:  Semper  emm  (  dilfe  S.  JcrcnymoJ 
ítipropatfilofortitudo  éímulos  hattt  ^jeriunt 
^ue  ffimmos  ftílmina  motjtes,  Aiiíloteles 
perguntado  que  couía  era  inveja ,  dilfe  : 
Anragoniíla  da  profperidade.  Eftacio  cantou  ao  mef-  Scatiuslib.  5. 
mo  intento : 

Qjíifnam  infAcata  ccnfanguinit ate  llgavit 
V.  Tem.  ~  Ce  iiij  JFoT' 
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Fortunam ,  invidiamqtie  Deus  ?  Quisjujfít  iniqnas 
tAlternum  hellare  Deas  ?  Nullam  nc  nêtabít\  /^ 

ida  domum  ,  torvo  quam  nen  h<ec  Inininafingat 
ProtinHí ,  &  frvaperturbet  gaudia  dextra  ? 

Os  mordidos  da  lerpente  chamada  Andrio ,  padecem 
vertigens ,  e  vómitos  de  cólera  fetidiíTIma  ,e  outros 
moviínentos  dcíbrdenados ,  e  o  lugar  onde  raordeo  , 
gafta-íe  como  que  o  roerão,  i^fíim  os  miíeraveis ,  em 
cujo  coração  íe  embrenha  a  ferpcnte  da  inveja,  o 
niefmo  coração  íe  lhes  desfaz ,  e  coníome  ,  e  os  ob- 
jedos  da  viíla  lhe  andaô  à  rodajporque  o  bem  alheyo 
tem  por  mal  próprio ,  e  daõ  em  arbitrios ,  e  crueU 
dades  exquifitas ,  c  naó  podem  conterfe ,  que  naõ  f  aU 
Icm  mal  da  peílba  invejada,  vomitando  contra  ella  -^ 
detracçóes ,  e  calumnias.  Bom  exemplo  de  hum  dei-  " 
res  vcrt  jginoíos ,  e  vomentes  ,  foy  Theofilo  Empe- 
rador  ,  que  eílando  â  morte  ,e  tendo  implacável  in- 
veja a  Theofobio  ,  varaó  de  íingulares  prendas , 
mandou  ao  cárcere  ,  onde  por  largo  tempo  o  tinha 
aprizionado  ,  cortarlhe  a  cabeça  \  e  trazida  à  fua 
preíença  ,alli  lhe  efteve  com  feminina  raiva  puxan- 
do pelos  cabellos ,  e  dizendo  mil  injurias ,  e  íe  con- 
folasra  ,  dizendo:  Eu  naõ  fcrey  Theofilo  ;  mas  tu  já 
agora  naó  es  Theofobio  •,  e  aííim  eípirou ,  verifican- 

Lfb.  2.Metamor-  do  aquillo  de  Ovidio ;  Carpiturqne  ,  &  carpitur  una. 

phof. 

XL.  ^ 

De  Accio  Sincero. 

Allando-fe  diante  delRey  Federico ,  que 
coufas  ferviâõ  para  aguçar  a  vifta,  c  ref- 
pondendo  vários  varias  coufas  ,  diíTc 
Accio  Sincero :  A  inveja^ 


IL. 
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A  ILLUSTRACAM. 

|tó^35^|  REVISSIMA  fentença  ;  mas  nao  meí 
P|M^  nos  verdadeira  ,do  que  brevc^  Porque 
^  P^^P  ^^  olhos  do  invejofo ,  ainda  naô  poderi- 
\^|1^^E  do  olhar  direitos  (  Necjuameíi  oculus  iw  ^  ,  g 
^^^^^^^  z//dV  5  &  avertetis  fadem  fuam  )  nada  1  hes  •  4»  • 
efcapa  nem  do  bem  ,  nem  do  mal  da  peíloa  invejada^ 
do  bem  para  detrahirem  ,  do  mal  pnra  le  alegrarem, 

Riftísabeí}^  fiifi  ^uem  vifi  mover eáoioreSm  Tem  a  villa  q^jj^  ^ 
torcida  :  Nnf^uAm  reãa  acies ,  e  com  tudo  muy  agu-  MetamorpL 
da,  e  penetrante  ,  como  a  do  Bafilifco  ;  e  tanto  fe  Idemibid. 
prega  a  loslayo  ,  que  ás  vezes  he  nociva  ate  à  faude 

B    dos  corpos  5  como  refere  S.  Baíilio:  Invidos  exifíi' 

mant  fiQnmtllt  non  folkm  rehns  alns  ,  fed  ocnlis  et  iam  of*  Hom.d  e  Invidia. 
ficere  ,  xncommoàaque  ajferre :  tmde  &  corpora  vegeta  pu- 
hefcemíHm  ,  aliortim  ve  £tMe  ^formac^ne florenttHm prof- 
peram  habirudinem  inficmyit^  atque  debilitam.  Dos  olhos 
do  nefcio  diíTc  o  Eccleíiaííico ,  que  eraó  letc  dobra- 
dos; Oculi  enim  illius  feptemplicesptnt.  Quantos  mais  ^^^j  20  14. 
feraô  os  do  invejofo  ,  que  de  todos  os  nefcios  hc  o        '     '"  ^* 
mais  neício  ,  pois  íe  faz  mal  a  íi  próprio  ,  e  conta 
por  defgraça  fua  a  felicidade  alheya  ,  e  cuílando-lhc 
tanto  o  olhar  ,  ainda  aííim  olha  : 

Stidat  frigidns  intí^^ns  ^uid  odit.  Vir<^iliiis  de  lívQ- 

A  virtude  eílà  no  claro ,  e  a  inveja  no  efcuro  (  Si  ^^^  ^- 
ocuIhs  tuiisfuerit  nccjuam  ,  totnm  corpus  inum  tenebro* 

C   fíim  erit, )  Daqui  lhe  deve  proceder  o  ver  tanto,  A  Matth.^.23. 
efta  agudeza  de  viíla  fe  refere,  o  que  diíle  o  Real 
Profeta  ,q'3e  o  mao  eftá  obfervandoo  virruofo,  e 
remoendo  por  lua cauía  os  dentes:  ObfcrvaBitpecca*     ..     ^^ 
torJajlHm  y&fty-idebit  fuper  enm  dentibíispiis,  OhicK*  '"   ' 

valhe  as  acções  ,  palavras ,  e  paílos :  Obfervabtt,  Ia*»  ,oi/jj«V  ©bi;  / 
quire  da  íua  gcaç-^õ  ,  fazenda ,  e  governa  íomeíli» 
CO  :  Obfervabit.  He  Machcmatico  das  cílr^^liasdeòu*' 
troCeo ,  iíl:o  hc  j  das  virtudes  do  Juíl  ',  calculan  iò- 
Ihe  o  naícimento  « e  curfo  ,  e  íe  lao  fixas  $  v.xx  erran- 
tes :  Obfervabit  peccator  '^ufium ;  Quem  naõ  ve  ,  que 

he 


(3en.37.  ií« 


CtTuz6,is, 


Dan.(í.  1 1. 
Luc.  6.  ts 


D.Fr.  Antõtiio 
Agoftinho  na 
Vida  defte  efcla- 
tecido  Vario, 
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he  notável  verodeilcs  olhos  taóobícrvaduies.' 

Porém  vamos  a  exemplos  ,  que  provaó  melhor  o 
incenro.  Andava  Jorcpíi  errante  por  eíies  campos 
embuíca  de  ícus  irmaósjeeípeciâca  o  Sagrado!  ex- 
torque elics  logo  o  conhecerão  ao  longe  ,  e  diileraó 
enue  íi :  Cá  vcmo  íonhador,  macemolo  :  C/ím  vidtf" 
fent  enm  procu/ ,  ante^ftam  accederet  aà  eos  ,  cogitave- 
rnnt  ilÍHm  occiaere.  A  inveja  ,  que  lhes  damnava  os 
coraçõcá  para  o  matar  ,  eíla  lhes  aguçou  os  olhos  pa- 
ra o  dcícobrir?  Tinha  líaacvaiios  poços  em  díver- 
las  partes  ,  abertos  para  uío  de  1'eus  gados ,  e  os  Fa- 
leíhnos  cegarão  todos  com  cerra.  Naó  lhes  eícapa- 
ria  ao  menos  hum  f  Nac  que  invejavaõ ,  e  a  inveja 
Ve  acé  o  que  eílá  debaixo  da  terra  :  Invtdsntes  ei  Pa* 
UCdni  omtiss  puteos  ,  ^ííoj  foderant  fervi  Patris  Ulins  A- 
hraham  ,  obiirnxerHnt  tmplentes  humo.  Orava  Daniel 
três  vezes  cada  dia  em  lua  caía :  logo  feus  emulos  o 
foraõ  denunciar  a  ElRcy  ,  requerendo,  que  íe  exe- 
Gutalle  nelle  ocdiólo,e  pena  de  morte :  Por  onde 
lhes  chegou  noticia  taò  certa ,  e  miúda  ?  A  inveja  os 
fez  efpreitar  com  curiofidade  :  ViriergoHlí  enriofins 
ohÇerv Antes  invenenmt  Damelemorantem  ^  (^r.  Acha- 
ra6-íc  os  Diícipulos  de  Ghriíto  vexados  da  fome, 
indo  huma  vez  pelo  campo  entre  lemeados  ,  aconfe. 
Ihados  da  ncceuidade ,  a  remediarão  com  algumas 
efpigas  esbulhadas  ,  e  trilhadas  entre  as  palmas  das 
máos :  logo  os  viraó  os  Farifeos  léus  emulos ,  e  lho 
txprobaraó  como  tranfgreOaõ  do  Sabbado :  Quid 
facitis  qtiod  tton  licet  hi  Siihbatis» 

A  eítes  exemplos  das  Sagradas  letras  ajuntemos 
mais  hum  das  hiítorias  humanas.  Eílando  os  Reli- 
gioíos  do  Carmo  de  certo  Convento  para  dizer  a 
Salve  no  fim  do  Officio,  íahio  o  Servo  de  Deos  Frey 
Domingos  Ruzzola  C  que  depois  fe  paíFou  aos  Dei- 
calços  )  com  a  lua  vela  acceza  accendendo  as  de  to- 
dos ,  reparou  nifto  hum  fecular  devoto ,  e  diíle  para 
outra  peflba  em  voz  baixa  :  Em  fim  Frey  Domingos 
era  o  que  lhes  havia  de  dar  luz  a  todos,  ríum  Frade 
velho  mdigaou-le  ,  e  acudio  ,  diz^endo :  Sim ,  fim , 

todos 


B 


B 
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todos  recebemos  de  Frey  Domingos  :  porem  naõ 

luz  ,  fenaó  fumo.  O  Povo  queouvio  jfe  eícandali-» 

zou  ;  m  as  o  Servo  de  Deos  nenhum  íinal  moílrou  de 

lentimenco ;  logo  efte  homem  lhe  naó  cahio  no  chad 

aquella  palavra  ,  e  le  deu  por  picado  ,  e  lhe  occorreo 

o  chifte  detraólivo  para  fe  desforrar  ,  e  ifto  fendo 

Religiofo  j  e  velho,  e  em  publico  ?  Sim ,  que  os  olhos 

áo  invejoío  valem  por  lece  pares  deiles  :  Oculi  enir» 

illitts  feptemplices  funt.  Mas  ay  f  que  íe  por  fora  tem 

taõ  aguda  viíla  ,  no  leu  coração  ha  grande  cegueira. 

Por  iíTo  difle  Santo  Agollinho  ,  que  os  Farifeos  Trad.  44.  jp 

emulos  de  Chriílo  ,  fentiraõ  tanto  o  milagre  do  ce-  J^^"- 

go  de  naícença,  porque  a  luz,  que  cfte  tinha  já  nos 

olhos ,  lhes  faltava  a  tiles  nos  corações:  Cor  eorum 

fr auge b at ur  ^^ usa  mn  h:ibéhant  in  corde  ^qHoà  iam  ilU 

hahehat  in  facie. 
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D^  hum  Anonymo.  B 

ii  Ufcando  huira  peíToa  alguma  íignifica- 
çaô  iToral  dos  féis  pontos  dos  dados, 
diffe  cutro  companheiro :  Significou Jeis 
forcas  J  primeira  merece  o  jugador ,  afegunda 
o  feu  parceiro  -,  a  terceira  quem  os  enfmou , 
a  quarta  os  mirões ,  a  quinta  o  que  da  a  cafa  do 
jogo ,  e  a  fexta  o  Trmcipe  >  oh  Magtjlrado ,  que 
confente  ejlas  cafas* 


Í.J).t,2.C.2}, 


APPENDICE. 

OR  outro  modo  mais  doutrinal  interpre- 
tou Santo  Antonino  os  pontos. dos  dados,  q 
por  todos  faô  vinte  e  hum  ,e  outros  tantos 


vícios  coílumao  nalccr  do  jogo. 


JMentirAí 
Juras 
Blasfémias 
Fragas 


Difpendio  do  tempo 
Defohedierjcia  às  lejs 
Na  o  ouvir  M  ida 
Faltar  àfamilia 


Invejas 
Cehiças 
Pendências 
Homicidios 
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Centuntelias       Chocarrices  RohÍos 

A      Detracçaò  Efcandalos  Simulações 

Prodigalidade    Immodcfiia  Teimas ,  e  Perfias* 

Porem  S.  Joaõ  ChryToftomo  naõ  fe  contenta  com 
números,  e  diz,  que  os  males  que  do  jogo  procedem, 
íaó  mfi nicos :  Aleas  tra^are  non  videtur  multts  fecca^'  Hom»  8. ia 
tnm  efe  manifeftum  :  fed  infinita  vit^g  malafolent  infer^ 
re»  Donde  fe  colhe  ,  quanca  razão  teve  S.  Bafílio  em 
di»er  ,  que  o  diabo  cílavaencuberto  nos  pontos  dos 
dados  j  e  Innocencio  Papa  ,  que  efte  jogo  fora  in» 
ventado  pelo  demónio  para  noílk  ruina  ;  porque 
fempre  elte  commum  inimigo  vay  a  gsnhar ,  e  naó 
outro  dinheiro ,  que  as  alma?.  De  huma  mulher  ta- 
fui  conta  Palafox ,  que  no  artigo  da  morte  ,dizen« 

B  do-\he  os  que  lhe  aíliíliaõ  ,  que  invocalle  o  nome  de 
JESUS  ,  relpondia  :  Envido  ;  chame  pela  Virgem 
Maria  :  refpondia  :  Tope.  E  affim  clpircii.  O  demó- 
nio foy  o  que  neíla  ultima  mao  envidou  o  reftode 
fuás  tentações ,  e  lhe  topou  ,  e  ganhou  a  alma  ,  ao 
que  fe  pode  íem  temeridade  prelumir  de  taõ  ruins 
jaculatórias  naquelle  terrível  tranfe ,  e  palio  taõ  pe- 
rigoío. 

Dos  Germanos  antigos  elcreveo  Tácito ,  que  tan- 
to íeen^pentiavaó  nefte  exerciciodejugar  ,  que  per- 
dido tudo  ,  chegavaõ  a  parar  a  liberdade ,  e  o  corpo: 
ZJt  cnm  omnia  defecerHfit  extremo  ,  ac  novijfimo  jaBn  de 
lihertate  ,  ac  corpore  contendant.  Mas  em  fim  eíles-ho- 

Q   mens  craõ  gentios.  Quanto  mayor  barbaridade  ,e 
cegueira  he,  que  hum  Chriftaô  chegaíle  a  jugaros 
próprios  olhos  da  cara  ?  E  ifto  íuccedeoem  termos 
a  S.  Franco  ,  íío  principio  Soldado  de  vida  cílraga-  ^^'  ^"^'^^^  ^^"" 
da  ,  e  depois   Religiolb  do  Carmo  ,  e  Canonizado  f^',  pf '^'^ ^"^^^ 
por  Santo. Eftando  no  jogo,  perdeo  até  os  vc  (lidos*,  2^!^  2  7aV**^*^'* 
de  que  tomou  ral  raiva,  que  tocando  cõ  os  dedos  nos    *   '   ^^  * 
olhos ,  dií]è  com  língua  blasfema  :  Paro  eíles  cm  teu 
defprezo  ,  oh  Deos  ,  que  mos  deflts.  Morrendo  ca'o! 
immediatamente  fentio  nelles  fcgo,  qiie  lhos  abra- 
zou,  E  quando  ficou  cego,  cornc^ou  a  ter  luz  na 

^  almii* 
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alma.  Tuõ  pertcicu  fo)  a  íua  cunveííaô,  que  a  fua 
kfta  íè  celebra  na  Ordem  a  tiezaíkte  de  Dízembr*. . 
Nao  he  meu  intenco  neílas  regras  condtmnar  ab- 
íolutam-nDí  codo  o  jogojpois  a  gum  pode  Icrhcrficf- 
to  ,  e  pertencer  à  viriudcda  Lutrapelia  ,quehea 
nuKJerada  recreação  do  corpo  ,  c  elpirito.  Mas  para 
ler  aílim  ,  ha  de  ícr  conforme  à  regra  ,  que  ditou 
Quçcft.7.  Plutarco  nas  queíloes  convivacs  ,  dizendo  ,  que  le 

ha  de  jugar  jugando :  Ludendo  Ifídendfim  efi.  Porque 
jugar  jurando  ,  jugar  blasfemando  ,  trapaíleanclo  , 
dilapidando ,  rraínoitando  ,  empenhando,  &c.  naõ 
he  jogo  jogo  ,  he  jogo  iuror  ,  jogo  ladroice  ,  nece- 
dade  5  injuífciça.  Pois  como  os  homens  huma  vez  que 
ie  coftumaô  a  jugar  ,  naôjogaó  jugando  j  muito  me- 
lhor he  jUgar  nunca  ,  e  buícar  em  lugar  deita  outras 
recreações  ,  que  ha  mais  honeítas ,  e  deleitáveis  ,c 
menos  cuíloíás ,  e  arriícadas. 

X  L I  r. 

DelRej  Ftliffe  11.  de  Hefpanha. 

^p^^  Endo  ccnful  tado  a  eíle  Rey  em  hum  bom 
^^n  '^g^^  certo  Cavalheiro  j  dilatava  o  dcf- 
ih^^.  pucho  y  porque  fi^bia  que  era  jugadcr. 
Mas  vendo  ,que  Oâpertavaõ  os  muitos  amigos, 
que  tinha  de  dentro  >  poz  à  rçargcm  da  Conlul- 
ta :  ^ando  naõ  jogue^ 

CRISE. 

^^  LOUVOR  de  Ocos  he  ccnfórn^e  ao  feu 

^W^M\  ^^^^'  ^*'^  ^^^^^  Monarca  o  nome  de  Pru- 
f^^^m^  dente  era  cor  fo*me  ao  ícu  louvor  ,  que 
de  tal  merecia.   Qtianào  naõ  iogne  ;  pru- 
dente repoíla  j  porque  Itndo  laò  breve,  tinha jun* 

tamente 


B 


T/V.  FL  Jogo.  41Ç 

tamente  fer  clara  ,  rcpreheníiva  áo  pertendcnte,e 
A  de  feus  padriiihos ,  e  cxhortaria  à  emenda  ,  e  entre 
tanto  cortava  repetidas  inílancias .  Queiia  eíle  per- 
tender  officiona  Republica  ,  fcm  largar  o  outro  da 
caía  do  jogo ,  que  para  íe  ler  vir  ao  uío  ,  ncceffita  de 
hum  honiem  inteiro.  Havia  de  vir  á  viuva  ,  ou  o 
fbraíleiro  bufcar  o  leu  deípixho ,  ou  fallar  no  íeu  ne* 
gocio;  ainda  o  Senhor  D.  Fulano  eflà  recolhido :  ef- 
pera  horas ,  e  horas.  Eftà  dormindo  porque  fe  reco- 
Iheo  muy  tarde.  E  porque  fe  recolheo  tarde  ?  Por* 
que  gaftou  a  noi  te  com  os  cotovelos  fobre  a  mefa ,  e 
os  olhos  fitos  no  taboleiro  de  xadres ,  ou  nos  pontos 
dos  naipes.  Pois ,  Qjiando  naÕ  jogue.  Já  fe  o  officio 
folie  de  fazenda  ,  oh  que  perií^ofa  eí\aria  a  fidelida- 
B  de  em  huns  lances  da  fortuna,  que  cm  huma pinta 
podem  deípintar  os  dez  ,  e  os  vinte  mil  cruzados  ? 
E  he  meu  credico  (  diz  o  que  perdeo )  pagar  no  fe- 
guintedia  por  inteiro.  Pois ,  Qjiando  n ao  jogiie.  Mais; 
a  experiência  tem  moílrado  ,  que  o  homem  taful 
naõ  fabe  governar  a  íua  caia  :  logo  como  governará 
a  Republica  ?  Maisj  íe  o  jogo  (  como  fe  acabuu  de 
ponderar  )  he  huma  efcola  de  vicies  \  porque  ha  de 
levar  o  viciofo  os  lugares  de  honra  ,  e  proveito  ^  que 
íe  devem  aos  bons  procediníentos  /  Pois  Senhores 
padrinhos  digaõ  lá  ão  íeu  affiihado  ,  que  Qttando  naS 
jogue» 

C  X  L  1 1  L 

Do  Ser^o  de  Deos  Joaõ  Bapifta  í^itello 
de  FulgitÚQ. 

^hM  ^^  ^^^  acérrimo  impugníidcr  dos  jopos, 
ESÍ  ^^'^^^'  glotonerias,  e  farças,  que  fc  \xf»Q 
pel?s  csrnesTOÍleiíídas.  Succedco  nx>rrer- 
Ihe  hum  feu  irmaõ  ncftcs  dias  ,  cíÍo  de  que  elle 
fe  moltrou  muy  alegre ,  c  per ^jUíitando  alguns 

acâufa^ 
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a  califa  »  cmoccafiaô  caõ  imprópria,  rcfpon- 
dco :  Todos  os  que  viriíõefla  mortes  e  virem  o  A 
enterro  j  e  exéquias ,  e  ouvirem  dobrar  os  jinos  % 
hefúrça  que  algum  tanto  fe  haô  de  retrahir  dos 
exc^ffos  cojlumados  nefies  dias, 

DOUTRINA. 

E  R  T  I  S  S  1 M  o  he ,  que  por  falca  da 
memoria  da  morte  ,  e  da  ccernidade  , 
que  daqueiie  precito  pcnro  depende,  vaô 
os  ht)mens  correndo  dementados  a  traz 
dos  íeus  godos ,  invenções ,  e  vaidades. 
Ficanao  o  cadáver  Uo  Capitão  Amaía  envolto  em 
fangue  no  meyo  de  hunia  elirada  ,  com  eíle  horroro-  B 
ío  eípedaculo  os  Soldados  em  chegando  aili,  para- 
yaó.  Advertíoniílo  outro ,  e  cobrindo  o  defunto  ,  o 
apartou  do  caminho,  e  logo  a  gente  foy  paliando 
fem  deteríe :  ridtt  hoc  íjuidam  vir  ,  ^uod  fubfifteret 
emnis popttliés  sd  vidsndum  eum ,  &  a>movit  AmAfamde 
1  .Reg.20.  í  2»  vU  in  Agrtêm ,  ^ernit^HC  enm  veftimento  ,  ne  ftibftjierent 
I  5-  trdnfemitis  pr»pter  eu.vt ;  am^toque  illo  de  via  ,  tranfthat 

omnis  vér,  ÂlTim  faz  o  demosiio  quando  nos  ve  para- 
dos ,  e  penfativos  com  algum  laudavel  peniamenco 
da  morte  ,  edas  coufas ,  que  a  ella  íe  feguem  j  diver- 
itVLOS  daquella  memoria,  e  aííaíla  a  occaííaôdella, 
cobrindo-a  com  a  capa  de  algum  pretexto  vaõ.  E 
logo  vamos  paliando  ,  e  contmuando  o  mcímoca-  ^ 
minho  que  antes ,  íem  cuidado  ,  nem  reparot 


Th 
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XLIV. 
Decerto  Monge. 

Um  Monge  de  condição  colérica ,  por 
evitar  encontros  ,  c  diíTabores  com  os 
outros  focios,  diíle  ,  que  melhor  lhe  ci- 
tava fazer  vida  íblitaria^  e  retirou-íe  para  o  er- 
mo ^  levando  fomente  comfigo  huma  cflcira , 
huma  manta  ,  e  huni  cântaro.  Trazendo  cite 
cheyo  do  poço ,  ao  pouzailo  em  terra  >  incli- 
noií-fe,  e  entornou- fc  hum  pouco  ;acudio  lo- 
go a  endircitâllo,  e  tornou  a  voltarfe  para  a  ou- 
tra pirte  ,  c  entornou  outro  pouco.  Terceira 
vez  lhe  fuccedeo  o  mefmo^  e  nefle  porto  cn- 
trou-fe  repentinamente  da  cólera  :  pega  do 
cântaro ,  e  dá  com  elle  em  huma  pedra ,  e  o  faz 
cm  pedaços.  Entaô  vendo,  que  naôtii  hacom 
que  ir  bufcar  agua ,  e  que  fe  achava  no  deíerto^ 
onde  ninguém  o  podia  ajudar  ,  rcccnhecco  a 
fua  má  condição ,  e  dilTc  :  ¥ois  fe  eu  nem  com  o 
ffieu  cântaro  fey  eftar  em  pa:^ ,  certo  he  que  i/o 
viy  de  mim.  ^lero  pois  tornar  para  o  Mo/lem , 
efofrer  a  meus  Irmãos. 

V.  Tom.  Dd  PRA- 
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PRAXE.  A 

ERVÍO-SE  Dcos  noílo  Senhor  defte 
meyo  ,  para  doutrinar  aquclle  Monge, 
e  rcduiillo  à  focicdadedos  mais.  Porque 
nem  a  praxe  de  adquirir  o  paciência,  he 
;^  ,"  i  como  a  de  adquirir  a  caílidade  ,  pois  cita 
lempre  cfevc  fugir  das  occaíiõcs ,  e  aquclla  com.murn- 
mcnte  deve  acomctellas ;  nem  a  folidaô  he  efcola  de 
efpirkos  fracos  ,e  imperfeitos ,  poisem  lugar  de  ar- 
rancar os  vicios ,  os  encobre.  As  virtudes  faô  hábitos, 
c  os  hábitos  íe  adquirem  por  exercido  de  ado-^;.  Nas 
Communidades  ,  e  vivenda  com  os  próximos  ha  as 
occaíiõcs  do  exercicio  da  manfidaô  ,  c  aqui  he  fum-  „ 
niamen te  nece fiaria.  Mas  quem  fe  íente  falto  delia  , 
naô  deíconfie ,  nem  fe  exafpere  contra  fi  meímo , 
que  feria  em  vez  de  curar  a  chaga  ,  eníanguentalla. 
Tome  efta  empreza  com  animo  Jargo  ,  e  confiante , 
praticando  os  feguintes  didames. 

1     Tenha  no  feu  apolento  alguma  imagem  devo* 

ta  da  Virgem  Senhora  roíla,  e  muitas  vezes  entre 

.dia  a  adore  de  joelhos ,  e  lhe  tome  a  benção  ,  dizcn* 

,  do :  Virgo/ífigularis  inur  omnes  miíis  ,  tios  cuipis [cintos^ 

mttes  fac  ^çt*  cafios, 

%  Naó  fe  miCta  no  que  lhe  naõ  toca  ,  vigiando- 
fem.uitonefte  particular  do  zelo,  que  ainda  quando 
hc  virtude ,  he  arrifcado  ,  e  fe  parece  com  o  mon« 
tante  ,  que  poucas  mãos  o  fabem  bem  jugar.  C 

•^  Os  defeitos,  que  depois  de  provados  os  re- 
médios convenientes  ,  naõ  pôde  emendar  nos  que 
dtaõ  à  íua  conta ,  deixe-os  a  Dcos ,  e  ore  por  eíla 
intenção, 

4  Defcje  poucas  coufaSjC  eíTascomaíFeâore- 
iriíTo ,  e  fem  empenharfe  ,  porque  das  noílas  vonta- 
des fortes ,  e  depois  fruflradas ,  tem  principio  as  noí- 
fas  triílezas  ,  c  iras. 

Nas  occaíiõesem  que  fe  fenre  irritado ,  naô  po- 
nba  a  fua  intenção ,  e  força  do  eípirito  era  outra 

CQula, 
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coufa  ,  mais  que  em  c;illar  ;  porque  íediflerhuma 
palavra  ,  ha  de  dizer  muitas ,  e  ainda  que  a  primeira 
tolle  Tanta ,  as  que  vem  a  traz  naõ  o  Itrac. 

6  Examine  cada  noite  ao  recolherle  ,  fcobler* 
va  o  íobredico  :  c  renove  propoiitos  de  obíervalio 
(  aánda  quc  naò  veja  o  fruto)  pedindo  para  iilo  gra- 
ça a  noíib  Senhor  ]ESU  Chriílo  ,  paia  o  que  pòdc 
imagmar ,  que  ve  a  efte  Senhor  ,  como  quando  anda- 
va no  Mundo  ;  e  que  lhe  recomenda  eíla  virtude , 
dizendo  :  Aprendey  demim  ,que  fou  manio  $  e  hu- 
milde de  coração. 

XLV. 

De  hum  Keligiofo  Leigo ,  Carmdita 

^  Erto  Religiofo  Leigo  dos  Carmelitas 
Defcalços ,  andando  cavando  na  horta, 
por  ter  fama  de  virtuofo  ,  e  mortifica- 
do ,  o  quizeraô  outros  provar ,  e  com  hum  fer- 
raòlinhoo  picàraó  por  de  traz.  Subitamente  re- 
virou com  a  enxada  fobre  a  cabeça  de  hum  ,  c 
o  tratou  mal.  E  cahindo  logo  em  fi,  lhe  diíTc 
muy  pacifico  :  Terdoay  IrmAÒ  y  que  naõ  ejlava 
aparelhado. 

S  E  M  ELH  A  NÇ  A. 

0'DE  fcr ,  que  o  levar  aqúelle  na  cabe- 
ça ,  fofle  darlhe  Deos  a  entender  ,  que 
naõ  era  muy  dilcreto  o  leu  intcnto,^  A 
ira  he  comparada  ao  cao ,  e  die  ás  vezes 
primeiro  morde  ao  holpcde,do  que  ièu 
dono  lhe  polia  dar  vozes.  Também  em  lua  uccelcra- 
çaô ,  c  violência  fe  parece  com  os  mares  de  Cam^ 

lid  ij  baya^ 
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PP.  Conímliríc.  |^^P  >  V^^^o  às  íozcs  do  rio  Indo.  Dentro  em  duas 
in  Me  teor.  tr.S.  ^^oras  cobre  o  mar  trinca  legoas  de  praya  com  raô  ar- 
«ap.  4.  rcbiuada  enchente,  que  he  neceílario  hum  li  no  ,  a  cu- 

jo toque  fujaõ  os  caminhantes  ,  livrando  nos  pés  a$ 
vidas*  Mas  rumbem  em  outras  duas  horas  íe  reco- 
lhem iu  ondas  á  ília  antiga  margem.  E  aíT^m  íucce» 
oco  iU)  noílb  L  cigo  ,  Santo  de  pensado  ,  naò  Santc- 
tíc  repente. 

XLVI. 

Do  Santo  Frcy  GH  da  Ordem  Seráfica. 


1 


j||^M  Evando  cfte  Servo  de  Dcos  hum  cântaro 
W^m  ^^  ^§"^  ^^  cortas  ,  pedio-lhe  hum  ho-  3 
áá^.  mcm  de  beber ,  e  elle  naõ  ouvio,  c  foy 
andando.  O  homem  entrou  em  cclcra,e  come- 
çou a  tratallo  mal  de  palavra.  Voltou  o  Santo, 
e  offereceo-lhe  todo  o  cântaro-  KíTc  o  homem: 
De  forte ,  que  quando  te  pedi  agua  por  bemj  naÕ 
me  qui^efies  dar  ->  nem  ínon  jarro :  e  quando  a 
peço  por  mal '^entaõ  me  ofereces  toda?  Primos  lO' 
go  a  entender  >  que  nadafe  te  ha  de  pedir-,  fenaÕ 
por  maL  ílcfpondcoo  Strvodc  Dccs:  A  prtnci" 
pio  hum  jarro  te  ha/ava  para  beher :  agora  te  he 
nece (farto  todo  o  cântaro  ^  para  apagar  effefogo 
de  cólera ,  quefe  accendeo  em  tua  cafa*  c 

ESCÓLIO,  E  DOUTRINA. 

|»i!ov.l5.l8.  ^ê,^^^  ^'^  iracundus  provocai  rixas  :  qni  patiens 
^^^M^M^  r/?  ,  mtttgatfHfçitatas.  O  homem  agaftado 
^^^^■M^  Icvanru  brigas ;  o  íofrido  as  apazigua. 
^^^^^-^  ^  iracundo  parece-íe  com  a  arma  de 
o/^MVv.  fogo:  em  lhe  bulindo  nos  fechos,  de- 
iarmaõ  :  e  corro  o  feu  efpirito  he  de  pólvora  ,  pega 
Jogo  ,  e  cofpe  fora  tantas  balas ,  como  injurias.  Saõ 

eftcs 
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eíles  naturaes  fogoío5>occanonadosalaílimoíiííimas 
A    de  (graça? ;  pc^rque  le  hum  colérico  o  ha  com  outros^ 
he  torça  que  le  abrazcm  todos.  E  encaõ  no  fim  da 
ira ,  entra  o  principio  do  arrependimento  tlagellan-  ^ 

do  a  conk  iencia  :  Finis  namcjtie  ir<£  (  dillc  Séneca  )  e/í 
^rtnctpium  posíncenticc.OiícíCío  apolcgo  para  declarai* 
eila  verdade  ,  he  o  que  fe  conta  do  Urío.  Chegarn-íe 
elie  a  hum  cortiço  de  abelhas ,  para  creílar  as  doçu- 
ras do  leu  eíludiofo  trstbalho :  íahio  huma ,  e  o  pi- 
cou. De  que  envidado  íobre  maneira  ,arreR^etreo  ao 
cortiço  para  deípcdaçallo.  Mas  cilas  vendo-le  vio- 
lentamente expeilidas  da  lua  republica  ,  o  rodearão, 

e  invcíbraó  codas  :    » Lefi^ne  zenen^tm  Vir?.4."Gcor2Íc, 

Morfibus  infpírarjty  C^fpicfi/a  cdCca  reiiaupint 
Ajjiíxa  in  venisyanimafijjcein  vulnere  ponnnt, 
B  e  km  que  le  pudeíle  defender ,  empregavao  nelle  as 
garrochas  dos  ícus  ferrões  de  lórtCjquc  ficou  todo  en- 
languentado.  Entaó  tornando  exn  leu  fizo  ,  diíle : 
C^«nto  melhor  fora  levares  com.  íofrimenco  huma 
ferrecoada  ,  do  que  íem  elle  tantas?  i\(lim  luccede 
ao  homem  colérico,  que  por  naõ poder  diíilmular 
huma  palavra  picante,  ouve  muitas  injurioias,  eo 
appetitedc  vingança  lhe  fahe  muito  mais  caro  ,  do 
que  lhe  feria  a  paciência. 

Por  tanto  deve  o  que  fe  fcnte  inclinado  a  cila  pai- 
xão ferina  ,  trabalhar  todo  o  poííivel  pela  domar  ,  e 
prenderíe  a  fí  meímo  como  a  hum  louco.  Porque  na 
verdade  a  ira  ,  e  a  loucura  íó  íe  diftinguem  em  du- 
rar aquella  menos  tempo  que  tíi^iIratHs  ah  infano 
C  (  diíle  Cataó  o  mais  velho  }  non  mft  tempore  difiat*  E 
o  Poeta  Lyrico : 

/r a  furor  br e vis  efl  :  animum  rege ,  qni  nifiparet 
Imperai.  Hm.cfrenis  ,  lonnc  tpt  compefce  catenân 
Naoccafíaõ  preíentc,em  que  a  excandeícencia  come- 
ça ,  importa  ufar  interiormente  da  ira  contra  a  mef» 
jna  ira  :  quero  dizer,  mandarfe  a  fi  mefmo  com  esfor- 
ço ^e  império,  que  le  aquiete.  Declaro-me  com  o  paber Conc.(í.  ín 
limii  do  que  fuccedeo  a  Henrique  Conde  de  Holfa-  q^j^^  ^^  p  JuFéc 
cia  ,  que  íohandoíe  hum  Leaõ  ,  e  vindo  para  elle  num.  6. 
:.!    y.  Tom,  Dd  iij  fuiio* 
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fiiriofo,  parou  intrépido ,  e  com  olhos  leguros  na 
fera ,  lhe  diíle  :  Efíâ  quedo  caó-  E  o  Leaô  le  abateo  \ 
a  léus  pés ,  e  o  Conde  o  levou  pelas  jubas  a  recolher 
na  gayola.  Eícufo  de  applicar  o  caio  ;  lo  accrefcenco 
humas  palavras  de  S.  Joaõ  Chryioftomo,  em  que 
diz  procuremos  domar  a  ira  ,  fazendo  conta,  quehe 
Hom.4.in  Mâtth  hum  Lcaõ:  Ponamus  ^  fi  pUcet  ^  iram  cfuo^^ue  e^e  hef" 
tuim  cjHandaml  cjuantum  igitur  ab  alns  erga  mitigarf 
dtir/f  LeonemfiudiHm  cQmmoàatur  \  tantum  tu  erga  tra» 
CHndiatn  impende  curam.  Mas  advirta-le,  que  ainda 
que  o  noflo  leaô  fenaõ  recolha  logo  à  gayola  ,  e  vâ 
dando  léus  bramidos ,  lempre  a  pelloa  fica  adquirin- 
do algum  império  fobre  elle.  Ejá  le  prefuppoem^ 
que  nem  eíla  ,  nem  outra  qualquer  induftria  noíla , 
per  fi  íerà  efíicaz ,  fe  Deos  a  naõ  ajudar.  Mas  he  cer  -  „ 
ro  5  que  quanto  mais  nos  esforçamos  da  noíTa  parte, 
tanto  mais  o  Senhor  nos  ajudará  da  fua  j  pois  elle 
Pfalm.SS.20.  mefmo  diz  que:  Pcfui  adjutorium  in  potente  ,  con- 
.corre  ajudando  ao  valerofo.  Parece ,  que  havia  de  di- 
zer ao  fraco ;  porque  elle  he  o  que  mais  neceíTita. Mas 
naò  diz  íenaò  ao  valente ,  ao  que  fe  e.^força ,  ao  que 
fitura  na  batalha  ;  porque  os  que  logo  temem  ,  e  ôtC" 
confiaõ  5  e  largaõ  o  campo  ao  inimigo  ,  deímerecem 
que  Deos  os  ajude. 

Fora  das  occaíiõcs  da  ira  ,  entaõ  como  cm  ferias , 
convém  ir  hum  ganhando  quanto  cabedal  puder  de 
maníidàõ,  e  efpirito  repouíado  ,  e  coílumaríc  a  ler 
tardio  ,  e  confiderado  no  que  diz  ,  e  obra  j  porque  a  ^ 
leu  tempo  vai  muito  eíle  bom  habito  antecedente  :e  ^ 
<?omo  a  pólvora  eítá  molhada ,  naó concebe  incêndio 
F.^ber  \^h\  fupra  taô  promptamentc.  Paradefpertador  deíleuribílimo 
Conf.5.  ruSi.  didame,  trazia  Auguílo  Gelar  eiculpido  em  hum 
pnel  hum  caranguejo  ,  prendendo  iios  braços  huma 
borboleta.  He  efta  fy  mbolo  do  arrojo  ,  e  inconfide- 
raçao^pois  femcte  pelo  lume  ,  onde  perece;  e  pelo 
contrario  o  caranguejo  tardio  ,e  retrogrado  no  fcu 
andar,  íignifíca  os  va2;ares  ,  paradas,  e  rodeyos, 
com  que  a  prudência  faz  o  leu  caminho.  Prender 
j>ois  o  caranguejo  k  borboleta ,  he  dizer ,  que  em 

•  noíias 
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noíTiís  acções  ,  e  palavras  o  vagarolb  ha  de  fuRer  o 
A    precipitado. 

XLVII. 
Vo  Santo  Ahhade  IJaac^ 

r^  Erguntado  eíle  Santo, porque  razão  01 
^^  íjcmonios  o  tcmuò  tanto  ^  rcípondeo : 
^'  í^orque  depois  que  entrey  afer  Mou^e  j 
porcurcy  p  que  nunca  a  ira  mefahi/je  da  loca* 


h 


SENTENC,  AS. 

AN  TO  Ambroíio  ;  Si  irafcimur  ^  cjuia, 
affeSins  natura  eft^  non  potefiatis,  malfím  Lib.l.Cilic.c.5, 
fermonem  nonpr\>fcramus  ,  Viein  cu/pam  rua^ 
mtís.  Se  nos  iramos  ,  porque  a  paixaó  da 
natureza  rompe  os  freyos  da  razaó ;  ao 
menos  naõ  profiramos  palavras  de  enojo  ,  ou  injuria, 
para  que  nos  naõ  precipitemos  no  peccado.  S.  Joaõ 
Cimaco  \  ManfuetHdo  efi  invitatioChrifti  ^  Angeloriim  Gradu  24,1*11 
prcprietaí  ,  dimonum  nexus.    A  manfidaõ  convida  a  principio,  x 

Chriílo  ,  allcmelha-fe  aos  Anjos ,  apriziona  aos  de- 
mónios. 

XLVIII. 
De  deus  Monges. 

^  Uiz  hum  Varaõ  Santo  experimentar  a 
^^  virtude  de  dous  Monges  j  e  com  obor- 
àzò  lhes  derrotou ,  e  pizcu  toda  a  hor- 
taliça da  horta ,  que  era  ccufade  que  ir  uito  ne- 
ccílitavcõ  os  Monges ,  e  em  que  emprcgavao 
feu  fuor  5  e  trabalho.  Elles  nada  diíTcraó,  nem 
moflráraõtfiílezanos  femblantçs.  Entrarão  na 

Dá  iiij  cclla, 


í0mfim  i 


4^4  Kox>a  Flore  fia  de  vários  Jpophthegmas 
cclla  j  rezáraô  as  fuás  tarefas  ordinárias ,  com 
grande  repoufo :  e  depois  diíTeraõ  para  o  hofpe-  A 
de :  Senhor ,  fe  nos  dais  licença ,  iremos  recolher 
algumas  folhas  p  que  ficafem ,  para  as  co  ^ermos, 
porque  he  hora  de  comerdes.  Com  efte  exame  en- 
tendeo  aquelk  Santo  ,  que  a  virtude  dos  feus 
hoípedes  era  folída-  E  com  razaô ,  porque  aqui 
fe  viraõ  rcfplandcccr  juntas,  a  humildade  ,  o- 
bediencia,  caridade,  dcfapego  das  creaturas, 
paciência ,  pobreza  ^oraçaõj  manfidaój  c  igual* 
dadc  nos  S  antos  exercícios. 

DUVIDA,  E  SOLUQAM.  3 

A  S  duvidará  alguém ,  íe  he  licito  j  e 
K  perfeito  introduzirre  humefpirito  ?.  pro- 
%  var  os  outros ,  nao  íendo  íeu  Prelado , 
*"  nem  Direâor.  Porque  a  caridade  nos 
manda  ter  a  todos  em  boa  conta ,  quanto 
feus  procedimentos  o  permittem;  e  ainda  quando 
as  obras  naò  parecem  boas ,  podemos  efcufara  in- 
Matik/.  I.  tençaò.  E  noíTo  Meftre,  e  Salvador  manda  ,  que  nao 
1.  C©f..  45^  julguemos  ,  e  naòieremos  julgados :  e  S.  Paulo  diz, 
que  cada  hum  fe  julgue  a  íi  melmo.  Sendo  logo  o  ex- 
ame feito  para  a  prova  ,  e  a  prova  para  o  juizo  ;  pa- 
rece ,  que  nao  íendo  licito  o  juizo  ,  também  o  naó  q 
he  o  exame,  nem  a  prova  :  antes  leràinjurioíoao 
próximo  tanto  mais,  do  queelpreitarlhealuacafa  , 
quantoadofeuefpiiito  hemaisinter^r  ,  e  recolhi- 

Refponde-fe  ,  que  eíla  doutrina  abfolutamente  he 
verdadeira,  lem  embargo  de  que  muitos  a  defatten- 
dcm,  tomando  mais  licença  do  que  podem.  Porém 
cm  alguns  cafos  ,  naó  fendo  por  curiofídade  váa , 
nem  por  emulação  malignante ,  que  ordinariamente 
ie  acompanhaò  ,  conforme  aquillode  Plauto  :  C»- 
ríofíííj  nemo  eíi  f  qm  non  ftt  maUvolus  j  he  obra  de  ca- 
ridade 
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ridade  do  próximo  ,  e  cambem  de  caridade  própria. 
De  caridade  do  próximo  ;  porque  pôde  a  cafo  (  e 
naõ  Taõ  raros  eftes  acalos  )  ir  errado  ,  e  neceílitar  de 
direcção  ,  e  ainda  correcção  ,  que  o  reduza  ao  co- 
nheciraenco  próprio.  E  eííe  perigo  eílà  mais  occa- 
fionado  nos  folitarios  ,  por  carecerem  de  livros ,  e 
coníelhsiros,  e  porque  os  demónios  fe  chegaó  muy 
de  perto,  em  faltadas  tentações  do  Mundo,  que  íi- 
caô  longe.  De  caridade  própria  \  porque  importa 
naõ  fe  enganar  hum  com  o  que  a  fama  publica  das 
virtudes ,  e  milagres  do  outro  ,  em  ordem  a  naó  fe- 
guir  feus  exemplos  ,  e  confelhos  j  particularmenie 
fendo  o  efpirito  dos  illufos  muy  fácil  de  fe  pegar  ,  e 
muy  difficil  de  fe  expellir  ^  como  faõ  todos  os  erros, 
em  que  meteo  a  maô  o  demónio.  Além  de  que  ,  os 
que  fazem  profiílaò  da  virtude  ,  e  exercícios  eípiri- 
tuaes ,  já  fe  preíume  íe  fcgeicaõ  a  eftas  provas  de  ho- 
mens mais  proveitos  ,  e  bem  intencionados.  Pelo 
queS.Joaódiz,  que  naõ  creamos  a  todososefpiri- 
tos  ,  e  que  os  provemos  a  ver  fe  faõ  de  Deos  :  Nolite  - 
omnifpiritm  credere  ,fed  probate  fpirittis  ^fi  ex  Deofuní,  **t*   * 

X  L  I  X. 

De  Santa  Joanna  Prince:^ct  de  Portugal. 

Sta  Santa  ,  que  foy  filha  delRey  D.  Af- 
fonfo  V.  de  Portugal  ,  mandou  efcrc- 
ver  no  couro ,  cm  que  envolvia  >  e  fe- 
gurtiva  o  linho  da  fua  roca  ,  cHa  fcntença  do 
Salvador  do  Mundo,  para  mais  fe  mover  com 
ella  a  exercitar  aqucUe  humilde  miniflerio  : 
Difcíte  d  me ,  quia  muhfum  3  &  humllis  cor  de » 
aprendey  de  mim  ,  que  íou  manfo,  c  humilde 
de  coraf  aõ. 

ELO- 
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ELOGIO. 


A 


^^^^'  ONS  tempos ,  em  que  pegava  de  huma 
t^xozz  a  maõ  digna  ,  e  deíejada  de  muitos 
j^  (ceptros.  Naõ  ley  íe  fazem  hoje  as  tilhas 
1^^  dos  ofíiciaes ,  o  que  cntaó  as  dos  Reys. 
Entre  as  mais  prendas  ,  que  cila  Santa 
Princeza  teve  de  mulher  forte  (  pois  vencco  a  idade, 
cfexo  com  penitencias ,  o  Eíiado  ,  e  Mundo  com 
deípjezos  )  naò  lhe  podia  faltar  eíla  ,  que  Salamaó 
recomenda  ;  de  que  os  íeus  dedos  fe  occupaílem  cem 

p       2  I  T  (v  ^  ^^^O  *  Dígiti  ejHs  apprehenderurtt  fufHm,  Pelo  linho, 

que  eftà  na  roca,  entende  Santo  Agoííinho  a  obra 
b  ja  ,  que  eílà  ainda  por  fazer ,  e  pelo  que  eíVá  no  fu- 

Scrm.  45»  de  di-  ío  ja  queja  íefez;0/;«Jí^^cf//»w  f^dizoSanto  Dou-  p» 

'veríi&  tor  )  in  f7ifo  fit  mn  in  colo  j  mcolo  enim  eft  ,  (^fíodfaãum 

rusefl.in  ftifo  quodfecifii*  Curto  foy  o  fio  dos  dias  del- 
ta Princeza,  mas  longo  o  de  íeus  merecimentos.  A- 
preíTáraõ-  fe  a  Parca  cm  meter  naquelle  a  thefoura^e  a 
graça  neíleosfeus  thelouros.  E  affim  quando  veyo 
a  morte  ,  jà  era  grande  a  mafiaroca  de  obras  dignas 
de  eterna  vida,  femelhante,  e  aventejada  foy  eíla 

\  %  /^  í  Joanna  á  outra ,  de  quem  faz  mençaó  o  Euangelho. 
u  .  .V.  3.  4.  g^yi^^-ii^an^e  ^  porque  ambas  feguiraó  a  Chriílo ,  am- 
bas lhe  minillràraó  dos  íeus  cabedacs,  e  o  naõ  de- 
lem paràraõ  na  Cruz ,  mas  aventejada  j  porque  aquel- 
la  recolheo  o  fruro  trigelimo  das  caiadas ,  e  eíla  o 
fexâgeíimo  das  Virgens  :  aquella  foy  conforte  do 
Procurador  de  hum  Rcy  ;  e  cila  de  hum  Rcy  filha. 
Já  logra  Coroa  de  melhor  Reyno ,  e  filiação  perroa- 
ncnte  de  melhor  Pay  j  e  fc  antigamente  a  fermofu-  ^ 
ra  do  leu  roílo  ,  que  paliou  como  flor  ,  motivava  a 
louvores  Divinos :  quanto  mais  os  deve  agora  moti- 
var a  de  íua  alma ,  que  naõ  murchará  eternamente  ? 


u 


V,  10, 
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L. 

De  hum  Amlad* 

Ratando  mal  de  palavra  5  c  obra'  os  in- 
fleis de  Alexandria  a  hum  Santo  velho  j 
por  efcarnio  lhe  diziaõ  :  ^ae$  faò  os 
milagres ,  quefa;^  o  teu  Crucificado !  Rcfpondco: 
Hum  delles  he,  que  fenad  indigna  ,  nem  abala 
meu  coração  com  as  voffas  injurias. 

CONFIRMARAM. 


/^^ 


AO  Gregório:  Charitatis^  at(fue  pieta»  Hom.2p. fup.E- 

tis  miracula  amate  ,  qtiA  tanto  fecuriora  ^^ng« 
pínt  ,  cjimnto ,  &  occulta  ^  ç^  àe  cjHibns  ^- 
f^d  Dominum  eo  maior  cfi  retrihutio  ,  ^«* 
apHcl  homtnes  minar  efl gloria, \í^\.iV[i2Ly  aos 
milagres  da  caridade,  e  piedade  ,  que  Ía5  tanto  mais 
íèguros  5  quanto  mais  occulcos  \  e  icm  para  com 
Deos  tanto  mayor  premio ,  quanto  para  comos  ho- 
mens tiveraõ  menor  gloria.  S^^^nco  líldoro  :  In  Eccle^      .       ,  ^ 
Jia  plus  e(i  hcne  vivere  ,  quamfigna  f acere.  Muito  m^is  )^^'^'  ^e  Summ. 
he  na  igreja  Cachoiica  o  vivç:r  bem  ,  do  que  obrar    ^"^  '^'  ^^* 
milagres. 

L I. 

T)e  Fr.  Bautifla  Religiofo  Capuchinho. 

Ntes  de  fc  converter  ,  fora  no  fcculo 
hoíTicn)  facinorofo ,  defalrnado ,  e  homf- 
cí^hy  de  grandes  forças,  e  de  mayor  atre- 
vimcnro.  Militou  com  poito  de  Capirsô  Cm  ' 

hum  exercito  do  Papa ;  e  na  avançada  de  huma 
Cidade  inimiga^  clic  arvorou  a  primeira  ban- 

iieira 
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dcira  nas  nr;uralhas.  Daqui  lhe  ficàrâó  ainda  na 
Religião  algumas  rnoítras  de  ícu  natural  arro- 
jado ,  e  impaciente  ,  luppoíío  que  o  domava 
com  tal  força ,  que  huma  vezporrcfiftira  huma 
paixdÓ5lbc  rebentou  o  fangue  pelo  peito.  Suc- 
ccdco,  qucreprchcndido  pelo  Guardião  de  cer- 
ta falta  y  deu  no  rofto  íinaes  de  enfado ,  e  trif- 
teza.  E  o  Guardião  diífe  a  outros  Religiofos , 
que  eftavaó  prefcntcs  :  Eia  >  tragaÕ  alU  ao 
grande  Capitão  SautiJ^a  huma  lança',  parafe 
*uingaY  da  injíirta  que  lhe  filemos.  O  Servo  ue 
Deos  >  tornando  cm  íi  ,  le  proílrou  cm  terra, 
€  revolveo  no  pò,  c  fe  deixou  ir  rodando  por 
huma  coita  abaixo  ;  ladres  tiray  ao  íBautiJla 
(  aflim  fc chamava  por  defprczo )  o  habito Sa?itOy 
€  ponde-me  em  grUho^s^e  cadeyas-^  que?iaÕfou 
digno  de  eftar  entre  Santos  na  Cafa  de  Deos , 
fenaÒ  entre  demónios  no  Inferno* 

REFLEXA  M. 

^ELIOR  eílpatietjs  viroforti^&(]HÍdomt» 
Prov. t o.} *•        M|^\|l/  Wx  ^^^tHT ammofpío ,  expunnatore urbmm*  Eíle 


rodar  pela  terra  abaixo,  pede  mais  estor- 
ço ,  do  que  o  eícalar  Cidades :  aUi  arvo- 
rou a  bandeira  do  PonciHce  fobre  as  mu- 
ralhas *,  aqui  a  de  Chriílo  lobie  íi  meímo. 

LIL 

T>e  Fr.  Jerónimo  de  torli  ,  Capuchinho. 

vi^i  1  j     J^âjgEftamefma  Religião  entrou  contra  von- 

KKSits  Stade  de  feu  fay  Jeronymo  de  Forli, 

lhe  ch^maõ  Fo-  ^^^^^^  mmctho  gaihatdo  de  dezaffeis  annos, 

rum  Liijlu        ^  ^g  grandcs  cíperanças^  Acabado  o  anno  de 

u  .,^  pro- 


B 
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provrçâô  cmcutra  terra  {}^clofubtrí.hiràs  vio- 
Itncias  do  pay  )  foy  mandí^^do  a  Fcrli  para  fc 
ccmforccmclle.  Entrou  onde  (flava  eít  reven- 
do :  e  venço  aquclle  penitente  ,  e  dcfprezível 
trage  .  ptrguntcu  :  ^uan  ke  í'  Diffe  tile:  tico 
conheces  a  teu  filho  Jirofijvw  r  Mentes  (  diíTe  o 
pay  rcvirandolhc  hun.a  bofetada  )  wchtes  ,que 
naÕ  es  meu  filho.  O  Servo  de  Decs,  íc  lhe  lançou 
aos  pés  ,e  lhes  beijèu,  cizerdo:  íP^y ,  forque 
eftâs  irado  ?  [e  me  chainiãra  o  (Papa  para  o  feu 
(Palácio  y  naõ  o  ttrias  a  gr cnde  honra  ,  e  dita! 
(Pois  quanto  major  he-^que  mechamajfe  Chrijo 
parafua  Cafa» 

SUFPLEMENTO,  E   CBSERVAÇAxM. 

PLACOUSE  o  pay  ,e  lhe  pedjo  per- 
dão ,  e  dalli  pordiante  foy  grande  bem- 
feiror  da  Ordem.  E  o  filho  íez  cães  pro- 
greflos  na  virtude  ,  que  rricreceo  itrihe 
^^^^^^  ,,  revelado  o  dia  ,  e  hora  ,  cponro  fixo  da 
morte ,  que  foy  ao  tanger  às  Ave  Manas.  Naô  con- 
íiJero  muy  diíficil  eíla  vieloria  ;  porque  o  íiiho  ju- 
gou  de  três  armas  juntas  ,  cadaqual  mais  fórtc  ,  e  pof 
derola:  o  nome  de  pay  ,3  humildade  de  rendido,  e 
a  força  da  razaó.  O  nome  lhe  abrandou  o  peito,  a 
humildade  lhe  arou  a  paixão  ,  e  a  razaó  lhe  conven- 
ção o  juizo.  Contra  a  razaô  naó  pode  haver  rcpoí. 
ta ,  nem  contra  a  humildade  porfia ,  hcm  contra  o 
amor  indignação. 


LIIL 
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LI  II.  ^ 

De  Santa  Therefa  de  Jefus. 

Avendo  paíTado  defta  a  melhor  vida  a 
Venerável  Madre  Anna  de  Santo  Agof* 
tínho ,  feguiraó-fe  grandes  acclamações 
de  Santa  5  e  o  Pregador  de  fuás  Exéquias  diíle, 
que  em  íetenta  c  íete  annos  que  vivera ,  nunca 
comcttera  culpa  mortal.  Indignou- lediftohu- 
ma  Rcligiofa  ,  que  naõ  tinha  grande  conceito 
da  defunta ,  porque  fendo  Prelada,  lhe doeraô 
algumas reprehenfões  fuás,  c  lhe  parecerão  mi- 
niliradas  mais  da  ira ,  queda  caridade  :  e  eílan-  ^ 
do  influída  neílc  penfamento ,  dizia  comílgo: 
!Pois  quem  me  di^ ,  que  em  taò  largo  efpaço  de 
wda  ,  naõ  cometteria  alguns  peccados  mortaes? 
Eis  que  lhe  apparece  a  gloríofa  Doutora ,  e  Vir- 
gem Santa  Thcrefa  ,  trazendo  pela  maõ  adita 
Venerável  Madre  como  filha  de  feu  efpirito,  e 
Inftituto,  cheya  de  admirável  claridade,  c  fer- 
mofura ;  e  diíle  para  a  Rcligiofa,  que  padecia  a 
tentação  :  Sabes  o  que  querem  dizer  aquellas 
palavrat :  Irafcimini ,  ét  nolite  peccare  f  Iraivos, 
c  naõ  queirais  pcccar.  Defapparccco  a  vifaõ  >  c  q 
com  ella  a  tentação. 

P  O  N  D  E  R  A  C,  A  M. 

ST  A  pergunta  foy  juntamente  repoíla, 
f,  e  prova  da  rcpofta  ,  caíligo ,  e  doutrina: 
^ii  F.W^'^  rcpofta  j  porque  íatisfez  a  duvida  da  tal 
feèfW  í^cJigiola  :  provada  rcpofta  ;  porque  aU 
legou  authoridade  da  Éfcritura  Divina: 
caftigo  j  porque  convtnceo  a  fua  malicia  :  e  doutri- 
na; 
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na  \  porque  a  eníinou  dalli  pordiante ,  e  nellaenfi- 
A  nou  a  rodos  os  lubditos ,  a  que  fe  lembrem  de  que  a 
niiícricordia  he  própria  efpecie  da  caridade  ,  e  o  dar 
correcção  aos  que  erraó  ,  he  obra  de  milèricordia. 
E  naô  lo  de  mifericordia  ;  fenaõ  também  n£lo  pró- 
prio da  virtude  da  manfídao  ;  aílim  como  fallar  a  íeu 
tempo  ,he  a61:o  próprio  da  virtude  do  filencio  ,  eo 
naó  dar  com  excefib  ,  he  ado  próprio  da  liberalida- 
de. Porque  a  maníidaõ  comprehende  dous  officios , 
hum  reprimir  a  ira ,  quando  he  defordenada ,  outro 
exciralla  ,  quando  importa.  Por  onde  efta  paixão 
(  como  já  acima  difiemos  )  fe  compara  ao  caõ,  o  qual 
ladra  ao  ladrão  ,  e  fefteja  ao  Senhor  ,  e  aos  hofpedes 
nem  fefteja  ,  nem  ladra  :  Qui  igitw  (  diz  o  Filofí  fo  ) 
B  ad  cjH£  oportet ,  &  íjmhus  úportet ,  irafcitur  ,  iaudatus  5  AnUotel.  4.Ethi 
ej^et^ne  is  wanft/etus  potefi.  E  aílim  taó  longe  eílà  de  cor.c  5;. 
peccar  o  Prelado  ,  que  fe  ira  quando  ,  e  como  con- 
vém j  que  antes  fe  o  naõ  fizer  ,  peccarà .,  porque  a 
difiimulaçaõ  ,  e  fofrimenro  quando  he  irracionavel , 
fêmea  vicies  ,  e  fomenta  negligencias ,  e  convida 
para  o  mal  naõ  fó  aos  mãos ,  ícnaõ  cambem  aos  bons ; 
como  bem  diílejoaójerololomicano:  Onicumcan*  •        f 

fa  norj  irafcitur  ^peccat  .'patientia  enim  irrationMUs  vi'   .  "  jJ^^^tV^^m' 
tia  feminat ,  negiigentiam  ttutrit  ^  &  non  folkm  wàl^s  , 
fed  etiam  bonos  invitat  ad  maliim. 

LIV. 

G 

T)e  AthenodcroFilofofo» 

Fdindoefte  licença  a  Augúrio  Cefar ,  pa- 
ra aufcntarfc,  diffc-lhe  cllc^  que  lha  con- 
cedia ^  a  troco  de  lhe  de  xar  a^^um  ccn- 
íclho  íeu  útil  p  ira  todo  o  tempo :  Senhor  (  dif- 
fe  o  Filofofo )  todas  as  i^:^es ,  que  ^jos  ejlimíãar 
a  ira  ,  correy  huma  por  huma  as  vwte  e  quatro 
letras  do  Jbcedario  Grego  ^  antes  de /aliardes  a 

pri' 


in  Matth,  Hom, 
II. 
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pihmíra  pdluwUf  Reconhcceo  o  Cefar  a  gran- 
de generalidade  ,  c  uiilidade  dcítc  didíiiíc  iC  A. 
revogan  io  a  licençi ,  diíTe  :  T^aÕ  vos  vades  > 
ijwe  necejfito  de  vojja  pejjoa. 

I  LLUSTRAC.AM. 

RoTi.  T  2.  19.       ?|í^|^Ol  STO   hc  O  que  S.  Paulo  chamou  dar 

apud  Gainatiam^    f 

coílarioaç   16,        i 

AUpid-hic.  ¥íí^>íK|j'^  b/e.  E  David  ,  turbaríe  o  leu  cora'ça5 

rkim.  142,4.       cm  Ci:  In  me  ttirbatum  eft  cor  mef^m\  íílo  he  {  coma 

explica  S.  Bíifiiio  )  turbai ie  lo  por  dentro,  ícm  moi- 

trar  turbação  fora  nas  palavras  5OU  acções ,  confor-  n 

Pfâlm.75.  5.        me  outra  ícn tença  do  meímo  Proíettí;T//r^^f«j/«w, 

&  non  [um  Ucutus  :  Padeci  turbação,  poicm  naò 

rompi  o  íilencio  :  Si  dUquiâ  in  animo  pateris  (  faõas 

palavras  de  S.  Bafilio  )/^/í<rw  inte  conde  t rijltt iam  l 

In  me  tHrhatum  efl  cor  mettm^  inquit  Propheta  ,  hoc  <?//, 

fjon  extra  turbationem  odendi  \fed  velutt  ^uandam  intra 

littfis  abruptam  undam  retinui  :  Turbatfts  fum  ,  c^  non 

fum  lacf4tHs  A  meíma  doutrina  he  de  Santo  Ifidoro  : 

Si  non  pútts  iram  vit  are  ^tempera".  Si  ncn  potes  furor  em  ca* 

vere  f  cobibe  ,  tene  filentium  patientiiC  ^  t acendo  ,  citins 

vincis» 

Aos  Príncipes,  e  Governadores  he  mais  neceíTa- 
rioeíle  dicftame  \  porque  o  ícu  lugar  he  de  Palinu- 
ros ,  e  as  paixões  todas  íaò  Tono  ,  que  interrompem  q 
a  vigil  inci.í  da  razaõ ;  por  lílb  o  leu  louvor  próprio 
he  de  icrcnillimos  i  iilo  he  ,  livres  de  perturbação. 
Alc:n  de  que  a  fua  ira.  Te  naô  lhe  quebrarem  a  ponta, 
fere  muito  ,  e  dura  largo  rcmpo  \  e  aílim  melhor  he 
atalhar  que  comece.  No  anno  de  1 5-86.  mandarão  de 
Turquia  entre  outras  coutas ,  de  prefente  a  ElR^y 
Emman.Metera-  j)    Filippc  11.  de  Hcfpanha  ,  humas  pontas  de  Mo- 
•1US  inHift.Bcl-  nocerote,  ou  Unicórnio,  que  cada hum^^  tinha  de 
gicalib.  3.p.2  50.  comprimento  dezallete  palmos.  A  ira  dos  Reys  pa- 
rece-íc 
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rcce-fe  com  a  pouca  derte  animal ;  he  muy  robuíla  y 
e  foderoía  j  porém  ainda  he  mais  longa ,  chegando 
a  tempos,  e  lugaics  m^gy  diftances.  Importa  io^o  ^ 
que  Ic  modere  coma  razaó  :  c  iílo  pance  íígnifica  a 
natureza  ,  em  dar  ao  Unicórnio  ai^uelia  arma  entre 
Q5  olhos, 

LV. 

De  Santo  Efrem. 

Ra  efte  Santo  de  natural  agaflado  ,  c 
^^  por  iffo  fazia  muito  pelo  domar,  c  que 
iS^^fi  na  vida  Cenobita  a  nenhum  focio  cau- 
laiíe  molcftia.  Succcdco ,  que  havendo  jejuado 
muitos  dias ,  como  tinha  de  cortume ,  ao  trazer- 
Ihe  o  miniftro  de  jantar ,  cahiolhe  das  mãos  a 
pancllaj,  e  fazcndofc  em  pedaços ^  derramou 
tudo.  E  vendo  o  Santo  a  fua  turbação  5  e  medo , 
diffelhe  :  Efteja  de  bom  animo  ,  Irmao  ,  ]à  que 
o  ja-itar  naÕ  qui^  vir  a  mim,  eu  irey  la  donde  elle 
ejià.  E  aircntando-fe  na  cafa  íbbrc  os  cacos,  ai- 
li  comeo  ,  e  aproveitou  o  que  podei 

CENSURA. 

R  A  S  ,    clamores  ,  c  defabrimentos , 
originados  por  coulas  de  comer ,  naõ  he 
para  gente  de  entendimento  ,  e  muito 
menos  para  Religiolbs.  Qiie  importa  ^ 
que  ie  defraudaíle  hum  gofto  ,  que  hc 
dos  mais  vis ,  e  baixos  ,  que  ha  ,  ainda  na  ordem  dos 
que  fervem  aos  íentidos,  a  troco  de  íe  conícrvar  a 
paz  de  coração ,  c  a  alegria  ,  e  edificação  dafamlliaf 
Ercreve4c,que  ElRey  Maihias  de  Hungria, por  lhe  Loliner  ínAuâra- 
falcaremà  meia  huns  figos, que  pedjo,e  os  naò  havia,  no.  V.  Ira  §,4. 
tomou  tal  paixão,  que  lhe  deu  hiimaccídjnccde  4-  "aiu  3. 
V,  Tom,  Ee  |ople. 
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poplexiu  ,cmorreo  logo. Naõcaufii o  ouvir  ifto,  ou 
rizo ,  ou  laftima  ?  Hum  Rey,  e  por  huns  figos.' 
DíonJn  Auguft.  Mais  bárbaro  ainda  andou  Vedio  Pelliaõ  ,  Cidadão 
^^linio, lib._y.c.2  ^  Romano  riquiffimo  ,  que  mandava  lançar  vivo  no 
lago  que  tinha  de  lainpicyas  ,  a  hum  (eu  Copeiro, 
porque  lhe  quebrou  hum^  caça  criftalina.  Elcapou* 
fc  o  reodas  mãos  detaò  injufta  juíliça  ,eacolheoíc 
ao  fagrado  de  Augufto  Ceíar  ,  que  enraõ  era  leu  hof- 
pede.  E.  o  Emperador  de  tal  lórte  lhe  caítigou  a  pai- 
xão, que  juntamente  lhe  cortou  paradalli  adiante  a 
occaíiaõ  delia ,  mandando  lançar  no  lago  ,  cm  lugar 
do  Copeiro ,  feitos  em  pedaços  todos  os  vidros ,  que 
em  caía  havia  muitos ,  e  preciofos. 
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TITULO     Vlll. 

IRRISAM. 

LVI- 

De  Diony/to  Tyranno* 


Efere  Santo  Airibrcfio  ,  que  entrando 

no  Teir.plo  Dionyfio  Tyranno,  cvcn-  LiKa.de  Vírgtn. 


iscado  hum  fimulacro  de  Júpiter  com  capa 


de  ouro ,  lha  tirou  ,  dizendo  .  que  para  o  Inver- 
no era  muito  fria^  e  para  oVeraõmuitopeza- 
da.  E  a  cutra  cítatua  de  Efculapio,  que  tinha 
humas  rarbas  de  ouro  pofiiças^  lhas  mandou  ti- 
rar ,  dizendo  >  que  naô  parecia  bem  o  filho  bar^» 
bâdo,  e  Apollo,quecra  feupay,  ainda  fem  bu- 
ço. Eftavâò  alli  outros  Deolcs  com  taças  de  ou- 
ro nas  mãos,c  também  lhas  levou  ,  dizendo: 
Aceito  o  h'i?ide^€faço  a  ra^^ad* 

ANNOTAÇA  M. 

ISAQUI  aefiínraçaójcm  que  os  mef- 
íT!os  Idolatras  tinhaòos  Itus  Deoíts.  Pur 
ilTo  alguns  mais  lábios ,  que  fe  applicá- 
raõ  à  F  ilolbfía  moral  ,  c  natural  (  como 
Sócrates,  Plaraô  ,  Ariílotelcs,e  Epide- 
to  )  ou  em  publico  ,  ou  em  particular  reputa vaõ  ei* 
ta  crença  por  ridícula ,  c  cômcnticia.  E  na  verdaçlc 

Ee  ij  cilan* 
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eftândo  no  meímoerpiriro  do  homem  ,  impreflb  co- 
mo íeilo  o  lume  d^  razaò ,  e  o  amor  ao  honefto ,  que  A 
veneração  interior  ,  e  íyncera  podiaõ  dar  a  huns 
Deofes ,  que  fc  honravaõ  da  maldade  ,  e  os  mais 
horrendos  vícios  eraõ  os  <eus  faciilicios  mais  acei- 
tos f  Ouçamos  o  que  nefte  ponco  dille  Sunto  Atha- 
naíio:  0//W  certe  Phxfii(^£  muiteres  ante  tdola  proflitue" 
bantur ,  dedica fjt es  tiumwihpis  (num  ^u^fium  perfiíafk 
werioratH  ea  propitiari^aç  profperitatem  rerum  inde  nafci, 
Antigamence  as  mulheres  de  Fenicia  pjccavaõem 
pfeíença  dos  ícus  Ídolos  ,  e  lhes  dedicavaô  o  lucro 
torpemente  g^anhado  ,  perfuadidas  ,  que  deíle  modo 
lhe  leriaó  propicios ,  e  dalli  naícia  a  abundância ,  e 
prorperidade :  í^iri  qmque  (continua  o  m.eíino  Santo; 
mas  naó  determino  traduzillo  )  abdicato  fixt*  ^  nec 
Je  amplíHS  mares  e^e  ferentes ,  mulierum  naturam  affec»  D 
tAverur.t ,  tamcjuam  ita  honorifica^grataíjue  Mairi  DeO" 
runifaíluri  eJSent  j  omnes  auUm  in  turpiffimis  vivHnt ,  ç^ 
eertamen  inttr  fe  pravitatis  fujcipere  videntur,  O  mef* 
riiO  u{o  í  accrefcenta  o  Alapide  )  tinhaõ  as  donzellas 
de  Bahylonia  ,  Syria ,  Media ,  Pcrfia ,  Lydia  ,  e  ou- 
tras nações, 

He  verdade,  que  a  melma  ceguei  ri  ,efíeito  dos 
peccados ,  e  o  grande  domínio  ,  que  fobre  o  Mundo 
tinha  o  Príncipe  das  trevas ,  antes  de  naícer  o  Sol  de 
Jufliça,e  rayarcm  os  refplandores  do  leu  Euangelho, 
fazia  crer ,  f  pelo  menos  aos  do  vulgoj  que  eftas  mal- 
dades nos  1'eus  Deoíes  eraõ  licitas , e  Tantas:  porém 
naó  podia  a  confciencia  deixar  de  interpor  o  feu  fiel  Q 
teilemunho  ,  e  rcmorfo  \  de  outro  modo  naõ  foraô 
reprehcníiveis  diante  de  Deos.  E  afíím  huns  adora- 
va^^ ,  e  outros  efcarneciaô  ,  e  de  buma  ,  e  outra  cou- 
ia  he  prova  o  íeguinte  caio.  Paulina  ,  mulher  de  Sa- 
turnino, varaõ  illuílre ,  lendo  requeílada  de  hurrt 
mancebo  ,  por  nome  Decio  Mundo  ,  refiftio  a  íeu 
adulterino  intento  conftanremente  ;  ida  eícrava  , 
que  tinha  fido  do  pay  delle  ,  prometteo  de  lhe  alcrjn. 
çar  oque  anhelava,  por  meyodefta  infiimc  traça, 
Cof  rompeo  à  força  de  ouro  os  Sacerdotes  da  Deola 

Ifís, 
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líis ,  cu' a  devota  íabia  ler  Paulina  ,  para  q  ue  lhe  in" 
*    tímallcin  haverem  conhecido  por  revelação  , que  o 
Ceos  Anubis ,  cativo  de  lua  ílnguhr  fcrrnoíura  ,  l'c 
inclinava  a  dcícjar  poííuiila.   Llla  com  licença  do 
marido,  que  le  hava  muico  de-fua  honcitidade,a 
quem  deu  parcc  delta  ventura  ,  que  íe  lhe  vinha  me- 
ter em  caía,doríniohama  noue  no  Templo  ,ondç 
os  Sacerdotes  tinhao  eícondido  a  Decio  ,  ao  qual  naõ 
reliítio ,  perfuaJida  que  era  o  Dcos  Anubis.  'Fiberiõ 
Ceíar,  que  entaõ  imperava  ,  averiguado  depois  O 
delido,  taó  cheyo  de  delidos,  cruciticou  aosSacer! 
doces ,  e  a  Ida  ;  deílruio  o  Templo  i  e  a  Eílacua  de 
líis  a  mergulhou  no  Tybre. 

Das  peífoas  que  entrarão  neíla  tragedia  ,  Decio 
foy  o  mais  infeliz  ;  pois  eícapou  para  peccar  mais ,  e 
£  pagar  tudo  à  Divina  Juftiça  j  que  íkbe  obrar  diíFe- 
renremente  do  que  a  humana.  A  eícrava  Ida  toy  u 
mais  maligna ,  pois  inventou  a  traça  ,  peyor  C  ^c  po- 
de ler  )  que  diabólica ,  e  fòy  o  primeiro  movei  de 
taõ  deíconcertados  movimentos.  Os  Sacerdotes  fo- 
raô  os  mais  ímpios ,  pois  lhes  ruçava  em  razaõ  do  íeu 
ofiicio ,  defender  a  Religião ,  abominar  o  dolo ,  dei- 
prezar  o  interefle.  Paulina  foy  a  miais  vãa ,  pois  íe  li- 
ibngeou  de  que  íqa  beileza  apnzionava  Deoles ,  e  de 
poder  ter  comercio  com  elles.  Saturnino  foy  o  mais 
nelcio ,  pois  fobre  hum  penhor  taó  fallido  ,  qual  era 
o  dito  de  fua  mulher ,  cntrtgou  huma  peíla  tao  fua, 
taó  preciofa ,  taó  irrecuperável ,  qual  era  a  honra 
conjugaU  Só  Tibério  andou  diícreco ,  e  juâo ,  pois 
deu  a  cada  hum  o  que  merecia  j  à  efcrava ,  quenaó 
^  era  efcrava ,  e  aos  Sacerdotes ,  qi^e  naó  eí&ó  Sacer- 
dotes ,  fenaó  ella ,  e  elles  terceiros  de  Vénus,  o  alto 
da  forca  :  ao  Templo,  que  naóera  Templo  ,  mas 
patíbulo ,  o  meyo  das  chammasj  e  à  Deofa ,  que  naó 
era  Deofa  ,  mas  hum  calhao  ,  o  fundo  do  rio.  E  in- 
fiftindo  nefte  ultimo  ponto  ,  que  era  o  primeiro  do 
nolTo  intento  j  bem  le  ve  aqui ,  como  nem  o  b  mpe- 
rador ,  nem  os  Sacerdotes  tihhaõ  no  animo  verda- 
deira crença  em  taes  Deoíès  j  e  que  coda  elia  era  hu- 
V,  Tem.  Ee  ji)  ma 
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ma  fantaftica  tramoya  dos  demónios  ,  com  que  iU 
iudiaò  aos  que  íc  deixavao  iiludir ,  e  cílcs  aos  ou-  A 
'tros  ,  miftuiando  le  a  malicia  com  a  ignorância  ,  e 
osil;us  appccices  com  a  ignorância  ,  e  malicia  j  que 
heq  mefíTiO  jque  agora  fazem  os  mmiílros  de  Lu- 
thero  j  e  Calvino ,  enganando  a  plebe  muy  íimplez, 
meyo  negligente  ,  e  precipitada. 

O  fruto  ,  que  daqui  pòaem  tirar  os  meus  leitores, 
be  render  a  Deos  muitas  graças  ,6  offerecerlhe  fa- 
criíicio    de  louvores  ,  porque  de  mera  graça  fua 

-  foy  fervido  chamamos  dns  cegas  ts  evas  do  Gcncilií- 

íiio ,  para  o  admirável  lume  de  fua  Santa  Fe  Catho- 
lica.  Cheas  de  efpiritual  fervor,  e  de  Sagrada  elo- 

Serm.  5/.  qucncia  íaó  as  palavras  de  S.  Pedro  Chryfologo, 

fajlando  em  femelhantcaílumptocomofeu  auduo-  g 
rio  :  /«  Deumvoshodie  (  diz  eíle  Padre  )  mérito  confi- 
temini  credidife  ,  guando  deos  ,  deafjue  fexn  difpares , 
tiamsfo  confufos  ,  turba  populares  ,  vtles  genere  ,  crimine 
finguUires  ,  ipfis  etiam  fepulchrorum  fuorunt  vultihus  ac* 
cufitos  ,  Utamini  vosfugií^e ,  cjuia  miferiiC  ,  dolorts  ^  ^ 
infelicitai  is  efi ,  tantos  ,  (^  tales  habuifejervulos  ,  íjuan- 
los  vos  y  &  ejuaies  dominós  hacienus  pertuliftis:  fed  ad 
umim  ,  verum  ,  vivum^folum  yfed  nonfolitariTon  Deum 
vos  pervenií^e gaudete  ;  dtcendo  ,  Credo  in  Deum  PatrerK* 
Quer  dizer  (  abatendo  o  que  a  traducçgõ  lhe  dimi- 
nue  )  :  Hoje  com  razaõ  ,  e  verdade  prcfeilais  haver 
crido  em  Deos  ,  quando  vos  alegra  ,  e  conlola  ha* 
ver  abominado  o?  Deoíes ,  e  Deotas  em  íexos  de<e«  q 

I^os  r^pulchros  e  ^^^'^'^^^^^  *  ^^  ^^^^^^^  ^^^'^^^^^  ^  namukidaóea- 
qtiaefqí4er  oturas  ^^^va ,  na  geração  baixeza  ,  na  forma  torpes  ,.  na 
mmoriasdo^Jeus  impiedade  os  mayores  ,  na  maldade  o$  primeiros,  ' 
Lcofcs  efctãpia  a  no  delinquir  íinguiares  ,  e  pelas  melmas  imagens  de 
fientilidade  algU"  iuas  fepulturas  acculsdos  ;  porque  alias  miíeria , 
tia  rorpci^a  ,  que  tormento  ,  e  infelicidade  fora  terdes  tsntos  ,  e  taes 
dillcs^  '^^^'^  ^^rvos  j  quantos  ,  e  quaes  Senhores  até  agora  role- 
Deoshe  fó  mas  ^^^^^*  Alegraivos  pois  de  haver  alcançado  por  fé  a 
rao  foiitmo] por-  ^"^  unico  ,  verdadeiro  ,  vivo  ,  fó ,  mas  naõ  folita- 
quehe  Uno ,  e  iio  Deos ;  dizendo ;  Creyo  em  Deos  P<idre. 
Irino, 
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LVII. 

Dofamofo  pintor  ^peíles* 
pp^Ntrou  huma  vez  Alexandre  M?gno  na 


P^JlMJN^rou  numa  vez  Aicxanare  iviagnona 
!ií-;||^|officina  de  Apeiks  ^  por  honrar  com 
líMSil  íua  preftnçH  a  hum  íugeito  taó  inílgne 
na  lua  arte  j  e  começou  a  fallar  dcmaíl^da men- 
te acerca  da  pintura  ;  Apelles  com  brandura 
coricz :,  mas  picante,  lhe  diíTe  :  Senhor  ^  veja 
que  fe  ri  o  moço ,  que  moe  as  tintas. 


B  ADVERTÊNCIA. 

E  vicio  eíle ,  de  que  fora  louvável  fe  re- 

I  prJmifiem  alguns  Senhores  ;  prcfumir  , 

31M  8  ^^'^  podem  dar  íua  razaõ  em  tudo  ,  e  que 

^M'^^^m  ^^"^  como  Deos  formou  a  maó  para  iní- 

trumencos,  e  o  entendimento  para  eí- 
pecie  de  todas  as  efpecies  j  e  a  induílria  humana  in- 
ventou o  dinheiio  para  mercancia  de  todas  as  mer- 
cancias:aílim  a  nobreza  do  fangue^ou  a  dignidade  de 
pQÍlo ,  hearte  de  todas  as  artes ,  e  voto  com  quali- 
dade ,  para  delempatar  qualquer  duvida.  E  pagaõ- 
icàc  fí  comfigo mefmo  em  huma  tacita  fuppoíiçaõ , 
de  que  íe  naó  fabem  tudo ,  he  porque  íenaõ  appU- 
caraõ  a  tudo.  Neíle  engano  os  encrava  roais ,  já  a 
liíonja,  e  dependência  dos  que  celebraõluas  coufas 
minimas  ^  como  máximas  ;  já  o  comedimento  dos 
prudentes ,  que  naõ  coftumaõ  contradizer ,  nemen- 
fmar  ,  fem  urgente  caufa. 

Do  meímo  Apelles  fe  refere  outro  femelhante  di*  Plíníuslib.  ^^, 
to,  porem  mais  acremente  reprehenfivo.  Expoz  à  cap.  lo. 
porta  huma  pintura  fua  ,  e  fe  poz  de  traz  do  pano  a 
eícu tar  os  votos ,  e  ceníuras  varias  dos  que  pafiavaô. 
Veyo  hum  Çapatciro  ,  e  notou  hum  defeito  na  chi- 
nella  de  huma  figura  principal.  Emendou  Apelles  a 
'  Ee  jiij  falta, 
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falta  ,  e  lio  feguíntc  dk ,  tomou  a  paflar  aquelleof- 
ficial ,  e  vendo  a  emenda ,  ficou  fatisfcito  de  íi  ,e  a-  * 
treveo  fe  a  notar  outra  couía  na  perna  da  mefma  fi- 
gura. Enc^õ  Apelles  apparecendo ,  lhe  diíle ;  Na^fn» 
ba  o  C^apatetro  alera  da  chinella  j  daqui  ficou  o  adagio 
contra  os  que  daõ  voto  no  que  naõ  entendem :  Ne  /«- 
tor  ultra  crepidam, 

O  Ecclefiaílico ,  havendo  diícorrido  pelos  empre- 
gos jC  maneo  de  vários  officios,  conclue  dizendo  > 
Ecclef.38.3^.  que  caJa  hum  he  lábio  na  lua  arte:  VnuJ^uifjHe  in 
arte  Çha  fapicns  eft*  Virtualmente  foy  o  meímo  que 
dizer ,  que  era  neício  na  alhcya ;  e  fendo  nelcio  affec- 
tar  parecer  douto ,  he  outra  necedade  ,  fobre  ridicu- 
Çercoú  la  ,  odiofa  :  Ódio  dignus  eft  (  diíle  Chryfoftomo,  ) 

qfti  aliud  <]tiainejiH9d profítetíir ,  exercei  \  ordinariamen- 
te quanto  hum  fe  mete  no  que  lhe  naõ  toca,tanto  fal- 
ta no  que  lhe  toca.  Por  ifio  S.  Paulo  admoeftou  a  leu  B 
difcipulo  S.  Timotheo ,  que  cumpriíTe  com  o  feu 
jtiinifterio ,  e  íofle  fobrio ,  ou  temperado  :  Minifte» 
^•rim4. 5.  ^-^^  tHum  imple  \Çohrius  ef^o.  Saoduas  ccufas ,  que  a 

primeira  depende  da  fegunda  \  porque  quem  naõ  for 
iroderado  ,  naõ  íe  introduzindo  no  que  lhe  naõ  per- 
tence 5  naõ  poderá  íer  perfeito  ,  cumprindo  com  o 
que  Iheimcumbe.  S.Valcriano  Bifpo  :  Nifi  qui  fo» 
hriHsfuerit  3  minifi erhim [uum  implere  non  poterit.  En- 
genhos novos ,  como  potros  fogofos ,  devem-fe  en- 
finar  a  correr ,  naõ  em  campo  aberto  ,  fcn^LÒ  dentro 
da  tea ,  ou  com  raya  deílinada  5  donde  manou  o  ada- 
Manutlus ,  ada-  g^o  antigo :  Incita  ei^uíám  ,  juxta  nifam ,  para  taxar  os 
gio  105)8.  quedifcorrem  fora  do  que  devjaõ.  Saõas  habilida- 

des  como  as  arvores ,  huma  fc  naõ  leva  differcntes  ^ 
cfpecies  de  frutos  :  quando  muito  admittiráõ  hum 
enxerto  eílranho  ,  e  por  ventura,  que  naó  fejaõos 
frutos deíle  de  faz2Õ perfeita; 

"■  JVen  omnia  poJJumHS  omnes  ^ 

diífe  o  Mantuano  j  e  Horácio : 

^ ,  Q^ttoâ  medicorum  efl 

Fromit  tnnt  m  edici ,  tra ílant  fahriliafahri. 

No 
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No  me  imo  tom  Nafaô; 
^      '  Navita  de  ventis ,  de  t auris  narrat  arator^ 

Entimerat  miles  vulnera  ,  pafior  oves* 
Ainda  dentro  da  meíma  arte ,  ou  oííieio,  huns  fabem 
humafó  parte  delle,  outros  fó  outra  :  Como  Plínio  p^j^j^^i^j  ç^ 
efcreve  de  dous  Pintores  Serapiao  ,  e  Diony  íio ,  que  ^ 

o  primeiro  fó  pintava  bem  theatros ,  e  o  fegundo  lo 
homens* 

LVIII. 

'De  hum  ^non^mo.  ^ 

B  ^®?j|  Andando  Thcodorico  Rey  dos  Oftrogo- 
ll^l  dos ,  Herege  Arriano ,  cortar  a  cabeça 
^^^^  àquelle  infigne  Varaõ  Severino  Boecio , 
porque  lhe  contradizia  feus  erros :  hum  dos  al- 
gozes perguntou  por  efcarnio  à  cabeça  depois 
de  cortada :  ^uem  te  tirou  a  vida  ?  Relporideo 
logo  a  cabeça  :  Os  Ímpios. 

PARALLELOS,  E  EXPUCAC,AM. 

AM  BEM  da  cabeça  de  Sedimundo  Rey 
de  Inglaterra  ,  eícrcve  Ranulfo,  que  ^tn»  Lib.^.caj-).  5  2. 
do  cortada  pelos  Danos ,  e  efcondida  en- 
tre huns  pomares  ,  chamou  aos  que  o  buf- 
cavaõ.  Mais  vulgar  he  o  cafo  da  caveira  ,  ^^^ulus,  lib.  4. 
ou  oíTo  feco  de  hum  defunto  ,  que  encontrou  Saõ  ^^^"^P^-  ^'  *4» 
Macário  Alexandrino,  andando  pelodefcrto  de  Sei-» 
this  jc  lhe  hllou ,  dizendo  fer  de  hum  Gentio  ,  con« 
demnado  às  penas  eternas.  Muy  raro  o  da  pedra , 
que  fallou  aos  Idolatras ,  que  a  queriaò  acarretar  pa- 
ra fazer  nella  os  feus  lacriHcios:  contarey  efie  me-  dt  (•  1   ^  P  r 
nos  de  paflagem     por  ítr  taõ  nocavel.  Moteçuma  ,  .J;^  ^'ift^Ha ^al 
Rey  Idolatra  de  México,  antes  q»ic  acabaíledc  ar-  ty,^|  j^^.  ^^jj^g 
ruinarle  o  feu  Império,  teve  diílo  muitos  annuncics,  jiu/^c.l  3. 

efiriaes 
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^  -^  e  íinaes  prodigioíos  \  e  querendo  por  elia  cauia  apla-- 

car  ^  im 4us  Itsus  Ocoící» ;  que  íoípeicava  indignauos,  a 
manuoxi  trazer  huina  pedra  grande, em  que  ccicbrai- 
ie  extraorduurios  iaciiricioí).  Foy  a  eltt  incenco  lú- 
.  .  r  ..  numerável  turba  de  peòes  com  cordas ,  calabres ,  e 
alavancas  ,  e  rodos  os  mais  aprellos  neccliarios  ;  po- 
rem tudo  íe  quebrava ,  íem  nunca  poderem  abalar  a 
pedras  c  porhando  na  demanda  ,ouviraõ  huma.voz 
junto  a  inclina  pedra  ,que:  dizia  ;  iNaó  trabalheis  em 
vaó  ,  quu  nao  me  podereis  levar  j  porque  obenhor 
de  tudo  o  cread  j ,  n^o  quer  que  ie  taçaó  elias  cou- 
fas.  Moceçuma  nao  íe  dando  por.avilado  ,  manduu , 
que  Ie  flicíiem  aili  meímo  os  lacnhcios  j  tomou  a 
loar  a  voz :  Naó  diíle  já ,  que  naó  quer  o  Senhor  de 
tudo  o  creado ,  que  íe  faça  iílo  ?  pois  para  que  vejais,  B 
que  aflim  he,  eu  me  dcixarey  levar  hum  pouco  ,  e  de- 
pois naó  me  podereis  menear.  Aflim  luccedeo ;  an- 
dou a  pedra ,  e  depois  parou.  Crendo  os  Idolatras , 
que  na  pedra  havia  efpirito  de  vida  própria ,  come- 
çarão com  rogos  a  pedirlhe ,  que  íe  deixa íle  condu- 
zir je  ella  mottrando  que  condeícendia ,  foy  ate  a 
entrada  da  Cidade  de  (Vlexico,  onde  de  repente  íe 
deixou  cahir  em  huma  profundeza  ,  na  qual  buícada, 
a  naô  poderão  achar  ,  e  depois  a  acharão  no  melmo 
~~       lugar  antigo,  onde  a  principio  eftava. 

Neltes  ,  e  em  outros  íemelhantes  cafos ,  naõ  he  a 
couta  inanimada  a  que  falia ,  pois  he  íogeito  incapaz 
(^ ainda  por  Divina  virtude)  de  acçaò  vital,  qual  he  C 
a  locução  humana ;  íenaò  que  o  Anjo  áo  Penhor 
forma  de  ara  tal  palavra  articulada  ,  para  os  fins  , 
que  a  Divina  Providencia  ordena.  E  outras  vezes 
he  o  demónio  ,  como  he  veroíimil  foUb  nos  Orácu- 
los do  carvalho  Dodoneo  ,  e  da  cabeça  de  hum  Sa« 
ccrdote  de  Júpiter  Hopplofinio  ,  como  traz  Ariílo- 

Arifl:.  telesi  e  da  de  Orfeo  em  Lesbo ,  como  referem  outros: 

fe  he,  que  naõ  foraõ  fabulas  dos  rneJmos  Gentios , 
que  mentiaô  tanto  >  como  os  demónios  íeus  Deoíes. 


ti; 
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APOSTROFE. 

É  i:^f  E  que  íervem  eíles  deíengunos  dos  que 
DSm  F^**^^"^  >  í^^aõ  de  elcar  mento  dos  que  fi- 
|t-!^^  caõ  ?  e  com  tudo  apperecemos  antes  o 
-•^tê^^'  ííia^^dar  com  perigo  tuó  evidente ,  do  que 
ler  mandados  com  quietação  caó  íegura. 
Somos  como  os  bogios  _,  que  fazem  notáveis  geftos 
de  eipanto ,  e  fentimentb ,  quando  algum  dclles  cahe 
d  :s  arvores  no  rio  ;  mas  tanto  que  a  corrente  o  levou 
de  feus  olhos  ,  tornaò  à  íua  dança  ,em  queandavaõ 
íobre  o  melmono.  O  Euangelho  clama  ,  que  a  por- 
ta do  Cco  he  eítrcita,  e  ratificando  mais  a  fua  ientcn- 

ça 
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De  hum  Religiofo  de  S.  Jeronymo. 

'M  Stando  à  morte  o  Venerável  Padre  Frey  :  j  ^muh 
I  Franciíco  -,  Religiofo  de  S.  Jerònymo  ,  •" 
^  diíTe  cciD  grave  knún\cnto:'Ohvifttas, 
€  judicúturas  dã  Ordem   quem  iiujíCa  vós  howue 
ra  conhecido  l  Oh  confirjua^m  .  etílçõís    e  offi' 
cios  provera  a  Deos  que  nunca  vos  houve (fe  ex* 
ercítado  ,  nem  paff  areis  por  mini  a  m^iõ  l  Com 
citas  palavras  cfpirou. 
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ça  a  boca  do  niermo  Dcds  ,  declara  ,  que  ainda  da- 

quelles  ,  que  fazem  íuas  diligencias  por  entrar,  mui-  \^ 

tos  na5  cncraò:  Aí»lti  dtco  ^obis y  ciuxrcnt  tnirAre  ,  & 

Luc.  15.24.  noHpoternnt.  Os  Santos  Padres  enfínaô,eaírencaó  , 

,>.,-,  .      que  o  numero  dos  ccndemnados  ainda  entie  Fieis 

Parab  de  Vitz      ^^^^^clicos  l  nao  entrando  na  conta  meninos  inno- 

Carthuf.  in  illud    tentes )  he  niayor  que  o  dos  que  fe  lalvaô  :.as  viíões, 

Maith.2o.  Pauci-  c  revelações  de  peíloas  acreditadiííimas  cm  virtude, 

vtrockdi.Lyran.  todas  conteílaò  ,  que  inceílantementc  eíiaó  deipc- 

ibid.Arbor.lib.14  ,nhando-le  no  internai  abyímo  almas,  como  gotas  de 

Theoíbphiae ,  c.    agua  ,  quando  chove  ,  ou  copos  de  neve  ,  quando 

zo.Maidoaad.  in  ri^y^  :  por  outra  parte  a  experiência  moftra,  que  ra* 

Match.2i.14.      J.Q  (jo5  pielg  p^j-^-e  çj^(^£  Mundo  cuidando,  que  íe 

ivoim.delrx  1     p^j-^jg  .  como  pôde  loso  deixar  de  haver  nos  vivos 

larm  lib.K  de  ge-  c^^ormiílimos  enganos  neíta  matéria  ?  e  íe  os  ha ,  co-    - 

mitu  coiumbse      ^^  infiftimos  nos  caminhos  largos  f  como  naô  alcan-  B 

c.6.Falblum.  t.2.  çam.os  a  ver  com  tantas  luzes ,  que  perigamos  ,6  que 

in  i.p.q,2  5.  a  7,  para  tiramos  de  perigo ,  he  neceílário  mais  do  que 

Drexelium  in       fazemos  ?  como  fabricamos  para  nós  naõ  íey  ,  que 

Zodíaco  corona    excogitada  Theologia  ,  cheya  de   probabilifmos, 

dcpaticntia.  ^nde  cabem  quantas  vontades  noílas  queremos  ,  e 

fe  digerem  duriílimos  efcrupulos  f  Mas  ay  ,  cjueà 

hora  da  morte  tornaõ  a  encruarfe !  ay ,  queo  elpirito 

de  Deos  parte  reníamentos  ,  e  diícerne  intenções ! 

Difcretor  cogitattonum ,  &  intentionum  cordis^  Torne 

Hebf.  4- 1 2#        pois  a  verdade  a  levantar  íeu  invencível  brado ,  valha 

o  que  valer  j  que  diz  o  brado  da  verdade  ?  que  o  lal- 

varfe  he  coula  muito  mais  rara  ,ediíficultola,  do 

que  fc  cuida,  C 


^ 


í-x, 
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L  X. 

Do  Padre  SehaftiaÕ  Parrkio  da  Cowpa-^ 
nhta  de  Jefus. 

Emia  cfte  Padre ,  como  Provincial  qnc 

fora  duas  vezes ,  a  eftreita  conta ,  que 

cfperâ  aos  Prelados  5  e  dizia:  Eu  darey 

de  boa  ijontade  o  fervido  pelo  cmido  ; 

queria  dizer,  que  cedia  do  merecimento  de  fuás 

boas  obras ,  a  troco  do  perdaó  de  fuás  ncgligen- 

cias* 

B  APOSTROFE. 

l'EM  ifto  chegar  a  ler ,  confidere  quan- 
to tem  comido  ,  e  quaõ  pouco  fervido. 
Nao  và  de  pnílagem  :  conlidere-o  mais 
íeriamente-j  delde  que  noílò  primeiro 
Pay  comeoo  que  naô  devera ,  a  todos  nos 
ficou  tal  fome,  ou  fomes  de  concupifcencia,  que  fcm- 
pre  eftá  a  comer  ^  pelo  menos  ícmpre  a  pedir  de  co- 
mer \  e  le  lho  concedemos ,  pede  mais :  Affer^^  ^f^rj 
quantos  prados  ha  de  bens  deleitáveis  ,  nao  baftaõ 
para  o  feu  paílo :  NftlUitnpratumfit  ^  qmd  non pertran"^^    ^^  g^ 
fèat  luxaria  no/ha  •   pelo  contrario  ,  para  ler  vir  S 
Deos  5  aqui  faó  as  efcufas  ,  e  as  tardanças ,  e  os  te« 
dios.  Vimos  tarde,  trabalham  os  de  vagar  ,interpoU 
Íamos  amiúdo ,  ceifamos  brevemente  ^  logo  nos  len- 
íamos ,  porque  trazemos  pegado  a  nós  m-.fmos  o  aí» 
lento  da  iniquidade ,  que  nos  finge  trabalho  no  pre- 
ceito: Nfine^HtcL  adhiCret tibi  fedes  inicjuitatif  ^í^hí fingis  PfaIm.p3.2O. 
/^W^w /'«^r^^í-í/jf» ;  por  iílo  as  Cnmmunhócs  iaõ  ra- 
ras ,  e  frias ,  as  Miílas  breves ,  e  indevQtas  ,  as  horas 
Canónicas  precipitadas  ,  e  diítrahidas ,  os  bons  pro- 
poíicos  trémulos  ,  e  relapfos;  e  os  jejuns  ,  le  apenas 
lhes  fica  com  que  poífaó  íuftentar  o  feu  nome,  co- 

mo 
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mo  íuílcnraraõ  o  noíTo  cípirko  ?  Em  fim  quaíj  tudo 
coiTU)  noílo  ,  e  pouco ,  ou  nuda  como  paru  o  Senhor, 
a  quem  íer/imos.  iílo  os  que  lervirein  jque  os  que 
em  lugar  de  fervirmos ,  oífcndemos  gravemente, e 
uáõ  mudainas  de  procedimentos ,  já  labemos,  que 
o  da  juitiça  incommutavel  naó  pôde  ler  outro ,  que 
darnos  pena  eterna  de  fogo ,  onde  eíle  tanto  comerá 
de  nós ,  fem  nunca  coníumii  nos ,  quanto  aqui  comC' 
mos  de  deleite ,  Tem  nunca  faciarnos, 

Lxr. 


PhiKp.2.l5, 


'Do  Ahhade  Agathaõ» 

Ste  Varão  de  vida  perfeita  ^cílando  no 
tranfito  para  a  rr giaõda  eternidade  >  ti* 
nha  os  olhos  abcrtosíeconriopafmadosi 
olhando  para  o  Ceo  ;  c  allim  cftcvc  três  dias. 
Differaô  lhe  fcus  difcipulos :  Ondeejlais  ^adref 
rcfpondeo  :  TSLo  acatamento  de  Dees*  Pergunta- 
rão mais:  E  também  ijòs  temeis f  Rcfpondeo: 
Sj^anto  pude  fi:^  por  guardar  os  Mandamentos 
áo  Senhor :  porém  como  po(fo  faber  fe  lhe  agra- 
deyi  huma  coufafaÓ  os  jui^oi  dos  homens  ^  outra 
Qs  de  Deos* 

OBSER  VACAM. 

S  Aftros  tem  hum  movimento  próprio, 
?  que  os  Mathematicos  chamaó  de  trepida- 
I  çaõ  ;  por  iflb  os  Santos  temem ,  e  tre- 
'\  mem  ,  porque  íaó  Aftros  :  Lucetis  ficttt 
luminária  in  mundo  ,  com  ettes  temores  os 
acaba  o  Senhor  de  purificar,  para  que  o  elpirito, 
tanto  que  fe  deíunir  da  carne .  efteja  capaz  de  ver 
feu  rofto.  E  krvem  aqucllas  anguílias,  eperplexi- 

dades 
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dades  da  lalvaçaô  ,  de  lhes  paílar  toda  a  força  da  ef- 
A  perança  das  juititicaçóes  próprias  aos  merecimentos 
de  Chriilo.  Por  iíTo  diíle  S.  Gregório  ,  que  os  San- 
tos no  dia  da  conta  libem  claramente  ,  que  pcrece- 
riaõ ,  le  Deos  ao  julgallos ,  puzeíTe  de  parte  fua  gran- 
de miíericordia:  Penttirosff  abfafHe  amhigtiitatefcmnt^  y^r  ?  I  8  M 
ft  remota  pietate  JHdícentur 'y  c  mais  abaixo  diz:  Hoc  cap.^ic.  *  °^* 
ipfttm^  quod  jffjfe  videmur  viverc ,  cnlpa  eft^fi  vitam  fjof* 
tram  ,  cfiin  jftdicat  hanc  ,  apfíd  Je  divina  mifericerdia 
non  excnfat.  E  o  Venerável  Camillo  de  Lei  is  ,  Fun- 
dador dos  Clérigos  Regulares  ,  Miniftros  dos  cnfer. 
mos  5  tinha  taõ  grande  medo  àquella  hora  ,  que  para 
fe animar,  mandou  pmtar  hum  quadro  de  Chnfto 
Crucificado  ,derram.;ndo  muito  fungue ,  e  os  Anjos 
g  aparando  em  cálices,  e  offerecendo  ao  Eterno  Pa;^ 
'  dre ,  e  a  Virgem  Sanriííima  Senhora  nofia  de  joelhos', 
rogando  pelo^  peccadores.  E  na  íua  doença  fempre 
eítava  olhando  para  elle  quairo  ^  e  ordenou  ,  que 
meyo  quarto  de  hora  ,  ainda  depois  de  entenderem  , 
que  já  arrancara  ,  lhe  contiauallem  com  os  recoidos 
da  alma  cm  voz  alta. 

LXII. 

I)e  Santa  foanna  Princesa  de  Portugal 

M Gcnizando  efta  Santa,  chegou«fe  a eUa 
"'  huma  Religiofa  fua  amiga,  c  lhe  diffc: 
He  poffivel ,  Senhora  ,  que  perdeis  a 
confiança  em  Veos ,  ef aliais  corno  tentada  de  de- 
fefperação  ?  Rcípondeo :  Carifima  Irmaa  ,  naõ 
defconfiodomeuDeos,  nem  de  fuamifericordiay 
que  he  infinita  :  porém  e(la  partida  naõ  he  para 
Cafa  delRej  meu  pay ,  fenaõ  eftar  ante  o  Tribu- 
nal de  Deos  meujui;^ 


RS^ 
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REFLEXA  M. 

EU  Deos  era,  e  o  fcu  Juiz;  mas  também 
fcu  Rcy  ,  e  Pay  ;  porém  o  temor  Hei  ,  c 
caílo  Cdiz  Suíito  Thomás)  he  força  creU 
cer  ,  crefctndo  a  caridade ,  aííim  como 
osaugmentos  da  caula  produzem  os  do 
eftcito  ;  porque  quanto  mais  alguém  ama  a  outro , 
tanto  mais  teme  havei  lo  ofíendido ,  e  lepararíe  del- 
Ic  :  Ttmorfidelis  necepe efl  ^^md  crefiat  ^  crefcente  cha'^ 
ritate  ^ftcut  ejfeãas  crefcit ,  crefcente  caufa-^cjuanto  enim 
ah^uis  magis  aliqfiem  úiligit ,  tanto  magis  timet  ilLum 
ofender e  ^drabeo  feparari,  Joaó  Chionoro  Herefíarca 
diíle,  que  o  Querubim,  que  Deos  poz  aporta  áo 
Paraiíb  Terreal ,  naô  era  mais  que  a  Hgura  horrivel 
de  hum  homem  com  lua  mafcara ,  a  modo  dos  cfpan- 
talhos ,  que  os  rufticos  põem  nas  arvores ,  e  campos 
contra  as  aves  ,  e  feras.  Quando  lomos  ímpios ,  e  au- 
dazes 5  até  hum  Querubim  com  hum  montante  de  fo- 
go nas  mãos  ,  nos  parece  humeipantalho  de  paflarosé 
Pelo  contrario ,  quando  a  alma  he  pia  ,  e  timorata , 
qualquer  aceno  de  Deos,  ou  terror  fraudulento  do 
demónio  ,  lhe  parecem  eípadas  de  togo  da  ira  Divi- 
na ,  qu»  a  quer  deilerrar  do  Paraiío. 

LXIII. 
Tie  S.  Jonas  Martjr. 

K  Oftarâõ  lhe  os  verdugos  os  dedos  de 
èmão$,  c  fég,c  à  íua  vifta  os  cfpalháraõ 
^  pela  terra  ,  dizendo  :  í^es  aqulfemtados 
os  teus  dedos :  temfentido-,  que  has  de  colher  na 
fegahuma  fermofa  feara  de  dedos ^Kdçonáco  o 
SdUto  Marty r :  fí^i  rud  necejfuo  de  mais  dedos , 
do  que  Deos  me  deu  aoformarme ,  e  os  que  me  deu, 
me  tornara  no  dia  dQjui^o^ 
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CONCEITOS. 

S  dedos  da  maõ  humana,  c  os  frutos  fa-. 
boroíos  da  palma ,  rem  em  Grego  o  nieí- 
mo  nome  de  datUos,  Nao  colherá  eíle 
Mart)  r  m^iis  dedos  das  iuas  nráos  ,  po- 
rém colherá  mais  fíutos  da  lua  palma  do 
marcyiio,  A  íua  Sanca  Lcy  mandou  Deos  atar  aos 
dedos :  Liga  eam  in  cUgitis  tuis.  Bem  a  cada  a  tinha,  Proverb.  7,  ^. 
quem  nem  cortados  os  dedos  a  perdeo.  I>ille  huma 
vez  a  Virgem  Senhora  nolla  a  Sania  Bri^ida  ,  que  de- 
víamos coniervar  os  dez  dedos  dos  dez  Mandamen- 
tos: Hahendifnnt  digiti  decem  preceptor  hm  D^/.Quan- 
«    docíle  Santo  Martyr  peideo  os  dez  das  mãos  ,en- 

lâó  coniervou    melhor  os  dez  da  Ley.  Os  Antigos  Mendonça  in  Sa- 
con  tavaõ  os  annos  da  íua  idade  pelos  dedos  das  mães;  turnalitiis  Deca- 
com  efta  diíFerença ,  que  naò  chegando  a  cem  ,  ufa-  ^^  5;  citando  a 
vaõ  para  eílc  computo  íò  da  efquerda ;  mas  dalli  por-  N^zianzcno^Ter- 
diance  uíávaó  da  direita,  e  com  varies  gélios  dos  ^>^^*'^"0' ^^.Ambr. 
melmos  dedos ,  já  inflexos ,  já  eílendidos  ,  já  fecha-  omroTSr'  "^ 
dos ,  já  iobrepoílos  ,  chegavaó  a  contar  até  nove 
mil ;  por  onde  Juvenal ,  para  dizer  de  Ncítor  ,  que 
ja  chegava  a  cem  annos  ,  diiTe  que  já  os  contava  pela 
niuó  direita, 

Sua  jam  dexiera  computat  annos» 

Atenhomc  eu  à  conta  deíles  dedos  do  Santo  Martyr 
C  Jonas ,  que  he  mais  clara ,  cerca ,  e  compendiola  ^  naò 
inBcxos ,  mas  cortados  ,  naô  iobrepoílos  :  mas  ef* 
pilhados ,  fignificaó  os  annos  de  toda  huma  eterni- 
dade bem  aventurada  j  cujo  circulo  de  luzimmortai 
hc  o  anel  de  uuio  ,  que  ha  de  ícrvir  a  feu  ornato ,  c 
nobreza. 

V.  Tom.  Ff  LXI7. 
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L  X  I  V. 

Do  Infante  D.  Lw\^  filho  cíelReyDom 
Manoel. 

f^&^  Oy  efle  Príncipe muy  cícvcto,e  relígio- 
^M  io,e  dizia  com  ponncrsçaõ  sfíirduoía: 
^ue  fera  de  mim ,  fe  no  dia  do  ]ui:^o ,  o 
negro  weuefcravo  me  levaroReyno  doQo^  e  a 
mim  lanharem  no  abyfmoi 

DOUTRINA. 

OM  final  era  temello  aflim  ,  de  lhe  naõ 
haver  de  lucceder  aífim.  Forem  todavia 

Sap»<S.  7.  &  8.       ^  tffl^  ^^  certo  ,  que :  Exigno  conceditur  ntifericov 

iia\j>ot€ntes  autem  potenter  tdYTTJenta  fatien» 
tnr.  Non  enim  ftihtrahit  perfinaw  cujnfqnam  Dchs  ,  nec 
rever ebitur  magnttHdinem  cftjfifjuam^i^uomam ptifilínmy 
d'  magfium  ipfè  fecit ,  (3  écquaitter  cura  efi  illi  de  omni^ 
bus,  Ém  quanto  vivemos  nefte  tenebroío  feculo  ,  he 
prcciío  tolerar  o  prcplexo  deíla  incerteza  ;  porque 
Jô  Deos  conhece  os  que  faõ  dignos  de  íeu  amor  ,  ou 
ódio  :  Fentir  e]us pixis  ebúrnea  ,  difie  de  Chrifto  a  Al- 

1^1*^*  ^^"^^^^^  ^^  Santa  ,  o  leu  ventre  ,  ou  interior,  he  huma  bo« 
ceta  de  marfim.  Filo  Carpacio  diz  ,  que  fe  alíude 
nefta  comparação  às  urnas ,  ou  bocetas  de  marfim  , 
onth  fe  lançaó  ,  e  tiraó  os  votos  j  com  que  o  peito  de 
Chrifto  (  que  ventre  propriamente  he  género  para 
todos  os  recepcaoulos  da;  entranhas  do  corpo  ,como 
h.-^  commnm  entre  os  Anatómicos )  he  a  urna  aonde 
cííiô  as  íórtcs  ,  ou  votos  de  noíla  falvaçaó;  /n  ej»a 
íjHJdew  fvirítuali  pixide  (  diz  aquelle  Padre )  codivilli 
Japientix  fiijfragia  ,  ejU£  conduntHr  ,  non  ad  terrenum 
impcriHm  ^  fed ad  cxUfte  regnum  conduãura  Em  quan- 
10  pois  efte  Senhor  naô  inanifella  feu  peito ,  ou  no 

ponto 
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ponto  da  nofia  morte ,  ou  agora  por  revelação  par- 
ticular 3  ninguém  pode  laber  ,  que  voios  tem  a  urna, 
e  que  lentença  elpera;  mas  o  Efpirito  Santo  ,  que 
nos  incita  ,  e  ajuda  a  viver  bem ,  nos  prLniette  naõ 
morrer  mal ,  para  viver  etermmentc. 
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TITULO     X. 

JUSTIÇA. 

LXV. 

De  1.  homas  Moro. 

1^ Síe  Vâlerofo Cancellario  de  Inglaterra, 
iM  cahindolhe  na  inaõ  a  caufa  de  hum  feu 
i^^^  capital  inimigo  ,  fentcnciou  a  feu  favor, 
porque  lhe  achou  juftiça  A  hum ,  ç\\ic  lhe  tocou 
neftc  ponto  >  moílrândo  admirarfede  fua  intei- 
reza ,  rcfpondeo:  ^e  tem  a  minha  offoifa  par- 
ticular ^  com  o  meu  o Jicio  publico? 

GRIS  E. 

PODER  riíiõ  ha  de  embargar  a  juftiça ,  q 
quando  a  juftiça  embarga  o  poder ;(  diílc 
Santo  Anibroíio  )  Nor.fi/vit potie^^  jup 
titUm  ,  jcã  jfiftitia  poteflatem.  Porem  O 


trabalno  cíia ,  em  que  as  névoas  da  pai- 
x^6,oppondO'  fe  aos  olhos  da  raz  :ò,fazem  parecer  ra- 
Lib.2.áeGon-  2.aõ,o  que  na  vcrdcdc  hc  paixão.  E  iíto  heoque  o 
KimpuMviníii  C.4  Papa  Innocencio  líl.  chamou  inclinar  a  juftiça  ao 
animo ,  em  vez  de  inclinar  o  animo  à  juftiça :  rfis  o 
yíidices  non  attenàitis  mertta  caufat-iim  ^fed  m^rítaper* 
fònarum»,,  non  cjHQd  ratio  di^ct  ^  fed i^uod  voluntas  jff<e-' 
ãct  5  non  quodJHsfentiat  yfedcjHQd  menscapiat:  nonm- 

ilmatís 


1  .?.>l 


Tlt.X.Miça.  45?:. 

cUnatis  animum  ad  JHftitUm  yfed  jnfiítíam  inclitiAtís  ad 
animtim^  E  he  o  que  reip^idivamciicc  fi zcraó  os  He- 
reluircas  nas  maccrUs  áo  que  ic  havia  de  crer ;  qqc 
huma  vez  ,  que  a  verdadeira  Fé  repugnava  a  feus  de- 
pravados cultiimes  inventarão  outra  fé  ,  que  concor- 
da lie  corn  elles.  Porque  todas  as  vezes  que  a  razaâ 
milita  contra  a  paixaõ  :  quem  nao  quer  largar  cila  » 
nem  ter  reprehendido  d^quella  ,  f-z  por  emcnder> 
que  aiuapaixaõ  he  razaó. 

LXVI- 

l)e  D.BaUha^ar  Mofcofo ,  Arcehifpo 
de  "loUdo. 

Orria  diante  dcfte  Prelado  hum  pleito  b^tbnA, 

_  >  matrimonial  entre  pcíToas  da  primeira  *^^"?? 

5jws&^  nobreza  j  e  huma  das  partes ,  que  fervia 
a  ElRey  cm  cfficio honrofo ,  alcançou  dcilc  car- 
ta de  favor  para  o  Arcebifpo ,  em  que  lhe  pe- 
dia com  empenho  ,  que  o  amparaííc.  R.tfpondcQ  ; 
o  Arcebifpo  a  EUlcy  :  ^e  lhe  guardaria  juf* 
tiça ,  porque  a  matéria  nao  era  de  graça ,  nemfo  - 
getta  a  feu  arVurio* 

ADVERTÊNCIA,  E  EXEMPLO- 

QUI  tem  os  Juizes  huma  boa  formula» 

para  refpcnder  a  íemelhunres  cartas  de 

valia*   b.  íe  o  interccíibr  he  pcfioa  de 

quem  íe  entende  <  como  deve  enicndcr- 

fe  de  todos  )  que  naõ  quer  íe  corrompa  a  . 
juftiça  5em  vaõconíiaõ  os  litigantes  em  íemelhance^in 
cartas ,  porque  naõ  fervem  de  abalar  o  juizoetnor-  • 
dem  àienrença  ,  fenaô  de  contemporizar  com  a  par- 
te em  ordem  à  luaeíperanga  ,  e  por  lhe  naõ  dar  hum 
V.  Tom.  Ff  iij  tja9 
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«/ií'dciabrido  ,  lhe  dá  hum/tm  inútil  j  e  muitas  vczeJ 
dcfcjaõ  ,  que  nàõ  lucceda  o  rnclmo  que  pedem  ,  ou  A 
át  tal  íói  te  pedem  ,  que  ajudaò  a  que  lho  neguem. 

'Mas  fe  algum  Juiz,  ou  Miaiftro  Ecclcíiaílico , 
oú  íecular  declinar  das  obrigações  do  feu  officio  por 
reípeíto  de  femêlhantes  cartas ,  ou  quaeíquer  outras 
oépiindcncins  terrenas ,  tema  ,  que  pôde  aquelle  Su- 
pfemo Seiilior  ^qutic  preza  de  julgar  as  juíliças ;  E, 
Pralm.74.  5.       go piftitías  judicaho  i  mandâllo  por  uutra  carta  citar 
para  o  fcu  juízo  ,  do  qual  na6  ha  appellaçaó ,  nem  ag* 
gravo.  Treslado  de  bons  Authores  hum  terribilifli. 
mo  exemplo ,  que  naó  heforalteiro,nem  muy  anti- 
ga- ' 
^^  ^^^^  ^^  *  614;  conta  o  Padre  Virgílio  Cepa- 
eTT  u^i  1  ''^'^  ^^  Companhiade  JESUS  ,  d^feguinte  caio  ,  que 

ryt  iracus  cxep .  ^^^^^  havcllo  labido  de  duas  teftcmunhas  de  vilta    » 
Andrade  no  Iti-  da  meínia  Companhia  ,  que  Te  acháraò  prefentes  \  e 
rerariop.i.grad.  patflou  affim.  Poucqs  annos  antes  havia  nefteRev no 
1  ^.  §.  I  (í.  Hifto'  de  Portugal  hum  Juiz ,  no  exterior  pio  ,  e  reUgiofo  , 
rial  para  todos,  p.  que  commungava  cada  oito  dias,  e  fazia  outras  o- 
%.  foi.  3  jo,         bras  de  virtude :  porem  tinha  hum  vicio  prejudicial 
a  (i  5  e  a  todos,  que  era  huma  entranhavel cobiça, 
taô  apoderada  de  íua  alma ,  que  naó  deixava  pcdta 
por  mover  para  enriqucceríe^  e  âccreícentar  fcu  ca- 
bedal ,  fazendo  quantas  ex  torções  podia  aos  que  ne- 
gociavaõ  no  feu  tribunal.  Vindo  pois  hum  dia  para 
íiia  caía ,  lhe  fahio  ao  encontro  h\xm  homem  deíco- 
nhecido ,  e  lhe  poz  nas  mãos  Jiuma  carta  com  lobrc- 
cfcvito  para  elle ,  e  logo  defappareceo.  Abrio  o  Juiz, 
c  leu.  De  quem  feria  f  Ou  que  avilo  lhe  traria  í  Era  ^ 
huma  citação  peremptória  do  mcfmo  Deos  para  di.  ^ 
ante  do  feu  Tribunal.  Iníiou  fe  de  morte  ,  arcou  a 
viftajtremiaõos  paííos,  todo  entrou  em  eícuras  on- 
das de  turbação  ,que  o  naô  deixavaÕ  formar  pa la- 
vm,  Lct/araõno  em  braços  para  acama  ,e  naquellc 
apofento  appareceraõ  logo  vinte  e  fete  demónios , 
com  igual  temor  íeu,  e  elpanto  dos  que  lhe  aífilliaõ, 
dos  quaes  muitos  fugirão.  Porem  os  demónios  fa- 
aendo  leu  officio  ,  tomáraõ  os  vinte  delles  poíleda- 
-  í  •  quelle 


qíielle  corpo  ,  entrando  lhe.  pela  boc^.  ^c  os  fetc  fi- 
^  caraó  fora  C)mo  fazendo  elcoita  ,e  guarda  aos  que 
cítavao  dcncro.  Us  parentes ,  e  familiares  do  milcra- 
vel  avarento,  defejando  o  leu  remédio  j  trouxeraõ 
Sacerdotes  ,  que  conjurairem  os  demónios :  os  quaes 
começarão  a  defenderfe  ,e  maltratar  de  palavras  9o^ 
circundantes ,  delcobrindo  os  peccadosde  cada  hum 
publicamente.  Os  vinte  ,  queeíhvaóacaitellades  no 
corpo  daquelle  niiieravel ,  o  atormentavaó  tcrrivel- 
mcnie.  Os  Sacerdotes  conjuravaó  a  huns  ,  e  outrof ^ 
c  pondo  mayor  esforço  contra  os  fete  ,  que  eftavaó 
no  apofento ,  fizeraó  defpejar  íeis  delle)-:. .O  íètimo,- 
que  rellavâ ,  e  era  mais  emperrado ,  diíle  para  os  vin- 
te de  dentro  :  Que  vos  detendes  com   a  preza  na» 
unhas  ?  alto  com  eila ,  pois  he  noíTa  ,  e  figamos  o  ca- 
B    minho  de  nollos  companheiros  ,  que  vaó  diante.  A 
eítas  vozes  levantarão  o  miferavel  Juiz  em  alto ,  eo» 
leváraó  pelos  ares ,  dando  tritíLes  alaridos  ,  edeíap4 
pa  reccrao,  deixando  aos  prefentes  taó  temcroros,  co» 
mo  rriilesde  taô  infaufto  fuccellbj  comp  tinha  pa f- 
íado  diante  de  ícus  olhos#  --/rr^í 

Pondere  o  Leitor  o  laftimoro  ,e  horriveldas  cir. 
cunítancias  dclle  lucceíTo^quc  todas  deviao  ter  al- 
guma occuita  proporção ,  e  ordem  com  a  reótiflima, 
que  guarda  a  Divina  Jutliça,enòs  naô podemos a- 
veriguar.  E  perluada4e,quc  moílra  Deos  íemelhan-; 
tes  elpedaculos  viíivelmcnte  ,  naõ  tanto  [  ari  cafti- 
go  dos  que  morrem,  quanto  para  elcar mento  dos 
que  vivem. 

^  LXVII. 

Dâ  Jldargarita  Duque^^a  de  Mftntua. 

|j^  Endo  Governadora  dcftc  Rcyno  ,  per- 
W  dcou  hunia  morte ,  e  o  facinoroío  com- 


merteo  depois  outra ;  pela  qual  fendo 
outra  vez  prezo  ^  c  fcntenciado ,  e  tornando  a 

"^Ifiiij  nieter 
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itcter  intcrcefTorcs  para  o  perdoo,  refpondeo 
a  Míintu  na  :  T>  a  primeira  mor  te  dardelle  conta  A 
aJDeos  3  dafegundaeu*  E  mandou  fazer  juíliça. 

CRISE. 

9^§^à^  INDULGÊNCIA  nimia  ,  cm  Ingar  de 
^ií^S  arrancar  o'^  peccados ,  os  íemca.  Senhor  da 
j^^P^  vjda  do  criminofohe  o  Príncipe  Sobcra- 
^^^^^  no  ,  para  lhe  poder  perdoar  2  morte  \  po- 
rem naó  he Senhor  das  vidas  ,  e  honras  dos  innoccn- 
tès  para  as.expor  a  perigo.  E  quem  naõ  ve,  que  a 
maò  quf  abrir  a  jaula  de  huma  fera ,  fera  culpada  nas 
rapinas,  e  fanguinolencias,  que  fuás  garras  obrarem? 
O  perdão  do  legundo  homicídio  jà  excedia  o  modo , 
c  fidelidade  ,  que  deve  guardar  com  as  íeys  ,  qticm 
p  r  officjo  he  defenfor ,  e  executor  delia?.  O  Modo  , 
e  a  Fidelidade  faõ  os  pays  da  Juftiça  ,como  elegan- 
temente fe  deicreve  no  feguintc  Dialogifmo  entre 
hum  Filofofo  ,  e  a  figura  da  JulHça* 

ViQit£  Be  A  ?  I.  ^udíttA,  P.  CuY  torvo  hintine  fpeElas} 

1.  NefciafHmfleEli  ^nec  n*oveor  pretio, 
P.   Vr}de genus}    I.  Coelo,  ^,  Qtã  te  gentiere parentes  ^ 

I.   Mi  modus  efl  genitor  ^  cUra  Fidesgenitrix, 
P.     AmÍ9im  aperta  tibi  cttr  alter  a  ,  &  altera  claufa  efi? 

1,  Vna  patet  JHÍlis  :  altera  Jurda  ntalis, 
P.   CurgladiumtHadexteragerit^cfir  Leva  ífil aticem? 

1 .    Pofiderat  h^c  r afifas :  percíttit  tila  reos, 
P.    CttrfoUincedisí    \,  Quia  copia  rara  honornm  efli 

HíCC  referunt^  pattcos  fcc»*la  Fahricios, 
P.   PaHpere  a^r  cnltH  tíf  f • ..  Semper  jufiiffmffs  'ejfe 

Q$éi  Cffpit  ,  immenfas  nemofarabít  opes. 

iS^r  5<r  •5'  >Sj  S» 

LXVilI. 
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LXVIII- 
Do  Cardeal  foaõ  de  hugo» 

Ntrando  cftc  Cardeal  cm  Conclave  para 
\  ckiçaô  (ic  Pontífice  ,  logo  outro  Car- 
deal o  acomctteo ,  dizendo:  V*  Eminên- 
cia fe  lembre  ydo  que  deve  à  Cafa  Barbarina. 
Refpondeo  com  animo  inteiro  :  Três  obrig^^ 
ções  reconheço,  quedefejo  muito  cumprir  ;  apri^ 
meira  a  Veos  ,  que  me  criou  ^  e  remio :  a  fegunda 
d  minha  Pátria ,  que  me  deu  o  fer  que  tenho .  de- 
pois de  Veos :  a  terceira  a  Cafa  Btrherina  ,cu^ 
jdcreaturafou*  Em  quanto  ejía  fe  naõoppu^^er 
às  duas  primeiras  ^Jarey  todo  o  pojfi  ud  por  cutn» 
prir  minha  obrigarão. 

M  A  X  I  M  A. 


ESTA  matéria  naõ  he  decente  darem 
W  regras  ,  ou  diâames   lenaó  os  S^Titoí 


r  Sanío  Agoftinho  diílingue  três  m  3dos 
W'^*ÍàM'  ^^  eleger  (mas  em  nenhum  delles  faz  me- 
moria de  que  o  eleitor  actendi  às  obri- 
gações do  Teu  Darticular  agradecimento.^  A'  primei- 
ra chama  Eleição  ;  e  e<la  íe  hz  entre  bons  ,  e  mios, 
A'  feginda  ,  Subeldçaõ  j  e  efta  íe  faz  entre  bons  ^ 
melhores.  A' terceira  ,  Preeleiçaõ^  e  eftã  erco-he 
dos  melhores  o  oprimo  :  Sunt  três  modiehgendi :  eU- 
Bk  ,  fubeleBio  ,  c^  prxeleBió.  Ehãio  efí  íju^^ndo  de  ho- 
fiís  mtf/titHdine  honoríi^  ^  i^  maíorum  eU<Tttnr  hont^m, 
SubeleHio  efl  cjuando  de  bonis  eleBis  elt^Tuntur  mcliores, 
Poflea^Ham  de  melipribHs  optimi  eliguntnr  ,  prÁisleBio 
eji.  Se  todas  três  laó  neceílarias ,  par-i  prover  qnal- 
quej  Igreja  Paroquial  de  concurío  i  que  lerá  para  dar 

Paílor 


.K^crm.^/.í^cFra- 
tres  \i\  Erem.  ani« 
médium. 
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l^iitur  Uruvcríkl  à  Igreja  de  Dcos?  Santo  Ambrcílo 
az  S,  tnrejhmm  rcr^mdtfpenfatores  Uonet  auxrcndi  , 
jmj  ,jy,amomagisc^lePum.  Magna  ergo  cnraehc.n.  ^ 
^^  ejt  ^Ht  domura  DH  regendam  accip,H,  Se  part  os 
Miniítros  ,  e  diípeníadoí  es  das  couías  cerrenas  le  el. 
colhem  os  Idóneos  ,  quanto  mais  para  o  governo  das 
eipintuaes.  Summo  cuidado  he  logo  neceílana.  pa.^ 
ra  eleger  quemgovei  ne  a  Caía  de  Deos- 

LXIX. 

Do  Emperador  Rodolfo. 

■Razia  cíie  guerra  com  Oihocaro  Rey 
de  Bohemía ,  que  mò  podia  levar  em  pa-  3 
^^^^ck  ceconhcctr  homenagcin  a  hum 
Soldado  ,  que  militara  em  feus  exércitos  ,  an- 
tes de  fer  aíTumpto  ao  Sacro  Império.  CfFc- 
rccco-fc  bumapeíToa  a  matallo  andando  à  ca- 
ça fc  lhe  deíTcrn  bom  premio.  RcfpondeooEm- 
pcrador :  Jínda  que  Othocaro  he  nojfo  imnigo  , 
nunca  fera  poderofo  ,  parufa:^er  que  pajjhnos 
os  Imkesda  moderação^  e  iu/lic^, 

GRIS  E. 

RÈS  excellt  ntes  prendas  deícobrio  o  ^ 
C  eíar  rclie  lance ;  coração  generolo ,  ^ 
;uizo  dilcreco,  e  conlcitncia  juftiíicada. 
À  gene  roíidade  ,  cm  naò  fc  afíogar  lego 
cem  oíppctite  de  vingança, lançando 
maó  00  meyo  oíferecido.:  a  difcriçao  ,  em  recuíar 
meyos  ,  que  mais  vulneraó  a  honra ,  e  fama  própria^ 
do  que  a  íatisfazem^  e  em  naó  liar  cila  de  hum  ho- 
niíni  de  lé  comprada  :  a  juíliíicaçaõ ,  em  temer  a 
L)co> ,  e  í\>flTer  o  próximo  ,  ace  c^uc  por  íeus  cabaes 
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terniinafle  a  difpoíiçac  Divina  cftacaufa.  Só  parece 
A  íalcou  aqui  huma  coula  ,  ou  ao  Ceiar  por  obrar  ,  ou 
aos  Hilíoriadores  por  referir  j  que  era  reprehender 
leveramente  aquelle  afiaíTiao  ,  e  ablegallo  para  fem- 
pre  da  fua  viíla  ,  e  Corte  ;  porque  femelhantes  logei- 
ros  tanto  podem  contratar  fobre  a  vida  de  hum  con- 
tendente,  como  íobre  a  de  outro,  fe  houver  quem 
Compre. 

LXX. 

DelRey  FHippe  11.  de  Beffanha. 

Ç^l  Ufcando-fe  hum  bom  artífice  para  certa 
B  1^^  obra  de  S.  L  ourenço  no  Efcurial ,  diffe 
"  huma  peíToa  a  ElRcy  Fílippe  o  Prudente, 
que  tinha  hum  iilho  muy  perito  naqucllâ  arte> 
porém  que  eftava  aufentc  por  huma  rcfirtcncia 
à  Jufliça.  Levava  o  Rey  gofto  na  obra  y  c  necef- 
fitava  do  fogeito;  porém  voltando  og  olhos  fe- 
vcros  ,  rcfpondeo :  Guardaj  vojfo  filho  >  naõ  w» 
lo  enfarquem. 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

ovo  calo  íeria  por  certo  ter  hum  cri- 

minofo  na  arte  »  ou  oííicio  ,  que  1  abe 

comexcellencia  ^  immunidade  deambu- 

latcrfá-j  poíla  em  fua  própria  peíToa, 

para  nem  temer  a  prizaó  dos  Miniftf  os , 

nem  a  íoltura  dos  vícios.  Naô  dá  o  fer  bom  Pintor, 

ou  Archite(9:o  licença  para  naõ  fer  bom  Chrillaõ. 

.Melhor  parece  hum  homicida,  ou  ladrão  na  forca, 

que  quantas  íimetrias  primorofá^s  pòie  inventar  a 

Arquitectónica  ;  porque  eíla  proporção  procede  da 

arte  ,  e  aqueUada.  virtude  :  ej  fe  huma  fatisfaz  aos 

olhos  da  carne ,  a  outra  aos  do  efpirito  j  e  o  que  mais 

impor- 
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impotca  aos  de  Deos ,  que  naó  paraõ  cm  luperficics, 
n)as  chegaó  ao  c^ntiu, 

LXXL 

Do  mefmo  Alomrca. 

I  Om  Diogo  Fernandes  de  Cabrera  j 
Conde  de  Cliinchon,  hum  dos  mais  favo- 
recidosdclie  meímo  Rey  ,  e  do  fcu  Con- 
celho de  Eítadojpcuio-ihc  para  cafar  huma  fua 
filha ,  ííjguma  das  M  jrdomus  de  fua  Real  Cafa, 
ou  do  Pfincipc  porque  com  \í\o  acharia  mari- 
do competente  Refpon  ieo  oPrudcnte  :  Os  Of- 
fidos  de  minha  Cafa  naÕ  fe  injiituirao  para  os 
dar  em  caf amento :  ca:^e'fe  ,  que  fe  o  merecer  o 
fnmdo ,  terey  cuidada  de  o  honrar* 

S  E  N  T  E  N  C,  A- 

CONDE  queria  cafar  bem  fua  filha ,  c 
o  Rey  calar  bem  a  íua  Mordomia,  Am- 
bos buícavaõ  dotes ,  o  Conde  o  do  oífi- 
eio  para  o  genro  ;  u  Rey  o  dos  mereci* 
íiiencos  parado  cííicio. 

L  X  X  1 1. 

Do  me/mo  Monarca. 


B 


Onfuliàraõ-lhe  multas  vezes  fcuma 
pclToa  grave  ,  para  certa  dignidade; 
porém  naõ  acabava  de  a  prover,  naõ 
obftantc  ir  coníultado  em  primeiro 
lugar»^  Até  que  o  puzcraõfó,  informando  íèr 

Ibgci- 
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fogeito  capaz ,  c  de  muita  prudência-  Sabia  o 
Rcy ,  que  o  tal  fogeito  tinha  converfaçaô  com 
huma  D.  Prudência  :  tomou  a  penai  >  c  pez  à 
margem :  ^r oponha- fe  outro )  que  )d  Unho  no^ 
tida  dafua  írudtncU, 

REFLEXA  M. 


|#  RES  prudencias  concorrerão  aqui ,  fe 
^y  bem  muito diverías:  huma  no  informe, 
^jl^f^  outra  msis  disfbimc  ,  outra  muy  confbr- 
^^^r^^^f^-r.  j^^^  ^  ^^  informe  era  falld  ,  porque  naõ 
ha  prudência  com  muos  procedifpenros. 
A  disforme  era  verdadeira  ,  que  melhor  fora  ferfal- 
íò ,  o  que  niílo  fe  dizia.  A  conforme  foy  a  dodefpa- 
cTio  \  porque  o  Rey  ,  que  tinha  com  razaõ  o  nome 
de  Prudente  ^reípondeo  conforme  a  noticia  ,  que  ti- 
nha do  nome  da  Prudência.  O  deíp;icno,e  opcr- 
tendente  ambos  foraó  lançados  à  margem  :  aquelle 
por  breve  ,  eíle  por  inútil.  Mas  íuppoíLo  que  aquel- 
la  margem  era  breve  ,  encerrava  longa  contextura  ^ 
e  rnuitos  Sermões  podiaó  naõ  fazer  no  pertendente 
tanto  fruto ,  como  aquellas  poucas  palavras :  pare» 
cem  de  ouro ,  pouco  volume  ,  e  muito  pezo.  De  ne- 
nhuma couíafoge  taõdepreílaa  torpeza ,  como  dos 
públicos  :  e  naõ  ha  mayor  publico  ,  que  a  noticia  de 
hum  Rey  ,  poishe  pelToa  ,  que  equival  a  todos.  Mas 
a  íua  repofta ,  c  remoque ,  naõ  batia  íó  no  confulta- 
do  5  lenaõ  também  nos  Con  Telhei  vos.  Profonha-fe  ou* 
troy  tra  dizerlhcs  .•  Para  que  vem  unKo ,  íenaõ  chega 
a  fazer  numero?  Naô  bafta  elcolhcrdes  m^d  ,  icmò 
que  propondo  o  íó ,  me  queirais  tirar  a  mim  a  eíco- 
Iha  ?  Pois  proponha- fe  outro ,  que  já  fey  daPrudcn- 
ch  deWc ,  e  por  confeguinte  da  voíla^ou  malicia , 


ou  ignorância. 
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L  X  X 1 1  !• 

Do  mefmo. 

Mfs^  Outro  confultado  para  Bifpo,  quando 
wiW  F  ^^^^  R^y  '^^õ  podia  tolerar  a  molcftia 
'^im^  de  repctifios  lembretes ,  poz  à  margem : 
Se  o  fademos  ^Ifpo ,  qual  de  feus  filhos  herdara 
o  !Bífpado^t  Nunca  mais  lhe  fallaraõ  ncllc  Ou- 
tra vez  em  Toledo  lhe  prefentou  hum  memo- 
rial certa  muiher  illujlre ,  queixando-fe ,  que  a 
deflorara  hum  Capitular,  e  a  naô  remediava. 
Informado  da  verdade ,  mandou  ?  que  à  conta 
do  Cónego  a  dotaíTem  logo  para  hum  Morteiro. 
E  fendo  lhe  aquclle  fogeito  cm  outro  tempo 
confultado  para  Bifpo ,  diíTe :  Melhor  he  para 
pay. 

I  D  EA. 

ISAQUI  o  que  faõconfultas ,  e  valias, 
e  aulicos,  e  per  tendentes.  Daqui  fc  mol- 
tra ,  como  o  Rey ,  que  delejar  fazer  bem 
o  feu  officio  (  com  avanço  de  muita  glo- 
/ia  neílc ,  e  no  outro  Mundo)  ha  de  fa- 
zei aíicntado  conceito  ^  de  que  o  leu  entendimento, 
c  vontade  íaò  como  huma  praça  de  fumma  impor- 
tância ,  íitiada  com  o  apertado  cordaòdefeus  mel- 
mos  criados ,  amigos ,  e  Confeiheiros ,  e  mais  turba 
de  aulicos  ,  que  todos  a  procuraõ  expugnar  ^  e  por 
tanto  parafenaó  render, lhe  íaó  neceílarios  preíi- 
dio,  c  baftimcntos;o  prefidío  de  dentro  íaó  a?  vir- 
tudes de  Prudência  ,  Magnanimidade,  Conftancia, 
Temperança  ,  ôcc.  eílribadas  na  Religião  para  com 
Deos ,  as  quaes  prcciiamente  pedem  a  cultura  da 
oração ,  c  frequência  de  hiacramentos.  Os  baftimen- 

tos. 
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tos ,  e  viveres  haó  de  entrar  naõ  fó  por  via  de  liçaõ 
A  de  bons  livros  políticos  ,  e  hiíloricos ,  fcnaõ  muito 
mais  por  condiiótos  fecretos  de  informações  íicis. 
Porque  fem  íaber  muito ,  naõ  ha  governar  bem  a 
muitos.  E  ahirn  como  Te  compra  a  grandes  preços 
nos  Rcynoseilrunhos ,  ou  inimigos,  a  revelação  dos 
fegredos  ,queimportaõao  governo  do  próprio  :  af- 
fim  he  neceíTària  huma  continua  ,  occulca  ,  e  fiel  in- 
formação de  tudo  o  que  pôde  lervir  ao  manejo  do 
Sceptro  ,  a(fim  nas  matérias  de  mera  graça  3  como 
nas  de  juftiça  legal  ,diílributiya  ,  e  commututivaj 
e  ter  livros  diilinóbos ,  e  bem  arrecadados ,  com  re- 
boadas copiofas  5  onde  eftas  noticias  íe  alojem  ,  e  à 
margem  ,  ou  em  frente  ,as  mudanças  em  que  íe  va5 
alierando.  IL  eíiis  haõ  de  íer  as  efemérides  ,  que  os 
B  olhos  do  mefmo  Principe  revejaõ  ,  para  acertar  no 
calculo  de  qualquer  figura ,  que  levanta.  Porque  al- 
li  devem  eílar  alfabetadas  todas  as  peílbas  dignas 
por  virtude ,  fciencia ,  valor  ,  nobreza  ,  opulência , 
fcrviços  ,  idade  ,  &cz,  e  orçaJojáo  tanto  dos  méri- 
tos de  cada  huma ,  e  eíta  dili;?.encia  fe  deve  fazer  com 
vngar  ,  e  ferenidade ,  e  fem  perturbação  de  perten. 
ções ,  e  anguftiasdc  tempo.Verdadehe,  que  também 
èftes  canos  podem  romperfe  ,  e  corromperfej  po- 
rem femprc  os  proveitos  feniõ  mais  que  os  damnos  : 
eípeoialmenre  le  fe  preíumir  a  mentira  conheciJa 
com  a  íeveridade  ultima.i**iqucm  fe  eíl as  regrais  com 
as  Ideas  de  Platão  nodeíenhoda  fua  Republica  j  que 
C    do  bem  acè  os  deíejos  ineíEcazes  deleicaõ. 

LXXIV. 
Do  Emperador  Fernando  H. 

3f?^*f  O  tempo  do  ftu  governo  foy  calum- 

^^^  niado  cm  hum  caio  gr?  viíílmo  certo  Fi- 

^^  dalgo^cporcfla  caufa  ardia  toda aqnel- 

U  Província  cm  bandos  fcdicioibs ,  os  quacs  fe 

cn- 
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crvccndiâ  ,  applacariao  ,  íc  procedcííeo  Empc- 
rador  contra  o  talFiaalgo.  Refpondco  ao-iCiUC  a 
o  pcrfuaíiiaó  a  iiro  :  l<Laa  hey  de  torcer  da  juf^ 
tiça  hum  átomo ,  fe  elle  o  naõ  merece ,  ainda  que 
tudo  arda  ?  e  ainda  que  fatba  y  que  hey  de  verme 
obrigado  a  pedir  efnola  de  porta  em  porta  i  com 
Víinba  mulher ,  e  filhos^ 

DOUTRINA. 

UANDO  u  innocencia  da  parte  con 
^^^.^  corre  com  a  juíliça  do  IVlagiitrado  » 

Senti.  (íe]o''ep1a  M1âiv%|M  nem  aquella  teme ,  nem  efta  ic  exaipe- 
veudito  in  fiuc.  W^^M^  ra.  O  Jmiocetjtta  (  exclamou  Chryíoíto-  ^ 
■rW^à^fjKft^  jYjo  )  tíht  boni  parent  j  mali  invident ,  z,e*  *^ 
Unt  ^  mali  y  inimicifiiccHmbrim  :  te  potentes  honoranty 
JufctpiHfit  príncipes  ,  magnates  excjuirftnt.  V^ejaó  os  que 
ciíaò  ao  leme  da  Republica  ,  que  peguem  delle  com 
toda  a  força  ,  porque  lho  naõ  íacudaõ  as  ondas  de 
opp 'fiçaõ  poderola,  c  perdcndo-fe  a juíliça,per* 
caò  também  a  lua  alma.  Tolknario  emhuns  glyco- 
nicos  elegantes  cantou  affim : 

Te  ^  auím  cmUcolãm  favor 
In  Sípeculo  V.m-  ^^  maius  fttmnUt  áecus  , 

tatir^,  c.  7.  òcttio-  StelíantemqHe  domum  £therií 

^^^  ^^*  Tandem  inpr£mi<i  defimat  ,  q 

Jurais  Jfiftittam  decet 
Vtt£.  fir ingere  hracbiis: 
Hdc  certa  tfl  animi  ejmes  ^ 
fíoc  hicrftm  ,  hic  honor  ,  h£c  ftlus» 
fíanc  ne  mens  temerè  abdicet  , 
NecmijSamfaciat  manusi 
Seu  te  dura  neceffitas 
TrijHpnHpene  premat : 
Sen  te  cnlmine  iubrico 
Sublimem  popuU  favor 
Faufiií  plaftítbfés  evehat» 

LXXV^ 
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LX  XV. 
Ve  J.  ykente  Ferver. 

.,^ç^^  Um  Hcfpanhol  Valenciano  fora  jufla- 
^^  mtntc  fcntcnciadoà  morte  porftuscri- 
^^^  mes.  Rogàraõ  muitas  peíToas  a  S.  Vicen- 
te Ferrer  ,  que  pois  era  feu  patrício  5  intercc- 
deíTccomoMjgiíirado^c  alcança íTe  o  perdoo. 
Reípondco  o  Santo :  N^5  mefuccederà  td ,  ^ue 
por  diligencia  minha  fe  ejlorve  o  lugar  da  ju/Uça» 
O  que  farey  he  y  que  fe  ihé  commute  em  outro  ge- 
la nero  de  morte  mmos  penofa^  E  aífim  o  fez- 

CENSURA,  E  AVIS  O. 

3  empenhos ,  que  algumas  peíToas  to. 
maó  ncttcs  livramencos ,  ordinariamca- 
tc  fao  nocivos  ao  bem  publico  ,  e  às  ve- 
ies cambem  ao  particular  do  meímo  rco 
que  favorecem :  e  por  ventara ,  que  naõ 
leja  o  motivo  da  acçaõ  ,  miíciicordia  pura;  íenaõ 
brio  (  por  outro  nome  foberba  )  e  ponto  de  credito ,  . 

de  que  o  authorizado  da  valia ,  e  a&ivo  da  diligen- 
cia ,  n&õ  fiquem  lem  fruto.  Notável  be  afentcnça  do 
Sábio  ,  que  diz  ,  que  o  efpirito  da  Sabedoria  Divi- 
C  na  he  benigno  ,  e  affim  mò  livrará  ao  maledico  do 

caíligo  merecido  :  Benignns  efl  enim  Spiritus  Sapitn-  5^pjçjjt.  1^6 
ti£ ,  &  non  liherahit  maledicHm  a  lahiis  [hís*  ElHo  ex- 
põem :  lÀ  efi  f  fio»  impunem  hubebit.  Parecia,  que  naõ 
era  a<5lo  efte  de  benignidade ,  íenaô  de  re<51:idaò.  Po* 
rcm  o  íer  refto  com  os  ímpios ,  cambem  procede  de 
cCpirito  benigno  ^  para  que  elles  naõ  pequem  mais 
deíenfreadamente,  e  os  bons  fenaó  eícandalÍ7.cmcom 
oíeu  peílimoencmplo.  Ninguém  julgou  mais  pel- 
foas  à  morte  no  priacif  iode  feu  governo  ,  que  EA* 
V.  Tom.  Gg  Rey 
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Rey  D»  Pedro  o  I.  chamado  por  iílo  o  Cru  je  nin- 
guém julgou  menos  que  clleno  dilcurfo  do  mais  ley» 
iirido.  O  Conde  de  S.  Lourenço,  militando  contra 
Cnílclla,  lançou  bando  ,  que  nenhum  ioldado  ro- 
iv.iif)'c  das  hortas  >e  vinhas  coufa  alguma! ,  lobpcna 
de  morte.  Tcmou  hum  íòldado  huma  couve ,  e  lo- 
go o  pendurou  ,e  KÍngucm  f urrou  mais.  Outro  Iol- 
dado indignado  contra  o  leu  Tenente ,  cíperando-o 
cm  huma  encruzilhada ,  o  derrubou  de  hum  cravi- 
naço.  Mandou  o  Conde,  que  naó  enierralVem  íe- 
naõ  ambos  juntes.  Eíleve  o  cadáver  eíperando  até 
colherem  o  homicida ,  e  pagando  com  a  vida ,  toraó 
ambcs  a  enterrar,  deixando  fora  taõ  vivo  oefcar- 
mento ,  que  ninguém  oufou  mais  a  perder  o  reípeito 
aos  feus  Cabos.  A  juíliça  punitiva,  e  diílributiva 
fuílenta  firmeniente,ccmio  em  dous  íeguriffimos  po- 
ios, todo  o  pêro  de  huma  Monarquia.  Ehe  o  que  di- 
zia Demócrito ,  que  naô  havia  mais  que  dous  Deo- 
íes  j  o  premio  ,  e  o  caftigo.  Toda  a  mais  multidão 
deites  ,  que  venerava  a  Gentilidade,  lhe  parecia  eí- 
cufada.  Concorda  a  iníignia  do  Brazaó  ,  que  tomou 
Pio  IV.  Hunias  varas  ,  com  cfta  letra :  Fosnd  ,  & 
^r<cnsÍKm, 

Todavia  deve  o  rigor  do  caíligo  tcmperarfe  íem- 
pre  com  a  moderação  da  clemência.  i\flim  faz  Deos, 
porque  cbra  como  quem  he ,  e  he  hum  fer ,  em  quem 
Icnaó  diílinguem  realmente  Juftiça,  e  Miíericordia. 

Lib.2.Revd.c.i  2  Nmeftiam(á\^^c  Chrifto  Senhor  noflb  ,  fallandocom 
lua  Efpofa  Santa  Brígida  ^y»fiítfam  fine  Afifericer» 
dia  feci ,  tjcc  facio  ,  nec  fine  jtiftitia  pietatem.  já  antes 

Hàbac.3.  a.  Q  tinha  dito  em  nome  do  Profeta  Habacuc :  C«m  ira" 

ttis  ftíeris  ^mtfericordÍ£  recordaberis,  E  logo  no  prin- 
cipio do  Mundo  ,  de  tal  forte  punio  a  primeira  cul- 
pa ,  que  modificou  a  pena  com  a  indulgência  :  ex- 

^      ^  pelliodoPâraifoa  Ada5,eHeva,comodefpojosda 

®"'  V  7*  morte  ,  porém  logo  lhes  revelou  ,  que  havia  nafcer 

delles ,  para  remédio  do  leu  peccado.  E  na  porta  do 

Parailo  poz  hum  Anjo  com  huma  efpada  de  fogo , 

mas  verfatil :  FUmmenm  gladium  atqut  vcrftti/ew: 

Scr- 
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Ser  a  efpaJa  de  fogo  ,  oftcntava  as  execuções  da  juf» 
tJsjiu-  porém  (ev  vcrlatil ,  iiifiauava  aseíperanças  de 
qac  íc  leinovcria,  deixando  outra  vce  aquelle  paf- 
io  franco  :  /rur  naníjne  Dei  (  diííe  Ruperto  )  qkòdpê  • 
fitus  ítt  fiíimwcHsgladius  :  mt[eric$rdi(£  vero  »  ^hoà  Vír- 

LXXVI. 
DelRey  D.  Pedro  L  de  Portugal 

W^^  Ucixoufe-lhc  hum  Miniftro  de  Juftiça  de 
Iwi  ^"^  ^^^^  ^  fazer  huma  citação  a  certo 
"^"^  Fidalgo,  cite  lhe  dera  huma  punhada ,  c 
lhe  arrancara  alguns  câbellos  da  barba.  O  Rcy 
entregando  a  vara  a  hum  Corregedor ,  que  ci- 
tava prefente  ,  lhe  dilTc  com  grande  fogo  de 
zelo ;  Acodime  Corregedor '^  que  me  der aõ  huma 
punhada ,  e  me  arrancar aÕ  as  harbas»  Foy  logo 
o  Corregedor ,  prcndco  o  dclinqucate ,  e  foy 
dcgollaoc 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

E  o  Rcy  naõ  tomar  por  afronta  fúa  a 
que  fe  faz  a  feus  Miniftros  ,  também  os 
Miniftros  na5  tomaráô  o  ferviço  deiRey 
por  honra  fua,  Entraô  em  graves  peri- 
gos animofamente  ,  fiando- ic  do  arnez  » 
e  efcudo  do  nome  Real,  Se  elle  os  naó  defender  ,  cf- 
cuiaráõ  entrar :  e  íirva-fe  por  fi  mefmo  ,  quem  íe 
comenta  com  fer  homrado  em  Ci  mcfmo. 


V.  Tom.  Ggij  LXXVII, 
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L  X  X  V  1 1.  A 

De  S.  Francifco  de  Eorja. 

^^^  Endo  Vifo-Rey  de  Catalunha ,  fí.hio  com 
^^B  muita  gente  a  cercar  huiiía  rorre  junto  a 
^'^^^  Barcclíona,  aonde  fe  ti.íhaõ  feito  fortes 
quarenta  e  ílnco  falteadores^c  os  houve  às  mãos 
todos  5  de  que  huina  parte  metco  nas  galéc  >  e 
outra  arvorou  cm  forcas.  E  depois  dizia  muy 
contente :  Efia  caçada  fim  ;  nenhuma  foy  mais 
do  meu  ^oflo ,  porque  fahio  comigo  â  caca  a  Ju/i- 
ça  Divina -i  a  quem  agrada  cortar  no  corpo  da  b 
Republica  o  podre  tpara  que  naÒ  corrompa  o  fnÕ. 

annotacam- 

^'^•ÍV^'''^-^^  Wf^^^  RDINARIAMENTE  efta  peílilen- 
''"^'*  fmm<  ^^^  '"^^^^^  das  guerras  i  porque  í^ó  Sol. 

í|  TO&!#^  dados ,  que  deixaó  o  exercito  (  os  La- 
t^á^'®^  tinos  ihe  chamavaó  Emanfires )  naó  ten- 
do já  ern  que  occuparle,  nem  que  co- 
mer,  confinaõ  os  ícus  íbltlos  nas  bolçasse  malas 
dos  padageiros ,  e  as  vicias  que  naõ  tiraó ,  dizem  que 
IhHS  concedem.  Perdoar  a  eftes ,  he  crueldade ,  c  ef- 
tuicicia  :  como  íe  tem  viíloem  muitos  cafos.  Hum  C 
notável  traz  Palafox  ,  e  foy  ,  que  paílando  hum  Ca- 
valleiro  por  junto  à  eftrada ,  onde  eftava  hum  enfor- 
cado 5  que  baviao  juft  içado ,  vio  ,  que  Bzia  o  corpo 
alguns  movimentos ,  como  que  eítava  ainda  vivo. 
Aííim  era ,  porque  a  cord^i  lhe  naõ  quebrara  a  gar- 
gmta  ,  ou  por  eftíir  occu^tamenre  defendida  ,  ou 
porque  o  algoz  naõ  fez  bem  íeu  officio,  ou  por  qual- 
quer outra  caufa.  Moveo-íe  pois  a  piedade  aquelle 
Cavalíeiro ,  levou  da  elpada  ,  e  lhe  cortou  o  baraço, 
c  lhe  miniftíou  es  esforços ,  que  pode  para  akntallo: 

e  logo 
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c  logo  o  tomou  de  ancas,  para  opor  em  falvo.  inuo 
aííiin  aíiibos  caminhando  ,0  iadraò  ríiou  a  adaga  ao 
Cavallciro  ,  e  alieivoíàmtncc  o  uiatcu  cem  cila,  e 
fugiojo  nocavallo  .deixando  alU morto  o  n>clmo 
quw  o  havia  iiviadodamortc.  Para  com  os  juízos  de 
Dcos  5  ia  teria  occulta  proporção ,  e  reâa  oiòan  eí- 
tu  croça  de  vidas:  mas  quanto  ao  juizo  humano  ,  he 
cita  huiiu  das  mais  pervertas  n^alicias,  que  íc  fraguou 
no  coraí^aó  de  hum  ingrato.  Aííim  que  he  gcnce  tfta 
lem  Icy  ,  e  íem  conlciencia. 

Os  [''ilolbfosCy nicos  exerciravaõ  os  roubos^,  rc- 
lâlvando  primcuo  a  conlciencia  ,  pc  r  hum  extraor- 
dinário diólame.  Dizima  ,  que  ló  Ucos  era  verdadei- 
ro Senhor  de  todas  as  couías  ,  e  que  clles  comg  lá- 
bios ,  erãõ  amigos  de  Deos :  e  como  amigos ,  rodas 
35  coufas  iUas  eraô  commuas  para  elles.  Vejaò  o  que 

"    o  demónio  lhes  foy  eofinar ,  para  que  furtallcm  ^  naõ 
lo  a  fazenda  aos  homens ,  lenaó  também  a  honra  a 
Deos  ,  e  a  íi  o  remorlo  da  conlciencia ,  e  a  obrigação 
de  rclfcicuir.  Mas  ainda  ha  outra  cafta  de  ladrões 
mais  pcrnicíolos  ,  quanto  mais  encubertos ;  porque 
tendo  o  officio ,  naó  tem  o  nome  ,  e  quaíi  hc  impoíli- 
vel  a  caça  delles  *,  porque  a  torre  onde  fe  defendem, 
he  a  lua  meíma  authoridade  ,  c  poftualto  que  admi- 
niílraò  :  Delles  dille  balvjano :  jQutd  aUnd  dignitas 
fuhlirniHm  ,  quamprofcriptto  Civitatum}  Aia  o^uid  alind  Oe  Gubemat# 
^tiorandam  ,  ijuos  taceo  ^pr<£feãura  ,  ^uam  prosda  ?  AW-  Lib»  4, 
laftcjuidem  paupercHlorfim  maior  depopulatio  ,  <juam  pO'm 
teítas,  Ad  hoc  enim  honor  a  paucts  emitur  ^  Ht  cutitio* 
rum  Víiftatione  folvatur.  Que  outra  coula  he  a  digni- 
dade  dos  lublimados ,  fenaõ  laco  das  Cidades  ?  Que 

^  outra  coufa  o  governo  de  alguns ,  que  cal  lo  ,  íènaõ 
latrocinios?  He  certo, que  no  poder  dos  grandes  Liik 
o  eitrago  dos  pequeninos.  Das  coílas  deites  vem  a 
íahir  o  preço  ,  com  que  aquclles  con^praò  oí  poíios. 
E  he  o  de  que  o  Profeta  íe  queixava  a  Deos ,  d^zen- 
do :  Senhor  ,  porque  fazeis  os  homens  como  peixc,s? 
Quarefacis  homines  juafipifces  ?  lilo  he  ,  poiquc  per-  Habác.i.  14. 
'  luittis,  que  os  grandes  comaõ  os  pequcnoò r Pcrém 
•  •     ,     \\  lom.  ^^iij  j* 


470  TsLoví Florejla de varioí Jpophthegmas 

já  o  Senhor  rcm  decretado  hum  dia  ,  em  que  ha  de 
^julgar  todos  os  dias  :  Et  tempns  omnis  rei  tunc  erit^      J^ 

LXXVIIL 

De  S.  CanutoLnuvardo. 

Ste  Sr^nto  ,  que  era  Rcy  dos  Obctrltos 
(  fao  hum  Povos  da  Germânia  Eorcal , 

„  adjacentes  ao  rnar  Btlthico  )  fentcnck  u 

huns  ladrões  à  forca;  dos  quacs  hum ,  per  li- 
vrar a  vida  ;  começou  a  clarnar  >  que  cUc  era 
parente  feu,  e  dcfccndente  dos  Reysde  Dania. 
Diííe  o  Santo  :  Oh  í  he  coufa  indigna  ^  que  hum  g 
ladrão  dt  fangue  Real  7?Jorra  morte  tao  baixa:  i 
enforqucm-no  em  hum  majiro  de  nwvio  y  para 
que  fique  mais  exaltado^  E  allim  fcfczt 

NOTA,  E  REFLEXAM. 

ANUTO  he  nome  mudado  pelo  Sum- 
mo Pontífice, em  razaõdapronunciaçaõ 
difficultola  do  próprio ,  que  era  K  aut : 
afíim  como  mudou  o  de  S.  Villibrordo 
em  Ckmentc.E  Santo  Anallano  deixou 
o  feu  antigo  nome  Períiano ,  que  era  Mígundat.  E 
S.  Columbano  truncou  ode  S.  MagnoaJdo  ,  queren- 
do que  fe  chamaílc  Magno.  *  q 

Efte  ladrfiô  naõ  íò  furtara  as  taTendas ,  fenaõ  tani» 
bem  queria  fut*tar  a  opinião  de  langue  Real.  Muitos 
fe  tem  atrevido  a  efte  fuíto  ;  porem  deícubertos ,  o 
pagáraõ.  Do  Emperador  Rodolfo  1.  íe  cicreve  ,  que 
dtftruio  oitenta  Caftellos  de  gente  facinorofa  ,  de- 
goUando  aos  Capitães,  e  piincipaes.  Mas  a  hum, 
que  fe  fingio  ícro  Emperador  Friderico  IL  p-^la  fe* 
jntlhança  do  rofto  ,  vendo  ,  que  havi:^  cobrado  le- 
quiio  ,  c  forças  ,  o  colhco ,  e  queimou ,  dizendo ,  que 

mayor 
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mayor  crime  era  falfííicar  a  peíloa  Ri&al ,  do  que  a 
moeda,  ondc^eliáo  leu  nome,  011  imagem.  Poiém 
dado  que  o  iadraó  ícja  de  langue  iiluure  ,0  que  a 
juítiça  pôde  variar,  íicando  ilicU  ,  íaó  í'o  ai  cidcntes. 
For  iiio  hc  com  muica  razaò  iymbolizáda  eíia  virtu» 
de  nas  figuras  cubicas  de  quancidadc  continua  ,  que 
mudando  iados ,  lempre  íicàõ  do  meímo  modoí  ou 
tapibem  nas  de  quantidade  diícreta,  que  chamaó  ma- 
gicas 5  ond  j  naó  obtlanie  que  os  números  cm  cada  li» 
nha  íe  variaõ  ,  kmpre  juntos  íomaõ  o  nàefmo.  Da- 
mos dous  exemploí:. 
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Aílim  eílc  Santo  Rey ,  naò  mudou  ao  ladraôilluftre 
a  pena  de  forca  ,  íuppoílo  que  lhe  vaiiou  a  quantida- 
de delia  \  e  porque  dizia  ler  de  geração  alta  ,  lha  poz 
a!ta.  Todas  ascoufas  polias  em  íeu  lugar  parecem 
bem,  c  caulaó  íeu  género  de  deleite  a  quem  as  ver 
Hum  ladrão  naõ  pôde  parecer  melhor  do  que  na  for- 
ca, p  )rque  a  forca  he  o  próprio  lugar  de  hum  iadraõ. 
Gracioamente  brincou  iobre  efte  conceito  Diogo 
Falcaó,  notando  ,  que  certo  homem,  a  quem  fup- 
poem  o  nome  de  Sts ,  todas  as  propriedades  de  ladrão 
tinha  , excepto  huma.  As  que  tinha  eraó  ,  olhar^lo- 
bre  o  hombro ,  meteríe  por  caías  ricas ,  naõ  íe  lhe  ía- 
ber  de  pátria  ,  nem  de  parentes  ,  andar  de  noice  , 
mudar  o  nome,acolherle  aíiuíljdo  ao  couto.  Mas  a 
que  lhe  faltava  ,  era  eíiar  em  huma  forca  j  que  le  alli 
í^penduraílem  ,  feria  ladrão  períeiro. 

Sis  hocfaris  hahet  j  nuncjuam  reBo  afpicit  ore  ,      , 
Sis  hiic  vemt  inops ;  hoc  a^mcjue  furis  hahet» 

Sis  primam  hpiç  veniens  ditiffima  teãa  petiiit : 
Hoc  ejtiO^He  farii  híihetn 

Gg  iiij  Sis 


Oper.  Pocrico-  ' 
rum^iib.  i.n.52, 
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Sis ptiiria  ignotus  eft  ,  ignoto  fanguine  natus  : 

Hec  eji(o'^uefHrishaipet, 
Sis  YAYO  arfarei  manifeíla  luce  per  urbem  l 

Hoc  cjuoqne  fnrii  hahet» 
Sis  ,  (jui  diãítserst  ,  mntMvit  mmen  in  íjfim  : 

Hoc  i^uoíjHífHris  hahet, 
Sis  metuens  Regem  fnintò  <^íií([ivít  afjfim  : 

Hoc  e^HOCjHe  furts  habet, 
Plurima  faris  hahet ,  non  omuia  ;  deficii  ntium 
'     Pendeat  ,  ut  par  efl  :  omma  jutis  hahet : 

L  X  X I  X. 

Do  Papa  Alexandre  III. 

PMeaçando  Henrique  II.  de  Inglaterra, 
cjue  havia  de  fazer  pado  com  o  Turco, 
e  abraçar  a  fua  Ímpia  religião,  fc  tornaf- 
fc  a  ver  no  feu  Reyno  a  Santo  Thomás  de  Can- 
tuaria  ,  reípondeo  o  Papa  Alexandre  Ilí-N^õ 
polfo  eu  fer  iniquo  ^  porque  ElRey  querfer  con-- 
dernnado* 

NOTICIA. 

STE   glorioíiíÍJiro  M^rryr  ,  Arcebif- 
po  deCanruarJa  ,  e  Primas  de  Inglater- 
ra ,  padcceo  duas  vezes  marcyiio  ,  por 
tyrannia  de  dons  Henriques.   Porcjue 
Henrique  II.  f<  y  c^uía  de  íua  ímpia  ,  e 
facrilega  morre  dentro  na  íua  n^elma  Sé ;  e  Henrique 
Vl!í.  lhe  mandoudeicntenar  OSOÍI0S5C  queimallos, 
eilando  já  o  Santo  C  anonizado  ,  precedendo  pu- 
Veja- fc  Carlos      blica  citação,  e  íentcnça  ,c  lhe  roubou  as  jnTnen- 
Sieigçlno  lib.  5.     fas  riquezas  ,  e  donativos  de  Íuíj  íepultura  ,  que  eraõ 
^f  Reliquiis ,c.6.  tantas ,  que  por  confiílaõ  do  Thefoureiro  Real  ,  ou 
Almoxarife,  carregarão  vinte  e  féis  carros  grandes. 

^        Com 
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Com  que  em  hum  ,  e  outro  marcyrío  fe  verificou  o 
myílerioío  fonho,  que  teve  Tua  n^áy  Matildis,  quan- 
do ainda  era  menino.  Foy  eíla  huma  Moura  de  ían* 
gue  nobre  5  que  fe  aíFeiçoou  a  Gilberto  ^eícravo  In- 
glez  ,  e  nobre ,  que  viera  a  cahir  no  cativeiro  de  feu 
pay.  Er  declarando  fe  comelle  ,  que  fea  levaíTe  para 
Inglaterra  ,e  a  recebcííe  ,  ella  íe  faria  Chriílá^:  Gil- 
berto parecendo^lhc  arrifcada  em  preza  ,  deter  io  a 
relpoíla  ;  e  entretanto  ,  achando  occafiaõ  íegura  de 
fugir  com  outros  cativos  ,  aífuii  o  fez  ,  com  grande 
fentimento  da  Moura ,  quando  loubc  da  íua  fugida, 
Ma.s  ella  tomando  huma  reloluçaõ  mayor  do  que  .'^ 
promettiaõ  luas  forças,  e  fexojagio  também  ,  e  veyo  ' 
a  Londres :  onde  tanto  andou  nos  concurlos ,  pra- 
ças ,  e  Igrejas  ,  bufcando  o  obje£bo  defejado  >  que  o 
veyo  a  encontrar  , e  íe  lhe  deu  a  conhecer  ,  e  a  cau-  , 
{^  porque  o  íeguira,  Gilberto  por  huma  parte  obri- 
gado da  fineza  ,  por  outra  eicrupulolo  de  defviar  a^ 
vocação  à  fé  daquella  alma  ,  coníultando  primeiro 
peíloas,  prudentes ,  e  graves ,  íe  deípofou  com  ella  , 
depois  de  haver  recebido  o  bapriffno  com  o  nome  de 
Màtikiis  ,çom  taõ  apparatola  íolemnidade  ,  que  aí-, 
fiíHrao  a  eile ,  além  de  outros  muitos  Senhores ,  féis 
Bifpos.reveítidos  de  Pímtiucal.   Deíle  defpofono 
nafceoSanto  Thornás ;  e entre  vários  íonhos ,  que  a 
mây  teve  ,  como  prenúncios  da  gloria  de  taõ  iníign:^ 
Martyr,  hum  foy  ,  que  lhe  parecia  ,  que  o  íeu  meni- 
no ,  eltando  no  berço  ,  neceífitava  de  o  cobri rerri ;  e 
eílendendo  juntamente  com  huma  criada  o  cober- 
tor de  grãa.  j  eíle  lhe  naò  cdbia  em  todo  o  apoíento  : 
pelo  que  fahiraó  a  outia  lala  gi*andc  ^  mas  neir  alli 
cabia  :.  o  melm^  lhe  ííiccedu  iahmdo  ao  curnpoi 
porque  fempre  o  cobertor  de  gráa  ie  fazia  de  cadi  vez 

mayor ;  ate  que ouvio  huma  voz  que  lhe  dizia  ,íena5  r-  ,    , 

J,^n  j        /-i  j    1      !  Fr.  Bernardo  de 

cançaiíe  ,  porfie  nem  em  todo  o  Kwcyfiodc  lnii,latcr-  n  -^^^  ,  „._   . 

ra  caberia.  Aihmtoy,.porqu«agk)rjadotang.iede{-  chronic.dc  Ciíl. 

te  Maityr  fe  dif^'nnd!o  por  todos  <»í>  ambicc s  do  Or-  ]iv.  j.c. 2 ,    ^ 

be  Chriliiâõ  *,  e  Teus  milagre-s  illuíVraraô  a  Igrcia  Ca. 

iholica  .^m  dcfcnla  de  cu  aauthuududci-^-rifíràraa 

LXXX. 


Yepes  fiâ  Híftorla 
particular  d:  Per- 
Ic^uiçaó  de  In- 
glaterra. 
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OiKi  ■,•,.,.[,., ,,     , 

■nny  LXXX. 

De  Zeno ,  Príncipe  dos  Ftlofofos  E/loicos. 

Inba  cile  na  ftia  Efcola  hum  criado  ,  a 
quem  cnfinava  tambcm  os  dogmas  da- 
qucllâ  feita  ,  da  moderação  das  paixões, 
c  íoiíbgo  nas  advcríidades  ,  attribuindo  tudo 
ao  fado.  Succcdeo  furtarlhc  o  criado  naô  fey 
q^uc  j  por  onde  o  an^o  ihc  parcceo  neceíTario  ca(- 
tigallo  :  e  a  okvâr  o  caltigo,  fe  defendia  com 
a  doutrina  Eítoica ,  dizendo :  Fatale  mlhifuit 
furari ;  foy  fado  ,  que  eu  furtaíTe.  Refpondco  B 
o  amo:  Et  Cttái-y  c  lambem  foy  fado,  que  te 
açoutaíTe. 

PARALLELO,  E  REFLEXAM. 

EMELHANTE  cafoíuccedco  em  In- 
glaterra: onde  hum  ladraò  Calvinifta , 
ai  legando  por  íeu  defcargo  ,  que  era  pre- 
deftinf^do  para  furtar :  o  Juiz  (  que  era 
Catholíco)  lhe  diíle  :  Eeu  íou  predeí. 
tinado  para  vos  mandar  enforcar.  Eíle  foy  hum  dos 
rtiais  enormes  abíurdos  da  Filofofia  Eftoica.  Aílen- 
rava ,  que  todas  as  couías  do  Univerío ,  e  a  coniple-  Q 
:o.õ  de  íuas  cautas ,  effcitos  ,  modos, e  cijrcunílan- 
cias ,  eraõ  levadas ,  ou  impei  lidas  por  hum  occulto, 
€  eterno  decreto  da  primeira  cauía ,  com  raõ  iníli- 
pcravel  neccffidade  ,  que  nenhuma  creatura  ,  ainda 
racional  ,  a  podia  contraílar  ,•  e  nem  ao  meímo  Júpi- 
ter, huma  vez  dito  o  que  difle  (  que  ifio  quer  dizer 
Fatum  em  Grego  ,  Eimjtrmenim  )  era  licito  retroce- 
der de  íeu  primeiro  arbirrio,  Enímava  coherente , 
que  de  balde  eraõ  os  cuidados ,  confeihos  ,  turba- 
ções ,e  paixões  do  coração  humano  i  pois  no  circu- 
lo 
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lo  dos  tempos  fcnipre  hâvia  de  enconífar  ^  o  que  fem 
^  o  feu  votoeftava  deidc  o  principio  definido  :  bem 
aíliíTi  como  quem  gira  hum  globo  ^em  que  elláde- 
liniado.  hum  mappa  ,  vay   achando  mares  ,  rios,  .   . 

Ilhas ,  porcos  ^  Reynos ,  Cid  ides ,  e  deíertos ,  já  de 
anres com  cerca  ordem  ,e  diílancia  pintados,  huns 
adiante  dos  curros  ,  ruppoíloque  íó  rcnha  prefence 
aos  olhos  alguma  parte  íuperior  do  cal  globo,  e  as 
mais  lhe  fiquem  efcondidas,  atè  que  a  circumvolu» 
-  çaõ  delle  as  for  moftrando*.   . 

Ifto  fignifica  a  diffiniçao  do  Fado ,  que  põem  Se* 
neca,e  traz  Alberto  Magno  :    OmniHmrrrumvecef  Seneclib.  de  Na» 
fitas  ^  &  aBio  ,  cfuaw  nulla  vis  potefi  corrumpere:  cjma  ^"ral.  quadi. 
fecundum  fcienttam  ex^Jovis difpofitio^e  ,  &  definito  coHm  ^|b«i;f-M*3gn.  l.z. 

ftlio  Deoyum  dependet.  Coincide  a  de  Boecio  ;  Fatt4m  1^  ^^     '^^.'.l*  ^'^  V 
•^  r  j    X  ^        r         *  I     •    Boetins  Jib,.4.çÍ€ 

-n   ejt  pr<ccedenttHm  catijarHm  ,  qt  conJ€í:juentmm  perpUxío  Corifolat  Fhj'or 
cjH^dant^  &  caPfiiidC  more  cominentia»  Daqui  difíe  Anii-    AmianJib  14. 
ano  Vlarceilino ;  Que  onde  o  Fado  lançava  a  garra, 
ficavaõ  05.  ícntidos'  humanos  obtuTos ,  e  íem  vigor : 
JManum  in  eEiantibNs  fatts  fclent  hehctari  fenfHs  humi" 
.  num  ^  &  obtmidi.  E  Vclleio  Parerculo  :  Que  a  força 
,  ineluólavcl  do  Fado,  corrompe  os  arbicn(>8daquel- 
,  le,  cuja  fortuna  deílinou  mudar: /«W//^^^?7/j/iií4'7'i/w  . 
'vis  cu]u(vis  fcrtfinam  mutare  conditwt ,  confeliacGrrHm- 
fit.  E  Séneca  no  feu  Oedipo  fe  declarou  mais  por  ex- 
:  tenfo, dizendo: 

F alis  agimur ^  eeditefatisi 
JVon  folicitx  pofunt  6ur£ 
MutAre  rattflaminAf>?Ji* 
p  ^MÍd^HÍdpatimur  ^  mortalegenus  ^ 

^iíd<fUídfacimus,  venit  ex  ^Ito, 
Servat^ue  fua  decreta  colus 
Lachefts  dura  revoluta  manu 
Omnia  fetíotramitevadunt  \ 
Prtmuj^ue  dtes  dedit  exfremunf^ 
Non  ilía  Dco  vertijie  Itcet , 
QmíC  nexa  fuis  currunt  caufiSm 
Jt  cniciHe  ratus  ,  prece  non  ulU 
Mobtlts  ordo  ;  mnltis  ip^nm 
--        '  -  Ti- 
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Kenirs  juHtn  ,  dumfatA  ument*  a 

Demofter.Iib.2.    ^^^  obftante  efta  ordem,  e  diffiniçaõ  dos  Fados,  im- 
Amiquiaioman,  P^^^iieraô  as  rres  Parcas  (  que  entre  nos,  por  veliigios 
^^i^^     *     '      *  que  ficarão  da  Gencilidade  ,  íe  chamaò  Fadas  )«s 
romes  de  Clotho  ,  Lachelis ,  e  Acropos ,  que  que- 
rem dizer ,  Chama-ineiito  ,  Sorte  ,  c  Deíordcm ;  por- 
^  que  na  opinião  dos  homens  parecia  fortuito  ,  e  delor- 

dcnado  o  mcímo,que  na  mente^Uivina  era  provi» 
dencia  ,c  coníelhòl  ^  -"^  '  '^  : 

£  comprehetidiu  Fado  naõ  fomente  a  vida  ,  e  ci- 
tado das  peílaas  ^  U.naò  nimbem  â  dos  brutos.  Do 
primeiro  temos  exemplo  no  que  paííou  ao  Empera- 
dor  Vtípaíiano  com  Jous  Senhores  da  primeira  no-  g 
breza.  Soube  cítavaò  ccnjurados  a  lhe  tirar  a  vida  j  .. 
e  levando  os  a  publico,  íe  aílentou  entre  clles,  elhes 
mcCeonas  maóò  a  cada  hum  leu  punhal  dos  gladiado- 
res ,  provocando-os  a  execução  de  Teu  aleivoío  inten- 
to. Admirados  clles  do  animo  intrépido  do  Empera- 
dor  ,  eite  lhes  diík  ;  Vedes  como  o  imperar  me  eft  \ 
conftituido  pelos  fados  \  e  que  repugnando  eíles , 
taô  de  balde  he  a  elperança  de  o  conícguirdes  vòs  , 
como  o  medo  de  o  perder  eu.  El>e  quaíi  entremez 
•  repreíentou  Vefpahano.  Mas  repare- íe  ,  que  fe  naó 
íiou  da  conilituiçaôdo^  Deolts  ,  fechando-fe  com 
os  conjuiadoi;  em  algum  apofenco  ,  fenaò  levando-os 
ao  theatro  ,  porque  alli  pode  ler  que  os  fades  íe  en-  q 
fidairem  ,  e  lhe  accitaliem  o  cnvite  ,  e  em  publico 
fazia  valentia  própria  do  temor  alhcyo. 

Do  legundo  temos  exemplo  no  que  refere  Chal- 
Lib.  ^.n.  10.  condyle  na  íua  Hiítoria  'i  urcica.  Eílando  em  cam- 
panha o  exercito  de  Amurathes  Emperador  dos  Tur- 
cos 5  e  de  Huniades  General  Húngaro  esforçadifli- 
rao,  hum  foldado  moç^o  ,  e  mal  diiciplinado  dos  ei- 
quadiões  inimigos,  tirou  a  deíafio  a  hum  Capitão 
Catholico  dos  mais  alentados ,  e  de  huma  lançada  o 
derrubou  do  cavallo.  Amurathes  applaudinJo-o,  lhe 
perguntou  :  Quem  lhe  dera  coraçuò  taõ  delprezador 
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dos  perigos.  Senhor  ( refpondeo  o  moço  )  huma  le- 
bre. Huma  lebre  (  replicou  o  Emperador  )  animal, 
que  de  tudo  fe  teme  ,  vos  deu  que  nada  ttmefleis? 
Sim  Senhor  (  dilíe  o  vSoldado  )  porque  eltandoella 
naíuacova,e  atirando-lhe  naó  menos  dequarenca 
íetcas ,  nenhuma  lhe  aceriron  ;  as  aljavas  ficarão  va- 
íias  5  e  ella  ialva  :  e  depois  feguindo-a  os  meus  cães , 
que  podiaó  competir  com  os  ventos ,  naó  foy  poifi- 
vel  daremlhe  alcance.  DilTe  encaó  comigo  :  Naó  era 
chegado  o  fado  defta  lebre  ;  e  de  balde  os  que  profcf- 
íamos  a  milicia ,  temos  pavor  a  léus  perigos ;  pois 
nem  o  acometelíos  encurta  ,  nem  o  deiviallos  alon- 
ga os  prazos  da  vida. 

lílo  dizia  aquelle  bárbaro.  E  entre  alguns  Fieis, 
deftituidos  da  cultura  das  letras  ,  c  que  naó  coítumaô 
examinarno  que  crem  o  fundamento  porque  o  crem, 
ainda  deftc  erro  Gentilico  fe  diviínc  alguns  vefti. 
gios.  lílo  faõ  aquelles  modos  de  fallar  ,  com  que  fe 
confolaõnas  adveríidades ;  Em  fim  havia  defer  :  O 
^ue  ha  defertem  muita  força  l  Tinha  ejhfado  ejuspaf" 
Jar  :  Oh  he  chamamento ,  ou  naõ  \fehe^  nada  valem 
medicinas  -^[enao  he ,  os  mefmos  males  cfirae.  Que  pare- 
ce cftamos  ouvindo  a  hum  Virgilio  ,  ou  a  humSene-  Virg.^ncid,^. 
cala  no  meyo  da  fua  Gentilidade:  De/wg  fat  a  Deum^^^^^^  ^i>ií^*  7/* 
fieEH  fperare  precando  c?T.  Series  invi5l a  ,  er  ntíl/a  mn^ 
tahilisapetlligat ,  ac  trahit  cf/nãa.  Outros  confundera 
nefciamentea  Prefciencia  Divina  cí)m  a  determina^ 
çnõ  fatadica ,  parecendo- Ihej ,  que  huma  vez  que  os 
olhos  de  Deos  antevem  futuros ,  naó  ha  futuros  li- 
vres, e  dependentes  do  arbítrio  humano,  fenaõ  que 
í.bfolutamente  todos  fao  raõ  neceífarios,  como  hc 
neceUario ,  que  Deos  fe  naõ  engane  na  previlaõ  dei- 
Je«.  E  naõ  advertem ,  que  para  Dcos  fe  naõ  enganar 
neíle  conhecimento,  baila  queoobjedo  affim  haja 
deíer;  mas  naó  he  necellario ,  que  haj:íde  ferp;  r 
eleição  neceílaria  de  quem  entaõ  fira  a  obra.  De  ou- 
tro modo  qualquerVaraó  dotado  de  lume  Profético, 
diríamos  que  era  author  ,  que  decretava  os  futuro'?, 
que  antevia  j  e  que  para  hum  hojiicm  ier  ienhor  de 
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iuíi  vontude,  [z  requeria,  que  naó  houveíie  algum 
Proftca  ,  que  prcviíie  os  ícus  caíòs. 

A  verdade  pois  Cachoika  hc,que  nao  ha  fado,  '^ 
como  nem  forcuna,  no  lenddo  emqueosEthnicos 
o  entendiaò  ;  e  que  o  Supremo  M  onarca  do  Uni  v er- 
ío  nem  deixa  ir  as  coulas  delie  largando-asà  temcra- 
]obi2.  14.  ^}^  condngcncia  ,  como  Eliphaz  amigo  de  Job  o 

llippunha  lencir  impiamente  :  Nuhes  Utibulum  €]hs  ^ 
ncc  mfira  eonftderat ,  (^  circa  cardings  Cxli  peramhílat  : 
nem  cambem  predetermina  as  eleições  da  creacura 
racional ,  de  modo  que  lhe  offenda ,  ou  quaíi  encan- 
te a  liberdade  i  fenaõ  que  (  como  enfina  o  Ecclefiaí- 
tico  )  a  principio  creou  o  homem ,  e  o  deixou  na 
maõde  leu  próprio  arbítrio  ;  c  lhe  propoz  diante  a 
agua  ,  e  o  fogo ,  o  bem  ,  e  o  mal ,  a  vida ,  c  a  morte , 
para  que  eícoiheile  o  que  mais  quizeíle  j  avifando-o     ' 
por  via  do  lume  natural ,  impreíTo  m  mefma  alma ,  B 
e  pela  fua  ley  ,  de  que  conforme  obraíle  ,aílim  IhQ 
leria  retribuído  ,  jà  premio  ,  já  caftigo  :  Deusa^  im* 
T*    \  .  ^  .,  .  M  t  tio  conílitnit  hominem  ,  &  reli^ait  illum  in  mantí  confilii 
1 7   1 8  /«/•..  ApfoJHít  twt  aquíím  ,  &  tgnem  \  ad  <juod  volntris  ^ 

porrige  manHrn  tnam.  Ante  homingm  vita ,  (^  mors  ^ 
bonum  ^^  malum  :  cjttdd placusrit  ci ,  dabitur  ilU* 

Efte.texto  he  prmcipaliílimo  na  preíence  matéria, 
e  porque  os  Hereges  de  Genebra  reconhecerão  a 
força  delíe ,  adulterarão,  e  corromperão  (  como  cofi 
tumaò  )  nas  Bíblias  alli  impreílas,  a  ultima  claufula, 
dizendo  enn  lugar  de :  jQuod  pUcticrit  ei ,  dabit^ér  illi: 
O  que  m''íÍ3  quizcr  o  homem  ,  iílo  lhe  fera  dado : 
^Hod  pUçffrk  ilU ,  dabitnr  illis  :  O  que  quizer  Deos,  ^ 
ilib  dará  a^s  homens.  E  deíle  modo  com  poucas  le-  ^ 
trás  mudad*^s>  cranípozeraõ  a  liberdade  do  homem 
na  deDeos  ,  fó  por  Hcarem coma  meíma  liberdade, 
porem  mais  abfoluta  ,  e  defenfreada  para  peccar  fem 
vergonha  ;  íem  advertirem ,  que  fe  do  bem  ,  ou  do 
mal ,  da  vida  ,  ou  da  morte ,  dá  Deos  ao  homem  ,0 
que  a  Deos  ihc  agrada  ,  como  fe  fica  verificando, 
que  o  Senhor  deixou  ao  homem  na  maõ  do  feuar» 
bicris.),  e  coníelho;  Et  reliq^it  iUí4m  in  mantí  conftlii [hH 
'  Ou 


Ou  para  que  pozDeos  diante  do  homem  cftcs  dous 
A  extremos  :  /Inte  hominem  vita  ^  &  mors  ^  honum  ^(fr 
n§alum  ,  le  a  eícolha  naó  havia  de  íer  do  homt  ni  ? 
Mais  a  propclito  era  ,  que  o  homem  os  puztíle  dian» 
te  de  Dei-s  \  pois  a  eícolha  havia  de  fer  de  Deos. 

Mas  procedendo  da  authoridadedas  Eícricurasá 
razaó,  leguiafedcí]eerrodosFatsrios,queou  Deos 
feria  author  dopeccado  ,ou  nenhum  peccado  have- 
ria no  Mundo  ,  nem  por  confcguinte  virtude  ;  pois 
a  raiz  do  louvor ,  ou  vituperio,que  merece  qualquer 
obra ,  le  funda  no  livre  arbitrio ,  que  podendo-a  fa- 
zer, GU  omittir(  que  he  a  liberdade  de  exercício) 
nem  por  iílo  a  faz,  ou  omitce  :  ou  que  podendo^a  fa- 
zer ,  ou  declinar  para  o  contrario  f'que  he  a  libcrda- 
p   de  de  eípecificaçaõ)  nem  por  i  fio  declina,  ícgundo 

aquillodo  Ecciefiaftico  :  Qiiiprobatns  eft  in  ilío  ,  &  Eçclcr.3  1. 10. 
ferfeHus  eft  \  erit  illi  gloria  éCterna^  e^ui pQtnit  tranfgredi^ 
.    &  non  efl  trafifgrepis  ^  facere  maU  ,  &  mn  fecit.  Que 
Deos  feria  aurhor  do  peccado  ,  he  iilaçaô  de  Santo 
Agoftinho,  Juílino  ,  Arnobio,  Prudcncio  ,  e outros  Aàg.  5,  deCivIr; 
muitos  graves  Filoíbfosj  porque  punha  antcceden-  c»  P- 
temente  às  noflas  acções,  c  eleições ,  impulfo  eífi-  Juíbn^nPafrrrcfi 
caz ,  c  irreíiílivel  •  bem  aíTim  como  hum  homem  ro-  ^  in  Orat.sd  Ar- 
bufto  move  o  braço  de  hum  menino ,  para  ferir  com  |^o^-^^»^o^^"s  17. 
elle  a  outro.  E  ainda  que  o  fado  foíle  fó  Allronomi-  pVudentius  lib,  2. 
cof  como  opinarão  os  Sábios  do  Egypto)  iílohe,  contra Svromach! 
que naò  foíle  Deos  o  próximo  ,  e  imiiKdiato  moven-  PImarch.lib.dc 
te,  fcnaõ  fó  por  via  da  virtude,  queimprimionos  Faio, 
C  Aftros  ,  e  Conllellaçõcs :  íempre  nelle  como  em 
primeira  caula  fe  refundia  a  malícia  da  nofl a  23 cçaõ 
ultima.  E  que  fe  Deos  nao  era  author  do  peccado  , 
nenhum  peccado,  nem  virtude  haveria  no  Mundo, 
he  também  illaçaõ  do  mcímo  S.  fuílino :  NuHa  enim  In  Apolog.ad  Se- 
lande {  diz  elle  J  ^nid-^uam  efet  âi^mm  ,  nifi  cpt  ad  nacRorn, 
utrumlibet  ficxile.  E  mais  abaixo  iTolUnt  e  réus  dif. 
crifKen  virtmis  ,  ^  vitii  •  cjho  cjuid  poteft  cogitari  ahfírr* 
dius  ^  &  ah  êmni  ratioy.e  magis  alíersumf^E  AlciPo: 
Omfjefcjue  landes^  &  vitaperia^  qMX^ne  his  próxima  funt^  çj^p  ^  Jnfíitviu 
tollerentítr.  Por  onde  incoherentemence  os  rr.eímos  - 

Fatârios 
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Fatal  ios  admictuõ ,  ou  fingiaõ  a  Dcofa  Adrcftia  ,  ou 
Nemeils  tiiha  da  Juítii^a  ,  a  quem  tocava  pericguir  ii, 
os  criíBinoTos ,  è  punir  os  delidos  5  porque  naó  len- 
do pollivcl  à  liberdade  humana  ir  contra  o  Fado  , 
que  culpa  rinha  aquella  eoi  íèguir  efte  ? 

Do  iobredito  íe  nioílra  como  o  di  ibo ,  (  cujo  foy 
clle  invento  ,  que  tanto  fe  difíuàdio  pela  Gentilida- 
de )  atirou  íempre  a  introduzir  o  Acheifmo ,  lago 
immenfo  ,  donde  promanaõ  todos  os  vicios ,  e  enor- 
midadcsjpara  que  os  homens  coníentiílem  com  o  feu 
appecite,  Tem  medo  da  ley,  nem  poder  da  maldade, 
nem  duóto  da  ruzaó  ,  nem  rédeas  do  arbitrio  :  e  que 
cfte  hc  o  meímo  eipiriro ,  que  períuadio  a  hum  Wi- 
^         cleíí ,  que  todas  as  coulas  luccediao  no  Mundo  ne- 
WiclefEârtig.27  ceílariamente  ,  e  por  deftino  abfoluto  :  Omnia  de  ne-  B 
dos  que  condem-  cijjiiate  abfolnta  evmiffnt.  E  a  hum  Luthero  ,  que  ifto     ' 
nouoooaci  t^      do  livrc  arbítrio  era  hu  ma  patranha  fidicia  ,e  titu- 
I  vs>   ,.*.«. i^>«*,r    lo  Icm  realidade  :  Lttertatem arhitrtte^e  Mmentum 
^^^^  .^^  tn  rtbHs  ,  er  tttHlHmfine  re.  Semelhante  he  a  doutrina 

.  -   de  Galvino,  e  íeus  fcquazes;e  a  de  Alberto  Bifpo 

Cilvin.  IjK  ;.lm-  ^ibcritadcníe ,  a  quem  condemnou  o  Papa  Grego^ 
í y^Vllaiiôi  ^^^  Xí,  O  diabo  digo ,  foy  inventor  deíles  erros ,  e 
Gcft^Rom,  Pont.  p^rc iro ,  ou  aflbílor  familiar  deftes  Hereíiarcas (  co- 
iiiÀnnot.JuiGrç-  nio  lhe  chamou  S«  írineo )  porque  huma  vez  negada 
Eor,XLt  ^  eleição  livre  do  homem  para  o  bem ,  ou  mal ,  roda 

a  ordem  da  humana  vida  vem  a  cahir  precipitada  em 
huma  confufaõ  mais  que  babylonica  ,  e  próxima à  do 
\nicxViO  iVhmHllus  orÀ9  j  fedfempiternits  horror  inha-  ^ 
bufit*  Mas  iilop^rmittio  a  Divina  Sabedoria, para  ^ 
<|ue  o  tal  erro  ficaíle  a-Bm  mais  defcuberto ,  e  detef- 
tavel ,  rendo  nâó  fó  coatra  U  os  Santos  Doutores  , 
fenaó  cambam  por  íl  VvicleíF,  Lichero  ,Câlvino  , 
e  outros  iemeliiances  monilros:  bem  como  da  clari- 
dade do  Sol  daõ  teliemunho ,  naò  lo  os  olhos  da  a- 
guM  ,exâminando-a ;  ícnaõ  também  os  do  morcego, 
aborrecendo-a. 


LXXXIL 
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1^0  Papa  Pio  II. 

S  Enibaixadorcs  delRcy  de  França ,  dif- 
firidos  por  Pio  II.  (  antes  de  alTumpro 
íc  chamava  Encas  Sylvio  )  tmrazaò  de 
cíhr  doente ,  fofpcitàraõ  fcr  fingimento  ,  e  que 
a  audiência  fe lhes  negava,  porque  a  juftiçade 
fua  caufa  ft  temia-  Sabendo  iílo  o  Papa  ^diflc: 
^e  lhes  havia  de  f aliar ^  7nas  que  fuccedejje  mor- 
rer no  jneyo  da  palavra.  E  fahindo  a  publico , 
B  orou  contra  a  fua  pertençaõ  do  Reyno  de  Sicí- 
lia com  tal  vigor  >  cíEcacia  >  c  clareza  por  efpa- 
ço  de  trcs  horas ,  que  naõ  tiveraõ  que  replicar- 
Ihe.  Perguntado  cá  fora  hum  delies:  Porque  fc 
haviaõ  callado  ?  Refpondeo  :  TSLòs  fomos  como 
os  endemoninhados^  que  ao  fer  levados  ã  Igreja 
tudo  he  gritar 'imas  chegados  ao  Sacerdote  que  os 
toca  5  emudecem^ 

OBSERVACjAM,  E  DOUTRINA.* 

LGUMA  coufa  fe  parecem  aquellou- 

rro  Eneas ,  que  teve  o  íobrc-nome  de 

Pio  »  com  efte  Pio ,  que  teve  o  nome  de 

Encas.  Hum  levou  aos  hombros  a  An- 

chiíes  5  que  era  ícu  pay  :  outro  a  Igreja 

Catholica,  que  era  lua ,  c  nolVa  Mãy.  Aquelle  para 

tomar  a  carga ,  poz  debaixo  a  pelle  de  hum  Leuõí 

-  InfiernorpcUe  Leonis 


SncceàQquc  oneri 


cíle  para  entrar  no  cargo,  íc  armou  de  íeu  próprio 

coração ,  forre ,  e  gencrolo.  Aquelle  tm  icus  lucccí- 

iores  deu  a  Roma  íundumcnto ;  cite  com  íuas  virtu- 

V.  Tem.  Hh  des 
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des  deu  a  edificação  a  Roma.  Defmditiraõ  eílas  o 
appellido  de  fua  Familia  Picolominea  (  que  quer  di-  A 
zcr ,  homem  pequeno  , )  porque  o  elevarão  a  fer  ho- 
mem grande :  taõ  grande ,  que  íeu  elpirito  occupou 
as  Eílrellas ,  lua  fama  encheo  o  Mundo  ,  ficanJo  no 
lurnulo  fomente  as  cinzas ,  como  diz  o  Epitáfio,  que 
lhe  gravou  Joaó  António  Campano  : 

Efe  hoc  tn  tumulo  Pittm  Secundiim 
Ne  tH  crede  :  Piuspetivit  aftrm  : 
Terris  gloria  nominis  vagatur. 
Pr£terquAm  ofa  ,  nihil  reliíjuit  firníC, 
Orou  com  peito  forte  ,  e  voz  clara ,  por  efpaço  de 
i.Cor.u.  IO.      três  horas.  Bem  fe  podia  dizer  delle  :   Cum  wfirmâr , 
Tunc  fotensfíim,  A  razaô  dá  grandes  forças  ao  elpiri- 
to,  e  oefpirico  ao  corpo  ,  fcgundo  aquillo  do  Pro- 
\íú.67^.^,  fera  Euangelico  :    Indlj^naUo  meu  ipfa  auxiltata  eff  j^ 

mihi.  Porque  a  razaõ  jiiíla  impelle  ,  e  esforça  a  von* 
#-»  r  lu  j  ^^^^  •  ^  ^  vontade  ,  íc  he  vigorola ,  c  confiante , cu- 
Cicrronlib.i.d«  Jq  facilita;  NMdifficiletft  volenti.  Por  iflb  aquel- 
l^oUu  ^^"^^°  lutador  de  Samo  ,  por  nome  Egles,  vendo 

que  léus  competidores  governavaõ  mal  as  fortes  do 
Theatr.Vir.  hu-  j^^go  >  fendo  ate  entaõ  mudo,  todavia  rompeo  fallan* 
man.  V.Cwiam.  áo  em  dcfenía  de  íua  juftiça.  E  outro  Portuguez 
muchacho ,  que  tinha  grande  vontade  de  paflar  à  Ín- 
dia ,  quando  lhe  diíleraó  pordeíprezo,  que  quem 
houvefle  de emprendcrella  jornada ,  havia  ter  barba 
capaz  de  fuílentarfe  nella  o  pcntem;  tirou  logo  hum 
da  algibeira  ,  e  o  cravou  na  carne  da  barba  com  tal 
força,  que  o  fangue  começou  a  correr ,  e  fe  vio  bem, 
que  a  idade  de  léus  brios  paílava  muito  alem  da  de  C 
íeus  annos. 

£cm  fc  comparàrnóacn:lemoninhados,os  que  aí- 
tucamentedefendiaò  a  mentira  ,  e  iniquidade  Por- 
que ,  como  dille  p  Senhor  no  Euangelho  :  Tudo  o 
<}uc  pada  de  aítómarmos  fimpiezmentc  ,  Que  he  o 
que  he  ;  e  naõ  he^ò  que  naó  he ,  tem  leu  principio  no 
Hatth.  5.  3  7.  ácvc\or\\o'.Sit  fermo  vefier^  eftj  eft  :  non^  mn  :  (^uod  antem 
his akundantms  eíl  ^  à  maio  efl  \(.  id  eíl  ^a  diabolo  eí}:\ 
como  cxpUcaô  Teofilato , Maldonado , e  outros.)  O 
.    .  mefmp 
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mcTmo  Senhor  enílna ,  que  quando  o  diabo  diz  meti- 
A    tini ,  de  íi  meímoa  tortia  :  Cnm  iocjHUhr  mendacium  ,  Joan.  8.44, 
€x  prêpriís  locfUitHr,  L,Q^o  quando  os  homens  a  di- 
zem, elle  lha  lubminiitra.  S.  Joaô  Chiyíolicmo: 
Aíendacto  ergoprtmHseji^  ataholtis  :  hominesnon  tattquam  Homil.  ^^.  ia  C 
próprio  ,fid  Ht  aiteno  fíttintur»  E  aiíjm  quanto  hum  ti-  JoaaS.  t.  5, 
ver  de  cnii^anador ,  e  menrirolo ,  tanto  terá  de  cnÓQ^ 
monmhado:e  a  eílolla  com  que  le  devem  atar  as  mãos 
delia  caíia  de  energúmenos ,  he  a  verdade  deícubcr- 
ta. 

Enrre  os  Romance  (  com  íerem  homens  de  tcda 
a  policia  ,  e  bom  juizo  )  havia  hum  coftume  taó  vaó, 
e  extravagante  ,  que  Santo  Anibroíio  ouvindo  o,  Ambrfcr.Si^dâ 
confclla  naò  pode  reprimir  o  rizo.  Era,  que  todas  as  P*^P^*"^« 
vezes ,  que  a  Lua  padecia  eciypíe,  logo  todos  os  Po- 
B  vos  com  lumma  diligencia  procuravaõ  ajudalla  na- 
quel ie  trabalhe  E  com  que  íoccorro  imaginavaô  po- 
dei valer  lhe  no  Ceocá  deldea  teira?  Todos  aporfia 
Icvancavaõ  o  grito  ,  e  tocavaõ  com  grande  i^orça , 
quantos  finos ,  quantos  tambores ,  quantas  cornetas, 
íoalhas ,  campainhas  ,  e  arames  havia  j  de  que  reíui- 
tava  huma  iiurrenda ,  e  clamorofa  confuíaò  de  mui- 
tos eítrondos ,  que  çntendiaõ  fer  o  remédio  cppor- 
tuno  para  fe  d  stazer  o  eclypíe  \  e  a  efta  matraca  que 
davaó  às  Eíl relias  ,atttibuhiaóo  tornar  a  Luaà  lua 
antiga  claridade.  Aqui  alludioEftacio  ,  dizendo: 

'  '■    ^ttonitis  qtiottes  ave/iítur  afiris  /ni   l  -j 

c  /•  r  I         t.-  .  Thebaid. 

bolts  epacajorer  :  procm  auxtbantta  gentes 

fiy£ra  crepant ,  frnflrdíjMé tintent» 
C    E  Juvenal ,  que  notando  a  humà  mulher  de  agaílada, 
e  gritadcira  diíTe  ,  que  cila  Jó  bailava  para  ícccorrer 
a  Lua  em  léus  trabalhos,  porque  íua  lingua  valia  per 
muitas  bacias  de  arame,  e  campainhas  de  bronze. 

Vna/ahorantípot4ritfrccf4rrtreLfi<n£:  -  ]  ^        /- 

.     lotpanttrpelves  ,  tot  tintinabnU  credas  J"'*^^^^'  ^atyr.6. 

Píilfari,...^ — N,»~-— ■ ...      ..  „..  ..., ,.,>-^ 

Parece-me  temos  aqui  hum  próprio  fímil,  para  moí- 
trar  como  a  íemrazaõcclluma  cobiiríe  ,  c  ajudaríc 
dos  clamores,  e  vozerias.  A  jufti^a  per  íi  iie  iilulli  e, 

Hhij  cm 
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em  fi  mefma  eíla  fcgura ,  e  bem  funjada  :  quando  o 
erro  ,  ou  malicia  ,  ou  politica  falfa  pertendeintro- 
duzirle  ,entaóa  ajudamos  com  argumentos,  quei- 
xas, murmurações,  e  clamores :  e  quanto  mais  fra- 
cos nos  íentlmos  dentro ,  mais  eftrondofos  no5  mof- 
tramos  tóra.Porcm  affim  como  pela  matinada  vinhaò 
muitos  em  conhecimento  do  eclypfe  de  que  antes 
naò  íabiaô ;  aíTim  peio  clamor ,  e  cólera  de  quem  faU 
la,  íe  pôde  coliigir  a  pouca  razaó  que  lhe  afliítej  por* 
.    ;  que  a  naõ  haver  eclypfe,  nuõ  fciiaó  neceílarios ef- 

trondos. 

Pelejou ,  c  vcnceo  o  Vigário  de  Chriílo  ,  como  o 
meímo  Chriílo  diíle  no  Apocalypfe  ,  havia  de  pele- 
jar ,  e  vencer  feus  inimigos  j  ifto  he  ,  uíando  da  pa* 
A        11^         hvTâ  por  t[pííáà  :  Pugnah  cumillisw  g/adio  6rij  má» 
*    '   *      *        Naõ  ha  eíi)adâ  taó  penetrante  como  a  verdade ;  por» 
que  a  mefma  alma  íe  mete  por  ella ,  e  a  puxa  para  íi  ; 
Auguft.  tr.  í6.  içi  ^**^d  enim  (  difle  Santo  Agoftinho  ^fortius  deftderat 
joan.  anima  ,  quam  veritat^m  ?  Deíla  eípada  bem  pôde  ,  e 

Hild.  Epift.4.        íèmpre  deve  ufar  o  Sacerdote  :  Gladim  Sacerdotis  Ec» 
chftafiicíC  rigor  difciplitíA ,  diíle  Santo  Hildcberto  Bif- 
pjCenomanenfe.  Antigamente  febateoneíle  Rey- 
D.  Rodrigo  da   ^  ^^  ^^^  género  de  moedas ,  que  chamavaô  Fort  es -^q 
bir"os^<k*^Lisboai  ^^'^^y  9"^  chamavaô  Jnftos ,  e  outro  Graves^  e  outro 
^  *  Leafs  j  e  outro  Ficentes.   A  verdade  he  moeda  de  ou* 

ro  puro  5  que  fempre  corre  ,  e  lhe  quadraó  todosef- 
tes  elogios ;  he  jufta ,  he  leal ,  he  grave  ,  he  forte ,  e 
como  cal  tudo  vence. 

L  X  X  X 1 1 1. 
Do  Papa  Marcello  II. 

Endo  coroado  Summo  Pontífice  ,  ro- 
garão lhe  certas  pcrfonagens  pelo  picr- 
daõdo  homicídio  ,  que  cõmcttcra  hum 
Fidalgo  Romano.  Reípondco -lhes  com  inteire- 
za: 


B 
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za:  NcíÕ  começo  o  yneú^ontificado  pelo  fé) dai 
A  de  hum  homk<dio. 

ADVERTEiNTCIA  ,  E  CENSURA. 

AO  quiz  dizer  eíle  Santo  Ponciíicc,  qad 
fazia  agíuro  de  ier  cila  ,  ou  aquella  obiti 
a  primara ,  cm  que  cftreaíle  o  ku  poderv 
porque  íeinelhances  obíervaçóes ,  que 
conliftem  meramente  nas  primícias  do 
tempo  (  como  quem  íc  jaóla  de  que  ,  Ftínescecidermt  p^  j     ^^ 
niiht  wpr<£claris )  laó  váas ,  c  inúteis ,  como  moltra  o     *     *   * 
eruditulimo  Padre  Teoíiio  Raynaudo  nos  íeus  Hc- 
teroclit(  s.  Senaô  que  como  o  perdaó  de  hum  taóex-  Toin.£.feíl.4* 
ecravel  delióto  ,  por  incerceílaò  de  podei oíos  ,ape-  fine. 
^   nas  poderá  ler  obra  de  mífericordia,  e  facilmente 
poderá  Ter  iniquidade :  naó  hc  decoroío  ,  que  come- 
ce por  aqui  hum  elpirito,  que  fe  luppoem  lahira 
campo  muy  animolo ,  para  encher  todas  as  obriga- 
ções d^  feu  cargo,  e  para  quem  os  olhos  de  todos  en- 
tão attendem  mais  vigilantes  ,  para  levantar  figura 
acercada  capacidade  da  pefíoa  eleita,  e  diftarpro- 
nofticos  de  ieus  procedin;entos  futuros.  E  também 
porque  importa  nas  primeiras  acções  tomar  pofle  do 
modo  ,  c  qualidade  de  governo,  que  hum  determina 
leguir  ,  para  que  os  auUcos  ,  a  quem  naõ  agradar , 
naó  fe  cheguem  confiadamente ,  ou  antevendo  are- 
pulfa  ,  excufem  o  requerimento ,  e  fique  o  Superior, 
C   ou  Magiftrado  livre  ,jádo  trabalho ,  que  cuíla  a  du- 
reza de  hum  Naõ^  já  do  perigo  que  pode  haver  na 
condefccndencia  de  hum  Sim. 

Os  que  patrocinaó  o  perdaõ  de  femelhantes  cri- 
mes ,  he  nccellario  para  que  a  fua  mífericordia  naõ  * 
feja  anómala,  e  fofpeitofa  ,  purificallados  fcguintes 
vícios.  Primeiro,  Empenho  pelo  credito  da  Fidal- 
guia, e  auchoridade  própria  ,  ou  eíficaciada  íua  di- 
ligencia: ntfte  caio  naõ  he  aào  de  caridade,  fenaô 
loberba.  Segundo ,  interefie  ,  em  ríizaó  dos  lucros , 
tom  que  o  perdoado  contribue  aos  íeus  valcdores  : 
V.  Tom.  Hhiij  neílç 
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laeílccafonaõ  he  caridade',  mas  avareza»  Terceiro  J 
confiança  ,  que  ie  dà  aocriminofo  para  ccnrinuar  /^ 
ein  ícus  delaforos :  ncíle  cafo  naó  he  caridade  ,  íenaõ 
crueldade  com  os  curros  próximos ,  e  com  cite  meí» 
mo  y  o  qual  íc  pagara  com  a  tida  ,  ns6  íe  carregaria 
de  mais  peccados.  Qnarto ,  mao  exemplo  na  Rcpu- 
blica,  porque  apenas  haverá  quem  naó  efpere  ter 
^Igum  padrinho  ,e  achar  eícapc :  ntílecalonaó  he 
caridade  ,  mas  clcandalo,  Qumco  ,  dependência  dp 
ouLTos  ,  que  folicicaó  o  tal  paticcinio  imn;ediac().* 
neíle  caio  naó  ht:  caridade  ,  fcnsó  aquella  elpecie  de 
vicio  ,  em  que  topar  a  tal  dcpendencli  jV.  g.  íe  in- 
tercede Vénus  ,  lerá  luxuria  ;  fe  Marte  ,  íerá  covar^- 
dia  ,  &c.  A  naó  haver  eíles  fins  torcidos  ,  logonao 
.  •  haveria  imitadores  das  turbas  5  clam.ando  pelos  JBar- 
Aííl.:;.  14.  rabazes  :    Petiftis  virnm  hcmicidam  donanvobisnl^i^õ  n 

haveria  tantas  caías  de  Senhores,  com  mais  ampla 

Numer.35.  1 1.    immunidade  ,  que  as  Cidades  de  refugio  em  lírael ; 

porque  eílas  valiaõ  para  os  homicídios  caluaes ;  e  ef- 

toutras  querem,  que  valhaõ  para  todo  o  género  de 

infultos.  Saó  hom,ens  mais  que  ATylios  \  porc^ucnfi- 

]o-6CalvinoAu-  ligamente  enrre  os  Rcmianos  ^os  Aíylios  (  nomede- 

thor  condemna-  livadodc  Aíylo  ,  ou  Ccuto  }  gczavaõ  immunidade 

do  no  Lcxito  ]u-  própria  deambulatória  para  onde  quer  que  foliem  : 

ridico.  eeíloutros  kvaõ  a  fua,  e  mais  a  de  quantos  fe  aco- 

Jhem  a  ellcs» 

Coulahe  por  certo  digna  de  laftim.a  ,3  facilidade, 
C  arrojo  com  que  ie  con  metem  bomicidios  ,  fendo 
crime  taô  contrario  naô  \ò  à  Ley  Divina,  mas  ain- 
da à  natureza  humana,  Sò  o  nome  ouvido  devia  me*  q 
F  '0  2  7  Ih  ter  horror  (  Uomicidíi  jacir^sprimns  deteftattir  audi» 

Variar.  *  *  '''J»<-^iíí<^  Caífiodoro  : )  c  a  muitos  naô  mete  horror 
a  obra  executada.  Sendo  o  lexo  fcm.mino  taó  pufil- 
lanime  ,  c  ?.  focicdade  conjugal  taõ  intima  ,  ainua  af- 
fim  naô  cftaó  feguros  os  maridos  das  mulheres  ;  por 
i|uantoo  que  Ihesíaha  de  animo, e forças ,  lhes  ío* 
brade  traição,  e  crueldade.  Egyptoíe chamou  ííííifvi 
Abultnfe  fobrc  <^e  hum  Rey  ,  que  alli  houve  defte  nome  ,  irmaõ  de 
kuftUop.2.c.i  1  Danao  :  efle  teve  cincoenta  filhas ,  e  Egypto  cin- 

coenta 
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coenra  íilhos.  Ccnccruraó  caur  cft?is  duas  u^nias 
^d^   primos,   c  pums.  Porem  cilas  j  or  conitlho  ^/'Ij:^^^^^'^^^^^^ 
'de  Uariij,  nu  prunjira  noite    muráiaó  os   ^i^^^»' ^Jj^linori^ 
dos  ,  txupu)  hurni,  que  íoy  leal  ao  ieu.  Pois  que 
direy  dos  venenos,  que  Ic  r.cm  inventado?  Author 
ha,  que  íó  dos  ancigos  coma  qumhcnias  cípccics , 
huns  taõ  i ligeiros ,  qtie  ao  abrir  imma  Gar.ca  ,  uu  chei* 
rar  huma  Koia,  ao  por  o  pé  nj  eítiibo  ,  ao  calçar 
huma  luva  ,  cahc  a  pciiba  òcihi  vija  na  c  ucra.  Delle 
ulrimo  modo  foy  morto  o  Empcrador  Occaò  lii.cha-  Sio,i^erto  na 
mado  o  MírahlíaAffífjcii.icnúo  de  vmre  c  oito  annos.  Chronica, 
Outros  caí)  icncos  para  íe  cobrir  mais  a  aleivofia,  que 
bebidos  n.i  índia  v. gw ao  embarcaríea  pelloa  , vcm  a 
morrer  na  ft^n  da  vi  ígem.  Outros  taò  iHcrilegos,  que 
B  íe  atrevem  a  miltcraríe  nas  efpecies  Sacramentaes, 
faiíenjudj  inítrumento  da  vida  vehiculodamortc. 
Deite  modo  ie  eícreve  ,  que  morrerão  o  Papa  Viólcr 
111.  e  o  Emperador  Henrique  Lucelbujgeníe.   As  Athaníif. Kirclier 
barbas  do  Tigre  íaó  taõ  rehnadamente  venenolas ,  nafnaCliina  il- 
quvHcm  remédio  algum  maraó  ,  até  à  meiaia  fera,  í"í^^í*^^a. 
íè  bebeo  de  íórce  que  a  agua  tocaíle  nellas  :  por  ií3o 
obicri-aòf  tendo  por  meítre  o  natural  inílinto  )  be-  ' 

ber  da  parte  que  a  corrente  deíce.  O  Cjraó  Mogor 
vedou  com  íeveras  leys  ,  que  ninguém  guarde  clle 
género  :  todo  vay  para  leu  Kcal  thelouro  ;  para  tazcr 
daqui  pillulis ,  com  que  mate  breve ,  e  caliadamcnre 
os  que  lhe  naó  agradarem.  De  lórte ,  que  tem  cite 
^  bárbaro  os  homicidios  delia  calta  por  eitanquc  •,  e 
para  marar  elle  íó,  prohibe  que  os  outros  rnaum. 
Em  hm  ,  que  naõ  ha  inimigo  peyor  para  hum  ho- 
mem ,do  que  outro  homem;  pudera  cada  hunia  das 
outras  crcaruras  fazerlhe  mal  comligoimas  o  homem 
lhe  pò  ic  fázer  mal  com  rodas. 

Porém  nada  íi  ara  impunido  no  Juizo  de  Deos: 
crpeciahnente  eítc  delicfco  do  homicídio  aleivolo,o 
qual  ainda  neíla  vida  caítiga  cem  dennonlhaçòe  de 
íua  ira  tcrriveis ,  e  evidente?.  Innumcrsvcis  íaó  os 
cafos  ,que  prov^óefta  verdade.  Agoja  meccntcnro 
cem  leferir  dous  notáveis,  O  primeiro  he  de  Pojicl- 

Hh  iiij  lo 
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'Cro!ttéro,c  Gau-  lo  Rey  de  Polónia ,  que  fuccedeo  a  feo  pay  Popiel- 
guino  nas  Vidas  lo  1.  o  qual  coftumava  praguejar  neíla  forma.  Se  \ 
dosReysdePolo-  for  affim ,  comido  feja  eu,  e  meus  filhos  de  ratos, 
niacontaóocafo  Defcníreado  pois  o  filho  em  maldades  publicamen- 
co  alguma  varie-  ^^  efcandalolas ,  dous  irmãos  Teus  lhe  quizeraõ  ir  à 
^^  **  maõ  :  do  que  elle  indignado  ,  os  mandou  matar  oc- 

cultamente.  Pouco  depois  eftando  em  publico co* 
mendo  com  a  Rainha  ,  que  era  complice  em  íeus  ex« 
ccilos ,  foy  tanta  a  multidão  de  ratos ,  que  lahiraõ 
dos  cadáveres  dos  irmãos ,  que  íem  aproveitar  dili- 
gencia alguma  de  ferro,  agua,  ou  fogo  ,  ninguém 
finalmente  lhe  poder  valer  ,  que  os  ratos  naõ  comcl- 
fema  elle  ,  e  à  Rainha.  Era  eípecbaculo  verdadeira* 
mente  hoi  rivel,  vellos  entrar ,  e  fahir  a  huns  por  hu« 
ma  ,  e  outros  por  outra  parte  daquelles  mileraveis  ' 
coipos ,  e  fe  os  tirava5  por  força  ,  fobrevir  muitos  „ 
mais  j  manando  perennemente  da  fonte  dos  outros 
dous  corpos ,  íe  mortos  para  criar  levandijas ,  vivos 
para  tomar  vingança.  Ccílou  a  praga,fó  quando  lhes 
acabarão  de  roer  os  oíTos. 

O  outro  cafo  he :  Que  havendo  fome  em  buma  ter* 
j"i?^*^*  ^^  'í    ^^  »  lahiraõ  djus  pobres  a  bufcar  cm  outra  com  que 
^e  M^o  na  y^  a  ly^^^ç^^  ^  yj^l3^  Encontráraó-fe  com  outro  peregrl- 
€  .va\ur^.     jio,  que  hia  em  romaria  a  Santa  Valvurga.  E  fingin- 
do que  levavaõ  a  mcíma  derrota , lê  chegarão  para  o 
leu  alforginTio  ,  donde  elle  os  convidou  -amigavel- 
mente. Logo  cobiçolos  do  mais  que  alíi  vinha  ,  de- 
terminarão de  o  matar  quando  dormirte.  Aífim  o  fi-   .  , 
zexaõ  à  falfa  té  ;  e  hum  dclles  carregou  com  o  cada. 
'    ver  para  o  lançar  em  huma  barroca.  Porem  Deos 
ordenou  ,  que  o  defunto  íe  abraçafie  com  o  vivo  taõ  G 
íórtcmente  ,  que  ou  ambos  haviaó  ficar  em  cima  ,ou 
ambos  prccipitavfe. 
Virg.iKnciij.8.  Complexu  in  mifero  longa  ftc  mcrte  necahat, 

O  complice  fugio  cípantado.  Eftoutro  ,  que  tinha  a 
principal  culpa  ,  por  haver  fijggerido  o  ponto  ,  e  co- 
jneçado  a  exccjçaõ  delle,  naõ  fabiaquefízeíle.  Por 
mais  esforços,  e  diligencias  que  repetia  ,  hia  mor- 
rendo vivo  às  mãos  do  morto  ,  porque  no  morto  cf- 

tava 


B 
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tava  a  Divina  Juftiça  viva  ,  é  no  vivo  a  humana  ef- 
perança  morta.  Ir  a  povoado  ,  era  rifco  cerco ,  pois 
levava  no  corpo  daqucUe  defunto  formado  o  do  feu 
deliíto  :  fícar  no  deipovcado  ,  era  anticipnr  a  mef- 
ma  morte  que  temia.  Neíle  paflo  fuccedco  encon- 
trarle  com  hum  feu  conhecido  ,  o  qual  mais  vinha 
mandado  por  Deos  para  teftemunha  do  calo ,  do  que 
para  remédio  da  deigraça  :  contou-Ihacom  aafflie- 
çaô  que  le  deixa  coníiderar  ,  e  quiz  elle  livrallo,  de- 
cepando os  braços  do  defunto:  porém  ficou  também 
prezo  nelles ,  e  taõ  neceíTitado  de  loccorro ,  como  a 
quem  o  vinha  dar.Entaóorou  a  Deos  por  interceílaó 
da  Santa  ,  ofíPerecendo  cumprirlhe  a  romaria  ,  que  o 
defunto  devia  \  ejogoíè  achou  íolto.  O  homicida 
porém  já  torahnente  deícfpcrado  ,  íe  deípenhou  em 
hum  rio  ,  fervindo.lhe  aquelle  inleparavel  compa- 
nheiro de  pedra  que  o  lumergio  nas  ondas ,  e  logo 
de  boya  que  o  tornou  a  trazer  acima  delias;  donde 
vindo  às  ribeiras  ainda  abraçados  ,apregoâva6  mu* 
damente  quanto  he  Deos  íicl  protc6lor  de  innocen» 
*  tes ,  e  vingador  terrível  de  aleivoíos, 

LXXXIV. 
Do  Papa  Stfio  r. 

fl^^  Uando  eílc  Pontífice  novamente  eleito 
Í¥h  fahio  a  publico ,  o  Povo  Romano  vcxa- 
^"  do  da  fcmc,  e  da  cppreíTaõ  de  ladroais, 
e  facinorofos^o  acclamvaõ dizcn  io:  S^nto  'Pa- 
dre tpaõ ,  e  juftiça,  Refpondco-lhes  :  !Ph5  íÍí|- 
remos  por  graça  ,  iujllça  por  nature:^a. 


R.% 
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R  E  F  L  E  X  A   M. 

A 

^|4^^%  UMA  ,  €  outra  coufa  laõ  raõ  precifas 

M  ífâá  p  na  Republica,  que  Icm  qualquer  tlcllas 
M  ^p  g  n:\6  íciia  Republica.  Naó  havendo  juíli- 
^E^Mljè'  Ç^  *  quem  terá  paó  ,  nem  para  léus  tiihosf 
Nao  liavendo  p^ío ,  quem  guaidará  ,  ncra 
com  feus  próprios  filhos  juíliça  ?  LíLe  íoy  o  ulcirno 
açoute  com  que  Deos  aíloilou  a  Jcrulalem  ,  cercada 
por  Tito,  ardia  dentro  em  fome,  ç  tyrannias.  O 
inefmo  Chriílo  para  reynar  eípiriíualmente  na  lua 
Igreja  ,  deu  paó  ,  e  feíL  juíUça^e  hunia.  e  outra  coula 
em  íeu  mcímo  corpo.  O  Corpo  de  {>hriílo  no  Aitac 

i.Cor.  1. 50.  he  noílo  Paó, na  Cruz  fay  noíla  ]iiiUi^íi:Faãfís  f/hiO' 
his  a  De9,m^  jufiitia^Pov  iíio  o  Altar  tem  figura  de  me- 
fa ,  a  Cruz  de  balança  ;  Staterafaãa  corporis.  No  AU  B 

ColoíT.i.  14.        tar  nos  dà  de  graça  ,  o  que  nos  naó  deve:na  Cruz  pa- 
gou de  jaíHça  ,  o  que  nos  deviamos  :    Delens^jHodadr 
verfus  nos  erat  chirographum  decrett^íjuod  erat  còtrarium 
nokis  5  &  ipfum  tultt  de  medi»  ,  ^jfigens  illud  Cruci, 
Ninguém  eítá  bem  com  o  governo, que  lhe  naõ 

Pfalm.4^.  1  o.  adminiih-a  bem  o (uflenco.  Fazem  os  Reys  figura  de 
Dcos  :  Príncipes  populorum,,,  dii  fortes  teme  ;  c  Deos  a 

]acob.i.5.  todos  reparte  com  abundância  ;  Dat  omnihus  affinen' 

ter.  Mum  dos  feus  nomes  he  Sciadai ,  ou  Saddai ,  que 
quer  dizer  Mammetts ,  cheyo  de  peiros ,  como  fe  nòs 
todos  fôramos  crianças ,  que  delle  continuamente 
'recebemos  o  íuftcnto.  Quando  eíle  Senhor  fe  encar- 

^  regou  de  capitanearo  Povo  de  iíVaei  pelo  Dcferco,  q 

P*     '      *  loii,o  lhe  preven!o  p.iõ  para  cada  dia  :  Paratum  panem 

de^Cdclis  prxditífti  %!Í!s,  Etttao  qui^eraò  as  turbas  le- 

Join.  o.  15.  vantara  Chrifto  por  leu  Rey  ,  quai^io  multipli- 

cando os  pães, as  ííjciara  no  Delerto.  lílofez  a  Jo- 
Icph  Príncipe  do  Egypto ,  ínber  guardar  da  femana 
da  abundância  para  a  da  eílerilidade.  A  D.  Pedro 
VII.  Rey  de  Aragaòinr.ugurou  o  Papaem  Roma, 
pondo  lhe  huma  Coroa  feita  de  paó  \  porque  iíto  hc 
o  que  coroadigmmiente  os  Principes  Paysda  Psitria, 
O  cuidado  ,  e  boa  diípofíçaõ  cm  dar  fartura  a  feus 

Povos. 
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Povos,  o  Emperador  Sardanapulo,  aff^flando  à\ 
A    vindaJe  ,  apparecia  hama  vez  no  anuo  cm  publico?  p  íj?^^.^F^° 
dando  'u  beijar  a  manga  daoppa  :  e  cum  líto  le  con-  {/{^^f  f ,  ^   ""^^^^ 
Çencava,  lendo  ^uas  riqiif^z.as  tantas  ,    que  arderão  ^^[.^^.'^i  jnGazo- 
com  clle  cm  Balacio  (^  fora  j  ca j-as  ,  e  outros  moveis j  p^ijaciô  p  i  ,c.2. 
dez  miihócs,  naõ  decruzau<;s,  mas  de  talentos.  Ser  cx calculo Budei. 
Príncipe  j  naõ  hc  chegar  a  boca  dos  vaílallos  a  man- 
ga \  lenaò  chegarihe  o  puó :  manga  fem  paõ ,  por  mais 
beijada  que  íeja  ,  n\ó  chega  à  boca,  Pelo  contrario  o  lo.Pa^atlusinGe" 
Papa  Gregório  XI 11.  (  alem  de  haver  fundado  ,e  ftisPonnfic.to.4« 
ediíicado  treze  Collcgios  para  iLíludantes  )  foy  taô  i.^í^4' 
dadivolb  com  os  pc  brcs ,  que  mereceo  ferlhc  erigi-  Drexcl.  ubi  fupra 
da  elbtua  no  Capitólio  ,  com  eíl:e  titulo  ,  entre  ou-  ^;^.V*        r 
troseloiU-^^s  :  H  S,  octmieiíttgi  ftufTííUrt  bencpctom  e(re^  r^/í.,.y^,v»>, 

,   /j       '  .     n     •!        -^  i  j  ^^^^   ÚVIiCfllhm, 

nos   dt/iniPHtum  ;  que  clcttribuio  entre  pobres  uous  ,      .     ^    ^ 
B   milhões  de  cru-ados.  Ei\c  Báculo  Paíloral  ÍÍíh  ,  que  pl^^    ['^^ 

podemos  charnarlhe  com  fraze  da  ILÍcricura  ^  Bacu-  ./•     ;'  ,^':„-,„ 
iHmpants ,  liaculodc  pao.  L.ogoo  t'.>vo  íeai  pao,  ain-  ^^{jj.^ 
da  que  tenha  Paílor  ,  naõ  cera  báculo. 

Sem  juíliça  ,  também  a  Republica  naõ  íerà  Re- 
publica ,  ícnao  huma  nova  ,  e  peyor  confuíaó  baby- 
lonica  ,  de  muitas  vontades  dilcordes  ,  como  aquel- 
lade  muirias  lingiias  incógnitas ;  porque  aíFim  como 
a  juíliça  íc  abraça  com  a  paz :  jHJiitiíi ,  ç^r  pax  ofcula-  pfalm.84- 1  í. 
t£fiint :  aílim  je  abraça  a  difcordia  eom  a  injulliça. 
Pela  juíliça  florecem  os  Re)  nos  ,  e  fe  eíiabeleccm  os  Pfov.20. 10. 
Thronos  (diííe  quem  podia  dar  didames  a  Reys  por 
lciencia,e  experiência.-;  íem  ellas  muitos  Cidadãos, 
C  brevemente  nem  íeraó<  idadãos  ,  nem  muitos  :  naó 
íeraõ  Cidadãos,  porque  íe  tornarão  feras  \  naó  leraõ 
muitos  ,  porque  íe  confijmirnõ  huns  ao^,  outr-os.  Ti- 
ray  a  juíliça (^  diílb  Santo  Agcílmho)eos  Reynos 
íícaràô  huns  latrocínios  grandes  ;  porque  os  latro- 
cínios que  faó  íenaõ  huns  Reynos  pequenrs  ?  Remota  Lib.4.deCivit.c.4 
juftitiít ,  ífuid  fhnt  Rfçi^na  ntít  ma^na  latrocinia  ?  ijuia  U- 
trocinia  íjuid  C^i^it  ,  vtfi  parva  regna  ?  A  P^<  publicai  on. 
de  fe  ta/.em  obfcrvaras  ieys,  he  como  huma  rc.itro- 
na  honrada-,  que  rem  conta  com  leu  marido  ,  íilhos, 
e  fervos ,  e  tudo  diípoem  cm  fcu  lug^r  >  e  tempo, 

lalcan. 
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Fakanda  a  juítiça  ,  íerá  como  huma  mulher  ramei- 
ra, em  cuja  caía  cada  dia  govcrnaó  diverfos,  cada  a 
hum  pelo  íeu  golto.  Acè  a  íociedadc  dos  máos ,  íe 
naõ  coníer  varem  encre  íi  alguma  forma  de  juíliça  , 
perecera  cerumence  j  como  íe  vê  nas  companhias 
(  por  melhor  dizer  alcaieas  J  de  laheadores  :  £Jl  ita 
comparatum  (  diíle  Polybio)  ut  etiam  malorumjocieias^ 
fu/r  igqualitas ,  &  jfijfUia  fèrvutafuerit  ^factlime  wfrin» 
^atur.  Que  eí  piri  LOS  pôde  haver  mais  depravados , 
que  os  demónios  ?  c  todavia  guardaô  entre  íi  íubordi. 
naçaò ,  e  regimento  ,  para  que  fabíiíla  o  feu  Reyno; 
LtlC.  1 1 .  1 8.         ^'  antem  t:^  Satanás  inje  ipfum  divtfus  efi ,  íjHomedofia- 
hit  regnnm  ejus  .?  Logo  o  Reyno  onde  naó  houver 
jutHça  ,  íerá  ncíl^  parte  peyor  que  o  Inferno. 

Eita  juíti^a  pois  peia  parte  que  lhe  toca  a  punir 
delidos,  di:&ia  Sixco  ,  que  a  daria  por  natureza;  g 
porque  a  indole  própria  o  inclinava  a  eíla  virtude.  E 
as  virtudes  que  ie  íundaó  na  natureza,  exercitaó-fe 
com  mayor  facilidade  ,  e  perleverança  ,  do  que  as 
eftudadas.  Donde  vem  ,  que  muitas  vezes  tempe- 
'  rando  osnoííosconlclhos  pela  noíla  condição, at« 

tribuimo?  ao  pezo  da  caulajO  que  procede  da  pro« 
peníaó  do  gemo  ,  como  diíle  Eílrada  ;  Conjilia  fibi 
Llb.^í.de  Beílo  (^mÇc^ne  attemperat ,  &  pidicmm  natura  extorquente  , 
Belgicoan.i  5(^7  pntam^s  caufã  trthuere  ^  cjuod  finítris  Ínterim  mor ibus 
itiànhimus.  Aííim  como  nas  Nações  ha  vários  gé- 
nios ,  afiim  parece  que  nos  gcnios  ha  varias  nações , 
tanto  para  a  diveríidade  das  íciencias  ,  como  para  as 
virtudes,  e  quacíquer  outros  exercícios, No  melmo 
cxercicio  de  cantar  vemos,  que  os  Italisnos  parece 
que  eílaõ  balando  ,  os  Heípanhoes  gemendo,  os  ^ 
Francezes  gorgeando  ,  e  os  Alemães  uyvando:  In 
cantH  (  oí)íervou  hum  Critico)  Itaii  baUnt ,  Htfpani 
gemsint ,  Galli  moànUntítr ,  Cermani  tilnUnt,  No  mel- 
mo exercieio  de  elcrever  vemos  »  que  os  Hebreos  o 
fazem  da  mio  direita  para  a  elquerda ,  os  Gregos ,  e 
Latinos  à.x  ef  ]uerda  para  a  direita  ,  os  Chinas  do  al- 
to para  o  baixo  em  column«is.  Na  meíma  fignifica* 
çaò  de  lançar  luto  pelos  parentes  defuntos ,  vemos, 

que 
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que  ãs  gentes  Europeas  ufaõ  de  cor  preta  j  e  pelo 
A    contrario  os  Japoes  da  cor  branca. 

Mílle  hominHMfpecies  (úigsimos  ^c\ui  com  Per  fio) 
dr  renim  difcolor  ufus , 

Vílle  fimm  cutcjue  efi  ,  nec  veto  vivitur  feno» 
Affim  piíTa  cambem  no  exercício  das  v  irtudes,  Hu- 
mas  peíToas  propendem  mais  para  a  miíeiicordia  j  ei- 
ras parece  ,  queefcrcvcm  da  maõefquerda  para  a 
direita  :  outros  mais  paraajuíliça  j  eílas  parece  que 
clcrevem  da  direita  para  a  efquerda  ;  outras  vaó  em 
meyo  ,  mais  p:ira  a  prudência  j  eftas  parece  ,  que  ef- 
crevem  decima  para  baixo. 

Efte  Pontífice  era  dos  íegundos ;  do  que  daremos 
aqui  bum  par  de  exemplos.  No  dia  da  Coroação  dos 
Pontífices  coílumaõ-fe  cm  Roma  abrir  os  cárceres  : 
£  Sixtonoda  íua  naoquizobíervareílecítyio.  E  in- 
tercedendo o  Sagrado  CoUcgio  dos  Caraeaes,  ref- 
pondeo:  Pela  CiJade  naò  faitaô  Facmorolos  :  nâõ 
he  neceflario  accreícentarlhes  o  numero  com  o  dos 
prczos.  Tornara  eu  refguardaros  innocentes  com  o 
ca'ftigo  dos  culpados ,  e  naô  corromper  aquelles  com 
a  miíluradeíluutros.Qucixaraõ-íe  os  Príncipes con« 
viGnhos.deque  a  muhidaõ dos  ladrões ,  e  crimino* 
Jos  fugitivos  de  Romainfeílavaõ  os  campos,  eef- 
tradas.  Re ípondeo :  Os  Príncipes  faô  dados  para  lou- 
vor dos  bons ,  c  caftígo  dos  roaos :  os  campos ,  e  Ci- 
dades ,  que  naõ  podem  eíles  Senhores  defender ,  lar- 
guem-nos  à  Igreja  ,  que  eu  os  guardarey  feguroj. 
Outros  calos  vaõ  nos  íeguintes  Apopluhcgmas. 

^  LXXXV. 

Do  mejmo  Pontífice» 

Arlos  Matera ,  Posta  Satyrico,  mcteo 
_  ^  nosfeusverfosahumalfabcU  mulher  de 
âi  hum  Advogado  ,  matrona  honcfta  ,  c 
virtuofa  ;  e  concluhia  dizendo : 

Infomma  quejla  dama  è  gran  pu-»»* 

Dela- 
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Delatado  crtc  acrcvimento  a  Syúo  V.  chamou 
ante  íi  o  Pocra ,  e  com  fcvcro  rollo  lhe  pergun- 
tou :  Torque  infamaftes  com  ejla  palavra  a  hu- 
ma  cafada  bom  fia  f  Refponcíco  tremulo ,  e  con- 
fufo  :  Senhor  ,  naô  o  hz  por  mal  intenciona- 
doj  fenaô  por  força  do  coníoante  Fontana»  Dif- 
íe  o  Papa :  (Pois  vedefe  concordàò  bem  ejies  con- 
foa?ites> 

Mertta  ben  que  fio  Slgnor  Mater  a 
^D^^haver  per  fcan^^a  própria  una  galera* 
E  ratifica ndo-fc  o  juiz  do  Crime ,  fe  ordenava 
S.  Santidade ,  que  foffe  para  as  galés ,  refpondeo: 
Xiejje  lugar  d  jufiiça  ;  quando  riaò  arrifcamos 
a  que  por  força  do  confoante  ,  diga  ,  que  os  Ro- 
manos  Tontifkes  f,d  de  henfias  artífices  ^  ou  que 
Calvino  he  homem  .Divino* 


B 
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Rlolina  r.  <.  de 
Juílitia.  Difp.  5  j. 
num.2« 


Georg.  3» 

L.unicac.Oefftm, 
libei.  L.Cornelia , 
§.Siquislíbfumff, 
de  Injiir. 

S.Ptitr.CscIeft.  O- 
puícuio*;.  p.  1  {• 
t.5. 


■ijj  E  M  fe  deixa  entender  , 
'^  fentindo  como  lal  a 


que  o  marido 
injuria  ,  e  fabendo 
Çcomo  Advogado  o  díreico,requereria  co- 
mo author  a  pena.  E  a  de  galés  naò  foy 
exorbicame  ;  porque  para  hum  libello  íe 
dixer  fatnofo  ,  ou  inFamacorio  ,  naõ  he  ncceílario 
confte  de  muitas  paginas:  comhuma  ió  palavra  pi- 
cante pòJe  fcr  infamada  huma  Família  inrcira  :aílim 
como  hum  lo  molcaó  pòdc  picar  ,  e  perturbar ,  e  af- 
fugcntar  muitas  manadas  de  gado. 

^fper ,  Acerba  fon^ns ,  qno  tota  cxterritafylvls 
Díjfugíunt  armentãt 
E  os  compoíicorcs ,  eícreventes ,  e  divulg?idores  dos 
cães  libellos  famofos,  tem  por  direito  commum  pena 
capital.  Se  faó  Clérigos  (  accrefccnta  S.  CelelUno 
Papa  ;  devem  íerdepoílos  :  ConfeBores Ubelbrum  ^& 
(jHi  invcnisínf  illos  ,  ^  \ion  comb^runt ,  [eãpublicant  ,/?- 
cmiàum  Lf^cm  yfi  jwit  laici ,  debeni  deíapitart  ,/  Cie" 

rUi 
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rici  ^deponi,  E  ainda  que  Júlio  Claro  diz  ,  que  nun-  MoI.fupraD.  ^p, 
ca  vio  cila  pena  de  morte  deduzida  a  efteito  :  iflb  íe«  n.  i. 
rá  f  comoadvcrtio  Molina )  porque  raras  vezes  a  in»  Card.TufcIic.L» 
famia  he  em  cal  crime ,  que  fe  íe  provallc  verdadci-  conclufione  ^21. 
ro  ,  mereceria  também  a  dita  pena.  Porque  í"ó  ncile  '?;  ; ,.        .   o 
calo  fe  entendem  as  duas  leys.  Menos  diflo  lemo  >    Com  la  f-) 
infamador  pena  arbitraria  ,  conforme  a  parte  reque-  ^'qjj  carmen!in 
rer  criminal ,  ou  civilmente.  E  as  noflas  OrJcnaçóis  princip.fí.deTef- 
difpoem  ,  que  ftja  mayor  do  que  a  injuria  merecia  ,  tibus  5  L.  Is,  Cui, 
dizendo-lena  cara  da  pefíoa  publicamente.  E  huma  §.ult.&L.cuink- 
vez  convencido ,  e  condcmnado  o  reo  ,  fica  também  ge,  íT.dc  Teftam. 
inreftavcl ,  e  le  íizer  reftí^mento  ,  eíle  íerà  nuilo',  &  ca p.  Si teíks v 
nem  no  de  outra  pcíloa  pôde  ler  teílemunha  j  por-  ^'  ^^  carmen  4. 
que  como  merecerá  fé  publica  ,  quem  infama  a  feu  ]ví^i  fup.D. ? 5.  n. 
proximodecrimefalfo,  ou  verdadeiro,  mas  occul-  ^^ 
ro/  E  adira  pena  de  inEcíiavel  incorre  o  que  com- 
pG2  a  proía  ,  ou  veríb  infamarorio  ,  ainda  que  o  naõ 
reduzille  a  eíbrito ;  e  o  que  procurar ,  que  fe  venda  , 
ou  compre  depois  de  elciito.  Ja  fe  fu ppoem  ,  que  a- 
lém  dilto  eílá  o  infamador  obrigado  no  foro  da  con» 
fciencia  ,  a  reílituir  a  fama  alheya  ,  e  tcxios  os  dam- 
nos  ,  que  importar  a  quebra  delia  ,  e  o  que  divulgou 
fcm  ler  mandado  pelo  que  compoz  ,  ícrá  ao  menos 
obrigado  a  refarcir  aquellâ  parte  que  elle  caufou.  A 
qual  reílituiçaõ  de  honra  he  tanto  mais  diíFicilde 
praticar  ,  que  a  da  fazenda  ;  quanto  a  ferida  da  arté- 
ria he  mais  difficil  de  curar  ,  que  a  da  veya.  Porque 
aílim  como  na  artéria  o  mcfmo  pulíar  delia  impede, 
que  as  fuás  partes  le  unaõ ,  e  fecliem  :  aíTini  a  honra  a 
mefma  maó  que  a  vay  fcldar ,  talvez  a  oíFende  no- 
vamente :  a  regeneração  da  artéria  ícimpoíTibilita  ,  Galen.Iib.i.de 
porque  a  fua  matéria  he  muy  groíla:  a  reílituiçaõ  ^^rninc. 
da  honra  le  diíKculta,  porque  os  íeus  pontos  íaò 
muy  finos. 

Porém  o  cafo  do  Senhor  Matera  eracnpital  •,  por- 
que calumniava  huma  mulher  cafada  de  adultério  , 
crime  também  capital ,  íe  foííc  verdadeiro.  Veja  fe 
quanta  foy  a  força  de  hum  confoantc  ,  que  puxou 
primeiramente  por  hum  peccado  mortal  graviílimo: 

puxou 
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puxou  pelos  peccadosdeercandalo,  dos  que  foraõ 

{)or  diánrc  jugando ,  c  dando  novos  boieos  a  eíla  pc-  * 
Ota  :  puxou  pelo  perigo  de  o  matarem  o  marido  , 
ou  pareuces  d^qucila  macroaa  ;  puxou  pelo  oppro- 
brio,  e  vergonha  de  comparecer  diante  de  hum 
Summo  Pontífice ,  e  receber  delle  vexame  tao  afpe- 
lo :  puxou  pela  penu  de  ptixar  pelo  remo  de  huma 
galé  os  annos ,  que  o  Juiz  dccerminaíTe j  e  puxaria  pe  - 
la  pena  de  niorce  ,  le  fe  houyeík  de  eílar  pelo  rigor 
do  Dueico  commum  j  e  o  que  mais  he ,  pela  de  mor- 
te eterna ,  ic  Deos  íhc  naó  dàíle  de  gra^^a arrependi- 
mento do  peccado.  He  valente  puxar  de  coftfoante, 
que  ao  devoto  das  Aonidas  (  a  bom  livrar  )  mete  na 
fnaõ  cm  lugar  de  lyra ,  hum  remo,  ou  em  vez  de  pen- 
na  ^  a  de  puxar  por  elle.  A  Poefia  aíFcda  alguma 
couh  de  Úhitiít.  B 

Õvidíalib. ^.  de  ^fi  ^^^^  ^^  ^^^*^  >  agitante  caUfcimfu ilU ,  dizem  os 
augmcnto  icitn-  defte  ofiício :  e  Verecíamio:  Posfts  atitem  ns  ãntcis 
tiarum  ,  c*  !•  ^ft  ^&  voltns  videri  alicjuid  infe  habcre  Divini.  Porém 

ic  nella  hc  infanuado  o  proximo,nada  tem  dcDivina; 
muico  fim  de  diabólica :  e  ferirfe  hum  afi  próprio , 
para  ferir  ao  outro,  íempre  he  eílul cicia.  Aqueile 
pao  roliço ,  onde  o  remo  joga  no  bordo  da  galé ,  ou 
Lírriuslíkl.elccl  "*Batí* »  a  que  osLiitinoschamaò5c^/«w#j,  chama* 
c*i^.      *  *         ^^^  f^òs  tolcte.  Acertado  pois  foy  que  aqueile  a 
Ciccro  pro  Rof,     quem  iorçou  hum  coníoante  como  a  tolo ,  vieíTe  a 
Aminin.  íer  forçado  cm  hum  tolcte* 

Antigamente  marcavaó  ao  calumníador  no  rofto 

Telles  na  Chfoní-  coma  letra  K  como  nos  fazíamos  ao  ladrão  com  a 

ca  daCompanhu  jetrft  L.  e  ElRcy  D.  Joaõ  o  Hl.  por  comiferaçaó  dos  G 

a.p.liv.ulam.        ^^^^  U^  niudou  para  as  coitas.  E  fea  calumnia  era 

mais  iníignc,  talvez  lhe  cícrcviaõ  no  rofto  com  letras 

Zontrts  lib,  3.      caultlcas  o  teu  delicio  De  dous  Monges  efcrcve  Zo- 

AmuL  naras ,  que  por  haverem  fallado  mal  do  Emperador 

Theofilo ,  lhes  mandou  cícrever  nos  roftos  doze  ver» 

fos.  Ao  Poeta  Matcra,  o  remo  lhe  tervioem  lugar  de 

Kapa  iC  de  verfos  j  porque  lhe  cauterizou  ,ícna6 o 

riittarch.de La*    rofto,  a  honra,  que  he  parte  muy  nobre  doeípiri- 

couicis  inilUutis,    to.  Eatrc  os  Laccdemouios  o  convencido  de  hum 

ctimc, 
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crime ,  era  confrangido  a  dar  ao  redoí  das  aras  hu« 
mas  uncas  volrts ,  cantando  encre  tanto  os  veríbs  ^ 
em  que  Ic  relatavaõ  íeus  impropério?.  Dura  pena 
era, que  hum  cancafíevcríos contra  fimelmo;  mas 
cm  fim  era  depois  de  convido ,  e  de  crime  verda- 
deiro 5  e  por  breve  demora  ,  e  por  ordem  da  juíliç* 
publica.  Pi)rém ,  que  contra  a  honra  a  hea ,  e  inno- 
cen:c ,  por  deíenfado  de  huma  peílba  particular ,  le 
comfonhâõ ,  e  cintem  verfos,  que  ao  redor  das  pra- 
ças andem  muito  tempo  à$  vokas  entre  as  mãos ,  c 
línguas  de  quantos  a  quizerem  desluftrar  ,  iíto  hc 
maldade  infigne :  mande  Roma ,  que  vá  para  o  ir-  m  «•  j  ^ 
maó  de  lU>mulo.  SXarlos  no  feu  primeiro  Conci- ^^^^^^'^^ 
lio  Mcdiolanenfe  ordenou,  que  as  mulheres  de  ruim  ^'J'^  ^  °^*^-  ^ 
trato  trouxcficm  alguma  exterior  difíerença  de  vef» 
tido ,  por  onde  fe  dilUnguiílem  das  honradas  j  e  os 
Biípos  íeus  Suífrpganeos  as  obrigaíTem  a  iílb.  Que 
injuria  íerá  logo  impor  cm  huma  mulher  honrada 
diviía  de  ruim  ,e  querer,  que  por  tal  leja  avaliada  , 
íó  porque  lhe  veyo  affim  ao  pulfo  da. maia,  ou  ao 
bico  da  p'.  nna.  Merita  hen  ^titft0  Signor  Mattra  ,  cí? 
kuver  por  Jlanz.a  própria  HnagaUra^  Afama  de  huma 
mulhe.r  cafada  ,  ou  donzclla  ha  de  fer  tratada  como 
vi  ro  c  iítalino ;  porque  le  inteira  refplandece ,  com 
os  halicos  da  boca  fe  empana,  e  com  os  toques  da 
maõ  eílalâ; 

LXXXVf. 

Do  mefmo. 

^^&  Meímo  Sumiro  Pontífice  Sixto  V.qiian- 

»®i  ^^  "^  ^^^  ^*  ^^*  Coroação  lhe  queimar.^ 5 
m>^m  a  cftopa  com  as  pa!âvr*s  cofínmzààr,  Sic 
tranftt  gloria  mundi ,  SanbTtjfme  ^aten  Affim 
paffaa  giori*  do  Mundo,  Santiflimo  Padre,  rcf- 
pondco:  ( fcm  fcr  da  cercmonia  que  o  Papa  rcf- 
ponda )  Gloria  nojira  non  tranftbit ;  qtúa  folam 
V.  Tom.  li  jíijíh 
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jufihiam^  habemos  in  voto:  A  noíTa  gloria  Uéò 
ha  iic  paifar ;  porque  O  que  unicamente  per tcn-  a 
deflios>hc^ovctnar  coro  juflijt* 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

g  OM  ncertâda  providencia  fe  ordenou 
'^ffl^jo  t'ni  tal  occafiao  cila  ccrcmonia  pia.  Lu- 
C|^^^^  gares n:uy  íngremes ,  c  eminenccs  cau- 
^•ÉSIÍé*  *^^  vertigens.'  rcfj iandorcs  muy  lumi. 
"^^  nofòs  CíCureccm  a  vifta :  em  htini ,  e  ou* 
iro  calo  â]  roveita  abaixar  os  olhos.  Neílc  Templo 
dâ  Igreja  Catbclka  (  mais  Santo ,  mais  vaílo,  c  mais 
íumpruoio  que  o  Salomonko }  o  pináculo  íummu  he 
,_  a  dignidade  Pontifícia  ,  e  alll  pòdc  tentar  o  diabo  ° 
com  que  ie  dcfejcm ,  e  cfperem  prcfumptuolamcnte 
Matth.  s»^^  obíequíos  de.  Anjos:  Angelis  fuis mandavtt  de  ti  ,  & 
in  manihKst^lUnt  te,  A  S.  Carlos  á^A^:  huma  vez  o  de- 
mónio clamando  publicamente  por  b(3ca  de  hum  poí- 
íeílo :  oh  quem  te  metera  entre  tí?a  hM^  hum  pou- 
co éc  íobtrba  ?  le  a  opa  (ie  hum  Cardeal  Santo  lhe 
parccco  a  propoítto  para  gsnhar  vento;  qUc^nro  mais 
occa^onada  a  iíio  ícrá  a  de  bum  Pontífice  Romano, 
>cvado  eri-  hombros  Íí  .bre  andor,  debaixo  de  ?alllo  , 
í\\xixnáo  u  Cruz  de  três  Cruzes ,  a  Coroa  de  três  Co« 
roas,  e  a  ador^ç^õ  de  im^^umeraveis  adorações  do 
Clero  ,  Nobre2a  e  Povo,  tudo  podem  ícraílopros 
que  a  Icvãntcín  ?  Opponhaíc  poi^a  eíie  perigo  a  me-  ^ 
moria  da  brevidade  dg  gloria  mundana  ;  lembre  íe  a 
cítariia  ,  ác  que  naô  lardc^rà  a  pedrinha  ftm  mãos , 
que  reduza  a  r>oucas  cinzas  afci'mí)íara  ,e  fortaleza 
deíeusmeracíí.  Por  ií?o  o  Papa  IVlartinhoV.  f  cha- 
mado antes  OrtaoColumna)  tomou  porcniprezao 
JMundo  cem  muitas  Thiaras  ,  Coroas  ,  Pur^  uras , 
Mitras ,  B-fiòcs  ,  Efpndas  ,  Elmos  com  ítus  rim- 
òrcs ,  tudo  íibrazando  ic  no  meyodc  huma  fogueira: 
€  dizia  a  letra  :  Sie  omnis  muuài gloria»  PoriOotam- 
•    jbem  aos  triunfadores  em  Roma  cracftylodizerlbc 
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bum ,  que  hia  de  trax  delles  nai  njeíhw  carroça  cri* 
^  unfaí  ;  Hommem  te  ej^e  memento  j^  Icmbraie,  que  e» 
homem,  e  aos  fnefmo:  Saldados  ,  que  era  numero* 
ias  fileiras  ,  e  com  luzidas  armas  acompanhavaô  o 
vencedor » era  permittido  naquclie dia  irlhe  dizendo  Gd!íusli!54.  a^Ç 
trovas  de  ti  ja»  nco  .e  atirando  com  remoques  de  ícus 
vícios ,  que  Icrviac  como  de  borrifos  para  abater  a 
poeira  da  íua  vaidade. 

Efta  condição  caduca  das  felicidades  terrenas  hc 
tao  nouvtl ,  e  íiia  ponderação  taõ  proveiccfa  para 
noíTo  deíengano ,  que  o  Eipiriro  Santo  no  livro  da 
Sabedoria  cm  po.  -  is  regras  de  hum  íó  capítulo  a  5ap.c.avo. 
inculca  por  nove  iemelhinças:  ^'  *     *^* 

I      A  iombra  quepaíla;  Tr^nfierunt  omnia  illataw 

%     O  correyo  da  polia  que  corre ;  Et  tamquam  «//«- 

tius  fercHrrens. 
5     A  nao  fazendo  viagem  com  o  pano  folco  :  Ht 

tamcjHam  navis  ,  qH£  fertrap/tifinãnantem  a^ 

4  O  paflaro  cortando  os  ares  com  ligeiro  voo :  Et 

tnm^ífám  avis  ,  ^u£  tránjvoUt  tn  Aere» 

5  A  ftrca  íacodida  poderoíamente  do  arco :  y1»t 

tamíjt4amfAgitta  imifia  in  Uctím  defitnatffm» 

6  A  lanugcm ,  ou  flor  da  fruta  que  a  leva  o  vento  t 

Tam^MAfff  lanKgo  ,  qn^  a  vento  tollimr^ 

7  A  afcuma  que  íe  í^iz ,  e  fe  desfaz  com  o  bater  das 

ondas:  Tsm(]Ham  fpHmagraciUs^jut  a pro» 
C  ce/ía  difpergitnr, 

8  O  fumo  que  diílipaô  os  ventos:  Tamquam  ft4' 

nsus^qui  a  vento  dijfnftes  eji» 

9  A  menior  ia  do  hofpede  ,  que  palTou  hum  dia  pe*- 

la  eílallagcm  .•  Tamquam  memoria  hofpitis 
untHs  dteiprdctereuntis* 
Para  que  le  poz  taõ  fabio  Meílrc  a  repetimos  hu- 
ma  íò  liçaó  por  tantos  modos  ?  para  que  introduzio 
a  lepreíentar  hum  íó  papel  nove  figuras  ?  He  que 
via  a  importância  do  ponto  ,  e  que  os  mortacs ,  pir 
muy  deienganados  que  eílejamos  nelle  ,  Ipgo  torna- 
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mos  a  enganamos.  Do  continuo  correr  deftes  furio* 
los  rios  deBabylonia ,  dcfpenhados  pelas  caudupas 
da  fua  melma  inconílancia  ,  enfurdece  o  noíTo  juizoj 
€  aílim  he  neceílario ,  para  que  chegue  a  ouvir  a  ver- 
dade 5  repetir) ha  muitas  vezes ,  e  ajudaríe  de  mate. 
liaes  comparações  ,  como  de  acenos. 

Contrahindo  eíla  doutrina  ao  particular  dos  Su- 
mos Pontífices,  bemie  comorovao  traníitorio  de 
joiaPâlac.  ín  iua  gloria »  fazendo  as  concas  pela  feguin:e  tabaa  j 
Gçftis  l^ontificã.  onde  fornadas  as  vidas  de  quacorze  Papas ,  naõ  che- 
gaõ  todas  a  encher  onze  mezes.  Porque  ,  que  outra 
coufa  he  ifto  ,  fcnaõ  íombra  pa^'.  \ndo  ,  ercuinadei» 
fazendo-íe  ,  fumo  derapparece*udo ,  6cc. 
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Bem  o  conheceo  aquelle  cfpiritual  Varaõ  Jacopono, 
da  Ordem  Seráfica,  Tinha  fallado  ao  Papa  Bcnifa- 
cio  VllI.  com  taô  animofa  liberdade  ,  que  eílc  o 
mandou  meter  no  cárcere  :  c  paílando  poralii  cm 
outra  occâfiaõ ,  lhe difle :  Jacopono  ,  quando  has  de 
lahir  do  cárcere  ?  Refpondeo  { aj  que  parece  com 
lume  profético  :  aquando  V.  Santidade  entrar  nelle. 
^ffim  foy  j  porque  vindo  Sarra  Colona  com  maõ 
armada ,  por induílria  deíRey  Fiiippc  de  França, 

entrou 


entrou  no  apofcnto  onde  o  Papaeftava  dormindo, 
bvmdeícuidado  ,  que  ninguém. oulaíTe  acommetcer 
tal  ííicrilcgio  ,e  o  prendeo  em  huma  abobcda  da  tor- 
re ,  onde  Fr,  Jacopono  eílava  ,  o  qual  entaõ  fahio 
livre.  Nefta  prizaó  p^is  compoz  o  Servo  de  Deo*? , 
entre  outros  veríos ,  os  feguintcs  ao  noílo  propofito, 
que  ponho  aqui ,  por  reiplandecer  nelles ,  icmc  a 
elcgímcia  do  raetro  para  o  ouvido  ,  gravidade  de 
íentenças  para  o  efpultc. 


Oír  mtmdns  militnt 
Sub  V ar,  a  gloria  , 
C/íjffs  pró/peritas 
Efl  tranfaoría} 
Tam  cito  líihitur 
jg         E]us  petentia  • 

Q^am  vaÇíi  figuli  ^ 
Qu<c  funt  fragiliam 
PJpis  crede  literis 
Scriptisin glacie ," 
Qtíkm  mundifragilis 
T^andcfallaciíC , 
Fallax  inprdímiis 
Vtrtatis  fpecie , 
JOninuMcjuam  habuit 
T€n}pHsfiàt4CÍ£, 
Crçdíndum  efimagis 
Vtris  falUdhus  ^ 
Quam  nthtjdi  wiferis 
^         Profperitatihhs , 
Falfts  infaniis  , 
Et  vanitatihusy 
Falftjcjue  ftftdiis , 
Et  volffptatihus» 
Dic  ubi  Salomon 
Oíim  tam  nobilis  > 
Vel  ubi  SanÇon 
Dux  invinct bílis  ^ 
Fel  pftlcher  Abfolon 
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Malium  mirahilís  , 
Veldulcis  '^onaxhas 
Multum  antabilis  ? 

jQiioCdfarabift 
Cclfits  império  f 
Vel  divesfplcndidus 
Tottis  ifiprandio^ 
Dic  ubt  Ttillius 
CUrus  eloquio  , 
Vel  Ariftoteles 
Plentis  ingenio  ? 

Tot  clari  Próceres , 
Tot  rerum  fpatia  , 
Tot  ora  Prisfulum  ^ 
Tot  mur?difortia  , 
Tot  n^mat  Pttncipes  ^ 
Tantapotentiaf 
Jn  íHu  ochU 
Clatiduniur  omnia, 

jQuam  bre'  efefium  í/? 
JHiCc  mundt  gloria  ? 
Vt  i4n.br a  hominis 
Sunt  €]us  gaudia , 
J^UíC  fempcr  fubtrabunt 
^/£ternapr cernia  , 
Et  ducHnt  hominem 
Ad  dura  devia. 
0^  efca  vcrmium  ^ 
O'  maj^u  pulveris , 
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O'  mos  ,  o  vánitas  jQnod  vento  rapitur , 

Curfic  extòlUris  ,  Stc  vitahomims                A 

Jgnorans  penitHs  Mac  vita  tollttur. 

Vt  rnm  eras  vixeris  ,  iV// 1  unm  dixeris  , 

Fac  bonnm  omntbus ,  ^od  potefl  perdere  , 

QuandíUfoteris.  Quod  mptndustribuit 

Ha  c  carnii  gloria  ^  Intendas  rapere, 

jQua  magm  penditnr  St4perna  ccgita 

Sacrif  in  Ititeris  Cor  fit  in  4íthere  ^ 

Sap<I<í.                 Ilõsfoeràdicitur^  Feltxe]HÍ  potmi 

Vel  Uvifolium  ,  Mttndhnt  contemnerel 

Porem  todo  aquclle  ,  que  collocar  a  fua  gloria  em 
fer vir  a  Dcos  pelo  exercido  das  virtudes  .  certamen- 
te naô  |:ertcerá  eíla  com  a  do  Mundo* Tor  iílb  no  re- 
ferido capitulo  da  Sabedoria  ,  tanto  que  íe  acabou  B 
deeícrever  o  tranfitorio  de  huma  ,  logo  fe  continua 
com  o  perdurável  da  outra,  dizendo  ,  que  os  Juílos 
viviriaó  eternamente  ,  e  que  o  feu  premio  eíláem 
Deos  :  '^nfli  autem  in  perpetuam  vivent ,  &  apud  Do^ 
minum  eft  mercês  eorum.  Ás  mercês  .  ou  tenças  que  dá 
-  EIR  ey  por  íer viços ,  Icnaô  tem  encarte ,  e  confígna- 
çao  em  parte  Tegura  ,  páraõ  fó  em  titulo  vaíio  A 
gloria  porèm,que  o  AltiíBmo  retribue  a  íeus  Servos, 
tem  pacifica  poílc ,  e  confignaçaô  íegura  no  melmo 
Deos  :  Apftd  DomirjHm  efi  mercês  eorum,  Deos  lie  o  feu 
Rcyno ,  Dcos  a  'ua  Coroa  ,  Deos  a  íua  honra,  Dem 
alua  vida  :  Apud Dominum  eíi mercês ecrum»  E  como 
Deos  naô  pôde  perecer  ,  taõ  pouco  pôde  perecera 
glí  ria  de  quem  o  íer vio  fielmente.  G 

Muy  particular  he  o  nexo  ,  c  correfpondencia  , 
Sap,  I   i  c  '^^^  ^  juliiça  tem  com  a  inimor  ralidade:  '^uftitia  ením 

<diz  o  meímo  Sú>\o^ perpetua  efl^  ç^  immortalts.  Nem 
a  morte  achari  i  porta  para  entrar  no  homem  ,  Ic  efie 
con  íer  vara  o  d'>m  da  juíliçq  ,  que  do  Cco  lhe  fora 
concedido.  Quem  pois  naõ  amará  \  e  pretenderá  cila 
virtude  immortal ,  que  torna  os  homens  imrnortaes , 
e  glorioíos  (  diíle  o  Alapide  )  Sjús  ergo  tilam  non  a  * 
fjfàet ,  é"  amhUt  ?  Jpja  efi  aihanatos :  facit  ergo  athana- 
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cios  y  glorio fos  ^  &  immortales»  E  concorda  com  a  Sen- 
^    Ceíií^a   Fulliana  :  Fundamentum  perp^tíí^  cemmcnda'  LiUi.O/fc 
tíoràs  ,  (S- fíim£  eji  ^ttftitia  ^fine  <^Ha  nihilpotefl  ef^  Ujf 
dahile.  Bem  confirma  efta  verdade  aqucllc  prodigio- 
io  caio  da  iingua  humana ,  que  apparecco  incorrup  * 
ta  entre  a.  torrões  ,so  revolvei  los  o  arado  :  e  faliou 
clarainence  ao  que  lavrava  ,  dizendo  lhe  íer  de  hum 
Juii  Gentio  nos  feculos  antigos ,  cuja  alma  por  dií- 
pcníaçaó  Divina  ainda  alli  eitava  unida  ,  eíperando 
o  beneficio  do  Sagrado  Bautifmo  ,  para  rcéeber  o 
premio  ,  de  que  feguindo  invariavelmente  o  lume 
da  lazao ,  nunca  jà  mais  pronunciara fentença injul- 
ta :  JujHti^  eft  athanatos:  ergo  facit  athanacios  ^ glorio- 
fis ,  é"  immortalesm  Pelo  que  bem  refpondeo  Sixto  , 
1^    quando  diíle  :  GlortA  me  a  non  tranfhit ,  quiafilumjuf* 
tttiatr,  hafpemus  in  vote. 

Como  efte  efclarecido  Pontifice  foy  acérrimo  pro- 
pugnador  da  juftiça ;  e  a  Ley  de  Deos  le  cifra  toda 
em  juft.ça  do  homem  para  com  o  mefmoDeos,  c 
para  com  o  próximo ;  bem  lhe  quadrou  o  Anagram- 
ma  ,  que  le  fez  do  feu  nome  ,  junto  com  o  appellido 
de  Montai  to  ,  que  tinha  quando  Cardeal  ,  tomado 
da  íua  Pátria  : 

S/XTVS  QVÍNTVS  DE  MONTE  ALTO 
AíONS  TVTVS  IN  QVO  STAT.LEXDEl. 
A  pi ofecia  de  S.  Malaquias  dizia :  Axis  in  medieta» 
tefegni.  E  a  fua  iníignia  era  hum  eyxo ,  atraveíTado 
no  Signo  de  Leaó.  Difle  pois  a  efte  propoíito  hum 
Z    Author  incerto: 

Sunt  alti  montes ,  altus  Leo^  fidas  &  altum , 
Cordetamen  Sixpi  mons ,  Leo ,  Stdln  minor. 
Em  vulgar  : 

Alto  o  Leaô,  a  Eftrellaalta , 

E  altos  os  montes  faô : 

Mas  de  Sixto  o  coração  , 

Para  igualar  muito  falta 

A  £  ftrella  ,  ao  monte  j  ao  Lear. 
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LXXXVII.  A 

Do  mefmo. 

Andou  dcvâçar  de  todos  os  crimes ,  ain- 
da que  foílem  commcttidos  cm  tempo  de 
outro  Pontificado  dezannosatraz^  e  íe- 
naó  cxiftia  jà  o  reo ,  puxava  pelos  bens.  Por  erta 
occafiaô  tornarão  a  fc  refolver  os  autos  de  hum 
Marcello  Acorombono ,  que  tinha  feito  huma 
morte  aleivofa  de  hum  parente  do  mefmo  Sixto. 
Advertio-lhs  pois  hum  Cardeal ,  a  quem  cfla 
caufa  cftava  commettida  ,  como  em  tempo  de  B 
Gregório  XIII»  fc  ufara  clemência  com  o  dito 
reo ;  porque  clle  mefmo ,  que  entaô  era  Cardeal, 
n^õ  inflara  pela  juftiça.  Refpondeo  Sixto  :  A 
jufliça  naofe  deve  exercer  com  ref peito  a  pejjoas^ 
fenao  a  crimes^  Bntaõ  perdoarão  os  parentes ,  ^- 
confelhados  com  o  Euangelho :  agora  inquire  o 
Príncipe  obrigado  do  offiçio. 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

VIRTUDE  da  juftiça  he  como  a  Geo- 
metria 5  que  os  íeus  pontos  ,  linhas ,  e  fi- 
guras abílrahem  de  matéria  :  ou  como  q 
Arithmei-jca ,  que  os  feus  números  naô 
faó  os  numerados ,  íenaõ  os  numcrantes; 
t.  para  a  fua  confidevaçaó  tanto  he  vinte  homens  v.  g. 
como  vinte  ovelh:is ,  ou  vinte  arvores.  Deve  o  bom 
Juiz  parecerfe  com  a  morte  ,  que  nenhuma  difíeren- 
ça  faz  de  peíloas  y  como  nem  a  íua  fouce  a  faz  de  ef- 
pigas: 

^y^quA  lege  nccejfitas 
Sortitnr  infigms ,  &  imos 


l- 
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Omne  capax  movet  urna  nomen  \ 
Cantou  o  Ly rico:  c  Boecio  em  coníònancia ;  De  Cmifol.  Phil. 

Involvit  humile  pariter ,  &  celfum  cap/it  metro  /,l  2, 

^y£qHat^íie  fitmmis  ínfima, 
A  Moyfés  aconfelhou  feu  íogro  Jechro  ,  efcolheíTe  ; 
e  conltituiíTe  por  Juizes ,  homens  tementes  a  Deos , 
e amigos  da  verdade.*  Potros timent es  Dmm ,  inciHihtis  g^^od,  18,  zii 
ftt  vertias ;  e  bem  fc  infere  huma  couí a  da  o  utra.  Por- 
que tanto  que  o  Juiz  refpeita  alguma  peílba  fora  de 
De:5S  ,  logo  naô  fentencea  verdade.  Na  fraze  da  Ef- 
critura  Sagrada  os  Juizes  íaõ  Deofes  ,  por  iíib  ame- 
açando o  Real  Profeta,  que  Deos  ha  de  julgar  os 
JuizeSjdille,  que  Deos  havia  de  porfe  em  pé  no  nieyo     ^ 
do  concelho  dos  Deoíes  :  De»sftetit  in  Sjnagoga  Deo-  ^^^I^^^oao, 
rtim  ,  in  médio  auten^  Deos  dijudicat.  Sendo  pois  Deo- 
fes os  Juizes ,  ridículo  feria  refpei tarem  a  homens.  S 
aíHm  mandando  o  Senhor  no  Deutoronomio  ,  que 
naõ  houvefle  exceiçaóde  peílbâs:A^/í//<í  erit  dií^antia 
perfonartim  ,  ita  parvum  audietis  ,  ut  magnam  ^  deu  lo- 
go a  razaõ  diílb  ,  Qtúa  Bei  jtídicÍHm  ejK  Porque  he 
juizo  de  Deos.  O  homem  he  o  que  pronuncia  ,  po- 
rém  Oeos  he  o  que  di6b.i:  nas  terras  anda  Aílrea  j  mas 
déícida  do  Ceo  pátria  fua;  nas  cadeiras  fe  aíTentaõ 
os  Juizes  para  fazerem  feu  oíficio  j  mas  entre  elles  íb 
levanta  Deos  ^  dundo  lhes  luz  ,  e  fortaleza  para  que 
o  façaõ  bem ;  Defís  fietit  in  Synagoga  Deorum.  O  ho- 
mem em  Deos ,  e  Deos  pelo  homem  he  o  que  julga  os 
homens :  Qhíá  Deijudicium  efi.  Por  iíTo  aconfi^lhava 
S.Bernardo  a  Eugénio  Papa;  iVj«7;í  in  te  acceptio  LÍD.s.deronfiJc- 
perfonarum  ;  non  parvi  te  renm  peccati  exiftimes  ,  ft  fa^  ^'-^^^^^  3  c.  14. 
cies  peccatomm^  ^  nonpotius  ca^Ças  iudises  meritomm. 

Os  Hebreos  no  feu  famolo  Concilio  Janedria;que  y^^  j.  .  ojcrefti 
era  de  fetenta  Juizes  ;  naó  a.imittiaô  varaô ,  que  naõ  JVídium  a:Jaaií- 
foíTe  perito  nas  iinguas  das  nações ,  que  podiaó  alli  tacis. 
ter  as  fuascaufas ,  para  que  aííim  ef:uiaíre  incerpre. 
tes  ,  que  pudeflem  corromper  a  informação  por 
aífeótos  particulares.  Para  lenaõ  guardar  refpei  to  a  FenandoMefi- 
peílbas ,  era  eílylo  entre  os  Chinas  (  naõ  fcy  fe  hoje  àts  Pinto  nas  íuas 
cílá  em  ufo  J  viverem  os  Juizes ,  durando  o  feu  offi-  Relações. 
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CIO  ,  em  claufura  como  Freiras ,  e  por  huma  roda 
Jhe  m^^ziíiò  es  feicos  actuados  de  tal  íorre  ,  que  os  n j-  A 
mes  do  author ,  reo ,  e  celtemunhas  eraõ  íuppoílos , 
ou  geraes  para  qualquer  cauía :  como  os  Filolòtos ,  e 
Junílas  ulaò  dosdí;  Pedro ,  S^/cr^ces  ,  Bsrta  ,  para  íe 
TM     na  Ch    -  ^^P'^^^»''^^^-  Engenhota  fuy  a  induílriado  Venera» 
nica%.  !•     ^^*  ^"^  Padre  Simão  Rodrigues ,  Fundador ,  e  Propaga- 
^  '  ^*   '  dordaCompaahiadeJblSUS  em  Portugal,  com  que 

decidio  a  contenda  de  dous  íieycores,  que  litigavaõ 
fobrc  certa  pcila  de  valor ,  querendo  cada  qual  foíle 
adjudicada  ao  ícu  Gollegio.  TrocouUies  as  Reyto- 
rias,  mandmdo  a  hum  que  foííe  para  a  Caía  do  ou- 
tro.  E  log3acadahum  íe  lhe  repreíentàraõ  forço- 
fas  as  razoes ,  que  pouco  antes  lhe  pareciaó  frívolas ; 
c  começou  a  eígrimir  como  própria  a  mefma  efpada,  3 
que  dances  rebatia  como  alhca.  Ápptreceo  encaó  co- 
mo os  nao  levava  o  pezo  da  caufa ,  lenaõ  o  amor  da 
Cafa  ,  e  íe  compoz  aquella  com  independência  deíla. 
O  devaçar  efte  Poncitice  dos  delidos  dedezan- 
Rjbadcneira.Hift.  nos  atraz ,  pareceste  com  o  que  uía  o  Santo  Officio  , 
doScifma.  juftiçandoos  o  íl  os  dos  hereges,  quando  morrerão 

pendente  o  juiz  o.  Henrique  VIII.  de  Inglaterra 
mandou  deíenierrar  as  relíquias  de  Santo  Thomàs 
de  Cantuíiria,  condenando  as  impia  ,e  íacrilegamen- 
te.  Porque  ha  de  ler  mais  exaéla  a  impiedade ,  para 
trazer  a  juizo  03  morros  innocenres  •,  do  que  a  jufti- 
ça  para  trazer  í's  culpados  ?  A  terra  cobrio  feus  cor- 
pos ;mas  na5  o  efcandalo  dos  vivos ,  nem  o  damno  p 
Sueton.inTib.  dos  ofirendidos.  O  Emperador  Tibério  ouvindo  que 
hum  veo  ,  por  nome  Carnulo ,  tomara  por  fuás  mãos 
a  morte  ,  exclamou :  Ay  Carnulo  ,  que  me  eicapaf- 
^íi    (1  ^c.  Porem  de  Syxto,  nem  os  mortos  podiaó  entender, 

^■;  que  tinhaó  efcapado.  Porque  no  reo  naô  morre  a  cul- 

pa ,  fenaõ  pela  pena  ,  quando  no  Juiz  tidõ  viveo  ef- 
pirito,  íenaõ  pelo  zelo.  Próprio  fynibolo  da  juftiça 
Er&fm.in  Slmilii  ^^  ^  ^°^  •  '^^.^^^í  ^^^^  Eralmo )  ttcn  alins  efl  pauperty 
liai.  1 8.2.  ^uam  diviti  \  fed  omnibus  communis  ;  tta  Judex  perfi- 

fiam  expeBarenondebet  ^fídrem.  Se  no  relógio  de  A« 
cás  tornou  a  traz  o  S  jI  dez  horas:  no  de  Sifto  cornou 

dez 


dez  antios ;  íe  aquelle  final  fervio  de  confirmar  a  fé 
A   de  hum  Rey ,  eftoutro  íervio  de  eílabekcer  o  gover- 
no de  hum  Reyno. 

Perdoar  a  pellba  ,  que  era  Feliz  Pereto ,  e  depois 
na5  perdoar  a  que  era  já  Sixco  V.  naõinvolve  im- 
plicância ;  porque  huma  he  a  juftiça  particular ,  ou- 
tra a  publica  ,  pelo  que  ainda  que  a  parte  oííèndida 
naórequei  a,  pôde  o  Principe,  ou  Magiítrado  pu- 
nir. Afrontara  Semei  a  David  com  huma  palavra 
taó  hervada  ,  que  em  cinco  letras  de  que  íccompu-  ^^^^^j  ap^^jj^ 
nha,  o  delcompunha  com  cinco  injurias  graves.   A  Hieronym.  in 
primeira  letra  era  Nm,  que  indicava  o  nome  Noeph^  l^m^ç  i^cunu 
que   era  chamarlhe  adultero  com  Beríabe :  A  le- 
gunda  Mem ,  que  indicava  o  nome  Ahabt ;  c  era  cha- 
B    marine  Moaoita  ;  iílo  he  ,  (lentio  ,  e  Idolatra  por 
parte  de  Ruth  íua  afcendente.  A  terceira  Resb  ,  que 
indicava  o  nome  Rethfcach ,  e  era  chimai  lhe  homici- 
da de  Urias.  A  quarta  Tfade  ^  que  indicava  o  nome 
Tjarva^  e  nefte  lhe  chamava  leprozo  :  porque  era 
expullo  da  Cidade,  como  Te  ufiva  com  es  leproio  . 
A  quinta  Tafi ,  que  indicava  o  nome  TohaU ,  e  era 
chamarlhe  abominável  pelo  ódio  que  merecia  de  to- 
dos.  Eftas  cinco  pedras ,  que  Semei  jugou  na  fun  ia 
da  fua  pcrverfa  lingua,  de  hum  fó  tiro  (e  que  n:.6  eraó 
taõ  lizas  5  como  as  que  David  efcolhcra  contra  o  Gi- 
gante J  acompanhavaõ  outras  com  que  o  hi  i  vare  • 
jando :  Maledicebat ,  mituhat^ne  lapides  contra  David*  2.Reg.  1 6, 6, 
C    Tornando  porém  David  a  apoflarfe  do  Th  ono,  Se- 
mei juftimente  temerofo  ,  mas  aílutamentc  preve- 
nido ,  lhe  fahio  ao  encontro  pedindo-lhe  perdaõ. 
Concedco  lho;  mas  à  hora  da  morte  deixou  reco- 
mendado a  feu  filho  Salamaõ,  que  íizeíls  juítiça: 
7 ti  noli  pati  eum  ejie  innyxi/im:  e  eíleaílimo  execu- 
tou. Pois  fe  tinha  perdoado ,  como  pede  agora  vin-  S-R^o*  ^P* 
gança?  Como  concorda  aqueila  doação  com  eíle  le- 
gado, ou  aquelle  jubileo  com  eíle  6dcic(»mmiilo  : 
Tunolipati  eum ejle  tnnoxium  ?  Confiderou  David  pru • 
denremcnre  em  lua  pcílba  duas ,  huma  particular , 
outra  publica  i  huma  de  filho  de  Jcíle ,  ouira  de 
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Rey  de  íírael :  quanto  à  primeira  ,  pcrdcou  com 
reítricçaá  pelo  tempo  que  viveíFc  :  quanto  àíegun-  ^ 
da  ,  reíervouo  romar  facistaçaõ  jt  íeu  devido  tem- 
po. Com  elle  meímo  eípiriro  diíTe  Sixco  :  Enta5 
perdoarão  os  parentes  ac<)nfelhados  como  h.uange* 
lho  :  agora  inquire  o  Príncipe  obrigado  do  oíncio» 
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ABftwencia  /^,  Jejftm, 
J bufos  V,  Eftado  ReligioÇê, 

Accenfos.  Nome  que  íe  da  v  a  a  al- 
guns Soldados  da  milicia  Ro- 
mana, 115,  A. 

'Accio  Sincero,  Receitava  a  inveja 
como  remédio  para  a  viíla, 
40^.  G. 

Acçces,  Saô  mais  efclarecidas  as 
que  lenibraõ  para  demandar  o 
premio ,  do  que  as  que  íe  in* 
quírem  para  juílificallo  ,  a^^. 

Adolfo  Conde  de  Nafao,  Pede  com 
arrogância  humas  cerras  a  Fi- 
líppe  Rey  deFsnnça  ,  519.  A. 
B.  Repofta  que  efte  lhe  man« 
dou ,  Ibid. 


Adoração  das  imagens,  V.  Imagens^ 

Adííla^ítõ,  V^  Lifonja» 

Ajfonfo  de  Alhu^^uercjHe,  Mvinda  da 
InJia  prezos  a  dous  Cavalhei- 
ros por  vários  crimes  ,  14.5.  B, 
O  que  diiTe  quando  os  vio  tor- 
nar, e  premiados,  ibid. 

D.  Afonfi  Rey  de  Ar  Aguo-  N.íô 
quiz  provar  bocado  à  vitta  do 
feu  exercito  faminto  ,  57.B. 

P.  Afonfi  Lobo,  Sua  grande  hu- 
mildade no  meyo  dos  appláu» 
fosjipi.A.B.  Foy  afFamadonj 
pulpico,  19^.0.  29:^.  A.  Fru- 
ro:5  que  coíheo  na  Univeríi- 
d.ide  de  Sa!ama^c^l.  Ibid»  >'^f- 
liíie-lhe  a  Virgíjni  Sanclínma 
ao  tempo  que  pregava  ,  29  y 

Aga. 


5'=>  .    ^n: 

^^atao  Ahbade,  Temia  muiu;  os 
juiisõs  Divinos  à  hora^a  mor- 
te, 446.  B. 

jlgKHs  cufius.  Certa  cafta  de  her- 
va,  e  íuas  propriedaUes ,  loi. 

Santa  Agallinho*  Como  fe  havia 
q:i3ncia  o  louvavaó  ,131,8. 

j^g9Hreir9s%  Modo  engraçado  com 
que  íè  ho\ive  Cacaõ  com  hum 
dcllcs,  xsj.  B. 

Agôut^u  Sà5  raltros  que  ^ficáraõ 
da  Gentilidade ,  ^if.  C;  To-í 
mavaò-no  ainda  de  coufas  redi* 
cuias ,  Ibid.  Aponraó  íe  alguns 
Cjuj  comàraò  vários  Monarcas 

í)  enttsde  encrafem  nos  batalhas, 
5 1 6.  B .  €•  Donde  íe  deriva  o 
noTTic  de  Agouro  ?  517*  A. 
Cauías  donde  procede  a  pro- 
peníaó  para  clles  ,  Ibid.  ím- 
poitao  deíprezallos ,  3;  7. C. 

j^iua.  Symboio  da  condeícen- 
dcncia,  50,  B,C. 

j^gíiiaã.  Com  a  fua  abrio  hum 
irm  iô  L:igOj  alfaiate  da  Com- 
panhia  ,  as  portas  do  Ceo ,  e  de 
que  j1i;^do  f  %'^7«  C 

AUm-dnàArç  Frmcipe  Sarraceno. Kq- 
cebe  o  Sagrado  Báutiírao,:2;oi. 
B.C.  Iniencaprevcrcclio  Seve- 
ro hereílarca ,  o  qu  d  athrniâva 
^;'ãQ  Chrifto  x\\Q  era  homem  , 
Ibid.  Maiida-íhô  para  elle  m- 
tenro  cercos  Bilpos  que  o  infi. 
cionallem  com  o  leu  erro  ,^ib. 
Modo  engra^^ado  com  que  o 
Princiqe  os  coavenceo ,  X02. 
C.aoj.A» 


D  E  X 

Alcor^o^  Certo  Miniílro  herege, 
amrmava  lèr  o  melmo  que  o 
Calviniímo  ,  208.  A.  H.  Itx. 
pende -le  cila  lemclhança  ,20:^. 
A.  209,  A.  bò  ie  diltingúe  no 
ufo  do  vinho  ,  209.  B.  Vide 
Calvmislas. 

Alegria,  Nuò lendo diíToluta,  con^ 
vem  mui  CO  aos  que  comc^aó  a 
vidaeípiiiiuai,4^.  à. 

Alexandre  ///.  Dcipreza  as  amea- 
^   ças  de  Henrique  i^  delngiaj«* 

'  "  térrá  ,  47A.  i^.  ^* 

Alexandre  Magno,  Cõãanqã  gran- 
ue  q-ic  íc/.  Uc  leu  antigo  Medi. 
CO  Filippe  3  5c<  A.  B.  O  qup 
dííie  a  quem  ihc  reparou  icr 
dcmafiado  nas  honras  ,  que  fa- 
zia a  Antipatro ,  77.  i.  Man- 
da rifcar  de  íeu  íerviço  a  hum 
Miniltro ,  que  pintava  as  bar- 
bas  5  2 1 5  B.  Mandava  rapar  as 
dos  Soldados  antes  de  entrar  em 
bâtaiha  ,  272.  b.  Entra  na  of- 
ficina  de  Apclles  para  honrai- 
lo  ,  459.  A.  Mete-íe  a  fallar 
demaiiadamenre  da  pintura,  Ib. 
Modo  cor  cez,  com  que  Apeiles 
o  reprehendeo ,  IbiJ. 

AUivo/ia»  A  de  hum  lalteador , 
que  maçou  a  certo  Cavalheiro, 
que  o  livrara  da  forca ,  468.  C. 
469.  A. 

D.  Fr*  Aleixo  de  Menez.es.  Rafga 
hum  papel,  que  lhe  ofFerecco 
certo  Aítrologo,  e  porquefjzS. 
E.C- 

Aljubarrota»  YiÚq  Batalhas. 

AÍMa*  Poadera*ie ,  o  muito  que 

pade- 


IK  D 

padece ,  em  quanto  efta  uni  ja 
ao  corpo  ,  i  go.  C  1 5  r,  Am  B. 

Vide  Apfari^ots  5  Furçatório» 

S Atito  A^brofio  Doutor  da  Igreja, 
Sua  granje  forraleza  nas  con- 
.rradíçics  do  Empcrador  \^a- 
lenriri:a.no ,  132.C. 

jímor  defòrdenaào.  Vide  P*n/, 

jínaftacio  Emperador.  Favorece  aos 
^rrianos  ,  196,  C  He  repre- 
bendido  pelo  Papa  Harniildas , 
Ibid.  Caíligo  ,  que  teve  por 
naõ  obedecer  ao  Pá pa  ,  Ibid. 

Andno.  Certa  caíla  de  Serpente  , 
■  408.  A.  Com  os  mordidos  del- 
-  las  íe  parecem  os  invejoíos ,  íb. 

AnfikaHioBífpode  Iconio.  induftria 
de  que  ulouj  para  que  o  impe- 
rador Theodoíio  expellifle  os 
Arrianos.  194,0.  195.4,8. 

Anna  de  Santo  Agoftinh&.  Huma 
Rcligioía  a  vio  no  L^do  de 
Chrido  ,  em  figura  de  Pomba  , 
^79.  C.  Por  hima  falta  leve.  fe 
lhe  repreíentou  maisdeíViada 
do  Senhor ,  1  bid.  N  unca  com- 
metteo  culpa  mortal  ,45c.  A. 
•  Efcandalizâ-íe  certa  Rdigiofa 
de  ouvir  iílo  a  hum  Pregador, 
Ibid  Apparecea  Serva  de  Deos 
com  Santa  Thereía  à  meíhia 
Religioia,  e  a  rcprehtndem , 
Ibtd.B.C. 

SAYito  Ântao  Abhadp.  O  que  diíTe 
de  hum  ,  que  naõ  fofreo  certo 
dcf[  refo  ,  axf.  A,  Fa/.ia  áíí$ 
crcaturas  livro  para  aprender  as 
couíasCeleíliaes,  23;.  A. 

Arjttpatro.  Modo  comque  alen^ 


EX.  $11 

tou  hum  Medre,  que  fedeíccn- 
folavado  pouco  aproveiramen- 
to  dos  difcipulos ,  31 1 .  B. 

Apci/es,  O  que  ciíTe  vcn  io  a  He- 
lena pintada  com  pcuco  pri- 
mo»,  quanto  á  feimoJura ,  i  j  1. 
A.  lionrn  AL; X  mdre cora  a  íu  a 
prefcnça  a  ofFicina  dcíle  hmoío 
Pintor,  4:^9.  A.  O  que  cílclhe 
dilíe  ouvindo  o  fallardcmafia- 
damente  da  pintura.  Ibid.  E-^ 
mcnJao  erro,  que  em  huma 
pintura  fua  deícubrio  cetro 
C,apateiro,  439.  í.\  Rcprc- 
hcnde  a  cíle  por  querer  notar 
outro  crrb  na  irieíma  pintura  , 
440.  A^     '• 

Apologo.  O  do  diabo)  quando  buí» 
cavacaíí^meto  para  duas  íili  a^ , 
375-.  A  p plica  fc  a  íentido  mo- 
ral, ibid. 

Apofratas,  Os  das  Sagradas  Reli* 
giccs ,  iao  íemelhantes  aos  ca- 
ranguejos,  556.  B. 

AppArii^oH.  Saò  verdadeiras  das 
Aím^s  do  outro  mundo  ,  341. 
C  &;  fcq.  Modo  com  que  le  fa- 
jtem,  ^4|.  B.  C.  544.  ivjujcas 
vezes  íaõ  peílbaes",  ^4?.  C.  ôc 
íeq.  MoOra  íè  na  alma  deSa* 
muel  ,  Ibid.  £  na  de  Moyíés 
no  Tliâbor,  344.  B.  Apontao- 
íe  algumas  de  pclibas  condem^ 
nadas  áo  Inferno  ,  547.  G,  &: 
ítq.  ' 

Archidenio  Rej.  Multado  dos  fcus 
povos,  por  fe  haver  cafado  com 
mulher  de  pouca  preíençaj  1 1 7. 

Arif, 


çi3^  /  N 

yirifíipj  FílofGfo,]u.]g1^SiDOV  couía 

admirável  bam  homem  vircuo- 
ío  entre  muicos  eííragados,6x. 
B. 

Ariaxerxes.  O  que  diíle  em  cer- 
n  occaiiaõ  ,  cm  que  íc  achou 
para  comer  íigos  íecos  ,  i/f^C. 

drvfrc  da  Sciencia.  Dizem  alguns, 
que  era  figueira ,  i  78*  C. 

jisbcdtno.  Vide  Linho  Abftino^ 

Afquino  feixe»  ^omo  íc  íegura  nas 
tempjiladcs ,  18.  C. 

Aftrologo.  Levanta  hum  delles  fi- 
gura ao  Cardeal  Rcginaldo 
Polo  ,  e  promettelhe  grandes 
coutas  j  giy,  B.  Modo  com 
que  íe  houve  com  elle  o  Car- 
deal ,  Ibid.  Suas  obícryaçôes 
ordinaviamcnce  faõ  falias,  516. 
gzj',  A.  Erros  em  que  coiiu- 
niaò  dar  ,  ibid.  Hum  papel 
dtftcs  vaticínios  oferecido  [>or 
-  certo  Aílrologo,  raíga  D*  Frey 
/ileixo  de  Menezes  ,  318.  B.C. 
Tributo  que  pagavaò  os  Aílro. 
Jogos  ,  519»  A.  Moílra-íe  por 
bom  difcuiíb  ,  que  fc  devem 
fídeíprezarlcus  pareceres,  519, 
B,  C.  A  hum  delles  manda  ma- 
tsr  joaò  Guleaço  Duque  de 
Milaó  ,  350*  A* 

Atheifmo»  i^ara  elle  propendem 
os  biTcheranos ,  e  Caiviniftas , 
aio,  /^.  B,  Fins  que  nointro- 
duzillo  intenta  o  demouio34.8o 

'Aihenoàoro  Ftlofofe^..  Confelho, 
que  deu  a  Augufto  Ceíàr  para 
ícuao  deixar  lev  âi  d^  ira  *  45 1 . 


T>  E  X 

C.  431 .  A.  Eílimaçaõ ,  que  í cr. 
diílle  o.Cclar  por  efte  conlelho, 
Ibidem. 

Ave  Maria,  Excellencias  ,  que 
encerra  ,  588.  B.C.  389.  A.  O 
leu  Author  he  Deos  ,  Ibidem . 
A  Virgem  Senhora  a  dizia  mui- 
tas vezes ,  389.  A.  B. 

dugufto  Cejar,    Trazia  eículpido, 
no  anel  hum  caranguejo ,  e  hu; 
ma  borboleta ,  4^l.  C. 

A:da  ,  AuUcoí.  Explicaõ-íe  os  ro- 
dey os ,  e  traças  de  que  uíao  nos 
Palácios,  2 1 9.  C.  xio.  Saó  in  • 
ligncs  liíòngeiros  ,  120.  C. 
%%\,  A.  Saó  ratos  gerados  no 
lixo  de  Palácio, 221.  A. Pare- . 
cem  -íe  com  o  pentdo  do  monte 
Gunlo22i.B.  A  aula  he  quin- 
ta ellLncia  do  mundo,  12  i.C. 
222.  A.  Siciaõ  o  entendimento 
do  Príncipe  para  o  renderem  à 
lua  vontade ,  462.  G. 


B 


P.B^hhaz^ar  Alvares,  Julgava  por 
grande  privilegio  dosReligio- 
los  poderem  fazer  em  tudo  a 
vontade  de  Deos  ,  35.  C.  36. 
A. 

B.Bahhazar  Mofcofo  Sanioval,  En  • 
vergonhaíe  de  ouvir  feus  lou- 
voies,  268.  Manda-lhe  EIRey 
carta  para  favorecet  certo  per- 
tendente  em  humacauía,45r3i  j 
B.  Rcfpoila  que  lhe  mandou  ,  ,\ 
Ibidem* 


IK  2) 

Sar.ifueusé.  O:^  queganaô  ncllcs  a 
fazenda  pareccmie  com  as  ar- 
vores ,  que  naTcem  pelos  pç- 
nhaicos ,  171.  P. 

Barl^aroxa,  Manda  matar  ao  Ca- 
pitão Martim  de  V^argss  ,  e 
porque?  IIJ.C.  114.  A. 

BarbAs,  Alguns  as  pintavaó  anti- 
gamente para  dclmcntir  a  ida- 
de ,  ji  1  f.  C,  Por  pintar  as  Tuas 
hum  Miniítro  ,  o  mandou  rif- 
car  de  (eu  ferviço  Alexandre 
Magno  ,2if. B.  Antes  de  en- 
trar em  batalha  mandava  efte 
rapar  as  de  íeus  Soldados  ,  272, 
B. 

Barhas^Bifpo  Arrínno.  Adminiílra 
o  Bauàímo  de  hum  adulto  va- 
riando a  forma  da  Igreja  ,  1  of. 
B.  Delapparcce-lhe  de  repenre 
a  agua  para  elle  preparada  ,  Ib, 

D%  Fr,  Rartholomeu  dos  Aiartyres»  Ig- 
norância que. achou  na  lua  Die- 
cefi  , acercada  Doutrina Chri- 
ílãa,  590.  C. 

S,  B afilio  Mãgm,  Paliando  com  o 
Emperador  Valente  em  maté- 
rias de  Fé  ,  fe  mete  a  dar  íua  ra- 
zão o  coíinhciro  ,  ^24,  A.  H# 
Modo  com  que  o  Sanio  o  re- 
prehendco  ,  íbid. 

Batalhas,  Na  de  Aljubarrota  fi- 
cou  vencido  ElRey  D.  Joaõ  o 
I.de  C  altella,  fzi.  A.  O  que 
diíle  aos  que  fe  admirarão  defta 
derrota,  Ibid.Numerodos  Sol- 
dados de  ambos  os  camposjiix 
v  • 
BAHtifmo,  He  fegundo  nafcimen- 
V.  Tom. 
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to ,  Itf.C.  %%&*  Vide  Barhai 

Bifpo» 
Fr,  Bahtifta  Religiofo    Capuchinh^l 
Antes  de  fe  converter  era  ho- 
mem facinororo  ,  e  de  grandes 
ío\  ças  5  4x7.  C.  Dava  às  vezes 
moílras  do  que  tinha  fido,  e  co- 
mo íe  mortificava ,  42 8»A.  Por 
huma  deílas  he  reprehendido 
pelo  Guardião.  íbideir.  Modo 
com  que  tornou  em  íi  ,  e  le  hu- 
milhou. Ibid.B. 
Ba)Us,  Saó  laços  do  demouio ,  que 
ajudaõ  a  dar  garrotes ,  1 89.  C. 
BelUario  Capitão  inftgne,   Manda- 
Ihcf  tirar osolhoso  Emperador 
Justiniano,  407.  B.  Attribuia 
a  inveja  eíla  difgraça ,  Ibid. 
Bémaveriturãdús  Nomes  com  que 
fe  appellidaràô  no  Ceo  ,  8c*  Bj 
C.Tem  quittro  Coroas,  equaes 
fejaõ,  99.  A.B. 
Benefictos  Vide  Condenação  eternal 
S^Bernardo,  Entra  na  Ofdtm  de 
Ciíler  por  interceíl'v6  da  Vir*; 
gem  Senhora  noíTa,  44.  A. 
Bíblia  Sagrada.  H e  hum  1  i  v  ro  que 
vãl  por  muitos ,  JCQ.  H.  Dt-m 
Aftonfo  Sabio  ,  fabia  grande 
parte  delia  de  memoria  ,  Ibid. 
Utilidades  de  íua  li^aõ ,  Ibii. 
Bibliothecas,  Vide  Livrarias, 
B/fpos,  Devem  expor  a  vida  por 
iuas  ovelhas  ^i^^.  Apímtaô-íe 
alguns ,  que  aífim  o  executa- 
rão, 134,  A.B.  Eílianhafea 
ouladia  dos  que  os  naó  trataô 
com  rerpeico  ,  ^6y.  ^^70. 
Biz^ontcm  Certa  eíbccie  de  touro 
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íyl veftre  ,  146.  A.  B.  He  íym- 
bolodjs  vaiidos  ,  Ibid, 

BUcenomion,  Nome  de  certo  tri- 
buto ,  que  pigavaô  os  Aftrolo- 
go3,^i9.  A. 

^. Boaventura.  Hama  fua  devota 
trazia  comfigo  hum  retrato  do 
S^^nto  ,  fendo  ainda  vivo  ,  ^ç, 
Cii2!"nes  cm  que  entrou  feu  ma- 
rido por  cila  caula  ,  IbiJ.  Con- 
verte-fe  o  retrato  em  huma 
Imagem  de  Chriíto ,  59.  C. 

Bode,  Vide  Hirco. 

'Boecio.  Vide  Severino  BoectOm 


c 


Cabeça,  A  de  Severino  Boecio, 
fallou  aos  algozes  depois  de 
lha  cortarem  5  441.  B.  C  A 
de  Sediaiundo  Rey  de  Ingla- 
terra Cortada  pelos  Danos ,  Ib. 

Cabelleiras,  Eílranha-fe  a  vaidade 
introduzida  no  ufo  delias,  x  15', 
C.  ai6. 

Caysílo,  Vide  Cahelkiras, 

Cadmo  filho  de  Agenor,  Fabula  do 
dragaô ,  que  matou  nos  cam- 
pos de  Beócia ,  x  1 4>  A.  A ppli- 
ca  fe  aos  Hereges  do  noflo  tem  • 
po  5  Ibidem. 

S.Caetano  Thieneo,  Naõ  quiz  in«í 
ter  ceder  para  darem  hum  oífi- 
cio  a  certo  hom  'm  ,  40.  C 

€algotjo,  Foy  eunuco  do  Empe- 
rador  Valentiniano  ,  i:^i.  C 
Ameaça  de  morte  a  Santo  Am- 
broCo  >  e  o  que  efte  lhe  lefpon- 
deo ,  Ibii* 
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Calvinífmo.  V\ic  Alcorão. 

Calvinifias.  Porpendem  para  o  á- 
theifmo,  210.  A.  B. 

Callt&njmo,  Certa  cafta  de  peixe  , 
144.B,  Tem  os  olhos  no  alto 
da  cabeça  ,  Ibidem.  He  o  que 
deícntranhou  Tobias  para  a- 
fugentar  o  demónio  com  os  in- 
teltinos  3  Ibid,  "í 

CaUimniador,  Antigamente  o  mar- 
cavaocom  a  letra  K.496.  B. 

Camello.  A  hum  que  ellâva  ende- 
moninhado ,  e  fazia  grandes 
danos,  livrado  demónio  S.Hi- 
lariaò  ,  145-.  C.  146.  A. 

Camillo  de  Lelis.  Induftria  piedo- 
ía  ,  que  inventou  para  temperar 
o  grande  temor ,  que  padecia  à 
hora  ádi  motte  ,  447.  A.  B. 

S,Canutú  Lauvardo,  Modogracio* 
fo  com  que  mandou  juítiçar  a 
hum  ladi  aô,  que  fe  fazia  leu  pa- 
rente, 470.  \.  B. Origem  que 
teve  o  nome  de  Canuto,  Ibid, 

Caranguejo.  De  lie  nafce  o  Efcor- 
piaó ,  e  de  que  modo  ?  gfó.  B. 
He  fymbolo  dos  Apoílatas  das 
Religiões,  Ibid.  No  feu  anel 
trazia  hum  eículpido  Augufta 
Cefar,4íii.C. 

Caridade.  He  milagre  dejíla  vir- 
tude naõ  fe  abalar  hum  com  as 
injurias,  4x7.  A.  B. 

S.Carlos  Borromec»  Mandou  trazer 
diviía  ás  mulheres  de  mà  fama, 
497.  A.  B.  Quanto  defejava  o 
demónio  mererlhe  o  eípirito  de 
íoberba ,  498.  B. 

Carlos  V.  O  que  diíle  a  certo  O- 

rador 


rador  em  hunia  occaííaó  ,  em 
que  b  louvou ,  z;o.  C.  Manda 
trasladar  a  Siiio  mais  occulco  o 
mauloleo  de  certa  Senhora  de 
má  fama  ,  234.  B, 

Carlos  Metera.  Condenado  a  ga- 
lez  por  Siílo  V.c  porque?  495. 
C.494.  A. 

Carmes.  Certos  bichinhos  ,  e  de 
que  fervem  ,  5.  A. 

Cart tê xa.Vlát Ordem  Carthfifiana, 

5*  Cajjlano  Martjr,  Rei  ponde  dei - 

«  dvOÍepulchioaS.Germaõ  Bií' 
po  ,  quando  o  viíica ,  i,  B.  C. 

càftidade.  Arma  o  demónio  va- 
rias tentações  contra  ella,  146. 
C.  147. 

Cafligo,  O  de  hum  filho ,  que  de- 
jacatí  u  a  leu  pay  ,  370.    De 
cerro  Miniílro  às  penas  eternas 
por  faltar  à  juíliça  ,  454.  B.  C, 
45-5.  A. B.  Eílranha  fe  o  empe- 
nho dos  que  o  procuraó  evitar 
nos  culpados  da  Republica , 
465-.  H.C.485'.C.486.A.B.O 
darem  fe   alguns  rigoroíos  he 
meyo  para  le  evitarem  outros 
muitos ,  466.  A.  B.  Deve  tem- 
pcraríe  o  íeu  rigor  com  a  cie* 
meneia  ,  466.  B.  C.  Aponta  fe 
hum  notável  de  certo  homici- 
da ,  488.  B.  C.  489.  A.  B. 
CatAÕ  mais  velho,  Naõ  lhe  erigem 
cftatua  em  Roma  ,  ao  melmo 
tempo  que  a  levantarão  a  ou- 
tro, 233.  A.  O  que  difle  aos 
que  repararão  nefta  falta  ,  Ib. 
Ê  de  outro  que  pedia  perda 5 
do3  erros  no  prologo  de  huma 
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obra,  ;  5  o.  F. 
Catecttmenos.  Varias  claíTcs  dcUcs," 
que  havia  antigamente  na  Igre- 
ja, 591.  C.  ^9?»  A, 
Catfe^Hífias.  CateijuisLar,  Apontao- 
fe  alguns  Padres  da  Igreja,  que 
tomáraó  o  oííiciodeCatequif- 
tas,   ^91.   B.  Vide   Dmtrinx 
Chrifi^a^ 
Caveira.  A   que  fallou  a  S  Ma- 
cário Alexandrino  no  delerto 
deScitis ,  44i*C. 
C^apateiro,  Vide  Sapateiro', 
Cego.  Por  tal  julgou  Ariftoteles 
ao  que  perguntava ,  porque  le 
'   amavaõ    as   coufas  fermofas, 

II  X.C. 
Cegtteira.    Duas  efpecies  delias  i 
que  podece  o  entendimento  , 
3^1.  A. 
Chaves.  Quantas  íejaõ^as  de  SJ 
Pedro ,  e  que  íignificao ,  86.  C. 
&  fequentibuF.  A  do  fcpulchro 
de  S  Pedro  acha  hum  Soldado 
nas  ribeiras  do  rio  Pò, 88.  A. 
B.  Intenta  quebralla  com  del- 
prefo  ,  e  como  Deos  o  caftigou, 
Ibid.  He  rcmettida  ao  Papa 
por  Antharith  Rey  dos  Lon- 
gobardos ,  88.B.C.  Huma  de 
ouro  dá  S.  Pedro  à  Venerável 
Marina  de  Elcobar  ,  89.  A.       j 
Vide  5.  Pedro  Apofiolc. 
Chiltadas,  Vide  MiHenarios^ 
China.  A  cmverfaó   deite  Impé- 
rio he   huma  confirmação  da 
verdade  Catholica,  71- C. 
Grande  numero  dos  bauti fados 
daquclle  Império  jz*  A.  Mul- 
Kkíj  tidió 
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tidao  de  feus  habitadores,  f bid. 
Chrifiaês.  Pondcraõ-íe  as  quedas     « 

dos  que  falcão  à  Fè  ,  1 59.  B.  C. 

principio  donde  nalfcem  eftas 

quedas ,  íbid, 
Cbríjfo*  Ar>orita*fe  huma  contra- 
Chriílo  ,  c  o  de 


pofiçaó  entre 
'  monio  ,  97.  He  Deos ,  e  Ho- 
mem ,  20 j=  10 f.  A,  B.  Como 
convenceo  o  Príncipe  Ala- 
xnundaro  aos  que  d^zhò  naô  era 
homem  ,  203t»C.  íoJ.  A,  Erros 
quf.  tem  havido  acerca  da  Hu- 
manidade de  Chrifto ,  zo^,  C. 
2104.  Hum  dos  milagres ,  que 
obra  nos  homens,  he  naõ  le  ira- 
rem com  as  injurias  ,  427,  A. 
Crucificado  hc  o  verdadeiro  li- 
vro por  onde  fedevecíludar , 

Vide  Livro» 

D*  ChrifiovAÕ  dg  Mcftra.  O  que 
difie  a  Filippe  II.  querendo  en- 

'  trar  nefteReyno  com  huma  eU 
coita  de  Soldados  ,  12a  C. 

S/inta  Clara,  He  viluada  na  uUi- 
ma  doença  pe' o  Papa  Innocen^ 
cio  IV.  ^i.  B.  Pretende  elte 
abfolvclla  ào  voto  da  pobreza 
para  livrara  Santa  de  elcrupu* 
lo  5  ibJd.  Modo  difcretocom 
que  a  Sanca  o  rej  itou ,   Ibid. 

CUviftgnatas.  Quem  lemõ,  88.  A. 

X^Unfura.  He  o  fepulchro  ,  que 
guarda  ao  Religioío ,  ^3.  C.  os 
que  faltaó  a  ella ,  i.h  mortos 
deícfiterradcs,  Ibidem.  Q»  Ex- 
emplos notáveis  de  alguns  que 
a  £uardàràõ  com  grande  eme» 


E  X 

çaô,  1Ç4.  A.  B. 

S^Clemente  Ancyrano,  Sua  fortaleza 
no  Martyrio,  1x8*  A.  Quem 
foílem  ícus  pays  ,  Ibid.  B.  An- 
nus  que  durou  o  ícu  Martyrio  , 
Ibid. 

Cobiça»  A  de  certo  miniílro  cau- 
ia  de  lua  condenação.  He  caio 
eílranho  ,  45-4.  B.  C.  455.A.B. 

Cólera*  Vide   Ira. 

SantaCoIeta^  Naõ  queria  por  fua 
humildade  ,  que  Dcos  lhe  re» 
velallc  algumas  couías ,  ^oi.C, 

Comediante,  Largamente  premia» 
do  por  repreíentar  hum  papel,  • 

.  247.  A  Reprova  fe  eíla  de- 
mafia  ,  Ibid.  B.  C.  Os  que  a 
uíaõ  íao  loucos  ,  248.  He  pec- 
cado  grave  darlhes  dinheiro, 
248.  C.  2^4.9.  A. 

Comedias.  As  que  fe  ui'a6  neftes 
tempos  naõ  í  aó  illicitas,i49.Sc 
feq.  Todos  os  que  para  el/as 
concorrem  peccaõ  gravemen- 
te, Ibid.  Naõ  iaò  aftosindif- 
fcrentes  ,251.6,  Naô  as  coho- 
nefta  a  multidão ,  ou  qu^^Hciude 
das  pcílcas  que  a  cilas  aíTiftem  , 
%St-  A.  B.  Os  Sacerdotes ,  e 
Religioíos  concorrendo  a  ci- 
las ,  pcccaó  mais  gravemente , 
Ibidí.m 

Commumdades»  Qtiando  laõ  ca» 
lumniadas  naô  côfintaõ  ícu-^  fi- 
lhos na  calumnia ,  227.  C.  Saõ 
mais  accommodadas  para  al- 
caiiçar  as  virtudes  do  que  os 
ermos ,  287.  a88. 

Companhias.  Com  as  más  hc  coufa 

rara 


rara  O fer  bom  ,6 1. B.C,  62. 
A.B.  He  temeridade  o  quereU 
lo  fer  entre  os  mãos ,  Ibid. 

5.  Concordio  Martyr,  Notável  fua 
conílanchnomartyrio,  108. 

Condenação  eterna .  à  ue  certo  CÕ- 
feíTor  levado  para  o  Iníerno  pe- 
lo nieímo  com  quem  conccm- 
porizara  nas  confifsóes  ,  27c. 
27  j.  A  de  hum  Cónego  ,  por 
ter  duas  prebendas  ,  547.  C. 
348.  A  de  três  Cavalhiíiros  por 
naórcítituiremhuni  Caílello, 
que  poíluiaó  em  má  fé ,  g49,6c 
fequentibas.  VldQCoi?Jça. 

Condenados,  A p parece  hum  'que 
fora  eíludmre  ao  feu  Mellre ,  e 
oquclhediíle,  341.A.B.  Mul- 
tidão delles  que  de  icem  ao  In- 
ferno 5  349,  A. 

Condefcendencia,  Devem  afpirar  a 
elle  os  Rcligiofos ,  30.  B. 

CíWíT^í?.  Vide  Condenação  eterna» 

Confe dores»  Naô  o  quiz  fer  de  hum 
Governador  o  Padre  Joaõ  de 
Almeida  ,  ^6^^.  A.  B.  Perigo 
que  ha  em  o  fer  de  pclToas  gran- 
des,5  69. C.X70.  M>da  com 
que  hum  Servo  de  Deos  fe  ef- 
cufou  de  ícr  ConfeíTor  de  cerco 
Fidalgo  ,  X70.  C-jndena  fc  ou- 
tro por  contemporizar  nns  có- 
filsóes  com  huma  pejGfoa  gran- 
de, 270.  B  C.  Razões, de  que 
fepòiem  valer  paraobd giros 
penicenccs  a  reílituir  a  fama  , 
238.  2,39.  Quindo  eftâs  naõ 
bailem  Llicicem  os  ouxiiios  da 
Graça  Divma  ^239. 
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Confiança  em  Deos.  Quanto  mais 
falta  experimentamos  mais 
devemos  confiar  em  Deos, 
19.  C. 

Conformidade  com  a  votade  de  Deér» 
Notável  a  deSor  Margarida  da 
Cruz  na  morte  de  feu  pay  Ma- 
ximiliano  11.  48-  A.  B.  Para  a 
confeguir  nos  trabalhos  coníi- 
dere  íe  0  que  vem  da  m&ò  de 
Deos, 48   C. 

Conhecimento  próprio^  Quem  de  íe- 
ja  alcançallo  ,  ponha  os  olhos 
nas  virtudes  dos  outr^os  ,  66. 
Aííim  aproveitou  nclle  muiro 
hum  Religlofo  da  Ordem  de 
Ciíkr,lbid. 

Coníi  anciã. Viá^  Conformidade.  Va* 
lor, 

Co>^íi^ntino  Magno.  Coroou  a  S. 
Sylvellre  Papa  com  a  coroa  de 
ouro,  e  outras  hcnrasquelhe 
fez,  90.  C.  91.  A.  illuítra  le 
efta  acçaõ  do  Emperador  ou 
A.B. 

Confieiiaçoes»Naò  influem  nos  naf. 
cimentos  das  peífoas  ,  nem  as 
inclina  a  certos  íuturos  contin- 
gentes, 327.8. 

Conventos,  Nos  das  Religjolay 
naõ  íeadmittaõ  facilmente  cria» 
das  ,  f  I. 

Converfaò,  Admirável  a  de  Ma- 
mertino  idolatra,5.6c  fcqueat. 
Vide  Pecc adores. 

Coração.  Facilmente  o  muda  a 
maõ  Divina  ftm  Ihcofíender  a 
liberdade,  ff. B.C. 

Ccroa»  Com  huma  de  pa5  coroa 

o  Poru 
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O  Pontífice  a  hum  Rcy  de  Ara- 
gão, 490  C. 
\iàc  BemaventHrados, 

Correcção.  Vide  Prudência, 

Creaturas»  Daô  muiras  liíjócs  para 
bem  da  alma,  3:53.  A.  B.  Co- 
mo  le  devem  tomar;  ibidem. 
Por  eilis  aprendiaó  mais  os  Sa- 
cos ,  que  pelos  lii^ros ,  IbiJ. 

Credito.   Vide  Honrai 

Crcjjo  Rej  de  Lj/dta.  Vangloriava» 
le  do  cuíloío  adorno  dos  ícus 
veítiJos  ,  1 1 6.  A.  Como  o  re- 
prehendeo  o  Sábio  Sólon  ,  Ib. 

Criadas,  Vide  Conventos, 

Crimes»  Muicas  vezes  naõhe  acer- 
tado operdoâllos,  48).  Ellra- 
nha-fe  o  empenhojdos  que  pro- 
curaõ  o  perdão  delles ,  485.  C. 
486,  A. 

Cromada  C?í«íitf.BIasfema  de  Chri- 
llo  Crucificado  100.  B,  Modo 
com  que  Tranquillino  Chrii- 
taõ  oconvenceo,  Ibid. 

Cjracrotes,  Cerca  caftade  fera  ,  e 
fuás  propriedades ,  jóS-C. 
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Dados,  Significação  que  deu  hum 
curioío  aos  íeus  pontos,  412. 
B.  Outra  de  Santo  Antonmo , 
Ibid.  C.  41 J.  A.  Nelles  eíVà 
efcondido  o  demónio ,  41 5,  A. 

Danças»  Vide  BajLes* 

Dedos.  Os  de  S,  Jonas  Martyr  lhe 
foraõ  cortados  ,  448.  C.  No 
Grego  tem  o  meímo  nome  que 
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o  fruto  da  palma ,  449.  A,  A 
elles  íecompáraòos  dez  Man- 
damentos ,  Ibidem.  Pelos  das 
mãos  contavaó  os  antigos  a  lua 
idade  ,  ibidem  B. 

Defuntos»  Vide  Abortos. 

Demades  Orador,  Premiado  larga- 
mente por  hum  Rey  para  naó 
fâllar  contra  elle,  147.  A. 

Demónio^  Chama«íc  arvore  da 
morte  ,  e  morcego ,  96.  C.  97. 
A.  Aponta  fe  huma contrapo- 
fiçaóentrcChriílo,  e  o  demó- 
nio ,  97.  Fortaleza  cjm  que 
os  vencia  o  Santo  Martyr  Fr. 
Joaõ  de  Apúlia  ,  141.  B.  C. 
144.  A.  A  hum  ameaça  o  Ser- 
vo de  Deos  com  o  machado  ,  e 
o  faz  fugir,  144.  A.  Chamaõ- 
fe  ladrões  142.  C.  Í45.  Naõ 
podem  padecer  kzaõ  das  crea- 
turas  materiaes  ,  144.  B.  De 
que  forte  o  podem  eílas  muitas 
vezes  afugentar,  ibidem.  Fo- 
gem dos  que  temem  a  Deos, 
i4f.  A.  Santo  Hilariaô  teve 
notável  virtude  para  os  expel- 
lir  dos  corpos  obfeflos ,  i45'.B. 
Eípanca  o  com  huma  tranca  o 
Beato  Jacobo  Alcmano,  146. 
A. Pretende  enganar  hum  Mõ- 
ge  tentado  contra  a  CaíUdade, 
146.  G.  i47.Perfuadelhe,que 
naó  adore  huma  Imagem  da 
Virg':m  Senhora  noífa,  a  troco 
de  o  naó  tentar  ,  147-  A.  Ul- 
timamente ficou  vencido  fpelo 
Monge  ,  147.  C.  Com  elle  hc 
menos  perigofa  a  guerra  do  que 

as 
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as  tregoas  ,  i  fii  A.  Chama-fe 
Zabulo  ,  e  porque  f  151,  B, 
Acometce  a  quem  o  teme  ,  e 
foge  de  quem  o  perfegue,  Ibid. 
He  graó  caçador  ,  Ibidem. 
Uía  das  tretas  de  jugad  or,  1  f  i . 
C  Perfuade  que  fe  naó  comu- 
niquem as  tentaçóes,e  porque? 
152.  A.  Modo  com  que  nos 
inclina  para  o  mal  ,  i|'x.  B. 
Com  ellc  fe  parecem  os  mo- 
dernos Iconoclaftas  ,  15-1.  C. 
^os  feus  argumentos  naõ  fe  ref- 
ponda  com  razões,  156.  A.B. 
Apparece  em  figura  de  S.  Ga- 
briel a  hum  Monge  para  o  ten- 
tar com  vangloria  ,  Z55'  B.  He 
vencido  com  a  humildade,  Jb. 
Perfegue  ao  Servo  de  Deos  Fr» 
Domingos  de  JESUS  MARlA 
xói.&lèq.  cafo  ridículo, que 
lhe  íuccedeo  com  o  demónio  na 
eftalagem,  261.  B.(J.  t6^.A. 
B.  He  rafeiro  ,  e  caô  de  caça  , 
277.  A.  Deira-íe  na  cama  do 
Padre  Leaõ  Henriques ,  276. 
B.  He  afugentado  do  Padre  cò 
hum  afto  de  humildade  ,  Ibid. 
Diante  delle  exercita  S.  Fran- 
cífco  de  Borja  outro  aâ:o  de 
humildade  ,  xjj.  B.  Sabe  de 
hum  energúmeno  vencido  da 
humildade  de  certo  Monge, 
2S4.  B.  Nunca  venha  comelle 
a  partido  o  Exorcifta  ,  masle- 
veofempre  por  rigor ,  284.C. 
He  íemelhante  ao  bode,  e  por- 
que ?  285-.  B.  C. 286.  Chama- 
íe  por  antonomafia  efpirito  im- 
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mundo  ,  286,  Parece-fe  com  o 
Lobo,  291.  A.  B.  Atormen- 
ta fe  muito  coma  humildade. 
Ibidem.  Procura  retardar  a 
vifta  de  Deos  às  almas  do  Pur- 
gatorio,  561.  (  .jó^.A.  Ira- 
pede  hum  fino  para  naõ  tocar  às 
Almas,  Ibid.  E  à  Madre  Ma- 
ria de  J  ESUS  para  naõ  orar  por 
ellas  ,  Ibidem.  Faz  muito  por 
apagar  nos  homens  a  memoria 
da  morte  ,41 6,  A.B.  Aborre- 
ce a  manfidaõ  5423  A.B. 

Demonflra^Õens,  Apontaõ-íb  algu- 
mas com  as  quaes  íe  prova  ler 
o  cílado  Religiolo  o  mais  íegu- 
ro  para  a  falvaçaó,  26.  C  ôc 
fequenr. 

Deof,  Poucas  a\mas  o  bufcaõ  feri- 
das com  a  íetta  de  ouro  de  fua 
caridade,  26.  A.  Cuida  muito 
dos  que  cuidaõ  nelle ,  1 6c.  A  .B. 
Pondera-fe  a  negligencia  com 
que  o  fervem  os  homens  ,  ao 
meímo  tempo ,  que  fervem  ao. 
Mundo  com  grande  anciã,  445. 
B.C.  446.  A. 
Vide  Coração» 

Beofes.  írrifaó  que  fazia  dos  do 
gentilifmo  Dionizio  Tyranno. 
4^5.  B.  E  também  alguns  Sá- 
bios ,  e  Filoíofosantigos,435', 
C.  456.  Diante  delles  naó  du- 
vidavaõ  commetter  abomina- 
ções 5  e  torpezas ,  4.56.  &  feq, 

Defprefo,   Vide  injurias. 

Defprefo  de ft.  Vide  Hnr>xildadf. 

De]vello*  Vide  Tormento* 

Dejafioj.   Defafogo   com  qne   o 

Capi. 


Capitão  Mário  refpoaieo  a 
cerco  Saldado  ,  que  o  deíatiou, 
240.  C.  Aponca-ie  oucro  de  le» 
mdhance  relpofta  ,  141.  A. 
Saó  prohibidos  com  kis  aper- 
Cadiiiimas  ,  Ibidem.  O  aceitai- 
las  naõ  he  fortaleza  ,  nem  o  re- 
g'itallos  mfamia,a4?.H^ia. 
vença5  do  demónio ,  Ibid.  6. 
Foraó  muy  ufidos  entre  os 
Romanos  , ibid. B.C,  Honório 
Empcrador ,  os  abrogou  ,  141, 
C  Quando  íejaó  licicos ,  14:», 
A 

Defifieraçap,  Heíínal  delia  o  pec- 
cado  commettido  íem  pjjo , 
190.  B.C. 

De/i^terefe,   Vide  Procuradores, 

ipí^nidadeu  Mui  COS  que  fugirão 
delias  9  e  curros  que  as  deixa- 
rão, 3  3  7.  B.C. 

Dinheiro»  Comparou  o  S.  Fran- 
ciico  de  Affis  ao  demónio ,  e  à 
cobra ,  e  pcrque  f  39.  C. 

Diógenes.  O  que  diíle  vendo  hutn 
moço  galhardo ,  c  de  mãos  cof. 
ftumcs  .  1  IO.  B-  Juízo  que  fa- 
lia dos  que  gaflaó  a  lua  fazenda 
cm  banquetes,  e  feítins*  171. 
H. 

Di^g^  Ferndtfdet  Cahera*  Pede  a 
Fili  pc  11.  huma  mordomia 
para  calar  huma  filha,  460.  A* 
O  que  lhe  refpondeo  o  Kev  , 
Ibid.B. 

Fadre  Diogo  Martins.  Por  huma 
viíaó  ,  que  teve  íc  applica  a 
enfínar  a  doutrina  aos  JLndius » 
$^0.  A. 
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Diogo  de  Mepjíiita  Pertuguez.»  Sua 
grande  torcaleza  diante  dcl- 
Rcy  de  Cambaya  ,  156.  C. 
157.  A. 

Dionijfo  Tyranno.  Irrifaõ  que  fez 
dos  ieus  Deoícs ,  4 jj.  B. 

Divida.  Naõ  quiz  pagar  huma 
com  iníblencia cerco  homem  ri- 
caílo  ,  16^.  Calligo,  que  re- 
cebeo  de  Deos  por  etla  caufa , 
164.  A. 

,  Fr*  Donnngos  de  Betancor  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Dekjava  ver  na 
Religião  três  coufas ,  e  quaes 
foílem  ,  56.  C. 

Fr,  Dor/iÍYtgos  de  y^fi^s  Maria,  Ro- 
ga a  Deos  por  hum  menino  fer- 
mofiíTimo,  que  ellava  doudo, 
115-.  A.  Revelalhe  o  Senhor , 
que  fe  faraíle  le  havia  de  con- 
demnar.  Ibidem.  Perfeguições 
do  demónio ,  que  experimen- 
tou, a6i.  B»C#2.62;.Humil. 
dade  de  feu  efpirito ,  i6f.  B. 
Obedece-lhe  o  demónio,  262. 
A.B.  Caio  ridiculo  ,  que  lhe 
luccedeo  com  eile  em  huma  eí- 
taL^gem,  lóx.B.  G.  263.  So- 
f  rirueíito  com  que  levava  a  in- 
veja que  lhe  moíf rava  outro 
Reiigiolb  ,  410.  C.  41 1.  A. 

Domingos  Jorge  Portuguez.,  Valor, 
e  foitaic2.a  que  moílrounofeu 
martyrio , !  4  u  C.  142.  A.  Era 
maço  na  idade  >  mas  na  diícri- 
çaõ  proveito ,  Z4t.  A. 

Doninhas.  Roendo  os  calções  de 
hum  -agoureiro  confulta  eftea 
Cataó  íobre  o  caio ,  3 1  jT.  B. 

Modo 


Doutrina  Chrlf7ãa,  Preze -fe  mui- 
to qualquer  Sacerdote  de  a  en- 
íinar,  58  f.  6c  íeq.  A  matéria 
que  encerra  he  a  mais  excelleií- 
tc ,  384.  C.  585-.  A.  O  eníinalía 
he  promover  à  lalvaçaõdasal- 

.    mas,  589,  C.  390.  Modo  com 
que  Deos  moíirou  ao  Padre 
Diogo  Martins, era  do  íeu  agra- 
do le  applicafle  a  efte  minif- 
terio  ,  390.  A*  Eílranha-íe  a 
ignorância  que  ha  delia,  ainda 
no  meyo  das  Cidades ,  390.  B, 
C.  He  oíHcio  dos  Párocos  o 
eníinalk  ,  391.  B.  C. 
Os  Biípos  ,  c  Pontifices  o  fa- 
ziaójibid.  E  os  Sagrados  A- 
poílolos ,  ibid.  E  até  o  mefmo 
Ciirifto  fez  oíficio  de  Catequi- 
íla,  391.  C.  392.  A.  E  a  Vir- 
gem SantiíTima  ,  392.  A.  B. 
Alguns  Padres  que  a  eníináraó 
em  huma  celebre  efcola  de  A- 
lexandria  ,  392.  C.    Razões 
porque  íe  faz  pouco  cafo  de  a« 
prendella,593,  B.C.  Religiões 
que  tem  efpecial  conílituiçaó 
de  a enlinar, 393. C. Cuidado 
de  S.  Carlos  borromco  neíla 
matéria,  394.  E  S.Franciíco 
de  Sales,  ibij.; 
Bnellos*  Vide  Defafio. 

E 

S^Tífrem.  Era  de  natural  agaíla- 
do  ,43 3. A.  Notável  manGdaó 
que  moílrou  em  hum  cafo  que 
lhe  pudera  cauíar  grande  tur- 
bação ,  4.  B, 
V.  Tom. 
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D. Egídio  Carrilho  de  Albornoz.  Car» 
deal,  O  que  d i lie  vendo  o  cor- 
po do  Seralico  S.  Francifco  , 
lOf-C.  io6,A, 

Egles»  Sendo  mudo  íalloucra  de-» 
fenfa  de  íua  julliça  ,482.  B. 

Egjpto  Rey.  Deu  nome  ao  Reyno 
aíllm  chamado  ,  486.  G.  Teve 
50. filhos  ,  ibid. 

Eleições»  Cuidado  que  dera 6  à 
hora  da  morte  a  hum  Religio- 
fo  de  S.  Jeronymo ,  443.  B. 
Três  cajílas  delias  que  diílin* 
gue  Sanío  Agoílinho  ,  45-7.  B. 
e  C.  Na  do  Summo  Pontificc 
fe  requere  grande  attençaõ  , 
4f  8.  A.  A  que  teve  o  Cardeal 
Joaó  de  Lugo  em  huma  deftas, 
4^:7.  A,  B. 

Emlfaixada^Vlát  D.Manoel  Rey  de. 
PDrtugaU 

Emprez^a  A  que  tomou  Martinho 
V.  498.  C.  A  delRey  D.  Joaõ 
II.  de  Portugal ,  122.  C. 

Endemoninhados.  Com  elles  íe  pa» 
recém  os  que  defendem  a  men» 
tira ,  e  iniquidade ,  482.  C. 

Efifmar»  Vide  Doutrina  Chriflãal 

Entendimento,  YiàcCegtfeirjt. 

Epitáfio,  O  que  puzeraó  a  Pedro 
Aretino,  234.  C.23f.  A. 

ErKemhaldo  de  Borbon  ,  Duque  de 
Brabante.  Mata  hum  filho  por 
luas  próprias  mãos  ,  200. 201. 
Modo  com  que  Deos  approvou 
efta  acçaõ  ,  ibid. 

Erros.  Dos  íeus  pedia  certo  Ro» 

mano  perdão  no  prolr^go  de 

hum  livro ,  330.  B.  O  que  a 

LI  eile 
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elle  propofito  diíle  Cataò,ibiU. 

Vide  Lmona  Latina*  Seitas^ 
Efcritnra  SugrauA,    A  inrclligen. 

c»a  áií  hum  lagar  dcl  a  alcaníj^a 
^   corto  Monge  por  meyodahu- 

RiilJade,  t^i.  G, 

\'iàQ.Bihlia    Livros  Sagrados , 
Efmeralda,  He  íymbolo  dAcípe- 

ra  içi ,  18.  B.  C. 
Efr/*oU.  Vi  ie  Jej^fi» 
EfpecHÍar,  Cerra  calta  de  pedra  , 
.   5-1.  A. 
Efperanfa,  A  que  tinha  de  ver  a 

Deos  Thereiinha  de  JKSUS  . 

17.  BfC.  He  meyo  para  levar 
bern  os  trabalhos  dcíle  Mundo, 

18.  19.  Delia  he  fymbolo  a 
EícneraUa.,  1 S.  B.  C,  Naô  he 
a  efperança  em  Deos  como  a 
do  M an Jo  ,19.0. 

S,  EfpirtdiaÕ,  AíTiitc  tin  Concilio 
Niceao,io^.  A.  Nelle  con- 
vence a  hum  FilQÍofo  ,  que  íif- 
£  rmava  icr\  cr^ar^ira  o  Veírb j 

,.  Divin  j:,  ibid.R.C» 

E/pir^to  yW/idc Sçicncia. 

Efpkitosi  Sc  he  licito  meterem  fe 
,74  provuUos  05  que  naõ  faó  Pre- 
1  idos,  4^4.,  C.  425.  A.B. 

Efiadç  Ribgiofo.  He  femçlhanteao 
Ceo,$4,  C.  Scrv^e  deaíícgu- 
f ar  ^  íai  v  a çaõ  ,  z  f.  B.C.  5c  íe - 
quentibusé  Os  (eus  bens  íó  os 

'  conhece.  q»4erTi  os  logra  ,  15".  Ç. 
Demonílraçoes  ,  que  prpvaõ 

.  fêr  Q  eíiado  mais  feguro  para  a 
ralv^çao,x6,(%  &  fequentib. 
Niillc  íe  exercitaõ  ,  eprovaõ 
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melhor  as  virtudes ,  29.  C. 
Chama*  íe  morce  ,  e  porqur,^^ 

B.  Os  queo  lograõ  lòoLHicm 
tutlo  fazer  a  vontade  de  Deos , 
56.  A,  Três  cousas  que  óq^q,- 
java  ver  nelle  o  Pcidre  \}u  Do- 
mingos de  Hetancor,  26.  C. 
Aponcaó  le  doze  abuz(  s,  que 
deltroem  o  eftado  Religioío, 
41.  C.  Muitos  efttid antes  de 
Salamanca  o  abraçaò  movidos 
da  prègsç  ;ô  do  P.  Lobo ,  29^, 
A.  Os  que  a  deixaõ  naõ  laó  ap. 
tos  para  o  Reyno  do  Ceo  ,  ^ jj. 

C.  Vide  Apoftatiiu 

Santo  Ejievao  Ahbadede  Cijler,  Pe- 
de à  Virgem  Sanciilima  traga  à 
lua  Ordem  muitos  Religioíos , 
4^.0.  Ouve  a  Senhora  a  iua 
petição  trazendo  lhe  S.  Bcr. 
nardo  com  muitos  companhti* 
ros  ,  45»  C.  44.  A. 

Santo  Eftevaõ  Auxenciano,  Argu- 
mento  dt-quc  ulou  contra  hum 
Emperador  que  nrgava  a  ado- 
raí^-aó  às  Sagradas  Imagens, 
186.A.B. 

Eftooa,  O  que  diíTe  Siílo  V.  quan. 
do  lha  qutimáraõ  no  dia  de  Iba 
coroação  ,  497.  C.  Fins  com 
que  fe  ordenou  efta  cerem Dnia 
pia, 498.  A.  B. 

Eftrabad,  Teve  viíla  muy  perf- 
picíz .  :^i6. 

Ellrellasm  Vide  ConflelUçoes. 

E^ftdar,  Vldc  Scientia, 

Eunucos,  Etimologia  deílc  nome, 
?:^6. B.  Sâõ  pcrBdos,eacom« 
niodaJos  para  qualquer  ruim 

feito 


in  D 

feito,  1^54..  B.  C.  igf.  A.    A- 

ponraõ-íe  alguns  exemplos  que 
contirmaó  cita  verdade,  i^j. 
B.  Outros  que  foraô  pernicio- 
tosà  Igreja,  igj.  C.  1^6.  A, 
Vanos  nomes  que  lhe  daò  os 
Sanros  Padres,  136,  A. 

Exemplo,  No  lofrimenco  o  deve 
dar  o  General  ao  leu  exe4*cito, 
3j,  C.f8  A.  O  deS.  Romu. 
aldo  fazia  tremer  ao  Marquez 
Raynerio,  5-8.  C.  He  o  Pre- 
gador mais  efficaz  para  con- 
verter os  pcccadorcs,  60.  E 
tcítimunha  mais  abonada  do 
que  a  mefma  doutrina  ,  64.  B. 

Exorcifía.  Nunca  venha  a  parti- 
do com  o  demónio,  284.0, 
iSj.A. 


F 


Fadas.  Vide  Parcas. 

Fado.  Que  cou  a  feja ,  474. 6.47^. 
A  elie  attribuhiaõ  os  Filolofos 
Eftoicos  todos  os  fucceflbs , 
474.  C.  6c  lèq.  Comprehendia 
naó  ló  os  dos  homens  5  mas 
também  os  dos  brutos, 476.  A 
e  B.  Entre  alguns  Fieis  le  di- 
viíaó  veíligios  deíle  erro,  477. 

'  B.  Com  elle  confundem  mui- 
tos  a  prelciencia  Divina ,  ibid. 
He  vei  díidc  Catholica  que  mb 
ha  fadu  ,  478.  Se  o  houvefle, 
ou  Deos  leria  Author  do  pcc- 
cado  5  ou  nenhum  peccado  ha- 
veria ,479. 
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Falar    Naõ  o  íabe  fazer  qm.m 

naõ  fabe  callar  ,  314.  B. 
Falias.   Ainda  as  leves  impedem 
muitas  vezes  o  trato  mais  fani- 
liar  com  Deos ,  279, 180. 
Fama.    iidf  íica  fe  íobre  a  virtude 
511.  C.  Ainda  que  leja  boa  naõ 
bafta  para  limpar  as  manchas 
da  má  confciencia  ,   456.  A. 
Oífende  hum  Fidalgo  a  de  cer- 
ta Senhora  ,  levanrando-lhe  hu 
tellemunho  ,  i}6.  B.  C.  Con- 
lulta  Com  vários  Religioíos  o 
modode  reíUtuiilha  ,  2;6.  C. 
Naõ  fe  determina  a  fazello  por 
entender  que  vifa  Contra  a  hcn- 
ra  própria ,  136.  C.  137.  A.   A 
reftituiçaõ  delia  he  muito  ar- 
riícada  nas    pelloas  grandes  » 
237.  B.Co  mo  deveperíuadilla 
o  Gonfeílbr,  a:^S.  Naó  acode 
pela  fua  o  Padre  Salvador  Pif-. 
queda,  139.  C.  x4o.  a.  A  de 
huma  matrona  honelta  caiada  , 
calumnia  Matera  Poeta  Saty- 
rico,  49].  C.  Modo  com  que 
acodio  por  ella  o  Papa  Sifto  V. 
494.  A.B.  Eftranha-fe  a  facili- 
dade com  que  ordinariaxnente 
fcoftende  ,495'.C.  496. 
Vide  Honra. 
Fat  ar  tos.  Vide  Fado, 
Favores  de  Deos.  Vide  Revelações, 
Fe  Catholtca.  Quaò  cxccllente  fi)l- 
ícade  D.  Luis  filho  delRiy  de 
Goto  ,  7;.  Traça  diabólica  , 
com  que  foy  dcílerrada  do  Ja- 
pão 5  74.  A.  B.  Conílancia  com 
que  deu  por  ella  a  vida  q  Padre 
Llij        Pi- 
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Pedro  Uriao,79.  B.  E  S.  Her- 
menegildo, 9  í.  B,  Santa  Ignes 
Virgem,  lOi.B.  S.  Concordio, 
108.  Paru  coniprov ar  íua  ver- 
dade naó  duvida  S.  Francifco 
de  Affis  entrar  em  huma  fo- 
»     gueira  5   95"»  A.  A  íua  verdade 
mais  íe  perluade  prcpoíta  íin- 
ceramence  ,  do  que  com  argu- 
mentos ,  e  razões  ,   1 04.  C. 
Huma  rrova  delia  he  a  vida 
do  Seráfico  Padre  S.  Francil- 
CO,  ic6.  A. 
Vide  Ley  de  Deosm 
Fealdade,  Os  povos  da  Gangari- 
da  naó  queriaõ  para  íeu  Rey  o 
que  era  notado  com  a  fealdade, 
118.  A.  E  íe  era  neceíTario  o 
matavaô  ,  Ibid*   Nas  leys  de 
Draco  quando  ha  muitos  ag- 
greilores  na  duvida  de  qual  he 
o  matador   ie  prczume   pelo 
ínais  kyo  ,  ibid.  A  quefecon- 
,  KLtrahe  para  mor  deChnílohe 
^   fermolura  para  a  alma  ,  -^SS. 

Vide  Fermofura» 
felicidades  mundanas.  Vide  Incmf' 

tancia» 
JrermofHra.  He  arrifcada  ao  mao 
procedimento ,  1 1  o. B.  C.  1 1  f. 
A.B.  Reprchendemíe.  os  que 
a  proouraÕ  por  meyo  do  ali- 
nho demafiado,  iii.  B,  He  a 
flor  da  bondade  ,  ilca  do  bem  . 
1 IX,  C.  Em  que  coníifte  a  fua 
,    bondade  ,  1 1 5.  A.  B,  Qiem  a 
peíliie  eftime  a  pouco ,  e  quem 
a  ve  a  tema  muito  ,  1 14.  A. 
-•  Facilmente  ícdeívancce,4bid. 
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C.  Muitas  vezes  he  caufa  de 
condenação  eterna  ,  1 15.  A.B. 
Naô  reftitue  Deos  o  juizo  a 
hum  menino  doudo  ,  porque 
lua  fermoíura  o  veria  a  conde, 
nar  ,  ibidem.  Deixa  o  Mundo, 
centra  Religiofa  Lucina  Mar- 
garita de  Soncino  ouvindo  põ. 
derar  a  vaidade  da  fermoíura, 

1 1 5.  B.  C.  Vendo  a  de  Fr.  For- 
tunato de  Quiramonte  fe  con- 
verte hum  herege  Lutherano  , 

1 16.  C.  Razaõ  que  apontou  o 
novo  convertido  ,  ibid.  Parece 
que  tem  muito  de  Divina,  1 1 7. 
A.  AdoSol  Ihegrangeouono-. 
mede  /nía^em  de  Deas y  117  B» 
A  do  menino  Moylès  o  livrou 
da  morte  ,117.  C.  Nos  povos 
da  Gangavida  fó  era  eleito  Rey 

0  dotado  de  niayor  fermofura, 
n8.  A,  Na  opinião  de  Baldo 
de  dous  irmãos  gémeos  leva  o 
morgado  o  mais  fermofo  9  e  em 
quecafo,  ibid. 

S,  Femamo  Rey^  Queria  ter  por 
lepulchro ,  e  eftatua  a  fua  vida, 

:-c  as  fuás  obras,  152.  B. 

Fernando  //.  Emperador,  Pof  naõ 
torcer  a  juíliça  naõ^duvidava 
pedir  elmola  ,  463.  C.  \6^.  A. 

Fefla.  Vide  Pleyntherea. 

Fidelidade.  Notável  a  de  D.  Joaô 
Tello  de  Menezes ,  1 1 9. 

Figos.  CHamaõ-le  bolça  de  mel , 

1  1 7.  C.  Cafo  engraçado  ,  que 
fuccedeoíío  Servo  de  Deos  Fr. 
Francifco  do  Menino  JESUS , 
por  huns  figos,  que  appeteceo, 

178.B.  B: 
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Figueira,  Vide  Árvore  da  Sciencia, 

Filhos,  Vide  Pays. 

S,  Fi/ippe  JVeri*  Modo  graciofo  , 
cornqueencubria  íuas  maravi- 
lhas, 173.  A.  Ai  mãos  dcíle 
Santo  le  pareciaó  com  as  de 
Deos,a7^.  B.  174.  Vea  Vir- 
gem Sanriílima  afiíiftir  no  púl- 
pito ao  Padre  AffonfoLobo , 
293.  B.  Sua  humildade  naó 
querendo  pedir  mais  tempo  de 
vida  para  bem  do  próximo, 501 
C.  202 •  A,  Pondera- íe  eíta, 
Ibid. 

Ftlippe  Rcy  de  França.  O  que  rtU 
pondeo  a  Adolfo  Conde  de 
Nallao  ,  que  o  demandava  pela 
reftituiçaó  de  humss  terras  j 
319.  A. 

Ftlippe  JI.  Pertende  entrar  nefte 
Reyno  com  huma  eícolta  de 
Soldados ,  120.  C.  Diíluade-o 
P.  Chriftovaó  de  Moura  ,  e 
porque  í*  ibid.  Moftravaneíla 
acçaó  naõ  ter  amor  aos  Portu- 
guezes  ,  III.  A.  Manda  ma- 
tar a  Teu  filho  Carlos ,  e  por- 
que ?  loi.C.  202.  A.  Naõ  deí- 
pacha  a  certo  Cavalheiro  em 
hum  jugar  por  ícr  jugador, 
414.  B,  Notável  na  adminií- 
traçaõ  dajuftiça;  apontaó-fe 
varies  cates  a  cfte  propoliro, 
45*9.8.460.  461.  A. 461  A.B. 
Naõ  quiz  prover  em  huma  dig- 
nidade a  certa  pcíloa  grande  , 
por  andar  amieado ,  46c.  C. 
Modo  engraçado  com  que  a- 
pontou  a  cauía  na  mefma  con- 
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íulta.46í.A.Ponderà'fe  ocaío, 
ibid.  B.  C. 
Filtppe  Aíedico  de  Alexandre  Mag- 
no, He  calumniado  diante  ao 
ireínio  Alexandre  de  que  lhe 
maquinava  a  morte  com  hum 
remédio  .50.  A.B.  Confiança 
que  ainda  aflim  tez  delle  o  Mo. 
narca  ,  ibid.  Delcobre-fe  afal- 
fidade  da  calumnia.  ibid.  Ap* 
plica-íe  a  fentido  efpiritual, 
ibid. 
Fitigimento,  Eílranha^fe  o  dos  que 
deímentem  a  idade  com  remé- 
dios artificiaes  ,  i  1 5.  116, 
Wát  Pobres. 
Firmamento.  Quanto  diíla  da  ter«- 

ra  ^.  C. 
Padre  Flaminio  Ricei  da  Congrega- 
çaÒ  do  Oratório»    Simil  de  que 
uíou  para  exhortar  a  hum  íeii 
companheiro  o  íofier  as  condi- 
ções dos  próximos,  28.  C  Re- 
prehende  a  hum  IrmaõJLeigo 
por  naó  mortificar  o  appetite 
da  gula,  177.  A.B* 
Fogo  do  Inferno,  Vide  Inferno» 
Fome.  He  o  melhor  tempero  dos 

manjares ,  ^8.  A.  B.  ?  76. 
Forças.  Creíccm  com  o  trabalho-, 

52VB. 
Forta/eta,  Notável  a  do  Padre 
JoaõOgilbeo  no  feu  marryrio, 
iiç.  B.  C.  126.  A  tí.Dc  S. 
Clemente  Ancyrano  ,  128. A, 
Da  Princeza  Mariamnc  ,  119, 
C.  ijo.A.  De  Santo  Ambrc  fia 
nas  contradições  do  Empera- 
doi  Vakntiniano>  1  jx.  C,  1 3 ;. 

A, 
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A.  DcS.  FranciícoXavura  )s 
trabalhos  do  Orience,  i  37.  B. 
De  Simão  Vaz  no  iii:irtvrio  , 
158.  B.  De  Ludovico  Du^ue 
ác  Baviera ,  eíbnio  prizionji- 
ro  ,  14.0.  A.  De  Domingos  Jor- 
ge 110  mirtyiio  ,14*»  ^«  i^^» 
A.  De  Fr.  Joa5  de  Ap  ilia  nas 
períeguiçóes  do  demónio,  1 4.2. 
BC.  I4|.  A.  Decerto  Monge 

,  cmliuma  tentação  graviiiinia, 
146,0.147  Dj  Diogo  de  Md", 
quica  nas  ameaças  ueiRcy  de 
Cambaya,  ijó.  C.  557.  a.  De 
S.  Preto  no  inartyrio,  1  f  7.C. 

Fr»  Fortunato  de  Qjiiaromontc  C^" 
pffchinho.  Era  de  rara  genciieza, 
116.C.  l^eparando  nelli  hijm 
Lutherano  le  con  verceo,  ibi  J. 

5,  Frar?ctfcode  Ajjis.O  que  diijc  ao 
Soldaò  do  Egyj>to  quando  eíls 
o  obrigava  a  diíputar  comos 
feus  Sacerdotes ,  9  c.  /U  A  íua 
vida  he  huma  grande  prova  da 
vcrdaie  da  noiia Sanca  Fé,  106 
A.  Apontao-íe  varias  pjloas 
grandes  que  viílráraõ  o  ieu  le- 
pulchro  ,  e  o  que  nelle  viraò  , 
ibid.  Modo  com  que  eíiá  o  cor- 
po úo  Santo ,  1  oò.  C.  Effciros 
que  fez  nos  que  o  viraô  ,  *  07. 

A.  Antes  da  morte  foy  morto  , 
e  depois  da  morte  vivo,  107. 

B.  Q-ianto  aborreceoa  hypo- 
criíia  ,217.  B.  Nao  queria  pri. 
vilegios  na  Or  cm  ,  %^i 

S.  Francífco  de  Borja»  A(5bos  de  hu- 
mildade que  exercitou  diante 
d^  demónio,  iiy,  B.  190. B.C. 
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Leva  à  cabeça  huma  panela  de 
c  >mcr  p ira  hum  doente  ,  ipg, 
B.C.  ^í^ncontro  que  netla  occa  j 
fiio  teve  com  feuiilho  D.Car-^ 
los  i  e  o  que  elte  fez,  ibid.  Mo. 
do  coin  que  íe  humilhou  havé- 
do  exp-íiido  hum  demónio  de 
certo  energúmeno  ,  ^94.  B. 
P}n  lera-te  a  humildade  delle 
Smto  ,  295-.  A.  B.  Z:\q  dajuf. 
n<*a  que  moílrou  prendendo 
h  jos  fdlteadores ,  468.  A. 

5.  Francifo  de  Sales»  -Murmuraó 
d.ilc  ccrtwi  Fidalgos  por  íe  ha- 
ver metido  em  hum  caíamento, 
255'.  CO  que  diíFe  o  Santo 
quando  lhe  chegou  a  noticia  , 
ibid  Sua  grande  humildade, 
281.  Modo  que  mandou  obfer- 
var  no  íeu  Biípado  para  eníj- 
nar  a  doutrina^hrittãa,^94.A. 

S  Fr ancijco  Xavier»  Eílimaçaõque 
fazia  das  penas  ,  e  tribulações, 
157.  B. 

Irmaõ  Francifco  Caetano.  Sua  reéta 
intenção  no  obrar  ,  401.C. 

Irmaõ  Francifci)  Hortelan*  Sua  grã* 
de  humildade,  279. 

Fr.  Francifco  do  Menino  yESVS» 
Vendia  huns  figos  na  praça  os 
dclcjou  comprar, e  comer,  1 78. 
B.  Modo  com  que  mortificou 
ette  appetite  ,  ibid.  Pedindo 
eímola  a  huns  cavalheiros  he 
d:;lles injuriado,  3>7i.B  Sofri- 
mento que  moftrou  neifa  occa- 
fiac ,  ibidem.  E  noutra  em  que 
lhe  diíleraò  huma  palavra  inju- 
rioía,  373.  B. 

Fratí* 
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Tranclfco  /.   Rey  ãe  Franca.  Ódio 

que  teve  a  heicgii .  1 9  z,  A. 
Françifco  Senhor  de  Sales,    Q  que 

diíle  vcn  lo  ■\  muitos  abraí^ar  o 

Calviniíino,  ii  t.  B. 
S.  Franco  de  Stna^    Antes    de   íe 

converter  jugou  os  olhos ,  41 3^. 

Furto.  Da  neceílídije  naò  íe  ft- 
gue  o  turio  fe  naò  o  pedir  ,  ou 
trabalhar  ,  160.  A.  16  .B.c, 
V  ide  Ladrões^  Reftitkii^aó, 


G 


Génios.  Nenhum  fe  parece  com  o 

.   outro  ,  29.  B. 

Gentíiez.a»  V  idc  F ermo  fura. 

Germanos.  No  jogo  eh  gavaõ  a 

.    parar  alibcrda.e,  41:^.  B. 

S,  Germaõ  Btfpo  Anttfioiorenfe,  V'i- 
íica  o  lepuichro  de  S.  Culfiano, 
i»B.  Failacomo  Santo, e  ette 
lhe  refponde  do  lepuichro ,  ib. 
Concorre  para  a  converfaó  de 
Mdmertino  idolatra, ó-CÔcfeq, 

Irmaõ  Gines  Martins  da  Companhia 
dejepis.  Cuidado  com  que  tra- 
tava do  credito  da  lua  pelioa, 
e  l^eligiaõ,  6z.  A.B, 

.  y  Fr,  Gd  da  Ordem  Seráfica.  Antes 
queria  hum  grào  de  graça  na 
Religião  ,  que  áci  no  iecuio ,  e 
porque  .?  ^f.  C.  Demonltra- 
çaõ  de  humildado^que  fez  nuã- 
do  ouvio  a  qutda  ce  Fr.  ILIias  , 
2.60.  B.  O  quepaílou  comhum 
Rcligiofo  que  tendo  huma  vi- 


laó  do  inferno  diíle  naò  vira 
nclle  frades  Menores  .5^8  B. 
O  que  paílou  com  hum  homem 
col  lico  que  lhe  pedira  de  be- 
ber, 410.  B. 

Goliath  Í''ingiraóqueera  filho  de 
cem  home.  s ,  1  91.  He  fymho* 
lo  das  herefias  dos  rioiiob  tem- 
pos  jibíd. 

Governo.  Naó  fe  adminiílra  bem 
fcm  o  luftcnto  corporal ,  490. 
B.C. 

Grandes  do  Mundo.  Refpeicaó  aos 
Santos  5  5-9.  A.  B.  A  lua  com- 
pinhia  he  arnlcada  ,  i9f.  C. 
196.  \  Hítcdaò  lemilhanças 
com  Dcos ,  ig6.  B. 

Gregório  Xlíl.  Muy  d^divoío  com 
os  pobres  ,  491.  A.  B. 

S. Gregório.  Taumaturgo.  Pronoíli • 
ca  huma  crucí  pcíliiencia  aos 
G-ntiíísqae  invocavaó  a  Júpi- 
ter ,  jo  .B.  c\ 

Gruta.  Huma  notável  que  ha  na 
ilhadeSaifetc,  149.  C.  150.  A* 
Sua  antiguidade ,  e  [?or  quem 
foy feita,  IJQ.A. 

Gula.  Lllranha  por  modo  engra- 
çado a  de  certo  Cardeal  que 
tora  Reiigioío  ,  hum  Leigo  da 
meíma  Qdem,  i/s.  C.  174. 
A.  Torna  os  homens  íemeihan- 
tcs  a  bru  os  ,  i  74.  B. 
He  inuiío  mais  para  eftrànhar 
no  Religií>lo ,  e  nos  Ecclclial- 
ticos ,  ibid  Que!n  a  naò  vence 
naõ  dá  paílo  nav'rt  :de,  174. 
B.C  Delia  he  íymbolooani^ 
mal  chamadviOnociotalo.i  7f. 
A.  Gun. 
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jGr.rJo  Afnte.  Celebre  pedra  que 
ha  nclle,aii.  B.  He  fymbolo 
dos  aulicos ,  iòid. 


H 


Henrique  VIlL  Ódio  que  teve  ao 
Suinmo  Pontífice  ,  8i.  C.  8j, 
A.  Seusdezacinosemlnglater- 
,ra  ,  189.  B.  C. 

Henrique  Conde  de  Holfafía,  Animo 
intrépido  com  que  pegou  em 
hum  Leaõqueomveíiio,  4x1. 
C.4X2.A. 

Hereges,  Devem  fer  tratados  com 
cautela ,  cftranhez,  e  ainda  dei- 
prelo,  183.  Por  huma  leve  co- 
municação ,  que  teve  com  hum 
S.  Martinho  Bifpo,  he  repre- 
hendidodo  feu  Anjo,  185.  C. 
Pretende  hum  com  apparen^ 
cia  fantaftica  moílrar  a  certo 
Sacerdote  Catholico  a  pcfioa 
de  Chriíto,edaSen'.iorft,96. 
C,  Modo  com  que  le  desfez  o 
engano  ,  ibid.  Ninguém  fe  fie 
das  íuas  apparencias  de  modcf- 
tia  ,  e  aáabiiidade  ,  i8j.  C. 
Saô  muy  preíuníUDÍos  ,  e  fo- 
berbos  ,  184.  A.  Parecem-fe 
com  a  ovelha ,  com  a  rapofa  , 
e  com  o  lobo ,  e  porque  ?  184. 
R.  Deípica-íe  de  dous  gracioía- 
mentcoPadre  [oao  da  Gauda  , 
l8f.  A.  tí.  Saò  íèmelhantes  as 
rãs ,  185*.  B.  G.  Rc»piima-fe  a 
lua  iníblcncií'  com  liberdade 
Euangelica ,  i8j.  G»  DeJacatos 
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horrendos  que  fizeraô  na  Cá» 
thedral  de  Antuérpia  ,  187.  B. 
G.  188.  Tiràraò  a  hypocrifia, 
e  íubltituiraõ  o  deíaforo  ,  190 
A.  B,  Affedaõ  brevidade  nos 
feus  livros  ,  e  porque  ,195. 
Na5  levaó  em  paciência  o  po- 
der das  chaves  de  S.  Pedro,x  1 1, 
A.B. 

Heregias,   Vide  Seitas, 

SMermenegi/do.Fivmtza  que  mof- 
trou  na  fé  ,  ameaçado  com  a 
morte  por  íeu  pay  ,  98.  B. 

Herodes  Analfabeto,  Foy  de  notá- 
vel rudeza ,  g  i  i .  G.  ^2i.  A. 

Hiena,  Gom  ella  fe  parecem  os 
uíureiros,  166.  B. 

S.  tíflariaí.  Tcvj  particular  vir« 
tude  para  expeljir  os  demónios 
dos  corpos  obíeílbs,  145*.  B. 
Sara  hum  Caraello  endemoni- 
nhado,que  fazia  notáveis  dam- 
nos.  íbid,  C. 

Hipócritas,  Naó  o  queria  fer  Saó 
Franciíco ,  2 1 7.  B,  Parecem-íe 
com  a  rapola ,  2 1 7.  C.  2 1 8.  A. 
Eftimaõ  fe  nos  palácios,  218. 

A.  Saó  muy  frequentes  nelles, 
2 1 8,C.ôc  lequent.  Os  mais  dos 
homens  tem  alguma  couík  de 
hipócritas ,  122.  B.  C.  6c  leq. 
Etymologia  de  íeu  nome,  223. 

B.  Parecem  le  com  o  bocado 
que  Ghrillo  deu  a  Judas  225'* 
B.C.  Dizem  mal  de  fi  ances  que 
outros  o  digaõ  ,  272. 

Hipocrifta,  Vide  Fingimento* 
Htrc».  Suâs  prc  pviedades  convcm 
ao  demónio ,  zSj .B.G.  186. 

Ho' 
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Homicida,  Abraça-fe  com  hum  o 
cadáver  do  morto  ,  e  o  faz  pre- 
cipitar no  rio ,  488.  B.C.489. 
A.  B. 

fíomicidÍ9^  O  que  fez  certo  faci- 
norofo  perdoa  Margarida  Du« 
quezade  Mancua,  ^^^.  C.C5- 
mettendo  depois  outro  Ihonaõ 
quiz  perdoar ,  e  porque  ?  45'6. 
A.  Facilidade  com  que  fe  com- 
ineccem ,  486.  C. 

Honra,  Também  tem  feus  marty- 
res  ,  e  quaes  fejaó  f  140.  B. 
Naó  quiz  acodir  pela  fua  fen- 
do calumniado  o  Cardeal  Pel- 
larmino  »  zig»  B.  Reprehen- 
dem-íe  os  nimiamente  zelofos 
delU,  217.  C.  2x8.  ^.Hc  gran- 
de honra  o  merecella ;  mas  ma- 
yor  odeíprezalla,  2^4.  A.  No 
indigno  delia  íe  converte  em 
ignominia  ,  234.  Cxgy. 

S,  Hugo  Bifpo.  Viíitavaos  hoípi» 
taes  5  e  beijava  as  chagas  dos 
enfermos  ^  257.  A.  Prova  ao 
Santo  huma  perfonagem  por 
recear  nelle  a  vangloria  ,  ibid. 
/i,  B.  Pondera  íe  eftecafodo 
Santo  25'7.C.  Quanto  illuílrou 
a  Sagrado  Ordem  Carthuíiana, 
258.  A. 

Humildade.  He  prova  dos  eípiri- 
tos verdadeiros,  25* 5-.  B.  Fun- 
dem-fe  nella  os  que  trataô  de 
oraçaõ  ,  e  fantos  exercicios, 
ayj.C.  %^6.  Leva  as  ai  tenções 
de  Deos ,  256.  B.  Com  ella e(- 
capa  hum  Monge  dos  laços  do 
demónio ,  25-5,  B.  A  de  S.  Hu- 
V.  Tom.    ' 


go  Bifpo  quando  vifítava  oS 
hoípitaes,  25'7.  A.B.  De  Saõ 
Joaó  da  Cruz  picando  •©  na  ge« 
raçaó  ,  25'8.  C  259.  A,  De  S. 
Fr.  Gil  Francíícanona  queda 
de  Fr»  Elias  ,  260  B.He  a  cou- 
fa  mais  fegura  que  ha  260.  C. 
26 1.  A.  A  do  Venerável  Padre 
Fr.Domingos  de  JESUS  MA- 
RIA ,  quando  fazia  huma jor* 
nada.  26 1  •  B.  Recorre  com  a 
verdade,  265. C.  264.  Alcan- 
ça-fe  muitas  vezes  por  nieyo 
^  das  culpas  ,   e  imperfeições  f 
26y.  B.  C.  266,.  A.B.Ado  V. 
Joaó  de  Palafox  ,  265-.  B.  C. 
Da  Serva  de  Deos  Maria  de  Je- 
fus ,  %66.  C.  %6j.  A.  Do  Car- 
deal Moícoío ,  268.  B.  Do  Pa- 
dre Joaó  de  Almeida  da  Com- 
panhia ,  269.  B.  271.  C.  271. 
A  De  S.  Filippe  Neri,2  75. 
A  goi.C.  Do  Padre  V incen- 
do Carafta  ,275.  B.C.  Do  P; 
Leaõ  Henriques,  276.  B.  C. 
Do  Irmaó  Francilco  Hortelan 
279.  A.DeS.FranciícodeSa- 
les ,  282.  A.   B.  Do  Seráfico 
Padre  S.  Francifco,  283.  A. 
De  hum  A nony mo  conjuran- 
do a  certo    endemoninhado  , 
284.  B.    De  S.  Francifco  de 
Borja  ,  290.  B.  C.  293  B.C. 
294.  B.  Do  Padre  AB^onfo  Lo- 
bo, 192.  A.  B.  Do  Padre  Sal- 
vador Piíqueda,  296.  A.B.Do 
Padre   Manoel   Rodrigues  da 
Congregação   do    Oratprio, 
2y  7.  B.  De  Santa  Coleca,  202. 
Mm       ^C. 


C.  He  carader  da  humildade 
'  ignorar  as  luas  obras  fantasio 
■  mefnioq  as  cíiá  fazendo  ,  167. 
268.  A  verdadeira  aborrece  os 
applauíòs,  168.  B..  C.  269.  A. 
Nus  ptorperidades  mingua, nos 
trabalhos  crefce  ,  e  abunda  , 
278.  Parece  fe  com  a  dama  que 
^à  mate  ao  Rey  ,i8o.C.  281. 
A.  He  precjTa  para  a  oração  , 
281.  B*C.  E  por  excellencia  a 
virtude  de  Chrifto  ,  ibid.  Por 
meyo  delia  confegue  certo 
Monge  a  intelligencia  de  hu- 
ma  Efcritura,  281.  C.  Modo 
com  que  a  explicou  o  Monge 
Zscarias  ao  Abbade  Moyíés  , 

287.  B.  C.    He  o  alicerce  da 
verdadeira  fanridade  5  287.  C. 

288.  Symboliza^fe  na  pólvora^ 
291.  A.  Atormenta  ao  demó- 
nio ,  291.C.  Eftancias  que  fa- 
bricava no  coração  o  Padre 
Vincencio  Garaíía  para  con- 
lèrvalla  ,294.  C.  195-.  A. 
Vide  Conhecimento  próprio,  Le^ 
irados. 


I 


3,  ^/icoh  Akmano.  Affugcnta  ao 
demónio  com  húa  tranca,  1 46. 
A.B. 

^.  'Jacopone  Frundfcano.  Falia  com 
liberdade  a  Bonifácio  Vi  II. 
foo.  C.  Efte  o  manda  prender, 
ibid.  Profetiza  ao  Papa  que 
também  haviaô  de  prende Uó , 
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ibidem.  Verfos  que  ecmpo2  ò 
Servo  de  Deos  quando  cílava 
prezo,  50». 5-02. 

Japão,  Vide  FeCatholica. 

Idiotas.  Hum  Leigo  tido  por  tal 
rciponclc  com  grande  acerto 
em  huma  occafiaò  ,51?-  (?• 
514.  Sabcm-fe  haver  melhor 
coma  Juítiça  Divina,  515.  A. 

ídolos.  Diante  dfjles  comettiaõ 
os  gentios  abominações  ,e  tor- 
pezas ,4^6.  êc  íeq. 

*Jejum.  Naõ  agrada  a  Deos  o  que 
anda  junto  com  as  tranlgrcfíões 
da  caridade  ,  168.  A.  He  íol- 
pcitofo  o  que  íe  naô  accmpa* 
nha  da  mifericordia  ,  168.  B. 
Tem  grande  conexão  com  a  o- 
raçao,ecfmola  ,  168.C.  169. 
A. 

Fr»  Jeronjmo  de  For  li  Capf/chittho, 
Entra  na  Religião  contra  von- 
tade de  ícu  pay  ,  428.  C.  Da- 
Iheeíle  huma  bofetada  indo  o 
filho  a  vifitallo  ,  4^9.  A.  Modo 
com  que  applacou  a  ira  do  pay, 
ibidem..  Fez  grande?  progrel- 
íos  na  virtude  ,  e  lhe  foy  revê» 
lada  a  hora  da  morte  ,  ibidem 

D,  Jeronymo  de  Latiuz^st,  Manda- 
lhe  certo  cavalheiro  hum  bi- 
lhete injuriofOj^óS,  Sofrimen- 
to que  moflrou  neíle  cafo ,  ib. 

Padre  Jgnacio  Martins.  Catequi- 
zava os  meninos  ,  e  os  negros , 
585.  C.  Envergonha-le  dei- 
te emprego  íeu  Irmaó  Bifpo 
da  Ilha ,  c  lho  eílranha ,  584.A. 
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O  que  lhe  dlfle  o  Padre  ,  ibid. 

Saftta  ígnez.  Virgem  Martyr.  Modo 
gracioío  com  que  zombava  dos 
idolatras  quando  louvavaõ  os 
feus  Deoles  ,  loi.B.  E  tam- 
bém do  filho  do  Ferfeito  de 
Roma ,  que  a  pretendia  por  ef- 
poía ,  IO  I  •  C.  E  do  verdugo  , 
que  a  martirizou,  lox.  A. 

Ign9rancia,  Notável  a  de  Hero- 
des  Analfabeto,  321.  C,  yt%, 
A.  A  de  hum  íupenntendírnte 
da  cofinha  do  Emperador  Va- 
lente rcprehende  S.  Bafilio , 
524.6.  Compara- fe  à  aniqui- 
lação ,  ^^l.B.  C. 
Vide  Doutrina  Chriftaa, 

Ignorantes.  Vide  Ne  feios. 

Igrejas.    Vide  Templos, 

Igreja  Catholica.  A  verdade  defta 
fe  prova  pela  fua  antiguidade  , 
a  1 2.  C.  1  ]  g. 

IgHarias,V\ác  Fome, 

aniagens,  Reprehtndem-fe  os  he- 
reges modernos  ,  que  negaò  a 
lua  adoração ,  i ^^.  C.  1 55.  A. 
Convence  Santo  Eítevaó  Au- 
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dadcs  do  Mundo,  4  79.  Ddc  rc* 
ve-íe  cfta  em  huns  ver  los  feitos 
por  Fr.  jacoponoFrancifcanc, 
501.  ^ci. 

Indaflria.  Com  que  o  Padre  Simaõ 
Rodrigues  decidio  huma  con- 
tenda entre  dous  Rcytores, 
506.  A. 

Injerno*  Com  a  confideraçaõ  daç 
penas  delle  levava  bem  o  Ab« 
bade  Olimpo  as  incomraodida* 
des  da  fua  cova,  335'. B,  He 
muy  proveitola  eíta  mçdita* 
çaõ  ,235-.  C.  Com  a  perfuadir 
S.  Macário  fazia  muito  fruto, 
338.  A.  Pondera  íealuaterri- 
bilidade,  338.  6c  feq.  Declara 
eíla  hum  eftudante  cí  nd>  mna- 
do,  apparecendo  a  feu  Meftre, 
341.  A.  Sofre  hum  noviço  as 
aíperezas  da  Ordem  com  a  ,con- 
fideraçaò  das  penas  do  Infernp, 
355  A.Serámais  terrivelo  dos 
Religioíos,  359.  B.  C.Vifeõ 
de  três  Religioíos  ccndc;ir;na- 
dos  ao  Inferna ,  e  porque?  ibid. 
Vide  Condemnaçao  eterna. 


xenciano  ao  Emperador  ,  que     Inglaterra.  Prevê  tida  por  caufa 


negava  eíla  veneração,  186. 
A.  B,  Modo  com  que  fe  devem 

.  adorar  ,  ig6.  C.  187.  A.  De- 
zacatos  que  lhe  fízeraó  os  He- 
reges na  Sè  de  Antuérpia,  1 87, 
C.  188.  ' 

.Imperfeições,  Servem  muitas  ve- 
zes de  coníeguir  a  humildade , 

'    26f .  B.  C.  266:  A.  B. 

Inclufasp  Vide  Monges  inclnfoi. 

Inconfi anciã.  Notável  adAsfelici» 


de  Henrique  VIU.  83.  Av  Vi- 
faó  de  Dona  Marina  de  Efco* 
bar  acerca  da  converfaõ  deílc 
Reyno,83.B,  Ç.  84.A.  : 
Ingratidão,   Slià^  Aleivoz^a,    ;, 
Inimigos,  Sentencea  Thomàs  JVÍo- 
ro  certa  cauía  a  favor  de  Ijum 
feu  inimigo  ,  4^2.  Ç.  Naq  fe 
quiz  vingar  de  hum,  Rodolfo 
Eniperador,458.B.  Ponder^-íe 
çíU  acção  gencrcfaJb.Ç?^  ,  ^v 
Mmij      ^'/«í 
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jftjurias,  O  lofrellas  hc  íahir  ven- 
cedor,  240.  B.  1^6.  B  C.  As 
que  fofrco  o  Padre  joaõOgil. 
bco  no  fcu  martyrio,  g6f.  B. 
Recebe  huma  decerto  Cava- 
lheiro o  Biípo  D.  Jeronymo  de 
Lanuza  ,  568.  B.  Modo  com 
que  as  fofreo  cfte  Prelado  ibid. 
Outra  que  fízeraõ  certos  Fidal- 
gos âo  Servo  de  DeosFr.  Do- 
mingos  do  Menino  JESUS, 
371.  B.  Sofre  huma  cem  gran- 
ue  paciência  certo  Religiofo  , 
373.  B.  E  S.  ]o^õàc  Deos, 
375.  Ce  D.  Joaóde  Palafox  , 
380.  A.  B.  A  que  diíie  certo 
Rellgiolo  Sacerdote  a  hum 
Leigo  dos  Capuchinhos  ,381. 
Animo  com  que  Sócrates  ío- 
freohuma,  ^82.  B. 
Vide  M^nfidao» 

Jntiocencia.  Por  íi  meíma  fe  defen- 
de ,1196.0. 197.  A, 

Jptcnçad  reíla*  Notável  a  da  Ve- 
nerável Mariana  de  S.  Jolcph , 
396.  B.C.  Porellaíe  mede  a 
fermofura  da  alma  ,  c  perKiçaó 
das  virtudes,  397.  A. B.  A  de 
hum  Irmaò  Leigo  alíayate  da 
Companhia  ,  397.C.  De  San- 
ta Maria  Magdalena  de  Pa^zis 
398.  B,  De  S.  Bernardo  Abba* 
de  ,  400.  A.  De  Santo  Eloy 
ouElygio,  400.C.  401.  A, Do 
Irmaõ  Franciíco  Gayetano, 
40f.C. 

Intciresia,  Vide  '^nftiça,  Fidelida" 

Inveja,  Privou  dos  olhos  ao  Ca^- 
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pitaó  Belizario,  407.B.  He  a 
carcoma  das  fortunas  grandes^» 

407.  C.  Antagoniftadasprof. 
peridades ,  ibid.  Parece  fe  com 
a  ferpente  chamada  Andrio  , 

408.  A.  Notável  a  que  teve 
Theoíilo  Emperadv^r  a  Theo- 
fobio ,  varaõ  iníTgne  ,  408.  B. 
Faz  aguçar  aviíla  ,  408,  C. 

409.  A. 

Invfjojos,  Tem  a  vida  torcida, 
409.  A.  Oblcrvaò  as  acções  dos 
virtuolos ,  409.  C.  410. 

Invocação  dos  Sdiitos,  Vide  Santo fí 

Joanua  ,  princez^a  de  Portugal. 
Meyo  de  que  ufava  para  íe  in- 
citar à  matifidaõ,  4i5'»C.Ex- 
ercitava-íe  em  occupaçoes  hu- 
mildes ,416.  A.  Ponderaó-fe 
as  fuás  virtudes ,  ibidem.  B.  C 
Temor  grande  que  experimen- 
tou à  hora  da  morte  ,  447.  C 

Fr.  '^oao  de  Al  are  ao»  Modo  com 
que  confolou  ao  Padre  Lobo, 
que  fe  affiigia  com  os  applau- 

lo$,lQ2,A.  B. 

Padre  João  de  Jlmeida.  Repugna 
confeflar  hum  Governador, 
a6cj.  A.  B.  Adio  de  humildade, 
que  exercitou  com  hum  Reli- 
giofo que  murmurava  delie  , 
271. C. 

Fr.Joao  de  Apúlia.  Fortaleza  que 
mcftrcu  nas  pcríeguiçõcs  que 
lhe  fez  o  demónio »  142.  B.  C. 
14^.  A. 

Padre  Joaõ  de  /Jviia.  Por  onde 
julgava  a  folidez  das  virtudes , 
20.  A. 

Uso 
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Jctio-  Bautifla  T^itella  de  Fulginio, 
Acérrimo  impugnador  dos  jo- 
gos, bayles,  6CC.41  f.  C.  Ale- 
gra-fe  com  a  morte  de  hum  ir- 
mão no  tempo  de  carnes  tol- 
lendas  jc  porque? 41 5.0,41 6. 
A. 
D.Joaõ  I.  de  CaíleUa.  Vencido  pc- 
Jos  Portuguezes  na  baralha  de 
Aljubarrota  ,  lii.  A.  O  que 
diíle  aos  léus  que  fe  adaiiràraô 
derta  derrota  ,  ibid. 

JoaÕ  Cioionoro  herefiarca»  Erru  que 
íeguia  acerca  do  Chcrubim  do 
Parailo  Terreal  ,448.  A.B. 

S,  Joaõ  da  Cruz.,  Pique  que  lhe 
deu  certo  Prelado  ,  aliudindo 
fcr  de  bayxo  naícimcnto.  158. 
C.15'9.  A.  Elpirito  de  humil* 
dade  com  que  lhe  refpondcoo 
Santo ,  ib. 

S.Joao  de  Deos,  Modo  engraça- 
do com  que  ícfrco  humas  pala- 
vras afro  ntoías  5  575-.  C. 

Fadre  'João  Fernandes. MoUvíí  hum 
cilicio  que  trazia  a  D.  Joaô  de 
A  u  li  ria  5  e  porque  127.  B. 

JoaÕ  Galeaço  Due^tiede  Milad»  Ma- 
da  matar  a  certo  Aílrologo  , 
?^o.  A. 

Padre  João  de  Cauda.  Delpica-fe 
gra  cio  ia  mente  dos  Hereges  j 
que  lhe  puzeraò  hum  argumc  n« 
to  ridiculo  contra  a  Eucarifiia, 
i8f.  A. 

foao  Hus,  Pretende  fazer  pnpel  de 
Profeta  ,ii  i.C. 

^oaede  Lugo  Cardeat.O  ç^nç  á\^^ 
aoutroCardeal  que  intentava 


faber  o  feu  snimo  na  eleição  do 
Pontífice  ,  457.  A.R 

'JúaÕ  Qgilheo.  Sua  grande  fortale- 
zano  martyrio,i25»B.C.ij5. 
A.B.  Sua  grande  paciência  nas 
injurias  ,  3;  65.  B. 

D,  '^QAo  de  Palafox.  Sua  humil- 
dade, 265.  B.C.  He inju liado 
por  cerco  Ecdeíiaílico  de  má 
vida,^8o.  A.  Maníidaó  com 
que  eíte  Prelado  o  tratou  ,  ib. 

Padre*^oaÕ Patrício»  O  que  diOca 
hum  fogeito  ,  que  íaira  da  Re- 
ligião ,  24. 

foad  Pico ,  Conde  de  la  Mtranditla. 
Correcção  que  deu  a  certo  Ca- 
valheiro que  íe  deleitava  com 
a  viíla  de  huma  mulher  feríTiO- 
ía,  I  f  3.  C.  I  14.  A. 

D/Joao  Jí.  de  PortugaL  Emprcza 
que  tomou»  122.  C* 

^oaoTanlero.  O  que  paílbu  com 
hum  uíureiro  ,  que  deículpava 
o  ku  trato ,  !  65-.  C.  1 66.  A. 

D.  yoaõ  Tc  l/o  de  Menez^es,  Sua  fi- 
delidade 5  e  inteireza  pelo  que 
tocava  às  coulas  deíle  Reyno> 
119.B. 

Jogo,  Vicios  que  delle  naícem, 
^12.  C.  41?.  Como  fentido 
nelle  iriorre  certa  mulher  taful , 
413.  B.  Os  Germanos  ate  pa- 
rfivao  a  liberdade ,  e  o  corpo  > 
ibid.  Hcuv  c  quem  jtigou  í  s  o- 
lhos  ,  41:^.  C.  ?cde  algurra  >  ve- 
zes ler  proveiroío  ,  e  de  que 
modo  ,  414.  A.  Por  fcr  muy  da^- 
doa  clle  certo  cavalheiro  n^^^õ 
o  defpacha  Filippc  U. 4i4<.B. 

He 
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Hj  impróprio  dos  que  govcr*  fogcico  à  mcfíTia  paixr.o  ,  ibidéinJ 
n.iõ  a  Republica  ,  4.1  j.  A.  B.  C.  Para  venceiia  determina  tor- 
Qj.iiuo  o  impugfiava  o  Servo  narpara  o  Moíleiro, ibidem.  A- 
ái  DtOi  Joaò  Vuclio  de  FaU  poncaò  íc    alguns    ditames  para 
gino , 4 1 ). C.  vencer  eíla paixaò  , 4. j 8.  B.  419. 
5.  ^oias  Aíartjr.    Cortaô-lhe  os  A.  Provocado  delia  da  hum  Re- 
•    d  :d  js  de  pés  ,  e  máos  ,  448.  G.  ligioío  Leigo  em  ieu  Companhei- 
O  que  diíie  aos  verdugos  que  10,419.  B.Hccompaiadaaocão, 
morcjanio-o   lhos  elpuiharaõ  419,0.   E  também  aos  mares  de 
pela  terra  jibid.  Canibaya,  419.  C.420.  A. Oho- 
f  r.  jr<?r<íiííõ  Z)í?;»/?;/Ví  Sendo  Geral  mem  irado  parece- íe  com  a  arma 
'     da  Ordem  pretende  tirar  delia  de  fogo  ,  420. 0.4x1.  A.  No  fim 
certo  Principj  hum  feu  filho,  da  ira  entra  o  principio  do  arre- 
56.  A.  Modo  notável  com  que  pcndimento , 4«  1 .  A.  Apologo  a 
íe  mudou  o  Príncipe  em  pre-  cfte  propofi  to  ,  ibidem.  Girado 
lença  do  Geral ,  ^6,  B.  deve  prenderfe  a  fí  msfmo  como 
>S.JoJeph,  Motejado  por  Liiberio  a  louco  ,  411.  B,  Parece-íe  com 
Sofiíla,  75.  B.  Como  odcípi-  o  Leaõ  ,  4x1.  a.  guando  caimos 
cou  cerco  Chriíláo  zeloto,ibid.  na  irá  ao  menos  naò  profiramos 
>    Foy  d:  prolapii  nobiiiíTima  ,  palavras injurioías, 4.x^.  B.  Mo- 
75".  B.  76.  A.  Exercitou  ooffi-  do  com  que  a  vencia  Frey  Bau- 
cio  de  Carpinteiro,  76. B.  O  ti íta  ,  Capuchinho,  418.  A.  B. 
ter  cfta  occupaçaô  mò  pegou  a  Como  applacou  a  de  leu  pay  Fr. 
Chiílo  ignominia  alguma,  '/y.  Jeronymo  de  Forli ,  419.  A.   A 
■    Foy  grande  honra  para  o  San.  dos    noílos    próximos    vence  íe 
•    to  ler  Pay  putativo  de  Ghriltoj  com  a  humildade  ,  ibidem. 
-   ibijcjm.  Sua  grande  exccUencia  Quando  a  pode  haver  lem  pec- 
por  íer  Elpofo  de  MAklA,  cado,45o.B. C.  431. /^.B. Con- 
yjs  C.  Aílcmelha  lede  algum  íelho  que  deu  AthenodoroFilo* 
modo  ao  Padre  Eterno  ,  c  ao  fofo  para  venceiia  ,  4^  i.  C.  432, 
Efpi  itoSanto,  ib.  A.  Fujaõ  delia  os  Príncipes  ,e 
Fr  yofeph  de  Lcomz,a  Capuchinho ,  Governadores,  432,0.    A  dos 
Modo  admirável  cõ  que  Deos  Reys  íe  íe  naó  modera  faz  fe  muy 
o  livrou  de  ibr  morco  quando  poderofa  ,  452.  O.  455.  A.  He 
menino.  55   B.  couía  indigna  moílralla  ,  princi- 
Jra*  Quebra-fc  com  as  palavras  palmente  em  matérias  de  comer  , 
brandas ,  580.  C.  Hum  Mon-  e  muito  mais  para  os  Religiofos , 
gc  logeito  a  ella  fe  vay  para  o  4^3.  O.   Notável  a  de  Mathias 
Dcíerto,  417.  B»  Neileíeyio  Reydc  Ungr ia  por  lhe  faltarem 

huns 
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htjns figos, ib.  A  deVedio  Pe- 
liaô  por  lhe  quebrai  em  hunu 
taça  ,  4?4«  ^• 
Vide  ManftdaÕ» 

Irrifao.  A  que  fez  Dionizio  ty- 
ranno  dos  léus  Deoíes ,  45f.l3. 

^fiíz.es.  Devem  parecer fe  com  a 
morte  ,  ede  que  modo,  f  04.  C. 
Devem  íer  tementes  a  Dcos ,  e 
amantes  da  verdade,  fof.  A. 
Na  fraze daEfciitora  íaó  Deo- 
fes  ,  ibid,  Naó  eruõ  admíttidos 
pelos  Hebreos  fenaõ  os  que 
fbfiem  peritos ,  fcf.  C.  Entre 
os  Chinas  viviaõ  em  claufura , 
5^05*.  G.  506.  A. 

Jh!z.o  Divino.  Será  mais  rigorofo 
o  dos  Prelados  ,  536.  B.  C. 
Quanro  o  temía  à  hora  da  mor- 
te hum  Religiofode  S.Jcrony- 
mo  ,  445,  B.  £  o  padre  Sebaí- 
tiaó  Parricio  ,  44 f.  a,  O  Ab- 
bade  Agathaó,  446.  B.  E  San- 
ta Joanna  Princeía  de  Portugal 
447.  G.  Para  lahir  bem  delle 
he  bom  remédio  o  temello345o. 
B. 

Jtiiz.os  temerários,  Naõ  íe  devem 
lí^nçar  lobre  as  acções  do  pró- 
ximo, 224.  R  C.  Facilidade 
com  que  os  homens  os  dei  tão  , 
57*.  Raiies  donde  naiccm  , 
Ibid, 

Juliano  .'^poííata  Atè  na  mnrte 
blasfemou  de  Chrifto,  7q.  A. 
De  quem  foy  filho  ,  180,  C. 
Succedeo  a  ^  ontlanoio  íeu^tio, 
ibid.  Foy  contrario  a  eftenos 
coftumes,  180.  C.  181.  A»  A- 


pontad-íê  os  que  lhe  pegar^òo 
contagio  do  gcntiliímo,  i8i, 
A.  Confirmado  noimptrio  a» 
poíVatou  da  Fé  ,  ibid.  Outros 
vicies  íeus ,  s8í.6c  leq, Liber- 
dade com  quelhefallcuS.  Ma- 
riz  Bilpo,  ao  tempo  que  lacri- 
ficava  a  huma  cílatua  da  for- 
tuna ,  1 80.  B.    Prohibio  aos 
Chriílãos  o  cíludar  ,eorerad- 
mittidoâ  aos  lugares  de  gover- 
no 5  i  B2.  A.  Sua  morte  dezef- 
trada  v  78,  C.  79.  A,  181.  B. 
Mandou  que  íeu  corpo  depois 
de  morto  le  íumiire,c  paia  que? 
182.C.  185.A. 
JhJIica.  Não  a  deve  embargar  o 
poder  ,  ibid.  C.  Naõ  fe  move  a 
torccUa  D.  Balthazarde  Mol- 
coíoà  viíla  de  humacarta  dei. 
Rey  ,  4f  5.  B,    Eílranha  íe  o 
procurai  las  de  pefibas  grandes 
para  os  Miniílros  de  Juíbça, 
45^.  C.  4^4*  A.  Calo  horren- 
do de  hum  Miniílro  que  falrou 
a  eiia  ,  4^4.  C.  45'f.  A.  B.  O 
modo  5  e  fidelidade  íaõ  os  pays 
da  juftiça5456.B.  Poem-le  hum 
dial  giímo  a  elle  intento,  ibid. 
Notável  a  de  Thomás  Moro  , 
fentenciando  a  caul~'i  de  hum 
feu  inimigo  j^jfx.  R.  Do  im- 
perador Pvodoífo  naõ  queren- 
do qoe  R-tatafiem  outro  ,  45:8. 
B.  DeFilippe  ILcm  vários  ca- 
íos ,  4  5'9.  B.  4<To.  461,  A.  ^]6í, 
A.  ÍB.  Do  Emperador  Fernan- 
do II.  46^.  C.464.  A.    DeS. 
Vicente  Ferrer  ,  naò  queren- 
do 
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do  interceder  por  hum  conde- 
nado à  morte  ,  465'.  A.  DeU 
Rey  D.  Pedro  ^  de  Portugal 
acodindo  por  hum  Minillrodc 
julli^i*a  a  quem  perderão  o  ref- 
peico  ,467  B.  De  S.  Francif- 
•  CO  de  tíorja  juftiçando  a  gran* 
de  quantidade  de  íalceadores  , 
468.  A.  De  S.Ganuto  fencen- 
ciando  à  forca  hum  ladraô  que 
proteílava  fer  leu  parente , 
470.  A.  B.  Do  Papa  Alexan- 
dre III.  defprezando  as  amea- 
ças  de  Henrique  IJ.  de  Ingla- 
terra ,  471.  B.  De  Zenocaili- 
gando  a  hum  feu  criado  ,  474. 
A.  Do  Papa  Pio  II.  com  os 
Embaxàdores  delRey  de  Fra- 
ca, 481.  A.  Do  PapaMarccl- 
lo  11.  .naõ  querendo  perdoar 
hum  homicidio  a  certo  Fidal- 
go 5  484.  C.  485".  A.  Do  Papa 
Síxto  V»  em  varias  occaíiões 
no  tempo  do  feu  governo5489. 
C.493.  C.  497.  G.  544.  A.B. 
He  íymboli/^ada  nas  figuras  cu- 
bicas de  quantidade  continua , 
e  porque  f  471.  A.  B.  Impelle , 
e  esforça  a  vontade ,  482.  B. 
Emíiefenfa  da  fua  fallou  Egles 
fendo  mudo  ,  ib.  He  moeda 
corrente,  484.  B.  He  precifa 
na  Republica,  490.  491. Sem 
ella  a  Republica  naó  íerà  Re- 
publica, 491.  B.C.  Naò  a  ha- 
vendo na  Republica  ,  naó  ha- 
verá paõ,  490.  Tem  corref- 
pondencia  com;aimmortalida« 
de ,  joi.  C.  J03.  A.  Parcce^fe 
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com  a  Geometria  ,e  Arithme^ 
tica,  e  porque?  504*  C. 

Juijhs.  He  couía  rara  o  fello  entre 
peccadores,  6 1 .  B.C.  Mece-lhe 
Deos  em  caía  as  occafiôes  de 
merecerem,  171.  B.  C  Mo- 
ve-os  a  fazer  coufas  q  lhe  firvaõ 
de  honra  ,  e  gloria  neítc  Mun- 
do ,  175.  A.  B.  Sa5  os  primei- 
ros accufadores  dos  íeus  defei- 
tos ,131.  C.  231.  A. 

Santo  Ifaac  Presbyterom  Caio  cele- 
bre que  lhe  fuccedeo  com  huns 
ladrões  que  vicraõ  furtar  a  hor- 
taliça do  Convento,  159.  B. 
C.  Pondera- íe  eíle  calo  com  al« 
gumas  reflexões ,  1 60.  &  feq. 
Gafo  engraçado  que  lhe  fucce- 
deo com  huns  pobres  fingidos, 
164.  C.  lóf.  A.  Pela  fua man- 
fidaó  o  temiaó  muito  os  demó- 
nios ,413.  A. 

Jfabel  de  Jeftts.  Moftra  Deos  a  ef^ 
ta  fua  Serva  a  condemnaçaó 
de  três  Religiofas  da  íua  Or- 
dem, 3 f 9.  B.C. 

ífen^ões^  Vidií  Privilegiou 

K,  Com  eíta  lecra  marcavao  an-' 
tigamente  aos  calumniadores, 
496.  B, 

JLj 

Labyrintom  Defcreve-fe  o  Egyp- 
ciaco,  119.  A.B,  Comelle  fc 
parecem  os  aulicos,! 09.0.1*0. 
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Lacedemomos,  Cercmonia  que  fa- 
ziaó  ufar  aos  convencidos  de  al- 
gum crime  ,  496.  G.  497.  A. 

Ladroes,  He  nome  que  convém 
propriamente  aos  demónios  , 
14.5.  Entrâo  na  horta  de  huns 
Ivionges  a  furtar  a  hortaliça, 
I5'9.  B.  C.  Mudaó  do  intento 
por  orações  do  Santo  Abbade 
Ifaac ,  e  cavao  a  horta ,  ibidem, 
Pagalhe  o  Santo  o  feu   traba- 
lho com  o  almoço  ,  e  o  mao 
intento  com  a  conecçaõ ,  ibid. 
Modo  com  que  os  Filofofos 
Gynicos  o  erão  refalvando  pri- 
meiro a  confciencia  ,  469.À.B. 
Muitas  peíloas  poderoías  o  íaõ 
nos  íeus  officios ,  4690  B.  C. 
Sentencea  S.Canuto  huns  pou- 
cos à  forca  ,  é^c,  A.  Intenta 
hum  delies  provar  que  era  pa- 
rente do  melmo  Santo  Rey, 
ibid.     Modo   engraçado  com 
que  o  mandou  juftiçar  ,  ibid. 
A  hum  que  fe  fingia  fer  o  Em» 
perador  Frederico  II.  manda 
queimar  o  Emperador  Rodol- 
fo ,  4-0  C.  ^7 1 .  A.  O  feu  pró- 
prio lugar  hea forca,  471. B. 
C,  Hum  que  dizia  era  predef- 
tinado  para  furtar  ,474.  B. 
Modo  graciofo  ,  com  que  fe 
houve  com  elle  o  juiz  ao  con- 
denallo  ,  ibid.  No  noflo  Rey- 
no  crãoantigamente  marcados 
na  cara  com  a  lecra  L,  496.  T. 
Depois  íe  lhe  mudou  paiâ  as 
coitas, ibid. 
Lagrí»as.    Trcs  diíFerenças  que 
V.  Tom. 
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ha  delias  j  H^^^C  159.  I\. 

Lavra.  Que  couía  ícja  ,  148.  C. 
149.  A.  Ha  duas  cm  Portugal , 
e  quaes  fejaõ,  149.  B.  Também 
tem  íuas  o  demónio,  149.  C. 

Padre  Leão  fíenriíjues, í^ch^  ao  de- 
mónio deitado  na  íua  cama  , 
476.  B.C.  Aftode  humildade 
com  que  o  aítugentou  ,  ibid. 

Lehre.  Serve  huma  de  dar  animo 
a  certo  Soldado ,  e  de  que  mo- 
do 5  477.  A, 

Padre  Leonardo  Cot^ueo^  Eremita 
de  Santo  Jioílinho,  O  que  diflc 
8  quem  lhe  lançou  cm  roílo 
ler  Luthero  da  fua  Cidcm  , 

Letrados,  Na  fua  Religião  Do* 
minica  defejavamuitoo  Padre 
Frey  Domingos  de  Betancor  » 
que  foílem  humildes  ,56.  C. 
3>^.A.  Tresdifterençasdellcs 
que  diftinguia  S.  Bernardo,  38. 
B. 

Letras,  DifEcultoíamente  fe  jun- 
taô com  a  humildade,  5 8.  A. 
Vide  Sei  ene  ias, 

Ley  de  Deos.  Razaó  que  teve  hunt 
Mandarim  da  China  para  en- 
tender que  era  verdadeira  ,  (^T* 
C.  68.  Tempo  cm  que  foy  da- 
da ao  povo  a  Ley  dos  dez  pre- 
ceitos ,  G^.  A.  B.  Modo  cem 
qu<:  feeícrevcraó  pelodcdodc 
Deos  nas  duas  taboas ,  69.  C« 
Naõ  carece  de  m)  ílcrio  o  fe- 
r  m  dez  05  prectic  s  ,69.  O 
70.  A.  Depois  df  quebradas  as 
laboas  por  Miy  è..  ,  m^qd-  u 
ISn  Deu* 
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D:os  fazer  outras ,  7c.  A.  Ef- 

crcve  iicllas  o  meímo  que  nas 
priiuciras  eftava  cfcrito  ,ibiJ, 
Guarda6-íc  na  AroidoTeíla- 
jTicnro  ,  jo.  B.  He  incerto  Te 
eíU,  ou  naõ  ainda  efcondrJa 
no  monte  Ncbo,  70.  B  G.  E-í- 
ta  ley  nos  naõ  obriga  em  quan- 
to dada  por  Moyíés  5  fenaõprr 
Chriílo  ,  noflo  L-gislador,7i. 
A.  B,  He  demonftraçaó  deitas 
propriedades  da  Ley  de  Deos 
a  converíaõ  do  Império  da 
Ghina  ,71.0.  Naõ  merece  o 
nome  de  Cbriftão  quem  def- 
prcza  a  Ley  de  Deos  ,  74.  B.C. 

Lé^aos.  Por  deíprelb  o  chamou 
hum  Religioíba  outro,  ^8í. 
Maníidaõ  com  que  levou  a  in- 
juria,  ibid.  Caftigo  do  aggréf- 
íor  ,  ibid.  Muitos  Santos  deíle 
eíladoque  tem  havido  na  Re- 
ligião dos  Capuchinhos ,  282. 
A. 

Libe  Ho  f amo fú.  Os  fçus  compoíi- 

tores ,  e  divulgadores  tem  por 

dircico  commurii  pena  capital, 

A9\'  ^'  ^  9'^*^  diípoem  nefte 

"'particular  as  noíTas  Ordena- 
ções ,495'- A.  Modo  com  que 
haõ  de  reílituir  a  fama  os  íeus 
divulgadores ,  49^.  B.  C. 

Liherdade,  Vide  Livre  alvedri». 

Liberto  Sofifia.  Moteja  a  Chriílo 
diante  de  hum  Chriftaô ,  75', 
.  B.  Como  eíle  fe  delj  içou ,  ib. 

Licurgo,  Ap.drejaJo  pelos  mora- 
dores de  Sparta  ,  285.  C. 

^Jaidu^vina^  Attribuera-lhe  falia- 


mente  a  noticiada  falvaçaõ  de 
Wilhelmo  Conde  de  Holanda, 
360.B.  O  que  a  Santa  dille  ncf- 
ta  occafiEÔ  acerca  do  defunta, 
ibid.  Padece  muito  em  toda  a 
lua  vida,  56^.  C.  Tudo  lhe 
parecia  pouco  para  íati^fazer 
feus  peccados  ,ibiJ. 

Língua,  Conferva-fc  incorrupta 
a  de  hum  gentio  eípcrandooc- 
caGaõ  de  receber  obautifmo  , 
50.  3.  A. 

Litigua  Latina,  Erro  que  deu  nel- 
la  hum  Bifpo  Inglez  declaman- 
do diante  do  Papa  contra  San» 
toThomàsde  Cantuaria,  524. 
C.  Ficou  por  iílb  corrido  ,  e 
envergonhado  ^.ibid. 

Lmho  ashefio,.  Suas  qualidades  y 
95:.  B.  Vários  nomes  que  lhe 
daõ  os  natiiraes,  95".  ("•  Com 
ellc  fe  parecia  a  fedo  Seráfico 
Padre  S.  Francifco  ,  95»  C.  96.. 
A. 

Livraria.  A  de  hum  idiota  com- 
parava Luiz  XI.  à  alcorcova  y 
505".  B.  Vários  curiofos  que 
juntarão  ,e  erigirão  livrarias  ^ 
jof.C.  &  feq.  Muitas  iníjgnes, 
e  numerolas  que  tem  havido  , 
506.  6c  leq.  A  pontão -fe  alguns 
qlhe  tiveraócdio,  eas  deítrui» 
raõ  ,  ^07.  B.  C,  Modo  pruden» 
te  qne  deve  guardarfe  em  jun^ 
tar  os  livros  ,  508. 
Vide  Livros» 

Livre  ahedrio.  He  certo  que  íe 
dà  no  homem  ,478.  &  fcq.     . 

Livros.  A  Sagrada  Bíblia  he  mui- 
tos 
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tos  livros  em  hum  fó,  309.  {5. 
O  verdadeiro  he  Ghrillo  Cru- 
cificado ,  31  !•  Tem  três  car- 
tas de  letras ,  ibid.  Por  elle 
eíludou  com  grande  proveito 
certo  homem  retirado  ao  de- 

.  íerco  ,  ibid.  Aponra-fc  huma 
allegoria  de  Chriílo  com  o  li- 
vro, 51 1.  &  íeq.  Saõ  mais  a- 
mados  que  os  filhos ,  ^^c.  C.  O 
de  Santo  Ancaò  craô  todas  as 
creâturas,  e  de  que  modo,  g^g. 
IS^  O  que  difle  Thomás  Moro 
a  quem  lhe  louvou  os  dos  He- 
reges ,  193.  à.  Eftes  afícaaõ 
nos  livros  brevidade,  e  porque? 
ibid.  B.  Os  dos  Catholicos  por 
verdadeiros  laõ  mais  extcníos  , 
I94,A  B. 
Vide  Erros.  Livrarias. 

Livros  Sagrados*,  Apontaõ-íe  os 
que  íe  perderão  ,31o. 

Lififija.  Encra  facilmente  nos  píi- 
iacios,  36N  Naòíe deixem  os 
Principes  levar  delia  ,  ibidem. 
Compara-íe  ao  vinho ,  ib,  C. 

Lifongetrou  Vlác  Aultcos.  Lifonja. 

Londres*  Nella  le  acháo  juntos  os 
vicios  de  toda  a  Europa  ,  iio. 
A.B. 

T^dre  Lourenço  Valente*  Era  rigo- 
rofo  com  os  que  entroduziaõ 
relaxações  na  Religião ,  34.  C. 

Louvores,  Quem  os  delpreza  tra- 
balha pelos  igualar  com  boas  o- 
bras ,  231.  A.  Modo  com  que 
íe  houve  Carlos  V.  quando  o 
louvarão,  230,  2:^1.  AfHige-le 
com  os  feus  o  Padre  Aíibníp 
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Lobo,  192.  A.  B.  Muitas  ve- 
zes os  procura  o  demónio  para 
0$  Servos  de  Deos  ,  e  com  que 
fim ,  244,  B,  C.  Themiílocles , 
deíejava  muito  ouvir  os  íeus  , 
331.  A. 

Laa,  Nos  feus  eccly pies  julgavao 
os  antigos  que  padecia  grandes 
trabalhos  ,  483.  B.  Modo  com 
qucpretendiãoalivialla,  ibid. 

Lucina  Margarita,  de  Soncino,  Oc- 
caíiaõ  que  teve  para  deixar  o 
mundo  ,  c  entrar  Religiofa, 
iTjo  B.C. 

Ludovico  Dfi^ue  de  Baviera,  Suâ 
fortale2a  lendo  prizic  neiro  ào 
Marquez  de  Brandeburgo  140 
A. 

S,  Luis  Beltrão.  Repiehendendo 
a  certo  peccrdor  ,  eíle  lhe  me* 
te  huma  piftolla  aos  peitos,  0. 
A,  Converte  íe  a  piítolla  era 
hum  Crucifixo ,  ibid* 

S*Ltiis  Gonz.0ga»  O  que  difie  aos 
que  lhe  perfuadiáo  náo  fizeile 
tantas  penitencias  ,  64.  A.  At- 
tcndia  muito  aos  bens  exem- 
plos de  léus  ccmpanheiros ,  ib. 
Ponderaõ-fe  fua?  grandes  vir- 
tudes ,  65  Parecia  Anjo  na  pu- 
reza ,  e  agilidade  ,  ^f.  C.  Mui- 
tas vezes  mendigava  por  Roma 
24.  B.C.  Razão  que  dava  para 
não  íentir  vveigonha  com  eíla 
acção  5  ibid.     ' 

LmsXL  de  Prança.  Remoqueaa 
hum  que  tmha  grande  livraria^ 
e  nãc  u^âvadella  j  ^of  B. 

D.Lff  is  filho  delRejf  D.  MançeU  Te- 
Nnij  mia 
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mia  muito  os  juízos  Divinos ,  Magdalena  de  Vrftnis,  O  que  diíle 

45:0.  A.  a  duas' noviças ,  vendo-as  1  ir  ^ 

D,  Luís  filho  àelRey  de  Goto»  Sua  44.  C, 

í     grande  fé,  e  humildade  ,  75.  A.  Mamntirjo  idolatra»  Su^  ^dmhà* 

J>.  Luís  Crefpi  de  Borja,  Juizo  que  vel  converíaô ,  5.  ôc  íeq. 

fez  acerca  de  huma  revelação  Manjares,  ViázFome. 

de  dous  Prelados  que  eílavaó  D.  Manoei  Rey  de  Portugal.  Not3. 


no  Purgatório,  55-6.  C.  35-7. 
A.  Pondcra.fe  a  luadifcriçaò 
íobíeeíle  juizo,557,  B.C.358, 
A.      ' 
Píií/rí  Lféh  de  la  Puente,  Grande 
eíliniaçaõ  que  fazia  do  eftado 
Religioío ,  zf.B. 
Lutherános.  Vide  Calviniftas, 
Ltithcro*  Suas  profecias  que  nun- 
ca íe  compriraó  ,111.  B.  C. 
Chamava  le  Cifne  a  íi  próprio , 
e  porque?  iiz.  A,  Chamavaõ- 
Ihe  Profeta  cujo  ,  377.  C  378. 
A.  579.  Dizem  que  fora  gera- 
do por  obra  do  demónio  incu- 
bo ,  378.  B,  Ferio  a  Igreja  fua 
íTiãy  por  três  modos  j  378.B.C. 
O  ieu  nome  pelo  valor  cabalif- 
tico  encerra  o  do  Antichrifto  , 
378.  C.  379,  A-  Apontaô  íe 
vários  nomes    appropriados  a 
cfte  Hercíiarca  ,  379  Sua  ceila 
cm  Roma  íe  ccnverreo  em  la- 
trinas ,  379.  C.   Modo  eom 
que  morreo ,  ib» 


M 
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Ma^ariê  Alexandrino.  Falíalhe 
huma  caveira  de  certo  Gentio, 
441*  C« 


vel  embaixada  que  mandou  ao 
PapaLeaõ  X.93.  94.1nviaíhe 
na  nieíma  occaíiàô  hum  grande 
prefente ,  c  de  que  confiava, 
ibid. 

Padre  Mamei  Rodrigues  Leitaa da 
Congregação  do  Oratório,  Sua  hu- 
mildade ,297.B.C.  299»  A.B. 
Suas  grandes  letras ,  198.  C.  E 
notável  governo  ,  ibid.  Luga- 
res que  occupou,  ibid.  Regeita 
as  Miiras  de  Gca,  e  do  Por- 
to 5299»  B.C.  Funda  a  Con- 
gregação do  Porto ,  299.  C. 
Algumas  rentenças,e  di6i:ames 
feus ,  300.  301. 

Manfidao,  Notável  a  quemoílrou 
D.  Joaõde  Palafox  a  certo  Ec- 
clefiaílico  ,  que  o  injuriara^ 
380.  A.  A  deS,  Fr.GilFran- 
cifcano  com  certo  homem  que 
lhe  pedia  de  beber ,  420.  B. 
Mc)os  para  adquirilla,  4i8« 
B.  C.  41 9.  A  Delpertador  que 
trazia  Auguílo  Cclar  para  a 
mô  perder ,  422.  C.  He  aòor- 
recida  dos  demónios,  42  3.  A.B« 
A  que  moftrarão  dous  Monges 
a  quem  outro  quiz  provar  o  cí- 
pirito  ,  423.  C.  424.  A. 
Vide  Ira, 

MaoH  Foraõ  dadas  ao  homem  pa- 
ra 
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ra  íerviço  do  próximo  >  174. As 
de  S.  Filippe  Neri  ie  pareciaò 
com  as  de  Deos  ,  *7  J.  G.  174. 
Chamaõ-fe  falladorasje  por- 
que? 175-.  A. 

Marcello  //.  Naõ  quiz  perdoar 
hum  homicídio  ,  e  porque  ? 
484.  C. 

5.  Marcos  Bijpo  de  ArethtKa,  Mor. 
re  martyrásm«ãos  de  luaspro» 
prias  ovelhas  ,  134.  A.  B. 

Sor  Margarida  da  Cruz^^  Conftan- 
cia  com  que  levou  a  morte  de 
leupay  oÊmperador  Maximi- 
liano  II.  48.  A,  Sendo  Religio- 
la  naô  quiz  admircir  criadas , 
fí.B. 

JMargarida  Ducjuez^a  de  Mantua» 
Sedo  Governadora  defte  Rey- 
no  perdoou  a  morte  a  cerro  fa- 
ciaororo,45-5'.  C.  Commecten* 
do  depois  outra  não  lhe  quiz 
perdoar  ,  e  porque  ?45'6.  A. 

Santa  Margarida  Infante  de  Vn- 
gr  ia.  Depois  de  morta  lhe  a- 
chão  jefculpidos  no  coração 
JESUS  MARIA  JOSE.PH, 
78.A.tí. 

Maria  SantiJJíma>»  Por  íua  inter- 
ceíTaõ  entra  S.  Bernardo,  e  léus 
companheiras  na  Ordem  de 
Cifter  5  44.  A.  Quam  impor- 
tante feja  a  íua  devoção  ,  1^^. 
B.C.    ijf.   A.  B.    Converte 

-    os  peccadores  ,   augmenta  os 

'  juftos ,  defende  os  tentados  , 
ib.  Aífifte  ao  Padre  Affonfo 
Lobo  eftando  pregando  ,295. 
B,  Livra  da  furdez  a  huni  mo- 
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coque  a  contraíra  em  cníugo 
de  injuricir  a  feu  pay,  ^70.  ILn  - 
fina  a  doutrina  Chrili  ãa  a  huma 
mulher  ruJc,  59?.  A.  B.  Foy 
caula  de  que  os  Apoílolos  fizeí- 
fem  o  Symbolo  ^ib. 
Santa  Maria  Magdaltna  de  Paz.Usm 
Beijava  as  paredes  do  Mofttiro, 
e  porque  ?  46.  B.  Pureza  de  íua 
intenção  no  obrar  ,  598.  B,G 

Sor  Maria  de  la  ántigua,  h  fflige  -íe 

0  demónio  com  a  humildade 
deíla  Serva  de  Deos ,  29 1 .  B. 

Maria  de  Jefns  lavradora.  Seu  ef- 
pirito  de  humildade,  r66.B. 
G.  267.  A. 

Mariamne  Princez^a,  Sua  grande 
fortaleza  quando  lhe  intimarão 
a  fentença  de  morte,  129.0, 

1  30.  A. 

Marianna  de  S..yofeph,  Intenta  o 
demónio  movella  a  dezefpera- 
çáo  ,  596.  Modo  com  que  o 
venceo  ,  'ih\6.  C  Sua  rcda  In* 
tenção  no  obrar,  ibid, 

Marianna  de^^cfns..  Procura  o  de- 
mónio eílorvaila  eíiando  oran- 
do pelas  Almas ,  56;.  A.  B. 

Dona  Ma^rinna  de  Efcobar,  Vífaõ 
que  teve  fobre  a  converiaó  do 
Reynode  Ing^laterra  >  ^3,  B.C. 
84.  A. 

Mário  CapltAfKomam.  Modo  gra- 
ciofo  com  que  íe  deípicou  de 
hum  Soldado  ,que  o  deíaíiava, 
24c. C. 

Martim  Lftthero.Vide  Ltithrffl 

Martim  d€  Fargau    Seu  gr^^nde 

valor. 
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v^lor  ,  115.  B.  C.  Efcoiheo 
antes  morrer  pi:la  te  que  acei- 
tar as  promeíl.is  ímpias  ds  Bár- 
baro xa,  12.5.  vJ.  124.  A. 
S.Martinho  Btfpo.  Por  huma  leve 
com?nanica'^'aò  que  teve  com 
hum  herege  he  reprehendido 
pelo  íeu  Anjo  ,183.0. 
Martinho   K  Empreza   que  poz 

nas  fuás  armas,  498.  C 
Mártires,  Seus  corpos  reíUrcità- 
..  raó  com  particular  gloria,  ^.^» 
i;  Naó  faó  vencidos  ,  mas  ven- 
cem aos  tyrannos,  109.  A.For. 
taleza  que  moílráraò  os  do  Ja- 
pão no  anno  de  1640,  i  5S.  A. 
Saó  parentes  deChrillo  158. A. 
Manjno,   Notável  o  deS.  Mar- 
cos Biípo  de  Arethuía  às  mãos 
de  fuás  próprias  ovelhas ,  1 34. 
A.  B.  E  o  de  S.  Gieraente  An- 
cyrano,ix8.  119. 
M^nhias   Rey  de  Vngria,    Toma 
grande  paixão  por  lhe  faltarem 
amefa  huns  figos ,  4^5.  G. 
Maj»  Por  haver  oíFendido  a  Tua 
naõ  duvida  certo  moço  cortar 
humpè,  191.B.  G.  Sarou-lho 
milagroíamente  S.  Pedro  Mar. 
tyr ,  ib. 
Mendigo.  O  quc  dizia  hum  quan- 
do tinha  a  íacola  chea ,  1 9,  C. 
Menino,  Hum  de  extrema  rude- 
za, e  outro  de  notável  enge- 
nho  ,5^1.  G.  ?2.2. 
Me  n  tira.  V  id  e  Li  finja. 
MiUõ.   Apontao  le  os  Prelados 
Santos  que   tem  havido  ueíla 
Diccefi ,  ijó.B.C. 
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MUicia.  Os  que  a  feguem  devem 
ter  grande  tole  rancia ,  5  7.  C. 
Vide  Soldados. 
MUlenarios.  Seus  erros  acercada 

Refurreiçaõ  dos  Santos ,  x.A, 
Mmiflros.  Vide  "^tiftiça . 
Aíífiricordia  de  Deos,  Quaõ  gran- 
de íeja  em  procurar  o  remédio 
dos  peccadores  ,  153.  G. 
Moeda.  Varias  caítas  delia  que  fc 
baterão  antigaméte  ncíleRey- 
no,  48  4»  B» 
Afonarcas.  Attençaõ,e  vigilan. 
cia  que  haõ  de  ter  nos  deípa- 
chos,:^2o. 
Vide  Reys,  Validos. 
Monari^uias.  Suitentaô-fe  com  o 
culto  da  Religião  ,  com  as  le- 
tras j  e  com  as  armas ,  206.  G. 
207.  A,  B. 
Mongtísincltifis.  Qiiâes  foílem  ,  c 
feus  exercícios  ,  148.  Alguns 
Santos  que  íeguiraõ  eile  modo 
de  vída,íbid. 
Monftro.  Aponta- fe  hum  de  dous 
corpos  diílintos,  131,  G.  In- 
clinações   contrarias    que   ti« 
nhaõjiji.  A.  Parece-fecomo 
corpo  ,  e  alma  de  qualquer  ho- 
mem ,  ib. 
Morte.  A  ella  íe  oôercce  volunta- 
riamente hum  falteador  pela 
haver  dado  a  hum  menino,  1 98 
Difgraçada  de  huma  mulher 
taful  no  jogo  ,  41 3.  B.  A  falta 
da  íua  memoria  induz  aos  ho- 
mens a  abraçar  as  vaidades  do 
Mundo, 416.  A.  B.  Delenga- 
nos  com  que  exclan;ou  na  lua 

hum 
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hum  Religtofo  de  S. Jcronymo, 
443.  B.  Pondera-fe  a  negligen- 
cia dos  que  naó  tomaõ  eíles ,  e 
outros  defenganos  ,  44 3»  C. 

444- 

Vide  Santos. 

Mortos.  Aos  léus  enterravao  os 
Trogioditas fazendo  galhofas, 
2^5r.  B«  Os  Subis  nos  montu- 
ros, ib.  Os  Scithas  oscomiaõ 
em  convite,  ibid.  Os  Hirca. 
nos  os  lançavaõ  aos  cães ,  ibid. 
Os  Maílagctasás  feras  ,ibid. 
Vide  Appari^ees^ 

Mofleiros,   Vide  Conventos. 

Mo  te  cu  ma  Rey  de  México»  Prefa- 
giosquc  teve  da  deílruiçaõdo 
teu  Império ,  44  r  .C.  442. 

Mulheres.  A  pontão  fe  algumas 
Santas ,  e  virtuofas ,  que  tive» 
raó  maridos  mãos  ,  e  viciolos  > 
1  ;o.  B.  Nccedade  dos  que  an- 
tepõem a  converf^çâo  deitas  à 


diícretos,  551 


'  dos  íabios,  e 

33»- 

Mundanos.  Definem  as  coufas  pe  • 
los  princípios  da  carne  ,  e  lan- 
gue ,  e  não  pelos  da  graça  Di- 
vina ,  25-9.  B.  C.  Daó  aos  vi- 
cios  nomes  honrofos,  5^4  g^j-. 

Mundo.  Naó  ha  nelle  defcanço 
verdadeiro  ,  2.0.  A.  He  íeme- 
Ihanteahunilivri,  533.  H^ 
He  também  meílre,  e  de  que 
modo.  ib.  Parece  íe  com  o  mar» 
45-.  A. 

Mufculo  peixe.  Pelo  aceno  da  fua 
cauda  íe  governa  a  balça  ,  245-, 
C*  246-^  A»  Com^  ellc  fc  pare- 


cem  os  validos  dos  Monarcas , 
ib. 
Mylhrios  da  Fe.    Vide    Dontrina 
Chrijiaa. 


N 


Nariz,  Santo.  Certo  penha fco  no 
mar  do  Norte ,  1 72.  A.  Porque 
fe  chama  aííim  ?  Ibid.  Applica- 
fe  a  fentido  efj^irirual  ,  ib. 

Nafcimento.  Vide  Bautifmo. 

Necedade.  Com  hum  a  feref  pon- 
de melhor  a  outra  ,  518,  A. 
Vide  Ignorar. cia. 

Neceffidade,  Vide  Confiança  em 
Deos.  Furto, 

Negócios fecuiares.  Vide  Religiofos. 

Neve.  Grande  quantidade  dcila  , 
que  fe  gaíla  no  Palácio  DelRey 
de  Heípanha  ,176.  B.  C. 

Nefcios.  Se  naõ  podem  fazer  mal, 
defejaô  fazello  ,  75.  C.  Eftra- 
nha  hum  a  fizudcza  de  certos 
FilofoFos,  ^^i.  B.  Reprehen- 
faò  que  IhedeuPicbagora^ib. 
Aborrecem  a  companhia  dos 
Sábios,  ^51.  0.532.  Na5pa« 
recém  homens  verdadeiros  , 
mas  pintados ,  532,  B. 

Nivardo  ,  Trry^ao  de  S.  Bernardo. 
Sendo  de  tenra  idade  fcgue  o 
exemplo  de  fcu  Irmão ,  45.  -A. 
Difcrição  com  que  f  dlou  a  eíle 
quando  deixou  o  reculo,ibid* 

Nome.  Sem  obras  nada  vai  5  3f9« 
A.  ApontãO'fe  os  de  alguns 
Monarcas ,  e  pefloas  grandes , 

que 
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que  fc  mudarão ,  c  porque  cau- 
ía ,  470.  B. 
K:^  vilãos.  Procurem  nelles  os  Teus 
Medres  mais  alegria ,  do  que 
tníkza  ,  45-.  A.  A  hum  per- 
íuade  certa  peíloa  que  laya  da 
RcligiáD  ,  3  jy.  Repolla  muy  a 
,  ponto  que  lhe  deu  o  Noviço  j 
ibid. 


o 


Obgàiencla.  Naò  deve  o  íubdito 
.  examinar   as  cauías  porque  o 
mandão,  160.  B.  C.  161.  A. 
He  a  prova  dos  elpiricos  ver- 
dadeiros ,  zi^.  B.  C. 
Obras  boas.  Segui âo  os  Chriílaos 
para  náo  deixarem  a  Fé  ,  1 59. 
B.  C.  Saõ  a  melhor  Eílatua  ,  e 
Maufoíeo  de  hum  Monarca, 
aja,  B.  C.    Acompanhfi-o-íe 
com  o  temor  ,  180.  A,  B. 
Vide  Exemplo, 
Ojjicios.  Meta-le  cada  hum  no  feu, 
e  deixe  os  alheyos ,  459. 440. 
Ojjenfas.  Podem  perdoaríe  peUs 
peíloas  particulares  ,   quando 
as  recebem  ,  mas  cm  quanto 
pefloas  publicas  de  acercado  o 
caíllgojjoy. 
Olhos.  Viát  rtfla. 
Olympio  Abbade.  Habitava  cm  hu- 
ma  cova  muy  afpera,  335"  B. 
Sofria  as  íuas  incommodidades 
coníidcrando  nas  penas  do  In. 
fcrn  )  ,  ib 
Onocrota'o.  Symbolo  do  guloío  , 
i7Jr,A.i:. 
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OpífJtaõ.  Vide  Honrai 
Ora^aõ,  Ncila  pede  hum  Abbade 
do  ermo  nio  íaya  deípachado 
certo  negocio,  que  lhe  reco», 
mcndáráo  ,  4t.  B.  Difere  Deos 
à  petição  de  (cu  Servo ,  ibid. 
He  retugio  dos  atribulados,f  3. 
C.  54.  A,  He  carta  que  le  man- 
da  a  Oeos ,  5-4.  A.  E  porta  ,  c 
mais  chave,  e  de  que  modo? 
54.  C.  5-5,  A.  Acompanha-fe 
com  a  humildade ,  2  80.C.  i8 1. 
Vide  '^e]um. 
Ordem   Carthíijtana.  Numero  ác 
íeus  Moíleiros  ,  158  A,  Hum 
myfteriofo  fymbjlo  deita  Or- 
dem, 25-2,  B. 
Ordem  de  Cil^er.    Prognoftica -Ibc 
a  Virgem  Santiflima   grandes 
augmcntos ,  44.  A.  Os  muitos 
que  tem  gozado  efta  Ordem  , 
44.  B. 
Ordem  dos  Eremitas  de  SanU  Agof» 
Unho.  Santos  que  nella  tem  ha« 
vido ,  377.  B.  C.  O  que  diíleo 
P.  Leonardo  Coqueo  a  quem 
lhe  lançou  em  roílo  haver  fa* 
hido  delia  Luthero  ,  376. C. 
Ornai  o.  Vide  Fermofura. 
Oftivino  Rey  de  Inglaterra,  Alrer- 
ca-fe  em  lua  preíença  a  queílaõ 
do  tempo  em  que  íe  deve  cele- 
brar a  Paícoa ,  84*  C  Decide  o 
Rey  a  queílaó  pelo  quelgieja 
Romana  determina  ,  ibid. 
Onro,  Huma  vide  delle  com  fuás 
folhas  ,  e  cachv^s  ,  apreícnta- 
rac  a  Ariftobuio  ,  167.  A, 


in  V 


p 


^éclençia.  Para  adquiri  lia  não  hc 
acertado  fogir  às  Gccaíi6es,4i8. 
A.  Nas  Com m unidades  leal. 
cança  mais  facilmente  ,  ib« 
Fr.  Pacifico  de  Fano,  Cauía  que  te- 
ve para  paliar  para  a  Religião 
dos  Capuchinhos ,  28.  A.  B. 
Fadre  nojio.  Excellencias  que  en« 

cerra,  ?86.  B.  C. 
Pagamfmo,  Pondera-íe  a  cegueira 
dos  que  o  fcguem ,  436.  &  leq. 
Agradecimento  que  devemos  a 
Deos  de  nos  tirar  delle  ,  43  8. 
Palácios.    Reyna  nelles  a  hypo- 
Cíiíia,  218.  C  ôc  íequentibus. 
E a  mentira,  elizonja,  jói.A, 
Vide  yi  ti  licor. 
Tap^.  Etymologias  deíle  nome, 
'    81. 8i. 

.  Papaiecra.  Quecoufa  íeja  ?  81.  B. 
Papiflas,  Nome  que  daõ  os  here- 
gcs  aos  Catholicos Romanos, 
80.  A.  Nu6  heappellidode  in- 
fâmia ,  mas  de, honra  ,  Ibid. 
Parcas.  Quaes  fofiem ,  476.  A, 
Párocos.  Vide  Doutrina  Chrifiaa» 
Pafcoa.  Duvida  que  houve  fobre  o 
tempo  em  que  devia  celebrar- 
le  ,  8j.  A.    Determinação  da 
Igreja   nefta  matéria,   85-.  B. 
Etymologia  do  nome  Pafioa  , 
ibidem.  Nomes  que   lhe  dão 
CS  Santos  Padres  ,  85-.  C.  86. 
-^•Geremonia  notável  que  ufao 
os  Gregos  neftc  dia  ,  86.  A'^B. 
.     V.  Tom. 
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Pafirres.  Vide  Bífpos. 

Pays.  Eilranha.le  o  amor  liidií- 
crcto  de  alguns ,  que  impedem 
CS  filhos  para  não  entrarem 
Religioíos ,  52.  5?.  Quando 
podem  matar  os  filhos,  i99« 
Apontão-íe  alguns  que  o  fize- 
rão  ,  ibid.  Caio  raro  de, Er- 
Kcmbaldo  Duque  de  Brabante, 
que  matou  hum  filho  por  fuás 
próprias  mãos ,  200.  ici.  Mo- 
do com  que  Deos  approvou 
cila  acção  ,  ibid.  CartigaDcos 
os  defacatos ,  que  lhes  íazem  0$ 
filhos,  570.  .' 

Peccadores.  Negalhes  Deos  as  o- 
bras  de  mircncordia  em  caftigo 
de  que  as  nac  deíejão ,  ly^-^^- 
C.  17;.  A.  Tiralhes o  Senhor 
asoccaíiões  de  lerem  honrados 
neíle  Mundo,  173-  ^:  ^^^' 
xa-os  por  caíUgo  ,  caminhar  a 
pez  de  íeus  appctites ,  1 78.  A. 
Pedem  partidos  quando  algum 
zelofo  procura  a  íua  converlaó, 
226.  B.C.  127- A.  Modo  cora 
que  Deos  lha  iacilica  ,  Ibld.  Pc- 
galhcs  o  demónio  a  lua  condi- 
ção ,  237.B.Sa5  fáceis  para  a 
culpa,  difficultofos  para  emen- 
da ,  ibid.  laõ  eftuitos ,  373.  C. 
Peccados.  Muitas  vezes  ler  vem  de 
alcançar  a  humildade  ,  26J.B. 

C.266.A.B.  ^  ;^ 

Viátf^íci.os,    ,       '\r  1 

Pedra.  Caio  raro  de  bumá  qde 
fallou,  44i.C.44t.  . 

S.Pedro  Apoflulo.  Nac  ló  he  por- 
teiro ,:mas  chave  do  Ceo ,  8áp 
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G.  Pinta-íecom  huma  fó  cha- 
ve., e  também  com  duas  ,0  às 
vezes  com  três  ,  e  porque  f  86, 
C.  87.  Huma  de  ouro  deu  o 
Santo  á  Venerável  Marina  de 

A. 


os 


Eícobar  ,  c  para  que  ?  89.  A 
Vários  epítetos  ,  que  dao 
Santos  Padres  a  eíle  Apoíiolo, 
89.  B.  90.  A.  He-  pedra  que 
deílrce  os  montes  dás  hercfias, 

jjr^.^^^í.  A.  B.  Modo  com  que  Ri' 
"^  cardo  Violo  fedelpicoude  hum 

^  herege  ,  que  zombava  das  cha- 
ves do  Sahro  ,  lio.  C.xn.-^. 

„     Vije  Chaves, 

^.  Pedro  Martyr*  Cafo  notável  , 
que  lhe  luccedco  com  hum  rao- 
ÇO,\,que  ofiíendefa  a  fuamáy, 

^     197.  B.C. 

J^adre    Pedro  Mmrii]ue,  Deixou 

^  muito  no  íeculo  por  bufcara 
Religião  da  Companhia, 3 3. 

"  Depois  de  Rcligiofo  julga- 
*  V8*íe  por  morro  ,  ibid. 
X>m  Pedro  i,  de  PorttfgaL  Queixa- 
^(•-le]hclium  Miniítroda  def-dten. 
É  ;ÇÍo  íy  q'Je  Ihé  íez  certo  Fidal- 
,.'£0,467.3.  Toma  o  Reypor 

'  lua  piopria  a  injuria  ,  e  a  caí- 


tiga 


íb. 


Padre  Pedro  Vrlão  áa  Companhia 
de^efus.  Sua  grande  coníian- 
cia  no  martyriò ,  ^g:  B.  C. 
Peí7aj  do  hiferno.    V  Jdc  ínfernp» 
Perdão  ^  Perdoar,  Vide  Principes» 
Pe^oas   Divirjas,    Vide    Trindade 

Santijjinia» 
Ptti^oes ,  Pediír^  Quem  pede  a  me- 


E  X. 

úo  ,  cnfma  que  lhe  neguem  ] 
3 1  9. CO  que  pede  mr  ndando, 
6b)iga  a   queí  lhe  reípondaõ 
máj^ibid.  O  Emperador  Thco- 
dofio  defpachava  as  petições 
lem  as  ler,  420.  A.B.  M^ódo 
com  que  lua  irmáa  o  Rz  co- 
nhecer os  inconvenientes  que 
mito  havia,  ibid. 
S.Pigmemo,  Criou  a  Juliano  Apo- 
Itara  quando  menino  ,  1 79.  C. 
Eíle  o  deixou  depois  ,  Ibid, 
Cahio  em  cegueira  ,   180.  A. 
O  que  difle  a  Juliano  encon- 
trando íe  com  elle  ,  179/B. 
Foy  morto  por  mandado'  do 
mefmo  juliano,  180.  A. 
Pio  l!  Trata  huma  liga  contra  ò 
Turco  ,  2x6.  A,    Modo  com 
•    que  le  efcu  íáraó  delia  os  Vene- 
fianos ,  e  o  que  Ibcs  diíle  o  Pa- 
pa ,  ib.  Difiuade  aos  Embai- 
xadores de  França  a  perrençaõ 
do  Reyno  de  Sicilia  ,  48  1 .  A. 
B.    Põem  fe  hum  encómio  a 
cílePontifice,ib. C.  Epicaíia 
do  Teu  fepulchro  ,482.  A. 
Pio  IV,  In fí guia  que  tomou,  466. 

B. 
Pithagoras,  Reprehende  hum  nef- 
cio  ,  que  elbanhava  a  fizudeza 
de  certos  Filofofos ,  :^^  1.  B. 
Pijfola,  Converte.fe  em  hum  cru- 
citixo  a  com  que  certo  hc^mem 
quiz  atiraras.  Luis  Bcltraó, 
f6.  A. 
P/eyntheria.  Certa  fcíla  que  íe  ce- 
lebrava em  Arhenas ,  3  J2.  A, 
■    O  que  nclla  fe  fazia  iú 


Mret.  Cafo  graciofo  que  lucce* 
áto  a  S.  Kiiac  Presby  tcro  com 
huns  íingidos ,  1 64-  C.  1 66.  A* 
Foy  muy  dadivolo  com  elles 
Gregório  XIIÍ.  491,  A.  B. 
Vide  Mendigo, 
Pobrez.a,  Naó  quiz  íer  abfolvida 
do    voto  delia  Sanra  Clara  à 
hora  da  morte ,  3 1.  B.  Repre- 
hcnáQ'k  a  faicadcllanasRcli- 
gioíaS:»ib.  C.  31.  A. 
Vide  Confiança  em  Deos, 

folvora,  Symboio  da  humildade  , 

^291. A. 

Pontífices  Romanos^  i^pontaõ  fe 
alguns  ,  que  receberão  em  Ro- 
ma notáveis  honras  dos  Empe- 
radores5  9i,  B.  G.  As  que  fez 
ElReyD.  Manoel  a  LeaóX. 

•    93'  94*   Qjíitorze  delles  naó 
encherão  o  computo  de  onz.e 
mczes ,  jco. 
Wác  Eleição.  Papa, 

Popiel/o  Rey  de  Polonta.  Manda  m-a- 
tar  a  ieus  irmãos ,  488.  A.  He 
comido  pelos  ratos ,  elle  ,  e  ília 
mulher  5  ibid. 

TQrtfigHez.es,  Saô  de  notável  fide- 
lidade para  com  (eus  Monarcas, 
I  lo.  C.  Os  da  batalha  de  Alju- 
barrota Te  parecem  com  os 
Triarios  da  milícia  Romana , 
.  e porque,  iz^.  A. 

Fragas.  As  de  Popiello  Rey  de 

.-nfblonia  cahiraó  lebre  quem  as 

-   rogou  ,408.  A. 

Pregadora.   JN aõ  o  fejaõ  fó  coto  as 

palavras  ,  mas  com  o  exemplo, 

'60.  Reprehendemíe  os  que  a- 


E  X.  Ç4r 

dornaó  os  Sermões  com  pala- 
vras cultas,  e  difcriçõcs  Poé- 
ticas ,  1 1 1. C. 1 12.  A. 

Prelados.  Devem  refiílir  a  qual- 
quer coílume ,  que  íe  introduz 
contra  a  obiervancia,  55-..  A, 
B.  importa  que  fcjaó  devotos, 
56.  C.57  A.  Deve  ir  adiante 
dos  íubditos  ,  57  B.  Haõdc 
ler  iguaes  para  todos  ,ib«  Nao 
bufquem as  Picjâlias ,  57.  C.^ 
Tratem  com  Deos  na  oraçaõ  , 
57.C.38.  A.  Os  que  tem  ha- 
vido na  Igreja  de  Milaõ,  150. 
B.a  Hum  quefe  abftuihadc 
comer  carne ,  mas  dava  poucas 
eímolas,  e  feia  estorções  ,c 
viclcncias,  167.  C  Animo  in- 
trépido com  que  lhe  fallou  cer- 
ta  viuva  ,  a  quem  privara  de 
huma  herança  ,  ib.  Hum  de 
Heípanha  apparcce  pedindo 
íuíliagios,356.  A.  Diflcque 
antes  quizera  ter  fido  coímnei- 
ro  que  Prelado  ,  ib.  Será  mais 
rigoroío  o  teu  ]uizo,  ^l^.tí. 
C.  ôc  íeq.  As  íiia^  omirsões  cau- 
íaó  muitos damms ,  XX^^lll* 
Apontaó-le  alguns  Santos  que 

fugirão  às  prela2^ias  ,  ?^7*t^;^- 
Muitas  vezes  lòdemiiaUelcm 

peccado,  4:^0.  B.C.  Os  das 
Religiões  dem  aUivioaos  iub- 
ditos  em  cata  pa-a   que  o  nao 
buiquem  fora, 301 -Pf 
VlácBifpos,  /.       .      ^ 

Premio.  Melhor  hç  rfe.rprçzallo 
contentando  le  cum  omefeci- 
mento,  13  3.  i 

Ooij  PreH' 


Ç4V  ^^^ 

rrtndas»  As  que  badahum  mais 
eíHma  em  fi  ,  julga  fazerem 
falcuinjuvioíauos  oatros,  965. 

Frincipes,  Os  bons  procuraõ  ter 

o  nome  de  pays  do  povo.  i2x. 

;     B.  Nsõ  dem  ouvidos  aos  Afho- 

'i  logos  Genethliacos  >  328.  A. 

•  I^em  fejaó  flíceis  em  perdoar 

aos  criminofos  ^  456. 

Vide  Lifofija,  Palaciús^  Rep, 
'Frivi/egíos.  Naõ  os  queria  S.Fran- 

ciíco  na  fua  Ordem  ,  283.  A. 

B*  Movem  percurbaçóesj  ibid. 

B.C. 
[Frocfiradores.  Gs  das    Religiões 

devem  ler  defínterellados,  39. 

B. 
St  Preto  Martyr.  Sua  grande  for- 
;     rakza  diante  do  tyranno ,  1 57. 

^ Trcvar  efpiritos.  Vide  Efpiritos. 
Próximos,  \\Aç.  Virtudes^ 
Pruâenàa.  He  muito  neccílaria 
para  rcprehender  as  peílbas  gra- 
des ,195'.  B«C. 

PtolomeH  Rsy.  Como  homem  par* 

' ;  licular  aíHíte  à  coroação  de  feu 

^'  filho,  77- A. 

'Tíichfvia  irmãa  do  ErfíperadorTkeo* 
á!!ejíÍ0,Modo  com  qtie  o  reprehé- 
deo  por  defpachar  as  petições 
fem  as  ler  ,  ^20.  A.  B. 

\Ph//ílo£ío.  ínftrumento  que  mol- 
tra  as  differenças ,  que  faz  o 
pullo,397.  A.  B.Comcllefc 

*  parece  a  re£la  intenção  no  o. 
brar ,  ib. 

Purgatórias^  Huma  alma  que  eíle- 


Ti  E  X 

ve  nelle quarenta  annos',  ^6'í« 
A.  B.  Outros  que  nellecftiVc* 
raõan nos  dilatados  ,357.C. 
He  froxidaõ  contentaríe  com 
iraelle,  358.  A.  Muitas  ve- 
zes  he  mais  dilatado  do  que  fe 
cuida ,  362.  O  que  teve  huma 
peílba  Ecclefiaílica  por  dar  hu 
mao  conlelho  ,  ibid  ,  B.  Muitas 
vezesefpalha  o  demónio  reve« 
laçces  taifas  da  brevidade  da 
Purgatório ,  e  porque  f  ^6i. 
C.    Certo  Prelado  que  delle 
veyo  pedir  lufFragios,  536.  A. 
Pena  ,  que  nelle  teve  certo 
Rcligiofo  por  huma  falta  leve, 
337.  A.  Muitas  almas  o  tem 
em  vario-s  lugares  deíle  mun- 
do,  34f.  C.  Huma  alma  que  o 
teve  em  hum  pedaço  de  cara- 
melo, ^46.  A.  Outra  em  hu- 
ma pedra  ,ibid.  B.  Outras  em 
huns  manjar icões  ,  ib.  Outra 
em  huma  pocilga  de  animaes 
immundos ,  347.  A»  Outra  no 
Coro ,  ibi.  A  de  hum  Confel- 
forno  Confiílionario,  ibidem. 
Ourra  detida   no  Purgatório 
em  quanto  (e  naõ  fazia  huma 
leftituiçaô ,  349. 6c  lec{» 


R 


Rainerio  Marqttez.  de  Tufcfa.Stn- 
dohomemídeftimido,e  impu» 
dico  5  tremia  diante  de  S.  Ro» 
mualdo,  58. C. 

Rafozji.  D^fclledchúanaõquiz 

ufar 


ufar-S^Francifco,  e  porque?         34.A.B.Tem  hum  grande  pn. 


a  17.  B.  Com  ella  le  parece  o 
hypocrita  ,217.218.  A, 

JReginaldo  Polo  Cardeal»  Lcvanta- 
ihe  figura  hum  Aílrologo  ,  c 
prometclhe  grandes  coiilas, 
525-.  B.  Gomo  Je  houve  o  Car» 

^    deal  comellc.^ibid. 

HeUxiftçad.Viát  Prelados,  Religiões, 

KeligÍAÕ  Chrtftãa,    O  cuho  deita 
fullenta  as  Monarquias,  2o6, 
B.C. 207.  A. 
Vide  Fé  Catholícaé 

Religiões.  Nas  mais  reformadas , 
muitas  vezes  ha  mayor  exercí- 
cio de  mortificação, 29.C.  N aõ 
deve  iílo  fer  motivo  de  def- 
ccníolaçaôaleus  filhos,  ^o.A. 
Nâó  admittaó  nellasosPrehi- 
dos  a  mínima  relaxação,  5^, 
C.  3f.  A.  Nellas  le  conferva 
mais  facilmente  a  graça  de 
♦  '  Deos ,  45".  C,  46.  A.  Naõ  baíU 
viver  nelJas  ,  mas  fim  viver 
bem,  47. C. 

Vide  Conventos,  Efiado  Religiofol 
Noviços»  Privilégios.    Religiofas. 
Religiofos» 
^eligiofas,  Eftranhaíe-lheodcma- 


vilegio  ,  que  he  poderem  tazcr 
em  tudo  a  vontade  de  Deos , 
55.  C.  36.  A,  Naõ  fe  encarre- 
guem de  negócios  recularcs,4i 
Alguns  deixando  o  mundo, o 
levaó  comfigo  para  a  Reigiaó, 
47.A.Tenhão  cuidado  deccn- 
lervaro  bom  nome, óg.BéC. 
Por  mííis  Santos  que  fejaõ , 
lempre  faõ  murmurados  dos 
íeculares  ,  63.  B.  C.  Será  muy 
terrivel  o  íeu  inferno  ,  355;.  B, 
C.  Tocaihes    lofrer   injurias^ 


366.  c. 


Vide  Efiado  Religiofo,  Leigos» 
Refiituíçaõ.  Pela  náo  fazerem  de 
hum  Caílcilo  ,  que  poííuião  em 
mà  fé  três  Cavalheiros ,  fe  con- 
demnao  ,  e  outro  fe  detém  no 
Purgatório  ,  549.  5c  íequentib. 
Reprehendem-fe  ,  os  que  não 
reílituem  por  iníolencia  ,  ou 
avareza  ,  162.  B.  C.  Aponta- 
fe  hum  notável  cafoneíla  ma- 
téria ,  i6|.  164.  Engano  dos 
que  faltaò  à  reftituiçaõ  por 
naõcahirdoíeueíiado,  i67.A, 
Vide-^«ríp. 


fiado  alinho  das  cellas  ,  51.  A.      Reflituiçao  da  Fama»  ViácConftf- 

fores»  Fama,  Lihello  famofo. 
RtftírreiçaÕ»  Vide  Martyres,  Sardos» 
Rt  t  iro.  Vide  Solida  o. 
Retrato»   O  de  S.  Ecavcntura  fc 
converte  em  hum   retrato  de 
Chriflo,  5*9.  C. 


3* 

-^^//f /í>/3j-,Procurem  adquirir  efpi- 
rito  de  condefcendencia  ,  go. 
B.  Pelo  exemplo  dos  mãos  per- 
dem os  bons  ,  35.  C.  Repre- 
hende-fc  nelJes  a  falta  declau- 


fura,  33. C.  34.  Exemplos  no-  Revelações»  Naó  ns  queria  Santa 
taveis  de  alguns  que  a  guarda-  Cólera, ^oi.C.Quem  as  deitja, 
rão  por  modo  extraordinário ,         não  labeo  que  clelej;a^3o5*^o4. 

Juízo 


í5o  IK  D 

Juízo  prudente  que  fez  de  hu- 
1    ma  ,  D.  Luís  Creípi  de  Borja  , 

Reynos.  Eftabekcemfe  coíTi  a  juf- 
ciça,  491.  B.  C.  Sem  ella  íaó 
hans  lacrocinios  grandes ,  ibid. 
B.e)s.  As  luas  razões  Taó  as  arma?, 
^5-7.  B.  Os  validos ,  e  coníe- 
Jheiros  lhes  cercão  o  entendi- 
mento  como  a  praça ,  461.  C. 
Apontaò-íe  os  meyoscomque 
a  devem  defender  os  Monar- 
cas ,  ibid.  46^.  A.  H.  Tomem 
por  fuás  as  afronias  feiras  a  (eus 
Minilhos ,  467.  B  C.  Os  que 
íabem  vencerle  a  fi  faõReys, 
-.    99.  Nunca  vive  feguro  fem  a 
,"   íc  e  amor  de  feus  V  ailallos,  1 21 
B.    Os  de  Portugal  merecerão 
c  -  íempre  o  nome  de  Pays  do  Fo- 
.     VO5  12%.  C.  Alguns  que  lar- 
garão as  Coroa  s ,  53  7.  C. 
'\\át  Aionarcas, 
Jllcardo  Fí^Io.    Defpica  fe  gracio- 
íamcnte  de  hum  Herege, que 
tombava  das  chaves  de  S.  Pe- 
dro, 2íc.C. 
Jí^uez.as.   As  mal  adquiridas  or- 
dinariamente laomal  gaitadas, 
17Z.A. 
Roberto  lieiUrmino,  He  denuncia- 
.    doaoPípa  por  huma  propoíi- 

çáo  mal  entendida  ,  229..  B. 
:.    Naòqaiz  acodir  pela  íuahon- 
u:^ra,ibid. 

Rodolfo  EmperadoK  Não conleniio 
■ '  que  macalibm  a  Othocaro  Rcy 
'  ^de  Bohcmia  ícu  inimigo  ,  4y  o. 
^   b.  toadcra^e  eíla  â.cpo:'da 


E  Xi 

Ccfar45'8.  C.  45-9.  A: 
Eõffja^  Grandiízas  que  teve  em  al« 

gum  t^mpo ,  g  1 .  G.  92.  A.B. 
S.  KomHaldo»    Fazia  tremer  com 

feu  aípeélo  ao  Marquez.  Rayne- 

rio,  58.  C. 
Rorarioj.  Certo  género  de  Solda-- 

dos  na  milicia  Romano,  12  5.  A, 
Rofario.  Com  o  leu  leaconfelhou 

o  Bifpo  Jeronymo  de  Lanuza  , 

para  levar  bem  huma  injuria 

grave ,  c  de  que  modo  ?  368* 

B.  37J.A, 


s 


-- 1 


Sábios*  Vide  Ne  feios* 

Sacerdotes,  Devem  fofrer  as  In* 
juiias,  366.C.  Tratem-lecom 
rei  peito,  569. 

Salfete.  Huma  notável  concavi- 
dade fubcerranea  que  hanefta 
Ilha  5 149.  150.  A. 

Salteadsres.  Caio  notável  de  hum 
que  íe  offcreceo  voluntaria- 
mente á  morte  pela  haver  dado 
a  hum  menino  ,  1 98.  Perdoar- 
Ihes  as  vidas  he  crueldade,  c 
cílulticia. ,  468.  C»  Livra  cer- 
to Cavalheiro  a  hum  que  citava 
vivo  na  forca ,  468.  C.  Mata 
depois  aieivolamence  ao  Ca^ra- 
Iheiro  ,469.  A. 

Salvarão,  Pondera  íe  a  incerteza 
;   que deila  padecemos  neííe  Mu- 
do ,  450.  B.C. 
Vide  Eflado  Rxíligiofo* 

Padre  Sahfidor  Ftj^ttçda  da  Com» 

panhia 


com 


fánhJa  àe  ^efus.  Intenta  lua  máy     Sciencias* 

tira  lo  da  Religião  ,   quando 

noviço ,  fz.  Bi  Modo  com,  qu2 

cíle  evita  a  percen'çaÕ  da  ntãy, 

-  5*.  C.   Padece  huma  injuria  , 

Icm  procurar  leu  abono  ,1^9. 

-     G,240.  A.  Sua  humildade  em 

.  ourro.caío  ícmelhantc  ,  296. 

Santiffmo  Sacramento,    C hí ma  fs 

Arvore  da  Vida,e  Sol,  96.  G, 
Santos.  Familiaridade  com  que  os 

da  terra  íe  communicaõ  com 

os  do  Ceo  ,  2.  A.  Hereges  t]ue 

impugnarão  a  lua  invocação, 

2.  C,  tirro  dos  Milknarios  à- 

cercada  íuareíurrciçaôj  2.  B. 

Bayxaõ  do  Ceó  a  íoccorrerno^; 

c  apont.i6-fc  alguns  ,  4.  B.  C. 

Na  lua  prefença  íe  encolhem 

os  Reys  ,e  Emperadores,  5*9, 

A.  B.Saõ  retro  tos  de  Ciuiíto  , 
'^^9.8.  C,  Padecem  temores  à 

hora  da  morte,  4.46. C.  Fins 
que  Deoj  niílo  intenta ,  447. 

Sapateiro,  Erro  que  notou  hum 
na  chinelíaque  pintou  Apcl  es 
e  e/ie  o  emendou,  4g9.C.  He 
reprehendido  do  meímo  Apel- 
les ,  porque  quíz  norar  outro 
erro    que  naó  era  da  fua  arte  , 
440.  A. 
Sardavapalo*  Apparecia  fó  huma 
vez   cm  publico  ,  aííeóbandj 
divindadc,4Qi.  A»  Foy  abra' 
zado  com  as  riquezas  que  tinha 
no  fcu  Palácio  ,iN. 
Saudação  Arjgelíca*Yiác  Ave  MA-^ 
RIA. 


Difficulcofamente    íe 
■    'juntaõ  com  as  virtudes,  ^^»^()» 
.'Notável  a  de  hum  Menino, 
322.  A*  B,  Os-  que  a-s  aborre- 
cem naô  faô  homens  vcrdadci. 
ros  5  mas  pintados  ,  '2^^^*  -  u 
Avilos  paraonciliailas  com  o 
eípiriro  ,  40:^.  ôí  íeq, 
•  Vjde   Letrado*. 
^ Padre  Seha  fitao  Parricio,   Teme  a 
coma  que  havia  dc,r  a  Deos , 
por  ter  íido  Prelado  ,  44c.  A. 
•SemraT^ad,   Coiluma  cobriríe  ,  e 
ajudaríe  dos  clainoreâ  ,  e  vo* 
'    zarias,  48f.  C.  ^-• 

Senhores,  Tudoquerem  entender 

eíaber,43c^. 
Sepfiichro»   Oelie  falia  S.  Caíliano 


S.  G 


erniao 


B.  r.   O 

de  b.  Franciico  de  Aílisviíi- 
táraó  os  Papas  Nicolao  V.  c 
Sixro  IV.e  outras  Perlonagcns 
106.  A.B.  O  de  huma  Senho- 
ra manda  Carlos  V.  trasladar  a 
lugar  menos  publico,  e  por- 
que? 254.  P. 

Sermões,  vide  Pregadores. 

Severino  Boecio.  Dep^ds  decorta»» 
da  a  cabeça  refp' nde  aos  algo- 
zes que  lhe  fallàraô  por  zom- 
baria, 441.  B. 

Seitas.  Multidão  das  que  tem  ha- 
vido ,  191 .  191Í.  Apontaõ-fe  as 
que  houve  acerca  daHumani- 
dídede  Ghrifto,  tog.C.  204. 

'    A,  A  novidade  delias  moílra 

'     ferem  falias,  \i7,, 

SígifmmjdrO  Emperador*  Efíranhaa 
Galpar  Selich.  o  iraríe  coiitra 

os 


^t  I K 

oshypocritas,  xiS.B. 

S.  Sylvcjire  Papa»  Honras  que  re- 
ccbcodc  Gonltancino  Magno, 
90.  C.  91.  A.  B. 

í^aáre  Stm.w  Rodrigues,  Induftria 
com  que  compoz  a  contenda  de 
dous  Reytores  que  ambos  que- 
riaõ  hum  íogeico  depreíUino 
para  o  leu  Collegio ,  5-06.  A. 

Stmaô  f^az.  PortHgaezi,  Fortaleza 
quemollrou  no  Marc)  rio,  1  58. 
B. 

Sinos.  Hum  de  notável  grandeza, 
que  mandou  fazer  D.  Joaó  de 
Palafox,  312.  G.  Mododifcre- 
to  com  que  hum  índio  prog- 
nolticou  mudaria  de  íom  ,  por 

'^'  haver  íahido  rouco  ,  ib.  Impe- 
de o  demónio  a  bum  para  não 
tocarás  Almas ,  :^6^.  A. 

Sixto  F\  Notável  na  virtude  da 
JuíHçn,  489.0.49%.  B.C.  No 
dia  da  lua  coroação  não  quis 
abrir  os  cárceres,  495.  B.  Con- 

-  dena  a  galés  a  Matcra  Poeta ,  e 
porque?  493.  C.  494.  O  que 
diíle  quando  no  dia  da  coroa- 
ção lhe  queimarão  as  ellopas , 
ZJ.97.  C.  Anagramma  que  íe  fez 
do  leu  nome  ,  503.  B.  Infígnia 
das  íuas  armas  ,  ibid.  C.  Man- 
da dcvaílar  dos  crimes  ,  tocan- 
tes aos  Ponti  ficados  an  teceden- 

..    tes,  504.  A.  Entreelles  ode 

«1 '  certo  homicida  que  tinha  mor- 
to hum  parente  íeu ,  ib  Razaõ 
que  teve  para  o  fazer ,  ib.  Pon- 
dera le  a  juíliça  deíla  acçaó, 

507- 


Sócrates  Filcfofo.  Sofrimento  que 
Ceve  quando  certo  atrevido  lhe 
deu  huíU  couce,  3  82.B, 
Foy  inventor  da  Ethica ,  383.' 
A.  Sua  grande  íabedoria^ibid. 
Ca  ufa  da  íua  morte  ,  ib.  B. 

Soberba,  He  vicio  arriicadiírimo  > 
260.C.26X.  A. 

Soberbos,  Nunca  íicão  fem  cafti- 
go,38i.C- 

Soldado i.  Vide  MilUia» 

Seiídao,  He  a  metropoli  do  Eípi- 
rito  Santo  260.  A. 

Vide   Commtinidades, 

Sólon  Sábio,  Rcprehende  aCrefíb 
Rey  de  l.ydia ,  e  porque  ?  1 1 6. 
A. 

Sonho,  Celebre  o  que  teve  certo 
homem  ,  t^i^,  A.Outromyíle- 
liofo  que  teve  Matildes  mãy  de 
Santo  Thomàs  de  Cantuaria, 
lendo eíle  menino,  473.  B.  C. 

Sffbditos,  Na5  procurem  dos  Su- 
periores licenças  tiradas  com 
violência,  178.  A.  B. 

Snjfraj^ios.  V\áQ  Purgatório 

Super iores^  Vide  PreUdos, 

S(íperfticaÕ»VÍdc  A^oF/ro, 

Surdez..  Cahe  nella  hum  E iluda n« 
te  por  tratar  mal  de  palavras  a 
íeu  pay  ,  370.  Alcança  iaudc 
por  intercellaó  da  Virgem  San- 
tiílima  ,  ibid. 

Symbitlo  dos  yípoítolos.  Porque  fe 
chama  aíTim  ?  385  B  C,  Epite- 
tos ,  que  lhe  dao  os  Santos  Pa- 
dres, ib.  A  Virgem  Santiaima 
procurou,  que  os  Apoíloloso 
.^fizcirem ,  392.  B. 


T 


Talítito^ttico,  Seu  valor,  147.  B. 

Tarantu/a.  Os  mordidos  delia  íàO 

'    obí  igados  a  bay  lar  ,  288.  B. 

Taverneno»  Queixa  fe  huai  a  S. 
Vicencc  Fcrrer  de  que  lhe  naõ 
pagavaõ  ,  e  que  períuadiíle  a 
reiíitiíiçaó,  \  69.  C.  Moítraíhe 
o  Sanro  milagroíamence ,  que 
o  vinho  que  vendúi  era  niiííu- 

•    rado  com  agua  ,  170.  A.  Com 
cite    taverneiro    fe  parece  o 
'TrMundOiibid.B. 

Temor.  Deve  acompanhar  as  boas 
'  obras,a8c.  A.  B, 

Temor  de  Deos,  He  a  porta  da  Sa- 
bedoria, 573. 

Templos.  Eílranhaõ  fe  os  deíaca- 
ros  que  nclies  le  fazem ,  73.  C, 
74,  A. 

Tentações»  Fins  alciííimos  porque 

.    Dcos  as  permitte  às  almas,  i  fo. 
B.  C.  Para  vencelas  he  meyo  o 
deícubrillas ,  i  f  g.  C.  1 54.  A. 
V  ide  Demonies,  Trihfda^Ões, 

Santa  Thsrefa  de  ^efus.  Sentimen- 
to interior,  que  teve  quando 
coníiderava  a  Deos  taó  aman- 
t-edâ  humildade,  %6^*C, 

Jerejffjhade^efiis,  Modo  com  que 
fomentava  a  eíperança  de  ver  a 
Dcos,  17.  B.  C.  Dá^e  hum  a 
noticia  fummaria  de  luas  vir- 
tudes, Tl.  C.í<  fcn^. 

Theodofío  Emperador.  Lança  fora 
os  Arrianos ,  195.  B.  C.  Lou- 
va-íeefta  acçaó ,  196.B.C. 
V.Tom/ 
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Delpachava  as  petições  fcmas 
ver,  320.  A.B.  Modo  com  que 
fua  irmãâ  Pa  Ich  cr  ia  lhe  fez  co- 
nhecer os  inconvenientes  que 
niílo  havia  ,  ibid. 

Theofilo  Emperador,  Inveja  que  te» 
ve  aTheofobio  ,  Varaó  iníjg- 
ne ,  408.  B.  Levado  delia  lhe 
mandei  tirar  a  cabeça ,  ibidem. 
Tyranniasque  com  eila  uíou.. 
Ibid.  Manda  efcrcver  huns 
verfos  no  roftos  de  dous  Mon- 
ges, 496. 

Sanio  Ti^omas  de  Cantuarta.  Man- 
da-lhe  deíenterrac  os  oílcs  Hé- 
rique  VIU.  472».  C.  47?.  So. 
nho  mifterioío  ,  que  teve  (ua 
mfiY  quando  o  Ssnto  era  meni- 


no, 473.  A.  Dà-íc  noticia  de 
íeus  pays  ,  ib» 

Thomks  Moro.  Prognoílico  que 
fez  fobré  os  repetidos  baylcs 
deHcnriqueVllI.  189.A.  O 
que  dizia  dos  Hereges  de  In- 
glaterra ,  190.  A.  b.  Deferi* 
çaõ  com  í:^uq;  explicava  c  en- 
contrado de  íuasíeiías,  191.^. 
O  que  dilTe  a  hum  que  lhe  lou- 
vava os  livros  dos  Hereges, 
19^.  Notável  na  gdminittra- 
çaõ  da  juftiça  ,  25-1.  B. 

Tibério  Cefrr,  Manda  crucificar 
huns  Sacerdotes  dos  Ídolos  ,  e 
a  Idaeícrava,e  porquc"437A. 

TV^r^.  Temas  barbas vcnenoías  , 
487.  B.  Delias  faz  theícuro  o 
Graõ  Mogor ,  epara  que  ?  ib. 

Torcato  Tjranno.  Martyrjza  a  Saõ 

Concordio  j  e  debaces  que  o 

Pp  S^m. 
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Santo  teve  com  elle ,  108. 

Tor monto,  O  do  delVello  que  in- 
ventarão em  Inglaterra ,  qual 
ícja ?  i%6>  C.  iz 7.  A.  E  o  das 
botas  joel beiras ,  ib, 

Trabalhos,  V^ide  Conformidade* 
Tentações,  Tríhnlaçaes, 

Trajãno  GtneraL  Perde  huma  bata. 
lha  Comos  Golos ,  2dó.  A. 
Impropérios  que  por  iílb recc- 
beo  do  Ernperador  X^^alentejib. 
Atribue  o  General  a  perda  a 
feguir  o  Emperador  os  Arria- 
nos ,  ibid. 

Tran^íííi/ifío,  Defptca-fe  de  Cro- 
macío  gentio  ,  que  blasíeaiava 
deChridacrucihcado  ,  lOo.P. 

Tratame^ito,  Caio  engraçado  ,  que 
íticccdeo  a  certo  Reiigioío  com 
o  de  huma  grande  Senhora , 
25?.  C.  2^4,  A. 

Tmy/W,  Certo  género  de  Solda- 
dos da  milicia  Romana,  123.  A. 

Trib-dlar^ões.  Vemcem ^ fe com  a  ef- 
perança  do  eterno,  18.  19. e 
cem  a  coníideraçaò  de  que  paí- 

'  íuo  brevemente  ,  %o>  B. C.To- 
das  vé  da  maô  de  Deos549.  Eí- 
tima  que  dcilas  fazia  S,  Fran- 
ciico  Xavier,  e  outros  Santos, 
137.  B.  C.  Quando  vem  afe- 
gunda  ,  deve  aceitarfe  corroo 
pí^ga  da  primeira,  i  37.  C.Pre- 

~  ícrvaõdafoberba  )  278. 
VideOr^f^^, 

Ttihatos*  O  que  pagavaõ  antiga- 
mente os  Â-ilroIogos ,  329.  ^. 
Trindade  Santijjima,  A  igualdade 
das  trcs  Peílcas  íe  moítra  cem 
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hum  cafo  prodigiofo,  loj.B. 
TrÍHr)fadoriS»WiàtFènc€dores, 

V 

Vaidade.    Eílranha-íe  a  dos  que 
procuraô  demaíiado  ornato  nas 
íuas  peílbas^i  i  i.B.  AdeCreí- 
ío  Rey  de  í.ydia  motejada  por 
Sólon  ,  1 16.  A. 
Vide  Loiívcres.  P^íWgloria» 
Valente  Em perador.f  1111101  dos  Ar- 
rianos  ,  206.  A.    Em  caíiigo 
perde  huma  batalha  ,  ih. 
Falidos,    Rara    vez  íè  confcrvaõ 
com  feus  Monarcas ,  246.  A. 
Parecem. íe  com  a  fera  chamada 
Bizonte,  246.B.  c  com  o  peyxs 
M.iículo ,  245.0.246.  A. 
Valor,  Acção  notável  delle ,  que 
moítrou    hum    moço  Porta- 
guez  ,482.0. 
V^ide  Fortalez^a. 
Vangloria,  He  o  primeiro  vicio  na 
acommettida  ,  e  ultimo  na  re- 
tirada ,  244.  A.  As  acções  pu- 
blicas laõ  occaíionadas  aella  , 
ibid.  Por  temor  delia  naõ  fe 
deixem  as  boas  obras,  40C.tres 
géneros  de  vangloria,  que  dif- 
tinguia  S.  Fiíippc  Neri ,  ib. 
Vafallos,  Vide  Rep, 
Veado,  O  de  Cefar  que  tinha  hu- 
ma divifa  para  o  naô  matarem  , 
^69.  B.C. 
Veaio  Peliaõ,  Quiz  matar  hum  feu 
copeiro  por  lhe  quebrar  huma 
taçaciiílallina5  454.  A.  iVlan- 
daihe  Auguílo  Ccíar  quebrar 

quan- 
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•   quantos  vidros  tinha  5  ibidem, 

^'encedores  Romanos,  Diziaõ-lhc 
opprobrios  no  dia  do  triunfo  , 
e  porque  í'499.  A. 

Veneno.  Viirias  efpecies  der;e.487. 

J^emz.ian9s.  Eícuiaó  íc  de  huma  li- 
ga que  intentava  Pio  ÍI.  con- 
tra o  Turco  ,  266.  A.  Relpof- 
ta  que  lhes  nianiou  o  Pupa  , 

22Ó.  B. 

Plrbo  DívincConvcncc  Santo  Eí- 

piíidiãoacerto  Thtologo  que 

affirmavaícr  creatuia  ,  104. 
Verdade.  He  mais  forte  que  todas 
-.,as  couías ,  1 05.  A.  1  cn. cogna- 

çaõ  com  o  encendimento  ,  ib. 

Recorre  com  a  humildade, 163. 

C.  264. 
Vro:iícaj,  Medo  c6  que  fe  luOraõ,      Vtrtuofos,  Vide  ^^aftos, 

28,  C.  Dclle  como  de  ílmii  uíou      Fidens,  Viát  Revelações 
Ri  "  '       '^ 
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hum  facinorofo  \  465',  A 

Vicio,  Os  mundanos  lhes  impõem 
nomes  honroíos,  374.  Para  ap- 
parecerem  põem  mafcaras  de 
virtude,  575. 

Vitigança,  Éílranha-íe  nos  que  fa- 
zem ados  condicionados  dei- 
la  ,567. 

Vide  Inimigos. 

Vtnho.  He  íymbolo  da  lironja,56i  J 
C. 

Virtudes.  As  verdadeiras  provaõ- 
íe  com  o  íofrimento  dos  pro» 
ximos  529.  287. C.  ^88.  Mui- 
tas vezes  he  necefiario  njanifeí- 
tallas52i7.C.  228. A.  Modo 
de  ajuntai  Ias  com  ocfiudodas 
íciencias,40?.6c  íeq. 


o  Padre  Fiaminio  t\icci  para 
exhortar  hum  companheiro  a 
fofrer  as  condições  dos  proxi". 
mos  5  ib. 

Vej^apano  Emferadcr.  Mete  pu» 
nhaes  nas  mãos  a  dous  Senho- 
res 3  que  eftavaô  conjurados 
contra  ellc,  476.B. 

Vícencio  Caraffa.  Éícufa-íc  por  hu- 
mildade de  tocar  a  garganta  de 
hum  Sacerdote  enfermo  ,  zyj. 
C,  Pendera  fe  eíla  acçaó  .  ib, 
Eílancias  ,  que  formava  no  co- 
ração para  confervar  a  humil- 
dade ,  294.  C.  205.  A. 

S.Vicente  ferrer»  O  que  paílbu 
com  hum  taverneiro  que  deita, 
vaaguano  vinho  ,  i6^.C,ijo, 
A.  Naó  quiz  interceder   por 


Vííh,  A  de  Eíírabaó  muy  perf- 
picaz  ,  5 10.  C. 

Vniccrtiio.   Huas  pontas  dcllc  no- 
táveis na  grandeza ,  43^.  C 
Neílas  íe  fymboliza  a  ira  dos 
Reys,  415.  A. 

Vocação,  \^\'ocuv2í  largue  a  fua  a 
irãy  do  Padre  Salvador  Pií- 
queda  ,  fendo  efte  noviço  ,  fx, 
B,  Perfiíle  firme  nella  o  Padre, 

^2.C. 

Vide  Eflaâo  Religiofo. 

Vontade  de  Deos.  Sempre  a  eílii  fa* 
zendo  o  Religiofo  obíervanre  , 
56.  A. 

Vfiireiros.  Reprehend^  o  P.  Joaõ 

Tauleroa  hum  que  diiculpava 

o  ícu  rraco  ,  165'.  C,  1 66,  à*^ 

Mataò  os  pxoxinios  à  traição  , 

Ppij  166. 
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1 66.  B«     Parecem"-le  com    a         ve  proíeílif  o  Monge ,  287.  B. 
hyena,ibiJ.  C. 

Zeno  Fi/ofofo,  Attribuhia  todos  os 
íuccelibs  30  fado  ,  474,  A»  Ca- 
io graeioío  ,  que  lhe  fuccedeo 
coinhumícrvo  aquém  enllnà- 
ra  cila  doutrina,  ibid. 
Zombaria,  Viání  Irrifaõ. 


z 


Zacarias  Monge,  Modo  com  que 
explicou  a  humildade  ,  que  de- 
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